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PRIVILEGIO. 


Eu  a  RAINHA  Faço  saber  aos  que  ,  este  Alvará  virem : 
Que  havendo-me  representado  a  Academia  das  Sciencias  esta- 
belecida com  Permissão  Minha  na  Cidade  de  Lisboa ,  que  com- 
prchendendo  entre  os  objectos  ,  que  formão  o  Plano  da  sua 
Instituição,  o  de  trabalhar  na  composição  de  hum  Dicciona- 
rio  da  Lingoa  Portugueza  ,  o  mais  completo  que  se  possa  pro- 
duzir ;  o  de  compilar  em  boa  ordem ,  e  com  depurada  esco- 
lha os  Documentos  ,  que  podem  illustrar  a  Historia  Nacional , 
para  os  dar  á  luz ;  o  de  publicar  em  separadas  Collecções  as 
Obras  de  Littcratura ,  que  ainda  não  forão  publicadas  ;  o  de 
instaurar  por  meio  de  novas  Edições  as  Obras  de  Auctores  de 
merecimento ,  e  cujos  Exemplares  forem  muito  antigos  ,  ou 
se  tiverem  feito  raros ;  o  de  trabalhar  exacta  e  assiduamente 
sobre  a  Historia  Litteraria  destes  Reinos;  o  de  publicar  as 
Memorias  dos  seus  Sócios ,  das  quaes  as  que  contiverem  no- 
vos descobrimentos  ,  ou  perfeições  importantes  ás  Sciencias, 
e  boas  Artes  serão  publicadas  com  o  titulo  de  Memorias  da 
Academia ,  ficando  as  outras  para  servirem  de  matéria  a  se- 
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paradas  c  distinctas  Collecções  ,  uas  quaes  se  dê  ao  Publico 
em  Extractos  e  TraducçÕes  periodicamente  tudo ,  o  que  nas 
Obras  das  outras  Academias ,  e  nas  de  Auctores  particulares 
houver  mais  próprio ,  c  tdigno  da  Instrucçao  Nacional  ;  c  fi- 
nalmente o  de  fazer  compór ,  e  pubficar  hum  Mappa  Civil 
e  Littcrario ,  que  contenha  as  noticias  do  nascimento ,  em- 
pregos ,  e  habitações  das  Pessoas  principaes ,  de  que  se  com- 
põem os  Estados  destes  Reinos  ,"  Tribudaes,  ou  Juntas,  de 
Administração  da  Justiça ,  Arrecadação  de  Fazenda  ,  e  outras 
particulares  noticias,  na  conformidade  do  que  se  pratica  em 
outras  Cortes  da  Europa :  E  porque  havendo  de  ser  summa^ 
mente  dèspendiosas ,  tantas ,  e  tão  numerosas  as  Edições  das 
sobreditas  Obras,  seria  fácil  que  a  Academia  se  arriscasse  ? 
baldar  a  importante  despeza  ,  que  determina  fazer  nellas ;  se 
Eu  nao  me  dignasse  de  privilegiar  as  suas  Edições,  para  que 
ac  lhe  nao  centrafizessem ,  nem  se  lhe  reimprimissem  contra 
sua  vontade ,  ou  mandassem  vir  de  fora  impressas ,  cm  de- 
trimento irrepar-vel  da  reputação  da  mesma  Academia  ,  e  das 
consideráveis  sommas  que  nellas  deverá  gastar :  Ao  que  tudo 
Tendo  consideração ,  c  ao  mais  que  Me  foi  presente  em  Con- 
sulta da  Real  Meza  Censória  ,  á  qual  Commetti  o  exame  des- 
ta louvável  Empreza  ;  Querendo  animar  a  sobredita  Acade- 
mia ,  para  que  reduza  a  effeito  os  referidos  úteis  objectos , 
que  o  estão  sendo  da  sua  applicaçâo :  Sou  servida  Ordenar 
aos  ditos  respeitos  o  seguinte  : 

Hei  por  bem,  e  Ordeno,  que  por  tempo  de  dez  annos, 
contados  desde  a  publicação  das  Edições  ,  sejão  privilegiadas 
todas  as  Obras,  que  a  sobredita  Academia  das  Sciencias  fizer 
imprimir  e  publicar ;  para  que  nenhuma  Pessoa  ou  seja  natu- 
ral, 
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ral ,  ou  existente ,  e  moradora  nestes  Reinos  as  possa  mandar 
reimprimir ,  nem  introduzir  nclles  sendo  reimpressas  em  Pai- 
zes  Estrangeiros:  debaixo  das  penas  de  perdimento  de  todas 
as  Edições  que  se  fizerem  ,  ou  introduzirem  em  contraven- 
ção deste  Privilegio,  as  quaes  serão  apprehendidas  a  favor 
da  Academia ;  e  de  duzentos  mil  reis  de  condemnação  ,  que 
se  imporá  irremissivelmente  ao  transgressor ,  e  que  será  appli- 
cada  em  partes  iguaes  para  o  Denunciante ,  e  para  o  Hospi- 
tal Real  de  S.  José. 

Exceptuo  porém  da  generalidade  deste  Privilegio  aquel- 
les  casos ,  em  que  as  Matérias ,  que  fizerem  o  objecto  das 
Obras  que  publicar  a  Academia ,  appareção  tratadas  com  va- 
riação substancial,  e  importante;  ou  pelo  melhor  methodo, 
novos  descobrimentos,  c  perfeições  scientificas  se  achar,  que 
differem  das  que  imprimiu  a  Academia  :  sendo  o  exame  e 
confrontação  de  humas  e  outras  Obras  feito  na  Real  Meza 
Censória  ,  ao  tempo  de  se  conceder  a  Licença  para  a  im- 
pressão das  que  fazem  o  objecto  desta  Excepção :  Encarre» 
gando  muito  á  mesma  Meza  o  referido  exame  ,  e  confron- 
tação ;  para  consequentemente  conceder ,  ou  negar  a  Licen- 
ça nos  casos  occorrentes  e  circunstancias  acima  referidas. 
Nesta  Excepção  Incluo  as  Obras  particulares  de  cada  hum 
dos  Sócios  ;  porque  estas  só  podera'ó  ser  privilegiadas ,  ou 
quando  forem  impressas  á  custa  da  Academia  ,  ou  quando 
os  seus  próprios  Auctorcs  Me  supplicarem  o  Privilegio  pa- 
ra ellas. 

Hei  outro  sim  por  bem  ,  e  Ordeno  ,  que  sejão  igual- 
mente privilegiadas  peio  referido  tempo  todas  as  Edições , 
que  a  referida  Academia  fizer  de  Manuscriptos  ,  que  haja 

»  ii  ad- 
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adquirido :  cora  tanto  porém  que  delias  não  resulte  prejuízo 
ás  Pessoas,  que  primeiro  os  houyerem  adquirido,  ou  lhes 
pertenção  pelos  tituios  de  Herança  ,  ou  de  Compra,  e  te- 
nhão  intenção  de  os  imprimir  por  sua  conta.  E  para  que  a 
este  respeito  haja  alguma  Regra  ,  que  attenda  a  utilidade 
publica,  e  á  particular:  Determino,  que  a  Academia  pos-r 
sa  imprimir  os  referidos  Manuscriptos ;  ou  logo  que  mos- 
trar que  seus  Donos  não  querem  imprimillos  ;  ou  que  ha- 
vendo ellcs  declarado  quererem  dallos  á  luz  ,  o  não  fize- 
rem no  prefixo  termo  de  cinco  annos  ,  que  neste  caso  lhes 
serão  assignados  para  os  imprimirem. 

Hei  outro  sim  por  bem ,  e  Ordeno ,  que  na  generali- 
dade do  Privilegio ,  que  a  referida  Academia  Me  supplíca , 
e  lhe  Concedo  na  sobredita  conformidade  para  a  reimpres- 
são das  Obras  ou  antigas ,  ou  raras  ,  ou  de  Auctorcs  exis- 
tentes ,  fiquem  salvas  as  Obras  ,  que  a  Universidade  de  Coim- 
bra mandar  imprimir;  ou  porque  sejão  concernentes  aos  Es- 
tudo* das  Faculdades  ,  que  se  ensináo  nclla ;  ou  porque  sen- 
do compostas  por  Professores  delia  ,  as  mande  imprimir  a 
mesma  Universidade ,  como  hum  testemunho  publico  dos 
progressos,  c  da  reputação  litteraria  dos  referidos  Professo- 
res: E  fiquem  igualmente  salvas  as  outras  Obras,  que  actual- 
mente estão  sendo  ou  impressas  ,  ou  vendidas  por  algumas 
Corporações  ,  e  por  Famílias  particulares ,  e  que  nellas  tem 
em  certo  modo  constituído  ha  muitos  annos  huma  boa  par- 
te da  sua  subsistência  ,  e  património ;  e  a  cujo  beneficio 
Poderei  privilegiallas ,  ou  prorogar-lhes  os  Privilégios  que 
tiverem. 

Hei  por  bem  finalmente,  e  Ordeno  ,  que  na  concessão 

do 


do  Privilégio  ,  que  igualmente  Concedo  na  sobredita  coifc- 
formidade,  para  a  referida  Academia  publicar  o  Mappa  Ci- 
vil  è  Litterario  na  fòrma  acima  declarada ,  fiquem  salvos  os 
Privilégios  seguintes  ,  a  saber :  q  Privilegio  concedido  aos 
Officiaes  da  Minha  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, e  da  Guerra  para  a  impressão  da  Gazeta  de  Lis- 
boa: o  Privilegio  perpetuo  da  Congregação  do  Oratório  pa- 
ra a  impressão  do  Diário  Ecclesiastico  ,  vulgarmente  chama- 
do Folhinha :  t  o  Privilegio  que  Fui  servida  conceder  a  Felix 
Antonio  Castrioto  para  o  Jornal  Encyclopedico  :  Para  que 
em  vista  dos  referidos  Privilégios  ,  e  das  Edições  que  fa- 
iem os  objectos  delles,  se  haja  a  Academia  de  regular  por 
tal  maneira  na  composição  do  referido  Mappa  Civil  e  Lit- 
terario ,  que  de  nenhum  modo  fiquem  offendidos  os  mesmos 
Privilégios  ,  que  devem  ficar  illcsos. 

E  este  Alvará  se  cumprirá  sem  duvida ,  ou  embargo  al- 
gum ,  e  tão  inteiramente ,  como  nclle  se  contém. 

E  pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço , 
Real  Meza  Censória  ,  Conselhos  de  Minha  Real  Fazenda, 
e  Ultramar,  Meza  da  Consciência  ç  Ordena,  Regedor  da 
Casa  da  Supplicaçao ,  Governador  da  Relação  e  Casa  do  Por- 
to ,  Reformador  Reitor  da  Universidade  de  Coimbra  ,  Se- 
nado da  Camara  da  Cidade  de  Lisboa ,  e  a  todos  os  Cor- 
regedores ,  Provedores ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  Magistrados  , 
e  mais  Justiças ,  ás  quaes  o  conhecimento  e  cumprimento 
deste  Alvará  por  qualquer  modo  pertença,  qu  haja  dc  per- 
tencer ;  que  o  cumprao ,  guardem  ,  fação  cumprir ,  e  guar- 
dar inviolavelmente  ,  sem  lhe  £cr  posto  embargo ,  impedi- 
mento, duvida  ,  ou  opposiçao  alguma,  qualquer  que  ella  se- 
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ja:  para  que  a  observância  delle  seja  inteira,  e  tão  littcral, 
como  nelle  se  contem.  £  Mando  outro  sim  ao  Doutor  An- 
tonio Freire  de  Andrade  Enserrabodes  ,  do  Meu  Conselho, 
Desembargador  do  Paço  ,  c  Chanceller  Mór  destes  Reinbs , 
que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  que  por  ella  passe: 
ordenando  ,  que  nella  fique  registado ,  e  que  se  registe  em 
todos  os  lugares,  em  que  deva  ficar  registado,  e  convenien- 
te for  á  sobredita  Academia  ,  para  a  conservação  e  guarda 
dos  Privilégios  ,  que  neste  Alvará  lhe  Tenho  concedido. 
Dado  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  c 
dois  de  Março  de  mil  setecentos  oitenta  e  hum. 

rainha  ; 
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Visconde  de  Villanova  da  Cerveira. 

Jllvard  pelo  qual  Vossa  Magestade ,  pelos  motivos  nelle  men- 
cionados ,  Ha  por  bem  conceder  d  Academta  das  Sciencias ,  esta- 
belecida com  a  Sua  Real  Permissão  na  Cidade  de  Lisboa,  o  Pri- 
vilegio por  tempo  de  dez  annos  ;  para  poder  imprimir  privativa' 
■mente  todas  as  Obras,  de  que  faz  menção:  com  excepções  e  modifi- 
cações ,  que  vão  nelle  expressas ;  e  com  as  penas  contra  os  trans- 
gressores do  referido  Privilegio.  Tudo  na  forma  acima  declarada. 

> 

Para  Vossa  Magestade  ver. 
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Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio?  do  Reino  em  o 
LiV.  VI.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  tl.  9)  >'.  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  7  de  Maio  de  1781. 

Joaquim  Joti  Borralh: 


Antonio  Freire  d' Andrade  Fnserrohodet 

Foi  publicado  este  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
pela  qual  passou.  Lisboa     de  Maio  de  1781. 

D.  Sebastião  Maldonado. 


Publ  itjue-se ,  e  registe-se  nos  Livros  da  Chan- 
cellaria Mor  do  Reino.  Lisboa  18  de  Maio  de  1781. 

Antonio  Freire  d Andrade  Eaterratodes. 


Registado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  o 
Reino  no  Liv.  das  Leis  a  (1.  34  \.  Lisboa  19  de 
Maio  de  1781. 


JoÓo  Chryiostomo  de  Faria  e  Seuia  de  Vaieoneellot  de  Si  o  fet 


Registado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Rei» 
no  no  Liv.  de  Officios  e  Mercês  a  fl.  68.  Lisboa  ai 
de  Ma»  de  1781. 


Grátis. 
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Matheus  Rodrigues  Vtanna, 
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Lopes  ,  a  quem  em  29  do  mesmo  mez ,  e  era  de 
1456,  foi  dirigido  hum  Alvará  d'EIRei,  pelo  qual 
expedio  huma  certidão  a  requerimento  do  Mosteiro 
de  Refoios  de  Basto ,  em  data  de  12  de  Dezembro 
da  mesma  era ,  por  elle  assinada ,  e  sellada  com  o 
sello  dos  Contos  (1) . 

Assim,  posto  que  não  tenha  até  agora  appareci- 
do  a  Carta,  pela  qual  EIRei  D  João  I.  encarregou  a 
Fernão  Lopes  da  guarda  do  Archivo  Régio ;  e  por  isso 
se  ignorem  as  causas  e  circunstancias  desta  nomeação ; 
sabe-se  com  certeza ,  que  ella  tivera  lugar  no  anno  de 
1418,  e  ainda  em  vida  de  Gonçalo  Gonçalves  (2); 
donde  se  pôde  conjecturar,  que  aquelle  Rei  quizera 
tirar  inteiramente  este  cargo  aosOfficiaes  da  Fazenda, 
dando-o  de  propriedade  a  pessoa  de  tão  relevantes  qua- 
lidades, como  era  Fernão  Lopes,  já  então  Secretario 
de  seus  dous  filhos  os  Infantes  D.  Duarte,  e  D.  Fer- 
nando. 

Desde  o  anno  de  141 8  ate  o  de  1454  appare- 
cem  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo ,  e  em  ou- 
tros Cartórios ,  muitas  Certidões  de  documentos ,  ex- 
pedidas por  Fernão  Lopes  nos  tres  Reinados  succes- 
sivos  de  D.João  L  D.  Duarte ,  e  D.  Affonso  V.  (3) : 

*  2  nes- 

( 1)  Copia  antiga ,  allegada  pelo  Snr.  João  Pedro  Ribeiro ,  na  Obra 
citada. 

(2)  Em  26  de  Fevereiro  do  anno  de  1426*  ainda  EIRei  lhe  diri- 
gia huma  Carta  ,  achando-se  elle  por  ordem  sua  na  Cidade  do  Por- 
to. Liv.  A  da  Camara  do  Porto,  foi.  73 

(3)  Em  8  de  Dezembro  da  era  de  1478.  (an.  1420.)  Gav.  8. 
Maço  3.  N.  3. 

Em  18  de  Julho  do  anno  de  1425".  Gav.  17.  Maço  2.  N.  8. 
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nestas  Certidões  declara-se  commummente ,  que  forão 
passadas  das  Escrituras  da  Torre  do  Castello  da  Cida- 
de de  Lisboa  por  Fernão  Lopes ,  a  que  desto  be  dado 
seu  espiciaJ  encarrego  de  guardar  as  chaves  das  dktas 
escrituras ,  e  dar  o  traslado  delias  (i) .  Outras  vezes 
porem  diz-se  o  mesmo  Fernão  Lopes :  Vassallo  d'ElRei , 
guardador  das  dietas  escripturas  (i) :  ou  também  guar- 
dador dãs  nossas  escripturas  do  t<mbo ,  que  estam  no 
Castello  da  Cidade  de  LÀxboa  (3).  Em  quanto  aos 
pióes  deste  emprego ,  só  sabemos  o  que  vem  no  re- 
verso d'huma  daquellas  Certidões,  onde  se  declara 
feito  o  pagamento  de  500  libras  (4);  emolumento 
que  só  era  metade  do  que  venciao  Gonçalo  Esteves, 
e  Gonçalo  Gonçalves ;  talvez  por  isso  compensado  com 
maior  augmento  de  mantença  ou  ordenado,  ou  cora 
outros  despachos  extraordinários :  o  que  faz  lembrar , 
que  seria  este  Fernão  Lopes  o  mesmo ,  a  quem  EIRei 

D. 

Em  8  de  Agosto  do  mesmo  anno.  Maço  n  de  Foracs  antigos. 
N.  7. 

Em  8  de  Maio  do  anno  de  1433.  Hisr.  Geneal.  Tom.  4.  pag.  $\  , 
e  32. 

Em  6  de  Outubro  do  anno  de  1435-.  Gav.  8.  Maço  3.  N.  8. 
Em  8  de  Setembro  do  anno  de  1439.  Gav.  ij".  Maço  8.  N.  10. 
Em  4  de  Março  do  anno  de  1440.  Maço  o.  de  Foraes  amigou , 
N.  o. 

Em  %6  de  Maio  do  anno  de  14Ç0.  Cartório  da  Cata  de  Sorte- 
lha, na  de  Abrantes.  Maço  15.  Letra  E.  N.  4. 
Em  12  de  Maio  de  145:1.  Gar.  14.  Maço  2.  N. 

(1)  No  Documento  da  era  de  14^8. 

(2)  Nos  Documentos  dos  annos  de  1433 ,  H3°  >  MS"1- 

(3)  Liv.  10  da  Chancellaria  de  D.  Affbnso  V.  foi.  30. 

(4)  No  Documento  do  anno  de  1435. 
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U.  João  I.  por  Carta  sua  fez  doação  para  sempre  de 
humas  casas ,  que  estavão  na  ribeira  de  Faarom  do  Al^ 
garve ,  e  que  havião  sido  de  Pero  Rodrigues  Castellão , 
o  qual  as  perdèra  por  ser  em  desserviço  destes  Rei- 
nos andando  com  ElRei  de  Castella :  pois  esta  doação 
no  summario  que  conservou  Gomes  Eanes,  se  diz 
feita  a  Fernão  Lopes  morador  em  Lisboa  (i) . 

Depois  de  trinta  e  seis  annos  de  serviço  efFectivo 
no  archivo  da  Torre  do  Tombo ,  deo  Fernão  Lopes 
hum  notável  exemplo  de  honra ,  e  de  desinteresse , 
pedindo  a  demissão  daquelle  emprego;  a  qual  lhecon- 
cedeo  ElRei  D.  Affonso  V.  nomeando  seu  successor  a 
Gomes  Eanes  de  Zurara,  e  declarando  na  mesma  Car- 
ta de  nomeação ,  que  por  ser  o  dito  Fernão  Lopes  jâ 
tam  velho  e  floco ,  que  per  fi  não  pode  bem  servir  o  di- 
io  officio ,  o  dava  a  outrem  per  feu  prazimento ,  e  por 
fazer  a  elle  mercê ,  como  be  rafom  de  fe  dar  aos  hoos 
fervidores  (2). 

Provavelmente  interrompeo  Fernão  Lopes  por  es- 
te mesmo  tempo  o  trabalho  da  composição  das  Chro- 
nicas  do  Reino ,  de  que  vinte  annos  antes  fora  encar- 
regado por  ElRei  D.  Duarte;  o  qual  no  de  1434 5 
primeiro  do  seu  Reinado ,  por  Carta  feita  em  Santa- 
rém a  10  de  Março ,  havia  dado  carrego  a  Fernão  Lo- 
pes feu  efcripvam ,  de  poer  em  caronyca  as  eftortas  dos 

*  2  ii  Reys 


(1)    Líy.  1  da  Chancellaiia  de  D.  João  I.  foi.  7  y.  CoL  a. 
(1)    Carta  de  6  de  Junho  do  anno  de  145-4.  Liv.  10  da  Chan- 
cellaria  de  D.  Affonso  V.  foL  30. 
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Rcys  que  antygamente  em  Portugal  forom ;  ejjb  r.icef- 
mo  ôs  grandes  feytos  e  altos  do  muy  vertuojjb ,  e  d? 
grandes  vertudes  elRey  feu  fenbor  e  padre ,  cuja  alma 
Deos  aja :  e  por  quanto  em  tal  obra  elle  ba  a  ff  az  tra- 
balho ,  e  ba  muyto  de  trabalhar ,  porem  querendo-lhe 
agallardoar  e  fazer  graça  e  mercee ,  manda  que  el  aja 
de  teença  em  cada  húu  ano  em  tu  do  lios  dyas  da  fua  vy- 
da ,  des  primeiro  dya  do  mes  de  janeyro  que  ora  foy  da 
era  dcjla  carta  em  deante ,  per  a  feu  manty  mento  quator- 
ze  mil  libras  em  cada  húu  ano ,  pagadas  aos  quartees 
do  ano.  A  qual  Carta  vem  incluída  e  confirmada  nou- 
tra de  D.  Affonso  V.  dada  em  Jllmadaa  com  autori- 
dade da  fenbor  a  Rjynba  fua  madre ,  como  fua  tetora , 
e  curador  que  be ,  e  com  acordo  do  Ifante  Dom  Pero , 
seu  tyo  ,  defensor  por  el  dos  dictos  Regnos  e  senhorio  '9 
aos  3  de  Junho  do  anno  de  1439  (1). 

Não  se  sabe  precisamente  o  anno  em  que  mor- 
reo  Fernão  Lopes ;  sabe-se  porém  que  ainda  era  vivo 
cinco  aimos  depois  de  ter  abdicado  o  cargo  de  Guar- 
da do  Archivo  Régio ,  já  muito  provecto  na  idade , 
e  com  descendência  :  o  que  consta  d' huma  Carta  de 
ElRei  D.  Affonso  V.  em  data  de  3  de  Julho  de  j  459 , 
pela  qual  lhe  concede  faculdade  de  dispor  livremente 
de  seus  bens ,  não  obstante  a  Carta  de  legitimação , 
que  subrepticiamente  tinha  alcançado  Nuno  Martins, 
que  dizia  ser  filho  bastardo  de  Mestre  Martinho,  o 
qual  era  filho  do  dito  Fernão  Lopes  (2) . 

Eis- 

■  -  -  -   

(1)  Li v.  19  da  Chancellaria  de  D.  Afforso  V.  foi.  12. 

(2)  Liy.  36  da  ChanccUaria  de  D.  Affonso  V.  foL  143. 
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Eis-aqui  o  póuco  que  se  sabe  á  cerca  deste  His- 
toriador. O  tempo ,  ou  a  incúria  dos  que  lhe  succedè- 
rão  consumio  as  outras  noticias  da  sua  vida ;  e  o  mes- 
mo tempo  e  incúria ,  ou  não  sei  se  acrecente ,  a  inveja 
dos  homens ,  consumirão  também  alguns  dos  seus  es- 
critos ,  e  cobrirão  a  memoria  de  todos  com  a  nuvem 
da  confusão  e  incerteza.  Para  desfazer  esta  nuvem, 
referirei  primeiro  o  que  se  pode  ter  como  certo  á  cer- 
ca das  Chronicas  que  elle  compoz  •  e  notarei  depois , 
quanto  se  desviárao  do  caminho  da  sinceridade ,  ou  da 
verdade ,  aquelles  dos  nossos  Historiadores  ,  que  ou 
omittírao  este  assumpto ,  ou  o  tratarão  sem  as  luzes 
de  huma  sã  critica. 

E  primeiramente  não  se  pôde  duvidar ,  nem  que 
Fernão  Lopes  escrevesse  outras  Chronicas,  além  da 
d'  ElRei  D.  João  I.  nem  que  antes  do  tempo  de  Rui 
de  Pina ,  e  mesmo  de  Gomes  Eanes ,  existissem  já  es- 
critas as  Chronicas  dos  Reis  passados ,  as  quaes  se  não 
podem  attribuir  a  outrem ,  que  não  seja  Fernão  Lopes. 
Com  effeito ,  já  fica  dito  que  EIRci  D.  Duane ,  pos- 
to que  lhe  encarregasse  especialmente  a  composição  da 
Chronica  de  seu  Pai ,  lhe  commetteo  ao  mesmo  tem* 
po  por  em  escrito  as  Chronicas  de  todos  os  Reis  pas- 
sados ;  e  devendo-se  entender  que  começára  esta  obra 
no  anno  de  1434,  consta  que  não  só  foi  animado  pa- 
ra a  sua  continuação  no  de  1439,  mas  ainda  dés  an- 
nos  depois  :  por  quanto  ElRei  D.  Affonso  V.  pelos 
grandes  trabalhos  que  elle  tinha  tomado ,  e  ainda  ha- 
via de  tomar,  em  fazer  as  Chronicas  dos  Reis  de 

Por- 


• 
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Portugal ,  lhe  assinou  500  reaes  de  mantimento  em  ca- 
da mez  na  Portagem  de  Lisboa ,  por  Carta  de  1 1  de  Ja- 
neiro de  1449  (1).  De  maneira  que  contando-se  vin- 
te annos  desde  o  da  nomeação  de  Chronista  até  o  da 
sua  demissão  do  lugar  de  Guarda  do  Archivo,  que 
naturalmente  seria  a  época  em  que  cessarão  com  a  sua 
vida  publica  os  trabalhos  litterarios,  a  que  se  desti- 
nara $  não  se  pôde  comprehender  como  estes  trabalhos 
fossem  tidos  em  tanta  conta  por  ElRei  D.  Affonso  V. 
se  se  limitassem  á  composição  da  Chronica  d*  ElRei 
D.  João  I.  ficando  essa  mesma  incompleta ,  e  tal  co- 
mo a  achou  o  seu  continuador  Gomes  Eanes. 

Além  disto  os  trabalhos  cjue  reputava  grandes 
ElRei  D.  Affonso  V.  não  podiao  ser  outros ,  senão 
os  que  refere  de  si  mesmo  Fernão  Lopes,  e  a  elle 
attribue  Gomes  Eanes ;  por  quanto  o  primeiro  diz  que 
com  muito  cuidado  e  diligencia  vira  grandes  volumes 
de  livros  e  desvairadas  lingoagens  e  terras ,  e  isso  mes- 
mo publicas  escripturas  de  muitos  cartórios  e  outros  lu- 
gares ,  nas  quaes  depois  de  longas  vigílias  e  grandes 
trabalhos ,  mais  certidão  aver  nao  pode  do  conteúdo  em 
esta  obra  (a).  E  Gomes  Eanes  diz  de  Fernão  Lo- 
pes, que  por  ter  começado  a  sua  Historia  tão  tarde, 
que  muitas  pessoas  já  tinhão  morrido ,  e  outras  estavão 
espalhadas  pelo  Reino,  lhe  fbra  necessário  despender 
muito  tempo  em  andar  pelos  Mosteiros  e  Igrejas  btis- 

c  an- 
ii)   Damião  de  Goes,  Chron.  d* ElRei  D.  Manoel,  Parr.  4. 
cap.  38. 

(z)    Fernão  Lopes,  Chron.  d' ElRei  D.  João  I.  Part.  1.  cap.  1. 
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condo  os  Cartórios  e  os  ktrewos  delias ,  pêra  aver  fuã 
informação  ;  e  não  fó  em  efte  Reino ,  mas  ainda  ao  Rei- 
no  de  Cajleila  mandou  E/Rei  D.  Duarte  bufear  mui- 
tas Ejcrituras ,  que  a  efto  peitenciao  (i).  Ora  posrd 
que  estes  Escritores  pareçao  applicar  o  que  fica  ditrt 
unicamente  á  Chronica  d'  El  Rei  D.  João  í.  não  he 
crivei  que  a  sua  composição  exigisse  tão  grande  traba- 
lho ,  sendo  feita  por  hum  Autor  contemporâneo ,  favo^ 
recido  daqudle  Soberano,  e  começada  hum  anno  de- 
pois da  sua  morte:  de  maneira  que  absolutamente  se 
deve  entender ,  que  as  diligencias  feitas  em  Portugal  e 
Castella  erao  igualmente  encaminhadas  a  descobrir  os 
fundamentos  necessários  para  a  composição  das  Chro*- 
nicas  de  todos  os  Reis  passados,  que  EIRei  D.  Duar- 
te encarregara  a  Fernão  Lopes. 

E  na  verdade,  não  se  pôde  negar  pelo  que  diz 
Gomes  Eanes  (2) ,  que  já  no  seu  tempo  estivesse  es- 
crita a  Chronica  Gerai  do  Reino ,  que  não  podia  ser 
outra,  senão  a  que  começara  Fernão  Lopes,  e  conti- 
nuara o  mesmo  Gomes  Eanes :  até  porque  estes  dous 
forão  os  primeiros  Chronistas  Portuguezes ,  que  por 
obrigação  do  seu  cargo  começarão  a  compor  a  Histo- 
ria Geral  do  Reino ,  segundo  a  opinião  bem  provada 
do  critico  Figueiredo  (2)  . 

Mas  além  destes  fundamentos ,  que  podemos  cha- 


mar 


(1)    Gomes  Eanes ,  Chron.  d'  EIRei  D.  João  I.  Part.  3.  cap.  2. 
(a)    Chron.  do  Conde  D.  Pedro ,  cap.  26.  no  fim. 
(3)    Fr.  Manoel  de  Figueiredo ,  Dissertação  Histor.  e  Crit.  para 
apurar  o  Catalogo  dos  Chronistas  Mores :  impretsà  em  tjfy 
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mar  extrínsecos  e  conjecturaes ,  temos  outros  que  nos 
subministra  a  lição  das  mesmas  antigas  Chronicas ,  pa- 
ra nos  decidirmos  a  affirmar,  que  ellas  são  obra  de 
Fernão  Lopes.  E  tomando  como  principio  certo ,  que 
elle  compozera  a  Chronica  d'  ElRei  D.  João  í.  até  á 
tomada  de  Ceuta,  donde  a  continuara  por  ordem  de 
ElRei  D.  AfTonso  V.  o  Chronista  Gomes  Eanes ,  co- 
mo este  confessa  ( i )  j  he  fácil  de  descobrir  na  parte 
daquella  Chronica  escrita  por  Fernão  Lopes ,  noticia 
certa  de  que  elle  mesmo  compozera  as  dos  Reis  D. 
Pedro ,  e  D.  Fernando  j  pois  que  a  ellas  se  refere  em 
muitos  lugares ,  dando-as  por  suas ,  e  substanciando  o 
que  ahi  escrevera  ( 2 ) :  e  como  estas  remissões  se 

achão 


(1)   Chron.  de  D.  João  I.  Part.  3.  cap.  2. 

(1)  Darei  alguns  exemplos.  Na  Chron.  d'  ElRei  D.  João  I. 
Part.  1.  cap.  2.  escreve  Fernão  Lopes :  que  dissemos ;  nas  quaes  pa- 
lavras se  refere  á  Chron.  de  D.  Fernando,  cap.  ijo. 

Ib.  cap.  3.  como  ouvistes,  (na  Chron.  de  D.  Fernando,  cap.  157.) 

Ib.  cap.  30.  segundo  haveis  ouvido.  (  na  Chron.  de  D.  Fera.  cap. 
176.) 

Ib.  cap.  36.  como  ouvistes,  (na  Chron.  de  D.  Fern.  cap.  1 1 4 ,  e  seg.) 

Ib.  cap.  36.  e  pois  que  isto  jd  tendes  ouvido.  (  na  Chron.  de  D. 
Fern.  cap.  120,  121,  122,  136,  137,  r;8  ,  Ijfl.) 

Ib.  cap.  49.  jd  vistes  no  reinado  d* ElRei  D.  Pedro.  (Chron,  de 
D.  Pedro,  cap.  12.) 

Ib.  cap.  50.  segundo  be  escrito  em  seu  lugar ,  onde  falíamos  &c. 
(na  Chron.  de  D.  Fern.  cap.  56.) 

Ib.  cap.  54.  jd  tendes  ouvido  &c.  ( na  Chron.  de  D.  Fern.  cap. 
105",  e  106.) 

Ib.  cap.  117.  de  que  em  alguns  lugares  be  feito  menção.  (  na 
Chron.  de  D.  Pedro,  cap.  31.  e  na  Chron.  de  D.  Fern.  cap.  81.) 

Ib.  cap.  nf.  segundo  dissemos  em  seu  lugar ,  se  delia  sois  acor- 
dado, (na  Chron.  de  D.  Pedro,  cap.  20.) 

Chron.  de  D.  João  I.  Part.  2.  cap.  32.  como  ouvistes.  (  na  Chron. 
de  D.  Fern.  cap.  1^3.) 
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achão  exactamente  nas  mesmas  duas?  Chronicas  que 
agora  se  imprimem ,  íião  se  pode  deixai'  de  crer,  que 
ellas  e  não  outras  são  as  que  compor  Fernão  Lopes, 
e  ás  quaes  se  quiz  referir  na  de  LIRei  D.  João  L  E 
corrobora-se  mtsjs  este  argumento,  observando-se  in- 
versamente ,  que1;  o  autor  das  Chronicas  de  D.  Pedro  I. 
e  de  D.  Fernando1  não  podia  deixar  de  ser  hum  só ,  e 
o  mesmo  que  depois  compoz  a  de  D.  João  I.  pelas 
continuas  remissões  que  ha  d'  huma  á  outra  daquel- 
las  duas  primeiras  Chronicas ,  e  de  ambas  á  de  EIRei 
D.  João  I.  (i)  Ajunte-se  agora  a  este  acareamento 
J  *  3  .  .  :■  e>; 
— r  1  [  ■  •  .  7— — ;        1  •  rrjr: 

Ib.  cap.  70.  como  jd  ouvtstes ,  (na  Chron.  de  D.  Fernando ,  cap.  6$.) 

Ib.  cap.  71.  e  se  dissemos  na  sua  Historia  &c.  (na  Chron.  de  D. 
Pedro,  cap.-  li)  - 

Ib.  cap.  88.  como  tendes  ouvido,  (na  Chron.  de  JÇ). Pedro  cap.  36. 
até  40.  e  na  Chronica  de  D.  Fernando,  cap.  3 ,  o ,  jz  ,  21 ,  23.) 

Ib.  cap.  88.  como  em  seu  lugar  compridamentt 'posemos ,  (  na  Chron» 
de  D.  Fera.  cap.  128.  tseg.)     í;    .  .    r:  ..)  A 

Ib.  cap.  129.  segundo  dissemos,  (na  Chron.  de  D.  Pedro,  cap.  1.) 

(1)  Darei  semelhantemente  alguns  exemplos  destas  remissões.  Na 
Chron.  d' EIRei  D.  Pedro,  cap.  i.  escreve  Fernão  Lopes:  mas  das 
manhas  e  condi fÕoes  e  estados  de  cada  buum  (dos  filhos  d*  EIRei  D. 
Pedro)  diremos  adiamte  mujto  brevemente  onde  convterf aliar  de  seus 
feitos :  o  que  se  refere  ao  cap.  98.  da  Chron.  de  D.  Fernando ,  onde 
se  lê :  segundo  aquello  que  prometido  teemos ,  no  reinado  d*  EIRei 
D.  Pedro,  omde  dissemos  que  f aliaríamos  dos  Iffamtes  ....  quan- 
do conveesse  razoar  de  seus  feitos. 

Ib.  cap.  1.  Dom  Jobam,  que  foi  meestre  Davis  em  Portugal  ,e 
depois  Rei,  como  adiante  ouvirees,  (na  Chron.  de  D.  João  I.) 

Ib.  cap.  15-.  Referido  ao  cap.  2c.  da  Chron.  de  D.  Fernando. 

Ib.  cap.  41.  Referido  ao  cap.  2.  da  Chron.  de  D.  Fernando, 

Ib.  cap.  43.  a  qual  beemçom  foi  em  el  bem  comprida  (  no  Mes- 
tre d* Avis  )  como  adiamte  ouvirees.  E  abaixo :  começou  de  flore fer 
em  manhas  ....  segumdo  a  historia  adiamte  dirá ,  coniamdo  ca- 
da buumas  em  seu  logar :  (  na  Chron.  de  D.  João  I.) 
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e  concordância  y  a  inteira  semelhança  de  linguagem  e 
estilo  ,  que  se  observa  nestas  três  C  i  rónicas  ,  mui 
difFereétes  da  linguagem  e  estilo  dos  Chronistas  poste- 
riores Gomes  Eanes,  e  Rui  de  Pina}  ajunte-se  tam- 
bém a  dependência  que  todas  tem  4&imas  das  outras 
no  seguimento  da  nossa  Historia ,  eda  de  Castella ,  e 
ter-se-ba  por  indubitável ,  que  todas  forão  obra  do  mes- 
mo autõr  Fernão  Lopes..: 

í.  Mas  se  este  género  de  argumento  he  valido ,  co- 
mo sem  divida  parece  ser ,  com  o  mesmo  se  pode  pro- 
var pela  lição  das  Chronicas  de  D.  Pedro  I.  D.  Fer- 
nando, e  D.  João  I.  que  Fernão  Lopes  compozera 
hum  primeiro  volume  da  Historia  de  Portugal ,  que 
continha  as  Ghronicas  dos  primeiros  Reis ,  o  qual  era 
precedido  por  hum  Prologo  j  e  que  a  esse  volume  se 
seguia  o  segundo ,  precedido  por  outro  Prologo ,  ou  es- 
te seja  o  da  Chronica  de  D.  Pedro  ,  ou  o  da  Chronica 
de  D.  Toao  I.  formando  ambos  os  volumes  a  Chro- 
.;  m~ 

Chron.  de  D.  Fernando ,  cap.  i.  Referido  ao  c^p.  44.  da  Chron. 
de  D.  Pedro. 

Ib.  cap.  3.  Referido  ao  cap.  40.  da  Chron.  de  D.  Pedro. 

Ib.  cap.  13.  Referido  ao  cap.  37.  da  Chron.  de  D.  Pedto. 

1b.  cap.  37.  Referido  ao  qut  depois  escreveo  na  Chronica  de  D. 
Jo3o  I.  Part.  1.  cap.  94 ,  97  ,  107  ,  108  ,  109.  Part.  2.  cap.  16.  e  C7. 

Ib.  cap.  jc.  Referido  ao  cap.  1 1.  da  Chron.  de  D.  Pedra 

lb.  cap,  81.  Referido  ao  cap.  30.  da  Chron.  de  D.  Pedro. 

Ib.  cap.  110.  do  cuja  getroçnm  (de  Nunalvares)  e  eiras  mais 
adeamte  tmtemdemos  trautar ,  quando  nos  conveer  escretyer  os  gran- 
des e  altoi  fe;tos  d*  meestre  Davis,  que  depois  foi  Rei  de  Portu- 
gal ,  em  que  Ih  este  Nuno  Alvarez  foi  ntuy  notável  e  mar  axilas  o 
companheiro :  (  na  Chron.  de  D.  João  I. ) 

Ib.  cap.  156.  segundo  acerca  vertes  adeamte,  homde  f -aliarmos 
da  morte  do  Conde  (  Andeiro  ) :  (na  Chron.  dc  D.  Joáo  L  Part.  I.  cap.  a.) 
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nica  geral  do  Reino ,  de  que  acima  vimos  cjue  fallava 
Gomes  Eanes  (i).  E  não  só  consta  isto  geralmente 
da  dita  lição ,  mas  também  consta  em  especial ,  que 
eíle  mesmo  compozera  as  Chronicas  do  Conde  D.  Hen- 
rique (2),  e  dos  Reis  D.Sancho  II.  (3)  e  D.  Affon- 
so  IV.  (4)  Além  disto ,  como  estas  Chronicas  não  es- 
tavao  avulsas ,  mas  lançadas  em  Livro  pela  serie  dos  Rei- 
nados ,  fica  evidente  que  Fernão  Lopes  em  razão  do  seu 
cargo  escrevera  todas  as  dos  Reis  de  Portugal ,  desde  o 
Conde  D.  Henrique  até  á  tomada  de  Ceuta  por  EIRei 
D  João  I.  a  qual  tomada  se  dispozera  a  escrever,  e 
bem  assim  as  Chronicas  de  D.  Duarte ,  e  de  D.  Af- 
fonso  V.  (5)  o  que  comtudo  não  pôde  conseguir. 

Não  apparece  hoje  o  primeiro  volume  das  Chro- 
nicas dos  primeiros  Reis  de  Portugal,  tal  como  o 
deixou  escrito  Fernão  Lopes ;  o  que  se  manifesta  da 
comparação  das  notas  características  do  dito  volume 
já  indicadas ,  com  o  corpo  das  Chronicas  hoje  exis- 

*  2  ii  ten- 

(1)  Por  seguirmos  emteiramente  a  bordem  do  nosso  razoado,  no 
primeiro  Prologo  ja  tangida.  Chron.  d'  EIRei  D.  Pedro ,  no  Prologo. 

De  guisa  que  como  no  começo  desta  obra  nomeamos  fidalgos  al- 
guns ,  que  ao  Conde  D.  Anrique  ajudarão  a  ganhar  a  terra  dos 
Mouros  ;  assim  neste  segundo  volume  diremos  &c.  Chron.  de  D. 
João  I.  Part.  1.  cap.  ijo. 

E  porque  em  começo  de  cada  bum  reinado  costumamos  poer  par- 
te das  bomdades  de  cada  bum  Rei,  nom  desviamdo  da  ordem  pri- 
meira &c.  Chron.  de  D.  João  I.  Part.  2.  no  Prologo ,  e  cap.  148. 

(2)  Vej.  o  segundo  passo  transcrito  na  Nota  antecedente. 

(3)  Vej.  Chron.  d' EIRei  D.  Fernando,  cap.  81. 

(4)  Vej.  Chron.  de  D.  Pedro  I.  cap.  1 ,  2 ,  27 ,  30.  Chron.  de 
EIRei  D.  Fernando,  cap.  37. 

(5)  Vej.  Chron.  de  D.  Fernando,  cap.  57 ,  m,  113.  Chron. 
d' EIRei  D.  João  I.  Part.  2.  cap.  148,  204. 
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tentes  ;  pois  não  fkilando  na  d  i  ff  crença  de  lingua- 
gem e  csulo  •  nem  entre  estas  se  acha  a  do  Conde 
D.  Henrique ;  nem  o  Prologo  que  as  precede ,  peio 
assumpto  de  que  trata,  pode  ser  o  primeiro  Prologo 
a  que  se  refere  o  da  Chronica  d'  El  Rei  D.  Pedro  j 
nem  finalmente  se  observa  nellas  a  ordem  de  poer  em 
começo  de  cada  bum  reinado  parte  das  bomdades  de  ca- 
da bum  Rei.  E  que  muito  que  não  appareçao  hoje 
estas  Chronicas ,  se  ellas  já  não  existião  no  tempo  de 
ElRei  D.  Manoel ,  que  por  isso  este  Monarcha  encar- 
regou a  nova  composição  delias  primeiro  a  Duarte 
Galvão,  e  depois  a  Rui  de  Pina?  Nem  custa  a  crer 
que  no  decurso  de  tão  poucos  annos  se  perdessem  in- 
teiramente algumas  Chronicas  de  Fernão  Lopes ,  pois 
sendo  muito  provável  que  delias  ainda  se  não  tives- 
sem vulgarisado  copias ,  qualquer  acaso ,  ou  fosse  o 
que  refere  Damião  de  Goes  (1),  ou  outro  semelhan- 
te ,  poderia  fazer  perder  humas ,  ficando  salvas  até  os 
nossos  dias  as  outras. 

Mas  se  com  effeito  se  aniauilárão  inteiramente  as 
primeiras  Chronicas  de  Fernão  Lopes ,  ou  se  delias  fi- 
carão alguns  fragmentos ,  os  quaes  servissem  de  funda- 
mento para  as  que  comçozerão  aquelles  dous  ChronL>- 
tas,  he  o  que  não  será  fácil  de  decidir.  Duarte  Galvão , 
que  no  anno  de  1505  escrevia  a  Chronica  d'E!Rci 
D.  AfFonso  Henriques,  parece  ter  ignorado  tanto  a 
existência  delias ,  como  a  das  posteriores ;  pois  que  pro- 

met- 


1 

(1)   Chron.  d'  ElRei  D.  Manoel,  Part.  4.  cap.  38. 
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mette  escrever  a  historia  de  todos  os  Reis ,  entre  estes  a 
deElReiD.  Fernando;  e  a  cada  passo  se  queixa  da  fal- 
ta de  noticias  que  encontrou  ,  e  da  mingoa  de  Escrito- 
res (i).  Rui  de  Pina,  que  começou  a  escrever  as  suas 
Chronicasem  15 13  ,  diz  no  Prologo  delias  (2)  dirigido 
a  El  Rei  D.  Manoel,  que  he  obra  mui  difficil  e  árdua  a 
composição  das  antigas  historias  dos  primeiros  Reis  de 
Portugal,  que  de  feus  tempos  devidamente  fe  não  acba» 
compojlas ,  ou  nos  outros  depois  deites  por  negligencia 
fe  perderão.  E  fallando  depois  á  cerca  do  principio  que 
Duarte  Galvão  dera  áquella  obra  ,  acrecenta  ,  que 
SEI  Rei  D.  Affonfo  Henriques  até  El  Rei  D.  Affon- 
fo  IK.  inclujtve ,  que  são  fete  Reis ,  nom  parece  de  Juar 
vidas ,  nem  de  feus  feytos  fe  acha  neftes  Reinos  efloriê 
ordenada ,  e  compojla  como  fora  rasão ,  e  fe  merecia ; 
mas  ha  fomente  por  lugares  mui  occultos  algumas  lem- 
branças ,  cartas  confusas ,  e  mui  duvidofas  &c.  Das 
quaes  palavras,  e  d' outras  que  escreve  o  mesmo  Rui 
de  Pina  na  Chronica  de  D.  AftbnsoIV.  (3)  se  tira  ao 
menos  com  toda  a  certeza ,  que  no  seu  tempo  existião 
já  escritas  as  Chronicas  de  D.  Pedro  I.  e  de  D.  Fer- 
nando ,  em  que  elle  não  tivera  parte ;  as  quaes  Chro- 
nicas não  podiáo  ser  outras,  senão  as  que  escrevera 
Fernão  Lopes,  e  neste  volume  se  publicão. 

Porem  lá  parece  demasiada  arTectação ,  não  digo  já 

em 

. .  . — — —   .  .   ■  ■  «■ 

•  ■ 

(1)  Duarte  Galvão,  no  Prologo  a  EIRei  D.  Manoel  ,  e  no  cap. 

ij  3°>  »« 

(2)  Vem  no  principio  da  Chron.  de  D.  Sancho  I. 

(3)  Chrott.  de  D.  Affonao  IV.  cap.  61,  64,  66. 
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em  Duarte  Galvão,  que  escreveo  a  sua  obra  com  ex- 
cessiva ligeireza ,  mas  em  Rui  de  Pina ,  que  nesta  ma- 
téria procedeo  com  mais  tento,  não  fazer  menção  do 
nome  do  autor  das  duas  Chronicas  que  ás  vezes  alle- 
ga  ;  evitar  todas  as  occasiões  de  fallar  em  Fernão  Lo- 
pes; e  até  certificar  com  demasiada  segurança  huma 
falsidade  tão  manifesta ,  como  hc ,  que  até  o  tempo 
d'ElRei  D.João  II.  não  fora  costumado  entre  nós  es- 
crever-se  das  bondades  e  feitos  notáveis  de  alguém ; 
sendo  elle  próprio  o  primeiro  que  inventara  hum  tão 
santo  e  tão  proveitoso  ofhcio ,  na  composição  da  his- 
toria daquelle  grande  Monarcha  (i).  Pois  alem  de 
Fernão  Lopes  o  ter  precedido  nos  cargos  de  Chronis- 
ta  Mor  do  Reino ,  e  de  Guarda  Mór  da  Torre  do 
Tombo,  que  então  Rui  de  Pina  oceupava;  pelo  que 
o  seu  nome  lhe  devia  ser  muito  familiar;  não  he  cri- 
vei, que  ainda  que  o  primeiro  volume  das  antigas 
Chronicas  se  houvesse  inteiramente  aniquilado  ,  não  ti- 
vesse delle  noticia  alguma  o  mesmo  Pina ,  tendo  ape- 
nas mediado  pouco  mais  de  cincoenta  annos  entre  a 
composição  do  dito  volume ,  e  a  da  Chronica  que  hoje 
existe  de  D.  Sancho  I.  Na  verdade  hum  tão  estudado 
silencio,  como  o  que  se  observa  em  Rui  de  Pina,  tan- 
to á  cerca  do  autor  das  Chronicas  dos  Reis  D.  Pe- 
dro I.  D.  Fernando  e  D.  João  I.  e  do  volume  das 
Chronicas  dos  outros  Reis  mais  antigos ,  como  á  cer- 
ca do  primeiro  das  Chronicas  de  D.  Duarte ,  e 

D. 


(i)    Prologo  de  Rui  de  Pina  na  Chron.  d'EIRei  D.  João  II. 
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D.  Affonso  V.  que  elJe  mesmo  diz  ter  novamente  com- 
posto ,  a  pezar  de  apparecerem  nellas  muitos  vestígios 
da  penna  de  Gomes  Eanes  (i),  pode  fazer  lembrar, 
que  Rui  de  Pina  fora  demasiadamente  ambicioso  de 
gloria  •>  e  que  talvez  occultára  os  nomes  de  duas  pes- 
soas tao  notáveis ,  como  aquelJes  seus  predecessores , 
para  se  aproveitar  mais  a  seu  salvo  dos  trabalhos  dei- 
les.  / 

E  quanto  ao  silencio  a  respeito  de  Fernão  Lopes, 
cousas  ha  pelas  (juaes  se  pode  conjecturar ,  que  não 
fora  Rui  de  Pina  inteiramente  inculpado :  pois  não  fa- 
zendo  agora  comparação  dos  estilos ,  que  per  si  «5 
nao  pode  fazer  prova ,  pois  se  o  das  Chronicas  que 
Rui  de  Pina  diz  que  escrevèra,  he  differente  do  estilo 
das  outras  obras  do  mesmo  Escritor,  como  pareceo  a 
Damião  de  Goes  ,  mais  differente  me  parece  elle  dó 
estilo  das  tres  ultimas  Chronicas  de  Fernão  Lopes  j 
maior  fundamento  se  pode  tirar  para  aquelk  conjectnra, 
daquillo  que  o  mesmo  Goes  asaevtra  que  lhe  escrevèra 
João  Rodrigues  de  Sá  de  Menezes ,  a  saber ,  que  Rui 
de  Pina  obteve  no  Reinado  de  D.  João  II  por  man- 
dado deste  Rei,  humas  Chronicas  dos  Reis  antigas;  « 
porque  «as  tinha  em  seu  poder ,  se  oflèrecèra  a  EIRci 
D.  Manoel  para  escrever  todas  as  que  fakavão ;  as  quaes 
Chronicas  antigas  achadas  no  Porio ,  seria©  mm  pro- 
vavelmente ou.  copia  >  ou  extracto  das  que  corapozera 
Fernão  Lopes ,  e  se  havião  perdido.  O  que  parecerá  ain- 
da 

 — ~—    i  mu  n 

(i)   Goes,  Chron.  d' El  Rei  D.  Manoel,  Parr.  4.  cap.  38. 
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da  mais  verisimil  a  quem  se  applicar  a  descobrir  nas  mes- 
mas Chronicas  de  Rui  de  Pina  alguns  vestígios  do  an- 
tecedente trabalho  de  Fernão  Lopes ;  principalmente  na 
d'  EIRei  D.  Diniz ,  que  parece  assás  conforme  á  ma- 
neira  de  escrever  deste  primeiro  Historiador ,  pela  maior 
extensão  da  obra ,  e  pela  ordem  que  segue  de  escrever 
no  principio  as  bondades  daquelle  Rei,  que  já  vimos 
ser  a  ordem  primeira  que  Fernão  Lopes  seguira  no  co- 
meço de  cada  hum  Reinado ,  e  da  qual  Rui  de  Pina 
se  desviara  hum  pouco  nas  Chronicas  de  D.  Sancho  II. 
e  D.  Aflfonso  III.  e  se  apartara  inteiramente  nas  de  D. 
Sancho  I.  e  D.  AíFonso  II.  £  he  de  notar ,  que  esta 
observação  por  mim  feita  á  cerca  da  Chronica  a  EIRei 
D.  Diniz ,  pode  de  certo  modo  julgar-se  apoiada  na 
autoridade  do  nosso  gravíssimo  Escritor  Fr.  Luis  de 
Sousa  j  o  <jual  na  primeira  Parte  da  Historia  de  S.  Do- 
mingos, citando  huma  vez  a  Chronica  de  D.  AíFon- 
so IL  e  outra  a  de  D.  Diniz,  attribue  expressamente 
a  primeira  a  Rui  de  Pina ,  e  a  segunda  a  Ferftáo  Lo- 
pes. 

Mas  deixemos  já  em  paz  as  cinzas  de  Rui  de  Pi- 
na :  não  por  affrontar  a  sua  memoria ,  mas  por  fazer 
reviver  a  gloria  ha  muito  tempo  escurecida  do  mais  an- 
tigo dos  nossos  Historiadores ,  he  que  eu  me  vi  obri- 
gado a  manifestar  o  seu  descuido ,  e  a  espalhar  talvez 
duvidas  sobre  a  sua  sinceridade  e  boa  fé.  Se  elle  culpa 
teve,  assas  foi  castigado  no  destino  que  experimen- 
tou a  única  obra ,  que  no  juizo  de  Damião  de  Goes 
se  pôde  chamar  inteiramente  sua ,  qual  he  a  Chroni- 
ca 
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ca  d'  ElRei  D.  João  II.  pois  sendo  nòva  e  original- 
mente composta  pelo  Chronista  Pina ,  no  tempo  em 
que  reinava  ElRei  D.  Manoel ,  houve  no  Reinado  se- 
guinte quem  soubesse  aproveitar-se  do  trabalho  delle , 
produzindo  novamente  em  seu  próprio  nome  a  mesma 
obra  com  pequenas  addiçoes  e  mudança^ ,  com  o  que 
logrou  ainda  a  fortuna  de  ser  commummente  reputadg 
pelo  verdadeiro  autor  delia ;  e  isto  por  espaço  de  dous 
séculos ,  que  tantos  mediarão  entre  a  primeira  impres- 
são da  Chronica  de  Garcia  de  Rezende,  e  a  única 
que  hoje  temos  da  de  Rui  de  Pina ,  impressa  ha  pouco 
tempo  no  segundo  volume  desta  Collecçao  de  Livros 
ineaitos. 

Entretanto ,  voltando  já  ao  meu  assumpto ,  o  que 
não  se  pôde  duvidar  he,  que  o  silencio  de  Rui  de 
Pina  á*  cerca  do  autor  das  Chronicas  dos  Reis  D.Pe- 
dro I.  D.  Fernando ,  e  D.  João  1.  e  á  cerca  das  fon- 
tes donde  tirara  as  cousas  que  elle  mesmo  escreveo 
nas  Chronicas  dos  primeiros  Reis ,  confiindio  de  tal 
maneira  os  Escritores,  e  os  Copistas  do  seu  século,  e 
do  seguinte ,  que  não  he  possivel ,  seguindo-os ,  atinar 
com  cousa  alguma  cena  a  respeito  dos  verdadeiros  au- 
tores das  nossas  Chronicas ;  o  que  tornou  necessária , 
e  por  isso  desculpável ,  a  longa  Introducçao ,  que  vou 
escrevendo. 

E  quanto  aos  Escritores ,  causa  assombro  que  hum 
homem  da  gravidade ,  e  exacção  histórica  de  João  de 
Barros ,  contemporâneo  de  Rui  de  Pina ,  escrevesse  que 
na  Chronica  d'  ElRei  D.  Affonso  Henriques  não  tive- 

*  4  ra 
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ra  outra  parte  Duarte  Galvão ,  senão  a  de  apurar  a  lin- 
guagem antiga,  em  que  estava  escrita  por  autor  desco- 
nhecido (1);  e  também,  que  se  alguma  cousa  ha  bem 
escrita  nas  Chronicas  deste  Reino ,  he  da  mão  de  Go- 
mes Eanes ,  assim  dos  tempos  em  que  elle  concorreo , 
como  de  alguns  atraz ,  de  cousas  de  que  não  havia  es- 
critura (1).  Damião  de  Goes  contemporâneo  outro- 
sim  de  João  de  Barros,  foi  o  primeiro  que  vindicou 
a  fama  de  Fernão  Lopes ,  e  que  pretendeo  dar  a  cada 
hum  o  que  era  seu ,  ainda  que  muito  á  custa  da  repu- 
tação de  Rui  de  Pina  (3) :  mas ,  posto  que  o  Chro- 
nista  Goes  encetasse  alguns  daquelles  argumentos ,  que 
até  agora  tem  sido  seguidos ,  e  ainda  mais  desenvol- 
vidos neste  Escrito ,  e  que  por  isso  seja  o  único  capaz 
de  guiar  os  modernos  críticos  neste  intrincado  larbcrin- 
to ,  não  mereceo  elle  este  conceito  aos  Escritores  do 
seguinte  século  j  os  quacs  ou  por  incúria  c  dclcixamen- 
to ,  ou  porque  antes  quizerão  fazer  opinião  por  si ,  do 
que  seguir  a  dos  outros ,  se  apartarão  cada  vez  mais 
do  caminho  da  verdade.  De  tal  maneira  que  Pedro  de 
Mariz ,  e  Duarte  Nunes  do  Leão ,  ambos  os  quaes  es- 
crevèrão  pelo  mesmo  tempo ,  e  sobre  os  Documentos 
da  Torre  do  Tombo  ,  onde  tinhão  fácil  accesso ,  virão 
este  negocio  por  tão  diversa  face,  que  o  primeiro  at- 
tribuio  a  Rui  de  Pina  todas  as  Chronicas  desde  D.  San- 
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cho  I.  até  D.  Fernando  ,  sem  referir  a  autor  algum  de- 
terminado as  de  D.  João  I.  D.  Duarte ,  e  D  Àffon- 
so  V.  ainda  que  na  vida  deste  Rei  cita  huma  vez  o 
mesmo  Pina  (i) ;  ao  contrario  Duarte  Nunes,  a  pezar 
de  ver  o  nome  de  Rui  de  Pina  escrito  nas  Chronicas , 
que  de  seu  tempo  se  conservavao  no  Real  Archivo ,  nao 
duvidou  attribuir  a  Fernão  Lopes  as  de  D.  Sancho  I. 
e  II.  de  D.  Affonso  III.  de  D.  Diniz,  e  de  D.  Fer- 
nando (2) .  Ultimamente  Manoel  de  Faria  e  Sousa , 
que  escreveo  pouco  depois  daquellcs  dons  Historiado- 
res ,  mostrou  a  este  respeito  em  duas  das  suas  obras  (3) 
huma  tal  confusão  de  espécies ,  e  commetteo  tantos 
anachronismos ,  que  não  se  sabe  quaes  Chronicas  elle 
quiz  attiibuir  a  Fernão  Lopes,  quaes  a  Duarte  Gal- 
vão ,  quaes  a  Rui  de  Pina.  Tão  desvairados  tem  sido 
os  juizos  dos  nossos  Escritores  á  cerca  da  matéria  de 
que  se  trata ! 

Nem  he  mais  uniforme  o  juízo  daquelles ,  que  no 
Secuio  xvi.  copiarão  as  antigas  Chronicas  j  pois  fatian- 
do só  das  de  D.  Pedro  I.  D.  Fernando ,  e  D.João  I. 
que  acima  fica  provado  serem  todas  escritas  por  Fer- 
não Lopes  j  a  de  D  Pedro  I.  n'alguns  Códices  nao 
tem  nome  de  autor  (4) ,  n'outros  attribue-se  a  Fernão 

*  4  ii  Lo- 

(1)  Vej.  os  Diálogos  de  Varia  Historia. 

(2)  Vej.  as  Chron.  dos  Reis  de  Portugal ,  por  elle  reformadas. 

(3)  ^°  principio  do  Epi  tome  de  las  Historias  Portuguesas,  e  do 
i.°  vol.  da  Asia  Portuguesa. 

(4)  No  Códice  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  onde  s« 
acha  unida  a  ella  a  d'ElRei  D.  Fernando;  e  o  mesmo  no.da  Real 
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Lopes  (i),  noutros  a  Gomes  Eanes  (a),  e  noutros 
a  Rui  de  Pina  (3).  A  de  D.  Fernando  n"hum  Có- 
dice em  que  a  vi  separada  da  de  D.  Pedro ,  porque 
na  maior  parte  dos  outros  costuma  andar  unida  a  ella , 
achei-a  attribuida  a  Gomes  Eanes  (4) .  Até  a  dElRei 
D.  João  L  que  no  Códice  do  Real  Archivo  não  tem 
nome  de  autor  (5) ,  do  mesmo  modo  que  o  não  tem 


Bibíiotheca  Publica ,  que  pertencia  ao  Collegio  da  Companhia  de 
Évora :  ambos  os  quaes  Códices  são  escritos  cm  pergaminho. 

(1)  No  Códice  de  Pergaminho ,  de  que  se  sérvio  oSnr.José  Lopes 
de  Mira  ,  da  Gdade  de  Évora  ,  onde  vem  também  a  Chrorúca  de 
EIRei  D.  Pedro  I.  junta  com  a  d'E!Rei  D.  Fernando:  e  tem  este  Có- 
dice duas  Notas ;  hum  a  por  letra  do  Cardeal  Rei ,  na  qual  declara , 
que  EIRei  D.  Manoel  seu  Pai  lhe  dera  estas  Chronicas  para  seu 
uso ;  e  outra  posterior ,  que  declara  serem  do  uso  do  mesmo  Cardeal , 
o  qual  as  applicára  ao  Colkgio  de  Évora. 

(2)  O  Códice  da  Livraria  do  Ex.mo  Snr.  Marquez  de  Tancos, 
escrito  em  papel ,  tem  este  titulo:  Cbronica  tf  EIRei  D.  Pedro,  dei- 
te nome  bo  primeiro,  e  dos  Reix  de  Portugal  bo  oytavo  continoa- 
da  a  dl  Rei  D.  Affonsso  seu  padre  ,  contos  ta  per  Qnmes  Eanes 
coronysta  mor  dos  Reynos  de  PortnguaL  E  tem  no  fim  a  seguinte 
Nota  :  Deo  gradas.  Escrita  per  Alvaro  do  Couto  de  Vasconcel- 
lo* no  anuo  de  niyl  *  £42.  {Assinado)  Alvaro  do  Qwtê  de  Vascou- 
ceJlos.  O  titulo  deste  Códice  lie  inteiramente  semelhante  ao  de  ou- 
tro Códice  antigo ,  ■que  pertence  á  Livraria  da  Congregação  do  Ora- 
tório da  Real  Casa  de  Nossa  Senhora  das  Necessidades. 

ix)  Vej.  Barbosa ,  no  Supplemento  á  Biblioth.  Lusit.  no  art.  Rui 
de  Pumi. 

(4)  O  Códice  do  Ex. 0,0 Sôr.  Marquez  d«  Tancos,  escrito  em  pa- 
pel ,  tem  este  titulo :  Crónica  deliRei  Dam  Femãdo  primeiro  Rey 
deste  nome  e  dar  Reix  de  Portvgstai  0  noverw ,  continuada  ha  de/Rei 
Bom  Pedro  seu  padre ,  conposta  per  Gomes  Eanes  de  Zurara ,  co- 
renyrta  moar  •dos  Reynos  e  senhorios  de  PortmgnaL 

<y)   O  Códice  do  Real  Archivo  escrito  era  Pergaminho ,  consta 
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a  dos  dous  Reis  precedentes ,  houve  quem  a  attribuis- 
se  já  a  Rui  de  Pina  (i) ,  já  a  Alvaro  do  Couto  de 
Vasconcellos  (2)  j  Chronista  inteiramente  supposto ,  e 
que  não  fez  mais  que  copiar  hum  Exemplar  da  Chro- 
nica  de  D.  João  I.  assim  como  depois  copiou  outro 
da  de  D.  Pedro ,  em  ambos  os  quaes  subscreveo  o  seu 
nome 

Porém  o  caso  he,  que  segundo  as  observações 
feitas  pela  Commissão  nos  Códices  que  examinou  ocu- 
larmente ,  e  segundo  as  que  fizerão  outros ,  que  tiverão 
presentes  outros  Códices,  póde-se  assentar  com  certe- 
za ,  que  tantos  Exemplares  attribuidos  a  tão  differentes 

*  4  iii  au- 

de  dous  volumes,  que  na  numeração  da  pasta  se  chamão  i.°e  i.°  mas 
que  são  realmente  i.°  e  3.0  pois  contém  a  i,"  parte  da  Chronica  es- 
crita por  Fernão  Lopes,  e  a  2.1  escrita  por  Gomes  Eanes:  falta  pois 
a  2."  parte,  que  se  acha  avulsa  no  mesmo  Archivo,  escrita  de  letra 
coeva  ,  em  hum  volume  de  folha  mais  pequena ,  em  papel ;  no  fim  do 
qual  vem  esta  Nota :  Escrita  per  Alvaro  do  Couto  ae  Vasconcellos 
no  anno  de  myl  e  quinòentor  e  trinta  e  dois.  (  Assinado  )  Aharo 
do  Couto  de  Vasconcellos.  O  primeiro  volume  deste  exemplar  em  pa- 
pel ,  que  contém  a  primeira  parte  da  Chronica  de  D.  João  1.  não 
existe  no  Real  Archivo ,  mas  em  poder  de  pessoa  particular :  parece 
ser  escrito  pela  mesma  mão  que  escreveo  tanto  o  segundo  volume, 
como  o  exemplar  da  Chronica  d'ElRei  D.  Pedro  que  possue  oEx." 
Sfír.  Marquez  de  Tancos  ;  e  tem  também  no  fim  a  seguinte  Nota : 
Escrita  esta  cronyqua  per  Alvaro  do  Couto  de  Vasconcellos.  ( Assi- 
nado )  Alvaro  do  Couto  de  Vasconcellos. 

(1)  José  Soares  da  Silva ,  no  Prologo  das  Memorias  para  a  His- 
toria d»  EIRei  D.  João  I.  cita  dous  Códices  da  Livraria  do  Conde 
da  Ericeira ,  os  quaes  contém  a  Chronica  de  D.  João  I.  tal  como  a 
escreveo  Fernão  Lopes ,  mas  attribuida  a  Rui  de  Pina. 

(2)  Vej.  a  Bibhoth,  Lusitana ,  no  art.  Alvaro  do  Couto  de  Vas- 
concellos. 
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autores ,  nao  são  mais  que  differcntes  copias  das  mes- 
mas Chronicas  escritas  unicamente  por  Fernão  Lopes , 
çom  pequena  differença  de  palavras ,  que  só  se  deve  at- 
tribuir  ao  descuido  quasi  inevitável  dos  diversos  copis- 
tas. Huma  única  variedade  se  acha  na  Chronica  de 
ElRei  D.  Pedro  que  pode  causar  admiração ,  e  vem  a 
ser,  faltar  em  todos  os  Códices  do  Século  xvi.  que  eu 
vi,  oti  de  que  tenho  noticia  (i),  a  matéria  dos  ca- 

êituJos  10.  e  li.  da  Chronica  impressa  pelo  Padre 
ayão  •  o  qual  alias  parece  ter  tirado  estes  capítulos 
do  Exemplar  de  que  se  sérvio,  por  isso  que  os  póe 
no  corpo  da  Obra,  e  não  no  supplemento  que  lhe 
acrecentou.  Comtudo  como  o  Editor  não  declara  de 
que  Códice  se  sérvio ,  nem  avalia  a  sua  authenticidade ; 
e  como  os  Códices  mais  authenticos  pela  sua  antiguida- 
de ,  e  destino ,  quaes  são  os  que  fica  o  apontados ,  não 
tem  taes  capítulos ;  póde-se  concluir  com  certeza ,  que 
elles  nao  forao  escritos  por  Fernão  Lopes,  mas  enxe- 
ridos muito  posteriormente  n'  alguma  copia  do  Sécu- 
lo xvn.  talvez  na  fé  dé  Duarte  Nunes  do  Leão  (2) , 

da 


(1)  Taes  são,  em  Lisboa  os  Códices  do  R.  Archivo,  da  R.  Bi- 
blioth.  Publica ,  do  Ex.1"0  Srir.  Marquez  de  Tancos ,  e  da  Livraria 
da  R.  Casa  das  Necessidades :  em  Évora ,  os  do  Srir.  José  Lopes  de 
Mira ,  e  da  Livraria  Publica  daquella  Igreja  :  em  Coimbra  ,  o  do 
Collegio  da  Graça :  em  Alcobaça ,  os  da  Livraria  daquelle  R.  Mos- 
teiro. 

(a)  Duarte  Nunes,  na  Chron.  d' ElRei  D.  Pedro  ,já  refere  a  ma- 
téria daquelles  capituloe,  a  qual  comtudo  omitte  o  seu  contemporâ- 
neo Pedro  de  Mariz.  N'huma  copia  de  letra  moderna  do  Século  xvet. 
da  Chron.  de  Fernão  Lopes ,  que  se  guarda  na  Livraria  da  R.  Casa 
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da  qual  copia  se  sérvio  o  Padre  Bayao  para  a  Edição 
que  fez. 

Resta  informar  os  Leitores  do  modo ,  por  que  a 
Commissão  procedeo  na  Edição  das  duas  Chronicas  de 
EiRei  D  Pedro  l.  e  D.  Fernando ;  no  texto  das  ouaes 
seguio  com  o  maior  escrúpulo  o  Exemplar  do  Real 
Archivo ,  conservando  as  lacunas ,  e  até  alguns  erros 
que  nelle  se  encontrão ,  e  accommodando-ie  á  mesma 
viciosa  e  inconstante  ortografia ;  com  as  únicas  liberda- 
des de  regular  a  pontuação ,  de  tirar  as  letras  dobra- 
das ,  que  vem  no  principio  e  fim  de  algumas  palavras , 
de  fazer  maior  uso  de  letras  iniciaes  maiúsculas ,  e  de 
escrever  por  extenso  as  palavras  que  muitas  vezes  es- 
tavão  escritas  com  abreviaturas.  Alem  disto  conferirão* 
se  as  provas  da  impressão  com  o  Exemplar  da  Real 
Bibliotheca  Publica ,  e  com  o  do  Ex.,no  SnV.  Marquez 
de  Tancos ,  que  generosamente  o  emprestou  á  Acade- 
mia ,  consentindo  que  estivesse  fóra  da  sua  Livraria  , 
por  todo  o  tempo  que  durou  esta  Edição.  De  ambos 
os  Exemplares  se  tirárão  as  lições  variantes ,  que  tão 
impressas  no  fim  de  cada  pagina,  designando -se  o  pri-* 
meiro  com  a  letra  B,  e  o  segundo  com  a  letra  T* 
Não  se  puzerao  porém  todas  as  variantes ,  o  que  seria 

in- 

- 

das  Necessidades ,  acrecentão-se  no  fim  do  ultimo  cap.  as  seguintes 
palavras :  Deste  Rei  D.  Pedro  cantão  algumas  cousás  ,  e  afirmãõ 
por  mui  certas ,  dado  cajo  que  o  Coronista  as  nÕ  conte ,  entre  ás 
quaes  dizem,  que  estando  EIRei  em  Évora  &c.  e  segue-se  a  rela- 
ção dos  dous  primeiros  casos,  que  refere  o  P.  Bayâo  naqueUe*  capí- 
tulos. 
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inteiramente  supérfluo ,  mas  só  aquellas ,  que  por  diver- 
sas razoes  parecèráo  então  mais  dignas  de  serem  nota- 
das. Em  todo  este  trabalho ,  que  não  se  pôde  dizer 
pequeno ,  segundo  a  forma  por  que  foi  dirigido ,  recc- 
beo  a  Commissão  o  opportuno  auxilio  dos  Senhores 
Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo ,  Sócio  da  Acade- 
mia ,  e  Francisco  Nunes  Franklin,  Correspondente 
delia ;  o  primeiro  dos  quaes  fez  per  si  só  toda  a  con- 
ferencia das  provas  da  impressão  com  o  Exemplar  da 
Real  Bibliotiieca  Publica;  e  o  segundo  tirou  huma 
nova  e  exacta  copia  do  Exemplar  do  Archivo ,  que 
sérvio  de  texto  para  esta  Edição ;  e  ajudou  a  conferir 
as  provas  da  impressão  com  o  original  do  mesmo 
Exemplar. 

Tal  foi  a  diligencia ,  com  que  se  procedeo  na 
presente  Edição :  diligencia  não  digo  já  superior  á  do 
radre  Bayão,  que  por  sistema  quiz  perverter  a  Edi- 
ção da  Chronica  d'ElRei  D.  Pedro  I.  mas  ainda  á 
do  Editor  da  Chronica  d*  EIRei  D.  João  I.  a  qual  es- 
tá tão  cheia  de  erros  de  palavras ,  e  ate  de  transpo- 
sições de  períodos ,  e  de  capitulos ,  que  não  merece 
menos  que  a  outra  huma  nova  impressão,  feita  sobre 
os  antigos  exemplares  authenticos ,  que  hoje  se  con- 
servao.  Assim  os  Portuguezes  estudiosos  agradecerão 
desde  agora  á  Academia  (  á  qual  a  Commissão  dedi- 
ca todos  os  seus  trabalhos  )  a  primeira  Edição  correcta 
de  duas  Obras  compostas  por  Fernão  Lopes ,  do  mes- 
mo modo  que  já  lhe  tem  agradecido  as  Edições  de 
varias  Obras  de  Gomes  Eanes ,  e  de  Rui  de  Pina ,  im- 

pres- 
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pressas  nos  antecedentes  volumes :  o  que  elles  deverão 
presentemente  fazer  de  tanto  melhor  graça ,  quanto 
(  prescindindo  dos  defeitos  communs  a  todos  os  três 
Chronistas)  aos  dous  últimos  leva  assas  vantagem  o 
primeiro,  não  só  em  antiguidade,  a  qual  por  si  mes- 
ma concilia  maior  respeito  e  veneração;  mas  em  bom 
senso ,  fidelidade  ,  e  exacção  histórica ;  e  até  n'  huma 
certa  ingenuidade  e  simpleza ,  que  eu  preferiria  á  eru- 
dição e  moralidade  muitas  vezes  importuna  do  segun- 
do,  e  á  pretendida  policia  no  escrever  nimiamente  af- 
fectada  do  terceiro. 

Lisboa,  20  de  Junho  de  1816. 


FRANCISCO  MANOEL  TRIGOZO  V AR  AG  AO  MORATO. 


Na pag.  xxn.  /.  10.  em  lugar  de  dvida ,  leta-se  duv  ida. 
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LEixados  os  modos  e  diffiniçooes  da  iustiça ,  que 
per  desvairadas  guisas ,  mujtos  era  seus  livros  es- 
crevem ,  soomente  daquella  pera  que  o  real  poderio 
foi  eíhbelleçido  ,  que  he  por  seerem  os  maaos  cafti- 
gados  e  os  boons  viverem  em  paz  ,  he  nossa  emten- 
çon  neefte  prollogo  mujto  curtamente  fàllar,  nom  co- 
me buscador  de  novas  razooes ,  per  própria  invençom 
achadas ,  mas  come  aiumtador  em  huum  breve  moo- 
Iho ,  dos  ditos  dalguuns  que  nos  prouguerom.  A  hu- 
ma  por  espertar  os  que  ouvirem  que  emtemdam  parte 
do  que  faJIa  a  eftoria  ,  a  outra  por  seguirmos  emtei- 
ramente  a  hordem  do  nosso  razoado  ;  no  primeiro 
prollogo  ja  tangida.  E  por  quamto  elRei  Dom  Pedro , 
cujo  r  cg  nado  se  segue  ,  husou  da  iuíliça  de  que  a 
Deos  mais  praz ,  que  cousa  boa  que  o  Rei  possa  fazer 
segurado  os  samtos  escrevem  ,  e  alguuns  deseiam  sa- 
ber que  virtude  he  efta,  e  pois  he  necessária  ao  Rei , 
se  o  he  assi  ao  poboo :  nos  naquelle  stillo  que  o  sim- 
prezmente  apanhamos;  o  podees  leer  per  efta  manei- 
ra. Juftiça  he  huuma  virtude  ,  que  he  chamada  toda 
virtude  assi  que  quallquer  que  he  iufto:  efte  com- 
pre toda  virtude  ,  porque  a  iuftiça  assi  como  lei  de 
Tom.  IK  A  Deos 
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Deos  defende  que  nom  foraigues  nem  seias  gargam- 
tom ,  e  ifto  guardamdo :  se  compre  a  virtude  da  caiti- 
dade  e  da  temperamça ,  e  assi  podees  emtender  dos 
outros  viçios  e  virtudes.  Eíla  virtude  he  muy  necessá- 
ria ao  Rei  e  isso  meesmo  aos  seus  sogcitos  ,  por  que 
avemdo  no  Rei  virtude  de  iuíliça ,  fara  leis  per  que  to- 
dos vivam  dereitamente  e  em  paz ,  e  os  seus  sogeitos 
seemdo  iuílos ,  compriram  as  leis  que  el  poser ,  e  com- 
primdoas ,  nom  faram  cousa  iniuíla  comtra  nenhuum , 
e  tal  virtude  como  cita  pode  cada  huum  gaanhar  per 
obra  de  boo  entemdimento  ,  e  aas  vezes  naçem  algu- 
uns ,  assi  naturallmente  a  ella  despoítos ,  que  com  gran- 
de zello  a  executam ,  poílo  que  a  alguuns  vicios  seiam 
emclinados.  A  razom  por  que  eíla  virtude ,  he  neces- 
sária nos  sobditos ,  he  por  comprirem  as  leis  do  prín- 
cipe que  sempre  devem  de  seer  ordenadas  pcra  todo 
bem  e  quem  taaes  leis  comprir  sempre  bem  obrara , 
ca  as  leis  som  regra  do  que  os  sogeitos  am  de  fazer , 
e  som  chamadas  prinçipe  nom  animado:  e  o  Rei  he 
prinçipe  animado,  por  que  ellas  representam  com  vo- 
zes mortas ,  o  que  o  Rei  diz  per  sua  voz  viva ,  e  po- 
rem a  iuíliça  he  mujto  necessária  ,  assi  no  poboo  co- 
mo no  Rei ,  por  que  sem  eiia  nemhuma  çidade  nem 
fleino  pode  eílar  em  assessego.  Assi  que  o  Reino  on- 
de todo  o  poboo  he  maao  nom  se  pode  soportar  muj- 
to tempo  ,  por  que  como  a  alma  soporta  o  corpo  e 
partindossc  delle  o  corpo  se  perde ,  assi  a  iuíliça  su- 
porta os  Reinos:  e  partindosse  delles  pereçem  de  todo. 
Hora  se  a  virtude  da  iuíliça  he  neçessaria  ao  poboo : 
í  .  muj- 
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mujto  mais  o  he  ao  Rei ,  por  que  se  a  lei  he  regra  do 
que  se  ha  de  fazer :  mujto  mais  o  deve  de  seer  o  Rei 
que  a  poem  ,  e  o  iuiz  que  a  ha  dencaminhar ,  por 
que  a  lei  he  prinçipe  sem  alma  como  dissemos  ,  e  o 
prinçipe  he  lei  e  regra  da  iuftiça  com  alma  ;  pois 
quanto  a  cousa  com  alma  tem  melhoria  sobre  outra 
sem  alma:  tanto  o  Rei  deve  teer  exçellençia  sobre  as 
leis  ,  ca  o  Rei  deve  de  seer  de  tanta  iuftiça  e  dereito: 
que  compridamente  de  as  leis  a  execuçom ,  doutra  gui- 
sa moftrar  se  hia  seu  Regno  cheo  de  boas  leis  e  maaos 
curtumes:  que  era  torpe  cousa  de  veer  ;  pois  duvidar 
se  o  Rei  a  de  seer  iuftiçoso :  nom  he  outra  cousa  se- 
nam  duvidar  se  a  regra  ha  de  seer  dereita  -y  a  qual  se 
em  dereitura  desfaleço  ,  nenhuuma  cousa  dereita  se 
pode  per  ella  fazer.  Outra  razom  por  que  a  iuftiça  he 
mujto  neçeílaria  ao  Rei  afti  he  por  que  a  iuftiça  nom 
tan  soomente  afremosenta  os  Reis  de  virtude  corpo- 
ral mas  ainda  spritual  ,  pois  quanto  a  fremusura  do 
spritu  tem  avantagem  da  do  corpo:  tanta  a  iuftiça 
em  no  Rei  he  mais  neçessaria  que  outra  fremosura.  A 
terçeira  razom  se  moftra  da  perfeiçom  da  boondade; 
por  que  emtom  dizemos  alguuma  cousa  seer  perfeita, 
quando  fazer  pode  alguma  semelhante  assi (,),  epor  tan- 
to se  chama  huuma  cousa  boa  :  quanto  sua  bondade 
se  pode  eftender  a  outros ,  ao  menos  se  quer  per  ex- 
emplo ,  e  entom  se  moftra  per  pratica  quanto  cada 
huum  he  boom ,  quando  he  pofto  em  senhorio.  Porem 
compre  aos  Reis  seer  iuftiçosos ,  por  a  todos  seus  so- 

A  ii  gei- 
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geitos  poder  vijr  bem,  ea  nenhuum  ocontrairo.  Tra- 
balhando que  a  iuftiça  seia  guardada  nom  soomente 
aos  naturaaes  de  seu  Reino  ,  mas  ainda  aos  de  fora 
delle  ;  por  que  negada  a  iuftiça  a  alguuma  peíloa : 
grande  injuria  he  feita  ao  prinçipe  e  a  toda  sua  ter- 
ra. Defta  virtude  da  iuftiça  ,  que  poucos  acha  que  a 
queiram  por  hospeda  poftoque  Rainha,  e  senhora  seia 
das  outras  virtudes  segundo  diz  Túlio:  husou  muito 
elRei  Dom  Pedro ,  segundo  veer  podem  os  que  dese- 
iam  de  o  saber  leendo  parte  de  sua  eftoria.  E  pois 
queelle  com  boom  descio  por  natural  enclinaçom  ,  re- 
freou os  males,  regendo  bem  seu  Reino  ,  ainda  que 
outras  mingoas  per  el  passassem  de  que  peendença  po- 
dia fazer :  de  cuidar  he  que  ouve  ho  galardom  da  ius- 
tiça  ,  cuia  folha  e  fruito  he,  honrrada  fama  neefte 
mundo ,  e  perdurável  folgança  no  outro. 


CA- 
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CAPITULO  I. 

Do  Rei  nado  dei  Rei  Dom  Pedro ,  oitavo  Rei  de  Portu- 
gal, e  das  condiçooes  que  em  elle  avia. 

Orta  elRci  Dom  Affonso  ,  como  avecs 
ouvido  ,  reinou  seu  filho  holffanteDom 
Fedro ,  avendo  cftonçe  de  fua  hidade  trin- 
ta e  fetc  anos  e  huum  mes  e  dezoito 
dias  ;  c  porque  dos  filhos  que  ouve,  e 
de  quem  ,  e  per  aue  guiía  ,  ja  comprida- 
mente  avemos  faltado  ,  nom  compre  aqui 
razoar  outra  vez  ;  mas  das  manhas,  c 
comdiçoôes  ,  e  eftados  de  cada  huum  ,  diremos  adiante  muj- 
to  brevemente  onde  conveer  fallar  de  seus  feitos.  Eftc  Rei 
Dom  Pedro  era  mujto  gago  ;  e  foi  fempre  grande  caça- 
dor,  e  monteiro  em  seendo íffante ,  e  depois  que  foi  Rei, 
tragendo  gram  casa  de  caçadores ,  e  moços  de  monte  ,  e 
daves  ,  e  caaens  de  todas  maneiras  que  pera  taaes  jogos 
eram  pertceçentes.  El  era  mujto  viandeiro ,  fem  feer  co- 
medor mais  que  outro  homem  ,  que  fuas  falas  eram  de 
praça  em  todos  logares  per  onde  andava  fartas  de  vianda 
em  grande  abaftança.  Elle  foi  gram  criador  de  fidalgos  de 
linhagem  ,  porque  naquel  tempo  nom  fe  coftumava  feer 
vjffallo,  fe  nom  filho,  c  neto  ou  bifneto  de  fidallgo  de  li- 
nhagem ;  e  por  hufança  aviam  eftonçe  a  contia  que  ora  cha- 
mam maravidijs  darfe  no  berço ,  logo  que  o  filho  do  fidall- 
go naçia  ,  e  a  outro  nenhuum  nom.  Efte  Rei  acreçentou 

muj- 
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mujto  nas  comtias  dos  fidallgos  ,  depois  da  morte  delRei 
feu  padre  ,  ca  nom  embargando  que  elRei  Dom  Affonsso 
foíTe  comprido  dardimento ,  e  muitas  bomdades ;  tachavam- 
no  porem  de  feer  escaflb ,  c  apertamento  de  grandeza  ;  c  el- 
Rei Dom  Pedro  era  em  dar  muj  ledo ,  em  tanto  que  muj- 
tas  vezes  dizia  que  IhafroxaíTem  a  çinta  que  eftonçe  hufa- 
vam  nom  muj  apertada  ,  por  que  fe  lhe  alargaíTe  o  corpo , 
por  mais  espaçosamente  poder  dar :  dizendo  que  o  dia  que 
o  Rei  nom  dava  ,  nom  devia  secr  avudo  por  Rey.  Era  ain- 
da de  boom  desembargo  aos  que  lhe  requeriam  bem  e  mer- 
çec ,  e  tal  hordenança  tijnha  em  efto  ,  que  nenhuum  era 
deteudo  em  fua  cafa  ,  por  coufa  que  lhe  rcquerefle.  Ama- 
va mujto  de  fazer  iuftiça  com  dereito  ;  e  aíli  como  quem 
faz  correiçom  ,  andava  pollo  Reino  ;  e  visitada  huuma  par- 
te nom  lhe  esqueçia  de  hir  veer  a  outra,  cm  guifa,  que 
poucas  vezes  acabava  huum  mes  em  cada  logar  deftada. 
Foi  mujto  manteedor  de  fuas  leis  e  grande  executor  das 
femtenças  iulgadas,  e  trabalhavafle  quanto  podia  de  as  j en- 
tes nom  feerem  gaitadas  ,  per  aazo  de  demandas  ,  c  perlon- 
gados  preitos  ;  e  fe  a  eferiptura  afirma ,  que  por  o  Rei  nom 
fazer  iuftiça  ,  vem  as  tempeftades ,  e  tribullaçoões  íobre  o 
poboo  ;  nom  se  pode  uíH  dizer  dcfte  ,  ca  nom  achamos 
em  quanto  reinou  ,  qu:  a  nenhuum  peidoafle  morte  dal- 
guuma  peflba  ,  nem  que  a  mcreçeíTe  per  outra  guifa  ,  nem 
lha  mudaflè  em  tal  pena  per  que  podeffe  efeapar  a  vida. 
A  toda  gente  era  galardoador  dos  ferviços  que  lhe  fezef- 
fem ;  e  nom  foomente  dos  que  faziam  a  cllc ,  mas  dos  que 
aviam  feitos  a  feu  padre  ;  c  numea  tolheo  a  nenhuum  coufi 
que  lhe  feu  padre  defle  ,  mas  mantinhaa ,  c  acrcçentava  cm 
cila.  Efte  Rei  nom  quiz  mais  cafar ,  depois  da  morte  de 
Dona  Enes  em  feendo  Iffantc ,  nem  depois  que  reinou,  lhe 
prouve  rcçeber  molher :  mas  ouve  amigas  com  que  dor- 
mio ,  e  de  nenhuuma  ouve  filhos ,  filvo  d'huuma  dona  natu- 
ral de  Galiza  que  chamaroni  Dona  Tareija  ,  que  paiio  dei 
huum  filho  que  ouve  nome  Dom  Ioham  ,  que  foi  mecftre 
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Davis  em  Purtugal ,  e  depois  Rei  como  adeante  ouvirces ; 
o  qual  naçeo  em  Lixboa  onze  dias  do  mes  dabril ,  aas  tres 
horas  depôs  meo  dia  no  primeiro  anno  do  seu  reinado  ;  e 
mandouho  elRei  criar  em  quanto  foi  pequeno  ,  a  Louren- 
ço Martijz  da  praça  ,  huum  dos  honrrados  çidadááos  delTa 
çidade  que  morava  iunto  com  a  egreia  cathedral  hu  cha- 
mam a  praça  dos  escanos(,J  ,  e  depois  o  deu  que  o  criasse  a 
Dom  Nuno  Freire  Dandradre,  raeeftre  da  cavalaria  da  hor- 
dem  de  Chrilhis. 

CAPITULOU. 

Como  elRei  de  Castella  mandou  por  o  corpo  da  Rainha 
Dona  Maria  sua  madre ,  e  da  carta  que  emviou 
a  elRei  de  Portugal  seu  tio. 

EM  efta  sazom  que  elRei  Dom  Pedro  começou  de  rei- 
nar ,  hordenou  elRei  de  Callella  dcmviar  por  o  corpo 
da  Rainha  Dona  Maria  fua  madre  que  fe  finara  em  Portugal , 
vivendo  ainda  elRei  Dom  AffoníTo  seu  padre  ,  como  em  ai* 
guuns  logares  deite  livro  faz  mençom ;  e  fez  faber  per  fua 
carta  a  elRei  Dom  Pedro  feu  tio  ,  como  avia  vontade  de  a 
trelladar,  pera  apocr  em  Sevilha  na  capella  dòs  Reis  com  el- 
Rei Dom  AfFonflb  feu  padre ;  e  hordenou  pera  hirem  com  o 
corpo  da  Rainha  oArçebifpo  de  Sevilha,  e  outros  prellados 
dc  feu  Reino ,  e  defi  mandar  deante ,  pera  correger  todallas 
coufas  que  compriam  pera  o  corpo  hir  honrradamente ,  Go- 
jnez  Perez  feu  defpeníeiro  moor ,  ao  qual  o  corpo  avia  de 
seer  emtregue ,  pera  hordenar  todo  o  que  mefter  fazia  a  fua 
trelJadaçom  ,  pera  quando  os  prellados  vehclTem  ,  que  achaf- 
íem  todo  preftes ,  e  fe  partiffem  logo.  A  elRei  Dom  Pedro 
prougue  deito  muito  ,  e  efcrepveolhe  que  mandaíTe  por  elle  , 
quando  por  bem  teveffe  j  e  elRei  de  Caftclla  emviou  logo 
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aqucl  feu  defpenfeiro  ,  c  foilhe  entregue  o  corpo  ,  na  ci- 
dade Devora  hu  iazia  ,  pera  hordcnar  seus  corregimcntos , 
fcgumdo  a  hordenança  que  lhe  era  dada  ;  e  quando  o  Arçe- 
bispo,  e  os  outros  prellados,  e  gentes  veherom  por  o  cor- 
po da  Rainha  ,  trouverom  a  elRei  Dom  Pedro  huuma  car- 
ta delRei  de  Caftella  feu  fobrinho  que  dizia  em  efta  guifa. 
>»  Rei  tio :  Nos  elRei  de  Caftella ,  c  de  Lcom  vos  emviamos 
5»  mujto  saudar  como  aqucl  que  mujto  preçamos  c  pera  que 
»  queríamos  tanta  vida ,  e  saúde  com  honrra  ,  como  pera  nos 
>»  meefmo.  Rei  fazemos  vos  faber  que  vimos  huma  carta  de 
»  crecnça ,  que  nos  cmviaftes  per  MartimVaasquez ,  e  Gonçallc 
»  Annes  de  Beia  voíTos  vaíTallos ;  e  difleromnos  da  voiTj  par- 
«  te  a  creençaquc  í'Mhe  mandaftes.  E  Rei  tio,  nossa  tempçom 
>»  he  de  vos  amar,  e  guardar  sempre  os  boons  divedos  que  em 
»»  huum  avemos,  e  fazer  fempre  porvoíTa  homrra  como  por 
»  noíTa  mcefma.  E  por  quanto  a  noflb  ferviço  e  voflb  com- 
»  pria  averem  de  fcer  declaradas  alguumas  coufas  contheudas 
9i  nas  pufturas  que  antre  nos  avemos  de  poer,  aífi  fobre  ca- 
»9  famentos  de  voíTos  (9)  filhos  com  nofíàs  filhas ,  nos  falíamos 
»  com  o  dito  Martim  Vaafquez  ,  e  Gonçalle  Annes  toda  noíTa 
»>  tençom ,  e  emviamos  alio  fobrcfto  Joham  Fernandez  de  Mcll- 
»»  gareio,  chançeller  do  noflb  fecl lo  da  puridade ;  e  rogamos- 
»  vos  que  o  creaaes  do  que  vos  da  nofla  parte  difler.  Outrofll 
s»  emviamos  pera  trager  o  corpo  da  Rainha  nofla  madre  pera 
»»  a  emterrar  aqui  cm  Sevilha  ,  oArçebispo  defta  çidade,  e 
j»  outros  prellados  de  noflbs  Reinos ,  e  rogamosvos  que  cf- 
fas  joyas  que  ella  lcixou ,  que  as  mandees  dar  ao  dito  Io- 
*i  ham  Fernandez  ;  e  nos  gradeçer  vo  loemos  ,  data  &c.  >»  El- 
Rei Dom  Pedro  fez  outorgar  o  corpo  da  Rainha  Dona  Maria 
fua  hirmaã  a  aquel  embaixador  delRei  de  Caftella  ;  e  foi  lhe 
feita  grande  honrra  ,  aíll  por  elRei  come  per  os  prellados 
que  por  ella  vijnham,  e  muito  acompanhada  ataa  ocftremo, 
e  dhi  ataa  çidade  de  Sevilha  a  faiu  elRei  feu  filho  a  rece- 
ber com  muita  clerezia ,  e  grandes  fenhores ,  e  fidallgos  que 

<  lú_ 

(i)  parte  c  crecnça  ho  que  T.   (2)  de  nolíos  T. 


Digitized  by  Google 


D*B lRei  D.  Pedro  I,  n 

hi  eram  com  elRei  ;  e  feitas  suas  exéquias  muj  honrrada- 
mente  ,  foi  pofto  o  seu  corpo  na  capeella  dos  Reis  a  çerqua 
dclRci  Dom  AffomTo  feu  marido  onde  ora  iaz.  Sobre  os  ca- 
famentos  dos  filhos  delRei  Dom  Pedro  com  as  filhas  dclRci 
de  Caftella  ,  por  que  Ioham  Fernandez  era  enviado  ,  foram 
falladas  muj  tas  coufas  com  elRei  de  Purtugal  :  e  nom  se 
acordando  por  eftonçe  em  alguumas  delias ,  depois  açertarom 
todas  suas  aveenças  como  adeante  ouvirees. 

CAPITULO  III. 

Das  cartas  que  o  Papa ,  e  elRei  Daragom  emviarom  a 
elRei  de  Purtugal  sobre  a  morte  dei  Rei  seu  padre, 

ELRei  Dom  Pedro  efcrepvera  ao  Papa ,  e  a  elRei  Dara- 
gom por  novas  quando  elRei  Dom  Affonflb  mõrreo , 
como  feu  padre  era  morto  ,  c  ellc  alçado  por  Rei  em  Pur- 
tugal :  e  teendo  cada  huum  cuidado  de  lhe  rcspomder  , 
chegarom  lhe  cm  efta  fazom  suas  repoftas ,  e  a  letera  do  Pa- 
pa dizia  assi.  >»  Innocençio  Bispo ,  fervo  dos  fervos  deDeos, 
ao  muj  to  amado  em  Chriíto  filho  Dom  Pedro  muj  nobre 
»  Rei  de  Purtugal ,  faude  e  apoftolical  beençom.  Porquanto, 
>»  mujto  amado  filho,  per  tuas  leteras,  e  fama  fomos  çertifi- 
>»  cado  ,  como  o  muj  claro  de  nobre  memoria  elRei  Dom  Af- 
jj  fonfo  teu  padre  fe  finou  deite  mundo ,  lua  morte  foi  a  nos 
»  e  he  muj  grande  noio  e  trifteza  :  e  nom  fem  razom  o  de- 
»  vemos  feer  ,  quamdo  em  noíTo  coraçom  cuidamos ,  nas  bom- 
»  dades ,  e  virtudes  de  que  fua  real  alteza  era  mujto  emnobre- 
»  çida:  por  cuia  razom  o  mujto  amávamos ,  defeiandolhe  que 
»  antre  todollos  prinçipes  do  mundo ,  o  Senhor  o  acreçentas- 
»  fc  c  eftendefle  feu  real  ellado  :  com  perlongamento  de  bem 
n  aventurados  dias :  nos  quaaes  acabando  fua  honrrada  velhice, 
»  ati  feu  primogénito  filho,  leixaíTe  o  regimento  efuçeffom  do 
»  reino  em  firme  concórdia  com  teus  vizinhos.  E  pois  affi  he 
Tom.  1K  B  >»  que 
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»  que  o  Senhor  Deos,  em  cuia  maáohe  o  poderio,  de  dar  a 
»  cada  huuin  vida  e  morte ,  lhe  prougue  de  piedofamente  o 
>»  levar  deftc  mundo :  nos  poemos  fim  e  acabamento  a  noíT.i  do- 
j>  or,  c  trifteza  ,  confolandonos  em  eíTe  Senhor,  que  da ,  e  pri- 
»  va  ,  e  tolhe  :  quando  quer  que  lhe  praz  ,  cm  o  qual  avemos 
»»  firme  efperança  que  nos  altos  çeeos  dara  boom  galardom  c 
>»  gloria  a  alma  dclRei  teu  padre  ,  pois  em  quanto  neefte  mun- 
j>  do  viveo  fc  trabalhou  de  o  fervir  com  boons  mereçimcntos  , 
»  c  lhe  aprougue  cora  dignas  virtudes:  e  affi  mujto  amado  fi- 
»  lho,  piedofamente  te  confollamos  que  te  confolles  no  Senhor 
»  Deos  ,  e  confijres  cm  tua  vomtade  ,como  foçedes  no  regi- 
»  mento  de  teu  padre,  o  qual  per  exemplo  devida,  femof- 
>»  trou  fenpre  fcer  fiel  catholico.  Porem  requeremos  aa  tua  real 
>»  clareza  i^que  fempre  com  firme  defeio  vivas  em  temor  do 
»  Senhor  Deos ,  honrrando  a  fua  fancta  egreia  ,  e  feendo  favo- 
»  ravel  aas  eccleíialticas  peíToas  :  as  mantenhas  fempre  em  feus 
»  dereitos  ,  e  liberdades  :  e  que  feias  amador ,  e  deffenfor  das 
n  viuvas ,  e  dos  orfoons,  alçando  os  agravos  aos  teus  fobditos 
»  que  lhe  nom  feia  feita  cniuria ,  eque  fem  reçebimento  dal- 
n  guma  pefloa  fempre  feias  honrrador  e  amador  da  iuftiça ,  de 
>»  guifa  que  por  tuas  obras  dignamente  feias  chamado  per  nc- 
9*  me  de  Rei  que  bem  rege  :  e  fei  çerto  fe  o  a£G  fezercs  ,  que 
j»  fempre  em  teus  dias  viveras  em  paz,  e  folgança,  avendo 
»>  Deos  em  tua  aiuda ,  e  a  fua  santa  egreia  te  avera  cm  fua 
>»  emeomenda  feendo  prcíles  pera  toda  tua  honrra  ,  ccompri- 
»»  mento  de  iuftas  pctiçoóes ,  dante  em  Avinhom  &c.  »  Em 
outra  carta  delRei  Daragom  erom  contheudas  cftas  razooens. 
>»  Muito  alto,cmuj  nobre  Dom  Pedro  pclla  graça  de  Deos, 
»»  Rei  de  Purtugal ,  c  do  Algarve  ,  Dom  Pedro  per  efla  mcefma 
>»  graça,  Rei  Daragom  ,  e  de  Valença,  c  de  Mayorgas,  e  de  Ser- 
»»  denha ,  e  de  Corçcga  ,  e  Conde  de  Barçellona ,  c  de  Roçe- 
>»  lhom,  faude  como  a  Rei  que  teemos  cm  logar  de  irmaão 
»  que  mujto  amamos  ,  e  preçamos  e  de  que  mujto  fiamos,  e 
»  pera  que  queríamos  mujta  honrra  e  boa  ventuira ,  com  tanta 
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>»  vida  e  faude  como  pcra  nos  racesmo.  Rei  Irmaão  reçcbe- 
»  mos  vofla  letcra ,  pclla  qual  nos  fignificaftes ,  a  morte  do  muj 
>»  alto  ,  c  muj  honrrado  clRei  dom  Affonflb  dc  Purtugal  voflb 
»  padre  a  que  Deos  perdoe ,  e  per  effa  meeíma  nos  fezeftes 
>»  fiber ,  que  vos  afll  como  leu  primogénito  e  herdeiro  dos 
»  ditos  reinos:  crades  levantado  por  Rei  de  Purtugal,  das 
>»  quaaes  novas  em  verdade  Rei  Irmaão  ouvemos  defprazer,  e 
>»  prazer  Juntamente  ,  defprazer  da  morte  do  dito  Rei  ,0  qual 
>»  fabiamos  que  nos  amava  come  feu  filho ,  e  nos  a  cl  corne 
»  a  noíTo  mujto  amado  padre :  mas  como  da  morte  nenhuma 
»  pcflba  feia  ifenta,  eo  dito  Rei  feia  faido  da  miferia  dcfte 
»  mundo ,  doendonos  delia  ,  fe  per  nos  alguma  coufa  podef- 
»  fe  fer  feita,  mujto  preftes  éramos  de  o  fazer:  porem  roga- 
>»  mos  a  Deos  em  cuia  maao  he  vida  ,  e  morte  de  cada  h»um  , 
»  que  rcçeba  fua  alma  com  os  feus  fantos  no  paraifo :  fiando 
j>  em  clle  queo  ha  feito.  Prazer  ou trofi  ouvemos  muj  grande 
j»  Rei  Irmaão,  quando  foubemos  que  erades  alçado  cm  Rei 
j»  de  Purtugal ,  e  do  Algarve  ,  pella  fubçeiTjm herdeira,  a  vos 
>>  per  direito  pcrteençente ,  e  creendo  fabec,  queaífi  com» 
»  nos  tijnhamos  o  dito  Rei  em  conta,  e  logo  de  padre  :  afli 
>»  entendemos  de  teer  a  vos  em  conta  de  noílj  irmaáo ,  e  fazer 
5»  por  vos  toda  coufa  que  feia  honrra ,  e  prazer  voflb,  e  pro- 
»  veito  de  voflb  fenhorio ,  efperando  certamente ,  de  vos ,  que 
»  farees  femelhante  por  nos ,  e  por  noflbs  regnos ,  e  terras.  E 
»  por  quanto  hirmaão  Rei ,  fegundo  he  comtheudo  em  vof- 
>»  fa  letera  ,  vos  defeiaaes  faber  o  boom  eftado  de  nofla  pef- 
>»  foa  ,  c  da  Rainha ,  e  de  noflbs  filhos ,  a  prazer  voflb  vos  &- 
>*  gnificamos ,  que  fomos  todos  faãos  e  em  boa  dcfpoliçom  de 
»  nonas  pcflbas  merçees  a  Deos :  rogandovos  muj  caramente  , 
>»  que  de  voflb  boom  eftado  ,  e  real  cafa  ,  nos  çertifiquees  per 
»  voíTa  carta,  e  feede  çerto  que  nos  farees  aíEjttado  prazer, 
í»  dante  em  Saragoça  &c.  *» 
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CAPITULO  IV. 

Da  maneira  que  elRel  Dom  Pedro  tijnba  nos  desembar- 
gos de  sua  casa, 

POis  dcfte  Rei  achamos  efcripto  que  era  mujto  amado 
de  feu  poboo ,  por  os  manteer  em  dereito  ,  e  iulliça ,  de- 
li boa  governança  que  em  feu  Reino  tijnha:  bcmhc  que  di- 
gamos de  cada  coufa  huum  pouco  por  vcerdes  parte  dos  mo- 
dos antijgos.  Na  hordenança  de  todollos  defembargos  tijnha 
elRei  cita  maneira:  Quantas  pitiçoÕes  lhe  a  clle  davom  , 
hiam  amaão  de  Gonçallo  Vaasquez  de  Gooes  ícripvam  da 
puridade  ,  e  elle  as  dava  a  huum  efcripvam  qual  lhe  pra- 
zia,  o  qual  tijnha  encarrego  de  as  repartir,  c  dar  cada  hu- 
mas  aos  defembargadores  a  que  perteenciam  ,  e  as  pitiçoões 
que  erom  defembargos  de  comum  curfo  ,  aquclles  per  que 
aviam  de  paliar,  mandavam  logo  fazer  as  cartas  a  feus  ef- 
cripvaacns  de  guila  que  naqucl  dia  ou  no  outro  feguinte  eram 
as  partes  defcmbargaJas ,  c  o  efcripvam  queo  alfi  nom  fa- 
zia ,  perdia  a  mcrçce  dclRei  por  ello.  As  outras  pitiçoões 
qífe  eram  de  graça  c  merç.e  que  pcrtccçiam  a  fua  fazenda, 
faziaas  pocr  huum  dos  veedorcs  em  ementa  a  feu  efcripvam  , 
e  efte  efcripvia  per  fua  maão  as  pitiçotfes  que  3Ífi  levava  , 
cuias  eram ,  c  de  que  coufa  ,  e  efte  efcripto  ficava  na  maão 
do  defembargador  i  e  quamdo  as  depois  defembargava  com 
clRei  ,  fe  achava  mais  petiçoóes  poftas  na  ementa  ,  que 
aquellas  quelhe  el  mandara  poer  vifto  o  efcripto  que  em 
feu  poder  ficava ,  por  tal  erro  perdia,  a  merçec  delRci ,  e  co- 
mo aquella  ementa  era  defembargada  com  clRei ,  diziam  os 
defembargadores  a  cada  luiuma  peffoa  ,  a  mcrçee  quelhe 
elRei  fazia,  e  mandavam  a  feus  efcripvaaens  que  lhefezef- 
fem  logo  as  cartas  ,  e  em  efle  dia  aviam  de  feer  feitas  ou 
no  outro  a  mais  tardar,  foapenna  que  diflemos.  E  fehi  avia 
«aaes  perfiofos ,  que  andavam  mais  apos  elRei  ,  afficandoo 
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com  outras  petiçoòes  depois  que  aviam  dcfembargo  de  fi 
ou  de  nom ,  ou  moravam  mais  tempo  na  corte ,  fe  era  honr- 
rado  pagava  certa  pena  de  dinheiro ,  e  fe  pcflba  refeçe  da- 
vomlhe  vinte  açoutes  na  praça,  c  mandavomno  pera  cafa , 
e  tragia  elRei  emeuleas  que  lhe  foubeíTcm  parte  de  taaes 
homeens,  por  fe  comprir  emellcs  fua  hordenaçom.  Por  el- 
Rei nom  leer  anoiado ,  de  veer  duas  vezes  as  merçecs  que 
fazia  ,  huma  per  ementa ,  c  outra  per  cartas  ,  e  por  aquellcs 
queo  requeriam  ,  averem  mais  tofte  feu  dcfembargo ,  faziaf- 
fe  defta  guifa.  Quamdo  elRei  outorgava  algumas  merçces 
a  alguém,  os  que  lhe  aviam  de  dar  defembargo  ,  efcrepviam 
logo  na  ementa  per  ante  elRei  a  maneira  como  lhas  dava  , 
e  em  cada  huum  defenbargo  poinha  elRei  feu  lignal  ,  c  o 
chamçeler  efhva  prefente  quando  podia  pera  veer  como  as 
elRei  defembargava  :  e  tanto  que  os  defembargadores  tij- 
nham  as  cartas  feitas  e  aíijnadas  mandavamnas  ao  chançe- 
ler  com  o  rooi  da  ementa  que  elRei  aíijnara  por  nom  poer 
duvida  em  alguma  delias:  e  logo  em  efle  dia  aviam  de  feer 
afcelladas  ou  no  outro  ataa  iantar.  Se  elRei  hia  amonte 
ou  a  caça  ,  em  que  durafle  mais  de  quatro  dias ,  por  nenhu- 
uns  feerem  detheudos  porelle,  iuntavomflc  os  que  tijnham 
as  petiçoòes  das  graças  e  vijam  aquelo  que  cada  huum  pe- 
dia,  e  fe  lhe  parcçia  que  nom  era  bem  delho  elRei  fazer, 
fcrepvialhe  pello  mehudo  por  qual  razom,  e  as  que  viam 
que  devia  outorgar ,  poiamlhe  iflo  meefmo  por  que ,  e  afij- 
navom  todos  a  emeqfa ,  e  levavaa  huum  dclles  a  elRei ,  por 
lhe  dizer  a  razom  que  os  movera  a  fazer  ou  nom  cadahu- 
uma  coufa ,  e  defta  guifa  aviam  as  gentes  boom  defembar- 
go ,  e  elRei  era  fora  de  mujto  nojo  e  aficamento.  Se  algu- 
uns  conçelhos  aviam  de  recadar  com  elle ,  mandavalhe  que 
emviaflem  em  feripto  çarrado,  e  feellado  per  huum  portei- 
ro ,  todo  o  que  mefter  aviam ,  e  logo  lhe  elRei  taxava  que 
ouvefle  por  dia  quatro  foldos ,  e  mais  nom ,  e  elRei  vifto  o 
que  lhe  pediam ,  livra vao  logo  fem  outra  deteença  como 
achava  que  era  dereito.  E  fe  tal  coufa  era^ue  compria  de 
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eflfe  conçelho  cmviar  a  elle  alguuns  boons  homccns ,  e  em- 
tendidos ,  mandava  elRei  que  nom  emviaffem  mais  dhuum  , 
por  fazer  o  conçelho  mais  pouca  defpefa  ,  e  mandava  que  tal 
como  efte  nom  ouvefle  por  dia  mais  que  vijntc  folldos. 

CAPITULO  V. 

Dalguumas  cousas  que  elRei  Dom  Pedro  bordenou  per 
bem  de  iustiça ,  e  prol  de  seu  poboo, 

A Si  como  efte  Rei  Dom  Pedro  era  amador  de  trigofa 
iuftiça  naquellcs  que  achado  era  que  o  mereciam:  affi 
trabalhava  que  os  feitos  çivecs  nom  foflem  perlongados , 
guardando  a  cada  huum  feu  dercito  compridamente  ,  e  por 
que  achou ,  que  os  procuradores  perlongavam  os  feitos  co- 
mo nom  deviam  ,  c  davam  aazo  daver  hi  maliçiofas  de- 
mandas ,  c  o  peor ,  emujto  deftranhar ,  que  levavom  dam- 
ballas  partes  aiudando  huum  contra  o  outro  ,  mandou 
que  em  fua  cafa ,  c  todo  feu  regno  ,  nom  ouvefle  voga- 
dos nenhuuns  ,  e  emeomendou  aos  iuizes  ,  e  ouvjdores  que 
nom  foflem  mais  em  favor  dhuma  parte  que  outra  nem  fe 
moveflem  per  nenhuma  cobijça  a  tomar  ferviços  alguuns 
per  que  a  iuftiça  fofle  vendida  ,  mas  que  fc  trabalhaflem 
çedo  de  livrar  os  feitos  ,  deguifa  que  brevemente  e  com  di- 
reito folTem  defembargados  como  compria :  e  fabendo  que 
eram  a  ello  negligentes  ,  que  lho  eftranharia  nos  corpos  e 
averes ,  e  lhe  faria  paguar  aas  partes  toda  perda  que  por 
ello  ouveflem.  Efto  affi  hordenado  ,  foube  elRei  a  cabo  de 
pouco  {l)  que  huum  feu  defembargador  ,  de  que  el  mujto  fia- 
va ,  chamado  per  nome  meeftrc  Gonçallo  das  degrataaes , 
levara  peita  dhuma  das  partes  que  perante  el  andavom  a 
feito ,  por  a  qual  julgou  e  deu  íentença :  c  elRei  fabendo 
efto,  ouve  muj  grande  pefar:  e  deitouho  logo  fora  de  fua 
nierçee  por  fempre  ,  e  degradou  cl  e  os  filhos  a  dez  legoas 
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donde  quer  que  cl  foffe :  pero  diziam  todolJos  que  cito  vi- 
rom  que  aquel  de  que  elle  levara  a  peita  tijnha  dercito  em 
aquel  preito.  Entom  hordenou  elRei ,  e  pos  deffefa  em  fua 
cafa  e  todo  feu  fenhorio  ,  que  nenhuura  que  tevefle  pode- 
rio de  fazer  iuftiça  ,  nom  filhafle  peita  ncnhuuma  dos  que 
ouveflem  preitos  pcrantclles,  e  fe  lhe  fofle  provado  que  a 
tomara,  que  morreíTc  porem  ,  e  perdefle  os  becns  pera  a  co- 
roa do  Reino,  e  fe  taacs  Juizes  e  officiaes  ,  tomaflem  fervi- 
ços  de  quaaesqUcr  outros  que  pcrantelles  nom  ouvcíTem  fei- 
tos ,  que  perdeíTem  a  fua  mcrçce  ,  falvo  fe  foíTe  dhomem 
que  nom  ouvefle  demanda  em  todo  feu  fenhorio  ,  que  aa- 
dur  poderia  fer  achado ,  c  mandou  ao  corregedor  da  corte 
e  ouvidores  que  nom  conhcçcíTem  de  feitos  nenhuuns  ,  fal- 
vo fe  foffem  antre  taaes  pcíToas,  de  que  os  Juizes  das  terras 
nom  podeflem  fazer  direito  ,  fe  nom  quandolhe  veelTcm  per 
apellaçom  ou  agravo.  Sabendo  outro  fi  elRei  como  alguuns 
que  eram  cafados ,  leixavam  fuas  molheres  e  filhos  que  tij- 
nham  e.  tomavam  barregaans ,  com  que  adeparte  faziam  vi- 
venda ,  e  outros  taaes  que  com  fuas  molheres  as  tijnham 
em  casa.  Mandou  e  pos  por  lei  que  qualquer  cafado  que 
com  barregaa  vivefle  ,  ou  a  revefle  dentro  em  fua  cafa  ,  fe 
foíTe  fidallgo  ou  vaíTallo,  que  delle  ou  doutrem  teveíTe  ma- 
ravidijs,  que  os  perdefle,  e  fegundo  os  cftados  das  pcflbas, 
a  III  hordenou  as  penas  do  dinheiro  e  degredo  ,  ataa  mandar 
que  pubricamente  por  a  tcrçcira  vez ,  elles  e  ellas  por  eito 
folTem  açoutados  ,  e  quando  diziam  a  elRei ,  que  fe  agrava- 
vom  mujtos  de  tal  hordenança  como  efta ,  refpondia  elle  que 
afll  o  entendia  por  ferviço  de  Deos  e  feu  e  prol  delles  to- 
dos ,  e  efta  hordenança  meefma  c  penas  pos  nas  molheres  » 
que  barregaans  foflem  de  clérigos  dordeens  facras.  Elle  de- 
fendeo  e  mandou  em  Lixboa ,  que  nenhuma  molher  de  qual 
quer  cíhdo  í'3  nom  emtraíTe  dentro  no  arravalde  dos  Mouros  de 
dia  nem  de  noite  fo  pena  de  fcer  enforcada.  E  mandou  que 
quallqucr  Judeu  ou  Mouio  ,  que  depois  de  foi  pofto  foílè 
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achado  pela  çidadc  ,  que  com  pregoní  pubrica mente  folie 
açoutado  per  cila.  Falando  elRei  huum  dia  nos  feitos  da 
juftiça  ,  diíTe  que  voontadc  era  e  fora  fempre ,  de  manteer  os 
poboos  de  feu  Reino  cm  cila  ,  e  cftrcmadamcnte  fazer  di- 
reito de  fi  mcclmo  ,  c  por  quanto  cllc  fentia  ,  queo  moor 
agravo  çuc  el  e  feus  filhos  ,  c  outros  alguuns  de  feu  fenho- 
rio  faziam  aos  poboos  dc  fua  terra  ,  afli  em  o  tomar  das  vian- 
das por  preço  mais  baixo  do  que  fc  vendiam ,  que  porem  el 
mandava  ,  que  nenhuum  de  fua  cafa  ,  nem  dos  IfLntes  ,  nem 
doutro  nenhuum  que  cm  fua  merçce  e  Reinos  viveíTe  ,  que 
carrego  tcveíTe  dc  tomar  aves ,  que  nom  tomalTc  galinhas  nem 
patos ,  nem  cabritos  ,  nem  leitoões ,  nem  outras  nenhuumas 
coufas  aeoftumadas  dc  tomar  ,  falvo  compradas  aavoontade 
de  leu  deno,  c  lobrefto  pos  pena  dc  prifom  ,  e  dinheiros  aas 
honrradas  peflbas^e  aos  galinheiros  e  peflbas  vi js  ,  açoutados 
pcllo  logar  hu  as  tomafícm  e  deitados  fora  de  fua  merçce. 
Mandou  mais  aos  eftrabciros  feus  e  dc  feus  filhos ,  e  a  to- 
dollos  dc  fua  terra  que  nom  mandaflem  a  nenhuum  logar  por 
palha  doada ,  falvo  fe  a  ouvefle  daver  de  foro ,  mas  que  pcl- 
lo azamcl  que  folie  por  ella  ,  mandafle  pagar  polia  carga 
cavallar  dc  palha  ou  dc  rellolho  empalhado ,  tres  foldos ,  e 
polia  carga  afnal  dous ,  c  o  azamcl  que  por  cila  folTe ,  e  a 
delia  guifa  nom  paga ITc  ,  que  por  a  primeira  vez  folTe  açou- 
tado e  talhadas  as  orelhas ,  c  por  a  fegunda  foíTe  enforca- 
do,  c  outra  tal  pena  mandava  dar  ao  lavrador ,  que  nom  cra- 
palhalTe  toda  a  palha  que  ouvclTe.  E  quando  lhe  diziam  que 
poinha  muj  grandes  penas  por  muj  pequenos  exçeflbs  ,  dava 
repofta  dizendo  afli,  que  a  pena  que  os  homecns  mais  re- 
çeavam  era  a  morte  ,  e  que  fe  por  tila  fe  nom  cavidaíTem  de 
mal  fazer  ,  que  aa5  outras  davom  paíTada  ,  c  que  boa  coufa 
era  enforcar  huum  ou  dous  ,  por  os  outros  todos  fecrem 
caftigados  ,  e  que  afli  o  entendia  por  ferviço  dc  Dcos  e  prol 
de  feu  poboo.  El  corregeo  as  medidas  dc  pam  de  todo  Por- 
tugal ,  e  hordenou  outras  coufas  por  boo  paramento  e  pro- 
veito de  fua  terra  ,  das  quaaes  nom  fazemos  mais  longo  pro- 
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çeíTo  por  nom  fabermos  quanto  prazeriom  aos  que  as  ôu- 
viflem. 

CAPITULO  VI. 

Como  elRei  mandou  degollar  âous  seus  criados ,  porque 
roubarom  buum  Judeu  e  o  matarom* 

ESte  Rei  Dom  Pedro  em  quanto  viveo  ,  hufou  mujto  de 
juftiça  fem  afeiçom  ,  tcendo  tal  igualdade  em  fazer  direi- 
to ,  que  a  nenhuum  perdoava  os  erros  que  fazia ,  por  criaçom 
nem  bem  querença  que  com  el  ouveflb  ;  e  fe  dizem  que 
aquel  he  bem  aventurado  Rei ,  que  per  li  efeodrinha  os  mal- 
les  e  forças  que  fazem  aos  pobres ,  e  bem  he  efte  do  con- 
to de  taacs,  ca  el  era  ledo  de  os  ouvir,  e  folgava  em  lhes 
fazer  direito,  de  guifa  que  todos  viviam  em  paz,  e  era  ain- 
da tam  zelofo  de  fazer  juftiça ,  efpeçiallmente  dos  que  tra- 
veflbs  eram  ,  que  perante  íi  os  mandava  meter  a  tormento  , 
e  fe  confeffar  nom  queriam  ,  el  fe  defveftia  de  feus  reaaes 
panos,  e  per  fuamaâo  açoutava  os  malfeitores,  e  pero  que 
dello  mujto  prafmavom  feus  confelheiros  e  outros  alguuns, 
anoiavalTe  de  os  ouvjr  ,  e  nom  o  podiam  quitar  dello  per 
nenhuuma  guifa.  Nenhuum  feito  crime  mandava  que  fe  de- 
fembargaffe  falvo  perantelle  ,  e  fe  ouvia  novas  dalguum  la- 
drom  ou  malfeitor,  alongado  mujto  donde  el  folie ,  fallava 
xom  alguum  feu  de  que  fe  fiava  ,  prometendolhe  merçces 
por  lho  hir  bufear ,  e  mandavalhe  que  nom  veheffe  ante  el- 
le ,  ataa  que  todavia  lho  trouveffe  aa  maão  ;  e  affi  lhos  tra- 
giam  prefos  do  cabo  do  reino  ,  e  lhos  aprefentavom  hu  quer 
que  citava ;  e  da  mefa  fe  levantava ,  fe  chegavom  a  tempo  que 
el  comeíTe ,  por  os  fazer  logo  meter  a  tormento  ;  e  el  mcef- 
mo  poinha  em  elles  maão  quando  vija  que  confeffar  nom 
queriam  firindoos  cruellmcnte  ataa  que  confeffavam.  A  to- 
do logar  honde  elRei  hia  ,  fempre  achariees  preftes  com 
huum  açoute,  o  que  de  taloífiçio  tijnha  encarrego,  em  gui- 
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Ci  que  como  a  elRci  tragiam  alguura  malfeitor ,  c  cl  dizia 
chamemme  foaao  que  traga  o  açoute ,  logo  elle  era  preftes 
.fem  outra  tardança.  Epois  que  efcrepveinos  que  foi  iuftiço- 
fo ,  por  fazer  dereito  em  reger  feu  poboo,  bem  he  que  ou- 
çaacs  duas  ou  tres  coufas :  por  veerdes  o  geito  que  cm  cf- 
to  tijnha.  Aífi  aveo  que  poufando  el  nos  paaços  de  Bcllas 
que  el  fezera  ,  dous  feus  efeudeiros  que  gram  tempo  avia  que 
com  el  viviam,  feendo  ambos  parçeiros  ouverom  comfelho 
que  foliem  roubar  huum  Judeu  que  pelos  montes  andava 
vendendo  fpcçcaria,  e  outras  coufas  ,  e  foi  aíH  de  feito, 
que  forom  bufear  aquella  çuja  prea  e  roubaromno  de  to- 
do ,  e  o  pcor  dcfto  ,  foi  morto  per  elles;  fua  ventura  que 
lhe  foi  contrairá ,  aazou  de  tal  guifa  que  forom  logo  pre- 
los e  tragidos  a  elRci  ali  hu  poufava.  EIRei  como  os  vio 
tomou  gram  prazer  por  feerem  filhados,  c  começouhos  de 
preguntar  como  fora  aqucllo  ,  elles  pcnfando  que  longa 
criaçotn  e  ferviço  que  lhe  feito  aviam  ,  o  demoveíTe  a  ter 
alguum  geito  com  elles  ,  nom  tal  como  tijnha  com  outras 
peíToas,  começaram  de  negar,  dizendo  que  de  tal  coufa 
nom  fabiam  parte.  El  que  fabia  ia  de  que  guifa  fora ,  difíe 
que  nom  aviam  por  que  mais  negar  ,  que  ou  confeíTaflem 
como  ho  mataram  ,  fe  nom  que  a  poder  de  cruees  açou- 
tes lhe  faria  dizer  a  verdade  :  cllcs  cm  negando  ,  virom 
que  elRei  queria  pocr  em  obra  o  que  lhe  per  pallavra 
dizia,  comfeíTarom  todo  aífi  como  fora  ;  e  elRci  forrin- 
4ofle  diíTe  que  fezerom  bem  ,  que  tomar  queriam  mef- 
ter  de  ladroôes  e  matar  homeens  pellos  caminhos  ,  de  fe 
çníinarem  primeiro  nos  Judeus  ,  c  depois  vijnriam  aos 
Chriítaos;  e  em  dizendo  citas  e  outras  pallavras  paíTeava 
pcrantellcs  dhuma  parte  aa  outra,  e  pareçe  que  nenbran- 
dolhe  O  a  criaçom  que  cm  elles  fezera  e  como  os  queria 
mandar  matar,  vijnhamlhe  as  lagrimas  aos  olhos  per  vezes; 
depois  tornava  afpcramentc  contra  elles  reprendendoos  muj- 
to  do  que  feito  aviam  ,  e  aífi  andou  per  huum  grande  efpa- 
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ço.  Os  que  hi  eftavam  que  aqucfto  viam  ,  fofpeitando  mal 
de  fuA  razoôes  ,  aficavamfe  mujto  a  pedir  mcrçee  por  el- 
les  ,  dizendo  que  por  huura  Judeu  a  11  rol  o  nom  era  bem 
morrerem  taaes  homeens ,  c  que  bem  era  de  os  caltigar  per 
degredo ,  ou  outra  alguuma  pena ,  mas  nom  moftrar  contra 
aquclles  que  criara  pcllo  primeiro  erro  tam  grande  crueza. 
EIRei  ouvindo  todos  refpondia  fempre  que  dos  Judcos  vijn- 
riam  depois  aos  Chriftaãos  ,  cn  fim  deitas  c  outras  razoôes , 
mandou  que  os  dcgollalTem ,  e  foi  aífi  feito. 

CAPITULO  VIL 

Como  clRei  quifera  meter  huum  bispo  atormento,  por 
que  dormia  com  buma  molber  cafada. 

NOm  foomente  hufava  elRei  de  juftiça  contra  aquellcs 
que  razom  tijnha  ,  afll  como  leigos  e  femelhantjes  pef- 
foas :  .mas  affi  ardia  o  coraçom  delle  de  fazer  juftiça  dos 
maaos  ,  que  nom  queria  (')  fua  jurdiçom  ,  aos  clérigos  tanbem 
dordecns  pequenas  como  de  maiores  ;  e  fe  lhe  pediam  que 
o  mandafle  entregar  a  feu  vigairo ,  dizia  que  o  pofelTem  na 
forca ,  e  que  aíE  o  entregaflem  a  Jefus  Chrifto  que  era  feu 
Vigairo,  que  fezefle  delle  direito  no  outro  mundo;  ecl  per 
feu  corpo  os  queria  punir  e  atormentar ,  aflí  como  quizera 
fazer  a  huum  bifpo  do  Porto ,  na  maneira  que  vos  contare- 
mos. Certo  foi  e  nom  ponhaaes  duvida,  que  elRei  partin- 
do dantre  Doiro  e  Minho  por  vijr  aa  çidade  do  Porto,  foi 
enformado  que  o  bifpo  defíe  logar ,  que  entom  tijnha  gram 
fama  de  fazenda  e  honrra ,  dormia  com  huuma  molher  dhu- 
um  çidadaão  dos  boons  que  havia  na  dita  çidade  ,  e  que  el 
nom  era  oufado  de  tornar  a  cl  Io  ,  com  efpanto  daraeaças  de 
morte  que  lhe  o  bifpo  mandava  pocr ;  elRei  quando  eito 
ouvio ,  por  faber  de  que  guifa  era ,  nom  vija  o  dia  que  efte- 
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veffe  com  elle ,  pera  lho  aver  de  preguntar  ;  e  logo  fem  muj- 
ta  tardança ,  depois  que  chegou  ao  logar  e  ouve  comido , 
mandou  dizer  ao  bifpo  que  foíTe  ao  paaço  que  o  avia  mef- 
ter  por  couias  de  feu  fcrviço ,  e  ante  que  chcgafle ,  faliou 
com  feus  porteiros ,  que  depois  que  o  bifpo  emtraflc  na  ca- 
mará ,  lançafle  todos  fora  do  paaço,  tanbem  os  do  bifpo,  co- 
mo quaaes  quer  outros  ,  e  que  ainda  que  alguuns  do  confclho 
veheflem  ,  que  nom  lcaaiTem  emtrar  nenhuum  dentro  ;  mas 
que  lhe  difeíTem  que  fe  foliem  pera  aspouíadas,  ca  cl  tijnha 
de  fazer  huma  coufa  ,  em  que  nom  queria  que  foffem  pre- 
lentes.  O  bifpo  como  veo  entrou  na  camará  onde  c!Rei 
cftava  ,  e  os  porteiros  fezerom  logo  hir  todollos  feus  c 
os  outros ,  em  guifa  que  no  paaço  nom  ficou  nenhuum ,  e 
foi  livre  de  toda  a  gente.  EIRei  como  foi  adeparte  com 
o  bifpo  ,  defvcftioflb  logo  c  ficou  em  huuma  faya  dc7.car- 
llata  ,  c  por  fua  maão  tirou  ao  bifpo  todas  fuas  vcftidu- 
ras ,  e  começou  de  o  requerer ,  que  lhe  confcíTafle  a  ver- 
dade daquel  malefício  em  que  affi  era  culpado  ;  c  em  lhe 
dizendo  efto  ,  tijnha  na  maão  huum  grande  açoute  pera  o 
brandir  com  elle.  Os  criados  do  bifpo  quando  no  começo 
vijrom  que  os  deitavom  fora ,  c  iflo  meefmo  os  outios  to- 
dos, e  que  nenhuum  nom  oufava  ladirí'*,  pollo  que  fabiam 
que  o  bifpo  fazia  ,  defi  iuntando  a  efto  a  condiçom  delRci 
e  a  maneira  que  em  taaes  feitos  tijnha  :  logo  fofpeitarom 
que  elRei  lhe  queria  jugar  dalguum  maao  jogo ;  c  forom- 
ffe  a  preíTa  ao  Conde  velho,  e  aoMceftre  de  Chriftus  Dom 
Nuno  Freire  e  -a  outros  privados  de  feu  confclho ,  que  acor- 
refTem  alinha  ao  bifpo ;  c  logo  toftemente  veherom  a  elRei 
e  nom  oufarom  dentrar  na  camará  por  a  defefa  que  elRei 
tijnha  pofta  ,  fe  nom  fora  Gonçallo  Vaasqucz  de  Gooes  feu 
efcripvam  da  puridade,  que  diffe  que  queria  emtrar  por  lhe 
moftrar  cartas  que  fobreveherom  delRci  de  Caftella  a  gram 
preffa ;  e  per  tal  aazo  e  fingimento  ouverom  entrada  dentro 
na  camará,  e  acharom  elRei  com  o  bispo  cm  razoócs  da 
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guíía  que  avemos  ,  dito  e  nom  lho  podiam  ia  tirar  das  ma- 
ãos ,  e  coineçarom  dc  dizer ,  que  fofle  fua  merçee  de  nom 
poer  maâo  em  elle  ,  ca  por  tal  feito,  nom  lhe  guardando 
fua  jurdiçom ,  averia  o  Papa  íanha  dclle,  demais  que  o  feu 
poboo  lhe  chamava  algoz  ,  que  per  feu  corpo  juftiçava  os 
homeens  o  que  non  convijnha  a  cl  de  fazer  por  mujto  mal 
feitores  que  foflem.  Com  cftas  e  outras  taaes  razoóes ,  arre- 
feçeo  clRei  de  fua  brava  Í,J  fanha ,  e  o  bifpo  fe  partio  dan- 
telle,  com  fembrante  trifte  e  torvado  coraçom. 

CAPITULO  VIIL 

Como  elRei  mandou  capar  butim  feu  efcudeiro  por  que 
dormio  com  buuma  molber  cajada, 

HEra  ainda  elRci  Dom  Pedro  mujto  çeofo  ,  affi  dc  mo- 
lheres  de  fua  cafa  ,  come  de  fcus  officiaaes  ,  e  das  outras 
todas  do  poboo  ;  e  fazia  grandes  juftiças  em  quaacs  quer 
que  dormiam  com  molheres  cafadas  ou  virgeens,  e  iífo  me- 
cfmo  com  freiras  dordem.  Onde  aqueeçeo  que  em  fua  cafa 
avia  huum  corregedor  da  corte  a  que  chamavam  Lourenço 
Gomçallvez  ,  homem  muj  entendido  e  bem  razoado  compri- 
dor  de  todallas  coufas  que  lhe  elRei  mandava  fdzer ,  e  nom 
conrrompido  per  nenhuuns  falfos  offereçimentos  que  trafmu- 
dam  os  juizos  dos  homeens  ;  e  por  que  o  elRei  achava  leal 
e  bem  verdadeiro  ,  fiava  dclle  mujto  e  querialhe  grande 
bem  ;  e  era  efte  corregedor  mujto  honrrado  dc  fua  cafa  e 
cftado  ,  e  mujto  praçeiro  e  dc  boa  converfaçom  ,  e  feeria  ef- 
tençe  em  mea  hidade.  Sua  molher  avia  nome  Toffe  briofa 
louçaã  e  mujto  apofta :  de  graciofas  manhas  e  bem  acoftu- 
mada.  Era  ella  fazom  vivia  com  elRei  huum  boom  efcudei- 
ro ,  e  pera  mujto ,  mancebo  ,  e  homem  de  prol ,  eem  aquel 
tempo  eftremado  em  aiij nadas  bondades  ,  grande  juftador  e 
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cavalgador ,  grande  monteiro  e  caçador ,  luitador  c  travador 
.  dc  grandes  ligeiriçes  ,  e  de  todallas  manhas  que  fe  a  boons 
homeens  requerem  :  chamado  per  nome  Affonflb  Madeira  ; 
por  a  qual  razom  o  elRci  amava  mujto  e  lhe  fazia  bem 
graadns  mcrçces.  Efte  efeudeiro  fe  veo  a  namorar  dc  Cutel- 
lina  Tolfe  ,  e  mal  cuidados  os  perijgos  que  lhe  avijr  podiam 
de  tal  feito,  tam  ardentemente  fe  lançou  a  lhe  querer  bem: 
oue  nom  podia  perder  delia  vifta  c  defeio ,  afií  era  trafpaffa- 
do  do  feu  amor :  mas  por  que  logar  e  tempo  nom  concor- 
riam pera  lhe  fallar  como  el  queria  ,  e  por  tecr  aazo  dc  ar- 
requerer  ameude  de  feus  defoneftos  amores  ,  firmou  com  o 
apoufentador  tam  grande  amizade  ,  que  pera  honde  quer 
que  elRei  partia,  ora  foíTe  villa  ou  quallquer  aldeã  ,  fempre 
Affonflb  Madeira  avia  de  feer  apoufentado  junto  ou  mujto 
preto  do  corregedor ,  c  avija  ia  tempo  que  durava  cite  apou- 
ientamento  fempre  açerca  huum  do  outro  ,  tecndo  boom 
geito  c  converfaçam  com  feu  marido:  por  careçer  de  toda 
íofpeita.  AffonlTo  Madeira  tangia  e  cantava ,  afora  fua  apof- 
tura  e  manhas  booas  ia  recontadas;  de  guifa  que  per  aazo 
dc  tal  achegamento  ,  com  longa  afeiçom  e  falias  ameude , 
fe.  gecrou  antrelles  tal  fruito :  que  veo  cl  a  acabamento  dc 
feus  perlongados  defeios.  E  por  que  femelhante  feito ,  nom 
he  da  gecraçom  das  coufas  que  fe  mujto  emeobrem  ,  ouve  el- 
Rei de  faber  parte  de  toda  fua  fazenda ,  e  nom  ouve  dello 
menos  fentido :  que  fe  cila  fora  fua  molhcr  ou  filha.  E  co- 
mo quer  que  o  elRei  mujto  amaíTe ,  mais  que  fe  deve  aqui 
dc  dizer ,  pofta  adeparte  toda  bem  querença ,  mandouho  to- 
mar em  lua  C  camará ,  emandoulhe  cortar  aquellcs  menbros , 
que  os  homeens  em  moor  preço  tem  ;    de  guifa  que  nom 
ficou  carne  ataa  os  oflbs  que  todo  nom  foffe  corto ;  e  penfa- 
xom  Dafonfo  Madeira  e  guareçeo  c  engroffou  em  pernas  e 
corpo ,   e  viveo  alguuns  annos  emialhado  do  roftro  e  fem 
barvas ,  e  morreo  depois  de  fua  natural  door.  <J> 
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CAPITULO  IX. 


Como  elRei  mandou  queimar  a  molber  Daffbnsso  An- 
dre ,  e  doutras  justiças  que  mandou  fazer. 

QUem  ouvio  femelhanre  iuftiça  da  que  elRei  fez  na  mo- 
Iher  Daffonflb  Andre  ,  mercador  honrrado  ,  morador  em 
Lixboa ;  andando  iuftando  na  rua  nova ,  como  era  coftume 
quando  os  Reis  vijnham  aas  çidadcs ,  que  os  mercadores  e 
çidadaaos  iuftavom  com  os  da  corte  por  feita.  Eftando  el- 
Rei prcfente  e  avendo  enformaçom  çerta  que  fua  molher  lhe 
fazia  maldade ,  entcndeo  que  entom  era  tempo  de  a  achar  e 
tomar  em  tal  obra ,  e  per  enculcas  mujto  efcufamcnte  foi  el- 
la  tomada  com  quem  a  culpavam ,  e  mandouha  queimar  e  de- 
golar elle  (0 ,  e  o  marido  conthinuando  a  iufta ,  quando  çeflbu 
toube  difto  parte  ,  e  foiffc  a  elRei  por  fe  queixar  do  que  lhe 
feito  aviai'*,  e  elRei  como  o  vio  ante  que  lhe  el  fallafle, 
pediolhe  a  alviflera  do  que  mandara  fazer  ;  dizendo  que  ja 
o  tijnha  vingado  da  aleivofa  de  fua  molher,  e  do  que  lhe 
poinha  as  cornas  e  que  melhor  fabia  el  quem  ella  era ,  que 
el-  Que  diremos  de  Maria  RouíTada ,  molher  cafada  com  feu 
marido  que  dormira  com  ella  per  força  ,  a  que  eftonçe  cha- 
mavom  roufar ,  por  a  qual  coula  el  mereçia  morte ;  c  teen- 
do  ja  delia  filhos  e  filhas ,  viviam  ambos  cm  gr«m  bem  quc- 
rcnça  ,  e  ouvindoa  elRei  chamar  per  tal  nome ,  prcguntou 
por  que  lho  chamavam  ,  e  foube  da  guifa  como  todo  tora  ,  e 
que  fc  aveherom  que  caíàflem  ambos  por  tal  feito  nomvijr 
mais  a  praça ,  e  elRei  por  comprir  iuftiça  mandouho  enforcar, 
e  hia  a  molher  e  os  filhos  carpindo  tras  elle.  Nom  valleo 
eftando  elRei  em  Bragaa  rogo  de  quantos  com  el  andavam 
que  podefle  efcapar  a  vida  Alvoro  <>)  Rodriguez  de  Grade 
huum  dos  boons  efcudciros  dantrc  Doiro  c  Minho  e  bem  apa- 
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rcntado  ,  por  que  cortou  os  arcos  dhuma  cuba  de  vinho  a 
huum  pobre  lavrador  que  lhe  logo  elRci  nom  mandou  cor- 
tar a  cabeça  tanto  que  ofoube.  E  porque  huum  feu  <■>  eferi- 
pvam  do  thezouro  rcçebco  onze  livras  e  mea  fem  o  theiou- 
reiro ,  mandouho  enforcar,  que  lhe  nom  pode  valer  o  Con- 
de, nem  Betriz  Diaz  manceba  dclRei  nem  outro  nenhuum, 
e  forom  aquel  dia  com  eftes  dous  ,  onze  mortos  per  juftiçj. 
antre  ladrooens  e  malfeitores  Nom  fique  por  dizer  dhuum, 
boom  efeudeiro  ,  fobrinho  de  Joham  Lourenço  Bubal ,  pri- 
vado dclRei  e  do  feu  confelho ,  alcaide  moor  de  Lixboa ,  o 
qual  efeudeiro  vivia  em  Avis  ,  honrradamente  c  bem  acom- 
panhado ,  e  foi  a  fua  cafa  per  mandado  do  juiz  huum  por- 
teiro pera  o  penhorar  ;  e  el  por  comprir  voontadc  depenou- 
Ihe  a  barva  e  deulhe  huuma  punhada.  O  porteiro  veoíTe  a 
Avrantes  honde  elRei  citava  ,  e  contoulhe  todo  como  lhe 
avehera  ,  elRci  que  o  adeparte  ouvia  ,  como  acabou  de  fal- 
lar  ,  começou  de  dizer  contra  o  corregedor  que  hi  citava, 
acorreeme  aqui  Lourenço  Gonçallvez  ,  ca  huum  homem  me 
deu  huuma  punhada  no  roftro  e  me  depenou  a  barva :  o  cor- 
regedor e  os  que  o  ouvirom  ficaram  cfpantados  por  que  o 
dizia ,  e  mandou  aprcíTa  que  lho  trouveflem  prefo ,  e  nom 
lhe  valefle  nenhuuma  egreia.  E  foi  aífi  feito ,  e  trovcromlho 
a  Avrantes  e  alli  o  mandou  dcgollar  ,  e  difle ,  des  que  me 
efte  homem  deu  huuma  punhada  e  me  depenou  a  barva , 
fempre  me  temj  delle  que  me  defle  huuma  cuitellada  ,  mas 
ja  agora  fom  feguro  que  nunca  ma  dara.  Aífi  que  bem  po- 
dem dizer  defte  Rei  Dom  Pedro  ,  que  nom  fairom  em  feu 
tempo  çertos  os  ditos  de  Salom  filofopho  e  doutros  alguuns , 
os  quaacs  diflerom  que  as  leis  e  juftiça  ,  eram  taaes  como 
a  tca  da  aranha  ,  na  qual  os  mosquitos  pequenos  caindo, 
fom  reteudos  c  morrem  em  ella  ;  e  as  mofeas  grandes  e  que  l** 
fom  mais  rijas  ,  iazendo  em  ella  ,  rompemna  c  vaanúe ,  e 
aífi  diziam  elles  que  as  leis  e  iuitiça,  fe  nom  compriaOfe 
nom  em  nos  pobres  ,  mas  os  outros  que  tijnham  ajuda  e 
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acorro ,  caindo  em  ella  rompiamna  e  efcapavam.  ElRei  Dom 
Pedro  era  mujto  per  o  contrairo  ,  ca  ncnhuum  per  rogo 
nem  poderio ,  avia  defcapar  da  pena  merecida ,  de  guifa  que 
todos  reçeavam  de  paflar  feu  mandado. 

CAPITULO  X. 

Como  elRei  mandava  matar  o  almirante ,  e  da  carta  que 
lhe  emviou  o  duque  e  comuum  de  Genoa  rogando  * 

por  elle. 

ELRei  Dom  Pedro  queria  gram  mal  a  alcouvetas  W  e  feiti- 
ceiras ,  de  guifa  que  por  as  juítiças  que  cm  ellas  fazia, 
muj  poucas  hufavom  de  taaes  offiçios.  E  feendo  el  na  Beira  , 
íbube  que  huuma  chamada  per  nome  Ellena  alcouvetara  ao 
almirante  huma  molher ,  com  que  el  dormira ,  a  que  diziam 
Violante  Vaafquez  ,  e  mandou  logo  elRei  queimar  a  alcou- 
veta  W.  Ao  <')  almirante  Lançarote  Peçanho  mandava  cortar  a 
cabeça  :  e  pero  os  do  feu  confelho  trabalharem  mujto  por  o  li- 
vrar de  fua  fanha ,  nunca  o  poderom  com  elle  poftar ,  em  tan- 
to que  o  almirante  rbgio  ,  e  foi  amoorado  ,  e  partio  delle  per 
longos  tempos :  perdidas  fuas  contias  e  todo  feu  bem  fazer 
e  oificio.  E  nom  fabendo  remédio  que  fobrefto  teer ,  ouve 
acordo  de  mandar  pedir  ao  duque  e  comuum  de  Genoa  que 
efcrepveíTem  por  el  a  elRei ,  que  fone  fua  merçee  de  lhe 
perdoar.  Os  Genoefes  veendo  o  recado  do  almirante ,  efcre- 
verom  a  elRei  que  perdelTe  delle  fanha ,  e  a  carta  de  Ga- 
ri el  Adurno  duque  de  Genoa  e  dos  ançiaãos  do  confelho 
deffa  çidade  ,  dizia  em  efta  guifa.  »  Príncipe  e  Senhor  muj 
a  claro ,  de  grande  e  real  majeftade  :  efguardada  a  benigni- 
>»  dade,  mujtas  vezes  fe  tempera  per  manlldooem  o  modo  e 
9»  rigor  da  juftiça,  e  a  piedoíà  confijraçom  trabalha  fempre 
>»  de  renovar  as  boas  amizades  antijgas :  e  fe  boa  coufa  he  tomar 
Tom.  IV.  D  >»  ami- 
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»  amizades  c  novas  conheçenças  ,  mujto  melhor  hc  fegundo  diz 
»»  o  fabedor ,  renovar  e  confervar  as  velhas ;  dizendo  que  oami- 
»  go  novo  nom  hc  igual  nem  femelhante  ao  dc  longo  tempo. 
>y  As  quaaes  razooens  nos  fazem  aver  feuza ,  na  voffa  grande 
»  alteza,  que  graçiofamente  aja  douvir  noíTa  humildofa  fopli- 
»  caçom  ,  a  qual  hc  efta,  que  a  nos"foi  notificado ,  como  o  no- 
»  bre  cavaleiro  Dom  Lançarote  Peçanho ,  voflb  almirante ,  filho 
>»  em  outro  tempo  do  nobre  barom ,  Dom  Emanuel  Pezanho  , 
»  digno  de  boa  memoria  ,  noflb  amigo  e  çidadaáo  ,  aia  caido  cn 
»  fanha  da  voíTa  real  maieftade ,  mais  per  enveia  dalguuns  que 
>»  dei  bem  nom  dilTerom ;  que  por  outras  graves  maldades  que 
»  em  el  feiam  achadas,  fegundo  corre  a  comuum  fama  que  per 
>*  razom  bem  pareçe  ,  ca  nom  he  de  ercer  que  faia  de  regra 
»  de  boons  feitos  quem  he  geerado  e deçcndc  de  padres  que 
j»  fempre  forom  emnobrecidos  per  virtuofos  e  boons  coílumes ; 
*i  e  pofto  que  errafle  em  alguuma  coufa  ,  mujto  deve  vofla 
»  difereta  manfidooem  ,  temperar  o  rigor  da  jufttça  ,  renovando 
a»  per  novos  O  benefícios  a  lealdade  dos  feus  antecefíbres:  a  qual 
»  coufa  nos  efperando  da  vofla  grande  alteza ,  a  ella  humildo- 
»  famente  pedimos,  que  pollo  que  dito  he  enoflfos  aficados 
«  rogos  ,  tenhaacs  por  bem  tornar  o  dito  almirante  aa  graça 
»  primeira  de  leu  boom  cftado.  E  por  efto  voffa  real  maieftade , 
»»  avera  nos  e  noflb  comuum  aparelhados  de  ledo  coraçom  a 
>»  todallas  coufas  que  lhe  forem  prazivees :  data  Í*J  &c.  »  Nom 
embargando  efta  carta ,  nom  podiam  com  elRei  que  perdefle 
fanha  doalmjrante  ;  porem  depois  a  longos  (i)  tempos  lhe  per- 
doou elRei ,  e  foi  tornado  a  fua  merçee. 
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CAPITULO  XI. 

Das  moedas  que  elRei  Dom  Pedro  fez ,  e  da  valia  do 
ouro  e  da  prata  em  aquel  tempo, 

NOm  fe  podem  tam  temperadamente  dizer  os  louvores 
dalguuma  peflba ,  que  aquclles  cuias  iingoas  fempre  tem 
coftume  de  reprehender  ,  nom  acham  logarcs  a  elles  defpos- 
tos  ,  em  que  ameude  bem  poffam  prafmar  :  e  nos  por  que  dif- 
femos  defte  Rei  Dom  Pedro  que  era  graado  e  ledo  cm  dar ,  e 
nom  dizemos  dalguumas  graadezas  10  que  dignas  leiam  de  tan- 
to louvor  ;  poderá  feer  que  nos  prafmaram  alguuns  ,  dizen- 
do que  nom  eftoriamos  dereitamente.  E  efto  nom  he  por  nos 
bem  nom  vcermos  que  pera  autoridade  de  tam  grande  ga- 
bo, nom  fe  acham  ditos  em  Tua  igualdança  ;  mas  por  nom 
defviar  daqueles  louvores  que  os  antijgos  em  fuas  obras  en- 
comendaram ,  contamollo  da  guifa  que  o  elles  diíTerom :  bem 
achamos  que  numea  fe  anoiava  por  lhe  pedirem ,  e  que  man- 
dava lavrar  ataa  çem  marcos  de  prata  em  taças  e  copas  pê- 
ra dar  em  janeiras  ,  e  davaas  cada  anno  com  outras  ioyas  a 
quem  lhe  prazia.  Acreçentou  nas  conthias  aos  fidalgos  e 
vaíTallos  como  diíTemos  ;  ca  o  vaíTallo  nom  avia  ante  de  fua 
contia  mais  de  feteenta  e  çinquo  livras,  e  elRei  Dom  Pe- 
dro lhe  pos  çento  ,  que  eram  quinze  dobras  cruzadas  ,  dobras 
mourifeas  ;  e  por  efta  contia  avia  de  teer  o  vaíTallo  cavalo 
rcçebondo  e  louriga  com  feu  almofrc ,  e  aa  fua  morte  ficava 
o  cavallo  e  loriga  a  elRei  de  luitofa  ;  e  davao  elRei  a  quem 
fua  mcrçec  era;  em  guifa  que  com  aquel le  cavallo  e  armas, 
pofta  contia  a  outro  vaíTallo  ,  ficava  fempre  o  conto  dos  vaf- 
fallos  certo  e  nom  minguado.  No  tempo  defte  Rei ,  valia  o 
marco  da  prata  de  ligua  dez  c  nove  livras,  ca  dobra  mourifea 
tres  livras  e  quinze  foldos  ,  e  o  efeudo  três  livras  e  dez  e  fete 

 Dji  fol-_ 

(0  gramdczas  T. 


jo  Chronica 
foldos ,  e  o  moutom  trcs  livras  c  dez  c  nove  folclos.  Efte  Rei 
Dom  Pedro  nom  mudou  moeda  por  cobijça  de  temporal  gaa- 
tmo  ,  mas  lavroufle  em  feu  tempo  muj  nobre  moeda  douro  c 
prata  fem  cutra  meítura  ,  a  faber  ,  dobras  de  boom  ouro  fino  , 
de  tamanho  peio  como  as  dobras  cruzadas  que  faziam  cm  Se- 
vilha ,  que  chamavam  de  Dona  Branca  :  e  citas  dobras  que  cl- 
Rci  Dum  Pedro  mandava  lavrar  ,  çinquoenta  delias  faziam 
huum  marco  ;  e  doutras  que  lavravom  mais  pequenas  ,  leva- 
va o  marco  çento ,  e  dhuuma  parte  tijnham  quinas  c  da  ou- 
tra figura  dhomem  com  barvas  nas  façes  e  coroa  na  cabeça , 
c.fcntado  em  huuma  cadeira ,  com  huuma  efpada  na  maão  dc- 
reita  ,  e  avia  lcteras  arredor  per  latim  que  cm  linguagem  dc- 
xiam  ,  Pedro  Rei  de  Partugal  e  do  Algarve  ;  c  da  outra  par- 
te, Deos  aiudame  e  fazeme  exçcllentc  vençedor  fobre  meus 
inmijgos  :  c  a  maior  dobra  deílas  valia  quatro  livras  e  deus 
íoldos  ,  e  a  mais  pequena  ,  quorenta  e  huum  foldo.  Lavra- 
vom outra  moeda  de  prata  que  chamavam  tornefes  ,  que  fa- 
feenta  c  cinquo  (•>  faziam  huum  marco ,  de  liga  e  pefo  dos  rea- 
aes  delRei  Dom  Pedro  de  Caftella  ;  e  outro  tornes  faziam 
mais  pequeno  de  que  o  marco  levava  çento  e  trinta ,  e  dhuum 
cabo  tijnha  quinas  ,  e  do  outro  cabeça  dhomem  com  barvas 
grandes  c  coroa  cm  cila ,  e  as  Jetcras  damballas  partes  ,  eram 
taaes  como  as  das  dobras ,  e  valia  o  tornes  grande  fete  foi» 
dos  ,  e  o  pequeno  tres  Íoldos  e  meo ,  e  chamavam  a  cftas 
moedas ,  dobra  e  mca  dobra  e  tornes  e  meo  tornes.  A  ou- 
tra moeda  meuda  eram  dinheiros  alfonfijs  ,  da  liga  e  valor 
que  fezera  elRci  Dom  Affonfo  leu  padre :  e  com  eftas  moe- 
das ,  era  o  reino  rico  e  abaítado  e  pofto  em  grande  avondan- 
ça ;  e  os  Reis  faziam  grandes  telbur.:s  do  que  lhes  fobeiava 
defuas  rendas,  e  pera  os  fazer  c  acrcçentar  em  elles  tijnham 
"cfta  maneira. 
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CAPITULO  XII. 

Da  maneira  que  os  Reis  tijnham  per  a fazer  tefouros ,  e 

acreçentar  em  eíks. 

JA  vos  ouviftes  bera  quanto  os  Reis  antijgos  fezerom  por 
emeurtar  nas  defpefas  íuas  c  do  Reino  ,  pocmdo  hoalena-  . 
coôcs  cm  fi  e  nos  feus :  por  teerem  tefouros  e  feerem  abaf- 
tados.  Por  que  fcendo  o  poboo  rico  diziam  elles  que  o  Rei 
era  rico ,  e  o  Rei  que  tefouro  tijnha  fempre  era  preftes  pê- 
ra defender  feu  reino  c  fazer  guerra  quando  lhe  ^ompriíle , 
fem  agravo  c  dampno  de  feu  pob^o  ,  dizendo  que  nenhu- 
um  era  tam  feguro  de  paz,  que  podeflTe  carecer  de  fortuna 
nom  efperada.  E  pera  encaminharem  de  fazer  tefouro  ,  tij- 
nham todos  cfta  maneira  :  cm  cada  huum  anno  eram  os  Reis 
certificados  pellos  veedores  de  fua  fazenda  ,  das  dcfpezas  to- 
das que  feitas  aviam ,  afli  em  enbaixadas  come  em  todallas 
outras  coufas,  que  lhe  neçeflfariamente  convijnha  W  fazer;  e 
diziamlhc  o  que  aalcm  defto  fobeiava  de  fuas  rendas  e  derei- 
tos ,  affi  em  dinheiros  come  em  quaaes  quer  coufas ,  c  log» 
era  hordenado  que  fe  comprafle  delles  çerto  ouro  e  prata  pe- 
ra fe  pocr  no  caftello  de  Lixboa  em  huuma  torre ,  que  pera 
cfto  fora  feita  ,  que  chamavam  a  torre  alvarraá.  Efta  torre 
era  muj  forte  e  nom  foi  porem  acabada ,  eftava  em  cima  da 
porta  do  caftello ,  e  alli  poinham  ho  mais  do  tefouro  que  os 
Reis  juntavom  em  ouro  e  prata  e  moedas,  e  tijnham  as  cha- 
ves delia ,  huum  gardiam  de  Sam  Françifco  ,  e  outra  o  priol 
dc  Sam  Domingos  ,  e  a  tcrçcira  huum  benefiçiado  da  Sce  def- 
fa  çidade.  E  pera  juntarem  efte  ouro  e  prata  ,  tijnham  efte 
modo :  cm  todallas  çidades  e  villas  do  Reino  que  pera  cfto 
eram  aazadas ,  tijnham  os  Reis  feus  cambadorès,  que  compra- 
vam prata  e  ouro  aaquellcs  que  o  vender  queriam  ,  o  qual 
 nom 
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nom  avia  dc  conprar  outrem  fe  nom  elles ;  e  acabado  o  an  ■ 
no  tragia  cada  huum  quanto  comprara  aaqucllcs  logares  on- 
de avia  de  fecr  pofto  em  tefouro ,  e  aviam  eftes  cambadorcs 
çerta  coufa  de  cada  peça  douro,  que  compravam  ,  e  o  que 
fobeiava  em   moeda   poinhanno  iíTo  mceíhio  em  depofito. 
Outra  torre  avia  no  cafteilo  d c  Santarém  ,  em  que  outn  ffi  cf- 
tava  muj  gram  tefouro  de  moeda  e  doutras  coufas  ,  em  ta- 
manha cantidade  ,  que  ante  apontavam  fortemente  por  nom 
cahir  com  o  mujto  aver  que  cm  cila  poinham ;  e  delia  gui- 
fa  eftava  no  Porto  e  cm  Coimbra  e  em  outros  logares.  E  pof- 
to alli  em  cada  huum  anno  aquel  ouro  e  prata  e  moedas  que 
aífi  ficavom ,  e  que  os  Reis  mandavom  comprar ,  quando  o  Rei 
vijnha  a  morrer,  e  preegavom  dei  e  dos  becns  que  fezera, 
dizendo  como  o  reinara  tantos  annos  e  mantevera  cm  derei- 
to  e  juftiça  :  contavam  lhe  mais  por  grande  bondade  e  lou- 
vandoo  mujto  diziam  ,  elrcRei  em  tantos  annos  que  reinou, 
pos  nas  torres  do  tefouro  tanto  ouro  e  prata  c  moedas ;  e 
quanto  cada  huum  Rei  cm  cilas  mais  poinha ,  tanto  lho  con- 
tavom  por  mujto  moor  bomdade.   EIRei  Dom  Pedro  como 
Reinou,  pareçeo  a  alguuns  que  nom  tijnha  fentido  dordenar 
que  acreçentalíe  no  tefouro  ,  que  os  antijgos  com  grande  cui- 
dado começarom  de  guardar  ;  e  veendo  efto  huum  feu  pri- 
vado, que  chamavom  Johancflcvez,  ouveo  por  grande  mal ,  e 
propôs  de  lho  dizer,  e  fatiando  elRei  com  ellc  huuma^em 
'  coufas  de  fabor,  diffe  clle  a  clRci  cm  eíta  guifa  :  Senhor  a 
mim  pareçe ,  fe  voflfa  mcrçec  folie  ,  que  fecria  bem  de  pro- 
veerdes  voíTa  fazenda,  e  veer  o  que  fe  dcfpemder  pode,  e 
do  que  fobeiar  ,  cm  caminhardes  como  acrcçcntces  alguuma 
coufa  nos  tefouros  que  vos  ficaroni  de  voíT>  padre  c  de  vof- 
fos  avoos  ,  pera  fazerdes  o  que  os  outros  Reis  fezerom  ,  e 
pera  teerdes  que  dcfpemder  mais  avondofamente  ,  fe  vos  al- 
guuma ncçeífidade  vecíTe  aamaao;  ca  mujto  mais  com  voíTa 
honrra  deipemderees  vos  atreçcntando  no  tefouro  que  tem- 
des,  que  gaftar  o  que  os  outros  Reis  leixaro  n  ,  fem  poe.iio(3> 
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cm  elle  nenhuuma  couíà.  A  eftas  c  outras  razoôcs  refpomdeo 
elRei  que  dizia  bem  ,  e  que  lhe  pofefle  em  efcripto  quanto 
era  o  que  rcmderiam  feus  dereitos ,  e  a  defpcfa  que  fc  dcllo 
fazia.  A  poucos  dias  trouve  o  privado  em  efcripto  todo  aqucl- 
lo  que  lhe  elRei  diflera  ,  e  vifto  per  ambos  apartadamente, 
acharom  que  tiradas  as  defpefas  que  os  Reis  cm  coftume  tij- 
nham  de  lazer,  que  foomente  no  feu  tefouro  deLixboa  po- 
dia cada  ano  poer  na  torre  do  caftello  ataa  quimze  mil  do- 
bras ;  e  ordenou  logo ,  como  fe  pofefle  cada  ano  ,  cm  ouro , 
e  prata,  e  moedas,  todo  o  que  fobciaíTe  de  fuas  remdas  nos 
logares  acoítumados  onde  os  Reis  poinham  feu  aver ;  po- 
rem que  dizia  eIRci  que  nom  fazia  pouco ,  quem  guardava 
o  tefouro  que  lhe  ficava  doutrem  ,  e  fe  mantijnha  nos  derei- 
tos que  avia  de  feu  reino ,  fem  fazemdo  agravo  ao  poboo , 
nem  lhe  tomando  do  feu  nenhuuma  coufa  ;  c  afli  o  fez  elle, 
que  dos  tefouros  que  achou  nunca  defpcmdeo  nenhuuma  cou- 
fa;  e  ficarom  todos  per  fua  morte  a  elRei  Dom  Fernamdo  feu 
filho ,  que  os  depois  gaitou  como  lhe  prougue  fegundo  adiam» 
te  ouvirees. 

CAPITULO  XIII. 

Per  que  guifa  elRei  Dom  Pedro  àeCaftella  começou  de 

juntar  tefouro» 

PEr  outra  maneira  juntou  elRei  Dom  Pedro  de  Caftella 
muj  gram  tefouro  ,  fem  mudar  moeda ,  nem  lamçar  pei- 
tas ao  poboo  ,  e  veede  de  que  guifa  foi ,  pofto  que  fallemos 
dos  feitos  alheos.  Afli  avceo  que  elRei  Dom  Pedro  eftamdo 
na  aldeã  de  Moralles ,  que  he  huuma  legoa  de  Touro ,  jugava 
huum  dia  os  dados  com  alguuns  de  feus  cavalleiros ,  e  tijnha 
lhe  huum  feu  repofteiro  moor  açerca  delle  ,  huuns  hucho- 
tes  pequenos  com  alguuma  prata  e  dobras  ,  que  feeriant 
per  todo  ataa  vinte  mil  ;  elRei  difle  que  aquelle  era  todo 
feu  tefouro,  e  que  mais  nom  tijnha.  Aquel  dia  logo  aa  noite 
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cftamdo  clRei  em  fua  camará  ,  Dom  Samuel  Levj  feu  tefou- 
reiro  moor ,  lhe  diíTc  prefente  todos.  Senhor  oje  foi  vofla 
merçee  dizer  perante  aquclles  que  aqui  eílavam  ,  que  vos  nom 
tijnhades  mais  thefouro  que  vijnte  mil  dobras ,  de  que  ioga- 
vees  c  com  que  tomavees  fabor ,  e  efto  fenhor  entemdo  que 
o  diíTeftes  contra  mim  por  me  avergonhar ;  pois  que  fom  vof- 
fo  thefoureiro  moor,  e  nom  ponho  melhor  recado  em  vofla 
fazcmda.  Porem  fenhor  vos  fabees  bem  ,  que  pcfto  que  fofle 
eu  voflb  tefoureiro  ,  depois  que  vos  reinaftes  ataa  ora  ,  que 
pode  aver  huuns  fete  anos ,  fempre  em  voflb  regno  ouve  ta- 
aes  boliços,  por  os  quaaes  os  recadadores  de  voflas  remdas 
fc  atreveram  a  fazer  algumas  coifas  que  nom  deviam  ;  per 
guifa  que  eu  nom  puide  tomar  dello  conta  afleflegadamente , 
como  era  razom  :  mas  ora  fe  vofla  merçee  for  de  mc  man- 
dardes emtregar  dous  caítcllos  quaaes  eu  difler  ,  cu  vos  que- 
ro poer  em  clles  ante  de  mujto  tempo  tefouro  com  que  bem 
poflaaes  dizer  que  mais  teemdes  jumtas  de  vim  te  mil  dobras. 
A  elRei  prougue  mujto  defto ,  e  foromlhe  emtregues  ho  al- 
caçar  de  Torgilho  e  o  de  Fita.  Dom  Samuel  pos  logo  ali  ho- 
meens  de  que  fe  fiava ,  c  mandou  cartas  per  todo  ho  Regno  , 
a  todollos  que  forom  e  eram  recadadores  das  remdas  dclRei , 
des  que  el  começara  de  reinar  ataa  emtom ,  que  veefle  logo 
dar  comta  ,  e  tomavalha  defta  guifa.  Per  elRei  eram  livrados 
a  huum  cavalleiro  ,  ou  outro  qualquer  certos  mil  maravidijs 
de  feu  poimentoW  ,  ou  doutra  maneira  ;  c  Dom  Samuel  fazia 
vijr  peramte  íi  todos  aquclles  a  que  alguuns  dinheiros  forom 
defembargados  pera  quel  a  que  tomava  a  conta  ,  e  dava  a 
cada  huum  juramento  aos  evamgelhos ,  quamtos  dinheiros  re- 
ceberam daquel  recadador  per  cada  huma  vez ;  e  quamtos  lhe 
leixava  (a>  por  aver  delle  defembargo  e  nom  feer  detheudo  ; 
e  aquel  a  que  taacs  dinheiros  forom  livrados ,  dizia  que  nom 
ouvera  mais  de  tantos  ,  e  que  os  outros  lhe  dera  de  peita 
p  o  1  lo  defembargar ;  por  que  lhe  faziam  emtcnder  ,  que  dou- 
tra guifa  nom  poderia  aver  pagamento.  Eftonçe  fe  o  recada- 
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dor  nora  moftraíTe  logar  çerto  hu  lhe  todo  fora  pagado  , 
mandava  Dom  Samuel  ,  que  amectade  de  quainto  affi  levara 
fcffe  pcra  o  tcfouro  dclRei ,  c  ameatadc  pera  aquellc  que  rc- 
çcbcra  tal  emgano ;  e  todollos  que  taacs  livramentos  ouycrom  , 
erom  muj  contentos  de  dizer  a  verdade  ,  por  cobrar  o  que 
tijnham  perdido:  e  elle  juntou  per  efta  guifa  antedhuuman- 
no  naquelles  caftcllos  tam  gramde  tefouro ,  que  era  eftranha 
coufa  de  veer ,  e  efte  foi  o  começo  do  muj  gram  tefouro 
que  clRei  Dom  Pedro  depois  teve  junto ,  fegundo  adeante 
coutaremos. 

CAPITULO  XIV. 

Como  el Rei  fez  comde  e  armou  cavalleiro  Joham  Af- 
fonjfo  Tello ,  e  da  gram  fefta  que  lhe  fez. 

EM  tres  coufas  afijnadamente  ,  achamos  pclla  moor  par- 
te ,  que  elRei  Dom  Pedro  de  Purtugal  gaitava  feu  tem- 
po ,  a  faber  ,  cm  fazer  juítiça  e  defembargos  do  Reino, 
e  em  monte  e  caça  de  que  era  muj  querençofo ,  e  em  dan- 
ças e  feitas  fegumdo  aquel  tempo ,  em  que  tomava  gram- 
de fabor  ,  que  aadur  he  agora  pera  feer  creudo  ;  e  eftas 
danças  eram  a  foom  dhuumas  longas  que  eltonçe  hufavom  , 
fem  cura  nulo  doutro  eftorroento  pofto  que  o  hi  ouveíTe  ,  e 
fe  alguma  vez  lho  queriam  tanger  ,  logo  fc  enfadava  del- 
lc ,  e  dizia  que  o  deflem  00  demo  ,  e  que  lhe  chamaflem 
os  trombeiros.  Hora  lcixcmos  os  jogos  e  feitas  que  clRei 
hordenava  por  defcmfadamento ,  nas  quaaes  de  dia  e  de  noi- 
te ,  andava  dançamdo  per  muj  gramde  efpaço ;  mas  vcede  fc 
era  bem  faborofo  jogo.  Vijnha  elRei  em  batees  DalmadSa  (*> 
pcra  Lixboa  ,  e  saiamno  a  reçeber  os  çidadaaos  c  todollos 
dos  mefteres  com  danças  e  trebelhos,  fegumdo  eftomçe  hu- 
favom ;  e  cl  saía  dos  batees ,  e  metiaíTe  na  dança  com  elles ,  e 
aíH  hia  ataa  o  paaço.  Paraaementes  fe  foi  boom  fabor :  jazia 
elRei  em  Lixboa  huuma  noite  na  cama ,  e  nom  lhe  vijnha  fono 
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pera  dormir  ,  e  fez  levamtar  os  moços  e  quamtos  dormiam 
no  paaço  ,  e  mandou  chamar  Joham  Alateus  ,  c  Lourenço  Pál- 
ios que  trouveíTcm  as  trombas  da  prata  ,  e  fez  açcmder 
tochas,  c  mcteoíTc  pclla  villa  em  damça  com  os  outros:  as 
gentes  que  dormiam,  fahiam  aas  janeilas,  vecr  í'5  que  feita 
era  aquella  ,  ou  porque  fc  fazia ;  e  quamdo  virom  daquclla 
guifa  elRei ,  tomarom  prazer  de  o  vecr  affi  ledo,  e  amdou, 
clRei  aílí  gram  parte  da  noite ,  e  tornoufle  ao  paaço  em 
damça;  c  pedio  vinho  c  fruita,  c  lançoufle  a  dormir.  E  nom 
curando  mais  fallar  de  taacs  jogos  ;  hordenou  clRei  de  fa- 
zer conde  e  armar  cavalleiro  Joham  AíFonfo  Tello  ,  irmaao  de 
Martini  AíFonfo  Tello  ,  e  fezlhe  a  moor  homrra  cm  íua  fcf- 
ta,  que  ataa  qucl  tempo  fora  vifta  ,  (')  que  Rei  ncnhuum  fe- 
zeíTe  a  femelhante  pcíToa  ;  ca  cIRci  mandou  lavrar  feis  çem- 
tas  arrovas  de  çcra  ,  de  que  fezerom  çimquo  mil  çirios  c 
tochas  ,  e  vcherom  de  termo  de  Lixboa  ,  onde  clRei  eílonçc 
eftava,  çimquo  mil  homeens  das  vijntcnas  pera  tecrem  os  di- 
tos çirios;  e  quando  o  comde  ouve  de  vcllar  fuas  armas  no 
moefteiro  de  Sam  Domimgos  dcíTa  çidade ,  hordenou  clRei 
que  des  aquel  moefteiro  ataa  os  feus  paaços  ,  que  0>  aíTaz 
gramdc  cfpaço ,  eftcvcíTem  quedos  aqucllcs  homeens  todos  ca- 
da huutn  com  feu  çirio  açefo ,  que  davom  todos  muj  gramde 
lume,  e  elRei  com  muj  tos  fidalgos  c  cavai  L-iros  andavam  per 
amtrc  clles  dançamdo  e  tomando  fabor ,  c  aífi  dcfpcmdcrom 
gram  parte  da  noite.  Em  outro  dia  eftavom  muj  gramdes 
temdas  armadas  no  reffio  a  çerca  daquel  moefteiro,  em  que 
avia  gramdes  montes  de  pam  cozido  c  aflàz  de  tinas  cheas 
de  vinho ,  c  logo  preftes  por  que  beveflem  ,  e  fora  eftavom 
ao  fogo  vacas  emteiras  em  cfpctos  a  aflar ;  e  quamtos  comer 
queriam  daquella  viamda  ,  tijnhamna  mu  j  to  preftes  c  a  nc- 
nhuum nom  era  W  vedada ,  e  aífi  cfteverom  iempre  cm  qtiam- 
to  durou  a  fefta  ,  na  qual  forom  armados  outros  cavalleiros , 
cujos  nomes  nom  curamos  dizer. 

 CA- 
CO a  vcí  T.  (i)  fora  v.fto  T.   (?)  .juc  hc  T.   (4)  c  a  nenhuum  era  T. 
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CAPITULO  XV. 

Das  aveemças  que  elRci  dcCaflella  celRci  Dom  Pedro 
de  Purtugal  firmar om  amtreft,  e  como  lhe  clReide 
Purtugal  prometeo  de  fazer  ajuda  comtra  Aragom. 

SCrevcm  alguuns  louvando  cile  Rei  Dom  Pedro  ,  dizemdo 
que  reinou  em  paz  em  quanto  viveo ,  c  fortuna  nom  fez 
iem  razom  dencaminhar  ho  começo  e  meo  e  fim  de  feu  mun- 
do ,  de  viver  em  aJTeíTego  c  folgada  paz  ;  ca  el  per  morte 
delRei  feu  padre  achou  o  Regno  lem  nenhuma  briga  ,  per  que 
ouveflTe  daver  contenda  com  nenhuum  Rei  da  Efpanha ,  nem 
doutra  provcmçia  mais  alomgada.  Des  i  ('>  como  el  reinou, 
mandou  logo  Airas  Gomez  da  Sillva,  c  Gonçalle  Annes  de  Beia , 
a  elRci  de  Caftclla  feu  fobrinho  com  recado  ,  e  de  Gaílella 
veo  a  elle  da  parte  delRei  Dom  Pedro  huum  cavalleiro ,  que 
chamavom  Fernam  Lopez  Deftunhega ;  e  trautouffe  emtom 
antre  os  Reis  que  foíTem  ambos  verdadeiros  c  leaacs  amigos , 
€  firmarom  daquella  vez  fuas  amizades.  Depois  dcfto  a  cabo 
dhuum  anno  eítamdo  elRci  Dom  Pedro  cm  Évora,  chega- 
rom  meíTegeiros  delRei  de  Caftella ,  a  faber ,  Dom  Samuel 
Levj  feu  tefoureiro  moor ,  e  Garçia  Goterrez  Tello  alguazil 
moor  de  Sevilha  ,  c  Gomez  Fernamdez  de  Soira  (*)  feu  alcaide , 
e  trautarom  amtre  os  Reis  ambos  mujto  mais  perfeitas  ami- 
zades que  amtc.  E  foi  mais  hordenado  antrelles  ,  que  o  Iffam- 
te  Dom  Fernamdo  ,  feu  primogénito  filho  e  herdeiro  em  Pur- 
tugal ,  cafaíTe  com  Dfona  Beatriz  filha  do  dito  Rei  de  Caf- 
tella ,  e  que  fe  fezeíTcm  os  efpofoiros  per  feus  procuradores , 
des  fevereiro  meado  feguim te  atáa  puftumeiro  dia  (')  de  março 
que  vijnha,  eas  vodas  logo  poftumeiro  dia  dabril ;  e  que  el- 
Rei de  Caftella  defle  aa  dita  fua  filha  em  cafamento  outro 
tanto  aver  ,  quamto  elRei  Dom  Affonflb  de  Purtugal  dera 
com  fua  filha  Dona  Maria  a  elRei  Dom  AffoníTo  feu  padre  ; 

-..i---,  E  ii  e 
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•: 


38  Chromica 

e  que  elRei  de  Purtugal  deffe  aa  dita  Dona  Beatriz  em  arras 
edoaçom,  outro  tamto  quanto  feu  padre  elRei  Dom  Affonf- 
fo  dera  a  Dona  Coftança ,  quamdo  com  ellc  cafara  :  e  mais 
que  cafaíTe  Dona  Coftança  ,  filha  do  dito  Rei  Dom  Pedro  dc 
Caftella  ,  com  o  IfFamte  Dom  Joham ;  e  a  outra  filha ,  que  cha- 
mavom  Dona  Ifabcl  ,  cafafle  com  o  IfFamte  Dom  Denis  ;  e  que 
os  efpofoiros  e  cafamentos  deftes  foffem  acabados  dhi  a  feis 
annos ;  e  que  elRei  de  Caftella  defle  taaes  logares  a  cada  hu- 
uma  delias ,  de  que  ouveffem  de  remda  novemta  mil  mara- 
vidijs,  e  elRei  de  Purtugal  a  cada  huum  dos  Iffantes  logares 
que  lhe  remdefTem  cada  anno  dez  mil  livras  de  Purtuguefes ; 
e  que  elRei  de  Caftella  fofíb  feu  amigo ,  e  emijgo  dc  emij- 
go ,  e  que  fe  aiudaflbm  huum  ao  outro  per  mar  c  per  terra , 
cada  vez  que  requerido  fbíTe ;  e  que  elRei  de  Caftella  nom 
fezeffe  paz  com  elRei  Daragom  ,  comtra  quem  lhe  clle  em- 
tom  requeria  aiuda  ,  fem  lho  fazer  a  faber  primeiro  ,  nem 
com  outro  ncnhuum  Rei  c  fenhor.  Omde  labec  que  cila  aiu- 
da ,  que  elRei  de  Caftella  eftomçe  pedio  a  elRei  Dom  Pe- 
dro de  Purtugal ,  fora  ia  amte  pedida  per  elle  a  elRei  Dom 
Affonffb  feu  padre  ,  quamdo  efte  Rei  Dom  Pedro  de  Caftella 
começou  a  guerra  comtra  elRei  Dom  Pedro  Daragom  ,  que 
foi  no  puftumeiro  O  anno  do  reinado  do  dito  Rei  Dom  AfFonf- 
fo  ,  fcgumdo  adeante  verees  ;  a  qual  aiuda  avia  de  feer ,  gen- 
tes de  cavallo  per  terra,  e  certas  gallces  pcllo  mar.  ElRei 
Dom  Affonflb  refpomdeo  a  feu  neto  ,  que  elle  fabia  bem  e 
era  çerto  das  pofturas  e  firmidoôes ,  que  forom  feitas  amtre 
elRei  Dom  Denis  feu  padre ,  e  elRei  Dom  Fernamdo  feu 
avoo ,  e  elRei  Dom  James  Daragom  ,  as  quaaes  todos  tres 
firmarom  por  fi  c  por  todos  feus  foçeflbres  ;  e  ávido  acordo 
com  todollos  boons  da  cafa  de  Purtugal ,  que  pêra  ello  fo- 
rom jumtos  em  comíTelho ,  achou  elRei  Dom  AfFonflo  ,  que 
lhe  nom  podia  fazer  a  dita  aiuda  ,  com  aguifada  razom; 
c  vifta  tal  repofta  per  elRei  de  Caftella ,  çeíTou  de  lha  mais 
requerir.  Morto  elRei  Dom  AíFoníTo  dc  Purtugal  ,  e  come* 
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çamdo  de  reinar  eftc  Rei  Dom  Pedro  fcu  filho  ,  emvioulhe 
ho  dito  Rei  de  Caítclla  rogar ,  que  lhe  quifelTe  fazer  aiuda 
per  mar  c  per  terra  em  aquella  guerra  que  emtom  avia  con- 
tra cl  Rei  Daragom  ;  ca  eflb  medes  tijnha  el  em  voomtade 
de  fazer  a  elle  quamdo  lhe  compridoiro  fofle.  EIRei  de  Pur- 
tugal  refpondco  a  efto ,  que  bem  çerto  devia  el  de  fcer  dos 
boons  e  grandes  divedos ,  que  fempre  ouvera  amtre  os  Reis 
de  Purtugal  c  Daragom ,  pollos  quaaes  el  com  razom  agui- 
fada  poderia  fer  bem  efeuíado  de  fazer  nem  dizer  coufa ,  que 
a  el  c  a  fua  terra  fofle  periuizo ;  moormente  que  amtre  el- 
Rci  Dom  AífoníTo  feu  padre  e  elRei  Dom  Pedro  Daragom 
que  emtom  era  ,  forom  firmadas  pofturas  e  amizades,  pera 
fe  amarem  e  aiudarem ,  efpiçiallmente  comtra  elRei  Dom  Af- 
fonfib  padre  delle  Rei  de  Caftella  ;  c  que  iflb  meefmo  fora 
ia  a  elle  trautado  per  vezes ,  depois  que  amtre  eiles  recre- 
çera  aquella  discórdia  :  mas  que  nom  embargamdo  eflas  rà- 
zoóes  todas  ,  que  emtcmdia  que  amtrelles  ambos ,  avia  tan- 
tos e  tam  boons  divedos ,  e  líE  aguifadas  razoóes ,  per  que 
cada  huum  delles  devia  fazer  ,  por  honrra  e  prol  do  outro  , 
toda  coufa  que  podeíTe  ;  e  que  el  afll  o  emtcmdia  de  fazer , 
também  em  aquel  mefter  que  emtom  avia  ,  come  cm  todol- 
los  outros.  E  que  pera  acreçemtar  na  amizade  e  divedos  que 
ambos  aviam ,  que  lhe  prazia  de  o  aiudar  em  aquella  guer- 
ra que  começada  tijnha;  mas  por  quamto  a  Deos  graças,  el 
era  abaftamte  de  mujtas  gentes  ,  mujto  mais  que  elRei  Da- 
ragom ,  c  parte  de  fuas  galees  eram  perdidas ;  qué  melhor 
podia  efeufar  a  aiuda  per  terra  que  a  do  mar :  e  como  quer 
que  lhe  efta  mais  cuílofa  fofle ,  que  lhe  prazia  de  o  aiudar 
com  dez  galees  groffas,  pagadas  O  por  tres  mefes ,  as  quaaes 
lhe  faria  bem  preftes  quando  lhas  mandafle  requerir.  E  foi 
aífi  de  feito ,  que  lhe  fez  aiuda  per  mar  duas  vezes ,  e  duas  per 
terra  de  boons  cavaleiros  e  bem  corregidos  ,  duramdo  per 
longos  tempos  gramde  guerra  e  mujto  crua  amtre  elRei 
Dom  Pedro  de  Caltella  e  elRei  Dom  Pedro  Daragom.  Mas 
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porque  alguuns  ouvimdo  aquefto,  defciarom  faber  que  guer- 
ra foi  cfta  ,  ou  por  que  fc  começou  e  durou  tamto  tempo , 
c  nos  fallar  defto  podíamos  bem  efcufar ,  por  taaes  coufas  fe- 
ercm  feitos  de  Caftella  e  nom  de  Purtugal  ;  pero  nom  cm- 
bargamdo  ifto,  por  fatisfazer  ao  defeio  deites  ,  dcs  i  (,)  por  que 
r.os  pareçe  que  nom  avemdo  alguuma  noticia  das  cruel  Ida- 
des c  obras  deite  Rei  Dom  Pedro  de  Caftella  ,  nom  podem 
bem  vijr  em  conheçimenro  ,  qual  foi  a  razom  ,  por  que  el 
depois  fogio  de  feu  Reino  e  fe  vijnha  a  Purtugal  bufear  (a> 
aiuda  e  acorro  ,  c  como  depois  de  fua  morte  mujtos  logares 
de  Caftella  fe  deram  a  elRei  dom  Fernamdo ,  e  tomarom 
voz  por  clle;  porem  faremos  de  todo  huum  breve  fallamen- 
to  ,  começando  primeiro  nas  coufas  que  lhe  aveherom  em 
começo  de  feu  reinado ,  viveindo  aimda  elRei  Dom  Affonflb 
de  Purtugal  feu  avoo  ,  com  as  outras  que  fc  feguirom  depois 
que  reinou  elRei  Dom  Pedro  feu  tio;  asquaaes     nos  pare- 
çe ,  que  fe  em  outro  logar  melhor  contar  nom  podem  que 
todas  aqui  iuntamente  ,  emtremctendo  feus  feitos  com  a 
guerra  ;  e  primeiro  das  coufas  que  fez  amtes  que  a  come- 
çafle,  por  laberdes  todo  em  çerto  de  que  guifa  foi. 

CAPITULO  XVI. 

Dalgttumas  pejfoas  que  eJRei  Dom  Pedro  de  Caftella 
matutou  matar ,  e  como  ca/ou  com  a  Rainha  Dona 
Bramca  e  a  leixou, 

* 

SEgumdo  teftemunho  dalguuns  que  feus  feitos  dcfte  Rei 
de  Caftella  efereverom,  elle  foi  mujto  compridor  de  toda 
coufa  que  lhe  fua  natural  e  defordenada  vontade  requeria; 
em  tanto  que  dizemdo  nos  («>  pello  meudo  todo  o  que  fea- 
mente  fe  poderia  ouvir  de  feus  feitos,  cahiriamos  CfJ  em  repre- 

en- 
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cníbm  ,  qucnom  éramos  cfcafíb  W  de  comtar  os  males  alheos, 
moormente  taaes  que  fom  pregoeiros  de  maa  c  vergonhofa 
ív.ma  :  porem  mujto  menos  daquelles  que  achamos  eferiptos, 
dos  prinçipaaes  diremos  e  mais  nom.  EfteRci  foi  mujto  ar- 
redada das  manhas  e  comdiçoões,  que  aos  boons  Reis  com- 
pre daver ,  ca  el  dizem  que  foi  muj  luxuriofo  ,  de  guifa  que 
quaaes  quer  molheres  que  lhe  bem  pareçiam ,  pofto  que  filhas 
tíalgo  c  molheres  de  cavaleiros  foflem ,  e  iflb  meefmo  donas 
d  ndem  ou  doutro  eftado  ,  que  nom  guardava  mais  huumas 
que  outras.  Era  mujto  cobijçofo  do  alheo  por  nua  e  defor- 
denada  maneira ,  c  nom  queria  homem  em  feu  coníTelho ,  fal- 
vo  que  lhe  louvaffe  fua  raiom  c  quamto  fazia.  Matou  miij- 
tas  honrradas  pefloas  ,  delias  fem  razom  por  lhe  darem  bo- 
om  conflelho,  e  outras  fem  porque  c  por  ligeiras  fofpeitas, 
em  tanto  que  mujtos  boons  fe  aiaftavom  delle,  mujto  ano- 
jados por  temor  de  morte  ;  ca  nenhuum  nom  era  com  el  fc- 
guro  ,  pofto  que  o  bem  fervi/Te ,  e  lhe  el  muj  ta  mcrçee  c 
honrra  fezeíTc :  e  leixados  os  achaques  que  a  cada  huum  poi- 
nha  por  os  matar ,  soomente  em  breve  das  mortes  digamos  , 
c  maes  nom.    No  fegumdo  anno  de  feu  reinado  foi  morta 
Dona  Lianor  Nunez  de  Gozmam ,  mançeba  que  fora  delRei 
feu  padre  ,  e  madre  do  comdc  Dom  Hcmrrique  que  depois 
foi  Rei ;  e  pofto  que  alguuns  digam  que  foi  per  mandado 
da  Rainha  Dona  Maria  fua  madre  ,  çerto  he  que  ella  nom 
mandaria  fazer  tal  coufa  fem  confemtimento  delRei  feu  fi- 
lho ;  e  deu  elRei  a  fua  madre  todollos  bcens  de  Lionor  Nu- 
nez. Mandou  elRei  matar  Garç  ia  Lasso  da  Veiga,  huum  gram 
fidalgo  de  Caftella  e  mujto  aparemtado  de  gemrros  eparem- 
tes  e  amigos,  por  fofpeita  que  dei  ouve.  Mandou  matar  rres 
homeens  boons  da  çidade  de  Burgos ,  a  faber ,  Pero  Fernam- 
dez  de  Medina,  ejoham  Fcrnamdez  efcripvam  ,  eAffonlTo 
Garçia  de  Camargo.  Item  cercou  dom  AffoníTo  Fernamdezi 
Coronel  na  villa  Daguillar ,  e  cmtrouho  per  força  ,  e  mandou- 
ho  matar  ,  e  Pero  Coronel  feu  fobrinho ,  ejoham  Gomçallvea 
 de 
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dc  Deça  C«J  c  Pomço  M  Dias  de  Quedada  ,  e  Rodrigue  Annes  dc 
Bedinii'))  e Joham  Affonflb Carrilho  muj  boom  cavallciro.  Man- 
dou elRei  pedir  a  elRei  de  França  que  lhe  defle  por  molher 
Imuma  das  filhas  do  duque  de  Borbom  fcu  primo  ;  e  de  leis 
filhas  que  tile  tijnha,  efeolherom  os  meflegeiros  huuma ,  que 
chamarem  Dona  Bramca ,  moça  dc  dezoito  annos  e  bem  fie- 
mofa ,  e  reçcberomna  em  fcu  nome :  e  como  elRei  Dom  Pe- 
dro cfto  foube  ,  mandou  que  lha  trouveíTem  logo ,  c  cm- 
viou  elRei  de  França  com  cila  o  bizconde  de  Cardona ,  e  ou- 
tros gramdes  cavallciros  dc  fua  terra ,  que  lha  trouverom  muj 
homrradamente  ;  e  deulhe  com  cila  muj  gram  cafamento  em 
ouro  e  prata  e  outras  riquezas  ,  c  forom  emtom  feitas  as 
dobras  que  chamarem  ^  dc  Dona  Branca  ,  e  os  reaacs  dc  Caf- 
tella  dclRci  Dom  Pedro,  li  em  quamto  os  meflegeiros  forom 
trautar  cftc  cafamento ,  tomou  tl  por  mançcba  Maria  de  Pa- 
dilha ,  que  amdava  por  domzella  em  cafa  de  Dona  Ifabel  dc 
Mcnefes,  filha  de  Dom  Tello  dcMencfcs,  molher  de  Dom 
Joham  Affbnflb  Dalboquerque  ,  que  a  criava;  c  tal  voon- 
ladc  pos  elRei  em  cila  ,  que  ia  nom  curava  de  calar  com 
Dona  Bramca  quamdo  vco  ,  tecmdo  ia  da  outra  huuma  fi- 
lha que  chamavom  Dona  Beatriz ;  e  per  comíTclho  de  Dom 
Joham  AffoníTo  Dalboquerque  ,  pero  muj  to  comtra  voonta- 
de  delRci  ,  hordenou  de  fazer  fuas  vodas  cm  Valhadoli- 
de,  c  forom  feitas  huuma  fegumda  feira  ;  c  logo  aa  terça 
feguimte  como  elRei  comeo  ,  a  cabo  dhuuma  ora  ,  leixou 
fua  molher  ,  que  nom  valeo  rogo  nem  lagrimas  da  Rainha 
Dona  Maria  fua  madre  ,  nem  da  Rainha  Daraiiom  fua  tia , 
que  o  podeffem  tcer ,  que  le  nom  partio  ,  e  levou  tal  am- 
dar,  que  foi  efla  noite  dormir  a  aldeã  de  Paiares ,  que  som 
dez  c  feis  legoas  de  Valhadolide  ;  e  cm  outro  dia  chegou  a 
Monte  alvom  ,  homde  citava  Dona  Maria  de  Padilha  :  c  tij- 
nha elRei  quamdo  partio  e  alguuns  dos  que  com  el  hiam , 
mullas  cm  certos  logares  ,  pero  nom  chegarom  com  tl  mais 
de  tres ,  e  foi  por  cfto  gramde  alvoroço  amtrc  os  fenhores  c 
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fidallços  do  reino  que  ali  eram,  ealguuns  forom  logo  parti- 
dos delRei.  Depois  per  aficado  conielho  ,  tornou  elRei  3 
Valhadolide  c  cíteve  com  fua  molher  dous  dias  ,  e  nunca 
mais  poderom  com  ellc  que  ali  afleflegaffe ,  c  partiofle  e  num- 
ca  a  mais  quis  veer;  e  o  bizcomde  e  cavalleiros  que  com 
cila  veherom ,  fe  partirom  fem  mais  fallar  a  elRei.  Seemdo 
viva  cfta  Rainha  Dona  Bramca  ,  nom  avcmdo  mais  de  hu- 
um  anno  que  elRei  com  ella  caiara  ,  parcçcolhe  bem  Dona 
Johana  deCaftro('),  filha  de  Dom  Pedro  deCrafto,  que  cha- 
msrom  da  Guerra ,  molher  que  fora  de  Dom  Diego  Dalfa- 
ro,  c  cometeolhe  per  outrem  que  cafafle  com  elle;  c  cila 
nom  queremdo  ,  por  que  elRei  era  cafado  j  difle  elle  que  ti  j- 
nha  razoóes  por  que  o  nom  era :  e  mandou  aos  bispos  Davil- 
la  e  de  Salamanca  que  pronumçiaflem  que  podia  cafar ;  e  cl- 
les  com  medo  difleromno  affi,  e  forom  reçebidos  na  villa  de 
Qualhar  demtro  na  egreia  folempnemente  pello  bifpo  de  Sa- 
lamanca ,  que  os  reçcbeo  ambos :  em  outro  dia  partio  elRei 
dali ,  e  numea  mais  vio  efta  Donajohanna;  e  ella  chamouf- 
fe  fempre  Rainha ,  pero  nom  prazia  a  elRei  dello.  A  Rai- 
nha Dona  Maria  tomou  comfigo  fua  nora ,  e  foifle  pera  Ou- 
terdefilhas  ,  e  des  i  mandouha  elRei  levar  guardada  aRc- 
vollo  ,  que  a  nom  vifle  fua  madre  nem  outro  nenhuum  ;  e 
depois  a  teve  prefa  em  Mediíidonia  (s> ,  e  ali  a  mandou  matar  y 
feemdo  emtom  a  Rainha  em  hidade  de  vinte  e  cinco  annos , 
mujto  fefuda  e  bem  acoftumada  :  e  elle  teve  hordenado  de 
mandar  matar  Alvoro  Gomçallvez  Moram  ,  c  Dom  Alvoro  Perez; 
de  Caftrod)  y  irmaâo  de  Dona  Enes  ,  madre  de  Dorajoham  e 
de  Dom  Denis ,  filhos  delRei  Dom  Pedro  de  Purtugal ,  feemdo 
emtom  Iffamte  ;  c  forom  percebidos  per  Dona  Maria  de  Padi- 
lha ,  que  lho  mandou  dizer ,  e  affi  efeaparom  de  morte.  Man- 
dou matar  cm  Medina  dei  campo  huum  dia  pella  fefta  cm 
feu  paaço  Pero  Rodriguez  de  Vilhegas  ,  adeamtado  moor  de 
Caftella ,  e  Samcho  Rodriguez  de  Roias :  e  foi  morto  huum 
efeudeiro  de  Pero  Rodriguez.  Mandou  matar  em  Tolledo 

Tom.  IV.                                F  vijm- 
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vijmtc  e  dous  homeens  boons  do  comuum  ,  por  que  forem 
cm  comfclho  de  fc  alçar  a  çidade  de  Tollcdo ,  por  nom  man- 
lem  cm  ella  a  Rainha  Dona  Bramca  ,  fegumdo  todos  daqucl- 
la  vez  cuidarom :  amtre  os  quaacs  mandava  matar  huum  ou- 
rivez  velho  de  eitecmta  annos ;  e  huum  feu  filho  de  dezoi- 
to ,  tcemdoo  pera  o  matar ,  diffe  a  elRei  que  lhe  pedia  por 
merçee  que  ante  mandafle  matar  cllc  <•)  que  feu  padre  ,  e 
elRei  mandouho  alll  fazer:  pero  mais  prouvera  a  todos  que 
elRei  nom  mandara  matar  huum  íJ)  nem  outro.  E  mandou  ma- 
tar quatro  cavalleiros  boons  delTa  <»)  çidade ,  a  faber ,  Gomçal- 
loMeendez,  e  Lopo  de  Vallafco  ,  e  Tello  Gomçalívez  Palo- 
meque ,  e  Lopo  Rodriguez  feu  irmaáo.  Qiiamdo  emtrou  a 
villa  de  Touro  ,  homdc  eíhva  a  Rainha  fua  madre  ,  faio  a 
Rainha  a  ellc  do  alcaçcr  per  feu  mandado ;  e  mandou  matar 
Dom  Pereftevez  ,  que  fe  chamava  meeftre  de  Calattava  ,  ali 
hu  vijnha  jumto  com  ela  ,  e  Rui  Gomçallvez  deCaftanheda  , 
que  a  tragia  de  braço ,  e  Affonfo  Tellez  Girom  ,  c  Martim 
Affonffo  Tello ,  todos  quatro  arredor  da  Rainha ;  e  cila  quam- 
do  osvio  matar  tam  açerqua  deffi,  caio  cm  terra  come  mor- 
ta ;  c  levantaromna  braadamdo  e  maldízcmdo  feu  filho ;  e 
a  poucos  dias  lhe  pedio  que  a  mandaíTe  a  Purtugal  pêra  el- 
Rei feu  padre ,  e  affi  o  fez ;  e  hi  morreo  depois ,  fegundo 
teemdes  ouvido.  Mandou  elRei  mais  matar  Gomez  Manrri- 
que  de  Hornamclla ,  e  outros ;  e  hordenou  huum  torneo  em 
Outerdefilhas  de  çimquoenta  por  çimquoenta ,  por  matar  em 
elle  ho  meeftre  de Samtiago Dom  Fradarique  feu  irmaão,  que 
era  no  torneo ;  e  elRei  nom  quiz  defcobrir  efte  fegredo  a 
outrem ,  c  porem  nom  fe  fez  aquel  dia. 
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CAPITULO  XVII. 

Como  fe  começou  o  dcfvairo  antre  elRei  Dom  Pedro  de 
Caftella,  e  o  condt  Dom  Hemrrique  feu  irmaão, 
e  qual  foi  o  aajo  por  que  fe  o  comde  foi 
fora  do  Reino. 

POis  avemos  de  fazer  meençom  ao  deante  da  guerra,  e 
gramde  dcfvairo  que  depois  ouve  antre  o  comde  Dom 
Hemrrique ,  e  elRei  Dom  Pedro  leu  irmaao ,  neçessario  he 
que  comtemos  primeiro,  como  fe  começou  fua  defaveemça , 
c  de  que  guifa  fe  el  partio  do  Reino;  e  efto  amte  que  em- 
tremos  aa  guerra  de  Caftclla  com  elRei  Daragom ,  em  cuja 
aiuda  el  depois  vco.  Omde  fabee  que  morto  elRei  Dom 
Affonflb  lbbre  o  çerco  de  Gibaltar  í') ,  que  foi  na  era  de  mil 
c  trezentos  e  oitcemta  e  oito  annos  no  mes  de  março ,  e 
tomando  todos  por  feu  Rei  olffamte  Dom  Pedro  feu  pri- 
mogénito filho,  fcemdo  emtom  em  hidade  de  quimze  annos 
e  fete  meses ,  e  eítando  na  çidadc  de  Sevilha ;  partiram  do 
arreai  com  o  corpo  delRei ,  pera  o  vijnrem  foterrar  a  Caf- 
tella,  mujtos  dos  fenhores  e  fidallgos  que  eram  ali  com  el- 
lc ,  aífi  como  o  Iffamte  Dom  Fernamdo  filho  delRei  Daragom , 
Marques  de  Tortofa  fobrinho  do  dito  Rei  Dom  Aflbnfo  ,  fi- 
lho da  Rainha  Dona  Lionor  fua  irmaã  ,  e  Dom  Amfrique 
comde  de  Traftamara  ,  e  Dom  Fradariquc  mecítre  de  Sam- 
tiago  feu  irmaão ,  filhos  de  Lionor  Nunez  ,  e  do  dito  Rei 
Dom  Affonflb  ;  e  Dom  Joham  Affonflb  Dalboquerque  ,  e 
outros  fenhores  e  meeftres  c  ricos  homeens.  E  paffamdo  o 
corpo  delRei  peramte  a  villa  de  Medina  Sidónia ,  que  era  de 
Lionor  Nunez ,  ella  fe  foi  demtro  ao  lugar  ;  por  quamto 
Aflbnfo  Fernamdcz  Coronel,  que  a  tijnha  por  ella,  lhe  dif- 
fe  que  a  nom  queria  mais  teer :  e  foi  por  cfta  emtrada  que 
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Lionor  Nunez  fez  em  aquel  logar  ,  muj  gramde  murmuro 
amtre  os  fenhores  e  cavalleiros  que  levavom  o  corpo  dcl- 
Rei ,  cuidando  que  cila  le  poinha  allj  em  esforço  dos  filhos 
e  paremtes  fcos  que  alli  vijnham.  E  Dom  Joham  AfFonfo 
Dalboquerque  ,  quamdo  vio  aquella  ficada,  que  os  filhos  c 
paiemtcs  de  Lionor  Nuncz  faziam  com  cila  em  aquel  lo- 
gar, que  era  bem  forte ;  trautou  com  alguuns  que  o  comdc 
Dom  Hcnrrique  e  Dom  Fradarique  feu  irmaáo  cftevcíTem  na- 
quella  villa  como  prefos;  e  foubeo  Lionor  Nunez,  e  tomou 
muj  gram  medo;  c  trautarom  com  ella  feguramdoa  Dom  Jo- 
ham Nunez  de  Lara,  que  tijnha  fua  filha  efpofnda  com  Dom 
Tello  feu  filho  delia,  cuidando  el  10  que  tal  fcguramça  fo- 
fc  firme.  E  faiofle  do  logar  ella  e  feus  filhos  ,  e  Dom  Pedro 
Pomçe  de  I .com ,  e  Dom  Fernam  Perez  Pomçe  feu  irmaao 
meeftre  Dalcamtara  ,  e  Dom  Alvoro  Perez  deGozmam  e  ou- 
tros feus  paremtes;  e  ouverom  todos  acordo  de  fc  apartar  del- 
Rei,  reçeamdoíTe  mujto  de  hirem  a  Sevilha,  homde  clRci 
Dom  Pedro  eftava ,  e  feerem  prefos  :  e  logo  em  efle  dia  que 
partirom  de  Medina ,  fc  foram  a  Moram ,  que  hc  huuma  vil- 
ía  e  caftello  bem  forte  açcrca  de  terra  de  mouros ;  c  nom  fe- 

g irando  aimda  deitar  alli  ,  foromffe  pera  Aliazira  que  tijnha 
om Pero  Pomçe,  e  Dom  Fradarique  fe  tornou  pera  a  terra 
da  hordem  de  Samtiago.  A  Rainha  Dona  Maria  com  feu  fi- 
lho elRei  Dom  Pedro ,  e  todollos  que  eram  cm  Sevilha  ,  fai- 
rom  fora  da  çidade  reçcber  o  corpo  delRei  ,  e  foilhe  feito 
muj  homrradamente  todo  aqucllo  que  compria  ,  e  ioterrado 
na  egreia  de  Samta  Maria  na  capellu  dos  Reis.  ElRei  Dom 
Pedro  fabemdo  a  partida  de  feus  Inmãos  c  dos  outros  fidall- 
gos ,  e  como  eftavam  em  Aliazira  ,  mandou  faber  feerctaria- 
mente  que  maneira  tijnham  ,  e  achou  que  fe  apoderavam 
do  logar  o  mais  que  podiam;  c  mandou  la  galees  armadas,  e 
Goterre  Fernandez  de  Toledo  por  capitam ;  e  o  conde  Dom 
Anrrique  e  os  outros  vecmdo  que  lhes  nom  compria  eftar  al- 
li, tornaromíTe  pera  Moram  omde  eftava  Dom  Fernam  Rodri- 
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gucz  Ponçe.  Em  efto  foifle  Dona  Lionor  Nunez  a  Sevilha  ,  c 
pofta  adeparte  a  fcgurança  que  lhe  feita  tijnham  mandoua 
elRei  guardar  muj  bem  no  alcaçar ,  e  trautarom  depois  por 
parte  de  elRei  com  o  comde  Dom  Amrrique ,  e  com  os 
outros  fenhores ,  de  guifa  que  fe  veherom  todos  a  Sevilha 
pera  elRei :  e  o  conde  hia  veer  cada  dia  fua  madre  ,  com 
a  qual  eftava  Dona  Joana  filha  de  Dom  Joham  Manuel  fua 
cfpofa  ;  c  ouverom  acordo  a  madre  com  o  filho  que  ouvef- 
fe  ajumtamento  com  fua  efpofa ,  por  fe  nom  desfazer  o  ca- 
famento  fegumdo  rogiam  ;  e  fezeoaJE,  e  pefou  defto  muj  to 
a  elRei  e  aa  Rainha  fua  madre  e  a  outros  mujtos ,  e  por  ef- 
to defemdeo  elRei  que  a  nom  foffe  ncnhuum  mais  veer ;  e 
levaramna  dali  pera  Carmona  ,  e  o  comde  Dom  Henrrique 
fogio  pera  as  Efturas ,  por  quamto  lhe  diíTerom  que  o  man- 
dava elRei  premdcr :  depois  foi  levada  Dona  Lionor  fua  ma- 
dre a  Tallaveira  ,  e  ali  mandou  (')  matar  a  Rainha  Dona  Maria 
per  Affonfo  Feruamdcz  de  OUmedo  feu  efcripvam  ,  como  ia 
teemdes  ouvido.  O  comde  Dom  Hemrrique  eftando  nas  Eftu- 
ras ,  ouvio  comoelRei  mandara  (?'  matar  fua  madre,  e  depois 
Garçia  Laflb  adeamtado  de  Caftclla  ;  e  nom  oufou  deitar  alli , 
e  foifle  a  Portugal  pera  elRei  Dom  Affonflb  :  e  quamdo  el- 
Rei Dora  Pedro  fez  viftas  com  feu  avoo  em  Cidade  Rodri- 
go ,  como  d i fiemos  ,  rogou  elRei  Dom  Affonfo  a  feu  neto 
que  perdoafle  ao  comde  ,  e  el  perdooulhe  ,  e  tornoufle  o 
comde  pera  as  Efturas,  ca  nom  oufou  de  fe  hir  pera  el- 
Rei. E  elle  nas  Efturas,  foube  elRei  como  bafteçiaGi- 
jom  ,  e  foifle  la ,  e  çercou  o  logar  ,  omde  eftava  fua  mo- 
lher  Dona  Johanna  ;  ca  cl  nom  fe  atreveo  de  o  efpcrar  alli , 
c  foifle  em  tamto  a  huuma  montanha  muj  forte  que  dizem 
moutoyo  W  :  e  os  de  Gijom  preiteiarom  com  elRei  que  per- 
doafle ao  comde,  c  que  lhe  nom  faria  guerra  de  nenhuum 
feu  logar ,  e  a  elRei  prougue  ,  e  tornoufle.  E  quamdo  elRei 
ouve  de  fazer  fuas  vodas  em  Valhadolide  com  Dona  Bram- 
ca  ,  fegumdo  comtamos ,  chegou  ho  conde  Dom  Hemrrique 
 c_ 
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e  Dom  Tello  feu  irmaão ,  e  tragia  o  comde  feis  çentos  ho- 
meens  de  cavallo  ,  e  mil  c  quinhentos  dc  pee  ;  e  fcemdo  em 
Çijallcs  duas  legoas  domde  elRei  eftava  ,  mandoulhe  dizer 
que  nom  oufaria  dcmtrar  na  villa  ,  falvo  com  toda  fua  gen- 
te ;  por  quamto  fe  rcçcava  dalguuns  que  eram  na  corte  :  e 
elRei  mandouho  fegurar  ;  nom  fe  fiarom  do  feguro ,  c  ou- 
verom  dc  pelleiar  com  elRei ,  que  faio  a  elles  ;  depois  fo- 
rom  dacordo  com  ellc ,  e  ficarom  em  fua  mcrçce.  Cafou  el- 
Rei com  Dona  Bramca  ,  e  lcixoua  em  outro  dia ,  e  foiffe  pê- 
ra Dona  Maria  dc  Padilha ;  e  deffa  hida  foi  defavijndo  dellc 
Dom  Joham  Affonfo  Dalboqucrque  que  governava  a  cafa  del- 
Rci  :  e  trautoufle  depois  que  Dom  Joham  Affonfo  cftevefle 
cmPurtugal  fe  quifefle  ,  eque  feus  caftellos  c  becns  que  avia 
em  Caftclla  foffem  feguros  :  prometeolho  elRei  adi ,  e  de- 
pois que  Dom  Joham  Affonfo  foi  cmPurtugal,  cercoulhe  el- 
Rei Medclim  ,  e  cobrouo,  e  fezco  derribar;  e  depois  çercou 
Alboquercrue  ,  e  nom  o  podemdo  tomar ,  partioffe  dalli ,  e  lei- 
xou  por  rromtciros  cm  Badalhouçe  ,  ho  comde  Dom  Hemr- 
rique  e  o  meeftre  de  Samtiago  Dom  Fradariquc  feu  irmaão. 
Partido  elRei  dalli  ,  emviou  o  comde  feu  recado  a  Dom  Jo- 
ham Affonfo  ,  que  foflem  todos  tres  amigos  ,  e  cmtraffcm  per 
Caftella  ,  c  a  clle  prouguc  mujto,  e  íirmarom  feu  preito  de 
fecr  affi ;  e  ouverom  DomFcrnamdo  deCaftroCO  em  fua  aiu- 
da ,  que  eftava  cm  Galliza ,  c  começaram  dc  emtrar  per  Caf- 
tella fazemdo  em  cila  gramde  cftrago.  Em  ifto  mandou  el- 
Rei Dom  Pedro  Joham  Affonfo  dc  Hcncftrofa  feu  camareiro 
moor  a  Arcvollo  <a)  homdc  eftava  a  Rainha  Dona  Bramca  fua 
molher  ,  que  a  trouveffe  ao  alcaçar  de  Toledo;  e  clle  tra- 
gcmdoa  pella  çidade  ,  diffe  cila  que  queria  hir  primeiro  fa- 
zer oraçom  aa  cgreia  de  famta  Maria  ,  e  defque  foi  demtro 
na  egreia  nom  quis  mais  fahir  delia  ,  rcçeamdoffe  de  feer 
morta  ou  prefa.  Joham  Affonfo  nom  fe  atreveo  de  a  fazer  fa- 
hir da  egreia  comtra  fua  vomtade  y  e  tornouffe  pera  elRei  : 
os  moradores  dc  Tolledo  fallamdo  fobrefto ,  ouverom  piedade 
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da  Rainha ,  e  acordarom  dc  a  nom  leixar  prcmdcr  nem  ma- 
tar naquella  çidade ,  e  determinarom  dc  poer  por  cila  os  cor- 
pos c  quamto  aviam  :  e  mandarom  primeiro  por  Dom  Fra- 
darique  meeftre  dc  Santiago,  e  colheromno  demtro  com  luas 
companhas  ,  e  mais  emviarom  fuas  cartas  ao  comdc  Dom 
Hemrriquc  e  a  Dom  Joham  Affonfo  Dalboquerque  c  a  Dom 
Fernamdo  dcCailroí1),  fazcmdolhe  faber  fua  cmtemçom  ;  e 
teverom  com  Tolledo  por  parte  da  Rainha  a  çidade  de  Cor- 
dova     e  Comca  tiJ  e  o  bispado  de  Gecm  ,  e  Tallaveira.  Qae 
compre  dizer  mais  ,  os  Iffamtes  Dom  Fernamdo  e  Dom  Jo- 
ham primos  delRei  ,  c  mujtos  fenhores  e  cavallciros  ,  fe  par- 
tirom  delle  por  aiudar  a  tecmçom  dos  outros,  cm  guifa  que 
nom  ficarom  com  clRei  mais  de  feis  çemtos  de  cavallo  ;  e 
todos  aquelles  fenhores  lhe  manda vom  dizer  que  preftes 
eram  pera  o  fervir  e  fazer  feu  mandado ,  com  tamto  que  to- 
maíTc  fua  molher,  e  vivefle  comella,enom  regeffe  o  Reino 
pellos  paremtes  de  Dona  Maria  de  Padilha,  nem  os  fezef- 
íe  feus  privados  ;  e  elRei  nom  quis  cair  em  tal  preitilia. 
Em  efto  adoeçeoDom  Joham  Affonfo  Dalboquerque ,  e  elRei 
mandou  emeubertamente  trautar  com  o  (*>  fiíico  que  penf- 
fava  delle  ,  que  lhe  faria  merçees ,  e  que  lhe  deffe  com  que 
morrefle ;  e  elle  fezeo  aíH ,  fegumdo  depois  foi  fubudo  ;  e  oa 
vaíTallos  de  Dom  Joham  Affonfo  prometerom  de  nom  cm- 
terrar  o  feu  corpo  araa  que  efta  demanda  fofse  acabada ,  e  ei 
aíll  o  mandou  em  feu  teftamento :  e  quando  aquelles  fenho- 
res hordenavom  confelho  fobre  aquello  que  lhes  comvijnha 
fazer ,  fallava  em  logar  de  Dom  Joham  Affonffo ,  Rui  Diaz  Ca- 
beça dc  vaca,  que  fora  feu  mordomo  moor;  eeram  as  gen- 
tes deites  fenhores  todos  ataa  cimquo  mil  de  cavallo  ,  e  muj- 
ta  gente  de  pee.    Aaçima  veemdo  elRei  como  perdia  as 
gentes  per  efta  guifa  ,  ouve  comfclho  de  fc  poer  em  poder 
dellcs ,  na  villa  de  Touro ,  e  alli  partirom  elles  logo  os  of- 
fiçios  do  Reino  e  da  cafa  delRei  amtre  II ,  de  guifa  que  a 
elRei  nom  prougue  ,  e  cmtom  forom  emtcrrar  o  corpo  de 
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Dom  Joham  Affonfo  tecmdo  que  fua  demanda  era  ia  aca- 
bada. ElRei  femtimdoflc  como  prcfo ,  fegumdo  a  maneira 
que  com  elle  tijnham ,  fimgeo  que  queria  hir  aa  caça  ;  c  hu- 
uma  gramde  manhaã  cavalgou ,  e  foifíe  pera  Segoiva ,  e  fo- 
romfe  oslffamtes  pera  elRei  per  fuas  preitifias ,  e  comcçoufle 
de  desfazer  a  companhia  que  fe  amtes  jumtara  ;  eocomde 
Dom  Hemrrique ,  c  Dom  Tello ,  e  Dom  Fradarique  feus  ir- 
maaos  ficarom  a  huuma  parte ,  e  fecriam  per  todos  ataa  mil 
c  duzcmtos  de  cavallo ,  e  mujtos  homeens  de  pee ;  e  ouve- 
rom  emtrada  em  Tolledo  ,  e  foi  elRei  aa  çidade  ,  e  cobrou- 
ha  ,  e  elles  leixaromna,  e  foromíTe.  Depois  lhe  emviou  rogar 
a  Rainha  Dona  Maria  que  fe  foflem  pera  Touro  onde  ella 
eítava  ,  reçeamdoffe  delRei  feu  filho ;  e  foromffe  alia ,  e  che- 
gou hi  elRei  com  fuas  gentes  ,  c  pclleiarom  nas  barreiras ,  e 
nom  pode*elRei  hi  aíTelTegar  permimgua  daugua  ,  e  parti ofle 
dhi  :  e  depois  que  fe  elRei  foi  ,  partiofle  o  comde  Dom 
Hemrrique  pera  Galiza  ,  huuns  diziam  que  pera  fe  aiuntar 
com  Dom  Fernamdo  deCaftro^,  outros  afirmavom  que  o  fa- 
zia o  comde  por  nom  feer  cercado  ;  c  quifera  elRei  partir 
empos  elle  ,  e  depois  ouve  em  confelho  de  tomar  primeiro 
a  villa  de  Touro ,  e  çercoua  outra  vez ,  e  trautou  com  Dom 
Fradarique  feu  irmaáo  e  do  comde  Anrriquc  í*í ,  que  ficara  na 
villa  por  guarda,  que  fc  fofle  pera  elle,  e  el  fezeo  afli  :  e 
em  outro  dia  cobrou  elRei  a  villa  per  huuma  porta  que  lhe 
derom  ,  e  premdeo  Dona  Johanna  niolhcr  do  comde  Anrri- 
que  W ,  c  fez  matar  algvuns  do  logar  ,  e  mais  aquelles  caval- 
leiros  que  forom  mortos  açerca  da  Rainha  fua  madre,  como 
diffemos.  Quamdo  o  conde  Dom  Heni  riquc  foubc  como  elRei 
cobrara  a  villa  de  Touro  e  matara  aquelles  que  tijnham 
por  fua  parte,  e  que  o  mceftre  Dom  Fradarique  feuirmaao, 
era  ia  com  elRei  dacordo ,  emtendco  que  lhe  nom  compria 
mais  aperfiar  na  guerra ,  nem  eftar  mais  tempo  no  Reino ,  c 
preiteiou  com  elRei  que  lhe  defle  cartas  de  feguro  pera  fe 
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hir  pcra  França ,  c  a  elRci  prouguc  dcfto  e  deulhas.  E  fou- 
be  o  comdc  como  clRci  mandara  ao  Iffantc  Dom  Joham , 
e  a  Diego  Perez  Sarmento  feu  adeamtado  moor ,  e  a  todol- 
los  outros  cavallciros  e  officiaae?  das  comarcas  per  homde  cl 
cuidava  que  o  comdc  fofle  ,  que  lhe  teveíTem  o  caminho  e 
o  mataflem ;  aíE  como  depois  matou  todollos  fenhores  e  ho- 
mecns  deftado  que  forom  na  companhia  da  demanda  que  fe 
levamtou  comtra  ellc  ,  por  razom  da  Rainha  Dona  Bramca. 
E  o  comdc  partio  de  Galiza,  e  foi  pcllas  Eftaras  ,  por  quam- 
to  per  aquclla  comarca  nom  avia  mandamento  delRei ,  penf- 
famdo  el  pouco  que  fofle  per  alli  :  c  paíTou  trigofamente  ,  e 
foilTe  pcra  Bizcaia  omdc  cftava  Dom  Tello  feu  irmaão  ,  e 
dhi  fe  paflbu  per  mar  a  Arrochclla  ,  omde  achou  elRei  de 
França  ,  que  avia  guerra  com  os  Ingrcfcs,  e  tomou  del- 
le  lolldo.  E  defta  guifa  foi  fua  defavecmça  com  elRci  Dom 
Pedro  feu  irmaão,  e  partida  do  Reino  de  Caílella ,  duram- 
do  cm  cftas  defaveemças  todas  que  ouviftes  em  cite  capitól- 
io ,  paliados  de  fete  annos. 

CAPITULO  XVIII. 

Como  e  por  qual  aazo  fe  começou  a  guetra  antre  Capel- 
la eAragom. 

ANdamdo  em  fete  annos  que  elRei  Dom  Pedro  deCaf- 
tella  reinava ,  na  era  de  mil  e  trezentos  e  noveemta  e 
quatro,  eftando  elRei  em  Sevilha ,  mandou  armar  huuma  ga- 
lec  ,  pera  hir  folgar  e  veer  a  pefearia  que  faziam  nas  co- 
vas das  almadravas  ;  e  foi  cm  huuma  galee  a  Sam  Lucar  de 
Barrameda  ,  e  achou  hi  no  porto  dez  galees  de  Catellaaens  e 
huum  lenhom  10  de  que  era  capitam  huum  cavalleiro  Aragoes , 
que  diziam  MoflTe  Françes  de  Emperellores  ,  as  quaaes  hiam 
per  mandado  delRei  Daragom  em  aiuda  delRei  de  França, 
Tom.  IV,  G  con- 
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contra  cIRci  de  Ingraterra  :  e  emtramdo  efte  capitam  cm 
aqucl  porto  por  tomar  refrefco  ,  achou  hi  dous  baixees  de 
Prazimtijns  (l)  carregados  dazcites ,  que  hiam  pera  Lcxamdria  ; 
e  tcmouos  ,  dizcmdo  que  eram  avercs  '4)  de  Genoefcs  ,  com  que 
os  Catellaács  aviam  guerra  cftcmçc.  EIRci  lhe  mandou  dizer, 
que  pois  aqucllea  baixees  cftavom  cm  feu  porto  ,  que  os  nom 
quizeffe  tomar  ,  ao  menos  por  fua  honrra  delle  pois  cíhva 
de  prcfemte  ;  e  el  refpomdco,  que  aqueJlas  gentes  eram  in- 
mijgos  delRci  Daragom  e  que  os  podia  tomar  de  boa  guer- 
ra; e  cIRci  lhe  mandou  dizer  outra  vez,  que  foiTe  çerto  fc 
os  leixar  nom  quifefle ,  que  mandaria  prcmder  cm  Sevilha  to- 
dollos  mercadores  Catellaaens  que  hi  eram  ,  e  tomarlhc  todos 
feus  beens.  O  capitam  das  galees  por  todo  ifto  nom  o  quiz 
fazer  ,  e  vcmdeo  logo  ali i  os  baixees  por  fete  çcmns  do- 
bras ,  c  foifle  feu  caminho  fem  mais  fallar  a  cIRci.  E  elRei 
ouve  defto  gramde  menemeoria ,  c  nem  fem  razom ,  mas  a 
vimgamça  foi  defarrazoada  ;  por  que  afll  como  de  pequena 
faifea  fc  açcndc  gramde  fogo ,  achamdo  coufa  dcfpofta  em 
que  obre,  alfi  elRei  Dom  Pedro  com  deftempcrjda  fanha, 
por  tomar  daqucllo  vimgamça  ,  moveo  crua  guerra  comtra 
Aragom  de  fangue  c  fogo  per  mujtos  annos  ,  como  ora  bre- 
vemente ouvirees  :  ca  cl  mandou  logo  prender  cm  Sevilha 
todollos  mercadores  Catcllaães  que  hi  eram  ,  e  cfcrcpvcrlhe 
todos  feus  beens;  e  outro  dia  partiofle  a  prclTa  per  terra ,  c 
fezeos  todos  pocr  em  cadeas,  c  vcmdcr  quamto  lheacharom. 
E  mandou  logo  a  elRei  Daragom  fazcrlhc  queixume  de  Mof- 
fe  Frarr.çes  ,  da  pouca  homrra     que  em  el  achara  ,  mandam- 
dolho  rogar  per  duas  vc/cs ,  e  que  porem  lhe  requeria  que 
lho  entregalTe  (♦)  pera  dei  aver  emenda  ;  e  emadeo  mais  que 
tirafle  huuma  comenda  que  dera  a  Dom  Pedro  Moniz  de  Go- 
dói, que  era  homem  a  que  bem  nom  queria;  e  f „•  clbs  cou- 
fas  fazer  nom  quizeíTc,  que  foíTe  çerto  que  lhe  faria  guerra. 
E  elRei  Daragom  deu  fua  repofta,  que  lhe  pefava  do  nojo 
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que  a  clRei  fora  feito  ,  c  que  como  aquel  cavilleiro  tornaf- 
fe  pera  íeu  reino  ,  que  el  ho  ouviria  e  faria  iuftiça,  de  gui- 
la  que  clRei  de  Caftella  foíTe  contento  ;  e  que  a  comenda 
que  avia  dada  a  Dom  Pedro  Moniz ,  pois  a  elRei  nom  pia- 
zia  dcllo ,  que  cataria  outra  coufa  de  que  lhe  fezefle  mer- 
çee ;  mas  que  ataa  que  lhe  al  deffe ,  que  lha  nom  podia  ti- 
rar fem  gramde  fua  mingua :  o  meflegeiro  que  bem  fabia  a 
voomtade  delRei  Dom  Pedro  ,  nom  foi  comtcnto  daquefta 
repofta ,  e  defafiouho  logo  e  feu  reino.  ElRei  Daragom  dif- 
fe  ,  que  elRei  de  Caftella  nom  avia  iufta  rafom  pera  fazer 
cfto  ,  e  que  o  lcixava  emjuizo  de  Deosj  e  mandou  logo  per- 
çeber  fua  terra. 

CAPITULO  XIX. 

Como  elRei  de  Cajlella  emtrott  per  Aragom ,  e  das  cou- 
Jas  que  fez  em  ejle  anno. 

ELRci  de  Caftella  em  quamto  mandou  a  Aragom  o  reca- 
do que  avees  ouvjdo ,  ante  que  a  repofta  de  la  vehefle  , 
com  defeio  de  tomar  vimgamça  ,  mandou  a  prefla  armar  fc- 
tc  galces  e  feis  naaos ;  e  metcofle  elRei  em  ellas  ,  cuidamdo 
dachar  na  cofta  de  Purtugal  aquel  cavallciro ,  e  chegou  ataa 
Tavira  ,  c  foube  que  era  paffado  ,  e  tornoufle  pera  Sevilha  \ 
e  mandou  elRei  as  galees  aa  ilha  Dcviça  O ,  e  começouíTc  a 
guerra  per  todas  partes.  Em  ifto  começouíTe  a  era  de  mil 
e  trezemtos  c  novemta  e  çimquo  ,  em  cuja  fazom  morreo 
elRei  Dom  Affonfo  de  Purtugal  •,  a  que  cfte  Rei  Dom  Pedro 
feu  neto  mandara  pedir  aiuda  pera  cfta  guerra ,  fegumdo  amte 
avemos  comtado ;  e  veendo  elRei  Daragom  a  nom  boa  ma- 
neira que  elRei  de  Caftella  com  elle  queria  tecr ,  fezeo  fa- 
ber  ao  comde  Dom  Anrique  e  a  alguuns  cavalleiros  Caftcl- 
laãos  que  andavom  em  Framça  por  medo  delRei  Dom  Pe- 
dro ,  e  o  comde  com  elles  veheromfle  pera  elle ,  e  clRei  os 
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reçebeo  muj  bem  ,  e  deu  ao  comde  çcrtos  caftcllos  em  que 
tevcfTe  fuas  gemtes  ,  e  folldo  pcra  oito  çcmtos  de  cavallo. 
ElRei  de  Caítella  como  iíto  foube,  pardo  de  Sevilha  e  cm- 
trou  per  Aragom ,  e  tomou  alguuns  caftellos ,  e  toinouflc  pê- 
ra Deça  ,  huuma  fua  villa  na  fromtaria  Daragom  ,  e  açcm- 
ditfle  a  guerra  cada  vez  mais.  E  alli  chegou  a  elle  o  car- 
deal Dom  Guilhem  ,  legado  do  Papa  Inoçcnçio  ,  pera  pocr  ave- 
cmça  amtrellcs  ,  e  nom  podemdo  fazer  que  ccíLAc  a  guerra 
de  todo  ,  por  as  coufas  muj  graves  doutorgar ,  que  elRei 
Dom  Pedro  requeria  a  elRei  Daragom  ,  fez  cm  tamto  hu- 
uma tregoa  de  quimze  dias;  os  quaaes  duramdo,  tomou  el- 
Rei Dom  Pedro  a  çidade  dcTaraçona,  e  o  cardeal  fe  agra- 
vou comtra  elRei ,  dizemdo  que  em  quamto  cl  fora  fallar  a 
elRei  Daragom ,  duramdo  aimda  os  dias  da  tregoa ,  tomara 
elle  aquella  çidade;  c  elRei  dizemdo  que  ia  eram  paliados, 
c  o  cardeal  dizemdo  que  nom  ,  ficou  o  logar  por  elRei  bera 
forncçido  de  gentes.  E  dcíla  fegumda  vez  que  ciRei  em- 
trou  em  Amgom  c  tomou  a  çidade  de  Taraçona  ,  fe  vehe- 
rom  pera  elle  mujtas  gentes  de  feus  reinos  e  alguuns  Imgre- 
íes ,  cm  guifa  que  eram  íete  mil  de  cavallo  e  dous  mil  ge- 
ne t  es  c  mujta  gente  de  pee.  E  veendo  o  cardeal  que  nom 
podia  amtre  os  Reis  trautar  firme  paz,  hordenou  que  ouvef- 
fern  tregoa  por  huum  anno  ,  e  foi  apregoada  huuma  fegum- 
da feira  dez  dias  de  maio  daquefta  era;  e  elRei  veofTe  em- 
tom  a  Sevilha  por  mandar  fazer  galees,e  emeaminhar  de  fa- 
zer armada  no  anno  feguimtc  ,  tanto  que  as  tregoas  foíTem 
faidas.  Em  efte  comeos  t'J  duramdo  a  tregoa,  trautou  Pero 
Carrilho  que  vivia  com  o  comde  Dom  Anrrique  ,  fuas  aveemças 
com  elRei  Dom  Pedro  que  o  erJafle  em  feu  reino  e  que  fe 
vijmria  pera  elle :  a  M  elRei  prougue ,  e  fezeo  alli :  c  Pero  Car- 
rilho des  que  fegurou  per  alguuns  dias ,  guifou  como  podef- 
fe  levar  a  comdefla  Dona  Iohana,  que  eftevera  prela  def- 
que  elRei  tomara  a  villa  de  Touro,  pera  o  comde  feu  mari- 
do, e  foi  aífi  de  feito  que  a  levou;  c  deita  guifa  cobrou  o 
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comde  fua  molher,  e  pcfou  mujto  a  elRci  Dom  Pedro  quam- 
do  foube  que  affi  levarom. 

C  A  P  I  T  U  L  O  XX. 

Como  elRci  Dom  Pedro  fez  matar  o  mceflre  do  Sam- 
tiago  Dom  Fradarique  feu  irmaao  no  a/caçar 
de  Sevilba, 

SE  dizem  que  o  que  faz  nojo  a  outrem ,  efereve  o  que  faz 
no  poo  ,  c  o  enjuriado  em  pedra  marmor ,  bem  fe  com- 
prio  efto  cm  elRei  Dom  Pedro  ,  ca  cl  movido  per  fobeio 
queixume  comtra  feus  irmaãos  e  outros  do  Reino ,  por  aazo 
da  tcemçom  que  tomaram  em  favor  da  Rainh3  Dona  Bram- 
ca  e  comtra  os  parentes  de  Dona  Maria  de  Padilha  ,  fegum- 
do  ouviftes  ,  que  ia  em  tempo  avia  mais  de  tres  annos ,  an- 
damdo  emtom  a  era  em  mil  e  trezemtos  e  novcemta  e  feis , 
hordenou  em  Sevilha  alli  omde  eftava  de  matar  o  mceftre  de 
Samtiago  Dom  Fradarique  feu  irmaâo,  e  mandouho  chamar  on- 
de víjnha  da  guerra  que  fora  tomar  a  villa  dejumilha  í'*,  que 
he  no  reino  de  Murça  ,  por  lhe  fazer  ferviço  ;  c  no  dia  que  o 
meeftre  avia  de  chegar  aa  çidade  ,  chamou  elRei  pela  ma- 
nhaã  em  fua  camará  o  Iffante  Dom  Joham  feu  primo ,  e  to- 
moulhe  juramento  fobre  a  Cruz  e  os  Evamgelhos ,  e  defeo- 
biiolhe  como  o  queria  matar ,  rogamdolhc que  oaiudaflo  afa- 
zer tal  obra  ,  e  tccrlhohia  em  ferviço ;  e  como  foíTe  morto , 
que  logo  emtcmdia  dhir  a  Bizcaia  matar  ho  outro  irmaão  Dom 
Tello,  e  darlhe  a  elle  as  fitas  terras.  O  Iffamte Dom  Joham 
refpomdeo  que  lhe  tijnha  em  gramde  mcrçee  querer  fiar  del- 
le  feus  fegredos  ,  e  que  lhe  prazia  mujto  do  que  tijnha  hor- 
denado ,  e  era  contento  de  o  fazer  affi  :  em  efto  chegou  Dom 
Fradarique  amte  de  comer  huuma  terça  feira  vijmte  c  nove 
dias  de  maio ,  e  como  chegou  de  caminho  ,  foi  logo  vecr 
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elRei  que  eftava  no  alcaçar  da  çidade  jugamdo  as  tavollas  , 
e  beijoulhe  a  maão  e  mujtos  cavalleiros  com  elle ,  e  elRei 
o  reçebeo  muj  bem  moftramdolhc  boa  voomtadc  ,  e  pregun- 
toulhe  domde  partira,  c  que  poufadas  tijnha  :  o  meeftre  dif- 
fe  que  partira  de  Camtilhana,  que  fom  dali i  çimquo  legoas, 
e  que  as  poufadas  cuidava  que  (ceram  I'1  boas;  e  elRei  por 
que  emtrarom  mujtos  com  o  meeftre  ,  diffe  que  fe  fofle  apou- 
femtar,  c  depois  fe  vijmria  pere  elle.  O  meeftre  partiofle ,  e 
foi  veer  Dona  Maria  de  Padilha  e  as  fobrinhas,  que  eftavom 
em  outra  parte  dos  paaços  ,  e  dalli  fe  vco  ao  curral  homde 
leixara  as  beftas ,  c  nom  achou  hi  nenhuuma ,  ca  affi  fora  man- 
dado aos  porteiros.  O  mccftrc  nom  íubcmdo  fe  toraalTc  a  el- 
Rei ou  que  fezeíTe  ,  diffclhe  huum  leu  cavalleiro  fofpeitam- 
do  mal  de  tal  feito  ,  que  fe  fahifle  pelo  poftijgo  do  curral 
que  eftava  aberto ,  ca  lhe  nom  mimgoaria  befta  fe  foíTe  fora : 
elle  cuidamdo  fe  o  faria  ,  veeromlhe  dizer  que  o  chamava 
•elRei ,  c  el  começou  de  tornar  pera  elRei ,  pero  fpamtado , 
jcçeamdoíTe  mujto;  c  como  hia  emtramdo  pellas  portas  dos 

rços  e  das  camarás ,  aílí  hia  cada  vez  mais  defacompanha- 
j  em  guifa  que  quamdo  chegou  omde  elRei  eftava  ,  nom 
hia  com  elle  falvo  o  meeftre  de  Callatrava  ;  e  efteverom  aa  por- 
ta ambos ,  e  nom  lhes  abrirom  ;  c  pero  lhe  todas  cftas  cou- 
fas  aprefemtavom  meflagem  de  morte,  vcemdolTe  fem  cul- 
pa ,  tomava  em  íi  ia  quamto  de  esforço.  Em  ifto  abrirom  o 
poftijgo  do  paaço  omde  elRei  eftava ,  e  elRei  diíTc  a  Pero 
Lopez  de  Padilha  feu  becfteiro  moor  que  prcmdeíTe  o  meef- 
tre. Senhor ,  diíTe  el ,  qual  dellcs  ?  o  meeftre  de  Samtiago , 
diíTe  elRei :  eelle  travou  delle  dizemdo,  feede  prefo':  o  me- 
eftre ficou  efpantado ,  e  quamdo  ouvijo  outra  vez  que  elRei 
dezia  aos  beefteiros  da  maça  que  o  mata/Tem ,  defemvolvcofie 
de  Pero  Lopez ,  que  o  tijnha  prefo ,  c  ouveíTe  no  curral ;  e 
quis  tirar  a  efpada  que  tijnha  ao  collo  W  ;  c  foi  fua  vcmtura 
que  nom  pode  ,  por  aazo  do  tabardo  que  tijnha  vcftido  ;  e  am- 
dando  muj  rijo  dhuma  parte  aa  outra ,  nom  o  podiam  ferir  os 
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becftciros  com  as  maças  ,  ataa  que  o  ouverom  de  ferir  e  caiu 
em  terra  por  morto.  ElRei  quamdo  vio  o  mecítre  iazer  em  ter- 
ra ,  faiu  pcllo  alcaçar  cuidamdo  achar  alguuns  dos  feus  pera 
os  matar ,  e  nom  os  achou ,  ca  eram  fogidos  e  cfcomdidos  ; 
c  achou  no  paaço  hu  eftava  Maria  í1'  de  Padilha  ,  Samcho  Diaz 
de  Vilhegas  camareiro  moor  de  ííJ  meeítrc,  que  fe  colhera 
alli  quamdo  ouvio  dizer  que  omatavom,  e  tomou  Dona  Bea- 
triz filha  delRei  nos  braços  ,  cuidamdo  per  ella  efeapar  da 
morte  ,  c  elRei  fezelha  tirar  das  maãos  ,  e  deulhe  com  hu- 
uma  brocha  que  tragia  ,  e  matouho.  E  tornoufle  omde  iazia 
o  mecftre ,  e  achou  que  nom  era  bem  morto ,  e  fezeo  matar 
a  huum  feu  moço  da  camará  ;  des  i  foifíc  (■♦)  aíícmtar  a  comer. 
E  mandou  logo  em  efle  dia  pello  Reino  que  mataflem  elfos 
pelToas ,  a  faber ,  em  Cordova  a  Pero  Cabreira  huum  caval- 
leiro  que  hi  morava ,  e  huum  jurado  que  diziam  Femamda- 
fonfo  de  Gachete ,  e  mandou  matar  Dom  Lopo  Samchcz  de 
Vendano,  comendador  moor  deCaftclIa,  e  matarom  em  Sa- 
lamanca Affonfo  Jofre  Tenório ,  e  em  Touro  AffonlTo  Perez  Fre- 
mofinho  <$),  e  matarom  cm  Mora  Gonçallo  Mecndez  de  Tolledo. 
E  eftes  dizia  elRei  que  mandava  matar  por  que  forom  da  par- 
te da  Rainha  Dona  Branca ;  c  pêro  lhes  elRei  avia  ia  perdoa- 
do ,  nom  curaindo  do  que  prometera ,  mandou  a  todos  cortar 
as  cabeças. 

CAPITULO  XXI. 

Como  elRei  partio  de  Sevilha  por  tomar  Dom  Tello  feu 
irmaão  pera  o  matar,  e  como  matou  o  I ff  ante 
Dom  jfobam  feu  primo. 

EStamdo  elRei  ainda  comendo  ,  mandou  chamar  logo  o 
Iffante  Dom Joham  feu  primo,  edifTelhe  em  iegredo  co- 
mo tanto  que  comeffe  queria  partir  pera  Bizcaia ,  por  hir  ma- 
tar 

(1)  Dona  Maria  7.  (»)  do  T.  £.  (?)  facolhera  T.  (4)  c  dhy  fc  foy  Tt 
(5)  íermoftlhc  T. 
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tar  Dom  Tello  feu  irmaão  ;  e  que  fe  fofle  com  cllc ,  e  dar- 
lhehia  o  fenhorio  daquclla  terra.  O  Iffante  nom  embargamdo 
que  efteveffe  caiado  com  Dona  Iíabcl  hirmaã  da  molher  do 
conde  Dom  Tello ,  prouguelhe  mujto  comtaaes  novas , e  bei- 
jou as  maaos  a  clRci  por  ello  ,  cuidamdo  pouco  no  que  lhe  el 
tijnha  ordenado  ;  c  eIRei  partio  logo  ,  e  o  Iffante  com  clle  , 
e  foi  em  fete  dias  em  Aguillar  do  campo,  omde  Dom  Tello 
eftava.  E  Dom  Tello  amdava  aquel  dia  ao  monte  ,  e  huum  feu 
efeudeiro  quamdo  vio  eIRei ,  foilho  logo  dizer  toftemente  ; 
e  clle  fogio  a  preíTa  ,  e  chegou  a  Bermeo  huuma  íua  villa  ri- 
beira do  mar ,  e  emrrou  em  pinaças  de  pefeadores ,  e  foifíc 
peraBayona  de  Ingraterra  EIRei  cuidamdo  de  o  tomar,  fc- 
guio  o  caminho  per  homde  el  fora  ;  c  aquel  dia  que  Dom 
Tello  chegou  a  Bermeo  e  emtrou  no  mar  ,  cffe  dia  che- 
gou eIRei ,  e  emtrou  em  outros  navios  ,  cuidamdo  de  o  en- 
calçar  t') :  o  mar  era  huum  pouco  boliçofo ,  e  eIRei  anojoufle , 
c  leixou  de  o  feguir  por  que  hia  muj  lomge ,  e  tornoufle  cm 
terra,  e  premde  <J>  Donajohana  fua  molher.  O  Jffamtc  Dom 
Joham  quando  vio  Dom  Tello  per  cito  guifa  partido ,  difle  a 
clRci  que  bem  fabia  a  fua  f»)  merçee  como  lhe  diíTcra  em  Se- 
vilha que  queria  matar  Dom  Tello ,  e  darlhe  terra  í«)  de  Biz- 
caia  que  era  fua  ,  e  que  pois  Dom  Tello  era  fora  do  Reino  fem 
fua  graça  ,  que  foffe  fua  merçee  de  lha  dar  como  lhe  pro- 
metera: e  eIRei  difle  que  mandaria  aos  Bizcainhos  que  lc 
aiumtaflem  como  aviam  de  coftume,  e  que  el  hiria  la,  e  lhe 
mandaria  que  o  tomaíTcm  por  fenhor;  c  o  lffamte  com  leda 
efperamça  de  cobrar  a  terra ,  lhe  beijou  as  maãos  por  cfto , 
teemdolho  em  gramde  merçee:  os  Bifcainhos  himdo  pera 
fe  iumtar  homde  aviam  de  coftume  ,  fallou  elRci  com  os  maio- 
res delles ,  dizcmdolhc  em  fegredo  que  refpomdeffcm  quam- 
do cl  propofelTe  pera  dar  a  terra  a  Dom  Joham ,  que  nom  que- 
riam outro  fenhor  falvo  eIRei  ,  e  elles  diíTerom  que  affi  o 
fariam.  Elles  iumtos  bem  dez  mil ,  propôs  eIRei  muj  tas  ra- 

zo- 
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zoôes  por  parte  do  IfFamte  feu  primo ,  como  a  terra  de  Biz- 
caia  lhe  perteeçia  perdereito,  por  aazo  do  cafamento  de  fua 
molher  ,  e  que  lhes  rogava  e  mandava  que  o  tomaflem  por 
íenhor ;  e  cllcs  rcfpomdcrom  que  numea  tomariam  outro  fe- 
nhor  falvo  elRei  de  Caftclla  ,  e  que  nenhuum  nom  lhes  (•> 
fallafle  em  outra  coufa  ;  e  cl  Rei  difle  eftomçe  ao  Iffamte,  que 
bem  vija  as  voomtades  daquelles  homeens  que  o  nom  qui- 
riam  aver  por  fenhor ,  porem  que  el  hiria  a  Bilbaao  ,  e  que 
aimda  tornaria  outra  vez  a  fallar  com  elles  que  o  tomaflem 
por  íenhor.  O  Iffante  começou  demtemdcr  que  eito  era  era- 
cubefta  que  elRei  fazia  ,  e  tevefle  por  mal  contente.  ElRei 
em  Bilbaao  ,  mandou  em  outro  dia  chamar  o  Iffante  ,  c  clle 
veo  ,  e  emtrou  foo  na  camará  ,  e  ficaram  dous  feus  aa  porta , 
e  os  que  fabiam  parte  de  fua  morte  ,  começaram  de  jogue- 
tar  com  elle  por  lhe  tomarem  huum  pequeno  cuitello  que  tra- 
gia  ,  e  aífi  o  fezerom  ;  e  Martim  Lopez  camareiro  moor  del- 
Rci  abraçoufle  emtom  com  ho  Iffamte ,  e  huum  beefteiro  deu- 
lhe  com  huuma  maça  na  cabeça  ,  c  desi  outros ,  e  caio  o  If- 
famte morto ;  e  foi  eito  huuma  terça  feira ,  avemdo  quimze 
dias  que  o  mecftre  Dom  Fradarique  fora  morto  em  Sevilha. 
E  elRei  mandouo  deitar  na  rua  per  huuma  janella  da  cafa 
homde  pousava  ,  e  difle  aos  Bizcainhos  que  eftavom  hi  muj- 
tos  :  vedes  hi  o  voflb  senhor,  de  Bizcaia  que  vos  demandava 
por  feus.  Efto  feito ,  mandou  logo  elRei  Joham  Fernamdcz 
de  Encftrofa  que  fc  fofle  a  Roa  O ,  onde  eftavom  a  Rainha 
Daragom  fua  tia  madre  do  dito  Iffamte ,  e  Dona  Ifabel  fua  mo- 
lher ,  e  que  as  premdcíTe  ambas ,  nom  íâbemdo  parte  a  ma- 
dre do  filho  nem  a  molher  do  marido ;  e  forom  prefas  em  hu- 
um dia,  e  elRei  chegou  em  outra,  e  fezlhe  tomar  quamto 
tijnham  ,  e  mandouas  p relas  a  Caitello  Exarez  (>> ;  e  dalli 
partio ,  e  veo  He  a  Burgos ,  omde  efteve  huuns  oito  dias ,  e 
alli  lhe  trouverom  as  cabeças  daquelles  que  ouviftes  que  man- 
dara matar  pcllo  Reino  ,  quamdo  o  meeftre  Dom  Fradarique 
foi  morto. 

Tom.  IV .  H  CA- 
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CAPITULO  XXII. 

Como  foi  quebrada  a  tregoa  dbuum  atmo  que  avia  an- 
tre  os  Reis ,  c  como  elRei  Dom  Pedro  imitou 
armada  por  fazer  guerra  a  Aragom. 

NOs  nom  dilTemos  a  morte  domceltre  Dom  Fradarique 
e  do  IfTante  Domjoham  da  guifa  que  ora  ouviítes,por 
nos  prazer  conrar  crueldades  ;  mas  pofemollas  huum  pouco 
aíE  compridas  mais  que  dos  outros  ,  por  que  eram  notavees 
peflbas ,  e  vcerdes  o  geito  que  elRei  teve  em  nos  matar  (O. 
Omde  fabee ,  que  por  eftc  aazo  nom  embargando  que  aimda 
duraffe  a  tregoa  dhuum  anno ,  que  o  cardeal  poíera  antre 
elRei  Dom  Pedro  c  elRei  Daragom ,  que  tanto  que  o  comde 
Dom  Anrrique  foube  ,  como  Dom  Fradarique  feu  irmaão  W 
era  morto  ,  c  iflb  mecfmo  diflerom  ao  Iffante  Dom  Fernam- 
do  marques  dcTortofa  da  morte  do  Iffamte  Domjoham  feu 
irmaão,  juntaram  logo  fuas  gentes  ,  e  emtrarom  per  Caftclla  ; 
e  o  comde  entrou  per  terra  de  Soria ,  e  chegou  aa  villa  de  Sci- 
rom  ,  e  roubouha  <>',  e  combatco  o  caíkllo  Dalcaçar<4)  cuidam- 
do  de  o  tomar ,  e  tornouffe  pera  Aragom  ;  e  o  Iffamte  Dom 
Fernando  entrou  pello  reino  de  Murça ,  c  fez  mujto  dampno 
cm  aqueila  terra.  ElRei  foube  eito  em  Valhadolide ,  e  pos 
logo  rromteiros  contra  Aragom ,  e  veoUc  a  Sevilha  ,  e  fez  ar- 
mar a  preffa  doze  galces  ,  e  em  nas  armando  chegaram  íeis 
galees  de  Genoefes  que  cftomçe  aviam  guerra  com  os  Carel- 
laaens,  eprougue  mujto  aclRci  com  ellas,  c  tomouns  a  fol- 
do  ,  damdo  por  mes  a  cada  huuma  mil  dobras  cruzadas.  E 
com  eftas  dezoito  galees  chegou  a  huma  villa  que  chamam 
Guardamar,  que  era  do  Iffante  Dom  Fcrnamdo,  e  fez  elRei 
huuma  manhaã  que  eram  dezafete  (»>  dias  dagofto  fair  mujta 

 gen- 
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gente  de  toda  lias  galces  pera  combater  a  villa  ;  c  pero  foíTc 
bem  cercada  ,  tomouha  per  força,  e  colhcromfíe  mujtos  ao 
caftello.  E  cftamdoo  combatemdo  a  ora  de  meo  dia ,  alçouf- 
fe  huum  vemto  muj  forte  ,  que  he  travcflla  naquella  terra ,  c 
como  as  galees  eftavom  fem  gente ,  deu  com  todas  a  traves 
aa  cofta ,  que  nom  efeaparom  mais  de  duas  que  jaziam  den- 
tro no  mar,  huuma  delRei  e  outra  dosGenocfes;  e  aas  dez- 
afeis  mandou  elRei  poer  o  fogo  ,  por  que  fc  nom  podiam 
repairar ;  e  dos  remos  e  outros  aparelhos  nom  fe  falvou  fe- 
nam  muj  pouco ,  que  poferom  em  huuma  naao  de  Laredo  que 
hi  eftava.  E  ouve  elRei  e  os  patroóes  das  galees  beftas  em 

3uc  partirom  dalli ,  das  gentes  de  Gotcrre  Gomez  de  Tollc- 
o,que  chegara  hi  el  e outros  com  feis  çentos(,J  de  cavallo, 
e  foifle  elRei  muj  triftc  com  efte  aq ueeçi mento ,  e  todollos 
das  galees  de  pee  com  elle  muj  nojofos  ;  e  chegou  elRei 
a  Murça  ,  e  foromíTe  os  Genoefes  pera  fua  terra  em  navios  de 
Cartagenia,  e  elRei  mandou  logo  a  Sevilha  que  fezcfTem  a 
preffa  galees ,  e  em  oito  mefes  forom  feitas  doze  galees  no- 
vas ,  e  repairadas  quimze  doutras  que  eftavam  nas  taraçenas ; 
e  fez  fazer  muj  tas  armas  e  gramde  almazem  ,  e  mandou  per- 
ceber todollos  navios  do  Reino  que  nom  fretaíTcm  pera  ne- 
nhuuma  parte.  E  partio  elRei  de  Murça  e  foiffe  aa  fronta- 
ria  Daragom ,  e  gaanhou  alguuns  caftellos ,  e  tomouflê  pera 
Sevilha :  e  foi  efta  a  quarta  vez  que  elRei  Dom  Pedro  em- 
trou  em  Aragom. 
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CAPITULO  XXIII. 

Como  veo  o  cardeal  de  Bollonha  pera  jazer  paz  antrc 
eJRei  de  Cajiella  e  elRei  Daragom  e  os  nom 
pode  poer  dacordo. 

EStamdo  elRei  í1'  aífi  em  Sevilha  ,  foube  como  DomGui- 
lhem  cardeal  de  Bollonha  era  na  villa  Dalmançom ,  por 
trautar  paz  antrclJe  e  elRei  Daragoin  ,  c  fez  iaber  o  cardeal 
a  elRei  fe  lhe  prazia  de  hir  a  Sevilha  omdc  el  eftava  ,  ou  fc 
aguardaria  alli  por  ellc  ,  avendo  dhir  pera  aquella  comarca.  Ii 
cIRej  era  ia  partido  de  Sevilha  pera  a  fromtaria  Daragom  , 
quamdo  lhe  chegou  cfte  recado  cm  Villa  Real ,  e  diúe  que 
lhe  prazia  mujto  com  fuavijmda,  e  que  o  aguardaffe  naqucl- 
la  villa  ,  ca  cl  hia  dereitamente  pera  ella  :  e  foi  affi  que  che- 
gou hi  elRei  a  poucos  dias ,  e  falou  o  cardeal  a  elKei  pre- 
femte  os  do  feft  comfelho ,  todo  o  que  lhe  o  papa  emviava 
dizer ,  affi  do  nojo  que  tomava  por  a  guerra  ,  em  que  eram 
clle  e  elRei  Daragom  ,  como  do  gram  prazer  que  averia  fe 
os  vifle  poftos  em  paz.  ElRei  refpondco  que  a  guerra  que 
el  avia  com  elRei  Daragom  ,   era  mujto  per  fua  culpa  ,  c 
contou  ao  cardeal  o  que  lhe  avehera  com  o  capitam  de  luas 
galees  no  <J)  foz  de  Barrameda  ,  como  (»'  ouviftes ,  c  como  teze- 
ra  faber  todo  a  elRei  Daragom  ,  e  que  nunca  quizera  tornar 
a  ello  como  devia ,  e  demais  que  mandara  a  Framça  por  to- 
dos feus  inmijgos  pera  lhe  fazer  com  ellcs  guerra.  O  cardeal 
difle  que  queria  hir  fallar  a  eiRei  Daragom  fobrefto,  c  el- 
Rei diflfe  que  lhe  prazia,  equ2  de  boamente  averia  com  el- 
le  paz  ,  fazendo  elRei  Daragom  eftas  coufas;  primeiramen- 
te que  lhe  emtrcgaue  aquel  cavalleiro  ,  pera  dei  fa/.er  iulti- 
ça  omde  el  quizcíTe,  e  que  lamçalTe  fora  do  reino  o  Iffante 
Dom  Fernando  marques  de  Torrofa  feu  irmaão ,  e  mais  Djm 
fc    Anr- 
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Anrriquc  (*) ,   e  todollos  outros  que  veherom  em  aiuda  da 
guerra,  c  que  lhe  dcfle  os  caftcllos  Douriolla  eAliccmte,  c 
outros  logares  que  forora  de  Caftella  amtijgamente  ,  e  m-is 
por  as  dcspefas  que  fezera  na  guerra  lhe  tornafle  quinhemtos 
mil  florijns.  O  cardeal  pero  lhe  ifto  pareçeflem  coufas  defar- 
razoadas ,  diíTe  que  lhe  prazia  de  tomar  carrego  de  hir  fal- 
lar  a  elRei  Daragom  sobrcllo ,  e  chegou  a  Aragjm  e  com- 
tou  a  elRei  per  meudo  todailas  coufas  que  lhe  elRei  diíTera. 
ElRei  W  refpomdco  dizemdo  afli.  »  Cardeal  amigo ,  bem  veedcs 
>»  vos  que  fe  cl  ouveíTc  voomtade  daver  comigo  paz  ,  que  me 
>»  nom  demandaria  taacs  coufas  como  me  emvia  requerer  ;  ca 
j>  o  cavalleiro  nom  hc  dereito  que  lho  emtregue  pcra  o  ma- 
»»  rar,  pois  nom  fez  porque  ;  mas  ifto  quero  fazer,  mandeo 
>i  acufar  per  dereito ,  e  fe  for  achado  que  mercçe  morte ,  eu  lho 
quero  emtregar  prefo,  que  o  mande  matar  em  feu  reino.  Ao 
»  que  diz  que  cmvie  t'2  fora  de  meu  reino  Dom  Anrrique,  Dom 
yy  Tello,  e  Dom  Samcho  feus  irmaãos  ,  pois  fom  fcus  inmijgos , 
»  digo  que  me  praz ,  fe  ficar  com  clle  dacordo ;  mas  efterrar 
»»  fora  do  reino  o  Iffante  Dom  Fernamdo  meu  legitimo  irmaao  , 
m  ifto  me  pareçe  eftranho  de  pedir.  Os  logares  que  me  rcque  • 
3*  re  que  lhe  emtregue  ,  nom  tenho  razom  por  que  ,  ca  forom 
«  julgados  a  cfte  reino  per  femtcmça  delRei  Dom  Denis  de 
»  Purtugal ,  e  pelo  Iffamte  Dom  Joham  de  Caftella  ,  preíemtcs 
3»  mujtos  fidallgos  de  feu  reino;  e  el  c  eu  teemos  cartas  de  co- 
>»  mo  forom  partidos.  As  defpcfas  que  fez  na  guerra ,  nom 
»  fom  theudo  de  lhe  pagar,  ca  fe  nom  começou  per  minha 
>»  voomtade  ,  ante  me  pefou  mujto  e  pefa  daver  amtre  mim  e 
»  elle  tal  defvairo  ;  mas  tanto  lhe  farei  fe  ouvermos  paz  ,  que 
»  avemdo  el  guerra  com  elRei  de  Graada  ou  de  Bcllamarim  , 
3>  que  o  quero  aiudar  feis  annos  com  dez  galees  armadas  aa 
»  minha  cufta  quatro  mezes  compridos ;  e  fe  mouros  panarem  , 
«  e  lhe  conveher  poer  a  praça ,  que  o  aiude  com  meu  corpo 
«  e  jentes  e  feer  com  elle  no  dia  da  batalha:  doutra  guilà  di- 

>j  zeo 
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»  zee  que  lhe  requeiro  da  parte  de  Deos ,  que  me  nom  queira 
>»  fazer  guerra  ,  pois  iuíta  razom  nom  tem ,  e  le  o  doutra  guiía 
>*  fezer ,  leixo  todo  na  ordenança  c  iuftiça  de  Deos. »  Tornou 
o  cardeal  a  elRei  de  Caftella  ,  e  comtoulhe  eito  que  ouviftes  , 
e  elRei  comcçouíTe  dc queixar  dizendo,  que  elRei  Daragom 
nom  prezava  a  guerra  ,  nem  fe  queria  chegar  pera  aver  ave- 
emça  com  elle ,  mas  que  deita  vez  provaria  cada  huum  pera 
quamto  era ;  porem  por  elle  emtemder  que  lhe  prazia  daver 
paz  ,  que  cl  fe  partia  das  outras  coufas  que  demandava  ,  e 
que  lhe  deíTe  os  cimquo  logares  que  lhe  requeria  ,  e  que 
lamçaíTe  de  feu  reino  feus  iimaãos  e  as  gentes  que  eram  com 
elles.  O  cardeal  foi  deito  muj  ledo ,  teemdo  que  pois  fe  el- 
Rei O  dcçia  do  que  aa  primeira  diíTera  ,  que  poderia  apro- 
veitar necíte  trautamento  ,  e  foifle  a  Callataiud  onde  elRei 
Daragom  eítava,  e  contoulhe  como  elRei  por  bem  dc  paz  , 
requeria  foomente  citas  duas  coufas.  ElRei  Daragom  ouve 
acordo  com  os  do  feu  confelho ,  e  difle  que  as  gentes  todas 
lançaria  fora ,  mas  que  nenhuuma  villa  nem  caítello  nom  em- 
temdia  de  dar  de  feu  reino ,  e  que  elRei  de  Caítclla  devia 
feer  bem  comtente  da  primeira  repoíta.  Quamdo  o  cardeal 
tornou  com  eíte  recado  ,  foi  elRei  Dom  Pedro  muj  fanhudo , 
dizemdo  que  todo  eram  razooens  ,  pollo  torvar  da  armada 
aue  fazer  queria ;  e  porem  difle  ao  cardeal  que  lhe  perdoat- 
le  ,  ca  nom  entemdia  dc  filiar  mais  em  eito ,  mas  comthi- 
nuar  fua  guerra  o  mais  que  podcíTc :  ao  cardeal  pefou  muj- 
to  de  tal  repoíta,  enom  podcmdo  mais  fazer ,  çeflbu  de  fal- 
lar  cm  ello.  ÈlRei  W  muj  fanhudo ,  por  tomar  logo  alguma  vin- 
gamça ,  panou  per  fcmtemça  contra  o  Iffamte  Dom  Fernam- 
do  feu  primo ,  e  comtra  o  comde  Dom  Anrrique ,  e  outros 
cavalleiros  muj  tos  ,  por  a  qual  razom  os  perdeo  emtom  de 
todo  ponto  i  e  o  peor  deito ,  mandou  matar  a  Rainha  Dona 
Lionor  fua  tia ,  madre  do  dito  Ifiantc  Dom  Fcrnamdo ,  e  Do- 
na Johana  de  Lara ,  molher  de  Dom  Tello  feu  irmaáo  ,  nas 
quaaes  coufas  comprio  sa  voomtade  ,  c  nom  fez  muj  to  de 
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feu  ferviço  :  e  depois  que  mandou  fazer  cilas  e  outras  cou- 
fas ,  pis  feus  fromteiros  contra  Aragom  ,  c  partio  Dalinaçom  , 
c  veofle  a  Sevilha. 

CAPITULO  XXIV. 

Como  elRci  de  Caflella  eitviou  pedir  muda.  de  galees  a 
elRei  de  Purtugal ,  e  como  partio  com  fua  jiota 
por  fazer  guerra  a  Aragom. 

■ 

SEemdo  clRei  de  Caflella  em  tal  defacordo  com  clRei 
Daragom,  c  tcemdo  voontadc  de  fazer  grande  armada 
comtra  leu  reino  em  cite  anno  de  mil  c  trezcmtos  e  no- 
ve cm  ta  e  fete  ,  pero  affaz  de  frota  tevefle  afli  de  naaos  como 
de  galees  ,  nom  foi  deito  aimda  contem  te ;  e  mandou  dizer 
a  elRei  de  Purtugal  fcu  tio  per  Joham  Fernandez  de  Eneílro- 
fa,  fcu  camareiro  moor,  que  lhe  rogava ,  que  as  dez  galees 
<juc  lhe  prometidas  avia  de  dar  ém  ajuda  contra  Aragom ,  que 
as  mandaíTe  fazer  preftes  ,  ca  lhe  eram  mujto  compridoiras. 
A  clRei  prouguc  mujto  dello ,  e  mandou  logo  armar  de  boas 
gentes  dez  galees  e  huuma  galliota,  c  o  feu  almiramtc  Mi- 
çc  Lamçarotc  em  ellas.  ElRei  como  foube  què  as  dez  galees 
de  Purtugal  eram  preftes  ,  partio  de  Sevilha  no  mes  dabril 
meado  com  toda  lua  armada  iumta  ,  a  qual  eram  oitecmta 
maos  de  caílcllo  davamte,  c  vijmte  coito  galees  fuas,eduas 
g-lliotas  e  quatro  lenhos        c  mais  tres  galees  delRci  de 
Graada ,  que  lhe  emviara  cm  aiuda  a  feu  requerimento.  E  ef- 
teve  elRei  em  Aliazira  quinze  dias  aguardamdo  por  as  ga- 
lees de  Purtugal  ,  e  quando  vio  que  nom  vijnham ,  partio 
pera  Cartagenia  ,  e  alli  efpcrou  todas  fuas  naaos ;  e  foi  fo- 
breGuadamar,  e  tomou  a  villa  e  o  caftello,  e  dalli  foi  pcl- 
la  coita  combatemdo  alguuns  logares  que  tomar  nom  pode , 
e  chegou  ao  rio  Debro  açerca  de  Tortofa  çidade  Daragom , 
 c^ 
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c  alli  chegarom  as  dez  gallees  de  Purtugal ,  que  lhe  elRei  feu 
tio  emviava  em  aiuda;  e  prouguc  mujto  a  elRei  com  ellas 
e  a  todollos  da  frota ,  e  tijnha  elRei  entom  per  todas  quo- 
remta  e  huma  galees ,  afora  as  fuftas  pequenas.  E  partio  el- 
Rei dalli  com  toda  armada  e  chegou  a  Barçellona  huuma 
vefpora  de  palcoa  ,  omde  eftava  elRei  Daragom  ;  e  achou  doze 
galees  armadas ,  e  nom  as  pode  tomar ,  ca  fe  poferom  todas 
a  traves  j um  to  com  a  çidade ,  e  dalli  as  defendiam  com  muj- 
ta  becfteria  e  troons  l*K  E  efteve  elRei  ante  Barçellona  com 
toda  fua  frota  tres  dias  ,  e  dalli  fe  foi  aa  ilha  Deviça  ,  e  cer- 
cou huuma  boa  villa  que  ha  afli  nome  ;  e  tecmdoa  afficada 
com  cmgenhos  e  baftidas  ,  foube  como  elRei  Daragom  tijnha 
armadas  quareenta  galees  com  que  eftava  na  ilha  de  Maior- 
cas  ,  e  queria  pclleiar  cóm  elle  ;  e  elRei  de  Caftella  como 
ífto  foube  ,  diíTe  que  lhe  nom  compria  eftar  mais  em  ter- 
ra ,  nem  curar  de  çerco  daquel  logar  ,   pois  todo  o  feito 
da  guerra  avia  daver  fim  per  aquella  batalha  em  que  os 
Reis  aviam  de  feer  per  feus  corpos  ;   e  fez  logo  recolher 
toda  fua  gente  aa  frota  ,  e  meteofe  elRei  em  huuma  gram- 
dc  galee  que  fora  dos  mouros,  que  paflava  quarenta  caval- 
]os  so  fota  ,  c  mandou  fazer  em  ella  tres  caftellos  de  ma- 
deira ,  huum  na  popa  e  outro  na  proa  ,  e  huum  na  mea- 
tade  ,  e  pos  em  cila  çento  e  fafeemta  homeens  darmas  e 
çento  e  vijnte  becfteiros  :  e  partio  elRei  Deviça  com  to- 
da fua  frota ,  e  veofle  a  huum  logar  que  dizem  Calpc ,  c 
alli  ancorarom  as  naaos  c  galees  açerca  da  terra  ,  tras  huma 
alta  pena  que  hi  ha ,  de  guifa  que  fe  nom  podiam  veer  falvo 
de  preto  ía).  As  galees  Daragom  pareçcrom  dalli  aa  vella  ataa 
duas  legoas  pouco  mais  dentro  no  mar ,  e  erom  quarcmta 
fem  outros  navios  ,  e  nom  vijnha  elRei  em  ellas  ,  ca  os  feus 
nom  qtiiferom  ,  e  ficou  em  Maiorcas.  Ellas  nom  aviam  vifta 
da  frota  de  Caftella  por  aazo  daquella  gramde  pena  que  as 
emparava  ;  e  vijnham  todas  aa  vella  em  efta  hordenamça  , 
em  meo  delias  eram  duas  galees  groflas  com  caftellos  feitos 
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de  que  pelleiaffem  ,  c  cm  huma  vijnha  o  comdc  de  Cardo- 
na ,  e  cm  outra  Dom  Bernal  de  Cabreira  almirante  Daragom , 
c  duas  galees  de  guarda  vijnham  deamte  per  gramde  eipaço 
das  outras,  c  mujtas  gentes  depee,  e  de  cavallo  per  terra, 
pcra  as  aiudarem  fe  mcller  fezeíTe.  As  duas  ga!ees  que  vij- 
nham deamte  ,  como  ouverom  vifta  das  naaos  e  frota  dc  Caf- 
tclla  ,  calarom  as  vellas  c  tomarom  os  remos  \  as  outras  to- 
das como  efto  virom,  fezerom  logo  peraquella  guiía  por  fe 
ordenarem  aa  fua  voomtadc  ;  c  fabendo  parte  das  naaos  que 
hi  eram  ,  de  que  ouverom  muj  gramde  reçeo ,  nom  as  oufa- 
r«>m  datcmdcr  no  mar  ,  e  logo  efla  tarde  a  ora  dc  vefpora 
fe  meterom  todas  no  rio  de  Denia.  EIRei  Dom  Pedro  fez 
logo  fazer  todollos  feus  preftes  ,  cuidamdo  outro  dia  daver 
batalha ,  c  o  mar  era  tam  fem  vento  que  fe  nom  podia  apro- 
veitar das  naaos  ,  e  avudo  feu  confelho  em  que  eram  dei  ivai- 
rados  acordos ,  determinou  que  pois  a  armada  dos  emmijgos 
iazia  em  tal  rio  que  por  fua  eftreitura  nom  podia  pelleiar 
com  elles ,  que  fe  foflem  em  tanto  pera  Alicante  por  veer  fe 
quereriam  depois  pelleiar  ;  e  elRei  como  dalli  partio  com 
fua  frota  e  as  galees  Daragom  ,  veheromíTe  lamçar  em  Calpe 
omde  a  frota  dc  CaAclla  iouvera  M  primeiro. 

CAPITULO  XXV, 

Como  fe  partio  o  almiramte  de  Purtugal  com  as  dez  ga- 
lees ,  e  como  eiRei  Dom  Pedro  defarmou  a  frota , 
e  doutras  coufas. 


AVemdo  feis  dias  que  elRei  de  Caítella  cílava  em  Alicam- 
te  ,  e  veemdo  que  a  armada  Daragom  nom  pareçia  ,  par- 
tio daquel  logar  e  veofle  pera  Cartagenia :  e  alli  diffe  o  al- 
miramte de  Purtugal  a  elRei ,  que  feu  fenhor  elRei  de  Pur- 
tugal lhe  mandara ,  que  efteveffe  com  aquellas  fuas  dez  ga- 
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Ices  tres  mefes  omde  quer  que  o  el  mandafle ;  c  que  pois 
os  tres  mefes  eram  ia  paíTados ,  que  nom  oufaria  mais  deitar 
alli ,  nem  panaria  mandado  de  feu  fenhor.  EIRei  l'l  quam- 
do  efto  ouvio ,  pefoulhe  mujto,  ca  nom  qui fera  que  tam  ali- 
nha partira;  e  nom  podemdo  fazer  que  fe  teveffe  ali  mais, 
deulhe  liçemça  que  fe  fofle.  E  como  fc  as  gallces  de  Purtu- 
gal  partirom  ,  acordou  elRei  de  leixar  a  frota  e  hirfe  per  ter- 
ra pera  Caftclla  ,  e  mandou  as  gallces  todas  a  Sevilha,  c  deu 
logar  aas  naaos  que  fc  partiflem  ,  e  cl  veoíTe  pera  Outerdeli- 
lhas  ,  hu  citava  Dona  Alaria  de  Padilha  madre  de  feus  filhes. 
As  gallces  Daragom  como  fouberom  que  elRei  de  Ciftella 
defarmara  a  frota  ,  defarmarom  ellcs  trimta  gallees  fuas ,  e 
leixarom  dez  que  amdaíTem  pelo  mar  ,  por  fazer  dampno  a 
alguuns  navios  de  Purtugai  ou  de  Caftclla ;  e  foi  affi  que  o 
fezerom  a  alguuns  ,  mas  poucos  porem  ,  e  em  pequenos  na- 
vios.  Em  cita  fazom  no  mes  de  fetembro  ,  o  comdc  Dom 
Anrrique  e  Dom  Tello  feu  irmaão ,  e  alguuns  fidallgos  c  caval- 
leiros  Daragom  ataa  oitoçemtos  de  cavallo,  cmtrarom  per  Caí- 
tella per  terra  Dagreda  <aí ;  e  Dom  Fernamdo  deCaftro  ejo- 
ham  Fcrnamdez  de  Eneftrofa  e  outros  ,  que  eftavom  na  from- 
taria  da  comarca  Dalmaçom  ,  com  huuns  mil  c  quinhcmtos 
de  cavallo  fahirom  a  ellcs.  E  foi  de  tal  guifa  que  pelleia- 
rom  açerca  de  Moncayo.  E  foi  vemçido  Dom  Fernando  de 
Caftro ,  e  morto  Joham  Fcrnamdez  de  Eneftrofa,  c  outros  bo- 
ons  fidallgos ;  e  prefo  Inhcgo  Lopez  de  Orofco  ,  c  outros.  A 
elRei  Dom  Pedro  pefou  dcfto  mujto ,  c  feus  inmijgos  co- 
braram grande  esforço :  e  mandou  ncftc  anno  matar  em  Car- 
mona ,  omde  eftavam  prefos ,  Dom  Joham  e  Dom  Pedro  feus 
irmaãos,  filhos  dclRci  Dom  Affonfo  feu  padre  e  de  Lionor 
Nunez  de  Gozmam ;  era  Dom  Pedro  de  quatorze  annos ,  e 
Dom  Joham  de  dez  e  nove,  moços  innoçcntcs  que  numea  lhe 
mal  mereçerom :  c  por  aazo  deftas  mortes ,  e  outras  mujtas  que 
teemdes  ouvido ,  era  elRei  Dom  Pedro  tam  mal  quifte  de 
todos,  e  avemdo  dcllc  tamanho  medo,  que  por  ligeira  cou- 
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la  Te  partiam  delle,  e  fe  hiam  aAragom  pcra  o  conde  Dom 
Hetnrrique.  Alfi  como  fez  Diego  Perez  Sarmento  ,  e  Pero 
Fcrnamdez  de  Vallafco  e outros,  com  muj tas  gentes  que  com- 
iigo  levarom  ;  em  tanto  que  o  comde  difle  a  elRei  Dara- 
gom  ,  que  fe  quizeffe  hordenar  huuma  boa  companhia  de 
gente  ,  que  el  emtraria  com  ellcs  per  Caftella  ,  e  que  emtem- 
dia  de  nom  achar  quem  lhe  pofefíe  a  praça ;  e  quifera  elRci 
de  boamente  que  fe  fezera ,  mas  que  levara  o  Iffamte  Dora 
Fernamdo  feu  irmaão  a  capitania  delles ,  e  o  comde  Dom 
Hemrrique  nom  quis  ,  e  por  tanto  fe  nom  fez  daquella  ve- 

&á*'         CAPITULO  XXVI. 

Como  o  cardeal  de  Bollonba  quifera  trautar  paz  amtre 
os  Reis  e  nom  pode ,  e  como  as  gentes  dclRei  Dom 
Pedro  pelleiarom  com  o  comde  e  o  desbaratarom. 


TEemdo  o  cardeal  deBollonha  que  amdava  em  Aragom 
por  avijr  eftes  Reis  ,  como  elRci  Dom  Pedro  avia  per- 
dida parte  de  fua  gente  em  aquella  batalha  que  ouvera  o 
comde  Dom  Hemrrique  com  Dom  Fernamdo  de  Caftro ,  e  co- 
mo fe  alguuns  cavalleiros  partiam  delle ,  e  fe  hiam  pcra  Ara- 
gom ;  teve  que  por  eftas  e  outras  razoòes ,  cl  fe  chegaria 
a  alguuma  boa  aveemça  pêra  aver  paz  com  elRei  Daragom  , 
e  fez  faber  a  ambos  os  Reis  fe  lhe  prazeria  de  fallar  mais 
em  cfto ,  c  outorgou  cada  huum  que  fi.  O  cardeal  fe  vco  cf- 
tomee  peraTudella  que  he  do  reino  de  Navarra,  e  chegou 
hi  Goterre  Fernamdez  de  Polledo  por  procurador  delRei 
de  Caftella ,  e  Dom  Bernal  de  Cabreira  procurador  d'elRei 
Daragom ,  e  efteverom  per  dias ,  c  nom  fe  avehèrom.  ElRei 
Dom  Pedro  como  ifto  foube ,  partio  de  Sevilha  pera  Leom , 
por  quamto  lhe  diflerom  quê  o  comde  Dom  Hemrrique  e 
Dom  Tello  e  outros  íenhores  Daragom  fe  iuntavam  pera  cin- 
trar  per  Caftella  :  e  dalli  partio ,  e  veo  a  Valhadolide ,  fabem- 
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do  como  ia  eram  emtradas  aquellas  gentes  em  feu  reino ,  e 
matarom  os  Judeus  dc  Naiara  CO  e  doutros  logares  ,  e  rouba- 
vom  as  Judarias  :  e  o  comde  chegou  a  Pamcurvo ,  e  afleflecou 
hi  alguuns  dias,  e  depois  fe  partio  pera Naiara  W  ,  e  elRei 
foi  alia  com  feu  poder ,  e  poflbu  era  huum  logar  que  chamam 
Corra;  c  alli  chegou  a  elle  huum  clérigo  de  mifla,  natural 
dc  Sam  Domimgos  da  calçada ,  e  contoulhe  que  Sam  Domin- 
gos lhe  diflera  em  fonhos,  que  vehefle  a  elle  e  lhe  difícíTe 
que  fofle  çerto  ,  que  nom  fe  guardamdo  do  comde  Dom 
Hemrrique ,  que  elle  o  avia  de  matar  per  fua  maâo  ;  e  elRei 
cuidou  que  o  clérigo  lho  dizia  per  emduzimento  ,  pero  o 
clérigo  dizia  que  nom  ,  e  mandouho  queimar  ante  li.  E  par- 
tio elRei  huuma  feita  feira  pera  Naiara  CO  y  omde  o  comde 
eftava  ,  e  el  era  fora  da  villa  com  oito  çemtos  de  cavallo  e 
dous  mil  homeens  de  pee;  e  mandara  poer  ocomde,amte  a 
villa  em  huum  outeiro  huuma  temda  e  huum  pemdom  ,  e 
os  delRei  que  hiam  deante  pclleiarom  com  o  comde  ,  e  ven- 
çeromno ,  e  tomarom  a  tenda  e  o  pemdom  ,  e  morrerem  hi  par- 
te dos  feus  :  e  partiofe  elRei  aa  tarde  pera  Curi  a  ,  homde  ti- 
jnha  feu  arreai ;  e  em  outro  dia  vijmdo  pera  combater  Naia- 
ra ,  hu  ficara  o  comde  ,  achou  no  caminho  huum  efeudeiro 
que  vijnha  fazemdo  plamto  por  huum  feu  tio  que  lhe  ma- 
tarom ,  e  elRei  ouveo  por  forte  final  e  nom  quiz  la  hir  ,  e 
tornou  (Te  pera  Sam  Domingos  da  calçada ;  e  dhi  a  dous  dias 
lhe  diflerom  que  era  partido  o  comde  pera  Aragora ,  levam- 
do  caminho  de  Navarra,  e  quizerao  elRei  feguir,  e  o  car- 
deal lhe  comfelhou  que  o  nom  fezefle  ,  ca  affaz  avomdava 
leixaremlhe  fuas  villas  e  hiremfe ;  e  elRei  mandou  aos  feus 
que  efteveflem  quedos ,  e  daquel  logar  hordenou  feus  from- 
teiros  pera  os  logares  omde  compria ,  e  veoíTe  pera  Sevilha. 
Bile  alli  foube  como  huum  cavalleiro  Daragom  que  chama- 
vom  Mateu  Merçedi ,  amdava  no  mar  com  quatro  galees  fa- 
zemdo dano  a  Caftellaãos  e  a  Purtuguezes ,  e  fez  armar  çim- 
quo  galees ,  e  mandou  em  ellas  huum  feu  beefteiro  que  di- 
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7.iam  Zorzo  (0  ,  natural  de  Tartaria  ,  que  foíTe  em  bufca  da- 
quel  coffairo ;  e  foi  affi  que  o  achou  na  cofta  de  BerbclJia  , 
omde  pelleiou  com  elle ,  e  desbaratouho,  e  trouve  as  galees  e 
clle  prefo  a  Sevilha;  e  elRei  mandouho  matar  e  mujtos  dos 
que  vijnham  com  clle.  Mas  ora  lcixemos  elRei  em  Sevilha , 
matamdo  e  premdemdo  quaaes  vos  depois  comtaremos ,  e  di- 
gamos alguumas  outras  couíàs ,  que  elle  ano  acomteçerom 
cm  Purtugal,  que  nos  pareçc  que  he  bem  que  faibaaes. 

CAPITULO  XXVII. 

Como  elRei  Dom  Pedro  de  Purtugal  dijfe  por  Dona 
Enes  que  fora  fua  molher  recebida ,  e  da  maneira 

que  ello  (J)  teve. 

• 

JA  teemdes  ouvido  compridamente  hu  falíamos  da  morte 
de  Dona  Enes  ,  a  razom  por  que  a  elRei  Dom  AffoníTo  ma- 
tou ,  e  o  grande  defvairo  que  amtrelle  e  efte  Rcj  Dom  Pe- 
dro feemdo  eftomçe  Iffamte  ouve  por  efte  aazo.  Hora  affihe 
que  em  quamto  Dona  Enes  foi  viva,  nem  depois  da  morte 
delia  em  quanto  elRei  feu  padre  viveo,  nem  depois  que  el 
reinou ,  ataa  efte  prefemte  tempo ,  nunca  elRei  Dom  Pedro 
a  nomeou  por  fua  molher  j  ante  dizem  que  muj  tas  vezes  lhe 
cmviava  elRei  Dom  Affonfo  pregumtar  fe  a  rcçebera  e  homr- 
rallahia  como  fua  molher ,  e  el  refpomdia  fempre  que  a  nom 
reçebera  nem  o  era.  E  poufamdo  elRei  em  cfta  fazom  no 
logar  de  Cantanhede  ,  no  mes  de  Junho  (»),  avemdo  ja  huuns 
quatro  annos  que  reinava  ,  teendo  hordenado  de  a  pubricar 
por  molher,  eíhmdo  antclle  Dom  Joham  AffoníTo  comde  de 
Barcellos  feu  mordomo  moor ,  e  Vaafco  Martins  de  Soufa  feu 
chamçeller,  emeeftre  Affonfo  das  leis,  e Joham Eftevez  pri- 
vados ,  e  Martim  Vaafquez  fenhor  de  Gooes ,  e  Gonçâllo 
MeemJcz  de  Vaafcomçellos ,  e  Johane  Meemdes  feu  irraaáo, 
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e  Alvoro  Pereira  ,  c  Gomçallo  Pereira  ,  e  Diego  Gome/  ,  c 
Vaafco  Gomez  Daavreu  ,  c  outros  mujtos  que  dizer  nom  cu- 
ramos, fez  clRci  chamar  huum  tabaliarft,  c  prefemte  todos 
jurou  aos  cvamgelhos  per  cl  corporalmente  tangidos  ,  que 
fccmdo  ellffamte,  vivemdo  aimda  elRei  feu  padre, que  ci- 
tando el  em  Bragamça  podia  aver  huuns  fete  annos  ,  pouco 
mais  ou  meos ,  nom  fe  acordamdo  do  dia  e  mez ,  que  el  rc- 
çcbera  por  fua  molher  lidema  per  pallavras  de  prefemte  co- 
mo manda  a  famta  igreia  Dona  Enes  de  Caítro  ,  filha  que 
foi  de  Dom  Pero  Fernamdez  de  Cair.ro ,  e  que  efla  Dona  Enes 
rcçcbera  elle  (,)  por  feu  marido  per  femelhavees  palavras ,  e  que 
depois  do  dito  recebimento  a  tevera  fempre  por  fua  molher 
ataa  o  tempo  de  lua  morte ,  vivemdo  ambos  de  confuum  ,  e 
fazemdofle  maridança   qual  deviam.  E  difíe  cftomçe  elRei 
Dom  Pedro  ,  que  por  quamto  cfte  rcçebimento  nom  fora  ex- 
emprado  nem  claramente  íàbudo  a  todollos  de  feu  fenhorio 
cm  vida  do  dito  feu  padre  ,  por  temor  e  reçeo  que  dei  avia , 
•«ue  porem  el  por  defemearregar  fua  conçicmçia  e  dizer  ver- 
dade c  nom  feer  duvida  a  alguuns ,  que  do  dito  rcçebimen- 
to tijnham  nom  boa  fofpeita ,  fe  fora  aífi  ou  nom  :  que  cl 
dava  de  íi  fe  e  tefttmunho  de  verdade ,  que  aiU  fe  paffara  de 
feito  como  dito  avia,  e  mandou  aquel  W  taballiam,  que  pre- 
femte eftava,quc  deíTc  dello  eftormentosa  quaacfqucr  peflbas 
que  lhos  requereíTem ,  e  por  em  tom  nom  í  c  fez  mais. 

CAPITULO   XXV1IL  , 

Do  tejlemunho  que  alguuns  derom  no  caf amento  de  Do- 
na Enes  y  e  das  razooens  que  fobrello  propôs  o 
comde  Dom  Jobam  JffonJJo. 

Afiados  tres  dias  que  efto  foi  ,  chegarom  a  Coimbra 
Dom  Joham  Affonfo  comde  de  Barçellos,  c  Vaafco  Martins 

de 
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de  Soufa ,  e  mceftre  Affonfo  das  leis  ,  e  no  pa^ço  hu  emtom 
lijam  dc  dcgrataacs  fecmdo  o  cftudo  em  efTaçidadc,  pre- 
femte huum  taballiam,  chanurom  duas  teftemunhas ,  afaber, 
Dom  Gil  que  emtom  era  bifpo  da  Guarda,  e  Ellcvam  Loba- 
to criado  delRci ,  aos  quaacs  diíTerom  que  per  iuramcnto  dos 
evangelhos  difleflem  a  verdade  do  que  fabiam ,  cm  feito  do 
cafamento  delRei  Dom  Pedro  com  Dona  Enes  ;  e  pregun- 
tado  cada  huum  per  fi  adeparte  ,  o  bifpo  diíTe  primeiramen- 
te ,  que  amdamdo  el  com  o  dito  Senhor  ,  e  feemdo  emtom 
daiam  da  Guarda,  que  em  aqucl  tempo  fecmdo  elReilffam- 
tc ,  c  Dona  Enes  com  cl ,  poufavom  na  villa  dc  Bragamça , 
e  que  efle  fenhor  o  mandara  chamar  huum  dia  a  fua  camará 
fecmdo  Dona  Enes  prefemte ,  e  que  lhe  diíTera  que  a  queria 
reçcber  por  fua  molher  ,  e  que  logo  fem  mais  derecmça  o 
dito  fenhor  pofera  a  maão  nas  fuas  maaos  dcllc  ,  e  iílo  me- 
efmo  a  dita  Dona  Enes ,  e  que  os  recebera  ambos  per  pala- 
vras de  prefente  como  manda  a  famta  egreia  í«>,  c  que  os 
vira  viver  de  comfuum  ataa  morte  deíTa  Dona  Enes,  e  que 
efto  podia  aver  fete  annos  pouco  mais  ou  menos,  mas  que 
nom  fe  acordava  do  dia  e  mes  em  que  fora ;  e  defte  feito  nom 
difle  mais.  Semelhavelmente  foi  pregumtado  Eftevam  Loba- 
to ,  e  diíTe  que  feemdo  elRei  Iffamte  e  poufamdo  em  Bra- 
gamça ,  que  o  mandara  chamar  a  fua  camará  e  que  lhe  dif- 
fera  que  o  mandara  chamar  ,  por  que  fua  voomtade  era  de 
reçcber  Dona  Enes  que  prefemte  eftava  ,  e  que  quiria  que 
folie  dello  teftemunha  ,  e  que  o  daiam  da  Guarda  que  ia  hi 
eftava ,  e  outrem  nom ,  tomara  O  o  dito  fenhor  per  huuma  maao 
c  ella  per  outra ,  e  que  emtom  os  reçebera  ambos  per  aquel- 
las  pallavras  que  fe  coftumam  dizer  em  taacs  cfpofoiros,  e 
que  os  vira  viver  iumtamente  ataa  o  tempo  da  morte  delia  , 
c  que  efto  fora  em  huum  primeiro  dia  de  ianeiro ,  podia  aver 
fete  annos  pouco  mais  ou  menos.  Tanto  que  eftes  forom  pre- 
guntados  e  eferipto  feu  dito  fcgumdo  ouviftes ,  fezerom  lo- 
go iumtar ,  que  pera  efto  ia  eftavam  preftes ,  Dom  Lourem- 
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ço  bifpo  dcLixboa,  c  Dom  Affonfo  bifpo  do  Porto,  cD  m 
Joham  bifpo  dc  Vifeu ,  c  Dom  Affonfo  priol  dc  Sarr.ra  Cru/, 
deffe  logar,  c  todollos  fidallgos  amte  nomeados,  com  outros 
mujtos  que  nom  dizemos  ,  e  os  vigairos  e  clerezia  c  muit  > 
outro  poboo  aíll  ecclcfiaítico  come  fecular ,  que  fe  pera  cito 
alli  iuntou.  E  feito  íllcncio  a  bem  efeuitar ,  começou  a  di- 
zer o  comdc  Dom  Joham  Affonfo.  »  Amigos  devees  defaber, 
»  que  elRei  noflb  fenhor  que  ora  he ,  feemdo  Iffamte ,  palia  ia 
»  dhuuns  fete  annos,  eftamdo  emtom  na  villa  dcBragamça, 
»  feemdo  el  Rei  Dom  Affonfo  feu  padre  vivo,  rcçebeo  por  lua 
>*  molher  lidima  per  pallavras  de  prefente ,  Dona  Enes  de  Caf- 
>»  tro  filha  que  foi  de  Dom  Pedro  Fcrnamdcz  de  Caítro ,  c  cila 
>»  iffo  meefmo  reçebeo  elle<'),  c  fempre  a  o  dito  fenhor  teve 
»  depois  por  fua  molher,  fazcmdoffe  maridamça  qual  (''deviam 
>»  ataa  o  tempo  da  fua  morte.  E  por  quanto  eítes  reçcbimcn- 
9*  tos  e  cafamento  nom  foi  exemplado  a  todollos  do  reino ,  em 
»*  vida  do  dito  Rei  Dom  Affonfo  ,  por  medo  e  rcçco  que  leu 
»»  filho  dei  avia  ,  cafamdo  de  tal  guilã  fem  feu  mandado  c  com- 
»  femtimento  ,  porem  agora  elRei  noffo  fenhor  por  defemear- 
>»  regar  fua  alma  e dizer  verdade,  e  nom  feer  duvida  a  algu- 
»  uns  ,  que  deite  cafamento  parte  nom  fabiam ,  fe  fora  afli  ou 
>»  nom  ,  fez  iuramento  fobre  os  famtos  cvamgelhos ,  c  deu  de 
a»  fi  í»)  fe  c  tefiemunho  dc  verdade  ,  que  foi  deita  guifa  que  o 
>»  eu  digo ;  fegumdo  verecs  per  huum  eítormento  que  deito  tem 
»  feito  Gonçallo  Perez  taballiam  que  aqui  eíta ;  e  mais  verecs 
»»  o  dito  do  bifpo  da  Guarda  e  dc  Eítcvam  Lobato ,  que  aqui 
»»  eftam,  que  forom  prefemtcs  no  dito  cafamento»*.  Emtom 
lhe  fez  compridamente  leer  todo  o  teítemunho  que  ambos  fo- 
brcllo  derom.  «  E  por  que  voomtade  dclRci  nofíl>  fenhor  (cliffe 
»  elle)  he  ,  que  eito  nom  feia  mais  emeuberto ,  ante  lhe  praz 
»  que  o  faibam  todos  ,  por  fcer  arredada  gramdc  duvida ,  que 
»>  fobrcllo  adearate  podia  rccrcçer ;  porem  me  mandou  que  vos 
»»  notificaffe  todo  eito,  por  tirar  fofpeita  dc  voffos  coraçoões,  c 
>»  feer  a  todos  claramente  fabudo.  Mas  por  que  nom  embai- 

»»  gam- 
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>»  gamdo  todo  o  que  eu  difle ,  e  vos  ora  aqui  foi  leudo  e  de- 
»  clarado,  alguuns  poderam  dizer  que  todo  ifto  nom  abafta- 
>»  va,  fe  hi  dcfpcnfaçom  nom  ouve,  por  o  gram  divedo  que 
»  amtrellcs  avia  ,  feemdo  cila  fobrinha  delRei  noífo  fenhor , 
»>  filha  de  feu  primo  com  irmaao  ;  porem  me  mandou  que  vos 
>»  çertificaíTe  de  todo  ,  e  vos  moílraffe  eíla  bulia  que  ouve  cm 
»  feemdo  Iffamtc ,  cm  que  o  papa  defpcnflbu  com  clle,  que 
»  podeíTe  calar  com  toda  molher  ,  pofto  que  lhe  chegada  foíTe 
»  em  parentefeo  ,  tanto  e  mais  como  Dona  Enes  era  a  elle.  >». 
Emtom  pubricarom  peramte  todos  huuma  letra  do  Papa  Jo- 
ham  viçeffimo  fegumdo  ,  que  dezia  em  efta  guifa.  >»  Johannc 
»  Bi fpo, fervo  dos  fervos  de  Deos.  Ao  mujto  amado  em Chri- 
»  fto  filho  tO  Iffamte  Dom  Pedro,  primogénito  do  mujto  ama- 
»  do  em  Chrifto  noflb  filho  muj  claro  Rei  de  Purtugal  e  do  Al- 
>»  garve  AffoníTo ,  faude  e  apoftollical  beemçom.  Se  o  rigor 
»  dos  samtos  cânones  poem  deffefa  e  intredicto  fobre  a  co- 
j>  pulla  do  matrimonial  aiuntamento  ,  queremdo  que  fe  nom 
j»  faça  amtre  aqucllcs  que  per  alguum  divedo  de  paremtes- 
»  co  fom  comjumtos  ,  por  guarda  da  pubrica  honeftidade ; 
>»  aquel  porem  que  he  aas  vezes  bifpo  de  Roma  ,  de  poderio 
»  abfolluto  que  em  logar  de  Deos,  defpcnffamdo  pode  per 
»  efpiçial  graça  poer  temperamça  fobre  tal  rigor:  e  porem 
»»  nos  demovido  açerca  de  tua  peflba  com  efpiçial  favor,  por 
»  atguumas  razooens ,  de  que  ao  deamte  fperamos  paz  e  fol- 
>'  gança  em  efles  Reinos ,  queremdo  comdefcender  a  tuas  pre- 
>»  zes  e  delRei  Dom  Affonfo  teu  padre ,  que  per  fuas  letras 
»  por  tj  a  nos  humildofamente  foplicou  ,  pera  cafares  com 
»  qualquer  nobre  molher,  devota  a  famta  egreia  de  Roma, 
>»  aimda  que  per  linha  tranfverfla  dhuma  parte,  no  fegundo 
>*  graao  c  doutra  no  terçciro ,  sciaacs  divedos  e  paremtes  , 
>*  e  iflb  meefmo  aimda  que  per  razom  doutras  duas  linhas  col- 
»  lateraaes,  feia  embargo  de  paremtesco,  ou  cunhadia  am- 
>»  tre  vos  no  quarto  graao  ,  liçitamente  per  matrimonio  vos 
>»  po  JeíTees  aiuntar ;  nos  per  apoftollica  autoridade  dcfpicial 
Tom.  IV.  _K   »  gra- 
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5>  graça  todo  tiramos  e  removemos ,  dcfpenflamdo  comtfgo 
»  e  com  aquella  com  que  affi  cafares,dc  neffo  apoftollico  po- 
j>  derio  ,  que  a  geeraçom  que  de  vos  ambos  nafçer ,  feer  1c- 
»  gitima  fem  outro  impedimento:  porem  nenhuum  homem 
»  seia  oufado  prcfumptiiofamentc  contra  efta  nofla  defpcnf- 
»  façom  hir  ,  doutra  guifa  feia  certo  na  hira  e  fanha  do 
»  todo  poderofo  Deos ,  e  dos  bera  aventurados  Sam  Pedro  c 
»  Sam  Paulo  apoftollos  emeorrer :  damte  cm  Avinham  duo- 
»  deçimo  Kalémdas  de  março ,  do  nosso  pontificado  anno  no- 
»  no. »»  Acabada  de  leer  affi  efta  letera ,  difle  cmtom  o  com- 
de,  prcfemte  elles  todos  ,  que  el  por  guarda  e  em  nome  dos 
IiFamtes  Dom  Joham  ,  e  Dom  Denis  ,  c  Dona  Beatriz  filhos 
que  eram  dos  ditos  fenhores ,  queria  tomar  fenhos  cftormen- 
tos  pera  cada  huum  dclles ,  c  requeiro  ('>  ao  taballiam  que 
affi  lhos  defle.  PartiromíTc  emtom  todos  pera  as  poufadas  , 
nom  mingoamdo  a  cada  huuns  Ia)  razooens  que  foliem  antre 
fi  fallamdo  fobre  efta  eftoria. 

CAPITULO  XXIX. 

Razooens  contra  ejlo  àalguuns  que  bt  eflavom  duvidam- 
do  mujto  em  tfle  caf amento, 

ACabadas  as  razooens  que  ouvift.es,  ditas  prefentes  í»Mc«. 
terados  c  outro  mujto  poboo,  aquellcs  que  de  chaao  c 
flmprcz  cmtemder  eram,  nom  efcodrinhamdo  bem  o  rcçimen- 
to  de  taaes  cousas ,  ligeiramente  lhe  derom  fc ,  outorgamdo 
fecr  verdade  todo  aquello  que  alli  ouvirom.  Outros  mais  fo- 
tijs  demtemdcr,  leterados  e  bem  diferetos  ,  que  os  termos 
de  tal  feito  muj  delgado  invcftigarom,  bufcamdo  fe  aquello 
que  ouviam  podia  feer  verdade  ,  ou  per  o  contrairo ;  nom  re- 
Çcbcrom  iíto  em  feus  emtcndimentos ,  pareçcmdolhc  de  todo 
feer  mujto  contra  razom.  Ca  por  que  o  ercer  da  coufa  ouvj- 

di 
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da  cfti  na  razom  e  nom  na  voomtade ,  porcmde  o  prudcmtc 
home.n  qus  tal  coufa  ouve  que  fua  razom  nom  quer  conce- 
ber, logo  fe  maravilha  duvjdamdo  mujto.   E  porem  forom 
afaz  dos  que  a I li  eftcvcrom  de  tal  eftoria  nom  muj  conten- 
tes ,  vecmdo  que  aquzllo  que  lhe  fora  prepofto  ,  nenhuum 
aliçeçc  tijnha  de  razom.  E  fc  alguuns  preguntar  quizerem 
por  que  taaes  presumiam  fcer  todo  fingido  ,  as  razooens  dellcs 
que  vos  M  bem  claras  parcçem  feiam  repoita  a  fua  pregun- 
ta  :  dizcmdo  os  que  tijnham  a  parte  contrairá ,  contra  aquel- 
les  que  deffemdiam  feer  todo  verdade  ,  fuas  razooens  em  efta 
maneira.  Nom  quiferom  confemtir  os  antijgos ,  que  nenhuum 
razoado  homem ,  feemdo  em  fua  faude  e  emteiro  fifo  ,  fc  po- 
deíTe  dclle  tanto  afcnhorar(2)  o  efquceçimcnto, que  toda  cou- 
fa notável  paíTada ,  fempre  delia  nom  ouvcíTe  rcnembramça  , 
allcgando  aqucl  claro  lume  da  fillofophia  Ariftotilles  em  hu- 
um  breve  trautado  que  difto  compôs.  E  porque  todas  cou- 
fas  prefcmtes  ou  que  fom  por  vijr  nom  compre  aver  nenhu- 
uma  memoria ;  ergo  das  coufas  paffadas  que  ia  acontcçerom , 
era  neçeffaria  <l)  a  renembrança :  dizemdo  que  a  memoria  he 
dita  quando  a  imagem  vifta  ouvida  dalguuma  coufa  do  ho- 
mem ,  he  fempre  prefemte  na  virtude  memorativa  <4' ;  e  remi- 
nifçençia  he  quamdo  alguuma  coufa  feita  ou  ouvida  ,  fahio 
da  virtude  memorativa  W  c  depois  torna  a  nembrar ,  per  veer 
outra  femelhante  coufa  :  affi  como  fc  cu  cafei,  ou'  me  foi  fei- 
ta huuma  gram  merçce  ,  ou  fui  chamado  a  huum  grani  con- 
fclho  em  huum  dia  de  pafeoa  ou  janeiro ,  ou  outro  dia  asij- 
nado  do  anno  ,  e  depois  me  vem  a  cfqueçcr ,  nom  o  tecm- 
do  fempre  prefemte  na  memoria  ,  vecmdo  depois  outra  vo- 
da  ,  ou  alguuma  das  outras  coufas  que  me  aveherom  em  fe- 
melhante dia,  nembrarma  (*>  eftonçe  que  cafei  em  dia  de  Paf- 
eoa ,  ou  outra  qualquer  coufa  que  me  aveo  ,  fe  vejo  alguu- 
ma femelhamte  ,  ou  ma  preguntarem ;  por  que  comvem  que 
me  nerabre  ho  dia  e  a  coufa ,  pofto  que  me  cfquecça  o  conto 
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dos  anos  ou  dos  dias  cm  que  foi.  Ou  diziam  que  tornava  aim- 
da  nembrar  (')  per  outra  comtraira  maneira  ,  affi  como  fc  cu 
cafei  em  dia  de  pafeoa  ,  c  depois  dalguuns  annos  morreo- 
me  a  molher  em  outro  tal  dia  ;  ou  ouve  gram  prazer  em 
dia  de  natal  ,  e  depois  gram  nojo  em  femelhamte  dia  ,  ne- 
çeíTario  hc  que  me  nembre  o  prazer  primeiro ,  pofto  que  me 
o  ccmto  dos  dias  esqueeça  ,  por  que  he  coufa  que  nom  cau- 
ía  defpofiçom  na  memoria.  Porem  o  dia  affijnado  cm  que  me 
tal  coufa  aveo  ,  nunca  fe  tira  de  todo  pomto  que  depois 
nom  torne  a  nembrar  compridamente ,  por  que  tal  dia  hc  da 
cíTcmçia  da  renembramça  ,  e  o  proçeílò  do  tempo  nom.  E 
porem  nom  hc  coufa  que  pofla  feer ,  eftamdo  homem  em  fua 
faude  ,  que  lhe  coufa  notável  efquceça  ,  pofto  que  lhe  o  com- 
to  dos  dias  efquceça  que  he  traníitorio  e  nom  da  eíTencia  do 
nembramento.  Pois  como  pode  cahir  em  entemdimento  dho- 
mem  ,  diziam  elles,  que  huum  cafamento  tam  notável  como 
efte ,  e  que  tamtas  razooens  tijnha  pera  feer  nembrado  ,  ou- 
vclTem  em  tam  pequeno  efpaço  defqueeçer  affi  aaquelle  que 
o  fez ,  como  aos  que  forom  prefemtes  ,  nom  lhe  nembram- 
do  o  dia  nem  o  mes  :  certamente  bufeada  a  verdade  defte 
feito,arazom  ifto  nom  confemte.  Ca  leixadas  todas  as  razo- 
oens que  hi  avia ,  pera  fe  elRei  nembrar  bem  quamdo  fora  , 
affi  como  a  tomada  de  Dona  Enes  ,  e  o  gramdc  defvairo 
que  por  tal  aazo  ouve  com  feu  padre ,  desi  o  gramde  tem- 
po que  tardou  amte  que  o  fezeffe  ,  e  a  gram  dcl  ibera  çom 
com  que  fe  moveo  ao  fazer ,  e  o  icgredo  em  que  o  pos  aaque!- 
les  que  dizem  que  forom  prefemtes ;  leixando  todo  cib>,  foo- 
mente  por  feer  feito  em  dia  de  Janeiro  ,  que  hc  primeiro  dia 
do  anno ,  fegumdo  diflTe  Eftevam  Lobato ,  de  mais  feita  tam 
afijnada,  no  paaço  do  Iffamtc  c  per  todo  o  reino,  ifto  íbo 
era  abaftante  afaz  pera  feer  nera brado  o  dia  em  que  a  rcçe- 
bera,  pofto  que  lomgo  proçeíTo  danos  C  ouveíTe.  Outra  razum 
notavom  aimda  a  todo  o  que  ouvirom  parcçcr  fimgido ,  dizem- 
do  que  fc  elRei  dava  cm  feu  teftimunho ,  que  com  temor  c 

 r  •- 

(i)  alcmbrarT.   (2)  de  annos  T. 


Digitized  by  Google 


d*  el  R  ei  D.  Pedro  I.  79 

rcçco  de  fcu  padre  ,  nom  oufara  defcobrir  cfte  cafamento  cm 
fua  vida  delle ,  quem  lhe  tolhera  depois  que  çlRci  morreo  , 
que  o  logo  nom  notificara  ,  feendo  em  feu  livre  poder  ,  puis 
lhe  tanto  prazia  defeer  fabudo.  Mas  (')  diziam  que  cfte  feito 
queria  pareçcr  femelhante  a  elRei  Dom  Pedro  de  Caftclla , 
que  pofto  que  el  mandafle  matar  Dona  Bramca  fua  molher, 
em  quamto  Dona  Maria  de  Padilha  foi  viva  ,  que  elle  tijnha 
por  fua  mançeba  ;  numea  lhe  nenhuum  ouvio  dizer  que  ella 
ioffe  fua  molher.  E  depois  que  cila  morreo ,  cm  humas  cor- 
tes que  fez  em  Sevilha  ,  alli  declarou  peramte  todos,  que 
primeiro  cafara  com  ella  que  com  Dona  Bramca  ,  nomeamdo 
quatro  teftemunhas  que  forom  prcfemtcs ,  os  quaaes  per  iura- 
mento  çertificarom  logo  que  afli  fora  como  cl  dizia  ,  e  des  em- 
tom  mandou  elle  que  lhe  chamaffem  Rainha  pofto  que  ia  fof- 
fe morta  ,  c  ao»  filhos  Ifíàmtes  ;  e  fez  logo  a  todos  fazer  me- 
nagem a  huum  filho  que  delia  ouvera ,  que  chamavam  Dom 
AÔbnflb  ,  que  o  tomaíTem  por  Rei  depôs  fua  morte.  E  porem 
diziam  os  que  eftas  ,  e  outras  razooens  fecretamente  amtre 
li  fallavam ,  que  a  verdade  nom  bufea  cantos ,  mujto  emeu- 
berta  andava  em  taaes  feitos.  Affi  que  por  que  o  entender 
he  defpofto  fempre  pera  obedecçer  aa  razom ,  mujtos  que  ef- 
tomçe  ifto  ouvirom  ,  leixarom  de  crecr  o  que  amte  crijam 
c  apegaromíTe  a  cfte  razoado.  Mas  nos  que  nom  por  deter- 
minar fe  foi  affi  ou  nom ,  como  ellcs  diflerom  ,  mas  foomen- 
te  por  aiumtar  em  breve  o  que  os  antijgos  notarom  em  cf- 
cripto ,  pofemos  aqui  parte  de  fcu  razoado ,  leixamdo  carre- 
go ao  que  ifto  leer  que  deftas  opiniooens  efcollia  qual  qui- 
fer. 
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CAPITULO  XXX. 

Como  os  Reis  de  Purtugal  e  de  Caftella  fezerom  amtre  fi 
avecmça  que  emtregajjem  butim  ao  outro  alguuns , 
que  amdavom  feguros  em  feus  Reinos. 

POr  que  o  fruito  prinçipal  da  alma  que  he  a  verdade, 
pela  qual  todallas  coufas  citam  cm  íua  firme/a  ;  e  cila 
ha  de  fcer  clara  e  nom  fingida  ,  moormente  nos  Reis  e  fc- 
nhores  ,  cm  que  mais  resplamdeçe  qualquer  virtude  ,  ou  he 
feo  o  feu  comtrairo  :  ouvcrom  as  gentes  por  muj  gram  mal 
huum  mujto  davorreçcr  efeambo,  que  cite  ano  amtre  os  Reis 
de  Purtugal  e  de  Caftella  foi  feito ;  em  tanto  que  pofto  que 
eferipto  l'J  achemos  delRci  de  Purtugal  que  a  toda  gente 
era  manteedor  de  verdade  ,  nofla  teemçom  he  nom  o  louvar 
mais  ;  pois  contra  feu  juramento  foi  confemtidor  cm  tam 
fca  couía  como  eira.  Omde  afli  aveo  fegundo  diflemos ,  que 
na  morte  de  Dona  Enes,  que  elRei  Dom  Affonflb ,  padre 
delRei  Dom  Pedro  de  Purtugal  fcemdo  entom  Iffamte ,  man- 
dou matar  cm  Coimbra  ,  forom  muj  culpados  pello  Iffamte 
Diego  Lopez  Pacheco,  e  Pero  Coelho,  e  Alvoro  Gomçall- 
vez  feu  meirinho  moor ,  c  outros  muj  tos  que  cl  culpou ,  mas 
affijnadamente  contra  cites  tres  teve  o  Iffamte  muj  gramdc 
Tancura ;  e  foliando  verdade  Alvoro  Gomçallvez  ,  c  Pero  Coe- 
lho eram  em  eito  afaz  deculpados,  mas  Diego  Lopez  nom, 
por  que  mujtas  vezes  mandara  perceber  o  Iftamtc  per  Gnm- 
çallo  Vaafqucz  feu  privado,  que  guardaíTe  aquella  molher  da 
fanha  delRei  feu  padre.  Pero  depois  dc  todo  cito  foi  clRci 
dacordo  com  o  Iffamte  feu  filho  ,  c  perdohou  o  Iffamte  a 
cites  e  a  outros  em  que  fofpeitava  ;  c  iffo  meefmo  perdohou 
clRei  aos  do  Iffamte  todo  queixume  que  dellcs  avia  \  e  fo- 
rom fobrcíto  grandes  juramentos  e  promcíTas  feitas  ,  como 
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compridamente  tecmdcs  ouvido;  e  vivimi  aíE  fcguros  Diego 
Lopez  ,  e  os  outros  no  Reino  ,  em  quamro  elRei  Dom  Aff  mí- 
fo  viveo.  E  fecmdoeLRei  doemtc  em  Lixboa  ,dc  door  de  que 
fe  círamçe  finou,  foz  chamar  Diego  Lopez  Pacheco,  c  ou- 
tros, e  diíTclhc  que  cl  fabia  bem  que  olffimte  Dom  Pedro 
fcu  filho  lhe  tijnha  maa  voomtade  ,  nom  cmbargamdo  «s  ju- 
ras c  perdom  que  fezera  ,  da  guifa  que  cllcs  bem  fabiam  ;  e 
que  por  quamto  le  cl  femtia  mais  chegado  aa  morte  que  aa 
vida,  que  lhes  còmpria  de  fe  poercm  cm  falvo  fora  do  Rei- 
no ,  por  que  el  nom  citava  ja  em  tempo  de  os  poder  dcffemder 
dclle,felhe  algum  nojo  quizeflê  fazea:  c  clles  fe  partiram 
logo  de  Lixboa,  c  fe  forom  pera  CaUclla ,  amdamdo  cmtom 
olíFamteDom  Pedro  ao  monte  aalcm  do  Tejo ,  em  huma  ri- 
beira que  chamom  de  Canha  ,  que  fom  oito  legoas  da  çida- 
de  :  e  elRei  de  Caftclla  os  reçcbco  dc  boom  geito ,  e  aviam 
dcllc  bem  fazer ,  e  merçec  ,  vivcmdo  em  feu  reino  feguros  , 
e  fem  reçeo.  E  depois  que  o  Iffamte  Dom  Pedro  reinou ,  deu 
femtcmça  de  traiçom  contra  ellcs ,  dizcmdo  que  fezerom  con- 
tra ellc  e  contra  fcu  eftado  coufas  que  nom  deviam  de  fa- 
zer ;  e  deu  os  bcens  dc  Pero  Coelho  a  Vaafco  Martins  dc 
Soufa ,  ricomem  e  feu  chamçcllcr  moor ,  c  os  Dalvoro  Gom- 
çalvez ,  e  Diego  Lopez  a  outras  peflbas  como  lhe  prougue, 
E  fez  elRei  em  alguuns  deftes  beens  tantas  e  taaes  bem  fei- 
torias ,  e  outros  repartio  cm  tantas  partes ,  que  depois  que 
cl  morreíTe ,  numea  os  mais  podcíTem  aver  aquellcs  cujos  fo- 
rom ,  nem  tirar  aaquclles  a  que  osaffi  dava.  Scmelhavelmcnte 
fugiram  dc  Caftclla  necfta  fazom  com  temor  delRci  que  os 
mandava  matar ,  Dom  Pedro  Nunez  dc  Gozmam  adeamtado 
moor  da  terra  dcLeom,  e  Meem  Rodriguez  Tcnoiro  ,  e  Fer- 
nam  Godiel  de  Tolledo,  e  Fernam  Sanchez  Caldeiram  ;  e  vi- 
viam cm  Purtugal  na  merçec  delRci  Dom  Pedro ,  crecmdo 
nom  rcçeber  dano ,  também  os  Purtuguezes,  como  os  Caí- 
tellanos  ,  porque  razoada  fe  lhes  dera  oufado  acoutamento 
nas  faldras  da  feguramça ;  a  qual  nom  bem  guardada  pclloa 
Reis ,  fezerom  calladamcnte  huuma  tal  aveemça ,  que  clRci 
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de  Purtugal  cmtrcgafle  prefos  a  elRei  de  Caítclla  os  fidallgos 
que  em  ícu  Reino  viviam  ,  e  que  el  outro  II  lhe  emtrcgaria 
Diego  Lopez  Pacheco ,  e  os  outros  ambos  que  cm  Caftella 
amdavom  ;  e  hordenarom  que  folTem  todes  prefos  cm  huum 
dia ,  por  que  a  prifom  dhuuns  nom  fofle  avifamento  dos  ou- 
tros; e  que  aquclles  que  lcvaíTera  prefos  os  Caftcllaãos  ataa 
o  eftremo  do  Reino  ,  reçcbcflem  os  Purtuguefes  que  trouvef- 
fem  de  Caftella. 

CAPÍTULO  XXXI. 

Como  Diego  Lopez  Pacheco  efeapott  de  fecr  prejo ,  e  forom 
emtregues  os  outros ,  e  logo  mortos  cruellmetite. 

FEito  aquclle  trauto  defta  maneira  ,  forom  cm  Purtugal 
prefos  os  fidalgos  que  diflemos :  c  na  quel  dia  que  o  re- 
cado delRei  de  Caftella  chegou  ao  logar  hu  Diego  Lopez  e 
t)S  outros  eftavom  pera  averem  de  feer  prefos  ,  aconteçeo 
que  e(Ta  manhãa  mujto  çedo  fora  Diego  Lopez  aa  caça  dos 
perdigoôes  ;  e  prefos  Pero  Coelho  e  Alvoro  Gomçallvez, 
«juamdo  forom  bufear  Diego  Lopez  ,  acharom  que  nom  era 
no  logar ,  e  que  fe  fora  pella  manhãa  aa  caça :  çarrarom  ef- 
tomçe  as  portas  da  villa  ,  que  nenhuum  lhe  Icvafle  recado  pê- 
ra o  perceber,  e  atemdiano  affi  cltamdo  pera  o  tomar  aa  vi- 
jnda.  Huum  pobre  manco  que  fempre  cm  íua  l1'  avia  efmol- 
la  quamdo  Diego  Lopez  comia,  e  com  que     alguumas  vezes 
joguetava  ,  vio  eftas  coufas  como  fe  paffarom  ,  e  cuidou  de  o 
avifar  no  caminho  ante  que  chegafle  ao  logar,  e  foube  ef- 
cufamente  contra  qual  parte  Diego  Lopez  fora ,  e  chegou  aas 
guardas  da  porta  que  o  leixaflcm  fahir  fora  ,  c  elles  de  tal 
homem  nenhuuma  ooufa  fofpeitamdo ,  abrimdo  a  porta  Icixa- 
romno  hir.  Ámdou  el  quamto  pode  per  hu  emtemdeo  quí 
Diego  Lopez  vijnria,  e  achou     ia  vijr  com  feus  efeudeiros 
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muj  defcgurado  das  novas  que  lhe  cl  levava ;  e  dizemdo  o 
pobre  a  Diego  Lopez  que  lhe  queria  fallar  ,  quifcraífe  eí 
cfcufar  de  o  ouvir  ,  como  quem  pouco  fofpeitava  que  lhe 
tragia  tal  recado  :  aficamdofle  o  pobre  que  o  ouvifle ,  com- 
toulhe  (•)  adeparte  como  huma  guarda  delRei  deCaftclIa  com 
mujras  gentes  chegarom  a  feu  paaço  pera  o  premder,  de- 
pois que  os  outros  forom  prefos,  e  iflb  meefmo  de  que  gui- 
fa  as  portas  eram  guardadas ,  por  que  nenhuum  fahiíTe  pera 
o  aviíar.  Diego  Lopez  como  cfto  ouvio  ,  bem  lhe  deu  a 
voomtade  o  que  era;  c  medo  de  morte  o  fiz  torvar  todo,  e 
pocr  em  gram  penfTamento  :  e  o  pobre  lhe  diffe  quamdo  o  aíH 
vio  : »  Crecdemc  de  confelho ,  c  feervosha  proveitofo  :  apsr- 
»  taaevos  dos  voíTos ,  e  vaamos  a  huum  valle  nom  lomgc  daqui , 
»  e  alli  vos  direi  a  maneira,  como  vos  ponhaaes  em  falvo.  »» 
Emtom  dhTe  Diego  Lopez  aos  íeus ,  que  amduíTem  per  alli  a 
preto  (*)  caçamdo  ,  ca  el  foo  quiria  hir  com  aqucl  pobre  a  huum 
valle  ,  hu  lhe  dizia  que  avia  muj  tos  perdigooens  :  fezeromno 
affi  ,  e  foromlTe  ambos  aaqucl  logar ;  e  alli  lhe  diíTe  o  pobre 
fe  efeapar  quiria ,  que  veftifle  os  feus  fayos  rotos ,  e  afll  de 
pee  amdaffe  quamto  podeíTe  ataa  eítrada  que  hia  pera  Ara- 
gom ,  e  que  com  os  primeiros  almocreves  que  achaffe ,  fe 
meteffe  por  foldada  ,  e  affi  com  clles  de  volta  amdaffe  feu 
caminho;  e  per  efta  guifa,  ou  em  huum  avito  de  frade,  fe  o 
depois  aver  podeffe,  fe  pofeffe  em  falvo  no  reino  Daragom, 
ca  era  per  força  0>  de  feer  bufeado  pella  terra.  Diego  Lopez 
tomou  feu  comfelho ,  e  foiffe  de  pee  daquella  maneira ,  e  o 
pobre  nom  tornou  logo  pera  a  villa :  o  W  feus  aguardarom  per 
muj  gramde  efpaço;  veemdo  que  nom  vijnha,  foromno  catar  ^ 
contra  omde  el  fora  ,  e  amdamdo  em  fua  bufea  ,  acharam  a  (6> 
befta  amdar  foo  ,  e  cuidarom  que  cairá  delia  ,  ou  lhe  fugi- 
ra ,  e  bufearomno  com  moor  cuidado.  Foi  a  deteemça  em 
eito  tam  gramde  ,  que  fe  fazia  ia  muj  to  tarde ;  e  veemdo 
como  o  achar  nom  podiam  ,  levaram  a  befta  e  foromfle  ao 
Tom.  IV.  L  lo- 
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logar,  nom  fabemdo  que  cuida  (Tem  em  tal  feito:  e  quamdo 
chegarom  c  virom  de  que  guifa  o  aguardavom ,  c  foubcrom 
da  prifom  dos  outros,  ficarom  muj  efpantados  ,  e  logo  cui- 
darem que  era  fogido  :  e  pregumtados  por  cllc  ,  diíTerom  que 
caçamdo  foo  fc  perdera  dellcs,  e  que  bufeandoo  ,  acharom  a 
belta  e  nom  elle       e  que  em  aqucllo  forom  detheudos  ataa- 
quclas  oras  ,  c  que  nom  fabiam  que  cuidníTem  fenom  que  ia- 
zia  em  alguum  logar  morto.  Os  que  cuidado  tijnham  de  o 
prender,  foromno  hufear  per  d efvairadasi  partes;  e  do  que  lhe 
aveo  no  caminho  ,  e  como  paliou  per  Aragom ,  e  fe  foi  a  Fran- 
ça pera  o  comde  Dom  Hemrrique  ,  e  de  que  guifa  lhe  fez 
roubar  os  cambos  <s)  Davinhom ,  e  doutras  f''  que  lhe  ave he tom  , 
nom  curamos  de  dizer  mais,  por  nom  fair  fora  de  prepofito. 
Quamdo  elRei  de  Caftella  foube  que  Diego  Lopez  nom  fo- 
ra tomado,  ouve  gram  queixume  ,  c  nom  pode  mais  fazer: 
emtom  cmviou  Alvoro  Gomçallvcz  e  Pero  Coelho  bem  pre- 
fos  e  arrecadados,  a  elRei  de  Purtugal  leu  tio,  fegumdo  era 
hordenado  antrellcs ;  e  quamdo  chegarom  ao  eftremo ,  acha- 
rom  hi  Meem  Rodriguez  Tenoiro ,  e  os  outros  Caftellaâos  , 
<jue  lhe  elRei  Dom  Pedro  cmviava  :  e  alli  dizia  depois  Die- 
go Lopez  iallamdo  ncefta  cftoria  ,  que  fe  fezera  o  troco  de 
burros  por  burros.  E  forom  levados  a  Sevilha,  omde  elRei 
cftomçe  eftava  ,aquelles  fidallgos  que  ja  nomeamos,  e alli  os 
mandou  elRei  matar  todos.  A  Purtugal  forom  tragidos  Alvo- 
ro Gomçallvez  e  Pero  Coelho ,  e  chegarom  a  Samtarem  om- 
de elRei  Dom  Pedro  era;  eelRei  com  prazer  de  fua  vijmda  , 
porem  mal  magoado  por  que  Diego  Lopez  rugira  («> ,  os  fahiu 
fora  arrcçcber,  e  fanha  cruel  fem  pieJadc  lhos  fez  per  lua 
maao  meter  a  tromento  ,  queremdo   que  lhe  confeflaflem 
quaaes  forom  na  morte  de  Dona  Enes  culpados ,  c  que  era 
o  que  feu  padre  trautava  contreellc ,  quamdo  amdavom  de- 
favijndos  por  aazo  da  morte  delia  ;  c  nenhuum  delles  ref- 
pomdeo  a  taaes  preguntas  coufa  que  a  elRei  prouvefle  ;  e 
elRei  com  queixume  dizem  que  deu  huum  açoute  no  roftro 
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a  Pero  Coelho  ,  e  elle  fc  foltou  cmtom  comtra  elRei  cm 
defoneftas  c  feas  pallavras ,  chamamdolhe  treedor ,  fe  periu- 
ro ,  algoz  e  carneçeiro  dos  homeens ;  c  elRei  dizcmdo  que 
lhe  trouxeflem  çebolla  e  vinagre  ocra  o  coelho ,  cmfadouffe 
dclles  e  mandouhos  matar.  A  maneira  de  fua  morte  ,  feemdo 
dita  pello  meudo  ,  feria  muj  eit  ranha  c  crua  de  comtar,  ca 
mandou  tirar  o  coraçom  peilos  peitos  a  Pero  Coelho  ,  e  a 
Alvoro  Gomçalvcs  pellas  efpadoas  ;  e  quaaes  palavras  ouve  ,  e 
aqucl  que  lho  tirava  que  tal  officio  avia  pouco  em  coftume, 
fecria  bem  doorida  coufa  douvir  ,  emfim  mandouhos  quei- 
mar ;  e  todo  feito  ante  os  paaços  omde  el  poufava  ,  de  gui- 
fa  que  comendo  oolhava  quamto  mandava  fazer.  Muito  per- 
doo elRei  de  fua  boa  fama  por  tal  efeambo  como  efte  ,  o 
qual  foi  avudo  em  Purtugal  c  em  Caftella  por  muj  grande 
mal,  dizemdo  todollos  boons  que  o  ouviam  ,  que  os  Reis 
erravom  muj  muito  himdo  comtra  fuas  verdades  ,  pois  que 
eftes  cavallciros  eftavom  fobre  fcguramça  acoutados  em  feus 
reinos. 

CAPITULO  XXXII. 

De  alguumas  coufas  que  e/Rei  Dom  Pedro  de  Cajlella 
mandou  fazer ,  e  como  fez  paz  com  elRei  Dara- 
gom  emtrando  em  feu  reino. 

NOs  leixamos  ante  defto  elRei  Dom  Pedro  de  CaAella 
em  Sevilha  ,  prcmdemdo  e  matando  como  lhe  vijnha  aa 
voomtade ,  e  contamos  a  morte  dalguuns  que  depois  matou  , 
com  outras  cousas  que  fe  em  Purtugal  cm  cita  lazom  paíTa- 
rom  no  anno  de  trezemtos  c  novemta  e  oito :  e  depois  que 
fe  fez  aquel  fco  efeambo  dos  cavalleiros  dhuum  reino  ao  ou- 
tro ,  fegumdo  ouviftes  em  feu  logar  ,  mandou  elRei  Dom  Pe- 
dro matar  de  muj  cruel  morte  Dom  Pero  Nunez  de  Goz- 
mam ,  adeantado  moor  de  terra  de  Leom  ,  que  era  huum  del- 
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les ;  e  mandou  matar  Gotcrre  Fcrnamdez  de  Tolledo ,  feu  ref- 
poteiro  CO  moor ,  c  trouvcromlhc  a  cabeça  delle;  e  Gomez  Car- 
rilho, filho  de  Pero  Rodriguez  Carrilho ,  himdo  muj  ledo  cm 
huuma  galee  ,  em  que  elRci  fingeo  que  o  mandava  peia 
lhe  cmtregarem  a  villa  Daliazira  ,  pera  eftar  hi  por  fromtei- 
ro,  e  o  patrom  cortoulhe  a  cabeça  que  mandou  a  elRci,  e 
deitoulhe  o  corpo  ao  mar ,  e  foi  prefa  a  molher  e  os  filhos 
deite  Gomez  Carrilho.  E  mandou  matar  huum  cavalleiro  de 
Caftella  ,  que  chamavom  Diego  Goterrez  de  Çavallos ;  e  dei- 
tou fora  do  reino  Dom  Vaafco ,  arcebifpo  <ae  Tolledo  ,  de- 
pois que  matou  feu  irmaão  Gotcrre  Femamdez  ,  e  mandoulhe 
tomar  quamto  tijnha ,  que  soomente  huum  livro  nom  levou 
comíigo  ,  nem  outra  roupa  fenom  a  que  tijnha  veftida  j  e  foif- 
fc  pera  Purrugal ,  e  morreo  em  Coimbra.  Mamdou  prcmder 
Dom  Samuel  Levj ,  feu  thefoureiro  moor  ,  c  gram  privado 
do  feu  comfelho ,  e  quamtos  paremtes  tijnha  pello  reino  em 
huum  dia  ;  e  tomou  a  el  e  aos  outros  todos  quamta  rique- 
za lhe  achou  ,  e  foromlhe  dados  grandes  tormentos,  e  nas 
taraçenas  de  Sevilha  prefo  morreo.  Em  elte  anno  cujdou  el- 
ReiDom  Pedro  aver  guerra  com  elRei  Vermelho  deGraada, 
que  diziam  que  tijnha  a  parte  delRci  Daragom:  eíte  Rei 
Vermelho  lamçara  Rei  Mafoma  fora  do  reino ,  mas  logo  fez 
preitifia  com  elRei  Dom  Pedro ,  que  o  nom  torvaíTc  com  el- 
Rei Mafoma  feu  inmijgo  ,  pero  que  ouve/Tc  elRei  gram  fa- 
nha  delle  ,  por  que  lhe  cm  tal  tempo  quifera  fazer  guerra. 
E  efto  afefegado  no  mes  de  janeiro  de  trczcmtos  e  noveen- 
ta  e  nove ,  foifle  elRei  a  Almaraçom  com  mujtas  companhas 
que  comíigo  levava,  pera  emtrar  no  reino  Daragom ,  c  forom 
defta  vez  em  fua  aiuda  feis  centos  Purtuguezes  ,  e  hia  por 
capitam  delles  o  meeltrc  Davis  Dom  Martini  do  Avelaal , 
boom  fidallgo  e  muj  to  honrrado ,  c  de  que  fc  todos  teverom 
por  comtentes;  e  gaanhou  elRci  de  Caftella  em  Aragom  def- 
ta vez  alguuns  logares :  e  o  cardeal  de  Bollonha  ,  legado  do 
Papa  ,  fallou  com  elRci  que  deíTe  logar  a  fe  nom  efpar- 
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gcr  tanto  fangue  como  eftava  prcftes  ,  ca  clRei  Daragom 
com  todo  feu  poder  eftava  dcfpofto  pera  pellciar  com  c\KA 
dc  Caftella  ,  ca  vija  que  per  guerra  gueneada  nom  podia 
iguallar  com  ellc :  e  tijnha  elRei  de  Caftella  eftomçe  feis  mil 
de  cavallo  ,  c  mujta  gcmte  de  pee  ;  e  reçcamdoffe  de  Rei  l«) 
Vermelho  dcGraada,  que  lhe  diziam  que  tijnha  feita  (»>  liga 
com  elRci  Daragom  pera  lhe  fazer  guerra  ,  fe  mais  duraíTe 
aquclla  comtcmda  ,  pelh  qual  fe  defemeaminhavom  mujto 
feus  feitos  ,  feze  paz  com  elRei  Daragom  fimgida  e  contra 
fua  voontade ,  e  foi  que  elRei  Daragom  emviaíTe  fora  do  rei- 
no o  comde  Dom  Hemriquc  ,  e  Dom  Tello  ,  e  Dom  Samcho 
feus  irmaãos  ,  c  os  cavalleiros  e  efeudeiros  de  Caftella  que 
com  elles  eftavom  em  Aragom  ,  e  que  elRci  de  Caftella  lhe 
tornaíTe  todollos  logares  que  lhe  tomados  tijnha  de  feu  rei- 
no ,  e  dhi  em  deante  foíTem  amigos :  e  forom  difto  feitas  cf- 
cripturas  e  apregoada  a  paz  no  arreai ,  e  prougue  difto  muj- 
to a  quantos  alli  eram ,  por  que  a  guerra  que  faziam  era  muj- 
to comtra  fua  voomtade. 

CAPITULO  XXXIII. 

Dalguumas  emtraàas  que  elRei  efte  anno  fez  no  reino 
de  Graadãy  e  como  elRes  Vermelho  fe  veo  poer 
em  feu  poder ,  cuidamdo  de  feer  feguro ,  e 
elRei  bo  mandou  matar. 

COmo  elRci  veo  Daragom  e  chegou  a  Sevilha ,  jumtou 
fuas  gemtes  por  fazer  guerra  a  elRei  Vermelho  de  Gra- 
ada ,  dizemdo  que  queria  aiudar  elRei  Maffoma ,  e  que  por 
feu  aazo  fezera  paz  com  Aragom  comtra  íâ  voomtade  :  e 
veoíTe  pcreelle  elRei  (>)  Maffoma  com  quatroçemtos  de  cavallo  , 
e  emtrou  em  companha  delRci ,  e  chegou  elRei  a  Amtequei- 
ra  e  nom  a  pode  tomar ,  e  tornoufle ,  e  mandou  emtrar  os  feus 
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na  veiga  de  Graada ,  que  eram  feis  mil  de  cavallo  ,  c  vemçc- 
rem  os  Chriftaos  duas  pelleias,  e  forom  dos  Mouros  mortos 
c  cativos ;  e  cm  outra  pelleia  forom  os  Chriftaos  vcemçidos 
e  alguuns  mortos ,  e  foi  prefo  o  meeftrc  de  Callatrava  ,  e  San- 
cho Perez  Daya lia  ,  e  outros;  c  cuidamdo  clRei  Vermelho  que 
faria  prazer  a  elRci  Dom  Pedro  ,  fez  gramde  gafalhado  ao 
mccftre  c  aos  outros  ,  cuidamdo  damaníTar  a  voomtade  del- 
Rei ,  e  foltou  o  meeftre  e  alguuns  cavalleiros  dos  outros,  c 
deulhe  de  fuas  ioyas,  e  emviouhos  a  elRei.  El  gradeçeolhc 
muj  pouco  tam  gramde  prefemte ,  mas  a  poucos  dias  fez  ou- 
tra emtrada  ,  e  gaanhou  quatro  logares  de  Mouros  ,  e  pos  re- 
cado em  ellcs,  e  tornoufle  a  Sevilha.  Os  Mouros  combaterom 
huum  deftes  logares  que  chamam  Sagra ,  e  furamdo  ho  mu- 
ro e  emtramdoo  per  força  ,  preiteicufe  Femam  Delgauilho, 
que  o  tijnha,  efoi  pofto  em  falvo ,  e  veofle  pera  elRci  ;  ccl 
mandouho  matar.  E  deu  elRei  volta  outra  vez  em  Graada , 
c  gaanhou  outros  logares  ,  e  tornoufle  a  Sevilha.  Os  Mouros 
agravaromfle  todos  dizemdo  a  elRci  Vermelho,  que  por  a 
contemda  que  el  avia  com  Rei  ('JMaffoma,  emtrara  ia  elRei 
tres  vezes  na  terra ,  e  que  fe  perdia  o  reino  da  Graada.  El- 
Rei ouve  difto  rcçco,  eveemdo  que  nom  podia  levar  adeam- 
te  aqucllo  que  começara  ,  ouve  confelho  de  fe  vijr  pocr  cm 
poder  c  merçcc  delRei  de  Caftella ,  e  que  elRei  defque  o 
vifle  averia  piedade  dcllc  ,  c  teeria  com  ellc  alguuma  boa 
maneira :  c  partio  logo  de  Graad.i  com  quatro  çemtos  de  ca- 
vallo e  duzemtos  de  pec  ,  e  chegarom  ao  alcaçar  de  Sevilha , 
omde  elRei  citava,  c  fezcromlhe  gramdes  reveremças,  c  el- 
Rci os  reçebeo  muj  bem.  Kmtom  lhe  fallou  huum  mouro 
por  elRei  de  Graada ,  dizemdo  antre  as  outras  coufas ,  que 
bem  fe  poderia  defemder  delRei  Maffoma ,  que  era  feu  con- 
traíra ,  mas  delle  que  era  feu  Rei  e  fenhor  nom  fe  podia  def- 
fèmder ;  c  que  avudo  confelho  fobrcfto  ,  o  melhor  acordo 
que  achara ,  era  poerfe  em  feu  poder  c  merçec ,  aaqual  pe- 
dia que  tomafle  aquel  feito  cm  fua  maâo ,  c  que  o  poinha  em 
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feu  juizo;  c  que  fe  lua  voomtade  era  doutra  guifa ,  foíTe  fui 
mcrçee  de  mandar  poer  el  eos  feus  aalem  mar  em  terra  dc 
mouros.  ElRei  refpomdco  ao  mouro  que  lhe  prazia  mujto 
da  vijmda  delRei  e  dos  fcus ,  e  que  fobre  a  contcmda  dcl- 
Rei  Aíaffoma,  que  elle  teeria  cm  cllo  booa  maneira  como  fe 
livrafle.  ElRei  Vermelho  e  os  outros  fezerom  por  iíto  grani 
rcveremça  a  elRei ,  teemdo  que  feu  feito  eftava  bem  ,  e  fo- 
ro maTe  muj  allcgrcs  pera  aspoufadas,  que  lhe  elRei  mandou 
dar  na  iudaria  da  çidade.  A  cobijça  que  he  raiz  de  t  )do 
mal ,  fez  logo  faber  a  elRei ,  como  Rei  Vermelho  tragia  muj- 
to aver  em  aliofar  e  pedras  e  joyas  ,  e  ouve  gram  d.  feio  de 
cobrar  todo,  e  mandou  ao  ineeftrc  de  Santiago,  que  o  com- 
vidafle  em  outro  dia  pera  a  çca ,  c  os  mayores  hornrrados  , 
que  com  el  vijnham ,  e  forom  çear  com  elle  ataa  çimquoem- 
ta.  Acabada  a  çea  eftamdo  feguros  c  nenhuum  ainda  lcvamta- 
do  ,  chegou  Martim  Lopez  com  homeens  armados"  e  prem- 
deo  elRei  e  todollos  outros  ;  c  foi  logo  bufeado  cl  Rei ,  c 
acharomlhe  tres  pedras  ballaifes  muj  nobres  e  muj  gramdes , 
c  acharom  a  huum  mouro  pequeno  em  huum  correo  feteçcm- 
tas  e  trimta  pedras  ballaifes,  ca  huum  feu  page  çimquocnta 
graaos  daliofar  tam  groíTo  (0  come  avellãas  esburgadas  ,  ea  ou- 
tro moço  tanto  aliofar  graado  come  ervamços,  em  que  po- 
deria aver  huuma  oitava  <a) ,  e  aos  outros  a  quem  achavom  alio- 
far ,  a  quem  pedras ,  e  todo  levarom  a  elRei.  E  em  efla  ora 
forom  outros  homeens  darmas  aajudaria  e  prenderom  todol- 
los outros  mouros  ,  c  todallas  dobras  e  jóias  que  lhe  acha- 
rom todo  levarom  a  elRei.  E  foi  elRei  levado  prefo  e  to- 
dollos íeus  aa  taraçena  ,  e  dhi  a  dous  dias  foi  tirado  a  hu- 
um campo  que  dizem  Tablada ,  e  elle  e  trimta  e  fete  caval- 
lciros  mouros ,  e  alli  os  mandou  elRei  matar  todos.  E  foi  el- 
Rei Dom  Pedro  o  primeiro  que  deu  huuma  lançada  a  elRei 
Vermelho ,  que  eftava  em  çima  dhuum  amo  veftido  em  hu- 
uma faia  dczcarllata ,  e  diíTe :  »Toma ,  por  que  me  fezcfte  fazer 
» maa preitefia  com  elRei Daragom »:eo  mouro  refpomdeo per 
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fua  ara  via  dizcmdo  : »  pequena  cavallgada  fezeftc  ».  Ecmviou 
clRei  Dom  Pedro  a  cabeça  delRei  Vermelho  ,  e  dos  outros 
trimta  e  fete  a  clRei  MalFoma  deGraada,  e  el  emvioulhc  al- 
guuns  cativos.  E  pofto  que  elRei  Dom  Pedro  diflefle  muj- 
tas  razoões  a  collorar  efte  feito  ,  por  moftrar  que  o  fezera 
fem  emearrego  de  fua  conçiemçia  ,  todollos  feus  o  teverom 
por  muj  gram  mal ,  e  lhe  prouvera  mujto  de  nom  feer  affi. 

CAPITULO  XXXIV. 

Das  aveenças  que  elRei  de  Capella  fez  com  elRci  Da- 
ragom  emtramdo  em  feu  Reino,  e  como  as  de- 
pois  nom  quis  guardar. 

ELRei  Dom  Pedro  que  voomtade  tijnha  de  tornar  outra 
vez  aa  guerra Daragom ,  dizendo  que  a  paz  que  fezera, 
fora  comtra  fa  voomtade ,  por  reçeo  delRei  Vermelho  ,  fez  li- 
ga com  elRei  de  Navarra  ,  que  foíTem  amigos  e  fc  aiudaf- 
fem ,  e  mandou  aos  feus  que  fe  pcrçebcflem  ,  e  nenhuum  nom 
penffava  que  foíTe  contra  Aragom ,  com  que  havia  paz.  E  en- 
cubertamente  ante  que  o  clRei  foubeíTe  ,  por  lhe  tomar  algu- 
umas  villas ,  em  tanto  emtrou  cm  Aragom  ,  e  tomou  logo  feis  M 
caftellos ,  e  çercou  a  villa  de  Callataiud ;  c  teemdo  o  çerco 
fobrclla ,  gaanhou  treze  caftellos  deíTa  comarca.  ElRei  Dzra- 
gom  que  eftava  em  cabo  de  leu  Reino ,  quamdo  ifto  foube , 
ficou  efpamtado  ,  e  mandou  a  Proemça      omde  amdava  o  com- 
de  Dom  Hemrriquc  e  feus  irmaãos  e  os  outros  fidallgos  de  Caf- 
tella  defterrados  do  reino  fazemdo  guerra  ,  que  o  veheíTem 
aiudar,  eque  lhes  daria  gramdes  folldos  eos  herdaria  em  feu 
reino.  Em  tanto  foi  affi  aficada  a  villa  de  Callataiud ,  que  a 
tomou  clRei  Dom  Pedro  per  prciteíi-i ,  e  leixou  recado  em 
ella  ,  e  tornouíTc  a  Sevilha.  E  rcçeamdoíTc  delRei  de  Framça , 
por  a  morte  da  Rainha  Dona  Bramca  fua  molhcr,que  manda- 
ra 
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ra  matar  ,  fez  cftomçc  fua  muj  firme  amizade  com  elRei 
Duarte  Dhimgraterra  ,  e  com  o  Prinçipe  de  Gallcz  feu  filho, 
que  fe  aiudaíTcm  contra  quaaes  quer  outros.  E  emtrou  logo 
em  Aragom  ,  e  chegou  a  Callataiud  que  eftava  ia  por  clle ,  e 
gaanhou  per  hi  darredor  fete  logares.  E  quamdo  emtrou  per 
força  Carinana  <«> ,  mandou  matar  quamtos  no  logar  avia,  que 
nom  ficou  foomente  huum  ;  e  a  razom  por  que  dizem  que  os 
afll  mandou  todos  matar ,  foi  por  que  el  tecmdoa  çercada  e 
nom  a  podemdo  tomar  ,  alçou  o  çerco  dcfobrella  ,  e  os  da 
vil  la  quamdo  os  virom  aífi  partir ,  começarem  de  braadar  do 
muro  dizemdo  feus  doeftos  e  maldiçoões  ,  cada  huum  como 
lheprazia;  e  cIRei  ouve  difto  gramde  menemeoria  ,  e  mandou 
tornar  íuas  gentes  fobre  o  logar ,  e  tam  rijamente  lhe  deu  o 
combato  que  a  emtrou  logo  per  força  ;  e  por  eito  mandou 
fazer  aquella  gramde  mortijmdade.  E  çercou  mais  a  çidade 
de  Taraçona  e  tomouha ,  e  tecmdoa  çercada ,  chegou  o  mc- 
eílre  de  Samtiago  de  Purtugal ,  Dom  Gil  Fernamdcz  de  Car- 
valho ,  com  quinhemtos  cavalleiros  e  efeudeiros  muj  bem  gui- 
fados  em  fua  aiuda  ,  que  lhe  emviara  elRei  Dom  Pedro  (eu 
tio.  Antre  os  quaaes  hia  Martim  Vaafquez  de  Gooes ,  e  Gon- 
çallo  Meemdez  de  Vaafcomçcllos ,  e  Martim  Affonfo  de  Mel- 
lo ,  e  Alvoro  Gomçallvez  de  Moura ,  e  Nuno  Veegas  o  ve- 
lho, eRui  Vaafquez  Ribeiro,  e  outros  muj  tos  eboons  fidall- 
gos ;  e  dalli  partio  elRei ,  e  tomou  Turiel  e  omze  logares  ou- 
tros ,  e  tomou  mais  a  çidade  de  Scgorbe  ,  e  a  villa  de  Mon- 
vedro ,  e  veoíTe  aa  çidade  de  Valença ;  e  fabcmdo  W  huuns  oito 
dias  que  elRei  citava  <»>  fobrclla,  foube  que  elRei  Daragom , 
e  o  IfFamte  Dom  Fernando  feu  irmaão  ,  e  o  comde  Dom 
Hemrrique  ,  e  Dom  Tello ,  e  Dom  Samcho  ,  e  as  outras  gen- 
tes porque  elRei  Daragom  mandara,  eram  todos  jumtos  pê- 
ra vijr  pelleiar  com  elle  ,  e  que  feeriam  tres  mil  de  cavai- 
lo.  ElRei  Dom  Pedro  que  voomtade  nom  avia  de  pelleiar 
com  elles  ,  partioíTe  de  Valemça  ,  e  foiíTc  pera  Momvedro , 
e  elRei  Daragom  chegou  ataa  duas  legoas  do  logar ,  e  pos 
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sua  batalha,  e  nom  achou  com  quem  pelleiar,  c  tcrnruilTc-:  e 
da  ribeira  dc  Momvcdro  vio  elRei  Dom  Pedro  levar  qu/.tro 
gakes  fuas  a  feis  Daragom  que  as  tomarom  ,  e  pefoulhe  mui- 
to dcllo.  Alli  fe  começarom  de  trautar  aveemças  entre  os 
RcisOarcgom  e  dc  Caltclla  ,  afaber,  que  cafafíe  cIRei  Dom 
Pedro  com  Dona  Johanna  filha  delRei  Daragom,  cDomJo- 
ham  primogénito  Daragom  com  Dona  Beatriz  filha  delRei 
Dom  Pedro ,  e  cfto  com  çertas  comdiçoões.  E  alli  hu  fe  iun- 
tarom  pera  firmar  as  aveemças ,  foi  rcquirido  elRei  Dom  Pe- 
dro, e  diffe  que  fe  nom  achava  naquella  preitefia,  e  que  o 
nom  rcquercíTem  mais  ,  c  dalli  fe  vco  pera  Sevilha.  E  dizia 
elRei  Dom  Pedro  que  neeftes  trautos  fora  fallado  feercta- 
mente  ,  que  pois  el  cafava  com  a  filha  delRei  Daragom ,  e 
tomava  com  el  tal  divedo,  que  matafle  ou  premdefTc  primei- 
ro o  Iffamtc  Dom  Fcrnamdo  feu  irmaão  ,  e  o  comde  Dom 
Hemrrique ,  que  eram  feus  inmijgos  ,  e  oue  pois  o  nom  fezc- 
ra ,  que  nom  curava  de  fuas  preitelias.  E  bem  pareçc  ifto  fe- 
cr  verdade ,  por  que  elRei  Daragom  a  poucos  dias  manda- 
va prcmdcr,  depois  que  comeo,  o  lffante  Dom  Fernando  feu 
irmaão  ,  que  tevera  comvidado  efle  dia ,  por  que  diziam  que 
fe  quiria  hir  com  as  gcmtes  que  tijnha  pera  a  guerra  de  Fram- 

Ía  ;  e  por  que  fe  nom  deu  aa  prifom  ,  foi  logo  morto  ,  e 
,uis  Manuel ,  e  Diego  Perez  Sarmento  com  cllc  ;  e  todollos 
do  reino  lho  teverom  a  muj  gram  mal  por  feer  feu  irmaão , 
c  muj  nobre  fenhor  como  era.  E  depois  fez  falia  elRei  Da- 
ragom com  elRei  de  Navarra  que  maLiíTem  o  comde  Dom 
Hemrrique,  e  fimgerom  que  fallaíTcm  cm  huum  caftello  to- 
dos tres  fobre  outra  coufa ,  e  por  que  Dom  Joham  Ramirez 
Darelhano  ,  camareiro  delRei  Daragom  ,  que  o  comde  efeo- 
lhera  que  teveffe  o  caftello  em  quanto  elles  fallaíTem ,  nom 
quis  comfentir  cm  feer  feita  tal  morte ,  efeapou  o  comde 
aquel  dia  dc  nom  feer  morto. 
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CAPITULO  XXXV. 

Como  e/Rei  Dom  Pedro  emtrou  outra  vez  em  Aragom 
com  fua  frota  de  naaos  e  galees ,  e  das  coufas 

que  alio  fez. 

PArtio  clRei  outra  vez  de  Sevilha  em  começo  do  ano  de 
quatrocemtos  e  dous  ,  aos  quimze  annos  do  íeu  reinado , 
c  emtrou  em  Aragom  pello  reino  de  Vallemça  ,  e  gaanhou 
Alicamte  e  outros  logares.  E  chcgamdo  açerca  de  Burriona- 
bio  l'J  galees  e  outros  navios,  que  tragiam  mantij mento  a  Val- 
lemça de  que  eftava  muj  mimgoada  ,  e  tornoufíe  do  caminho 
por  lhes  dar  torva  ,  e  pos  feu  arreai  hu  chamom  o  graao, 
na  ribeira  do  mar ,  que  he  mea  legoa  da  çidade ,  e  cfperava 
cada  dia  fua  frota  e  galees  de  Purtugal  que  lhe  avijam  de 
vijr  em  aiuda  ,  e  todas  citavam  ja  em  Cartagenia  nom  avem- 
do  tempo  com  que  partir.  EIRei  Dom  Pedro  nom  Lbemdo 
novas  delRei  Daragom ,  chegou  huum  efeudeiro  a  el  ediíTe, 
que  elRei  Daragom  c  o  comde  Dom  Hemrrique  ,  com  todol- 
los  outros  fenhores  e  gentes ,  que  poderiam  feer  tres  mil  de 
cavallo  afora  muj  tos  homeens  de  pee,  vijnham  muj  emeu- 
bertamente  por  pelleiar  com  elle  ,  ante  que  dalli  partisse  , 
e  que  vijnham  pello  mar  a  geito  delles  doze  galees  e  outros 
navios  com  mantij  mentos,  e  que  tres  noites  avia  que  nom  fa- 
ziam fogo,  pornomfeerem  defeubertos ,  e  que  em  outro  dia 
feeriam  com  elle.  ElRei  ouvimdo  efto,  partio  logo  dalli  e 
foiffe  a  Momvedro ,  que  eram  quatro  legoas  :  outro  dia  gram- 
de  manhãa  chegou  elRei  Daragom  ,  e  poufarom  todos  ante  M 
Momvedro  e  o  mar,  huuma  legoa  da  villa ,  e  fuas  galees  e 
naves  açerca  ,  e  foi  acorrida  a  çidade  per  mar  e  per  terra  , 
e  acabo  de  0)  doze  dias  chegou  a  frota  delRei  deCaftella, 
que  eram  vijmte  galees  fuas  e  quaremta  naaos  ,  e  dez  galees  de 
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Purtugal  que  lhe  cmviava  fcu  tio  em  aiuda.  A  frota  Dara- 
gom  quamdo  vio  a  de  Caftella ,  ouve  reçeo ,  e  meteolTc  no  rio 
de  Qualhar.  ElRei  Dom  Pedro  entrou  logo  na  frota ,  c  foi- 
fe  poer  na  boca  do  rio,  cuidamdo  tomar  as  galees  Daragom. 
E  eltamdo  alli  começou  de  ventar  o  levante ,  que  he  traveília 
cm  aqucl  logar  ,  e  moftramdo  o  mar  fua  gramde  braveza  , 
cuidarom  todos  que  qucbraíTem  fuas  galees  em  terra  ,  e  el- 
Rei  Daragom   com  todas  fuas  gentes  aguardavom  em  terra 
por  ellas  ,  crcmdo  toda  via  ,  por  o  vemto  que  fe  esforçava  ca- 
da vez  mais,  que  de  todo  ponto  eram  perdidas;  e  a  galee 
delRei  perdera  ia  tres  caabres  com  fuas  ameoras,  e  fobre  o 
quarto  eftava  feu  feito.  Ao  foi  pofto  çeíTou  a  tormenta ,  e  foi 
elRei  em  muj  gram  pcrijgo  ,  c  partio  dalli  leixamdo  feus 
fromtciros ,  e  tornouíTc  pera  Caftella.  ElRei  Daragom  çercou 
Momvcdro ,  nom  í'í  o  pode  tomar,  e  partio  dalli ,  e  foifle  amdar 
per  fcu  reino  em  tanto.  E  deu  outra  vez  volta  elRei  de  Cas- 
tella  ,  e  partio  de  Sevilha ,  e  emtrou  per  Aragom  ,  e  tomou  al- 
guuns  logares  j  e  os  da  villa  Douriolla  cuidamdo  de  feer  çerca- 
dos  ,  fezeromno  faber  a  elRei,  e  veo  elRei  Daragom  M  com 
feu  poder  a  duas  legoas  domde  elRei  de  Caftella  eftava ,  e 
bafteçeoa  de  viamdas  dc  que  era  mimgoada.  E  elRei  Dom 
Pedro  nom  quife  pelleiar  com  elle,  mas  efteve  alguuns  dias 
per  aqucl  la  terra,  etornouíTe  pera  Sevilha,  e  achou  novas  co- 
mo galees  fuas  W  que  amdavom  pello  maar,  tomarom  cinquo 
galees  Daragom ,  e  foiíTe  logo  a  Cartagenia  homde  eftavom , 
c  mandou  matar  toda  a  gente  delias ,  que  nom  efeapou  foo- 
mente  huum  ,  falvo  os  que  fabiam  fazer  remos  por  que  os 
ouve  mefter.  Dalli  partio  elRei  Dom  Pedro  pera  Murça  ,  fa- 
bemdo  como  elRei  Daragom  çercara  Momvedro ,  e  foi  çercar 
a  villa  Douriolla  que  diflemos ,  e  gaanhou  a  villa  e  o  caftello  , 
e  tomoufTe  pera  Sevilha.  Os  de  Momvedro  aficados  do  çer- 
co  e  fecmdo  mingoados  muj  to  de  viamdas  ,  requeriam  muj  to 
a  meude  elRei  H>  que  lhes  acorrefie;  e  elRei  por  que  lhes 
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nom  podia  acorrer  fe  nom  per  batalha  ,  nom  era  oufado  de 
o  fazer,  ca  el  nom  queria  pellciar  com  elRei  Daragom,  re- 
çeamdoíTe  dos  íeus  de  que  mujto  nom  fiava  ;  e  porem  buf- 
cava  outras  maneiras  de  guerra  e  nom  per  batalha ,  ca  elRei 
Dom  Pedro  por  mujtos  que  nyinJara  matar,  des  i  pollos  do  reino 
que  fabia  que  eram  dei  mal  comtemtes  e  odefamavom,  nom 
1c  atrevia  de  pocr  o  campo.  Os  de  Monvedro  mingoados 
de  viamdas  ,  em  guifa  que  ia  comiam  as  beiras  c  ratos  ,  derom 
a  cl  Rei  Daragom  o  logar  per  preitelia  ,  e  eram  dcmtro  pera  o 
deffemder  feis  çcmtos  homeens  darmas ,  afora  peoôes  e  bcef- 
teiros ,  e  os  mais  dclles  ficarom  com  o  comde  Dom  Hcmrri- 

2ue  ,  por  grande  reçeo  que  aviam  clelRei  ,  nom  embargam- 
o  o  acorrimento  que  delle  aver  nom  poderom. 

CAPITULO  XXXVI. 

Como  o  comde  Dom  Hemrrique  entrou  per  Cajlella  com 
mujtos  companhas ,  e  foi  alçado  por  Kei  ;  e  como 
elRei  Dom  Pedro  mandou  defemparar  todol- 
los  logarer,  que  emAragom  tijnba 
filhados. 

MOnvedro  gaanhado  per  elRei  Daragom  ,  foifle  pera  Bar- 
cellona  ,  e  veherom  alli  alguuns  capitaães  das  compa- 
nhias por  que  el  mandara  ,  e  firmarom  com  elle  de  feer  alli 
no  fevereiro  feguimte  pera  entrar  em  Caftella  com  o  comde 
Dom  Hemrrique.  ElRei  Dom  Pedro  foube  difto  parte  ,  e  foif- 
fe  a  Burgos ,  hu  mandara  iuntar  fas  gentes  das  companhias 
erom  iuntos ,  e  partiram  de  Saragoça  pera  emtrar  per  Caftel- 
la.  E  vijnham  hi  capitaães  Daragom,  a  faber,  o  comde  de 
Denia  ,  e  Dom  Filippe  de  Caftro  ,  e  outros  cavallciros  ;  e  de 
França  Molle  Bcltram  de  Claquim ,  e  o  comde  das  Marchas  <s>, 
e  o  fenhor  de  Baim  ,  e  o  marifcal  Dandemar  marifcal  de  Fran- 
  Ça, 
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ça  ,  c  outros  cavallciros.  E  de  Imgraterra ,  Mofle  Boitro  ^e 
Carvabai ,  Mofle  Eftaçio ,  e  Mofle  Martim  de  Gorimai ,  e  Mofle 
Guilhem  Allinantc  ,  c  Mofle  Joham  de  Obrens  ,  e  mujtos  ou- 
tros cavallciros  e  homeens  darmas  Dhimgraterra ,  e  de  Guiana, 
e  de  Gafconha  ,  e  doutras  naçoòes.  E  chegarom  todos  aa  villa 
Dalfaro  ,  e  nom  curarom  delia,  e  forom  outro  dia  a  Cala- 
fbrra  í'í  çidadc  nom  forte,  e  preiteiaromfle  os  do  logar  com 
o  comde  ,  e  colheromno  dentro  com  aquellas  gentes ,  as  qua- 
aes  alli  forom  certificadas  como  elRei  Dom  Pedro  eftava  cm 
Burgos ,  e  que  nom  avia  voomtade  de  pclleiar  com  clles  E 
ouverom  acordo,  dizemdo  ao  comde  Dom  Hcmrrique  que  pois 
tanta  boa  gente  era  contenta  de  o  agardar  (')  em  efta  cavalga- 
da ,  que  fe  chamafle  Rei  de  Caftella.  E  cllc  aa  primeira  co- 
meçoufle  defcufar  de  o  fazer ;  des  i  como  he  doçe  coufa  rei- 
nar, ante  de  mujtas  palavras  outorgou  que  lhe  prazia  ,  e  foi 
alçado  emtom  por  Rei  ,  e  pediromlhe  os  que  com  el  vij- 
nham  gramdes  mcrçees  e  offiçios  no  reino ,  e  el  muj  de  gra- 
do lhe  outorgava  todo  ,  damdo  o  que  gaanhado  tijnha ,  e 
pormetemdo  o  que  era  por  gaanhar  $  ca  em  tal  tempo  afli 
lhe  compria  de  o  fazer ,  e  foi  ifto  no  ano  da  era  de  M  mil  e 
quatroçcmtos  e  quatro,  Partio  dalli  elRci  Dom  Hcmrrique  ca- 
minho de  Burgos  ,  hu  era  elRei  Dom  Pedro  ,  e  chegou  a  Na- 
varrete ,  o  qual  fe  lhe  deu ,  nom  oufamdo  defperar  combato ; 
e  foi  combatida  Brivefca  ,  c  tomoua.  ElRei  Dom  Pedro  fa- 
bemdo  todo  efto,  fabado  déramos  bem  pella  manháa ,  man- 
dou matar  Joham  Fernamdez  de  Toar ,  por  queixume  que  ou- 
ve de  feu  irmaão  ;  e  fem  dizer  coufa  nenhuuma  aos  feus  ,  ca- 
valgou por  fe  partir  logo ,  e  vcherom  a  clle  os  mayorcs  O  da 
çidade  dizemdo  que  os  nom  lcixaflc ,  ca  o  comde  era  oito 
legoas  dalli;  e  nom  preftamdo  nenhuuma  coufa  fuas  razooens, 
quitoulhe  a  menagem  ,  e  partioíTe  logo ,  e  forom  com  clle  al- 
guuns  cavalleiros ,  e  feis  çemtos  mouros  de  aivallo ,  que  am- 
davam  na  guerra  em  fua  aiuda  ,  que  lhe  dava  ElRei  deGraa- 
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da  ,  c  mujtos  dos  feus  ficarom  em  Burgos,  a  que  prazia  de 
todo  efto,  c  quem  fe  dei  partia  nom  oufava  de  tornar  mais 
a  clle.  E  aquel  dia  que  clRci  dalli  partio ,  mandou  fuás  car- 
tas a  todollos  que  por  el  tijnham  as  fortellezas  que  em  Ara- 
gom gaanhara ,  que  as  delemparaflem  c  deftruiíTem  fc  podef- 
fem  ,  e  fe  veheíTem  pcreelle  ;  e  clles  fezeromno  aífi ,  mas  muj- 
tos dclles  fc  fórom  pera  elRei  Dom  Hemrrique ,  e  aqui  çcf- 
fou  emtom  de  todo  a  guerra  Daragom  ,  a  qual  hia  cm  omzc 
anos  que  durava.  Certamente  í»)  perdcraíTe  o  reino  Daragom 
todo  ,  fe  fortuna  tao  çedo  nom  abreviara  os  anos  da  vida  def- 
tc  Rei  Dom  Pedro  ,  ca  omze  vezes  que  el  em  Aragom  fez 
cmtrada  ,  gaanhou  çinquoenta  e  dous  logares  aqui  comtheu- 
dos  ,  afora  outros  mujtos  que  aqui  nom  fom  nomeados  ;  e 
chegou  elRei  Dom  Pedro  aTolledo,  e  pos  recado  na  çida- 
de  ,  e  dhi  partio  pera  Sevilha.  Os  de  Burgos  veemdo  que  fe 
nom  poderiam  W  defemdcr  delRei  Dom  Hemrrique ,  manda- 
romlhe  feus  recados  e  reçebcromno  na  çidade  ,  e  corohouífe 
alli  por  Rei  ,  e  vcherom  a  elle  mujtos  procuradores  das  villas 
e  çidades  do  reino  e  rcçeberomno  por  fenhor  0)  j  em  guifa  que 
do  dia  da  coroaçam  a  vijnte  e  cimquo  dias  ,  foi  todo  ho  rei- 
no a  feu  mandado  ,  e  el  reçebia  todos  graçiofamcnte  ,  e  a  ne- 
nhuum  era  negado  coula  que  pediffe.  E  deu  elRei  Dom  Hemr- 
rique alli  mujtas  terras  aaquelles  fenhores  e  cavalleiros  que 
vijnham  com  elle ,  aífi  eftramgeiros ,  come  feus  naturaaes  ,  ç 
mandou  a  Aragom  por  fua  molher  e  filhos,  e  foi  recebida 
homrradamente.  Dalli  partio  e  veoíTe  a  Tolledo  ,  e  foi  na  çi- 
dade gramdc  revolta  fe  o  receberiam  ou  nom ,  por  que  a  hu- 
uns  prazeria  (4)  que  o  rcçebeíTem ,  outros  eram  de  todo  em 
comtrairo ;  pero  finallmente  ouverom  acordo  de  o  colher  em 
ella ,  e  foi  reçebido  com  gramde  prazer. 
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CAPITULO  XXXVII. 


Como  elRei  {l)de  Cajiella  emviava  buuma  fua  filba  a  Pur- 
tugal y  e  como  el  partio  de  Sevilha  com  temor  que 
ouve  dos  da  cidade. 

ELRci  Dom  Pedro  eítando  em  Sevilha  ,  íbube  novas  def- 
tas  coufas  todas ,  e  pofto  em  gram  penfamento  ,  acordou 
com  os  feus  demviar  pedir  aiuda  a  elRei  de  Purrugal  feu 
tio.  E  por  lhe  dar  moor  carrego  de  fe  mover  a  lhe  fazer  tal 
aiuda  ,  emvioulhe  dizer  que  bem  fabia  como  era  pofto  cafa- 
mento  da  Iffante  Dona  Beatriz  fa  filha  com  o  Iffante  Dom  Fer- 
namdo  feu  primogénito  filho  ,  e  que  porem  lhe  mandava  a  di- 
ta Iffante  e  toda  a  comihia  do  aver  que  era  pofto  de  lhe  dar 
ao  tempo  do  cafamento ,  e  que  efla  Dona  Beatriz  ficaíTe  her- 
deira dos  reinos  de  Caftella  e  de  Leom  :  e  mandouha  logo  de 
Sevilha  .  e  com  ella  Martim  Lopez  de  Torgilho ,  huum  ho- 
mem de  que  cl  mujto  fiava ,  e  mais  çerta  comthia  de  do- 
bras que  leixara  a  efta  Iffamte  Dona  Maria  de  Padilha  fua 
madre ,  com  joyas  e  aliofar  e  outras  coufas.  E  partida  Dona 
Beatriz  de  Sevilha  pera  Purtugal ,  ouve  elRei  Dom  Pedro  no- 
vas como  elRei  Dom  Hemrriquc  emeaminhava  de  Tolledo 
pera  Sevilha  ,  e  acordou  demviar  pcllo  tefouro  que  tijnha 
no  caftelloDalmodouvar ,  que  era  todo  cm  moedas  de  prata  e 
douro ,  e  fez  armar  huuma  galee  em  que  o  pos  com  todo  o 
aver  que  tijnha  na  çidadc,  e  emtregou  a  galee  a  Martinhan- 
nes  feu  tefoureiro  ,  e  mandoulhe  que  fe  foffe  a  Tavira  ,  vil- 
la  de  Purtugal  no  reino  do  Algarve  ,  e  que  alli  atcmdeffe  a 
galee  ataa  que  el  fofle;  e  também  mandou  carregar  muitas 
azemcllas  de  feus  tefouros ,  e  levou  comíigo  muj  gramde  aver 
douro  e  pedras  c  aliofar,  alfi  do  que  tomara  a  Rei  M  Ver- 
melho e  aos  feus  ,  como  doutro  mujto  que  tijnha  iunto  ,  e 
 iflo_ 
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iflb  meefmo  da  prata  toda  a  que  pode  levar :  e  clRel  eftam- 
do  affi  pera  partir  de  Sevilha ,  diíTeromlhe  como  os  da  çida- 
dc  fe  alvoraçavom  contreclle ,  c  o  quiriam  roubar  alli  om- 
dc  eltava ;  e  com  gram  temor  que  ouve ,  partioffe  logo  pera 
Purtugal.  E  levou  comfigo  Dona  Coftamça  ,  c  Dona  Ifabel 
fas  filhas,  ca  Dona  Beatriz  amayor  avia  ja  mandada  como 
duTemos.  E  hiam  com  elRei  Dom  Pedro ,  Martim  Lopez,  de 
Cordova  meeftre  Dalcamtara ,  e  Diego  Gomez  de  Caftanhe- 
da  ,  e  Pero  Fernamdez Cabeça  de  vaca,  e  outros;  e  fegumdo 
alguuns  efcreprevcm  como  elRci  partio  de  Sevilha ,  taaes 
hi  ouve  dos  que  hiam  com  as  azemellas  do  aver ,  que  veem- 
do  como  elRci  fogia  do  reino  per  aquclla  guiía  ,  que  fe 
tornarom  M  pera  a  çidade  com  o  que  levavom  ,  c  outros  fa- 
hiam  do  logar  c  lhe  roubarom  parte  daqucl  aver.  E  MiçerGil 
Boca  negra  fcu  almirante ,  que  era  Genoes ,  armou  em  Sevilha 
huuma  galce  e  outros  navios ,  e  foi  tomar  a  galee  do  aver , 
em  que  hia  Martinhanes  pera  Tavira ,  no  rio  de  Guadalquc- 
vir  ,  ca  aimda  nom  era  mais  arredado  ;  cera  o  aver  que  hia 
em  ella  trimta  e  feis  quimtaaes  douro,  e  outras  mujtasjoyas, 
de  que  elRci  Dom  Henrrique  depois  ouve  toda  a  mayor  par- 
te W. 

CAPITULO  XXXVIII. 

Como  eIReil$)  deCaflella  fez  faher  afeu  tio  que  era  em 
Jeu  Reino ,  e  como  Je  elRei  efcufou  de  o  veer 
e  lhe  fazer  ajuda, 

ELRei  de  Purtugal  em  cita  fazom  poufava  nos  paacos  de 
Vallada  ,  que  fom  açcrca  dhuma  villa  que  chamam  Samta- 
rem ,  e  era  iito  no  mes  de  mayo  ;  e  quamdo  elRci  Dom  Pedro 
mandou  fua  filha  Dona  Beatriz  ,  como  anteagora  W  ouviftes  , 
pera  cafar  com  o  Iffamtc  D.  Fernamdo ,  por  aazo  daver  melhor 
Tom.  IV.  N  aiu- 
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aiuda  delRei  feu  tio,  foarom  primeiro  novas  em  Vallada ,  ha 
poufava  elRei ,  que  clRei  de  Caftella  lhe  mandava  duas  fuás 
filhas  que  citavam  ia  nas  Alcaçcvas  ,  que  fom  dali i  vijmte  le- 
goas ,  mas  nom  fabiam  dizer  çertamente  por  que  as  mandava 
a  elRei  ,nem  a  que  CO  emtençom.  ElRei  dePurtugal  que  par- 
te nom  fabia  que  elRei  feu  fobrinho  era  em  tal  prefla  pof- 
to  ,  cuidamdo  que  as  IíFamtes  vijnham  per  outra  maneira  ,  po- 
rem que  nom  era  mais  que  aquella  huma,  mandava  correger 
cafas  ecameras  em  feus  paaços,  em  que  el las  bem  podeflem 
poufar.  ElRei  de  Caftella  partio  de  feu  reino ,  e  tam  trigo- 
fo  amdar  pos  no  caminho  ,  fem  fe  deteemdo  em  nenhuum 
Jogar,  que  amte  que  fua  filha  chegalTe  hu  elRei  de  Purtugal 
citava  ,  a  achou  el  no  caminho  omde  vijnha ;  e  chegou  cl- 
Rei Dom  Pedro  a  Serpa  ,  e  dalli  a  Beia  ,  e  des  i  a  Curuche , 
que  eram  vijmte  c  huuma  legoas  domde  elRei  feu  tio  eftava  , 
e  dalli  lhe  fez  faber  como  vijnha  ,  e  a  ajuda  e  acorrimen- 
to  que  lhe  dei  compria  ,  e  iflb  meefmo  o  cafamento  de  fua 
filha  com  o  Iffamte  Dom  Fernamdo  feu  filho.  ElRei  de  Pur- 
tugal como  ifto  foube  ,  teve  bem  afaz  em  que  cuidar  ,  e 
mandoulhe  dizer  que  nom  fofic  mais  adeamte ,  mas  que  ef- 
tcveíTe  alli  ataa  que  viíTe  feu  recado.  E  mandou  chamar  o  If- 
fante  Dom  Fernamdo  feu  filho ,  que  nom  era  hi ,  e  com  eJJe 
e  com  feus  privados  ouve  coníclho  fobrefte  feito ,  e  foi  fal- 
lado  per  alguuns  que  o  vifle  c  colhefle  em  feu  reino ,  e  que 
o  aiudalTe  a  cobrar  fua  terra :  d  es  i  cuidamdo  bem  cm  efto , 
acharom  que  o  nom  podia  elRei  fazer  fem  gramdes  traba- 
lhos e  gafto  e  muj  gram  dano  de  feu  reino  ;  c  o  peor  dc 
todo  ,  nom  teer  ncnhuumas  aazadas  razoões  como  tal  feito 
podefle  vijra  acabamento,  queiemdo  M  compria  , por  que  elRei 
Dom  Hemrrique  feu  irmaao  tijnha  ia  toda  Caftella  a  feu  man- 
dar ,  falvo  alguuns  logares  tam  poucos ,  de  que  nom  era  de 
fazer  conta ,  e  com  ifto  aviamlhe  gramde  ódio  todollos  do 
reino  afii  grandes  come  pequenos  ,  de  guiía  que  bem  era 
de  cuidar  quamto  todos  fariam  por  cobrar  em  elle.  Pois 
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quem  ouveífe  dc  Jamçar  fora  de  Caftella  elRci  Dom  Hcmrri- 
que  e  todollos  da  fua  parte  ,  afli  per  batalha ,  come  per  guer- 
ra guerreada  ,  gram  poderio  lhe  comvijnha  tcer  ;  e  nom  fc 
fazcmdo  fegumdo  feu  defeio  ,  .ficava  ao  depois  em  gramde 
homezio  e  guerra  com  elle:  rcçebemdoo  outroífi  em  leu  rei- 
no ,  e  nom  trabalhar  de  o  aiudar  ,  eralhe  gramde  vergonha  e 
prafmo  ;  des  i  er  vemdoo  tfJ  e  fallamdolhe  ,  nom  fe  poderia  cf- 
cufar  delle.  Porem  acordarom  que  0  mais  faão  comfelho  era  , 
que  o  nom  vifle  el  nem  o  Iffamtc  feu  filho ,  bufcamdo  algu- 
umas  razooens  colloradas  per  que  pareceíTe  que  dercitamente 
fe  efeufava.  Emtom  foi  a  Curuche  o  comde  Dom  Joh-im  Af- 
fomfo  Tello,  onde  elRci  de  Caftella  eftava  efperamdo  arepof- 
ta  de  feu  tio  ,  cuidamdo  de  feer  apoufentado  em  Samtarem , 
e  dilTelhe  como  elRci  vira  feu  recado  ,  e  foubera  parte  de 
fua  vijmda  dc  que  guifa  era ,  e  que  cl  de  boamente  o  rece- 
bera em  íeu  reino  c  o  aiudara  a  cobrar  fua  terra  ,  como  era 
razom  e  dereito  ,  mas  que  por  eftomçe  nom  eftava  em  ponto 
de  o  poder  fazer  como  compria  ,  por  que  daquellas  vezes 
que  lhe  el  fezera  aiuda  ,  afli  per  mar  come  per  terra ,  os  fi- 
dallgos  de  feu  reino  veherom  dei  e  de  fuas  gentes  muj  mal 
comtentos  e  efcamdallizados  ;  e  que  vijnham  em  fua  compa- 
nha taaes  ,  com  que  alguuns  ouverom  razoocns  ,  e  que  era 
per  força  aver  antrclles  gramdes  bamdos  e  arroidos ,  o  que 
a  ferviço  dambos  pouco  compria  :  aalem  defto  que  fabia  bem 
como  o  Iffamte  Dom  Fernamdo  feu  filho  era  fobrinho  da  Rai- 
nha Dona  Johanna  ,  que  emtom  novamente  cmtrara  em  Caf- 
tella ,  irmaã  de  fua  madre  Dona  Coftamça ,  filha  de  Dom  Joham 
ÍManucl  ,  e  que  nom  emtemdia  de  poftar  com  elle  que  lhe 
muj  to  prouvcíTe  dc  tal  aiuda;  efoi  affi  çertamente  ,  fegumdo 
alguuns  eferevem ,  que  o  IfFante  deu  gram  torva  porem  razoa- 
da cm  efte  feito.  Com  eftas  e  outras  razoocns  efeufou  o  com- 
de elRci  feu  fenhor,  que  eJ  aaquel  tempo  o  nom  podia  veer , 
nem  lhe  fazer  mais  aiuda  da  que  feita  avia  j  e  efpedioffe  del- 
le ,  e  foiffe  pera  a  pouíàda. 

N  ii  CA- 
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CAPITULO  XXXIX. 


Como  eJRei  de  Cajlella  partío  de  Curuche ,  e  fe  foi  de 
Purtugal  j  e  quaaes  emviarom  em  fua  companha. 

NOm  cmbargamdo  as  razooens  que  diíTemos  ,  e  outras  muj- 
tas  que  falladas  forom  antre  elRei  de  Caftclla  e  o  com- 
de  fobrc  o  feito  de  feu  negocio ,  bem  emtemdco  elRei  Dom 
Pedro  que  o  fim  de  todos  feus  ditos  eram  nom  aver  elRei 
feu  tio  voomtade  de  lhe  dar  colhimento  em  feu  reino ,  nem 
lhe  fazer  aiuda  per  nenhuma  guifa  ;  e  ouve  defto  tam  gram- 
de  queixume  ,  que  nom  pode  com  fua  voomtade  que  o  logo 
nom  deíTe  a  emtemder  per  alguum  modo.  E  depois  que  o 
comde  com  elle  fali  ou  c  fc  efpedio  e  fe  foi  pera  a  paulada , 
ficou  elRei  trifte  e  menemeoriofo  ,  e  com  torvado  geclta 
tomou  dobras  que  tijnha  na  maão  e  deitouas  per  çima  dhuum 
alpemder  das  cafas  hu  poufava  :  huum  cavalleiro  de  fua  com- 
panha veemdo  cfto  que  elRei  fazia  ,  diflelhe  como  forrijm- 
do,  porque  deitara  aífi  aquellas  dobras,  ca  melhor  fora  dai- 
las  a  alguuns  dos  feus  a  que  preftaflem  ;  c  elRei  lhe  refpon- 
deo  dizcmdo :  »  nom  curees  diíTo ,  ca  quem  as  fêmea  as  vijm- 
ra  depois  colher  >» :  damdo  a  cntcmder ,  fe  feus  anos  tam  pou- 
cos nom  forom  ,  que  el  lhe  fezera  de  boom  tallamte  guer- 
ra ,  por  nom  achar  eftomçe  em  elle  aiuda  nem  acolhimento 
nenhuum.  E  ouve  feu  acordo  de  fe  hir  a  Alboquerquc  e  lei- 
xar  hi  as  filhas  e  todas  fuas  cargas  ,   c  chegamdo  ao  logar 
nom  o  quiferom  em  el  colher,  ante  fe  lamçarom  dentro  al- 
guuns dos  que  hiam  em  fua  companha.  E  elRei  veemdo  co- 
mo feus  feitos  hiam  cada  vez  peor ,  mandou  dizer  a  elRei 
de  Purtugal  feu  tio ,  que  pois  lhe  outra  aiuda  fazer  nom  que- 
ria ,  que  lhe  enwiaiTe  carta  de  feguro ,  per  que  podeíTe  paf- 
far  per  feu  reino  ;  e  efto  fazia  elle  temcndoíTe  do  IíFamtc 
Dom  Fernamdo  de  Purtugal  ,  por  feer  fobrinho  da  molher 
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éIRci  Dom  Hcnrrique ,  como  diíTemos.  A  clRci  de  Purtugal 
fougue  mujto,  e  cmviou  a  ellc  o  comde  da  W  Barçcllos  que 
uviftes  ,  e  Alvoro  Perez  de  Caftro ,  que  fe  folTem  com  clle 
pilo  reino,  e  opofeflem  em  falvo  emGalliza;  eeiles  fe  fc- 
om  percelle ,  e  começarom  damdar  feu  caminho ,  e  quamdo 
hegarom  aa  Guarda  ,  fegumdo  alguuns  contam  ,  diíTcrom  el- 
es alli  a  elRei,  que  fe  quiriam  tornar,  e  nom  podiam  hir 
nais  com  elle  ,  por  quamto  fe  reçeavom  do  Iffante  Dom  Fer- 
umdo  ,  que  os  emviara  ameaçar  por  hirem  aífi  em  fua  com* 
íanha ,  e  que  elRei  lhe  W  deueftomçe  feis  mil  dobras  e  duas 
rintas  de  prata  e  dous  eftoques ,  que  fe  foíTem  com  clle  ataa 
Salliza  :  e  fe  aífi  aveo  per  efta  guifa ,  efto  foi  fiingido  que 
ílles  diíTcrom  ,  ca  o  IíFamte  nom  tijnha  razom  de  lhes  tal 
:oufa  mandar  dizer,  pois  com  feu  acordo  fora  hordenado  em 
confclho  que  o  acompanhaíTem  ataa  fora  do  reino.  E  dizem 
}ue  chegarom  com  clle  ataa  Lamego ,  e  mais  nom  :  e  aa  parti- 
da lhe  furtou  o  comde  huuma  filha  delRci  Dom  Hemrriquç 
feu  irmaao  ,  que  elRei  levava  prefa  comfigo ,  de  hidade  de 
quatorze  anos  ,  que  chamavom  Dona  Lionor  dos  Leooens ,  por 
que  elRei  Dom  Pedro  por  queixume  que  de  feu  padre  avia , 
feemdo  efta  moça  em  poder  de  fua  ama  ,  nada  de  muj  pou- 
cos mefes  ,  com  gram  cruelldade  a  mandou  tomar ,  e  esfaima- 
dos leooens      que  criava  ante  perhuumdia  no  curral  hu  an- 
davom  ,  mandou  que  lha  lamçaflern  em  camifa  ,  e  foi  aífi  fei- 
to como  el  mandou.  E  os  leooens  veherom  e  chegaromffe  a 
cila  ,  e  prouve  a  Deos  que  lhe  nom  fezerom  nenhuum  nojo, 
mas  aífi  como  fe  delia  ouveffem  piedade ,  fe  chegavom  a  ci- 
la fem  lhe  fazerem  outro  mal.  Foi  efto  dito  a  elRei  per  al- 
guuns feus ,  e  mandoua  elRei  tirar  dalli  e  entregar  aaquelles 
que  acriavom  ;  e  pofe  porem  em  ella  tal  guarda,  que  nunca 
feu  padre  a  pode  aver ;  e  levavaa  elRei  eftomçe  comfigo,  e 
o  comde  a  trouve  a  elRei  de  Purtugal ,  e  depois  foi  emtre- 
gue  a  elRei  Dom  Hemrrique  feu  padre. 
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CAPITULO  XL. 

Como  elRei  Dom  Pedro  chegou  a  Galiza ,  e  matou  ho  ah 
çebifpo  de  Samtiaguo  ,  efe  foi  fera  lmgraterra, 

PÁrtío  de  Lamego  elRei  de  Caftella  ,  afaz  defemparado  < 
com  muj  pouca  gente  ,  ca  nom  hiam  com  clle  mais  cjui 
ataa  duzcmtos  de  cavallo  ,  e  chegou  a  Monte  rei ,  huma  vill; 
deGalliza,  e  dalli  eferepreveo  W  ao  Gronho  ,  e  a  Soyra ,  e  i 
Çamora  ,  que  tijnham  fua  voz  ,  que  fe  esforçaflem  ,  ca  cl  lhes 
acorreria.  E  fez  faber  a  elRei  de  Navarra  e  ao  Prinçipe  de 
Galez  como  era  em  Galliza ,  e  queria  íàberque  esforço  tijnlu 
em  elles  :  e  efperou  alli  o  arçebifpo  de  Santiaguo ,  e  Dom  Fer- 
samdo  de  Caftro  ,  feu  alferez  moor  ,  e  adeantado  cm  terra 
de  Leom  e  das  Elluras  ,  o  qual  ante  defto  vchera  a  Galiza  per 
feu  mandado  ;  e  fallou  com  todollos  prellados  e  cavallciros  e 
efeudeiros  e  çidades  e  villas  e  fortellezas ,  de  guifa  que  to- 
dos teverom  fua  voz.  E  eiteverom  tres  domaas  avemdo  con- 
felho  fe  era  melhor  hirfe  a  Çamora  e  dhi  caminho  do  Gro- 
nho, pois  elRei  Dom  Henrrique  com  fuas  companhas  cita- 
va em  Sevilha  ;  ou  hirfe  a  Baiona  de  Ingraterra ,  catar  feus 
acorros  com  o  Prinçipe  de  Galez:  e  reveíTc  elRei  ante  ao 
confelho  da  hida  de  Ingraterra ,  que  tornar  outra  vez  a  feu 
reino ,  por  que  tam  pouco  fe  fiava  nos  que  tijnham  voz  por 
elle ,  come  nos  outros  que  nom  eram  da  fua  parte.  E  partio 
de  Monte  rei,  cfoi  tecr  oSamJoham  aSamtiago  deGalliza, 
e  alli  ouve  acordo  com  osleus  de  matar  o  arçebifpo,  e  to- 
marlhe  as  fortellezas  :  c  onde  Dom  Sueiro  vijnha  feguro  a 
feu  mandado  dia  de  Sam  Pedro ,  que  lhe  mandara  elRei  di- 
zer que  vehefle  ao  confelho ,  cmtramdo  pella  çidade  foi  mor- 
to aa porta  da  egreia  de  Santiago,  per  Fcrnam  Perez  Turri- 
chaão  ,  e  Gonçallo  Gomez  Gallinhato  ,  e  dous  cavallciros 
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que  lhe  mal  quiriam,  a  que  elRei  mandara  que  o  mataflem ;  e 
mataram  mais  Pero  Alvarez,  dayam  de  Santiago  ,  homem  muj 
lctcrado  c  bem  lifudo ,  e  elRei  o  olhava  de  cima  da  egreia 
como  fc  todo  efto  fazia  :  e  tomou  elRei  quamto  aver  o 
arçebifpo  tijnha  no  caftcllo  da  rocha,  c  deu  as  fortellezas  a 
Dom  Fernamdo  de  Caftro ,  e  fezeo  comde  de  Traftamara  e 
de  Lemos  e  de  Sarria  ,  domde  foya  feer  comde  elRei  Dom 
Hemrrique  ,  fazendolhe  do  dito  comdado  moorgado  pera  fem- 
pre ,  pera  el  e  pera  todos  feus  herdeiros  lidemamente  naçi- 
dos  :  e  Dom  Alvoro  Perez  feu  irmaSo,  e  Andres  Sanches  de 
Grcs ,  que  vijnham  veer  elRei ,  quamdo  fouberom  a  morte  do 
arçebifpo  ,  tornaromffe  pera  fuas  terras  com  medo ,  e  tomarom 
voz  dclRei  Dom  Hemrrique.  ElRei  partio  dalli ,  e  foiffe  pera 
a  Crunha ,  e  naquel  Iogar  lhe  chegou  recado  do  Prinçipe  de 
Gualicz  ,  que  fe  foíTe  pera  o  fenhorio  Dhimgraterra ,  e  que  el 
lhe  aiudaria  a  cobrar  o  reino.  E  partio  elRei  da  Crunha ,  e 
levou  conligo  vijnte  e  duas  naaos  e  huma  galce  e  huma  car- 
raqua  ,  e  leixou  Dom  Fernamdo  de  Caftro  em  Galliza  ,  e  co- 
meteoíhe  todo  feu  poderio;  e  elRei  hia  na  carraqua  com 
fuas  filhas  todas  tres  e  o  tefouro  todo  que  configo  levava, 
que  eram  trimta  e  feis  mil  dobras  em  ouro  amoedado,  por- 
que todo  outro      tefouro  leixara  na  galee  que  Martinhanes 
avia  de  levar  a  Tavira ,  e  levava  mujtas  jóias  douro  e  dalio- 
far  e  de  pedras  de  gram  vallor.  E  paíTou  o  mar  c  chegou  a 
Baiona  ,  omde  fe  ia  (a>  corregemdo  léus  feitos  ,  de  que  mais 
por  ora  dizer  nom  queremos. 
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CAPITULO  XLL 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  chegou  a  Sevilha  ,  e  da 
liamça  que  jez  com  e/Rei  de  Purtugal. 

ELRei  Dom  Hemrrique  partio  de  Tolledo ,  fabendo  todo 
o  que  avehera  a  elRei  Dom  Pedro  em  Sevilha,  e  iflb 
mceímo  em  Purtugal ,  e  como  fe  fora  depois  a  Galliza ;  e  che- 
gou a  Cordova  omde  o  rcçeberom  com  gram  prazer,  e  dhi 
levou  caminho  de  Sevilha,  fabemdo  que  tijnha  voz  por  elb, 
omde  foi  reçebido  com  tam  gram  fefta  ,  que  pero  10  elRei  che- 
gou pella  manhaã  açerca  do  logar  ,  pa flava  de  meo  dia  quam- 
do  emtrou  emfeu  paaço.  E  partio  elRei  comos  feus  ,  e  com 
aquellas  companhas  que  com  elle  vijnham  ,  em  guifa  que 
todos  forom  muj  contentes,  e  mandouhos  pera  fuas  terras; 
pero  ficarom  com  el  Mofle  Beltram  de  Claquim  ,  c  outros  fe- 
nhores  com  alguuns  Ingrefes  e  BcrtoÓes ,  que  eram  todos  com- 
panhias ,  ataa  mil  e  quinhemtas  lamças  ;  e  efteve  elRei  em  Se- 
vilha quatro  mefes,  e  ante  que  dalli  partiíTe,  eferepreveo  <*> 
a  elRei  Dom  Pedro  de  Purtugal  ,  como  queria  aver  paz  e 
amizade  com  elle  ,  c  que  cl  emviaria  taacs  ao  eftrcmo  de 
que  fiava  por  feus  procuradores ,  pera  trautarem  avecmça  an- 
trelles  ,  e  que  elRei  Dom  Pedro  mandafle  lii  outros  que  com 
feus  feitos  foíTem  comeordados.  E  foi  aífi  de  feito  que  em- 
viou  elRei  Dom  Hemriquc  Dom  Joham  bifpo  de  Badalhouce , 
e  Diego  Gomez  de  Tolledo  cavallciro  ,  c  elRei  de  Purtugal 
emviou  Domjoham  bifpo  Devora,  e  Dom  Alvoro Goncalvez 
prior  do  efprital ;  e  iuntaromfle  todos  na  ribeira  de  Caya  no 
eíh-emo  dos  reinos.  E  alli  trautarom  pollos  ditos  Reis  que 
foflem  fices  amigos  huum  do  outro  ,  e  ouveffem  paz  e  con- 
córdia ,  e  que  elRei  de  Caílclla  trabalhaíTe  a  todo  feu  po- 
der, que  elRei  Daragom  fofle  amigo  delRei  de  Purtugal  pe- 
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Ia  guifa  que  o  elle  era  (■',  e  que  elRei  Daragom  leixaffe  vijr  pe- 
ra  Purtugal  a  IflPante  Dona  Maria ,  filha  cio  dito  Rei  Dom  Pedro  , 
molher  que  fora  do  Iffamte  Dom  Feraamdo  marques  de  Tor- 
tofa ,  com  todo  o  feu ,  ou  viver  na  terra  qual  ella  ante  qui- 
fefle ;  e  louvarom  e  aprovaram  as  aveenças  que  em  outro 
tempo  forom  feitas  em  Agrcda ,  antre  elRei  Dom  Fcrnamdo 
e  elRei  Dom  Denis  feus  avoos.  Outro  íi  Mafomede  Rei  de 
Grada  trautou  logo  amizade  com  elRei  Dom  Hemrrique  ,  e 
ficou  por  feu  amigo.  E  partio  elRei  de  Sevilha,  e  foiffe  aGal- 
liza ,  e  çercou  em  Lugo  Dom  Fernando  de  Caftro  ,  que  tijnha 
voz  delRei  Dom  Pedro ,  e  nom  o  pode  tomar ;  e  preiteiou 
com  elRei ,  que  fe  lhe  elRei  Dom  Pedro  nom  acorreíTc  ataa 
çinquo  mefes ,  que  leixaffe  o  reino  e  lhe  cmtregafle  todallas 
fortellezas ,  e  fe  quifefle  ficar  cm  fua  merçce ,  que  lhe  delTe 
a  villa  de  Caftro  Lxarez  ,  domde  feu  linhagem  fe  chamava  dc 
Caftro ,  e  elle  comde  depois  que  lha  elRei  Dom  Pedro  dera  , 
e  que  em  cfte  tempo  nom  fe  fezefle  guerra  dhuma  parte  aa 
outra,  a  qual  coufa  lhe  Dom  Fernamdo  muj  mal  teve.  A  el- 
Rei Dom  Hemrrique  prougue  defto ,  e  tornouíTe  pera  Burgos  , 
e  alli  hordenou  cortes,  nas  quaaes  forom  iuntos  os  moores 
do  reino  j  e  certos  da  vijmda  que  elRei  Dom  Pedro  queria 
fazer ,  lhe  foi  prometida  aiuda  pera  defpefa  da  guerra  ,  e  of- 
fereçidos  os  corpos  a  feu  ferviço ,  como  bem  podia  veer ;  e 
elRei  em  tanto  mandava  por  gentes  que  lhe  cada  dia  vijnham, 
com  que  partia  grandemente  ,  e  lhe  fazia  mujta  honrra.  Epor 
que  todos  feitos  W  deftesRcis  ambos  mas  (»)  nom  aveo  em  tem- 
po delRei  Dom  Pedro  de  Purtugal ,  çeíTaremos  dc  mais  dizer 
dclles  ,  e  em  quamto  elles  juntam  fuas  gentes  pera  a  batalha 
que  depois  ouvirees,  comtaremos  nos  outras  coufas,  fegum- 
00  requerc  a  hordenança  defta  obra  :  mas  ante  que  as  diga- 
mos ,  ouvij  ifto  que  achamos  eferipto  ,  a  faber,  que  feria 
quimta  vijmte  e  dous  dias  do  mez  doutubro  defta  prefente 
era  de  Çefar  de  mil  e  quatro  çemtos  e  quatro  annos ,  foi 
feito  huum  movimento  no  çeeo  des  a  mea  noite  pera  adean- 
Tom.  IV.  O  te^ 
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tc,  o  qual  foi  per  efta  guifa  :  corrcrom  todallas  eftrcílas  do 
levamte  pêra  o  poemte ,  c  depois  que  todas  foram  jumras , 
começarom  decorrer  huumas  ca  e  outras  la;  des  i  leixaroirf- 
fe  cftallar  do  çeco  tantas  e  tam  efpeflas ,  que  depois  que  fo- 
rom  baixas  no  aar  ,  parcçiam  gramdcs  fogueiras ,  e  que  o  çceo 
e  o  aar  ardia,  e  que  a  terra  quiria  arder  ;  e  o  çceo  parcçia 
partido  por  mujtas  partes  alli  omdc  eftrcílas  nom  eftavem ,  e 
nom  havia  homem  que  eito  vifle  ,  que  nam  foíTe  fortemente 
efpamtado ;  e  era  tamanho  o  medo  ,  que  quamtos  efto  vijam. 
todos  cuidavam  de  fecrem  mortes  ,  duramdo  efto  per  muj 
grande  efpaço :  e  efto  efereprevemos  M  por  nom  averdes  por 
nova  coufa  quamdo  outra  tal  acomtcçer  ,  des  i  por  renera- 
bramça  das  maravilhas  que  Deos  faz. 

CAPITULO  XLII. 

Como  clRei  de  Purtugal  emviou  fius  embaixadores  a  ca- 
sa do  Príncipe  de  Gallez ,  por  fe  defculpar  do  que 
elRei  Dom  Pedro  dizia. 

AGram  menencoria  que  levou  elRei  Dom  Pedro  M  do  maao 
gafalhado  que  em  Purtugal  achara ,  lhe  fez  que  aas  vezes 
nom  podia  ,  em  fallamdo  ,  que  o  nom  deíTe  a  em  tender  com 
fanha  ;  e  alguumas  oras  eftamdo  com  o  Prinçipc  prefente 
mujtos ,  fazia  queixume  do  maao  acolhimento  que  achara  eta 
feutio  elRei(»>,  efperamdo  dei  receber  ocomtrairo,  dizem- 
do  que  o  nom  avia  tanto  pollo  feu ,  como  das  Iffamtes  fuás 
filhas ,  as  quaaes  lhe  devera  dagafalhar  e  reçcber  em  fua  en- 
comenda :  e  fallando  em  ello  muj  to  largamente  ,  moftrava 
em  ifto  geitos  e  fembrante  que  de  o  vimgar  tijnha  gram  de- 
feio.  E  foi  efto  affi  fallado  e  per  taaes  pallavras ,  que  nom  min- 
gou quem  o  efereprever  a  elRei  de  Purtugal ,  o  qual  conhe- 
çemdo  fua  perverfa  comdiçom  ,  e  prevcemdo  o  que  avijnr 
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podia,  hordcnou  de  fe  emviar  defculpar ,  prefemte  o  Prínci- 
pe ,  moftrando  que  a  culpa  nom  fora  era  cllc ,  affi  em  feu 
rcçebimento ,  come  em  agafalhar  fuas  filhas ;  e  mandou  alia 
o  bifpo  Devora ,  e  Gomez  Lourcmço  do  Avelaal ,  os  quaaes 
chegarom  a  Gafconha  ,  homde  elRei  e  o  Prinçipc  por  cftom- 
çe  eftavom.  Elles  alli ,  hordenou  o  Príncipe  o  dia  c  ora  pc- 
ra  dizerem  fua  embaxada ;  a  qual  prepofta  antelle  ,fccmdo  el- 
Rei prefemte ,  começarom  de  comtar  pcllo  meudo  todo  o  que 
em  Purtugal  diziam  alguuns  de  que  fe  clRci  Dom  Pedro  agra- 
vava ,  fazendo  queixume  delRei  feu  tio ,  e  que  elles  eram 
alli  vijmdos  pera  o  moftrarem  fem  culpa  ,  como  a  fua  mer- 
çee  bem  podia  veer.  ElRei  de  Caftclla  refpomdco  a  efto  di- 
zcmdo  ,  que  aíli  era  como  elles  diziam  ,  que  el  fe  femtia  por 
mi;j  agravado  delle ,  pollo  nom  receber  em  feu  reino  e  lhe 
dar  acoihimento  como  era  razom  ,  fcemdo  feu  tio  irmaão  de 
fua  madre  ;  e  que  moor  menencoria  avia  nom  dar  gafalha- 
do  aas  Iffanfes  fuas  filhas ,  que  da  afpcreza  que  comtra  cllc 
moftrara ,  por  que  fe  as  elRei  feu  tio  tomara  e  lhas  tevera  em 
fa  terra  guardadas  com  alguuns  averes  que  elle  levava ,  omdc 
era  çerto  que  citariam  feguras  ,  que  el  ficara  defempachado 
delias ,  e  eítomçe  tornara  a  recobrar  feu  reino  :  dizemdo  que 
mujtos  fe  alçarom  comtreelle  que  o  nom  fezerom  ,  fe  o  virom 
prefemte,  mas  pollo  empacho  que  tijnha  das  filhas,  que  lhe 
comvehera  de  fogir  com  ellas  ,  nom  teemdo  logar  feguro 
homde  as  leixaíTe ;  por  que  aaquel  tempo  que  as  leixar  qui- 
fera  cm  alguum  caftello  de  fua  terra,  em  nenhuum  avia  tan- 
ta feuza  per  que  oufafle  de  o  fazer.  Sobrefto  correrom  tan- 
tas pallavras  antre  elRei  Dom  Pedro  e  os  embaxadores ,  ataa 
que  pedirom  por  merçee  ao  Prinçipe  que  fezeffe  pregunta  a 
elRei,  fe  aaquel  tempo  que  el  efereprevera  (■)  a  feu  tio  que 
era  em  feu  reino ,  fe  lhe  fezera  faber  per  fa  carta ,  que  lhe 
quiria  leixar  fuas  filhas  e  o  tefouro  que  comfigo  trazia ,  fe- 
gumdo  el  razoava  prefemtelle  ;  e  o  Prinçipe  lho  preguntou 
eftomçe ,  c  el  diíTe  que  nom  emmentara  nenhuuma  coufa  das 
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filhas,  nem  doaver  que  levava  comfigo  :  «pois,  difle  o  Prín- 
cipe, nem  volTo  tio  nom  era  adevinha  do  que  vos  tijnhees  na 
vocmtade  ».  Eftomçe  fezerom  recontamento  ao  Prinçipc  c'as 
aiudas  que  de  Purtugal  reçebera  ,  allipermar  come  per  terra , 
e  como  todollos  fenhores  e  íidallgos  que  alia  forom  ,  vehe- 
rom  dei  e  dos  feus  muj  mal  contentes  e  cfcamdallizados ,  c 
que  efta  fora  huuma  das  razoões  ,  por  que  o  elRci  feu  tio 
nom  quizera  teer  em  fua  terra ,  por  fc  nom  levantarem  antre 
huuns  e  os  outros  bamdos  c  arroidos  e  mortes.  Razoarom 
tanto  ataa  que  fe  emfadarom  ,  e  o  Prinçipe  conheçcmdo  de 
razom  diíTe ,  que  o  nom  avia  por  culpado  como  ante  ;  e  na 
parte  da  naao  e  averes ,  que  lhe  elRei  de  Purtugal  cmviava 
dizer  que  em  Ingraterra  eram  rcteudos  contra  razom ,  que  el- 
le  os  faria  logo  defembargar ,  come  feu  amigo  que  era  e  qui- 
ria  feer ;  e  aífi  o  fez  de  feito  que  em  breves  dias  forom  def- 
pachados. 

CAPITULO  XL1II. 

Como  Dom  Joham  , filho  dei  Rei  Dom  Pedro  de  Purtugal , 
foi  feito  meeflre  Davis, 

VOs  ouviftes  no  primeiro  capitólio  defta  eftoria  ,  como 
depois  da  morte  de  Dona  Enes,  elRci  fecmdo  Iffamre , 
numea  mais  quis  cafar  ,  nem  depois  que  reinou  quis  reçeber 
molher  ,  mas  ouve  huum  filho  dhuuma  dona  ,  a  que  chama- 
rom  Dom  Joham.  Defte  moço  deu  cl  Rei  carrego  a  Dom  Nu- 
no Freire  ,  meeftre  de  Chriítus  ,  que  o  criava  e  tijnha  cm  leu 
poder  ,  e  que  criamdoo ,  cl  affi  feemdo  cm  hidade  ataa  fete 
anos,  veofle  a  finar  o  meeftre  Davis  Dom  Martim  do  Avelai. 
O  meeftre  de  Chriftus  como  ifto  foube ,  foiíTe  logo  a  elRei 
Dom  Pedro ,  que  eftomçe  poufava  na  Chamufca  ,  e  pediolhe 
aquel  mecftrado  pera  o  dito  feu  filho  ,  que  levava  em  fua 
companha  ,  e  elRei  foi  muj  ledo  do  requerimento  ,  e  muj- 
to  mais  ledo  de  lho  outorgar.  Emtom  tomou  o  moço  o  me- 
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eftre  nos  braços,  e  teemdoo  em  elles,  lhe  cimgeo  elRei  a 
efpada  e  ho  armou  cavai leiro  ,  e  beijouho  na  boca  lamç.:m- 
dollie  a  beemçom ,  dizendo  que  Dcos  o  acrcçentaíTe  de  bem 
em  melhor ,  e  lhe  defle  tanta  homrra  em  feitos  de  cavalla- 
ria ,  como  dera  a  feus  avoos ;  a  qual  bi:cmçom  foi  em  el  bem 
comprida  ,  como  adeamte  ouvireis.  E  diffe  cftomçc  elRei  com- 
tra  o  meeftre  :  »  Tenha  efte  moço  ifto  por  agora  ,  ca  fei  que 
»  mais  alto  hade  montar  ,  fe  efte  hc  o  meu  fiiho  Joane  de  que 
»  me  a  mim  alguumas  vezes  fallarom  ,  como  quer  que  cu  qui- 
»ria  ante  que  fe  comprilTem  W  no  IíFarr.te  Dom  Joham  meu  fi- 
»» lho  que  neelle;  ca  a  mjm  differom  que  cu  tenho  huum  fi- 
» lho  Joanne  T  que  adc  montar  mujto  alto  ,  e  per  que  o  rci- 
»no  de  Purtugal  adaver  muj  gramdc  homra.  E  por  que  cu 
>»nom  fei  qual  deites  Johanes  hade  fcer,  nem  o  podem  fa- 
>»ber  cmçerto,  euaazarei^  como  fempre  acompanhem  am- 
»  bos  eftes  meus  filhos  ,  pois  que  ambos  fom  de  huum  nome , 
»  e  efeolha  Deos  huum  dclles  pera  efto ,  qual  fua  mercec  for. 
j»  Como  quer  que  muito  me  fofpeita  avoontade  que  efte  ha- 
j»  de  feer ,  e  outro  nenhuum  nom  ,  por  que  cu  fonhava  huuma 
«  noite  o  mais  eftranho  fonho  que  vos  viftes :  a  mim  parcçia 
»  em  dormimdo ,  que  eu  vija  todo  Portugal  arder  em  fogo  ,  de 
«  guifa  que  todo  o  reino  pareçia  huuma  fugueira  ;  e  eftamdo  affi 
»»  efpamtado  veemdo  tal  coufa,  vijnha  efte  meu  filho  Johan- 
j»  ne  com  huuma  vara  na  maao ,  e  com  ella  apagava  aquelle 
»>  fogo  todo.  E  eu  comtci  efto  a  alguuns  ('>  que  razom  tem  den- 
»  tcmder  em  taaes  coufas  ,  e  difleromme  que  nom  podia  feer, 
»  falvo  que  alguuns  gramdes  feitos  lhe  aviam  de  fahir  dantre 
«  as  maaos  ».  Hora  affi  avcho  depois ,  como  dizemos ,  que  efto 
rcito ,  tornouíTe  o  meeftre  de  Chriftus  pera  a  villa ,  e  mandou 
feu  recado  aos  comendadores  da  hordem  Davis  que  vcheflem 
logo  alli  ,  pera  aver  de  fallar  com  elles  coufas  que  eram  de 
ferv-ço  de  Deos  c  prol  de  fua  hordem  ;  ecfto  fazia  o  dito  me- 
eftre por  quamto  a  hordem  Davis  e  a  de  Chriftus  fom  ambas 
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da  hordcm  dc  Sam  Bcemto  ;  os  quaaes  per  íuas  cartas  c  re- 
querimento vecrom  logo  aaquel  Jogar.  O  meeftre  fallou  cm- 
tom  com  o  comendador  moor  ,  e  com  Fernam  Soarez  ,  e  Va- 
afco  Perez  ,  todo  o  que  era  voomtade  delRei  ,  des  i  cmtrou 
com  elles  cm  cabidoo ,  fcgumdo  coftume  de  fua  hordem  ,  e 
o  comendador  propôs  ao  meeftre  em  nome  feu  e  dos  comen- 
dadores ,  dizemdo  que  el  bem  fabia  como  feu  fenhor  o  me- 
eftre Davis  Dom  Martini  doAvelIal  era  finado,  e  que  elles 
nom  tijnham  meeftre  que  os  ouvefle  de  reger  como  compria 
a  ferviço  de  Deos  ,  fegumdo  fua  hordem  mandava  ,  nem  em- 
temdiam  de  emlcger  outro  ,  fe  nom  aquel  que  lhes  el  deíle  ; 
e  que  pois  elle  era  de  fua  regra  e  o  fazer  podia  ,  que  lhe 
pediam  por  merçee ,  que  por  ferviço  de  Deos  e  bem  da  di- 
ta hordem ,  lhes  deíTe  meeftre  que  os  ouvcíTe  de  reger  fe- 
gumdo fua  regra  mandava.  O  meeftre  rcfpomdco ,  que  diziam 
muj  bem  come  boons  cavallciros  e  bem  fifudos,  e  por  que 
elle  era  theudo  dc  fazer  e  requerer  toda  coufa  que  foíTc  fer- 
viço de  Deos  c  prol  de  fua  hordem,  que  porem  queria  to- 
mar carrego  dc  lhes  dar  meeftre  que  os  ouvefle  de  reger  fe- 
gumdo fua  regra  mandava  ,  e  que  pera  feer  feu  meeftre ,  lhes 
dava  Dom  Jolum  ,  filho  deiRei  Dom  Pedro,  que  elle  criava  , 
que  emtcmdia  que  era  tal  fenhor  que  os  regeria  como  com- 
pria a  ferviço  dc  Deos  e  prol  de  fua  hordem.  O  comenda- 
dor moor  e  os  outros  difíerom  eftomçc  ,  que  lhe  tijnham  em 
gramde  merçee  de  lhes  dar  tam  homrrado  fenhor   por  feu 
meeftre;  e  logo  o  dito  Dom  Joham  foi  chamado,  e  foromlhe 
tirados  os  vcftidos  fagraaes  ,  e  lançado  o  avito  da  ordem  Da- 
vis ;  e  como  lhe  foi  vcftido  ,  o  comendador  moor  c  os  outros 
lhe  beijarem  a  maáo  por  feu  meeftre  e  fenhor ;  e  efto  aíC  fei- 
to ,  foi  el  levado  pera  a  hordem  Davis  domde  era  meeftre ,  e 
ali i  fc  criou  alguuns  anos ,  ataa  que  vco  a  tempo  que  come- 
çou W  dc  floreçer  em  manhas  e  bomdades  e  autos  de  cavalJa- 
ria ,  fegumdo  a  eftoria  adeamtc  dirá ,  contamdo  cada  huumas 
em  feu  logar.  E  fe  alguuns  quiferem  dizer  que  os  poucos  anos 

 dc 

(1)  ataa  que  começou  B. 


Digitized  by  Google 


d*blReiD.  PbdkoI.  113 
de  ília  hidadc  c  nom  legitima  naçençj  embargavom  dc  po- 
der t*J  feer  mceltrc,  a  taaes  fe  refponde ,  que  o  papa  defpen- 
fou  com  cllc ,  que  poftoquc  prouvehudo  fofle  ante  do  tempo 
c  nado  dc  nom  legitimo  matrimonio,  que  fcus  boons  cuftu- 
mcs  ,  e  homrroíb  proveito  que  dei  vijnha  aa  hordem ,  corre- 
gia  todo  cfto ,  e  que  o  confirmava  em  eller 

CAPITULO  XLIV. 

Como  foi  trelladada  Dona  Enes  fera  o  moejleiro  Dal- 
cobaia ,  e  da  morte  dei  Rei  Dom  Pedro. 

POr  que  fcmclhamte  amor ,  qual  elRei  Dom  Pedro  ouve 
a  Dona  Enes ,  raramente  he  achado  cm  alguuma  peflba  , 
pcrcm  diflerom  os  antijgos  que  nenhuum  he  tnm  verdadeira- 
mente achado,  como  aqucl  cuja  morte  nom  tira  da  memo- 
ria o  gramde  efpaço  do  tempo.  E  fe  alguutn  differ  que  muj- 
tos  forom  ja  que  tanto  e  mais  que  el  amarom  ,  afli  como 
Adriana  e  Dido ,  e  outras  W  que  nom  nomeamos ,  fegumdo  fe 
lec  em  fuas  epiftolas ,  refpomdefle  que  nom  falíamos  em  amo- 
res compoftos  ,  os  quaaes  alguuns  autores  abaftados  de  elo- 
quemeia,  e  florcçentes  em  bem  ditar  0>,  hordenarom  fegumdo 
lhes  prougue  ,  dizemdo  em  nome  de  taaes  pcflbas,  razoões 
que  numea  nenhuuma  delias  cuidou;  mas  falíamos  daquelles 
amores  que  fe  contam  e  lêem  nas  eftorias  ,  que  feu  fumda- 
mento  tcem  fobre  verdade.  Efte  verdadeiro  amor  ouve  elRei 
Dom  Pedro  a  Dona  Enes  como  fe  delia  namorou ,  feemdo 
cafado  e  aimda  Iffamte  ,  de  guifa  que  pero  delia  no  come- 
ço perdefle  vifta  e  falia,  feemdo  alomgado  ,  como  ouviftes, 
que  l\e  o  prinçipal  aazo  de  fe  perder  o  amor,  numea  çeffa- 
va  de  lhe  emviar  recados ,  como  em  feu  logar  teemdes  ou- 
vido. Quanto  depois  trabalhou  polia  aver ,  e  o  que  fez  por 
fua  morte  ,  e  quaaes  juftiças  naquelles  que  em  ella  forom  cul- 
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pados,  himdo  contra  feu  juramento,  bem  he  tcftirunho  do 
que  nos  dizemos.  E  fcemdo  nembrado  de  ('>  homrrar  feus  of- 
fos  ,  pois  lhe  jamais  fazer  nom  podia,  mandou  fazer  huum 
muimento  dalva  pedra  ,  todo  muj  fotillmente  obrado ,  poem- 
do  cmlevada  fobre  a  campãa  de  çima  a  imagem  delia  com 
coroa  na  cabeça  ,como  fe  fora  Rainha  ;  e  cite  muimento  man- 
dou poer  no  moefteiro  Dalcobaça  ,  nom  aa  emtrada  hu  ja- 
zem os  Reis  ,  mas  demtro  na  cgreia  ha  maão  dercita  ,  acer- 
ca da  capella  moor.  E  fez  trazer  o  feu  corpo  do  molteiro  de 
Samta  Clara  de  Coimbra  ,  hu  jazia  ,  ho  mais  homrradamente 
que  fe  fazer  pode,  ca  cila  vijnha  cm  huumas  andes,  muj  to 
bem  corregidas  pera  tal  tempo,  as  quaaes  tragiam  gramdes 
cavalleiros  ,  acompanhadas  de  gramdes  fidalgos  ,  e  muj  ta  outra 
gente,  e  donas  ,  c  domzellas,  c  muj  ta  crcelezia.  Pelo  cami- 
nho cftavom  mujtos  homecns  com  çirios  nas  maãos  ,  de  tal 
guifa  hordenados  ,  que  fempre  o  feu  corpo  foi  per  todo  o 
caminho  per  antre  çirios  açefos ;  c  affi  chegarom  ataa  o  dito 
moefteiro  ,  que  eram  dalli  dezalTete  legoas ,  omde  com  muj- 
tas  milTas  e  gram  folenidade  foi  pofto  W  em  aquel  muj  mento: 
e  foi  efb  a  mais  homrrada  trelladaçom  ,  que  ataa  qucl  tem- 
po em  Purtugal  fora  vifta.  Scmelhavelmcnte  mandou  elRei 
fazer  outro  tal  mujmento  e  também  obrado  pera  íi,  e  fezeo 
poer  açcrca  do  feu  delia ,  pera  quamdo  fe  aquceçeíTe  de  mor- 
rer o  deitarem  em  elle.  E  eftamdo  cl  em  Eftremoz ,  adoc- 
çeo  de  fua  poftumeira  door  ,  e  jazemdo  doemte ,  nembrouíTe 
como  depois  da  morte  Dalvoro  Gomçallvcz  c  Pero  Coelho, 
el  fora  çerto ,  que  Die^o  Lopes  Pachcquo  nom  fora  cm  cul- 

5a  da  morte  de  Dona  Enes  ,  c  perdohoulhe  todo  queixume  que 
el  avia,  e  mandou  que  lhe  cmtregaíTcm  todos  feusbeens; 
e  aífi  o  fez  depois  elRei  Dom  Fernamdo  feu  filho,  que  lhos 
mandou  emtregar  todos ,  e  lhe  alçou  a  femtcmça  que  elRei 
feu  padre  comtra  elle  p.iíTira  ,  quamto  com  dercito  pode.  E 
mandou  elRei  era  feu  teftamento ,  que  lhe  teveíTem  em  cada 
huum  ano  pera  fempre  no  dito  mofteiro  leis  capellaaens ,  que 
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cantaíTem  porei  c  lhe  diffeiTem  cada  dia huuma  miíTi  oficiada , 
e  fahirem  fobrcl  (')  com  cruz  e  augua  becmta  IfH  e  clRei  Dom 
Fernamdo  feu  filho ,  por  fe  efto  melhor  comprir  c  fe  canta- 
rem as  ditas  miflas  ,  deu  depois  ao  dito  moefteiro  em  doa- 
Çom  por  fempre  o  logar  que  chamam  as  Paredes,  termo  de 
Lcirea ,  com  todallas  rendas  e  fenhorio  que  em  el  avia.  E 
leixou  elRei  Dom  Pedro  em  feu  teftamento  çertos  legados , 
a  faber  ,  aa  Iffamte  Dona  Beatriz  fua  filha  pera  cafamento 
cem  mil  livras;  e  ao  Iffamte  Dom  Joham  feu  filho  vijmte  mil 
livras ;  e  ao  Iffamte  Dom  Denis  outras  vijmte  mil ;  e  affi  a 
outras  peffoas.  E  morreo  elRei  Dom  Pedro  huuma  fegumda 
feira  de  madurgada ,  dezoito  dias  de  janeiro  da  era  de  mil 
e  quatro  çemtos  e  cimquo  anos  ,  avemdo  dez  annos  c  íete 
meies  e  vijmte  dias  que  reinava  ,  e  quaremta  e  fete  anos  e 
nove  mefes  c  oito  dias  de  fua  hidade  ,  e  mandouffe  levar 
aaqucl  moefteiro  que  diffemos  ,  e  lamçar  em  feu  muj  mento  , 

2ue  efta  jumto  com  o  de  Dona  Enes.  E  por  quamto  o  Iffamte 
lom  Fernamdo  feu  primogénito  filho  nom  era  eftomçe  hi , 
foi  elRei  deteudo  e  nom  levado  logo ,  ataa  que  o  Iffamte 
veo ,  e  aa  quarta  feira  foi  pofto  no  muj  mento.  E  diziam  as 
gentes ,  que  taaes  dez  annos  numea  ouve  em  Purtugal ,  como 
cites  que  reinara  elRei  Dom  Pedro. 
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Einou  ho  Iffamte  Dom  Fcrnamdo ,  primo* 
genito  filho  dei  Rei  Dom  Pedro ,  depois  de 
fua  morre  ,  avemdo  emtom  de  fua  hidadé 
vijmte  e  dous  anos  e  fctc  mcfes  e  dezoito 
dias :  mançebo  vallemte ,  ledo ,  e  namora- 
do ,  amador  de  molheres  ,  e  achegador  a 
ellas.  Avia  bem  compoíto  corpo  e  de  ra- 
zoada altura  ,  fremofo  em  parecer  e  muito  viílofo  j  tal  que  ef« 
tando  açerca  de  muitos  homeens,  pofto  que  conheçido  nont 
foíTe,  logo  o  julgariam  d  por  Rei  dos  outros.  Foi  gram  cria* 
dor  de  fidallgos ,  e  muito  companheiro  com  elles ;  e  era  tam 
amavioío  M  de  todollos  que  com  elle  viviam ,  que  nom  cho- 
rava menos  por  huum  feu  eícudeiro  quamdo  morria ,  come  fe 
fofle  feu  filho.  De  ncnhuum  a  que  bem  quifcfle  podia  crcer 
mal  que  lhe  delle  fofle  dito ,  mas  amava  cl  e  todas  fuas  cou- 
fas  muito  de  voontade.  Era  cavallgamte ,  e  torneador ,  gran- 
de juftador ,  e  lamçador  atavollado.  Era  mujto  braçeiro ,  que 
nom  achava  homem  que  o  mais  fofle  ;  cortava  mujto  com  hu- 
uma  efpada  ,  c  remeflava  bem  a  cavallo.  Amava  juítiça  ,  e  era 
preíhdor  ,  e  graado  mujto  liberal  a  todos  ,  e  gramde  agofalha- 
dor  dos  eftramgeiros.  Fez  mujtas  doaçoôes  de  terras  aos  fi- 
dallgos de  feu  reino  ,  tantas  e  mujtas  mais  que  nenhuum  Rei 
que  antclle  fofle.  Amou  mujto  feu  poboo  ,  e  trabalhava  de  o 
Tom.  IV,  Q.  bem 
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bem  reger;  e  todallas  coufas  aue  por  feu  ferviço  e  dcfenfom 
do  reino  mandava  fazer  ,  todas  eram  fundadas  em  boa  ra- 
zom  e  mujto  juftamente  hordenadas.  Desfalleçeo  efto  quando 
cemeçou  a  guerra  ,  e  naçeo  outro  mundo  novo  mujto  contra  i- 
ro  ao  primeiro  ,  paiTados  osfolgadcs  anos  do  tempo  que  rei- 
nou feu  padre  ;  e  veherom  depois  dobradas  triftezas  com  que 
mujtos  chorarom  fuas  defaventuradas  mizquimdades :  fe  fe  con- 
temtara  viver  em  paz,  abaflado  de  fuas  remdas  ,  com  gramdes 
c  largos  thefouros  que  lhe  de  feus  avoos  ficarom  ,  nenhuum 
no  mundo  vivera  mais  ledo ,  nem  gaitara  feus  dias  em  tanto 
prazer  :  mas  per  vemtura  nom  era  hordenado  de  çima.  Era 
ajmda  elRei  Dom  Fernamdo  mujto  caçador  e  monteiro,  em 
guifa  que  nenhuum  tempo  aazado  pera  ello  leixava  que  o 
nom  hufafle.  A  hordenamça  como  el  partia  o  ano  cm  taaes 
defcmfadamentos  ,  contado    todo  pcllo  meudo  feria  longo 
deuvir  ;  ca  el  mandava  chamar  todos  feus  monteiros  ,  no 
tempo  pera  ello  perteemçente ,  e  nom  fe  partiam  de  fua  cafa 
ataa  que  os  falcodes  fahiam  da  muda  ,  e  emtom  defembarga- 
dos  hiamíTe  pera  hu  viviam  ,  e  vijnham  os  falcoeiros ,  e  ou- 
tros que  de  fazer  aves  tijnham  cuidado.  Elie  trazia  quaremta 
e  cimquo  falcoeiros  de  beira  ,  afora  outros  de  pee  e  moços  de 
caça  ,  e  dizia  que  nom  avia  de  follguar  ataa  que  poboaíTe  em 
Santarém  huuma  rua ,  em  que  ouvefle  çem  falcoeiros.  Quam- 
do  mandava  fora  da  terra  por  aves ,  nom  lhe  tragiam  menos 
de  çimquoemta  antre  açores  e  falcoóes  nevris  e  girofalcos,  to- 
dos primas.  Com  elle  amdavom  mouros  que  aprazavom  gar- 
ças e  outras  aves ,  e  eftes  nadavom  os  peegos  c  apahues ,  fe 
os  falcoóes  cahiam  em  elles.  Quamdo  elRei  hia  aa  cuça  ,  to- 
dallas  maneiras  daves  c  caacs  ,  que  fe  cuidar  podem  pera  tal 
dcfemfad  amento  ,  todas  hiara  cm  fa  companha;  em  guifa  que 
nenhuuma  ave  gramde  nem  pequena  fe  levam tar  podia  ,  poito 
que  foíTe  grou  e  abetarda  ,  ataa  o  pardal  e  pequena  follofa  , 
que  ante  que  fuas  ligeiras  penas  a  podeíTcm  pocr  cm  falvo , 
primeiro  era  prefa  do  feu  comtrairo:  nem  as  fimprefes  poo:n- 
bas  ,  que  a  nem  huum  fazem  cmpecçimento ,  em  femelhante  ca- 
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fo  n Dm  eram  ifemtas  de  feus  inmijgos.  Pera  coelhos ,  rapofas  , 
e  lebres  e  outras  femelhantes  falvajeens  monteies  levava  elRei 
tantos  caáes  de  feguir  fuas  peegadas  e  cheiro ,  que  ncnhuuma 
arte  nem  multidoem  de  covas  lhe  preftar  podia  que  logo  nom 
folTem  tomadas.  E  porem  nunca  elRei  hia  vez  alguuma  aa  ca- 
ça ,  que  fempre  em  ella  nom  houvelTe  gramde  fabor  e  de- 
íemfadamento.  E&c  Rei  Dom  Fernamdo  começou  de  rei- 
nar o  mais  rico  Rei  que  em  Purtugal  foi  ataa  o  leu  tempo : 
ca  elle  achou  grandes  tefouros  que  feu  padre  e  avoos  guar- 
daram ,  em  guifa  que  soomente  na  torre  do  aver  do  caftello 
deLixboa  forom  achadas  oitoçemtas  mil  peças  douro,  e qua- 
tro çemtos  mil  marcos  de  prata ,  afora  moedas  c  outras  cou- 
fas  de  gramde  vallor  que  hi  ellavom  ,  e  mais  todo  ho  outro 
aver  em  gramde  camtidade  que  cm  certos  logares  pollo  rei- 
no era  pofto.  Aalem  deito  avia  elRei  em  cada  huum  ano  de 
feus  dereitos  reaacs  oito  çcmtas  mil  livras,  que  eram  duzem- 
tas  mil  dobras ,  afora  as  remdas  da  alfamdega  de  Lixboa  e  do 
Porto ,  das  quaaes  elRei  avia  tanto  que  aadur  he  ora  de  creer : 
oa  ante  que  el  rcinaHe ,  foi  achado  que  huuns  anos  por  ou- 
tros a  alfamdega  de  Lixboa  remdia  de  trimta  e  çimquo  mil 
ataa  quaremta  mil  dobras ,  afora  alguumas  outras  coufas  que 
a  fua  dizima  perteeçem.  E  nom  vos  maravilhees  defto  e  de 
feer  mujto  mais  ,  ca  os  Reis  daratelle  tijnham  tal  geito 
com  o  poboo ,  íimtimdoo  por  feu  ferviço  e  proveito ,  que  era 
per  forca  fcerem  todos  ricos ,  e  os  Reis  haverem  gramdes  e 
groíTas  remdas ;  ca  elles  empreítavom  fobre  fiamça  dinheiros  aos 
que  carregar  quiriam ,  e  aviam  dizima  duas  vezes  no  ano  do 
retorno  que  lhe  vijnha  j  e  vifto  o  que  cada  huum  gaanhava  ,  do 
gaanho  leixava  logo  a  dizima  em  começo  de  pago ;  e  alfi 
nom  fentimdo  pagavom  pouco  e  pouco  ,  e  elles  ficavom  ricos  f 
c  elRei  avia  todo  o  feu.  Avia  outro  íi  mais  cm  Lixboa  eftan- 
tes  de  muitas  terras  nom  em  huuma  foo  cafa  ,  mas  mujtas  ca- 
ias de  huma  naçom,  affi  como  Genoefcs ,  e  Prazentijns ,  e  Lom- 
bardos, e  Catellaães  Daragom  ,  e  de  Maiorgua ,  e  de  Millam  , 
que  chamavom  Millanefes ,  e  Corcijns ,  e  Bizcainhos ,  e  affi 
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pcflba  mandava  que  nom  poufafle  í1' em  Lixboa  quamdo  el  hi 
nom  fofle ,  falvo  com  aquellcs  que  quifeflem  tcer  cafas  c  ef- 
tallageens  por  poufadias ,  aos  quaaes  mandava  que  paguaffcm 
por  as  pouíadas  raíbados  preços ;  e  mandava  aas  juftiças  que 
lhos  feztfllm  pagar ,  por  que  fua  voomtade  era  que  nom  pou- 
faíTem  per  outra  guifa  ,  pofto  que  bairres  hi  teveíTem.  E  pê- 
ra fc  cuo  melhor  fazer,  mandou  que  todollos  bifpos  c  mcef- 
tres  e  comendadores,  e  quaaes  quer  outras  peflbas  a  que  ou- 
veflem  de  dar  poufadas  de  poufcmtadaria ,  que  teveflem  cafas 
nas  villas  e  logares  de  feu  fenhorio  ,  que  as  corregeflem  to- 
das ataa  çerto  tempo ,  de  guifa  que  podeflem  cm  cilas  pou- 
iar;  c  que  foflem  logo  requeridos  feus  donos  delias,  e  feus 

Í)rocuradores ,  que  as  corregeflem :  e  fe  os  fenhores  delias  ou 
eus  procuradores  foflem  a  cllo  negligentes  ,  mandava  aos  jui- 
zes que  dos  feus  beens  deflem  mantijmcnto  a  taacs  que  as  fc- 
zefle  correger;  efe  os  juizes  poinham  em  cllo  tardança  ,  man- 
dava ao  corregedor  da  comarca  que  pellos  beens  dos  juizes 
os  fezefle  correger ;  ese  o  corregedor  era  negligente ,  man- 
dava elRei  que  fe  corregeflem  pellos  beens  do  corregedor :  e 
defta  guifa  eram  todos  aguçofos  a  poer  em  obra  o  que  elRei 
mandava  ,  e  os  poderofos  tijnham  cafas  em  que  poufaflem ,  re- 
lê vamdo  o  poboo  de  mujta  fem  razora  que  ante  dcfto  padc- 
çiáo.  Mujtas  hordenaçoões  outras  fez  e  mandou  comprir  por 
boom  regimento  e  prol  do  feu  poboo  efte  nobre  Rei  Dom 
Fernamdo  ,  que  razoadas  todas  per  meudo  fariam  tam  gram- 
de  trautado,  qual  aqui  nom  compre  de  feer  feripto. 
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CAPITULO  L 

Como  elRei  Daragom  e  elRei  Dom  Hemrrique  trau- 
tarom  fuas  aveemças  com  e/Rei  Dom 
Fcrnamdo. 

LEixamdo  eftas  coufas  que  diíTcmos ,  que  fe  em  outro  logar 
também  dizer  nom  podem  ,  e  torr.amdo  ao  começo  do 
reinado  dcfte  Rei  Dom  Fcrnamdo ,  devees  de  faber  que  par- 
ti mdo  el  daqucl  moefteiro  omde  feu  padre  fora  tragido ,  e  el 
levantado  por  Rei  ,   vcoíTe  a  huum  cafteiio  que  chamam 
Porto  de  moos,  omde  efteve  alguuns  dias;  e  alt  como  fe  el 
efperafle  nova  e  gramde  guerra  com  alguum  Rei  feu  vizi- 
nho ,  mandou  logo  per  todo  feu  reino  que  foubeíTem  parte 
quaaes  poderiam  tecr  cavallos  e  armas ,  e  leer  bcefteiros  e  ho- 
meens  de  pee.  E  iflb  meefmo  fez  veer  os  caftellos  de  que 
guifa  eftavom  ,  c  mandouhos  repairar  de  muros  e  torres  e  ca- 
vas darredor,  e  poços  e  çifternas  omde  compriam  ;  e  aas  por- 
tas paredes  traveflas  e  pontes  leva J iças  e  cadafaifes,  e  forne- 
çellos  darmas  e  cubas  e  doutras  vaíilhas ,  fcgumdo  os  logarcs 
homde  cada  huuns  eram.  E  deu  difto  carrego  aos  correge- 
dores das  comarcas ,  e  aos  feus  almoxarifes  mandou  fazer  toda 
a  defpeza.  Dalli  partio  elRei ,  e  veoíTe  a  Santarém ;  e  no  mes 
de  março  eftamdo  el  em  Alcanhaães  termo  deíTe  logar,  chega- 
rom  mcíTegeiros  dclRei  Daragom  ,  a  faber  ,  MoníTe  Alfonfo 
de  Crafto  novo  ,  e  Frei  Guilhelme  ,  meeftre  em  theollogia ,  da 
ordem  dos  preegadores ;  os  quaaes  vijnham  pera  trautar  paz  e 
amizade  antre  elRei  Daragom  feu  fenhor  e  o  dito  Rei  Dom 
Fernando.  E  foi  afli  que  fallando  Monde  Alffonflb  fobrefto  a 
elRei,  propôs  antelle  osgramdes  e  afij  nados  divedosque  an- 
tre os  Reis  Daragom  e  de  Purtugal  de  lomgos  tempos  ouvera  ; 
por  a  qual  razom  com  outras  mujtas  boas,  que  a  feu  propofito 
trouve  ,  veo  a  comcludir ,  que  voontade  era  delRei  feu  fenhor 
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avcr  com  cllc  b:>a  c  firme  paz  pcra  fempre  ,  e  feer  feu  verdadei- 
ro amigo  edefeus  filhos  e  reinos  c  gentes  a  e!le  fobieitos :  a 
cIRei  prouve  de  fu:i  embaxada ,  c  deu  lhe  boa  c  gracit  fa  re- 
pofta  ;  e  firmarom  fuas  aveemças  o  mais  firme  que  lc  fazer  po- 
de, que  foflTem  ambos  ficllmenre  amigos ,  fem  outra  ajuda  nem 
preitança  que  fc  prometeflem  fazer  contra  alguum  outro  reino 
nem  fenhorio ,  poílo  que  guerra  acomtcçefTe  de  aver  com  ellc. 
Semelhavelmente  em  côa  fazom  hordenou  elRci  de  Caftella 
demviar  a  el  feu  çerto  recado ,  pera  aver  com  cl  paz  c  ami- 
zade; e  eftamdo  em  Burgos  fez  feu  procurador  Diego  Lopez 
Pacheco,  que  emfua  mcrçce  eftoniçe  vivia  ,  pera  vijnr  trautar 
cíla  avcemça  :  e  nom  feemdo  aimda  os  embaxadorcs  delRci 
Daragom  partidos  daqucl  logar  Dalcanhaãcs,  chegou  Diego 
.Lopez  Pacheco  ;  e  devifado  o  dia  pera  fallar  a  elRci  fobre 
aquello  porque  vijnha,  propôs  anrelíe  dizemdo  aífi.  »  Senhor, 
»»  elRei  Dom  Hemrriquc  de  Caftella  ,  meu  fenhor ,  me  cm- 
9>  via  a  vos  com  fua  meíTagcm  ,  como  aquel  que  deleia  aver 
»»  boa  paz  e  amorio  comvofco,  e  fecr  voíTo  verdadeiro  ami- 
9»  go  fem  nenhuum  engano :  e  porem  ante  que  eu  diga  ne- 
9*  nhuuma  coufa  das  por  que  a  vos  fom  emviado,  vos  peço 
»  por  mcrçee  que  praza  a  voflTa  gramde  alteza  de  me  dizer- 
y*  des  declaradamente  que  voomtade  teendes  em  aver  paz  e 
9»  amor  com  cllc  ,  pera  cu  com  a  merçee  de  Dcos  e  vofla  di- 
9»  zer  aquello  que  me  he  mandado  ,  e  tornar  a  cl  com  tal  rc- 
9>  pofta  qual  compre  de  fe  dar  amtre  tam  nobres  Reis  co- 
9»  mo  vos  fooes  ,  e  que  am  amtre  fi  tam  gramdcs  c  aíEjna- 
9>  dos  divedos  ».  A  eftas  razoões  rcfpomdco  elRci  dizemdo : 
9»  que  el  bem  fabia  c  era  çerto  dos  gramdes  e  efi remidos 
9»  divedos  aífi  de  linhagem  ,  come  de  boons  e  compridos 
9>  merecimentos  ,  que  antrelles  fempre  ouvera  come  irmaãos  e 
j>  amigos,  os  quaaes  prazcmdo  aDeos  cl  tijnha  em  voomta- 
9»  de  levar  adeamte  com  boa  e  aguifada  razom  :  e  pois  que 
9»  Deos  emeomendara  paz  e  amor  antre  os  homeens  ,  cftre- 
9»  madamente  («>  antre  os  Reis  mais  que  outros  ncnhuuns, 
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>»  por  feus  reinos  feerem  guardados  dc  perigoos  ;  que  el  por 
»  efto  e  por  o  logar  que  de  Deos  tijnha  fobre  a  terra ,  qual 
>»  fua  merçee  fora  de  lho  dar ,  des  i  pollos  gramdes  divedos 
»  que  amtre  os  Reis  dc  Purtugal  e  de  Caftella  fempre  ouvera 
>»  feerem  acreçemtados  mais  cada  vez  ,  que  a  el  prazia  de 
>»  fecr  feu  verdadeiro  amigo ,  e  aver  com  el  paz ,  e  boom 
»  amorio  ;  e  que  porem  el  difleffe  sobre  todo  o  que  lhe  era 
»  mandado  ,  e  razoado  parecefle  de  dizer  ».  Emtom  firma- 
rom  fuas  amizades  e  pofturas  ,  quaaes  antre  elRei  Dom  Pe- 
dro feu  padre  e  elRei  Dom  Hemrrique  de  Caftella  ante  defto 
forom  firmadas  :  e  feitas  feripturas  fobrello ,  quegemdas  í*> 
virom  que  compria  ,  partioíTe  Diego  Lopez ,  e  foiíTe  feu  ca- 
minho: e  dizem  que  defta  vez  fallou  Diego  Lopez  a  elRei 
como  fe  quiria  vijnr  pera  fua  merece. 

1 

CAPITULO  II. 

Das  preitejtas  que  elRei  Dom  Hemrrique  fez  com  el- 
Rei de  Navarra, 

Omvem  que  sigamos  os  feitos  delRei  Dom  Pedro  de 
Caftella  com  feu  irmaáo  elRei  Dom  Hemrrique ,  no  ponto 
que  leixamos  de  fallar  delles  ,  e  efto  por  de  todo  averdes  hu- 
um  breve  conhecimento,  e  a  hordenamça  dc  noffa  obra  nom 
dcfvairar  do  feu  primeiro  começo;  moormente  pois  delRei 
Dom  Fernamdo  ncnhuuma  coufa  teemos  que  comtar  ataa  mor- 
te defte  Rei  (s)  Dom  P^dro.  E  porem  devees  de  faber ,  que  fei- 
ta efta  liamça  com  elRei  Dom  Fernamdo  de  Portugal,  e  fe- 
emdo  çerto  elRei  Dom  Hemrrique  das  muitas  gentes  que  o 
Principe  deGallez  jumtava  pera  vijnr  com  elRei  Dom  Pedro  , 
c  como  nom  tijnham  outro  paflb  tam  boom  como  pollos 
portos  de  Roçavalles  que  fom  no  reino  de  Navarra  ,  e  efto 
compria  de  feer  per  grado  delRei  ,  e  nom  doutra  guifa  ; 
Tom.  IV.  R  tra- 
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trabalhou  dc  fc  veer  com  el  ,  e  ordenar  como  nom  ouveflem 
per  a  1  li  paíTagem.  E  foi  affi  que  fe  virom  elRei  Dom  Henr- 
rique  e  Dom  Carllos  Rei  dc  Navarra ,  em  huuma  villa  do  ef- 
tremo  que  dizem  Sancta  Cruz  de  Campaço :  e  alli  fezerom 
feus  preitos  e  menageens,  juradas  fobre  o  corpo  dc  Deos, 
prefemtes  muitos  fidallgos  ,  que  elRei  de  Navarra  nom  def- 
fe  paffagem  per  aquelles  porros   ao  Príncipe  nem  a  fuas 
gentes ;  e  que  paflamdo  elles  per  força  ,  o  que  emtcmdia  que 
nom  podia  feer  ,  que  el  per  feu  corpo  com  todo  feu  poder 
foíTe  na  batalha  em  ajuda  dcIRei  Dom  Hemrrique.  E  por  fe- 
guramça  delta  promefla  poz  elRei  de  Navarra  em  arrefeens 
tres  caftellos  de  fua  terra ,  a  faber,  a  Guarda ,  e  Sam  Viçemte,  e  o 
caftcllo  de  Buradom  ,  os  quaaes  havia  de  tecr  Dom  Lopo  Fcr- 
namdez  de  Lima  arçcbifpo  de  Saragoça  ,  e  Mofle  Beltram  dc 
Claquim,  huum  gram  cavaleiro  dcFramça  que  ajudava  elRei 
Dom  Hemrrique ,  e  o  outro  Joham  Ramirez  Darclhano  :  e  ha- 
via de  dar  elRei  Dom  Hemrrique  a  elRei  de  Navarra  por  ef- 
ta  ajuda  que  lhe  prometia ,  e  por  defemder  os  portos  a  elRei 
Dom  Pedro  e  ao  Prinçipc  ,  a  vi  11a  do  Gronho.  E  eftas  aveem- 
ças  affi  firmadas ,  tornoufle  elRei  de  Navarra  pera  Pampollo- 
na  ,  e  elRei  Dom  Hemrrique  fe  veo  a  Burgos  mui  ledo , 
crecmdo  que  cl  Rei  Dom  Pedro  nem  o  Primçipe  nom  aviam 
poder  de  paflar  per  aquella  comarca  dos  portos  de  Roçaval- 
les ,  por  quanto  elRei  de  Navarra  lho  podia  mui  bem  defem- 
der ,  e  avia  de  fecr  em  fua  ajuda.  E  de  Burgos  fe  veo  elRei 
a  Alfaro ,  e  alli  fe  partio  dei  Mon/Te  Hugo  de  Carnaboi  Ingres 
com  quatro  cemtos  de  cavai  lo ,  e  foiíTe  pera  o  Prinçipe  feu 
íenhor  que  da  outra  parte  vijnha  ;  e  cl  Rei  Dom  Hemrrique 
pero  lhe  muito  pefou ,  e  lhe  poderá  fazer  nojo,  nom  o  quis 
fazer ,  tecmdo  que  fazia  dereito  em  hir  fervir  o  Prinçipe  fi- 
lho delRei  feu  fenhor. 
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CAPITULO  III. 

Como  elRei  Dom  Pedro  fe  v/o  com  o  Primçipe  de  GuaU 
kzy  e  jumtarotn  fuas  gentes  per  a  emtrar  per 

Caftella. 

■ 

TOrnamdo  a  contar  delRei  Dom  Pedro,  omde  ficamos  quam- 
do  paflbu  pcrPurtugal,  cl  checou  a  Baiona,  fegumdo  ou- 
viftes  ,  e  nom  achou  em  aquella  çiuade  o  Primçipe  deGalez  j 
mas  a  poucos  dias  fe  vio  com  elle,  e  fallou  com  o  Primçipe 
quamto  avia  mefter  a  ajuda  de  feu  padre  e  íua.  E  el  lhe  ref- 
pomdeo ,  que  elRei  de  Ingraterra  feu  fenhor  e  padre,  e  el  iíTo 
meefmo  eftavom  muj  preftes  de  o  ajudar;  ç  que  ja  lhe  cf- 
eprevera  fobrcllo  e  qué  era  bem  çerto  que  lhe  prazeria.  El- 
Rei Dom  Pedro  muj  ledo  da  repofta  ,  foi  cm  tanto  veer  a  Prim- 
çèfa  fua  molher ,  em  huma  villa  que  dizem  Guchefma  ,  e 
deulhe  mujtas  joyas  das  que  tragia.  Em  efto  veherom  cartas 
delRei  de  Ingraterra  a  elRei  Dom  Pedro  ,  em  que  lhe  fez 
faber  como  efeprevia  ao  Primçipe  feu  filho  e  ao'  duquéDal- 
Jamcaftro  feu  irmaão ,  que  per  feus  corpos  com  as  mais  gen- 
tes que  aver  podeflem  ,  o  ajudaffem  a  poer  em  polTe  de  feu 
reino.  E  iflb  meefmo  veherom  outras  cartas  ao  Primçipe ,  em 
que  lhe  elRei  fez  faber  quamto  lhe  prazeria  dé  toda  ajuda 
que  lhe  fofle  feita  per  el  e  pellos  feus  ,  aos  quaaes  efeprevia 
que  fe  jumtaíTcm  todos  com  elle :  e  dalli  adeamte  começou 
o  Primçipe  de  mandar  por  gentes ,  ejumtaromíTe  mujtas  pê- 
ra efta  cavallgada.  E  acordarom  elRei  Dom  Pedro  e  o  Prim- 
çipe o  que  aviam  daver  fuas  gentes  de  folldo ;  e  fazialhe 
elRei  pago  em  ouro  e  joyas  ,  aifi  das  dobras  que  levava, 
come  douro  amoedado,  que  lhe  o  Primçipe  empreitava  fobre 
pedras  de  gram  vallor.  E  foi  trautado  em  cftas  aveemças , 
que  elRei  Dom  Pedro  deíTe  ao  Primçipe  terra  de  Bizcaya  e 
a  villa  de  Caftro  Dordialles  ;  e  a  MoruTe  Joham  Chantos,  com- 
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deeftabre  de  Guiana ,  que  era  huum  boom  e  gramdc  cavallei- 
ro  ,  mujto  privado  do  Primçipe ,  a  çidade  de  Soria  :  e  acorda- 
rom  mais  que  ataa  que  o  Primçipe  ,  e  todollos  feus  ouvef- 
fem  pagamento  do  que  aviam  daver  do  tempo  que  fervi flcm 
e  eftevcflem  emCaftella,  que  ficaffem  em  tanto  em  Baina  CO 
em  maneira  darrefeens  as  fuas  tres  filhas  delRei.  E  jumtas  as 
companhas  pera  emtrarem  em  Caftclla  ,  fezerom  W  faber  a 
elRei  de  Navarra  que  lhe  deffe  paíTagem  pellos  portos  de 
Roçavalles ,  e  que  fofle  com  elles  per  corpo  na  batalha ;  e  que 
lhe  daria  elRei  Dom  Pedro  por  efto  as  villas  doGronho  c 
de  Bitoria  :  e  elRei  de  Navarra  fabemdo  como  as  gentes  do 
Primçipe  erom  muj  tas  mais  que  as  delRei  Dom  Hcmrrique , 
outrogou  de  os  leixar  paffar ,  e  de  fcer  com  elle  <»>  na  bata- 
lha per  corpo. 

CAPITULO  IV. 

Como  elRei  de  Navarra  boràenou  de  nom  feer  na  bata- 
lha em  ajuda  delRei  Dom  Pedro  <«>. 

■ 

ELRei  de  Navarra  pofto  em  gram  cuidado  por  a  promef- 
fa  que  feita  avia  a  elRei  Dom  Hcmrrique  ,  c  depois  a  el- 
Rei Dom  Pedro,  que  era  feu  comtrairo ,  fezeo  defeito,  po- 
rem fèamente.  E  foi  affi  que  depois  que  deu  logar  as  gem- 
tes  delRei  Dom  Pedro  e  do  Primçipe ,  que  paffaflem  pellos 
portos  de  Roçavalles ,  aveemdo  reçeo  de  feer  na  batalha ,  nom 
quis  atemder  em  Pampollona ,  mas  leixou  hi  Martim  Amrri- 
quez  feu  alferez  com  trezemtas  lanças  que  fe  fofle  com  el- 
les- ,  e  foiffe  a  hum  a  fua  villa  que  chamam  Tudella  ,  que  he 
açerca  do  reino  Daragom  ,  e  alli  trautou  com  huum  caval- 
leiro  primo  de  Monffe  Bcltram  de  Claquim  ,  que  diziam 
Monfle  Oliver  de  Manar  ti),  que  eftava  na  villa  de  Borja  que 
era  fua ,  que  fezefle  defta  guifa :  que  elRei  de  Navarra  am- 

da- 
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•Digitized  by  Google 


D*  ELREI  D.  Fe  RN  AH  DO.  13^ 

daria  aa  caça  antre  Borja  e  Tudella  ,  que  eram  quatro  le- 
goas  dhuma  aa  ourra  ,  e  que  Mon  fie  Oliver  fahifle  a  elle  e 
o  premdelTe  e  levafle  prelo  ao  caitello;  e  que  o  tcvefle  al- 
lí  prefo  em  Borja  ,  ataa  que  a  batalha  amtre  elRei  Dom 
Pedro  e  elRei  Dom  Hemrrique  fofle  acabada ,  e  delta  ma- 
neira teería  boa  efcufa  ,  que  nom  poderá  per  feu  corpo 
feer  com  elle  na  batalha;  e  que  por  eito  lhe  daria  elRei  de 
Navarra  em  moradia  huuma  fua  villa  que  chamam  Gabraj  (') , 
com  tres  mil  francos  de  remda.  Hordenado  efto  ,  e  feitas  fuas 
juras  e  prometimentos  ,  foiffe  elRei  huum  dia  aa  caça  ,  e  faio  a 
elle  Monfle  Oliver ,  e  premdeo ,  e  teveo  preío  ataa  que  a  ba- 
talha foflê  feita ;  e  eftomçe  cuidou  elRei  outra  arte  per  que 
faiffe  de  feu  poder  fem  lhe  dar  nenhuuma  coufa  ,  e  trau- 
tou  com  el  que  lhe  leixaria  alli  em  arrefeens  n  Inffamte  Dom 
Pedro  feu  filho ,  e  que  Monfle  Oliver  o  levafle  aa  fua  villa 
de  Tudella ,  e  que  alli  lhe  daria  recado  de  todo  o  que  com 
el  pofera.  Monfle  Oliver  difle  que  lhe  prazia  y  e  trouverom 
oUFamte,  eelle  foiffe  com  elRei ;  e elles  em  Tudella,  mam 
dou  cl  Rei  premder  Monfle  Oliver  e  huum  feu  irmaâo  r  e  o 
irmaáo  fogimdo  perhuuns  telhados  foi  morto  ;  e  prefo  Monfle 
Oliver ,  derom  o  Iflante  Dom  Pedro  por  elle.  Afli  que  neeíta 
preitefia  el  perdeo  o  irmaâo ,  e  nenhuma  coufa  ouve  do  que 
prometido  fora. 

CAPITULO  V. 

Das  gentes  que  elRei  Dom  Hemrrique  tijnba  fera  fel* 
leiar ,  e  como  boràenou  de  poer  fua  batalha. 


QUamdo  elRei  Dom  Hemrrique  foube  como  o  Primçipe 
com  fuas  gentes  paffarom  (*'  os  portos  de  Roçavalles 
per  grado  delRei  de  Navarra  ,  e  como  fe  partira  da  çi- 
dade  de  Pampollona  e  fe  fezera  premder  per  arte,  ajumtou 

fuas 
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fuas  companhas  e  foiíTc  apoufemtar  açerca  dc  Sam  Domin- 
gos da  calçada ,  em  huum  azinhal  muj  gramde  que  hi  efta  ;  e 
alli  fez  allardo ,  e  partio ,  e  paflbu  o  Ebro ,  e  pos  feu  ar- 
reai açerca  da  aldeã  de  Anaftro  ;   c  alli  lhe  diíTerom  como 
huuns  feis  çentos  de  cavallo  dos  feus  ,  antre  Caftcllaãos  e 
genctes  ,  que  el  mandara  por  cobrar  a  villa  Dagreda  que 
cíbva  comtra  elle  ,  eram  paíTados  pera  elRci  Dom  Pedro  : 
c  elRei  Dom  Hemrrique  nom  curou  daquello  ,  mas  cada 
dia  hordenava  fuas  gentes  pera  a  batalha.  E  os  eftramgei- 
ros  oue  com  el  eftavom  Daragom  eram  eftes  ('í  ,  Dom 
Afonio  filho  do  Iffamte  Dom  Pedro  ,   neto  delRei  Dom 
James,  Dom  Filipe  de  Caftro,  richomem  ,  cunhado  delRei 
Dom  Hemrrique  ,  cafado  com  fua  irmaa  Dona  Johana  ,  Dom 
Joham  de  Luna  ,  Dora  Pedro  Boil,  Dom  Pero  Fernamdez  Dixar, 
Dom  Pero  Jordam  Durrea  e  outros :  e  de  Framça  eram  hi  ef- 
tes cavalleiros ,  Monffc  Beltram  deClaquim,  e  o  marifcal  de 
Framça  ,  e  o  begue  í2)  de  Vilhenes  e  outros :  e  de  Caftclla  e  de 
Leom  erom  hi  todollos  fenhorcs  e  fidallgos ,  falvo  Dom  Gom-> 
Çallo  Mexia  ,  e  Dom  Joham  AfFomfo  dc  Gozmam.  E  por  que 
fòube  que  feus  inmijgos  vijnham  a  pee,  hordenou  fua  bata- 
lha per  efta  guifa :  na  deamteira  pos  a  pee  MoníTe  Beltram 
c  os  outros  cavalleiros  Framçefes ,  e  com  o  feu  pemdom  da 
bamda  que  levava  Pero  Lopez  Dayalla ,  Dom  Sancho  feu  ir- 
maão,  c  Pero  Manrrique  adeamtado  moor  de  Caftella ,  e  Pe- 
ro Fernamdez  de  Vallafco  ,  e  Gomez  Gomçallvez  dc  Cafta- 
nheda  ,  e  Joham  Rodriguez  ,  e  Pero  Rodriguez  Sarmento  , 
e.  Rui  Diaz  de  Rojas  ,  e  doutros  cavalleiros  ataa  mil  home- 
cns  darmas  pee  terra.  Aa  maao  ezquerda  da  batalha  ,  homde 
eftavom  os  que  hiam  de  pee  ,  pos  elRei  em  huma  alia  que 
foíTem  a  cavallo  o  comde  Dom  Tello  feu  irmaão,  e  Dom 
Gomez  Pirez  de  Porras  ,  prior  de  Sam  Joham,  e  outros  fi- 
dallgos ataa  mil  de  cavallo  ,  cm  que  hiam  mujtos  cavallos 
armados.  Na  outra  alia  da  maao  dereita  dos  que  hiam  tam- 
bém de  pee  ,  pos  elRei  a  cavallo  Dom  Affonfo  neto  dcU 
Rei  Dom  James  ,  e  Dom  Pero  Moniz  meeltre  de  callatra- 

(i)  eráo  eftes  ,  a  faber ,  T.   (2)  vegue  T. 
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va  ,  e  Dom  Feraam  Oforez ,  e  Dom  Pedro  Rodriguez  do 
Samdal;   e  eram  em  eira  batalha  outros  mil  de  cavallo  ,  c 
muitos  cavallos  armados.  Na  batalha  de  meo  deíbs  duas  ba- 
talhas ,  hia  elRei  Dom  Hemrrique  e  o  comde  Dom  Affomflb 
feu  filho  ,  e  o  comde  Dom  Pedro  feu  fobrinho ,  filho  do  me- 
eftre  Dom  Fradarique  ,  e  Inhego  Lopez  de  Oroico ,  e  Pero 
Gomçallvez  de  Memdonça  ,  e  Dom  Fernam  Perez  Dayalla  ,  e 
Micer  Ámbrofio  al miram rc  ,  e  outros  que  dizer  nom  curamos  , 
ataa  mil  e  quinhemtos  de  cavallo  :  e  aíE  eram  per  todos  qua- 
tro mil  e  cuinhemtos  de  cavallo,  afora  mujtos  efcudeiros  de 
pee  das  Efturas  e  de  Bizcaia,  que  pouco  aproveitarem ,  por 
que  toda  ..pellcja  foi  dos  homeens  darmas.  Em  efto  emviou 
elRei  de  Fnmça  fuas  cartas  a  elRei  Dom  Hemrrique  ,  em  que 
lhe  emviava  dizer  e  rogar  que  efcufaíTe  aquella  batalha  ,  e  fê- 
zefle  guerra  per  outra  guifa ;  ca  fofle  çerto  que  com  o  Prim- 
çipe  vijnha  a  frol  da  cavallaria  do  mundo ;  c  que  o  Prinçipe 
e  aquellas  gentes  nom  eram  de  comdiçom  pera  mujto  dura- 
rem  no  reino  de  Caftella  ,  e  d*hi  a  pouco  fe  tomariam ;  e  que 
porem  defviaffe  aquella  pelleja  a  todo  feu  poder  que  fe  nom 
fezeffe :  c  efepreveo  aaquelles  cavalleiros  Françefes  que  aíC 
lho  comfelhaflem  W ;  os  quaaes  ràllamdo  a  elRei  fobrefto,  ref- 
pomdeo  el  que  o  fallaria  em  fegredo  com  os  feus ;  e  todos 
lhe  coníTelharom  que  todavia  pofeffe  a  batalha ,  ca  fe  foomen- 
tc  fezeffe  moftramça  e  pofefle  duvjda  em  nom  querer  pelle- 
jar ,  que  os  mais  do  reino  fe  partiriam  delle  ,  e  fe  Iuri am  pe- 
ra    elRei  Dom  Pedro  ,  e  iflb  mecfmo  irariam  as  villas  e  çida-" 
des  }  pollo  gram  medo  que  dei  aviam ;  e  fe  riflem  que  el  qui- 
ria  pelleiar ,  que  todos  el  pera  vora  a  vemtuira  da  batalha ,  a  qual 
fiavom  na  mcrçee  de  Deos  que  el  vemçeria.  E  efta  repofta 
deu  elRei  a  Monffe  Beltram  e  aos  outros  ,  e  terminou  0.) 
de  poer  batalha. 


 CA- 
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CAPITULO  VI. 

Como  elRei  Dom  Pedro  e  o  Primçipe  hordeuarom  fua 
batalha ,  e  joi  e/Rei  Dom  Pedro  armado  cavalleiro. 

DA  parte  delRci  Dom  Pedro  foi  hordenada  a  batalha  em 
efta  maneira:  elles  todos  vijnham  pee  terra,  e  na  avani- 
guarda  vijnha  o  duque  Dalamcaftro  irmaão  do  Primçipe  ,  a 
que  diziam  Domjoham,  e  Monfle  Joham  deChamtos,  com- 
deeftabre  por  o  Primçipe  em  Guiana,  e Monfle  RubcrtcCaul- 
Jos,  e  Monfle  Hugo  Carvaloi  t'>,  e  Monfe  Oliver  fenhor  de 
Abflbm  ,  emujtos  outros  cavalleiros  de  Ingra terra ,  que  eram 
tres  mil  homeens  darmas  ,  afaz  de  boons  e  hufados  em  guer- 
ra. E  na  alia  da  maao  dereita  vijnham  o  comde  Darminha- 
que  ,  e  o''1  fenhor  de  Lcberte  e  feus  paremtcs ,  e  o  fenhor 
deRofam,  e  outros  cavalleiros  de  Guiana  do  bamdo  do  com- 
de de  Foix  ,  e  mujtos  capitaáes  de  companhias  ataa  dous  mil 
homeens  darmas.  Na  batalha  puftumeira  vijnha  elRei  Dom 
Pedro,  e  elRei  de  Ncapol ,  e  o  Primçipe  de  Guallez  ;  e  o 
pemdom  dclRei  de  Navarra  com  trezemtos  homeens  darmas , 
c  mujtos  cavalleiros  de  Imgraterra  ataa  tres  mil  lamças.  Af- 
■fi  que  eram  per  todos  dez  mil  homeens  darmas ,  e  outros 
Tantos  frechei-ros  ;  e  eftes  homeens  darmas  eram  eftomçe  a 
"frol  da  cavallaria  do  mundo,  ca  era  paz  amtre  Framça  e  Im- 
graterra ,  e  todo  o  ducado  de  Guiana  c  Arminhaques ,  e  do 
comdado  de  Foix,  e  todollos  cavalleiros  e  ricos  homeens  de 
Bretanha,  e  toda  acavallarb  dc  Imgraterra;  e vijnham  com 
elRei  Dom  Pedro  dos  feus  ataa  oito  çcmtos  homeens  dar- 
mas de  cafteHaãos  e  genetes.  E  defta  maneira  forom  horde- 
nadas  as  batalhas  de  cada  huuma  parte  pera  o  dia  que  fc  ou- 
vefle  dc  fazer:  e  partio  elRei  Dom  Hemrrique  daqucl  logar 
hu  eftava  ,  c  foiíTe  contra  aquella  comarca  domdc  elRei  Dom 
Pedro  era;  epos  feu  arreai  em  huma  ferra  alta,  que  cfta  fo- 
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bre  Alava  ,  omde  as  gemtcs  dclRci  Dom  Pedro  nom  po- 
diam pelleiar  com  cllcs  polia  fortclleza  do  afcemtamcnto ,  c 
cobrarom  os  Imgrefes  esforço  por  efto  ,  por  quanto  virom  que 
clRci  Dom  Hemrrique  fe  pofera  em  aquella  ferra  e  nom  dc- 
çia  ao  campo,  omde  elles  eftavom  preftes  pera  lhe  dar  bara- 
lha :  c  alli  íbube  elRei  Dom  Hemrrique  como  mujtos  do 
Primçipe  fe  eftemdiam  pella  terra  a  bufcar  viamdas  ,  e  man- 
dou la  alguuns  capitaães  com  gentes  ,  c  acharomnos  derrama- 
dos bufcando  viamdas  ,  e  tomaramnos  rodos  ;  e  duzemtos  ho- 
meens  darmas.c  outros  tantos  frecheiros  colheromíTe  a  huum 
outeiro  ;  c  pero  fe  bem  defemdeíTcm  ,  aaçima  forom  mortos 
delles  c  os  outros  tomados.  ElRei  Dom  Pedro  e  o  Primçipe  , 
que  eftavom  aalem  da  villa  deBitoria,  quamdo  fouberom  que 
as  gentes  delRei  Dom  Hemrrique  alli  eram  ,cuidarom  que 
era  elle  que  lhe  vijnha  poer  a  batalha  ;  e  poferomíTe  todos 
em  huum  outeiro  aalem  de  Bitoria ,  que  dizem  Sam  Romam  , 
e  ali  reglarom  fua  batalha ;  e  foi  elRei  Dom  Pedro  armado 
cavalleiro  demaâo  do  Primçipe,  e outros  mujtos  aaquella  ora, 
c  tornaromflè  os  delRei  Dom  Hemrrique  pera  íeu  arreai,  e 
nom  fe  fez  mais  aquelle  dia. 

CAPITULO  VII. 

Como  o  Primçipe  de  Gallez  emviou  a  cl  Rei  Dom  Hemr- 
rique buuma  carta ,  e  das  razooes  comtbeudas 

em  ella. 

SAbemdo  elRei  Dom  Hemrrique  como  elRei  Dom  Pedro 
e  o  Primçipe  de  Gallez  hiam  caminho  do  Gronho  por 
paUTar  o  rio  Debro ,  partio  domde  eftava  c  foifle  pera  Naja- 
ra  ;  e  pos  fem  arreai  aaquem  da  villa  ,  em  guifa  que  o  rio 
de  Najara  eftava  o  feu  arreai  ,  e  o  caminho  per  hu  elRei 
Dom  Pedro  avia  d*hir.  ElRei  Dom  Pedro  e  o  Primçipe  com 
fas  gentes  partirom  do  Gronho ,  e  veherom  pera  Navarre- 
Tom.  IV.  S  tej 
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te  ;    c  dalli  cmviou  o  Prinçipe  a  clRci  Dom  Hemrriquc 
huum  feu  arauto  com  huuma  carta  ,  que  dizia  aífi.  »>  Eduar- 
»»  te  filho  primogénito  delRei  de  Imgraterra  ,  Primçipe  de 
ti  Gallez ,  e  de  Guiana ,  e  duque  de  Cornoaíha ,  e  comdc 
»  de  Ceílre  :  Ao  nebre  e  poderoso  Primçipe  Dt:m  Hemr- 
»»  rique  comde  de  Traftamara  :  Sabee  que  neftes  dias  príTa- 
j»  dos  o  muj  alto  e  muj  poderofo  Primçipe  Dom  Pedro  ,  Rei 
>»  de  Caítella  e  de  Lcom  ,  noflb  muj  caro  e  muj  amado  pa- 
»  remtc ,  chegou  aas  partes  de  Guiana  ,  omde  nos  citávamos ,  c 
»  fez  nos  emtemder,  que  quamdo  elRei  Dom  AfFonflb  feu  pa- 
»  dre  morreo,que  todollos  poboosdos  reinos  deCaftella e  de 
»  Lcom  paçificamente  ho  tomarom  por  feu  Rei  e  fenhor ; 
>»  amtrc  os  quaaes  vos  foítes  huum  dos  que  aíE  lhe  obedeçc- 
»  rom  ,  e  cftcvcftes  gram  tempo  cm  fua  obcdicmçia.  E  diz 
>»  que  depois  deito, pode  ora  aver  huum  ano,  vescom  gem- 
»  tes  eftranhas  emtraftes  em  feu  reino  e  lho  tccmdcs  ocupa- 
n  do  per  força  ,  chamamdovos  Rei  de  Caftella  ,  tomamdolhe 
y*  feus  tefouros  e  remdas ,  dizemdo  vos  que  o  defferrderees 
m  dei  ,  e  daquelles  que  o  ajudar  quiferem ;  da  qual  coufa  fo- 
tf  mos  muj  maravilhado      que  huum  tão  nobre  homem  como 
»  vos  ,  c  de  mais  filho  de  Rei ,  fezeffees  coufa  vergomçofa  M 
j»  comtra  voflb  Rei  e  fenhor.  E  o  dito  Rei  Dom  Pedro  em- 
«  viou  moftrar  cftas  couías  a  cl  Rei  de  Imgraterra  ,  meu  fc- 
>»  nhor  e  padre  ,  e  lhe  requerio  que  pollo  gram  divedo  de 
«  linhagem  que  amtre  as  cafas  Dingraterra  e  de  Caftclla  ou- 
»  verom  em  huum  ,  des  i  pcllas  ligas  e  amizades  que  com  o 
>»  dito  Rei  meu  fenhor  e  comigo  tijnha  feitas  ,  o  quifefle 
>»  ajudar  a  cobrar  feu  reino  e  fenhorio.  ElRei  meu  lenhor 
»  e  padre  vccmdo  que  elRei  Dom  Pedro  feu  paremte  lhe 
»»  cmviava  pedir  coufa  jufta  e  razoada ,  a  que  todo  Rei  deve 
»  dajudar ,  prouguellie  fazello  aífi  ,  e  mandounos  que  com 
»»  todos  feus  vaíTallos  e  amigos  ho  ouvcíTemos  ajudar ,  íegum- 
>»  do  a  fua  homrra  pertecmçe ;  polia  qual  razom  fomos  aqui 
99  chegados ,  e  clhmos  em  cíle  logar  de  Navarrete  ,  que  he 
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»  nos  termos  de  Caftella.  E  porque  fe  voomtade  de  Deos  foíTe 
»  de  fe  efeufar  tam  gramdc  efpargimento  de  fangue  de  Chrif- 
i*  taãos  ,  como  he  per  força  de  hi  aver,  fe  a  batalha  fe  fezer, 
»  de  que  Deos  fabe  que  a  nos  pefa  mujto:  vos  rogamos  ere- 
>»  quirimos  da  parte  de  Deos  e  do  mártir  Sam  Jorge ,  que  fe 
>»  vos  praz  que  nos  feiamos  boom  medianeiro  antre  o  dito 
>♦  Rei  Dom  Pedro  e  vos,  que  nollo  façaaes  faber  ,  e  nos  tra- 
>>  balharemos  como  vos  ajaaes  em  feus  reinos,  e  cm  fua  boa 
í>  graça  e  merçee  tam  gram  parte ,  per  que  muj  abaftadamen- 
»  te  poffaacs  manteer  voflb  boom  e  homrrado  citado:  c  fe 
>»  alguumas  outras  coufas  emtemdees  de  livrar  com  elle,  com 
»  a  merçee  de  Deos  emtcndcmos  de  pocr  hi  tal  meo  ,  como 
>»  vos  feiaaes  de  todo  bem  com  tento.  E  fe  vos  difto  nom 
»  praz  e  querees  (')  que  fe  livre  per  batalha,  fabe  Deos  que 
»  nos  defpraz  dello  mujto;  pero  nom  podemos  efeufar  de  hir 
«  com  clRei  Dom  Pedro  noflb  paremte  e  amigo  per  feu  rei- 
>»  no :  e  fe  nos  alguuns  quiferem  embargar  o  caminho ,  nos 
»  faremos  mujto  pollo  ajudar  com  aajuda  c  graça  de  Deos. 
»  Scripta  em  Navarrete  villa  de  Caftella,  primeiro  dia  da- 
»  bril.  » 

CAPITULO  VIII. 

Da  repofla  que  elRei  Dom  Hemrriqtte  emviou  ao  Prim- 

çipe  per  fua  carta, 

ELRci  Dom  Hcmrrique  veemdo  efta  carta  reçebeo  bem  o 
arauto  ,  e  deulhe  panos  douro  e  dobras ;  e  ouve  comfelho 
como  refpomderia  ao  Primçipe  ,  por  que  alguuns  diziam  que 
pois  lhe  nom  chamara  Rei  ,  que  lhe  efeprevefle  per  outra 
maneira;  des  i  acordarom  que  lhe  efepreveflem  cortefmente  , 
e  foi  a  carta  em  efta  forma.  »»  Dom  Hemrrique  pella  graça 
»  de  Deos  Rei  de  Caftella  e  de  Leom  :  Ao  muj  alto ,  e  muj 
»  poderofo  Primçipe  Dom  Eduarte ,  filho  primogénito  delRci 
»  de  Ingraterra ,  Primçipe  de  Gallez ,  e  de  Guiana  ,  e  duque 

S  ii  »  de 


(0  feiais  £. 


14»  ChrOnica 

»»  de  Comoalha ,  e  comde  dc  Ceftre :  Recebemos  per  huum 
n  arauto  vofla  carta  ,  na  qual  fe  comtijnham  mujtas  razoões 
y*  que  vos  forom  ditas  per  clTe  noffo  averfairo  que  hi  he ;  c 
»  nom  nos  pareçe  que  foftes  bem  emformado ,  como  alE  feia 
n  que  nos  tempos  paflados  elle  regeo  elles  reinos  de  tal  ma- 
»  neira ,  que  todolJos  que  o  fabem  e  ouvem  fe  podem  mara- 
n  vilhar  de  tanto  tempo  feer  fofrido  no  fenhorio  que  teve. 
n  E  todollos  dos  reinos  dc  Caftella  e  de  Lcom  ,  com  gram 
n  dampno ,  c  trabalho ,  e  mortes  ,  c  perigos ,  e  mallezas  que 
>»  fecriam  lomgas  de  comtar ,  foportarom  ataaqui  feus  feitos , 
»»  os  quaaes  nom  poderam  mais  emeobrir  nem  fofrer    e  Deos 
»  porfua  merece  avemdo  piedade  dc  todollos  deftes  reinos, 
«  por  tam  gramde  mal  nom  hir  mais  adeamte  ,  fem  lhe  fa- 
m  zcmdo  nenhuum  de  fua  terra ,  falvo  obediençia  qual  devia. 
»  E  cftamdo  todos  com  elle  cm  Burgos  pera  o  fervir  e  aju- 
yy  dar  a  deffemder  feus  reinos  ,  deu  Deos  femteraça  comtra 
«  elle ,  e  de  fua  voomtade  propia  os  defemparou  e  fe  foi ; 
»»  e  todollos  de  feu  fenhorio  ou  vero  m  muj  gramde  prazer,  te- 
yt  emdo  que  Deos  emviara  fobrelles  a  fua  mifericordia  ,por  os 
»  livrar  de  tam  duro  e  tam  perijgofo  fenhorio  que  tijnham: 
st  e  todollos  dos  ditos  reinos  ,  aín  prcl lados  come  cavalleiros 
39  e  fidallgos,  e  çidadaaos  defua  voomtade  vcherom  anos,  c 
»  nos  rcçeberom  por  feu  Rei  e  fenhor  :  aíll  que  entcmdemos 
>»  per  eftas  coufas  fobreditas  que  efto  foi  obra  de  Deos.  E  por 
>»  tanto  pois  per  voomtade  de  Deos ,  e  de  todollos  do  reino 
yy  nos  foi  dado ,  vos  nom  tcemdes  razom  por  que  nos  ajaacs 
*»  d cftorvar ;  e  fe  batalha  ouver  de  feer,  fabe  Deos  que  nos  def- 
»»  praz  dellof^,  pero  nom  <a' podemos  efeufar  de  poer  í'>  nolTo 
n  corpo  pordcfemder  eftes  reinos,  a  que  tam  teudos  fomos, 
»  aaquel  que  comtra  ellcs  quer  <4>  feer  ;  e  por  cmdc  vos  roga- 
>»  mos  e  requirimos  da  parte  de  Deos,  c  do  apoftollo  Sam- 
9»  tiago  ,  que  vos  nom  queiraaes  tremeter  adi  poderofamen- 
»  te  de  em  <5)noffos  reinos  fazerdes  dampno,  ca  fazemdoo, 

>»  nom 

(i)  deilapraz  delia  T.  (i)  pero  a  nam  7.  (j)  c  pocr  T.  (4)  çuyfcr  T. 
C5)  dc  a  T. 


li*  elRei  D.  Fernando.  143 

»»  nom  podemos  efcufar  de  os  deffcmder.  Scripta  rto  noíTo  ar- 
»  real  açcrca  de  Najara,  fegumdo  dia  dabril  >».  Moftrou  o 
Primçipe  efta  carta  a  elRei  Dom  Pedro ,  e  differom  que  ef- 
tas  razoóes  nom  eram  abaftamtes  pera  fe  efcufar  de  nom 
poer  logo  a  batalha  ;  e  pois  todo  era  na  voomtade  de  Dcos , 
que  como  lua  merçee  fofle  ,  que  affi  o  livraíTe. 

CAPITULO  IX. 

Como  fe  fez  a  batalha  amtre  o?  Reis  ambos ,  e  foi  vem- 
çtdo  e/Rei  Dom  Hemrrique, 

JA  ouviftes  como  elRei  Dom  Hemrrique  tijnha  feu  arreai 
pofto  per  homde  avia  de  vijnr  elRei  Dom  Pedro ,  de  guifa 
que  o  rio  de  Najara  efta?a  amtre  M  huuns  e  os  outros;  e  ouve 
eftomçe  feu  comfelho  de  paflar  o  rio  ,  e  poer  a  batalha  em  hu- 
uma  gramde  praça ,  que  he  comtra  Navarrete  ,  per  homde  os 
emmijgos  aviam  de  vijnr ;  e  deito  pefou  a  mujtos  dos  feus  , 
por  que  tijnham  aa  primeira  feu  arreai  pofto  com  moor  avam- 
tagem  ,  do  que  o  depois  teverom  :  mas  elRei  Dom  Hemrrique 
era  M  homem  de  gram  coraçom  e  esforço  ,  e  difle  que  nom 
quiria  poer  batalha  ,  falvo  em  na  praça  <»>  chaã  fem  avamtagem 
nenhuma.  E  elRei  Dom  Pedro  e  o  Primei pe  com  todas  fuas 
companhas  partirom  de  Navarrete  fabado  pella  manhaã  ,  e  po- 
feromíTe  todos  pee  terra  ante  huuma  gram  peça  que  chegaf* 
fem  aos  M  delRei  Dom  Hemrrique  ,  hordenados  em  batalha  , 
fegumdo  avemos  comtado.  ElRei  Dom  Hemrrique  iflb  meef- 
mo  hordenou  fua  batalha  na  maneira  que  diíTemos  ;  e  ante  que 
as  batalhas  jumtaffem  alguuns  genetes/5'  e  o  pemdom  de  Sante- 
ftevam  com  homeens  (*)  defle  logar  que  eftavom  M  com  elRei 
Dom  Hemrrique,  paffaromíTe  pera  elRei  Dom  Pedro.  Em  efto 
moveram  as  batalhas ,  e  chegaram  huuns  aos  outros ;  e  o  comde 

Dom 
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Dom  Samcho  irmaão  delRei  Dom  Hemrriquc,c  Mon  (Tc  Beltran:, 
c  todollos  cavalleiros  que  cftavom  com  o  pcmdom  da  banida  , 
forem  ferir  naavanguarda  M  homde  vijnha  o  Duque  Dal.ncaf- 
tro,  e  o  comdccítabie;  e  os  da  parte  delRei  Dom  Pedro  e 
do  Primçipe  tragiam  tedos  cruzes  vermelhas  cm  campe  bram- 
co  ,  e  os  dclRei  Dom  Hemrrique  levavam  (*'  eíTe  dia  banidas  : 
calli  dc  voomtade  jumtarom  huuns  com  os  outros  ,  que  cnhi- 
rom  as  lamças  a  todos  ,  e  começarom  de  fe  ferir  aas  efpadas, 
e  ochas  í'5,  c  porras ,  chamando  os  da  parte  delRei  Dom  Pedro , 
Guiana  Sam  Jorge  ,  e  os  dclRei  Dom  Hemrrique,  Caftella  Sam- 
tiago;  e  tam  lijamente  fc  ferirom,  que  os  da  avamguarda 
do  Primçipe  fe  começarom  dc  rctracr  quamto  feeria  huuma 
paíTada  ,  c  forom  alguuns  dellcs  derribados,  em  guiia  que  os 
delRei  Dom  Hemrrique  cuidarom  que  vcmçiam  ,  e  chegarom- 
fe  mais  a  elles  ,  c  c<,rrcçaremfTe  outra  vez  a  ferir.  Dom  Tel- 
lo irmaao  delRei  Dom  Hemrrique  ,  que  citava  de  cavallo  da 
maao  ezquerda  da  avanguarda  delRei  Dom  Hemrrique ,  nom 
movia  pera  pellciar  ,  que  foi  huum  gramde  aazo  de  fe  perder  a 
batalha ,  c  por  que  lhe  elRei  Dom  Hemrrique  depois  fempre 
quis  mal ;  c  os  dal  la  dercita  da  avamguarda  do  Prinçipe  aderem- 
çarom  comtraDom  Tello  ,  e  cl  e  os  que  com  cleftavom  nom 
os  oufarom  datcmdcr ,  c  moverom  do  campo  a  todo  romper ,  fc- 
guindoos  os  daquella  alia  que  hiam  a  Dom  Tello;  e  veemdo  que 
lhe  nom  podiam  empeencer ,  tornarom  febre  ascfpaldas  dos 
que  cftavom  de  pee  na  avamguarda  delRei  Dom  Hemrrique  , 
com  o  pemdom  da  bamda  que  pcllciavom  com  a  avamguarda  do 
Primçipe,  e  ferimdoos  pellas  cfpalldas  começarom  dc  matar  del- 
lcs ;  c  iíTo  mcefmo  fez  a  outra  alia  da  maao  feeítra  da  avan- 
guarda do  Primçipe  ,  depois  que  nom  achou  gentes  de  caval- 
lo que  pelleiaflcm  com  elles :  aífi  que  alli  era  toda  a  prefla 
da  batalha ,  feemdo  Dom  Samcho  e  os  outros  todos  çercados 
dc  cada  parte  dos  cmmijgos  ;  porem  o  pemdom  da  bamda 
aimda  nom  era  derribado.  É  elRei  Dom  Hemrrique  come  ar- 
dido cavallciro  ,  chegou  per  vezes  em  cima  de  feu  cavallo  , 
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armado  de  loriga  ,  alli  hu  era  a  preíTa  tam  gramJc  ,  por 
acorrer  aosfcus,  tccmdo  que  aífi  o  fariam  os  outros  que  cfta- 
vom  com  el  de  cavallo :  e  quando  vio  que  os  feus  nom  pcl- 
leiavom  ,  nom  pode  fofrer  os  cmmijgos  ,  c  ouve  devolver  coi- 
tas c  (')  todollos  de  cavallo  que  com  el  eram  ,  c  dcfta  guila 
fc  perdeo  a  batalha.  E  afirmaffc  t  fe  hc  verdade  ,  que  feemdo 
a  batalha  da  fua  parte  bem  pcllciada ,  era  gram  duvjda  nom 
feer  elRei  Dom  Pedro  desbaratado ;  c  aífi  mal  como  cila  foi , 
fc  nom  fora  o  gramdc  esforço  e  ardidcza  do  Primçipc  c  do 
duque  Dalancaftro  ,  que  eram  eftrcmados  homccns  darmas  ,  aim- 
da  o  vemçimento  delia  efteve  cm  gramde  avemtuira  ;  e  forom 
morros  dos  (a)  de  pce  que  aguardavom  o  pcmdom  da  banida  , 
e  antre  cavalleiros  c  homeens  darmas  ataa  quatro  çemtos,  e 
prefos  outros  mujtos,  aífi  como  Dom  Samcho  ,  e  Monffe  Bel- 
tram  ,  e  o  mariícal ,  e  Dom  Filipe  de  Caftro  e  outros  ,  cujos 
nomes  leixamos  por  nom  alomgar.  E  dos  de  cavallo  forom 
iflb  meefmo  prefos  o  comde  de  Denja ,  e  o  comdc  Dom  Af- 
fonflb  ,  o  (*)  comdc  Dom  Pedro  ,  e  o  meeftre  de  Callatrava  e 
outros  que  dizer  nom  curamos :  e  forom  mortos  no  emcalço 
ataa  villa  de  Najara  mujtos  delRei  Dom  Hemrrique  ,  e  matou  (■•> 
elRei  Dom  Pedro  depois  per  fa  maão  ,  teemdo  prefo  huum 
cavalleiro  do  Primçipe  Inhego  Lopez  de  Orozco  j  e  fez  ma- 
tar Gomez  Carrilho  de  Quimtina  ,  camareiro  moor  delRei 
Dom  Hemrrique ,  e  Sancho  Sanchez  de  Orozco ,  e  Garçia  Jo- 
fre Tenoiro ,  que  forom  prefos  na  batalha ,  e  teveromno  to- 
dos a  mal ;  e  foi  efta  batalha  vemçida  fabado  de  Lazaro ,  feis 
dias  dabril,  da  era  de  Cefar  de  mil  e  quatro  çemtos  c  çim- 
quo  annos. 


CA- 
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CAPITULO  X. 

Como  o  Primçipe  dijfe  contra  o  marifial  deFramça  que 
merecia  morte ,  e  como  fe  livrou  per  jttizo 
de  cavalíeiros. 

NO  dia  feguimtc  que  era  domimgo  ,  trouverom  ante  o 
Primçipe  todollos  prefunciros  1*1  que  na  batalha  forom 
tomados  ,  porque  dizia  elRei  Dom  Pedro ,  que  alguuns  contra 
que  cl      paliara  perfemtemça,  lhe  deviam  fecr  cmtrcgucs, 
pera  delles  fazer  juftiça ;  antre  os  quaaes  veho  o  marifcal  de 
Framça,  homem  de  fafeemta  anos  cmais,  e  o  Primçipe  quam- 
do  o  yio,  chamoulhe  treedor  e  fementido  que  mereçia  mor- 
te, e  o  marifcal  refpondeo  dizcmdo:  »»  Senhor,  vos  iooes  fi- 
»»  lho  de  Rei ,  e  nom  vos  refpomdo  como  poderia  cm  cftc  cafo, 
»  mais  í'1  eu  nom  fom  treedor,  nem  fementido»»:  e  o  Prim- 
çipe difle  que  quiria  eftar  ajuizo  de  cavalíeiros,  e  que  lho 
provaria, e  el  difle  que  li,  e  forom  juizes  doze  cavalíeiros  de 
defvairadas  naçcões  :  e  difle  o  Primçipe  contra  elle  que  na 
batalha  de  Pitéus  que  el  vemçera ,  hu  fora  prefo  elRei  de 
Framça  ,  fora  elle  feu  prifoneiro  c  pofto  a  rcmdiçom  ,  e  lhe 
fezera  preito  e  menagem  fo  pena  de  traiçom  c  fementido , 
que  fe  nom  foffe  em  companha  delRei  de  Framça,  ou  com 
alguum  de  feu  linhagem  da  frol  de  lis,  que  fe  nom  armafle 
comtra  elRei  de  Ingratcrra  nem  comtra  o  Primçipe ,  ataa  que 
fua  remdiçom  foffe  paguada ,  o  que  aimda  nom  era  :  e  ora 
nom  foi  necfta  batalha  elRei  de  Framça  nem  homem  de  feu 
linhagem ,   e  vejovos  armado  contra  mim ,  nom  tccmdo  pa- 
guado  o  por  que  ficaítes ,  c  por  tanto  avees  cahido  em  maao 
cafo.  Mujtos  cuidarom  ouvimdo  aquifto  que  o  marifcal  tij- 
nha  mujto  maao  feito  ,  e  que  fe  nom  efeufava  de  morte 
por  ello  j  e  difle  o  Primçipe  ao  marifcal  que  feguramente  dif- 
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feíTe  todo  o  que  emtcmdefle  por  deffemdcr  fua  fama  e  homr- 
ra  ,  ca  cfto  era  feito  M  de  guerra  amtre  cavalleiros :  e  el  ref- 
pomdeo  dizemdo ,  que  verdade  era  todo  o  que  dizia  ,  »  mas 
»  eu ,  fenhor ,  difle  ellc ,  nom  me  armei  comtra  vos  come 
»  capitam  defta  batalha  ,  ca  elRei  Dom  Pedro  o  he ,  a  cu- 

>»  jas  gajas  come  foldadeiro  ,  vos  aqui  vjmdcs  os 

9$  nam  ....  pitam  e  ....  a  foldado ,  eu  nom  errei  em  mc 
»  armar  comtra  vos  ,  falvo  comtra  elRei  Dom  Pedro ,  cuja  he 
»  a  requefta  delia  batalha  Os  juizes  differom  ao  Primçipe 
que  o  marifcal  rcfpondia  muy  bem  <2>  com  dercito ;  e  deromno 
por  quite  da  acufaçom  que  lhe  fazia :  e  foi  bem  notada  efta 
repofta  ,  de  guifa  que  per  tal  fentemça  fe  livravom  depois 
ícmelhantes  cafos  ,  quamdo  aconteçiam  na  guerra. 

CAPITULO  XL 

Das  razoâes  que  elRei  Dom  Pedro  ouve  com  o  Primçi^ 
pe  fobre  a  tomada  dos  prijoneiros. 

NA  fegumda  feira  partio  elRei  e  o  Primçipc  do  campa 
pera  a  çidade  de  Burgos ,  nom  bem  contentos  por  duas 
razoões  ;  a  primeira ,  por  que  o  dia  da  batalha  matara  elRei 
per  fa  maão  Inhego  Lopez  de  Orofco ,  teemdoo  prefo  huum 
cavalleiro  Gafcom  ;  o  qual  fe  queixou  ao  Primçipe ,  como 
lhe  fezera  perder  feu  prifoneiro ,  e  da  defomrra  que  lhe  ha- 
via feita :  e  o  Primçipe  diíTe  a  elRei ,  que  bem  pareçia  que 
nom  avia  voomtade  de  lhe  guardar  o  que  com  el  pofera  f 
Tom.  IV.  T   pois 

f«)  No  Códice  do  R.  Arquivo  havia  buma  chamada  no  primeiro  lugar  mar' 
cado  com  .  .  .  ,  e  d  margem  eftavão  escritas  mais  palavras ,  parte  das  auaes 
forão  cortadas  quando  na  encadernação  se  aparou  o  Códice ;  e  não  se  pode  ler 
senão  o  que  se  mprimio  no  texto.  No  Códice  B.  len^fe  difiinctamente  ejtas  palor 
vras:  vos  aqui  vijndes  j  e  pois  vo*  nô  íoocs  o  eapicatn  ,  e  vijndes  afoldada- 
00,  eu  nó  errei  &c.  as  quaes  fe  omittem  no  Códice  T.  onde  fe  lê:  vos  aquy 
vimdcs  ,  e  eu  náo  jrey  em  me  armar  &c. 

O)  era  cm  fecto  B.  (i)  que  o  marifcal  dezia  muy  bem,  e  refpondia  agi 
caio  T. 
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pois  efte  que  era  huum  dos  primçipaaes  capitólios ,  que  nom 
matafle  nenhuum  homem  de  comta  fem  primeiro  fcemdo 
julgado,  el  começava  de  quebramtar;  c  elRei  fe  efeufou  o 
melhor  que  pode.  A  outra  razom ,  por  que  o  domimgo  de- 
pois da  batalha  pedio  elRei  Dom  Pedro  ao  Primçipe ,  que 
todollos  cavalleiros  e  efeudeiros  Caftcllaãos  ,  que  de  conta 
eram  ,  lhe  foflem  emtrcgues  por  razoados  preços  ,  pollos  qua- 
aes  ficafle  o  Primçipe  aaquclles  que  os  tijnham  ,  que  el  lhe 
faria  huuma  obrigaçom  por  o  que  hi  montafle ,  e  que  avem- 
do  taaes  homeens  ,  que  fallaria  com  ellcs  em  tal  maneira  , 
que  fiquaflem  da  fua  parte;  e  por  efta  coufa  fe  aficou  mujto 
elRei  Dom  Pedro ,  dizemdo  que  fe  doutra  guifa  fe  livraíTem, 
que  fempre  feeriam  em  feu  ferviço.   O  Primçipe  difle  ,  que 
nom  pedia  razom  ,  ca  os  prifoneiros  eram  daquclles  que  os 
tijnham ;  e  que  eram  taaes  homeens ,  que  por  mil  tanto  do 
que  valham ,  nom  lhe  daria  nenhuum  o  que  tevcíTe ,  ca  lo- 
go cuidariam  que  os  comprava  pera  os  matar ;  e  que  difto 
nom  fe  trabalhaíTe ,  ca  nom  era  coufa  pera  vijnr  afim.  ElRei 
Dom  Pedro  diíTe  ,  que  fe  cftas  coufas  aíS  aviam  de  paíTar  , 
que  fazia  conta  que  o  Primçipe  ho  nom  ajudara,  e  que  mais 
perdido  tijnha  eftomçc  feu  reino  que  da  primeira ,  e  que  def- 
pemdera  feus  telouros  debalde.  O  Primçipe  ouve  menemeo- 
ria  e  diíTe  aclRei:  »  Parente  fenhor,  a  mim  parece  que  vos 

>  teemdes  agora  mais  forte  maneira  pera  perder  o  reino » do 
a  que  teveftes  quamdo  oregiadesi  e  governaftello  de  tal  gui- 
31  fa  ,  que  o  ouveftes  de  perder :  porem  vos  confelho  que  te- 

>  nhaaes  tal  geito  com  todos ,  que  cobrees  os  coraçoões  dos 

>  grandes  e  fidallgos  de  vofla  terra  ;  e  fe  o  fezerdes  como 
»  da  primeira ,  eftaaes  em  ponto  de  perder  o  reino  e  voíTa 

>  peflba ;  e  elRei  meu  fenhor  nem  eu  nom  vos  poderemos 
»  mais  acorrer  ». 
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CAPITULO  XII. 

Das  aveemças  que  forom  feitas  antre  o  Primçipe  e  cl- 
Rei  Dom  Pedro  fobre  as  coufas  que  lhe  prome- 
tidas tijnba. 

P Afiadas  eftas  coufas  fez  o  Primçipe  requerir  per  alguuns 
dos  feus  a  eIRei  Dom  Pedro  ,  como  bem  fabia  que  fora 
hordenado  antrelles ,  que  aífí  a  el  como  aos  outros  fenhores  e 
gentes  d  armas  que  alli  eram ,  foflem  pagadas  fuas  gajas  e  efta- 
dos  e  foi  Ido  O  a  cada  huumfem  nenhuuma  fauta  í*'  que  em  el- 
lo  ouveíTem.  E  como  quer  que  eIRei  avia  pagado  em  Bayona  a 
el  e  aos  outros  parte  do  que  aviam  daver ,  que  porem  el  fica- 
va em  diveda  de  gramdes  comtias  a  todos  elles ,  polias  qua- 
acs  elle  fezcra  juramentos  e  menagcens  aos  feus  com  os  del- 
Rei ,  fegumdo  bem  fabia ;  e  por  tanto  foíTe  fua  merçec ,  pois 
ja  eftava  cm  poífe  de  feu  reino,  dehordenar  como  ouveffera 
pagamento ,  e  cl  foíTe  fora  das  obrigaçoões  que  lhe  feitas  avia : 
aliem  deito ,  pois  lhe  de  feu  grado  prometera  fem  lho  el  re- 
querir ,  que  em  todas  guifas  quiria  que  ouveíTe  alguuma  ter- 
ra e  remda  no  reino  de  Caftclla  ,  c  lhe  outorgara  o  fcnhorio 
de  Bizcaya  ,   c  a  villa  de  Caibo  Dordialles ,  fegumdo  per 
fuas  cartas  tijnha  outorgado ,  que  lhe  prouguefle  de  o  com- 
prir  affi  ,  pcra  fe  tornar  çedo  pera  fua  terra  j  ca  nom  era 
proveito  mas  perda  gramde  eftar  mujto  tempo  com  tantas 
jemtes  em  feus  reinos  ,  acrcçentamdo  defpeza.  EIRei  ouvia 
efto  que  lhe  diíTcrom  ,  e  mandoulhe  refpomder  por  outros, 
que  verdade  era  o  que  dito  aviam ,  e  que  lhe  prazia  de  com- 
prir  todo  o  que  prometera ;  porem  que  fobre  a  paga  da  dive- 
da quifera  eIRei  poer  revolta  dizemdo  ,  que  pagara  gramdes 
folldos  e  gajas  em  joyas     e  pedras,  avemdoas  delle  por  mais 
pouco  preço  daquello  que  valliam  :  e  o  Primçipe  dizemdo  , 
que  os  feus  forom  agravados  em  tal  paga ,  damdolhe  pedras  c 

 T  ii  joi- 
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jóias  que  lhe  nom  compriam  ,  e  nom  moeda  que  meiler  avi;.m 
pera  comprar  cavallos  e  armas  pera  o  fervirem  ,  aHI  que  de 
tal  coufa  nom  devia  de  fazer  pallavra :  e  diffe  mais  o  Prim- 
çipe ,  que  ao  que  elRei  dizia  que  lhe  leixafle  mil  lanças  dos 
feus  a  fua  defpeza  e  gajas  e  íolldo ,  ataa  que  folie  bem  af- 
íeflegado  no  reino ,  que  bem  lhe  prazia ;  mas  que  os  feus  qui- 
riamveer  primeiro  como  pagavom  os     homeens  darmas,  do 
tempo  todo  que  aviam  fervido.  Sobrefto  paíTarom  mujtas  fal- 
ias e  razooes  antre  elRci  Dom  Pedro  e  o  Primçipe ;  na  fim 
acordaram  fazer  conta  das  gentes  que  vcherom  ,  e  que  ouve- 
rom  de  folldo,  e  quamto  lhe  deviam ;  e  acharam  que  monta- 
va em  todo  muj  grande  corothia  ,  polia  qual  o  Primçipe  pe- 
dio  que  lhe  deíTe  vijnte  caítellos  ,  quaaes  el  nomeaffe  ,  em  arre- 
feens  ,  por  feguramça  da  paga  ;  e  que  a  çidade  de  Soria ,  que 
pormetida  W  avia  a  Monfle  Joham  comdecftabrc  per  fuas  cartas  , 
-que  lha  fezeiTe  entregar.  ElRei  diíTe  ,  que  per  ncnhuuma 
guifa  nom  podia  taaes  caftellos  poer  em  ficlldadc ,  ca  diriam 
os  do  reino  que  quiria  dar  a  terra  a  gentes  eftranhas  ,  nem 
as  mil  lanças  que  lhe  requiria,  que  nom  avia  por  bem  de  fi- 
carem em  feu  reino  ,  mas  que  o  fenhorio  de  Bizcaya  ,  e  Craf- 
to  Dordialles ,  e  Soria  a  MoíTe  Joham ,  que  bem  lhe  prazia 
de  o  outorgar.  E  fobre  citas  coufas  ouve  mujtos  debates,  fal- 
lamdolTe  todo  per  aquelles  de  que  fiavom ,  dizemdo  o  Primçi- 
pe que  quiria  faber  como  aviam  de  fecr  pagados  os  feus  ,  e 
el  feer  fora  de  fua  obrigaqom.  ElRei  lhe  emviou  dizer  que 
loguo  mandava  per  todo  feu  reino  a  pedir  ajuda  pera  pagua 
delias  divedas  ,  e  que  a  huum  dia  certo  lhe  faria  paga  da  m ca- 
tado j  e  poliu  mais  teveflem  em  arrefeens  as  fuas  tres  filhas 
que  em  Bayona  ficarom  ,  ataa  que  foíTc  pagado  de  todo.  E 
deulhe  cartas  per  que  entregaíTem  ao  Primçipe  terra  de  Biz- 
caya, e  a  Monfle  t»>  Joham  terra  de  Soria  ;  e  ao  Primçipe  nom 
fe  quiferom  dar  os  moradores  da  terra  ,  pero  la  mandou  feu 
recado  ,  por  que  lhe  efcrepveo  elRci  calladamcnte  doutra 
guifa  que  fe  lhe  nom  deíTem  ;  e  ao  comdeelhbre  pediram 
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dez  mil  dobras  dc  chamçellaria  da  carta  ,  e  el  nom  a  quiz 
tomar  ,  dizemdo  que  lhe  nom  pediam  tanto  (alvo  por  lhe 
nom  darem  a  dita  çidade.  O  Prinçipe  vecmdo  como  eíbs 
coufas  hiam ,  por  dar  logar  que  clRei  nom  fe  tevefle  por  mal 
comtente  delle  ,  difle  que  lhe  prazia  atemdcr  alguuns  dias 
em  Caftella ,  c  que  lhe  fezefte  elRei  juramento  de  lhe  com- 
prir  todo  o  que  lhe  avia  prometido ,  e  elRei  difíe  que  lhe 
prazia  ;  e  acordarom  que  vceúe  o  Primçipe  das  olgas  dc 
Burgos  omde  poufava  ,  dentro  aa  çidade  aa  egreia  de  Samta 
Maria ,  e  que  lhe  jurafíe  elRei  pubricamente  peramte  todos 
a  lhe  conprir  todallas  coufas  que  antrelles  eram  devifadas. 
O  Primçipe  difle  que  nom  hiria  demtro ,  falvo  que  lhe  def- 
fem  huuma  porta  da  çidade  com  fua  torre ,  em  que  pofefíe 
jente  darmas  por  fua  feguramça ,  e  elRei  lha  mandou  dar;  e 
forom  poftos  na  torre  homeens  darmas  ,  e  frecheiros  ;  e  a 
fumdo  da  porta  em  huuma  gram  praça  que  fe  fazia  demtro  , 
comtra  a  çidade  ,  pos  o  Primçipe  mil  homeens  darmas  ,  e  fo- 
ta  da  çidade  arredor  do  moefteiro  omde  cl  poufava ,  as  mais 
das  gentes  que  comveherom  W  todos  armados.  Entrou  o  Prim- 
çipe demtro  na  çidade  per  aquella  porta  que  era  guardada , 
e  hiam  de  beftas  el  e  feu  hirmaáo  ,  pero  nom  armados  ,  e 
arredor  delle  alguuns  capitaaens  ,  e  doutros  homeens  darmas 
ataa  quinhemtos  ,  e  affi  chegou  aa  egreia  mayor  bu  aviam 
de  fecr  os  juramentos-  ElRei  Dom  Pedro  veo  alli ,  e  pubri- 
camente leerom  as  eferipturas  do  que  elRei  Dom  Pedro  era 
theudo  de  dar  ao  Primçipe  e  aos  feus  ,  e  como  fe  obrigava 
de  dar  a  cl  ou  a  feus  thefoureiros  ameatade  da  com  ria  da* 
qucl  dia  a  quatro  mefes  demtro  em  Caftella ,  e  a  outra  mea- 
tade  em  Baiona  dhi  a  huum  ano  ,  por  aquai  tevefle  em  arre- 
feens  fuas  filhas  que  la  ficarom ,  quamdo  dhi  partira.  Outro  íi 
jurou  elRei  aquel  dia  ,  que  faria  emtregar  o  fenhorio  de  Biz* 
caya   c  Crafto  Dordialles  ao  Primçipe  ,  e  a  Monfle  Charu- 
tos condeeftabre  de  Guiana  a  çidade  de  Soria  que  lhe  prome* 
tido  avia:  feito  cfto,  foifle  elRei  pera  feu  paaço,  eoPrim- 

 ,  
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çipe  pêra  o  moefteiro  omde  poufava.  ElRei  Dom  Pedro  o 
foi  depois  veer,  e  diffe  como  avia  emviado  mujtos  per  feu 
reino  por  jumtar  dinheiros  pêra  a  primeira  paga ;  e  por  dar 
aguça  mujto  moor  em  ello  ,  que  el  mecfmo  quiria  hir  pclla 
terra  ,  por  poer  em  ello  melhor  recado.  O  Primçipe  difle  , 
que  fazia  bem ,  e  lho  gradecia ,  por  mantecr  fua  verdade  e 
juramentos  que  fezera ;  e  diflclhe  mais  que  a  el  era  dito  que 
elle  mandava  Tuas  cartas  aos  de  terra  de  Bizcaya ,  que  o  nom 
tomaflem  por  fenhor  ,  e  que  ifto  nom  podia  crecr ,  e  que 
lhe  rogava  que  lha  fezeflb  emtregar  como  lhe  avia  prometi- 
do,  e  a  çidade  de  Soria  ao  comdeeítabre.  E  elRei  difle,  que 
numea  taaes  cartas  mandara ,  e  que  de  a  aver  e  lhe  feer  cm- 
tregue  lhe  prazia  mujto ,  e  que  em  todo  lhe  poeria  boo  re- 
médio neeífe  efpaço  dos  quatro  mefes ,  e  aíE  fe  efpidio  dtl- 

k'  CAPITULO  XIIL 

Quaaes  pejjbas  matou  elRei  Dom  Pedro  depois  que  por- 
fio de  Burgos ,  e  como  trautou  paz  com  e/Rei 
Dom  Fernamdo  de  Portugal 

PArtio  elRei  Dom  Pedro  de  Burgos  e  o  Primçipe  pera 
huum  logar  ,  que  dizem  Arrufto ;  e  himdo  elRei  pera  Tol- 
Jedo ,  ante  que  chegafTe  aa  çidade  ,  mandou  matar  Rui  Pom- 
çe Palomeque  cavalleiro,  e  Fcrnam  Martins  f,J  homem  homrra- 
<k>  do  logar,  por  que  amdarom  com  elRei  Dom  Hemrrique 
depois  que  emrrara  em  no  reino ,  e  levou  arrefeens  dos  da 
çidade,  por  feer  delles  feguro  ;  c  dalli  partio,  e  chegou  a 
Cordova,  e  dhi  a  dous  dias  armouffe  de  noite,  e  com  outros 
«mdou  pella  çidade  per  caías  çertas ,  e  fez  matar  dez  e  feis 
homeens ,  dos  homrrados  que  em  ella  avia ,  dizemdo  que  ef- 
tes  forom  os  primeiros  que  forom  reçeber  elRei  Dom  Hemr- 
rique ,  quamdo  al li  chegara.  Dalli  fe  partio  c  foi  a  Sevilha ,  e 


(i)  c  Fcrnam  Nunca  T, 


Digitized  by  Google 


d'elRei  D.  Fernando.  15" 3 

ante  que  chegaffe ,  fez  matar  Miçer  Gil  Boca  negra ,  almi- 
rante de  Caftella  ,  e  Dom  Joham  filho  de  Dom  Pedro  Pomçe 
dc  Lcom  ,  e  Affonfo  Arcas  í,}  de  Cadios,  e  Affonflo  Fernam- 
dez  e  outros;  e  mandou  a  Martim  Lopez  de  Cordova  ,  me- 
eftre  de  Callatrava,  que  eftava  em  efla  çidade,  que  matafle 
Dom  Gomçallo  Fernamdez  dc  Cordova  ,  e  Doai  Afomflb  Fer- 
namdez  fenhor  de  Alonte  mayor,  e  Diego  Fernamdez  algua- 
zil  moor  da  çidade,  e  elle  nom  o  quis  fazer,  emtemdemdo 
que  faria  mal :  c  clRei  Dom  Pedro  ouve  delle  queixume  por 
eito  ,  e  hordenou  que  o  premdcflem  per  traiçom  ;  e  a  rogo 
delRei  de  Graada ,  por  reçeo  que  elRei  dellc  oure ,  foltou 
Dom  Martim  Lopez  ,  e  aífi  efeapou  de  morte :  e  por  quei- 
xume que  elRei  avia  de  Dom  Joham  AffoníTo  de  Uozmam , 
que  depois  foi  comde  de  Nebra ,  por  que  fe  nom  fora  nem 
chegara  a  elle  ,  quando  outra  vez  foi  o  alvoroço  de  Sevilha  , 
que  elRei  Dom  Pedro  fugira  pera  Purtugal ,  e  o  nom  achou 
na  çidade  pera  o  prender  ,  raamdou  matar  Dona  Bramca  fa 
madre  de  cruel  morte  ,  e  tomou  todollos  beens  que  ambos 
aviam;  e  mandou  matar  Martinhanes  feu  thefoureiro  moor,  a 
que  fora  tomada  a  galec  do  aver ,  fegumdo  avees  ouvjdo.  Ef- 
tando  elRei  aífi  em  Sevilha ,  mandou  a  Portugal  a  elRei  Dom 
Fernamdo  Mateus  Fernamdez ,  feu  chamçeller  moor  e  do  feu 
confelho  ,  pera  trautar  com  elle  paz  e  amizade  ;  o  qual  che- 
gou a  Coimbra ,  omde  clRei  Dom  Fernamdo  era  eftonçe ,  ç 
trautou  com  elle ,  e  diíTc  que  elRei  Dom  Pedro  queria  com 
elle  paz  e  amizade ,  c  fcer  feu  verdadeiro  amigo  por  fempre 
em  todallas  coufas  que  compriffe  ;  e  confirmarora  fuas  ami- 
zades o  mais  firmemente  que  poderom  ,  fazemdo  fobrcllo 
fuas  eferipturas  quaaes  pera  tal  feito  compriam :  e  partido  o 
embaixador  de  Caftella,  mandou  elRei  Dom  Fernamdo  Joham 
Gomçallvez  do  feu  confelho  pera  confirmar  efte  amor  e  paz , 
que  o  procurador  delRei  Dom  Pedro  com  elle  trautara;  e 
Joham  Gomçallvez  chegou  a  Sevilha ,  e  elRei  confirmou  to- 
do o  que  Mateus  Fernandez  avia  trautado ,  e  veofie  Joham 
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Gomçallvez :  e  elRei  Dom  Pedro  mandou  outra  vez  Joham 
de  Cayom  feu  alcaide  moor  ,  que  chegafTe  a  elRei  Dom  Fcr- 
namuo,  e  lhe  requirifle  que  ratificaíTc  <'J  outra  vez  a  amizade  , 
que  feita  aviam  <sj;  e  el  chegou  a  Tentúgal ,  omde  elRei  em- 
tom  eltava  ,  c  requirido  per  clle ,  outorgou  elRei  Dom  Fernan- 
do a  paz  c  amor  que  ante  dcllo  feito  avia ,  c  recebeo  delle  o 
meflegeiro  preito  c  menagem  por  aquellas  aveemças ,  e  cfpc- 
diofle  delRci  ,  e  foifle  caminho  de  Sevilha.  Homde  lcixa- 
mos  W  eftar  elRei  Dom  Pedro  ,  e  tornemos  a  comtar  delRci 
Dom  Henrrique ,  que  fe  fez  delle  depois  que  fugio  da  batalha , 
ataa  que  tornou  outra  vez  aCaílella  ,  e  iflb  mccfmo  de  fua 
inolher  e  filhos;  ca  poílo  que  ante  queríamos  dizer  da  paga 
que  elRei  Dom  Pedro  fez  ao  Primçipc ,  e  como  lhe  cmtre- 
gou  as  terras  que  lhe  de  dar  avia ,  e  fe  cfpedio  dei  e  foi 
pera  fa  terra  ,  que  era  razom  de  dizermos  primeiro ;  nos  ifto 
fazer  nom  podemos,  porque  nas  obras  dosantijgos,  que  an- 
te de  nos  fezerom  cftorias ,  taaes  coufas  nom  achamos  nas  cf- 
cripturas  a  nos  per  clles  comunicadas ;  ante  cmtem  Jcmos  que 
foi  pollo  contrairo  ,  e  que  nuraca  lhe  mais  fez  pagamento  , 
fegumdo  adeamte  ouvirees ,  e  que  ho  Primçipe  fe  partio  fem. 
lhe  mais  fallar ,  por  novas  que  avia  dos  Framçefcs  que  come- 
çavam guerra  no  ducado  de  Guiana  ,  per  maneira  de  compa- 
nhias ;  e  porem  tornaremos  aos  feitos  delRei  Dom  Hemrri- 
«jue,  de  que  mujtos  lcixamdo  alguuns  diremos  por  abreviar. 

CAPITULO  XIV. 

Do  que  aveo  a  elRei  Dom  Henrrique  depois  que  fugia 
da  batalha ,  e  aa  Rainha  fua  mo/her. 

FOgio  elRei  Dom  Henrrique  como  ouviftes ,  depois  que 
vio  perdida  a  batalha ,  e  el  amdava  aquel  dia  em  huum 
gram  cavallo  ruço  caftcllaao  todo  armado  de  loriga ,  c  por  o 

 gram 
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gram  trabalho  que  avia  paíTado ,  nom  o  podia  levar  o  cavallo 
como  compria;  ehuum  cfcudciro  feu  criado,  que  tijnha  hu- 
um  boom  cavallo  gcncte ,  quamdo  ho  vio  afli ,  chegoufle  a  cl- 
le  c  diffe  :  »  Senhor ,  tomaac  eílc  cavallo ,  ca  elTe  voíTo  noin 
>»  fe  pode  mover  »  :  e  elRei  fezeo  aíC ,  e  partio  da  villa  de 
Najara  ,  e  levou  caminho  de  Soria  pera  Aragom  ,  e  hiam 
com  ellc  Dom  Fernám  Sanchez  de  Thoar ,  e  Dom  Affonffo 
Perez  de  Gozmam  ,  e  Miçc  Ambrofio  filho  do  almirante,  e  ou- 
tros. E  em  outro  dia  fahirom  a  elles  dhuma  aldeã  de  terra  de 
Soria  alguus  de  cavallo ,  por  que  os  virom  hir  aíll  apreíTura- 
dos  ,  c  taaes  hi  ouve  que  o  conhcçerom ,  e  quifcromno  prcm- 
der  ou  matar ,  por  avcr  a  graça  delRei  Dom  Pedro  ;  e  el  que 
os  vio  eíhr  alfi  duvidando  ,  comctecos  e  desbaratouhos  ,  e 
matou  aquei  que  o  quifera  premdcr  ;  e  dalli  chegou  a  Ara- 
gom a  huum  logar  que  dizem  Lucca ,  e  achou  hi  Dom  Pedro 
de  Luna ,  que  depois  dilTcrom  papa  Benedito  ,  e  foiflc  com 
ellc  ataa  fora  Daragom ;  e  dalli  partio,  e  chegou  aOrtcs,hu- 
uma  villa  do  comdc  de  Foix  ,  a  que  muito  pefou  por  que  fo- 
ra vemçido  ,   e  aimda  por  que  chegara  a  fua  caia ,  por  que 
fe  receava  do  Primçipe ,  que  vija  emtom  huum  dos  podero- 
fos  homeens  do  mundo,  de  teer (0  achaque  comtra  elle  por 
que  o  nom  premdcra  ,  pois  que  o  em  fua  cafa  tijnha.   E  di- 
zem que  preguntou  o  comde  a  elRei  ,  como  vijnha  affi,  e 
elle  refpomdco   e  diíTe :  »  Venho  com  aquel  aqueeçimento 
»  que  acomteçe  aos  cavalleiros :  puge  o  campo  e  perdio ,  e 
«  ora  venho  aíll  como  veedes  »:co  conde  o  comfortou  e  re- 
çebeo  muj  bem  ,  e  deulhe  cavallos  e  dinheiros  e  homeens ,  que 
forom  com  ellc  ataa  Tollofa  W,  onde  eiteve  per  alguuns  dias. 
L  toiíTc  a  Villa  nova  açcrca  Davinhom ,  omde  era  eílomçe  o 
duque  Dangcus  irmaão  delRei  de  Framça  ,  no  qual  achou 
gramde  acolhimento ,  damdolhe  de  feus  dinheiros  ;  e  foilhe 
gramde  ajuda  em  cito  ho  papa  Urbano  quinto,  que  eftava  cm 
Avinhom  ,  e  queria  bem  a  elRei  Dom  Hemrrique :  pêro  el- 
Rei nom  vio  cftomçc  o  papa  ,  ca  todos  fe  reçeavom  do  Prim- 

Tom.  1F.  V  ç> 

(0«t«T.  CO  ToUwíTa  de  Fiança  T. 


X$6  C   H  »  O  N  I  C  A 

çipe  deGallez,  por  que  o  vijam  affi  podcrofo.  Os  arçcbifpos 
deTolledo  e  dc  Saragoça,  que  ficarom  em  Burgos  com  a  Rai- 
nha e  Iffamtes  ,  em  quamto  elRci  fora  aa  batalha,  ccrr.o  fou- 
berom  que  era  perdida,  partirom  a^Jprefla  caminho  dc  Sa- 
ragoça ,  omde  chegarom  com  mujto  medo  e  gramdes  traba- 
lhos ,  achamdo  comtrairo  gafalhado  do  que  cuidavom  cm 
elRei  Daragom ;  ca  el  por  que  vija  o  Primçipe  cm  CaíKila 
muj  poderofo  ,  e  iflb  mccfmo  elRei  Dom  Pedro  ,  reçtamdoffe 
delles  ,  difle  que  elRei  Dom  Hcmrrique  como  cobrara  o  rei- 
no deCaftclla,  nom  lhe  comprira  as  coufas  que  amtrclles  fo- 
rom  acordadas ,  e  tomou  logúo  a  Iffamtc  fuu  filha  ,  que  a  Rai- 
nha Dona  Johana  tragia  por  cfpofa  do  IfTamte  feu  filho  ,  e 
difle  que  nom  queria  citar  per  aquelle  cafamento  ;  e  cm  to- 
do eito  nom  fabia  a  Rainha  parte  que  era  dclRei  fcu  mari- 
do ,  depois  que  fugira  da  batalha.  O  Primçipe  de  Gaiez  c  el- 
Rei Dom  Pedro  trautarom  loguo  luas  amizades  com  elRei 
Daragom  ,  e  todo  fc  fazia  por  elRei  Dom  Henrrique  nom 
aver  acolhimento  em  fua  terra.  Por  aazo  deite  nom  boo  aco- 
lhimento ,  ouve  antre  os  fenhores  e  fidallgos  Daragom  gram- 
des bandos  perante  elRei  ,  dizemdo  alguuns  a  elRei  Dara- 
gom ,  que  tevefle  aa  parte  <3)  delRei  Dom  Hemrrique  ,  o  qual 
cm  feus  mcíteres  de  guerra  que  ouvera  com  Caítella  ,  fem- 
pre  o  achara      boom  ajudador  e  leal  amigo,  e  que  cm  tal 
tempo  lho  devia  dagradecer ;  moormente  que  fc  elRei  Dom 
Pedro  ficafTe  afleflegado  em  feu  reino ,  que  lhe  poderia  fazer 
guerra  («)  como  da  primeira.  Outros  diziam  que  elRei  Dom 
Hemrrique  nom  comprira  a  elRei  Daragom  o  que  lhe  pro- 
metera dar ,  quamdo  cobraffe  o  reino  de  Caítella ,  e  que  por 
tanto  nom  era  razom  de  o  ajudar.  A  Rainha  veemdo  cm  cf- 
tes  feitos  que  lhe  nom  compria  citar  em  Aragoin  ,  pois  dos 
fenhores  hi  avia  taaes  que  quiriim  mal  a  feu  marido,  ouve 
acordo  de  fe  hir  pera  elle,  ca  ja  fabia  o  logar  homde  eítava, 
e  partio  de  Saragoça  caminho  dc  Framça  ,  e  achou  elRei 
Dom  Hemrrique  em  Servianai  que  huuma  villa  em  Limgoadoc. 

CA- 
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CAPITULO  XV. 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  fe  vlo  com  o  duque  Dan- 
geui  9  e  do  gramde  acolhimento  que  achou  em 
elRei  de  Framça. 

TOmamdo  a  contar  delRei  Dom  Hemrrique  ,  que  fez  de- 
pois que  foi  acerca  Davinhom  ;  el  em  Villa  nova  fegum- 
do  ouviftes  ,  omde  eftomçc  era  o  duque  Dangeus ,  nom  em- 
bargamdo  que  o  bem  reçebefle ,  e  partiíTc  com  elle  de  feus 
dinheiros ,  pefoulhe  mujto  de  fua  vijmda ,  porquamto  elRei 
de  Framça  e  elRei  de  Ingraterra  aviam  novamente  feitas  pa- 
zes ,  e  emtregue  ao  Primçipe  o  ducado  de  Guiana  tOj  e  reçeam- 
dofle  o  duque  pollo  gafalhado  que  fazia  a  elRei  Dom  Hemr- 
rique ,  que  defprazería  a  elRei  de  França  feu  irmaao ,  teem. 
do  ho  Primçipe  achaque  comtra  elle ,  que  outra  vez  queria  ■  * 
avolver  guerra ,  colhemdo  em  fua  terra  homeens  a  que  bem 
nom  queria  ,  moormente  tal  como  elRei  Dom  Hemrrique  , 
de  que  fe  o  Primçipe  aimda  reçeava  :  e  quiferaíTc  efeufar  o 
duque  quamto  pode  de  nom  veer  eítomçe  elRei  Dom  Hemr-. 
rique ,  pero  quando  vio  que  fe  efeufar  nom  podia  ,  hordenou 
que  lhe  dcíTem  poufada  na  torre  da  ponte  Davinhom  ,  que 
he  contra  França  ,  e  alli  o  vio  efcomdudamentc  a  primeira 
vez  que  lhe  o  duque  fallou  ,  e  deulhe  comfelho  que  eferc- 
pvcíTe  a  elRei  feu  irmaáo  ,  fazemdolhe  faber  o  mefter  em 
que  era.  ElRei  Dom  Hennique  fezeo  aífi ,  e  chegarom  feus 
meflegeiros  a  Paris ,  homde  elRei  de  França  eftava  ,  e  conta- 
romlhe  o  desbarato  da  batalha ,  e  como  a  perdera  elRei  Dom 
Hemrrique;  e  pois  que  a  cafa  de  França  era  a  mayor  do  rei- 
no dos  Chrifiaãos ,  que  nom  devia  falleçer  fua  ajuda  aos  que 
em  tal  cafo  ouvellem  caido ,  e  que  porem  lhe  pedia  que  o 
quifeíTe  ajudar  naquella  maneira  que  vifle  que  lhe  compria  > 
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moormentc  contra  homeens  que  lhe  bem  nom  queriam ,  pofto 
que  de  prefemte  com  elles  ouvcíTc  paz.  ElRei  de  França 
como  vio  fuas  cartas ,  efcrepveo  logo  ao  duque  feu  irmaíío , 
que  lhe  deffe  çimquoemta  mil  frameos  douro  ,  e  mais  huum 
torre  caftello  que  diziam  Pieta  pertufa  ,  cm  que  tivcffe  fua 
molher  e  filhos ;  e  mais  lhe  fez  tornar  o  comdado  de  Sefc- 
no('í,  que  feu  anteçeflbr  elRci  Dom  Joham  de  França  dera  a 
elRci  Dom  Henrrique  ,  quamdo  o  fervira  M  na  guerra  contra 
oslngrcfes,  e  depois  ho  ouvera  cftc  Rei  Karllos  apenhado  del- 
le  fobre  çerto  ouro:  emtom  defembargoulho  ,  e  foi  em» regue 
de  todas  eftas  coufas ,  as  quaaes  lhe  o  duque  fez  a  ver  mujto 
dcfpachadamcnte.  Em  efte  córneos  vijnhamíTe  pera  elRci  ca- 
da dia  cavalleiros  e  efeudeiros  de  Caftella ,  e  davamlhc  novas 
como  o  Primçipe  com  elRei  Dom  Pedro  nom  eram  avijm- 
dos ,  nem  em  boom  acordo  ,  e  que  os  mais  da  fua  parte  que 
forom  prefos  na  batalha  ,  eram  ja  foltos  ,  e  eftavom  nos  cafteU 
Jos  que  primeiro  tijnham ,  de  que  faziam  guerra  a  elRei  Dom 
Pedro ;  e  foube  mais  como  alguumas  villas  e  cidades  eftavom 
por  elle  e  toda  Bizcaya.  E  ouve  cartas  dalguuns  feus  ami- 

Í*os  cavalleiros  Ingreflcs ,  que  amdavom  cpm  o  Prinçipe ,  e 
orom  em  feu  ferviço  quamdo  elRei  Dom  Hemrrique  cmtra- 
ra  em  Caftella ,  que  nom  tornafle  ao  reino ,  ataa  que  o  Prim- 
çipe fofie  fora  delle  ,  por  que  elRei  Dom  Pedro  depois  que 
partira  de  Burgos ,  e  fora  pera  Sevilha ,  pero  o  Primçipe  ef- 
perara  os  quatro  mefes  da  primeira  pagua  ,  que  numea  mais 
ouvera  recado  ,  nem  lhe  fora  cmtregue  ncnhuuma  coufa  de 
quamtas  lhe  avia  prometidas  Í'J ,  c  que  emtcmdiam  que  çedo  fe 
partiria  pera  fua  terra  delavijmdo  delRei  Dom  Pedro  ,  c  que 
o  nom  tornaria  mais  aajudar ,  nem  as  gentes  que  com  el  vc- 
herom  ,  por  todos  feerem  delle  mal  conrcmtos  ;  e  mais  que 
o  Prinçipe  avia  novas  ,  que  Lemofim ,  e  Perrim  de  Saboya 
com  outros  per  modo  de  companhias  lhe  faziam  guerra  no 
ducado  de  Guiana,  que  fua  cftuda  nom  feeria  mujto  em  Caf- 
tella. Alli  que  com  eftas  novas  e  outras  femelhantes  ,  que  a  el- 
.  Rd 
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Rei  Dom Hemrrique  vijnham  cada  dia  ,  era  muj  ledo,  e  co- 
brava esforço. 

CAPITULO  XVI. 

Como  elRci  Dom  Hemrrique  bordenou  de  tornar  pera 
Cajlella ,  e  como  elRei  Daragom  embargava (,) 
a  pajfagem  per  /eu  reino, 

• 

QUamto  o  Primçipe  durou  em  Caftella ,  e  como  partio, 
nem  de  que  maneira ,  nos  mais  nom  fabemos  do  que  te- 
emdcs  ouvijdo ;  mas  como  elRei  Dom  Hemrrique  foube 
novas  çectas  de  fua  partida  ,  hordenou  de  fe  tornar  a  Caftel- 
la ,  e  viofle  na  villa  que  chamam  Auguas  mortas  com  ho  du- 
que Damgeus  ,  e  Dom  Guilhem  cardeal  de  Bollonha  ,  parente 
delRei  de  França  ;  e  alli  fezerom  feus  trautos  com  elRei 
Dom  Hemrrique ,  cm  nome  delRei  de  Framça ,  os  mais  for- 
tes que  poderom  ,  firmados  com  juramentos,  e  deu  o  duque 
a  elRei  Dom  Henrrique  foma  de  dinheiros  pera  ajuda  de  fua 
vijnda.  Dalli  partio  elRei ,  c  tornouíTe  a  Pera  pertufa  homde» 
leixara  fua  molher  e  filhos  ,  e  tijnha  eftomçe  ataa  duzcmtas 
lamças  ,  e  mandou  bufear  companhas  pera  trazer  comfigo,  c 
vcheromlhe  capitaaens  com  gentes  ,  a  faber,ocomdc  da  Ilha, 
c  Dom  Bernal  conde  de  OíTona ,  e  o  baftardo  de  Learmen , 
e  Alonfle  Bcrnj  deVillamur,  e  el  begue  de  Vilhenes ;  e  par-» 
tio  logo  caminho  de  Caftella  com  elles  ,  e  levou  comfigo  a 
Rainha  fua  molher ,  c  o  Iffante  Dom  Joham  ,  e  a  Iffamte  Do- 
na Lionor  com  outras  donas  e  domzellas  leixou  no  caftello 
de  Pera  pertufa.  ElRei  Daragom  ,  que  parte  foube  de  fua  tor- 
nada ,  e  como  avia  de  paíTar  per  feu  reino  ,  mandoulhe  di- 
zer que  el  era  amigo  do  Primçipe  de  Gallez ,  e  que  lhe  nom 
quiria  fazer  nojo ,  e  que  porem  lhe  requiria  que  nom  paflaf- 
fe  per  fa  terra ,  e  fe  o  doutra  guifa  quifefle  fazer ,  que  nom 

 po- 
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podia  cfcufar  de  lha  defemder.  ElKci  refpomdeo  aaquel  que 
Jhc  levou  eftas  novas,  ediffe:  »  Maravilhomc  mujto  delRei 
5>  Daragom  cmviarme  dizer  tal  coufa  como  cfta,  cabem  fabc 
»  elle  que  no  tempo  que  lhe  cu  fui  compridoiro  cm  lua  guer- 
>♦  ra  ,  que  numea  lhe  fallcci  cada  vez  que  me  melter  ouve , 
y*  e  por  a  emtrada  que  cu  fiz  em  Caftclla ,  cobrou  cl  çemto 
a  e  vijmtc  caftellos  que  lhe  elRci  Dom  Pedro  tijnha  toma- 
>>  dos  ,  e  hora  manda  me  dizer  que  nem  pafle  per  feu  reino. 
j>  À  mim  comvem  de  hir  a  Caftclla ,  e  nom  poflb  cfcuíàr  que 
9»  nom  pafle  per  elle ,  e  fe  me  el  quifer  torvar  c  teer  o  ca- 
>»  minho ,  fara  em  ello  fua  voontadc  j  mas  eu  nom  poflb  efeufar 
99  a  quem  mc  torva  der  ,  ou  quifer  embargar ,  que  me  nom 
a»  defenda  dei  o  melhor  que  poder  ».  Tornoufe  o  cavalleiro 
com  efta  repoíla  ,  c  elRci  hordenou  de  lhe  teer  os  caminhos. 
Em  Aragom  avia  mujtos  que  tijnham  por  parte  delRei  Dom 
Hemrrique  ,  e  amavom  mujto  feu  ferviço  e  honrra  ,  alfi  co- 
mo o  Iffante  Dom  Pedro  comde  de  Denia  ,  e  o  comde  Dom 
Dampurjas  í1',  e  Dom  Pedro  de  Luna  ,  e  o  arçcbifpo  de  Sa- 
ragoça e  outros  :  e  o  Ifíàmte  Dom  Pedro  emviou  a  elRei 
Dom  Hemrrique  huum  feu  efeudeiro  que  o  guiafle  per  terra 
de  Ribagorça  ,  e  vijnha  elRci  pello  reino  Daragom  reçe- 
bemdo  gram  nojo  dos  que  lhe  tijnham  os  camjnhos  ,  pero 
nom  oufavam  de  lhe  atcmdcr  a  batalha  ;  c  chegou  elRci  a 
huma  villa  do  Iffante  Dom  Pedro  que  dizem  Arrens  ,  e  alli 
citeve  dous  dias  rcpoulamdo  :  depois  partio  dal I i  ,  comtinuam- 
«3o  feu  caminho  ,  e  achouho  em  outro  feu  logar  que  cha- 
mam a  Bem  a  rapa  ,  c  o  Iffante  fezlhe  dar  viamdas  e  todo 
o  que  melter  ouve.  Moveo  elRei  per  fuás  jornadas  e  chegou 
a  Eftadilha  ,  e  alli  ouve  novas  como  elRei  Daragom  manda- 
va aos  feus  que  fahiflem  de  Saragoça  ao  caminho  a  pellciar 
com  elle,  e  foi  efla  noite  dormir  a  Bel vaftro,  e  alli  lhe  dif- 
ferom  como  elRei  Daragom  era  em  Çaragoça  ,  e  que  man- 
dava a  todollos  feus  paliar  a  ponte  de  fobre  Ebro,  que  lhe 
foflem  teer  o  caminho ,  e  elles  faziamno  de  muj  maamente , 
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ca  os  mais  delles  quinam  bem  a  cl  Rei  Dom  Hemrrique  ;  c  ic- 
gumdo  W  feu  caminlio  ,  paliou  pcllo  reino  de  Navarra,  e  che- 
gou a  vifta  de  Callaforra  na  fromtaria  de  Caftella  ,  e  ante  que 
chegafle  aa  çidade ,  preguntou  elRei  aos  que  comei  vijnham 
fe  eftavom  ja  no  termo  de  Caftella ,  e  differom  que  íi ,  e  el- 
Rei deçeoflc  do  cavallo ,  e  ficou  os  geolhos  em  terra ,  e  fez  o 
final  da  cruz  em  huum  areal  que  alli  era,  e  diíTe :  »»  Eu  ju- 
>»  ro  a  efta  finificamça  de  cruz ,  que  nunca  em  minha  vida ,  por 
»  mefter  que  nu  avenha  ,  faya  do  reino  de  Caftella ,  e  que 
»  ante  efpere  minha  morte  ,  ou  quallqucr  ventuira  que  me 
»  aveher,  que  ja  mais  fair  delle  »»:  e  efto  dizia  elRei ,  por 
que  fahira  do  reino  depois  da  batalha  de  Najara  ,  achara 
alTiz  graves  todallas  coufas  que  ouve  de  livrar  com  feus  ami- 
gos em  feito  de  fua  ajuda;  e  armou  alguuns  cavalleiros  an- 
te que  chegafle  a  Callaforra  ,  homde  foi  bem  reçebido  com 
todollos  que  com  el  vijnham ;  e  chegarom  alli  a  elRei  Dom 
Joham  Affomfo  Dalfaro,  e  Dom  Joham  Ramirez  Darelhano, 
c  doutros  cavalleiros  e  efeudeiros  que  amdavom  pei  Caftella  , 
ataa  feis  centos  homeens  darmas ,  e  elRei  folgou  muito  comi 
elles ,  e  forom  delle  muj  bem  recebidos. 

CAPITULO  XVII. 

■  ■ 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  emtrou  em  Burgos ,  e  co~ 
brou  o  cajlello  e  a  judaria. 

ESteve  elRei  alli  alguuns  dias  omde  fe  muj  tos  vcheron* 
pera  elle  ,  e  partio  caminho  de  Burgos ;  e  paffamdo  açeN 
ca  da  villa  doGronho,  que  tijnha  da  parte  delReiDom  Pe-f 
dro ,  nom  apode  cobrar,  eemeaminhou  pera  a  çidade;  c  an- 
te que  la  chegaíTe  mandou  faber  a  voontade  dos  do  logar ,  ie, 
o  colheriam  em  ella.  Aos  da  çidade  prougue  muj  to  com  fua 
vijmda,  cemviaromlhe  feus  mcíTegeiros  que  no  outro  dia  em- 
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trafle  em  ella  ,  ca  todos  eram  prcftes  de  lhe  obedecer ;  c  pof- 
to  cjue  o  caftello  cftevefle  por  elRci  Dom  Pedro,  c  dentro 
com  ho  alcaide  ataa  duzentos  homeens  darmas  ,  c  iflb  mecf- 
mo  ajudaria  tevefle  fuavoz,  que  nom  leixaffe  de  hir  porem, 
ca  todos  fe  vijnriam  depois  a  fua  mcrçce.  ElRci  partio  lo- 
go e  foifle  a  Burgos ,  e  reçeberomno  muj  homrradamente  to- 
do o  poboo  e  elcerezia ,  nom  embargamdo  que  do  caftello  ti- 
ravom  feetas  e  troons.  ElRci  hordenou  de  combater  o  caf- 
tcllo  c  ajudaria,  e  fez  fazer  cavas,  e  tirar  com  emgenhos  , 
c  os  Judeus  preitejarom  logo  de  ficarem  por  feus ,  t  fezerom- 
Ihe  ferviço  dc  huum  conto.  Aflonfo  Fernamdez  alcaide  do 
callello  perfiou  alguuns  dias  por  fe  defemder ,  aacima  deu  o 
caftello  a  elRei  Dom  Hcmrrique  ,  c  emtregoulhc  cIRei  de 
Neapol  que  eftava  dentro  ,  que  vehera  em  ajuda  dclRci  Dom 
Pedro  aa  batalha  de  Najara ,  e  elRei  mandouho  ao  caftello 
de  Turiel  ,  e  depois  ouve  delle  oitcmta  mil  dobras ,  que  pa- 
gou de  remdiçom  aa  Rainha  Dona  Johana  fua  molher.  Alii 
ouve  novas  elRei  Dom  Hcmrrique  ,  como  a  çidade  dc  Cor- 
dova eftava  por  elle  ,  e  como  elRei  Dom  Pedro  eítava  cm 
Sevilha  e  bafteçia  muito  a  villa  de  Carmona  ,  e  foi  bem 
Jedo  com  cites  recados  ,  e  mandou  a  Rainha  fua  molher  c 
o  Iffante  feu  filho  pera  terra  deTolledo,  ca  tijnha  em  cíTa 
comarca   mujtos  logares  que  eílavom  por  elle  ;  e  forom 
com  ella  ho  arçebispo  de  Tollcdo  ,  e  o  bifpo  de  Palen- 
ça  e  outros.  ElRei  depois  deito  foi  çercar  a  villa  de  Do- 
jias  t») ,  por  que  aquel  logar  he  no  caminho  de  Burgos  e  de 
Valhadolide  ,  e  faziam  dalli  mujto  dampno  c  cftorvo  ;  e  el- 
Rei Dom  Hcmrrique  depois  que  hi  chegou  ,  fezca  çercar  c 
tirar  com   emgenhos.  Rui  Rodrigues  que  no  logar  citava  , 
aprazouffe  ataa  çertos  dias  ;  c  nom  avemdo  acorro  <3)  dclRei 
Dom  Pedro  ,  paliado  o  prazo  deu  o  logar  a  elRei ,  e  ficarom 
todos  em  fua  mcrçee. 

CA- 
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CAPITULO  XVIII. 

Cowo  elRei  Dom  Hemrriq^e  çercou  a  cidade  de  Leom  y 
e  mandou  lavrar  a  moeda  dos  fejjenes. 

COmeçoulTe  a  era  de  quatro  çcntos  e  feis  ^  e  o  (,)  terceiro 
ano  que  reinava  elRei  Dom  Hcmrrique ,  e  no  mes  de  ja- 
neiro partio  eJRei  da  vilía  de  Donas  í'J ,  e  foi  çercar  a  çidade 
de  Leom  ;  e  a  çidade  citava  por  elRei  Dom  Pedro ,  e  os  fidallgos 
da  terra  por  cl  Rei  Dom  Hcmrrique  :   e  fez  huuma  baítida. 
no  mofteiro  de  Sam  Domimgos ,  e  poíta  a  huuma  torre  do 
logar ,  nom  a  poderom  os  de  demtro  defcmder ,  e  dcromlhe 
a  çidade  ,  e  ficarom  todos  por  feus :  partio  elRei  de  Leom 
depois  que  a  cobrou  ,  c  foi  combater  Ou  ter  de  fumos,  que 
eftava  por  elRei  Dom  Pedro ,  e  deufelhe ,  e  affi  fezerom  ou- 
tros logares  ;  e  acordou  dhir  a  Hilhefcas ,  que  fom  feis  legoas 
de  Tolledo  ,  homde  eftava  a  Rainha  fua  molher ,  ealli  eíteve 
alguuns  dias  pregumtamdo  a  todos  que  lhe  pareçia  que  cr* 
bem  de  fazer ,  fe  amdaria  pelo  reino ,  ou  fe  cercaria  a  çida- 
de de  Tolledo.  Sobrefto  ouve  mujtos  comfelhos  ,  e  em  fim 
acordarom  que  a  fofle  çercar  ,  polias  mujtas  viamdas  que  na- 
quclla  comarca  avia  ,  e  pos  feu  arreai  da  parte  da  Veiga  aos 
trijnta  dias  do  mes  dabril.  Com  elRei  eftavom  ataa  mil  ho-r 
mcens  darmas  ,  e  na  çidade  avia  ataa  feis  çentos  de  cavallo  , 
c  mujta  gente  de  pee  ;  e  por  fe  elRei  mais  apoderar  fobre 
o  çerco  da  çidade  ,  fez  logo  çercar  todo  o  arreai ,  e  fazer  na 
Tejo  huuma  ponte  de  madeira ,  e  certas  gentes  darmas  paflar 
aalem  e  poufar  alli ,  e  mandou  hir  a  Rainha  fua  molher  c  o 
Iffintc  pera  a  çidade  de  Burgos  ,  pera  teerein  í^aazo  deitar 
daífciTego ;  e  avia  no  arreai  mujtas  viamdas  ,  c  gramde  acorro 
de  dinheiros  dos  logares  que  cl  Rei  cobrou  jazendo  alli.,  c 
doutros  darredor  que  tijnham  fua  parte  ;  e  pera  pagua  das 
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gentes  que  com  elRei  andavom  ,  ouve  acordo  de  lavrar  moe- 
da nova ,  e  fezerom  huuns  que  chamavom  feflencs ,  que  huum 
delles  valliafeis  dinheiros;  eefta  moeda  lavrarom  Í!>  em  Burgos 
e  cm  Tallavcira  ,  e  com  elJa  ouve  elRei  acorrimento  pcra 
pagua  das  gentes  que  comfíguo  tijnha. 

CAPITULO  XIX. 

Como  elRei  Dom  Pedro  fez  vijr  elRei  de  Gf-aada  em 
fua  ajuda  ,  e  como  fe  ouvera  de  perder  a  ci- 
dade de  Cordova. 

LEixemos  eitar  Tolledo  çercada  (a>,  e  veiamos  cl  Rei  Dom 
Pedro  que  fazia  em  tanto,  eftamdo  em  Sevilha.  ElRei  Dom 
Pedro  í{)  foi  certificado  de  todallas  coufas  que  feu  irmaão  feze- 
ra  ,  defque  no  reino  entrara  ataa  que  cercou  a  cidade  de  Tol- 
ledo ,  e  ouve  por  ello  muj  gram  pefar  ;  e  nom  fe  trabalha- 
va doutra  coufa  ,  fenom  de  baftcçer  a  villa  de  Carmona  o 
mais  que  podia :  e  quamdo  foube  que  Tolledo  era  cercada  , 
trautou  com  elRei  de  Graada  que  o  vehefle  ajudar  com  as- 
mais  gentes  que  podeíTe.  O  Rei  mouro  foi  í4' deito  muj  ledo  , 
te  veo  com  gram  poder  ,  ca  trouve  comíigo  nove  mil  de  Ca- 
vallo genetes ,  e  oitenta  mil  de  pee  ,  dos  quaaes  eram  doze 
mil  beefteiros ,  e  elRei  Dom  Pedro  avia  mil  e  quinhcmtos 
de  cavallo ,  e  feis  mil  hòmecns  de  pee  ,  afE  que  eram  per  to- 
dos noveemta  e  oito  mil  e  quinhentas  pefibas  ;  e  com  cite 
ajuntamento  foi  elRei  Dom  Pedro  çercar  a  çidade  de  Cor- 
dova ,  que  nom  tijnha  da  lua  parte ,  c  era  logar  de  que  lhe 
faziam  gramde  guerra.  Na  çidade  eilavom  muj  tos  e  boons 
fidallgos  ,  com  gentes  aflaz  pera  fe  dcffcmder ;  e  cuidamdo» 
que  os  mouros  pclleiariam  com  elles  nas  barreiras  ,  nom  fe 
perceberam  de  poer  recado  nos  muros.  Os  mouros  eram  rauj- 
tos,  e  chegaram  rijamente  (0  aa  çidade,  cm  tanto  que  com  a 

 muj- 
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mujta  beeftaria  foi  o  combato  tam  gramde  per  huuma  parte, 
que  Abem  fallos  ,  capitam  mouro  que  hi  vijuha ,  cobrou  a 
coiraça  que  dizem  deCallaforra  ,  e  tomarom  o.alcaçar  velho, 
c  fezerom  em  elle  feis  portaaes  ,  e  fobirom  emçima  do  muro 
alguuns  mouros  com  feus  pemdooens.  O  defmanho  10  foi  tam 
gramde  cm  na  çidade  por  efta  razom ,  que  cuidaram  que  eram 
entrados.  As  donas  e  domzellas  que  eram  na  cidade  ,  veemdo 
aqucfto  ,  fahiam  aas  ruas  c  praças ,  choramdo  efcabelladas ,  pe- 
dindo mercee  aaquellcs  fenhores  e  cavalleiros  ,  que  ouvefTem 
delias  doo  e  piedade  ,  e  nom  as  leixaíTem  fecr  defomrradas 
e  poftas  cm  cativeiro  de  mouros  ;  e  tantas  lagrimas  e  gritos 
c  taaes  pallavras  diziam ,  que  nora  avia  homem  que  as  ouvif- 
fe  ,  que  nom  ouvefle  delias  compaixom  c  doo  £•)•  o  qual  tanto 
esforço  fez  cobrar  aos  que  dentro  eram ,  que  rijamente  ade- 
remçarom  pera  aquel  logar  ,  em  que  os  mouros  eftavom ,  e 
pclleiarom  com  cllcs  aíC  de  voontade ,  que  per  força  e  maao 
leu  grado  lhe  fezerom  defemparar  o  muro ,  e  os  deitaram  (»> 
fora  da  çidade  ,  matamdo  delles  mujtos  e  outros  cativam- 
do  ,  e  ficaram  hi  os  feus  pemdooens  W ;  e  fezerom  aprefla 
correger  muj  bem  aquel  rompimento  do  muro,  por  que  em 
outro  í»)  dia  efperavom  femelhante  e  mujto  moor  combato  , 
tomando  mujto  gram  prazer  ,  por  que  os  Dcos  livrara  de 
tamanho  perigoo  em  que  foram  poftos.  Em  outro  dia  torna- 
ram os  mouros  e  a  gente  delRei  ao  combato  ,  e  acharam 
a  çidade  percibida  doutra  maneira  ,  e  arredaromfle  afora ;  e 
prouguera  muito  a  elRei  de  os  mouros  cobrarem  Cordova  e 
adeftruirem  ,  avemdo  delia  gram  fanha,  por  que  eftavom  hi 
alguuns  taaes  que  lhe  aviam  feita  mujta  guerra;  e  tornouf- 
fe  elRei  Dom  Pedro  a  Sevilha  ,  e  elRei  de  Graada  pera 
fua  terra.  Tornou  elRei  de  Graada  outra  vez  ,  e  çercou 
a  çidade  de  Geem  ;  os  de  dentro  fairom  aas  barreiras  ,  e 
aficados  dos  mouros  ouveromíTe  de  rctraer ,  e  emtrarom  os 
mouros  com  elles  de  volta ,  e  cobrarom  a  çidade  ;  c  na  cm- 

X  ii  tra- 
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trada  foram  alguuns  dos  Chriftaãos  mortos  e  cativos  ,  e  os  ou- 
tros colheromflfe  áo  alcaçar ,  e  dalli  preiteiarom  com  o«  mou- 
ros ,  que  lhe  dariam  çerta  comthia  de  dobras  e  que  os  def- 
çercaffem.  Des  i  partio  clRei  Dom  Pedro  de  Sevilha,  e  che- 
garom  a  Cordova  elle  e  elRei  de  Graada ,  e  acharomna  per- 
cebida de  tal  guifa ,  que  nom  provarom  de  lhe  fazer  nojo ;  c 
tomou  clRei  de  Graada  a  çidade  de  Ubeda ,  que  nom  era  bem 
çercada  ,  c  roubouha  de  todo,  e  fezea  queimar;  e  emtrou 
Utreira,  eMarchena,  e  levou  deitas  villas  quamtos  hi  achou 
cativos ,  c  perdeoflTe  mujta  gente ;  ca  foi  çerto  que  ibomente 
do  logar  de  Utreira  levarom  os  mouros  onze  mil  prifoneiros, 
antr  e  homeens  e  molheres  e  moços  pequenos ;  e  cobrou  el- 
Rei de  Graada  os  caftellos  que  elRei  Dom  Pedro  tomara, 
quamdo  foi  em  fua  ajuda  comtra  elRei  Vermelho  ,  e  aimda 
mais  alguuns  outros  ,  c  fezefle  em  eftc  tempo  mujto  dano 
na  terra  dos  Chriftaãos  por  a  devifam  deftes  Reis.  Feito  cito, 
tornouffe  elRei  Dom  Pedro  a  Sevilha ,  fazcmdo  todavia  baftc- 
çer  a  villa  de  Carmona ,  que  he  a  feis  legoas  dclTa  çidade  , 
rcçeamdoíTe  que  fe  avia  de  veer  em  alguum  gram  perigoo ,  e. 
teer  alli  acorrimento. 

CAPITULO  XX. 

Como  eJRei  Dom  Henrriqtte  ouvera  de  cobrar  Tolledo , 
e  como  juntou  fuas  gentes  pera  pellejar  com 
elRei  Dom  Pedro. 

TOrnamdo  a  Tolledo  que  lcixamos  çercada  ,  elRei  Dom 
Hemrrique  fez  de  guifa ,  que  cobrou  huuina  baftida  que 
os  da  çidade  aviam  feita  em  huuma  egreia  de  fobre  a  pon- 
te ,  que  chamam  Sam  Servamde  ;  e  alguuns  de  dentro  que 
amavom  elRei  Dom  Hemrrique  ,  tomarom  huum  dia  a  torre 
dos  abades,  que  he  muj  alta  c  muj  forte,  e  começarom  dc 
chamar  por  clRei  Dom  Hemrrique.  Os  do  arreai  polcrom  lo- 
go efcaadas  aa  torre ,  e  fobirom  açima  bem  quarenta  home- 
ens, 
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cns ,  c  poferom  cm  cila  bem  çimquo  bamdciras :  os  da  çida- 
dc  veemdo  aquefto  ,  poferom  togo  aa  torre  da  parte  de  den- 
tro que  era  mais  baixa  ,  e  os  de  çima  nom  o  podemdo  íb- 
frcr ,  ouverom  todos  de  leixar  a  torre ,  e  deçcromffe  pellas  ef- 
caadas.  Alguuns  outros  da  çidadc  que  quifcrom  dar  emtrada  a 
elRei  Dom  Hemrrique  per  vezes ,  feemdo  defcubertos ,  forom 
mortos  por  ello.  E  avecmdo  ja  dez  mefes  e  meo  que  Tolie- 
do  era  çercada  ,  aficamdoa  elRei  per  defvairadas  guifas  ,  era 
ja  o  logar  muj  minguado  de  gentes  e  de  mantij mentos ,  em 
guifa  que  comi.im  cavallos  emullas,  e  valia  a  fanega  (■>  do  tri- 
go mil  e  duzemtos  maravidijs.  ElRei  Dom  Pedro  que  avia 
novas  do  logar  quanto  avia  mefter  feu  acorro ,  e  que  fe  nom 
podiam  (íJ  lomgamente  teer  por  aazo  da  famc  que  em  el  avia , 
mandou  chamar  todollos  que  lua  parte  tijnham  ,  e  trautou 
com  elRei  de  Graada  que  lhe  deflê  ajuda  dalguumas  gentes^ 
e  ante  que  partifle  de  Sevilha  ,  levou  feus  filhos  e  tclburo  e 
armas  ,  e  pos  todo  naquella  villa  de  Carmona ,  que  bafteçi- 
da  tijnha.  Feito  efto  leixou  hi  homeens  de  que  fe  fiava,  e 
partio  pera  Alcamtara  ,  hu  recolheo  todallas  gentes  por  quem 
avia  emviado  ,  com  emtemçom  de  acorrer  a  Tolledo.  ElRei 
Dom  Hemrrique  fabendo  difto  parte ,  emviou  a  Cordova  a  to- 
dollos feus  que  fe  vchcuem  pera  elie  alli  a  Tolledo,  hu  tij- 
nha o  çerco  ,  como  foubeflem  que  elRei  Dom  Pedro  partia  de 
Sevilha  ,  por  quamto  fua  voontade  era  de  pelleiar  cora  elle: 
veemdo  elles  fuas  cartas  ,  fezeromno  aíE ,  e  feeriam  per  todos 
min'1  e  quinhemtos  homeens  darmas ;  e  quamdo  elRei  Dom 
Pedro  chegou  aAlcaçar,  que  he  na  comarca  de  Tolledo ,  eram 
elles  em  Villa  real ,  dezoito  legoas  deíTa  çidade.  ElRei  Dora 
Hemrrique  em  todo  efto  nom  era  çerto  fe  elRei  Dora  Pedro 
vijnha  por  lhe  dar  batalha ,  ou  deçcrcar  a  çidade  ,  e  pois 
a  batalha  eílava  em  duvida  ,  ouve  acordo  de  leixar  gentes 
fobre  a  çidade  ,  que  nom  fe  fazemdo  que  nom  perdeíTe  o 
tempo  e  trabalho  que  pofera  em  na  tecr  çercada  ,  ca  fe  re- 
çeava  que  elRei  Dom  Pedro  fingefle  que  lhe  quina  dar  bata- 
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lha ,  e  el  levantado  do  M  arreai ,  açaimar  a  çidede  dc  gentes  e 
darmas  e  avomdo  de  viamdas  j  c  porem  leixou  no  arreai  Íbis 
çentos  homecns  darmas  e  pcoâcs  e  beefteiros  com  elles  ;  e 
partimdo  de  fobre  Tolledo ,  foilTe  pera  huuma  villa  que  che- 
ír.am  Orgas ,  ejue  Pm  çimcuo  legoas  defla  çidadc,  e  al!i  che- 
garem a  ellc  as  gentes  que  difiemos  que  vijnham  de  Cordo- 
va ,  e  mais  chegou  alliMoníTc  '^Joriam  de  Claquim  ,  que  vij- 
nha  deFramça,  e  com  aquellcs  que  vijnham  com  elle ,  e  dou- 
tros eftramgeiros  que  com  clRci  amdavom ,  íeeriam  ataa  feis 
çentas  lanças;  afil  que  fe  jumtarom  alli  per  todos  com  eftes 
€  com  outras  gcmtcs  araa  tres  mil  outros  homecns  de  pec , 
nom  curou  clRci  de  juntar,  falvo  aquellcs  que  cada  huum 
cuftumava  dc  trazer  corr.íigo  ,  e  alli  hordenou  fua  batalha 
per  efta  guifa :  a  avamguarda  deu  a  Monfle  Beltram  ,  e  aos 
outros  cavallciros  que  vcherom  de  Cordova  ,  c  a  outra  gen- 
te toda  que  fòíTem  com  cl  cm  outra  batalha  ,  fem  fazer  mais 
alias ,  nem  mudar  outra  hordenamça.  E  partimdo  dalii ,  foube 
como  clRci  Dom  Pedro  paffara  pollo  campo  de  Callatrava  , 
c  que  era  açcrca  dhuum  caftclloque  chamam  Montel ,  que  he 
da  hordem  dc  Samtiguo  ^} ,  e  que  eram  com  elle  Dom  Fer- 
jiamdo  de  Caftro ,  e  Fernamdafonfo  de  Çamora ,  e  os  conce- 
lhos de  Sevilha  e  doutros  logares ,  ataa  tres  mil  lanças ,  c  de 
mouros  que  elRci  de  Graada  mandara  em  fua  ajuda  mil  e 
quinhentos  de  cavallo. 

CAPITULO  XXI. 

Como  ouverom  batalha  elRci  Dom  Hemrrique  e  elRei 
Dom  Pedro ,  e  foi  vencido  elRei  Dom  Pedro. 

ELRei  Dom  Hemrrique  ouve  feu  confelho  de  trigoíàmen- 
te  amdar  feu  caminho,  e  catar  maneira  como  pelleiaíTe 
com  elRei  Dora  Pedro ,  ca  bem  vija  que  duramdo  a  guerra 
 per- 
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perlomgadamentc ,  cobraria  elRei  Dom  Pedro  mujtas  avamta- 
geens;    e  por  tanro  amdou  quamto  pode  por  dar  aguça  a 
poer  a  batalha  ,  de  guifa  que  chegou  açerca  de  Montel  om- 
de  eftava  elRei  Dom  Pedro  ,  c  alguuns  dos  que  hiam  com 
elle  poinham  fogo  aos  matos  ,  por  veer  o  caminho  que  lhe 
embargara  a  efeuridom  da  noite.  ElRei  Dom  Pedro  nom  fa- 
bia  novas  delRci  Dom  Hcnrriquc  ,  nem  era  certo  Te  partira 
do  arreai  de  lbbrc  Tolledo ,  e  tijnha  fuas  companhas  arrama- 
das pellas  aldeãs,  a  duas  e  tres  legoas  do  logar  de  Montel. 
Garçia  Moram  alcaide  í<!do  caftcllo  vcemdo  taaes  fogos,  diflea 
elRei  como  pareciam  ,  e  que  W  vifle  fe  eram  de  feus  inmijgos. 
ElRei  Dom  Pedro  difle  que  penflava  que  era  Dom  Gomçallo 
Mexia,  c  os  outros  que  partirom  de  Cordova,  c  fe  hiam  jun- 
tar com  aquelles  que  eftavom  em  Tolledo  ;  pero  em  cfta  du- 
vida mandou  elRei  fuas  cartas  a  todollos  feus  ,  que  poufavora 
pellas  aldeãs  darredor  ,  que  na  alva  da  manhaã  foffera  com 
elle  no  logar  de  Montel  hu  eftava.  Outro  dia  gramde  manhaá, 
chegou  elRei  Dom  Hemrriquc  com  fas  gentes  (>> ,  que  des  me* 
noite  aviam  amdado  a  vifta  do  logar  de  Montel ,  e  alguuns 
delRci  Dom  Pedro ,  que  elle  enviara  ao  caminho  domde  pa* 
reçiam  os  fogos  ,  tornaromíTe  aprefla  ,  dizemdo  que  elRei 
Dom  Hcmrrique  com  fuas  companhas  vijnham  ja  todos  muj* 
to  preto  dalli.  ElRei  Dom  Pedro  como  efto  ouvjo ,  armoufle 
el  e  os  feus  ,  e  poferomfe  em  batalha  açerca  do  logar  do 
Montel  ,  e  nom  eram  aimda  vijmdos  todollos  da  fua  parte, 
que  elle  mandara  chamar  aas  aldeãs.  ElRei  Dom  Hemrriquc 
como  chegou  ,  aderemçou  com  fuas  gentes  pera  a  batalha  ;  è 
MonlTe  Beltram  de  Claquim  ,  e  os  meeftres  de  Santiago ,  e  de 
Callatrava  ,  com  os  outros  que  eram  na  avamguarda ,  quamdo 
moverom  pera  jumtar  com  os  delRei  Dom  Pedro ,  acharona 
huum  valle  que  nom  poderom  paliar;  e  elRei  Dom  Henrri- 
que  com  os  que  com  elle  hiam ,  que  era  a  íègumda  batalha  , 
paflârom  per  outra  parte  ,  c  aderemçarom  pera  os  pemdooens 
delRei  Dom  Pedro  ,  e  tanto  que  chegarom  a  ellcs ,  forom  lo- 
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co  desbaratados,  ca  elRei  Dom  Pedro  nem  o.s  feus  nom  fe 
teverom  per  nenhuuxn  efpaço  ,  e  comcçarom  de  fe  hir.  Os 
delRci  Dom  Hemrriquc  huuns  feguiam  os  mouros  matamdo 
«m  cllcs  ,  outros  fe  deteverom  com  os  delRei  Dom  Pedro , 
ataa  que  fe  acolhco  ao  caítello  de  Montel  ,  c  fe  emçcrrou 
em  elle,  e  paite  dos  feus  fe  acolhcrom  dentro,  outros  fugi- 
rom  ,  c  delles  forom  mortos  ,  e  delRci  Dom  Hemrrique  nom 
morrco  outrem  ,   falvo  huum  cavallciro  de  Cordova  que  di- 
ziam Joham  Xemenez  ;  e  foi  efta  batalha  a  hora  de  prima 
quarta  feira  quatorze  dias  de  março  ,  de  mil  e  quatro  çemtos 
e  fete  anos.  Martim  Lopez  de  Cordova ,  que  elRei  Dom  Pe- 
dro fezera  meeftre  de  Callatrava  ,  vijnha  efle  dia  com  gentes 
pera  feer  com  cl  na  batalha  ,  e  alguuns  daquclles  que  hiam 
fugimdo  ,  deromlhe  novas  como  era  vençido ,  e  el  tornoufíe 
pera  Carmona  ,  hu  eílavom  os  filhos  delRei  Dom  Pedro ,  a 
faber ,  Dom  Diego  ,  e  Dom  Sancho  c  outros  ,  que  elRei  Dom 
Pedro  depois  da  morte  de  Dona  Maria  de  Padilha  ouvera  daU 
guumas  outras  molheres ,  c  apoderouíTe  dos  alcaçares  da  vil- 
ia  todos  tres ,  e  dos  tefouros  delRci ,  e  de  quamto  hi  achou ; 
e  colheromfle  dentro  ao  logar  com  elle ,  ataa  oito  çentos  de 
cavallo  e  mujtos  beefteiros  e  homeens  de  pee  ,  ca  o  logar 
£ra  baíteçido  darmas  e  viamdas  ein  grande  avondança. 

M 

CAPITULO  XXII. 

Das  razooens  que  ouve  Meem  Rodriguez  deSeavra  com 
Mojfe  Èeltram  de  Claquim  fobre  o  cerco 
delRei  Dom  Pedro, 

DEsbaratada  aquclla  batalha  ,  e  pofto  elRei  Dom  Pedro 
no  caftello  de  Montel,  fez  logo  elRei  Dom  Hemrrique 
a  muj  gramde  prcíTa  fazer  huuma  parede  de  taipas  e  de  pe- 
dra feca  ,  com  que  çercou  o  logar  darreJor  ,  de  guifa  que 
elRei  nom  fe  foffe  dalli.  Com  elRei  Dom  Pedro  eftava  no 
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caftcllo  huum  cavallciro  de  Galliza  ,  que  diziam  Mecm  Rodri- 
guez de  Seavra  ,  que  fora  prefo  na  villa  de  Brevefca ,  quamdo 
elRei  Dom  Hcmrrique  entrara  novamente  no  reino;  e  cccmdo 
prefo  e  rcmdido  huum  cavallciro  que  chamavom  MoníTe  Bel-  - 
tram  de  Della  falia ,  pagou  por  cllc  Monfle  Bcltram  de  Cla- 
quim  çimquo  mil  frameos ,  por  quamto  lhe  dilfe  o  dito  Alc- 
em Rodriguez  que  era  natural  de  terra  de  Traftamara  ,  que 
Monfle  Beltram  ouvera  cftomçc  novamente  por  comdado ,  e 
por  cfta  razom  efteve  aquel  Meem  Rodriguez  com  Mofíe 
Beltram  huum  tempo,  e  depois  fe  foi  pera  elRei  Dom  Pe- 
dro ;  e  por  eftc  conheçimento  que  Meem  Rodriguez  avia 
com  Monfle  Beltram  ,   falloulhe  huum  dia  do  caftello  ,  c 
diíTe  que  fc  a  cl  prougueíTe  ,  que  lhe  queria  fallar  cm  fe- 
gredo.  Monfle  Beltram  difle  que  lhe  prazia  ,  e  devifarom  a 
hora  quamdo  foffe  a  falia  ,  e  por  que  a  guarda  daquella  par- 
te era  de  Monfle  Bcltram  ,  veolhe  Meem  Rodriguez  fallar 
dc  noite,  e  fuas  razoões  forom  eftas:  »»  Senhor  Monfle  Bel- 
»  tram  ,  elRei  Dom  Pedro  meu  fenhor  ,  me  mandou  que  fal- 
s>  laflc  comvofco ,  e  vos  emvia  dizer  aíH  ,  que  bem  fabe  que 
»  vos  fooes  mui  nobre  cavallciro ,  e  que  fempre  vos  pagaftes 
»  dc  fazer  façanhas  de  boós  feitos  ,  e  por  que  vos  veedes 
»  bem  o  citado  em  que  clle  hc  í*l  pofto ,  que  fe  vos  prouguer 
»  dc  o  livrar  daqui  e  poer  em  falvo,  feerado  com  elle  e  da 
»  fua  parte  ,  que  el  vos  dará  duzemtas  <*>  mil  dobras  caftellals , 
»  cmais  feis  villas  de  jur  ederdade<»),  pera  vos  e  voflbs  fob- 
»  çcflbres  que  depôs  vos  venerem  ;  e  peçovos  por  merçce 
>>  que  o  façaacs  ,  ca  gramde  homrra  cobrarces  acorrer  a  huum 
»  Rei  tal  como  clle  ,  quamdo  todo  o  mundo  fouber ,  que 
»  por  vos  cobrou  fua  vida  e  reino  ».   Monfle  Beltram  ref- 
pomdeo  a  Mecm  Rodriguez  dizemdo  :  »  Amigo ,  vos  fabecs 
5»  bem  que  eufoom  Yaflallo  delRei  de  Framça  meu  fenhor, 
»  e  natural  de  fua  terra ,  c  foom  aqui  vijmdo  per  feu  man- 
í>  dado  a  fervir  elRei  Dom  Hemrrique,  porque  elRei  Dom 
Pedro  tem  a  parte  dos  Imgrefes  e  fez  liança  com  elles, 

Tom.  IV.  Y  »  ef- 
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j»  efpicialmente  contra  aquellc  que  eu  tenho  por  fenhor: 
»  aalem  defto  eu  firvo  elRei  Dom  Hemrrique  ,  e  amdo  a  íuas 
«  gajas  e  folldo ,  e  nom  me  compria  fazer  coufa  que  contra 
»  leu  ferviço  e  homrra  fofle  ,  nem  vos  nom  mo  deviees  confe- 
»>  lhar ;  e  rogovos  que  fe  alguum  bem  ou  corteíla  em  mim 
»  achaftes  ,  que  mo  nom  digaaes  mais  >».   "  Senhor  Monflc 
n  Beltram  ,  difle  Meem  Rodriguez  ,  eu  emtemdo  que  vos  di- 
9t  go  coufa  que  fazemdoo  ,  nom  vos  he  nemhuuma  vergonça  , 
»»  e  peçovos  por  merçee  que  cuidees  em  eito ,  e  avee  fobrefto 
j»  boom  confelho  »>.  MonfTe  Beltram  ouvidas  eftas  razoôes  ,  dif- 
fe  que  fe  queria  avifar  fobrello  ,  pêra  veer  o  que  lhe  compria 
de  fazer  em  tal  cafo.  Tornouffe  Meem  Rodriguez  com  efte 
íecado  aelReit"),  e  alguuns  diziam  depois  queel  diflera  cfto 
com  arte  a  MonfTe  Beltram  ,  feemdo  em  conffelho  delRei 
Dom  Pedro  feer  efcarneçido ,  como  depois  foi ,  c  que  pero  t*l 
elle  fora  prefo  quamdo  elRei  Dom  Pedro  foi  morto ,  que  to- 
do fora  arte  do  dito  Meem  Rodriguez  ,  por  quamto  lhe  el- 
Rei Dom  Hemrrique  depois  deu  emGalliza  dous  logarcs  de 
jur  e  derdade.  Outros  dizem  que  efto  nom  pareçeo  leer  aúl  , 
por  que  Meem  Rodriguez  era  muj  boom  cavallciro,e  nom  he 
de  ercer  que  fezeffe  tal  couíà  comtra  feu  fenhor,  moormen- 
te  que  depois  tomou  a  parte  dei  Rei  Dom  Pedro ,  e  peíTeve- 
ramdo  0)  em  ella  ,  acabou  fua  vida. 

CAPITULO  XXIII. 

Como  elRei  Dom  Pedro  fahlu  de  Montel ,  e  como  foi 
morto ,  e  em  que  logar. 

MOnffe  Beltram  ficou  bem  cuido fo  por  as  razoôes  que  lhe 
Meem  Rodriguez  difle,  e  outro  dia  chamou  feus  pa- 
jemtes  e  amigos  que  alli  eram  com  elle ,  eípcçiallmente  hu- 
um  feu  primo  que  diziam  Monfle  Oliver  de  Mani ,  e  diflelhe 
 to- 
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todallas  razoóes  que  lhe  Meem  Rodriguez  avia  prepoftas,  e 
que  lhe  defTem  comíTelho  como  lhe  pareçia  que  devia  fazer; 
porem  que  logo  lhe  notificava  ,  que  em  nenhuuma  maneira  do 
mundo  elle  nom  faria  tal  coufa  ,  feemdo  clRei  Dom  Pedro 
emmijgo  delRei  de  Framça  feu  fenhor ,  e  de  mais  delRei 
Dom  Hemrrique  ,  a  cujas  gajas  e  ferviço  cl  amdava ;  mas  que 
lhe  pregumtava  ,  fe  efta  razom  que  lhe  Meem  Rodriguez 
cometera  ,  fe  a  diria  a  elRei ,  ou  fe  faria  mais  fobrello  ,  pois 
lhe  cometia  (*)  coufa  que  fazemdoa  ,  era  deferviço  dos  ditos  (9> 
fenhores,  des  i  era  cafo  de  traiçom.  Os  cavallciros  parente3 
de  Monffe  Beltram  ,  e  alguuns  outros  com  que  efto  fallou  , 
ouvjdas  as  razoôes  que  amtrelle  e  Meem  Rodriguez  ouvera  , 
diíTerom  que  elles  em  aquellc  comíTelho  outorga vom  ,  que  el 
nom  fezeffe  coufa  que  contra  í»)  ferviço  delRei  de  Framça  feu 
fenhor  foffe,  nem  iíTo  meefmo  delRei  Dom  Hemrrique  a  cu- 
jas gajas  eftava  ,  de  mais  pois  fabia  que  elRei  Dom  Pedro 
era  bem  emmijgo  dos  ditos  fenhores ;  mas  diffcromlhe  que 
lhes  pareçia  bem  que  o  fezefle  íàber  a  elRei  Dom  Hemrri- 
que. Moffe  Beltram  creemdoos  de  comíTelho,  fallou  a  elRei 
todo  o  que  lhe  avehera  com  Meem  Rodriguez  de  Seavra  , 
elRei  Dom  Hemrrique  lho  gradeçeo  mujto  ,  e  diíTe  que  a 
Dcos  graças  melhor  guifado  tijnha  elle  de  lhe  dar  aquel- 
las  villas  e  dobras  que  lhe  elRei  Dom  Pedro  prometia,  que 
nom  el ;  e  prometeo  logo  de  lhas  dar ,  rogamdoihc  que  dif- 
feffe  a  Meem  Rodriguez  que  elRei  Dom  Pedro  veheffe  fe- 
guro  a  fua  temda ,  e  que  elle  o  poeria  em  falvo ,  e  como  hi 
foffe  ,  que  lho  fezefle  faber.  Monffe  Beltram  duvjdou  de  fazer 
efto,  pero  per  aficamento  de  alguuns  parentes  feos  demoveof- 
fe  ao  fazer  ,  e  nom  teverom  porem  os  que  efta  razom  ou- 
vjrom  falvo  que  fora  muj  mal  feito:  ca  dizem  alguuns  que 
quamdo  Monffe  Beltram  tornou  a  repofta  a  Meem  Rodri- 
guez ,    que  paflarom  muj  gramdes  juramentos  antrelles  que 
poeria  elRei  Dom  Pedro  em  falvo  ,  de  guifa  que  elRei  fe 
teve  por  feguro  delle  ;  nem  he  de  cuidar  que  elRei  Dom  Pe- 
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dro  doutfa  guifa  faira^do  caftello  ,  e  fe  pofera  em  feu  po- 
der ;  mas  por  o  grande  aficamento  em  que  fe  vija ,  cm  íc  par- 
tirem alguuns  dos  feus  delle  ,  e  vijnrenfe  pera  elRei  Dom 
Hcmrrique  ,  des  i  polia  augua  que  nom  tijnham  fe  nom  muj- 
to  pouca,  e  com  esforço  das  juras  que  lhe  feitas  aviam,  ou- 
vefle  daventuirar  huuma  noite  ,  avendo  ja  nove  dias  que  ja- 
zia no  caftello  ;  e  veftio  huumas  folhas  ,  e  cavalgou  em  çima 
d'huum  cavallo  gencte  ,  e  com  elle  Dom  Fcrnamdo  de  Cai- 
tro  ,  e  Diego  Gomçallvez  filho  do  mcellre  Dalcantara  ,  c 
Meem  Rodriguez  e  outros ,  e  veofle  pera  a  poufada  de  Mofle 
Beltram  ,  e  defcavalgou  do  cavallo  ,  ediíTelhe:  »  Cavalgaae, 
>»  ca  tempo  he  que  nos  vaamos  »  :  e  nenhuum  refpomdco  a 
efto ,  por  que  fezerom  ja  faber  a  elRei  Dom  Hemrrique  como 
elle  eftava  com  Mofle  Beltram.  Quamdo  efto  vio  elRei  Dom 
Fedro ,  pos  duvida  em  fua  eftada  ,  e  nom  ouve  ifto  por  bu- 
om  final,  equifera  cavallgar  em  feu  cavallo,  e  huum  dos  que 
eftavom  com  Moffo  Beltram  ,  travou  delle  e  difle  :  »  Efperaae 
y*  huum  pouco ,  fenhor  « ":  e  deteveo  que  nom  partifíe.  Em 
efto  chegou  elRei  Dom  Hcmrrique  armado  de  todas  armas , 
com  o  baçinetc  pofto  em  na  cabeça  ,  como  eftava  preftes  pera 
elte  feito  ;  e  como  entrou  na  temda  de  Mofle  Beltram  ,  travou 
dclRei  Dom  Pedro,  e  nom  o  conhecia  bem  por  aver  gram 
tempo  que  o  nom  vira.  Mas  aqui  fom  dcfvairadas  oppinioóes, 
pofto  que  a  fim  toda  feia  huuma  ,  ca  huuns  dizem  que  tra- 
vamdo  elRei  Dom  Hemrrique  dcllc ,  que  aimda  duvidava  fe 
era  elRei ,  eque  huum  cavalleiro  de  Moffc  Beltram  lhe  difle: 
9*  Vecde  ca  efle  he  voflb  emmijgo  >» :  e  que  rcfpondeo  logo 
elRei  Dom  Pedro  duas  vezes ,  dizemdo  :  »  Eu  fom  ,  eu  (ova  »» : 
-e  que  eftonçe  o  conhcçeo  melhor  elRei  Dom  Hcmrrique ,  e  lhe 
deu  com  huuma  daga  (3>  pello  rofto ,  e  o  derribou  em  terra  ,  fc- 
rimdoo  doutras  feridas ,  foi  morto  aaquella  hora.  Outros  afir- 
mam efcrcpvemdo  em  feus  livras,  que  elRei  Dom  Pedro  quan- 
do fe  vio  em  poder  de  feu  irmaSo  ,  e  como  era  traido  daquel- 
la  guifa,  que  fe  lançou  a  el  rijamente  dizemdo:  >»  Oo  tree- 
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»  dor,  aqui  cftas  tu  »  :  como  í,}  homem  dcgram  coraçam  qui- 
feralhe  dar  com  huuma  daga  que  lhe  ja  tomada  tijnham  ,  e 
quando  a  nom  achou  ,  que  fe  emviou  a  el  a  braços ,  e  deu  com 
el  em  terra  ,  e  que  eftomçe  Fernam  Samches  de  Thoar  que 
era  huum  dos  cavalleiros  que  elRei  Dom  Hemrrique  comfi- 
go  levava  ,  tirou  elRei  Dom  Pedro  dc  çima  ,  e  voltou  elRei 
Dom  Hemrrique  fobre  ellc,  e  que  defta  guifa  foi  morto  ;  em 
outra  maneira  fe  os  lcixarom  ambos ,  creeffe  todavia  que  el- 
Rei Dom  Pedro  matara  feu  irmaão.  Hora  nos  comcordamdo 
o  defvairado  razoar  deftes  e  doutros  autores  ,  dizemos  per  ef- 
ta  maneira:  a  queeda  feia  dambos  ,  e  elRei  Dom  Pedro  avu- 
do  por  boom  e  ardido  cavalleiro  ,  que  em  tal  tempo  nom  per- 
deo  coraçom  e  esforço;  mas  cl  fem  ncnhuuma  ajuda,  e  el- 
Rei Dom  Hemrrique  com  mujtos  matouho  per  fa  maão  ,  e 
affi  acabou  fua  trabalhofa  vida. 

CAPITULO  XXIV. 

Como  foi  fabudo  pello  reino  que  elRei  Dom  Pedro  era 
to\eda  maneira  que  \lRei  Dom  Hemrrique 
teve  em  atguuns  logares. 


GRamde  arroido  foi  no  arreai  quamdo  fouberom  que  el- 
Rei era  morto  ,  e  forom  prefos  em  effa  ora  Dom  Fer- 
namdo  de  Caftro ,  e  Meem  Rodriguez  de  Seavra  ,  e  Gom- 
çallo  Gomçalvez  Davilla ,  e  outros  que  com  elRei  fahirom 
do  caftello ;  e  foi  fua  morte  vijmte  etres<a>dias  de  março  de 
mil  e  quatro  çemtos  c  fete  avemdo  emtom  de  fua  hidadc 
trimta  e  cimquo  anos  e  fete  mefes  :  homem  de  boom  cor- 
po ,  brameo ,  c  ruivo ,  e  çeçeava  huum  pouco  na  falia ,  e  vi- 
veo  em  feu  reino  ataa  que  fe  Dom  Hemrrique  chamou  Rei 
em  Callaforra ,  dez  c  feis  anos  compridos ,  e  reinou  tres  anos 
em  contemda  com  elle:  e  morto  affi  fegumdo  ouviftes,  dc- 
  pois 
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pois  foi  levado  a  Tollcdo ,  c  fcpulrado  com  os  outros  Reis. 
Os  que  no  caftcllo  de  Montel  eftavom,  deromíTe  todos  a  el- 
Rei  Dom  Hemrrique  ,  c  cntregaromlhc  todallas  coulàs  que 
delRei  Dom  Pedro  forom ;  e  iflb  meefmo  fe  lhe  deu  Tolle- 
do ,  aquella  çidade  que  tijnha  çercada.  De  Montel  pai  rio  el- 
Rei  Dom  Hemrrique  ,  e  emeaminhou  pera  Sevilha  ,  que  ja 
tijnha  tomada  voz  por  elle  ,  e  dalli  mandou  todallas  gentes 
pera  fuas  terras.  Outro  íi  foi  çerto  que  Çidade  Rodrigo,  e 
Çamora ,  e  Carmona ,  que  damte  eftavom  por  elRci  Dom  Pe- 
dro ,  nom  qu iriam  tomar  fua  voz,  com  alguuns  outros  logares; 
e  elRei  fez  cometer  a  Martim  Lopez  de  Cordova,  inceftre 

2ue  fe  chamava  de  Callatrava ,  e  aos  outros  que  eftavom  em 
Jarmona  com  os  filhos  delRei  Dom  Pedro  ,  que  elle  poeria 
os  moços  e  elles  todos  com  os  tefouros  e  joyas  que  delRei 
Dom  Pedro  ficarom  ,  e  com  todo  o  feu ,  demtro  em  Purtugal , 
ou  emGraada,  ou  cm  Ingratcrra  ,  qual  ante  quifeflem ,  e  lei- 
xaflem  o  logar  fem  mais  contemda  ;  e  elles  nom  quiferom 
fazer  nemhuuma  preiteíla.  Aalem  dcfto  fez  cometer  a  el- 
Rei de  Graada  tregoas  por  alcuum  tempo ,  e  o  Rei  mouro 
nom  fe  outorgou  em  ello ;  e  elRei  veemdo  efto ,  letxou  feus 
fromteiros  naquella  comarca ,  e  emeaminhou  pera  Tollcdo,  que 
ja  tijnha  fua  voz  dclle ;  e  alli  ouve  comfelho  que  pofto  que 
lançaíTc  gramde  peita  pello  reino  ,  nom  avia  poder  de  che- 
gar a  comprimento  de  pagar  o  folldo  que  devia ,  e  por  nom 
anojar  e  agravar  os  poboos,  mudou  a  moeda  cm  mais  baixa 
lei  j  e  efta  mudamça  prefemte  pera  pagua  dos  eftramgeiros  , 
mas  dapnou  mujto  a  terra  fobimdo  as  coufas  em  tam  granir- 
des preços  ,  por  a  moeda  que  era  febre ,  que  vallia  huuma  do- 
bra trezemtos  maravidijs ,  e  huum  cavallo  fefcemta  mil. 
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CAPITULO  XXV. 

Quaaes  Jogares  tomarom  voz  por  elRei  Dom  Fernamdo , 
e  dalguutnas  gentes  que  fe  veberom  pereek. 

COmo  elRei  Dom  Pedro  foi  morto,  alguuns  dos  que  tij- 
nham  os  logares  por  elle ,  tomarom  voz  por  elRei  Dom 
Hcmrrique ;  outros  que  lhe  obedeeçcr  nom  quizerom  ,  efere- 
pverom  logo  a  elRei  de  Purrugal ,  que  fe  fua  merçee  foffe  de 
os  aver  por  feus  ,  que  levam tariam  voz  por  elle  ,  e  que  co- 
meçaíTc  emtrar  (')  per  Caftclla  ,  e  que  lhe  dariam  as  villas  ,  eo 
reçeberiam  por  fenhor  ,  fazemdolhe  delias  menagem.  ElRei 
Dom  Fernamdo  muj  ledo  daquefto ,  refpomdeo  a  todos  que 
lhe  prazia  mujto,  e  que  os  avia  por  feus  e  lhe  faria  mujtas 
merçees ,  e  lhe  acorreria  com  fuas  gentes ,  e  per  corpo  fe 
çercados  fofiem  ,  e  lhe  mefter  fezefle.  E  as  çidades  e  villas 
que  tomarom  fua  voz  ,  forom  eftas  ,  Carmona  ,  Çamora  ,  Çi- 
dade Rodrigo ,  Alçam  tara ,  Vallença  Dalcamtara  ;  e  mais  de 
Galliza  ,  a  çidade  de  Tuj  ,  Padrom  ,  Arrocha ,  Acrunha ,  Sal- 
vaterra ,  Bayona  ,  Alhariz  ,  Millmanda  ,  Arahujo  ,  a  çidade 
Dourenfc ,  a  villa  de  Ribadaiva ,  e  Lugo  ,<a>  a  çidade  de  Sam- 
tiago ,  que  fe  deu  mais  tarde ,  e  com  çertas  comdiçoóes.  E 
afli  como  cites  logares  federam  a  elRei  Dom  Fernamdo ,  af- 
fi  fe  veherom  logo  pera  elle  com  fuas  gentes  todollos  fidall- 
gos  e  cavalleiros  que  eram  da  parte  delRei  Dom  Pedro ,  af- 
2  de  Galliza  come  de  Caftella ,  afora  aquelles  que  eftavom  nos 
lugares  que  tomarom  voz  por  Purrugal ;  e  os  nomes  dalgu- 
uns  delles  fom  eftes  :  Dom  Affonfo ,  bifpo  de  Çidade  Rodri- 
go ,  que  deu  a  elRei  os  caftellos  da  Feolhofa  e  de  Lumbra- 
les,  o  comde  Dom  Fernamdo  de  Caftro,  Alvoro  Perez  de 
Caftro  feu  irmaao  baftardo  ,  que  depois  foi  comde;  o  meeí- 
tre  Dalcamtara  Dom  Pero  Girom,  Fernamdafonfo  de  Çamo- 
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ra  ,  Jcham  AffoníTo  de  Becça  ,  Joham  Affonfíb  dc  Moxicn  , 
Sucire  Annes  d c  Parada  adeamtado  deGalliza,  Gomçallo  Alar- 
tins  dc  Caçcrcs  ,  Alvoro  Meemdez  de  Caçcres  ,  Affornflo 
Fernamdez  de  Laçerda  ,  Joham  Perez  de  Novoa  ,  Joham  Pe- 
rez Daça  ,  Fernam  Rodriguez  ,  Alvoro  Rodriguez  feus  ir- 
muãos  ,  AfTonlTo  Fernamdez  de  Burgos  ,  Meem  Rodriguez  dc 
Seavra  ,  Affonfíb  Lopez  de  Texeda  ,  AffoníTo  Gomez  Churi- 
chaâo ,  Diego  Affonfíb  de  Carvalhal  ,  Gomez  Garçia  dc  Foyos  , 
Martim  Garçia  Daliazira  ,  Joham  Fernamdez  Amdeiro  ,  Pe- 
drafonfo  Girom  ,  Martim  Lopez  de  Çidade ,  Affonfíb  Vaaf- 
quez  dc  Vaamondo ,  Affornflo  Gomez  de  Lira  ,  c  Lopo  Go- 
mez ,  Fernam  Caminha  e  feus  filhos ,  Dicgafonfo  dc  Proa- 
nho ,  Fernam  Goterrcz  Tello ,  Diafamchez  adeamtado  dc  Ca- 
çolla  ,  Garcia  Perez  do  Campo,  Pero  Diaz  Paliameque ,  Die- 
go Diaz  de  Gayofo  ,  Fernamdallvarez  dc  Qiieiroos  ,  Garçia 
Prego  dc  Montaao  ,  Diego  Samchcz  dc  Torres ,  Joham  Af- 
fonfíb dc  Çamora  ,  Dicgaffonflb  dc  Bollanho ,  Amdrcc  Fer- 
namdez de  Vera ,  Alvaro  Diaz  Pallaçoillo ,  Gomçallo  Fernam- 
dez dc  Valladares  ,  Bernalde  Anes  do  Campo ,  Martim  Cha- 
morro filho  do  meefíre  Dalcamtara.  Eftes  e  outros  que  nom 
nomeamos  fe  veherom  pera  clRei  Dom  Fcmamdo ,  dclles  <■> 
juntos  em  companhia,  e  outros  per  íi  com  fuas  gentes,  fa- 
tzcmdo  emtemdcr  a  elRci  que  alE  como  aquelles  logares  to- 
marom  fua  voz  ,  que  afli  fariam  outros  mujtos  ,  em  tanto 
que  entemdiam  que  era  pequena  maravilha  feer  Rei  de  Caf- 
tella  ,  ou  da  moor  parte  delia ;  e  quamdo  fecr  <J)  nom  quilefle  , 
que  podia  fazer  Rei  huum  dos  filhos  delRei  Dom  Pedro 
feus  fobrinhos  ,  que  tijnha  Martim  Lopez  em  Carmona  ;  afli 
que  d'huuma  guiía  ou  doutra  ,  nom  fc  lhe  podia  deito  fe- 
guir  fe  nom  muj  gramde  homrra  e  proveito ,  des  i  vimgança 
da  morte  delRei  Dom  Pedro  feu  primo  ,  em  que  moftraria 
cramde  façanha  que  lhe  todo  o  mundo  tecria  a  bem.  EIRei 
«ifle  que  de  Caftclla  fceria  Rei  quem  Deos  quilefle  ,  mas  que 
el  fe  trabalharia  a  todo  feu  poder  dc  virugar  a  morte  delRei 
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Dom  Pedro  fcu  primo  :  e  dizem  alguuns  que  mandou  fazer 
queixume  ao  Papa  ,  c  a  elRei  de  Ingraterra ,  e  a  feus  filhos,  do 
mal  e  dcfomrra  que  Dom  Henrrique  avia  feito  a  elRei  Dom 
Pedro  feu  primo,  cm  no  matar  daquella  quifa,  e  lhe  tomar  o 
reino  ;  e  que  a  efto  forom  Dom  Martim  Gil  bifpo  Devora  ,  e 
o  almiramte ,  quamdo  os  elRei  mandou  em  meflagem  ao  Prim- 
çjpc  e  a  outros  fenhores  em  duas  gallees. 

CAPITULO  XXVI. 

Das  aveemças  que  elRei  Dom  Fernando  fez  com  elRei 
de  Graada ,  por  fazerem  guerra  a  et  Rei  Dom 

Hemrrique. 

ELRci  Dom  Fernamdo  era  gramdiofo  de  voontade ,  e  que- 
remçofo  daquello  que  todollos  homeens  naturallmente  de- 
feiam,  que  he  acreçemtamento  de  fua  boa  fama,  e  homrro- 
fo  eftado :  e  quamdo  vio  que  fem  feu  requerimento  o  mun- 
do lhe  offerecia  caminho  affi  aazado  pera  cobrar  tam  gram- 
de  homrra,  fem  mais  efguardando  contrairos  que  avijnr  po- 
deíTcm  ,  determinou  em  toda  maneira  de  feguir  efte  feito  e 
levar  adeamte ;  veemdo  em  fua  voomtade  tantas  ajudas  pera 
cllo  preftes  ,  que  lhe  pareçeo  ligeira  coufa  toda  Caftella  feer 
fua  em  pouco  tempo.  E  íeemdo  certo  como  elRei  de  Graa- 
da nom  quilera  fazer  tregoas  com  elRei  Dom  Hemrique ,  por 
aazo  da  morte  delRei  Dom  Pedro,  cujo  mujto  amigo  era, 
por  as  razoÕcs  que  ouviftes ;  trautou  logo  com  cl  fuas  ave- 
emças ,  e  forom  em  efta  guila :  que  ambos  fezeflem  guerra  a 
todollos  que  fua  voz  tomaíTem  e  foíTem  em  fua  ajuda,  e  ef- 
ta guerra  foíTe  per  mar  e  per  terra ,  e  que  elRei  de  Graada 
nom  fezefle  paz  nem  tregoa  com  elRei  Dom  Hemrrique ,  mas 
todavia  fofle  em  ajuda  delRei  Dom  Fernamdo  ,  conthinuam- 
do  a  guerra  contra  elle ,  e  que  quaaes  quer  viilas  que  tomaf- 
Tom.  IV.  Z  fem 
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fcm  voz  por  elRei  Dom  Fernamdo ,  que  foflem  feguras  dcl- 
Rei  de  Graada ,  e  iflb  meefmo  as  que  tomaflem  voz  por  el- 
Rei de  Graada  foffem  feguras  delRei  Dom  Fernamdo :  e  que 
fe  o  Rei  mouro  fezefle  vijnr  gentes  de  Bellamarim ,  ou  dou- 
tros logares ,  em  fua  ajuda  comtra  elRei  Dom  Hcmrrique ,  que 
el  foffe  theudo  de  pagar  o  folldo  ,  fem  cuftamdo  a  elRei 
Dom  Fernamdo  nenhuuma  coufa  j  e  per  efla  guifa  vijmdo 
gentes  eftrangeiras  em  ajuda  defta  guerra  a  requirimento  del- 
Rei Dom  Fernamdo,  que  elRei  de  Graada  nom  foffe  theu- 
do a  lhe  pagar  parte  do  folldo  que  por  fua  vijmda  ouvcflcm 
daver :  e  que  quaaes  quer  villas  ou  logares  que  tomaflem  voz 
por  elRei  de  Graada ,  depois  que  as  comqueriffe  ou  himdo  pê- 
ra as  comquerer ,  que  feemdo  taaes  logares  per  feu  mandado 
deftruidos  ,  que  nom  foffe  porem  efta  paz  quebrada,  pois  que 
o  nom  faziam  fe  nom  com  medo  ;  c  per  efta  maneira  fezef- 
fe  elRei  Dom  Fernamdo  aos  que  tomaflem   fua  voz  quan- 
do lhe  prouguefle  de  o  fazer  ,  fem  quebrando  porem  efta 
aveemça ,  a  qual  os  Reis  firmaram  antre  íi  por  tempo  aflina- 
do  de  çimquoemta  anos  ,  com  gramdes  juramentos ,  fegum- 
do  a  creemça  de  cada  huum  ,  feitos  da  huuma  parte  aaou- 
tra  a  nom  fàllcçer  dello  ,  por  coufa  que  avehefle. 

CAPITULO  XXVIL 

Que  maneira  tijnha  elRei  Dom  Fernamdo  com  os  fidaíU 
gos ,  que  fe  de  Caftella  pereelle  veberom. 

E Ouvido  ante  defto  quaaes  logares  tomarom  voz  por  el- 
Rei Dom  Fernando ,  e  os  nomes  dalguuns  fidallgos  que 
fe  pereelle1  veherom ,  bem  he  que  faibaaes  que  geito  tijnha 
elRei  com  elles  ,  e  des  i  fe  ufou  dalguum  íenhorio  nas  vil- 
las e  çidades  que  eftomçe  fua  parte  teverom :  e  dizendo  pri- 
meiro da  maneira  que  elRei  com  elles  tijnha ,  efta  era  muj 
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honrrofa  c  de  gramde  gafalhado,  ca  aalcm  dc  elRci  feer  gra- 
ado  e  liberal  I«l  nom  foomente  aos  feus,  masaimda  aoseítram- 
geiros ,  a  eftes  aflijnadamente  moftrava  clRei  gramdes  gafa- 
lhados  ,  e  partia  com  ellcs  mujto  graadamcnte  ,  em  tanto 
que  era  prafmado  dos  de  fua  terra ,  e  lho  diziam  per  vezes 
no  conffelho  ,  e  el  refpomdia  aos  fidallgos  que  lhe  em  iílo 
fallavom  ,  que  os  feus  aviam  cafas  e  terras  cm  que  abaílada- 
mente  podeflem  viver ,  e  os  que  vijnham  defacorridos ,  avijam 
mefter  bem  apoufemtados  e  fazerlhes  mujtas  mcrçecs :  emtom, 
lhes  rogava  a  todos  que  fempre  deíTcm  deffi  mujta  homrra 
aos  eftramgeiros,  dizemdo  que  cm  efto  fe  moftravom  fempre 
os  boons  fidallgos  ,  darem  deOI  mujta  homrra  e  acolhimento  a 
quaaes  quer  boons  que  vijnham  defacorridos.  Afli  que  dizem- 
do  per  meudo  quamtas  gramdczas  contra  elles  moftrou ,  fe- 
eria  lomgo  proçeffo  douvir :  porem  queremos  que  tanto  fai- 
baaes  ,  que  depois  da  morte  deite  Rei  Dom  Hemrrique , 
eftamdo  huuma  vez  elRei  Dom  Joham  feu  filho  em  huuma 
villa  de  Caftclla  ,  que  chamam  Medina  dei  campo  ,  poufava 
ali i  em  huumas  pequenas  cafas ,  de  guifa  que  çcamdo  el  em 
huuma  cftreita  camará  que  em  ellas  avia  ,  eftavom  alguuns 
fidallgos  fora  razoamdo  em  mujtas  coufas  ,  dos  quaaes  era 
huum  Fernam  Piriz  Damdrade  ('>,  e  Alvora  Piriz  do  Soiro ,  « 
Garçia  Gomçallvez  de  Grifalva  c  outros  ,  e  começaram  de 
fallar  nas  graadezas  dos  Reis  de  Purtugal  e  de  Caftella ,  qua- 
aes delles  forom  mais  graados ,  e  huuns  delles  diziam  que  cl- 
Rei Dom  Hemrrique  tora  muj  graado  ,  e  outros  nomeavom 
elRei  Dom  Affonlo,  e  aíH  dos  antijgos  Reis  de  Caftclla  ca- 
da huum  fegumdo  lhe  prazia  ;  e  pero  hi  Portuguefes  nom  cf- 
teveffem,  começaram  de  louvar  mujto  elRei  Dom  Denis  de 
Purtugal  ,  dizcmdo  que  amtre  os  Reis  Dcfpanha  que  de 
graadezas  ufarom ,  el  tevera  gramde  avamtagem ;  e  fallamdo 
cm  ifto ,  começaram  alguuns  de  dizer  que  elRei  Dom  Fer- 
nando era  o  mais  graado  Rei  ,  dc  que  fc  os  homeens  po- 
 •               Zn   diam 
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diam  acordrr  ;  cos  que  ifto  diziam  aprovar  fua  emtcemçom  , 
chamarom  Joham  AffonlTo  da  Moxica  ,  que  com  outros  fi- 
dallgos  eftava  hi  açcrca   deparrimdo  cm  outras  coufas  ,  c 
contaromlhc  todo  feu  razoar  ,  e  a  duvida  em  que  eram  fo- 
bre  aas  graadezas  dos  Reis  que  na  Efpanha  forom  ,  e  que  por 
que  alguuns  tomavom  bamdo  por  elRci  Dom  Fernamdo ,  di- 
zemdo  que  elle  o  fora  o  mais  de  todos ,  c  el  vehera  a  Pur- 
tiígal  depois  da  morte  delRei  Dom  Pedro  ,  que  diíTefle  que 
graadezas  achara  em  elle ;  e  el  refpomdeo  dizemdo  :  »»  Eu 
»»  nom  ei  razom  de  faber  todallas  graadezas  que  elRei  Dom 
»  Fernamdo  moftrou  contra  aquclles  fenhores  e  fidallgos  que 
»  fe  pera  fua  terra  forom ,  fei  porem  que  reçebiam  delle  to- 
yt  dos  inujta  homrra  e  gramdes  gafalhados ,  e  a  mujtos  que 
>»  nomear  poderia  ,  deu  villas  e  terras  de  jur  e  derdade  ,  c 
»  gramdes  dadivas  de  dinheiros  e  beftas  c  outras  coufas\  E 
»  de  mim  vos  digo  que  cftamdo  huuma  vez  na  çidadc  De- 
«  vora,  que  cl  me  mandou  huum  dia  trimta  cavallos  ,  e  trin- 
»»  ta  mullas,  c  trimta  arnefes,  e  trinta  mil  livras  em  dinhei- 
9*  ros ,  que  eram  mil  c  çento  e  tantos  marcos  de  prata ,  e 
7*  quatro  azemellas  ,  as  duas  delias  com  duas  camas ,  c  as  ou- 
»»  tras  duas  com  roupa  delirado,  c  mais  me  deu  de  jur  c 
9»  derdade  huuma  fua  villa  que  chamam  Torres  vedras ;  e  per 
j»  aqui  poderces  vcer  que  daria  aos  outros  fenhores  e  fidall- 
>»  gos  de  moor  eftado  e  comdiçom  que  eu  ».  Emtom  dif» 
ferom  todos  que  nenhuum  dos  Reis  que  ante  forom  ,  acha- 
vom  que  tal  graadeza  móftraíTe  contra  alguum  eftramgeiro, 
que  a  tO  fua  terra  vehefle. 
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CAPITULO  XXVIII. 

Da  maneira  que  elRel  ttjnha  nos  lugares  de  Caflella , 
que  por  el  tomaram  voz, 

FAllamdo  outro  fi  do  fenhorio ,  de  que  clRci  Dom  Fernam- 
do  hufou  nas  villas  e  cidades  que  fua  voz  cftomçc  to- 
maram, íabec  que  nom  foi  levemente  a/E  tomada  ('),  que  ci 
nom  hufafle  em  ellas  de  todo  poderio ,  como  nos  outros  lo- 
gares  de  feu  reino  ;  mas  affi  compridamente  fe  lhe  derom  e 
obedceçerom  em  todallas  coufas ,  como  a  feu  Rei  e  fenhor  na- 
tural ,  e  cl  tal  titullo  e  nomeaçom  tomou  dalguuns  logarcs , 
quamdo  lhe  efcripvia  fuas  cartas  ;  affi  como  efcrcpvcmdo  a 
Çamora ,  chamavaíTe  Rei  de  Purtugal  e  do  Algarve ,  e  da  muj 
nobre  çidade  de  Çamora  ;  dizemdo  que  per.  morte  delRei 
Dom  Pedro  feu  primo,  elle  era  dedercito  herdeiro  dos  rei- 
nos de  Caftella  e  de  Leom ,  e  feu  fenhor  natural.  Elle  man- 
dou  fazer  moeda  de  feus  finaaes  douro  e  prata ,  e  graves  c 
barvudas  em  alguuns  logarcs  que  fua  voz  tomarom,  affi  co- 
mo cm  Çamora ,  e  na  Crunha  ,  e  em  Tuy  ,  e  em  Vallemça ,  e 
em  Miramda  ;  e  pofe  em  ellas  feus  tefoureiros  e  officiaaes  , 
fegumdo  pera  ello  compriam  ,  os  quaaes  defpendiam  e  da- 
vom  per  fuas  cartas  e  mandados  aquellas  moedas ,  que  fe  ef- 
tomçe  corriam  per  todo  o  reino  de  Purtugal.  EIRei  deu  gram- 
des  privillcgios  aa  çidade  Douremfle ,  c  de  Samtiago ,  e  dos 
outros  logares  que  fua  voz  por  elle  tijnham  ,  damdo  gram- 
des  offiçios  c  teenças  com  elles.  Mujtos  veherom  a  elle  def- 
fas  villas  e  çidades ,  e  pediamlhc  os  beens  dos  que  fe  hiam 
pera  elRei  Dom  Hemrrique  ,  e  gaanhavom  delle  graças  e  pri- 
villcgios e  officios  ,  e  todo  lhes  era  dado  ledamente  ;  elle 
dava  os  bsens  das  egreias  e  moefteiros ,  que  os  em  Purtugal 
aviam ,  e  iflb  mecfmo  nos  logares  que  tomarom  fua  voz ,  nom 
 foo- 
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fccmentc  aos  clérigos  ,  mas  aas  pcflbas  leigas,  fe  lhos  pri- 
meiro pediam  ;  e  deu  a  comenda  deToronho,  e  as  villas  c 
logr.res  que  lhe  perteeçem ,  a  Rui  de  Meira  freire  da  h ordem 
de  Sam  Joham  ;  e  mandou  aas  villas  e  logares  da  hordem 
Palcantara  ,  que  ouvcíTcm  por  logotecmte  do  meeftre  delia 
hordem  ,  Garcia  Peres  do  Campo  craveiro.  Todallas  coufas 
deffezas  dhuum  reino  ao  outro  corriam  eftomce  pera  cftes  lo- 
gares, fcgumdo  a  cada  huum  prazia  de  levar;  afli  que  nom 
foomente  os  avia  elRei  por  feus  come  fua  hcramça  própria  , 
mas  aimda  cfperava  daver  mujtos  mais,  fegumdo  que  lhe  al- 
guuns  faziam  emtcmdcr.  E  pella  guifa  que  elRei  Dom  Fcr- 
namdo  dava  os  beens  daquelles  que  fe  hiam,  e  tijnham  por 
parte  delRei  Dom  Hemrrique ,  aífi  per  efle  modo  dava  el- 
Rei Dom  Hemrrique  as  terras  e  beens  dos  que  tomavom  voz 
por  Purtugal ,  e  os  perfeguia  a  todo  feu  poder. 

CAPITULO  XXIX 

Como  foi  trautado  cafamento  antre  elRei  Dom  Femam- 
âo  e  a  Iffante  Dona{l)  Lionor ,  filha  delRei 

Daragom. 

EM  todo  efto  elRei  Dom  Fernamdo  ouve  acordo  com  os 
do  feu  confelho ,  que  pera  profeguir  a  guerra  contra  el- 
Rei Dom  Hemrrique,  nom  podia  teer  melhor  maneira,  que 
cometer  a  elRei  Dom  Pedro  Daragom ,  que  a  Iffante  Dona 
Lionor  fua  filha  ,  queforá  efpofada  com  o  Iffamte  Dom  Joham 
filho  do  dito  Rei  Dom  Hemrrique  ,  que  a  cafafle  com  elle ; 
e  per  tal  cafamento  emtemdia  elle  de  levar  feu  feito  mujto 
adeamte,  com  as  outras  ajudas  que  tijnha;  ca  elRei  deGra- 
ada  dhuuma  parte  ,  e  elRei  Daragom  da  outra,  e  elle  per 
feu  cabo  com  as  gentes  e  logares  que  tomarom  voz  por  el- 
le,  pareçeolhe  mujto  aazado  pera  mais  çedo  acabar  o  que  co- 
 me- 
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mcçar  quiria.  E  foi  aflí  de  feito ,  que  lha  emviou  pedir ,  e  fo- 
rom  alia  por  meíTegeiros  Badafal  Dcfpinolla  ,  eAflbnflb  Fer- 
namdez  de  Burgos ,  e  Martim  Garcia  cavalleiros  de  feu  com- 
felho ;  e  fallamdo  a  elRei  fobrcíb ,  prougue  de  a  cafar  com 
elle;  e  mandou  huum  feu  cavaleiro  que  chamavom  MoníTe  Jo- 
ham  de  Villaragut  10  com  poder  abaftamte  pera  firmar  cfte  ca- 
famento ,  o  qual  chegou  a  Lixboa  omde  elRei  Dom  Fernam- 
do  eftava  ;  e  feitas  luas  aveemças,  foi  elRei  efpofado  com 
cila  per  pallavras  de  prefemtc ,  na  egreia  de  Sam  Martinho 
da  dita  çidade ,  por  quamto  elRei  poufava  eftomçe  nos  paa- 
ços  que  chamavom  dos  Iffantes ,  que  fom  açerca  defla  egreia. 
E  foi  pofto  nos  trautos  huuma  condiçom ,  a  faber ,  que  el- 
Rei Daragom  o  ajudaíTe  e  fezeíTe  guerra  com  todo  feu  po- 
der contra  elRei  de  CafteUa  dous  anos  continuados ,  e  que 
mil  e  quinhemtas  lanças  foíTem  pagadas  aa  culta  delRei  Dom 
Fcrnamdo  ;  e  por  quamto  eftas  gentes  darmas  compría  daver 
pagamento  per  moeda  que  fe  coftumafle  a  correr  no  reino 
Daragom,  foi  firmado  em  eíla  preitefia,  que  elReiDomFer- 
namdo  mandaffe  alia  tanto  ouro  e  prata ,  de  que  fe  podefle  la* 
Vrar  moeda  de  florijns  e  reaaes  que  aba&afle  pera  pagua  das 
entes  que  ouveflem  de  fazer  guerra ,  as  quaaes  nom  comei  - 
em  amdando  na  terra  delRei  Daragom  ,  depois  que  a  guer- 
ra começafle  de  leer.  E  avia  elRei  Dom  Fernamdo  de  poer 
çertas  arrereens  ,  por  feer  elRei  Daragom  feguro  do  pa- 
gamento que  os  feus  ouveflem  daver  ,  em  quamto  ferviflem 
em  aquella  guerra. 
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CAPITULO  XXX. 

Como  e/Rei  Dom  Fernamdo  foi  a  Galliza ,  e  fe  lhe  deu 

a  Crwibat 

COmcçou  elRei  Dom  Fernamdo  a  guerra  ,  c  pos  feus  from- 
teiros  pellas  comarcas ,  d  es  i  nos  logarcs  que  fua  voz 
tijnham  ,  e  mandava  que  todollos  logares  foflem  vcllados 
de  çertas  pcflbas  em  cada  vella  ,  e  outras  fobre  vellas  que 
as  requeriam  ;  e  como  era  foi  pofto  ,  fechavom   as  portas 
de  cada  logar  ,  e  abrianas  íol  levado  j   e  eftavom  aas  por- 
tas çertos  homeens  com  fuás  armas  ,  que  nom  leixavom  en- 
trar peflba  nenhuuma  demtro  ,  que  conhecida  nom  fofle  ,  e 
per  çima  do  muro  mujtas  pedras  e  traves  pera  deitar  aos  de 
fora,  fe  tal  coufa  comprifle:  o  pam  de  todollos  covaacs  era 
carretado  pera  a  villa ,  e  gaados  afaftados  dos  cifremos  pera 
demtro  do  reino:  todallas  arvores  altas  darredor  dos  loga- 
res eram  cortas  e  feitas  em  traçoõesí1^  por  os  emmijgos  nom 
averem  aazo  de  fazer  delias  coufa  com  que  lhe  cmpceçcíTcm. 
Eftes  avifamentos  e  outros  i  mandou  elRei  teer  em  todollos 
logarcs;  e  pofto  que  alguuns, digam  ,  que  el  nom  tomou  em 
cfta   guerra  fe  nom  titu3o  de  vimgador  da  morte  dclRei 
Dom  Pedro  feu  primo  ,  efto  nom  foi  defta  guifa  ;  mas  fa- 
ziam emtemder  a  elRei  e  cl  affi  o  dezia  ,   que  pois  elRei 
Dom  Pedro  era  morto  ,   que  el  ficava  erdeiro  nos  reinos  de 
Caftella  e  de  Leom  ,  ca  era  bifneto  legitimo  delRci  Dom 
Fernamdo  de  Caftella  ,  neto  da  Rainha  Dona  Beatriz  filha 
do  dito  Rei  Dom  Sancho.  Porem  el  numea  fe  tremetera  í5)  de 
começar  tal  demanda,  nem  bufear  cfta  avoemga  de  tam  lom- 

Se ,  fe  nom  forom  os  logares  que  fe  lhe  derom  de  feu  gra- 
o,  e  os  mujtos  fidallgos  que  fe  veherom  pera  elle  ,  que 
lhe  efto  faziam  emtemder.  E  por  que  aimda  em  Galliza.  al- 
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guuns  logares  nom  tijnham  fua  voz  ,  hordenou  elRei  dhir 
alia  ,  por  rcçebcr  logares  que  fe  lhe  davom  ,  e  affeíTegar  a 
terra  que  eftava  por  elle ,  e  cobrar  da  outra  a  mais  que  po- 
dclTe  ;  mas  lua  hida  foi  de  tal  guifa  ,  que  mais  fua  homrra 
fora  nom  hir  alia  dcíTa  vcgada.   E  partio  elRei  per  terra  , 
himdo  com  elle  Dom  Alvaro  Perez  de  Caltro ,  e  Dom  Nuno 
Freire  meeftre  dcChriftus,  e  outros  fenhores  e  cavalleiros,  e 
gentes  mujtas  ,  e  mandou  hir  oito  gallecs  per  mar  aa  Cru- 
nha,  e  por  capitam  delias  Nuno  Martins  deGoocs,  e  chegou 
elRei  aTuj,  e  foi  hi  muj  bem  rcçebido  DaffoníTo  Gomez  de 
Lira  alcaide  da  çidade,  e  dos  moradores  todos  delia.  ElRei 
fallou  eftomçe  com  Lopo  Gomez  feu  filho  ,  que  foíTe  deante 
aa  Crunha  ,  e  fe  vifle  que  os  da  vil  la  duvidavom  de  o  re- 
çcber  por  fenhor ,  que  el  com  aquelles  que  comíigo  levava  fe 
pofeífe  no  muro  de  çima  da  porta  da  villa ,  e  que  dalli  de- 
fcmdelTe  aos  do  logar  que  nom  çarraíTem  a  porta  ,  ataa  que 
elRei  entraflè  ,  que  feeria  logo  açerca.  Lopo  Gomez  chegou 
aa  Crunha  ,  e  ncnhuuma  coufa  diffe  aos  do  logar  da  enteem- 
çom  que  levava ,  falvo  que  fe  hia  pera  alli  por  veer  que  ma- 
neira os  Portuguefes  queriam  tecr.  Em  ilto  chegou  elRei 
Dom  Fernamdo  a  vifta  do  logar,  e  os  da  villa  o  fairom  to- 
dos a  reçeber,  e  amtrellcs  Joham  Fernamdez  Amdeiro ,  que 
era  o  mais  honrrado  do  logar ,  por  que  as  outras  gentes  fom. 
delles  pefeadores,  e  outros  homeéns  nom  de  gram  conta:  e 
Joham  Fernamdez  ,  por  que  ainda  nom  vira  elRei  de  Purtugal  , 
hia  dizemdo  alta  voz  antre  os  outros  todos  :  »  Hu  vem  aqui 
»  meu  fenhor  elRei  Dom  Fernamdo  » :  elRei  quamdo  cfto  ou- 
vio  ,  deu  defporas  ao  cavallo  em  que  hia  ,  e  difle  : »  Eu  fom  , 
»  eu  fom  »  :  emtom  ('Mhe  beijou  a  maáo  el  ,  e  aquelles  todos 
que  hiam  de  companhia  ;  e  por  quamto  elRei  delta  guifa  foi 
reçebido  na  Crunha ,  nom  fe  pos  em  obra  nenhuuma  coufa 
do  que  Lopo  Gomez  ouvera  de  fazer. 
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CAPITULO  XXXI. 

Como  foi  tomado  Monte  rei. 

TEcmdo  a  villa  da  Crunha  voz  por  clRci  Dom  Fernam- 
do ,  como  dizemos ,  mandou  elRci  carregar  em  Lisboa 
navjos  de  trigo  e  cevada  e  vinhos ,  que  levaflcm  todo  aaquel- 
1c  logar  pera  fcer  baíleçido,  e  os  outros  logarcs  darrcdor  , 
que  mingoa  ouveflem  de  mantijmcntos  ;  e  eftamdo  huuma 
naao  e  huuma  barcha  <•)  ante  a  villa  aa  defcarga  ,  vchcrom  ou- 
tros navjos  dos  cmmijgos ,  c  tomarom  a  naao  e  a  barcha ,  c 
bem  çemto  e  quareemta  moyos  de  trigo  e  çevada  que  em 
cilas  aimda  eítavom  ,  e  mais  homze  tonees  de  vinho,  e  le- 
varom  todo  ,  e  queimarom  os  navjos  ;  c  mandou  elRei  corre- 
ger  os  muros  de  Tuy  ,  e  de  Bayona  de  Minhor  1*1 ,  e  doutros 
Jogares  ,  come  quem  os  emtcndia  de  pofluir  lomgamente.  As 
gallees  de  Purtugal  que  amdavom  pclla  cofta  ,  tomarom  al- 
guumas  naaos  boyamtes  ,  e  huum  barco  nó  rio  de  Ponte  ve- 
dra,  em  que  acharom  dez  marcos  de  prata,  e  çimquoemta  du- 
zcas  de  pelles  de  cabras ,  e  outras  coufas  de  pouco  vallor.  O 
comde  Dom  Fernamdo  de  Caibo  foifle  lamçar  fobre  Monte 
rei,  e  levava  novecmta  eícudeiros  feus;  e Vaafco  Fernamdcz 
Coutinho  fefeemta,  ejoham  Perez  de  Novoa  çento,  e  Me- 
cm  Rodriguez  de  Seavra  oitcmta  ,  c  aíli  Fernam  Rodriguez 
de  Soufa  e  outros  fidallgos ,  cada  huuns  com  fuas  gentes  ;  e 
eram  hi  mais  alguuns  vaffallos  do  IfFjmtc  Dom  Joham  ,  affi 
como  Vaafco  Martins  Porto  Carreiro  ,  e  Gil  Fernandez  de 
Carvalho,  e  Martim  Ferreira ,  e  Fernam  Rodrigues  do  Valle, 
e  doutros  muj  boons  efeudeiros  ataa  çento  ;  c  delles  fbrom 
com  o  comde  fobre  o  logar  ,  outros  ficarom  por  eflas  fron- 
tarías,  fegumdo  lhes  era  hordenado.  F  pagavom  aos  que  eram 
armados  aaguifa  ,  trimta  folld os  por  dia  ,  e  aos  bem  armados 
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que  nom  eram  aaguifa  ,  vijnte ,  e  aos  outros  quimze  folldos  • 
c  amdava  aquel  que  tijnha  carrego  de  pagar  clle  folldo,pel- 
los  logares  homde  cada  huuns  efíavom ,  c  alli  lhes  fazia  pa- 
gamento. E  pos  o  comde  arreai  fobre  Monte  rei ,  combatem- 
doo  com  empenhos  e  baítidas ,  e  pero  bem  deftefo  fofle  dos 
que  dentro  enavom ,  aaçima  foi  filhado ,  c  teve  voz  por  Pur- 
tugal. 

CAPITULO  XXXII. 

Como  elRei  Dom  Femamdo  partio  daCrunba,  quamdo 
foube  que  elRei  Dom  Hemrrique  vijnba  pera 
pelleiar  com  elte. 

ELRci  Dom  Hemrrique  eftamdo  em  Tolledo ,  ouve  novas 
que  elRei  Dom  Femamdo  de  Purtugal  fe  fazia  prelr.es 
pera  lhe  fazer  guerra  ,  e  foube  quaaes  logares  tomarora  fua 
voz ,  e  quamtos  fidallgos  fe  forom  pereelle ,  e  como  tomava 
ti  ui  11o  derdar  os  reinos  de  Caftella  ,  por  feer  bifneto  li  demo 
delRei  Dom  Sancho ,  como  diíTemos  :  e  foi  çerto  como  man- 
dava fazer  armada  de  gallees  ,  e  que  nos  logares  que  toma- 
rom  í,}  fua  voz,  colhiam  fuas  gentes,  e  lhes  mandava  elRei 
Dom  Fernamdo  folldo.  ElRei  Dom  Hemrrique  fabemdo  eftas 
novas,  partio  logo  de  Tolledo  efoi  pera  Çamora ,  que  eftava 
contra  ellc  ,  e  foi  efto  no  mes  de  julho  deite  anno  de  qua- 
tro çcmtos  e  fete ,  e  pos  feu  arreai  da  parte  da  pomtc ;  e  ja- 
zcmdo  aífi  elRei  fobre  Çamora ,  cuidamdo  trager  com  os  da 
çidade  alguumas  preitcíias  ,  per  que  lhe  obcdeeçeflem  e  foffem 
feus  ,  ouve  novas  como  elRei  Dom  Fernamdo  emtrara  em 
Galliza  ,  e  como  fe  lhe  dera  a  Crunha ,  e  que  toda  aquella 
terra  lhe  queria  obedeeçer  j  e  como  foube  ifto ,  partio  logo 
de  fobre  Çamora  ,  e  foi  pera  Galliza  com  todas  fuas  gentes , 
com  emtemçom  de  pclleiar  com  elRei  Dom  Fernamdo ;  e  vij- 
nham  com  elle  MoiTe  Beltram  de  Claquim  e  todollos  Bertoóes 
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que  com  elle  eram,  e quantos  fenhores  e  gramdes  cavalleiros 
em  (|)  feu  reino  avia.  ElRei  Dom  Fernamdo  que  diflo  cftava 
dcíTegurado  ,  c  nom  hia  preftes ,  falvo  por  rcçeber  villas,  quam- 
do  foube  que  elRei  Dom  Hemrrique  vijnha  com  todo  feu 
poder  com  emteençom  de  lhe  dar  batalha,  nom  ouve  em  feu 
confelho  de  o  atemder  ;  e  como  foube  que  era  em  terra  de 
Galliza,  leixou  feus  fronteiros  nos  logàrcs  que  porei  tijnham 
voz ,  a  faber  ,  na  Crunha  Dom  Nuno  Freire  mecllre  de  Chri- 
ftus ,  natural  daquella  comarca ,  com  quatro  çeratos  homeens 
de  cavallo  ,  e  cm  Tuj  AffonlTo  Gomez  de  Lira ,  e  em  Salvaterra 
c  nos  outros  logares  ieus  capitaães ;  e  mandou  a  Dom  Alvo- 
vo  Perez  de  Caftro  que  acaudcllafle  aquellas  gentes  que  fo- 
rom  com  elle  ,  c  fe  vchefle  com  ellas  per  terra  ataa  Purtu- 
gal ;  e  elRei  mctcofle  em  huuma  das  gallecs  que  levara  Nu- 
no Martins ,  e  veo  em  ella  ataa  çidade  do  Porto.  ElRei  Dom 
Hemrrique  homde  vijnha  ,  foube  novas  como  elRei  Dom  Fer- 
namdo era  partido ,  e  como  fe  tornara  pêra  Purtugal  ,  e  acor- 
dou com  Mofle  Beltram  de  Claquim  c  com  o  comdc  Dom 
Sancho  feu  irmaão  ,  e  com  efles  fenhores  que  com  el  vij- 
nham ,  que  emtrafle  per  Purtugal  pera  veer  fe  poderia  trager  & 
aJguumas  preiteíias  com  elRei  Dom  Fernamdo ,  que  fofle  feu 
amigo  e  nom  ouvelTem  guerra.  E  leixou  (>)  o  caminho  da  Cru- 
nha que  tragia ,  e  veo  perantre  Tuj  e  Salvaterra ,  e  paíTou  o 
rio  do  Minho  a  vaao,  por  que  era  em  tempo  que  o  podiam 
fazer;  e  como  emtrarom  per  Purtugal ,  começarom  de  fazer 
tal  guerra ,  qual  homem  com  maa  voomtadc  faz  cm  terra  de 
feus  emmijgos ,  quamdo  nom  acha  quem  lho  embargue.  <ffl) 


CA- 


(i)  e  todollos  fenhores  e  cavalleiros  que  em  T.  (z)  terntar  T.  (j)  E 
leixou  elRei  T. 

GO  No  Códice  T.  nio  acaba  aqui  o  capitulo  ,  mas  efle  com  o  seguinte  for- 
mão hum  só  capitulo ;  de  maneira  qne  o  cap.  34  do  Códice  do  K.  Ãnuivo  vem 
a  ser  o  cap.  31,  do  dito  Códice  T. 
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CAPITULO  XXXIII. 


Como  elRei  Dom  Hemrriquc  cercou  Bragaa  e  a  cobrou 

per  preitefia. 


CHegou  elRei  Dom  Hemrrique  a  Bragaa ,  c  como  o  logar 
era  gfamde  e  mal  çercado  ,  fem  aver  hi  mais  d'huuma 
torre,  em  logar  aimda  que  nom  prcftava,  era  bem  aazado  pê- 
ra fe  tomar.  Lopo  Gomez  de  Lira ,  fabemdo  como  na  çida- 
de  eltava  mujto  pouca  gente,  e  aimda  cffes  poucos  que  eram 
mujto  mal  armados  pêra  defemder  a  çidade,  lançoufíe  dentro 
ante  que  elRei  de  Caftella  chega  íTe  ,  com  huuns  dez  de  Ca- 
vallo e  trinta-  peoôes.  ElRei  Dom  Hemrrique  começou  de  a 
combater  ,  e  pero  o  muro  fone  baixo ,  e  os  de  demtro  mu] 
mal  armados,  nom  a  podia  elRei  tomar;  e  jazemdo  por  dias 
fobrella  ,  hordenou  de  a  combater  huuma  vefpora  de  Sam  Ber- 
tola m  eu  ,  e  poslhe  huuma  bailada  ,  e  combatheoa  de  guiia  que 
inorrerom  dos  de  dentro  quareemta  e  oito  homeens ,  per  min* 
goa  de  nom  feerem.  armados ,  pero  com  todo  efto  nom  a  po- 
de elRei  tomar.  Eftomçe  os  da  çidade  veemdo  que  a  nom 
podiam  defender ,  preiteiaromíTe  a  çertos  dias  que  o  fezeffem 
faber  a  elRei  Dom  Fernamdo ,  que  eftava  em  Coimbra;  e  Lo- 
po Gomez  veemdo  efto ,  fahiuíTe  de  noite  ante  do  prazo  aca- 
bado, e  fbifle.  A  cidade  nom  foi  acorrida  ao  tempo  que  fe 
preitejou ,  e  deufie  a  elRei  Dom  Hemrrique ,  e  emtrou  den- 
tro em  ella  com  todollos  feus :  os  do  logar  poferom  as  coufas 
que  levar  poderom  demtro  na  fee ,  omde  lhas  nom  tomavom  ; 
e  depois  que  elRei  hi  efteve  huuns  feis  dias,  veemdo  como 
era  maa  de  manteer ,  des  i  aterra  gaitada  de  mantij  mentos , 
poferomlhe  o  fogo ,  e  foromíTe  a  Guimaraaens ,  que  fom  d*hi 
tres  legoas.  ElRei  Dom  Fernamdo  quamdo  foube  como  fe 
Bragaa  dera  ,  ouve  gram  queixume  dos  do  logar  \  dizemdo 
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que  fe  pederom  ÍO  mais  manteer  fc  quiferom  ,  moormente  que 
cl  fe  fazia  preftes  pera  lhe  hir  acorrer;  e  culpou  mujto  cm 
cfto  Gomçallo  Paacz  de  Bragaa  ('>,  c  Martim  Dominguez  mecf- 
tre  efcolla  e  outros  tiJ ,  dizcmdo  que  elles  forom  em  aazo  e 
aj  udadores  de  fc  dar  a  çidadc  a  elRei  DomHemriquc  ,  e  da  W 
os  bcens  dellcs  a  quem  lhos  pedia  :  e  depois  lbubc  elRei 
quamto  elles  fezerom  por  fe  defcmder,  c  que  nom  eram  em 
culpa ,  e  perdohoulhe  o  erro  cm  que  nom  cahirom  ,  e  ou- 
vcos  por  boons  c  por  leaaes,  e  mandou  que  lho  nom  lançal- 
fe  nemhuum  em  roftro. 

CAPITULO  XXXIV. 

Como  elRet  Dom  Hemrrique  cercou  Guimaraaens ,  e  fe 
lançou  dentro  o  comde  Dom  Fernamdo  deCrafto. 

QUamdo  elRei  Dom  Hemrrique  chegou  a  Guimaraaens , 
achou  o  logar  mais  defenfavel  e  melhor  percebido  que 
Bragaa  ,  ca  fe  lançou  demtro  Gomçallo  Paacz  de  Mei- 
ra, huum  boom  cavallciro  epera  mujto,  com  feus  filhos  Fer- 
nam  Gomçallvez ,  c  Eltcvam  Gomçallvcz ,  que  depois  foi  me- 
cítre  de  Samtiago  ,  e  comfigo  quareenta  de  cavallo  ,  e  alfi  ou- 
tros fidallgos  daquella  comarca ,  de  guifa  que  era  dentro  af- 
fazííí  boa  gente.  E  elRei  pos  feu  arreai  fobrcIlcW,  primeiro 
dia  de  fetembro,  e  cercou  a  villa  toda  darredor  com  a  mujta 
gente  que  tragia  ,  e  os  de  demtro  fahiam  ("J  fora ,  afli  de  cavai- 
lo  come  de  pee ,  e  efearamuçavom  com  elles ;  e  efto  foi  logo 
no  começo,  em  quamto  o  arreai  citava  arredado.  Mandou  el- 
Rei mais  chegar  o  arreai  c  armar  emgenhos ,  e  começou  de 
combater  a  villa,  e  os  de  dentro  trabalhavom  de  a  deffem- 
der ,  de  guifa  que  os  de  fora  nom  aproveitavom  nada  em  feu 
combato.  ElRei  Dom  Hemrrique  dizem  que  jurou  que  fe 
nom  alçaíTe  dalli  a  menos  de  a  tomar  ,  e  mandavaa  comba- 
ter 

(i)  fe  podeera  T.  (:)  Degrada  T.  (:)  c  outros  muytos  7".  (4)  e  J.u  T. 
(5)  aíTaz  de  T.   (6)  lobrella  B.   (7)  fayram  T.  W 


Digitized  by  Google 


d'  elReiD.  Fernando.  173 
ter  tam  a  meude ,  que  dava  muj  pouca  folgança  aos  da  villa. 
E  feemdo  aífi  afficada  per  tres  fomanas  de  muitas  pedras  dem- 
genhos  que  lhe  tiravom  ,  prougue  a  Dcos  que  numca  ncnhu- 
uma  cmpeeçco  a  homem  nem  a  molher  nem  aanimalia  ('>.  Os 
de  demtro  armarom  outros  cmgenhos ,  c  tirarom  aos  de  fora , 
c  britaromnos  e  matarom  alguuns  homeens,  e  foi  gramde  al- 
voroço no  arreai ;  e  ao  feraão  entrou  Diego  Gomçallvcz  de 
Caftro  ,  padre  de  Lopo  Diaz  Dazevedo ,  em  panos  de  burel 
demtro  na  villa ,  dizemdo  que  era  homem  do  jullgado  que 
hia  a  vellar;  e  os  da  villa  conhcçeromno  ,  e  foi  logo  toma- 
do \  e  vecmdo  que  nom  avia  em  el  fc  nom  morte ,  confef- 
fou  que  antre  el  e  elRei  Dom  Hcmrrique  avia  tal  falia  ,  que 
pofefle  o  fogo  aa  villa  em  quatro  partes,  c  que  cm  quanto 
os  da  villa  acorreflem  a  apaguar  o  fogo,  que  trabalhaffe  el- 
Rei Dom  Henrrique  por  cmtrar  a  villa  ;  e  elles  veendo  tal 
treiçom  como  efta  ,  mataromno  ,   e  leixaromno  comer  aos 
caaens.   Outro  fi  o  comde  Dom  Fernando  de  Crafto  ,  que 
elRei  Dom  Hcmrrique  prcmdera  em  Montel  ,  quamdo  el- 
Rei Dom  Pedro  foi  morto,  vijnha  eftomçe  alli  prefo,  nom 
com  ferros  que  fugir  nom  podefle  ,  mas  follto  fbb  guarda 
dhuum  alguazil  delRci  que  chamavom  Ramiro  Nunez  das 
Covas;  c  dizem  alguuns  que  diíTe  o  comde  ,   que  queria 
fallar  com  os  da  villa  que  fe  deíTem  a  elRei  Dom  Hcmrri- 
que ,  e  trager  com  elles  alguumas  boas  preiteíias  ,  e  que 
himdo  aquel  que  o  guardava  com  elle  pêra  veer  como  falla- 
vom ,  des  i  por  fua  guarda  ,  que  eftamdo  acerqua  do  muro , 
que  íe  lamçou  demtro  na  villa.  Ramiro  Nunez  quamdo  eíto 
vio,nom  foubc  que  fazer  com  medo  dclRei  Dom  Hcmrrique  , 
c  aventuroufle  a  pcrijgo  de  morte  ,  c  pofeíTe  na  villa  dentro 
com  elle ,  e  foi  logo  prefo.  Outros  afirmam  efte  lamçamento 
do  comde  Dom  Fcrnamdo  dentro  na  villa  muj  to  pcllo  con- 
trairo ,  ca  dizem  que  huum  dia  faiu  Gomçallo  Paaez  de  Mei- 
ra com  feus  filhos  e  gentes ,  e  Gomçallo  Garcia  da  Feira  ,  c 
mujtos  dos  da  villa ,  c  derom  no  arreai  dclRei  Dom  Ilemr- 

ri- 

(1)  nem  allymatia  T. 
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rique  ,  cmatarom  alguuns  dos  Caftcllaãos  c  que  chegarom 
aa  teemda  omde  o  comde  Dom  Fcmamdo  eítava  ,  e  que  per 
força  o  tomarom  e  o  trouverom  pera  a  villa ,  avemdo  ante  defto 
falia  antrelles  que  o  fezelTem  defta  guifa ;  e  que  jazcmdo  el- 
Rei fobre  Bragaa ,  fe  quifera  o  comde  Dom  Fernamdo  lançar 
dentro  ,  mas  por  que  vio  o  logar  fraco  e  nom  deffenflàvel , 
nom  fe  trabalhou  de  o  fazer  :  mas  de  quallquer  guifa  que 
fofle ,  o  que  o  guardava  fe  lamçou  com  elle  dentro  na  villa 
com  medo  delRei  Dom  Henrrique  ,  e  culpavamno  alguuns 

Íjue  foubera  dello  parte.  Em  todo  eito  elRei  de  Caftella  af- 
effegava  feu  çerco  fobre  a  villa  ,  dizemdo  que  fc  nom  avia 
dalçar  fobrella      ataa  que  a  tomafle. 

CAPITULO  XXXV. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  partio  de  Coimbra  por  hir 
acorrer  a  Guimaraaens ,  e  do?  logar er  que  e/Rei 
de  Cajlella  tomou, 

LEixemos  Guimaraaens  eftar  çercado  ,  e  tornemos  a  con- 
tar omde  era  elRei  Dom  Fernamdo  ,  em  quanto  fe  eftas 
coufas  faziam  :  e  fabec  que  elRei  Dom  Fernamdo ,  quamdo 
partio  da  Crunha  c  fc  veo  ao  Porto  ,  encaminhou  logo  pera  a 
çidade  de  Coinbra ,  homde  efteve  dafleíTego;  e  alli  lhe  veo 
recado  quamdo  Bragaa  era  çercada  ,  e  iflb  mcefmo  foube  çer- 
to  como  elRei  Dom  Hemrriquc  jazia  fobre  Guimaraaens,  c 
hordenou  de  juntar  fuas  gentes ,  e  hir  acorrer  aaquclla  co- 
marca ,  e  pocr  batalha  a  elRei  dc  Caftella.  E  mandou  logo 
fuas  cartas  aa  çidade  do  Porto  ,  que  mujto  apre/Ta  fofle  feita 
huuma  ponte  de  barcas  no  riò  do  Doiro  ,  per  que  el  e  toda 
fua  hofte  podeíTem  paíTar  em  huum  dia ,  por  quamto  fua  vo- 
omtade  era  em  toda  guifa  hir  pcllciar  com  elRei  Dom  Hemr- 
rique  -y  c  que  iflb  meefmo  fc  fezeflem  preftes  os  moradores 
 do 

(i)  dos  Cavallciros  T.   (O      sobrella  T. 
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do  logar  pcra  fe  hirem  em  fua  companha.  Os  da  çidadc  muj 
ledos  com  efte  recado  ,  forom  todos  poftos  em  gramdc  tri- 
gamça  pera  poer  efto  em  obra,  huuns  aachegar  barcas,  del- 
les  a  carretar  W  madeira ,  outros  a  lamçar  ameoras  e  amarrar 
cabres  ;  de  guifa  cjue  mujto  aginha  W  foi  feita  huuma  gramde 
e  efpaçofa  pomte ,  laftrada  de  terra  e  darea  ,  tal  per  que  fol- 
gadamente podiam  hir  a  traves  leis  homeens  a  cavallo:  e  cf- 
to  feito ,  fezeromfle  preftes  todollos  homeens  darmas ,  e  de 
pee,  e  beefteiros  com  a  bamdeira  da  çidade  ,  pcra  hirem  em 
companha  delRei  aa  batalha.  Partio  elRei  Dom  Fernamdo  de 
Coimbra  com  todas  fuas  gentes  ,  e  dizem  que  chegou  ataa 
o  Porto  ,  e  elRei  Dom  Henrrique  ouve  noras  deito ,  e  aim- 
da  afirmam  alguuns  que  elRei  Dom  Fernamdo  lhe  elcrepvco 
fuas  cartas  que  o  atemdcíTe  ,  e  veemdo  como  nom  podia  to- 
mar Guimaraacns  ,  partiofle  logo  do  çerco  ,  e  foiíTe  pera  t*J 
aquella  comarca  ,  e  tomou  Vinhaaes ,  e  Bragamça ,  e  Çadavj  ,<4) 
e  o  outeiro  l«>  de  Áliramda  ,  em  muj  poucos  dias  ,  ca  huuns  fo- 
rom tomados  per  arte  ,  outros  por  fc  nom  poderem  defem- 
der;  affi  como  foi  tomada  Miramda,  que  ante  que  elReiDom 
Hemrrique  chegualTe  a  ella  ,  mudaromíTe  alguuns  feus  {6),  e 
fingeromíTe  que  eram  recoveiros  Portugucfes ,  e  que  aviam  mef- 
ter  viandas  da  villa  por  feus  dinheiros  :  os  do  logar  nom  fe 
catamdo  de  tal  arte,  deromlhe  logar  que  emtraflem  dentro; 
e  elles  cmtramdo ,  teverom  loguo  a  porta ,  e  em  ifto  chega 
rom  aprcíTa  os  que  hiam  acerca  pcra  lhe  acorrer  ,  e  defta 
guifa  ouverom  a  villa.  Outro  li  os  homeens  de  Çadavj  de- 
femdiam  muj  bem  o  logar,  himdo  elRei  Dom  Hemrrique  fo- 
bre  clle,  e  ouverom  alguuns  do  arreai  falia  comVaafque  Ef- 
tevez  ,  e  com  alguuns  outros ,  que  lhe  defíem  emtrada  na  vil- 
la ,  e  que  nom  reçeberiam  nojo  ,  e  lhe  faria  elRei  mujtas 
merçces;  e  elles  outorgamdo  ilto,  tomarom  as  chaves  c  abri- 
rom  as  portas  ,  e  cmtrarom  os  emmijgos ,  e  foi  tomado  o  lo- 
gar :  c  os  moradores  de  demtro  ,que  difto  parte  nom  fabiam , 
amdamdo  fugido  efte  Vaafque  Eftcvez,  lançarom  depois  em- 
Tom.  IV.  Bb   cul- 

"  (!)  carregar  T.  (z)  aGnha  T.  (3)  f*»  T.  (4)  Cadivy  T,  (5)  e  outeiro^. 
(6)  dos  feus  T. 
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cuíca  fobrelle ,  c  toraaromno  ,  c  foi  enforcado  cm  huuma  amea 
do  muro.  £  todollos  montes  daquclla  comarca  forom  eftom- 
cc  cheos  de  homeens  ,  e  molheres  ,  e  moços,  gaados<'>,  e 
viverom  na  Abadia  velha,  e  em  Vcntofello,  e  em  todallas 
aldeãs  dos  montes  altos ;  e  todollos  monges  e  abades  dos  mo 
cileiros  daquella  comarca  todos  fugirom  ,  e  foi  efto  do  mes 
dagoíto  ataa  Samta  Maria  de  fetembro.  É  lcixou  elRei  Dom 
Hemrrique  recado  na  villa  dcBragamça,e  foiffe  pera  Caftel- 
la  ;  e  dizem  que  o  aazo  de  fua  partida  tam  çedo ,  e  de  nom 
atender  elRci  Dom  Fernamdo  pera  pelleiar  com  elle  ,  foi 
novas  que  lhe  veherom  fobre  Guimaraaens ,  como  a  çidade 
Daljazira  ,  por  nom  feer  polia  em  boa  fcguramça  ,  a  cobrarom 
os  mouros ,  e  deftroirom  de  todo ,  e  que  elRei  de  Graada 
vehera  hi  per  feu  corpo  ;  e  por  o  gram  pefar  que  elRei  dei- 
to ouve  ,  fe  partio  affi  e  fe  foi  pera  a  villa  de  Touro  ,  e 
daUi  repartio  fuas  gentes  aa  fromtaria  de  Graada ,  c  outras 
a  Galliza  ,  e  delles  comtra  Çamora  ,  e  aos  outros  logares  que 
nom  tijnham  fua  voz,  e  eftavom  por  Portugal. 

CAPITULO  XXXVI. 

Como  fe  elRei  Dom  Fernamdo  tomou  ,  e  dos  fromtei- 
ros  que  pos  em  aJguuns  logares, 

ELRei  Dom  Fernamdo  quamdo  foube  que  elRei  Dom 
Hemrrique  era  partido  dc  lobre  Guimaraaens  ,  nom  foi 
mais  por  deamte ,  e  tomouffe  ,  e  dizem  que  lhe  pefou  muj- 
to  por  que  fe  elRei  dc  Cailclla  partira ;  e  entom  mandou  as 
gentes  cada  huuns  pera  fuas  terras  ,  e  outros  aas  frOmtarias 
das  comarcas  e  logares  ,  fcgumdo  vio  que  lhe  compria,  fa- 
zcmdolhe  graadas  e  gramdes  merçccs ,  c  pagamdolhe  logo  o 
folldo  por  çerto  tempo  :  e  foi  emviado  por  fromteiro  moor 
entre  Tejo  e  Odiana  o  I£famtc  Dom  Joham ,  e  o  IíFamte  Dom 
Denis  feu  irmaáo  ,  e  com  elles  o  meeôrc  dc  Samtiago ,  c 
 Dom 
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Dom  frei  Alvoro  Goncalvez  priol  do  efpical ,  e  Fernam  Ro- 
driguez Daça  ,  e  Fernam  Gonçillvez  de  Meira  ,  c  Vaafco 
Gil  de  Carvalho ,  e  Joham  Affonflb  de  Beeça ,  e  Gomçalle 
Annes  Pimentel  ,  e  Vaafco  Martins  de  Soufa  ,  e  outros  que 
dizer  nom  curamos :  e  pagavom  de  folldo  ao  de  cavallo  ta- 
ri  com  faca  armado  aaguifa  ,   trimta  folldos  por  dia  ,  que 
eram  oito  dobras  por  mes,  e  ao  genete  vijmte  ,  que  eram 
por  mes  çimquo  dobras  ,  e  ao  de  cavallo  fem  faca  quim- 
ze  folldos.    Armado  aaguifa  chamavom  eftomçc  afli  de  pee 
come  de  cavallo  ,  quallqucr  que  era  compridamente  arma- 
do ,  fem  lhe  falleçemdo  í»í  nenhuuma  coufa  ,  e  o  que  o  era  co- 
munallmente ,   e  nom  também  ,  chamavom  armado  aa  mea 
guifa;  e  quamdo  lhe  faziam  pagamento  do  folldo  ,  defeon- 
tavoinlhc  delle  quamto  montava  nas  malfeitorias  que  cada 
huum  fazia  :  e  do  almazem  de  Lixboa  levavom  pera  cada 
huum  logar  as  armas  e  coufas  que  mefter  avia  pera  fua  de- 
fenflbm.  A  Elvas  foi  cmviado  por  fromtciro  Gomçallo  Msem- 
dez  de  Vafcomçellos ,  e  com  clle  gentes  de  Lixboa  ,  afli  co« 
mo  Alvoro  Gil,  e  Vaafco  Eftevez  de  Molles  ,  e  Eíleve  An- 
nes, e  Martim  Affonflb  Vallemtc  ,  todos  cavallciros.  Gomez 
Louremço  do  Avellaar ,  e  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo ,  e 
Gomçallo  Gomez  da  Sillva,  e  Joham  Gomçallvez  Teixeira, 
e  outros  forom  emviados  em  companha  do  dito  Gomez  Lou- 
renço a  Cidade  Rodrigo ;  e  Johanne  Meemdez  de  Vaafcom- 
çellos  a  Eftremoz  ,  e  Dom  Fernando  Dolivemça  a  Olivcmça. 
O  mcftrc  Dom  Martim  Lopez  eftava  eftomçe  em  Carmona  , 
e  em  Monte  rei  Alvoro  Perez  ,  e  cm  Tui  Affonflb  Gomez  de 
Lira,  e  em  Millmanda  Nuno  Viegas  o  velho,  e  cm  Arahujo 
Rodrigue  Annes,  e  afli  dos  outros  fidalgos  cada  huuns  em 
feus  logares.  E  ouve  clRei  Dom  Fernamdo  muj  grimde  quei- 
xume dos  moradores  de  Bragamça ,  e  deVinhaaes,  e  dos  ou- 
tros logares  que  elRei  Dom  Hemrrique  tomou  deita  vez  ;  di- 
zemdo  que  per  fua  culpa  lhos  derom  ,  podendofe  deffcmder 
per  major  efpaço ,  e  deu  os  beens  dalguuns  aaquclles  que  lhos 
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pediam ,  os  quaacs  fe  ouverom  por  muj  agravados  ,  dizemdo 
cjue  culpava  elles  por  que  fc  davom<,)  tam  aginha,  nom  fc 
podemdo  mais  deffcmdcr,  aos  emmijgos ,  e  nom  culpava  a  fi 
que  lhes  nom  acorria  ,  podemdoo  mais  bem  fazer.  Certamente 
clRei  Dom  Fernamdo  era  muj  prafmado  dos  poboos  ,  dizen- 
do que  nenhuum  Rei  podia  acabar  grandes  feitos  a  que  fc 
pofeíTe  ,  fc  el  per  fi  nom  foíTc  prcfemte  com  os  feus ,  pê- 
ra os  esforçar  e  moftrar  fua  ardideza  ,  e  que  ncnhuuma  cou- 
fa  lhe  preôava  fua  mancebia  e  ardimento  ,  pois  el  efpalhava 
todas  fuas  gentes  ,  e  fe  poinha  em  poder  c  comflclho  do  com- 
de  Dom  Joham  AfToníTo  Tello ,  e  doutros ,  que  por  covardo 
emeaminhamento  lhe  faziam  cmtemder  que  fc  nora  triguafTe 
a  pocr  batalha  ,  ca  omde  fe  nom  percatafle ,  toda  Caftella  lhe 
obedeeçeria ;  e  per  tal  aazo  como  efte ,  gaitava  el  li  e  o  rei- 
no com  mudamça  de  moedas  ,  por  fatisfa/er  a  todos,  e  perdia 
as  gentes  e  logares  que  tijnha  ,  aflenhoramdofle  dei  a  covar- 
diçe;  affi  que  todo  feu  feito  era  de  Samtarem  pera Coimbra, 
c  depois  tornar  a  Lisboa  ,  em  guifa  que  ja  as  gentes  tragiam 
por  riffam  em  efearnho  dizemdo ,  >»  cxvollo  vai ,  exvollo  vem 
99  de  Lixboa  pera  Samtarem  ».  Em  efte  comeos  acemdialTe  a 
gnerra  cada  vez  mais ,  e  trabalhavomfle  os  das  frointarias  de 
fazer  nojo  huuns  aos  outros  ,  fazcmdo  cavallgadas  nas  terras 
dos  emmijgos,  tragemdo  roubos  de  gentes  e  de  gaados,  ca- 
da hauns  como  .melhor  podiam. 

CAPITULO  XXXVII. 

Como  Gil  Femamdez  entrou  acorrer  perCaflella ,  e  da 
maneira  que  teve  em  trazer  Jua  cavalgada. 

A Si  aveho  em  efta  fazom  que  cm  Elvas  avia  huum  efeu- 
deiro  bem  mançebo,  chamado  per  nome  Gil  Femam- 
dez ,  filho  de  Fernam  Gil ,  neto  de  Gil  Louremço ,  priol  que 
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fora  de  Samta  Maria  do  dito  logo  ,  o  qual  foi  homem  de 
boo  esforço ,  c  pera  mujto  ,  fcgumdo  diflemos  na  cftoria  del- 
Rei  Dom  Affonfíb  o  quarto ;  e  efte  Gil  Fcrnamdez  iahimdo 
a  feu  avoo  nas  comdiçoóes  e  ardideza  ,  fez  mujtos  c  muj  bo- 
ons  feitos,  per  que  depois  foi  muj  nomeado  nas  guerras  que 
fe  feguirom  ,  como  adeamte  ouvirees ;  e  o  primeiro  foi  no  co- 
meço defta  guerra ,  ante  que  Gomçallo  Meendez  de  Vaafcom- 
çcllos  vehelíe  a  Elvas  por  fromteiro  :  e  foi  aiU  ,  que  cl  fe 
trabalhou  de  jumtar  de  feus  parentes  e  amigos  fcteemta  ho- 
mcens  darmas,  c  quatro  çentos  homecns  de  pee  ,  c  paíTou 
per  Badalhouçe  ,  e  foi  correr  a  terra  de  Mcdellim ,  c  apanhou 
muj  gramdc  cavallgada  de  gaados  c  bcftas  e  de  prifoneiros  ; 
e  o  roubo  era  tam  gramde  ,  que  aadur  ho  emtcmdiam  todos 
de  trager  a  Portugal ,  moormente  avello  de  deffender  a  quem 
lho  tolher  quifefle :  efto  emtemdiam  clles  de  gravemente  po- 
der fazer  ,  em  tanto  que  differom  mujtos  a  Gil  Fcrnamdez, 
por  quamto  era  homem  novo ,  e  nom  aimda  hufado  em  guer- 
ra ,  que  fezera  mal  de  os  poer  em  perigo  allongamdoíTe  tan- 
to per  terra  de  feus  inmijgos:  Gil  Fcrnamdez  a  que  nature- 
za provecra  de  boom  esforço  e  ardimento  ,  foutamente  come- 
çou de  dizer  :  >»  Amigos ,  esforçaae ,  e  nom  ajaaes  temor  t  « 
«  fe  alguumas  gentes  veherem  a  nos  com  oufamça  e  fem  re- 
j»  çeo,  pellcgcmos  com  clles  ».  Emtom  hufou  dhuuma  ar- 
teira faiaria  e  boom  avifamento  em  efte  modo  :  por  quamto 
o  Iflfamte  Dom Joham  era  fromteiro  moor  daquella  comarca, 
difle  a  huum  feu  tio  que  deziam  Martinhanes  ,  que  fe  cha- 
maíTe  Iffantc  Dom  Joham ,  c  que  clles  cm  tal  comta  o  trage- 
riom  ,  c  fez  logo  aos  prifoneiros  que  lhe  beijaíTcm  a  maão 
como  a  feu  fenhor ,  e  elle  tal  geito  lhe  moftrava  ,  mandam- 
do  foltar  delles  ,  por  darem  fama  pella  terra  que  elle  era  o 
Iífamte  Dom  Joham;  c  foi  affi  de  feito,  que  os  prifoneiros 
que  leixavom  hir  ,  juravom  a  quaaes  quer  outros  que  aquel 
era  o  Iffamte  Dom  Joham  que  levava  aquella  cavallgada  ,  afir- 
mando que  lhe  beijarom  a  maão :  os  Caírellaáos ,  que  o  ou- 
viam ,  reçeamdo  feu  nome  e  poder  ,  nom  oufavom  de  fahir 
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a  clles  ,  e  dtfta  guifa  veo  aquel  roubo  a  Portugal  ,  fem 
achar  quem  lhe  fezefle  nojo ;  e  era  a  cavalgada  tam  gramde , 
que  tragia  mais  de  huuma  legoa  em  lomgo. 

CAPITULO  XXXVIII. 

Como  aJlguuns  fromteiros  Portuguefes  pelteiarom  com  os 
Caftellaaos ,  e  do  que  avebo  a  cada  buuns  delles. 

LOgo  acerca  yeo  por  fromtciro  a  Elvas  Gomçallo  Meem- 
dez  de  Vaafcomçellos ,  o  t1)  qual  rogou  eftc  Gil  Fernam- 
dez  que  foffem  correr  comtra  Badalhouçe  ,  e  cl  outorgou  de 
o  fazer ;  mas  duTe  que  cntcmdia  que  na  çidade  eftavora  tan- 
tos,  que  fe  nom  podia  efeufar  a  pellcia ;  c  que  levafle  el 
çomfígo  todollos  da  villa  bem  acaudellados ,  e  cl  com  quarem- 
ta  de  cavallo  hiria  correr  contra  Badalhouçe ,  ataa  huum  lo- 
gar  que  chamom  a  Torre  das  palombas ;  e  que  os  fidallgos 
que  no  logar  eílavom  ,  fahiriam  logo  a  elle  ,  e  que  affi  os 
vijmria  tiramdo  ataa  hu  ouvcfTe  de  íeer  a  pcllcja.  Hordenado 
per  efta  guifa ,  foi  Gil  Fernamdez  correr  ,  e  do  logar  fahiu 
mujta  genre  ,  aíE  homecns  de  cavallo  come  de  pee,  e  vij- 
nhamffe  refFertamdo  com  elles ,  por  os  trazer  homdc  pelleiaí- 
fem  ;  c  quamdo  chegou  a  Gomçallo  Alcemdez ,  começou  de 
dizer  altas  vozes  que  fe  esforça  irem  todos  ,  ca  aquel  era  ofeu 
boom  dia  ;  e  o  cavallo  de  Gil  Fernamdez  trazia  ja  na  tella 
huum  ferro  de  lamça  com  huum  traçom  dafta  ,  c  affi  amdou 
depois  na  pelleja.  Chegarom  os  Caítcllaaos ,  e  jumtarom  hu- 
tms  com  outros  ,  e  foi  tal  lua  vcntujra  dhuum  cavalleiro  de 
Badalhouçe  que  chamavom  Fcrnam  Samchcz ,  que  era  o  fidall- 
go  de  moor  eftado  que  hi  avia  ,  que  huum  homem  de  pee 
carneçeiro  de  Lixboa ,  que  chamavom  Louremçinho ,  lhe  deu 
com  huuma  almarcova  na  maão  do  cavallo,  o  qual  cahiu  lo- 
go comellc,  c  Fernam  Samchcz  em  terra,  e  outro  cavalleiro 
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de  Tolledo  ,  e  affi  fezerom  outros  aíTaz  de  boons ,  que  ficaram 
logo  alli  mortos.  As  outras  gentes  fogirom  pera  Badalhoucc , 
que  era  bem  preto  ;  e  o  emcalço  foi  feguido  ataa  hu  fe  fa- 
zer pode  ,  e  tornaram  fle  os  Portuguefes  pera  Elvas  muj  le- 
dos com  efta  vitoria.  Ifíb  mceímo  o  IfFamte  Domjoham  ,  que 
era  fromteiro  moor  daquella  comarca  y  e  Dom  frei  Alvoro 
Gomçallvez  priol  do  cl  pi  tal  em  fua  companha,  juntaram  fuas 
gentes  ,  com  alguuns  outros  dos  caftellos  darredor  que  fe  ef- 
cufar  podiam ,  e  partirom  Deftremoz  hu  eftavom  ,  c  forom  a 
Badalhouçe  ,  depois  daquel  aquceçimento  de  Fernam  Sanchez  , 
pollo  combater  e  tomar  ,  fe  podeáem ;  e  cometeram  ho  logar  , 
e  do  primeiro  combato  entraram  a  çerca  primeira ,  e  as  gen- 
tes do  logar  acolheromfle  aa  çerca  velha ,  e  alli  fe  defende- 
ram ,  de  guifa  que  nora  forom  cmtrados  ;  e  os  Portuguefes 
poferom  fogo  aas  cafas  da  primeira  çerca  ,  e  forom  delias 
muj  tas  queimadas,  e  derribaram  parte  do  muro,  e  tornouíTe 
o  íffamte  com  fuas  gentes ,  c  os  outros  pera  feus  logares. 

CAPITULO  XXXIX. 

Dos  Jogares  que  Gomez  Lourenco  tomou  ,  e  como  jfo- 
bam  Rodriguez  pelíejou  com  os  de  Lede/ma, 

ELRei  Dom  Fernamdo ,  como  ouviftes,  quando  tornou  da 
hida  de  Guimaraaens  ,  mandou  feus  fromteiros  aos  lo- 
gares que  por  el  tijnham  voz ,  antre  os  quaaes  hordenou  de 
mandar  Gomez.  Louremço  do  Avelaal  a  Çidade  Rodrigo  r  « 
que  fe  vcheflTe  Affonflb  Gomez  da  Sillva ,  que  ante  deito  aila 
eftava  ;  e  forom  em  fua  companha  AffoníTo  Furtado ,  e  Eftc- 
vam  Vaafquez  Philipe  ,  e  Joham  Rodriguez  Porto  Carreiro  ,  e 
outros  boons  que  ja  diíTcmos ,  ataa  duzcmtas  lamças ;  c  ma«f 
doulhe  elRei  fazer  huma  muj  fremofa  bamdeira  de  fuas  ar- 
mas-, que  levaram  quamdo  partiram  dcLixboa,  que  era  no 
mes  dabrU.  Gomez  Louremço  chegou  a  çídadc,  e  depois  que 
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foi  dafcíTego  ,  correo  a  terra  darredor ,  e  filhou  cites  logares , 
a  faber  ,  Sam  Fellizes  dos  Gallegos  ,  e  o  Reco  pardo  (■>,  e  a 
Feolhofa ,  e  Çarralvo ;  e  pos  por  fromtciro  em  Sam  Fellizes  Jo- 
ham  Rodriguez  Porto  Carreiro  com  vijmte  e  quatro  de  cavai- 
lo.  Joham  Rodriguez  cftamdo  no  logar,  veo  lcbrclle  o  comee- 
lho  de  Ledefma  ,  que  eram  bem  oiteemta  de  cavallo ,  e  Jo- 
ham Rodriguez  fahio  da  villa  e  pclleiou  com  elles ,  e  forom 
veemçidos  os  de  Ledefma  ,  matamdo  c  prcmdemdo  mujtos 
delles ,  c  iflb  meefmo  dos  homeens  de  pee  que  ainda  vijnham 
aa  lomgua,  e  foi  eíb  pellcia  mujto  foada  ,  porque  os  pou- 
cos veeçcrom  mujtos  :  c  defta  guifa  que  os  Portuguefes  fa- 
ziam hc  de  cuidar  que  fariam  os  Caftellalos ,  mas  por  que 
ncnhuuma  coufa  que  elles  emtom  fezeíTcm  achamos  em  eferi- 
pto,  nom  o  podemos  poer  em  eftoria :  mas  fabee  que  em  efta 
fazom  emLixboa,  huuma  terça  feira  ao  feraáo  ,  fe  alçou  fo- 
go <»>  na  ferraria  da  parte  do  roar  ,  c  arderom  todallas  cafas  da- 
quclla  rua,  emuj  gram  parte  da  rua  nova,  e  foi  grande  quei- 
ma, e  mujto  aver  perdido  c  furtado  ,  e  durou  o  fogo  per 
gramde  efpaço.  Outro  fi  no  anno  íeguinte  de  quatro  çemtos 
e  oito ,  vijmte  e  tres  dias  do  mes  de  fevereiro  ,  des  a  mea 
noite  ataa  fahimtc  de  miflas  <») ,  fez  muj  gramde  tormenta  ; 
c  tijnha  elRei  no  porto  de  Lixboa  çertas  naaos ,  que  armava 
pêra  a  guerra  que  avia  com  cl  Rei  de  Caflella  ,  e  foi  a  tor- 
menta tam  gramde  ,  que  as  mais  delias  fc  perderam  e  que- 
braram cm  terra,  e  perdeoíTe  muj  ta  companha  delias,  e  dos 
outros  navios  que  em  efle  porto  eltavom ;  e  era  o  vemto  tam 
grande ,  que  as  telhas  dos  telhados ,  que  eram  cubertos  com 
caal ,  alÉ  as  levava  como  fc  foíTcm  pena      c  o  poftijgo  da  por- 
ta da  fee  foi  arremeado,  c  a  tramqua  da  porta  britada,  e  if- 
fo  meefmo  o  fecho ,  c  mujtas  oliveiras  forom  arramcadas ;  e 
pefou  mujto  defto  a  elRei  Dom  Fernamdo ,  que  eftomçc  efta- 
va  cm  efla  çidade. 
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CAPITULO  XL. 

Cowo  f/R«  Dow  Hemrrique  cercou  Çidade  Rodrigo,  e 
por  que  razom  fe  partio  de  fobre  o  cerco. 

PAflbu  o  anno  dc  quatro  çemtos  e  fete ,  e  começou  a  era 
de  quatro  çentos  e  oito  ,  no  qual  ano  cftamdo  elRei 
Dom  Hemrrique  na  villa  de  Touro,  foube  como  Gomez  Lou- 
remço  do  Avclaal ,  e  as  gentes  que  com  el  eitavom  emÇida- 
de  Rodrigo  faziam  gramdes  cavalgadas  pella  terra  darredor  , 
e  mujta  perda  e  dampno  per  toda  aquclla  comarca ,  que  foz 
de  Portugal  nom  tijnha;  e  teemdo  elRei  defb  gramde  fem- 
tido  ,  hordenou  de  a  vijnr  çercar ,  e  partio  da  villa  de  Touro  , 
e  veo  pocr  arreai  fobrella ,  e  fezlhe  tirar  com  emgenhos, 
e  combatella  de  voomtade.  Gomez  Louremço  ,  e  as  gentes 
que  com  el  eitavom  ,  dcs  i  Martim  Lopez  de  Cidade ,  que  era 
o  mais  homrrado  cavalleiro  que  hi  avia  ,  com  Pero  Mercham  , 
e  outros  do  locar  ,  que  tomarom  voz  por  elRei  Dom  Fer- 
namdo ,  defemdianlTe  todos  de  guifa  ,  que  os  do  arreai  avijam 
bem  que  fazer.  Veemdo  elRei  Dom  Hemrrique  que  com  cm-, 
gcnhos ,  e  troons ,  e  força  de  becftaria  nom  lhe  podia  empee- 
ccr  per  combatos ,  hordenou  de  lhe  fazer  huuma  cava ,  e  co- 
meçaram de  a  fazer  jumto  com  ho  moefteiro  de  Sam  Payo, 
que  efta  arredado  do  logar.  Gomez  Lourenço  foubeo  per  emcul- 
cas  que  tragia  fora  ,  e  no  dcreito  omde  emtcmdeo  que  aviam 
de  vijnr,  derribou  cafas  dcmtro  na  çidade ,  e  fez  emcher  cu- 
bas de  terra  e  pedra ,  e  gramde  baftida  de  madeira  com  pci- 
rorijs  de  portas  das  cafas  em  ella ,  pcrçebemdofle  do  dampno 
que  lhe  recreçcr  podia.  Os  de  fora  acabarom  fua  cava ,  e  po- 
íerom  gram  parte  do  muro  em  comtos ;  e  dcvifado  o  dia  da 
combato ,  derom  fogo  aa  cava ,  e  comcçarom  combater  M  o  lo- 
gar per  quatro  partes,  por  nom  emtemderem  os  de  dentro  per 

Tom.  IV.  Cc  hom- 

(0  a  combater  T. 


Digitized  by  Google 


Cmkonica 
homde  levavom  a  cava  ,  creemdo  que  per  nenhuuma  guiía  os  da 
çidade  podcfTem  lofrer  a  força  daquel  combato  ;  o  qual  du- 
ramdo  per  boom  efpaço ,  e  cada  huuns  moftramdo  fuas  forças 
Jiuuns  por  fedeffemder,  e  outros  por  emtrar,  arderom  os  contos 
que  tijnham  ,  e  cahirom  dclle  bem  dezoito  braças  todo  em 
torrooens  gramdés  huuns  íbbre  outros ;  da  qual  coufa  os  de 
fora  ouverom  gram  prazer,  e  mujtos  da  çidade  ouve  hitaaes, 
que  veemdo  aquello ,  cuidaram  per  força  feerem  cmtrados.  Os 
que  combatiam ,  ttabalharom  logo  por  fobir  per  çima  do  muro 
quexacra;  e  poemdoo  cmobra,virom  os  de  demrro  afbrtellc- 
zados  daquella  parte  derribada ,  de  guifa  que  matavom  dellcs 
e feriam  mujtos;  e  maravilhamdoffe  dafua  força,  c  avifamen- 
to ,  afaftaromfle  a  fora  ,  e  foi  hi  morro  huum  cavai  1c  iro  que 
diziam  Monfle  Lemofim ,  irmaão  do  fenhor  de  Leberth.  EIRei 
Dom  Hemrrique  veemdo  que  com  todo  o  que  lhe  feito  avia 
nom  a  podia  tomar ,  des  i  por  as  gramdes  chuvas  que  torva- 
voin  a  vijmda.  dos  mantij mentos  de  que  o  arreai  era  ja  mim- 
guado,  determinou  de  partir  dalli  ,  aveendo  dous  mezes  e 
meo  que  jazia  fobrella ,  e  foifíè  pera  Medina  dei  Campo ,  no 
mes  de  março  meado  ,  e  allx  hordenou  de  fazer  pagamento 
a  Moflc  Bcltram  ,  e  aos  eflramgeiros  de1  çento  e  vijmte  mil 
dobras  ,  que  lhe  devia  de  fuas  folldadas  ,  e  que  fe  foffem 
pera  fuas  terras.  E  mais  emvioú  Pero  Manrrique  ,  e  Pero 
Ruiz  Sarmento  a  Galliza  com  gentes ,  por  quamto  íbube  que 
Dom  Fernamdo  de  Crafto  amdava  naquclla  comarca  com  gram 
poder  fazendo  dano  nos  que  fua  parte  tijnham  :  e  dalli  par- 
tio  peraTolledo,  e  veoffe  a  Sevilha  pera  pocr  recado  na  ter- 
ra ,  que  reçcbia  dano  dos  de  Carmona  ,  c  iflb  mcefmo  dos 
mouros  que  faziam  cada  dia  cmtradas  ,  e  o  peor  de  todo 
«fto  da  frota  das  galees  e  naaos  de  Portugal ,  que  jaziam  no 
rio  de  Guadalquebir ;  de  guifa  que  Sevilha  nom  tijnha  o  mar 
defembargado  pera  delia  aver  proveito,  como  depois  do 
feguijnte  capitulo  ouvirees. 

 CA- 
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CAPITULO  XLI. 

Como  foi  çercada  Carmona ( 1 }  pella  Rainha  Dona  Johana , 
e  mortos  os  filhos  Dajonfo  Lopez  de  Texeda. 

TRabalhamdoíTe  elRci  Dom  Hemrriquc  daver  as  villas  e 
logáres  que  fua  voz  nom  tijnham  ,  c  veemdo  que  per 
nenhuuns  cometimentos  nem  preiteíias ,  que  trouveffe  aos  que 
eram  alcaides  delles,  lhe  preftava  peraosaver  por  fua  parte, 
çercavaos  e  combatia  W  com  todas  artes  e  forças,  que  pê- 
ra tal  feito  eram  perteeçentcs ;  e  os  que  tijnham  taaes  fortel- 
lezas  nom  trabalhavom  menos  de  fe  defemder  delle ,  como  fe 
elRei  e  os  fcus  foflcm  mouros  emmijgost')  da  fe  ,  que  osou- 
vcffem  de  cobrar  c  aver  a  fcu  poder ;  e  nom  foomente  elRei 
com  fuas  gentes,  mas  aimda  a  Rainha  fua  molhcr,  que  pê- 
ra ifto  abaftante  coraçom  avia  ,  iflb  meefmo  fe  trabalhava 
de  çcrcar  alguuns  delles  ;  antrc  os  quaaes  çercou  Çamora  , 
que  tijnha  Afibnflb  Lopez  de  Texeda  com  feus  irmaâos ,  e  ou- 
tros fidallgos  com  mujtas  gentes,  manteemdo  voz  por  elRei 
Dom  Fernamdo.  E  foi  o  logar  per  dias  aífi  afficado  ,  que  fe 
preitejou  AffoníTo  Lopez  com  a  Rainha  ,  que  fe  a  çertos  dias 
lhe  nom  vehefíc  acorro  ,  que  o  deíTe  fera  outra  contenda. 
A  Rainha  outorgou  a  preiteíia  ,  com  tal  comdiçom  que  Af- 
fonflb  Lopez  lhe  emtrcgaíTe  em  arrefeens  por  feguramça  def- 
to ,  dous  feus  filhos  que  tijnha  comUgo  ,  os  quaaes  per  gra- 
do do  paadre  lhe  torom  emtrcgues.  Paflbu  o  termo  antrel- 
les  devifado  ,  e  nom  lhe  veo  outro  nenhuura  acorro ,  falvo 
fe  foi  Miçc  Gregorio  de  Campo  morto ,  que  fe  lamçou  dem- 
tro  no  logar  com  fafeemta  homeens  darmas  ,  nom  embar- 
gamdo  que  a  villa  jouvcíTc  aíli  çercada  ;  mas  ifto  nom  pref- 
tou  nem  huuma  coufa ,  pera  fe  ella  poder  defemder  :  c  foi  re- 
querido Affonflb  Lopez  que  deíTe  o  logar  ,  pois  o  termo  ja 
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era  paflado ,  e  el  fc  efcufou  per  taaes  pallavras  ,  c  com  tal 
foom ,  que  de  o  fazer  avia  pouca  voomtadc ;  da  qual  coufa  a 
Rainha  ouve  affi  gramde  queixume  ,  que  difle  afirmando  per 
juramento  ,  que  fe  lhe  Affonfo  Lopez  nom  deffe  o  logar  co- 
mo ficara  com  ella  ,  pois  o  termo  ja  era  pafiado  ,  que  lhe 
mandaria  degollar  os  filhos  ante  feus  olhos,  feosí')  el  oolhar 
quifeíTe  ,  e  aífi  lho  mandou  dizer.  Affomffo  Lopez  ouvindo 
aquefto ,  hufou  dhuum  modo  muj  cftrcnho  ,  o  qual  nom  hc 
de  louvar  come  virtude ,  mas  façanha  fem  proveito ,  comprida 
de  toda  cruclldade  ,  e  difle  aaquclles  que  lhe  cfto  differom , 

Sue  le  a  Rainha  por  cila  razom  lhe  mandaffe  degollar  feus 
lhos ,  que  ainda  el  tijnha  a  forja  e  o  martello  com  que  fe- 
2era  aqucllcs,  e  que  aífi  faria  outros.  Os  que  efta  repoíta  ou- 
viram ,  pofto  que  Affonffo  Lopez  foutamente  em  ello  fallaffe  , 
nom  poderom  creer  que  dous  feus  filhos  aífi  aazados  pera 
amar ,  lcixaffe  morrer  daquella  maneira  ,  como  aífi  feia  que 
m  morte  do  filho  nenhuum  pode  femtir  moor  door  que  o 
padre  ,  moormente  de  tal  geito.  E  foi  afli  que  os  trouverom 
cm  vifta  do  muro ,  frontamdo  e  requerimdo  a  Aflbnffo  Lo- 
pez que  deffe  o  logar  como  ficara ,  fe  nom  que  os  matariam 
logo  em  fua  prefença  ;  c  el  rcfpomdeo  ,  que  os  mataffem  fe 
quifeflem :  braadavom  os  filhos  choramdo  ao  padre ,  que  os 
nom  leixaffe  matar ,  e  fc  amerçeaffe  delles ,  dizemdo :  »  Oo 
s>  padre ,  por  Dcos ,  e  por  merçee  avee  de  nos  doo ,  e  nom 
9»  nos  leixees  affi  matar  :  oo  padre  fenhor ,  daae  effe  logar , 
5»  pois  vos  nom  veo  acorro  ,  e  nom  moi ramos  aHI  fem  por 
9>  que  » :  eftas  e  outras  dooridas  razooens  ,  que  nom  min- 
goava  quem  lhes  emfinar  dos  que  prcfcmtcs  eram  ,  braadavom 
os  filhos  ao  padre  que  lhes  acorreíTe;  c  nom  foomente  clles, 
mas  todollos  que  eftavom  açerca  ,  iflb  meefmo  braadavom 
<]ue  fe  amerçcaíTe  delles.  Eduramdo  cfto  per  gramde  efpaço, 
deteemdofle  aqucllcs  que  de  os  matar  tijnham  carrego  ,  aa- 
çima  ncnhuumas  pallavras  nem  braados  dos  filhos ,  nem  de 
niujtos  que  fe  chegavom  a  veer ,  o  demover  poderom  de 
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fua  cmtecmçom ,  e  os  filhos  forom  mortos  aaquella  ora ,  por 
fallcçcr  do  que  prometido  tijnha  ;  e  elle  nom  pode  manteer 
o  logar  ,  e  depois  ho  ouve  elRei  Dom  Hemrrique  per  prei- 
teíia. 

CAPITULO  XLII. 

Da  frota  das  naaos  e  gakes  que  elRei  Dom  Fernamdo 
emviou  a  Batrameda ,  e  do  que  as  gentes  padeçiam 
emquamto  a/li  jouverom. 

ELRei  Dom  Fernamdo  no  começo  defta  guerra  mandou 
armar  gram  frota  de  gallees  e  naaos,  a  faber,  vijmte  e 
oito  gallees  luas,  e  quatro  a  folldadas  dcMiçe Reinei  deGui- 
rimaldo,  e  trinta  naaos  de  feu  reino,  e  das  que  fe  veherom 

Sercellc  da  cofta  do  mar  j  e  hia  por  almiramte  nas  galleeá 
liçe  Lamçarote  Peçanho,  e  por  capitam  Joham  Foçim,  hur« 
um  daquelles  cavalleiros  que  fe  veherom  dcCaftella  pera  el- 
Rei Dom  Fernamdo ,  o  qual  fe  partio  primeiro  com  feis  gal- 
lees e  duas  gaJliotas  aos  quimze  dias  de  junho,  e  depois  par* 
tio  o  almiramte  conytoda  a  frota.  E  a  emteemçom  delRe* 
era  que  efta  frota  jouvefle  aa  emtrada  do  rio  de  Sevilha ,  pera 
embargar  que  nenhuum  navio  podefle  hir  nem  vijnr  com  mer- 
cadarias ,  nem  outros  mantijmentos  pera  a  dita  çidade  ;  e  em- 
pachado lomgamemte  aquel  porto  per  efta  guifa  ,  queCaftel- 
la  receberia  tam  gram  perda  edapno  por  efta  razom  ,  que  fec* 
ria  a  el  muj  gramde  avamtagem  pera  comprir  fua  voomtade. 
Aallem  defto ,  parte  das  gallees  e  navios  correriam  amdamdo 
a  cofta  ,  e  gaanhando  de  feus  emmijgos  o  que  aver  podeffem  , 
dariam  fempre  volta  fobre  a  foz  do  rio ,  e  alli  jariam  daflef- 
fego  com  as  outras  quamdo  viflem  que  compria ,  e  que  defto- 
íe  nom  podia  feguir  falvo  muj  gramde  proveito.  Partirom  aâ 
naaos  e  gallees  juntamente  no  mes  de  mayo  dante  o  porto  de 
Lixboa ,  com  gram  parte  de  gentes  do  reino  ,  que  era  fremo- 
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■ía  companha  de  veer;  c  hiam  nas  gallees  por  patroÓes  Miçc 
Badafal  Defpinolla  ,  e  Brancallcom  Gcnocs  (') ,  e  Joham  dc 
JNicndomça  ,  e  Gomçallo  Duraaez  de  Lixboa ,  e  Gomez  Lou- 
rcmço  de  Carnide  ,  e  outros  cujos  nomes  nom  fazem  mim- 
goa ,  pofto  que  fe  aqui  nom  efcrepvam ;  e  chegarom  a  huum 
Jogar  que  chamam  Barrameda ,  que  he  aa  entrada  do  rio  de 
Sevilha  ,  e  alli  ancorarom  todas  W«  Os  Caftellaãos  quando  os 
alli  virom ,  nom  lhes  prougue  de  fua  vizinhança ,  e  diziam  con- 
tra elles  per  modo  defcarnho ,  que  nom  forom  ajudar  clRei 
Dom  Pedro  em  quamto  era  vivo  ,  e  que  eftomçe  lhe  hiam 
ajudar  os  ossos  depois  da  morte.  ícuve  alli  a  frota  per  efpa- 
ço  de  tempo ,  e  deftroyo  toda  a  ilha  deCallez      c  fez  muj- 
to  dapno  per  («>  aquella  comarca  afli  no  mar  como  per  terra  , 
porem  que  nom  achamos  que  mais  tomaflem  logo  como  che- 
garom primeiro ,  que  huum  baixel  carregado  dazeites ,  com  feis 
quimtaaes  dalaacar  ,  e  huuma  galce  a  que  poferom  nome  a 
bem  gaanhada  ;  e  gaftavafle  mujto  a  çidade  de  Sevilha  por 
aazo  da  fervidom  do  rio ,  que  defta  guifa  eftava  embargada, 
íaflado  o  veraão ,  e  vijmdo  o  imverno ,  começou  a  gente  de 
adocçcr  ,  e  os  mantijmentos  demingoar,  e  morriam  alguuns 
e  foterravomnos  em  terra ,  e  dalli  os  deflbterravom  os  lobos 
c  comianos  ;  c  pofto  que  lhe  clRei  mandafle  navios  com  biz- 
coito ,  que  fc  fazia  no  Algarve  e  em  Lixboa ,  e  outros  man- 
tijmentos c  couíàs  que  lhe  mefter  faziam ,  nom  era  a  avom- 
tlança  tanta  que  lhe  fatisffazer  podeffe ;  cm  guifa  que  per  frio 
c  famc  ,  e  comer  dcfacoíhimadas  viamdas  ,  veherom  mui- 
tos a  morte  c  fraqueza  e  comtinuadas  doores ,  e  fc  alguuns 
per  morte  ou  fugimento  falleçiam  da  frota  ,  logo  era  com- 
prido o  comto  doutros  tantos  que  novamente  tragiam  a  ella ; 
c  iflb  mecfmo  mudavom  os  patrooens  que  ferviam  huum  tem- 
po, e  mandavom  outros  que  ferviflem  nas  galles.  E  mandava 
clRei  alia  mujto  burel ,  e  panos  de  linho  e  dc  coor ,  e  vef- 
tires  feitos  pera  alguuns  que  amdavom  mal  vcftidos  ,  e  def- 
contavomlhos  no  folldo ,  quamdo  lhe  leva vom  os  dinheiros  de 
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que  lhe  faziam  pagamento.  Se  elRei  por  razom  dcmbaxa- 
das  ,  ou  por  outra  alguuma  coufa ,  avia  mcílcr  deltas  naaos  e 
gallees  pera  emviar  a  outra  parte  ,  tomava  aquellas  que  Ihç 
prazia  ,  e  mindavaas  fornecer ,  c  pagar  feu  folldoj.c  depois 
que  vijnham  dhu  eram  emvjadas  ,  tornavomlTe  pera  a  frota 
dhu  ante  partirom.  Parte  das  nau  os  e  gallees  vijnham  ao  Al*- 
garve  e  a  Lixboa  ,  e  em  cftes  logares  lhe  pagavom  aas  vezes 
ieu  folldo  ,  c  tomavam  refrefeo  e  mantijmepto,  e  tornavomf- 
fc  logo  pera  a  outra  frota:  mas  nom  embargamdo  ifto,homu| 
lomgo  tempo  que  continuadamente  alli  jouverom ,  que  foi 
huum  anuo  c  oitiz*  mefes ,  paíTamdo  mujta  famc  e  W  frio  c 
outras  doores ,  fez  que  fe  perdeo  fnujta  gente  delia  j  ca  lhe 
cahiam  os  dentes  ,  e  os  dedos  das  pecs  e  das  maaos ,  e  outras 
tribullaçoocns  que  paffavom  ,  que  fecria.  lomgo  de  dizer. 

CA  PI  T  UL  O  XLIII. 

Razooens  fobrt  as  tregoas  que  alguuns  dijferom  que  el- 
Rei de  Graúda  fezera  com  os  Çaflellaaos. 

í»  .: .    ,   •  j       •        .  -  •  í 

ALguuns  que  primeiro  que  nos  cfcrepverom ,  afirmam  di- 
zemdo  em  fuas  eftorias,  que  elRei  Dom  Hemrrique  quam»- 
do  partio  de  Medina  dei  Campo  pera  Sevilha ,  como  teci»de£ 
ja  ouvido  ,  que  ante  que  chegafle  aa  çidade ,  foube  no  ca- 
minho  como  o  meeftre  de  Samtiaguo  Dom  Gomçallo  Mexia  , 
c  o  meeftre  Dalcamtara  Dom  Pero  Moniz  aviam  feita  tregoa 
com  elRei  de  Graada  ,  de  que  dizem  que  lhe  mujto  prou- 
gue ,  e  nom  faliam  por  quamto  tempo  ,  nem  com  que  com^ 
diçooens  cífo  tregoa  foi  feifa ;  e  cfto  nos  pareçe  comtradizef 
mujto  aa  verdade  por  alguumas  çertas  razooens,  e  leixada  a 
primeira  que  deverom  de  dizer ,  a  faber ,  a  razom  por  que 
foi  feita,  c  com  quaaes  preitefias,  c  por  que  tempo;  tome- 
mos a  fegumda  dizcmdo  alli ,  que  o  Rei  mouro  requerido  no 
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começo  dcfta  guerra  per  elRei  Dom  Hemrrique  que  lhe  def- 
fe  tregoa ,  per  nenhuuma  guiía  lha  quis  outorgar  ,  teemdo 
que  el  cmdinsjmente  ocupava  os  reinos  de  Caftella,  que  per 
heramça  dereita  comvijnhatn  aas  filhas  delRei  Dom  Pedro  feu 
irmaáo ,  a  faber ,  a  Dona  Beatriz  ,  que  fe  finara  em  Bayo  na  de 
Gafconha  ,  e  des  i  a  Dona  Coftamça  cafada  com  ho  duque  Da- 
lamcaftro ;  c  que  porem  firmou  eftcmçe  elRei  de  Graada  tre- 
goas  com  elRei  Dom  Fernamdo ,  e  nom  com  elle ;  e  huum 
dos  capitullos  em  ellas  comthcudo  era  ,  fegumdo  teendes  ouvj- 
do,  que  elRei  de  Graada  nom  fezeffe  paz  nem  tregoa  com 
elRei  Dom  Hemrriquc,  mas  todavia  conthinuafle  guerra  com- 
tra  elle.  E  fc  alguém  differ  que  o  mouro  nom  embargamdo 
ifto  ,  podia  quebrar  a  tregoa ,  e  juramento  que  feito  avia  fe- 
gumdo fua  creemça  ,  e  feer  amigo  delRei  Dom  Hemrrique , 
refpomdcíTe  que  cito  nom  pareçe  doutorgar ,  ca  fe  aífi  fora , 
nom  era  a  tregoa  ecufa  que  fe  cmcobnr  pode/Tc ,  fegumdo 
as  emtradas  que  os  mouros  faziam  amchude  em  Caftella  ,  nem 
elRci  de  Graada  nom  emviara  pedir  em  efta  fazom  a  elRei 
Dom  Fernamdo  que  lhe  emviaíTe  de  fua  terra  alguumas  cou- 
làs  cm  que  lhe  faria  prazer,  aífi  como  emviou;  ca  elRei  Dom 
Fernamdo  a  feu  requerimento  lhe  emviou  eftomçe  em  pre- 
ícmte  feis  allaaons  e  feis  fabujos  ,  todos  com  collares  brol- 
lados ,  e  foziis  de  prata  dourados  ,  e  as  treellas  delles  dou- 
ro fiado  e  trimta  azcumas,  todas  com  comtos  c  anguados 
de  prata  dourados ,  que  levavom  quarecmta  c  feis  marcos  de 

5 rata  em  guarnimento  ;  e  levaromlhc  eftc  prefemte  ,  que  apo- 
avom  a  íeis  çentas  dobras  ,  fete  moços  do  monte  delRei 
Dom  Fernamdo  :  o  qual  prefemte  pofto  que  pequeno  foffe, 
lhe  nom  fora  emviado  ,  fe  elRei  de  Graada  quebrantara  a 
tregoa  que  com  elle  feita  tijnha.  Nem  nos  nom  achamos ,  que 
elRei  Dom  Hemrrique  mandaíTe  vijnr  da  fromtaria  dos  mouros 
as  gentes  que  alia  tijnha  emviadas  por  guarda  da  terra  :  de 
mais  que  feemdo  depois  Carmona  çercada ,  omdc  cftavom  os 
filhos  delRei  Dom  Pedro  ,  vijnha  elRci  de  Graada  em  fua 
 aju- 
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ajuda  com  mu j  tas  gentes  ,  como  adeamte  ouvirees  ,  o  que 
nom  fezera  fe<,)  tevera  tregoa  com  elle :  e  por  eitas  razooens 
nos  pareçc  nom  darmos  fc  aos  que  fallarom  do  britamento 
deita  tregoa  deJRei  de  Graada. 

CAPITULO  XLIV. 

Como  as  gallees  de  Cajlella  quiferom  pelleiar  com  as  de 
Portugal,  e  nom  tevcrom  geito  \e  per  que  aazo  fe  par- 
tio  a  frota  dos  Portuguefes  do  rio  de  Sevilha. 

QUamdo  elRei  Dom  Hemrrique  chegou  a  Sevilha ,  vio  co- 
mo a  cidade  eitava  mui  gaita  M  e  apertada  ,  por  aazo  da 
frota  de  Portugal  que  lhe  tijnha  empachada  a  emtrada  do 
rio  ;  e  dizem  alguuns  que  nom  cftavom  emtom  hi  mais  de  toda 
a  frota  ,  que  dez  efeis  gallees,  e  vijmte  e  quatro  na  a  os,  mas 
nom  alij nam  quaaes  ,  nem  quaaes  nom ,  nem  quem  eráo  os 
patroões  delias.  ElRei  fez  logo  lamçar  vijmte  galees  na  au- 
gua  ,  mas  nom  podiam  aver  remos  que  as  forneçefíe  ,  por 
quamto  elRei  Dom  Pedro  fezera  levar  mujtos  remos  de  Se- 
vilha pera  Carmona  ,  quamdo  a  fazia  baíteçer  ;  affi  que  fe  nom 
podiam  armar  de  todo :  e  porem  repartiram  çem  remos  a  ca- 
da galce ,  e  mingoavamlhe  oiteemta ,  emtendemdo  que  eftes 
çento  abaftavom  íbomente  pera  chegar  aa  frota  de  Portugal , 
e  pelleiar  com  cila  ;  mas  taaes  avia  hi  dos  mareantes  que 
eram  mujto  comtrairos  a  eito  ,  dizemdo  que  as  gallees  per 
eib  guifa  hiam  em  mujto  gram  perijgo  ,  por  que  quamdo 
vehefle  ajufante  da  marce,  lamçallas  hia  em  poder  da  frota 
de  Portugal ,  que  tijnha  naaos  armadas  em  fua  ajuda ,  e  po- 
diamfle  defordenar  c  feer  desbaratadas.  ElRei  nom  embar- 
gamdo  eito  ,  fez  cmtrar  nas  gallcez  mujtos  cavalleiros  ,  e  ho- 
meens  darmas  ,  e  beefteiros  ,  e  outras  gentes ,  e  partiram  pello 
rio  afumdo  ,  e  elRei  per  terra  com  mujtas  companhas  j  e 
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chegamdo  as  gallees  a  Coira  fobre  Guadalquevir ,  fouberom 
os  Portugucfes  como  vijnham  armadas  de  mujta  boa  gente 
peia  pelleiar  com  clles  ,  e  clRei  per  terra  com  gramdes 
companhas  pera  feu  acorrimento ,  fe  lhes  meírer  fofle  :  e  vc- 
emdo  como  todos  vijnham  gente  folgada  e  frefea ,  de  mais 
em  prcfcmça  e  vifta  delRci,  que  lhes  daria  dobrado  esforço 
pera  pelleiar,  com  gramde  acorro  que  tijnham  mujtopreftes, 
e  clles  per  contrairo  caníTados  e  fracos,  e  mujtos  docmtes, 
ouverom  comlTelho  de  fe  lamçar  a  largo  no  mar,  omde  que- 
rcmdo  pel!eiar  com  clles  ,  tceriam  avamtagem  das  gallees  de 
Caitella  ,  as  quaaes  nom  poderiam  fcer  acorridas  aíli  no  mar 
como  no  rio ;  e  foi  aíli  de  feito  ,  que  fe  poferom  as  naaos  e 
gallees  todas  demtro  no  mar.  Em  outro  dia  chegarom  as  ga- 
Jees  de  Caftella  aas  forcadas  ,  c  íouberom  como  a  frota  de 
Portugal  íe  lançara  no  mar  largo  ,  e  as  gallees  de  Caftella 
chegarom  ataa  Sam  Lucar  de  Barrameda  ,  e  nom  oufarom  hir 
mais  por  diamtc  por  os  poucos  remos  que  tijnham  ,  e  nom 
fe  atreviam  entrar  no  mar  ,  efpeçiallmentc  pollo  acorro  que 
aver  nom  podiam.  EIRei  chegou  hi  cíTc  dia  com  fuas  com- 
panhas ,  e  quamdo  vio  a  frota  de  Portugal  amdar  na  mar 
alta  ,  e  que  a  fua  nom  podia  bem  la  hir  a  feu  laivo  ,  ouve 
acordo  que  daquellas  vijmte  gallees  armaíTe  fete  pera  emviar 
a  Bizcaya  por  remos,  e  iflb  mcefmo  armar  naaos  pera  vijnr 
pelleiar  com  a  frota  de  Portugal.  E  forom  logo  forncçidas 
fete  gallees  de  todo  o  que  lhe  compria,  e  com  cila  í')  Mi- 
çcr  Ambroíio  Boca  negra  ,  feu  almiramtc  ,  e  partirom  de 
noite  polias  nom  vecrem  a  frota  de  Portugal  ,  e  clRei  tor- 
nouíTc  a  Sevilha  ,   e  as  treze  gallees  fuas  que  ficarom  ;  e 
as  naaos  e  galees  dos  Portugucfes  tornaromíTe  a  deitar  na 
cmtrada  do  rio  ,  omde  primeiramente  cftavom  ,  e  a  ifto 
nom  pode  elRei  poer  remédio  ,  falvo  efpcrar  eftas  fete  gal- 
lees com  as  naaos  que  mandava  armar  em  Santamder  ,  e 
em  Crafto  Dordiallcs  ,  e  outros  logares  da  cofta  ;  as  quaaes 
como  forom  armadas  ,  emeaminharom  logo  pera  Sevilha.  E 
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aconteçeo  que  huuma  naao  delRei  Dom  Fcrnamdo,  de  que 
era  meeftre  Nicollae  Anes  Eftorninho  ,  hia  pera  Barrameda ,  e 
levava  çem  mil  livras  pera  pagar  folldo  aa  frota  de  Portugal , 
e  a  traves  do  cabo  de  Sanita  Maria  de  Faarom ,  chegarom  a 
ella  as  gallces  de  Caftclla  ,  e  matarom  o  meeftre  com  ou- 
tros, e  delles  cativarom  ,  e queimaram  a  naao,  e  tomarom  os 
dinheiros.   As  gallees  de  Portugal  eram  cmtom  todas  pello 
rio  açima,  ca  das  naaos  nom  fazem  meençom  as  eftorias  ;  e 
quamdo  as  galees  deram  volta ,  e  tornaram  pera  hu  ante  ja- 
ziam,  viram  as  naaos.  e  gallees  de  Cafteila  hordenadas ,  de  gui- 
fa  que  tijaham  tomada  a  emtrada  da  foz  ,  que  nenhuum  na- 
vio podia  per  alli  paflar  fem  primeiro  aver  contemda ;  e  nom 
fe  atrevemdo  a  pelleiar  com  elles ,  foram  em  gram  cuidado  de 
fua  faida  :  entora  poferom  fogo  a  dous  navios  que  tomarom 
carregados  dazeite  ,  e  leixaromnos  hir  pollo  rio  afumdo  : 
o  fogo  era  gramdc  e  cada  vez  mayor ,  e  quamdo  chegarom 
ardemdo  aas  naaos  e  gallees  de  Cafteila ,  foilhe  forçado  de  lhe 
dar  logar ,  e  defordenarcrnlTe  (a)  de  como  eftavom  amarradas  l*J , 
por  nom  reçebercm  dampno.  As  gallees  de  Portugal  per  hom- 
de  os  navios  do  fogo  paffarom  ,  fahirom  huumas  depôs  outras  , 
quanto  mais  podiam  ,  ante  que  fe  as  naaos  c  gallees  de  Caf- 
tella  tornaflem  a  correger  icomo  da  primeira  ,  e  aflí  fairom 
todas  fem.  mais  pelleiar  huumas  com  as  outras:  e  alguuns  em 
fuas  eftorias  que  defte  feito  efcrepverom  ,  dizem  que  ficaram 
em  no  rio  demtro  tres  gallees  de  Portugal  que  nom  pode- 
rom  fair  tam  aginha  W  ,  e  que  foram  tomadas  pellas  de  Caftel- 
la  Outros  defvairam  dcfto ,  os  quaaes  contam  que  nom  ficou 
nenhuuma  ,  e  provamno  per  huuma  forçada-  razom ,  dizcmdo 
que  fe  aífi  fora  que  algumas  naaos  ou  gallees  de  Portugal 
foram  eftomçe  filhadas  i   fegumdo  eftes  autores  efcrepverom 
como  lhes  prougue  ,  que  na  paz  que  no  leguinte  os  Reis, 
Uepois  antre  li  («)  poferom  ,fezcra  daqucfto  meençam  :  ca  pois 
huum  dos  capitullos  em  ella  contheudos  he ,  que  os  Reis  pof- 
fam  tirar  dos  logares  que  demtregar  ouverem  ,quaaes  quer  açal- 
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mamentos  que  cada  huum  em  ellcs  teveffe  poôos ,  e  iflb  me- 
efmo  que  fe  emtregalTe  quaaes  quer  priíbneiros  que  tomados 
forom  iem  nenhuuma  remdiçom  j  muito  mais  razom  era  fal- 
lar  na  emtrega  de  taacs  gallees  ou  navios  í1',  com  tantas  gentes 
e  armas  e  couías  em  ellas  tomadas ,  que  he  mayor  couía  que 
o  bafteçimento  de  huum  pequeno  logar  ,  afllm  como  Sam  Fel- 
lizis,  e  aFeolhofa  e  outros  femelhamtes;  e  que  pois  taaes  pa- 
zes difto  nom  fallom  ,  que  nom  devem  dar  fe  a  tal  eferiptu- 
ra.  E  rornamdo  a  fallar  nas  naaos  e  gallees  dos  Portuguefes , 
cuja  eftada  havia  feito  mujto  dampno ,  nom  foomente  a  Sevi- 
lha ,  mas  aaquclla  terra  toda  ,  depois  que  as  outras  de  Caf- 
tella  veherom  ;  ellas  fe  partiram  dalli  todas^  da  maneira  que 
ouviíles  ,  falvo  huuma  gallee  que  fe  alia  perdeo  em  Samra 
Maria  dei  porto.   E  mandou  elRei  Dom  Fernamdo  defarmar 
as  naaos  e  gallees ,  nas  quaaes  fe  perdeo  mujta  gente ,  como 
d i fiemos ,  por  que  teverom  dous  invernos  em  ellas  ;  que  taaes 
ouve  hi  fegumdo  diziam ,  que  forom  em  ellas  metidos  fem 
barvas  ,  e  que  aa  tornada  veheram  caãos  ;  e  elRei  gaitava 
Teus  tefouros ,  e  perdia  as  gentes  com  pouco  acreçemtamen- 
to  de  feu  eftado  e  homrra. 

CAPITULO  XLV. 

Como  os  de  Carmona  mandar om  dizer  a  el Rei  Dom  Fer- 
namdo que  lhe  aeorrejje ,  e  da  repofia  que  deu 
ao  meffegeiro. 

AVemdo  ja  huum  anno  e  nove  mefes  que  efta  guerra  du- 
rava ,  começandoíTe  a  era  de  quatro  çentos  e  nove ,  ef- 
tavom  os  de  Carmona  muj  esforçados  com  p  juca  voomtade 
de  dar  a  villa  a  cIRei  Dom  Hemrrique  ,  nem  tomar  fua  voz , 
por  ogramde  esforço  que  tijnham  ein  elRei  Dom  Fernamdo, 
que  lhes  prometera  que  íeemdo  çercados  os  fofle  dcçerçar.  E 
foi  affi  que  morto  elRei  Dom  Pedro ,  como  diflemos ,  eífova 
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Martim  Lopez  de  Cordova  mccftre  de  Callatrava  em  Car- 
mona com  mujtas  gentes  comfigo  ,  e  quamdo  os  outros  lo- 
.  gares  tomarom  voz  por  clRei  Dom  Fernamdo ,  foi  eíta  vil  la 
de  Carmona  huum  delles  fegumdo  ouviftes ;  e  fcrepveromlhe 
loguo  como  eftavom  alli  jumtos  c  preítes  pera  feu  ferviço ,  e 
que  fe  aconteçeíTe  que  os  delRci  Dom  Hemrrique  vcheflem 
çercar  ,  que  lhe  pediam  por  merçee  que  lhes  acorrefle  ,  co- 
mo aaquclles  que  de  toda  voomtadc  queriam  feer  feus.  ElRei 
foi  ledo  com  aquelas  novas ,  e  difle  que  lho  gradcçia  mujto , 
e  fezlhc  íãber  que  foíTcm  bem  certos  fe  tal  coufa  aveheíTe 
de  fcerem  çercados  ,  que  el  lhes  acorreria  cm  toda  guifa ;  e 
por  moor  feguramça  dcfto,  mandoulhes  huum  alvará  afijnado 
per  fa  maao.  Deita  repofta  forom  elles  muj  contentes  ,  c  tra- 
balharomfle  daçallmar  e  bafteçer  melhor  o  logar,  que  fe  lhe 
tal  coufa  aveheíTe,  o  podeflem  bem  defemder.  Elles  eftanuk* 
necfta  efperamça  ,  fouberom  como  clRei  Dom  Hemrrique  hor* 
denava  de  os  hir  çercar,  e  emviarom  apreffa  huum  cavallein» 
ro  a  elRei  Dom  Fernamdo  ,  pera  lhe  fazerem  (*>.  faber  come 
clRei  deCaftclla  jumtava  fuas  gentes  pera  vijnr  fobrelles,  o 
qual  chegou  a  elRei ,  e  diffe  :  »  Senhor ,  omeeftre  Dom  Mar» 
>»  tim  Lopez ,  e  aquelles  nobres  homeens  que  eftam  na  voíTa 
tf  villa  de  Carmona ,  emviam  muj  humildofamente  beijar  vof- 
>»  fas  maâos,  e  fe  emeomendam  mujto  em  voíTa  merçee;  aa 
>»  qual  fazem  faber  ,  que  elles  fom  bem  çertos  ,  que  elRei 
»»  Dom  Hemrrique  tem  jumtas  fuas  gentes  pera  os  vijnr  çer- 
>»  car  ,   e  penfo ,  fenhor  ,  diíTe  elle  ,  que  ja  ora  fom  çerca- 
»>  dos;  e  porem  vos  emviam  pedir  por  merçee,  que  vos  pra- 
»  za  de  lhes  acorrer ,  de  guifa  que  elles  fe  nom  percam  per 
»  mingoa  de  voflb  boom  acorrimento  ;  ca  bem  devees  ,  fe- 
>*  nhor ,  dentcmder  que  feemdo  elles  emtrados  per  força  ou 
»  per  outro  qual  quer  modo ,  o  gram  cajom  e  defomrra  que 
»>  lhes  de  tal  feito  podia  vijnr »».  ElRei  o  recebeo  muj  bem , 
ediíTe  que  averia  fobrcllo  feu  t*J  comfelho  ;  c  depois  que  o  ou* 
ve  com  os  dc  fua  falia ,  mandoulhe  dar  a  repofta  per  huum 
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feu  privado  ,  o  qual  lhe  difle  em  efta  guifa:  »  Cavalleiro, 
»  vos  dizce  aaquellcs  fcnhores  que  eftam  na  villa  de  Carmo- 
n  na,  que  elles  trabalhem  come  muj  boons  que  fom,pordef-  . 
91  femder  muj  bem  ho  logar ,  sífi  por  fuas  homrras  come  por 
5»  fazerem  gramde  e  boa  façanha;  que  feiam  çertos,  que  el- 
»»  Rei  meu  fenhor  por  agora  tem  tanto  de  fazer  em  outras 
»  coufas  que  lhe  mujto  comprem  ,  que  os  do  feu  comfelho 
5>  lhe  dizem  que  per  nenhuuma  guifa  pode  (')  emeaminhar  co- 
»  mo  lhes  acorrer  pofia  por  o  prefente  ,  c  que  porem  lhes 
»  roga  ,  que  lhe  perdoem  por  ora  ifto  nom  poder  fazer  j  mas 
»»  como  ouver  logar  e  tempo  aazr do  de  o  poer  em  obra ,  que 
11  elle  o  fará  mujto  de  boamente  ».   O  cavalleiro  foi  dcfto 
muj  trifte  ,  e  nom  dilTe  nenhuuma  coufa  aaquel  que  lhe  efta 
repofta  deu  ;  e  aguardou  huum  dia  quamdo  clRei  fahia  de  mif- 
fa  ,  e  ficou  (»)  os  geolhos  antelle  ,  e  temdeo  o  <5)  alvará  da  pro- 
meíla  que  elRei  avia  mandado  aos  de  Carmona  ,  e  difle  alta 
voz  peramte  todos:  «Senhor,  vos  fabees  muj  bem  como  pro- 
s»  meteftes  aaquelles  nobres  homeens  que  eftam  em  Carmona  , 
n  c  teem  vofla  voz  ,  de  lhes  acorrerdes  fe  foíTem  çercados , 
■si  tanto  que  vollo  fezeflem  faber ,  fegumdo  he  comtheudo  em 
91  efte  voflb  alvará  ;  e  ora  elles  vollo  fêzerom  faber  per  mim , 
91  e  vos  me  mandaftes  dar  em  repofta ,  que  os  do  voíTo  comf- 
91  felho  vos  dizem  que  o  nom  podees  por  ora  fazer:  eu,  fc- 
91  nhor,  avos  que  fooes  Rei  nom  digo  nada,  ca  a  mim  nom 
91  compria  de  a  tam  nobre  fenhor  como  vos  dizer  nenhuuma 
91  coufa  fobrello ;  mas  digo  a  qual  quer  do  voflb  com/Telho , 
91  que  vos  efto  diz  e  comlíelha  ,  que  el  he  treedor,  e  fallfo  ,  e 
s»  vos  nom  comflelha  bem  nem  verdadeiramente  ,  em  vos  lei- 
»  xardes  perder  tal  logar  como  aquclle  ,  com  tantos  nobres 
i>  homeens  como  em  cl  eftam  pera  voflb  ferviço ;  e  demais 
91  quebramtardes  voíTo  prometimento  que  lhe  feito  teemdcs, 
ii  por  nenhuuma  outra  coufa  que  vos  tenhaacs  de  fazer:  e 
9*  porem  eu  fom  preftes  de  fazer  conheçer  a  qual  quer  que 
ii  feia  ,  que  o  que  eu  digo  he  verdade  ,  e  que  clies  mal  ,  e 
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»  falflamente  vos  conflelham  efto  ;  ca  fe  clles  fouberom  que 
»»  lhe  tos  nom  aviees  dacorrer ,  clles  fegurarom  fuas  vidas  per 
»  outra  guifa ,  e  nom  forom  poftos  em  perijgo ,  como  lom 
99  ora  ;  mas  elles  penffamdo  de  feerem  per  vos  deffeíbs 
99  como  era  razom  ,  vos  derom  a  villa ,  e  fe  ofereçerom 
99  a  morrer  por  voflb  ferviço  ,  nom  curaindo  das  aveemças 
9*  nem  preiteíias  ,  que  lhe  elRei  Dora  Hcmrrique  prome- 
99  tia  com  mujto  fua  prol  e  homrra  ,  as  quaaes  lhe  agora 
99  de  muj  maamente  faria ,  por  a  fanha  que  ja  delles  tem  »». 
ElRei  refpomdco ,  que  pois  ja.  determinado  era  em  feu  comf- 
felho  per  aquella  guifa ,  que  fe  nom  podia  por  cmtom  mais 
fazer.  Ocavalleiro  fe  alçou  e  partio  dantclle ,  braadamdo  e  fa- 
zemdo  queixume  Jeito  a  quamtos  o  queriam  ouvir  ;  e  nom 
quis  tornar  com  efte  recado  a  Carmona ,  mas  mandou  apreíía , 
o  mais  efeufamente  que  fe  fazer  pode  ,  tirar  a  molher  e  os 
filhos  do  logar ,  ante  que  foíTe  cercado ;  e  depois  lhe  mandou 
dizer  a  repofta ,  a  tempo  que  nom  preftou  nada ,  por  que  já 
elRei  Dom  Hcmrrique  jazia  fobre  o  logar. 

CAPITULO  XLVI. 

■ 

Como  elRei  Dom  Hemtrique  cercou  Carmona ,  e  lha  deu 
Dom  Martim  Lopez  per  preitejia. 

NOs  diíTemos  ja  em  alguuns  logares  como  elRei  Dom  Pe- 
dro ,  ante  que  moircíTe  ,  fe  trabalhava  mujto  de  bafte- 
çer  e  afortellczar  Carmona  ,  o  mais  que  fe  fazer  podia ,  re- 
çeamdo  de  fe  veer  em  alguum  perijgo  e  teer  aili  acorrimen- 
to ;  e  nom  diíTemos  por  que  bafteçia  efte  logar ,  e  afortelle- 
zava  mais  que  nenhuum  dos  outros  de  feu  reino ;  e  por  nom 
feer  avudo  por  mingoa  na  eftoria  ,  comtallocmos  da  guifa 
que  o  alguuns  cm  feus  livros  efcrepvem  :  dizemdô  que  el- 
Rei Dom  Pedro  fazia  muito  por  faber  de  feus  aftrollogos  a 
çertidom  das  coufas  que  lhe  aviam  de  vijmr;  e  nom  foomen- 
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te  pellos  le  tcrados  de  fua  terra ,  mas  aimda  a  Graada  mandava 
pregumtar  Abenahatim  mouro  ,  gramde  fabedor  e  fillofofo  , 
que  lhe  efcrepveffe  a  çertidom  das  coufas  que  lhe  podiam  (0 
aquceçer ;  e  dizem  que  per  elles  foube  que  avia  de  fcer  cer- 
cado em  huum  logar ,  que  tijnha  huma  torre  ,  a  que  chama- 
vom  eftrella ;  e  por  que  em  Carmona  ha  huuma  torre ,  a  que 
chamam  per  tal  nome ,  penfou  el  W  que  efte  era  o  logar  :  e 
nom  embargamdo  que  forte  feia  ,  por  cita  razom  fe  traba- 
lhou el  de  o  bafteçer  e  afortellezar  o  mais  que  fe  fazer  po- 
de ,  e  alli  pos  feus  thefouros  e  filhos  ,  como  ja  diflèmos.  E 
quandoo  elRei  Dom  Hcmrriquc  çercou  em  Montel ,  foube  el 
como  avia  hi  huuma  torre  ,  que  chamavom  eftrella  ,  e  foi 
muito  anojado  por  ello,  c  por  iflb  e  por  outras  razoócs  que 
ouviftes  ,  fe  trabalhou  de  fahir  delle  ,  como  teemos  ja  comta- 
do.  Sobre  efte  logar  de  Carmona  fe  veo  elRei  Dom  Hemr- 
rique  lamçar  com  mujtas  companhas  ,  e  pofto  arreai  fobrel- 
h  ,  çercouha  dhuuma  parte  ,  ca  fe  nom  podia  çercar  de  todo , 
c  mandou  fazer  huuma  baftida  ,  e  de  noite  efcallarom  hu- 
uma vez  a  villa  ,  e  fobirom  açima  quarecmta  homeens  arma- 
dos ,  que  pera  aquello  forom  efeolheitos ;  e  os  da  villa  que 
eito  femtirom ,  acudirom  alli  rijamente  e  pelleiarom  com  el- 
les ,  de  guifa  que  a  alguuns  delles  comveo  per  força  folta- 
rem  mujto  comtra  feu  grado  ;  e  outros  que  aviam  cobrada 
huuma  torre ,  nom  podemdo  mais  fazer ,  forom  em  ella  to- 
mados per  força  :  e  chegou  hi  Dom  Martim  Lopez ,  e  fc- 
zeos  matar  todos  que  nom  ficou  nenhuum  ,  de  cuja  morre 
elRei  Dom  Hemrrique  ouve  pefar  e  gram  femtimento  ,  c 
teve  grande  fanha  de  Dom  Martim  Lopez,  porque  os  ma- 
tara daquclla  maneira,  temdoos  prefos ,  e  podemdolhe  dar 
vida.  A  açima  duramdo  o  çerco  per  efpaço  de  tempo ,  e  mim- 
guamdo  as  viamdas  aos  da  villa,  e  vcemdo  como  lhe  nom 
vijnha  acorro  de  Portugal,  nem  de  Graada,  nem  de  Imgi  ater- 
ra ,  pero  foubeffem  que  eram  çercados  ,  foi  forçado  a  Dom 
Martim  Lopez  de  fe  preiteiar  com  elRei  j  e  foi  na  conveen- 
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ça  que  lhe  deíTe  a  villa  e  todo  o  que  ficara  do  tefouro  del- 
Rei Dom  Pedro,  e  que  lhe  emtregaíTe  prefo  Mateus  Fcrnam- 
dez  de  Caceres ,  que  fora  chamçeller  delRei  Dom  Pedro, 

Í|ue  eftava  com  el  no  logar ;  e  que  Dom  Martim  Lopez  fof- 
e  pofto  em  falvo  em  outro  reino,  ou  lhe  fczeíTe  elRei  Dom 
Hemrrique  merçee ,  fe  cora  el  quifefle  ficar  :  e  eftas  aveem- 
ças  trautou  o  mecftre  de  Samtiago  Dom  Fernando  OlTorez , 
fazemdo  fobrello  grandes  juramentos  que  elRei  lhe  guardaria 
efte  feguro.  Dom  Martim  Lopez  deu  a  villa  a  elRei ,  e  com- 
prio  todo  o  que  ficou  a  fazer ,  e  elRei  mandouho  logo  prem- 
der  ,  e  levarom  el  e  Mateus  Fernamdez  a  Sevilha ,  e  mandou- 
hos  elRei  matar  j  c  diziam  todos  que  d  Rei  fezera  muy  gram- 
de  mal  em  efto  ,  que  por  queixume  que  dei  ouveffe  por  a 
morte  de  feus  criados  ,  nem  por  outra  nenhuuma  razom  ,  que- 
bramtafle  a  leguramça  que  lhe  prometida  tijnha;  e  pero  fe 
o  mecftre  de  Samtiago  mujto  queixaíTe  a  elRei  por  ello ,  di- 
zemdo  que  elle  o  fegurara  de  morte  per  feu  mandado ,  e  lhe 
fezera  fobrello  promeíTas  e  juramentos  ,  nom  preftou  feu  ra- 
zoado pera  o  efeapar  de  morte.  E  defta  guifa  cobrou  elRei 
Dom  Hemrrique  Carmona  ,  e  mujtas  joyas  que  ficarom  dcl- 
Rei Dom  Pedro ,  e  mandou  os  filhos  prefos  a  Tolledo ,  e  el- 
le tomouffe  pera  Sevilha.  E  dizem  aqui  alguuns ,  que  fabem- 
do  elRei  de  Graada  como  os  filhos  delRei  Dom  Pedro  eíta- 
vom  adi  çercados ,  que  vijnha  com  mujta  gente  de  pee  e  de 
cavallo  pera  lhes  acorrer;  e  que  vijmdo  no  eftremo,  lhe  dif- 
ferom  como  era  tomada  Carmona ,  e  os  filhos  delRei  Dom 
Pedro  prefos ,  e  que  eftomce  fe  tornou  pera  Graada ,  e  nom 
fe  fez  fobrefto  mais  ;  e  que  o  aazo  de  fua  vijmda  tam  tarde, 
foi  çertos  recados  que  fobrello  emviou  a  elRei  Dom  Fernam- 
do  ,  cujas  repoítas  alomgarom  tanto  e  com  taaes  razoões , 
que  o  Rei  mouro  oure  dentemder ,  -  que  de  poer  em  tal  fei- 
to maão  elRei  Dom  Fernamdo  nom  avia  voomtade  ,  e  que 
eftomçe  fe  fez  preftes,  e  vijnha  defia  guifa  que  dizemos.  • 
.•  •  1      .    •   '  ...  "1 
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CAPITULO  XLVIL 

Das  razooes  que  alguuns  dtjferom  y  fallamdo  docafamen* 
to  dclltci  Dom  fernamdo  com  a  Iffante  Daragom. 

GRamde  mimgoafoi  dalguuns  autores  ,  que  voomtade  ou- 
verom  de  fazer  cftorias ,  em  teerem  tal  modo  deftoriar  , 
qual  teverom ;  por  que  coufas  neceflarias  de  faber ,  leixarom 
de  todo  fem  delias  fazer  meençom ,  outras  tocamdo  em  bre- 
ve fallamento  ,  ficarom  carregadas  de  gramdes  duvjdas  :  e 
fe  certo  e  curto  fallaroin  ,  alguum  louvor  mereciam  da- 
ver;  mas  pouco  fallamdo  ,  defviados  mujto  da  verdade ,  me- 
lhor fora  nom  dizer  taaes  coufas  ,  moormente  quamdo  per 
feu  efcrepver  fica  maa  fama  dalguumas  peflbas  ,  que  mujto 
he  defquivar  em  taaes  fallamentos  :  e  por  nom  cuidardes 
que  dizemos  efto  por  noflb  louvor  e  fua  mimgua  delles, 
veiamos  primeiro  feu  defvairado  modo  defcrepver  ,  o  qual 
bem  roubado  feeria  do  fifo  quem  ho  creefle  e  lhe  defle  fe , 
e  digamos  logo  de  Martim  AffomTo  de  Meello  ,  na  crónica 
que  deftes  feitos  compôs :  o  qual  fallamdo  em  efte  paflb  do 
cafamento  dei  Rei  Dom  Fernamdo  com  a  Ifiamte  Dona  Lionor 
Daragom  ,  diz  que  emviou  elRei  alia  o  comdc  Dom  Joham 
Affonflb  Tello  ,  e  que  levou  dezooito  quin  taaes  douro  em 
pafta  pera  dar  a  elRei  Daragom  por  efte  cafamento,  e  que 
fe  veo  fem  firmar  ho  cafamento ,  e  Iciiou  efte  ouro  na  prava 
de  Vallemça ,  e  que  alli  jouve  per  gram  tempo  ,  e  que  efto 
fez  o  conde  por  cafar  elRei  depois  com  fua  fobrinha ,  mo- 
lher  de  Joham  Louremço  de  Cunha  ,  como  de  feito  cafou. 
Outro  gramde  eftoriador  ,  que  mais  largo  razohou  que  efte , 
diz  em  huum  livro ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  depois  que  foi 
efpofado  com  efta  Iífamte  Daragom  ,  mandou  alia  duas  gal- 
lees,  huma  delias  mujto  bem  corregida  em  que  ella  avia 
 de_ 
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de  vijnr ,  com  outras  naaos  e  gallces  que  clRei  feu  padre  avia 
de  mandar  em  fua  companha ,  e  que  em  huuma  das  galees 
mandou  elRei  Dom  Fernamdo  dezooito  quintaàes  douro ,  e 
bem  feteemta  quimtaaes  de  pratá ,  o  qual  aver  levou  o  comde 
Dom  Joham  Anonflb  Tello  ,  o  qual  era  o  moor  privado  que 
entom  elRei  avia ;  e  que  cm  guifamdo  elRei  Dom  Fernam- 
do por  mandar  cfta  embaxada  ,  que  fe  namorou  de  Dona  Lio- 
nor  Tellez  ,  fobrinha  deite  comde ,  filha  de  feu  irmaáo  Mar- 
tim  Affonflb  Tello ,  que  fora  cafada  com  Joham  Louremço  de 
Cunha,  e  era  ja  quite  emtom  dclle,  a  qual  efte  comde  tijnha 
em  fua  cafa  fabemdo  bem  parte  do  amor  que  lhe  cl  Rei  avia ; 
e  que  o  comde  chegou  com  efte  aver  a  Aragom  ,  omde  foi 
defearregado  ,  e  bem  guardado  daquelles  que  delle  levavom 
carrego  ;  e  que  vifta  a  Iffamte  pello  comde ,  e  per  aquelles 
que  com  clle  hiam  ,  que  todos  differom ,  que  numea  tam  fea 
coufa  virom ,  e  mais  que  diflerom  alguuns  que  ante  perderiam 
todo  aquel  aver,  efete  tanto  mais  aalem ,  que  cafar  com  tal 
molher  como  aquclla.  E  que  o  comde  fe  meteo  huuma  noite 
na  gallce  fem  tal  lar  a  elRei ,  e  amanheçeo  tam  lomge  no  mar , 
que  perdeo  vifta  de  terra ;  e  que  chegamdo  a  elRei  Dom  Fer- 
namdo ,  que  lhe  diflb  que  el Rei  Daragom  o  quifera  premeie r  , 
dizemdo  que  lhe  tijnha  dada  huuma  fua  fobrinha  por  barre- 
gaa  ,  c  que  ficafle  alia  prefo  em  arrefeens  ,  ataa  que  fua  fo- 
brinha foiTe  levada  a  Aragom  ,  ou  emtreguc  a  feu  marido ;  e 
que  clRei  Dom  Fernamdo  diíTe  cmtom  ,  que  pois  aífi  era  , 
que  mais  lhe  prazia  rcçeber  Daragom  la  o  aver ,  que  el  reçe- 
ber  ca  fua  filha  com  o  que  lhe  prometera ,  e  que  affi  fe  paf- 
fou  efte  feito.  Eftas  e  outras  razoôes  emmijgas  da  verdade 
lcixamos  defcrepvcr  por  nom  alomgar  ,  as  quaaes  melhor 
fora  nom  feerem  eferiptas  ,  que  leixar  aos  homeens  vaãs  opi- 
nioócs  que  cream ,  e  dos  finados  maa  fama  por  fempre. 
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CAPITULO  XLVIII. 

Que  tnoveo  eIRei  Dom  Femamdo  ajimtar  ho  ouro  quê 
mandou  a  Aragom ,  e  quamto  era  per  todo. 

POfto  que  ja  fallaflcmos  alguuma  coufa  deites  efpofoiros 
delRei  Dom  Fernamdo  com  a  Iffante  Dona  Lionor  Dara- 
gom ,  comvem  que  digamos  o  mais  deite  feito  que  fe  depois 
feguio,  porque  aquello  que  confufamente  he  eftoriado,  ve- 
nha a  praça  com  mais  clara  çertidom  ,  des  i  por  defabafarmos- 
eíta  citoria  per  alguuns  mal  recomtada ,  de  tamanhas  duvjdas 
como  delia  naçem.  A  primeira ,  que  moveo  eIRei  mandar  un- 
to ouro  e  prata  a  Aragom  ,  e  quamto  era  per  todo.  A  legum-. 
da  ,  a  quem  foi  emtregue  cm  Aragom  cite  aver  ,  e  que  fe  fez 
la  delle.  A  terçeira ,  por  que  nom  foi  tragida  a  Iffamte ,  c  fe 
desfez  cite  cafamento.  A  quarta  ,  fe  partio  o  comde  lua  W  graça 
delRei  Daragom  ,  e  por  que  veo ,  e  per  que  guifa  <a>.  A  quim- 
ta ,  por  que  nom  tornou  la  mais  o  comde ,  c  fe  ouve  eIRei 
Daragom  parte  deite  aver  contra  voontade  delRei  Dom  Fer- 
namdo. Aas  quaaes  relpomdemdo  com  mujto  trabalho,  buf- 
camdo  a  verdade  de  cada  huuma  delias,  a  çertidom  de  to- 
das foi  per  elta  guifa.  EIRei  Dom  Fernamdo  fegumdo  diíTe- 
mos ,  trautou  de  cafar  com  a  IíFante  Dona  Lionor  Daragom , 
por  aver  feu  padre  cm  ajuda  comtra  eIRei  Dom  Hemrri- 
que ,  com  que  avia  guerra  ;  e  foi  efpofado  eIRei  com  cila 
per  Mofle  Joham  de  Vilaragut  ,  que  veo  procurador  da  If- 
famte, como  j a  teemdes  ouvjdo.  F  lcixados  os  outros  capi- 
tullos  lias  comveemças  antrclles  devifadas  ,  huum  dellcs  foi 
que  clRci  Daragom  fezefle  guerra  a  eIRei  Dom  Hemrriquc  , 
dous  anos  continuados ,  na  qual  guerra  clRci  Dom  Fernam- 
do avia  de  pagar  aa  fua  culta  mil  c  quinhemtas  lamças  ;  e 
por  quamto  eltas  gentes  darmas  compria  daver  pagamento  per 
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moeda  que  fe  coftumaJTc  no  reino  Daragom  ,  foi  tramado 
neefta  preiteíia  ,  que  elRei  mandafle  alia  ouro  c  prata  ,  de 
que  fe  fczeíTe  moeda  pera  paga  do  folldo  que  aviam  daver : 
c  efta  foi  a  razom  por  que  elRei  jumtou  aquel  ouro  que 
alia  foi  emviado ,  e  nom  por  levar  aa  noiva  em  prefemte  , 
nem  o  dar  a  feu  padre  por  a  cafar  com  elle,  fegumdo  algu- 
uns  rudemente  fallarom.  O  outro  i')que  cl  Rei  la  mandou  nom 
foi  em  pafta ,  mas  todo  cm  moedas  das  que  elle  mandara  fa- 
zer quamdo  novamente  começou  de  reinar,  a  faber,  dobras 
das  primeiras  que  chamavom  pec  terra ,  e  gentijs  primeiros  e 
fegundos  e  terçeiros ;  e  de  dobras  caftcllaãs  e  mourifeas ,  e 
outras  moedas  Françefes ,  nom  feeriam  mais  que  ataa  cem  mar- 
cos. E  foi  todo  jumto  (a)  em  Lixboa  per  efta  guifa  :  o  tefou- 
reiro  da  moeda  e  do  feu  tefouro  derom  huumas  çem  mil  pe- 
ças ,  c  mandou  elRei  tomar  do  tefouro  que  eitava  na  torre  do 
caftello  da  dita  çidade ,  outras  çem  mil  dobras  ,  daquellas  pri- 
meiras que  diflemos  ,  que  eram  de  pefo  de  dobra  cruzada: 
aífi  que  feeria  todo  o  aver  quamto  emtom  foi  jumto ,  ataa 
quatro  mil  marcos  douro ,  que  eram  pouco  menos  de  dezooito 
quimtaaes :  prata  ncnhuuma  nom  foi  la  levada ,  como  alguuns 
diflerom ,  por  que  aquclla  que  mefter  aviam  pera  as  moedas 
que  depois  lavrarom ,  toda  foi  comprada  em  Aragom  E  elle 
ouro  todo  mandou  elRei  que  reçebefle  huum  homrrado  mer- 
cador de  Lixboa  ,  que  chamavom  Affonflb  Dominguez.  Baraçei- 
ro ,  ao  qual  mandou  que  toda  a  defpcfa  que  lhe  o  comde  man- 
daíTe  fazer  dellc ,  que  a  fezeíTc  prefemte  o  efcripvam  que  lhe 
era  dado ,  fem  poer  mais  outra  duvida  ;  e  foilhe  eratregue  no 
mes  de  março  da  era  ja  nomeada  de  quatro  çemtos  e  oito. 


CA- 


CO O  ouro  T.  B.  (z)  todo  ifta  T. 


224  ChBONICA 

CAPITULO  XLIX. 

Como  o  Comde  partio  de  Lixboa  per  a  Aragom ,  e  como 
chegou  la  com  todo  o  aver  que  levava. 

EStc  comde  Dom  Joham  Affonflb  que  difTemos,  era  eftom- 
çe  o  moor  privado  que  elRei Í,J  Dom  Fernamdo  ,  e  de  que 
moores  coufas  fiava  por  fua  difcriçom  e  faicza  ,  e  feeria  de 
fafcemta  anos,  Efte  hordcnou  elRei  de  mandar  a  Aragom  ,  por 
em  caminhar  feus  feitos  da  guerra  que  fe  avia  de  fazer,  e  tra- 
ger  logo  a  Iffamte ,  fcgumdo  emtemder  podemos  ;  por  que 
nom  embargamdo  que  alguuns  digam  ,  que  elRei  mandou  nom 
mais  que  duas  gallees  a  Aragom ,  a  verdade  hc  que  la  forom 
fete ;  ca  el  mandou  vijnr  de  Barrameda  a  gallee  domzella ,  e 
outras  çimquo  ,  e  mais  a  gallee  real,  que  era  huuma  gramde  e 
fremofa  gallee  ,  em  que  avia  largas  e  efpaçofas  camarás ,  a 
qual  elRei  mandou  mui  nobremente  guameçer  deftemdarte , 
e  mujtos  pcndoôes  e  temda ,  e  aparelhos  de  cordas  de  feda, 
omde  avia  de  vijnr  a  Iffamte ;  c  mandou  poer  por  nobreza , 
mujtos  e(s)  gramdes  dentes  de  porcos  montefes,  emeaftoados 
ao  lomgo  da  coxia  damballas  partes  da  galee ,  e  todollos  remos 
pimtados,  e  outros  logares  por  fremofura.  Os  galliotcs  eram 
veftidos  todos  de  huma  maneira  ,  e  hiam  cm  cila  quarcenta 
beefteiros ,  afaz  de  mançebos  e  homeens  de  prol ,  todos  vef- 
tidos doutra  livree ,  e  cintos  cubertos  de  velludo  preto  com 
as  armas  delRei  brolladas.  E  bem  parece  de  razom  que  o 
comde  ouvera  logo  de  trager  a  Iffamte ,  ca  elRei  mandou 
tirar  daquella  torre  do  aver  ,  que  citava  no  caftello  da  çidade , 
huuma  coroa  douro  feita  de  machalemcas ,  obrada  com  pedras 
de  gramde  vallor  ,  e  groflbs  graãos  daljofar  arredor ,  c  reli- 
gairos ,  e  anees  douro ,  e  camafeus ,  e  outras  joyas  de  gram  pre- 
ço, afora  íàyas , e  cotas , c çipres  de  dona,  e  outras  coufas  que 
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pcrtcerçiam  a  guarnimentos  de  molher ,  as  quaacs  levava  o 
comdc  em  efta  galee  em  que  avia  dhir.  Avia  elRei  mais  ou* 
tros  feus  privados  e  mujto  metidos  em  eftes  feitos,  de  que 
também  mujto  £ava  ,  a  faber  ,  huum  Çenoes  que  ebema.- 
vom  Miçe  Badafal  Dcfpinolla ,  e  Affonflo  Fernamdçz  de  Bur- 
gos. E  mandou  elRei  levar  todo  aquel  ouro  per  terra  a taa  o 
Algarve,  e  hiam  em  companha  delle  cimquoemta  beeíteiros , 
com  outra  gente  que  ho  guardavom.  E  foi  o  conde  preftes 
pera  fe  partir,  mujto  acompanhado  de  boons  fidallgos  e  efeu* 
deiros  ,  e  pardo  de  Lixboa  aos  quimze  dias  daquel  rnez  de 
março,  e  chegou  ao  Algarve,  omde  foi  pofto  todo  aquel  ou- 
10  na  galee  em  que  el  hia  ,  e  fez  o  comde  hi  armar  outra 
gallee  que  levou  em  fua  companha.  Daili  feguio  fua  viagem  , 
e  chegou  a  Barcellona ,  cidade  Daragom ,  omde  elRei  emtom 
citava  ,  de  que  foi  muj  bem  recebido  e  codollos  que  com  cl 
hiam  ;  emandamdo  elRei  que  o  apoufentaíTe  W  muj  bem  ,  d  i  í - 
fe  o  comde  que  lhe  nom  compria  eítomçe  outra,  poufada, 
fe  nom  a  gallee  em  que  vijnha  ,  por  o  aver  que  tragia  em 
ella  ,  ataa  que  fbíTe  todo  pofto  em  terra :  entom  forom  bar-, 
cos  aa  gallee,  e  dei  carrega  rora  todallas  arcas  em  que  ho  ouro 
hia ,  e  foi  levado  aos  paaços  delRei ,  e  pofko  em  huum  a  ca-, 
mara  bem  çarrada,  e  guardado  do  tefoureiro  que  o  levava,  e 
daquelles  que  hiam  em  fua  companha ,  e  doutras  gentes  afol* 
dadadas,  que  comei  cita  vom  conthinuadamente ;  e  detta  gui» 
ía  foi  ppfta  em  elle  boa  guarda ,  e  nom  leixado  na  praya  em 
dc (empar o  ,  como  alguuns  nom  bem  emformados  em  eÂo  di£*- 
ferom.  •   •   '  .  .   .•  * 
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CAPITULO  L. 


Do  que  o  comde  hordenott  que  Je  fezejje  âaquel  ouro  que 
levava ,  ecomo  começarom  pagar  folldo  aar  gen- 
tes que  aviam  de  fervir. 

O Comde  affi  em  Aragom  ,  trautou  com  elRei  per  nova 
comveemça  outros  capitullos  da  hordenamça  da  guerra , 
e  paga  do  foldo  que  avia  de  feer  feita :  a  faber ,  que  a  paga 
das  mil  e  quinhemtas  lanças  que  elRei  Dom  Femamdo  avia- 
<Je  fazer  por  feis  mcfes ,  fe  tornaffem  em  pagamento  de  tres 
mil  lamças  pagadas  por  tres  meies  ;  com  comdiçom  que  fe 
elRei  Dom  Hemrrique  ao  tempo  que  fc  começaiTe  a  guerra , 
foíTe  nas  fromtarias  Daragom  ,  que  elRei  fuiTe  theudo  dhir 
per  pcflba ,  ou  emviar  o  Duque  feu  primogénito  filho  por  ca- 
pitam das  ditas  tres  mil  lamças,  e  ornais  com  o  feu  poderio  ; 
e  outras  íèmelhamtes  coufas  que  a  noflb  propofito  mingua 
nam  fazem  ,  pofto  que  recomtadas  aqui  nom  feiam.  Des  i 
trabalhou  logo  demeaminhar  com  os  fidallgos  que  maneira 
aviam  de  teer  no  profeguimento  da  guerra,  e  por  que  pre- 
ço cada  huum,  e  mais  como  fe  logo  lavrafle  moeda  pera  ave- 
rem  paga  de  fuas  folldadas  ;  e  forom  feitas  eferipturas  da- 
veemças  e  obrigaçoóes  como  cada  huum  avia  de  fervir ,  e  com 
quamtas  lamças ,  e  quamto  avia  daver  por  mes ,  a  faber ,  trim- 
ta  florijns  por  lamça  do  dia  que  começaiTe  de  fervir.  Outro 
li  ouve  leçemça  e  carta  delRei  pera  fazer  moeda  douro  e 
prata  a  1  li  em  Barçellona  ,  a  faber ,  florijns  taaes  como  elRei 
tijnha  hufamça  de  mandar  fazer  ,  e  reaaes  de  prata  dos  fina- 
acs  c  cunho  (0  delRei  Dom  Pedro  de  Caftelli  ,  de  quatro 
maravidijs  cada  huum  real.  E  começarom  de  lavrar  na  cafa 
da  moeda  delRei ,  e  fezerom  logo  ataa  duzemtos  mil  reaaes 
dc  prata  ,  e  huuns  noventa  mil  florijns ;  íazemdo  logo  pagi' 
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mento  de  feis  domaas  a  effes  capitaaens ,  de  feu  folldo ,  affi 
como  a  MoíTe  Rodrigo  de  Navarra  ,  e  a  Mofle  Joham  dc  Sam 
Martim  ,  que  aviam  dc  fervir  com  quatro  lamças ,  e  a  Dom 
Gil  Garçia  de  Navarra ,  que  avia  de  fervir  com  duzemtas  ,  e 
aíE  a  outros  Aragoefes  e  Caftellaâos ,  fegumdo  as  lamças  que 
cada  huum  tijnha  :  c  aos  que  nom  eram  prefemtes  ,  manda- 
vomlhe  o  folldo  aos  logarcs  omde  eftavom,  afli  como  a  Gar- 
çia Fernamdez  de  Villa  odre,  que  citava  no  reino  de  Murça, 
que  avia  dc  fervir  com  quatro  çentas  lamças  ,  e  a  Diego  Lo- 
pez de  Moutoyo  ,  e  a  outros  fidallgos  ,  que  feeriam  per  to- 
dos os  que  emtom  forom  paguados  ataa  duas  mil  e  duzemtas 
lamças.  E  pagarom  mais  foldo  a  mil  e  quinhcmtas  lamças,  das 
com  que  elRci  Daragom  avia  de  fazer  fua  guerra  ,  doutras  feis 
domaas  como  aos  outros  ,  por  que  nos  trautos  era  comthcu- 
do,  que  elRei  Dom  Fcrnamdo  lhe  empreftafle  o  folldo  dhuum 
ano  pera  cilas,  o  qual  fc  avia  dc  comtar  do  dia  que  a  guerra 
foíTe  começada  cm  deante.  Dcsi  pagavom  mantijmentos  a  eí- 
fes  que  o  aviam  daver ,  aíE  como  aaquel  comde  dc  Barcel- 
losDomJoham  ÁÍFoniTo,  omze  florijns  por  dia,  e  alfi  a  cada 
huum  dos  outros  fegumdo  lhe  era  hordenado  :  e  ifíb  mu  ci- 
mo fezerom  pagamento  a  vijmte  gallees  das  que  eftavom  em 
Barrameda ,  de  folldo  que  lhes  era  devido  dalguuns  mefes  que 
tijnham  fervidos        c  mais  mandarom  fazer  pemdooens  dos 
finaacs  dei  Rei  que  aviam  de  levar  naofte,  e  mandarom  reca- 
dos a  Mcdinaçelli  per  Lopo  Lopez  dc  Gamboa  ,  efeudeiro 
CaHellaao ,  e  a  Almançom  ,  c  a  outros  Jogares  ,  a  f a  liar  com 
alguuns  cavalleiros  ,  c  faber  parte  do  eftado  da  terra ,  c  on- 
de era  elRci  Dom  Henrrique  ,  ou  quem  eftava  pella  comar- 
ca de  Caltclla  per  omde  a  ofte  avia  de  paíTar.  E  tornarom 
outra  vez  a  fazer  pagamento  doutras  feis  domaas  aaquelles 
capitaães  esuas  companhas,  aífi  que  também  todos  elles  ,  co- 
mo as  mil  e  quinhcmtas  lamças  dclRei  que  difíemos  ,  a  to- 
dos ja  era  feita  pagua  dc  tres  mefes.  Em  efto  gaftavaíTe  o 
tempo  ,  fem  fazer  coufa  que  ferviço  delRei  foíTe  ;  e  defpem- 
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dianfe  os  dinheiros  em  corrig imentos  e  hordenamças ,  que 
numea  soomeotc  ouverom  começo. 

CAPITULO  LI. 

Como  o  comde  Dom  yobam  Affonjfo  fe  partlo  pera  Por- 
tugal, e  por  que  nam  foy  tr agida  a  Iffamte 

a  Portugal. 

SEgumdo  ja  damte  aremos  tocado  ,  elRei  Daragom  ária 
daver  feguramça  delRei  Dom  Fernamdo ,  por  razom  da 
guerra  que  avia  de  começar  comtra  elRei  Dom  Hemrrique; 
dc  guifa  que  depois  que  foffe  coraeçada  ataa  dous  anos  fe- 
guijntes,  nom  desiàlleçefle  folldo  aas  lamças  que  el  era  theu- 
do  dc  manteer  ,  as  quaaes  aviam  de  fecr  pagadas  de  dous 
em  dous  mefes ;  e  elRei  Daragom  iflb  meefmo  avia  de  fazer 
feguro  elRei  Dom  Fernamdo  de  profeguir  a  guerra  ,  nom 
çcflamdo  delia  ataa  o  tempo  que  devi  fado  tijnham :  e  a  fe- 
guramça da  parte  delRei  Dom  Fernamdo  avia  de  feer,  que 
os  ditos  comdes  ,  e  Miçc  Badafal  ,  e  Martim  Garçia  aviam 
deitar  fempre  em  Aragom  por  arrefeens ,  ataa  que  a  guerra 
forte  acabada  ,  e  feita  compridamente  paga  a  todollos  que 
em  ella  ou  vertem  fervido  :  e  por  aazo  da  innovaçom  dos  ca- 
pitullos  que  o  comde  de  Barçellos  emnovara  com  elRei ,  afli 
do  mudamento  das  mil  e  quinhentas  lamças  ,  e  tres  miH1',  co- 
me doutras  coutas  comthcudas  nos  trautos  primeiros  ,  as  qua- 
aes elRei  Dom  Fernamdo  avia  daprovar  ,  hordenou  o  com- 
de de  vijnr  a  Portugal  fallar  a  elRei  fobrello ,  e  efto  por  le- 
çemça  delRei  Daragom ;  afli  que  fe  nom  efpedio  dei  per  ne- 
nhuuma  defaveemça  e  defacordo ,  mas  com  fua  graça  e  pa- 
gamento y  fem  outro  efcamdalo  que  hi  ouvefle.  Ca  fe  el  parti- 
ra Daragom  queixofo  per  alguuma  guifa  ,  defcmparamdo  to- 
do aquel  negoçio  como  coufa  fijmda,  nom  leixara  tal  manda- 
do a  Affonflb  Dominguez  tefoureiro  daquel  aver,  qual  lhe  iet- 
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xou  per  fua  carta  ,  nem  fe  trautara  mais  nenhuuma  coufa  fo- 
brc  a  hordenamça  da  guerra ,  como  fe  depois  trautou ;  ca  el 
leixou  mandado  a  Affonflo  Domimguez  ,  que  do  aver  que 
lhe  emtom  ficava  em  poder  ,  e  de  todo  outro  que  reçebcfle 
em  quamto  per  mandado  dclRei  eftevefle  no  reino  Daragom , 
fezefle  todallas  dcfpefas  que  lhe  Miçe  Badafal  mandaffe ,  aífi 
como  as  depois  fez  que  fe  o  comde  delia  pai  tio.  E  aveendo 
ja  huuns  tres  mefes  que  o  comde  alia  era ,  na  fim  do  mes  de 
Junho  partio  pera  Portugal ,  e  trouxe  comfigo  a  coroa  douro 
e  todallas  outras  joyas  que  levara  pera  dar  aalífamte;  asqua- 
aes  elRci  mandou  tornar  aa  torre  domde  forom  tiradas  ,  por 
que  fallamdo  el  a  elRei  per  vezes  no  cafamento  de  fua  filha 
com  elRei  Dom  Fernamdo  ,   refpomdia  elRei  que  a  noin 
podia  mandar  por  eftomçe  ,  por  quamto  nom  tijnha  aim- 
da  defpemflaçom  do  papa  pera  poderem  cafar ;  mas  que  cl 
fe  trabalharia  de  a  aver  o  mais  çedo  que  podeíTe  ,  e  que  logo 
lha  mandaria  fegundo  perteemçia  a  fua  homrra:  e  cfta  foi  a 
arrazom^  por  que  alffamte  nom  veo  entom,  e  nom  per  cou- 
fa que  o  comde  neíte  feito  maliçiofamente  obraiTe ,  nem  por 
ella  feer  tal  como  alguuns  eftoriamdo  feamente  pimtarom,ca 
de  corpo  e  geefto  natureza  lhe  dera  tam  boa  parte  ,  que  ne- 
nhuum  fenhor  fe  defcomtentaria  de  a  aver  por  molher.  E  fe 
ella  tal  nom  fora  ,  nom  fezera  elRei  Dom  Hemrrique  tanto 
depois  por  cafar  com  cila  o  Iffamte  Dom  Joham  feu  filho  ,  que 
depois  foi  Rei  de  Caftclla ,  e  cila  Rainha  com  clle ,  emviam- 
do  muitas  vezes  dizer  a  feu  padre  que  lha  defle  pera  o  Iffan- 
tc  feu  filho,  como  fora  trautato  quamdo  eram  (*'  moços ,  ataa 
mandarlhc  rogar  que  lha  delTe  todavia  ,  e  que  nom  queria 
que  lhe  deíTe  com  ella  nenhuuma  coufa  de  quamto  lhe  aa 
primeira  prometera  j  a  qual  coufa  nom  he  de  cuidar  que  fe- 
zera fe  ella  tam  fea  imagem  fora ,  como  alguuns  mal  dizera- 
tes  diflerom.  Nem  elRei  Dom  Fernamdo  em  elta  fazom  ,  nem 
depois  ainda  per  tempo  ,  nom  tijnha  femtido  de  Dona  Lio- 
nor  Tellez ,  de  que  fe  depois  namorou ,  nem  lhe  vijnha  per 

  Ff  ii  cui- 

(0  a  rasom  J.  B.  (2)  como  eram  T. 


2JO  C  H  H  O  N   I  C  A 

«uido  nem  penflbW,  o  que  fe  depois  feguio,  fegumdo  adeam- 
tc  claramente  l')  poderces  vcer. 

CAPITULO  LU. 

Como  os  capítulos  da  guerra  forom  outra  vez  mudados , 
e  elRei  Daragom  mandou  feu  recado  a  eIRei 
Dom  Fernamdo. 

PArtido  o  comdc  ,  como  diflemos ,  no  mes  de  julho  fe- 
guinte  aos  vijmte  e  quatro  dias  na  çidade  de  Barçello- 
na ,  omdc  entom  elRei  eftava ,  Miçe  Badafal  Defpindolla  ,  e 
Aftonflb  Fernamdcz  de  Burgos  ,  procuradores  que  eram  del- 
Rei  Dom  Fernamdo  ,  ambos  juntamente  em  companha  da 
Iffamtc  Dona  Maria  ,  molher  que  fora  do  marques,  e  irmaa  del- 
Rci  Dom  Fernamdo ,  per  cujo  comflclho  e  acordo  fe  trauta- 
rorn  mujtas  coufas  açerca  dcftc  negocio  ;  chegarom  a  elRei  a 
feus  paaços  fazemdolhe  recomtamento  dos  capítulos  c  aveem- 
ças  firmadas  fobre  o  profeguimento  da  guerra  ,  e  paga  do 
foildo  que  aviadefeer  feita  ;  e  que  foíTc  fua  merçee  ,que  dos 
dinheiros  que  AffoníTo  Dominguez  tefoureiro  do  aver  que  al- 
li  eftava  tijnha  em  feu  poder ,  lhe  leixaíTe  reçeber  dinheiros 
peia  foildo  de  mil  e  quinhemtas  lamças  ,  por  quamto  eram 
mujto  ncçcfTarias  pera  fazer  logo  emtrada  pcllo  reino  de  Caf- 
tella  ,  pois  que  el  de  prefemtc  nom  podia  fecr  preftes  pera 
começar  a  dita  guerra ,  per  mingoa  de  fcguramça  e  firmi- 
dooes  ,  que  aimda  nom  rcçebera  da  parte  delRci  Dom  Fer- 
namdo, afli  da  paga  do  foildo  que  íe  avia  de  dar  ao  deam- 
te ,  como  doutras  coufas  que  fe  aviam  de  fazer.  E  depois  de 
muitas  razooens  que  fobrcfto  ouverom  falladas  ,  acordarom 
que  os  capitulos  que  elRei  Daragom  avia  innovados  pera  pro- 
feguir  a  guerra  com  as  tres  mil  lamças  que  dilTcmos  ,  fe  tor- 
naíTcíiícm  mil  e  quinhemtas  fegumdo  primeiro  fora  devifado  , 
com  outras  comdiçoocs  que  nom  curamos  de  dizer.  E  man- 
 dou 
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dou  logo  clRei  Daragom  a  Portugal  por  embaxador  Moffe 
Umberte  dc  Fenoial  ,  com  poder  de  firmar  com  clRei  Dom 
Fernando  aqucllas  aveemças  que  aíEm  forom  feitas  ;   c  ef- 
pcçiallmcnte  pera  fe  obrigar ,  e  prometer  em  nome  delRei 
Daragom  ,  que  tanto  que  ouveffe  dcfpcnfTaçom  do  papa  pe- 
ia a  Iffamte  Dona  Lionor  íua  filha  poder  cafar  com  elRei 
Dom  FcrnamJo,  que  lecria  mujto  çedo ,  que  loguo  a  emviaf- 
fe  a  Portugal  como  a  lua  homrra  compria ;  e  que  por  feguram- 
ça  deito,  Te  elRei  cm  cllo  alguuma  coufa  dovidava,  lhe  da- 
ria em  premda  e  arrefeens  o  caftello  Dallicamtc  ,  fegumdo 
ante  fora  falhJo.  O  qual  meíTegciro  chegou  a  Santarém  no 
mes  doutubro  aos  paaços  de  Vallada  ,  omdc  emtom  elRei 
poufava  ,  cftamdo  eftomçc  hi  com  clle  Dom  frei  Alvoro  Gom- 
çallvez  prior  do  efpital ,  c  Airas  Gomez  da  Sillva ,  c  outros 
fenhores  e  fidallgos  dc  feu  comflTelho  ;  c  aos  vijmte  c  huum 
dias  defle  mes  elRei  Dom  Fernamdo  aprovou  e  ouve  por  bem 
todo  aquello  que  per  feus  procuradores  fora  feito  c  hordena- 
do  ,  das  quaaes  coufas  fezerom  fuas  eferipturas  juradas  c  fir- 
madas o  mais  firme  que  feer  pode,  fob  penna  de  vijmte  mil 
marcos  douro  que  paguaffe  aa  outra  parte  ,  o  que  falleçeíTe  do* 
que  antrelles  era  acordado  :  c  feito  cfto  ,  partiofíe  o  embaxador 
caminho  Daragom  ,  lcvamdo  bem  recadado  todo  aquello  por 
que  vehera. 

CAPITULO  LIII. 

Como  foi  trautnda  paz  antre  elRei  Dom  Hemrrique  e 
e/Rei  Dom  Fernamdo ,  e  com  que  comdiçooes, 

DUramdo  a  guerra  antre  Portugal  e  Caftclla  ,  da  maneira 
que  ja  tccmdcs  ouvjdo ,  e  trautamdofle  aífi  cilas  coufas 
amtre  clRei  Daragom  e  clRei  Dom  Fernamdo  ,  avia  ja  tempo 
que  o  papa  Gregorio  umdeçimo  avia  emviados  W  por  emba- 
xadores  aos  Reis  de  Portugal  e  de  Caftclla  ,  pera  poer  am- 
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trellcs  paz  ,  Dom  Beltram  bifpo  de  Commcrçia  ,  e  Dora 
Agapito  dcColumpna  bifpo  dc  Brixa:  c  aimda  que  nos  an- 
te defto  nom  ajamos  feita  mcemçom  da  vijmda  deíbes  prel- 
lados  ,  fabee  porem  que  o  anno  paíTado  ante  que  Carmona 
foflc  filhada  ,  chcgarom  elles  a  Sevilha  ,  omde  elRei  Dora 
Hemrrique  eftava  cftomçe ,  e  fallamdo  com  elle  em  razom, 
dc  paz ,  quamto  era  ncçeflaria  amtrc  os  Reis  ,  moftramdolhe 
os  dampnos  e  malles  que  fe  da  guerra  feguiam  a  elles  c  a 
feus  reinos ,  e  como  por  tal  aazo  fe  emxalçaria  a  foberva  dos 
cmmijgos  da  fanta  fe  ;  outorgou  elRei  por  fua  parte  de  conf- 
femtir  na  paz ,  com  booas  c  aguifadas  razoóes.  Depois  vijm- 
do  elles  a  Portugal,  c  fallamdo  a  elRei  Dom  Fernamdo  fo- 
brello ,  nom  menos  razoóes  das  que  a  elRei  Dom  Hemrri- 
que aviam  ditas  fobre  efte  negocio,  mas  quamtos  boons  com- 
lclhos  e  autoridades  fe  dizer  podiam ,  pera  o  emduzer  a  aver 
com  el  paz  e  amorio  ,  lhe  forom  per  elles  offereçidas  e  pre- 
poftas  ;  fobre  as  quaaes  elRei  Dom  Fernamdo  avudo  comfe- 
lho ,  fem  primeiro  fe  cfpedir  das  aveemças  e  preitefias  que 
com  elRei  Daragom  avia  trautadas  ,  nom  fabemos  por  qual 
razom  determinou  daver  com  el  paz :  e  noteficado  iUo  a  el- 
Rei Dom  Hemrrique  per  elles ,  acordaram  os  Reis  demviar 
feus  procuradores  pera  eftas  aTcemças  trautar  em  leu  nome, 
a  faber ,  elRei  Dom  Hemrrique  ,  Dom  AffoníTo  Perez  l»)  de 
Gozmam  ,  alguazil  moor  dc  Sevilha,  c  do  feu  comíTelho;  c 
elRei  Dom  l  ernamdo  ,  Dom  Joham  AfFonflb ,  comdc  de  Bar- 
çcllos  ,  o  qual  eftava  ja  preftes  pera  fe  tornar  outra  vez  a. 
Aragom  ,  e  rcçebidos  quatro  mil  florijns  pera  o  caminho ,  e 
elRei  mandou  que  çeíTafle  daquella  hida  ,  c  foflc  trautar  cftx 
paz  e  avecmça  antrelle  e  elRei  Dom  Hemrrique.  E  feitas 
fobrefto  damballas  partes  firmes  e  abaftantes  procuraçoôes , 
pera  poerem  perpetua  paz  c  amor  antre  os  Reis  ,  devifarom 
de  feer  todos  jumtos  elles  c  os  meflegeiros  do  papa,  em 
huuma  villa  que  dizem  Alcoutim  ,  bifpado  dc  Sillve  no  rei- 
no do  Algarve.  E  jumtos  alli  pelToallmcntc ,  falvo  o  bifpo  dc 
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Commcrçia  ,  que  era  eftomçe  em  Aragom  ,  firmar  o  m  paz  e 
amorio  em  nome  dos  Reis ,  recomtada  em  efta  guifa  brevemen- 
te. Que  elles  foflem  boons  e  verdadeiros  amigos  pera  fem- 
pre  huum  do  outro ,  e  iflb  meefmo  feus  filhos  e  herdeiros ,  e 
todollos  poboos  a  elles  fobjeitos.  E  que  huum  Rei  nom  fof- 
fe  theudo  dajudar  o  outro  comtra  alguuma  peflba ,  pofto  que 
com  alguuma  ouvefle  defvairo,  mas  que  elRei  de  Portugal 
foíTe  amigo  delRei  Dom  Karllos  de  Framça ,  affi  como  elRei 
de  Framça  era  delRei  Dom  Hemrrique  ;  e  que  elRei  de  Fram- 
ça emviafle  feus  meffcgeiros ,  ataafeis  mefes,  afirmar  efto  com 
elRei  Dom  Fernamdo  ,  affi  como  depois  eraviou.  E  por  eftas 
pazes  feerem  mais  firmes,  e  os  boons  divedos  damtre  os  Reis 
feercm  fempre  acreçcmtados  ,  foi  trautado  em  eftas  aveemças , 
que  elRei  Dom  Fernamdo  cafaffe  com  a  Iífamte  Dona  Lionor 
filha  delRei  Dom  Hemrrique  ,  com  a  qual  ouvefle  per  doa- 
çam  em  cafamento  ,  Çidade  Rodrigo  ,  e  Vallemça  Dalcam ta- 
ra com  todos  feus  termos  ,  e  Monte  rei ,  e  Alhariz  com  feus 
alfozes  e  fortallezas ,  os  quaaes  logares  foflem  pera  fempre 
da  coroa  do  reino  de  Portugal ;  e  alguuns  efcrevem  que  avia 
daver  mais  em  dinheiro  tres  comtos  da  moeda  de  Caftclla: 
e  que  elRei  Dom  Fernamdo  defle  aa  ditalffamtc  todollos  lo- 
gares ,  que  íbrom  dados  per  elRei  Dom  Affonflb  fcu  avoo  aa 
Rainha  Dona  Beatriz ,  em  arras  de  feu  cafamento.  E  avia  de 
feer  cmtrcgue  a  Iífamte  a  elRei  pera  a  rcçeber  e  aver  por 
molher ,  no  cftrcmo  dos  reinos,  antre  Talleiga ,  e Figueira, 
do  dia  deite  trauto  firmado  a  çimquo  meles  primeiros  ;  com 
comdiçom  prometida  e  jurada  per  elRei ,  aífi  como  cada  hu- 
um dos  outros  capitullos ,  que  do  dia  que  lhe  foiTe  entregue 
ataa  lete  mefes  ,  nom  ouvefle  com  ella  jumtamento  carnal : 
e  efto  fazia  elRei  feu  padre,  porque  ella  era  aimda  mujto 
moça ,  e  dezia  que  lhe  quiria  em  tanto  gui lar  muj  honrrada- 
mente  todo  o  que  compria  pera  a  feita  de  luas  vodas  ;  e  cita 
comdiçom  foi  a  elRei  Dom  Fernamdo  muj  maa  doutorgar, 
porem  aaçima  ouveo  de  fazer  ;  e  diziamlhe  alguuns  que  ju- 
ras de  foder  nom  eram  pera  creer ,  que  jurafle  el  foutamen- 
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tc  cite  capitullo,  ca  nom  mimguaria  quem  tomaíTe  por  clle  o 
pecado  deite  juramento  fobre  íi.  E  foi  por  cito  avuda  defpenf- 
íaçom  ,  por  o  divedo  que  amtrelles  avia  ,  e  pubricada  na  çida- 
de  de  Sevilha  per  o  dito  Dom  Agapito ,  mcíTegeiro  do  papa. 
Foi  mais  firmado  amtre  os  Reis  ambos,  que  el  Rei  Dom  Fer- 
namdo abriíTe  maão  c  defemparafle  todollos  logares  e  terras, 
que  el  c  aquelles  que  fua  voz  mantijnham  ,  cobrarom  do  fe- 
nhorio  de  ( .  '.la  ,  falvo  dos  que  avia  daver  em  cafamento ; 
e  iflb  meefmo  fezcfTe  eIRci  Dom  Hemrriquc  dos  que  cobrara 
de  Portugal ,  tirados  os  baítiçimcntos  e  ouro  c  prata  que  ca- 
da huum  cm  ellcs  tijnha  poito.  E  perdoarom  dhuuma  parte 
aa  outra  ,  des  o  cafo  mayor  ataa  o  mehor ,  a  todollos  que  cm 
ferviço  dos  fenhores  andarom ,  e  fe  alçarom  com  villas  c  caf- 
tellos  ,  e  tomarom  voz  comtra  clles ;  e  ficarom  os  Reis  em- 
tregar  (•)  todos  feus  beens  de  raiz  ,  falvo  fc  foi  aos  de  Carmo- 
na que  aimda  em  cite  tempo  tijnham  voz  por  Portugal ,  pof- 
to  que  ja  tenhamos  eferipto  fua  tomada  delia ,  por  os  quaaes 
eIRci  Dom  Fernamdo  fez  mujto  por  emtrarem  em  cites  trau- 
tos,  e  numea  clRei  de  Caitella  cm  ello  quis  comflcmtir,  di- 
zemdo  por  efeufa  ,  que  perdoar  aos  de  Carmona  ,  era  coufa 
per  que  fe  podia  recrcçer  gram  defvairo  antrcllc  e  elRei  Dom 
Fernamdo  ,  mas  que  a  molher  do  comdc  Dom  Fernamdo  de 
Caítro ,  com  feu  filho  c  companha  e  coufas  fuas ,  fc  fofle  a 
Portugal  pera  feu  marido  ,  ou  omde  lhe  prouguefle.  Outro  íi 
que  todos  prifoneiros  ,  que  em  cita  guerra  fòrom  filhados, 
foiTem  entregues  de  huuma  parte  aa  outra  fem  rcmdiçom  ne- 
nhuuma  ,  poíto  que  aveemça  tevcíTcm  feita  com  aquelles  que 
os  tijnham  em  feu  poder.  E  aífim  poferom  outros  capitullos , 
que  por  nom  alomgar  lcixamos  de  dizer  ,  per  que  fe  parti- 
rom  geerallmente  de  toda  comtcmda  ,  que  per  quallquer  gui- 
fa  antre  os  Reis  ataaquel  tempo  podeffe  naçer  :  os  quaaes  os 
ditos  procuradores  jurarom  aos  famtos  evangelhos  nas  almas 
dos  Reis  ambos ,  e  fezerom  preito  c  menagem  nas  maáos  do 
dito  deilegado  ,  que  elles  guardem  compridamente  citas  pa- 
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zcs  ,  e  jurem  outros  taaes  juramentos  per  fuas  perfoas ,  fomc- 
tcmdo  os  ditos  Reis  e  feus  reinos  a  çcnfíura  e  fentença  ec- 
clcíiaftica,  himdo  comtra  cfto  per  alguuma  guifa.  E  que  fof- 
iem  poftos  ataa  primeiro  dia  de  mayo  certos  caftellos  em  ar- 
re fecns ,  a  faber,  da  parte  delRei  Dom  Fernamdo,  Olivcm- 
ça  ,  e  Campo  mayor ,  e  Noudal ,  c  Marvom  ,  os  quaaes  avia 
de  teer  Dom  frei  Alvoro  Gomçallvez  prior  do  Efpital ;  e  da 
parte  delRei  Dom  Hemrrique  ,  Alboquerquc ,  e  Exarez  ,  e 
Badalhouçe  ,  e  a  Codefleira ,  que  tevefle  Affonflb  Perez  de 
Gozmam.  E  forom  trautadas  e  juradas  eftas  pazes  com  mui- 
tas mais  firmezas  e  comdiçoóes  no  dito  logar  Dalcoutim  , 
poitumeiro  dia  de  março  da  dita  era  de  quatro  çentos  e  no- 
ve annos  ,  as  quaaes  clRei  Dom  Fernamdo  dhi  a  dous  dias 
jurou  na  çidade  Devora  ,  fazemdo  x  preito  e  menagem  nas 
maãos  do  dito  dellegado  de  as  teer  e  guardar  compridamen- 
te  ,  o  que  el  depois  muj  mal  fez  ,  fcgumdo  adeamte  ouvi- 
rees.  E  dalli  emviou  a  Caftclla  o  doutor  Gil  Dofem  ,  e  Af- 
fonflb Gomez  da  Sillva  ,  pera  reçebcrem  delRei  Dom  Hemrri- 
que femelhavel  firmeza  e  juramento.  E  depois  foi  a  CaftclU 
Diego  Lopez  Pacheco  ,  receber  da  Rainha  Dona  Johana ,  e 
do  Iffamte  Domjoham,  e  dalguuns  comdes,  e  prellados ,  e 
ricos  homeens  ,  que  aimda  nom  jurarom,  outorgamento  dos 
ditos  trautos;  ena  villa  de  Touro ,  omde  cm  tom  clRei  era, 
no  moefteiro  de  Sam  Françifco,  alli  jurarom  todos  em  maãos 
do  dito  dellegado  ,  que  prcfemte  citava,  aos  dez  dias  da- 
goíto  da  dita  era. 
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CAPITULO  LIV. 


Como  elRei  Daragom  mandou  tomar  a  Affonffo  Domim- 
guez  Barateiro  quamto  ouro  tijnba  em  /eu  poder, 

QUamdo  elRei  Daragom  foube  efta  liamça  damizade  ,  que 
elRei  Dom  Fernamdo  com  elRei  de  Caftella  pera  fem- 
pre  tramara*0,  e  como  avia  de  cafar  com  fua  filha,  bem 
he  de  cuidar  quamto  lhe  defprazcria  de  fazer  tal  paz  e  ami- 
zade com  feu  emmijgo ,  que  mujto  dcíamava ;  e  mandou  que 
tomaíTem  logo  a  AJFoníTo  Dominguez  Barateiro  quamto  aver 
lhe  fofle  achado  ,  e  fbromlhe  tomados  dous  mil  e  vijmte  c 
quatro  marcos  douro  W,  a  fora  çemto  e  fete  marcos  W  que  lhe 
forom  empreitados  logo  aa  primeira  ,  quamdo  novamente  che- 
garom  j  affi  que  de  quamto  ouro  alia  foi  emviado ,  nom  ou- 
ve elRei  Dom  Fernamdo  outro  proveito  ,  falvo  de  dous  mil 
paaos  de  romania  que  lhe  alia  compraram  pera  o  almazcra 
de  Lixboa  ,  que  cuítarom  pouco  mais  de  duzemtos  e  fefeemta 
gentijs  ,  e  todo  o  outro  foi  defpefo  de  guifa  que  numea  fe 
deile  aproveitou :  e  elRei  Daragom  ouve  aquclles  dous  mil  e 
cento  e  trimta  marcos  mujto  comtra  fua  voomtade,  que  num- 
ea mais  cobrou  ,  pero  fe  dello  trabalhaffe ,  como  adeante  di- 
remos. E  mandou  elRei  Daragom  prcmdcr  o  tefoureiro  e  o 
efcripvam  que  tijnham  aquel  aver  ,  e  tomar  o  livro  da  recepta 
e  dcfpefa  ,  c  depois  os  mandou  íbltar  e  dar  o  trellado  do 
livro,  mas  nom  conhcçimcnto ,  nem  recado  de  como  lho  to- 
mara e  alfi  fe  tornaram  pera  o  reino.  E  nom  loomente 
mandou  elRei  tomar  aquel  aver  ,  mas  aimda  huuma  arca 
com  armas  ,  que  a  Iffante  Dona  Maria  mandava  a  elRei  Dom 
Fernando  feu  irmaão  ,  todo  foi  tomado  que  lhe  nom  leixa- 
rom  trazer  nenhuuma  coufa.  O  Miçe  Badafal ,  e  Affonfo  Fer- 
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namdez  efcrepverom  huuma  carta  a  elRei  ,  de  como  fora 
tomado  aquel  ouro  a  Affonflb  Domimguez  e  per  que  ma- 
neira, c  que  lhe  nom  pefafle  mujto  ,  por  que  lhe  nom  de- 
rom  dello  rccadaçom  j  que  fe  o  de  cobrar  avia  ,  tambcm 
o  cobraria  fem  carta  de  conhecimento  come  com  carta  ,  e 
que  tal  tempo  fe  vijnha  chegando  açerca  ,  per  que  poderia 
cobrar  todo  aqucllo  e  mujto  mais  :  mas  todo  foi  névoa 
quamto  emviarom  dizer  ,  ca  elRei  numea  ouve  nenhuuma 
parte ;  c  aífi  fe  paffarom  todallas  coufas  çertamente  fobre 
as  duvidas  que  movemos  no  começo  defta  eftoria.  Miçe  Ba- 
dafal  nom  tornou  mais  pera  o  Reino ,  e  a  afeiçom  lomga  que 
com  a  Iffamte  ouve  ,  geerador  fempre  de  femelhamtes  frui- 
tos  ,  lhe  fez  que  vemdco  ella  quamtas  remdas  tijnha  em  Ara- 
gom  ,  c  fe  foi  com  ellc  pera  Genoa  ,  e  depois  a  leixou  ,  e  viveo 
mingoadamente ,  morrendo  muj  afaftada  do  que  a  fua  homr- 
ra  perteecia. 

CAPITULO  LV. 

Das  moedas  que  elRei  Dom  Fernando  mudou ,  e  dos 
preços  defvairados  que  pos  a  cada  huuma. 

1 

DOus  gramdes  malles  reçebeo  o  reino  por  efta  guerra, 
que  elRei  Dom  Fernamdo '  com  elRei  Dom  Hcmrrique 
começou  ,  de  que  os  poboos  depois  teverom  gramde  len- 
tido;  o  primeiro,  gaftamento  em  gramde  cantidade  dou- 
ro e  prata  que  antijgamente  pellos  Reis  fora  emtefourado, 
do  qual  por  aazo  delia  foi  a  Aragom  levada  muj  gram  fo- 
ma  douro  ,  como  ja  teemdcs  ouvido  ;  o  fegumdo  iflb  meef- 
mo  foi  gafto  de  muj  ta  multidom  de  prata  ,  por  a  mudamça 
das  moedas  que  elRei  fez  ,  por  fatisfazer  aas  gramdes  def- 
pefas  dos  folídos,  e  pagas  das  coufas  neceffarias  aa  guerra;  per 
cujo  aazo  montarom  as  couíàs  depois  em  tamanhos  e  tam 
defarrazoados  preços ,  que  comveo  a  elRei  c  foi  forçado  de 
poer  fobre  todas  almotaçaria,  c  mudar  ovallor  que  aa  primei- 
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ra  pofera  em  taaes  moedas.  Omde  íabee  que  no  tempo  del- 
Rei  Dom  Denis  ,  feu  bifavoo  dclRci  Dom  Fernarodo  ,  fe  corria 
gcerallmente  em  cftes  reinos  huuma  moeda  que  chamavom  di- 
nheiros velhos,  dos  quaacs  doze  delles  faziam  huum  folldo,  e 
vijnite  folldos  era  N  huuma  livra,  c  vijnte  c  fete  folldos  fa- 
ziam huum  maravidi  velho ,  que  fe  coftumava  aalem  Doiro  , 
e  quimze  daqucllcs  folldos  era  outro  maravidi ,  que  hufavom 
na  Eftremadura,  e  pcllas  outras  partes  do  reino.  Eçem  mara- 
vidis  ,  deftes  do  quimze  folldos  ,  era  conthia  de  huum  efeu- 
deiro  vaíTallo  dclRci  ,  os  quaaes  çem  maravidijs  valliam  fe- 
teemta  e  çiraquo  livras,  que  eram  açerca  dcçimquo  marcos  e 
meo  de  prata  ;  por  que  em  quatorze  livras  deftes  dinheiros 
velhos  era  achado  huum  marco  de  prata  de  lei  domzc  di- 
nheiros ,  e  tanto  vallia  emtom  de  compra  ;  e  vallia  daquella 
moeda  huum  efeudo  douro  de  Framça  tres  livras ,  e  aqucl  ef- 
cudo  hc  menos  que  dobra  cruzada,  c  tem  avantagem  de  co-» 
roa  ;  e  vallia  huum  frameo  douro  de  Framça  duas  livras  e 
mea ,  ca  por  cftomçc  nom  avia  em  Framça  moeda  de  coroas 
nem  de  dobras.  E  deftes  dinheiros  velhos,  quem  quiria  fazer 
moctia  mais  pequena  ,  cortava  huum  dinheiro  pella  meatade 
com  huuma  tefoira  ,  ou  o  britava  com  os  dentes ,  e  a  ameata- 
dedaquel  dinheiro  chamavom  mealha  oupogcja(s>,  e  compra- 
vom  com  cila  huuma  mealha  de  moftarda ,  ou  dalfelloa ,  ou 
de  tramoços  ,  c  femelhathtes  coufas.  Afll  que  as  mealhas  nora 
eram  moeda  cunhada  per  li  ,  mas  era  huum  dinheiro  partido 
per  meo ;  e  eftes  dinheiros  fom  os  que  hufam  nas  bcemçoóes 
dos  calamentos  ,  pofto  que  fe  com  outros  fazer  poflàm  ,  nom 
leixamdo  porem  eftes  fe  os  aver  pòderem  ,  por  o  coftume 
da  egreia,  e  homrra  da  antiguidade.  Reinando  depois  elRei 
Dom  Affonfíb  ,  filho  defte  Rei  Dom  Denis ,  rcquereo  os  po- 
boos  e  a  creelezia  que  lhe  co:iffemtiflcm  mudar  a  moeda  ,  a 
faber  ,  que  faria  dinheiros  que  nove  delles  valleíTem  doze 
dos  outros;  c  fccmdolhc  outorgado  ,  mandouhos  lavrar  ,  e 
chamavom  a  efta  moeda  dinheiros  novos  ,  em  rcfpeito  dos 
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outros  velhos,  c.  alguuns  lhe  chamavom  dinheiros  Alfonffijs, 
por  que  os  fczera  clRci  Dom  Affonflb ;  e  nove  daquelles  fa- 
ziam huum  folldo,  c  vijntc  íblldos  huuma  livra,  e  vijmte  e 
fete  íblldos  huum  maravidi  daalem  Doiro,  e  quimze  íblldos 
huum  maravidi  da  Eftremadura  ,  aíli  como  dos  outros  dinhei- 
ros  velhos.  E  em  dezooito  livras  e  quatorzc  foi  Idos*  delia 
moeda  era  achado  huum  marco  de  prata  de  lei  domze  di- 
nheiros ,  e  afil  fobio  logo  per  compra  ;  c  iflb  meeímo  o  ef- 
cudo  velho  douro  de  França  vallia  tres  livras  e  mca  ,  e  o 
franco  douro  tres  livras  :  e  per  tal  lavramento ,  gaanhava  el- 
Rei  em  cada  marco  de  prata  quatro  livras  equatorze  íblldos, 
e  daqui  pagavom  os  cultos.  E  dizem  que  foi  emtom  conve- 
emça  antre  elRei  e  os  prellados  c  o  poboo  do  reino  ,  que 
elRei  nunca  mais  mudafle  moeda  ,  mas  que  fe  manteveflc 
daquella  guifa  ,  fob  çertas  comdiçooens  e  penas  que  em  as  ef- 
cripturas  que  fobrcllo  forom  feitas ,  fom  poftas ;  as  quaaes  po- 
íerom  em  Bragaa  ,  e  em  Alcobaça  ,  c  em  outros  logares  cm 
guarda  :  e  contam  alguuns  que  dezia  elRei  Dom  Affonflb , 
que  fe  lhe  o  feu  poboo  conflenrira  outra  vez  mudar  amoeda, 
que  elle  fora  huum  dos  ricos  Reis  do  mundo.  Veo  elReiDom 
Pedro,  filho  defte  Rei  Dom  Affonflb,  e  nom  mudou  moeda 
por  cobijça  ,nem  outro  gaanho,  mas  fezea  muj  boa  douro  ede 
prata ,  como  diíTemos;  mas  foi  em  pouca  cantidade.  Quamdo 
elRei  Dom  Fernamdo  reinou ,  e  começou  guerra  com  elRei 
Dom  Hemrriquc  ,  fem  prazimento  dos  poboos  do  reino ,  nem  o 
fazemdo  faber  a  prellados ,  nem  outro  nenhuum  conffentimen- 
to ,  mudou  as  moedas  todas  aíli  douro  come  de  prata ,  e  fez 
outras  novas  quegemdas  lhe  prougue  ,  a  faber,  dobras  douro 
que  chamavom  pec  terra  ,  as  quaaes  mandou  que  valleflcm 
feis  livras  ;  e  fez  outra  moeda  douro.,  que  chamavom  gentijs 
de  huum, ponto ,  e  mandou  que  vallcíTem  quatro  livras  e  mea  ; 
e  fez  depois  de  dous  pontos  outros  gentijs  que  eram  de  mais 
pequeno  pefo ,  e  mandou  que  valleffem  quatro  livras  a  peça  ; 
e  depois  fez  outros  terceiros  ,  que  valliam  tres  livras  c  mca  ;  e 
depois  deftes  lavrou  gentijs  que  forom  os  quartos ,  que  valliam 
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tres  livras  c  cimquo  folldos  ;  c  mandou  lavrar  huuma  moeda 
que  chamavom  barvudas  ,  e  poslhc  preço  de  vijnte  folldos ,  e 
eram  de  lei  de  tres  dinheiros  ,  e  avia  no  marco  çimquoemta 
e  tres  ,  e  cuftava  o  marco  da  prata  de  lei  de  omze  dinheiros 
em  moeda  vijmte  c  fetc  livras,  e  faziaíTe  em  elle  çemto  e  no- 
venta e  çimquo  livras;  eaífi  gaanhava  elRci  cada  O  marco  çen- 
to  c  fefcemta  e  oito  livras ,  e  daqui  pagava  os  cultos.  E  era 
cfpamto  da  limprizidade  das  gentes  ,  nom  soomente  do  po- 
boo  meudo ,  mas  dos  privados  delRei  c  de  feu  conselho ,  que 
mandavom  rogar  com  prata  aa  moeda  que  lha  compraflem, 
cmtcmdcmdo  que  faziam  mujto  de  feu  proveito  ,  por  que  a 
comprarom  a  dezooito  livras  de  dinheiros  Alfoníijs  c  davam- 
lhc  por  ella  vijmte  e  fetc  livras  que  eram  vijmte  c  fete  bar- 
vudas ,  nom  paramdo  mentes  aa  fraqueza  da  moeda ,  mas  aa 
multiplicaçom  (5>  das  livras.  E  mujtos  mercadores  que  aviam 
dhir  ao  Algarve  c  a  outras  partes  do  reino ,  hiam  aa  moeda , 
e  davom  vijmte  e  huum  folldo  de  dinheiros  meudos  por  a 
barvuda  ,  por  levar  feus  dinheiros  em  mais  pequeno  logar , 
nom  fabemdo  nem  cfguardamdo  a  gram  perda  que  fe  lhe  da- 
qucllo  feguia.  Mandou  clRei  mais  lavrar  outra  moeda  que 
chamavam  graves ,  e  eram  de  lei  de  dinheiros  ,  c  de  cento  e 
vijnte  no  marco  ,  e  vallia  cada  huum  quimze  folldos  de  di- 
nheiros Alfonffijs;  c  cuftava  o  marco  da  prata  de  lei  de  om- 
ze dinheiros,  vijmte  c  fete  livras,  c  faziamíTe  em  ella  trezem- 
tas  e  fete  livras ,  e  affi  gaanhava  clRei  duzentas  e  oitecmta 
livras.  Fez  lavrar  mais  outra  moeda  que  chamavom  pillartes, 
que  eram  de  dous  dinheiros  de  lei  ,  e  avia  no  marco  çento  c 
noveemta  c  oito  ,  e  cada  pillarte  vallia  çimquo  folldos;  e  de 
huum  marco  de  prata  de  lei  domze  dinheiros  ,  que  cuftava 
vijmte  e  fetc  livras,  lavravom  delle  du/.cmtas  e  tres  livras, 
e  affi  gaanhava  em  cada  marco  çento  e  fetcemta  e  feis ,  e 
dos  gaanhos  pagavom  os  cuftos.  Doutras  moedas  que  clRei 
Dum  Fernamdo  fez  ,  affi  como  fortes  de  prata  ,  que  valliam 
dez  folldos  ,  e  outros  de  vijmte  ,  c  tornefes  primeiros  doiro 
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íblldos  ,  e  tomefes  pctites ,  e  dinheiros  novos  avalliados  a 
oito  graãos  ,  e  doutras  leis  e  preços  desvairados  nom  curamos 
mais  de  fazer  mcemçom ,  por  nom  alomgarmos ,  dcs  i  por  que 
Te  lavrou  pouca  delia.  E  nom  embargamdo  as  gramdes  gaam- 
ças  que  clRei  Dom  Fernamdo  avia  de  taaes  moedas  ,  fegumdo 
ouviftes  compridamcntc ,  por  aazo  da  gram  defpefa  da  guerra 
começada  aífi  per  mar  como  per  terra ,  todo  fe  gaitava  que 
nom  ficava  nenhuuma  coufa  H  pera  depofito  ;  e  mais  todo  o 
ouro  e  prata  que  elRei  achara  eintefourado :  aíTi  que  el  da- 
nou mujto  iiia  terra  com  as  mudamças  das  moedas  ,  e  per- 
deo  quamto  gaanhou  em  ellas  ,  e  tornaromíTe  os  logares  a 
Caftella  cujos  eram,  e  cl  ficou  fem  nenhuuma  homrra. 

CAPITULO  LVI. 

Como  el  Rei  Dom  Fernamdo  mudou  os  preços  a 
moedas ,  e  pos  almot açaria  em  todalías  coufas. 

COrremdo  eftas  moedas  que  teemdes  ouvjdo ,  e  pofto  elRei 
em  paz  como  diflemos  ,  agravaromflc  os  poboos  a  elle 
dizemdo ,  que  per  aazo  das  mujtas  moedas  de  defvairadas 
leis  e  preços ,  que  em  fua  terra  avia  feitas  como  lhe  prougue- 
ra ,  eram  as  coufas  poftas  em  gramdes  e  defordenados  preços , 
muito  mais  do  que  aguifadamente^  deviam  valler :  aalem  defto, 
que  as  gentes  fimprezes  eram  mujto  cmganadas  com  ellas,  to- 
mando huumas  moedas  por  outras ,  c  mujtos  fe  foutavom  de 
as  fallTarem  fora  de  fua  terra ,  e  as  tragiam  depois  ao  reino , 
e  amdavom  todas  de  meftura.  ElRei  difle  que  pollos  gramdes 
mefteres  e  em  carregos  ,  que  fe  lhe  recreçerom  por  aazo  da 
guerra  que  ouvera  com  elRei  Dom  Hemrrique ,  lhe  comve- 
hera  mandar  fazer  moedas  de  defvairadas  leis  e  preços ,  por 
melhor  poder  pagar  as  comtias  e  folldos  e  as  outras  defpe- 
fas,  que  lhe  pera  tal  guerra  eram  perteeçemtes  j  mas  porem 
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que  oolhamdo  el  cm  efto  ferviço  de  Deos ,  e  defcmcarregamen- 
to  de  fua  conçicnçia ,  e  prol  de  feu  poboo ,  pois  a  Deos  aprou- 
gucra  de  o  poer  em  paz  com  feus  contra iros ,  que  el  teeria 
cm  ello  maneira  per  que  o  vallor  das  moedas  rbíTc  corregido , 
c  as  coufas  tornaflem  a  feus  razoados  preços.  Emtom  mandou 
que  as  moedas  que  forom  feitas  cm  Lixboa  ,  e  em  Vallcmça , 
c  no  Porto  ,  vallcfíem  per  efta  guifa;  afaber,  os  dinheiros  que 
chamavom  graves ,  que  valliam  quimze  folldos  dos  dinheiros 
Alfonffijs ,  que  nom  valleffem  mais  de  fetc ;  c  as  barvudas ,  que 
valliam  vijmte  folldos ,  tornaflem  a  valler  quatorze;  e  os  pil- 
lartcs  ,  que  valliam  çimquo  folldos ,  vallefiem  tres  e  meo  ;  e 
os  rcaacs  dc  prata  cito  folldos.  E  nom  cmbargamdo  tal  mu- 
damça  dc  vallor  como  cftc  ,  por  as  gramdes  perdas  que  os 
poboos  aimda  reçebiam  ,  mandou  elRci  fazer  outro  mayor 
abaixamento;  afaber,  a  barvuda  que  de  vijmte  folldos  torna- 
ra cm  quatorze ,  que  nom  vallefle  mais  de  dous  folldos  c  qua- 
tro dinheiros  ;  c  o  grave  ,  quatorze  dinheiros ;  e  o  pillarte ,  fe- 
te  ;  e  os  fortes  ,  dez  folldos  ;  e  aíli  corregeo  as  outras  moedas 
de  Çamora  ,  e  de  Tuy  ,  e  da  Crunha ,  e  de  Miranda  ,  que  eram  de 
tal  nome  como  cilas ,  mas  nam  dc  tam  boa  lei ,  ataa  mandar 
que  os  dinheiros  novos  que  el  mandara  fazer  duramdo  a  guer- 
ra ,  nom  valleflem  mais  que  fenhas  mealhas.  E  veemdo  el- 
Rci  que  nom  cmbargamdo  efte  abaixamento  das  moedas ,  por 
o  coftume  que  as  gentes  tijnham  de  vcmder  as  coufas  por 
preços  defaguifados  ,  oolhamdo  mais  taacs  peíToas  a  própria 
prol  ,  que  o  bem  comunal  que  todos  devem  defeiar  e  que- 
rer, e  que  tarde  ou  numea  abaixariam  dclles  ,  hordenou  al- 
motaçaria  em  todallas  coufas.  E  mandou  que  no  reino  do  Al- 
garve ,  nom  vallefle  o  alqueire  do  trigo  mais  de  cimquo  li- 
vras ,  e  o  da  çevada  çimquoemta  folldos ;  c  antre  Tejo  e 
Odiana ,  o  alqueire  do  trigo  tres  livras ,  c  a  çevada  e  çenteo 
trimta  folldos  ;  c  na  Eftremadura  ,  o  alqueire  do  trigo  qua- 
recmta  folldos  ,  e  o  da  çevada  e  çenteo  vijmte ;  e  na  comar- 
ca da  Beira  ,  e  antre  Douro  e  Minho ,  o  alqueire  do  trigo 
vijntc  folldos  j  e  no  Porto  trimta  ,  c  o  da  çevada  e  çenteo 
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e  milho  dez  folldos;  e  na  comarca  de  Trás  os  montes ,  o  al- 
queire do  trigo  trimta  folldos ,  e  a  çevada  e  çenteo  e  milho 
quimze:  e  aflí  pos  preços  l')  nos  vinhos,  e  carnes ,  e  azeites, 
e  panos  ,  e  em  todallas  outras  mercadarias ;  e  iflb  mcefmo  nos 
eícripvaaens  ,  e  taballiaaens  ,  c  nos  outros  officiaaes.  E  mandou 
a  todallas  villas  e  çldades  do  feu  fenhorio ,  que  logo  os  jui- 
zes e  vereadores  pofeílem  almotaçaria  nas  ecufas  cm  que  a  el 
nom  poféra  ,  fegurr.do  viíTem  que  era  bem  e  aguifado ,  e  iflb 
mcefmo  os  preços  que  aviam  de  dar  aos  ferviçaacs  ;  e  que 
lhe  emviaflem  o  trellado  de  todo ,  pera  veer  fe  o  ordenarom 
fegum  proveito  comuum ,  e  lhe  dar  pena  fe  o  doutra  guifa 
fezeflem.  E  difle  que  por  quamto  era  dereito  eferipto  ,  que 
cada  huum  deve  de  feer  coítramgido  pera  vemder  as  coufas 
que  tever  pera  hufo  e  mantijmento  dos  homeens  ,  por  preqo 
aguifado  em  tempo  de  neçeffidade :  que  porem  mandava  que 
todo  o  pam  dos  remdeiros  e  dos  outros ,  que  o  teveflem  em 
çelleiros  e  emeovado ,  fofle  vendido  primeiramente ;  e  depois 
que  cfte  falleçeíTe ,  que  emtom  coftrangeflem  os  que  o  tevef- 
fem  de  fua  colheita  ,  fe  mefter  fezeíTe  :  e  fe  tal  neçcflidade  ve- 
hefíe ,  que  comprifle  de  fe  repartir  ,  que  emtom  efcolheíTent 
dous  homeens  boons  fem  cobijça ,  huum  dclles  dos  melhores 
do  logar ,  e  ho  outro  dos  pequenos  do  poboo ,  que  foíTe  homem 
emtemdido  e  de  boa  condiçom ,  que  orepartiflem  iguallmen- 
te  ,  e  nom  deflem  delle  parte  aaquelles  que  o  teveffem  de  feu. 
£  que  pera  efto  nom  fofle  efeufado  çclleiro  de  pam  de  ne- 
nhuum  comde  ,  nem  fidalgo  ,  nem  darçcbifpos  ,  nem  abades , 
nem  doutra  nenhuuma  peflba  ;  e  quallquer  a  que  deflem  jura- 
mento que  pam  tijnha  ,  e  o  negafle  todo  ou  delle ,  que  o  per- 
defle ,  e  mais  os  beens  pera  a  coroa  do  reino.  Eftas  c  outras 
mujtas  coufas  hordenou  emtom  elRei  por  proveito  ebem  do 
poboo  ,  as  quaaes  mandou  aos  juizes  e  corregedores  do  reino , 
que  as  fezeflem  comprir ,  fem  maleçia ,  íbb  pena  de  lhe  cuf- 
rar  W  as  cabeças. 

Tom.  IV.  Hh  CA. 
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CAPITULO  LVIL 

Como  elRei  Dom  Fernando  fe  namorou  de  Dona  Lio* 
.    nor  Tellez ,  e  cafou  com  ella  efcomdidamente. 

EM  tempo  delRei  Dom  AffoníTo  o  quarto  ,  e  delRei  Dom 
Pedro  leu  filho,  nom  avia  cm  Portugal  mais  que  huum 
çomde,  o  qual  fe  chamava  de  Barçellos  ;  e  cite  comdado  deu 
o  dito  Rei  Dom  Pedro  a  Dom  Joham  AffoníTo  Tello  ,  de  que 
ja  he  em  cima  feita  meençom.  Efte  Dom  Joham  AffoníTo  ou- 
ve huum  filho  que  foi  conde  de  Viana  ,  e  foi  caiado  cora 
huuma  filha  de  Joham  Rodrigues  Porto  carreiro,  e  ouve  del- 
ia huum  filha  que  chamarom  í'l  o  comdeDom  Pedro ,  que  foi 
governador  da  çidadc  de  Çepta ,  no  tempo  do  muj  nobre  Rei 
Dom  Joham  (»),  como  adeamte  ouvirees.  Efte  dito  conde  Dom 
Joham  AffoníTo  Tello  avia  huum  irmaão  ,  a  que  deziam  Mar- 
tim  AffoníTo  Tello  ,  o  qual  ouve  dous  filhos  e  tres  filhas  ;  a 
faber ,  Dom  Joham  AffoníTo  Tello  ,  que  foi  comdc  de  Barçel- 
los ,  e  o  conde  Dom  Gomçallo  que  foi  comdc  de  Veuva  til  e 
de  Faria;  e  as  filhas  ,  huuma  baftarda  ouve  nome  Dona  Johana  , 
que  foi  comendadeira  de  Samtos ,  e  leixou  a  comenda ,  como 
o  fazer  podia  fegumdo  fua  hordem  ,  c  cafou  com  Joham  Af- 
fonfo  Pimentel  ;  e  a  outra  foi  Dona  Maria  Tellez  cafada  com 
Lopo  Diaz  de  Soufa  ,  e  a  outra  chamarom  Dona  Lionor  Tel- 
lez ,  molher  que  foi  de  Joham  Louremço  da  Cunha,  filho  de 
Martini  Louremço  da  Cunha  ,  fenhor  do  moorgado  de  Poom- 
beiro.  Hora  affi  aveo  em  efta  fazom  ,  que  reinando  elRei 
Dom  Fernamdo ,  como  diíTemos ,  mamçebo  e  ledo  e  homem 
de  prol ,  tragia  fua  irmaã  Dona  Beatriz  ,  filha  que  fora  de  Dona 
Enes.,  c  delRei  Dom  Pedro  feu  padre,  gram  cafa  de  donas, 
e  de  domzellas ,  filhas  dallgo  e  de  linhagem  ;  por  que  hi  nom 
avia  Rainha  nem  outra  lffamte  por  eftomçe,acuja  merçee  fe 
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ouveffem  dacoftar  :  e  por  afeiçom  muj  continuada,  veo  na- 
çcr  em  clle  tal  defeio  de  a  aver  por  molher  ,  que  determi- 
nou em  fua  voomtade  de  caiar  com  ella  ,  coufa  que  ataa 
qucl  tempo  femelhante  nom  fora  vifta.  Que  compre  de  dizer 
mais  fobreíb  ,  propofto  daver  dctpenflaçom  peia  cafarem  am- 
bos, erarn  os  jogos  e  falias  antrelles  tam  a  meude ,  meftura- 
dos  com  betjos,  e  abraços,  e  outros  defemfadamentos  de  fe- 
melhamte  preço,  que  fazia  a  alguuns  teer  defonefta  fofpeita 
de  fua  virgijmdade  feer  per  clle  mingoada.  Em  efto  veofie 
trautar  ('>  cafamento  antre  elRei  Òom  Fernamdo  ,  ealffamte 
Daragom,  ho  qual  nom  veo  a  fim  ,  fcgumdo  teemos  recomta- 
do.  Depois  firmou  elRei  Dom  Hcmrrique  pazes  com  elle, 
como  diflêmos  ,  e  foi  pofto  que  cafafle  clRei  Dom  Fernam- 
do  com  fua  filha  a  Ifíàmte  Dona  Lionor ,  a  qual  lhe  fofle  cm* 
tregtte  dhi  a  cimquo  meies ,  como  largamente  ja  teemdcs.  ou- 
vjdo  :  e  tcemdo  clle  feito  tal  tramo  com  el Rei  Dom  Hcmr- 
rique ,  como  coufa  que  avia  de  feer ,  eftamdo  elRei  Dom 
Fernamdo  em  Lixboa ,  aconteçeo  de  vijnr  a  fua  corte  da  ter- 
ra da  Beira,  omde  emtom  eftava ,  Dona  Lionor  Tellez  molher 
de  Joham  Louceraço  da  Cunha  ,  que  ja  duTemos ,  por  çfpaçar 
alguuns  dias  com  Dona  Maria  fua  irmaã  ,  que  amdava  em  cafa 
da  Iffamte ,  e  íua  morador.  EJRei  Dom  Fernamdo ,  como  era 
muj  to  coftumado  de  hir  vecr  a  meude  a  Iframte  fua  irmaã, 
quamdo  vio  Dona  Lionor  cm  fua  cafa ,  louçaã  e  apofta  e  de 
boom  corpo  ,  pero  que  a  dante  ouveffe  bem  conhecida  ,  por 
emtom  muj  aficadamente  efguardou  fuas  fremofas  íeiçoóes  e 
graça  ;  cm  tanto  que  leixada  toda  bem  queremça  e  contenta- 
mento que  doutra  molher  poderia  aver  ,  defta  fe  começou 
de  namorar  maravilhefamente  ;  e  ferido  aÉ  do  amor  delia ,  em 
que  feu  coraçom  de  todo  era  pofto,  de  dia  em  dia  fe  aerc- 
çemtava  mais  fua  chagua,  nom  dcfcobrimdo  porem  a  nenhuu- 
ma  peíToa  efta  bem  queremça  tam  gramde ,  que  em  feu  cora- 
çom novamente  morava.  Em  efto  nom  tardou  mujto  que  Jo- 
ham Louremçp  mandou  recado  a  fua  molher ,  que  fe  foffe  pe- 
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ra  eNc ;  da  qual  ja  tij  nha  huum  filho  ,  que  chamavom  A  Ivoro 
da  Cunha.  El  Rei  Dom  Fernamdo  quamdo  ouvjo  que  J  oham 
Loaremço  mandava  por  ella,  foi  mujto  anojado  dc  tal  emba- 
xada,  como  aquel  dc  que  fe  numea  partia  defeio  dc  comprif 
feu  penfamento ;  c  feerado  forçado  de  o  defcobrir ,  fallou  em 
gram  fegredo  com  Dona  Maria  fua  irmaá ,  dizemdolhc  que 
aazafle  de  guiGt  como  Dona  Li onor  nom  panifTe  dalli,  finv- 
gemdóffe  fcer  cila  muito  doemte  ,  e  que  com  tal  recado  fe 
tornaflem  a  feu  marido  o?  que  por  ella  veherom  :  e  fallam- 
do  claramente  feu  defeio  com  Dona  Maria  ,  dilTe  que  fua 
voomtade  era  de  a  aver  ante  por  molher  >  que  quaratas  filhas 
de  Reis  no  mundo  ária.  Dona  Maria  era  fefudâ  e  corda  ,  e 
foi  muj  torvada  quamdo  lhe  efto  ouvio  dizer  ;  veemdo  que 
per  tal  aazò  elRei.  qirirta  defemeaminhar  feu  cafamento  que 
feito  íijnha*  com  a  IJFante  dc  Caftella  ,  moormente  fcemdo 
fua  irmaa  câfada ,  e  molher  de  boom  fidalgo  como  era ,  e  fcer 
feu  vaílàllo,  começou  de  lho  conrradizer  affaz  mujto.  EIRei 
refpomdia  a  todos  feus  ditos,  e  em  razom  do  cafamento  del- 
ia diíTe  ,  que  cl  aazaria  como  ella  foffe  quite  de  feu  marido, 
e  ella  dhTc  que  poilo  que  defeafada  fofle ,  que  nom  cuidafle 
cl  1c  que  ella  avia  de  feer  fua  barregaã  :  c  elRei  prefo  do 
amor  delia ,  jurou  a  Dona  Maria  que  ante  que  dormhTc  com 
ella  depois  do  quitamento ,  que  ante  a  reçebeflc  por  molher. 
Sobrcfto  correrom  mujtas  razoóes  ,  dc  guifa  que  quanto  ella 
trabalhava  por  lhe  desfazer  feus  amores  e  mudar  de  feu  pio- 
p  'ilto  ,  nenhuuma  Coufa  aproveitava,  ante  lhcparcçia  que  ca- 
da vez  creçiam  mais :  cftomçe  fallou  com  ella  ' '  Mua  irmaa  todo 
o  que  lhe  com  clRci  avehera ,  e  huuma  com  outra  ouverom 
acordo  de  o  fallarem  com  feu  tio  ;  e  depois  que  ambas  fal- 
larom  com  ocomde,  fallou  elle  fobreito  a  elRei ,  e  nenhuum 
boom  comffelho  que  lhe  dar  podeíTe  em  efte  feito ,  veo  a 
fim  de  o  torvar  do  que  em  Yoomtade  tijnha  de  fazer.  Della 
coufa  parte  <*'  a  Ifiàmte  a  que  o  todos  três  diíTerom  cm  gram 
fegredo ,  e  per  comíTclho  de  todos  por  fazerem  prazer  a  el- 
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Rei  ,  aazarom  como  ella  bufcafTe  caminho  de  feer  quite  de 
fca  marido  per  aazo  de  cunhadia  ,  que  hc  ligeira  dachar 
antie  os  fidallgos  ,  como  quer  que  mujtos  afirmavam  ,  que 
Joham  Louremça  ou  vera  defpenflàçom  do  Papa  ,  ante  que 
com  cila  cafaiTe;  mas  veemdo  que  lhe  nom  compria  .aporfiar 
mujto  em  tal  feito  ,  deu  aa  demanda  logar  que  £e  veemç^fle 
çedo ,  e  toifle  pera  Caftella  por  feguramça  de  fua  vida :  e  çer» 
teficaiTe  que  ante  que  elKci  dormifle  com  ella ,  primeiro  arer 
çebeo  por.  molher,  prefente  fua  irmaã  e  outros,  que  eíka  cou* 
ia  traziam  callada. 


C  A  Pi  T  U  L  O  LVIII. 

Corno  elRei  Dam  Fernamdofez  faber  a  eljtet  de  Capel- 
la ,  que  hont  podia  cajar  com  fua  filha. 

FEito,  eito  aíli  efeufamente ,  pofto  que  o  quitamento  fofle  de 
praça,  vio  elRei  que  lhe  comeria  feer  partido  do  que  pro- 
metera a  elRei  Dom  Iiemrrique  ,  em  razom  do  cafamento  de 
fua  filha  com  elle  j  e  ellamdo  elRei  de  Caftclla  em  Touro , 
omde  por  eftomçe  fazia  cortes  ,  por  abaixar  os  preços  das 
moedas  que  ante  pofera  muj  altos,  por  razom  da  guerra  e  pa- 
ga dos  foi  Idos  ,  com  que  a  terra' era  danada,  ornais  por  fior- 
denar  que  os  Judeus   c  Mouros  de  feu  reino  .trouveíTcm 
naaes  der i fados  ,  per  que  foffem  conheçidos;  chegarom  mefíe- 
geiros  dclKei  Dom  Fernamdo ,  per  os  quaacs  lhe  fez  íaber  *  que 
nom  ouveífe  por  nojo  de  el  nom  poder  cafar  com  fua  filha  , 
por  quamto  elle  era  caiado  com  huuma  dona  dc  Portugal,  qu« 
chamavom  Dona  Lionor  Tellez  de  Menefes ;  mas  nom  em» 
bargamdo  efto,  que  fua  voonrade  era  de  ficar  e  feer  feu  ami- 
go, e  lhe  mandar  emtregar  as  villas  í')eíogares  que  de  Can- 
tella tijnha  ,  fegundo  nos  trautos  era  devifado.  ElRei  Dom 
Hemrrique  ouve  menencoria,  e  pefoulhe  mujto  com  eftas  aor 
.    vas  , 

(i)  as  vilas  c  fortalcfai  T. 
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vas,  por  leixar  elRci  dc  cafar  com  fua  filha,  aífi  como  fora 
trautado  antrellcs',  e  cafaríTe  daquclla  guiía  com  cal  molher, 
desfazemdo  mujto  em  fua  homrra  e  citado :  e  aimda  que  por 
cfte  britamento  dos  trautos  cllc  poderá  tomar  a  ello  per  guer- 
ra juíta ,  ou  doutra  maneira  ,  pero  tara  defeiofo  era  daver  paz 
e  affeflego ,  que  deu  logar  a  effco,  por  elRei  Dom  Fernam- 
do  ficar  feu  amigo  ,  e  lhe  emtregar  as  villas  e  logarcs  que 
tomarom  fua  voz.  E  refpomdeo  aos  meflegeiros  que  pois  aífi 
era  que  a  elRci  nora  pra/ia  de  cafar  com  fua  filha ,  que  nom 
fazia  dello  comta ,  ca  a  ella  nom  minguaria  outro  tam  homr- 
rado  cafamento  ,  e  elle  que  lhe  mantevefle  todallas  outras 
coufas  que  nos  trautos  era  icomthcudo  :  e  com  efta  repofta 
fc  tornarom  pera  Portugal ,  e  cfpedirom  dellc. 

CAPITULO  LIX. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  e  elRei  Dom  Hemrrique 
emnovarom  certos  capitullos  ,fobre  as  pazes  Dal- 

coutim. 

.   •  ■ 

PArtio  elRei  de  Caftella  de  Touro  depois  que  as  cortes 
forom  acabadas  ,  e  amdou  per  feu  reino  ,  c  veo  aa  çidade 
de  Tui  i  feemdo  eftomçe  elRei  Dom  Fernamdo  na  fua  çida- 
de do  Porto  ,  e  dallt  mandou  por  embaxadas  a  elRei  Dom 
He  mrrique  ,  huum  ricomem  de  fua  cafa  mujto  feu  privado  c 
de  i  gramde  eftado  ,  e  Affonilb  Domimguez  cavalleiro  de  feu 
coníTelho  ,  fobre  alguumas  duvjdas  e  contemdas  que  antrelle 
e  elRei  de  Caftella  recreçiam,  aífi  por  razom  do  cafamento 
dalflâmte  Dona  Lionor  filha  delRei  deflè  Rei  de  Caftella  O  , 
com  que  elRci  Dom  Fernamdo  ouvera  de  cafar  ,  come  dos 
logares  de  que  fe  avia  de  fazer  emtrega  de  huuma  parte  aa 
outra  ,  e  iflb  mecfmo  das  arrefeens  que  por  guarda  dos  di- 
tos trautos  aviam  de  feer  emtregues ,  fegumdo  nas  pazes  q  ue 
 dif- 
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d i lTemos feitas  na  villa  Dalcoutim ,  fora  largamente  devifa- 
do.  E  chegamdo  eiles  a  elRei  de  Caftella  ,  e  prepofta  fua  emba- 
xada  ,  firmarom  outra  compoiiçom  e  aveemça  fobre  alguumas 
duvjdas  e  contemdas,  que  por  razom  daqucllas  pazes  nova- 
mente recreçiam ;  c  a  primeira  coufa  que  logo  acordarom  aíG 
foi ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  foffe  efeufado  de  cafar  com  a 
Iffamte  Dona  Lionor ,  e  que  a  doaçom  que  lhe  elRei  de  Caf- 
tella fezera  por  razom  de  tal  cafamento  com  fua  filha,  deÇi- 
dade  Rodrigo,  e  de  Vallemça  Dalcamtara,  c  de  Monte  rei, 
e  de  Alhariz ,  que  a  renunçiaflTe  de  todo  e  qual  quer  dereito  e 
poíTc  e  propriedade ,  que  em  ellas  ja  avia  ,  e  as  cmtregalTc  ao 
dito  Rei  de  Caftella  ataa  çerto  tempo ,  e  iflb  mecfmo  outros 
caftellos  que  eram  feus ,  que  aimda  tijnham  voz  delRei  Dom 
Fernamdo ,  alli  como  Arahujo  ,  e  Cabreira  ,  c  Alva  de  lifta , 
e  outros  ;  e  que  elRei  Dom  Hemrrique  emtregaíTe  a  elRei 
de  Portugal  a  villà  de  Bragamça  que  tijnha  Garçia  Alvares 
Doforio  ,  e  o  caftello  do  outeiro  de  Miramda  ,  e  outros 
quaaes  quer  que  foífcm  embargados  por  a  íua  parte  ,  depois 
que  fe  a  guerra  começara  antrcllcs.  E  aqucl  ricomem  avia  de 
reçeber  todollos  logarcs  dambos  os  reinos ,  e  fazer  menagem 
por  elles  pera  os  emtregar  aos  Reis  ,  e  dar  em  arrefèens  a  el- 
Rei de  Caftella  dous  muj  homrrados  efeudeiros  feus  filhos ; 
c  elRei  Dom  Fernamdo  avia  mais  de  dar  em  arreffeens  por 
guarda  deftas  aveemças  Dom  Joham  comde  de  Viana ,  fiiho 
de  Dom  Joham  AfFoníTo  comde  Dourem ,  e  Joham  AffoníTo 
Tello ,  ou  Gomçallo  Tellez  ,  fobrínhos  do  dito  comde ,  irmaãos 
de  Dona  Lionor.  Outro  fi  fobre  alguumas  penhoras  e  toma- 
das de  avercs  e  navios ,  que  fe  depois  das  pazes  Dakoutim 
fezerom  dhuum  reino  ao  outro  ,  hordenarom  çertas  maneiras 
como  foíTem  emtrcgues  a  feus  donos.  E  feito  juramento  per 
elRei  de  Caftella  por  guarda  deftas  coufas  ,  e  iflb  mecfmo 
pello  comde  Dom  Sancho  feu  irmaâo  ,  e  per  o  comde  Dom 
Pedro  feu  fobrinho ,  e  per  outros  fidallgos  e  preHados  que 
dizer  nom  curamos ,  partiromfle  os  embaxadores  pera  Portu- 
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ga\ :  e  dhi  a  oito  dias  feemdo  mes  de  mayo  ,  mandou  elRei 
Dom  Hcnrrique  aa  çidadc  do  Porto ,  pera  receber  em  fcu  no- 
me femelhantes  juras  e  menageens  ,  Dom  Joham  Garçia  Manr- 
riquc  bifpo  Dourcníe,  e  Joham  Gomçallvez  de  Baçom  caval- 
leiro  ;  e  nos  paaços  do  bifpo  ,  onde  elRei  Dom  Fernamdo  pou- 
fava ,  lhe  fezerom  requerimento  per  outras  taaes  juras  e  pro- 
metimentos ,  como  elRei  feu  fenhor  avia  feitos  fobre  as  di- 
tas aveemças.  Eftomçe  elRei  primeiramente  ,  e  des  i  o  Iffamte 
Dom  Denis  feu  irmaão ,  e  Dom  Joham  Affonfib  conde  Dou- 
rem ,  e  Dom  AffoníTo  bifpo  do  Porto ,  e  outros  cujos  nomes 
aqui  nom  fazem  mingua ,  fezerom  aquellas  juras  e  menageens 
que  pollos  embaxadores  forom  requeridas  ;  e  feitas  de  todo 
abaftamtes  efcripturas  ,  efpediromfle  delRei ,  e  foromffe  feu 
caminho. 

CAPITULO  LX. 

Como  os  poboos  de  Lixboa  fallarom  a  eJRei  em  feito  de 
feu  caf amento ,  e  da  repofia  que  lhes  elRei  deu. 

DA  bem  queremça  è  amores  que  elRei  Dom  Fernamdo 
tomou  em  Lixboa  com  Dona  Lionor  Tellez ,  como  ja  dif- 
femos ,  foi  loguo  fama  per  todo  o  reino ,  afirmamdo  que  era 
fua  molher  ,  com  que  ja  dormira  ,  e  que  a  tijnha  rcçebida  a 
furto  ;  e  defprougue  mujto  a  todollos  da  terra  da  maneira  que 
elRei  em  efto  teve ,  e  nom  foomente  aos  grandes  e  fidallgos 
que  amavom  feu  ferviço  e  homrra  ,  mas  aimda  ao  comuum 
poboo  que  diito  teve  gram  fentimento.  E  nom  preftou  ra- 
zoôes  que  lhe  fobrcfto  failaflcm  os  de  feu  comíTelho ,  dizem- 
do  que  nom  era  bem  cafar  com  tal  molher  como  aquella , 
feemdo  molher  de  feu  vaíTallo ,  e  leixar  taaes  cafamentos  de 
IfFamtes  filhas  de  Reis  como  achava ,  affi  como  delRei  Dara- 
gom,  e  delRei  deCaftella,  com  tanto  fua  homrra  eacreçem- 
tamento  do  reino  j  e  veemdo  que  feu  conjOTclho  nom  aprovei- 
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tava  ,  çeíTavom  de  lhe  fallar  mais  em  ello.  Os  poboos  do  rei* 
no  razoamdo  em  taaes  novas,  cada  huuns  em  feus  Jogares » 
jumtavomffe  em  magotes  ,  como  he  huíànça,  culpamdo  mujto 
os  privados  delRei  e  os  gramdes  da  terra ,  que  lho  coníTem- 
tiam ;  e  que  pois  lho  elles  nom  diziam ,  como  compria ,  que 
era  bem  que  le  jumtaíTem  os  poboos ,  e  que  lho  foflem  dizer : 
e  antre  os  que  fe  prinçipallmente  deito  trabalharam  ,  forom  os 
da  çidade  de  Lixboa  ,  omde  elRei  emtom  citava  ,  os  quaaes 
fallamdo  em  cfto ,  forom  tanto  per  feu  feito  em  deamte ,  que 
fe  firmarom  todos  em  comflelho  de  lho  dizer  ,  emlegemdo 
logo  por  fcu  capitam  e  propoedor  por  elles,  huum  alfayate 
que  chamavom  Fcrnam  Vaafquez ,  homem  bem  razoado ,  e  gci- 
tofo  pera  o  dizer :  ejumtaromlTe  huum  dia  bem  tres  mil,  an- 
tre mefteiraaes  de  todos  mefteres ,  e  beefteiros  ,  e  homeens  de 
pee ,  e  todos  com  armas  fe  forom  aos  paaços  hu  elRei  pou- 
íava,  fazendo  gramde  arroido  em  fallamdo  fobrefta  coufa.  El- 
Rei quamdo  íbube  que  aquellas  gentes  alli  eftavom  ,  e  a 
razom  porque  vijnham,  mandouhos  pregumtar  per  huum  feu 
privado ,  que  era  o  que  lhes  prazia  ,  e  a  que  eram  alli  aíli 
vijmdos ,  e  Femam  Vaafquez  refpomdeo  em  nome  de  todos 
dizemdo : »  Que  elles  eram  alli  vijmdos ,  por  quamto  lhes  era 
9»  dito  que  elRei  feu  fenhor  tomava  por  fua  molher  Lionor 
«  Tellez  ,  molher  de  Joham  Louremço  de  Cunha  feu  vaflallo; 
m  e  por  quamto  ifto  nom  era  fua  homrra ,  mas  ante  fazia  gram 
«  nojo  a  Deos  c  a  feus  fidallgos  ,  e  a  todo  o  poboo ,  que  elles 
>»  come  verdadeiros  Portuguefcs  lhe  vijnham  dizer,  que  to- 
»  maflfe  molher  filha  de  Rei ,  qual  comvijnha  a  feu  eftado ;  e 
»  que  quamdo  com  filha  de  Rei  cafar  nom  quifeffe,que  to- 
sj  maíTe  huuma  filha  dhuum  fidallgo  de  feu  reino  ,  qual  fua 
m  merçee  foffe ,  de  que  ouvefie  filhos  legitímos  ,  que  reinaf- 
w  fem  depôs  elle ,  e  nom  tomafle  molher  alhea ,  ca  era  coufa 
»  que  lhe  nom  aviam  de  conífentir  ;  nem  el  nom  avia  por  que 
»  lhe  teer  efto  a  mal ,  ca  nom  quinam  perder  huum  tam  boom 
»  Rei  como  elle  ,  por  huuma  maa  molher  que  o  tijnha  emfeiti- 
»  çado».  A  gente  era  mujta  que  efto  dezia  per  defvairadas  ma- 
Tom.  IV.  Ii  nei- 
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jieiras  ,  nom  embargamdo  que  Fcrnam  Vaasquez  propoinha 
por  todos :  c  clRci  lhes  fez  refpomder :  >»  Que  lhes  gradecia 
»  mujto  fua  vijmda,e  as  razoôesque  por  feu  ferviço  diziam; 
}*  que  nocafo  emçcrodia  que  faziam  come  boons  eleaaesPor- 
*»  tuguefcs  ,  amadores  de  fua  homrra ;  e  que  ella  nom  era  fua 
>*  molher  recebida  ,  nem  Deos  nom  quifeffe :  mas  que  por 
».  quamto  lhes  el  por  loguo  nom  podia  refpomder  como  com- 
;»  pria  ,  a  qual  repoíta  avia  raefter  de  feer  com  boom  comífelho, 
»  legumdo  clles  viam  que  era  razom  ;  que  em  outro  dia  foíTem 
»  todos  ao  moeíteiro  de  Sam  Domimgos  deíTa  çidade  ,  e  que  alli 
»>  lhes  fallaria  fobre  aquello  ,  e  averia  feu  acordo  com  elles  ». 
Fernam  Vaafquez  difle  a  todos  ,  que  aquello  era  muj  bem 
dito  ,  e  que  aífi  o  fezeíTem  cm  outro  dia  :  partiromfíe  em- 
tom  todos  contemtes  da  repofta  ,  juramdo  c  dizemdo,  que  fe 
a  clRei  partir  de  íi  nom  quifeffe  ,  que  elles  Hia  tomariam  per 
força ,  e  fariam  de  guifa  que  numca  a  elRci  mais  rifle  ;  c  que 
fe  muj  tos  veherom  cm  tom,  que  muj  tos  mais  vijnriam  em  ou- 
tro dia  armados. 

CAPITULO  LXL 

Como  eJRei  nom  quis  foliar  aos  poboos  fegumdo  lhe  pro- 
metera ,  e  fe  partira (,)  cjcufamente  da  çidade. 

N Om  duvidecs  ,  que  mujto  nom  prazia  a  todollos  fidallgos 
e  privados  delRei  dcftc  ajumtamcnto  que  o  poboo  fa- 
zia ,  por  que  viam  que  amando  feu  ferviço  e  homrra  ,  fe  mo- 
viam a  fazer  ifto  ;  c  pois  clRei  nenhuuma  coufa  curava  de 
feu  coníTelho  delles  ,  emtemdiam  que  per  cftc  caminho  lhe 
era  per  força  de  a  partir  <3)  de  íi.  E  forom  cm  outro  dia  muj- 
tas  gemtcs  jumtas  no  alpcmdcr  daqucl  moefteiro  de  Sam  Do- 
mimgos ,  .omdc  clRei  avia  de  vijnr  ouvir  por  parte  do  poboo 
as  razoôcs  que  lhe  aviam  de  dizer,  a  efte  cafamento  nom  feer 
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boom  ;  e  antre  os  mujtos  que  hi  vehcrom  ,  eftavom  hi  os 
do  deíembargo  delRci  todos.  E  Fernam  Vaafqucz  que  avia 
de  propocr ,  cm  quamto  elRei  nom  vijnha ,  começou  de  di- 
zer contra  elles :  »  Senhores ,  a  mim  derom  carrego  eiras  gen- 
9*  tes  que  aqui  fom  jumtos  ('),  de  dizer  alguumas  coufas  a  elRei 
»  noíTo  fenhor  que  emtemdcm  por  fua  homrra  e  fcrviço  ;  e 
j>  porque  hc  dcreito  efcripto ,  que  feemdo  as  partes  primçi- 
j»  paacs  prcfcmtcs ,  que  (*)  officio  do  procurador  de?c  de  ceifar , 
v  no  que  elles  bem  fouberem  dizer;  vos  outros  que  fooe9 
»  primçípaaes  partes  nefte  feito ,  e  a  que  ifto  mais  tamge  que 
»  nos  ,  dcviccs  dizer  eito ,  e  eu  nom :  porem  nom  cmbar- 
9$  gamdo  que  aíE  feia  ,  eu  direi  aquello  de  que  me  derom 
»  carrego ,  pois  vos  outros  em  ello  nom  querees  poer  maão , 
»  moftramdo  que  vos  doees  pouco  da  homrra  e  fcrviço  del- 
*>  Rei  noflb  fenhor  ».  Aguardamdo  elles  todos  alli ,  e  faliam* 
do  mujtas  e  dcfvairadas  razoões  cm  efte  feito,  foubeo  elRei 
em  feus  paaços  omde  eftava  ;  evcemdo  como  todos  eftavom 
alvoraçados,  c  as  razoões  que  geerallmente  diziam  a  comtra  - 
dizer  aquel  cafamento ,  nom  quis  alia  hir,  e  partioíTe  da  ci- 
dade com  Dona  Lionor ,  o  mais  efeufamente  que  pode ,  e  hia 
dizemdo  pello  caminho :  »  Oolhaae  aquelles  villaãos  treedores  , 
«  como  fe  jumtavom :  certamente  premderme  quiferom ,  fe  alia 
«  fora  ».  Os  que  eftavom  no  moefteiro  aguardando ,  quamdo 
fouberom  que  feclRei  partira  daquella  guifa  ,  teveromffe  por 
efearnidos  ,  cheos  de  menemeoria  e  pallavras  defoneftas  comtra 
efte  cafamento.  E  nom  foomente  em  Lixboa  ,  mas  em  Samta- 
.  rem  ,  e  em  Alamquer ,  e  em  Tomar ,  e  Avramtes ,  e  outros  loga- 
rcs  do  reino  ,  fallamdo  as  gentes  defte  cafamento  quamto  lhes 
pareçia  fco  e  nom  pera  feer ,  Dona  Lionor  a  que  defte  feito 
mujto  pefava  ,  reçeamdofle  que  per  aazo  de  taaes  ajumtamen- 
tos  c  falias,  podia  (>}  feer  que  a  leucaria  elRei,  dizem  que 
mandava  faber  per  emeuleas  ,  quaaes  eram  os  que  em  ifto 
mais  fallavom  comtra  ella,  razoamdo  mal  de  tal  cafamento  \ 
e  avia  com  elRei  que  os  mandafle  prcmder ,  e  fazer  em  ellea 
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juftiça :  e  foi  affi  de  feito ,  que  em  Lixboa  foi  prefo  depois 
Ftrnam  Vaafqucz ,  aquel  alfayatc  que  ouviftes  ,  e  outros  ;  e  fo- 
rom  dcçcpados  e  tomados  os  beens,  cdelles  fugirom  ,  e  affi 
em  alguuns  logarcs  do  reino :  e  a  mujtos  que  amdavom  to- 
gidos  por  efta  razom ,  perdohou  elRei  depois  ,  e  nom  ouve* 
rom  pena. 

CAPITULO  LXIÍ. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  reçebeo  de  praça  Dona  Lio- 
nor  por  molher ,  e  foi  chamada  Rainha  de  Portugal. 

ANdou  elRei  per  feu  reino  folgamdo  ,  tragemdo  comfigo 
Dona  Lionor ,  ataa  que  chegou  antre  Doiro  e  Minho  a 
huum  moefteiro  que  chamam  Leça ,  que  he  da  hordem  do 
efpital  ,  e  ai  li  determinou  cl  Rei  de  a  receber  de  praça;  e 
em  huum  dia  pera  iíto  aífijnado,  foi  a  todos  prepofto  por  fua 
parte  dizemdo  em  efta  guifa.  »  Amigos  ,  bem  fabees  como 
>»  a  hordem  do  cafamento  he  huum  dos  nobres  facramentos, 
n  que  Deos  em  efte  mundo  hordenou  ,  pera  nom  foomente 
*»  os  Reis,  mas  aimda  os  outros  homeens,  viverem  em  efta- 
»  do  de  falvaçom  ,  c  os  Reis  averem  per  lidema  linhagem 
n  quem  depôs  elles  foçeda  o  reino ,  e  regimento  real  que  lhe 
*>  Deos  deu ;  porende  elRei  noíTo  fenhor  querendo  viver  em 
«  efte  eftado ,  fegumdo  a  el  perteeçe  ,  e  comfijramdo  como 
>»  a  muj  nobre  Dona  Lionor  filha  de  Dom  Martim  AffoníTo 
»  Tello  ,  e  de  Dona  Aldomça  de  Vascomçellos  ,  deçemde  do 
>»  linhagem  dos  Reis ,  des  i  como  todollos  gramdes  e  moores 
m  fidallgos  deftes  reinos  tem  com  cila  gramde  divedo  de  pa- 
v»  remtelco ,  os  quaaes  rcçebendo  dclRei  homrra ,  como  he 
«  aguifado,  feiam  por  ello  mais  theudos  de  o  ajudar  a  defem- 
»»  der  a  terra ;  e  oolhamdo  outro  íi  como  a  dita  Dona  Lionor 
he  molher  muj  comvjnhavel  pera  ellc  ,  por  as  razoões  fobre 
n  ditas  :  tem  trautado  com  «lia  feu  cafamento ,  e  poremde  a 
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n  quer  reçcber  dc  praça  per  pallavras  de  prefemte  ,  como 
>»  manda  a  famta  egreia  e  lheemterade  de  dar  taaes  vil- 
»  las  e  logares  de  íeu  fenhorio  ,  per  que  ella  polTa  manteer 
>»  homrrofo  eftado  de  Rainha ,  como  lhe  perteemçe  ».  Emtonj 
a  reçebeo  elRei  peramte  todos ,  c  foi  notificado  pello  reino 
como  era  fua  molher,  de  que  os  gramdes  e  pequenos  ouve- 
rom  muj  gram  pcfar.  E  deulhe  elRei  logo  Villa  viçofa  ,  e 
Avramtes ,  e  Alraadaa  ,  e  Simtra ,  e Torres  vedras  ,  e  Alamquer  % 
e  Áatouguia ,  e  Oobidos  ,  e  Aaveiro  ,  e  o»  reguccmgos  dc 
Sacavém,  eFreellas,  eUnhos,  e  terra  de  Merllcs  em  riba  de 
Doiro;  e  dalli  em  deamte  foi  chamada  Rainha  de  Portugal, 
e  beijaromlhe  a  maão  per  mandado  delRei  quamtos  grandes 
no  reino  avia,  afli  homeens  como  molheres;  reçebemdoapor 
fenhera  coda  lias  viilas  e  çidades  de  íeu  fenhorio ,  afora  o  If- 
fante  Dom  Denis,  pofto  que  meor  fofle  que  o  Iffumte  Dom 
Joham  ,  que  numca  lha  quis  beijar:  por  a  qual  razom  elRei 
Dom  Fernamdo  lhe  quifera  dar  com  huuma  daga  ,  fe  nom  fo- 
ra  Gil  Vaafquez  dc  Reefemde  feu  ayo  ,  e  Airas  Gomez  da  Sill- 
va  ayj  delRei  Dom  Fernamdo ,  que  defviarora  elRei  de  o 
fazer  ;  dizemdo  elRei  fanhudamente  contra  elle  :  >»  Que  nom 
>»  avia  vergomça  nenhuuma ,  beijarem  a  maão  aa  Rainha  fua 
>»  molher  o  Iffamte  Dom  Joham ,  que  era  moor  que  elle  ,  e  íffo 
»  meefmo  feu  irmaão ,  e  todollos  outros  fidallgos  do  reino ,  c 
»»  el  foomente  dizer  que  lha  nom  beijaria ,  mas  que  lha  bei- 
»♦  jalTe  ella  a  elle  ».  E  defta  guifa  andava  o  Iffamte  Dom  De- 
nis adi  como  omeziado  da  corte  ,  e  o  Iffamte  Dom  Joham  ficou 
com  elRei  e  com  a  Rainha  mu  j  to  amado  e  bem  quifto ;  por 
que  feemdo  o  mayor  no  reino ,  fe  ofereçera  de  boom  grado 
de  beijar  a  maão  aa  Rainha,  e  fora  aazo  e  caminho  a  outro» 
muj  tos  de  gramde  eftado  :  porem  todollos  do  reino  de  qual 
quer  comdiçom  que  foUèm,  eram  difto  muj  mal  contentes. 
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CAPITULO   LXIIL  , 

Razotíes  defvairadas ,  que  aJguum  fallavom  fobre  o  caja- 
tnento  de/Rei  Dom  Fernamdo. 

Q.Uamdo  foi  fabudo  pello  reino,  como  elRei  reçebera  de 
praça  Dona  Lionor  por  fua  molher  ,  e  lhe  beijarom  a 
maão  todos  por  Rainha  ,  foi  o  poboo  0>  de  tal  feito  muj 
maravilhado,  mujto  mais  que  da  primeira;  porque  ante  defto 
nom  embargamdo  que  o  alguuns  fofpeitaflera ,  por  o  gramde 
6  honirofo  geito  que  vijam  a  elRei  tecr  com  ella ,  nom  eram 
porem  çertos  fc  era  fua  molher  ou  nom ;  e  muj  tos  duvidam- 
do,cuidavom  que  fcemfadaria  elRei  delia,  e  que  depois  ca- 
faria  fegumdo  perteemçia  a  feu  real  eftado  :  e  huuns  e  os  ou- 
tros todos  fallavom  defvairadas  razoôes  fobrefto ,  maravilham- 
doíTe  mujto  delRei  nom  emtemder  quamto  desfazia  cm  íi , 
por  fe  comtemtar  de  tal  cafamento.  E  dclles  diziam  que  me- 
lhor fezera  elRei  teella  por  tempo ,  e  des  i  cafar  com  outra 
molher  ;  mas  que  efto  era  coufa  que  muj  poucos  ou  nenhuum , 
pofto  que  emtemdelTcm  que  tal  amor  lhe  era  danofo ,  o  leixa- 
vom  depois  c  defemparavom ,  moormente  nos  mançcbos  anos. 
E  leixadas  as  falias  dalguuns  fimprezes  ,  que  em  favor  delle 
razoavom  ,  dizendo  que  nom  era  maravilha  o  que  elRei  feze- 
ra ,  e  que  ja  a  outros  acomteçera  femelhavcl  erro  ,  avemdo 
gramde  amor  a  alguumas  molhcres  ;  dos  ditos  dos  emtemdi- 
dos  fundados  em  filo,  alguuma  coufa  digamos  em  breve:  os 

Suaaes  fallamdo  em  efto  o  que  lhe  parcçia  ,  diziam  que  tal 
em  queremça  era  mujto  domgeitar,  moormente  nos  Reis  e 
fenhores,  que  mais  que  ncnhuuns  dos  outros  desfaziam  em  íi 
per  liamça  de  taacs  amores.  Ca  pois  que  os  antijgos  derorn 
por  doutrina  ,  que  ho  Rei  na  molher  que  ouvefle  de  tomar , 
principalmente  devia  defguardar  nobreza  de  geeraçom ,  mais 
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que  outra  alguuma  coufa,  que  aquel  que  í,} o  comtrairo  dcfto 
fazia ,  nom  lhe  vijnha  de  boom  fifo ,  mas  de  famdiçe  ,  falvo 
fe  hufamça  dos  homeens  cm  tal  feito  lhe  empreftaflc  nome  de 
iefudo  :  e  pois  que  clRei  Dom  Fernamdo  leixava  filhas  de 
tam  altos  Reis  ,  com  que  lhe  davom  gramdes  e  homrrofos  ca- 
famcntos  ,  e  tomava  Dona  Lionor  ,  que  tamtos  comtrairos 
tijnha  pcra  o  nom  fccr,  que  bem  devia  feer  (5>  pofto  no  conto 
de  taaes.  Outros  diziam ,  que  ifto  era  alli  como  door  da  qual 
ao  homem  prazia  e  nom  prazia  ,  dizcmdo  que  todollos  fabe- 
dores  coocordavom  ,  que  todo  homem  namorado  tem  huuma 
efpeçia  de  famdiçe  ;  e  efto  por  duas  razoões ,  a  primeira  por 
que  aquello  que  em  alguuns  he  caufa  intrimfeca  das  outras 
maneiras  de  famdiçe  ,  he  em  eftes  caufa  de  taaes  amores  :  a 
fegumda  por  que  a  virtude  extimativa  ,  que  he  emperatriz 
das  outras  potemçias  da  alma  açerca  das  coufas  fenífivees  ,  he 
tam  doemte  em  taaes  homeens  >,que  nom  julga  o  ogeito. da 
coufa  que  vcc  tal  qual  cllc  he  ,  mas  tal  qual  a  cllc  parece ; 
ca  el  jullga  a  fea  por  fremofa  ,  e  aquella  que  traz  dampno 
feer  a  elle  proveitofa ;  e  por  tanto  todo  juízo  da  razom  he 
fovertido  açerca  de  tal  ogeito ,  em  tanto  que  qual  quer  outra 
coufa  que  lhe  conflelhem ,  poderá  bem  receber mas  quam- 
to  açerca  de  tal  molher  a  elle  prazivel  ,  coufa  que  lhe  di- 
gam de  boom  comífclho  nom  reçebe ,  fe  o  conflelho  he  que 
a  leixc  c  nom  cure  delia  ,  ante  lhe  faz  huum  acreçentamen- 
to  de  door ,  que  he  fora  de  todo  boom  juizo;  de  guifa  que 
fehc  tal  peíToa  o  que  o  comlTelhou ,  de  que  poffa  tomar  rim- 
gamça  ,  tomaa  aíli  como  fez  elRei  Dom  Fernamdo  ,  que  man- 
dou fazer  juftiça  em  alguuns  do  feu  poboo  ,  que  o  bem  comf- 
felhavom  era  femelhamte  cafo  ,fegundo  ja  teendes  ouvido. 
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CAPITULO  LXIV. 

Das  razooes  que  elRei  ouve  com  huum  de  feu  comjjelbo 
fobre  o  caf amento  da  Rainha  Dona  Lionor, 

TRagemdo  elRei  Dom  Fcrnamdo  Dona  Lionor  comligo  , 
ante  que  a reçebefle  de  praça,  como  ouviftcs;  fallava  al- 
guumas  vezes  com  alguuns  feus  privados ,  dizemdo  como  tij- 
nha  em  voomtade  de  a  reçeber  por  molher,  e  que  difleflem 
o  que  lhe  pareçia ,  por  veer  fe  acharia  alguuns  que  lhe  conf- 
felhaiTcm  que  o  fezeffe.  E  huum  dia  fallou  com  dous  dellcs , 
como  fua  voontade  era  de  a  tomar  por  Rainha,  porem  ante 
que  o  pofeflb  em  obra ,  quiria  aver  com  elles  comfTelho.  »  Se- 
»  nhor  ,  diíTerom  elles,  a  nos  noro  convém  í aliar  em  eito, 
n  por  que  vos  veemos  ja  liado  com  ella  cm  tal  maneira , 
»  que  emtendemos  que  numea  outra  molher  avees  daver  fe 
i»  nom  ella  ;  e  aimda  nos  çertificam  alguuns  que  a  tecmdes 
»»  ja  recebida  por  molher  ,  e  quamto  he  per  noflb  confelho , 
m  nem  doutro  nenhuum  que  volTo  ferviço  e  homrra  defeje, 
n  nom  vos  con Telhara  tal  cafamento  pormujtas  razooes ;  mas 
>»  fe  teemdes  em  voomtade  de  a  toda  via  reçeber  por  mo- 
»  lher,  nenhuum  boom  comflelho  prefta  cm  ifto  >».  A  cabo 
de  poucos  dias  a  reçebeo  elRei ,  como  diflemos ;  e  depois  lo- 
go açcrca ,  difle  huum  dia  a  huum  de  feu  confelho,  como  fe 
repremdia  de  teer  cafado  com  ella  ;  o  outro  relpondendo  diíTe : 
j>  Ifto  foi  por  voffa  culpa  ,  e  por  vos  averdes  voomtade  de  o 
»  fazer ,  mas  nom  por  vos  nom  feerdes  confelhado  per  muj- 
»»  tos ,  que  o  nom  fezeflees  >».  >»  Verdade  he ,  difle  clle ,  que 
»>  mo  difdiíTerom  mujtos  ;  mas  eu  quifera  que  fezerom  elles 
»  a  mim  ,  aimda  que  cu  voomtade  ouvefle  ,  como  fezerom  os 
>t  privados  delRei  Dom  Affonflb  meu  avoo  a  elle  >».  »  E  co- 
>»  mo  foi  iflb ,  fenhor  » ?  »  Eu  vos  direi ,  difle  elRei.  Meu, 
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»»  avoo  quando  começou  dc  reinar,  tijnha mais  sentido  nas  cou- 
ias  em  que  avia  prazer ,  como  homem  novo  que  era ,  mais 
>»  que  naquello  que  perteecia  a  regimento  do  reino :  e  eftamdo 
m  todollos  do  comífclho  cm  Lixboa  jumtos,  fallamdo  nas  cou- 
>»  fas  que  perteemçiam  a  regimento  do  reino,  eprol  do  poboo  ; 
»  c  elle  leixou  o  comíTelho ,  e  foifle  aa  caça  a  termo  de  Simtra  , 
»  e  durou  la  bem  açerca  de  huum  mes.  Os  do  conffelho  quam- 
»  do  virom  que  elle  tam  pouco  femtido  tijnha ,  em  começo  de 
>»  fcu  reinado  ,  das  coufas  que  avia  dordcnar  por  feu  ferviço  e 
yy  bem  do  poboo ,  ouveromno  por  maao  começo ;  e  quando  el- 
yy  Rei  vco ,  e  foi  ao  conffelho ,  depois  que  fallarom  na  caça  em 
yy  que  amdara,  diffelhe  huum  delles  per  acordo  dos  outros: 
yy  Senhor  ,  feia  volfa  merçce  nom  teerdes  tal  geito ,  como 
yy  efte  que  ora  tevcftes  ,  leixardes  voffo  comffclho  per  tan- 
yy  tos  dias  ,  homdc  tam  neçeffario  hc  deitardes  ,  e  hirdevos 
»t  aa  caça  ha  ja  huum  mes,  e  nos  eftarmos  aqui  fem  vos, 
»  com  pouco  yoíTj  proveito  e  ferviço :  por  merçec  teemde 
yy  outra  maneira  em  efto  daqui  cm  deamtc  ,  fe  nom.  Como  fe 
»  nom,  difle  elle?  Aila  fe ,  differom ,  fenom  bufcaremos  nos 
yy  outro  que  reine  fobre  nos ,  que  tenha  cuidado  de  manteer 
yy  o  poboo  em  dereito  eemjuftiça,  e  nom  leixe  as  coufas  que 
yy  tem  de  fazer  de  fua  fazemda ,  por  hir  ao  monte  e  aa  ca- 
»  ça  amdar  huum  mes.  EIRei  ouve  difto  gramde  menemco- 
«  ria  ,  e  diíTc  braadamdo :  e  como  os  meus  me  am  a  mim 
»  dc  dizer,  fe  nom,  celles  me  ham  a  mim  de  fazer  (0  iflb. 
yy  Os  voffos ,  differom  ellcs  ,  quamdo  vos  fezerdes  o  que  nom 
»  devees.  EIRei  fahiuíTe  muj  queixofo  do  comffelho ,  e  foif- 
>»  fc ;  c  depois  cuidou  cm  ello ,  e  achou  que  lho  diziam  por 
»  feu  ferviço,  eperdeo  queixume  delles,  eouvcos  porboons 
>»  fervidores.  E  eu  affi  quifera  que  vos  outros  do  meu  comlTe- 
yy  lho  fezerees  a  mim  :  pois  que  viees  que  nom  era  minha 
yy  homrra  tal  cafamento  ,  nom  me  comflemtiirees  que  o  fe- 
>»  zclTe  yy,  O  privado  que  cmtemdeo ,  que  elRei  mais  lhe  di- 
zia efto  por  veer  que  repofta  lhe  daria  ,  que  por  teer  em 
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roomtade  o  que  lhe  fallava ,  refpomdeo  c  difle :  »  Senhor ,  vos 
»  o  dizees  agora  muj  bem  ;  mas  poderá  feer ,  que  fc  os  do 
99  voflb  comflelho  vollo  comtradiíTerom  defla  guifa  que  vos 
99  dizees  ,  que  ouverom  de  vos  pcor  repofta  com  obra  ,  da  que 
9t  ouverom  efles  outros  dciRei  Dom  Affonflb ,  voflb  avoo  >». 
E  elRci  dizemdo  que  nom  ,  mas  que  o  ouvera  por  bem  fei- 
to, çeflarom  daquefto ,  c  fallarom  em  ai. 

CAPITULO  LXV. 

Como  a  Rainha  Dona  Lionor  cafou  alguuns  fiàallgos  do 
reino  ,  e  do  acreçent amento  que  fez  em  outro  s 
de  feu  linhagem. 

ESta  Rainha  Dona  Lionor ,  ao  tempo  que  a  elRei  tomou 
por  molher  ,  era  bem  mançeba  em  freíca  h idade  ,  c  igual 
em  gramdeza  de  corpo ;  avia  louçaão  e  graçiofo  gcefto ,  e  to- 
dallas  feiçoóes  do  roftro  quaaes  o  dereito  da  fremofura  outor- 
ga ,  tal  que  nenhuuma  por  eftomçe  era  a  ella  femelhavel  em 
bem  pareçer ,  e  dulçidom  de  falia  ,  fofremdonos  porem  de  a 
praímar  dalguumas  couías,  em  que  nom  onefto  e  muy  follta- 
mente  :  ouve  gramde  e  vivo  emtemdimento  por  afortelle- 
zar  feu  citado ,  tragemdo  a  feu  amor  e  bem  queremça  affi  as 
gramdes  peflbas  como  as  pequenas  ,  moftramdo  a  todos  leda 
converfaçom  ,  com  graada  preftamça  e  muitas  bemfeiturias. 
E  por  quamto  ella  era  çerta ,  que  nom  prazia  aas  gentes  meu- 
das  de  ella  feer  Rainha  ,  fegumdo  fe  moftrara  em  Lixboa  e 
em  outros  logares,  e  ainda  dalguuns  gramdes  duvjdava  muj- 
to  ,  trabalhouflè  de  aver  da  fua  parte  todollos  moores  do  rei- 
no per  cafamentos  ,  e  grandes  officios ,  c  fortcllczas  de  logares 
que  lhes  fez  dar ,  como  adeante  ouvirces»  E  fez  aimda  gram- 
de acrcçemtamento ,  efpiçiall  mente  nos  de  feu  linhagem;  por 
que  dous  feus  irmaáos  ,  a  faber  ,  Dom  Joham  Affonflb  Tello , 
aazou  como  foffe  almiramte ,  e  Gomçallo  Tellez  fez  comde 
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deNeuva^e  de  Faria,  que  he  antre  Doiro  eMjnho:  e  dous 
filhos  do  comde  Dom  Joham  Affonflb  feu  tio ,  huum  fez  fazer 
comde  de  Viana  ,  que  chamavora  Dom  Joham ,  e  outro  í*J  foi 
comde  de  Barçellos  ,  a  que  diziam  Dom  Affonflb ;  e  por  que  era 
rriuj  moço ,  deulhe  por  ayo  huum  cavalleiro  que  chamavom 
Vaafco  Perez  de  Caamoóes  :  e  fez  fazer  comde  de  Sca  Dom 
Hcnrriquc  Manuel ,  leu  cunhado  :  e  fez  como  fofTe  comde 
Darrayollos  Dom  Alvoro  Pirez  de  Caftro  :  e  fez  dar  o  mef- 
trado  de  Samtiago  a  Dom  Fernamdafonfo  Dalboquerque  ,  que 
era  irmaao  das  molhercs  defeus  irmaáos  :  efez  dar^  o  mcef- 
trado  de  Chriftus  a  huum  feu  fobrinho ,  filho  de  fua  irmaã  Do- 
na Maria  ,  que  chamavom  Dom  Lopo  Diaz  («)  :  e  fez  poer  to- 
dollos  caftellos  e  melhores  fortellezas  do  reino  nos  que  eram 
de  feu  linhagem.  E  por  que  Lixboa  he  prinçipal  logar  do 
reino ,  e  quem  a  tever  por  fua ,  emtende  que  tem  todo  o  rei- 
no ,  fez  ella  dar  depois  o  caftello  defla  çidade  ao  conde  Dom 
Joham  Affonflb  Tello  leu  irmaâo ;  e  fez  que  quamtos  gramdes 
e  boons  avia  na  çidade ,  que  todos  foffem  feus  vaflallos :  uílí 
como  Martim  Affonfo  Vallcmte  ,  que  tijnha  o  caftello  por  el- 
le  ,  Eftevam  Vaafquez  Philippe  ,  Affonfíc  Anes  Nogueira ,  Af- 
fonflb Furtado  Capitam  ,  Affonfo  Eftevez  Daazambuja  ,  An- 
tom  Vaafquez.  Elr.es  cavalleiros,  e  outro  fi  mujtos  eícudeiros, 
que  na  çidade  avia  muj  homrrados  e  muj  boons  ,  aífi  como 
Pero  Vaafquez  de  pedra  alçada ,  e  Pedre  Anes  Lobato  ,  c  ou- 
tros que  nom  curamos  de  dizer ,  todos  eram  vaflallos  do  com- 
de. Fez  outro  fi  mujtos  e  boons  cafamentos ,  ca  ella  cafou  fua 
irmaã  Dona  Johana  ,  que  era  baftarda  e  comendadeira  de  Sam- 
tos ,  com  Joham  Affonflb  Pimentel ,  e  fezlhe  dar  Bragamça 
de  jur  e  derdade :  e  cafou  huuma  donzclla  fua  paremta  que 
tragia  em  cafa ,  que  chamavom  Enes  Diaz  Botelha  ,  com  Pe- 
ro Rodriguez  Dafonfleca  ,  e  fezlhe  dar  o  caftello  Dolivem- 
ça.  Cafou  Martim  Gomçallvez  Dataide  com  Meçia  Vaafquez 
Coutinha,  e  fezlhe  dar  o  caftello  de  Chaves:  e  cafou  Fer. 
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nam  Gomçallvez  dc  Soufa  com  Dona  Tarei  ja  dc  Meira  ,  c 
fezlhe  dar  o  caftcllo  dc  Portel :  e  cafou  Gonçallo  Venegas 
Dataide  com  Beatriz  Nunez ,  filha  dc  Nuno  Martinz  de  Gooes  , 
e  de  Bramca  do  Avellal.  Caiou  Fernam  Gomçallvez  de  Mci- 

la  com  huma  filha  dc  Dom  arçebifpo  de  Bragaa , 

a  que  chamavom  <*> :  e  cafou  Paai  Rodriguez  Mari- 
nho com  a  molher  que  foi  de  Joham  Fernamdez  Cogominho. 
Calou  outro  li  Gomçallo  Vaafquez  Coutinho  com  huuma  fi- 
lha de  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo:  e  cafou  huum  filho  defte 
Gomçallo  Vaafquez  ,  que  chamavom  Alvoro  Gomçallvez  ,  com 
huuma  filha  de  Joham  Fernamdez  Damdeiro  ,  que  foi  comde 
Dourem  ,  por  ella  foi  prfto  em  cftado.  E  fez  mujtos  outros 
cafamentos  e  acreçcmtamentos  em  mujtos  fidallgos  c  gramdes 
do  reino ,  por  lhe  averem  todos  boom  defejo  ,  e  nom  cahir  em 
fm  mal  qucrcmça;  de  guifa  que  nom  era  nenhuum  que  de  fua 
bemfekuria  e  acrcçemtamento  nom  ouvcíTe  parte.  Era  muj- 
to  graada  e  liberal  a  quaaes  quer  que  lhe  pediam  ;  em  tanto 
que  numea  a  ella  chegou  pefToa  por  lhe  demandar  merçee, 
<juc  dantclla  partiffe  com  vaã  efperamça.  Era  aimda  de  muj- 
ta  cfmolla  c  mujto  caridofa  a  todos  ,  mas  quanto  fazia  todo 
danava  ,  depois  que  conheçcrom  nclla  que  era  lavrador  de 
Vénus ,  e  criada  em  sua  corte  :  c  failamdo  os  maldizemtes , 
prafmavomna  dizendo ,  que  todallas  criadas  daquella  fenhora 
fc  fimgcm  fempre  mujto  amaviofas ,  por  tanto  que  o  manto 
da  caridade  que  moltram ,  feia  cobertura  de  feus  defoneftos 
feitos. 
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plar do  Â.  Arquivo ,  mas  tambem  nos  Códices  T.  B. 


Cl 


Digitized  by  Go 


delRei  D.  Fernando. 


CAPITULO  LXVI. 

Como  eJRei  Dom  Hcmrrique  mandou  faber  delRei  Dom 
Fernamdo  fe  lhe  prazia  de  feer  /eu  amigo ,  e  da  re- 
pojia  que  Ibe  levou  Diego  Lopez  Pacheco. 

EM  eíte  ano  de  quatro  çemtos  c  dez  Í,J  que  elRei  Dom  Fer- 
namdo reçcbeo  Dona  Lionor  por  molher  ,  eftamdo  elRei 
Dom  Hcmrrique  cm  Burgos  ,  foube  como  alguuns  cavalleiros 
c  efcudeiros  de  Caítella  ,  que  andavom  em  Portugal ,  aífi  co- 
mo Fernandafonfo  deÇamora  ,  e  outros  ,  aviam  tomado  huum 
logar  em  Galli/.a  de  fcu  reino ,  que  chamavom  Viana  ,  e  lhe 
faziam  guerra  delle.   Outro  íi  lhe  fezerom  faber  marcamtes 
da  coita  de  Bizcaya  e  das  Efturias ,  como  elRei  Dom  Fernam- 
do lhe  mandara  tomar  alguumas  naaos  no  mar ,  e  iflb  mcef- 
mo  ante  o  porto  de  Lixboa ,  e  nom  fabiam  por  que  :  e  mais 
lhe  fezerom  çerto ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  fazia  liamça 
com  os  Ingrefes  ,  pera  emtrar  cm  feu  reino  com  elles ,  e  lhe 
fazer  guerra.  ElRei  Dom  Hemrrique  ouve  difto  gram  quei- 
xume,  por  quanto  tijnha  pazes  com  elRei  Dom  Fernamdo, 
e  dava  a  emtemder  per  tal  obra  que  lhas  nom  quiria  guardar 
de  todo ,  affi  em  conflemtir  aos  que  amdavom  cm  feu  reino 
que  lhe  fezefíem  guerra  ,  como  nas  naaos  que  lhe  mandava 
tomar  fem  razom :  e  por  feer  mais  çerto  da  amizade  e  lkm- 
ça  que  com  elRei  de  Portugal  tijnha  ,  fe  avia  voomtade  de 
lha  guardar  ou  nom  ,  mandou  a  el  Diego  Lopez  Pacheco ,  o 
qual  em  cita  fazom  amdava  em  Caftella ,  e  amdara  fempre  com 
elRei  Dom  Hemrrique ,  defque  fugira  de  Portugal  por  razom 
da  morte  de  Dona  Enes.  Diego  Lopez  chegou  a  Portugal , 
e  tal  lou  a  elRei  Dom  Fernamdo  todo  o  que  lhe  elRei  Dom 
Hemrrique  mandara  ,  e  ouve  delle  fua  repoíta ;  e  quamdo  foi 
tal  lar  ao  Iffante  Dom  Denis ,  contoulhe  o  I  flaute  do  cafamen- 
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to  dclRei  feu  irmaâo,  quanto  lhe  pcfava  de  o  fazer  daquel- 
la  guifa  ,  e  como  amdava  dellc  mujto  dclavijmdo  ,  por  nom 
querer  beijar  a  maao  aa  Rainha.  Diego  Lopez  reípondeo  co- 
mo fora  fallar  a  clRei ,  e  que  lhe  pefara  mujto  da  maneira  que 
vira  ,  por  que  lhe  pareçia  que  elRei  era  de  todo  ponto  em 
poder  delia  ,  c  que  o  trazia  emfcitiçado  ,  pois  que  nom  fa- 
zia mais  que  quamto  ella  quiria  :  c  o  IfFamte  lhe  preguntou 
que  lhe  pareçia  deftc  feito  :  »  Parcçemc ,  fenhor  ,  difle  ellc  7 
m  muj  mal  ,  ca  emtemdo  que  feus  irmaaos  delia  montarom 
»  no  reino  mais  que  vos  ,  nem  voflb  irmaão ;  e  aimda  queira 
»  Dcos  que  nom  feia  peor  ,  por  que  avcmdo  delia  filhos ,  po- 
»  deria  feer  que  vos  matariam  com  peçonha ,  por  tirar  foípei- 
>»  ta  da  erança  do  reino ;  e  pofto  que  aíE  nom  feia  ,  toda  a 
»»  privamça  e  eftado  ha  de  feer  em  poder  de  feu  linhagem  ; 
»  porem  me  pareçe  laao  comíTclho ,  que  vaades  pera  Caftella : 
»  cu  fallarei  agora  a  elRei  quamdo  for  ,  e  emtemdo  bem 
»  que  lhe  prazerá  comvofco  ;  e  a  repofta  que  em  el  achar , 
»  vos  farei  logo  faber  ».  E  afU  o  fez  Diego  Lopez  de  feito : 
como  chegou  a  elRei  Dom  Hemrrique  ,  çertificouho  que  el- 
Rei Dom  Fcrnamdo  nom  era  feu  amiguo  de  voomtade ,  nem 
emtendera  nccllc  que  lhe  prazia  guardar  as  comveemças  an- 
trelles  firmadas;  e  diflelhe  mais  como  elRei  nom  eíhva  bem 
avijndo  com  os  fidallgos  e  poboos  de  fua  terra ,  por  aazo  do 
cafamento  de  Dona  Lionor  ;  e  que  os  tijnha  tam  mal  preftes 
pera  feu  ferviço ,  c  com  tam  dcfvairadas  voontades ,  que  em  tem- 
ei ia  fecmtraffe  pcllo  reino,  que  ligeiramente  o  podia  cobrar; 
e  que  o  Iffamtc  Dom  Denis ,  e  outros  cavalleiros  comelle,  fe 
quiriam  partir  do  reino  ,  e  vijnr  pera  fua  merçee.  E  iffo  meef- 
mo  chegou  alli  aÇamora,onde  elRei  cftava,  huum  efeudeiro 
que  cl  mandara  a  Portugal  com  recado  fobrcfto ,  o  qual  lhe 
çertificou  claramente ,  que  cl  Rei  Dom  Fernamdo  nom  era  feu 
amjgo  ,  nem  quifera  defembargar  as  naaos  de  Caftella ,  que 
forom  filhadas  no  porto  deLixboa.  Outro  íi  lhe  veherom  no- 
vas como  o  comde  Dom  AffonlTo  feu  filho  ,  que  emviara  a 
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Galliza  ,  avia  cobrada  a  vil  Ia  de  Viana,  e  premdera  alguuns 
daquelles  que  em  ella  eftavom. 

CAPITULO  LXVII. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  ,  e  o  duque  Dallamcaflro 
fezerom  liamça  contra  elRei  deCaJlellay  e  elRei 

Daragom, 

A Si  era  çcrto ,  como  contarom  a  elRei  de  Caftella ,  que 
elRei  Dora  Fernamdo  fazia  liamça  com  os  Ingrefes  com- 
tra  elle ,  nom  embargando  os  trautos  e  pazes  que  antrelles 
avia  ,  fegumdo  ouviftes  ;  ca  o  duque  Dallamcaftro  ,  fegumdo 
filho  delRei  de  Ingraterra  ,  que  fe  chamava  Rei  de  Caftella  , 
por  aazo  da  IíFante  Dona  Coftamça  fua  molher ,  filha  delRei 
Dom  Pedro ,  fegumdo  coimamos ,  emviara  pouco  avia  feus  em- 
baixadores a  elRei  Dom  Fernamdo  ,  a  faber ,  Joham  Fernan- 
des Amdeiro  cavalleiro ,  e  Roger  Hoor  efeudeiro  outro  fi  do 
duque ;  os  quaaes  chegarom  no  mes  de  julho  acerca  de  Bra- 
gaa ,  omde  clivei  de  Purtugal  eftonçe  era :  e  moítrado  abaf- 
tamtc  poder  que  pera  ello  tragiam  ,  firmarom  fuas  aveenças 
em  cita  guifa  :  »  Que  elRei  e  o  duque  foíTera  verdadeiros  amj- 
»  gos  por  fempre  huum  do  outro  ,  e  que  fe  ajudaffem  per  mar 
»  e  per  terra  contra  Dom  Hemrriquc ,  Rei  que  fe  chamava  de 
»  Caftella  ,  e  com  tra  elRei  Dom  Pedro  Daragom :  a  faber ,  que 
»  vijmdo  o  duque  fazer  guerra  a  elRei  Dom  Hemrrique  ,  ou  a 
»  elRei  Daragom ,  e  eftamdo  no  reino  de  Navarra  começamdo 
»  de  fazer  guerra  a  cada  huum  delles  com  as  gentes  que  com- 
»*  ãguo  trouveíTe ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  foíTe  theudo  de 
»  lhe  fazer  logo  guerra :  e  fe  o  duque  emtrafle  per  feu  corpo 
»  cm  cada  huum  dos  ditos  reinos,  que  elRei  de  Portugal  fof- 
>*  fe  theudo  de  emtrar  com  feu  corpo  per  outra  parte :  e  que 
»  citas  ajudas  e  guerra  que  cada  huum  fezeíTe  ,  foíTe  aas  fuas 

pro- 


266  C  H  R   O  N  I  C  A 

»  próprias  defpefas  :  e  que  toda  coufa  queelRei  Dom  Fcrnam- 
»  do  tomaíTc  do  reino  de  Caítella ,  que  nom  fofle  villa  cu  cai- 
»  tello  ,  ou  terra ,  que  íbiTc  fua  íem  outra  contemda  ;  e  que 
»  toda  coufa  que  foffe  tomada  do  reino  Daragom  ,  que  fofle 
»  daquel  que  a  tomafle  ».  Eftes  e  outros  capitullos,  que  por 
nom  alomgar  lcixamos  defeprever,  forom  cmtom  firmados  antre 
elRci  e  o  duque  Dalancaílro  ,  fobre  cfta  guerra  ,  e  ajudas  que 
fc  aviam  de  fazer  :  e  o  ditado  do  duque ,  como  fc  cmtom 
chamava  ,  era  cfte  :  »  Dom  Joham  pclla  graça  de  Dcos  Rei  de 
»  Caftella ,  e  de  Leom  ,  e  de  Tolledo ,  e  de  Galliza  ,  e  de  Se- 
»  vilha  ,  e  de  Cordova  ,  e  de  Moliina  ,  c  de  Geem ,  e  do  Al- 
»  garve ,  e  Daliazira  ,  duque  DallamcaÁro ,  e  fenhor  de  Molli- 
n  na  » :  e  em  alguumas  eferipturas  cmhadiam  mais  cm  ellc ,  di- 
zendo :  »  reinante  nos  ditos  reinos  em  humn  com  a  Rainha 
»  Dona  Coftjmça  nofla  molher,  filha  primeira  c herdeira  do 
j»  muj  aJro  Rei  Dom  Pedro ,  que  Dcos  perdoe  >».  Depois  deites 
trautos  aíli  firmados  ,  emviou  elRci  Dom  Fernamdo  ,  Vaafco 
Domimguez  chamtre  de  Bragaa ,  a  Ingratcrra  pera  os  o  du- 
que firmar  c  jurar;  e  forom  firmados  per  ellc  nos  paaços  de. 
Saboya ,  terra  de  Lomdres ,  ficamdo  defta  vez  clRei  e  o  du- 
que pofios  em  gramde  amizade. 

CAPITULO  LXV1II. 

Como  elRel  Dom  Hemrrique  emviou  requer  ir  a  e/Rei 
Dom  Fernamdo ,  que  ouvejje  com  elle  paz ;  e  das 
razooens  que  oemòaxador  dijfe. 

ELRei  Dom  Hemrrique ,  nom  embargamdo  o  que  lhe  Die- 
go Lopez  diúera ,  e  as  outras  novas  que  de  Portugal  ou- 
vera ,  como  diflemos  ,  nom  lhe  prazia  porem  aver  guerra  com 
elRci  Dom  Fernamdo  ,  ante  lhe  pefava  muj  to  de  lhe  afli 
quebramtar  os  trautos  c  amizade ,  que  com  el  avia  pofta :  e 
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pormoor  avomdamça  ,  ante  que  fc  JemoveíTe  a  emtrar  em  Por- 
tugal ,  emviou  por  embuxador  a  elRei  Dom  Fernamdo  huum 
bifpo,  o  qual  dizem  alguuns  que  era  Dom  Joham  Manrrique , 
bifpo  de  Segomça  10  •  e  veo  a  Portugal,  e  achou  clRei  em 
huum  logar  quatro  legoas  de  Samtarem ,  que  chamom  Salva- 
terra de  JMagos.  O  bifpo  era  homem  emtemdido  e  bem  ra- 
zoado ,  e  depois  que  deu  a  elRei  as  fuas  encomcndaçoóes  , 
preíemte  o  comde  Dom  Joham  Affonflb  Tello  ,  e  outros  que 
com  el  eftavom  ,  lhe  difle  em  côa  guifa.  »  Senhor,  elRei 
»  Dom  Hemrrique  meu  fenhor  ,  vecmdo  os  gramdes  divedos 
»  que  antre  vos  e  clle  ha  ,  e  defeiamdo  aver  paz  e  amorio 
>»  comvofco  ,  affi  por  proveito  dos  poboos  ,  que  cada  huum 
n  de  vos  ha  de  reger ,  como  por  efpicial  amor  e  boa  voom- 
»  tade  que  vos  tem  ,  quis  que  foflees  ambos  em  tal  acordo , 
«  que  amtre  vos  e  elle  nom  podeffe  vijnr,  nem  recreçer  ne- 
»  nhuuma  contemda  ;  e  efto  o  demoveo  a  fazer  paz  comvos- 
»  co ,  a  qual  foi  firmada  com  çertas  comdiçoócs  c  juras ,  fe- 
j>  gumdo  bem  fabem  quamtos  aqui  eílam.   E  por  moor  fir- 
>»  meza  delias  ,  e  voflbs  boons  divedos  fecrem  acreçemtados  , 
»  foi  pofto  de  vos  dar  fua  filha  por  molher ,  com  alguumas  vil- 
>»  las  e  logares  de  leu  reino  :  e  vos  fenhor  ,  nom  lei  por  qual 
»  razom  ,  o  capitulo  que  mais  deverces  de  guardar ,  que  era 
»  caiar  com  fua  lidema  filha  ,  por  fcer  a  vos  homrrofo  ca- 
«  famento  ,  e  acreçemtardes  em  voflb  reino  os  logares  que 
»  vos  com  cila  dava ,  e  vos  quebramtaftcllo  W  dhi  a  poucos 
»  dias  ,  leixamdoa  de  reçcber  ,  e  cafamdovos  com  outrem  ,  da 
»  qual  coufa  vos  mandaftes  efeufar  a  elRei  meu  fLnhor,  co- 
»  mo  aa  vofla  merçce  prougue  :   e  pofto  que  el  hi  poderá 
*>  tornar  com  aguifada  rafom  e  dereito  ,  fofrcolíe  de  o  fa- 
>»  zer ,  por  dar  logar  aa  paz ,  que  defeia  daver  comvofco.  E 
»  hora  depois  defto  mandaltes  aos  do  feu  reino  tomar  çert-s 
«  naaos  ,  aíE  na  cofta  do  mar ,  como  ante  o  porto  de  Lixbo3 ; 
>»  e  pero  vos  emviou  requerer  que  lhe  mandaffees  (»>  de  todo 
»>  fazer  emtrega,  nom  foi  voffa  merçee  de  o  poer  em  obra, 
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»  ante  deftes  tal  rcpofta  aaquelles  que  aca  emviou ,  per  que 
r»  moítraftes  que  de  guardar  a  paz  ,  que  antre  vos  e  clle  fe  i  fir- 
»>  mada  ,  aviees  muj  pouca  voomtade:  aalcm  defto  lhe  feze- 
n  rom  alguuns  cmtemder  ,  que  vos  faziecs  liga  com  os  Ingre- 
»  fes,  pera  vinrem  a  voflb  reino  ,  e  feerern  em  vofla  ajuda  con- 
»  tra  cilc.  E  por  que  todas  eftas  coufas  moftram  claramente , 
v  que  vos  nom  teemdes  voomtade  de  lhe  guardar  a  paz,  que 
>»  antre  vos  e  elle  foi  firmada ;  vos  emvia  dizer  per  mim  ,  e 
>»  vos  requere  da  parte  de  Deos ,  que  vos  lhe  guardees  com- 
>■>  pridamente  as  pazes  ,  que  antre  vos  ambos  fom  firmadas , 
j>  e  mandees  fazer  emtrega  aos  feus  de  todo  o  dano  que  am 
«  reçebido ;  e  fuzemdoo  aíli ,  farees  em  ello  razom  e  dereito , 
>»  que  fooes  theudo  de  fazer  ,  e  el  gradeçervolloa  muj  to ,  c 
»  teera  em  grande  amizade.  Doutra  guifa  ,  fe  vofla  merçee  he 
>?  britardes  as  pazes  que  aífi  avees  em  huum ,  a  el  he  forçado 
m  que  fc  defemda  de  vos ,  e  cmtom  mofirara  a  Deos  e  ao 
>t  mundo  que  nom  he  mais  tendo  ,  que  vollo  requerer;  e  que 
»>  Deos  que  he  jufto  juiz  ,  teera  jufta  razom  de  o  ajudar 
»  contra  vos  ». 

CAPITULO  LXIX. 

■ 

Da  repojta  que  elRei  Dom  Fernamdo  deu  ao  bifpo  ,  e 
como  fe  ejpedio  delle  ,  e  fe  foi, 

ELRci  Dom  Fernamdo ,  que  bem  fofpcitava  as  razoôes  que 
lhe  o  bifpo  avia  de  dizer ,  e  as  coufas  em  que  o  avia  de 
culpar  ,  como  aquel  que  delias  era  bem  fabedor ,  tijnha  ja 
a  repofta  preftes  pera  fe  efeufar  ,  e  nom  pedio  efpaço  pera 
aver  fobrello  com /Telho,  mas  refpomdeo  logo,  dizcmdo  affi. 
»f  Eu  todo  o  que  fize ,  ti  jnha  razom  de  o  lazer ;  e  que  mais  ' 
»  fezera ,  ncnhuum  mo  deve  teer  a  mal ,  por  que  eu  nom  lhe 
ff  quebrei  as  pazes,  mas  elle  as  quebramtou  a  mim  primei* 

»  ro; 
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»  ro ;  e  aífi  lho  cmviei  dizer  per  Martim  Perez. ,  doutor  em 
♦»  degredos  ,  chamçeller  do  Iffamte  Dom  Joham  feu  filho , 
»  quamdo  a  mim  fobrefto  veo  da  fua  parte  :  por  que  depois 
»>  das  pazes  feitas  a  cabo  dhuuns  feis  mefes ,  chegou  a  mim 
j»  a  Temtugal  ,  omde  cu  eftonçe  citava  ,  aquel  doutor  ,  e 
>»  difleme  e  rcquirio  ,  que  bem  íabia  os  trautos  e  aveemças 
»  que  por  bem  de  W  paz,  antre  mim  e  elRei  Dom  Hcmrrique 
»  forom  firmadas ,  c  como  fe  depois  perlomgarom  aalcm  do 
»  tempo ,  por  çertas  razooens  da  lua  prol  e  minha  ,  as  quaaes 
»  eram  cmtrega  de  çertos  logares  e  prifoneiros  dhuuma  par- 
»  te  aa  outra  ,  e  mais  o  cafamento  da  IfFamtc  Dona  Lionor 
j»  comigo.  E  eu  lhe  refpomdi ,  que  bem  fabia  elRei  de  Caf- 
»  tella ,  que  o  que  cu  ficara  por  fazer ,  ja  era  da  minha  par- 
»  te  comprido  ,  lcixamdolhe  as  villas  c  logares  que  tijnha  , 
»  c  emtrcgues  todollos  prifoneiros  que  cm  meu  reino  eram 
»  reteudos  ;  e  que  el  numea  me  quifera  emtregar  a  villa  de 
j»  Bragança  ,  nem  o  caftello  de  Miramda ,  e  outros  logares  :  c 
>»  porem  que  me  emtregaíTe  el  primeiro  os  logares  todos  y 
»  como  cu  fezera  a  elkr,  e  que  bem  prazia  (»>  cafar  com  fua 
>»  filha ,  c  lhe  comprir  mais  aimda  outra  coufa  ,  fe  teudo  era 
»  de  a  comprir ;  aíli  que  eu  fiz  todo  o  que  devia ,  e  el  nom 
yy  me  teve  aqucllo  que  me  pos :  e  porem  cafei  com  quem  me 
>»  prouguc  ,  c  fize  o  que  cmtcmdi  por  meu  ferviço  >>.  »♦  Se- 
j>  nhor ,  difle  o  bifpo ,  no  cafamento  vos  nom  fallci ,  fe  nom 
y>  por  o  trazer  a  meu  propofito ;  e  fe  elRei  meu  fenhor  al- 
yy  gumas  coufas  por  comprir  tem  ,  das  que  antre  vos  e  clle 
yy  forom  firmadas  ,  hc  muj  bem  que  feia  requirido  que  as 
»  compra  ,  e  fom  çerto  que  o  fara  de  boom  tallamte  ;  dou- 
yy  tra  guifa  nom  me  pareçc  que  he  bem,  hordenardes  perhu 
>»  antre  vos  e  elle  aja  guerra  e  difeordia  "5 ,  ca  fe  os  de  fua 
»»  terra  furtarom  em  voííb  reino  o  caftello  de  Miramda ,  pri- 
»  meiro  fairom  os  de  voíTa  terra  a  roubar  na  lua ,  e  lhe  fazer 
yy  guerra ,  tomando  per  força  em  Galliza  o  logar  de  Viana  , 
yy  c  dalli  faziam  guerra  a  toda  a  comarca  darredor ,  comfen- 
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»»  timdoo  vos ,  e  nom  tornamdo  a  ello ;  cm  guifa  cjuc  ouve  cl 
»  hi  de  mandar  o  comde  Dom  Affonflb  íeu  filho  com  gentes  , 
»»  a  poer  cobro  em  efto :  mas  antre  vos  e  clle  tam  pequenas 
»  coufas  como  eflas  ,  ligeiras  fom  de  comcordar,  por  fecrdes 
»  em  paz  e^amorio.  Porem  fenhor,  pormeiçee  efguardaae 
>»  bem  primeiro  o  que  querces  fazer,  econheçec  que  aquclla 
»  he  nobre  c  bem  avemturada  paz  ,  que  he  na  voontade  e  nom 
»»  nas  pallavras ,  e  que  huum  dos  cuidados  melhores  que  aver 
»  podees  ,  afli  he  daver  pjz  com  voflbs  vizinhos  ;  nem  po- 
»  de  nenhuma  coufa  mais  doçe  fccr  antre  os  Reis  e  os  po- 
«  boos ,  que  viverem  em  paz  e  afleflego ;  de  guifa  que  omde 
»  he  huum  dom  de  fe  ,  haja  huuma  comeordia  de  vida  »».  EJ- 
Rei  Dom  Fernamdo  tijnha  mandado  Vaafco  Domimgucz  cham- 
tre  de  Bragaa  a  Imgraterra  ,  como  ouviftes  ,  por  firmar  o  trau- 
to  antrclle  e  o  duque  Dalamcaftro  ,  desi  por  fazer  vijnr  gen- 
tes darmas;  eouvera  ja  recado  delle  ,  que  tijnha  oito  çentas 
lamças  ,  c  outros  tantos  archeiros  preítes ;  e  quamdo  lhe  o 
bifpo  dizia  eftas  e  outras  mujtas  razooens,  que  toda  via  ou- 
vefle  paz  ,  e  elRci  rcfpomdia  per  taacs  pallavras  e  com  tal 
doa  iro  ,  que  bem  moitrava  que  avia  d  cl  lo  pouca  voomtade. 
E  dcíTa  meefma  guifa  o  dezia  o  comde  Dom  Joham  Affonfo 
Tello,  em  tanto  que  o  bifpo  lhe  veo  a  dizer.  »  Comde,  vos 
»  podees  conflelhar  clRei  ,  que  aqui  cíla ,  como  vos  prou- 
>»  gucr ;  mas  fe  o  vos  confelhaacs  que  cl  aja  guerra  ante  que 
>»  paz  ,  vos  podees  dizer  o  que  qui  lerdes  ,  mas  porem  lei 
»»  que  nom  avecs  vos  de  leer  o  primeiro  ,  que  avees  de  jugar 
»»  as  lamçadas  antellc ;  e  fe  eu  fofle  de  feu  comfelho,  como 
>»  vos  fooes  ,  cu  lhe  confelharia  ante  que  efcolhcfle  a  çerta 
»»  paz  com  elRci  meu  fenhor,  que  efpcrar  a  duvidofa  vito- 
»»  ria  »».  Sobrefto  fe  feguirom  outras  muitas  razooens  ,  pellas 
quaaes  o  bifpo  emtemdeo,  que  elRci  nom  avia  voomtade  da- 
ver paz  ;  c  cfpcdiofle  delle ,  e  foiíTc  feu  caminho. 
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CAPITULO  LXX. 

Como  o  bifpo  chegou  a  Caflella  ,  e  como  fe  elRei  Dom 
Hemrrique  demoveo  a  fazer  guerra  a  Portugal. 

TOrnouíTc  o  bifpo  pcra  Caftella  ,  e  achou  elRei  Dom 
Henrrique  em  Çamora  ;  e  pofto  elRei  adeparte  com  os 
dc  feu  comfelho  ,  pêra  ouvir  a  repofta  que  o  bifpo  trazia , 
e  elle  as  primeiras  novas  que  lhe  deu  ,  diflelhc  que  fe  per- 
çcbeffe  dc  guerra ,  e  comtoulhe  todo  o  que  lhe  avehera  com 
elRei  Dom  Fernando ,  como  emtemdia  neellc  que  nom  avia 
voomtade  de  feer  feu  amigo  ,  nem  lhe  guardar  a  paz  que  com 
cl  pofera ,  e  que  afll  lhe  pareçia  que  o  comfíelhavom  alguuns 
fenhores  ,  dos  que  com  elle  eram.  ElRei  Dom  Hemrrique  ou- 
vijmdo  ifto  ,  diííc  emtom  peramte  todos.  »  Deos  fabe ,  que  he 
>9  fabedor  dc  todallas  coufas  ,  que  eu  nom  ei  voomtade  da- 
j>  ver  com  el  guerra ,  ante  quiria  de  muj  boamente  aver  com 
>»  el  paz ,  e  feer  feu  amigo ;  mas  pois  que  aíli  he  que  eu  ei 
»  daver  guerra  ,  eu  nom  a  quero  guardar  pera  mais  Iomge , 
>»  mas  logo  cm  ponto  a  quero  começar;  e  diga  cada  huum 
>»  de  vos  o  que  lhe  pareçe  ,  e  como  fe  pode  melhor  fazer  »>. 
Os  do  confelho ,  vifta  a  repofta  que  o  bifpo  tragia,  e  o  defeio 
que  elRei  cm  efto  moftrava  acordavom  todos  dc  fe  fazer 
guerra  ,  e  que  elRei  cmtraflb  per  Portugal  com  todo  feu  po- 
der ,  mas  que  efto  nom  foíTe  logo  ,  por  çer tas  razooens :  2 
huuma  ,  por  elRei  nom  teer  as  fuas  gentes  preftes ,  e  iflb  meef- 
mo  dinheiros  pera  paga  dos  foldos  ,  e  corregimentos  que  lhe 
eram  ncçeíTarios ;  des  i  por  o  inverno  que  fe  feguia  :  afll  que 
por  efto,  e  por  outras  coufas  que  cada  huum  moftrava  a  fe 
nom  fazer ,  eram  todos  em  acordo ,  que  elRei  efpaçafle  efta 
guerra  ataa  o  veraão  que  avia  devijnr,  c  que  em  tanto  faria 
elle  preftes  todo  o  que  pcra  ello  era  compridoiro ,  e  aíE  a  po- 
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deria  acabar  com  mais  fua  homrra  e  ferviço.  ElRei  quando 
vio  que  todos  eram  daquellc  acordo ,  e  nenhuum  dclviava  del- 
le ,  deulhes  em  repofta  dizemdo.  »  Ou  vos  todos  cftuacs  be- 
»  vedos^,  oufamdcus,  ou  foocs  treedores  »>.  «Nomjaeu, 
»  fenhor  ,  difle  o  bifpo ,  ca  nom  íbm  ruivo  >».  »  Aa  bifpo, 
>»  difle  elRei ,  por  mim  dizecs  vos  iflb  » :  por  que  elRei  era 
brameo  e  ruivo.  >»  Nom  fenhor  ,  difle  elle  ,  rnas  por  efte 
»  que  aqui  cita  >» :  a  faber  ,  Pero  Fernamdez  de  Vallafco , 
que  eftava  junto  com  elle  ,  que  era  huum  pouco  come  ruivo. 
E  rijmdo  deitas  e  doutras  razooens,  que  antremetiam  por  to- 
mar fabor  ,  tornou  elRei  a  dizer  contra  elles.  »  Aqui  nom 
>»  compre  mais  pcrlomgas ,  nem  outro  comflclho  qu^mdo  fe 
»  fara  ;  mas  ante  que  fe  numea  elRei  Dom  Fernamdo  per- 
«  çeba  ,  nem  lhe  venha  ajuda  Dhimgrefes,  nem  doutro  ne- 
5»  nhuum  de  fora  do  reino  ,  ante  eu  quero  que  me  elle  ache 
»  configo  ;  e  ou  lhe  eu  dcftruirei  toda  a  terra  ,  ou  nos  vijn- 
»  remos  a  tal  aveença ,  per  que  fempre  feiamos  dacordo  :  e 
5»  efta  emtemdo  que  he  bem  jufta  guerra ,  pois  que  a  faço  por 
»  aver  paz,  E  logo  deftc  logar  emtemdo  demeaminhar  pera 
»  Portugal ,  fem  mais  tornar  atras ;  e  quem  voomtadc  tever 
5»  de  me  fazer  ferviço ,  cl  me  feguira  per  hu  quçr  que  eu  for  ». 
E  nefte  comfelho  dizem  que  fe  firmou  mujto  Diego  Lopez 
Pacheco,  dizemdo  que  emtraíTe  logo  fupitamente  per  Portu- 
gal ,  e  que  fe  fofle  logo  lamçar  fobre  Lixboa  ,  nom  curan- 
do doutro  logar  nenhuum,  a  qual  podia  tomar  ligeiramente; 
e  que  cobramdo  efta  çidade  ,  cmtcmdcíTc  que  tijnha  todo  o 
reino  cobrado  ,  e  fijmda  fua  guerra.  Mandou  elRei  lago  car- 
tas a  todos  feus  vaíTallos  ,  que  fe  juntalTem  apreffa  hu  quer 
que  elle  fofle  ,  ca  fua  emtcmçom  era  partir  fem  mais  tardan- 
ça ,  e  emtrar  em  Portugal,  e  que  elle  os  efperaria  aacmtrada 
do  reino.  Outro  li  cfcrepvco  a  Aliçcr  Ambroíio  Boca  negra , 
feu  almiramte  ,  que  armafle  logo  em  Sevilha  doze  galleez , 
e  que  tanto  que  foflem  armadas,  que  parti íTem  logo  cm  ci- 
las pera  a  çidade  de  Lixboa. 
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CAPITULO  LXXI. 

Como  elRei  Dom  Hetmrique  entrou  em  Portugal e  do 
recado  que  ouve  do  cardeal  delIegado(,}doFapa. 

:  ■ •;    '.-.*,.  .  :  .4..    ; .  <,;,,xho  %  ••  ,.».*.  Q  »«; 

PArtio  elRci  Dom  Hemrrique  de  Çamora,  e  amdcufeu  ca- 
minho fem  fazer  deteemça ,  com  as  gentes  que  o  feguif 
poderom ,  ataa  que  entrou  per  Portugal;  eefta  trigamça  trou- 
ve  fem  mais  efpcrar  ncmguem ,  por  os  fcus  reerem  aazo  e  H 
fe  fazerem  preftes  de  o  mais  çedo  feguir :  e  foi  fua  partida 
em  feicmbro  meado,  na  era  que  diíTcmos ,  de  quatro  çemtos 
e  dez.  E  como  chegou  ao  eftremo  dos  reinos  ,  aguardou  alli 
fuas  gemtes  ,  e  cobrou  em  tanto  eftes  logares ,  Almeida  ,  Pi- 
nhel, Linhares,  Çellorico ,  e  a  cidade  deVifeu,  que  lhe  foi 
bem  ligeira  daver  ,  come  logar  fem  nenhuuma  çerca.  E  eftam- 
do  elRei  naquclla  comarca  ,  foiffe  pera  elle  o  Iffamte  Dom 
Denis  irmaão  delRct  Dom  Fernamdo  ,  fegumdo  fallara  com 
Diego  Lopez  quando  vehera  a  Portugal ;  e  elRei  Dom  Hemr- 
rique o  reçcbeo  muj  bem  ,  e  lhe  deu  de  fi  gramde  gafalha- 
do.  E  ante  que  clKci  dalli  partilTc ,  foube  como  D  >m  Gui- 
do de  Bolonha  ,  cardeal  e  legado  («'  do  Papa  ,  era  vijmdo  em 
Caftella ,  por  trautar  avecmça  e  paz  antrclle  e  elRei  de  Por- 
tugal ;  e  reçebeo  elRei  fua  carta ,  em  que  lhe  fez  faber  a  ra- 
zom  por  que  era  chegado  a  fua  terra  ,  e  que  lhe  emviafle 
dizer  fe  vijnria  homde  el  eftava  ,  ou  como  lhe  prazia  que 
fezeíTe.  E  elRei  lhe  mandou  fua  repoíba ,  em  que  lhe  rogava 
que  fe  fofle  em  tanto  pera  a  villa  de  Guadalfaiara  ,  omde 
eftava  a  Rainha ,  e  os  Iffamtes  feus  filhos       e  que  el  Deoa 
queremdo  ,  muj  aginha  livraria  o  que  aviam  ('>  de  fazer  em 
Portugal ,  e  tornaria  a  Caftella ,  e  fallaria  com  cl.  O  cardeal 
vifta  fua  carta  ,  emtemdeo  que  elRei  avia  voomtade  de  profe- 
 guir 
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guir  fua  guerra  ,  e  por  tanto  lhe  emviava  dizer  efto  ,  por 
emeaminhar  de  o  vecr  mais  tarde  :  c  penfamdo  em  ello ,  ouve 
leu  comfclho  ,  que  pois  que  o  Papa  o  avia  enviado  pera  poer 
paz  e  amorio  antre  os  Reis  ambos ,  que  lhe  nom  comprU 
poer  em  efto  deteença  ,  mas  trabalhariTe  de  veer  elRei  de  Caf- 
tella ,  ante  que  fe  a  guerra  mais  açemdefle ;  e  hordenou  de  par- 
tir de  Çidade  Rodrigo  ,  por  hir  fallar  a  elRei ,  homde  quer  que 
o  achafle. 

CAPITULO  LXXII. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  começou  de  fe  perceber  de 
guerra  ,  e  elKei  Dom  Hemrrique  emtrou  peilo 
reino  {x\  e  do  que  fobrello  aveo. 

COmo  a  guerra  foi  foada  em  Portugal ,  e  elRei  Dom  Fer- 
namdo çerto  que  elRei  Dom  Hemrrique  quiria  cmtrar 
em  leu  reino ,  foi  pofto  cm  gram  penflamento  ,  por  que  nom 
cujdou  que  afli  trigoíamente  fe  trabalhaffe  dc  fazer  tal  cmtra- 
da ,  nem  que  cl  fofle  o  primeiro  que  começaffe  a  guerra  :  e 
pos  logo  luas  fiomtarias  pellas  comarcas  do  reino  ,  e  iflb 
racefmo  çertos  fenhores  e  fidallgos  ,  nos  Jogares  per  hu  cm- 
tcmdeo  que  elRei  de  Caftella  avia  dc  vijnr  ElRei  Dom  Fer- 
namdo citava  eftomçe  em  Coimbra  ,  e  a  Rainha  Dona  Lionor 
com  elle,  e  alguuns  fidallgos  do  reino;  e  mandou  chamar 
mujta  gente  de  riba  de  Odiana  ,  e  iíTo  me: Imo  da  lilrxemadu- 
ia  ,  pera  lhe  teer  o  caminho  cm  huum  grande  e  efpaçofo  cam- 
po ,  leis  legoas  de  Coimbra  comtra  Lixboa  ,  omde  chamam 
ho  Chaáo  do  couçe/,  omde  fe  todos  acordavam  que  era  bem 
dc  oefperar.  Depois  acordaram  que  era  melhor  efperallo  cm 
Santarém ,  e  alli  pelleiar  com  elle  ;  e  que  quamto  mais  cm- 
traíTe  pcllo  reino ,  alçamdolhe  os  mantij mentos  ,  que  tanto  vijn- 
riam  mais  defgarrados,  e  melhores  de  desbaratar.  Com  efta 
emtccmçom  partio  elRei  de  Coimbra  ,  e  leixou  fua  molher 
  hi, 
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hi ,  e  alguuns  fidallgos  com  ella  ,  e  veoffe  a  Samtarem  ,  e  al- 
li  começou  de  ordenar  feu  jumtamento  <«> ;  e  mandou  a  Li  v boa , 
e  a  outros  logares ,  que  fezeffem  fua  apuraçom  de  çertos  ho- 
meens  darmas,  e  peooens,  e  beefteiros,  e  que  fe  jumtaffem 
com  elles  <a>  todos  em  Samrarcm.  Em  efto  partio  elRei  Dom 
Hemrrique  de  Vifeu  ,  depois  que  chegaram  aquellas  compa- 
nhas ,  por  que  avia  emviado  que  fe  veheffem  pera  elle ;  e  lua 
teençom  era  que  elRei  Dom  Fernamdo  lhe  avia  de  poer  ba- 
talha ,  e  veoffe  caminho  dereito  de  Coimbra  ,  e  alli  fe  jum- 
tarom  com  elle  o  meeftre  de  Samtiago  ,  e  o  meeftre  Dalcam- 
tara ,  e  as  companhas  Daamdaluzia  ,  que  aviam  emrrado  per 
aquella  comarca.  A  Rainha  eftamdo  em  Coimbra  ,  chegou  el- 
Rei Dom  Henrrique,  e  poufou  em  Temtugal ,  c  o  comde  Dom 
Sancho  feu  irmaâo  nos  paaços  de  Samta  Clara  ,  e  o  Iffamte 
Dom  Denis  ,  e  Diego  Lopez  Pacheco  ,  e  Lemoíim  no  moeftei- 
ro  de  Sam  Françifco  ,  e  Joham  Rodrigues  de  Caftanheda  em 
Samta  Ana  ,  e  Pero  Fernamdez  de  Valia  1  to  em  Çernache  ,  e 
affi  os  outros  fenhores  e  capitaaens  pollos  logares  darredor. 
Emtom  teverom  jeito  de  çercar  a  çidade  ,  falvo  como  quem 
poufa  de  caminho  ,  como  quer  que  foi  feita  huuma  efearamu- 
ça  na  ponte  em  que  forom  alguuns  Portuguefes  :  e  em  aquel- 
les  dias  que  elRei  de  Caftella  peralli  cíteve ,  pario  a  Rainha 
Dona  Lionor  huuma  filha  ,  que  chamaram  Dona  Beatriz  ,  que 
depois  foi  Rainha  de  Caftella  ,  como  adeamte  ouvirees-  Dalli 
partio  elRei  <»>  fem  dcfviar  da  eftrada ,  como  fezera  depois  que 
emtrou  em  Portugal ,  e  veoffe  caminho  de  Torres  novas  ,  e 
alli  foube  como  elRei  Dom  Fernamdo  eftava  em  Samtarem  , 
e  que  em  aqucl  logar  fe  aviam  de  jumtar  com  elle  feus  ri- 
cos homeens  e  fidallgos  ,  c  o  conçelho  de  Lixboa  e  doutros 
logares ,  pera  lhe  poer  a  praça ;  e  el  efteve  alli  dous  dias  or- 
denando fua  batalha  ,  a  qual  penffava  que  fe  nom  efcuíufíe  : 
e  era  affi  de  feito  ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  mandara  a  to- 
dos feus  fidallgos  e  vaíTallos ,  que  efteveffem  preftes,  que  tan- 
Tom.  IV,  Mm  to 


(1)  a  hordenar  todo  teu  ajuntamento  T.  (2)  com  elle  T.  (})  clRci 
Dom  Anrriquc  T. 


27<5  Chronica 
to  que  viflem  feu  recado  ,  fe  vcheflem  pereclle  ;  c  muitos  lhe 
cfcrepverom  fe  Tc  vijnriam  logo  ,  como  fouberom  que  elRei 
de  Caftella  partira  de  Coimbra ,  e  fe  lhe  avia  de  teer  o  cami- 
nho ;  e  el  lhe  reipomdia  per  fuas  cartas  que  cfteveflem  que- 
dos ,  e  nom  veheffem  a  el ,  ataa  que  lhes  el  mandaffe  dizer 
como  fczeflem.  li  a  tnaes  hi  ouve  ,  affi  como  Martim  Affonflb 
de  Mello  ,  e  Gomez  Louremço  do  Avellaar ,  e  outros  ,  que  dos 
logares  hu  eftavom  por  fronteiros ,  trafnoitarom  huuma  noite , 
c  vienm  huuma  noite  fallarí1*  a  elRei ;  e  ellc  como  os  vio  , 
moftroulhe  boom  ga talhado  ,  e  pregumtoulhe  a  que  vijnham  ,  c 
elles  refpomderom :  >»  que  elle  lhes  di (Terá  ,  que  alli  aguardaria 
»  elRei  de  Caftella ,  pera  pelleiar  com  elle ,  e  que  aviam  novas 
»  que  era  ja  mujto  preto  e  que  nom  compria  tardar  mais  pe- 
»  ra  tal  feito ;  mas  que  fahiflTe  a  tomar  o  campo,  e  fofle  lomge 
«  da  villaante  que  preto;  e  que  lhe  pediam  por  merçee ,  que 
>»  defcmdefle  feu  polleiro  ,  e  nom  agu.irdafle  mais  gente  ,  ca  af- 
»  faz  averia  delia  »».  ElRei  difle:»  que  lho  gradeçia  muito ,  e 
»  que  deziam  muj  bem  ,  come  boos  fidallgos  que  eram  ;  mas  que 
>»  fe  tornaflem  pera  homde  eftavom ,  e  fe  fezeflem  bem  pref- 
m  tes  com  as  gentes  que  tijnham  ,  e  podeffem  aver;  e  que  co- 
>*  ma  vifiem  feu  recado,  que  logo  fe  vcheflem,  e  per  outro 
«modo  nom  parthTcm  fem  feu  mandado».  E  defta  gnifa  que 
elRei  difle  a  eftes  ,  aifi  emviou  dizer  aalguuns  que  lhe  efto 
incefmo  mandavom  requerir,  affi  como  ao  meeftrc  Davis  feu 
irmaão,  que  eftava  em  Torres  novas,  que  cada  dia  mandava 
faberque  fazia  elRei ,  efcjumtava  alguumas  gentes ,  reçeam- 
dofle  que  fe  ouvefle  daver  batalha ,  que  nom  curaria  delle  por 
que  era  moço  ,  e  porem  rogava  a  huum  boom  cavalleiro  ,  que 
era  feu  ayo  ,  que  por  Deos  fezefle  de  guifa  ,  que  nom  errafle 
de  feer  em  ella;  e  elle  o  fegurava  que  nom  temeffe  defic.ir, 
fe  batalha  hi  ouTeffc  daver,  mas  que  vija  elRei  emeaminhar 
feus  feitos  <•',  que  duvjdava  mujto  depoer  o  campo  aelRei  de 
Caftella :  e  daquella  guifa  aconteçco  ,  ca  el  mandou  ao  con- 
çelho  de  Lixboa  ,  que  ja  eftava  na  Azambuja ,  cinquo  legoas  de 
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Santarém  ,  que  fe  tornaffem  ,  e  nom  foflem  CO  mais  por  dcam- 
te  ;  e  ncnhuum  dos  outros  mandou  chamar.  EIRei  de  Caftclla  , 
quamdo  ifto  foube  ,  moveo  com  fua  gente  caminho  de  Santarém  , 
e  chegou  aaquem  do  logar  a  huuns  paaços  ,  que  dizem  Alca- 
nhaaens ,  e  alli  foi  çerto  que  elRei  Dom  Fernamdo  nom  qui- 
ria  pelleiar  com  ellc.  Emtom  partio  elRei  pera  Lixboa  ,  a 
huum  fabado  dez  enove  dias  de  fevereiro,  e  foi  per  cima  de 
Samtarem  caminho  dos  feioaaes ,  e  per  as  avetureiras ,  fem  tor- 
vaçom  que  de  ncnhuum  reçcbeííe ;  pero  que  dizem  alguuns, 
que  elRei  Dom  Fernamdo  quifera  fair  a  elle  ,  com  aquclles 
que  configo  tijnha  ,  veemdo  que  o  comtrairo  lhe  era  gram  min- 
goa ,  e  que  feemdo  ja  armado  em  çima  do  cavallo ,  com  muj- 
tos  dos  feus  que  hi  emtom  crom  ,  que  o  comdc  Dom  Joham 
Affonflb  Tello,  e  o  priol  doEfpital,  o  fezerom  deçcr  e  def- 
armar,  dizemdo:  »  que  nom  confentiriam ,  que  fahifle  fora 
»  a  pelleiar  com  elle ,  ca  o  nom  podia  fazer  como  perteeçia 
»  a  fua  homrra ,  falvo  teemdo  tres  ou  quatro  mil  de  cavallo 
»  comllguo ,  e  doutra  guifa  nom  «.  E  difto  forom  muj  praf- 
mados  o  prior  e  o  comdc ,  e  iíTo  meefmo  elRei  com  ellcs  ,  di- 
zendo :  »  que  covardice  de  coraçom  lho  fezera  fazer ,  ca  el- 
les  nom  lhe  deverom  de  dar  tal  comflelho ,  c  elle  fe  boa 
>»  voomtade  tevera  pera  pelleiar,  e  dera  defporas  ao  cavallo, 
«  todollos  feus  o  feguirom  aaventuira  (,)  que  lhe  Deos  dar  qui- 
>■>  zera  ».  E  amtre  os  que  ifto  depois  mais  larguamente  praf- 
mavom  ,  foi  Joham  Samchcz  ,  cavalleiro  de  Samta  Catelina  , 
que  era  huum  des  que  fe  vcherom  pera  elRei  Dom  Fernam- 
do ,  depois  da  morte  dclRci  Dom  Pedro ,  dizemdo : »  que  el- 
«  Rei  moltrara  muj  to  gramde  mimgoa  ,  nom  fahir  a  pelleiar 
»»  com  elRei  Dom  Hcmrrique  ,, :  e  fallou  cm  ifto  tantas  vezes 
e  affi  de  praça ,  que  o  ouve  elRei  de  faber ,  e  diíTe  aos  qUe 
hi  eftavom  :  »  que  nom  curaffem  de  feus  ditos ,  ca  era  huum 
"  villaão  zombeiro ,  filho  de  huum  azemel  de  feu  padre  ». 
Joham  Samchez  era  homem  de  muj  boom  corpo ,  e  de  gram 
força  ,  e  bem  ardido ;  e  quando  lhe  comtarom  que  elRei  cfto 

 Mm  ii  dif- 

^0  <juc  fe  toraaíTc,  c  rum  foffe  T.  £.  (2)  a  aventara  £. 


278  .  Chronica 

differa  ,  ouve  muj  gram  mcnemcoria ,  e  huum  dia  cítamdo 
clRei  de  praça ,  lhe  difle  peramte  todos  :  »» Senhor ,  a  mim  dif  • 
»  ferom  <l,)  que  vosdiziees,  que  eufom  filho  de  huum  azemel 
»»  de  voflb  padre  :  cm  verdade  fe  o  el  foi  cm  alguum  tempo  , 
»  cu  nom  ho  fei ;  e  que  o  fofle ,  foiyo  de  huum  muy  nobre 
«  Rei  :  mas  porem  íei  eu  tanto  que  fe  vos  teverecs  mil  azc- 
»>  mees  taacs  como  eu  ,  e  de  tal  voontadc  ,  que  vos  nom  paf- 
»  Iara  a  vos  elRei  Dom  Hemrrique  per  ante  a  porta  ,  como 
n  paliou  ,  nem  levara  de  vos  tal  homrra  ».  ElRei  callou ,  e 
nom  refpomdeo  aaquello  ,  e  os  outros  diíTerom  aJohamSam- 
chez  que  nom  curafle  daquellas  razooens  ,  c  rijanife  do  que 
comtra  elRei  dizia  em  modo  defearnho. 

CAPITULO  LXXIII. 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  chegou  Jobre  Lixboa ,  e  da 
maneira  que  os  da  cidade  teverom  em  fe  recolher. 

NEnhuumas  gentes  poderom  penfar ,  que  elRei  Dom  Hemr- 
rique cmtrafle  pello  Reino  ,  da  guifa  que  cl  cmtrou  j 
■efpiçiallmente  des Coimbra  pera Lixboa,  omdc  elReiDomFer- 
namdo  citava  quamdo  elle  partio  de  Vifeu  ,  que  elle  mu  j  to 
primeiro  lhe  nom  fahiíTe  ao  caminho  a  embargar  fua  vijmda , 
•podemdo  (a>  muj  bem  fazer ,  ca  cl  tijnha  gentes  affaz  dc  leus 
naturaacs  pera  lhe  pocr  a  praça ,  e  mais  a  ajuda  dos  fidallgos 
c  fenhores ,  que  fe  pera  el  veherom  de  Cattella  ,  per  morte  dcl- 
Rei  Dom  Pedro ,  fegumdo  tecmdcs  ouvjdo  :  e  porem  ncnhuum 
podia  I>í  crecr ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  fofrefle  fua  vijm- 
da tam  lomge  pello  reino  ;  em  tanto  que  pellas  villas  e  lo- 
gares  ,  per  hu  elRei  Dom  Hemrrique  vijnha  ,  afli  cftavom  as 
gentes  defeguradas  por  efta  rafom ,  que  nenhuuns  fe  pcrçcbiam 
de  fe  guardar,  nem  poer  ofeu  em  falvo ;  de  guifa  que  acha- 
vom  os  homeens  folgamdo  (*)  e  çeamdo  ,  fem  teemdo  nenhuu- 
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ma  coufa  guardada  do  fcu  ;  e  ja  os  emmijgos  amdavom  pcl- 
los  termos  da  villa ,  e  aimda  o  nom  crijam  ,  e  affi  roubavom 
e  cativavom  mujtos  delles  ,  fem  achamdo  tal  que  lho  de  todo 
embargar  podefle.  Os  de  Lixboa  ,  quamdo  fouberom  como 
clRei  Dom  Hemrrique  paffara  per  Santarém  ,  c  que  elRei  Dom 
Fernamdo  nom  faira  a  elle ,  nem  lhe  mandara  embargar  fua 
vijmda  ,  forom  poftos  em  mujto  cuidado  ,  por  a  gram  perda 
que  de  reçeber  emtemdiam  ,  por  que  a  çidade  era  toda  de- 
vafla  e  fem  nenhuum  muro ,  hu  avia  mais  gente ;  e  nom  tij- 
nha  outra  guarda  nem  defeníTom ,  falvo  a  çerca  velha  ,  que  hc 
des  a  porta  do  ferro  ataa  porta  dalfama  ,  e  des  o  chafariz 
dclRci  ataa  porta  de  Martim  Moniz  ,  e  toda  a  outra  çidade 
era  dc valia  ,  na  qual  moravam  mujtas  gentes  avomdadas  de 
gramdes  riquezas  e  beens ;  e  bem  emtemdiam  que  clles  e  os 
do  termo  era  per  força  de  fc  colherem  a  cila  ,  c  que  nom 
poderiam  caber  demtro  com  todas  fuas  coufas,  fem  gramde 
prefla  e  amguftura  :  e  porem  diziam  alguuns  ,  que  era  bem  de 
íe  juntarem  todos ,  c  hir  pelleiar  com  elRei  de  Caftella  aa  pom- 
te  de  Loiras  <•> ,  c  alli  morrerem  ante  aíTumados,  que  efpe- 
rarem  de  fofrer  tamanho  mal ,  como  efperavom  reçeber  por 
fua  vijmda.  Outros  diziam  ,  que  era  bem  que  pallamcafTem 
todallas  ruas  que  fahiom  ao  rcííio  da  çidade ,  e  que  per  alli  a 
defendeflem  que  nom  entraflem  os  Caftellaaons  em  ella  ,  e 
que  todollos  frades  c  clérigos  que  na  çidade  avia  ,  tomaffem 
armas  ,  ca  ajudaíTem  a  defender  :  e  tam  maao  lhe  era  de  creer 
que  elRei  Dom  Hemrrique  chegaíTe  a  Lixboa ,  que  ja  fuas 
gentes  eram  no  Lumear ,  huuma  legoa  da  çidade ,  e  emtravom 
pcllos  olivaaes  e  vinhas  darredor  ,  e  aimda  alguuns  dovída- 
yom  que  a  clle  veheíTe  çercar.  E  com  efte  alvoroço  e  cuida- 
do começarom  clérigos  e  frades  de  fc  hir  ao  almazem  delRei , 
e  armarenfe  todos  das  armas  que  hi  achavom  ,  outros  trabalha- 
vom  dc  bufear  madeira  pêra  pailamcar  as  ruas  ,  e  taaes  hi 
avia  que  defcmparamdo  o  cuidado  da  defenflbm  da  çidade , 
nom  tijnhaW  fentido  fe  nom  de  guardar  as  coufas  que  em  fal- 
vo 
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vo  podiam  pocr.  E  fecmdo  todos  afli  empachados  cm  defvui- 
radas  ocupaçooens ,  e  elRei  Dom  Hemrrique  chegou  mujto  da- 
feflego  com  toda  íua  hofte  per  çima  de  Sam  to  Antom  O  desi 
per  Vallvcrdc  ,  pera  hir  poufar  no  moefteiro  de  Sam  Françifco , 
e  o  Iffuntc  Dom  Denis  com  elle :  como  quer  que  alguuns  ef- 
crepvcm  ,  que  el  tragia  cm  voomtadc  de  hir  poufar  ao  moef- 
teiro  de  Samtos,  que  W  arredado  daçidade  quanto  fera  huumO* 
quarto  de  legoa  ,  e  os  feus  emeaminharom  per  defvairadas 
partes  dereito  pera  ella,  c  cm  tom  ordenou  de  poufar  em  Sam 
Framçifco  ,  que  he  logar  alto ,  de  que  a  toda  bem  podia  vecr. 
Os  da  çidade  vecmdo  feu  grande  poderio ,  nom  fe  atreverom 
a  pelleiar  com  elle,  e  lebeado  o  cuidado  que  tijnham  de  to- 
mar armas,  trabalharom  todos  de  fe  poer  cm  falvo  ;  e  colhe- 
romfe  aaquclla  parte  da  çidade  que  era  cercada ,  o  mais  aíinha 
que  poderom ,  com  as  molheres  e  filhos,  c  coufas  que  levar 
podiam  ;  e  era  a  prefla  tam  gramdc  dos  que  fe  colhiam  dem- 
tro  aa  qerca  ,  afli  criftaãos  come  judeus  ,  que  embargava  a  em- 
trada  das  portas  aefpeflura  da  gente,  que  era  mujta:  huuns 
defearregavom  feus  ombros  canffados  das  gramdes  trouxas 
que  tragiam  ,  achamdo  logo  mujto  preftes  quem  de  as  rece- 
ber tijnha  cuidado  ;  outros  como  chegavom  aas  portas  ,  lança- 
vom  dentro  os  carregos  <4*  que  levavom  ,  c  leixavomno  f^fem 
nenhuuma  guarda  ,  com  trigança  de  tornar  por  outros*6).  Jaziam 
mujtas  coulas  defemparadas  aalcm  dos  muros,  fobre  que  de- 
pois aviam  contenda  ,  eftremando  cada  huum  quaaes  eram 
luas.  A  feguramça  que  os  fez  tardar  de  primeiro  nom  co- 
meçarem tal  trabalho ,  lhe  deu  aazo  de  perderem  grandes  ri- 
quezas :  contavom  huuns  aos  outros  depois  do  recolhimento , 
como  lhe  avehera  em  poemdo  o  feu  em  falvo ,  c  como  o 
poftumeiro  temor  lhe  fazia  defemparar  e  efquccçcr  mujtas 
coufas.  Os  Mouros  forros  do  arrevallde  foromíTe  todos  com 
feus  gafalhados  pera  o  curral  dos  coelhos  ,  jumto  com  a  for- 
tclleza  dos  paaços  delRei ,  que  hc  em  huum  alto  monte  ,  e 
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alli  cftavom  em  temdilhoocns  acoutados  por  fua  defenfíbm.  E 
foi  efta  vijmda  delRei  Dom  Hemrrique,  quamdo  chegou  fo- 
bre  Lixboa  ,  huuma  quarta  feira  a  hora  de  terça ,  vijmte  e  tres 
dias  do  mes  de  fevereiro  ,  da  era  de  quatro  çcmtos  e  omze 
anos. 

CAPITULO  LXXIV. 

Como  o  almirante  nom  quis  que  as  gallees  de  Portugal 
pelleiaffem  com  as  de  Cajlella ,  e  como  per  feu  aazo 
forom  tomadas  alguumas  naaos  de  Portugal. 

ELRei  Dom  Fernamdo  quamdo  vio  que  elRei  de  Caftel- 
la  paflara  per  Santarém ,  e  fe  hia  lançar  fobre  Lixboa  , 
hordenou  de  mandar  gentes  a  ella  ,  por  ajuda  de  fua  defenf- 
fom ;  e  por  quamto  o  comde  Dom  Alvoro  Perez  de  Caftro 
era  alcaide  da  çidade ,  mandou  elRei  que  fe  veheffe  pera  o 
caftello ,  por  feguramça  e  guarda  delia ,  e  mandou  derribar  to- 
dallas  caías  que  cftavom  juntas  com  o  muro ,  por  fe  nom  co* 
lherem  os  Caltellaaons  demtro  em  ellas  ,  e  reçeberem  per 
alli  dantpno.  E  mandou  mais  o  almirante  Miçe  Lançarote ,  e 
Vaafco  Martins  de  Mello  ,  e  Joham  Foçim  capitam  da  frota , 
e  alguuns  outros  cavalleiros ,  afli  dos  que  cftavom  com  ellc , 
come  dos  que  veherom  em  companha  da  Rainha  ,  quando  par- 
tira de  Coimbra  e  chegara  a  Santarém  ,  e  veherom  em  bar- 
cas ,  e  lançaromflè  na  çidade ,  por  que  a  frota  delRei  de  Caf- 
tella  nom  vchera  aimda  ,  que  03  embargaíTe  de  nom  emtrar 
era  cila.  E  avemdo  novas  das  galees  de  Caftella  que  vijnham 
armadas  de  Sevilha  ,  acordaronr  que  era  bem  darmar  qu  tro 
galees  ,  que  jaziam  na  agua  ante  a  çidade  ,  e  alguumas  naaos  , 
c  que  lhe  foflem  fair  ao  caminho  ,  e  pelleiar  com  ellas  ;  e 
foi  afli  feito  que  fe  fezerom  preftes ,  e  partirom  dante  a  çida- 
de :  e  himdo  nom  muj  lomge  delia  ,  ouverom  vifta  dalguu- 
mas  gallees  que  vijnham  deamte,  e  Joham  Foçim  capitam 

que 
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que  hia  em  huuma  naao ,  quifera  que  aferrarom  com  ellas, 
çcrtcficamdo  que  as  veemçeriam  ,  por  quamto  as  naaos  e  ga- 
lees  hiam  bem  armadas  ,  e  as  de  Caftella  nom  vijnham  afli. 
O  almiramte  com  gram  covardiçe  e  mingoa  de  boom  esfor- 
ço ,  pero  tijnha  avanragem  dos  cmmijgos  ,  numca  em  cllo 
quis  comfemtir ,  mas  diflc  que  as  vchcflem  ladramdo ,  e  que 
ante  a  çidade  pelleiariam  com  ellas  ,  pera  todos  veerem  o 
prazer  do  vemçimento.  As  gallccs  de  Caftella  que  deamte 
vijnham  ,  com  gramdc  reçeo  e  medo  que  tragiam  ,  como  fo- 
rom  a  preto  da  çidade,  fezerom  mujto  por  atraveflar  o  rio: 
Joham  Foçim  quamdo  vio  que  as  gallccs  remavom  pera  ter- 
ra, e  que  o  almiramte  nom  curava  daferrar  com  ellas,  de- 
feiofo  de  bem  fazer  ,  terreou  tanto  por  dar  em  huuma  gal- 
lee ,  ante  que  emfecaffe  ,  que  fe  ouvera  de  perder ,  e  nom 
lhe  pode  fazer  nojo  ;  e  as  gallees  de  Caftella  poferom  as 
proas  ante  as  taraçenas  da  çidade  ,  e  as  naaos  e  gallees  de 
Portugal  aalem  huum  pequeno  efpaço ,  onde  chamom  o  fura- 
doiro.  E  conto  huumas  e  as  outras  poufarom  ,  começarom  logo 
dobrar  per  defvairadas  voomtadcs  ,  ca  os  Caftellaaons  aprefía 
trabalharam  de  fe  meter  em  fuas  gallccs  ,  e  forneçellas  de 
gentes  darmas ,  pera  htr  pelleiar  com  as  outras ;  e  o  almiram- 
te fahiufle  logo  M  e  mujtos  com  elle  ,  e  foiíTe  aa  camará  da 
çidade  pedir  conflelho ,  que  maneira  fe  teeria  em  razom  da- 
quella  armada  ;  c  pero  lhe  deziam  alguuns  ,  que  as  vijam ,  co- 
mo fe  emchiam  de  gentes  as  galces  de  Caftella  ,  e  que  viffe 
o  que  perteençia  fazer  cm  tal  feito,  nom  curava  de  pocr  re- 
médio como  defendefle  fuas  gallccs.  Em  efto  emcheromfle  as 
gallees  de  Caftella  de  tantos  homeens  ,  que  as  faziam  mais 
de  pejadas  que  de  ligeiras  ,  c  começarom  de  remar  comtra 
as  naaos  e  gallees  dos  Portuguefes.  As  naaos  e  gallees  como 
eftavom  fem  gentes  darmas ,  por  que  fairom  coo  almirante ,  c 
depois  coo  capitam ,  cuidamdo  muj  pouco  o  que  as  gallees 
de  Caftella  queriam  fazer,  quamdo  as  virom  vijnr  afli  tam  po- 

de- 

(i)  eoalmyramte  depois  que  lhe  fogio  o  coelho,  entáo  ouve  conlelho, 
fayfíe  loguo  T. 
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derofamente  armadas  ,  nom  as  oufarom  datcmder,  e  remarom 
pcra  a  outra  parte  daalem  contra  ribatejo,  c  meteromffe  em 
çertas  rias  que  hi  ha,  omde  nom  podiam  reçcber  nojo,aim- 
da  que  as  gallees  dos  emmijgos  as  feguir  quiferam  As  gal- 
lecs  de  Caftella  veemdo  como  fe  hiam  pera  aquella  parte ,  om- 
de lhe  empeeçer  nom  podiam,  aferrarom  logo  com  as  nnaos; 
e  como  em  cilas  era  pouca  gente  ,  pelleiamdo  cobrarom  al- 
guumas  ,  e  ficou  o  mar  eftomçe  por  clles.  O  almiramte  por 
efta  razom  foi  mujto  culpado  é  maldefdito,  e  tiroulhe  el- 
Rei o  almiramtado ,  e  deu  ho  a  Dom  Joham  Affonflb  Tello , 
irmaão  da  Rainha ,  por  quamto  por  fua  culpa  e  aazo  nom 
cobrara  as  gallees  de  Caftella  ,  e  mais  perdera  parte  de  fuas 
naaos ,  como  quer  que  foliem  das  que  elRei  tomara  aos  Caf- 
tellaaons. 

CAPITULO  LXXV. 

Como  os  da  cidade  poferom  fofpeita  em  alguumas  pejfoas 
moradores  delia ,  e  forom  prefos  alguuns ,  e  mor- 
tos dous  homeens, 

POr  quamto  era  comuum  fama ,  e  affi  o  afirmavom  todos , 
que  Diego  Lopez  Pacheco  fora  o  principal  aazador  que 
fezera  elRei  Dom  Hemrrique  vijnr  çercar  Lixboa  ,  fczemdo- 
lhe  cmtemder  que  na  çidade  avia  peflbas  ,  que  por  o  feu  da- 
riam tal  aazo  per  que  a  cl  cobraffe  muj  cedo  ;  foi  gramde  ('?  al- 
voroço em  na  çidade  por  efta  fofpeita  ,  dizcmdo  o  poboo 
contra  alguuns  moradores  delia  ,  que  eram  da  parte  delRei 
de  Caftella  ,  por  aazo  de  Diego  Lopez  ,  cujos  fervidores  e 
alliados  eram  ,  e  que  a  çidade  era  vemdida  per  clles  ;  dos 
quaaes  forom  Louremço  Martins  da  Praça  ,  que  criara  o  mcef- 
tre  Davis  Dom  Joham  ,  e  Martim  Taaveira  ,  e  AfFomíTo  Col- 
laço  ,  e  AíFoníTo  Perez  ,  e  outros  dos  boons  que  na  çidade 
avia.  E  por  que  alguuns  delles  tijnham  chaves  de  certas  por- 
Tom.  IV,  Nn  tas, 
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tas ,  foromlhc  logo  tomadas  ,  e  clles  todos  prcfos  ;  e  como 
cm  fcmelhantcs  feitos  mujto  de  rcçear  ,  nom  fe  efguarda  ner 
nhuuma  defculpaçom  ,  nem  efpaço  de  faber  a  verdade ,  forom 
fem  mais  detecmça  todos  metidos  a  tormento  ,  e  fem  con- 
feíTamdo  nenhuuma  coufa ,  differom  alguuns  que  huum  homem 
de  Lourenço  Martins  mcreçia  de  fcer  arraftrado;  e  fem  mais 
curamdo  de  bufear  befta  que  o  ouvefle  de  levar ,  aas  maaons 
o  arraftrarom  pella  çidade  ,  e  o  rezerom  em  poftas  ,  e  afli 
morreo.  Outro  tomaram  ,  e  poferomno  na  fumda  dhuum  emge- 
nho  ,  que  eftava  armado  ante  a  porta  da  fee  ;  c  quando  des- 
fechou ,  lamçou  em  çima  defla  egreia  antre  duas  torres  dos 
finos  que  hi  ha  ,  e  quamdo  cahio  ,  acharomno  vivo  ;  e  toma- 
romno  outra  vez  ,  e  poferomno  na  fumda  do  engenho  ,  e  dei- 
touho  comtra  o  mar ,  omde  elles  defeiavom  ,  e  affí  acabou  fua 
vida :  os  outros  nomeados ,  que  forom  prefos  e  feridos  ,  fol- 
taromnos  fem  outra  pena  que  ouveffem ,  mas  nom  fiarom  mais 
delles  ;  e  dhi  em  diante  poferom  em  ii  gramdc  guarda  e  re- 
gimento ,  vellamdo  a  çidade  de  noite  e  de  dia ,  tecmdo  cau- 
tella,  e  avifamento  gramde  em  todos  feus  feitos  e  defenflbm. 
Em  efto  foube  elRei  Dom  Hemrrique  ,  como  os  frades  do 
moefteiro  de  Sam  Françifco,  omde  el  poufava  ,  tomaram  armas 
pera  hir  pelleiar  comtra  elle  ,  quando  na  çidade  fora  fabudo 
que  el  vijnha  ;  e  diíTe  que  pois  afli  era  ,  que  fe  armarom  com- 
tra elle  ,  que  nom  eftava  em  razom  de  el  poufar  antre  feus 
inmijgos  :  emtom  mandou  tomar  duas  barcas  ,  e  metellos 
frades  todos  cm  ellas  fem  barqueiros  ,  e  que  fe  paflaflem  aa- 
lem  do  rio  ;  e  os  frades  remando  ,  pofçroinfe  aalem  do  rio 
em  falvo ,  por  quanto  não  he  mais  de  huuma  legoa.  Os  feus 
quamdo  viram  que  el  efto  mandava  fazer  aos  frades  ,  quife- 
rom  roubar  a  fameriftia,  e  elRei  foubeo ,  e  dcfemdeo  que  o 
nom  fezeflem  ;  e  aífi  foi  guardada  em  poder  dhuum  homem 
boom  frade  ,  que  era  fameriftaão  daquel  moefteiro. 
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CAPITULO  LXXVL 

Como  Vaafco  Martins  de  MeJloo ,  e  Gonçallo  Vaafquez 
feu  filho ,  forom  prefos  em  huuma  ejcaramuça. 

AS  gentes  dei  Rei  de  Caftclla  poufavom  nos  moeiteiros  e 
pella  çidadc,  como  lhes  prazia,  como  aquelles  que  acha- 
vom  todallas  coufas  defemparadas  ,  com  mu) tos  beens  e  al- 
fayas  em  ellas ;  ca  feus  donos  nom  ouverom  efpaço ,  quanv» 
do  fe  colherom  aa  çerca  velha ,  de  todo  guardar  e  levar  com- 
figo  ,  falvo  eíTas  coufas  que  mais  ligeiramente  apanhar  pode» 
rom,  como  diíTcmos;  e  mujtos  criftaaons  e  judeus  deitarom 
de  feus  averes  os  que  levar  nom  podiam  ,  demtro  nos  po* 
ços  ,  e  fabendo  os  Caftellaaons  difto  parte ,  bufeavomnos  de- 
pois com  fateixas ,  e  cobrarom  todo  a  feu  poder ,  com  ou- 
tras mujtas  coufas ,  que  depois  levarom  quamdo  fc  forom :  e 
por  que  todallas  gentes  pouíavom  mujto  preto  dos  muros  da 
Çidade  ,  efearamuçavam  a  mehude  huuns  com  outros  ,  e  avia 
hi  feridos  e  prefos  aas  vezes  dhuuma  parte  e  da  outra  :  affi 
como  foi  prefo  Vaafco  Martijns  de  Melloo ,  cuja  era  a  guar- 
da da  porta  do  mar,  que  fahiu  huum  dia  a  efearamuçar  com 
Joham  Duque  ,  que  tijnha  logo  açerca  a  guarda  dos  açougues. 
E  cuidamdo  Vaafco  Martins  que  hiam  com  el  todollos  dafua 
parte,  falleçeromlhe  dclles  aaquella  ora;  c Joham  Duque  fa- 
hiu a  el  bem  acompanhado,  e  Vaafco  Martins  cm  fe  defen- 
demdo  foi  ferido  ,  e  derribado  em  terra.  A  efto  chegou  Gom- 
çallo  Vaafquez  feu  filho  ,  por  deffemder  que  o  nom  mataffem  , 
e  eíteverom  tanto  deficmdemdoíTe  ,  que  forom  ambos  feridos 
e  prefos ,  e  levouhos  Joham  Duque  por  prifoneiros  pera  fua 
poufada.  Em  outro  dia  veoo  veer  Diego  Lopez  Pacheco ,  e 
ouverom  ambos  muij  maas  pallavras  ,  dizemdo  Vaafco  Mar- 
tins comtra  elle ,  que  per  feu  aazo  e  emduzimento  fazia  elRei 
i  Nn  ii  Dom 
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Dom  Hcmrrique  cila  guerra,  e  fc  vehera  lançar  fobre  Lixboa; 
c  outras  defmcfuradas  razooens,  que  por  eftomçe  ouve  antrel- 
lcs.  EIRei  Dom  Fernando  fabemdo  como  Vaalco  Martins  ,  e 
feu  filho  eram  prefos  daquclla  guifa,  mandou  a  Sines  por  Pe- 
ro Fcrnamdes  Cabeça  de  vaca  ,  que  fora  filhado  em  aquel  lo- 
gar  em  huuma  das  gallees  de  Caftella ,  que  vehera  al li  aa  cul- 
ta per  tormenta,  quamdo  peralli  paíTavom  M ,  e  deromno  por 
Vaafco  Martins  ,  c  por  feu  filho  ,  e  affi  forom  livres  e  foll- 
tos 

CAPITULO  LXXVII. 

Como  o  comde  Dom  Affonjfo  foi  fobre  Cafcaaes  ,  e  coma 
foi  prefo  Garcia  Rodriguez  em  buma  efcaramttça. 

• 

SEemdo  aífi  coftume  defearamuçar  os  da  çidadc  com  os  de 
fora,  tambem  aa  porta  do  ferro,  como  aaquella  porta  do 
mar  que  diflemos ,  fahirom  huum  dia  de  demtro  da  çerca  al- 
guuns  Portuguefcs ,  por  efearamuçar  com  osemmijgos,  e  em 
fe  tremetcmdo  de  os  cometer  ,  crcçeolhe  tal  força  c  ardi- 
mento,  que  derom  comellcs  pella  rua  nova  ,  bem  ataa  mee- 
tade  da  rua.  EIRei  Dom  Hemrriquc  oolhava  do  miradoiro 
de  Sam  Francifco ,  omde  poufava ,  todo  o  que  fe  fazia  muj- 
to  a  feu  falvo  ;  e  louvamdo  prefemte  os  feus ,  a  ardideza  da- 
quellcs  Portuguefes ,  que  o  daquclla  guifa  faziam,  recreçerom 
tantos  dos  feus  cm  ajuda  daquclla  elcaramuça ,  que  per  for- 
ça fezerom  recolher  os  da  çidade  demtro ,  nom  fem  gram  pe- 
rijgo  de  que  efeaparom  :  c  foi  alli  prefo  Garçia  Rodriguez , 
meirinho  moor  delRei  Dom  Fernamdo ,  fem  mais  prifom  dou- 
tra pcíToa ,  nem  morte  dalguum  dhuuma  parte  nem  da  outra ; 
e  dos  que  aífi  premdiam  ,  davom  huuns  por  outros ,  e  aas  ve- 
zes por  remdiçom  ,  como  fe  açertava.  Em  cfto  foi  o  comde 
Dom  Affomfo  ,  filho  delRei  Dom  Hcmrrique  ,  com  quatro 
çemtas  lamças  fobre  huum  logar  çercado  ,  que  chamom  Caí- 
 caacs , 
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caacs,  que  he  mujto  jumto  com  ornar,  çinquo  Jegoas  da  çi- 
dade; e  as  poucas  gentes  delle  ,  que  o  deflemder  nom  podiam  , 
deromlho  logo  fem  outra  pelleia  que  hi  ouvefle ,  e  elles  pren- 
derom  os  que  quiferom  ,  e  rcubarom  o  logar  de  muj  gramdc 
roubo,  e  tornaromíe  com  elle  pera  a  çidade:  e  per  cita  gui- 
ía  os  capitaaens  que  com  elRei  Dom  Hemrriquc  vijnham  , 
eftcndiamiTc  pellos  termos  da  çidade  a  forreiar  ,  fem  toiva 
que  de  nenhuum  ouveflem ,  e  tragiam  gramdes  roubos  de  muj- 
tas  e  defvairadas  coufas  ,  e  cortavom  vinhas ,  c  olivaacs ,  e  ou- 
tras arvores  ,  poemdo  fogo  a  muj  tas  quintaans  ,  que  de  todo 
em  tom  dcftroirom  ;  cíE  que  os  Caftellaaos  dhuum  cabo  ,  c  as 
gentes  delRei  Dom  Fernamdo  do  outro ,  era  dobrado  fogo  , 
que  gaitava  e  dcítrohia  a  terra.  E  por  quanto  das  cafas  que 
eram  mais  acerca  do  muro  ,  recebiam  os  da  çidade  dampno  ,  ti- 
ramdolhe  per  vezes  de  demtro  <■)  aas  beeftas  ,  hordenarom  to- 
dos de  lhe  poer  o  fogo,  por  fe  nom  efcomderem  alli  os  em- 
mijgos :  os  Caftellaaons  quando  ifto  virom  ,  começa rom  de  rou- 
bar toda  a  çidade,  e  depois  que  a  teverom  roubada,  difíe- 
rom  que  pois  elles  começarom  de  lhe  poer  o  fogo ,  que  el- 
lcs  lha  ajudariam  a  queimar  de  verdade  :  emtom  lhe  poferom 
o  fogo  em  mujtas  partes  ,  e  ardeo  toda  a  rua  nova,  e  a  íree- 
guefía  da  Madanella  ,  e  de  Sam  Giaao ,  e  toda  a  judaria,  a 
melhor  parte  da  çidade  ;  e  deziam  depois  os  Caítellaaons ,  que 
fe  os  Portuguefes  nom  começarom  primeiro  de  poer  o  fogo 
da  fua  parte ,  que  eiles  numea  o  poferom  da  fua.  E  tomarom 
pera  levar  por  memoria  aa  hida  W,  quamdo  fe  forom  ,  huumas 
muj  fremofas  portas  da  alfamdega  defla  çidade ;  c  affi  quife- 
rom  levar  os  cavallos  darame ,  per  que  caae  a  augua  na  fonte 
dos  cavallos ,  e  forom  primeiramente  guardados ,  ante  que  fe 
perçebeífem  de  os  tomar. 
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CAPITULO  LXXVIII. 

Como  Hamrr  ique  Manuel  pellejou  com  Pero  Exarmento, 
e  forom  vemçidos  os  Portuguefes. 

JAzemdo  Lixboa  deita  guifa  çercada ,  emtrou  antrc  Doiro  c 
Minho  Pero  Rodrigues  Exarmento,  adeamtado  cm  Galliza  , 
e  Joham  Rodriguez  de  Bcma  ,  e  outros  fidallgos  daquella  ter- 
ra ,  e  chegarom  ataa  Barçellos  ;  c  gentes  de  Portugal  daquel- 
la  comarca  fc  juntarom  pera  pellciar  com  elles  ,  aífi  como 
Dom  Hamrrique  Manuel ,  tio  dclRei  Dom  Fcrnamdo  ,  irmaao 
de  Dona  Coitam ça  ,  molher  que  fora  delRci  Dom  Pedro,  c 
Joham  Lourcmço  Bubal  cavalleiro ,  e  Fcrnam  Gomçallvcz  dc 
Meira,  e  Nuno  Veegas  o  velho,  e  outros  fidallgos,  e  o  com- 
çelho  do  Porto  ,  e  de  Guimaraaens.  Quamdo  os  Ollcllãí  s 
ifro  ibuberom  ,  hordenarom  de  os  atemder ,  e  lamçarom  huu- 
ma  groiTa  çellada  dc  mujta  gente  em  huum  logar  cícufo  ,  dc 
que  os  Portuguefes  nom  ibuberom  parte  ;  e  começada  a  pel- 
leia  ,  levavom  os  de  Portugal  a  melhor  dc  feus  cmmijgcs. 
Em  ifto  fahiu  Joham  Rodriguez  de  Bcma  da  çellada  hu  ja- 
zia ,  e  fez  grande  foom  como  eram  mujtes ,  e  começou  logo 
de  fugir  a  cavallo  huum  efeudeiro  com  a  bamdcira  Danrri- 

2ue  Manuel ,  e  os  feus  começarom  de  brasdar  comtra  clle , 
izemdo  :  »>  Vaife  a  bamdeira  ,  vaife  a  bamdcira  ».  »»  Amigos , 
»  difle  elle  ,  nom  curees  da  bamdeira  ,  que  hc  huum  pouco  dc 
»  pano  que  fevai,  mas  curaac  do  meu  corpo  que  aqui  efta, 
n  em  que  devees  teer  moor  esforço  que  neella ;  porem  pel- 
>»  leicmos  toda  via  por  veemçer  ,  e  nom  curees  da  bandeira  >». 
Emtom  pelleiarom  ataa  que  fc  veemçerom  ,  c  forom  de  todo 
desbaratados.  Nuno  Gomçallvez ,  que  tijnha  o  Caftello  de  Fa- 
ria ,  quamdo  vio  hir  os  Portuguefes  pera  efta  pelleia ,  fahiu 
do  logar  com  alguuns  dos  que  tijnha  ,  cuidamdo  de  dar  de 
foípcita  nos  emmijgos,  e  que  huuns  dhuuma  parte  e  outros 
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da  outra  que  os  colheflem  na  meetade ;  e  os  Caftellaaons  que 
tijnham  ja  vcmçidos  os  primeiros  ,  voltarom  fobrelle ,  e  foi 
vemçido  e  prefo.  E  foi  a  11  i  morto  Joham  Lourenço  Bubal ,  e 
prefo  Nuno  Vcegas  ,  e  Fernam  Gomçallvez  de  Meira ,  e  Anr- 
rique  Manuel  fugio  pera  Ponte  de  Lima  ;  e  forom  prefos 
dhomeens  darmas  e  de  pee  ataa  çento  ,  e  mais  alguuns  çida- 
daaons  do  Porto  ,  antre  os  quaaes  foi  prefo  Domimgos  Perez 
das  Eiras ,  que  era  huum  dos  homrrados  do  logar ,  e  pagou 
per  II  de  remdiçom  dez  mil  framcos  douro ;  e  naquella  fo- 
mana  que  foi  folho  ,  chegou  huma  lua  naao  de  Framdes , 
que  em  frete  e  mercadarias  trouve  dez  mil  framcos  pera  feu 
dono:  e  afll  ouverom  os  Caítellaaons  mujtas  remdiçooens  dou- 
tros alguuns,  que  hi  forom  prefos. 


CAPITULO  LXXIX. 

Como  Nuno  Gonçallvez  de  Faria  foi  morto ,  por  que  nom 
quis  dar  o  caflello  a  Pero  Rodrigues  Sarmento. 


OBoom  efeudeiro  dc  Nuno  Gomçallvez  ,  que  foi  prefo 
neefta  pclleia  que  ouviftes  ,  teemdo  gram  femtido  do 
caftcllo  de  Faria,  que  lcixara  emeomendado  a  feu  filho,  cui- 
dou aquelo  que  razoadamente  era  de  prefumir  ;  a  faber ,  que 
aquelles  que  o  tomarom  o  levariam  ante  o  logar  ,  e  damd 
lhe  alguuns  tormentos  ou  ameaça  delles  ,  que  o  filho  veem- 
doo ,  averia  piedade  dcllc  ,  efecria  demovido  a  lhe  dar  o  caf- 
tello.  E  por  que  nom  tijnha  maneira  como  o  difto  podeíTe 
perçeber  ,  difle  a  Pero  Rodriguez  Sarmento  que  o  mandaíTe 
levar  ao  caftello ,  e  que  el  diria  a  feu  filho  que  neelle  fica- 
ra ,  que  lho  emtregalle :  Pero  Rodriguez  foi  defto  muj  ledo , 
e  mandou  que  o  levaíTem  logo ,  e  elle  chegamdo  ao  pee  do 
logar ,  chamou  por  o  filho  ,  o  qual  veo  apreíTa ,  e  elle  em 
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vez  de  dizer  que  dcíTe  o  caftcllo  aaquelles  que  o  levavom , 
diíle  ao  filho  cm  efta  guifa.  >»  Filho,  bem  fabes  como  efle 
»  caftello  me  foi  dado  perelRei  Dom  Fernamdo  meu  fenhor, 
»  que  o  tevefle  por  ellc  ,  e  lhe  fiz  por  el  menagem ;  e  por 
>»  minha  defaventura  eu  fahi  delle  ,  cuidamdo  de  o  fervir  , 
»  c  fom  ora  prefo  em  peder  de  feus  emmijgcs  ,  os  quaaes 
»  me  trazem  aquj  pera  te  mandar  que  lho  cmtregues :  e  por 
>»  que  cllo  he  coufa  que  eu  fazer  nom  devo  ,  guardamdo  mi- 
»  nha  lealldade  ,  porem  te  mando  fopena  de  minha  beemçom , 
>»  que  o  nom  faças,  nem  hodecs  a  nenhuuma  pefloa  ,  fc  nom 
»  a  elRei  meu  fenhor  que  mo  deu ,  ca  por  te  perçebcr  dif- 
»  to,  me  fize  aqui  trazer  j  e  por  tormentos  nem  morte  que 
>»  me  vejas  dar ,  nom  ho  emtregues  a  outrem  ,  fe  nom  a  el- 
»>  Rei  meu  fenhor  ,  ou  a  quem  to  el  mandar  emtregar  per 
»  feu  çerto  recado»».  Os  que  o  prefo  levavom ,  quanido  aquif- 
to  ouvjrom ,  ficarom  efpamtados  de  fuas  razooens  ,  e  pregum- 
taromlhe  fe  dezia  aqucllo  de  jogo  ,  ou  fe  o  tijnha  aíli  na  voom- 
tade  ;  e  el  refpomdeo ,  que  pera  o  perçebcr  difto  fe  fezera  al- 
li  trazer ,  e  que  affi  lho  mandava  fob  pena  da  fua  beemçom. 
Elles  teemdoflc  por  efearnidos ,  com  queixume  dcfto  ,  cm  pre- 
femça  do  filho  o  matarom  em  cíTa  ora  de  cruecs  feridas,  e 
nom  cobraram  porem  o  caftcllo.  E  por  que  aquclla  terra  he 
muito  poborada ,  nom  podiam  todos  caber  no  caftcllo ,  e  co- 
Jhiamfic  delles  antre  o  muro  c  a  barvacaã  cm  choças  cuber- 
tas  de  colimo  ,  que  ai  li  fezerom ;  c  vemtamdo  eftomçe  huum 
vcmto  foaão,  tomou  huum  daquellcs  que  eftavom  fora,  huum 
collmeiro  açefo  pofto  cm  huuma  lamça  ,  e  deitouho  demtro 
cm  çima  das  choças ,  e  começaram  darder.  Os  do  caftello  muj- 
to  anojados  por  a  morte  de  Nuno  Gomçallvez,  que  lhe  aíE 
virom  dar ,  nom  teverom  mentes  no  fogo  que  deitaram  ,  ef- 
tandomujto  efpamtados  das  razooens  que  diflera  ao  filho  O 
fogo  era  gramde  per  aazo  do  vcmto,  a  que  fe  remédio  nom 
pode  pocr ,  e  arderam  todallas  choças  com  quamto  necllas  fíja , 
c  mujta  gente  em  ellas:  e  o  filho  de  Nuno  Gomçallvez  man- 

 tc- 
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teve  o  caftcllo  como  lhe  seu  padre  mandou  ,  e  depois  lhe 
deu  elRei  huum  mui  homrrado  benefiçio  ,  por  quamto  lhe 
prouguc  efcoliier  vida  de  clérigo. 

CAPITULO  LXXX. 

Das  razooens  que  elRei  Dom  Hcmrrique  ouve  com  Die- 
go Lopez  Pacheco ,  fobre  o  cerco  de  Lixboa. 

SEemdo  Lixboa  çcrcada ,  como  ouviftes ,  dizem  que  elRei 
Dom  Hcmrrique  fe  começou  danojar ,  por  que  a  tomar 
nom  podia  cm  tam  pequeno  cfpaço,  como  lhe  alguuns  dif- 
lerom  ,  e  como  el  emtemdia  que  a  tomaflê  ;  dos  quaaes  ef- 
eprevem  alguuns  autores  ,  que  foi  o  principal  Diego  Lopez 
Pacheco ,  e  contam  que  queixamdoíTe  elRei  contreelle  ,  lhe 
difle  per  cfta  guifa  :  >»  Diego  Lopez  ,  vos  me  diffeftes  per 
3i  vezes  ,  que  fe  eu  vchefle  çercar  cfta  çidade ,  que  em  bre- 
»  ves  dias  a  poderia  filhar ,  ca  em  ella  nom  avia  gente  que 
»  a  deffemder  podeflè  ;  e  pofto  que  fe  deffemdcfle  ,  que 
»  nom   avia  poder  de  fe  tecr  mujto  tempo ;  e  que  toma- 
»  da  cfta  çidade,  que  todoo  outro  reino  ligeiro  me  feria 
»  daver  ;  e  por  ifto  foomente  me  deraovj  de  a  vijnr  çer- 
m  car  :  e  ora  me  pareçe  fegumdo  o  começo  que  vejo ,  que 
»  nom  fera  alfi  ligeira  de  tomar  ,  como  vos  dizees ,  pofto  que 
»  çcrcada  toda  nom  feja ;  ca  nos  nom  lhe  empccçemos  ataa 
»  qui ,  fe  nom  no  que  achamos  defemparado  fora  da  çerca , 
>»  des  i  os  que  dcmtro  fom  ,  pareçeme  que  am  voomtade  de  a 
»»  bem  dcíFemder  ,  e  ella  he  forte  de  muros  c  torres  ,  em  tal 
"  maneira  ,  que  nofla  eftada  per  efta  guifa  fera  mujto  mais 
»  tempo  do  que  cuidava  ,  no  qual  nom  penflb  que  lhe  muj- 
»  to  dampno  poíTamos  fazer »».  Diego  Lopez  dizem  que  ref- 
pomdco  c  diíTe :  »  Senhor ,  eu  vos  comflelhei  em  efto  o  mais 
»  faamente  que  eu  puide  ,  e  aimda  agora  affi  vollo  conffclho. 
j»  E  maravilhome  de  vos  anojardes  por  a  nom  cobrar  em  tam 
Tom.  IV.  Oo  »bre- 
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*>  breves  dias  ;  ca  vos  bem  reedes  que  os  teemdeu  çeveados 
>f  come  ovelhas  era  curral  ,  des  i  foocs  ícgwro  que  a  elUei 
»»  Dom  Fernamdo  venha  deçercar ,  nem  vos  dar  batalha ,  ca 
»  nom  hc  pera  ello  ,  nem  tem  gentes  com  aue  o  fazer  pof- 
»  fa,  cque  asteveffe,  nom  hc  pera  a  tanto  pois  vos  aflaz 
»  de  mantijmentos  que  vos  nom  ha  de  minguar  tJJ,  eellcs  pc- 
7>  lo  contrai ro  que  fe  gaitam  cada  dia  ,  per  Força  hc  (*J  que  lhes 
j»  pes  ,  que  vos  venham  bejiar  a  maão,  e  vos  dem  a  çidade 
>»  ante  que  morrer  de  fame;  aífi  que  dhuuma  guita  ou  dou- 
»  ira  ,  he  per  força  de  a  cobrardes  daqui  a  pouco  tempo ,  c 
»  cobrada  Lixboa  y  teemdes  cobrado  todo  o  reino :  e  porem 
tt  fobre  cite  logar  devees  primcipallmente  trabalhar  ,  doutra 
»*  guifa  dizervoshiam  M  que  lhe  veheftes  poer  medo ,  e  que 
»»  vos  tornaftes  çedo  pera  cafa  ;  e  porem  inverno  e  veraão 
»»  devees  continuar  fobrella  ,  ca  aíG  o  fezerom  os  famofos 
»  guerreiros  fobre  os  çercos  dos  logares  que  tomar  quiriam , 
*»  que  a  perfeveramça  lhos  deu  nas  maãos  ,  ca  doutra  guifa 
»  nunca  os  cobrarom  ».  EIRci  Dom  Hemrrique  ouvjmdo  ci- 
tas e  outras  razooens ,  que  lhe  Diego  Lopez  dife ,  pareçeolhe 
o  com/Telho  bom ,  e  determinou  de  alTeâegar  no  çerco  ,  e  hor- 
denou  de  mandar  poer  quatro  emgenhos  ,  que  tiraffem  dem- 
tro  a  pedra  perdida,  e  porque  as  gentes  eram  mujtas  dem- 
tro  que  matariam  tantas  delias  ,  que  com  efto  c  com  a  min* 
gua  dos  mantijmentos  ,  que  era  per  força  de  a  tomar  çedo : 
e  fem  duvjda  delia  guifa  fora ,  fe  Deos  per  outro  modo  mais 
aprefla  nom  dera  fim  a  efta  guerra  ;  ca  as  gentes  eram  tan- 
tas demtro  ,  aíB  da  çidade  come  do  termo ,  que  pareçia  multi- 
dom  de  mujto  gaado  em  pequeno  curral ,  de  guifa  que  feca- 
vom  da  augua  o  chafariz  delRei  ,  que  hc  huuma  muj  gram- 
de  e  muj  fremofa  tom  te ,  abaítada  de  gramde  avondança  J au- 
gua ,  que  continuamente  corre ;  e  ante  fahiam  fora  ,  quamdo 
vijam  tempo  aazado  ,  a  bufear  augua  em  outras  fontes ,  pofto 
que  foffe  com  grande  feu  perij go. 

CA- 
CO pera  tanto  T.  B.   (í)  aflaz  dc  mantimentos  avees,  que  vos  rum  ham 
de  myngoar  7.   (?)  cada  dia  per  força,  e  T.   (4)  dyrvoshiam  T. 


d'elRei  D.  Fernando. 


CAPITULO  LXXXL 

Que  homem  era  Diego  Lopez  Pacheco ,  e  por  que  aazo 

fe  Joí  per  a  Caftella. 

> 

NOm  famdiamente ,  mas  bem  com  razom  pode  demandar 
qualquer  avifado ,  que  per  efte  livro  leer ,  pois  que  Die- 
go Lopez  Pacheco  era  Portuguez ,  e  tam  10  privado  delRei 
Dom  Fernamdo ,  como  alguumas  eftorias  contam ,  que  o  de- 
moveo  hir  pera  Çaftella  ,  e  fazer  vijnr  clRei  Dom  Hcmrri- 
quc  contra  ho  reino  de  que  natural  era  ,  c  per  cuja  vijmda 
tanto  mal  c  dampno  ouve  reçebido.  E  nom  foomente  a  dif- 
creta  cuidaçom  pode  efto  maginar,  mas  aimda  pode  cmquc- 
rer  que  homem  era  ,  e  de  que  linhagem ,  e  que  homrra  e  ef- 
tado  tijnha,  pois  feu  comíTelho  em  tamanhos  feitos  aíli  era 
ercudo,  e  tanto  obrava.  Etocamdo  mujto  breve  eftas  coufas, 
feu  linhagem  vem  de  Dom  Fernam  Geremias  ,  que  foi  cafa- 
do  com  Dona  Moor  Soarez  ,  filha  de  Sueiro  Vehegas ,  o  que 
fez  o  moefteiro  de  Ferreira ;  e  de  Dom  Rui  Perez  ta)  cie  Fer- 
reira, que  era  bifneto  de  Dom  Geremias  ,  e  de  Dona  Tarejia 
Perez      de  Cambar,  naçeo  o  muj  boom  cavallciro  Fernam 
Rodriguez  Pacheco ,  que  teve  o  caftello  de  Çellorico,  quam- 
do  o  comde  <•*>  de  Bollonha  veo  por  regedor  defte  reino  <«), 
fegumdo  contamos  em  feu  logar  ,  e  foi  o  primeiro  que  fe 
per  efte  apellido  chamou.  E  Diego  Lopez  Pacheco  ,  bifneto 
de  Fernam  Rodriguez  e  de  Dona  Johana  Vaafquez  ,  filha  de 
Dom  Vaafco  Pereira  ,  fua  molher  ,  naçeo  Lopo  Fcrnamdcz  Pa- 
checo ,  que  foi  ricomem  e  mujto  homrrado  no  tempo  del- 
Rei Dom  AffonlTo  o  quarto ,  e  defte  Lopo  Fernamdez ,  e  de 
Dona  Maria  de  Villa  lobos  fua  molher  ,  naçeo  efte  Diego 

Oo  ii  Lo- 
Ci)  o  tam  gram  T.  B.    (2)  Paez  T.  (})  Paez  T.  (4)  o  liame  Dom  Afioiv- 
fo,  comde  T.   (5)  deites  reinos  T. 
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Lopez  ,  dc  que  aqui  faz  meençom  W.  Sua  homrra  e  eftado  foi 
gramde  l'5,  affi  no  tempo  daquel  Rei  Dom  AffoníTo  ,  de  cujo 
confelho  el  cftomçe  era  ,  como  depois  em  cafa  dos  outros 
Reis,  cm  cuja  merçce  e  terra  viveo:  e  amdamdo  el  affi  cm 
Caftella  ,  por  aazo  da  morte  de  Dona  Enes  ,  fegumdo  ja  teem- 
des  ouvjdo  ,  e  vivemdo  com  elRei  Dom  Hemrrique ,  com  que 
avia  gramde  afeiçom ,  por  aazo  das  guerras  em  que  com  el  am- 
dara ,  affi  nas  companhias  de  Framça ,  como  na  guerra  Dara- 
gom  com  Caftella ;  pofto  que  mu  ira  merçee  e  homrra  dei  re- 
çebeflê  ,  tanto  que  elRei  Dom  Pedro  morreo  ,  deíejo  da  ter- 
ra hu  naçera ,  des  i  avemdo  gram  feuza  em  elRei  Dom  Fcr- 
namdo ,  hordenou  como  fe  vchefle  pere  elle.  E  avemdo  pou- 
co mais  de  dous  mefes  que  elRei  Dom  Fernamdo  reinava  , 
chegou  el  a  Samtarem ,  e  fallamdo  a  elRei ,  foi  dei  muj  bem 
rcçebido,  e  fczlhe  gramde  gafalhado.  A  poucos  dias  fclLu 
Diego  Lopez  a  elRei  cm  feu  feito  ,  e  propôs  citas  razoocas , 
dizemdo  :  »  Senhor ,  bem  fabees  a  razom  por  que  eu  fui  fo- 
n  ra  dcftc  reino  ,  no  tempo  delRei  Dom  AffoníTo ,  voflb  avoo , 
»  fecmdo  vos  emtom  moço  bem  pequeno ,  e  iffo  meefmo  ho 
t>  afpero  geito ,  que  elRei  Dom  Pedro  voflb  padre  contra  mim 
9*  teve ,  e  como  me  mandou  tomar  todos  meus  beens ,  fem 
»»  razom  e  fem  porque,  e  aimda  me  mandava  matar,  fe  po- 
»»  dera  feer  filhado ;  por  a  qual  razom  eu  amdei  efterrado  ataa 
»  ora  ,  fem  oufar  dc  vijnr  a  efte  reino.  E  pois  que  a  Deos 
«  prougue  de  o  levar  defte  mundo  ,  eu  vos  peço,  fenhor, 

 .  »  P°r 

(<í)  Parece  haver  confusão  na  maneira  por  que  se  refere  uniformemente  ejia 
genealogia  em  todos  os  tres  Códices :  segundo  o  Nobiliário  do  Conde  D.  Fedro 
Plan.  197.  da  Ed.  de  1640,  e  no  Mier.  do  R.  Archívo  a  foi.  164.  col.  a.1  ,  e 
vert.  Fernão  Rodrigues  Pacheco  foi  cafado  com  Dcna  Confiança  Afonfo  de 
Cambra  ,  e  teve  delia  Joio  Fernandes  Pacheco  dc  Ferreira  ,  de  quem  foi  filbo 
Lopo  Fernandes  Pacheco ,  Rico  Homem  no  tempo  d? ElRei  D.  Afonso  IV.  Fjle 
Lopo  Fernandes  teve  dt  sua  primeira  mulher  Dona  Maria  Comes  ,  filha  de 
D.  Gomes  Lourenco  Taveira  ,  a  Diogo  Lopes  Pacheco  ,  de  quem  nefte  Capitulo 
da  Chronica  se  faz  men^go  ;  o  qual  Diogo  Lopes  foi  cauido  com  Dona  Joanua 
Vaiqucs ,  filha  de  D.  Vasco  Pereira.  Com  o  Nobiliário  dp  Conde  D.  Pedro 
combina  o  Livro  Velho  das  Linhagens  ,  na  Família  dos  Carvoeiros  ,  a  foi.  li. 
do  Original  ,  <  pag.         do  Tom.  I.  das  Provas  da  Hiftor.  Gcnealog. 

(1)  muy  grade  T. 
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1»  por  racrçee ,  que  feiaees  nembrado  dos  ierviços ,  que  eu  e 
»  meu  padre  ftzcmos  a  elRei  Dom  Affonflb  voflb  avoo  ,  e 
»»  aos  Reis  que  ante  vos  forom ,  e  iflb  meefmo  dos  boons  « 
m  gramdes  divedos  ,  que  na  voíTa  merçee  tijnham  aquelles 
»»  donde  eu  defçemdo  :  por  que  íaberees  de  çerto  ,  que  cl- 
>»  Rei  volTo  padre  ao  tempo  do  feu  finamcnto  ,  por  detem- 
»>  carregar  fua  conçiencia  ,  me  perdohou  todo  ramcor  e  quei- 
5»  xume  que  de  mim  avia ,  pofto  que  o  cu  mercçido  nom  te- 
>i  veíle ;  e  mandou  que  me  emtregaffem  todos  meus  beens  , 
»  alll  compridamcnte  como  os  eu  damtc  avia  :  e  aimda  fabe- 
»»  rees  mais  per  çerta  emformaçom  daquellcs  que  cmtom  pre- 
»»  fcmtes  hi  eram ,  e  am  razom  de  o  faber ,  que  vcemdo  cl  co- 
»  mo  eu  nom  era  culpado  naquello  em  que  me  cl  aa  primei- 
>»  ra  mujto  culpou ,  que  fua  voomtadc  era ,  fe  o  Deos  leixara 
»  viver ,  de  fe  fervir  de  mim  ,  e  me  mandar  vijnr  pera  fua 
>»  terra  ,  alçamdome  a  fcmtemça  que  comtra  mim  paíTou ,  e 
»  me  reftituir  a  toda  minha  boa  fama  e  homrra ;  c  pois  que 
>*  el  efto  tijnha  em  voomtade  de  fazer ,  fe  o  Deos  tam  çedo 
>*  nom  levara,  eu  vos  peço  por  merçee,  que  vos  o  queiraaes 
»  poer  alfi  em  obra ,  por  fazer  a  mim  merçee ,  e  defcmcar* 
>»  regamento  de  fua  alma  ».  ElRei  ouvjmdo  ifto,  e  outras  ra- 
zoôes  que  lhe  lobre  feu  feito  largamente  fallou  ,  diíTj :  »» que 
»»  bem  avia  emformaçom  de  todo,  e  que  lhe  prazia  de  ofa- 
>»  zcr  »>.  Entom  lhe  mandou  cmtregar  todos  feus  beens  ,  om- 
de  quer  que  os  avia  ,  e  o  reftituio  a  toda  fua  boa  fama  e 
homrra ,  o  mais  compridamentc  que  feer  podia ,  damdolhe  de 
todo  fua  £rme  carta  ;  e  fezeo  ricomem  ,  e  de  feu  confelho  , 
fiamdo  delle  mujto,  e  mandamdoo  a  Caftclla  em  meíTagcm , 

Íior  lhe  recadar  feus  feitos ,  quamdo  compria  ;  e  chamava!:  j  em 
eu  ditado  ,  Dom  Diego  Lopez  ,  ricomem  ,  fenhor  de  Ferreira. 
Ora  aqui  fom  duas  openiooens  defvairadas ,  de  que  o  leedor 
efcolha  qual  lhe  mais  í^prouguer:  huuns  dizem,  que  himdo 
el  jíTí  per  vezes  a  Caftclla  por  embaxador  ,  que  em  vez  darre- 
cadar  o  que  lhe  emeomendavom  ,  que  contou  a  elRei  Dom 

Hcm- 
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Hcmrriquc  o  gram  defvairo  ,  cm  que  elRei  Dom  Fernamdo 
era  com  os  poboos  ,  c  alguuns  outros  do  reino  ,  por  aazo  do 
cafamento  que  com  Dona  Lionor  fezera  ;  e  que  com  eftas  e 
outras  razooens  ,  que  lhe  diffe ,  o  demoveo  ,  e  confelhou  a  en- 
trar no  reino  :  mas  defta  non  veemos  proveito  que  fe  lhe  fc- 
guifle  ,  '  ante  nos  pareçe  fem  razoado  fumdamento.  A  outra 
cm  que  fc  mais  acordam  ,  he  eira  :  que  el  foi  huum  dos  que 
mujto  contradifle  a  elRei  Dom  Fernamdo,  que  nom  cafafle 
com  Dona  Lionor  ;  e  por  que  ella  era  mujto  feitofa  ,  e  tij- 
nha  mortal  odio  aaquclles  que  forom  cm  eílorvo  de  tal  ca- 
famento, que  el  reçeandofíe  do  que  lhe  avijnr  depois  podia, 
como  homem  fages  e  mujto  aprcçebido  ,  que  cmtom  fe  par- 
do ,  e  foi  pera  Caítella  com  íeus  filhos  ,  por  viver  com  elRei 
Dom  Hemrrique  feguro  ,  cm  cuja  merçee  el  ante  amdava. 
Ora  pois  el  vivia  com  elRei  de  Caftclla ,  e  era  leu  privado , 
e  lhe  elRei  Dom  Fernamdo  quebrantava  as  pazes  que  pro- 
metidas tijnha ,  como  ja  compridamente  ouviítes  ,  de  o  cl!c 
confelhar  que  emtraíTe  no  reino  ,  pois  tempo  aazado  tijnha 
e  com  fua  avamtagem  :  fe  em  efto  faria  bem  ,  ou  per  com- 
trairo ,  julgco  voíTa  diferiçom  como  vos  prouguer. 

CAPITULO  LXXXII. 

Como  forom  feitas  pazes  antre  elRei  Dom  Hemrrique 
e  elRei  Dom  Lertiamdo ,  e  com  que  comdiçooens. 

DOm  Guido ,  cardeal  de  Bolonha ,  bifpo  do  Porto  ,  e  del- 
lcgado  da  fce  apoftolica  ,  o  qual  o  Papa  mandara  em 
Efpanha ,  pera  pocr  paz  antre  cftes  Reis  ambos ,  fegumdo  an- 
te avemos  contado  ,  partira  de  Çidade  Rodriguo  por  vijnr 
fallar  a  elRei  Dom  Henrrique  ,  e  por  quamto  clle  ja  eftava 
fobre  Lixboa  ,  nom  pode  o  bifpo  entrar  per  aquclla  comar- 
ca ,  que  primeiro  nom  achaíTe  elRei  de  Portugal ;  e  chegou 
a  Samtarem  huuma  terça  feira  dia  demtruido ,  primeiro  dia  de 
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março  ,  nom  avemdo  mais  dc  nove  dias  que  élRei  Dom 
Hemrrique  per  alli  paíTara ;  e  fallou  com  eiRei  Dom  Fernam- 
do ,  dizemdo :  »»  como  o  Padre  famto ,  tecmdo  gram  femti- 
»  do  da  guerra  e  difcordia ,  que  o  emmijgo  da  humanai  linha- 
»»  gcm  a  incude  fe  trabalhava  de  poer  antre  os  Reis  filhos  da 
»  egreia  ,  moormente  antre  aquelles  açerca  dos  quaaes  as  bar- 
>*  baras  naqoocns  dos  infiees ,  per  aazo  de  tal  odio  e  mal  que- 
»»  rcmça  ,  podcflcm  aver  cmtrada  a  deftroír  a  relegiom  crif- 
»»  taã:  que  porem  vigiamdo  fobrcfto  com  gram  cuidado,  lhe 
»  comvijnha  trabalhar  de  poer  paz  antre  aquelles  ,  em  que  o 
»  maligno  fpirito  femcava  tal  departimento.  E  pois  elle  e  el- 
«  Rei  Dom  Hemrrique  eram  na  Efpanha  dous  fiees  defenf- 
»  fores  da  fe  i  que  nom  quifeflfem  tam  a  meude  arder  em 
»  guerra  ,  por  feguimentò  de  nom  juftas  voomtades  ;  mas 
>»  hordenaflem  antre  fi  bem  queremça  e  paz ,  por  amor  da  quel 
»  que  a  tam  aficadamente  emeomendara ,  ante  que  defte  mun- 
«  do  partifle  ;  des  i  por  feus  reinos  e  gentes  nom  feerem 
»>  gaitados ,  per  efpargimento  de  famgue  »».  E  ditas  eftas  e 
outras  amoeftaçooens  ,  que  fagefmente  antclle  propôs  ,  ref- 
pomdeo  clRei ,  que  averia  feu  comíTelho ;  e  avudo  fobrefto 
acordo  ,  por  quàmto  tijnha  perduda  cfperamça  das  gen- 
tes que  aviam  de  yijnrí^  de  Ingraterra,  por  que  fora  Vaaf- 
co  Domimguez ,  fegumdo  ouviftes ,  as  quaaes  avia  bem  cin- 
quo  Ia)  mefes  que  eram  preftes ,  e  per  mingua  de  tempo  nom 
vijnham  ,  des  i  feu  reino  nom  bem  emeaminhado  pera  aver 
dc  profeguir  a  guerra  ,  outrogou  por  fua  parte  confiem tir  na 
az ,  como  cl  vifle  que  era  razom  ,  fem  desfalleçimento  de  fua 
omrra.  O  cardeal  ouvijmdo  aquefto ,  foi  mujto  ledo  de  fua 
repofta ,  e  partio  em  outro  dia  pera  Lixboa ,  e  fallou  a  ei- 
Rei Dom  Hemrrique  femelhamtes  razooens ,  das  que  diíTera  a 
elRei  Dom  Fernamdo ,  e  achou  em  el  voomtade  daver  paz , 
feemdo  acordados  em  çertas  comdiçooens ,  que  lhe  pello  meudo 
feze  declarar.  Tornoufle  eftomçe  o  cardeal  a  Santarém  ,  e  fal- 
lou a  elRei  Dom  Fernamdo  a  repofta  que  em  elRei  Dom 
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Hcmrrique  achara  :  emtom  hordenou  clRci  ('>  por  feus  procu- 
radores Dom  AffoníTo  bifpo  da  Guarda  ,  c  Airas  Gomez  da 
Sillva  cavallciro,  os  quaaes  partirom  pera  Lixboa  com  o  car- 
deal ;  e  de  tal  guifa  amdou  trautamdo  antre  os  Reis  ambos, 
que  prougue  ao  muj  alto  Dcos ,  amador  e  autor  de  paz ,  que 
aos  dez  e  nove  dias  de  março,  no  caftcllo  de  Santarém,  pre- 
fcmte  elRci  Dom  Fernamdo  ,  com  acordo  dos  de  feu  con- 
felho,  forom  trautadas  pazes  e  aveemças  antrclle  c  elRci  de 
Caftella  ,  em  efta  feguimte  maneira  (*K  "  Primeiramente  que 
»  antrelles ,  e  ícus  filhos,  c  deçcmdentcs  ,  foíTe  fempre  boa  ,  e 
»  verdadeira  paz  ,  fem  ncnhuuma  maliçia  em  ella  tocada  ,  e 
>»  per  efla  meefma  guifa  o  fofle  com  elRei  de  Framça  e  feus 
>»  foçeflbres.  E  que  elRei  Dom  Fernamdo ,  e  todos  feus  her- 
»  deiros  ,  foíTem  fempre  em  huuma  liamça  com  os  Reis  de 
»  Framça  e  de  Caftella  ,  contra  elRei  de  Ingraterra ,  c  contra 
j»  o  duque  Dalamcaftro,  e  fuás  gentes.  Eque  elRei  Dom  Fer- 
»  namdo  foíTe  theudo  de  o  ajudar  per  tres  anos  com  duas  gal- 
>»  lees  armadas  ,  porem  aa  cufta  delRei  de  Caftella;  e  efto 
»  quamtas  vezes  clle  armafle  feisgallces,  ou  mais  ,  contra  os 
»  Imgrefesj  e  paliados  os  ditos  tres  anos,  que  fe  aviam  dc 
»»  começar  no  mes  de  mayo  feguimte  ,  que  dhi  em  deamte 
»  clRci  Dom  Fernamdo  nom  foíTe  mais  theudo  dc  lhas  fazer 
»  preftes  ».  E  quem  efepreve  que  efta  ajuda  avia  dc  fecr  çim- 
quo  gallecs  aa  cufta  delRei  Dom  Fernamdo  ,  erra  mu  j  to  cm 
feu  razoar ,  ca  nom  foi  pufta  tal  coufa  cm  feus  trauros.  »♦  E 
»  aconteçemdo  que  gentes  Dhimgrefes  vehdTem  aos  portos 
»»  dos  reinos  de  Portugal ,  que  elRei  Dom  Fernamdo,  nem  os 
»>  feus  lhe  nom  miniftraíícm  viamdas  ,  nem  armas ,  nem  lhe 
»  dcíTem  favor ,  nem  comflelho ,  mas  que  os  lamçaíTem  de  feus 
»  reinos  c  terras,  come  leus  capitaaes  emmijgos,  cquamdoo 
>»  com  feu  poderio  fazer  nom  podeflem  ,  que  eftomçc  fofle  rc- 
>»  quirido  elRci  de  Caftella ,  a  vijnr  per  pcflba ,  ou  mandar 
»  feu  poder ,  pera  os  deitar  fora.  Outroífi  que  do  dia  defta  paz 
>»  firmada,  ataa  trimta  dias  feguimtes,  elRei  Dom  Fernamdo 

 >»  lam- 
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#»  Iam çaffe:íbra>  de  Teu  . reino  das.pelToas  que  fepera  elle  ve«* 
ai  hcrqro  dfe.Caftellá:,;  citas  aqui- nomeadas ,  a  làber  :  Dom 
»»  Fernámdo  dé  Caftra  ,  Sueire  Anes  de  Parada  ,  Fernamda- 
«  fonfo.  de  Çamora  ,  -os.  filhos  Dalvoro  Rodriguez  .Daça,  a 
a  faber ,  Fernam  Rodriguez  ,  -e  Al.voro  Rodriguez  4  e  Lopo 
>i  Rodriguez;  Fcraam  Goterrez  Xelio ,  Diego  Anbn Ru.. ::ào 
•»  Canralhal  ,"  Diego.Samchez.de  7,orresj  Pedrafonfo  Giromtj 
ff  Jobará  Affcnflb  die  Beeça  ,  Gomçallo  Martins,  e  Alvoro 
tf  Aleeótícz  de  Caçeres  ,  Garçia  Perez  do  Campo ,  Garçia 
tf  Mal  feito Gregorio.*  e  Fillipote  Jmgrefes  ,  Paay  de  Meira  » 
"davam  de  Gocdova  ,  Martim  Garçia  Daliazira:,  Martim  Lo- 
v  pes  de  Çídade ,  Nuno  Garçia  feu  irmaão  ,  Gomez  deFoyos^ 
ft  Johaai  do  Campo  ^  Bernaíldeánes  feu  irmaão  ,  Joham  Feri 
»  namdez  iDandeiro ^  Johão  Foçim  ,  Fernam  Perez,  eAfon- 
v.  fo  Gontez  Churrichaãos  >». .  Eftas.  vijmte  e  .oito  .peflbas  , 
e  mais  nom  ,  nomeou  elRei  de  Caffcejla  que  foíTem  lamçados  <*> 
fora  de  Portugal»  fegtíran4dosper  fm*r  «  per  terra  ,  ataa  iee- 
tem  poftos  em  falvo^ie.fe ; o  doutra  guifa  alguuns  em  féus  li- 
yros  efeprevem,  normdeefifç  a  tal  efçriptura.  «Foi  mais  ovltor- 
M.gaoV,  '4U9  elRei  Dom  Fecnamdo  perdoarão  Iffamte  Dom 
»»  Denis r feu  irmaão  e.  a  Diego  Lopez. Pacheco  ,  ç  a  quaaes 
tt  quer,  outros  ,  que  ejrç  graça  e  faVor  dejRei  Dom  Hemrrique 
>»  eram,  toda  fanharcpena,  efem  tenças  per quallquer modo 
»»  comtra  ellcs  paíTados  ,  e  lhe  tornaíTc  íeus  beens  c  heramças  j 
t*  e  iflb  mcefmo  perdoaflea  todallas  yillas  c.logares,  que  o  por 
tf  fenhor  reçeberom.  Trautarom  mais  eftas  aveemças ,  que  Dol- 
tt  na  Beatriz,  irmaã  delRei  Dom  Fernamdo  ,  filha  delRci  Dom 
tf  Pedro  ,  e  de  Dona  Enes  de  Caftro ,  cafafle  com  Dom  Sara- 
tt  cho  Dalboquerque  ,  irmaão  delRei  Dom  Hcmrrique ,  filho 
tt  delRei  Dom  Affonfo  feu  padre  ,.<e.de  Dona  Lu  mor  Nunez  de 
*t  Gozmam  fa  madre  » :  e  quem  mais  jcafamentos  em  eftes  trau* 
tos  affijna,  erra  em  feu  eftoriar.  Outros  capítulos  que  defepse?. 
ver  nom  curamos ,  forom  devifados  antre  os  Reis ,  os  quaaés 
forom  per.clles  jurados  e  firmados,  e  per  todollos  fenhorcs  ,  e 
Tom.  IK  ;    ,        Pp  f]^| 
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fidallgos  t  e  pTellados ,  e  per  vijmte  çidades  c  vBlas  ,  quaaea 
os  Reis  quiferom  nomear:  >»  E  que  quallquer  delles ,  per  que 
»  eftas  pazes  foflem  quebramtadas  ,  pagafie  trimta  mil  marcos 
j»  douro  ,  e  mais  que  elle  c  todos  feus  caTalleiros  caiffem  em 
*»  taaes  penas  aíE  ceclefiaftkas  come  ice  alares,  qtle  mayores 
*  nom  podiam  fer  poftas  em  eferiptura  a  viih  deleterados.  E 
j»  poíerom  e  confemtirom,  que  quallquer  que  foíTe  requerido 
«  pera  jurar  e  fazer  as  menageens ,  qucfobrefto  foram  devifadaa, 
»  e  o  fazer  nom  quifefle  ,  que  perdeffe  a  merçee  do  Rei  cujo 
>>  vaffallo  íbfle  ,  e  que  o  deitafle  do  reino  come  feu  emmijgo 
h  capital  »».  E  por  que  elRei  Dom  Hemrrique  nom  embargam- 
do  as  (uras  e  menageens  ,  que  elRei  Dom  Fernamdo-  e  os  feus 
por  eftas  pazes  faziam  ,  aimda  dovidava  que  lhas  nom  guar- 
daria compridamente  ,  como  amtrelles  eram  firmadas  ,  e  efto 
por  o  que  lhe  avehera  com  el  nas  outras  pazes  Dalcoutimt; 
pedio  em  arrefeens  certas  peíToas  e  logares  por  tres  anos ,  a 
labor ,  Vifcu ,  e  Miramda  ,  Pinhel ,  e  Almeida ,  e  Çellorico  , 
e  Linhares ,  e  Segura  ;  e  as  peíToas  forom  Joham  Affonífo 
Tello ,  irmaao  da  Rainha ,  e  Dom  Joham ,  comde  de  Viana , 
filho  de  Dom  Joham  Affonfo ,  comde  Dourem ,  Nuno  Frei* 
re ,  Rodrigalvarez  ,  filho  do  prior  do  Crato ,  o  almirante  Mi- 
çe  Lamçarotc  :  mas  efte  dizem  que  pedio  por  merçee  a  el- 
Rei Dom  Hemrrique  ,  que  o  pedi/Te  em  arrefeens  com  os 
outros  ,  por  ho  gram  queixume  que  elRei  Dom  Fernam* 
do  delle  avia  ,  da  mingua  que  moftrara  na  pellcia  das  gal- 
iees  de  Caftella  ,  fegumdo  ante  diffemos.  Eftas  e  outras 
peíToas  requereo  elRei  de  Caftella  que  lhe  deíTem  ,  c  mais 
íeis  filhos  de  çidadaaons  de  Lixboa ,  quaaes  el  demandou  c  ef- 
colhco,  e quatro  do  Porto,  e  de  Samtarcm  outros  quatro,  os 
quaaes  levou  comfigo  ;  como  quer  que  Joham  Aflbnflb  Tel- 
lo ficou  em  Portugal  per  feu  prazimento,  e  foi  fora  do  com- 
to  das  arrefeens  ;  e  forom  poftas  em  fielWade  em  maSo  do 
dellegado  as  ditas  villas ,  e  as  peffoas  emtregues  a  elRei 
com  çertas  comdiçooens,  que  dizer  nom  curamos,  ante  que 
partiífe  do  çerco  de  Lixboa  j  no  qual  jouve  trimta  dias  com- 

pri- 


Digitized  by  Go 


d'elRei  D.  Fernando.  301 

pridos,  emais  nom,  comtados  do  dia  que  chegou  ,  ataa  que 
as  pazes  forom  apregoadas  era  Samtarem ,  quiinta  feira  vijm- 
te  c  quatro  dias  de  março. 

CAPITULO  LXXXIIL 

■■ 

Como  os  Reis  fallarom  ambos  no  rio  do  Tejo ,  e  firma- 

rom  outra  vez  fuás  aveemças. 

* 


T?  Irmadas  as  pazes  ,  como  avees  ouvijdo  ,  foi  hordenado  que 
X?  os  Reis  fe  viffem  no  rio  do  Tejo  em  batees  ,  por  fallarem 
alguunias  coufas  ,  e  firmarem  outra  vez  fuas  aveemças  ,  fe- 
gumdo  ja  per  elles  eram  outorgadas.  Eftomçe  panio  elRei<'> 
de  Lixboa  com  toda  fua  oftc ,  caminho  de  Samtarem  ,  porem 
que  mujtos  feus  fe  forom  nas  gallees ,  em  que  levarom  muj- 
tas  alfayas  do  roubo  da  çidade ,  e  as  portas  dalfamdega  ,  que 
diffemos  :  e  quamdo  elRei  Dom  Hemrrique  chegou  a  San- 
tarém ,  poufou  em  huuns  paaços ,  que  chamam  Vallada  ,  em 
huum  efpaçofo  campo  jumto  com  o  rio,  mea  legoa  do  logar. 
E  o  cardeal  fez  fazer  preftes  tres  barcas  pequenas ,  duas  em 
que  folTetn  os  Reis,  comçertos  que  comíigo  aviam  de  levar, 
íem  nenhuumas  armas;  c  outra  trri  que.  el  fofle ,  que  avia  de 
feer  fiel  antrelles ;  e  os  notairos  pera  darem  fe  de  tedo  o  que 
fe  alJi  paflaíTc.  E  ante  que  elRei  de  Caflella  veheffe ,  .pera 
emtrar  na  barca  em  que  avia  dhií  ,  teve  comffelho  fe  falia- 
ria  primeiro  a  eiRei  Dom  Fernamdo,  como  fe  yiflem  nos  bar 
tees  ,  ou  fe  atemderia  que  lhe  íallaffe  elRei  Dom  Fernamdo 
primeiro  :  c  os  do  comlTelho  diflerom ,  que  atemdeíTe  que  lhe 
íàílafTe  elRei  Dom  Fernamdo  primeiro,  por  que  elle  era  mais 
homrrado  Rei  que  elle  ,  por.feer  fclle  Rei  de  Caftella ,  e  o 
outro  de  Portugal  ,  de  mais  por  èftar  em.  fua  terra  com  feu 
poderio  e  ofte  ;  e  que  porem  nom  lhe  failaíTe  primeiro.  El- 
Rei DomJHemrrique  era  mujto  me  lurado  ,  e  de  boa  Cõmdi- 
■  •   ; ..      Pp  ii  ÇPm »{ 
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çom  ,  e  prrguntou  aos  do  conffelho  fe  por  cl  fallar  primeiro 
a  clRci  de  Portugal ,  fe  per  hi  perdia  fua  homrra  ,  fc  a  tijnha; 
e  cllcs  diflerom  que  a  nom  perdia  ,  mas  que  o  nora  devia  fa- 
zer ,  por  o  que  dito  era.  ElRei  refpomdeo  a  cfto ,  e  diíTe : 
»  Pois  que  cu  de  minha  bomrra  nom  perco  nada  ,  nom  fa- 
3*  ço  força  de  lhe  fallar  primeiro  ,  por  hufar  de  mefura  ».  Ef- 
tomee  partio  cl  Rei  dos  paaços  dc  Vallada  ,  com  mujtas  gen- 
tes darmas  comfigo  ,  cm  guiía  que  gram  parte  do  campo  era 
cheo ,  affi  por  defcníom  e  guarda  delRei ,  como  por  veerem 
como  os  Reis  fallavom.  IÍTo  meefmo  partio  elRei  Dom  Fer- 
ftsmdo  dos  paaços  de  Samtarem  ,  que  fom  no  caftcllo ,  acom- 
panhado dernujta  gente  darmas,  e  veolTe  aa  ribeira  hu  cha- 
mam Alfamxe ;  e  antre  aquelles  que  ariam  dhir  com  elle  no 
barco ,  avia  dc  feer  huum  o  IrFam te  Dom  Joham  leu  irmaSo  , 
to  meeftre  de  Santiago  ,  e  Dom  Joham  Affonfíb  ,  comde  Dou- 
rem ,  e  Airas  Gomez  da  Si  Uva  ,  e  poucos  mais.  E  o  cardeal , 
que  tijnha  carrego  de  bufear  aquelles  que  aviam  dhir  com 
os  Reis ,  que  nom  levaffem  armas ,  achou  que  o  Iffamte  Dom 
Joham  levara  huuma  daga ,  e  diflclhe  que  a  nom  IcvaíTe ,  que 
bem  fabia  que  tal  era  a  hordenamça  antre  os  Reis  ,  e  o  Iffam- 
te  lcixouha  eftomçe  e  nom  a  levou :  e  bufeou  o  cardeal  os  que 
hiam  com  elRei  de  Caitella  ,  e  nom  lhe  achou  arma  nenhuu- 
irta.  Emtom  moverom  os  batees  com  os  Reis ,  em  dereito  do 
cubello  que  efta  na  augua  cm  Alfamxe ;  e  como  rbrora  jum- 
tos  ,  diffe  elRei  Dom  Hemrrique  a  elRei  Dom  Fcrnamdo. 
•**  Mantcnhavos  Deos,  fenhor:  mujto  me  praz  de  vos  vcer, 
>*  por  que  efta  foi  huuma  das  coufas  que  eu  mujto  defegei, 
*»  de  Vos  veer  como  ora  vejo  »» :  c  elRei  Dom  Femaindo  ref- 
pomdeo a  elRei  de  Caftella  per  femelhantes  razooens ,  e  bem 
tnefufudas.  E  O  batel  do  cardeal  eftava  em  meo  antre  os  ba- 
tees dos  Reis  ,  prazemdolhe  muito  da  boa  aveemça  que  vija 
àntrelles  :  e  jurados  alli  os  trautos  pellosReis,  os  quaaes  ja 
teemdes  ouvido ,  e  falladas  todallas  coufas  que  lhe  compriam , 
cfpediromfle  huum  do  outro ,  e  remarem  os  batees  cada  huum 
pera  hu  partira.  E  guarndo  «IRei  Dom  Fcrnamdo  chegou  a 
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terra  antre  os  feus ,  diffe  com  geefto  ledo  comtra  elles : 
»  Quamto  eu  hanrricado  venho  »>:  ccfto  dezia  elle,  porque 
a  todollos  que  tijnham  com  elRei  Dom  Hemrrique,  chama* 
vom  hamrricados;  e  elle  achara  tantas  boas  razoocns  e  me* 
furas  em  elle  ,  que  quiria  dar  a  emtemder  que  tijnha  da 
fua  parte:  e  forom  eitas  viíras  e  falias  que  os  Reis  fezerom 
aaquella  ora  ,  fete  dias  do  mes  dabril ,  da  era  em  çima  no- 
meada de  quatroçemtos  e  omze. 

CAPITULO  LXXXIV. 

Como  cafou  o  comde  Dom  Sambo  com  Dona  Beatriz ,  e 
fe  e/Rei  Dom  Hemrrique  partio  fera  feu  reino, 

ISto  a(fi  feito,  e  os  Reis  dacordo  mujto,  hordenarom  de 
fazer  vodas  aa  lffamte  10  Dona  Beatriz,  irmaã  dclRei  Dom 
Fernamdo,  com  Dom  Samcho ,  irmaão  delRei  Dom  Hemrri- 
que ,  fegumdo  nos  trautos  era  pofto  ;  e  aos  dous  dias  feguin- 
tes  lhe  Forom  feitas  gramdes  feitas  e  jultas  ,  e  ella  em t re- 
gue a  feu  marido;  nas  quaaes  juftou  o  dito  comde  Dom  Sam- 
cho ,  com  Martim  Affonflb  de  Meli  o  o ,  e  emcomtrouho  Mar- 
tim  Affonflb ,  de  guifa  que  deu  com  elle  e  com  o  cavailo  em 
teira.  Outros  emeontros  affaz  fe  derom  de  gramdes  em  ellas 
per  boons  cavalleiros  ,  de  que  porem  mcrçees  a  Deoa  ,  ne- 
nhuum  rcçebeo  cajom.  Alli  fe  trautou  eratom  outro  cafamen- 
to ,  a  faber  ,  Dona  Ifabel  filha  baíbrda  dei  Rei  Dom  Fernam- 
do ,  que  ouvera  ante  que  cafafle ,  com  o  comde  Dom  AfFonf* 
fo ,  filho  delRei  Dom  Hemrrique ;  feemdo  ella  eftomçe  de  hi- 
dade  de  oito  anos ,  e  andava  em  nove ,  e  el  averia  ataa  de- 
zoito. £  forom  efpofados  per  pai  lavras  de  prcíemte,  em  maaog 
do  dito  dcllegado ,  e  feita  muj  gram  feita  ,  qual  comvijnha 
a  taae9  peflbas :  mas  cite  recebimento  que  o  comde  fez  cota 
ella  ,  nom  foi  per  feu  grado  delle ,  mas  com  prema  e  conp 
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tramgimcnto  que  lhe  clRci  feu  padre  fez,  mandamdolhe  to- 
davia que  a  rcçcbefle  ;  fcgumdo  contou  alguum  em  fegredo 
ante  que  os  eípoiafTem  ,  e  difle  depois  de  praça ,  fecmdo  alora- 
gados  deSamtarcm.  E  levou  clRci  comligo ,  quamdo  partio 
de  Portugal  pera  feu  reino ,  efta  Dona  Ifabel  ,  e  forom  com 
cila  homrrados  cavallciros ,  que  clRci  mandou  cm  fua  compa- 
nha. E  chegou  elRei  de  Caírella  a  huuma  fua  çidade  ,  que 
chamam  Sam  Domimgos  da  calçada  ,  e  avemdo  ja  huuns 
tres  mefes  que  cftava  alli  ,  teve  feu  comíTelho  com  Dom  Go- 
mez Manrriquc  arçebifpo  de  Tolledo  ,  e  com  Dom  AfFonflò 
bifpo  de  Sallamanca ,  e  com  Pero  Fcrnamdcz  dcVallafco,  c 
Fcrnam  Sanchez  de  Thoar  ,  c  com  outros  prelados  c  caval- 
lciros ,  que  nomear  nom  curamos  ,  e  diíTe  prcfemte  todos  : 
»  Que  bem  labiam  como  aos  vijmte  c  dous  dias  de  março  paf- 
>i  fado,  fora  firmada  paz  e  boom  amorio  antrellc  e  elRei  de 
rt  Portugal;  e  que  antre  as coufas  juradas  nos  trautos  da  liam- 
»  ça  ,  fora  devi  lado  huum  capitólio,  em  que  elRei  Dom  Fer- 
»  namdo  foíTe  teudo  de  lamçar  fora  de  feu  fenhorio  ,  depois  da 
>*  paz  firmada  ataa  trimta  dias ,  a  Dom  Fernamdo  de  Caítro ,  e 
j»  outros  Caftellaons  c  peíToas  nomeadas;  no  qual  termo  odi- 
»  to  Dom  Fernamdo  ,  nem  os  outros  nom  fairom  do  reino  de 
»  Portugal  ,  ante  cfteverom  no  caftello  Dourem  outros  muitos 
»*  dias;  e  aimda  depois  doutro  termo  de  vijmte  dias,  que  lhe 
>»  forom  dados  por  o  bifpo  de  Coimbra  da  noíTa  parte,  nom  fe 
>»  quilerom  partir.  E  por  quamto  nos  ditos  trautos  fe  contem  , 
>»  que  nom  lançamdo  elRei  dom  Fernamdo  os  fobreditos  fora , 
>»  ante  dos  trimta  dias,  que  feu  reino  feia  interdito  e  efeo- 
mungado,  e  caya  empena  de  trimta  mil  marcos  douro,  e 
que  perca  as  arrefeens  das  peflbas ,  e  a  çidade  de  Vifeu ,  com 
5»  os  outros  fete  caftellos  dados  em  arrefeens  ;  c  mais  que  def- 
j»  fe  o  filho  de  Gomez  Louremço  doAvellaar  ante  dos  vijmte 
fr»  dias ,  fe  nom  que  cafíTe  em  todallas  penas  fobreditas.  E 
j»  por  quanto  cu  fei ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  feze  rodo  feu 
>»  poder  por  os  lamçar  fora  no  dito  tétano  ,  e  nom  pode ,  por 
»  quamto  fe  elles  alçaram  no  caftello  Dourem  comtra  lua 
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»»  voomrade ,  acAlmandpfle  quamto  podiam  O,  por  fcdefemder 
»  alli,eofilho  de  Gota  c  z  LÍmramçò  lhe  foi  ekomdido :  porcní 
»  teemos  c  çreciaos ,  e  hc  affi ,  que  elle  nona  cahia  i\as ditas  ae<- 
>»  nas,  nem  em  afguuma  delias.  E  porto  que  em  effas  cahiffe" 
difle  eiRet ,  ^ue-cj'<fe  fua  voomtade,  por€  eportodos  íeus 
m  foçeflbres ,  lhas  quita.va  todas,  per  juramento  que  fobrello 
»»  fez,  renumçiamdo  todo  dereito  de  que  fe  ajudar  podefTe  , 
M  rogam dolhe  per  íuw  cartas  ao  cardeal,  que  afFalrêttV  el  e 
w  feu  reino  dalguum  calo  deicomortharn  ou  interdito,  ft  eoa 
tf  cl  lo  aviam  caído  ,  ficando  em  fua  firmeza  toda  lias  roufas 
»  contheudas  noa  traia  tos  >»:  e  o  cardeal  alE  o  fez.  E  por  que 
Gomez  Lourenço  do  Árellaar  nom  quis  dar  feu  filho  peia 
eftar  em  arrefeeos ,  fegumdo  elRet  Dom  Fernamdo  prometo 
ra  a  elRei  de  CafteUa  fora  dos  ttautos  ,  nem  quis  jurar  * 
paz  come  os  outros,  foi  lançado  fora  do  reino  e  avudo  por 
emxnijgo  dos  Reis  ambos ,  como  no  trauto  razoava;  .  E  deu 
elRei  de  CafteUa  kçemça,  ante  quepaftaâem  os  trunca  dias, 
que  ficafiem  em  ferviço  delRei  Dora  Fernamdo  ,  Suei  rearmes 
de  Parada  ,  e  Gomçaík)  Marti nz  ,  e  Alvoro  Mcemdez  de  Ca» 
çeres ,  e  Nuno  Garçia  de  Çidade ,  e  Mastim  Garçia  Daliazi- 
ra,  e  Gregorio  Lombardo ,  e  Garçia  Perez  do  Campo  :  e  de 
todo  eito  ouve  elRei  Dom  Fernamdo  eícrip  tuxas ,  por  fua  guar- 
da e  ícguramça.  i  ' 
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C&no  eIRei ,  de  Navarra  foliou  com  eIRei  DM  Hemr- 
,     riquc  aíguujnas  coufas  ,  em,  que J/  ^ordar- 
Ubrj  '        .   .  -  •    nom  poderom.         >\ú  .  *  i 
f  :*!ío: "•  |  «-'•-•v.       :*.;••!•  '>U«1>*-  »*f«Ol  rl  ,r.' i>  r     í  ?< 

EStamdo  clRei  Dom  Hemrrique   cm  aquella  çidadc  ,  em- 
viou  dizer  a  eIRei  de  Navarra,  cfoc  Hiedeflc  as  villas  de 
Vitoria,  c  &  >  Gronho  cjuc  eram  íuus  ,  íc  nom  que  llie  faria 
guerra;  e  eIRei  de  Navarra-  òifTc  yqurpoinha  efte  feito  jerrt 
maãp  do  cardeahde  Bojlonhan,  que  er^eftomçe  em  Caftella :  & 
pofto  em  fcu  juizo ,  horácnatom  que  as  v  illas  fe  tornaffem  a 
elRei-pom  Hemrrique  ,  e;  que  o  Iffanté^Dom  Karllos  ,  fiiho 
primogénito -delRci  de  Navarra,  cafafle  com  a  Iâàmte  Dona 
Lionai  ,  filha  d  cl  Rei  Dom  Henrrique  , '  que  ouvera  de  feer  mo- 
IJver  dclRei  Dom  Fcrnamdo  ,  iegumdo  nas  pazes  Dalcoutím 
foraidevifado  amre  osiRedít  e  Soffê  eJRci  de  Gaftella  com, 
clRei  de  Navarra  cm  huúma  fvilla  ,aqúe  -chamam  Briones ,  e'  fica  * 
rom  rríujto  amigos;  1  E  cometthilhé. ('''eIRei  de  Navarra ,  que 
eIRei  de  Imgratérra  e  o  Primei pc  deGallcz  queriam  íêèr  feus 
amigos  ,  com  .tanto  qae  ie  parcifle  <kt  liga  de  França  ,  e  mais 
ue  defle  ao  Primçipe  alguuma  foma  de  dinheiros,  em  parte 
e  pago  da  diveda  que  lhe  devia  eIRei  Dom  Pedro  feu  ir- 
maâo,  das  gajas  e  folldo  dc  quamdo  comei  amdara  na  guer- 
ra ,  com  outros  fenhores  que  pagara  aa  fa  cufta ;  e  que  per 
efta  guifa  fe  partira  eIRei  e  o  Primçipc  das  ourras  demandas 
dc  Caftella  ,  e  iflb  mccfmo  o  duque  Dallamcaftro  ,  que  era 
cafado  com  Dona  Coftamça  ,  filha  dclRei  Dom  Pedro.  EIRei 
Dom  Hemrrique  diffe  a  eIRei  de  Navarra  ,  que  lhe  gradc- 
çia  fua  boa  voomtade  ,  mas  que  per  ncnhuuma  guifa  nom 
fe  partiria  da  liga  de  Framça  ;  pero  que  fazemdofle  paz 
antre  elRci  de  Framça  e  eIRei  de  Imgraterra ,  que  el  com- 
temtaria  o  Primçipe  e  o  duque  per  foma  dalguma  comtia , 
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de  guifa  que  leixaJTcm  a  demanda  ,  que  queriam  fazer  por  par- 
te delRei  Dom  Pedro.  E  elRei  de  Navarra  difle,  que  a  paz 
de  Framça  e  de  Imgraterra  eram  M  aimda  por  trautar,  e  que 
avia  nella  mujtas  duvjdas  e  debates,  que  nom  lábia  fe  pode- 
ria vijnr  a  fim.  Emtom  fe  partio  erRci  Dom  Hemrrique  pê- 
ra Andaluzia  ,  e  elRei  de  Navarra  pera  feu  reino ,  fem  mais 
acordo  que  íbbre  efto  ouveffem.  Ante  le  trabalhou  elRei 
Dom  Hemrrique  darmar  logo  quimze  gallees  ,  cm  ajuda  del- 
Rei de  Framça  comtra  elRei  de  Imgraterra  ;  e  neefte  ano 
lhas  emviou  ,  c  Fernam  Sanchez  de  Thoar  feu  almirante  com 
cilas,  c  mais  as  duas  que  em  ajuda  avia  daver  de  Portugal, 
fegumdo  nos  trautos  era  pofto. 

CAPITULO  LXXXVI. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  falou  aos  fidallgos  que  avia 
demviar  fora  de  feu  reino  ,  e  como  fe  partirom 

de  Portugal 

PArtido  elRei  Dom  Hemrrique  da  villa  de  Santarém ,  co- 
mo diflemos  ,  ficou  elRei  Dom  Fernando  obrigado  de 
mandar  a  certos  dias  fora  de  feu  reino  todollos  fidallgos  ,  que 
elRei  de  Caftella  nomeara  nos  trautos.  E  cftamdo  cm  aquel 
logar  ,  mandou  chamar  o  comde  Dom  Femamdo  de  Caftro ,  e 
mujtos  dos  outros  que  aviam  dhir  com  elle  ;  e  diffe  como 
nas  pazes  que  antrelle  e  elRei  Dom  Hemrrique  forom  firma- 
das ,  era  pofto  ,  que  el  c  çertos  fidallgos  foflem  lamçados  fo- 
ra do  reino:»  E  aimda,  duTe  elRei ,  que  vos  tevcíTees  teem- 
«  çom  de  vos  defemder  no  caftello  Dourem ,  a  que  vos  to- 
»  dos  colheftes  come  defeníTom  ,  efto  foi  coufa  feita  nom 
»  com  boom  acordo ,  e  que  vos  mantecr  nom  podiees.  Des  i 
yy  faziecs  a  mim  e  meu  reino  cair  em  grandes  penas ,  aHI  def- 
Tom.  IV.  Qq  »  co- 
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*i  comunhóYn  ,  Come  de  çerta  corrithia  douro,  por  voíf*  par* 
y»  tida  feer  tam  tarde  feita  ,  pofto  que  per  meu  grado  nom. 
»y  foffe  :  em  guifa  que  ante  eu  ouve  defcprever  a  elRei 
>»  Dom  Hemrnque  fobrello ,  e  feemdo  el  çcrto  que  per  meu 
>t  comffcmtimento  nom  era  ,  teve  neello  aquel  geito  ,  que 
»>  cm  tal  cafo  com  razom  devia  teer.  E  aimda  mais  vos  di« 
»  go ,  que  eu  nom  fui  bem  avifado  em  tal  feito ,  nem  iflb 
>»  meefmo  os  de  meu  comflclho ,  em  cometer  tal  guerra  qual 
>>  fui  começar:  por  que  feu  aa  primeira  bem  cuidara  como  fc 
>»  o  duque  Dallamcaftro  chamava  Rei  de  Caftella ,  e  fua  mo- 
>»  lher  Rainha ,  dilTefa  a  vos  outros  que  vos  forces  todos  pera 
»  elle ,  e  que  el  veheffe  demandar  o  reino ,  fe  lhe  per  dereito 
»  perteemeia :  e  em  ifto  fezera  melhor  fifo  ,  que  gaitar  meus 
»  reinos  e  gente ,  como  gaftei  ,  e  comprar  omezio  de  que 
»  me  nom  veho  proveito,  mas  mui  gramde  perda  ».  Aef- 
tas  e  outras  razooens  que  lhe  elRei  diife ,  reípondeo  o  com- 
de ,  e  alguuns  dos  outros  ,  o  que  cada  huum  por  fua  homrra 
em  tendia  :  em  fim  das  razooens  veendo  todos  como  fc  mais 
nom  podia  fazer  ,  outorgãrom  de  fc  partir,  c  elRei  difle 
que  os  mandaria  homrradamente  ,  como  compria  a  fuas  honr- 
fas,  e  lhes  faria  ntujtas  mcrÇéeá  <  caffi  o  fez,  ca  mandou  lo- 
go  armar  duas  gallees  e  çertas  naaos ,  as  quaacs  preftes  cm 
Lixboa  ,  fe  fbrom  todos  meter  em  cllds ;  e  mujros  dos  outros 
que  nomeados  nom  érarti  ,  partirom  eftomçe  em  fua  compa- 
nha ,  feiritijmdoo  por  mais  feu  proveito  que  ficar  no  reino , 
ábs  qjuaaes  chamavont  perjurados  ,  por  que  rijnham  da  parte 
dtlRei  Dom  Pedro.  Partidas  as  naaos  e  gallees  com  citas 
gentes,  chcgarOrn  aGibaltar,  que  eltava  cmtom  cercado  del- 
Rej  Mafomcde  dtíGraada,  que  fora  vaíTallo  delRci  Dom  Pe- 
dro; c  a  Villa  era  delRei  de  Bellamarim  ,  e  jaziam  quatorze 
gallees  fuas.  E  feis  gallees  delRei  de  GiMada  eftavom  emea- 
Ihadas  em  fccO ,  com  medo  das  de  Bellamarim  ,  e  ouverom 
conhecimento  das  naaos  que  eram  de  Portugal ,  per  alguumas 
piíldças  que  hiam  deamtc ,  e  jumtaromfle  todos,  e  forom  fo- 
bre  as  gallees  de  Bellamarim  ,  e  fezeramnas  tanto  emealhar 
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em  terra  ,  que  as  defendiam  os  mouros  de  cima  do  muro. 
Dcs  i  sairom  ,  e  poufarom  no  arreai  com  elRei  de  Graada  , 
dc  que  reçeberom  mujta  homrra  egafalhado,  e  efteverom  hi 
huuns  quimze  dias.  Depois  partiram,  e  defembarcarom  cm 
Vallemça ,  çidadc  Daragom ,  e  tornaromíTe  as  naaos  c  gsllecs 
pera  Portugal ,  e  trouverom  comffigo  Dom  Martinho  Caftel- 
laáo ,  que  era  bifpo  do  Algarve. 

CAPITULO  LXXXVII. 

Das  bordenaçooens  que  elRei  Dom  Fernamdo  fez ,  por  re- 
gimento e  bem  de  feu  reino ;  e  que  armas  man- 
dou que  teveffem  eftomee. 

NOm  feguio  elRei  Dom  Fcmamdo ,  depois  que  teve  efta 
paz  firmada  por  fempre  ,  o  dito  do  profeta  Ifayas  na- 
quel  logar  homde  diffe  ,  que  fariam  das  efpadas  fachos ,  e 
das  lamças  podadeiras  ,  e  que  nom  alçaria  gente  contra  gen- 
te mais  efpada  ,  nem  hufariam  dc  lidar  :  mas  come  quem 
novamente  efpera  daver  guerra  gramde  ,  logo  como  forom, 
defpachadas  eftas  coufas  que  avees  ouvjdas ,  cftamdo  el  cm. 
na  çidade  Devora  ,  mandou  por  todo  leu  reino  fazer  novas 
apuraçooens  de  todollos  moradores  em  elle  ,  e  mudar  as  ar- 
mas que  dante  tijnham  per  outra  nova  maneira  ,  que  fe  entom 
começou  de  coltumar.  Primeiramente  el  mandou  que  nenhuum 
fidallgo  ,  que  o  ouveíTe  de  fervir  com  çertas  lamças  ,  nom  fi- 
Ihaffe  por  feu  nenhuum  acomrhiado  dos  vezinhòs  e  mora- 
dores do  logar,  por  que  tomando  taaes  homecns  por  feus  , 
ficavom  poucas  gentes  do  conçelho  pera  fen'ir;  eelles  eram 
theudos  de  fervir  com  outros  ,  que  nom  foflem  acomtiados. 
Item  mandou  poer  em  eferipto  quamtos  mancebos  aazados  e 
de  boons  corpos  ouvefle  em  cada  villa  c  logar ,  pofto  que  vU 
veflem  por  folldada  com  outrem ,  pera  taaes  como  eftes  pel- 

Qa  ii  le- 
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lejarcm  pee  terra  ,  armados  com  as  armas  dos  acomtiados  pou- 
fados.  E  fc  alguuns  acomthiados  em  armas  e  cava  lios  eram 
pci  teencentes  pera  pcllcjar ,  mas  nom  fc  podiam  bem  armar 
e  emcavallgar  fem  gram  damno  de  fua  fazcmda ,  a  cftes  taaes 
mandava  eIRei  dar  ajuda,  eftimando  quamto  avi  mefter  pê- 
ra perfazimento  de  fe  bem  armar  e  emcavallgar  ,  com  o  que 
el  tijnha ;  c  cfta  comthia  mandava  eIRei  lamçar  per  todollas 
moradores  das  villas  e  logares  ,  hu  taaes  aconthiados  eram 
achados  ,  na  qual  pagavom  vihuvas ,  e  orfoons ,  e  fr.idcs  da 
tcrçcira  hordem  ,  e  mancebos  de  folldada ,  e  jornalleircs ,  e 
mançebas  do  mundo ,  c  mouros ,  e  judeus  ,  c  beefteiros  ,  e 
quaaes  quer  outras  pelToas  previlligiadas  ,  cada  huum  fegum- 
do  mcreçia  de  pagar  ,  fallvo  clérigos  ,  c  homecns  £  molheres 
fidalgos  ,  e  Genoefes ,  e  outros  eftamtcs  cftrangetros.  E  per 
eftj  guifa,  por  muj  to  pouco  que  eftes  pagavom,  erom  os  ou- 
tros bem  armados  e  emcavallgados  ,  fem  danamento  de  fuas 
fazcmdas-  E  aos  que  eram  fidallgos,  e  nom  tijnham  per  hu 
aver  boas  armas  c  cavallos  ,  a  cftes  fazia  eIRei  merçee ,  per 
homde  as  podeflem  aver,  e  iflb  meefmo  aaquelles  ,  que  fem 
fua  culpa  desfalleçerom  das  comthias  que  aviam.  E  dezia ,  que 
pois  que  todollos  que  aviam  beens  cm  fua  terra  ,  era  razom 
de  ajudar  a  defemdcr,  que  os  tetorcs  dos  horfoons  teveflem 
por  elles  armas  fegumdo  os  beens  de  cada  huum  ,  mas  nom 
cavallos  j  e  os  filhos  a  que  ficavom  beens  de  luas  madres  ,  e 
eftavom  cm  poder  dos  padres ,  nom  os  coftrangiam  pera  ne- 
nhuuma  couta.  E  ordenou ,  que  como  el  mandafíe  perçebef 
fuas  gentes  pera  alguum  mefter,  fe  lhe  aveheíTe  ,  que  nenhuum 
nom  fe  partiíTe  daquel  com  que  vivia  por  fe  hir  pera  outrem , 
mas  vivefle  com  el,  e  o  fervifle  cm  aquella  guerra ;  ca  dtfa- 
guifado  feeria  manteello  ,  e  darlhe  do  leu  no  tempo  da  paz,  e 
defemparallo  depois  no  tempo  do  mefter :  adi  que  fe  fofle 
villaão  o  que  tal  coufa  fezefle ,  foíTe  açoutado ,  c  mais  vivef- 
fe  com  feu  amo  ,  e  o  fidallgo  tornafle  o  que  lhe  dera  aquel 
com  que  vivia,  e  emtom  fe  fofle  pera  quem  quifeffe  ,  cnnm 
,  íe 
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fc  podcffc  partir  ataa  que  o  cmtregaflc.  As  armas  mandou 
elRei  mudar  aefta  guifa:  do  cambais  C  mandou  que  fczcíTem 
jaque  ;  e  da  loriga,  cota;  e  da  capelina,  baivuda  com  cama* 
Jhom ;  e  os  que  eram  bem  armados ,  aviam  de  tcer  barvuda 
com  feu  camalho  ,  e  eftofa  ,  e  cota ,  c  jaque  ,  e  coxotes ,  e  ca- 
nelleiras  Framçefes  ,  e  luvas ,  e  cftoque  ,  c  grave.  Os  homeens 
de  pee  de  vijmte  anos  acima,  avia  de  tcer  fumda , e  lamça ,  e 
dous  dardos ,  por  feer  efeufado  do  paaço  ,  pois  tragia  azcu- 
ma  W  ou  laniça ,  de  nom  trager  dardos.  Outros  homeens  de  pee 
avia  hi  fumdeiros  ,  que  avia  cada  huum  de  tcer  duas  fumdas 
fuftes ,  que  cbamavom  de  manguella ,  e  outras  duas  fumdas  de 
maáo.  Das  cavallgadas  edo  feu  quimto,  mandava  clRei  que 
tomaíTem  o  dizimo  ,  e  mais  huum  dia  de  foi  Ido  de  todollos 
que  em  alguum  mefter  foíTem  ,  pera  pagua  dos  cavallos  dos 
acomthiados  ,  que  emmaqueçelTem  I»)  ou  morrcíTem.  Muitas  hor* 
denaçoóes  outras  hordenou  elRei  em  efte  anno ,  por  defenfom 
e  perçebimcnto  de  feu  reino  ,  como  fe  logo  ouvefle  de  em- 
trar  em  guerra  ;  de  que  nom  fazemos  aqui  meençom  ,  por  nom 
fazer  longa  eferiptura  de  femelhantes  coufas. 

• 

CAPITULO  LXXXVIII. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  mandou  cercar  a  cidade  de 

Lixboa. 

EM  ordcnamdo  elRei  eftas  coufas  que  avees  ouvijdo,  par- 
tio  Devora,  e  veofle  a  Lixboa  ,  e  começou  de  cuidar  no 
mal  e  dano  ,  que  o  poÒOO  da  çidade  avia  recebido  per  duas 
vezes  dos  Caftellaãos ,  e  como  efpiçiallroente  ouverom  gr^m 
perda  os  moradores  de  fora  da  çerca ,  em  gramdes  c  frerao- 
fas  cafas,  e  mujtas  alfayas,  e  outras  riquezas  que  levar  nom 
poderom  comffigo  ,  quamdo  elRei  de  Caftella  veo  fobre  el- 
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la;  c  efto  porque  mujus  das  mais  ricas  gentes  moravam  to- 
dos fora,  cm  huum  gramdc  e  efpaçofo  arravallde  que  avia  ar- 
redor da  çidade  ,  des  a  porta  do  ferro  ataa  porta  dc  Samta 
Catellina,e  des  a  torre  Dalfama  ataa  porta  da  Cruz.  E  veem- 
do  clRei  como  cfta  foo  çidade  eia  a  melhor  e  mais  podero- 
fa  de  fua  terra  ,  e  que  cm  ella  prinçipallmente  eftava  a  per- 
da e  dcfcnflbm  de  feu  reino  ,  des  i  como  fora  danificada  dos 
en.mijgos  per  fogo,  e  outros  mallcs  que  avia  reçebidos  ^ ,  dc 
que  el  tijnha  gramde  femtido  ;  determinou  em  fua  voomta- 
de  de  a  çercar  toda  arredor  ,  dc  boa  e  defemflavcl  çerca  , 
de  guifa  que  nenhuum  Rei  lhe  podefle  empecçer,  falvo  com 
gramdc  multidom  de  gente ,  e  fortes  artcfiçios  de  guerra.  E 
fallamdo  cfta  coufa  com  alguuns  de  leu  comflelho  ,  bem  le 
moftrava  que  pmia  a  poucos ,  achamdo  tantas  contradiçooens 
afenom  poder  fazer,  por  a  obra  feer  gramde,  des  i  as  gen- 
tes mujto  mimguadas  da  guerra  paliada  ,  que  mais  pareçia 
coufa  nom  pera  fallar ,  que  aaquel  tempo  em  tal  feito  pocr 
maáo :  e  porem  fe  gecrava  na  voomtade  de  todos ,  pofto  que 
gram  defeio  defto  ouveffem  ,  huuma  tal  comtradiçom  ,  que  ne- 
nhuum penffava  feer  coufa  pera  acabar ,  pofto  que  começada 
fofle  ,  c  quafi  impoflivel  de  feer  :  mas  por  que  nom  ha  coufa 
por  gramde  e  alta  que  feia  ,  que  a  voomtade  do  poderofo 
homem  nom  traga  aa  execuçom  ,  le  cm  cllo  pofer  booa  fe- 
mença  ,  pareçco  a  elRci  Dom  Fcrnamdo ,  que  efto  com  a 
ajuda  de  Deos  c  feu  boom  emeaminhamento ,  era  coufa  pera 
muj  çedo  vijnr  a  fim.  E  aos  da  çidade  bem  lhe  prazia  de  a 
çercarem ,  por  o  dano  que  rcçebido  aviam  ;  nom  lhe  pefamdo , 
mas  maravilhavomfe  ,  por  que  todalbs  novas  couías  pareçcm 
muj  afperas  e  duras  dc  fazer ,  ante  do  feu  primeiro  começo. 
Emtom  elRei  feemdo  prcfemte,  lcixamdo  todallas  contrayras 
razooens  que  cada  huum  dizer  podia  ,  hordenou  per  hu  ou- 
veffe  dc  Icer  çercada ,  dcvifamdo  o  modo  como  fbflTe  feita, 
e  a  maneira  que  fe  em  todo  ouvclTe  de  teer ;  e  mandou  que 
ferviflem  em  cila  per  corpos  ou  per  dinheiro  ,  pera  feer  apref- 
 (a_ 
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fa  çercada  ,  eftcs  feguimtes  logares  ,  a  faber  :  da  parte  do 
mar ,  Aimadaã ,  Sezimbra ,  Palmella ,  e  Sctuval ,  Couna  ,  e  Be- 
navcmte ,  e  Çamora  correa ,  e  todo  Ribatejo ;  e  da  parte  da 
terra ,  Sintra  ,  Cafcaaes ,  e  Torres  vedras ,  e  Alamquer  ,  e  a 
Arruda  ,  e  a  Atouguia  ,  e  a  Lourinhaá ,  Tilhciros  ,  e  Mafra  , 
Poboos ,  e  Cornagaa  ,  c  Aldeagallcga  ;  affi  os  moradores  dos 
logares ,  come  dos  termos  :  e  huuns  ferviam  per  adua ,  e  ou- 
tros davom  çertas  fornadas  de  cal  ,  a  qual  tragiam  aa  fua 
culta  aa  çidade  cm  barcas.  E  deu  elRei  pera  ajuda  de  taaes 
dcfpefas ,  todollos  rclldoos  da  çidade  e  feu  termo.  E  foi  logo 
acordado,  que  começafíem  dc  çercar  primeiramente  da  porta 
de  Martim  Moniz  vijmdo  pera  a  porta  de  Samto  Amdrc  ,  des  i 

Íjer  Sjítuo  Aguftinho  e  per  Sam  Viçemte  de  fora,  e  aíll  pel- 
a  ribeira  ataa  torre  de  Sam  Pedro :  e  a  razom  por  que  ouve- 
rom  acordo  de  çerCar  primeiro  daquella  parte  ,  foi  por  que 
difTerom ,  que  a  gente  daquella  comarca  era  mais  pobre  que 
a  que  morava  da  parte  da  rua  nova ,  e  que  em  quamto  hi  avia 
avondo  das  coufas  que  pera  ello  compriam ,  e  as  gentes  no 
começo  ferviam  com  prazer  e  de  boamente  ,  que  em  tanto 
çercaflem  aquella  parte ;  por  que  depois  que  fofle  çercada ,  fe 
as  gentes  fe  emfadaflem  ,  que  os  que  moravam  da  parte  da  rua 
nova,  que  eram  gentes  mujto  mais  ricas,  trabalhariam  mujto 
por  fe  çercar  toda  ,  c  nom  lhe  vijnr  per  mingua  de  çerca 
femelhamte  perda  da  que  ja  ouverom.  E  começarom  dc  lavrar 
o  muro  delia  ,  poftumeiro  dia  de  fetembro  da  era  em  çima 
eferipta  dc  quatro  çemtos  e  omze  anos ,  e  deu  elRei  carrego 
pera  a  mandar  fazer  a  Gomez  Martins  ,  corregedor  na  dita 
çidade.  Açcrca  do  logar  omde  lavravom ,  avia  praças  de  pam 
e  de  vinho ,  e  doutros  mantijmentos ,  e  alli  faziam  audicn- 
çia  a  todollos  que  amdavom  fervimdo  ,  que  demandados 
eram  por  quaaes  quer  coufas  ,  por  nom  fcerem  torvados  da 
fervemtia.  E  per  efta  guifa  ,  com  a  ajuda  de  Dcos  ,  foi 
de  todo  muj  çedo  çercada,  ca  ella  foi  começada  em  quatro 
çemtos  e  omze  ,  e  acabouíe  em  quatro  çemtos  e  treze ;  aífi 
que  ainda  nom  durou  tres  anos  em  fe  çercar.  Do  a  quamtos 
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fcmtidos  e  orelhas  dhomecns  avorrcçeo  aa  primeira  ouvjr  que 
Lixboa  avia  dc  feer  cercada ,  que  depois  damdo  a  Deos  muj- 
tas  graças ,  diziam  que  per  aazo  de  feu  çerco ,  como  era  ver- 
dade, na  feguimtc  guerra  fe  gaanhara  todo  Portugal.  Mujtos 
aa  primeira  malldiziam  o  Rei  que  tal  obra  mandava  fazer, 
que  depois  maravilhamdofle  como  fora  feita  tam  aginha  ,  olou- 
vavom  mujto,  tcemdolho  O  cm  gramdc  merece.  Muito  i-J  bem 
feitor  foi  cftc  Rei  Dom  Fernamdo  ,  affi  cm  repairar  villas  e 
caltcllos  ,  de  que  fe  feguio  gram  bcm  ao  reino  ,  como  cm 
mandar  çercar  outras  dc  novo ;  ca  el  como  Lixboa  foi  cerca- 
da ,  mandou  logo  repayrar  a  Alcaçcva  dc  Samtarcm  de  boa 
e  fremofa  çerca ,  com  que  foi  muj  dcffcnfavel ,  e  aíE  outros 
logares  pello  reino ,  que  nom  curamos  de  dizer. 

CAPITULO  LXXXIX. 

1 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  bordenou ,  que  as  terras  de 
Jeu  reino  Jojfcm  todas  lavradas  e  aproveitadas. 

* 

Ainda  que  elRei  viffe  em  ella  fazom  ,  que  o  reino  tijnha 
mujtos  aazos  de  feer  mingoado  dc  mantij mentos ,  c  dou- 
tras coufas  ncçcíTarias  ,  por  o  que  dito  avemos ,  pero  tam  cl- 
tranho  lhe  pareçeo  fua  mingua  ,  em  refpcito  da  avomdança 
que  cm  cl  fohia  daver  ,  que  com  aficado  defeio  começou  de 
cuidar  ,  como  e  per  que  maneira  tal  mingua  dc  mantijmentos 
podia  feer  recobrada,  e  mais  nom  poder  vijnr  tal  desrallcçi- 
mento  -y  c  poft<>  que  lhe  tal  coufa  pareçcfle  mujto  comvinha- 
vel  ,  e  dc  todo  em  todo  determinafle  de  a  poer  em  obra, 
pero  per  que  maneira  efb  poderia  vijnr  a  boa  fim  ,  emtem- 
deo  que  lhe  compria  tomar  comflelho;  c  porque  era  coula 
que  pcrtccçia  a  todo  o  reino  ,  fez  chamar  comdcs  ,  c  prella- 
dos  ,  c  mceílres  ,  c  outros  fidallgos ,  e  çidadaaons  de  fua  terra. 
Efeito  huum  dia  jumtamcnto  dc  todos,  pera  ouvijr  porque 

   eram 
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eram  chamados  ,  propôs  huum  por  fua  parte  M  dizendo  :  „  Que 
»  antre  todallas  obras  da  polliçia  e  regimento  do  mundo  ,  nom 
»»  fora  achada  nenhuuma  arte  melhor,  nem  mais  provei  tofa  pc- 
»  ra  mantijmento  e  <a'  vida  dos  homecns ,  que  era  a  agricultura  ; 
»  e  nom  foomente ,  diíTe  elle ,  pera  os  homeens ,  e  animalias  que 
»  o  fenhor  Dcos  creou  pera  ferviço  delles ,  mas  ainda  pera  gaa- 
»  nhar  algo  e  boa  fama  fem  pecado,  efta  hc  amais  fegura. 
»»  Hora  aífi  hc  que  clRei  noflb  fenhor ,  que  aqui  efta  ,  comúj- 
»  ramdo  como  per  todallas  partes  de  leu  reino  ha  gram  falle- 
»  çimento  de  trigo ,  e  cevada ,  e  outros  mantijmcntos ,  de  que 
$9  antre  todallas  terras  do  mundo  ,  el  fohia  de  feer  mais  abaf- 
»  tado  ;  e  eíTe  pouco  mantijmento  que  hi  ha,he  pofto  cm 
>»  tanta  careftia  ,  que  aquelles  que  am  de  manteer  fazenda  e 
«  eftado,nom  podem  cheguar  a  aver  effas  coufas,fcm  gram 
>»  desbarato  daquclo  que  am  :  e  vcemdo  e  efguardamdo  que 
"  antre  as  razoócs  ,  e  per  que  efte  fallamento  vem ,  a  mais 
»  cfpiçial  he  per  tningoa  das  lavras  ,  que  os  homeens  lei- 
«  xam  e  defemparom  ,  lamçamdofle  a  outros  mefteres  ,  que 
»  nom  fom  tam  proveitofos  ao  bem  comuum ,  per  cujo  aazo 
»  as  terras  que  fom  comvenhavees  pera  dar  fruitos ,  fom  lam- 
>»  çadas  em  reffios  bravos  e  montes  maninhos ;  porem  el  com- 
>»  ííjramdo ,  que  feemdo  a  efto  pofto  remédio ,  a  lerra  toraa- 
»»  ria  a  feu  gramde  avomdamento ,  como  fohia ,  que  he  huuma 
»  das  bemaventuraraças  que  o  reino  pode  aver  :  propôs  de 
»  vos  chamar  todos  ,  pera  vos  noteficar  o  que  neefte  feito 
»»  emtemde  de  fazer  ,  e  com  voíTo  boom  acordo  e  comffe- 
>*  lho  hordenar ,  como  melhor  e  mais  proveitofamente  fe  pof- 
»  fa  dar  a  execuçom  ».  Efto  alE  propofto  ,  louvarom  todos 
feu  boom  defejo;e  depois  de  muitas  razooens  que  fobrcllo 
falladas  forom  ,  com  feu  confelho  e  acordo  delles  ,  horde- 
nou  clRei  que  fe  fezefle  per  efta  guila.  Mandou  que  todol- 
los  que  teveíTcm  herdades  fuas  próprias  ,  e  emprazadas ,  ou 
per  outro  qualquer  titullo  ,  que  foliem  coftramgidos  pera  as 
lavrar  ,  e  femear  ;  e  fe  o  fenhor  das  herdades  as  nom  po- 
Tom,  ir.  def- 
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dcfle  lavrar  ,  por  fecrcm  mujtas  ,  ou  cm  dcfvairadas  partes, 

?iue  lavraffe  per  li  as  que  lhe  mais  prougueffe  ,  e  as  outras 
ezefle  lavrar  per  outrem  ,  ou  deffe  a  lavrador  por  fua  par- 
te ;  de  guifa  que  todallas  herdades  que  eram  pera  dar  pam , 
todas  foffem  feincadas  de  trigo,  e  çevada ,  e  milho.  E  que  fol- 
iem coftramgidos  cada  huuns  que  tcveíTem   tantos  bois  , 

rjitos  compriam  pera  as  herdades  que  tijnham,com  as  cou- 
que  aa  lavoira  perteeçem.  E  fe  aquelles  que  ouveffem  dc 
tecr  eftes  bois,  nom  os  podeffem  aver  fe  nom  por  muj  gram- 
des  preços  ,  mandava  que  lhos  fezeffem  dar  as  juftiças  por 
razoados  preços,  fegumdo  o  eftado  da  terra ;  e  que  foffe  afij- 
nado  tempo  aguifado  aos  que  ouveffem  de  lavrar,  pera  come- 
çarem daproveitar  as  terras,  fo  çertas  penas.  Equamdo  os  do- 
nos das  herdades  as  nom  aproveitaffem ,  ou  deíTem  a  aproveitar, 
que  as  juftiças  as  deíTem  por  çerta  coufa  a  quem  as  lavraffe 
por  fua  raçom ;  a  qual  feu  dono  nom  ouveffe ,  mas  foffe  def- 
pefa  em  proveito  comuum  ,  homde  effas  herdades  foffem.  E 
que  todollos  que  eram  ou  foyam  feer  lavradores,  e  iffo  meef- 
fno  os  filhos  e  netos  dos  lavradores ,  e  quaaes  quer  outros  que 
em  villas  e  çidades  ou  fora  delias  moraffem  ,  hufamdo  do 
ofiçio  que  nom  foíTe  tam  proveitofo  ao  bem  comuum ,  como 
erâ  o  ofiçio  da  lavra  ,  que  taaes  como  eftes  foíTcm  coftram- 
gidos pera  lavrar ,  falvo  fe  ouveffem  de  feu  vallor  dc  qui- 
fthcAitas  livras,  que  feriam  huumas  çcm  dobras ;e  fe  nom  te- 
ve íTcm  herdades  fuas ,  que  lhe  fezeffem  dar  das  outras  pera 
as  aproveitarem  ,  ou  viveffe  por  folldadas  com  os  que  ou- 
veffem de  lavrar ,  por  folldada  razoada.  E  por  quamto  pera  la- 
vrar a  terra  fom  muito  neçeíTarios  mancebos ,  que  fervam  affi 
em  guarda  do  gaado  ,  come  pera  as  outras  neçeffidades  da 
lavoira  ,  os  quaaes  aver  nom  poderiam ,  por  fe  lamçarem  muj- 
tos  a  pedir  ,  nom  queremdo  fazer  ferviço  ,  fe  nom  bufear 
feazo  pera  viver  ouçiofos  fem  afiam ;  des  i ,  pois  que  a  cfraol- 
la  nom  era  divida  ,  falvo  aaquellcs  que  o  gaanhar  nom  po- 
dem ,  nem  per  ferviço  de  feu  corpo  podem  mcreçer  per  que 
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vivam;  e  fegumdo  aimda  dito  dos  famtos ,  mais  juíb  coufa 
hc  caftigar  o  pedimte  fem  neçeflíJade  ,  que  lhe  dar  efmolla , 
que  he  devuda  a  emvcrgonhados  c  pobres  ,  que  nom  podem 
fazer  ferviço ;  porem  mandou  elRci ,  que  quaacs  quer  homeens 
ou  molheres  que  andaíTcm  alrrotamdo  c  pcdimdo ,  c  nom  hu- 
íaflem  de  mefter ,  que  taaes  como  cftes  foflem  viftos  c  cata- 
dos pellas  juftiças  de  cada  huum  logar  ;  e  fe  achaíTem  que 
erom  de  taaes  corpos  e  hidades ,  que  podiam  fervir  cm  al- 
guum  mefter  ou  obra  de  ferviço ,  pofto  que  em  alguumas  par- 
tes do  corpo  foffem  mimguados ,  pero  com  toda  eira  mimgua 
poderiam  tazer  alguum  ferviço,  que  foflem  coftramgidos  pê- 
ra íervir  naqucllas  obras  que  o  podeflem  fazer,  por  fuas  foll- 
dadas  e  mantijmentos ,  fegumdo  lhe  foffem  taxados,  afli  no 
mefter  da  lavra  ,  como  em  outra  qual  quer  coufa.  Outro  fi  man- 
dava ,  que  quaacs  quer  que  achaíTem  amdar  vaadios  ,  chaman- 
dofTe  efeudeiros  e  moços  dcIRei,ou  da  Rainha,  e  dos  Iffam- 
tes  ,  e  de  quaaes  quer  outros  fenhorcs  ,  e  nom  foflem  noto- 
riamente conhcçidos  por  feus ,  ou  moftraflem  çertidom  como 
andavom  por  ferviço  daquclles  cujos  fc  chamavom  ,  que  foflem 
Joguo  prefos  erecadados  pellas  juftiças  dos  logares  hu  andaflem  , 
e  coftramgidos  pera  fervir  na  lavoira,ou  em  outra  coufa.  Aim- 
da  mais  mandava  ,  que  quacs  quer  que  amdaflcm  cm  avjto  der- 
mitaaens  pedindo   pclla  terra  ,  fem   trabalhamdo  per  fuas 
maííos  em  coufa  per  que  viveffem  ,  que  lhes  mandaffem  e 
foffem  coftramgidos  que  hufaflem  de  mefter  da  lavoira ,  ou  fer- 
viffem  os  lavradores  ;  e  fe  o  eftes  fazer  nom  quifefem  ,  ou  os 
pedintes  a  que  mandado  foffe  ,  c  iflb  meefmo  os  que  fe  cha- 
maflem  delRei  ou  da  Rainha  ,  e  o  nom  foffem  ,  que  os  açou- 
tafiem  por  a  primeira  vez ,  e  coftramgeflcmnos  toda  via  que 
lavraffem  ou  ferviflem ;  e  fe  o  dhi  em  deamte  fazer  nom  qui- 
feflem  ,  que  os  açoutaflem  outra  vez  pubricamente  com  pre- 
gom  ll) ,  e  deitaflem  fora  do  reino  :  dizemdo  elRci  ,que  nom 
ouiria  que  nenhuum  em  feu  fenhorio  foffe  achado  ,  que  vi- 
vefle  lem  mefter  ou  ferviço.  Aos  fracos ,  e  velhos ,  e  doentes 
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que  nenhuuma  coufa  podiam  fazer  ,  mandava  que  deíTem  al- 
varaaes  ,  per  que  podeíTem  feguramcnte  pedir ;  e  qual  quer 
que  alvará  nom  tragia  ,  avia  a  pena  fobre  dita  :  affi  que 
quamtos  na  terra  avia  ,  c  os  que  veheíTem  de  fora  do  rei- 
no ,  todos  aviam  de  feer  fabudos  pellos  vijmtcneiros  que 
homeens  eram  ,  c  que  geito  tijnham  de  viver ,  e  dito  logo  aas 
juftiças,  e  poftos  todos  em  efcripto;  e  qual  quer  peflba  por 
poderofa  que  foffe ,  que  fe  trabalhaffe  de  defemder  alguuns  dos 
que  afli  foílcm  coftramgidos ,  se  foffe  fidallgo  ,  que  paguaffe 
quinhemtas  livras ,  e  foffe  degradado  do  logar  hu  vivefle  ,  e 
donde  clRei  csteveffe  ,  a  feis  legoas  ;  e  fe  fidallgo  nom  era  ,  pa- 
gaffe  trezemtas  ,  e  mais  outro  tal  degredo  j  emcanegamdo 
mujto  as  juftiças ,  que  logo  efto  deffem  aa  execuçom.  Nos  to- 
gares hu  fe  coftuma  daver  gaanhadinheiros  <•>  ,que  fe  efeufar 
nom  podem ,  mandava  leixar  per  numero  çerto  os  que  fe  feu- 
far  nom  podeíTem  ,  e  os  outros  coftramgiam  pera  fervir  :  e 
em  cada  huuma  çidade ,  e  villa  ,  ou  logar  avj  (í)  daver  dous  ho- 
meens boons ,  que  viffem  as  herdades  pera  dar  pam  ,  e  as  re- 
zelTem  aproveitar  M  per  grado  ou  coftramgimento ,  taxamdo  an- 
tre  o  dono  delia  e  o  lavrador ,  o  que  razoado  foíTe  de  lhe 
dar ;  e  quamdo  o  fenhor  da  herdade  nom  quifeffe  comvijr  em 
coufa  que  razoada  foffe ,  que  a  perdeffe  por  fempre  ,  e  a  rem- 
da  delia  foíTe  pera  o  comuum  homdc  jouveffe.  Na  criaçom 
e  tragimento  dos  gaados  mandava  ,  que  nenhuum  nom  trou- 
veíTe  gaados  feus  nem  alheos  ,  falvo  fe  foíTe  lavrador  ,  ou 
mançebo  de  lavrador  que  moraffe  com  clle;  efe  os  outrem 
quifefle  trazer,  aviaffe  de  obrigar  de  lavrar  qerta  terra, dou- 
tra guifa  perdia  o  gaado  pera  proveito  comuum  dos  toga- 
res hu  era  filhado.  Eíías  e  outras  coufas ,  por  fe  mantecr  efta 
hordcnamça  ,  mandava  elRei  affi  guardar ,  que  nenhuum  era 
affi  oufado  paflTar  feu  mandado  ;  per  cujo  aazo  a  terra  come- 
çou de  feer  rauj  aproveitada ,  e  creçer  em  avomdamça  de  <«> 
mantij  mentos. 
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CAPITULO  XC. 

Dos  privillegios  que  elRei  Dom  Femamdo  deu  aos  que 
compraffem  ou  fezejfem  naaos. 

VEemdo  o  muj  nobre  Rei  Dom  Fernamdo ,  como  nom  foo- 
mente  delia  íamta  c  proveitofa  hordenaçom  que  aífi  fe- 
zera  ,  íc  feguia  gram  proveito  a  el ,  e  a  todoo  poboo  do  rei- 
no ,  mas  aimda  das  mercadarias  muj  tas  que  delle  eram  leva- 
das ,  e  tragidas  outras ,  avia  gramdes  e  muj  groflas  dizimas  , 
e  que  o  proveito  que  aviam  dos  fretes  os  navios  eftramgci- 
ros  ,  era  melhor  pera  os  feus  naturaaes  ,  des  i  muj  to  moor 
hemrra  da  terra  ,  avcmdo  em  ella  mujtas  naves, as  quaaes  o 
Rei  podia  teer  mais  preftes ,  quamdo  comprifTem  a  feu  ferviço  , 
que  as  das  provemçias  dei  alomgadas  ;  hòrdenou  ,  pera  os  ho- 
meens  haverem  moor  voomtade  de  as  fazer  de  novo ,  ou  com- 
prar feitas ,  qual  mais  femtiffem  por  feu  proveito ,  que  aquel- 
les  que  fezeffem  naaos  de  cem  tonees  a  cima,  podefTem  ta- 
lhar e  trager  pera  a  çidade ,  de  quaaes  quer  matas  que  delRei 
foUêm ,  quamta  madeira  e  maftos  pera  cilas  ouveffem  mefter , 
fem  pagamdo  nenhuuma  coufa  por  ella ;  e  mais  que  nom  dei- 
fem  dizima  de  ferro ,  nem  de  fullame ,  nem  doutras  çoufas , 
que  de  fora  do  reino  trouveíTcm  pera  ellas  :  e  quitava  todo 
o  dereito  que  avia  daver ,  aos  que  as  compravom  e  vendiam 
feitas.  Outroffi  dava  aos  fenhores  dos  ditos  navios ,  da  primei- 
ra viagem  que  partiam  de  feu  reino  carregados ,  todollos  de- 
reitos  das  mercadarias  que  levavom  ,  aíE  de  fal  ,  come  de 
quaaes  quer  outras  coufas ,  também  de  portagem  ,  como  de  fifa , 
come  doutras  empofiçoocs ,  afli  das  mercadarias  que  feus  donos 
das  naaos  carregaíTcm  ,  come  dos  outros  mercadores.  Dava  mais 
aos  donos  das  naaos  ameatade  da  dizima  de  todollos  panos, 
e  de  quaaes  quer  outras  mercadarias ,  que  da  primeira  viagem 
trouveíTem  de  Framdes ,  ou  doutros  logares ,  affi  das  coufas  que 
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cllcs  carregaflcm  ,  come  das  que  outros  carregaflem  em  el- 
las.  Aalcm  dçfto  mandava  que  nom  teveíTern  cavallos  ,  nem 
ferviflem  per  mar  nem  per  terra  com  comçelho  nem  fem  el- 
lc ,  laivo  com  leu  corpo  ;  c  que  nom  paguaflem  em  fimtas , 
nem  talhas  ,  ncin  lifas  que  fofTcm  lamçadas  pera  cllc  ,  nem 
pera  o  comçelho  ,  nem  cm  outra  ncnhuuma  coufa  ,  falvo  nas 
obras  dos  muros  omde  foflem  moradores ,  e  das  herdades  que 
hi  teveflem ,  e  doutras  nenhuumas  nom  :  e  acontcçemdo  que 
os  navios  aífi  feitos  ou  comprados  ,  pereçcíTem  da  primeira 
viagem ,  mandava  que  eiles  privillegios  dunuTem  aos  que  os 
perdcíTcm  tres  anos  fcguimtes  ,  fazcmdo  ou  comprando  ou- 
tros, e  aífi  per  quamtas  vezes  os  fezefTem  ou  compraffem ;  c 
fe  dous  em  companhia  faziam  ou  compravam  alguma  naao , 
ambos  aviam  cilas  meelinas  graças. 

CAPITULO  XCL 

Como  eIRei  Dom  Fernamdo  bordenou  companhia  das 
naaos ,  e  da  maneira  que  mandou  que  fe  em  ello  tevejfe. 

TRabalhamdoffe  mujtos  de  fazerem  naaos  ,  e  outros  de  as 
comprarem  ,  per  aazo  de  taaes  privillegios;  evcemdo  cl- 
Rci  como  por  efta  coufa  fua  terra  era  melhor  mantheuda  c 
mais  honrrada,eos  naturaacs  delia  mais  ricos  e  a  bailados  ,  per 
aazo  das  mujtas  carregaçoões  que  fe  faziam  ;  e  qucremdo  prou- 
vcer  com  alguum  remédio  de  cada  vez  fcer  mais  acreçcmta- 
do  o  conto  de  taaes  navios,  e  os  dcfvairados  cajoóes  do  mar 
nom  deitarem  em  perdiçom  aqucllcs  que  fuas  naaos  de  tal 
guifa  perdeflem  :  hordenou  com  comffcího  de  huuma  compa- 
nhia de  todas  pela  qual  íe  remediaíTe  todo  comtrairo ,  per  que 
feus  donos  nom  caiflem  em  afpcra  pobreza  ,  pubricando  a  to- 
dos que  foíTe  per  cila  guifa.  Mandou  que  fe  efepreveflem  per 
homeens  idóneos  e  pertecçentes ,  todollos  navios  rilhados  que 
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em  feu  reino  ouveffe,des  çimquoemta  tonees  pera  çimi,aflí 
os  que  hi  emtom  avia  ,  como  os  outros  que  depois  ouveí- 
fe ;  e  tfto  em  Lixboa  ,  e  no  Porto ,  e  nos  outros  logarcs  omr 
de  os  ouvcffe.  E  pofto  afli  em  livros  o  dia  e  preço, por  que 
forora  comprados  ,  ou  feitos  de  novo ,  e  a  vallia  delles  ,  e  qu.m- 
do  forom  deitados,  a  augua  r  todo  aquello  que  elTes  navios 
gaanhaffem;,  foíTe  de  fcus  donos  e  dos  mareamtes,  como  fe  íem- 
pre  hufou  ;  e  de  todo  quamto  effes  navios  pcrcalçaffem  de 
hidas  e  vijndas  ,  afli  de  fretes  come  de  quaaes  quer  outras 
coufas,  jbagaffem  pera  a  borffa  defíâ  companhia  duas  coroas, 
por  çento ;  e  que  foffem  duas  boríTas  ,  huma  em  Lixboa  ,  e. 
outra  no  Porto  y  e  tecrem  carrego  de  tecr  cilas  bords  aquel- 
les  a  que  elRet  dava  carrego  de  taaes  eftimaçoôes  e  avallia* 
mento  t  pera  do  dinheiro  delias  fe  comprarem  outros  na- 
vjos  em  logar  daqueUes  que  fe  perdeffem  ,  e  pera  outros 
quaaes  quer  emearregos  que  compriffem  pera  prol  de  todos :  e 
quamdo  aconteçeffe  que  alguum  ou  alguuns  navios  pereçef- 
lera  ,  per  tormenta  ou  per  outro  cajom ,  e  eito  cm  portos  ,  ou 
feguimdo  fuas  viageens  9  ou  feemdo  tomados  per  cmijgos  , 
imdo  ou  vijmdo  em  auto  de  merca Ja ria  ,  que  efta  perda  dos  di- 
tos navios  que  aífi  perejçeflera ,  fe  repartiffe  per  todollos  fc- 
nhores  dos  outros  navios ,  per  efta  guifa :  veeríTe  a  vallia  de  to- 
dollos navios  que  aaquel  tempo  hi  ouvefle ,  e  outro  fi  o  val- 
lor  daquel  navio  ou  navios  que  fe  perdeflem, ou  foffem  to- 
mados y  e  comtarífe  todo  quamto  montaffe  folldo  por  livra , 
aos  milheiros  ou  cera  tos  ,  que  cada  huum  navio  valleíle,  e 
tanto  pagar  cada  huum  fenhor  de  cada  navio  ,  quamdo  na 
borffa  nom  ouvefle  per  que  fe  podeffe  pagar ;  e  que  aquello 
foffe  vifto  e  exumado  per  aquelles  homeens  boons  que  per 
el ,  ou  pellos  Reis  que  depôs  cl  veeffem  ,  foffem  poÃos  por 
executores  deita  hordenaçom.  E  mandou  que  nenhuuim  podef- 
fe apeliar  nem  agravar  do  alvidro  e  extiraaçom  que  elles  fe» 
zeffera ,  mas  que  loguo  fezeffem  execuçom  nos  beens  daquel- 
ks ,  que  paguar  nom  qttifefei»  o  que  lhes  montaffe ,  pera  o 
darem  aas  peffoas  que  perderom  os  navios ,  pera  fazerem  ou 
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comprarem  outros.  E  fc  per  vcmtujra  alguuns  navios  per  for- 
tuna de  tormenta  ,  ou  per  outro  alguum  cajom  ,  feguimdo  au- 
to de  merendaria ,  abriflem  ou  pejoraflem  chegamdo  a  logar, 
hu  fe  podeflem  correger  por  meos  o  terço  daqucllo ,  que  val- 
leria  depois  que  foffe  adubado  ,  que  o  fenhor  do  navio  fof- 
fe theudo  de  o  adubar  aas  fuas  defpefas,  e  nom  o  quercmdo 
alli  fazer ,  que  os  outros  fenhores  dos  navios  nora  foflem  teu- 
dos  de  lhe  adubar,  nem  paguar  outro.  E  acontcçcmdo  que 
fofle  cm  elTe  navio  tamanho  dano  feito ,  que  fe  nom  po- 
dcíTe  emendar,  fe  nom  por  mais  do  que  valleria  ,  depois  que 
adubado  fofíc,  ou  por  tanto;  c  acontcçcmdo  eftc  cajom  fem  culpa 
dos  mareamtes  dcllc  ,  e  fem  outra  maliçia,que  emtom  os  fenho- 
res cobraflem  dcllc  e  dos  aparelhos  aquello  que  podeflem  aver 
aa  boa  fe  ,  c  fem  maliçia  ;  e  emtom  que  fe  vifle  o  que  aqucl  na- 
vio valia  ao  tempo  que  lhe  acomteçeo  aquel  cajom  ,  e  fofle 
logo  pagado  a  feu  dono  ,  pera  comprar  ou  fazer  outro ,  delcom- 
tandolhc  o  que  ouveíTe  do  navio  e  aparelhos  que  falvaíTe  ;  c  os 
adubios ,  fe  fe  ouve  (Tem  de  fazer ,  foflem  viftos  per  meeílres , 
que  ouveflem  dello  conhecimento.  E  fe  alguuns  meeílres ,  ou 
senhores  dos  navios  frctaíTcm  pera  terra  de  emmijgos ,  fem 
rcçcbcmdo  primeiro  seguramça ,  e  feemdo  tomados  per  ellcs, 
ou  perecendo  em  taaes  viageens  <,J,  que  feus donos  dos  outros 
navios  nom  foflem  theudos  de  lhos  pagar  Mandava  mais  , 
que  fc  alguuns  mceftres  ,  c  fenhores  de  navios  fezeflem  alguuns 
dampnos ,  ou  erros  a  alguumas  outras  naves  ,  ou  cm  villas  e 
logares,  ou  os  culpaflcm  cm  ellcs  ,  e  por  tal  razom  lhe  fof- 
fe feita  penhora  e  tomada  em  feu  navio ,  que  os  outros  nom 
foflem  theudos  de  lho  pagar  ,  nem  quitar  de  penhora ,  nem 
doutra  nenhuuma  coufa  que  lhe  acomtcçefle ,  íalvo  fe  provafle 
e  fezefTe  çerto  ,  que  aquello  de  que  o  culpavom ,  fezera  le- 
gumdo  viagem  de  mercadaria ,  e  em  feu  defcmdimento,  ou  por 
ferviço  delRci  ,  c  prol  de  fua  terra.  E  por  que  alguuns  meef- 
tres  e  fenhores  dos  navios  fo  efperamça  que  lhe  aviam  de 
feer  pagados ,  aimda  que  fe  perdeflem ,  nom  curariam  de  os  for- 
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neçer  damcoras ,  e  caabres ,  c  outros  fullames  ,  e  iflb  meefmo 
darmas ,  e  gentes  ,  e  doutras  coufas  que  perteeçem  pera  dcfen- 
fom  do  mar,e  dos  emmijgos;  mandava  elRei,  que  os  vecdo- 
res  c  efcripvam  chcgafTcm  aas  naaos ,  e  que  fe  efcrepveflem 
todollos  aparelhos  c  gentes  que  levava ,  pera  fc  veer  fe  fe 
perdiam  per  mimgua  das  coufas  ,  que  lhe  eram  compridoiras 
pera  feguirem  fua  viagem  ,  e  aífi  lhe  fecrem  pagadas  ou  nom. 
Equamdo  fe  perdiam  tantas  naaos,  que  os  fenhores  dos  ou- 
tros navios  nom  podiam  logo  todo  pagar  fem  feu  desfazi- 
mento  ,  pagavom  loguo  ameatade ,  e  por  a  outra  lhe  davòm 
çerto  tempo  a  que  pagaíTe  todo.  E  acomteçemdo  deelRei 
aver  guerra  com  Reis  feus  vizinhos,  ou  com  outras  gentes, 
c  armando  cada  huuns  daquelles  navios  pera  fua  defefa  e 
ajuda,  e  peieçcmdo  delles  em  taaes  armadas,  fccmdo  feitas 
por  prol  comunal  ,  que  foíTem  pagadas  dos  beens  comuúes 
de  feu  fenhorio  ,  e  foffem  primeiro  pagadas  do  feu  tefouro , 
pera  feus  donos  fazerem  logo  outros ,  ou  os  comprarem :  e  quam- 
do  os  navios  foíTem  com  mercadarias,  e  ouvcíTem  alguuns 
percalços ,  afli  demmijgos ,  come  per  outra  qual  quer  guisa ,  que 
taaes  percalços  foíTem  emtregues  aos  fenhores  e  mareantes 
dos  navios ,  que  os  affi  gaanharem ,  e  ellcs  ouveflem  feu  derei- 
to  ,  como  era  coftume  ;  e  do  que  acomteçcfle  aos  fenhores 
dos  navios ,  ouveíTcm  ellcs  ameatade ,  e  a  outra  foíTe  poíla 
na  boríTa  pera  prol  de  todos ,  ficamdo  reguardado  a  elRci  feu 
real  dereito ,  que  avia  daver.  E  mandou  elRei ,  que  as  fuas 
naaos  que  eram  doze ,  entraíTem  em  cfta  companhia ,  e  que 
nom  foíTem  de  mayor  comdiçom  que  os  outros  navios  de 
feu  fenhorio ;  mas  que  nos  fretamentos ,  e  marcamtes ,  e  nos 
aparelhos ,  e  cm  todallas  outras  coufas ,  foflem  jullgadas  come 
fe  todas  foflem  de  pcflba  dhuuma  comdiçom ;  e  nom  o  que- 
rcmdo  elRci  affi  fazer ,  e  himdo  comtra  ello  ,  que  a  compa- 
nhia nom  yallcfle  nada  quamto  aos  navjos  delRei ,  e  a  com- 
panhia dos  outros  navios  ficaíTe  firme  pera  todo  fempre.  E 
outorgou ,  que  todos  aquellcs  que  tijnham  navios  ,  e  cmtraíTem 
necfta  companhia,  e  os  que  os  dalli  adeamte  ouveflem,  e  em- 
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traflcm  cm  ella  ,  que  ouvcfllm  todos  os  privillegios  e  graças, 
que  outrogadas  tijnha  aos  que  compraflem  navios, ou  fezcíTem 
de  novo  ,  como  ja  teemdes  ouvjdo ;  e  quitava  a  chamçcllaria 
aos  que  tiravam  a  carta  de  tal  hordenamça.  E  mandou ,  que 
os  executores  deita  hordenamça  deffem  mareamtes  aos  navios , 
fegumdo  lhe  comprilTe  l1' ;  e  que  o  que  foflTe  mceftre  dhuum 
navio ,  nom  o  podeffe  leixar ,  falvo  depois  que  foíTe  tal ,  que 
nom  íolTe  pera  fervir,  E  fez  em  Lixboa  executores  defta  com- 
panhia ,  Lopo  Martijns  ,  c  Gonçallo  Perez  Canellas,  e  deu- 
lhcs  cfcripvam  que  efcprcveíTe  a  rcçcpta  e  defpcza  ,  e  todallas 
outras  coufas  que  a  efto  pertccçeíTem ;  e  que  teveflem  a  borda, 
cm  huuma  arca  de  tres  chaves  ,  de  que  cada  huum  tcveíTe 
sua  <í} ;  e  cada  ano  davom  comta ,  prefemte  dous  homeens  boons 
fem  fofpcita  ,  de  toda  a  recepta  e  defpeza  que  faziam  dos 
ditos  dinheiros  :  e  o  efeprivam  avia  daver  trijnta  livras  por 
anno  ,  e  os  executores  cada  huum  çimquoemta ,  dos  dinhei- 
ros da  dita  borfla.  Mamdou  elRci  a  todallas  juftiças ,  que  trij- 
gofamente  deflem  a  execuçom  toda  coufa  que  per  elles  fof- 
fe hordenada ,  poemdo  muj  gramdes  pennas  aos  que  o  com- 
trairo  fezeflem :  e  aíE  fe  coftumou  dhi  cm  deamtc  em  feu 
reino. 

CAPITULO  XC1I. 

Das  aveemças  que  elRei  Dom  Hemrique  e  elRci  Dom 
Fenwmdo  fezerom  contra  elRci  Daragom ,  c  com 

que  comdiçooes. 

CEíHimdo  mais  de  fallar  defto  ,  e  tornamdo  ao  feito  dos 
Reis;  vos  ouviftes  em  feu  logar,  leemdo  o  capitólio  da 
fugida  delRei  Dom  Hemrriquc ,  quamdo  a  batalha  de  Najara 
foi  perdida ,  como  elRci  Dom  Pedro  e  o  Primçipc  de  Gallez 
trautarom  fuas  amizades  com  elRci  Daragom  ,  por  c!Rei  Dom 
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Hemrrique  nom  avcr  acolhimento  cm  fua  terra  ;  por  a  qual 
coufa  lhe  elRei  Daragom  emviou  depois  dizer  ,  quamdo  hor- 
denava  de  tornar  pera  Caftclla ,  que  nom  paGaffe  per  seu  rei* 
no ,  fe  nom  que  era  per  força  de  lho  embargar ;  de  que  el- 
Rei Dom  Hemrrique  ficou  muj  mal  contento ,  pero  que  p^f- 
fou  ,  fegumdo  comtamos ;  c  des  eftomçe  ataa  efte  tempo  nom 
achamos  aveemças  de  paz  ,  que  antrcllcs  foffem  firmadas  ,  an- 
te nos  pareçe  que  efteverom  fempre  em  defvairo.  Por  que 
cm  efte  ano  de  quatrcçemtos  c  doze  ,  o  Iffamte  de  Mayorcas , 
fobrinho  dclRei  Daragom  filho  de  fua  irmaa ,  que  era  emtom 
Rei  de  Neapol ,  por  razom  da  Rainha  Dona  Johana  com  que 
cafara  ,  fazia  guerra  a  Aragom  por  aazo  do  reinado  de  Mayor- 
cas ,  que  lhe  perteeçia  per  morte  delRci  Dom  James  ,  que  del- 
le fora  Rei  ,  e  privado  delle  per  efte  Rei  Dom  Pedro  Dara- 
gom ,  que  de  prescmte  reinava.  E  elRei  Dom  Hemrrique  por 
queixume  que  avia  delle  ,  fabia  que  cmtravom  os  feus  per  al- 
guumas  partes  Daragom ,  cm  ajuda  delRci  de  Neapol ,  e  nom 
lho  eftranhava ,  dizemdo  que  o  faziam  de  fua  voomtade  ,  e  nom 
per  feu  mandado  ,  cm  que  pareçe  í,}  que  lhe  nom  tijnha  boom 
defeio  ía>.  Doutra  parte  elRei  Dom  Fernando  de  Portugal  era 
muj  queixofo  dclRei  Daragom ,  pollos  danos  e  fem  razoôes 
que  dei  avia  reçebidos  ataa  cftomçes,  como  quer  que  clara- 
mente outros  nom  achemos  eferiptos ,  falvo  a  tomada  do  ou- 
10  que  lhe  per  ellc  foi  feita ,  fegumdo  tccmdes.  ouvjdo.  E 
poremde  eftando  elRei  Dom  Hamrrique  em  Sevilha  ,  mandou 
Fernamdez  <»>  Deftobar  a  Portugal,  pera  firmar  novas  aveemças 
com  elRei  Dom  Fernamdo  ,  aalem  daqucllas  que  nas  pazes  que 
difleraos  eram  comtheudas  ,  e  forom  defta  guifa  :  que  os  Reis 
ambos  fe  ajudaffem  comtra  el Rei  Daragom  ,  c  feus  herdeiros, 
e  ajudadores  ;  e  que  elRei  de  Caftclla  começafle  de  fazer 
guerra  a  elRei  Daragom  per  mar  c  per  terra, des  o  dia  que 
quatro  gallees  delRei  de  Portugal  chegaflem  em  ajuda  del- 
Rci de  Caftella ,  e  emtraflem  pelo  rio  de  Guadalquevir ,  ataa; 
trimta  dias  primeiros  leguimtes,  nom  avemdo  elRei  Dom  Hem- 
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rcique  primeiro  feita  paz  ou  tregoa  com  elRei  Daragom  ;  e 
que  nom  alçafle  maão  da  dita  guerra ,  laivo  fe  lhe  avehefle 
tal  ncçvffidade  ,  per  que  lhe  foffe  compridoiro  leixar  fromtei- 
ros  comtra  eíTe  reino :  nas  quaaes  gallccs  elRei  Dom  Fernam- 
do  avia  de  mandar  o  feu  capitam  mayor  do  mar.  E  fe  ante 
que  eftas  quatro  gallces  chegaffem ,  cl  nom  ouvcíTe  feita  paz 
com  elRei  Daragom ,  que  a  nom  podeíTe  depois  fazer  ,  fera 
comflTemtimento  delRei  Dom  Fernamdo ;  nem  elRei  Dom  Fer- 
nando ,  fem  feu  comíTemtimento  delle.  E  que  em  aquelle  primei- 
ro ano  que  elRei  de  Caftella  começaffe  cfta  guerra ,  que  el- 
Rei Dom  Fernamdo  o  ajuda fle  com  dczgalleez  bem  armadas, 
aa  fua  cufta  por  tres  mefes  pagadas  ,  des  aquel  dia  que  che- 
gafícm  ao  rio  de  Sevilha  ;  e  duramdo  a  guerra  mais  daquel 
primeiro  ano,queelRei  Dom  Fernamdo  o  ajudafle  com  leis 
galees  bem  armadas  ,  aa  fua  cufta  por  tres  mefes ;  e  paffados  cs 
tres  mefes ,  c  avcmdoas  elRei  de  Caftella  mais  mefter  ,  que 
dhi  em  deamte  deffe  de  folldo  a  cada  huuma  gallee  por  mes , 
mil  dobras  cruzadas ,  pagamdoas  no  começo  delle.  E  no  tem- 
po que  elRei  de  Portugal  pagafle  as  fuas  gallees ,  que  qual 
quer  coufa  que  ellas  gaanhaflem  fem  companhia  doutras  ,  fofle 
todo  peia  elle  ;  e  quando  em  companhia  doutras ,  repartido 
per  rodas  iguallmente ;  e  quando  foflem  pagadas  aa  cufta  del- 
Rei de  Caftella ,  que  quamto  gaanhaflem  foflTe  delle.  E  fe  el- 
Rei Dom  Hemrrique  nom  quifelTe  fazer  guerra  a  elRei  D  - 
rngom  fe  nom  per  rerra ,  e  elRei  Dom  Fernamdo  lha  quifef- 
fe  fazer  per  mar  ,  que  elRei  de  Caftella  lhe  fezeíTe  outra 
tal  ajuda  de  galees  com  femelhamtes  comdiçoôes.  E  arman- 
do elRei  Daragom  tam  gramde  frota ,  que  as  gallees  de  Cas~ 
tella  com  as  de  Portugal  nom  oufaffem  de  pelleiar  com  ei- 
to ,  que  cmtom  cada  huum  dos  Reis ,  que  ouvefle  de  ajudar 
O  outro ,  arma  fie  tamanha  frota,  que  com  fua  melhoria  podef- 
fe  pelleiar  com  ella.  Eftas  e  outras  cúmdiçoôes ,  que  nom  cu- 
ramos de  dizer ,  forom  poftas  cm  eftas  novas  aveemças ,  que  el- 
Rei Dom  Hemrrique  emriou  cometer  a  elRei  Dom  Fernamdo. 
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CAPITULO  XCIII. 

Do  recado  que  elRei  Dom  Hemrrique  emviou  a  elRei 
Dom  Fernamdo ,  e  como  Ibeprometeo  ajuda  deçim- 

quo  gallees, 

ELRei  Dom  Hemrrique ,  fegumdo  parece ,  nom  embargam- 
do  eftas  aveemças  que  diffemos ,  mudou  a  voomtade  de 
fazer  guerra  a  Aragom ;  c  cfto  cmtemdetnos  que  foi  por  duas 
razoúes ,  a  huuma  por  grarade  armada  que  efte  ano  hordenou 
de  fazer  em  ajuda  delRei  de  Framça  comtra  08  Ingrefes ,  a 
outra  por  que  determinou  de  mandar  dizer  a  cl  Rei  Daragom  , 
que  lhe  defle  fua  filha  a  Iffamte  Dona  Lionor,com  que  ou- 
vera  de  cafar  elRei  Dom  Fernamdo ,  pera  molher  do  Iffamte 
Domjoham,feu  primogénito  filho,  que  j a  fora  efpofada  com 
elle ,  feemdo  mais  moços.  E  porem  emviou  dizer  a  elRei 
Dom  Fernamdo ,  que  lhe  rogava  e  pedia  ,  que  em  cafo  que 
el  ouvefle  feira  paz  ou  tregoa  com  elRei  Daragom ,  ante  que 
as  fuas  gullees  chegaffem  ao  rio  de  Sevilha ,  que  elle  o  nora 
ouvefle  por  mal  ,  por  que  feu  tallemte  era  fazer  que  elRei 
Daragom  lhe  emmendaffe  alguuns  erros ,  fe  os  dei  avia  rece- 
bidos ,  e  que  emviaíTe  elle  a  el  feus  procuradores  avomdofos  , 
pera  fobrefto  poderem  firmar  o  que  compridoiro  foffe  ,  ca  fua 
teençom  era  fazer  fobrel lo  tanto,  como  por  feu  feito  próprio; 
e  que  o  ajudafle  comtra  os  Imgrefes  com  dez  gallees,oo  ao 
menos  com  feis.  ElRei  Dom  Fernamdo  quarndo  vio  eíte  re- 
cado ,  rcfbomdeo  aaquelles  que  lho  trouverom ,  e  difle :  »  Bem 
99  fabe  elRei  Dom  Hemrrique  ,  meu  irmaão  e  amigo ,  como  el- 
»»  Rei  de  Graada  tem  tomados  navios ,  e  averes  ,  e  gentes  cativas 
>»  de  minha  terra  ,  por  a  qual  razom  eu  ei  com  el  guerra  j  e 
»  duramdo  efta  difeordia  antre  mim  e  elle  ,  feeria  gram  perijgo 
>♦  a  meu  reino ,  emviar  tam  longe  minhas  gallees ,  e  ficar  a  cof- 
»ta  de  minha  terra  defemparada :  pero  por  moítxar  o  boom 
•—  ^>  «de- 
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»  dcfeio  e  voomtade  que  lhe  teemos,  dizee  que  nos  praz  de 
»o  ajudar  com  çinquo  gallces  armadas  ,  por  tres  mefes  aa  nof- 
»» la  cufta ,  ca  as  outras  averemos  mefter  pera  deffenflbm  de  nof- 
«fa  terra,  e  guerra  dos  mouros ;  nas  quaaes  o  noflb  capitam  do 
«mar  hira,efara  todo  o  que  o  feu  almiramte  mandar  ,  fegum- 
»do  nos  manda  requerer.  Equamto  he  ao  que  nos  dizer  cm- 
»  via  ,  que  nos  praza  que  daquello  que  avemos  de  dar  aa  Iffam- 
»  te  Dona  Beatriz  nofía  irmaa  de  fua  dote  ,  paguemos  o  folldo 
>*&  eftas  noflas  çimquo  galees,  do  tempo  que  lhe  elle  he  theu- 
»>  do  de  paguar ,  a  faber ,  doito  mil  e  íeteçcmtas  e  cimquoemta 
»  dobras  cruzadas  ,  ou  çimquoemta  c  duas  mil  e  quinhentas  livras 
«da  noffa  moeda  em  preço  delias ,  a  feis  livras  por  dobra,  co- 
p  mo  ora  vallem  ;  dizee  que  nos  praz  por  fua  homrra  de  o  fa- 
«zermos  a  (Ti ,  e  que  nos  mande  quitaçom  deito  >» .  PartiromíTe  os 
mefíegeiros  com  cita  repofta  ,  e  elRei  Dom  Fernamdo  emviou 
logo  a  Caílella ,  pera  trautar os  feitos  Daragom , Gomçallo  Vaal- 
quez  Oazevcdo  ,  e  Lourcmçe  Anes  Fogaça ,  feus  privados.  E 
mandou  fazer  as  çimquo  gallees  preftes,  pera  hirem  com  a 
armada  das  naaos  e  galees  de  Caftella  ,  que  era  muj  gramde  , 
íl<ç  que  era  almiramte  Fernam  Samchez  de  Thoar;e  paflarom 
fim  ímgraterra  aa  Ilha  Doyoche ,  e  fezerom  gram  dano  per  to- 
da aque!  la  coita.  C  a  ajuda  c  armada  deitas  çimquo  gallees ,  e 
das  outras  que  avees  ouvjdo ,  fez  elRei  Dom  Fernamdo  a  el- 
Rei  de  CaífcelU  na  maneira  que  diflemos  ,  e  nom  como  al- 
guuns  autores  ignoramtes  da  verdade  poferom  em  feus  livros , 
djzemdo  que  eram  dadas  per  obrigaçom ,  a  que  elRei  Dom 
Fernamdo  ficara  theudo  nas  pazes,  que  forom  feitas  fobre  o 
çerco  de  Lixboa. 
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CAPITULO  XC1V. 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  emviou  pedir  a  elRei  Dara- 
gotji  fua  filba ,  e  como  cafou  com  bo  Iffamte  Dom 

Jobam  feu  filbo. 

A Si  como  diíTemos  em  eftc  capitólio,  era defavccmça  an- 
tre  elRei  Dom  Hemrrique  c  elRei  Daragom,  per  tal 
guifa ,  que  nom  embargamdo  que  lhe  elRei  Dom  Hemrri- 
que emvialTe  requerer  per  vezes  que  fofle  feu  amigo,  numea 
poderom  aver  dellc  boa  repofta  aquelles  que  fobrello  alia 
emviou  ,  mas  tijnhalhe  tomada  a  villa  de  Molliana ,  c  fazia- 
lhe  çercar  o  caftello  de  Requeria  :  mas  com  todo  aquefto ,  el- 
Rei Dom  Hemrrique  lhe  emviou  dizer ,  que  bem  fabia  que 
eftamdo  el  em  Aragom ,  quamdo  MoíTe  Beltram  c  os  outros 
cavalleiros  veherom  em  fua  ajuda  pera  emtrar  em  Caftclla, 

2ue  forom  çertos  trautos  firmados  amtrelles  ;  antre  os  quaaes 
jra  pofto ,  que  o  Iffamte  Dom  Joham  feu  filho ,  cafafle  com 
a  Iffamte  Dona  Lionor  fua  filha,  e  que  a  trouvera  (|}  em  fua 
cafa  per  tempo;  e  que  depois  que  a  batalha  de  Najara  fora 
perdida ,  que  tomara  el  lua  filha ,  e  differa  que  nom  era  fua 
voontade  que  fe  fezeíTc  aquel  cafamento ;  e  que  pêro  lho  de- 
pois cmviara  per  vezes  requerir ,  que  nom  quifera  comffemtir 
em  cllo  ;  e  que  ora  novamente  lhe  rogava ,  que  lhe  prouguef- 
fe  de  fc  fazer.  ElRei  Daragom  rcfpomdeo  a  cito  per  mujtas 
razoões  que  o  nom  devia  de  fazer ,  e  ouve  por  ello  mujtos 
debates  e  fanhas  amtre  os  ambos  W  :  aaçima  acordou  elRei 
Daragom  de  lhe  dar  fua  filha ,  nom  embargamdo  que  aa  Rai- 
nha fua  molher ,  filha  dclRei  de  Çezilia ,  nom  prazia  que  fe 
fezeffe,  e  torvava  em  ello  quamto  podia.  Em  efto  emviou 
elRei  Daragom  a  Almaçom  ,  omde  ho  Iffamte  Dom  Joham  ef- 
tava ,  feus  embaxadores ,  e  comeordarom  com  elle  o  cafamen- 
to feu  e  da  Iffamte ,  c  que  elRei  Daragom  leixaffc  os  caftcl- 
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los  de  Molliana  ,  e  de  Requena ,  e  todallas  outras  coufas  que 
el  demandava ,  c  que  eIRci  Dom  Hemrrique  lhe  deflc  por 
as  dcfpelas  que  cl  faria  cm  mandar  fua  filha  a  Caftclla ,  e  por 
alguuns  lavores  e  coufas  que  mandara  fazer  nos  ditos  caftel- 
los,  oiteenta  mil  frameos  douro ;  e  defta  guifa  ficarom  os  Reis 
mujto  amigos ,  c  portos  em  paz  e  acordo.  Os  embaxadores  tor- 
nados ,  ordenou  clRci  Daragom  demviar  a  IfFamtc  peia  fazer 
fuas  vodas ,  fcgumdo  tijnham  hordenado  ;  e  no  anno  fcguimte 
de  quatroçemtos  c  treze  a  cmviou  feu  padre  muj  homrrada- 
mente  aa  çidadc  de  Soria ,  homdc  elRei  Dom  Hemrrique  com 
todollos  fenhorcs  do  reino  forom  prefemtes  a  feu  cafamento. 
E  mais  forom  hi  feitas  as  vodas  de  Dom  Karllos ,  filho  del- 
Rci  de  Navarra  ,  com  a  IfFamtc  Dona  Lionor ,  filha  dclRei  Dom 
Hemrrique ,  a  que  ouvera  de  feer  molher  deIRci  Dom  Fer- 
namdo  de  Portugal ;  com  a  qual  elRei  deu  ao  dito  IfFamtc 
çem  mil  dobras  em  cafamento  ,  e  forom  eiras  vodas  feitas 
com  muj  gramdes  feitas  c  allegrias,  e  durarom  todo  o  mes 
de  mayo. 

CAPITULO  XCV. 

Como  o  comde  Dom  Affonjjo ,  filho  dclRei  Dom  Hem- 
rrique ,  fez  Juas  vodas  com  Dona  Ifabel ,  filha  dcl- 
Rei Dom  Femamdo. 

ONom  oncfto  e  forçofo  poderio  faz  aas  vezes ,  por  com- 
prir  voomrade ,  cafamento  dalguumas  peíToas  ,  em  que 
mujto  comdana  fua  conçicmçia  ,  fazemdolhcs  outorgar  a  taacs 
coufa  contrairá  a  feu  defeio  ,  quamdo  huum  no  outro ,  rcçc- 
bcmdoo  per  tal  modo ,  livremente  numea  comflcmtc  ;  afll 
que  quamto  a  Deos  numea  som  cafados  ,  pofto  que  ambos  lom- 
gamente  vivam  :  e  defta  guifa  aveo  ao  Comde  Dom  AffomíTo, 
filh  )  dclRei  Dom  Hemrrique  ,  com  Dona  Ifabel ,  filha  deIRci 
Dum  Femamdo ,  a  qual  reçebco  em  Samtarcm ,  como  ouvif- 
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tes;  porque  no  começo,  e  logo  defpois ,  nom  lhe  prazemdo 
de  taaes  cfpofoiros  ,  femprc  moftrou  per  geefto  e  pai  lavras 
que  fua  voomtade  nom  era  comtemta  ;  ca  el  pello  caminho ,  e 
depois  cmCaftella,  numca  lhe  faltou,  nem  chamou  efpofa  , 
nem  lhe  deu  foomente  huuma  joya ;  e  affi  amdou  cila  em 
cafa  dcIRei ,  ataa  que  comprio  os  anos  pera  poder  cafar.  Ef- 
tomçc  diffe  elRei  ao  comdc  ,  que  a  recebefle  pubricamente ,  e 
fezefle  fuas  vodas  fcgumdo  lhe  compria ,  e  cl  o  comtradiflc , 
e  o  nom  quis  fazer;  e  por  elle  aazo  fe  recreçerom  tam  af- 
peras  palavras  antre  elRei  e  o  comde  feu  filho,  que  el  re- 
çeamdoíTc  de  prifom  ou  defomrra ,  fogio  do  Reino ,  e  amdou 
em  Framça ,  e  em  Avinhom ,  qucrelamdoíTc  a  çlRei  de  Fram- 
ça  ,  e  ao  Papa  Gregorio ,  como  elRei  feu  padre  o  coftram- 
gia  que  cafaíTe  com  aquella  filha  delRei  de  Portugal  ,  com 
que  voomtade  numea  ouvera.  ElRei  veemdo  o  tallamte  que 
feu  filho  cm  tal  feito  moftrava  ,  mandoulhe  tomar  as  rendas 
e  terras  que  avia,  e  deu  alguumas  delias  ao  duque  feu  ir- 
maão:  e  iíTo  mccfmo  mandou  tomar  os  bcens  a  alguuns  dos 
que  fe  forom  com  elle  fora  do  reino.  A  comdelfa  veemdo 
todo  efto ,  cftamdo  elRei  em  Valhadolide ,  no  mes  de  feve- 
reiro huum  dia  aa  tarde ,  em  huum  logar  que  chamam  o  pa- 
rai ío  ,  prefemte  a  Rainha  Dona  Johana ,  e  outros  muj  tos 
que  dizer  nom  curamos ,  reclamou  os  efpofoiros  c  cafamen- 
to  que  avia  feito  com  o  comde  ,  dizemdo  que  fe  lhe  a  el 
nom  prazia  de  cafar  com  ella  ,  que  tam  pouco  prazia  a  cila 
de  cafar  com  elle,  e  tomou  dello  afli  eftormentos.  ElRei  avia 
dcfto  gramdc  queixume  ,  e  depois  que  ouve  feitas  eftas  vo- 
das que  diíTcmos ,  mandou  dizer  ao  comde  que  veheíTe  to- 
davia pera  receber  fua  efpofa  ,  fe  nom  que  o  deferdaria  de 
todo,  e  leixaria  em  feu  tcíbmento  maldiçom  ao  Iffamte  feu 
filho  ,  se  numca  (')  lhe  perdoafle ,  nem  lhe  dcíTc  coufa  alguuma 
das  que  lhe  el  avia  tomadas.  Eftomçe  veo  o  comde  a  Burgos 
no  mes  de  novembro ,  omdc  elRei  feu  padre  era ,  mais  com 
receo  e  temor  delle,  que  com  voomtade  de  cafar  com  ella: 
Tom.  IV.  Tt  c 
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e  foi  aíE  que  o  dia  que  os  ouverom  de  rcçeber  no  caftcllo  daquella 
çidade  ,  eftamdo  clRei  e  a  Rainha  prcfemte  ,  e  o  Iffamte  feu 
fi,ho  ,  e  outros  mujtos  fenhores  c  fidallgos ,  o  arcebispo  de 
Samtiago  ,  que  os  de  reçeber  avia  ,  pregumtou  ao  comdc  fe 
queria  reçeber  por  fua  molher  Dona  Ifabel,  que  prefemte  ef- 
tava ;  e  o  comde  nom  rcfpondeo  nada,ataa  que  lhe  clRei  sa- 
nhudamente  mandou  que  difeíTe  fi,  e  el  eftomçe,  com  reçeo 
do  padre ,  difle  que  fi ;  pero  que  o  difle  de  tal  guifa ,  que 
mujtos  dos  que  hi  cítovom ,  emtenderom  bem  neele,  que  de 
tal  cafamento  era  pouco  com  tem  te }  porem  forom  fuas  vodas 
feitas  muj  honrradamente ,  c  iflb  mcefmo  a  Dom  Pedro,  fi- 
lho do  marques  de  Vilhena ,  com  Dona  Johana ,  filha  outro 
ii  dclRei  Dom  Hemrrique.  Hora  sabee  fem  duvjda  nenhuu- 
ma ,  pofto  que  vos  pareça  coula  eftranha  ,  que  como  foi  fe- 
raao,  o  comde  fe  foi  pera  a  comdefla,  por  reçeo  que  ou- 
ve delRei  fe  o  doutra  guifa  fezera  ;  c  jazemdo  ambos  cm 
huuma  cama  ,  hufou  el  de  todo  o  comtrairo ,  que  a  comdefla 
razoadamente  devia  dcfperar  aaqucl  tempo,  privamdo  el  ef- 
tomçe  aíE  feus  femtidos ,  que  nenhuum  leixou  hufar  de  feu 
orfiçio  ,  qual  compria  ;  ante  lhe  forom  todos  tam  efeafos ,  que 
cl  numea  a  abraçou ,  nem  beijou ,  nem  fe  chegou  a  ella  pou- 
co nem  muj  to,  nem  a  tocou  com  o  pee       nem  com  maio  l*\ 
nem  lhe  fallou  tam  foi  huuma  falia  naquella  noite,  nem  pella 
raanhaã ,  nem  ella  a  el  iíTo  meelmo  ,  nem  num  ca  lhe  cha- 
mou comdefla  cm  jogo,  nem  em  fifo ,  nem  comeo  com  cila 
a  huuma  mefa  ;  mas  vijnhafc  cada  dia  ao  feraão  dormir  com 
ella,  teemdo  tal  geito  em  todullas  noites, como  tevera  na  noi- 
te primeira  :  e  eíta  vida  comtinuou  com  cila  ,  de  que  elRei 
nom  fabia  parte,  em  quamto  eíkvc  cm  Burgos  c  cm  Paliem» 
ça ,  que  feeriam  ataa  dous  meies.  E  depois  que  clRei  par- 
tio  daquel  logar ,  o  comde  nom  curou  mais  delia ,  mas  foifle 
a  outras  partes  ,  omdc  a  vecr  nom  podeíTe  ;  e  aífi  amdou , 
ataa  que  clRei  feu  padre  morreo ,  e  foi  delia  quite  per  fem- 
temça  ,  como  adiamte  diremos. 
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CAPITULO  XCVI. 

*•» 

Como  alffamte  Dona  Beatriz  de  Portugal  efpofou  com 
Dom  Fradarique  ,  filbo  delRei  de  Cajlella ,  e  com 

que  condiçooes. 

F Eiras  afli  cita-  vodas  que  diífemos ,  logo  no  ano  feguim- 
te  de  quatroçentos  e  quatorze,  foi  trautado  outro  cafa- 
mento  antre  elRei  Dom  Hemrrique ,  e  elRei  de  Portugal ; 
a  íaber ,  que  Dom  Fradarique  ,  duque  de  Benavente ,  filho 
delRei  Dom  Hemrrique ,  e  dhuuma  dona ,  que  chamavom  Do- 
na Beatriz  Ponçe ,  caíafle  com  a  Iffamte  Dona  Beatriz  ,  filha 
delRei  Dom  Fernamdo ,  e  da  Rainha  Dona  Lionor.  E  firma- 
do fobrefto  todo  o  que  compria,  hordenou  elRei  Dom  Fer- 
namdo de  fazer  cortes ,  por  fe  fazerem  eftes  efpofoiros ;  e  fo- 
rom  feitos  na  villa  de  Leirea  no  mes  de  novembro ,  fcemdo 
prefemtes  ho  IfFarote  Dom  Joham ,  e  Dom  Joham ,  meeftre 
da  cavallaria  da  hordem  Davis  ,  feus  irmaãos ,  e  comdcs ,  e 
ricos  homeens ,  e  prellados ,  e  cavalleiros  ,  c  efeudeiros  ,  e 
mujta  outra  gente  dos  concelhos,  todos  chamados  fpeçiai- 
mente  pera  eftes  cfpoloiros  da  Iffamte ,  e  pera  receberem  por 
Rainha  e  senhora  dos  reinos  de  Portugal  e  do  Algarve,  e 
lhe  fazerem  por  ello  menagem.  As  gentes  afli  jumtas ,  horde- 
nou elRei  que  aos  vimte  e  quatro  dias  do  dito  mes  fe  fc- 
zeíTem  os  recebimentos  ;  e  foi  afli  de  feito  que  Fernam  Pe- 
rez Damdi  adc ,  come  procurador  delRei  Dom  Hemrrique ,  e 
de  Dom  Fradarique  feu  filho ,  reçebeo  per  palavras  de  pi  e- 
fcmtc  ,  como  manda  a  samta  W  egreia  ,  a  dita  Iffamte  Dona 
Beatriz  por  molher  do  dito  Dom  Fradarique ,  e  ella  reçebeo 
elle  por  feu  marido  nas  maãos  defte  feu  procurador.  Em  ou- 
tro dia  todollos  senhores ,  e  gentes  que  hi  eram ,  a  que  efto 
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compria  de  fazer,  fczerom  prciro  c  menagem  nas  m;?ãjs  de 
Dcm  Frei  Alvoro  Gomçallvcz ,  prior  do  cfpit:l ,  c  D.rr.rri- 
que  Manuel  de  Vilhena,  senhor  de  Cafcaacs  ,  curadores  da 
dita  Iffamtc,  e  em  maãos  do  dito  Fernam  Perez  ,  que  mor- 
rcmdo  o  dito  Rei ,  e  nom  leixamdo  filho  lidemo ,  que  tomuf- 
fem  por  Rainha  a  dita  Iffamte,  e  por  Rei  o  dito  feu  ma- 
rido ,  avendo  com  ella  comprido  aquel  honefto  jumtamento 

3ue  fe  faz  antre  os  cafados  ;  falvo  fe  elRci  Dom  Fernam- 
o  morre fle  ,  ficamdo  a  Rainha  Dona  Lionor  prenhe,  e  pa- 
rindo filho  barom :  e  morrcmdo  elRci  Dom  Fernamdo  ante 
que  elles  foflTem  de  tamanha  hidade ,  que  comprir  podeflem 
o  natural  divido  ,  que  a  Rainha  Dona  Lionor  regcíTc  em 
tanto  o  reino  ,  ou  quem  elRei  Dom  Fernamdo  hordenafle 
em  feu  teftamento :  e  que  des  o  dia  de  Sam  Joham  Buutifta 
feguimte  lhe  deflem  cafa  em  Portugal ;  e  qual  quer  dos  Reis 
per  que  efto  falleçefle  de  feer  comprido ,  pagaffe  ao  outro- 
dez  mil  marcos  douro.  Feitos  os  efpofoiros  com  citas  e  ou- 
tras comdiçoóes  ,  que  leixamos  de  dizer ,  emviou  elRei  Dom 
Fernamdo  a  Caftelia  Dom  Pedro  Tenoiro,  bifpo  de  Coim- 
bra ,  e  Airas  Gomez  da  Sillva  ,  do  feu  comíTelho ,  e  feu  al- 
ferez  moor ;  e  chegarom  a  elRei  Dom  Hcmrrique  aa  çidade 
de  Cordova ,  omde  emtom  eftava  ,  e  recomtados  todollos  ca- 
pitullos ,  que  comtheudos  eram  nos  trautos  deites  efpofoiros  , 
elle  os  jurou  a  comprir  e  manteer,  aos  dez  c  nove  dias  do 
mes  de  janeiro  de  quatro  çcmtos  e  quimze  anos ;  e  mais 
que  ouveíTc  defpemfaçom  do  Papa  ,  por  quamto  eram  parem- 
tes  no  quarto  graao;  e  mais  que  elRei  Dom  Fernamdo  ou- 
veíTe  as  remdas  dos  logares  de  que  fezera  doaçam  aa  dita  fua 
filha  per  bem  de  tal  cafamento,  ataa  que  fezefle  fuas  vodas, 
e  fofle  emtregue  a  feu  marido. 
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CAPITULO  XCVII. 

Das  aveemças  que  elRci  Dom  Fernamão  fez  com  o  du- 
que Danjo ,  per a  fazer  guerra  a  Aragom. 

NOs  nom  achamos  que  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo  , 
nem  Lourcmçe  Anes  Fogaça  ,  que  forom  emviados  a 
Caltella  pera  trtmtar  os  feitos  Daragom ,  como  ouviftes,  trau- 
taflern  fobrello  nenhuuma  coufa  de  que  elRei  Dom  Fcrnam- 
do  fofle  comtento,  ante  nos  pareçe  que  foi  per  comtrairo  ; 
por  que  tanto  que  eftes  efpofoiros  e  aveemças  ,  que  diíTc- 
mos ,  forom  ordenadas ,  teendo  elRci  gram  femtimento  do  ou- 
ro que  lhe  tomara  elRei  Daragom ,  e  a  nom  b<;a  maneira  que 
tevera  em  aquel  feito,  mujto  comtraira  do  quel  cuidava ,  e  pe- 
ra aver  de  todo  ememda  ,  trautou  amizade  com  Dom  Luis, 
duque  Danjo ,  filho  delRei   de  Framça  ,  que  foffem  ambos 
dhuum  acordo  em  fazer  guerra  a  elRei  Daragom.  E  foi  affi 
que  emviou  o  duque  a  cl  feus  embaxadores,  a  fab.er,  Ru- 
berte  de  Noyers,  bacharel  em  leis  ,  e  Yvo  de  Gernal ,  de  feu 
comfelho  ;  os  quaaes  chegarom  a  Temtugal  no  mes  dabril , 
omde   cftomçe  elRci  citava  :  e  comeordadas  fuas  aveemças 
em  mujras  coufas  ,  ficamdo  porem  certos  pomtos  por  deter- 
minar,  os  ouaacs  compria  de  o  duque  primeiramente  faber; 
hordenou  elRei  de  emviar  feus  embaxadores  a  Framça  com 
os  ineffegeiros  do  Duque ,  e  forom  ala  Louremçe  Annes  Fo- 
gaça ,  feu  chamçeller  moor ,  c  Joham  (,)  Gomçalvez ,  feu  feerc- 
tario  ,  e  do  feu  comfelho.  F.  em  huuns  paaços  delRei  de  Fran- 
ça açerqua  de  Paris,  no  mes  de  junho  feguimte  ,  firmarem 
fuas  liamças  em  efta  grifa.  ««  Que  o  duque  fezefle  guerra  com- 
>»  tra  elRei  Daragom  ,  afli  per  mar  come  per  terra ;  e  que  a 
»  guerra  per  terra  fe  fezeíTe  aa  defpcfa  do  duque ,  e  na  gucr- 
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9i  ra  que  fe  fczeffe  per  mar ,  elRei  Dom  Fernamdo  pofeffe 
»  a  terça  parte  das  fuftes  com  tamto  que  nom  paíTaíTe  com- 
>»  to  de  quimze  gallees ;  e  fegumdo  a  dcfpeía  que  cada  huum 
»  fezeffe ,  ouveffe  proveito  dos  beens  movi  js  e  de  raiz ,  que 
»  tomados  foffem  ao  reino  Daragom ,  refervamdo  porem  fett 
»  dereito  aos  capitaaens ,  fegumdo  feu  coftume  de  guerra. 
m  E  que  todallas  çidades,  caftellos,  e  fbrrcllezas  que  foffem 
>»  tomadas  no  reino  de  Mayorga ,  e  nas  ilhas  de  Menorca , 
»  e  de  Eviça ,  e  no  comdado  de  Roçclhom  ,  e  terras  darre- 
»  dor,  foffem  emtregues  ao  dito  duque.  E  que  fe  elRei  de 
»  CaJtclIa  quifeffe  feer  em  efta  liga,  fazemdo  guerra  ao  rei- 
»  no  Daragom  aíE  per  mar  come  per  terra ,  fegumdo  ja  tij- 
»  nha  outorgado  ao  duque ,  que  as  fortellezas  que  fe  tomaf- 
m  fem  em  Murça ,  e  em  terra  de  Mollina ,  cm  que  elRei 
>»  de  Caftella  dizia  que  tijnha  dereito  ,  que  iflb  meefmo 
»  lhe  foffem  emtregues.  E  que  de  quaaes  quer  outros  loga- 
»  rcs  que  foffem  tomados  ,  afora  eíles  que  ditos  fom  ,  que 
s»  elRei  Dom  Fernamdo  foffe  primeiro  emtregue  fem  nenhu- 
99  ma  cufta  de  duzemtas  e  cimquoemta  mil  dobras ,  em  que 
9t  dizia  que  lhe  eiRei  Daragom  era  obrigado;  e  depois  que 
»  el  foffe  pagado ,  que  todollos  outros  logares  foffem  parti- 
?>  dos  amtrelles ,  fegundo  a  defpefa  que  cada  huum  fczeffe  ». 
E  eftes  e  outros  capitullos,  que  dizer  nom  curamos,  forom 
poftos  naquellas  aveemças ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  trau- 
tou  com  o  duque  :  mas  fe  efta  guerra  ouve  alguum  começo , 
ou  que  fe  fez  fobrclte  negoçio ,  nos  per  livros ,  nem  eferiptu- 
ras,  nenhuuma  coufa  podemos  achar  que  mais  pofeffemos  em 
eferipto  j  mas  porem  emtemdemos  que  nom 
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CAPITULO  XCVIII. 

Das  manhas ,  e  comdiçoões  do  IJfamte  Dom  Jobam  de 

Portugal. 

F.flamdo  dos  feitos  delRci  Dom  Fernamdo  com  elRci 
^  Dom  Hemrriquc,  e  iíTo  mecfmo  com  elRei  Daragom  , 
pois  coufa  nenhuuma  mais  achar  nom  podemos,  que  deito- 
riar  ncçeffaria  leja ;  comvcm  que  digamos  doi.íras  coufas  per- 
teemcemtes  a  noflb  ralJamento  ,  fegumdo  aqucllo  que  prome- 
tido teemos,  no  reinado  delRci  Dom  Pedro,  omdc  diffemos 
que  failariamos  dos  Iffamtes  Dom  Joham  ,  e  Dom  Denis  , 
quamdo  comvcheffe  razoar  de  feus  feitos:  mas  por  abreviar, 
leixamdo  de  todo  o  Iffamte  Dom  Denis ,  que  ja  he  em  Caf- 
tella  ,  digamos  qual  foi  o  aazo  por  que  fe  o  Iffamte  Dom 
Joham  depois  pai  tio  de  Portugal ,  e  lie  foi  pêra  la  ;  e  amte 
tjuc  difto  façamos  meemçom,  nom  fe  agravem  volfas  orelhas 
douvir  em  breve  recomtamento  alguum  pouco  dc  feus  get- 
tos  e  manhas,  fe  quer  por  homrra  de  lua  peflba.  Efte  Ifiâm- 
te  Dom  Joham  era  mujto  igual  homem  em  corpo  e  em  gecf- 
to ,  bem  compofto  em  parcçer  e  feiçoóes  ,  e  comprido  de 
mujtas  boas  manhas,  muito  mefurado  ,  e  paaçaSo>  ugafalha- 
dor  de  rnujtos  fidallgos  do  reino  c  cftramgeiros ,  e  mujto 
graado  e  preftador  a  qual  quer  que  em  elle  câtafle  cobro; 
damdolhes  cavallos ,  e  mui  las  ,  e  armas  ,  c  veftidos ,  e  dinhei- 
ros ,  e  aves ,  e  alaáos ,  e  quaacs  quer  outras  coufás  que  em  feu 
poder  fofle  de  dar.  Foi  mujto  amjgo  de  feu  irrtiaáo  Dom 
Joham  ,  mecítre  Davis  ,  de  guifa  que  como  elRei  Dom  Pe- 
dro hordenara ,  que  fempre  acompanhaíTem  ambos  quando  eram 
na  corte  ,  aífi  numea  eram  partidos  dc  monte ,  c  de  caça  ,  c  co- 
mer ,  e  dormir,  e  das  outras  comverfaçoóes  huíadas  daquelles 
que  fe  bem  amam  :  cm  tanto  que  fccmdo  el  muj  docmte 
huuma  vez  em  Évora ,  dhuum  gramde  açidemte  que  lhe  dera  t 
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tcemdo  cl  carrego  com  o  mceftre  fcu  irmaáo  de  mantecr  a 
tavolla ,  em  huumas  gramdes  juftas  que  elRci  Dom  Fernamdo 
fazia ,  a  huuma  fefta  que  hordenou  do  í,}  comde  de  Viana  ,  filho 
do  comde  velho ,  em  huum  arroido  que  fe  levamtou  em  el- 
las  ,  amtrc  Vaafco  Porcalho ,  comendador  moor  Davis ,  e  Fer- 
namdalvarez  de  Queiroos ,  que  era  da  parte  dos  comdes,  nom 
podia  Affonflb  Gomez  da  Síllva  ,  e  outros  fidallgos ,  teer  o 
Iffamte  que  fe  nom  levamtafle  da  cama  ,  por  hir  ajudar  feu 
irmaáo  o  meeftrc  ,  quando  lhe  differoro ,  que  amdava  cm  çi- 
ma  dhuum  cavallo  ,  com  huum  traçom  de  paao  na  maáo,  por 
defviar  de  cajom  o  Vaafco  Porcalho  ,  que  nom  reçebcfle  dano 
dos  outros :  o  qual  arroido  prougue  a  Deos  que  foi  amaníTa- 
do ,  fem  perda  de  nenhuum  delles.  Elie  foi  homem  de  roda 
a  Efpanha ,  que  melhor  e  mais  apofto  defcmvolvia  huum  ca- 
vallo ;  de  guiía  que  fuas  M  manhas  maas ,  nem  braveza  lhe 
preftar  podia ,  que  o  nom  amaníTafle:  gramdc  juftador  e  tor- 
neador,  e  lamçava  mujto  atavolado.  Era  mujto  hufado  de  fal- 
tar, e  correr,  e  remeflar  a  cavallo  e  a  pee,  fofredor  de  gram- 
des trabalhos  a  monte ,  e  a  caça ,  e  femelhamtes  defemfada- 
mentos;  ca  cl  per  dias  e  noites  numea  perdia  afam  ,  levam- 
tamdoíTe  duas  e  tres  horas  ante  manhaã,  aprazamdo  de  noi- 
te per  imvernos  e  calmas ,  des  i  cavalgar ,  e  correr  fragas  e 
montes  efpeflbs,  e  faltar  regatos  e  córregos  de  gramdes  ca- 
joôes,  caimdo  em  ellcs,  e  oscavallos  fobrellc :  em  tamto  era 
queremçoso  de  montes,  que  numea  reçeava  porco ,  nem  huf- 
fo,  com  que  fe  emcomtraíTe  a  pee,  nem  a  cavallo:  e  de  mui- 
tos perijgos  em  femelhamtes  feitos  o  quife  Deos  guardar,  que 
comtados  per  meudo  feriam  afaz  faborofos  douvir;  mas  re- 
çcamdo  de  vos  fazer  faítio ,  nom  ou  fai  emos  de  comtar  roais 
dhuum  ou  dous  de  taaes  aqueecimentos. 
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CAPITULO  XCIX. 

Do  que  aveo  ao  iffamte  Dom  jfobam  com  huum  buJfoy 
e  com  huum  porco ,  amàamâo  ao  monte. 

...  ' 

ELRei  Dom  ■  Fcrnamdo  era  muj  queremçofo  de  caça  e 
monte ,  homdc  quer  que  fabia  que  os  havia  boons  ,  fi- 
Ihamdo  em  ello  gramde  prazer  e  defemfadamento  ;  e  por  que 
o  çertificarom  que  em  terra  da  Beira,  e  per  riba  de  Coa ,  avia 
boons  montes  dhuflbs  c  porcos  em  gramde  avomdamça ,  fezíTe 
preftes  com  toda  fua  caía,  e  da  Rainha,  e  mujtos  monteircs 
com  íabujos  e  alaaos ,  e  levou  caminho  daquella  comarca. 
E  fazemdo  em  elles  gramde  matamça ,  acomteçco  huum  dia 
que  o  Iffamte  fe  emcomtrou  com  huum  muj  gramde  huflb, 
e  jumtoufíe  tamto  a  elle  pollo  ferir  amamtenente  que  o  huflb 
firmou  bem  feus  pees  ,  e  levamtou  os  braços  por  o  arreva- 
tar  da  fella ;  e  o  Iffante  quamdo  efto  vio ,  empicotouffe  tam- 
to fobre  a  fella,  que  foi  de  todo  fobre  o  arçom  doam tc iro, 
e  o  huflb  temdemdo  as  pomtas  das  maàos  pollo  filhar ,  al- 
camçou  o  arçom  derradeiro  da  fella  tavarenha,  fegumdo  ef- 
tomçes  hufavom  ,  e  arrameou  o  arçom  com  huuma  gramde 
aljava  da  amca  do  cavallo;  e  o  Iffamte  por  todo  ifbo  nom 
o  leixou  ,  e  afli  fem  arçom  c  com  o  cavallo  ferido ,  voltou 
fobrciJe  pollo  remeíTar  ,  e  numea  fe  delle  quitou,  ataa  que 
fobreveherom  outros,  e  lho  ajudarom  a  filhar  nas  azcumas  t*K 
Outra  vez  lhe  aqueeçeo ,  que  aprazou  huum  porco  muj  gram- 
de ,  o  qual  achou  com  gram  trabalho  ,  fazemdoo  amdar  lom- 
ga  terra  amtrc  dia  e  noite ,  de  que  ficou  muj  canflado ;  e  de- 
pois que  o  ouve  çercado ,  mandou  huum  W  leu  page  ,  que  lhe 
levava  aazcuma,  que  fofle  aprefla  chamar  os  de  cavallo,  c  os 
monteiros ,  e  toda  a  vozaria ,  c  que  lhe  trouveffem  dous  a- 
Tom.  IV.  Vv  laãos; 
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laãos;  os  quaaes  amava  tanto  ,  que  os  lamçava  dc  noite  com- 
igo na  cama,  e  el  cm  meo  dellcs  :  huum  avia  nome  bra- 
nor  que  lhe  dera  feu  irmaáo  o  mceírre  Davis  ,  ourro  chama- 
vom  rabez  'J),  que  lhe  emviàra  Fernani  Perez  Damdrade  ,  tio 
de  Rui  Freire  de  Galiza.  Quamdo  acompanha  foi  toda  jum- 
ta  ,  fezefle  mujto  tarde,  por  que  vijnham  de  lomgc ;  c  de- 
pois que  o  IíFamtc  partio  as  armadas ,  ficou  cl  em  huum  a 
delias,  e  mandou  poer  os  caáes  a  achar,  e  poftos  nom  acha- 
rom  nada  ,  por  que  o  porco  fe  levamtara  em  tamto ,  e  nom 
citava  em  aquel  logar  ;  e  durou  iíto  tam  *})  grande  efpaço,  que 
o  Iffamte  emfadado  de  quebramto ,  nom  íe  pode  fofrer  que 
nom  dormiffe.  O  page  feu  que  tijnha  os  alaãos,  femclhavel- 
mente  forçamdoo  o  fono ,  teve  lhe  companha  e  adormeçco  : 
e  ante  que  adormeçcffe  ,  por  quamto  nom  femtia  vozes  de  mon- 
teiros  ,  nem  ladridos  de  caacns  no  monte ,  cuidou  de  dormir 
de  feu  vagar ,  e  atou  as  treellas  dos  alaãos  huuma  na  per- 
na ,  c  outra  darredor  de  fi  pella  çimtura.  Em  cite  comeos 
fobreveo  o  gram  porco  feguro ,  e  defacompanhado  de  fabu- 
jos  e  dalaãos ,  exudrado  por  a  gram  calma  que  fazia ,  e  veo 
naçer  per  a  bicada  de  huum  monte ,  jumto  com  a  armada  hu 
jazia  o  Iffamte  e  feu  page  dormijndo.  Hora  devees  de  faber, 
que  aquel  boom  alaáo  de  bravor ,  comprido  dardimento  c  de 
boomdadcs ,  fegumdo  fua  natureza  ,  era  aílí  acoltumado  ,  que 
fem  treella  ,  aguardava  com  o  roítro  na  cftribeira ,  quamto 
o  cavallo  podefle  atndar;  e  porco,  nem  huflo,ucm  outra  ani- 
malia  com  que  fe  emcomtraíle ,  nom  avia  de  travar  em  ella,  a 
menos  de  lho  mandarem  fazer.  E  quamdo  o  porco  aíE  naçeo , 
o  outro  alaáo  rabez  deu  huuma  arramc.ida ,  e  o  bravor  tcveíTe 
quedo  ;  c  quamdo  rabez  vio  que  fe  o  porco  faya,  e  que  o  nom 
defatreellavom ,  fez  huuma  gramde  arramcada  per  huum  imito 
mato,  levamdo  apos  fi  o  page,  e  o  ourro  alaao.  Ao  foom 
difto  acordou  o  Iffamte,  c  quamdo  vio  o  moço  e  os  alaãos 
hir  defta  guifa,e  o  porco  que  íe  poinha  em  laivo,  ouve  tam 

gram 
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gram  fanha ,  que  mayor  feer  nom  podia  ,  e  foiffe  rijo  com 
huurn  cuitello  de  caça  fora  da  bainha  ,  c  cortou  as  trecllas 
que  hiam  atadas  no  page  :  os  alaáos  com  as  treellas  cortas , 
forom  filhar  o  porco  em  huum  efpeflb  arvoredo,  e  chegan- 
do o  Iffamte  a  elle  ,  o  porco  fe  queria  d  pedir  dos  alaãos, 
que  eram  empeçados  (')  em  huumas  curtas  carvalheiras ,  e  em 
faimdolTe  o  porco  ,  nom  queremdo  aguardar  de  jufta ,  o  If- 
famte  o  remeíTou ;  c  emtom  foi  feita  a  mais  fremofa  azcuraa- 
da  de  feu  braço  ,  que  ataa  li  fora  vifta  nem  ouvjda  amtre 
montei ros ,  por  que  as  cuitellas  da  azcuma  emtrarom  pellos 
pclpoócs  da  coxa  ,  e  cortarom  os  oíTos  e  as  j  um  tas ,  e  fahi- 
rom  as  cuitellas  com  toda  a  afta ,  pello  conto  da  azcuma  da 
outra  parte  da  calluga  da  efpalda.  E  mujtas  outras  boas  am- 
damças ,  e  delias  comtrairas  ,  lhe  aqueeçerom  em  feus  montes , 
que  feeriam  lomgas  de  comtar,  de  que  nom  curamos  fazer 
mcençom.  E  aífi  como  era  gramde  monteiro ,  deíTa  guifa  era 
caçador  de  todas  í3*  maneiras  daves ,  aíC  daçores,  come  fal- 
coões ,  e  gaviaães  ,  galgos  de  lebres  e  rapofas ,  e  podemgos 
de  moítxa  M ;  e  el  mecfmo  trabalhava  com  elles  a  lhes  tirar, 
em  tanto  que  todos  aviam  por  mujto  o  trabalho  e  afiam, 

que  em  femelhamtes  feitos  levava. 

• 

CAPITULO  C 

Como  fe  o  Iffamte  Dom  Joham  namorou  de  Dona  Ma* 
r/a,  trmaa  da  Rainha,  c  como  ca/ou  com  ella  ef- 
>  comdidamente. 

VIvemdo  o  Iffamte  defta  guifa  ,  ledo  e  a  feu  prazer , 
veo  a  poer  fua  voontade  em  huuma  dona ,  que  chama- 
vom  Dona  Maria ,  irmaã  da  Rainha  Dona  Lionor :  efta  Do- 
na Maria  fora  molher  Dalvoro  Diaz  de  Soufa ,  gram  fidallgo 

Vv  ii  de 
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dc  linhagem  dos  Reis  ,  e  boom  cavaleiro  ,  e  mujro  homrra- 
do :  e  fegumdo  alguuns  afirmam  cm  fuas  eftorias ,  clRci  Dom 
Pedro  de  Portugal  avia  afazimento  com  huuma  dona  ,  com 
a  qu  .1  Alvoro  Diaz  foi  culpado  que  dormia  ,  e  reçeamdoíTe 
que  a  gram  lanha  que  elRei  Dom  Pedro  por  cila  razom  avia  , 
quifeffe  dar  alguuma  defomrrada  e  pcrijgofa  execuçom ,  foif- 
fe  fora  do  reino,  e  amdamdo  aífi  per  tempo  morreo  dc 
fua  natural  morte ;  e  ficou  Dona  Maria  viuva ,  afaz  em  boa 
hid.idc  de  mançcbia  ,  fremofa,  c  apofta,  e  mujto  graçiofa, 
achegador  de  mujtos  fidalgos  feus  parcmtes  ,  e  de  quaacs 
quer  outros  que  boons  foflern  ,  homrrandoos  mujto  fegum- 
do cada  huum  mereçia,  dando  lhe  des  i  gramde  gafalhado. 
Era  dc  gram  cafa  de  donas,  edomzcllas,  e  camareiras,  e  ou- 
tra gemte  mcuda ,  des  i  defcudeiros ,  e  mujtos  offiçiaaes ,  e 
graada  e  preftador  a  todos.  Avia  coraçom  e  abaftamça  pêra 
o  fazer,  por  que  o  meeftrado  de  Chriftus  lhe  fora  dado  pc- 
ra Dom  I^opo  Diaz  feu  filho,  e  as  remdas  eram  poftas  em 
feu  poder;  afora  mujtos  herdamentos  movijs  e  dc  raiz,  e 
mujto  bem  fazer  da  Rainha  fua  irmaá.  O  ItFamte  que  a  vija 
a  meude ,  fememçamdo  fua  fremofura  e  eftado ,  e  affi  graçio- 
fa, que  a  juizo  dc  todos  eohadja  mujto  em  ella  ,  começou 
de  a  amar  de  voomtade  ;  c  revolvcmdoíTc  a  meude  em  efte 
pemíTamento,  feerctariamente  lhe  emviou  defcobrir  feu  amor: 
mis  a  comprir  feu  defeio  como  el  queria,  lhe  eram  muitas 
coufas  comtrairas ,  por  que  a  dona  era  mujto  fefuda  ,  e  cor- 
da ,  e  difereta ,  e  bem  guardada  ,  c  emviouflelhe  defender  com 
booas  c  mefuradas  razoões.  O  Iffamte  que  fua  voomtade  gaf- 
tava  per  comtinuada  maginaçom  dc  tal  bem  queremça  ,  foi 
lhe  forçado  de  a  feguir  a  meude  ;  em  tamto  que  ella  affica- 
da  delle,  cuidou  de  lhe  requerir  coufa ,  que  em  outra  guifa 
nom  fora  oufada  de  lhe  cometer  ,  e  emvioulhe  dizer  per 
huuma  Margarida  Louremço  ,  fua  camareira  do  Iffamte ,  que 
pois  el  dizia  que  a  amava  tamto,  que  ella  lhe  emviaria  huum 
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tal  cmbaxador,  qual  convijnha  feer  incheiro  amtre  elles  ,  e 
que  clle  o  creeíTe  do  que  lhe  da  fua  parte  dhTcfle,  c  afE 
podia  comprir  fua  voomtsdc,  mas  doutra  guifa  nom.  Eftom- 
çc  fallou  ella  com  huum  boom  fidallgo,  que  chamavom  Al- 
voro  Pereira  ,  a  que  o  Iffamte  queria  grande  bem  ,  e  iflb  meef- 
mo  era  muj  chegado  a  Dona  Maria  ,  e  comtoulhe  todo  o 
que  lhe  o  Iffamte  per  vezes  mandara  dizer ,  e  todo  o  que 
Te  ataali  paliara  em  aquel  feito;  dizemdo  que  lhe  dhTeíTc  da 
fua  parte,  que  pois  que  a  tamto  amava  de  pallavra,  que  o 
pofelTe  affi  em  obra:  que  cafaffe  com  ella,  e  a  reçebefle  por 
molher ,  e  que  leda  era  de  fazer  todo  feu  mandado.  Ca  bem 
fabia  elle  ,  que  mais  em  razom  eftava  de  el  cafar  com  ella, 
que  elRei  Dom  Fcrnamdo  com  fua  irmaa  ;  e  que  le  outro 
modo  com  ella  queria  teer ,  que  alhur  bufeafle  fua  vcmtuyra , 
nem  lhe  fallafle  nenhuum  mais  em  tal  eítoria  ,  que  lho  nom 
confcmteria ,  nem  lhe  tornaria  a  ello  repofta  que  boa  fbfle : 
e  íem  mais  pcrlomga  dizem  alguuns,que  ouvjjmdo  aquifto  o 
Iffamte  ,  que  forom  em  gram  fegredo  rcçcbidos  efeufamente; 
Mas  huum  outro  autor ,  cujas  razoões  nom  fora  demjeitar ,  em- 
hade  em  efto  dizemdo  aífi :  que  Dona  Marta  feemdo  bem 
fcfuda  pella  comum  regra  ,  per  que  os  homeens  em  femelham- 
tes  feitos  caae,  emtemdeo  (I)  que  efeorregaria  o  Iffamte  Dom 
Joham  ,  e  que  emeaminhar  W  per  aquella  cftrada ,  per  que  el- 
Rei Dom  Fernamdo  emeaminhara  com  fua  irmaa ,  era  muj  to 
a3zado  e  pequena  maravilha  ;  e  guifou  como  huuma  noite  a 
foffe  vcer  o  Iffamte  efcomdidamente  ,  nom  levando  comfigo 
mais  dhuum  efeudeiro :  c  aalem  de  ella  feer  afaz  de  fremofa ,  e 
pera  cobijçar,  ella  corregeo  li  ^e  fua  camará.  aíE  nobremente 
pera  tal  tempo,  que  a  nenhuum  homem  feeria  ligeiro  poftar 
com  feu  fifo ,  que  fe  partiffe  dalli  çedo.  E  aas  horas  que  o  If- 
famte veeo ,  foi  recebido  per  huuma  molher  de  fua  cafa ,  e 
levado  efcufamcnte  homde  Dona  Maria  cftara :  e  el  quamdo 
emtrou ,  vio  ella  e  feus  corregimentos  affi  defpoftos  pera  o  re» 
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çcbcr  por  ofpede,  que  parecia  que  cada  huum  corregi mento 
o  rogava,  que  ficaffe  alli  aquella  noite;  a  qual  coufa  cmadeo 
aaquella  hora  dobrado  aazo  era  fua  bem  qucremça  e  amor: 
c  dcfpois  das  primeiras  razoõcs ,  como  el  chegou,  faliou 
cila  eftomçc ,  e  diíTc :  «Senhor ,  eu  me  maravilho  mujto  de  vos 
«  mandardesme  cometer  volTa  bem  qucremça  e  amor ,  do  gei- 
«  to  que  mandaftes  ;  o  qual  devera  fecr  pera  caiar  comigo, 
j>  c  doutra  guifa  nom  :  que  bem  veedes  vos ,  que  cu  fom 
>»  irmaa  da  Rainha  de  padre  e  de  madre ;  e  de  feermos  fi- 
j»  lhas  dalgo  ,  bem  fabces  quamro  o  fomos  ,  tam  betrt  da 
j»  parte  do  padre  come  da  madre  ,  affi  dos  Tellos  como  dos 
»  Menefes  ,  que  vem  do  linhagem  dos  Reis  :  des  i  fabces 
»  que  fui  calada  com  Alvoro  Diaz  de  Soufa ,  que  foi  muj 
>»  homrrado  cavalleiro  ,  e  do  linhagem  dos  Reis,  de  que  te- 
»y  nho  huum  filho ,  que  he  meeftre  de  Chriftus ,  como  vee- 
w  des  ,  que  he  huum  dos  homrrados  fenhores  de  Portugal. 
»  Pois  íenhor ,  razom  vos  pareçia  a  vos ,  huuma  dona  tal 
j>  como  eu,  quererdella  vos  defomrrar  defta  guifa,  come  fc 
>f  foíle  huuma  molher  refece  :  em  verdade ,  fenhor ,  parcçcme 
»  que  foomente  pollo  d i vedo  que  eu  ei  com  a  Iffamtc  vofla 
m  iobrinha ,  o  nom  deverees  vos  de  cometer ;  e  fabee  que 
»  eu  foom  de  vos  mujto  queixofa  por  ifto.  E  por  tamto  vos 
*t  fiz  aqui  vijnrj  por  vollo  dizer  aa  minha  voomtade;  ca  me 
>»  pareçe  fe  vollo  per  outrem  mamdara  dizer,  que  nom  fora 
t»  minha  voomtade  defabafada  ;  ca  afaz  dempacho  ouverees 
>»  vos  daver,  mamdardcsme  demandar,  come  fe  eu  foffe  huu- 
>»  ma  dona  de  muj  maa  fama  ».  E  cm  razoamdo  efto ,  mof- 
trava  queixume  e  que  quiria  chorar ,  que  aas  molheres  he  li- 
geiro de  fazer,  dizemdo  que  fe  foíTe  mujto  cm  boa  ora  per 
hu  vchera  ,  que  pero  lhe  pareçeífe  que  citava  foo,  que  acom- 
paohada  Hja  roais  preto  do  que  el  cuidava.  O  IfEamte  çerca- 
do  de  querer  e  voomtade  daquel  defeio ,  que  todo  lifo  e  cf- 
tado  poocm  adeparte,  outorgava  quanito  cila  dizia,  efeufam- 
doíTe  porem  ,  que  demamdada  per  elle  nom  era  a  cila  ne- 
nhuuma  defomrr^;  c-  querendo  com  «Ma  emtrar  em  razooe* 
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outras  mais  chegadas  a  feu  propoíito ,  ella  difTe  que  mais 
pallavras  lhe  nom  efeuitaria ,  mas  que  lhe  pedia  por  mcrçee 
que  fe  fofle  a  boa  vemtuira.  A  molher  que  o  pofera  demtro, 
acabadas  eftas  razoões  ,  difle  cftomçe  ao  Iffamte  :  «Senhor, 
>»  bem  vos  diz  minha  fenhora  ,  rcçebea  vos,  pois  aqui  eftaaes  , 
»  ca  vos  nom  he  prafmo  nenhuum  :  ca  bem  veedes  vos, 
>»  que  clRci  voíTo  irmaao  tomou  fua  irmaã  por  molher,  e  a 
»»  fez  Rainha  ,  e  tem  delia  filhos  que  emtemderrç  de  herdar 
»>  o  reino  :  pois  quem  vos  ha  de  teer  a  mal  cafardes  vos 
»>  com  ella  ,  que  efta  bem  mançeba  ,  e  molher  de  prol  ,  e 
>»  vem  de  tal  linhagem  como  todos  fabem.  Demais  que  a 
>»  Rainha  fua  irmaã  vos  fara  tamto  acreçentar  em  terras  e 
n  citado,  per  que  podees  (')  viver  muj  homrradamente :  e 
»»  voflb  padre  elRei  Dom  Pedro  defta  guifa  tomou  Dona 
>»  Enes  voffa  madre  ,  e  a  reçebeo  a  furto ,  e  depois  de  fua 
>»  morte  jurou  que  era  fua  molher ,  por  vos  ficardes  lidemo 
>*  e  voflb  irmaao  ;  pois  nom  vejo  razom  por  que  o  leixees 
>»  de  fazer ,  falvo  por  nom  aver  voomtade »».  O  Iftamte  pre- 
fo  per  maginaçom ,  e  pofto  muj  firme  fo  W  juizo  do  amor , 
per  comgeitura  das  coufas  que  vija  ,  tijnha  em  gram  preço 
e  defeiava  muj  to  as  que  nom  pareçiam ;  em  tamto  que  o  fo- 
go da  bem  queremça ,  açefo  em  dobrada  quantidade  ,  lhe  fa- 
zia femelhar  aquel  pouco  defpaço  que  fallavom  ,  huuma  muj 
perlomgada  noite.  Emtom  qucremdo  acabar  o  jazo  o  que 
a  voomtade  começara  ,  comeordarom  feus  prazivees  defeios , 
ourorgamdo  el  que.  a  reçeberia  í»)  e  avia  por  fua  molher ;  e 
foi  affi  de  feito  que  a  reçebeo  logo ,  prefemte  Alvoro  Dam- 
tes,e  outros  de  que  muj  to  fiavom  Í4) ;  os  quaaes  fe  logo  fo- 
rom  ,  e  el  ficou  hi :  e  fatisfazemdo  huum  ao  defeio  do  ou- 
tro, el  se  partio  ledo,  fem  ella  ficar  trifte,  muito  cedo  aru- 
te  manhaã,  o  mais  afaftado  de  fama  que  fe  fazer  pode. 

■ 
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CAPITULO  Cl. 

Como  a  Rainha  fallou  com  o  comde  Dom  Joham  Afi 
fomjjò  fim  fazenda ,  e  das  razooes  que  dijje  ao 
Iffante  Dom  Joham. 

ANdou  efta  coufa  mujto  emcuberta,  e  o  hufo  ameude  per 
tempo  ,  por  que  a  puridade  pi flava  de  dous  ,  foi  for- 
çado que  naçefle  voz  e  fama,  que  o  Iffamte  dormia  com  Do- 
na Maria ,  e  que  era  fua  molher  recebida ;  a  qual  fe  alargou 
tanito  dhuuma  peíToa  em  outra ,  que  o  ouve  de  faber  elRei 
e  a  Rainha,  e  defprougue  mujto  dello  a  ambos,  efpiçial- 
mente  aa  Rainha ,  dizemdo  que  amte  a  quifera  vcer  cafada 
com  huum  fimprez  cavalleiro  ,  que  com  cllc.  E  elRci  difle, 
que  pois  fc  ellcs  comtcmtavom  ambos,  que  nom  pcfaíTe  a 
ella ,  ca  el  pouco  lhe  pefava.  E  o  aazo  por  que  aa  Rainha  def- 
prazia  defto  muito ,  era  por  quamto  vija  fua  irmaã  bem  quif- 
te  de  todos ,  e  o  Iffamte  Dom  Joham  amado  dos  poboos  e 
dos  fidallgos,  tamto  como  elRei ;  e  penffava  í|J  de  fe  poder  aa~ 
zar  per  tal  guifa,  que  reinaria  o  Iffamte  Dom  Joham,  c  fua 
irmaã  feeria  Rainha ,  e  ficaria  ella  fora  do  fenhorio  e  reina- 
do:  moormente  nom  fecmdo  clRei  bem  faao,  e  mais  geito- 
fo  pera  durar  pouco  ,  que  viver  perlomgadamcnte ;  affi  que 
por  eftas  e  outras  razoões vccmdo  feu  eítado  aazado  pera 
montar  altamente ,  nom  pode  careçer  de  peçonha  da  emvcja , 
e  começou  de  moftrar  aa  irmaã  peor  tallamte  do  que  foya , 
nem  o  Iffamte  nom  avia  tal  gafalhado  delRei ,  como  amte  tij- 
nha  em  coílume  de  lhe  fazer;  e  nom  lbomenre  a  elles ,  mas 
ao  meeftre  Davis  feu  irmaao ,  nom  moftrava  elRei  e  a  Rainha 
boom  fembramte,  pollo  gramde  amor  e  afeiçom  que  lhe  vijam 
teer  com  o  Iffamte  Dom  Joham.  E  duramdo  aíE  per  tempos , 
a  Rainha  nom  perdia  cuidado  da  fazemda  do  Iffamte,  e  de 
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fua  irmafí :  pemffamdo  todavia,  que  per  tal  cafamerito  Telhe 
poderia  feguir  desfazimento  M  de  fua  homrra  e  eftado,epera 
defviar  ifto  de  todo  pomto  ,  aazou  de  fazer  emtemder  ao 
Iffamte ,  que  lhe  prazeria  de  o  veer  cafado  com  a  Iffamte  Do* 
na  Beatriz  fua  filha  ;  e  fallou  todo  feu  cuidado  com  Dom 
Joham  AffoníTo  Tello  feu  irmaão  ,  que  lhe  era  mujto  obedien- 
tepormujtas  mcrçees  que  <9)  delia  rcçebia  ,  que  emeaminhafl* 
como  o  Iffamte  houvefle  difto  alguum  conheçimento.  O  com- 
de  cmduzido  aíE  pella  Rainha  ,  começou  daver  moor  comyer- 
façom  com  o  Iffamte  do  que  foya,  e  moftrar  0>  mujto  mais  feu 
amigo  do  que  amte  era  :  e  huum  dia  fallamdo  ambos  em 
coutas  de  fcgiedo  ,  comtoulhe  o  Comde  como  era  çerto,da 
Rainha  ,  que  defciamdo  feu  acreçemtamen to  e  homrra  t  cubij- 
çava  mujto  de  o  veer  cafado  com  a  Iffamte  Dona  Beatriz  , 
fua  filha ;  dizemdo  que  pois  a  Dcos  prazia  de  nom  áver  fi- 
lho que  herdaíTe  oreino,  depois  da  morte  delRei  feu  fenhor  j 
que  amte  queria  a  Iffamte  fua  filha  veer  cafada  com  elle ,  que 
com  o  duque  de  Benavemte ,  que  era  Caftellaao ;  ca  mais  ra- 
zom  era  herdarem  o  reino ,  que  fora  de  feu  padre  e  de  feus 
avoos  ,  os  filhos  feus  e  de  fua  filha  a  Iffamte ,  que  nom  os  do 
linhagem  delRei  Dom  Hemrrique  ,  de  que  Portugal  tamto 
mal  e  dampno  havia  recebido:  mas  que  lhe  pefava  mujto  da 
torva  que  em  ifto  vija  ,  por  quamto  fe  rogia  per  alguuma» 
peíToas  ,  que  Dona  Maria  fua  irmaa  era  cafada  com  elle,  e 
que  por  tamto  fe  nom  poderia  comprir  ifto  què  ella  mujto  M 
defeiava.  Ouvidas  as  doçes  pallavras  do  comde  ,  que  larga- 
mente em  ifto  fallou  ,  defpoftas  a  geerar  danofo  fruito ,  lo- 
go o  Iffante  ligeiramente  creeo  efto  que  lhe  foi  muj  prazi- 
vel ,  rcprefemtamdo  a  feu  emtemdimento  todallas  homrras  e 
gramdes  avamtagecns,  que  fe  lhe  de  tal  feito  podiam  feguir  i 
des  i  como  veedes ,  que  defeio  de  reinar  he  couía  que  nom 
reçea  de  cometer  obras  comtra  razom  e  dereito ,  nom  podia 
o  Iffjmte  penffar  em  outra  coufa ,  falvo  como  avia  de  cafar 
Tom.  IV.  Xx  com 

(i)  granule  desfazimento  T.  (i)  <jue  feropre  T.  (3)  e  moftrar  fer  T, 
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com  a  Iffamte  ,  e  feer  quite  dc  Dona  Maria  per  morte.  E  an- 
dando em  efte  cuidado ,  amte  que  o  a  outrem  diflelTe  ,  falia- 
rom  mais  a  Rainha  e  o  comde  com  Diegafonfo  de  Figueire- 
do ,  veedor  do  Iffamte  ,  c  com  Garçia  AffoníTo ,  comemdador 
Delvas  ,  que  era  emtom  dc  feu  comíTelho  ;  e  damtre  todos 
nom  fe  fabe  quem  ,  Te  da  parte  do  Iffamte ,  fe  da  parte  dos 
outros  ,  foi  levamtada  huuma  muj  fàlíTa  mentira  ,  que  feu  co- 
raçom  delia  nunca  penfara  ,  dizemdo  que  bem  a  poderia  ma- 
tar fein  prafmo ,  porque  era  fama  que  dormia  com  outrem , 
feemdo  fua  molher  recebida:  e  per  aazo  de  taaes  comlTelhos, 
ja  mais  o  Iffamte  nom  perdeo  cuidado  de  cafar  com  lua  fo- 
b nnha  ,  e  defeafarfe  de  Dona  Maiia  per  morte  ;  e  fe  comprio 
aqui  o  exempro  que  dizem,  que  quem  feu  cam  quer  matar, 
raiva  lhe  poem  nome ;  ca  tamto  que  clles  tal  tcftimunho  ara* 
tre  li  levamtarom  ,  logo  o  Iffamte  determinou  em  fua  voom- 
tadc  ,  de  çedo  a  privar  da  prefemte  vida. 

CAPITULO  CU. 

Como  o  Iffamte  chegou  Akanbaaes ,  omàe  elRei  eftava; 
e  do  recado ,  que  Dona  Afaria  ouve  de  fua 
b/da  delle. 

PArtio  o  Iffamte  com  efte  propofito  ,  firmado  de  todo  em 
feu  coraçom  ,  e  foi-fe  caminho  Dalcanhaács ,  hu  ciRci  ea 
Rainha  eram  cftomçes  com  toda  fua  cala  ;  e  vcheromno  re- 
ceber o  comde  de  Barçellos ,  e  outros  lenhores  e  fidallgos , 
que  amdavom  na  corte  ,  e  foi  aquel  dia  comvidado  do  com- 
de ao  jamtar.  Em  outro  dia  o  comvidou  Dona  Ifabel  fua  pri- 
ma com  irmaa  ?  filha  do  comde  Dom  Alvoro  Perez  de  Caftro  , 
e  teveo  bem  viçofo  ao  jamtar ,  e  pclla  fefta  ,  cm  numas  ca* 
fas  açerca  dos  paaços  hu  ella  poufava ,  como  morador  que  ca 
da  Rainha.  Aquella  fefta  veo  o  comde  de  Barçellos  muj  brio- 
fo ,  ledo  ,  e  namorado ,  fegumdo  fama ,  defta  dona  Ifabel  dc 
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Caftro  ;  e  forom  ali i  jumtos  mujtos  da  corte,  c  alguuns  cf- 
tramgeiros  ,  tanto  por  mirar  a  frcmofura  delia  ,  como  por 
acompanhar  o  Iffamtc.  Em  aqucl  dia  aa  tarde  ,  depois  que 
damçarom  ,  e  ouverom  vinho  e  fruita  ,  mandou  o  comdc  por 
huuma  cota  mujto  louçaa,  e  huum  bulhom  bem  guarnido,  a 
guifa  de  bafalarte  ,  e  por  huuma  faca  muj  fremofa  que  lhe 
trouverom  de  Imgratcrra  ,  e  deu  todo  ao  lffamte.  Des  i  par- 
tirom  pcra  o  paaço  com  o  lffamte  mujtos  cavalleiros  e  efcu- 
dciros  ,  e  com  Dona  Ifabcl  muj  tas  donas  e  donzellas,  c  afli 
chcgarom  ao  paaço,  onde  elRei  e  a  Rainha  eftavom  ,  de  que 
forom  muj  bem  reçebidos.  Aaquella  ora  forom  apartados  com 
a  Rainha  o  lffamte  e  o  comdc  ,  todos  trcs  fallamdo  adepartc 
per  muj  longo  cfpaço ;  des  i  efpediromfe  delia  ,  e  iflb  meefmo 
delRci  edos  da  corte ,  e  dormio  o  lffamte  aquella  noite  como 
comdc,  pcra  partir  no  feguimte  dia.  Como  foi  manhaã,  par- 
tio  ho  lffamte  caminho  de  Tomar  ,  e  como  quer  que  o  meeftre 
filho  de  Dona  Maria  hi  nom  era,  mandou  requerer  olffante, 
que  foffe  fua  merçce  de  fcer  feu  com  vidado  ,  e  que  logo  fe 
vijmria  pcra  elle.  O  lffamte  que  pouco  tijnha  em  voomtade 
de  lhe  preftar  feujamtar,  nom  quis  reçcber  feu  comvijte.  O 
meeftre  ,  que  ja  dias  avja  que  tijnha  femtido  dalguumas  ra- 
zooes  ,  que  lhe  fezerom  faber  da  cafa  do  lffamte  ,  quando 
vio  que  nom  queria  tomar  feu  comvjte,  logo  reçeou  aquella 
hida  ;  e  mandou  a  gram  prefla  fazer  fabei*  aa  madre  ,  co- 
mo o  lffamte  paffira  per  Tomar  ,  e  hia  comtra  aquella  terra 
homdc  cila  citava  ,  e  que  lhe  pareçia  que  nora  hia  em  boa  ma- 
neira i  por  quamto  paffara  per  Tomar ,  e  o  rcquerira  de  comvi- 
tc ,  e  nom  quifera  feer  feu  comvidado  ;  e  que  porem  fe  avifafle 
fobrello.  Dona  Maria  avjajaamte  defto  ('>  j-eçebidas  novas  dal- 
guuns  de  cafa  delRci ,  afli  paremtes  como  criados  ,  huuns  dou- 
vjda,  c  outros  de  profumpçom,  do  trasfego  Ia)  que  fe  começava 
dordenar  amtrella  e o  lffamte,  perçcbemdoa  que  fe  avifafle  ;  e 
fccmdo  torvada  por  taacs  razoões,  eftomçe  o  foi  mujto  mais, 
quamdo  vio  o  recado  do  filho  :  porem  nom.  perdeo  boom  es- 
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forço ,  como  dona  dalta  M  linhagem  ,  e  de  gram  cordura  c  fifo  ; 
e  deu  cm  repofta  a  efto  que  ouvija  ,  que  todallas  ecufis  eram 
em  poder  de  Dcos,  e  que  aqueílo  que  a  el  prougueffe  c  fof- 
fe  fua  nierçce  ,  que  eflb  feeria ,  c  mais  nom  ;  e  quamto  mon- 
tava aos  feitos  d'ftc  mundo,  que  ella  avja  tam  gram  fiamça 
na  merçee  do  Iflfamte  feu  fenhor  ,  que  nom  comiemtiria  cm 
nenhuuma  guifa  fua  defomrra  ,  nem  desfazimento  :  e  com  ef-e 
propofito  fe  leixou  eftar ,  fem  fazer  nenhuuma  mudamça. 

CAPITULO  CHI. 

Como  o  Iffamte  chegou  a  Coimbra ,  por  matar  Dona  Ma- 
ria   e  das  razooes  que  ouve  com  cila ,  ante  que 

a  matajje. 

AQyel  dia  que  o  Iffante  de  Tomar  fez  partida,  foi  dor- 
mir a  huum  logar,  que  chamam  o  Efpinhal :  c  como 
foi  mea  noite,  cavalgou  com  os  feus  per Ferazouçc  (:),  des  i 
a  AJmalagucs  comarca  de  Coimbra  ,  e  chegou  aos  olivaacs  da 
çidade ,  e  deçeo  ao  Momdego  aaquem  do  moefteiro  de  Sam- 
ta  Ana  ,  que  he  jumto  com  a  gram  pomte ;  e  em  aquel  lo- 
gar chamou  o  Iffamte  todos  aquelles  que  achou  comfigo,  e 
fezcos  eftar  quedos,  c  apartoufe  delles  a  fallar  com  Diega- 
fonfo,  c  Garçia  AffoníTo  do  Sobrado;  e  acabado  de  faltar 
com  effes  ,  fez  chegar  os  outros  aíl,  e  começou  de  lhes  di- 
zer: >»  Vos  todos  affi  como  cftaaes  jumtos,  foocs  meus  vaf- 
>*  fallos  e  criados,  c  iflb  mecfmo  de  meu  padre,  e  hei  de 
»»  vos  gram  fiamça ,  por  que  deçemdees  de  boa  criaçom  e 
>>  linhageens,  e  nom  devo  de  fazer  coufa  que  vos  nom  faça 
n  primeiro  faber:  e  aimda  que  ataa  hora  vos  cmcobriíTe  al- 
m  guumas  coufas  de  minha  fazcmda ,  nom  me  devees  poer  cul- 
»»  pa  ,  por  que  comveo  de  fe  fazer  afli ;  e  hora  vos  faço  fa- 
»»  ber  ,  que  a  mim  he  dito  que  Dona  Maria  irmaã  da  Rainha , 

'  »  nom 
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»  nom  ccfla  de  pubricar  e  dizer  que  hc  minha  molhcr ,  e  eu 
»  feu  marido  ,  e  que  tem  efcripturas,  e  fidallgos  por  t,fti- 
»  munhas  dello  ;  e  efta  couia  ou  he  afli,  ou  nom  ;  e  pofto 
j»  que  afli  foíTe  ,  compria  feer  guardado  em  gram  fegredo, 
»  por.  fua  homrra  e  minha  :  e  ora  que  por  parte  fua  fe  le- 
»  vamtou  c  defcobrio  coufa  ,  de  que  fe  a  mim  rccreçia  gram 
"  PcrUg°  c  cajom  ,  e  a  ella  outro  li;  eu  vou  hu  ella  efta, 
♦>  a  foliar  e  fazer  com  ella ,  o  que  compre  a  minha  hom- 
»  rra  e  eftado  »>.  Á  eito  cada  huum  e  todos  refpomdcrom  , 
que  eram  preftes  e  aparelhados  ,  nom  foo  pcra  aqueMo  que 
era  nada  ,  mas  pera  mais  alta  coufa  que  lhe  avijr  podeffe ; 
e  elle  lho  gradeçeo  mujto.  Emtom  começarom  damdar,  e 
paflada  a  pomte  chegamdo   aa  coyraça  ,  chamou  o  Iffam- 
te  huum  dos  feus  ,  e  diffe  :  »»  Vos  iabees  eíta  çidade ,  e 
n  as  emtradas  e  fahidas  delia,  melhor  que  outro  que  aqui 
»  vaa,  por  que  efteveftes  ja  aqui  nD  eftudo  :  Dona  Maria 
»  poufa  nas  cafas  Dalvoro  Fernamdez  de  Carvalho,  emca- 
»  minhaae  per  tal  logar ,  per  hu  poflamos  hir  a  ellas ,  mais 
>»  aprefla  c  fora  de  praça  que  feer  poder  ».  E  el  refpom- 
deo  que  afli  o  faria :  e  emtom  os  levou  aa  Igrcia  de  Sam 
Bertolameu  ,  domde  naçe  huuma  eftreita  rua  ,  que  derei- 
tamente  vay  fahir  aas  portas  daquellas  cafas  :  e  elles  alli , 
efteve  a  guia  queda  ,  e  diffe  comtra  o  Iffamte :  >»  Eftas  fom 
»  as  cafas ,  que  vos  demamdaaes  » :  em  iilo  a  alva  começava 
defclareçer ,  e  trigavaflè  a  manhaã  pera  vijnr.  Hora  afli  aveo 
como  fuas  triftes  fadas  mandarom ,  que  o  lfíamte  com  os  feus 
aa  porta,  e  huuma  molher  que  avija  de  lavar  roupa,  deftram- 
cou  as  portas ,  e  abrioas  de  todo  ;  e  afli  como  forom  abertas , 
logo  os  do  Iffamte  fobirom  acima  a  huuma  falia ,  omde  ja- 
ziam alguumas  molheres  dormjndo ,  e  aflb  a  emtrada  H  da  fal- 
ia hu  fe  fazia  huum  virgeu  de  laramgeiras  e  outras  arvores , 
aparcarom  o  Iffante  ,  Diego  ÁfTonfo  ,  e  Garçia  AfTomfo ,  e 
fallamdo  com  elle  o  deteverom  per  efpaço ;  e  dcs  que  falla- 
rom,  veheromfe  pera  hu  eftavom  os  outros  todos,  e  o  IfFam- 
 te_ 
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te  prcgumtou  por  Dona  Maria ,  a  qual  jazia  cm  fua  camará 
çcrraJa  ,  fegumdo  lhe  moftrarom  as  que  dormiam  de  fora  ,  e 
em  outra  camará  tras  aquella  jazia  huuma  ama  c  camareiras, 
com  huum  feu  filho.  Olffamte  prcgumtou  eftomçes  ,  fc  avja 
aaquellas  torres  alguuma  outra  cmtrada ,  e  foilhe  refpomdido, 
que  nom  ,  e  as  portas  eram  mujto  fortes  e  bem  tramcadas; 
e  o  Iffamtc  mandou  logo ,  que  quem  mais  podeffe  quebrar , 
mais  quebrafle,  e  cada  huum  fe  trabalhou  com  paaos  e  pe- 
dras ,  de  guifa  que  apre/Ta  forom  quebradas.  Ella  acordam- 
do  fopitamente,  quando  fe  vio  emtrar  per  aquella  maneira  , 
alçouíe  do  leito  tam  efpamtada  e  temerofa  ,  que  aadur  fc  po- 
dia teer  em  íi :  e  quamdo  fe  levamtou  ,  nenhuum  veftido  nem 
manto  teve  acordo  nem  tempo  pera  deitar  fobrefi,  nem  quem 
lho  defle  ,  por  que  as  que  eram  dcmtro  com  ella  ,  de  fo  o 
leito  fe  nom  podiam  compoer  de  medo  e  temor ;  e  feemdo 
a  ella  cujdado  de  cobrir  as  vcrgomçofas  partes  ,  nom  teve 
outro  acorrimento  ,  fe  nom  huuma  bramca  collcha  ,  em  que 
emvolveo  todo  feu  corpo  ,  c  acoftouffe  affi  a  huuma  parede 
açerca  do  leito.  E  logo  affi  como  emtrou  o  IfFamte  ,  cila  o 
conhcçeo  no  roftro  c  falia ;  c  quamdo  o  vio,  cobrou  ja  quam- 
to  desforço  e  oufamça ,  e  diíTe :  »>  Oofenhor,  que  vijmda  he 
a  efta  tam  defacoftumada  ».  »  Boa  dona  ,  diffe  elle ,  atora 
n  o  faberces :  vos  amdailcs  di/emdo  que  cu  era  vofTo  mari- 
•i  do,  evos  minha  molher;  e  enxempraftes  o  reino  todo,  atai 
99  que  o  foube  elRei  e  a  Rainha  ,  c  toda  fua  corte  ;  que  era 
»  aazo  de  me  mandarem  matar,  ou  pocr  em  prifom  por  fem- 
>»  pre  ;  e  vos  deverecs  demeobrir  tal  razom  comtra  todollos 
»  do  mundo :  e  fe  vos  minha  molher  fooes ,  por  tamto  mc- 
y%  reçees  vos  melhor  a  morte ,  por  me  poerdes  as  cornas  dor- 
>»  mimdo  com  outrem  >» :  e  cm  dizemdo  efto  ,  lamçou  maao 
em  ella.  Dona  Maria  vccmdo  taacs  razoões ,  refpomdeo  aolf- 
famte ,  e  difle  :  »  Oofenhor,  eu  emtemdo  bem  que  vos  vijn- 
>»  des  mal  comffclhado,  e  perdooc  Deos  a  quem  vos  tal  comf- 
>»  felho  deu :  e  fe  prougucr  aa  voíTa  merçce  ,  de  vos  apar- 

>»  tar- 
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>»  tardes  comigo  huum  .pouco  em  efta  camará  ,  ou  fe  façam 
**  eftes  afora  ,  eu  vos  emtemdo  de  moftrar  mais  proveitofo 
»>  comflelho  ,  do  que  vos  derom  comtra  mim  ;  e  por  mer^ 
>♦  çee  vos  ouvijme  ,  e  tempo  teemdcs  pera  fazer  o  que  vos 
»»  prouguer  >».  E  el  nom  lhe  quis  ouvjr  fuas  razoóes ,  nem 
lhe  dar  efpaço  pera  fc  efeufar  do  erro  que  nom  fezera ,  mas 
diffe :  »  Nom  vim  eu  aqui  pera  eftar  comvofco  cm  palia- 
n  vras  »».  Emtom  deu  huuma  gram  tirada  pella  pomta  da 
collcha  ,  e  derriboua  em  terra  ;  e  parte  do  feu  muj  alvo  cotpq 
foi  defeuberto  ,  em  vifta  dos  que  eram  prefemtes ,  cm  tamto 
que  os  mais  deites  em  quê  meíura  e.bçía  vergomça  avja  , 
fc  alomgarom  de  tal  vifta  ,  que  lhes  era  doorofa  de  veer ,  e 
nom  fe  podiam  teer  de  lagrimas,  e  falluços ,  como  fe  foffe 
madre  de  cada  huum  dellcs  :  c  era  aquel  derribar  que  o  If- 
iàmte  fez  ,  lhe  deu  com  o  bulhom  que  lhe  dera  feu  irmaão 
delia,  per  amtre  ho  ombro  e os  peitos ,  açer ca  docoraçom;  e 
ella  deu  humas  altasr  vozes  rauj  dooridas  ,dizemdo :  »  Madre 
»  de  Deos ,  acorreme  ,  e  are  merçee  defta  minha  alma  ,, :  e 
em  tiramdo  o  bulhom  delia ,  lhe  deu  outra  ferida  pellas  veri- 
lhas  ;  e  ella  levamtou  outra  voz ,  e  diffe  :  » Jefu  filho  da  Vir- 
>»  gem,acurreme  »» :  e  efta  foi  fua  poftumeira  pallavra , dam- 
do  o  fprito ,  e  bofamdo  mujto  famgue  delia.  Oo  piedade  do 
muj  alto  Deos ,  fe  emtom  fora  ■  tua  merçee  de  botares  aquel 
cruel  cujtello,  que  nom  dampnara  o  feu  alvo  corpo ,  inoçcm* 
te  de  tam  torpe  culpa.  Foi  a  cafa  loguo  chea  de  braados  e 
choros  dhomecns  c  de  molheres  ,  depenamdofle  fobrela  ,  fazem- 
do  gramde  e  doorido  planto.  O  foom  dos  gritos  era  ouvjdo 
per  toda  a  çidade,  e  foi  gram  torvaçom  em  mujtos  ,que  nom 
fabiam  que  coufa  era.  Ao  gramde  arroido  e  volta ,  veeo 
Gomçallo  Meemdez  de  Vafcomçellos ,  que  era  feu  parem  te 
delia,  cquamdo  achou  tal  obra  feita  O,  eosfeus  faziam  por 
ella  tal  doo,  e  com  tam  dooridas  pallavras,  que  o  poboo  que 
darredor  eftava  oolhando  ,  nom  podiam  reteer  fuas  lagrimas. 
O  íffamte  como  acabou  aqucllo  porque  vehera  ,  cavallgou 
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com  os  fcus ,  e  tornou  pella  ponte ,  c  nom  quedou  damdar 
fem  fazer  detcemça,  ataa  que  chegou  aSamPaayo,  que  fom 
dalli  ....  legoas  £  por  a  jornada  que  eragramde,  e  fra- 
queza das  beftas  ,  nom  chegaram  com  elle  mais  de  leis,  e 
átli  o$  efperou  todos ,  ataa  que  forom  depois  juratos ;  e  da- 
quel  logar  partiram  camjnho  da  Beira ,  baratando  cada  huum 
armas  o  melhor  que  podia  ,  e  nom  perdiam  o  hufo  delias 
em  monte  e  em  caça;  e  aíC  durarom  per  efpaço  de  tempo, 
per  hu  quer  que  amdavom. 


CAPITULO  CIV. 


Como  o  Iffamte  Dom  Jobam  foi  perdoado ,  e  como  veeo 
veer  e/Rei  e  a  Ramha. 


Ori  :•  '■'■•já 


FOi  cfta  coufa  fabuda  pcllo  reino  ,  e  pefou  a  mujtos  defta 
morte  ,  moormente  quamdo  fouberom  que  fora  daquel- 
la  guifa,  fem  fua  culpa  delia;  e  a  Rainha  quamdo  o  ouvio, 
moftrou  que  lhe  pefava  mujto,  pocmdo  porelladoo;  porem 
dezia  a  elRei  (')  que  nom  curaíTe  daquello,  nem  tomaíTe  por 
ello  nojo,  ca  coufas  eram  que  acomteçiam  pello  mundo.  E 
depois  que  eira  coufa  foi  arrefeeçemdo ,  amdamdo  o  Iffamte 
na  Beira  e  per  riba  de  Coa  ,  açerqua  dos  eltremos  ,  fez  faber 
a  elRei  e  aa  Rainha  ,  que  lhe  nom  compria  viver  em  fua 
terra  fem  fua  graça  ,  e  comtra  feu  tallante  ;  e  fe  fua  mer- 
çee  fofle  de  lhe  perdoar  a  elle  c  aos  feus  ,  fe  nom  que  fe 
trabalharia  de  hir  bufear  cobro  a  outro  reino ,  homde  vivef- 
fe  fem  temor  de  nenhuum.  Em  eira  nom  quedavom  emba- 
xadores  em  hidas  e  vijmdas ,  hora  lhe  tragiam  novas  de  le- 
diçe  ,  hora  comtavom  outras  de  trifteza  ,  dizemdo  que  o 
mecftre  de  Chriftus  ,  e  o  comde  Dom  Joham  Affonflb  ,  e  Dom 
Gomçallo,  e  o  comde  de  Viana  todos  primos,  fe  jumtavom 
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pera  o  hir  bufcar  ,  elle  c  os  feus ;  afll  que  de  todas  partes  fõ 
temiam  ,  falvo  do  comde  Dom  Alvoro  Perez  feu  lio  do  If> 
famte ,  que  trautava  com  o  comde  velho  como  o  Iffamte  fof- 
fe  perdoado.  E  per  elles  ,  e  pello  priol  do  efpital  Dom  frei 
Alvoro  Gomçallvcz,  e  per  Ayras  Gomez  da  Sillva,  a  que  elRei 
queria  gram  bem ,  des  i  pella  Rainha  ,  cuja  voz  vallia  mais 
que  todos  ,  foi  o  Iffamte  perdoado  ,  e  todollos  que  eram  com 
elle :  e  viftas  as  cartas  de  perdom  que  lhe  elRei  e  a  Rainha 
fobrefto  mandarom  ,   partio  o  Iffamte  feguro  pera  vijnr  aa 
corte  ,  e  chegou  a  Samtarem  com  çemto  e  cimquoemta  da 
cavallo  ;e  dalli  mamdou  dizer  a  elRei  ,que  era  em  Salvaterra 
de  Maagos  ,  que  fom  efpaço  de  quatro  legoas  ,  fe  o  hiria 
ver  aíR  como  hia  de  caminho  ,  ou  com  çertas  peffoas  e  mais 
nom ;  e  elRei  lhe  emviou  dizer  que  vehcíTe  muito  em  boa 
ora  ,  com  quamtos  tragia  e  mais  ,   fe  mais  quifeffe  trager. 
Eftomçe  chegou  o  Iffamte  ,  e  foi  elle  e  os  feus  todos  bem 
recebidos  delRei  e  da  Rainha ,  e  dos  comdes  feus  irmaãos , 
que  eftavom  hi  ,  c  o  acompanhavom  ,  e  o  forom  reçebcr  ataa 
junto  de  Samtarerri  quamdo  veo.  O  lffante  efteve  hi  com  el- 
Rei huuns  dias  ,  amdamdo  ao  monte  e  aa  caça  com  elle  ,  e 
aas  vezes  com  .os  feus  ,  e  dalli  os  mandou  cadà  huum  pera 
fua  terra  ,  e  ficou  el  com  os  que  lhe  prougue ,  amdamdo  gram 
privado  delRei  e  da  Rainha  muito  aa  fua  voomtade;  e  mar* 
doulhe  elRei  pagar  as  comthias  trefpaffadas  e  às  prefemtts  , 
c  mujtos  dinheiro^  de  gra^a.   E  veemdo  èlle  a  boa  maneira 
que  elRei  e  a  Rainha  tijnham  com  elle,  teve  mentes  de  lhe 
ieer  feito  aquello  ,  que  o  comde  com  elle  fallara ,  em  râzorrt 
do  cafamento  de  fua  fobrinha  ,   efperando  cada  dia  de  fe 
poer  em  obra  ;  e  a  Rainha  avia  defto  muj  pouca  voomtade, 
nom  embargamdo  que  a  irmaã  foffe  ja  morta ,  por  que  a  ella 
era  gramde  empacho  viver  o  Iffamte  em  Portugal  ,  veemdo 
elRei  cada  dia  mais  adoorado  ,  e  temiaffe  que  falleçemdo 
per  morte,  que  foffe  o  Iffamte  logo  levantado  por  Rei,  c 
tomar  tal  mòlher  que  feria  Rainha  ,  e  ella  desfeita  de  fua 
homrra  e  effado  ;  e  por  efquivar  de  todo  pomro  efte  aazo , 
Tom.  1K  Yy  JWjaJ 
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avija  defeio  de  teer  fua  filha  cafada  em  Caftdla  ,  ca  guifa  que 
ocra,  ou  melhor  fe  feer  podeffe,  por  ficar  cila  regedor  <,J,  fe 
elRei  Dom  Fernamdo  morreffe ,  como  nos  trautos  do  duque 
de  Benavemte  era  comtheudo  ,  e  que  affi  livremente  fe  ale- 
nhoraria  do  reino  ;  c  que  o  Iffante  nom  bufearia  cobro  fe 
nom  em  Caftclla,  homde  lhe  ella  depois  aazaria  priíbm  ou 
morte ,  per  que  ficafie  fegura.  Hora  em  efte  tempo  fom  al- 
guuns  que  efeprevem  nom  foomente  razoões  ,  de  que  nenhuu- 
ma  coufa  nos  ajudar  podemos  ,  mas  aimda  feus  ditos  nos 
defprazem  mujto  ,  e  de  todo  em  todo  fom  pera  emgeitarj 
dizemdo  que  o  Iffamte  foi  cfpofado  com  a  Iffamte  Dona 
Beatriz ,  como  lhe  fora  prometido ,  e  huuns  comtam  que  foi 
em  Vallada  <J),  feemdo  elRei  doem  te ,  outros  dizem  que  foi  em 
Portallegrc  (»>  cm  mujto  gramdc  fegredo,  efcprevcmdo  iílo  per 
largos  fallamcntos,  que  refumir  nom  curamos:  e  pofto  que 
huurnas  pallavras  iciam  comtra  as  outras  ,  e  rodas  cm  foma 
comtradigam  aa  verdade  ,  nos  porem  creemos  que  fuas  erra- 
das razoÓes  nom  foi  per  malícia  dos  autores ,  mas  per  ino- 
rançia  da  verdade ,  a  qual  fabee  que  foi  delta  guifa. 


CAPITULO  CV. 

Como  fe  o  Iffamte  partio  nojofo  da  corte ,  e  fe  foi  pera 

amtre  Doiro  e  Mmbo. 

■  .  . 
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ELRei  partio  daqucl  logar  hu  citava  ,  e  foife  pera  terra; 
Daalemtejo  ,  e  amte  que  dhi  parriffe  e  depois ,  o  If- 
famte fallava  em  feito  de  feu  cafamento  com  a  Rainha  ,  e 
com  aquellcs  cora  que  tijnha  razom  de  o  fallar;  e  ella  como 
quem  nom  avija  voomtade  ,  des  i  os  outros  fegumdo  fabiam 
leu  defeio  ,  faziam  emtemder  ao  Iffamte  ,  que  ifto  íc  nom 
podia  fazer  tam  aprefla  como  el  queria  ,  por  quamto  cem. 
fl  r  pria 
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pria  feer  a  Iffamte  primeiro  defcafada  do  duque  de  Bcnavem* 
te  ,  com  que  o  era  com  tam  gramdcs  firmezas  ,  como  cl  bem 
fabia  ;  e  que  depois  deito  era  neçelTario  aver  defpemffaçom  , 
pera  feu  cafamento  fcer  firme,  e  feito  como  devia;  e  que 
eftu  fe  nom  podia  fazer  logo  aífi  de  prefemte,  mas  per  hor* 
denamça  e  tempo  ,  como  comvijnha  a  tal  feito.  E  com  eiras 
e  outras  razoócs  forom-lhe  poemdo  o  feito  pella  armada , 
humtamdolhe  os  beiços  com  doçes  pallavras  de  boa  efperan- 
ça  ,  de  guifa  que  el  emtcmdeo  em  feus  geitos  e  falias ,  que 
ifto  era  coufa  pera  numea  vijnr  a  fim  ou  tarde  ;  e  anojado 
com  taacs  razoões  de  deteemça ,  partiofle  da  corte  ,dhuum  lo* 
gar  que  chamam  Vijmeiro <•>,  e  levou  caminho  do  Porto,  e  foi* 
fe  pera  amtre  Doiro  e  Minho  ,  ealli  amdou  per  tempo;  des  í 
foi/Te  aa  Beira  ,  e  amdamdo  pereira  guifa,  conheçeo  bem  que 
era  efearnido  ,  c  começou  dcmtrifteçer ,  e  amdar  mujto  nojo- 
fo :  em  tamto  que  aífi  como  el  na  morte  de  Dona  Maria  fe 
partio  prazivel ,  vimgador  da  culpa  nom  cometida ,  aífi  depois 
fe  apartava  a  chorar  a  mehude  ,  fazemdo  plamto  por  fua 
morte ,  repreemdemdofle  mujto  do  mal  que  fezera.  Aífi  que 
el  vivia  nojofa  vida  ,  e  os  feus  iflb  meefmo  paíTavom  muj 
mal ,  ca  delRei  lhe  víjnham  poucos  e  maaos  defembargos  de 
fuas  tecmças  e  moradias  ,  de  guifa  que  apenhavom  as  armas 
c  os  volt  idos  ,  eja  nom  tijnham  que  apenhar,  fe  nom  alaãos 
e  fabujos;  e  com  efta  pobreza  fe  paíTou  o  Iffamte  arriba  de 
Coa  ,  e  alli  faziam  fua  gaftada  vida  :  em  efto  chegaromlhe 
novas  que  o  comde  Dom  Gomçallo  e  o  meeítre  de  Chriihis 
hiam  fobrelle  ,  pera  vingar  a  morte  da  irmaã  e  da  madre ,  e 
elRei  e  a  Rainha  logo  aqerca,  e  o  comde  de  Barçellos  com 
ellcs  ;  e  era  aífi  de  feito  que  elles  hiam  comtra  aquella  co- 
marca com  efta  voz  ,  e  a  teemçom  W  era  mais  pollo  efterraf 
que  por  o  matar ;  e  affi  como  fe  ellcs  hiam  chegamdo ,  aífi  fe 
arredava  o  Iffamte  com  os  feus ,  ataa  que  o  poferom  em  huum 
logar  que  dizem  Villar  mayor.  Em  aquel  caftello  afefegou  o 
Iffamte,  creemdo  que  dhi  emdeamte  o  nom  feguiíTcm  mais; 
 Yy  n  e 
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c  os  feus  partiromfe  pcra  huumas  aldeãs  ,  que  fem  da  parte 
dc  Caftclla  ,  e  ellc  ficou  com  Garçia  Affonflb  ,  e  Diegafon- 
fo  ,  e  aa  mea  noite  chcgaromlhe  emculcas  ,  e  guias  que  as 
tragiam  ,  que  lhe  diíTerom  que  os  comdcs  e  mecftre  fccriam 
ante  da  alva  com  elle  ,  a  prcmdello  ou  matallo  ,  com  gram 
poder  que  tragiam.   O  Iffamte  quamdo  fe  affi  vio  afficado  e 
íbo ,  demandou  comflclho  aaquelles  com  que  fe  achou ,  c  el- 
les  conífclharomno  que  fe  partifle  ;  e  aíE  dcfacompanhado  (2 
partio  de  noite,  e  foi  amanheeçer  em  Sam  Felizes  dos  Gal- 
legos ,  fenhorio  dc  Caftella ,  que  fom  dalli  oito  legoas  ,  fem 
levamdo  mais  em  fua  companhia  que  Garçia  Affonífo  ,  e  Die- 
gafonfo,  e  quatro  moços  que  hiam  de  bcita :  e  affi  fem  mais 
gente  chegou  a  cafa  da  Iffamte  Dona  Beatriz  fua  irmaa  , 
molher  do  comdc  Dom  Samcho ,  aaqucl  logar  dc  Sam  Feli- 
zes, orude  foi  bem  reçebido,  e  feito  gramde  acorrimcnto. 

CAPITULO  CVI, 

Como  fe  o  Iffamte  partio  com  temor  fera  Caftclla ,  e  do 
que  Je  feguio  em  fua  lida. 

OS  defavemturados  dos  vaffallos  do  Iffante ,  que  fe  efpa- 
lharom  pellas  aldeãs  darredor  daquel  logar  hu  el  ficara , 
por  feerem  melhor  apoufemtados  ,  quamdo  veo  na  alva  da 
começarom  de  guifar  fuas  fracas  fazemdas ,  por  cm- 
caminhar  pera  hu  leixarom  o  Iffante  ;  e  elles  himdo  pello 
caminho ,  acharom  huum  Fcrnam  Gallego  feu  manteheiro ,  que 
lhes  diíTe  como  o  Iffante  era  partido,  c  dc  que  guifa,  o  qual 
lhes  mamdava  dizer  ,  que  fe  o  amavom  ,  que  o  nom  foliem 
mais  bulcar ,  mas  que  fe  tornaiTem  todos  cada  huum  pera  hu 
melhor  cmtemdeffc ,  e  efto  por  efpaço  dhuum  pouco  de  tem- 
po;  ca  nom  tardaria  mujto  que  çedo  dei  nom  foubeflem  no- 
vas ,  e  que  emtom  quem  lhe  boom  defeio  teveíTc ,  que  o  fc- 
guiíTe  homde  quer  que  el  fofle.  Eila  meflagem  foi  ouvjda 
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com  gnmde  C  door  c  laftima,  e  a  repofta  dada  com  ranes  ra* 
zoõcs  e  pUmto (,) ,  qu2  nom  avija  homem  que  os  <})  ouvííTj  ,  que 
ddks  nom  ouv^ffe  piedade*  Os  braados  e  choro  era  mujro^, 
depenamdofTe  ,  e  damdo  gramdes  punhadas  no  roílro  ,  e  fazem- 
do  Atas  façes  taaes  ,  que  todas  eram  tornadas  em  fungue. 
Durou  efto  per  gramde  efpaço  ,  como  quem  nom  tijnha  que 
os  eftorvaffe ;  e  canflaço  e  mimgoa  de  falia  os  fez  çeflar  de 
fuas  dooridas  vozes:  duas  grandes  preflasM  os  movia  a  fazer 
ifto  ,  a  primeira  fuidade  e  bem  queremça ,  que  aviam  de  feu 
fenhor ,  por  lhe  feer  graado  c  liberal ,  e  mujto  prazivel  com- 
panheiro ;  a  outra ,  quamdo  el  fugia  com  tal  reçeo  de  feer 
prefo  ou  morto,  que  he  dc  cuidar  que  fariam  elles,  ou  que 
efperamça  tceriam  de  fua  vida.  Emtom  fe  comfortarom  huuns 
com  outros,  c  forom  todos  arramados  cada  huum  a  fua  par-* 
te,  como  a  frota  das  naves  no  mar  ,  quando  he  perfeguida 
de  gramde  tormenta.  O  Iffamte  elteve  com  fua  irmaã  per 
tempo  cm  aquel  logar  de  Sam  Fellizes ,  ataa  que  per  feu  boom 
aazo  e  emeaminhamento  ouve  recado  e  feguramça  delRei  de 
Caftella  ,  que  lhe  praz  ia  de  o  filhar  em  fua  guarda  e  merçee ; 
e  foifle  pera  elle  ,  de  que  foi  bem  reçebido ,  e  dos  fenhores 
da  corte,  e  poslhe  elRei  gramde  poymento  de  dinheiros,  e 
deulhe  terras  c  fortellezas,  e  emeaminhoulhe  fua  vida  afuz 
homrradamente.  Emtom  mamdou  o  Iffamte  a  Portugal  reque- 
rer os  feus  ,  que  fe  fofTem  pera  elle  ;  e  delles  o  fezerom ,  co- 
mo virom  feu  recado,  outros  nom  curarom  dello,  teemdo  jâ 
acertado  »6>  outros  modos  de  viver. 


CA- 


CO muy  gramde  T.  (x)  e  prantos  T.  (O  lhos  T.  (4)  e  choros  eú  muy- 

T.  (6)  a; 


«01  T.  (5)  pieefas  T.  (6)  açeytadw  T. 


01 


Digitized  by  Google 


3^0  Chromica 

CAPITULO  CVII. 

Como  morreo  o  Papa  Gregorio ,  e  foi  emkgiâo  em  feu 
logo  Dom  Bertotlameu  arçebijpo  de  Bairre ,  e  cha- 
mado Urbano  fexto. 

POis  que  ja  contamos  o  aazo  da  hida  do  IfFamte  Dom  Jo- 
ham  pera  Caftclla  ,  ora  comvem  que  trautemos  do  feito 
da  çifma ,  que  fe  cm  efte  tempo  levamtou  na  egreia  ;  nom 
foomente  por  ncçeífidade  da  cftoria  ,  que  nos  coftramge  fallar 
dello  ,  fcgumdo  adeamte  poderees  veer  ,  mas  por  nom  mof- 
trarmos  mimgua  em  noíTa  obra ,  pois  que  os  famofos  cftoria- 
dores  em  fuas  crónicas  fazem  delia  meemçom.  AíII  que  nos 
em  breve  razoado  O ,  mais  claro  porem  que  elles ,  vos  com  ta  re- 
mos per  bordem  feu  começo  e  fim  qual  foi ,  c  quamto  tem- 
po depois  durou.  Omde  fabec,que  feu  feo  naçimento  mujto 
davorreçer ,  ouve  primçipio  em  efte  modo.  Seemdo  Gregorio 
Papa  umdeçimo  ,  e  cftamdo  em  Avinhom  com  fua  corte ,  vco 
per  çerto  rccomtamento  a  fuas  orelhas  ,  que  alguumas  çida- 
des  e  caftellos  de  Itália  fogeitos  a  elle  no  temporal  e  fpiri- 
tual,  lhe  rcvellavom  de  todo  ,  de  guifa  que  a  leu  mandado, 
nem  de  feus  mcíTegeiros  quiriam  obcdccçer.  E  a  cauia  defta 
revellaçom  ,  fegumdo  diziam ,  era  por  que  o  Papa  e  todos 
feus  cardcaacs ,  que  pella  mayor  parte  eram  Framçefcs ,  lhe 
empoinham  taaes  emeargos  efogeiçoóes,  que  as  nom  podiam 
mais  foportar  :  por  a  qual  razom  o  dito  fenhor  Papa ,  aos 
quatorze  dias  do  mes  de  fetembro  da  era  mil  e  quatro  çemtos 
e  quimze ,  partio  daquella  çidadc  Davinhom,  e  foifle  a  Marfc- 
lha  com  feus  cardcaaes  ,  e  dhi  embarcou  em  gallecs  de  Genoa  , 
e  foiíTe  a  Roma  ,  pera  fojugar  aquelles  que  lhe  afll  revellavom : 
e  no  mes  de  março  aos  vijmte  efete  dias  ,  da  erafeguimte  de 
mil  e  quarro  çentos  e  dez  e  feis ,  morreo  efte  Papa  Grego- 
rio em  Roma.  Elie  morto  ?  ficarom  em  Roma  dez  e  feis  car- 
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destes ,  a  fabcr,  doze  ultramontanos  ,  e  os  outros  Itallicos, 
aos  quaaes  perteemçia  o  dercito  emlcger ;  e  jumtaromíTc  ef- 
tes  cardeaacs  em  alguuns  logares  fallamdo  apartadamente,  e 
aas  vezes  jumtos ,  qual  delles  foçederia  em  feu  logo ,  e  nom 
comcordarom  cm  eleger  pefloa  ultramontana  ,  a  fabcr ,  de 
Framça  ,  ou  de  Imgraterra  ,  ou  das  Efpanhas.  E  faziam  os  ul- 
tramontanos de  íl  duas  partes ,  huuma  era  dos  cardeaacs  de 
LemoniçeníTe ,  que  he  em  Framça,  a  faber ,  o  bifpo  Prenefti- 
oi),co  cardeal  de  Agrifollio ,  e  outros ;  eftes  quiriam  aver  por 
Papa  o  cardeal  dc  Pictavia  ,  ou  fe  quer  o  cardeal  dc  Bivei- 
ro,  que  (''cm  Framça,  que  era  da  fua  parte  delles.  A  outra 
parte  era  dos  Framçefes ,  da  qual  era  o  cardeal  de  Jenevra , 
e  o  cardeal  Pero  dc  Luna  ,  e  o  fenhor  dos  Uríijms ,  e  ou- 
tros  :  e  alguuns  Itallicos  eftavom  em  li  mcefmos  ,  fem  teer 
a  huuma  parte  ,  nem  aa  outra.  Os  Framçefes  comtemdiani 
daver  por  Papa  o  cardeal  de  Samto  Eitaço  ,  o  qual  difíe 
huuma  vez  ao  mayor  fenhor  de  Lemoniçemffi :  >»  Eu  vos 
»  digo  que  declarado  hc  defta  vez  ,  que  nom  aja  hi  Papa 
»  de  voffa  terra  de  Lemoniçia  ,  por  que  dizem  que  todo 
»»  o  mundo  fe  agrava  de  feu  fenhorio  >» :  e  dalli  em  deamte 
foi  fua  difeordia  mais  declarada  ,  pera  trautar  fua  parte  por 
os  Itallicos,  e  creçerom  amtrelles  mujtas  pallavras;  por  aazo 
da  qual  devifom  fe  ofereçeo  aos  Itallicos  a  parte  dos  Fram- 
çefes ,  dizemdo  que  amte  quiriam  Papa  Itallico  que  da  na* 
çom  de  Lemoniçia  :  e  fabemdo  efto  os  de  Lemoniçia  ,  logo 
catarom  huum  caminho  de  emganar  os  Framçefes  ,  veendo 

?ue  fuas  vozes  eram  tam  poucas ,  que  nom  podiam  emleger 
'upa  Françes,  e  concordarom  amtreíE  de  emleger  Dom  Ber- 
tollameu  arçebifpo  de  Bairre  ,  e  efto  por  emtcmderem  que  a 
outra  pârte  feeria  em  feu  favor.  E  efte  fegredo  que  os  car» 
dcaaes  antre  ii  tragiam  de  emleger  ,  nom  foi  porem  tam  to 
guardado,  que  o  cardeal  deGrífollio  amte  per  dias  que  em* 
traflem  ao  comclavj  ,  nom  diíTe  huum  dia  a  efte  Dom  Bertolla* 
meu ,  que  çedo  poeria  fobre  feus  hombros  huum  muj  gránv» 
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dc  carrego ;    c  iflb  mcefmo  difícrom  cm  gram  fegredo  os 
cardeaaes  procuradores  da  Rainha  da  Pullia  a  Dom  Tome  , 
feu  procurador,  que  eitomçe  era  em  corte, como  quinam  em- 
leger  Dom  Bcrtcllamcu  arçebifpo  deBairre,  e  elle  afli  o  ef- 
epreveo  aa  Rainha  fua  fenhora ,  amre  da  emtrada  do  comclavj. 
Secmdo  ja  amdados  oito  dias  dabril ,  cmtrarom  os  cardeaces 
pella  manhjã ,  fegumdo  forma  de  dereito ,  no  comclavj  pera 
emlegercm  ,  como  he  feu  collumc ;  e  o  cardeal  de  Agrifol- 
lio,  e  o  de  PictaviaO,  emquererom  depois  da  emtrada,  as 
emteençoõcs  e  defeios  do  cardeal  dc  Sam  Pedro  ,  e  doutros  , 
e  acharom  que  feu  defeio  e  cmtccmçom  era  dc  emleger  o  ar- 
çebifpo de  Bairre  ;  c  comtamdo  as  vozes  que  eram  por  fua 
parte,  acharom  que  avja  hi  que  avomdaíTe,  pera  o  comfirmar 
em  Papa.  Em  efto  o  poboo  Romaão  começarom  de  fe  alvo- 
raçar ,  dellcs  armados  c  outros  fem  armas  ,  como  alguumas 
vezes  foocm  de  fazer ;  e  foromfe  ao  paaço  omdc  eítavom  os 
cardeaaes ,  braadamdo  com  gramde  arroido ,  que  lhes  deíTcm 
Papa  Romaão  ,  ou  ao  menos  Itallico.  Eftomçe  o  cardeal  de 
Sabina  cliíTe  aos  outros  cardeaaes:  »»  Senhores  ,  fejamos  logo , 
»  que  erco  com  a  ajuda  c  graça  deDeos,  que  comeordarc- 
»  vnrs  çedo  ,  e  emlegeremos  Papa  ».  »>Nom  afli,  diffe  o  car- 
m  deal  Durffijns ,  mas  efpaçemos  efta  cmliçom ,  e  cmganemos 
»  eítes  Romaaos  ,  que  pedem  Papa  natural  de  Roma  ,  c  fim- 
9*  gamos  que  ja  emlegemos  huum  frade  de  Sam  Framçifco  , 
»t  que  vos  eu  nomearei ,  e  viílamoslhe  a  capa  e  a  mitra ;  e 
»  depois  quamdo  quizermos,  faremos  a  emliçom  ».  O  car- 
deal de  Prencftina  ,  e  outros  diflerom  ,  que  efte  nom  era 
boom  comíTelho  ,  por  que  per  tal  camjnho  tragetiam  o  po- 
boo criítaao  a  feguirem  ydollatria  :  »  mas  venhamos  aa  em- 
>»  liçom  ,  diffe  elle  ,  em  quamto  nos  nemgucm  nom  torva ,  e 
»  nom  curemos  do  clamor  do  poboo  ,  do  qual  por  hora  nom 
>»  devemos  de  curar  ».  Paflado  efto  ,  começarom  de  trautar  da 
emliçom  ,  e  diflerom  que  fallafle  logo  o  cardeal  de  Florem» 
ça  ,  que  per  dereito  ttjnha  a  primeira  voz ;  e  fua  emreemçom 
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foi  de  guiar  os  cardeaaes  a  emlcgcr  o  cardeal  de  Sam  Pedro  , 
e  lhe  deu  emtom  fua  voz  :  os  outros  diíTerom  que  aquel 
cardeal  era  dcfaazado ,  e  nom  apto  pera  os  trabalhos  do  pa- 
pado ,  por  mujtas  razoõcs;  e  nom  fallarom  mais  em  ellc.  Eito 
dito,  guiarom  todollos  daquella  parte  fuas  vozes  em  Dom 
Bertollamcu  arçcbifpo  de  Bairrc  ,  e  outros  alguuns  deltallia, 
«  acharom  que  concordarem  com  dlc  mais  que  as  duas  par- 
res  das  vozes.  Em  efto  creçemdo  o  arroido  e  volta  das  gem- 
res  cada  vez  mais ,  cuidamdo  os  cardeaaes  que  vijnham  pe- 
ra os  coítramger  que  fezcílem  Papa  comtra  fa  voomtade  , 
apartaromfc  na  capella  do  comclavj  ,  e  diflcrom  que  fimgef- 
fem  que  era  emleito  o  cardeal  de  Sam  Pedro  ,  e  lhe  fezef- 
fem  reveremça  e  obediemçia  come  a  emleito  ;  mas  mujtos  del- 
les  nom  comfícmtirom  em  ifto ,  amtrc  os  quaacs  foi  o  car- 
deal Pero  de  Luna  ,  que  diíTe  que  amte  quiria  morrer,  que 
fazer  reveremça  a  nom  verdadeiro  Papa ,  dizemdo :  »>  Nom  fa- 
5»  rei  bezerro  que  adpre  o  poboo ,  nem  abaixarei  os  geolhos 
»  ante   o  idollo  Baal :  huum  deve  feer  verdadeiro  Papa ,  e 
>»  nom  dous  >».  Pero  com  todo  ifto  difTeromos  cardeaaes  ao 
poboo ,  que  o  cardeal  de  Sam  Pedro  era  emleito ,  mas  nom 
queria  comffemtir  na  emliçom  :  eftomçeos  Romaaos  foram 
trigofamente  a  elle ,  e  tomaromno  pera  o  aflemtar  na  feeda , 
e  pero  elle  dizia  e  braadava :  »  Leixaaime  ,  que  nom  fom  Pa- 
»  pa ,  ca  o  arçebifpo  de  Bairre  avees  por  Papa  >» ;  com  aquel 
alvoroço  em  que  amdavom  ,  nom  curarom  deffo  ,  mas  aflcmta- 
rono^  fobre  a  feeda  oomo  Papa,  nom  lhe  fazemdo  porem 
reverença  ,  nem  mais  outra  coufa :  eftomçe  fe  partirom  dal  li 
aquellas  gentes  ,  e  iicarom  os  cardeaaes  no  comclavj.  Cele- 
brada cfta  emliçom  do  arçebifpo  de  Bairre  ,  teverom  03  car- 
deaaes comfelho  fe  era  bem  de  a  pubricarem ,  e  comcludi- 
rom  que  nom,  por  quamto  nom  cuidavom  de  fatisfazer  ao 
poboo  per  tal  emliçom  do  dito  arçebifpo  j  e  nom  a  pubri- 
cando  per  íinal  nem  per  feito ,  cmviarom  por  elle  ,  e  manda- 
romlhe  dizer  que  vehefle  com  outros  prellados  ,  e  fimgeíTe  que 
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os  mandavom  chamar,  pcra  aver  comelles  comlTclho.  Veo  el- 
lc  com  outros  ,  e  citando  a/E ,  era  ja  ora  de  comer ,  e  diíTe- 
rom  os  cardcaaes  que  comeffem  ,  e  comerom  os  cardeaaes  a 
huma  parte  ,  e  os  prellados  a  outra  ;  e  depois  que  comerom  , 
tornarom  outra  vez  aa  emliçom  ,  e  propoferom  alguuns  dizera- 
do :  »  Senhores ,  bem  fabces  como  oje  pella  manhaã  cmlegc- 
w  mos  o  arçcbifpo  de  Bairre  ,  e  por  que  alguuns  duvidavom 
y>  na  emliçom  y  por  razom  do  arroido  dos  Romaãos  ,  agora  nom 
»  pode  nenhuum  allegar  clamor  nem  torvaçom ,  por  que  todal- 
a  las  coufas  por  o  prefente  fom  cm  paz  ;  poremde  veiamos  o 
»  que  querees  fazer  ».  Fílomçe  mais  que  as  duas  partes  ou- 
tra vez  emlegerom  o  dito  arçebifpo  de  Bairre ,  dizcmdo  que 
aquclle  foíTc  verdadeiro  Papa.  Depois  daquel  fimgimcnto  e 
emeuberta  que  fezerom  ,   partiromfle  quatro  cardeaaes  da  ci- 
dade ,  pcra  alguuns  Jogares  de  que  comfiavom  ,  e  feis  dclles 
emtrarom  no  caíbeHo  de  Samtamgcllo ,  por  que  era  forte ,  c 
outros  feis  ficarom  em  fuas  cafas ;  os  quaaes  pafíada  huuma 
fomana  depois  da  emliçom ,  chegarom  ao  paaço  ,  homde  cita- 
va o  Papa  affi  come  efcomdido;  e  os  oíficiaaes  da  çidade  em- 
formarom  o  poboo  ,  que  o  cardeal  de  Sam  Pedro  nom  era 
emleito,  por  nom  feer  tal  que  foportaffe  os  emearregos  do 
papado  ,  mas  que  o  era  o  arçebifpo  de  Bairre  ,  homem  de 
boa  vida  ,  leterado  em  theologia  ,  e  difereto ,  e  muj  prudem- 
tc  nos  feitos  da  corte ,  e  bem  aazado  pêra  feer  Papa  ,  como 
outro  hi  nom  avia  ;  e  affi  apaçificaiom  o  poboo.  £  fabcmdo 
eito  os  feis  cardeaaes  que  eltavom  no  caftello  de  Samtamgel- 
lo,  veheromfe  pera  o  Papa  ,  e  affi  rodos  doze  veerom  aa  Ca- 
pella do  paaço  ,  e  o  chamarom  Papa ;  c  affi  como  verdadeira- 
mente emleito  ,  o  reçebcrom  amrrefli ,  e  lhe  raoftrarom  a  em- 
liçom ,  demamdamdolhe  que  comíTem tiííc  em  ella  :  e  el  reçe- 
bcmdo  a  emliçom  ,  poferom  o  dito  arçebifpo  na  cadeira, 
chamandolhe  Urbano  fexto ,  e  affi  o  pubricarom  ao  poboo , 
fazemdolhe  gram  follempnidade  em  fua  coroaçom. 
.• 
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CAPITULO  CVIII. 

Como  Jè  alguum  cardeaaes  partirom  do  Papa  Urbano  > 
e  emlcgerom  outro  ,  que  chamar om  Clemente  feptimo. 

ESramdo  o  Papa  Urbano  cm  Roma  dafleffego  com  feus* 
cardeaaes  ,  cfcrepveo  aos  Reis  e  Prinçipes  criftaãos ,  e 
emviou  feus  embaixadores  a  alguuns,  fazemdolhe  faberí*)  co- 
mo depois  da  morte  do  Papa  Gregorio ,  el  fora  emlegido  por 
paftor  da  egreia  ,  e  que  lho  noteficava  como  era  de  razom  : 
e  mais  lhe  fazia  fabcr,que  lua  voomtade  era  trautar  quamto 
podefle  ,  pera  poer  paz  antre  todollos  Reis  criftaãos  ,  aimda 
que  per  feu  corpo  comprifle  ,  e  fofle  neçeJTano  de  trabalhar 
em  ello :  e  que  feu  defeio  era  mais  hordenar ,  que  el  e  os  car- 
deaaes feguiflem  boa  e  honefta  vida  ,  naquella  maneira  que 
os  dereitos  mandam,  e  que  elles  eram  theudos  de  fazer:  ou- 
tro li  que  todollos  Reis  e  Rainhas  criftaãos  ,  e  feus  primogé- 
nitos filhos ,  foíTem  cada  huum  anno  veftidos  de  fua  Jivrce , 
que  era  collor  vermelha;  e  logo  por  começo  deito,  emviou 
a  alguuns  M  certas  peças  dezcarllata  ,  pera  cada  huum  fua ,  di- 
zcmdo  em  fuas  cartas  ,  que  efto  lhe  nom  emviava  por  tal 
coufa  feer  gramde  dom  ,  mas  por  final  de  gramde  amor ;  e 
que  feu  tal  Iam  te  era  de  dar  as  dinidades  e  beneficios  aos  na- 
tumaes  de  cada  huum  reino ,  e  nom  aos  eftramgeiros.  E  pê- 
ro eftas  coufas  foffem  boas  e  oneftas,  que  o  Papa  Urbano 
hordenava ,  teveromlhe  porem  gram  dampno ,  por  que  as 
tam  çedo  começou  de  pubricar  e  poer  em  obra  ;  ca  el  co- 
meçou de  feer  conura  os  cardeaaes  rigorofo  e  afpcro,  repre- 
hemdemdoos  alguumas  vezes  que  vive/Tem  pobres  e  oneftos , 
como  theudos  eram  ;  e  elles  rcçeamdo  ,  fegumdo  afirma  a  co- 
muum  fama,  que  o  Papa  aodiamte  mais  rijo  proçedeíTe  com- 
tra  elles ,  do  que  eftomçe  começava ,  palTados  quatro  mefes  e 
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mais  que  cem  cl  eftavom ,  Icirarono  10  treze  cardcaacs,  cujos 
nomes  e  dinidades  nom  curamos  de  dizer,  e  fbromíTc  pera 
huum  logar  que  chamam  Anavia  (*)  do  condado  deFumdis,  e 
dalli  lheelcprevcrom  huuma  carta,  cuja  comclufom  era  eifca: 
«  Que  elles  em  Roma  per  morte  do  1'apa  Gregorio ,  emtran- 
»  do  no  comclavi  peia  cmlcger ,  vecra  fobre  elles  o  poboo  ar- 
»  mado  ,  dizcmdo  que  cmlegeflem  Papa  Romaáo  ou  Itallico , 
»  fe  nom  que  per  luas  maáos  averiam  morte ;  e  que  elles  per 
»  icu  aficamento ,  e  comtra  fua  voomtade  ,  por  efeapar  aa  fa- 
»  nha  de  tamta  multidom  ,  de  praça  o  emlegerom  :  cuidamdo, 
j»  fegumdo  prcibmiarn  de  fua  vida  e  conçiemçia ,  queel  nom 
>»  açeptaria  tal  homrra  e  dinidade  ,  pofto  que  emlegido  foffe ; 
»  e  que  çcfiamdo  o  arroido ,  nom  açeptado  per  elle  a  alteza 
>»  de  tal  eftado ,  que  eltomçe  emlegeriam  quem  lhes  prouvef- 
»  fe.  Mas  que  ora  em  çima  de  feus  dias ,  pofto  atras  feu  def- 
»  prezamento  do  mundo  que  amtc  moitrava ,  açcptara  a  emli- 
»  çom  que  lhe  fora  feita  ,  leemdo  coroado  c  follempnizado 
«  por  Papa  como  nom  devia  ,  quercmdo  feguir  a  vaágloria  do 
ti  mumdo  ,  fem  curamdo  da  iaude  de  fua  alma  ,  nem  do  poboo 
»  cri  fia  áo :  e  que  porem  o  amoeftavom  ,  que  leixaJTe  a  hom- 
»  rra  e  dinidade  ,  que  ocupava  como  nom  devia,  e  areriam 
j»  comei  mifericordia ;  doutra  guifa  proçederiarn  comtra  elle, 
»>  nomavemdo  delle  depois  piedade ,  poilo  que  requeriíTc  per- 
»  dom  «.  O  Papa  quando  vio  fua  fugida  delles,  ea  carta  que 
lhe  mandavom,  fezeos  çitar  per  fuas  Ictcras,  c  nenhuum  nom 
foi  peramtellc  ;  por  a  qual  razom  os  efeomungou  da  mayor 
efeomunhom  ,  e  os  privou  dos  cardcalhdos ,  e  fez  outros  car- 
'  dc.iacs  de  novo,  damdoos  por  çifmaticos  c  membros  talhados 

da  egreia  ;  outorgamdo  a  todos  aquelles  que  lhe  fezcfíem 
guerra ,  aquellcs  privillegios  e  perdoaniças  M  ,  que  o  dereito 
outorga  a  todollos  que  vaão  comtra  os  cmmijgos  da  fe  ,  em 
ajuda  de  tomar  a  cafa  famta.  Os  cardcaaes  outro  li  privarom 
cl  dalrçuum  dercito ,  fe  o  no  papado  tijnha ,  e  emlegerom  logo 
por  Papa  Dom  Robertc  cardeal  de  Genevra ,  paremte  delRei 
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de  Framça ,  e  chamarono  tO  Clemente  feptitno  :  por  a  qual  cou- 
fa ,  çifma  e  gram  devifom  foi  gcerada  na  egreia  de  Deos ,  per 
cujo  aazo  mujtas  mortes  e  batalhas  ,  guerras  c  gramdes  dif- 
cordias  forom  depois  geeradas  emtre  os  criftaãos  ,  de  que 
nenhuuns  dos  fobreditos  pouco  cuidado  teverom.  Em  ifto  os 
cardeaaes  com  aqucl  Papa  que  emlegido  tijnham  ,  nom  fcem- 
do  feguros  do  poder  dos  Romaãos  em  aquel  logar  de  Anania 
hu  eram ,  parti  romffe  pera  a  çidade  de  Neapolli ,  avemdo  pri- 
meiro falvo  comducto  de  Dona  Johana ,  Rainha  cmtom  da- 
quella  proremçia ;  na  qual  cítamdo  per  pouco  tempo  ,  Pero 
Bcrnalldez ,  coíTairo  Daragom  ,  chegou  hi  ,  com  gallecs  ar- 
madas *  c  foilhe  dada  certa  comthia  ,  que  os  trouveíTe  aa  çj- 
dade  Davinhom  ,  homde  forom  tragidos  fem  torva  de  ne- 
nhuum ,  e  cftevcrom  depois  per  tempo. 

CAPITULO  CIX. 

Efcufaçom  deftes  cardeaaes  por  qtie  emkgerom  Papa,  e 
repofla  a  duas  razoões  mais  fortes  das  fuás. 

DE  tal  dcvifom  e  çifma  como  efta  ,  forom  muj  efpam fa- 
dos quamtos  ho  ouvirom  ;  e  fallamdo  em  ello,  nom  fem 
razom  deziam :  qual  he  o  chriftaão  que  aja  fe  ,  pofto  que  feia 
pequena  t  que  fj  nom  cfpamte  de  tal  feito  como  ene  :  ho- 
meens  raui  leterados  c  aíli  diferetos  ,  perverteerem  feu  boo 
juizo ,  de  guifa  que  levamtarom  tal  error  na  egreia  de  Deos , 
partiromffe  dos  outros  cardeaaes  feus  irmaãos ,  e  per  feu  foo 
fifo  fezerom  outra  emliçom  ,  criamdo  outro  Papa  aalem  do 
primeiro ,  moftramdoíTe  fem  culpa  por  duas  razoóes  de  fraco 
fumdamcnto  :  a  huuma ,  dizemdo  que  por  eícapar  de  morte  , 
emlegcrom  em  Papa  efte  Dom  Bertollameu  arçebifpo  de  Ba  ir- 
te :  a  outra ,  cuidamdo  que  elle  era  de  tal  condiçofn ,  c  affi 
devoto ,  que  mais  peníTando  na  morte  que  feer  Papa ,  nom 
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açcptaria  tal  emliçom  ,  quamdo  lhe  notificada  fofTc.  Mas  ne- 
nhuurn  homem  de  faáo  comiTelho  era  comtento  de  tacs  efeu- 
fas,  dizcmdo  que  íe  clles  com  medo  e  por  efeapar  de  mor- 
te ,  cmlcgerom  Papa  como  diziam  ,  emlegeromno  depreffa  e 
aa  voomtade  dosRomaáos,  natural  de  Roma  ou  Itálico  ,  como 
lhe  per  elles  era  pedido  ;  mas  emlcgerom  per  proçeffo  de 
grumde  efpaço  huuma  vez  ,  e  depois  outra  ,  emqueremdo  da 
melhor  peíToa ,  e  mais  çerta  nos  negoçios  da  corre ;  e  achârom 
que  eite  Dom  Bcrtollameu  era  eftomçe  conheçido  por  mais 
pioveitofo  pera  a  egreia  deDcos,que  outro  nenhuum  de  to- 
dos clles.  De  mais  que  dereitamente  medo  nom  he  ,  falvo 
quamdo  hc  feito  per  tal  guifa  ,  que  fc  nom  pode  eracobrir 
per  nenhuumas  razoóes ;  aíE  como  fe  elles  forom  tomados  pel- 
las  capas  forçofamente ,  e  com  prema  ,  e  per  gram  medo  os 
trouvcíTem  a  tal  cuidaçom  ,  que  nom  fazemdo  o  que  lhe  re- 
queriam ,  nom  avia  cm  clles  ai  fe  nom  morte.  E  efto  foi 
mujto  per  o  comtrairo  ,  ca  elles  M  numea  lhe  diflerom ,  nem 
mandarom  dizer ,  pallavra  dameaça ,  nem  medrofa j  amte  fazem- 
dollics  reverença ,  cmtrarom  no  comclavj  ,  dizcmdo  lhe  que 
cmtcmdiam  por  prol  da  egreia  fecr  por  aquclla  vez  feito  Pa- 
pa Romaao,  ou  Itallico;  e  que  porquanto  lhes  diflerom  que 
clles  queriam  fogir  da  çidadc ,  e  hir  cmleger  a  outra  parte  , 
que  por  tamto  fe  jumtara  affi  aquel  pohoo ,  e  cmtrarom  da- 
quella  guifa  pera  lhes  dizer,  que  de  todo  em  todo  cmlegef- 
lcm  ,  c  nom  partiíTetn  dalli  ataa  que  lhes  defícm  Papa.  E  fe 
por  medo  fora  emlcgido ,  quem  os  forçou  depois  a  fc  vijm- 
rem  em  outro  dia  pera  elle,  e  lhe  veftirem  veftiduras  de  Pa- 
pa, fazemdolhc  reveremça,  e  moítramdn  obcdiemçia  qual  de- 
viam a  feu  prcllado  ,  e  efcprevcmdo  fuas  cartas  ao  Empera- 
dor  y  c  Reis ,  c  Primçipes  chriftaaos  ,  como  efte  Dom  Bertola- 
'  meu  aviam  emlegido  c  criado  canonicamente  cm  Papa,  por 
verdadeiro  paftor  da  egreia.      fc  o  por  medo  emlegerom  ,  e 
nom  aviam  por  verdadeiro  Papa ,  quem  os  coftrangeo  a  gaa- 
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nhar  delle  graças  e  benefiçios ,  pera  íi ,  c  pera  feus  fervidores  e 
amigos  ;  e  lhe  aprefemtarem  rotullos  e  foplicaçoões  ,  impe- 
tramdo  delle  graças  na  forma  que  fe  coftuma  demandar , 
chamamdolhe  em  ellas  famtiffimo  e  muj  alto  paftor  da  cgreia , 
ofereçemdolhas  com  aquella  hordenada  reveremça  ,  que  tem 
em  coftume  de  fazer  a  feu  fenhor  ,  gaanhamdo  delle  que  po- 
dcflcm  cmlegcr  comfeíTor,  que  os  compridamente  afolvefle  , 
avemdo  defto  leteras  bulladas ,  de  que  hufarom  em  foro  de 
comçiemçia,  himdo  ao  comfiitorio  em  fua  companhia,  e  fer- 
vimdoo  em  feus  ofliçios  quamdo  dezia  mifla  ,  comverfamdo 
com  elle  come  verdadeiro  Papa  ,  da  guifa  que  fempre  foi 
coftume  de  fe  fazer  em  todallas  coufas  ;  e  depois  de  quatro 
mefes  que  efto  affi  fezerom ,  fe  partiram  delle  ,  e  fe  foram 
pera  aquel  logar  que  ouviftes  ,  e  emlegerom  outro  Papa  aa 
fua  voomtade  ,  leixamdo  as  comçiemçias  dos  chriftaâbs  em 
imfiindas  duvjdas  e  defvairadas  cuidaçoóes;  pofto  que  muj  toa 
doutores  gramdes  Jeterados  ,  per  çertas  e  fortes  razoÓes  pro- 
valTem  afaz  claramente  em  feus  trautados ,  que  fobrefto  feze- 
rom ,  efte  Urbano  feer  verdadeiro  Papa  ,  e  nom  outro ;  aíB 
como  Joham  de  Liniano  ,  e  Bertollamcu  de  Saliçeto  c  outros , 

2ue  lomgamente  arguimdo  fobrcfto , determinaram  a  verdade: 
as  quaaes  o  modo  deftoriar  nom  comflemte ,  nenhuuma  del- 
ias feer  aqui  pofta.  •  1 

CAPITULO  a 

Da  guerra  que  fe  começou  amtre  Caftella  e  Navarra ,  e 
da  morte  delRei  Dom  Éemrrique. 

LEixamdo  mais  fallar  de  taaes  feitos  ,  cujo  proçeflb  feeria 
muj  longo  ,  ao  feito  dos  Reis  que  leixamos  ,  tornemos 
noflb  razoado  :  e  pofto  que  amtre  elRei  de  Caftella  e  elRei 
de  Porrugal  nenhuuma  coufa  mais  avehcfle ,  do  que  amtes  ceem- 
des  ouvjdo ;  da  morte  delRei  Dom  Hemrrique  queremos  di- 

»     .!•'..  zer 


1 


■I3U  OT 


370  •  Chronica 

zcr ,  por  faberdes  dc  que  guifa  foi.  Orade  areo  ÍJÍ  que  elRei  de 
Navarra  quifcra  trautar  com  os  Imgrefes  de  feer  em  4Ua  aju- 
da comtra  elRei  de  Framça ,  oom  embargamdo  o  divcdo  que 
com  el  avja,  ca  eltava  elRei  de  Navarra  cafado  com  fua  ir- 
maã ;  c  foubeo  elRei  de  Fxamça ,  e  perçebeoflc  dello ,  c  em- 
viou  rogar  a  elRei  Dom  Hcmrrique ,  que  em  efta  fazom  ef- 
tava  em  Sevilha,  que  teveíTe  defto  fentido  por  a  amizade  que 
ambos  avjam  ,  e  elRei  Dom  Hemrrique  ouve  queixume  dcl- 
Rei  de  Navarra  ,  e  propôs  logo  de  lhe  fazer  guerra.  Hora 
foi  afli ,  que  amte  defto  elRei  de  Navarra  cometia  Pero  Manrri- 

2ue  adeamtado  moor  de  Caftclla  ,  que  lhe  deffc  a  villa  do 
íronho  de  que  era  alcaide  ,  c  que  lhe  daria  vijnte  mil  do- 
bras, e  elRei  Dom  Hcmrrique  lábia  defto  parte;  e  quamdo 
vio  aquel  recado  de  Framça ,  mamdou  dizer  a  Pero  Manrri- 
que ,  que  diffefle  a  elRei  de  Navarra  que  lhe  quiria  dar  a  vil- 
la ,  e  que  ouvelTe  as  dobras  deile ,  c  que  fezeflc  mujti  por  o 
tomar  demtro.  Pero  Manrrique  fez  faber  a  elRei  de  Navarra , 
que  avia  cuidado  no  que  lhe  cometer  mamdara ,  c  que  lhe 
prazia  de  lhe  cmtregar  a  villa  ,  damdolhc  alguumas  dobras 
das  que  Jhe  mandara  prometer  :  a  elRei  prougue  mujto  ,  e- 
jumtou  quatro  çemtas  lamças,  e  chegou  com  ellas  açcrca  do 
Gronho  ,  e  mandoulhe  per  ihuum  feu  parte  das  dobras  que 
lhe  prometidas  avia.  Pero  Manrrique  tijnha  afaz  de  gem- 
tes  no  logar  ,  e  mais  feis  çemtas  lamças  que  eftavom  cm 
Navarrete,  duas,  Ipgoasy  dhi ,  dc  què  era  .capitam  Pero  Gom- 
çallvcz  de  Memdomça  ,  fazcmdo  moftramça  que  eftavom 
comtra  Pero  Mamrrique.  ElRei  dc  Navarra  pero  tijnha  gram 
cobijça  de  cobrar  o  logar  ,  dovidava  fe  lhe  faziam  eito 
por  arte  ,  ê  chègòu  ataa  pomte  do  Gronho ,  e  fez  emtrar 
fuas  gcmtes  demtro;  e  Pero  Mamrrique  os  colheo  muj  bem, 
e  lhe*  fez  dar  poufadas ,  e  fahiu  fora  a  elRei  ,  pedimdolhe 
por  mcrçee  que  emtraíTe  :  elRei  de  Navarra  nom  fe  fiamdo 
delta  cavalgada,'  pcriflbu  que  pois  os  feus  ja  eram  demtro, 
que  logo  fe  pareceria  <a)  fe  em  efte  feito  avia  alguuma  bulrra  ; 
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e  nom  quis  eftomçe  emtrar ,  amte  fe  arredou  da  pomte  *  dt- 
zemdo  que  em  outro  dia  vijmriam  pera  emtrar  dentro.  Pero 
.Mamrrique  quamdo  vio  que  cl  Rei  duvjdava  de  emtrar  ,  tor-» 
noufle  apreíTa  pera  a  villa ;  e  como  emtrou  >  fez  premdér  e 
roubar  todallas  gemtes  delRei  de  Navarra  i  e  foi  a  guerra  per 
aqui  defeuberta.  EIRei  Dom  Hemrrique  mamdou  logo  o  Iff-m* 
te  Dom  Joham  feu  filho ,  com  muitas  gemtes  ,  que  emrraiTem 
per  Navarra ,  e  levava  quatro  mil  lamças  ,  e  muita  gemtd  de 
pee  e  becfteiros      e  ouve  elRei  de  Navarra  feis  çemtas  lam- 
ças de  Im greles  a  folldo  ,  que  emtravom  per  Caítclla  com 
os  Navarreíes :  e  oJffamte  Dom  Joham  depois  que  tomou  al* 
guuns  logares  em  Navarra ,  tornouflè  por  fazom  do  ímvcrno 
que  era  gramde  ,  ca  era  eílo  no  mez  de  dezembro ,  e  chegou 
a  Tolledo  ,   homde  elRci.Dom  Hemrrique  eftava  ;  e  dalli 
partio  elRei ,  e  foiffe  pera  Burgos ;  e  alli  fez  outra  vegada 
jumtar  íuas  gentes,  pera  o  Iffamte  emtrar  per  Navarra  :  e  el* 
Rei  foube  defto  parte  ,  e  emvjou  dizer  a  elRei  Dom  Hem* 
rrique  ,  que  quiria  com  el  aver  paz ;  e  veherom  por  embaxa- 
dores  Dom  Ramiro  Sanchez  Darelhano ,  e  huum  prior  de  Ro-» 
çavalles.  A  elRei  Dom  Hemrrique  prougue  com  ellcs,  e  trau-* 
tarom  fuas  amizades,  a  faber,  que  elRei  de  Navarra  emviaft 
fe  os  capitaães  Imgrefes  fora  de  fua  terra ,  e  que  elRei  Doni 
Hemrrique  lhe  empreftafle  vijmte  mil  dobras*  pera  paga  do 
folldo  que  lhes  devia ,  e  alli  outras  comdiçoões  que  nom  cu- 
ramos dizer.  Dalli  fe  partio  elRei  Dom  Hemrrique  pera  huu« 
ma  fua  çidade  ,  que  chamam  Sam  Domingos  da  calçada  ,  e 
alli  veo  ElRei  de  Navarra  ,  que  foi  delle  bem  reçcoido  ,  e 
ratificaram  feus  trautos  e  amizades;  e  efteve  hi  feis  dias,  e 
tornouflè  pera  feu  reino.  E  elRei  depois  de  fua  partida ,  co- 
meçou de  fe  femtir  mal ;  e  aficou  ho  a  door  de  tal  guifa ,  que 
huuraa  fegumda  feira  aos  vijmte  c  nove  dias  de  mayo ,  requí- 
rio  o  facramento ,  e  a  humçom  ;  c  depois  aflemtoufle  na  cama 
acoftado  ,  veftido  em  panos  douro ,  e  difle  prefemre  os  que  hi 
eitavom :  » Dizee  a  meu  filho  o  Iftamte  Dom  Joham ,  que  em 
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>»  razom  da  çifma  da  cgrcia  ,  que  aja  boom  ccmiTelha  como 
♦  »»  deve  fazer  ,  por  quamto  he  cafo  muj  perijgofo.  Outro  li 
>»  que  lhe  rogo ,  que  fempré  feia  amjgo  da  cafa  deFrarr.ça, 
»  dé  que  eu  reçebi  mujra  ajuda  :  equc  lhe  mando,  .que  to» 
n  dollos  prifonciros  Imgrefes ,  e  Portuguefes ,  c  doutra  quall- 
»*  quer  naçom  ,  que  todos  fciam  íolltos  «J  km  efio  aficam- 
dofíe  a  alma  pera  partir  do  corpo,  veftirom  lhe  huum  avito 
da  bordem  de  Sam  Domimgos  ;  e  secmdo  ja  duas  oras  airi- 
dadas  do  dia  ,  acabou  fua  vida  e  deu  o  fprito,  avemdo  qua- 
remta  e  feis  annos  e  çimquo  mefes  de  íua  hidadc  ,  e  tteze 
annos  e  dous  raefes  que  fora  alçado  por  Rei  em  Callaforra  , 
e  morreo  na  era  de  mil  c  quatroçemtos  e  deiaseis  annos.  E 
por  quamto  necftc  mes  que  cl  moncn  ,  treze  dias  amte  que 
finafle  ,  aos  dezafeis  do  dino  mes,  foi  huum  gr ,mde  eclipfe 
depois  do  meo  dia ,  que  parcçia  a  todos  que  era  noite  ,  de 
guifa  que  fogiam  as  gemtes  fora  dos  muros  dos  lugares  hu 
viviam  ,  diíTerain  mujtos  que  fe  fezera,  por  fua  morte  ;  mas  os 
emtcmdidos  moftravom  ,  que  oseclipfes  fe  fazem  per  obra  de 
natureza  em  çertos  tempos  ,  e  que  aquel  eclipu  nóm  fora 
feito  por  aazo  de  fua  morte ,  mas  que  el  açertara  de  íe  finar 
naquel  tempo  ,  que  o  eclipfi  avija  de  feer. 

CAPITULO  CXI. 

•  ■  *  •  •  * 

Como  reinou  elRei  Domjobam  de  Cofie  J/a,  e  lhe  na- 
çeo  huum  filho  ,  que  ouve  nome  Dom 
Hemrrique. 

Finado  elRei  Dom  Hemrrique ,  foi  alçado  por  Rei  na  ci- 
dade de  Sam  Domimgos  da  calçada  o  IiLmte  Dom  Jo- 
ham0  feu  primogénito  filho,  naquel  la  íegumda  feira  que  feu 
padre  morreo  ,  e  foi  efte  Rei  Dom  Joham  o  primeiro  que 
ouve  affi  nome ,  dos  Reis  que  reinaram  cm  Caítella ;  e  come- 
çou.de  reinar  em  hidade  de  vijmte  e  fete  annos  e  dous  me- 
fes 
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fes  e  mco ,  e  no  mes  de  julho  feguimte  em  dia  de  Samtiago 
se  corohou  ,  açcrca  de  Burgos ,  em  huum  moefteiro  de  donas 

Sie  chamom  as  Olgas  ;  e  fez  em  efle  dia  coroar  a  Rainha 
_  ona  Lionor  fua  molher,  filha  de lRci  Dom  Pedro  Daragom  , 
e  armou  çem  cavalleiros ,  filhos  de  ricos  homeens  e  fidallgos 
de  leu  reino  ,  e  forom  efle  dia  feitas  gramdes  feíhs  demtro 
na  çidade  de  Burgos  Hora  fabce  ,  que  em  cfta  fazom  que 
elRei  Dom  Hemrrique  feu  padre  morreo ,  tijnha  armadas  oi- 
to gallees  ,  e  cimquo  que  lhe  elRei  Dom  Fernamdo  de  Por- 
tugal dava  cm  ajuda,  e  eftavom  todas  treze  emSamtamder, 
pera  hirem  em  ajuda  delRei  Karl  los  deFramça,  que  avija  cf- 
tomçe  defvairo  com  elRei  deHimgraterra ,  fobre  coufas  que 
dizer  nom  curamos.  E  quamdo  as  gallees  de  Portugal  sou- 
berom  como  elRei  Dom  Hemrrique  era  morto  ,  partiromfie 
da  companhia  das  outras,  e  veheromfle  peraLixboa.  O  ca- 
pitam das  gallees  de  Caftella  quamdo  ifto  rio ,  emviou  di- 
zer a  elRei  feu  fenhor,  como  as  gallees  de  Portugal  eram 
tornadas,  e  como  era  fua  merçee  de  fazer;  e  el  lhe  mam- 
bou ,  que  com  as  fuas  oito  foíTe  em  ajuda  delRei  de  Framça ; 
e  forom  alia ,  e  tomarom  quatro  barchas  de  Iragrefes ,  que 
aradjvom  darmada,  e  fezerom  alguuns  outros  nojos  ;  e  gra- 
deçeolhe  mujto  elRei  deFramça  cfta  ajuda,  e  firmaram  feus 
preitos  e  aveenças,  ficamdo  mujto  amigos,  e  liados  em  huum. 
E  naçeo  em  efte  ano  a  elRei  Dom  Joham  de  fua  molher,  huum 
filho  que  ouve  nome  Dom  Hemrrique,  o  qual  natureza  apre- 
femtou  a  efte  mundo  na  çidade  de  Burgos  ,  quatro  dias  do 
mes  doutubro ,  e  foi  depois  Rei  de  CaSella  ,  como  adeam- 
tc-  ouvirees. 
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CAPITULO  CXII. 

Como  fe  tr autou  cafamento  antre  a  Iffamte  Dona  Bea- 
triz de  Portugal ,  e  o  Iffamte  Dom  Hemrrique , 
filho  delRei^  de  Cafiella. 

NO  ano  fcguimte  dc  quatro  çcmtos  e  dezooito,  eftando 
elRei  de  Caftella  em  Sevilha,  depois  que  ouve  arma- 
das vijmtc  gallees  pera  mamdar  em  ajuda  delRei  de  Fram- 
ça  ,  c  com  cilas  por  capitam  Fcmam  Samchez  de  Tho-r , 
das  quaaes  armava  elRei  de  Framça  dez  aa  Aia  culta ,  fegum- 
do  os  trautos  que  avija  amtrclles  ;  pai  tio  clRei  daquclla  çi- 
dade  no  mes  de  mayo  ,  e  amdamdo  per  fcu  reino  ,  chega- 
rom  aa  villa  de  Caceres  do  bifpado  de  Coyra  ,  omde  el 
por  eftomçe  eftava  ,  Dom  Joham  Affonflb  Tello,  comde  Dou- 
rem, e  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo  ,  fenhor  daLourinhaã, 
embaxadores  delRei  de  Portugal ,  pera  trautarem  cafamento 
amtrc  a  Iffamte  Dona  Beatriz  ,  filha  delRei  Dom  Fernamdo  (*>, 
e  o  Iffamte  Dom  Hemrrique ,  feu  primogénito  filho  ;  dizen- 
do que  por  ferviço  de  Deos ,  e  bem  de  paz  e  de  concórdia  , 
que  fe  desfezeflera  os  efpofoiros  da  dita  Iffamte  com  Dom 
Fradarique  ,  Duque  de  Benavente  ,  feu  irmaao  ,  com  que 
eftava  efpofada  ,  fegumdo  amte  teemdes  ouvido  ,  e  que 
caiaffe  com  efte  feu  filho  ;  pois  que  a  Iffamte  ainda  era 
meor  de  hidade  ,  e  o  podia  bem  fazer.  A  elRei  de  Caftcl- 
la  prougue  dello ,  e  trautarom  fuas  aveemças  em  razom  def- 
tes  efpofoiros  ,  e  outras  coufas  ,  fobre  as  quaaes  eíTe  Rei 
dc  Caltella  emviou  logo  feus  embaxadores  a  elRei  dc  Portu- 
gal ,  a  faber  ,  Dom  Joham  Garçia  Manrrique  ,  biípo  de  Se- 
gomça  ,  chamceller  moor  delRei  ,  e  Pero  Gomçallvez  de 
Memdomça  ,  fcu  camareiro  moor,  e  Inhego  Ortiz  Dcftunhe- 
ga,  fua  mayor  guarda  <»).  E  chegarom  aa  villa  dc  Porta  11  egre , 

(0  delRey  Dora  Joham  T.  (:)  Dom  Fernamdo  de  honugai  J.  «ia 
goardamoor  71 


Digitized  by  Google 


d'klRei  D.  Fernando.  375 

omde  elRei  Dom  Fernamdo  era  eftomçe ,  e  trautarom  e  fír- 
marom  com  elle  ,  que  quamdo  o  Iffamte  Dom  Hemrrique 
chegafle  a  hidade  de  fete  anos ,  que  elRei  feu  padre  fezeíTe 
de  guifa  ,  que  efpofaffe  com  a  Iffamte  fua  filha  per  palia vras 
de  prefemte  ;  e  quando  vehcíTe  a  hidade  de  quatorze,  que 
fezefle  fuas  vodas  com  cila  dc  praça  :  e  que  elRei  de  Caf- 
tella  nomes  de  fetembro  hordenafle  cortes  era  feu  reino,  nas 
quaacs  fezefle  reçcber  por  Rei  e  por  Rainha  ,  depôs  fua  mor- 
te ,  o  dito  feu  filho  e  a  dita  Iffante  ;  e  que  ouvefle  defpemíTa- 
çom  do  Papa  pera  poderem  cafar.  Eque  daria  logo  ao  Iffam- 
te feu  filho  Lara  e  Bizcaya ,  com  feus  comdados.  E  a  Iffamte 
vijmdo  a  fcer  Rainha  ,  avia  daver  todallas  yillas  e  çid^des  que 
as  Rainhas  dc  Caftella  coftumarom  daver  ;  e  acomteçemdo 
morrer  o  dito  Iffamte ,  teemdo  ja  ávido  com  ella  jumtaavento  , 
que  ella  ouvefle  por  homrra  de  feu  corpo,  Medina  dei  Cam- 
po ,  e  Calhar ,  e  Madrigal ,  e  Ollmedo  ,  e  Arevollo  E  mor- 
rendo o  diro  Iffamte  fem  avemdo  delia  filho ,  ou  nom  fe  fa- 
zcmdo  o  ca  lamento,  fem  a  azo  e  culpa  delia,  C.  morremdo  el- 
Rei Dom  Fernamdo  ,  e  nom  leixamdo  filho  herdeiro ,  que 
cl  Rei  de  Caftella  ajudaíTe  a  cobrar  o  reino  aadita  Iffamte,  e 
manteer  em  fua  honrra,  E  por  quamto  elRei  de  CaiKHa  e 
elRei  de  Portugal  eram  primos*,  filhos  de  irmaaos ,  ca  elRei 
Dom  Fernamdo  era  filho  de  Dona  Coftança rçolher  que  fo- 
ra delRei  Dom  Pedro  de  Portugal ,  e  elRei'  Dom  Joham  fi- 
lho da  Rainha  Dona  Johana  ,  molher  que  fora  delRei  Dom 
Hemrrique  feu  padre  ,  as  quaaes  forom  ambas  irmaãs ,  filhas 
de  Dom  Joham  Manuel ;  por  iffo  horderíaróm  os  Reis  antre 
li ,  que  pois  huum  do  outro  era  mais  chegado  par  cm  te  ,  que 
cada  huum  avija ,  fcemdo  da  parte  dos  padres  no  terçeiro 
graao,  e  da  parte  das  madres  primos  com  irmaãos;  que  a- 
vijmdo  cafo  ,  que  de  nenhuum  delles  fofle  achado  per  linha 
dereita  deçemdemte  barom  ou  fêmea  ,  lidemanu  o r e  nado  ,  que 
eftomçe  elRei  de  Caftella  podeffe  herdar  os  reinos  de  Portu- 
gal,  ou  elRei  de  Portugal  os  reinos  de  Caftella.  E  por  eftas 
e  outras  coufas,  que  amtre  os  Reis  forom  devifadas,  feerem 
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mais  firmes,  pofto  que  abaftamtes  efcripturas  fobre  todo  fof-r 
fcm  feitas  ;  hordenarom  ,  que  amte  domes  de  mayo  feguim* 
te  Te  viflem  ambos  pcfíbalmente  ,  pêra  fallar  e  aprovar  mais 
firmemente  todallas  couias ,  que  per  feus  procuradores  eram  fei- 
tas c  determinadas ;  poemdo  eIRei  de  Portugal  emarrefeens, 
por  feguramça  deftas  viftas  ,  o  caftello  de  Porta  llegrc,  jG  o 
Dolivcmça  ,  os  quaaes  tevefle  o  dito  comde  ,  e  Gômçallo 
Vaafqucz  ;  e  eIRei  de  Cattella,  Alboquerque,  e  Vallemçâ  Dal- 
camtara ,  que  teveíTe  Pero  Gomçallvez  deMemdoça,  e  Inhe- 
go  Ortiz  Deftunhega.  Defpois  defto  no  mes  feguimte  dagof» 
to  ,  chegarom  aa  çidade  de  Soria  Dom  Affonfo ,  bifpo  da 
Guarda,  e  Hamrrlque  Manuel  de  Vilhena,  fenhor  de  Caf- 
caaes  4  è  o  doutòr  Gil  Doflem ,  e  Rui  Louremço ,  daynm  de 
Coimbra  ;  e  diíTcrom  a  eIRei  de  Caftclla  ,  que  fegumdo  os 
trautos  -  que  amtrelle  e  eIRei  Dom  Fernamdo  leu  fenhor 
avia  ,  que  el  devia  de  fazer  cortes  ataa  primeiro  dia  de  fc~ 
tembto ,  nas  quaaes-  todollos  fenhores  ,  e  fidallgos  ,  e  çida- 
des,  e  villas  de  feu  reino  aviam  de  fazer  menagem  ,  pê- 
ra guardarem  aque*les  trautos  na  maneira  que  forom  devi- 
iàdos  ,  e  que  prougueflV  aa  fua  real  alteza  de  o  mamdar 
affi  fazer.'  EIRei  d  mV  logo,  que  lhe  prazia ,  e  que  feem- 
do  ja  defto  ayifado  ,  o  noteficara  per  todo  feu  reino  ,  e 
dera  por  procuradores  ao  Iframte  Dom  Hemrrique  feu  fi- 
lho^ fera  enV  feu  Jiome  reçeberem  taaes  menageens  ,  Pe- 
ro Gomçollve*  dè  Memdoça  ,  c  Pero  Lopez  Dava  lia  ,  feu  al- 
fereZ*  moor.  Emtom  forom  alli  feitas  cortes,  prcfemte  todol- 
los prelados  ,  t  fenhores,  c  fidallgos  ,  per  fie  <9)  per  feus  pro- 
curadores ,  e  iffo  meefmo  das  villas  e  çidades  de  todo  o  rei- 
no;  e  todos  fezerom  preito  e  menagem,  de  guardarem  com- 
pridamente  todallas  coufas  em  aquel  trauto  contheudas:  e  fei- 
tas defto  e  doutras  coufas  pubricas  e  abaftantes  efcripturas, 
hordenou  eIRei  de  mamdar  a  Portugal  ,  pera  reçeberem  ou- 
tras taaes  menageens  cm  femeihantes  cortes  ,  Dom  Gomçal* 
lo  ,  bifpo  de  Callaforra ,  e  o  dito  Inhego  Ortiz  Deftunhega  , 
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e  Fcrnamdafonfo  ,  doutor  em  degredos.  E  naçco  a  elRei  Dom 
Joham  do  Cairel  la  outro  filho  em  cfte  anno.,  que  chamarom 
o  Iffamte  Dom  Fernamdo  ,  que  foi  fcnhor  de  Lara  ,  e  Duque 
<*e  Penafiel. 

/  C  APITUL  O  CXIII. 

Como  elRei  de  Cajlella ,  c  elRei  de  Portugal  declararom 
pm-  o  Papa  Clemente ,  e  lhe  ãerom  a  obediemcia, 

AíírjrcLenaimça  do  bem  cftoriar  nos  requere  tornarmos- dar 
fim  ao  feito  da  çifma ,  que  começado  teemos ,  pofto  que 
brevemente  feja  comtado  ,  pollo  mujto  que  teemos  de  dizer 
das  fcguimtes  eftorias.  Omde  fabee  ,  que  feitos  no  mUmdo 
aquelles  dous  Papas,  a  faber,  Urbano  e  Clemente,  que  ou- 
viftes  ,  forom  os  Reis  em  fuas  proremçias  muj  comtorvados 
de  tal  feito  ,  duvjdando  mujto  qual  parte  teeriam  ;  antre  os 
quaaes  foi  huum  elRei  Dom  Joham  de  Caftelia,  e  elRei  Dora 
Fernamdo  de  Portugal  :  c  pofto  que  cada  huuns  em  fuas  ter- 
ras e  fenhorios  fe  trabalhaffem  com  maduro  comffelho  faber 
qual  daquelles  era  íeu  certo  paftor  ,  liamças  e  afeiçoócs 
que  levam  o  dereito  a  qual  das  partes  querem ,  fezerom  de- 
vifem  na  igreia  de  Deos :  ca  elRei  de  Framça ,  que  avia 
gram  liga  com  elRei  de  Caftelia,  emviou  a  el  feus  embaxa- 
dores  ,  dizemdo  ,  que  o  emleito  chamado  Clemente  ,  era 
verdadeiro  Papa  ,  ho  qual  alguuns  deziam  que  era  íeu  parem* 
te  \  e  que  per  efta  guifa  diziam  que  elRei  Dom  Johan» 
mamdara  rogar  a  elRei  Dom  Fernamdo  ,  que  declaraffe  por 
aquel  Papa-Clemente.  E  elRei  de  Portugal  ,  pofto  que  pri- 
meiro ouveffe  acordo  com  os  leterados  de  feu  reino,  com» 
tra  voorotade  do  mais  íaão  comffelho  ,  e  comtra  defeio  dc 
todo  o  poboo,  fegujndo  mais  a  afeiçom  da  carne,  que  o  juí- 
zo da  razom,  declarou  na  çidade  Devora,. omde  eftomçe  ef- 
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tava  ,  o  dito  Clemente  feer  verdadeiro  Papa ,  e  nom  Urbano 
fexto  cm  çima  nomeado:  a  qual  declaraçom  como  dizemos, 
emtcmderom  a  moor  parte  dos  de  feu  comffelho  ,  que  tora 

Ser  rogo  do  dito  Rei  dc  Caftella ,  e  per  comlTelho  de  Dom 
lartinho  Caftellaão ,  bifpo  cmtom  de  Sillves  ,  que  era  muj- 
to  feu  privado.  Depois  dêfto  elRei  de  Caftella  na  çidade  de 
Sallamanca  ,  femclhavelmente  declarou  tcr<*>  a  parte  daquel 
Clemente ,  que  fe  <3>  chamava  Papa  feptimo ,  cfcprcvemdo  huu- 
ma  muj  gramde  carta  per  todos  leus  reinos ,  e  a  outras  partes  , 
por  quaacs  razoões  fc  movera  a  tal  declaraçom  :  como  quer 
que  a  fama  comuum  era ,  que  elRei  de  Caftella  nom  fezera 
efto  ,  falvo  per  comflelho  e  amor  delRei  de  Framça  ,  por  a 
amizade  que  ambos  aviam  contra  a  cafa  de  Imgrattrra ,  que 
tijnha  com  Urbano  fexto.  E  pofto  que  eftes  Reis  ambos  de 
Portugal  e  Caftella,  fezeffem  taaes declaraçoôes moftramdo  ao 
poboo  fua  emteemçom  ,   mujtos  ouve  hi  que  lhe  prouguera 
o  dia  que  aífi  declaravom  ,  que  diflerom  huumas  razoões  de 
proreftaçom  ,  que  elRei  de  Framça  difle  quamdo  declarou 
por  o  Papa  Clemente ,  dizemdo  em  efta  guifa  :  »  Nos  Karllo 
>,  quimto,  Rei  de  Framça  ,  proteftamos  ,  e  fomos  fempre 
m  preftes  deftar  obediemte  aa  declaraçom  do  comçelho  gee- 
if  ral ,  e  de  nos  nom  partir  per  nenhuum  modo  da  unida- 
»  de  da  famta  e  apoftollica  egreia ;  em  pêro  paramdo  men- 
ti tes  aas  rellaçoões  que  nos  trouverom  alguuns  nolTos  rnefle- 
>t  geiros  ,  que  emviamos  em  Itallia  ,  e  em  outras  alomgadas 
9*  partes,  e  o  juramento  feito  fobreftecafo  de  tres  cardeaaes, 
»>  que  a  nos  veherom  ,  e  vifta  fobre  o  dito  juramento  fua 
»  emformaçom  das  pallavras  que  nos  diflerom  ,  por  a  parte  de 
j»  cada  huum  dos  ditos  emleitos  ,  falva  fempre  noffa  com- 
»  çiemçia ,  quamto  he  deprefemte,  nom  nosoufamos  partir 
m  da  obcdiemçia  de  noflb  fenhor  o  Papa  Clemente ,  o  qual 
»  teemos  por  verdadeiro  ataa  qui ;  amte  lhe  obcdeeçeremos 
9»  comedi  verdadeiro  paftor,  vigairo  de  Jefu  Chrifto,  falvo  fe 
 »  for- 
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»  formos  em  outra  devida  maneira  emformado  >».  E  diziam 
alguuns  que  eftas  pallavras  virom  ,  que  elRei  de  Framça , 
fe  fua  merçee  fora  ,  que  devera  de  dizer  fazemdo  protefta- 
çom  efpiçial;  ca  affi  o  dilTerom  outros  Reis  e  Primçipes  ,  que 
teverom  com  qual  quer  deltas  partes  :  outros  afirmavom  que 
fora  mujto  melhor  nenhuum  Rei ,  nem  Primçipe  nom  decla- 
rar por  alguum  dellcs ;  ca  fe  os  fenhores  todos  fe  teverom 
fem  fazer  nenhuuma  dcclaraçom  ,  nom  durara  tamto  a  çifma 
na  egreia,  como  ouvjrecs  que  durou  :  mas  cada  huuns  am- 
dando  a  efeolher  ,  teverom  com  Urbano  o  Emperador ,  e  os 
feus  iflb  meefmo  ,  e  elRei  de  Imgraterra  ,  e  outros  Reis  e 
fenhores  ;  e  com  Clemente ,  elRei  de  Framça  ,  e  elRei  de 
Caftclla  ,  e  elRei  de  Portugal ,  e  elRei  Daragòm  :  e  delia 
guifa ,  por  noflbs  peccados ,  foi  eftomçe  o  corpo  miftico  da 
egreia  feito  com  duas  cabeças  ,  affi  como  corpo  momfiruu , 
que  era  fea  coufa  de  veer. 

CAPITULO  CXiV. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  pedio  comjfelho  a  feus  pri- 
vados ,  de  que  guifa  poderia  fazer  guerra  a  elRei  de 
Cajlella ,  e  da  repofla  que  lhe  Jobrello  derom. 

Almda  que  o  trabalho  e  hufamça  das  armas  crie  os  fl- 
dallgos  coraçoões ,  e  lhe  de  gram  melhoria  pera  fopor- 
tar  os  afFaaens  e  afperezas ,  que  lhe  avijnr  podem ;  nom  foi  a 
cmteemçom  delRei  na  feguimte  guerra ,  que  fe  por  efto  de- 
movelTe  a  ella ,  mas  por  fe  vimgar  das  emjurias  e  gramdcs 
avamtageens ,  que  elRei  Dom  Henrrique  comtra  elle  moftrara , 
affi  em  lhe  queimar  Lixboa  ,  como  em  outras  coufas  ,  de  que 
mais  tocado  nom  compre  aqui  feer ,  pois  ja  compridamente 
fom  eferiptas  cada  huuma  em  feu  logar  ;  e  porem  fempre 
tragia  fua  falia  com  os  lmgrefes ,  o  mais  emeubertamente  que 
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podia  ,  emtcmdemdo  que  em  alguum  tempo  lhe  compria  fua 
ajuda :  e  tecmdo  el  femrido ,  que  mais  per  fortuna  c  coftel- 
laçom  ,  que  per  fua  ardideza  e  esforço  ,  clRei  Dom  Hcmrri- 
que  acabava  taaes  feitos  <,J ,  pofto  que  afaz  de  booni ,  c  ardido 
cavaleiro  foffe  ;  determinou  ,  nom  embargando  as  aveemças 
que  com  el  cm  fua  vida ,  e  depois  com  elRci  Dom  Joham 
feu  filho  fezera  ,  de  cometer  guerra  comtreellc ,  crcemdo  que 
per  ventuira  lhe  feeria  fortuna  ezquerda  ,  e  nom  em  fua  ajuda  , 
como  fora  a  elRei  feu  padre.  E  fez  chamar  os  de  feu  comf- 
felho,  pera  fallar  com  elles  efta  couía  ;  e  todos  jumtos  na  vil- 
la  de  Samtarem  ,  homde  clRei  Dom  Fernamdo  eftomçe  cftava  , 
propôs  elRci  huum  dia  peramtc  todos ,  dizcmdo  em  efh  gui- 
fa  :  m  Eu  vos  fiz  aqui  vijnr  ,  por  fallar  com  vofeo  coufas  que 
»  cm  voontade  tenho  de  fazer  ,   por  me  comfíelhardes  que 
»  vos  fobrcfto  parece  bem.  Vos  fabees  os  nojos  e  dampnos  , 
»  que  delRei  Dom  Hemrrique  ci  recebidos  ,  os  quaaes  me 
9*  nunca  fogirom  da  voomtade ,  tecmdo  fempre  defeio  de  os 
9»  vimgar  ,  vijmdo  me  tempo  a  maáo  de  o  bem  poder  fazer: 
»  e  pofto  que  com  ellc  paz  e  aveenças  fezefle ,  mais  foi  per 
»  força  de  defavemtuira ,  que  por  tallamte  de  as  eu  fazer : 
»»  por  que  me  pareçia  ,  que  cite  homem  mais  por  coftolkçom 
»  e  fortuna ,  que  per  avamtageens  de  cavallaria  ,  naçcra  em 
»  praneta  de  fe  homrrar  de  todos  feus  vizinhos:  e  por  que 
»  fempre  tive  coraçom  daver  difto  vimgamça  ,   como  vi/Tc 
»  tempo  aazado ,  agora  que  me  pareçe  que  o  melhor  poflb 
»  fazer ,  que  em  outra  fazom ,  pois  que  el  he  morto ,  tenho 
m  voomtade  de  o  pocr  cm  obra ;  ca  pofto  que  feu  filho  her- 
m  de  o  reino  per  fua  morte  ,   nom  herdara  avemtuira  dos 
»>  boons  aquccçimcntos  que  feu  padre  avia,  ca  mujras  vezes 
»  de  bem  avemturado  padre  aconteçc  de  fair  muj  defavem- 
>»  turado  filho  :  e  cu  avermchia  por  muj  comtemte ,  fe  podei- 
»»  fe  vimgar  em  no  filho  ,  os  nojos  e  dampnos  que  me  o 
>»  padre  fez;  porem  lamçamdo  de  mim  todo  O  empacho  das 
>»  coufas  pairadas  ,  quero  logo  aver  com  el  guerra  ;  e  rogo* 
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»*  vos  que  me  dees  comflelho ,  de  que  guifa  vos  pareçe  que 
»  feeftô  melhor  pode  fazer».  Os  que  eram  prefemtes,  quam- 
do  ifto  ouvirom  ,  forom  rauj  efpamtados  de  elRei  querer  co- 
meter tal  coufa  ,  e  efto  por  as  gramdes  juras  e  prometimen- 
tos ,  que  nos  trautos  amtre  el  e  elRei  Dom  Hemrrique  feitos , 
forom  firmados  ,  fcgumdo  ouviftes.  Des  i  por  que  nom  vijam 
geito ,  como  elRei  com  fua  homrra ,  tal  coufa  podefle  come- 
ter ,  e  diflerom  :  »  Senhor,  efto  que  vos  dizees  he  muj  gram- 
»  de  coufa ,  e  tamge  a  vofla  homrra  e  eftado ,  e  de  todo  o 
m  reino  ;  e  affi  como  perda  comuum ,  e  door  em  todo  o  cor- 
»  po ,  fe  deve  cm  ello  aver  comflelho :  e  porem  feia  vofla 
»  merçee  ,  que  nos  dees  efpaço  pera  cuidar  em  ello  ,  e  vos 
»  darmos  reporta  ,  fegumdo  nos  parecer  ».  ElRei  refpom- 
deo  ,  que  lhe  prazia  ,  dizemdo  que  tomaíTem  defpaço  tres 
dias:  e  elles  fe  jumtarom  todos  no  moefteiro  de  Sam  Do- 
mimgos  ,  e  avudo  feu  comflelho  ,  derom  logar  ao  comde 
velho ,  que  diflefle  a  elRei  todo  o  que  acordaram ,  e  fua  rc- 
polta  foi  defta  maneira :  »  Senhor  ,  vos  fabecs  bem  como  ja 
»  per  vezes  ouveftes  guerra  com  Caftclla ,  e  viftos  os  mal- 
»  les  e  perdas ,  que  fe  de  taaes  guerras  feguirom  a  vos  ca 
»  voflb  reino ,  por  que  ella  he  muj  gramde ,  e  avomdada  de 
»  mujtas  gentes  e  armas,  e  do  al  todo  que  lhe  faz  mefter, 
»  e  o  voflb  reino  he  pello  contrairo :  e  ora  pois  a  Dcos  prou- 
»  gue  de  vos  poer  com  elRei  Dom  Hemrrique  em  paz ,  e 
»  el  he  ja  morto  ,  e  vofla  terra  efta  daíTeflego ,  pareçe  nos 
»»  que  nom  he  razom  nem  dereito ,  que  vos  demovaaes  a  fa- 
»»  zer  tal  guerra,  moormente  com  taaes  juramentos  e  promef- 
»  ias,  quaaes  vos  e  nos  todos  fobrello  teemos  feitas.  Quam- 
9*  to  he  aos  nojos  e  defomrras  ,  que  feu  padre  dizees  que 
»  vos  fez ,  ja  outros  fenhorcs  mais  poderofos  que  vos ,  as  re- 
p  çeberom  moores  dalguuns  Reis  íeus  vizinhos ,  e  fezerom 
>»  paz  com  elles  muito  em  peor  maneira ,  da  que  vos  fezef- 
v  tes :  e  porem  nos  pareçe ,  que  devees  ceflar  de  tal  coufa  , 
99  pois  nenhuum  razoado  fumdamento  tem  pera  o  averdes  de 
»i  começar  ».  ElRei  ouvjmdo  efto  ,  filhoufle  de  forrijr ,  e 
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difle  ccmtra  ocomde:  »  Parcçeme  ,  comde,  que  vos  outros 
»  nom  apremdcftes  bem  a  maneira  como  vos  eu  efto  diffe  j 
»  ca  eu  nom  vos  pedia  comflelho ,  fe  era  bem  daver  guerra 
»  ou  nom  ,  ca  cu  queroa  aver  em  toda  guifa ,  nom  embar- 
n  gamdo  todas  voifas  razoões  ,  e  outras  mais  que  poflaaes 
»  dizer;  mas  demamdavavos  comflelho  ,  de  que  geito  a  pode- 
m  ria  melhor  fazer  ,  e  mais  a  meu  falvo  :  mas  pois  que  o 
»  vos  afli  dizees,  eu  averei  a  guerra  todavia,  e  Deos  me  da- 
»  ra  comflelho  e  maneira  como  a  pofla  fazer ,  e  acabar  com 
>»  minha  homrra  ». 

CAPITULO    CXV.  v- 

Como  jfobam  Fernamdez  Amdeiro  veo  f aliar  a  elRei  fo- 
bre  a  vijmda  dos  Imgrefts (,),  e  da  maneira  que  el- 
Rei com  elle  teve. 


QUamdo  elRei  firmou  em  fua  voomtade  de  mover  guer- 
ra comtra  elRei  de  Caflella  ,  amte  per  tempo  que  de- 
mamdafle  efte  fimgido  comflelho ,  que  teemdes  ouvjdo ,  logo 
conçebeo  em  feu  emtemdi mento ,  que  a  maneira  como  fe  efto 
melhor  podia  fazer,  e  com  mais  fua  homrra  e  avantagem  ,  afli 
era  aver  gemtes  de  Imgrefes  em  fua  ajuda.  Hora  afli  aveo  que 
nos  trautos  das  pazes ,  que  elRei  Dom  Hemrrique  fez  feem- 
do  vivo,  com  elRei  Dom  Fernamdo ,  quamdo  veo  cercar  Lix- 
boa ,  foi  pofto  huum  capitólio ,  que  elRei  de  Portugal  lam- 
çafle  fora  de  feu  reino  dos  fenhores  fidallgos  ,  que  fe  pereel- 
le  veherom  depôs  da  morte  delRei  Dom  Pedro  ,  vijmte  e  oi- 
to peflbas ,  quaaes  elle  quis  nomear,  como  largamente  ja  tee- 
mos  coimado  ;  e  deftes  nomeados  ,  que  elRei  lamçou  fora , 
foi  huum  dellesjoham  Fernamdez  Damdeiro,  natural  da  Cru- 
nha,  que  fe  vehera  pera  elle  quando  elRei  Dom  Fernamdo 
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fora  a  Galliza  ;  e  himdofle  a fíi  do  reino ,  foi  pella  Crunha  ,  e 
rouboua  ,  e  meteoíTe  em  naves ,  e  foi  (Te  pera  Imgra  terra  j  e 
amdamdo  alia  ,   lbube  elRei  como  el  era  muj  emtrado  em 
cafa  delRei  ,  e  de  feus  filhos  ,  o  duque  Dallamcaftro  ,  e  o 
comde  de  Cambrig ,  e  bemquifto  delles  todos  ;  e  emtom  lhe 
efcrepveo  fuas  cartas  fccretamente ,  que  trautaffe  com  o  duque 
as  aveenças ,  que  ja  teemdes  ouvjdas  ,  como  quer  que  nora 
achamos  nenhuuma  coufa  que  delias  veheflc  afeito  equam. 
do  emtemdeo  outra  vez  de  mover  efta  guerra  ,  lhe  efcre- 
pveo que  falhfle  com  o  duque  e  com  feu  irmaão,  em  tal  gui- 
fa  ,  que  fe  lhe  comprifle  fua  ajuda,  avemdo  guerra  comCaf- 
tella  ,  que  o  veheffe  ajudar  per  feu  corpo  e  gcmtes,  com 
çertas  comdiçoôes  amtrelles  devifadas.  Joham  Fernamdez  foi 
muj  ledo  de  lhe  feer  requerido  per  elRei  ,  que  tomaíTe  tal 
emeanego,  affi  da  primeira  vez  como  defta;  e  fallou  com  o 
duque  ,  e  comde  o  melhor  que  fobrefto  pode  ,  de  guifa  que 
açertou  taacs  aveemças ,  de  que  elRei  e  o  comde  forom  com- 
temtcs  :  e  hordenada  a  maneira  como  avija  de  vijnr ,  e  com 
quaaes  gemtes  ,  partioíTe  Joham  Fernamdez  de  Imgraterra  ,  e 
chegou  ao  Porto ,  e  defembarcou  o  mais  emeubertamente  que 
pode ,  por  nom  feer  vifto  c  defeuberto  ,  e  feerem  per  tal 
aazo  quebrados  os  trautos  que  amtre  Portugal  e  Caftella  avia , 
e  daili  fe  foi  a  Eftremoz ,  homde  elRei  Dom  Femamdo  ef- 
tava ;  e  chegou  per  tal  guiíà  ,  e  affi  calladamentc ,  que  nc- 
nhuum  por  eftomçe  foube  parte  de  fua  vijmda.  E  elRei  foi 
muj  ledo  com  cllc,  e  muj  to  mais  das  novas  que  lhe  trazia;  e 
por  razom  dos  trautos  que  com  Caftella  tijnha  firmados ,  nora 
oufava  elRei  que  fua  vijmda  fofle  defeuberta  ,  nem  que  Jo- 
ham Fernamdez  foíTe  vifto ,  e  teveo  efeondido  em  huuma  ca- 
mará dhuuma  gramde  torre,  que  ha  no  caftello  daquelle  lo- 
gar ,  homde  elRei  coftumava  de  teer  com  a  Rainha  a  fefta , 
pera  quamdo  alia  foíTe  de  dia ,  poder  com  el  mais  emeuber- 
tamente fallar  todo  o  que  lhe  prougueffe  ;  e  depois  que  fe 
todos  hiam ,  vijnha  Joham  Fernamdez  doutra  cafa  que  ha  na 
 ■  .   .   tor- 
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torre  ,  e  fallava  com  el  prefemte  a  Rainha  quaaes  quer  cou- 
iâs  que  lhe  compriam  :  e  algumas  vezes  fe  fahia  eIRei  de- 
pois que  dormia,  e  ficava  a  Rainha  foo,  e  vijnhafle  Joham 
Fernamdez  pereella,  depois  que  fe  eIRei  partia,  e  fallavom 
no  que  lhe  mais  era  prazivel  ,  fabemdoo  porem  eIRei  ,  e 
nom  avemdo  nenhuuma  fofpeira ,  como  homem  de  làáo  co- 
raçom  :  e  per  taaes  falias  e  eiradas  amehude  ,  ouve  Joham 
Fernamdez  com  ella  tal  afeiçom  ,  que  alguuns  que  dello  par- 
te fabiam  ,  cuidavom  delles  nom  boa  foipeita ,  e  cada  huum 
fe  callava  do  que  profumia  ,  veemdo  que  de  taaes  peíToas  , 
e  em  tal  coufa  nom  compria  a  ncnhuum  de  fallar;  e  foi  ef- 
ta  afeiçom  dambos  tam  gramde  ,  que  todo  o  que  fe  depois 
feguio  ,  que  adeante  ouvirees  ,  daqui  ouve  feu  primeiro  co- 
meço. Depois  que  eIRei  teve  fallado  com  Joham  Fernamdez 
todo  o  que  lhe  compria ,  por  que  fe  temeo  de  Jhe  feer  fabudo 
que  vehera  a  feu  reino  deita  guifa  que  diffemos ,  fezeo  tor- 
nar emeubertamente  ,  affi  como  vehera  ,  ataa  açerca  de  Lei- 
rea  ,  e  fallou  com  elle  que  aili  fe  defcobrifle  e  fe  moftraíTe , 
como  que  vijnha  de  caminho  ;  e  que  elle  como  lhe  taaes  no- 
vas difleflem ,  fanhudamente  o  mamdaria  premder  ,  por  todo 
mais  emeubertamente  feer  feito ,  e  el  fezeo  affi.  E  como  eI- 
Rei fez  que  o  novamente  fabia ,  mamdou  logo  a  gram  pref- 
fa  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo ,  gramde  feu  privado  ,  que 
o  fofTe  premder  ,  fallamdo  com  el  a  maneira  que  tevefle ;  e 
el  chegou  a  Leirea ,  a  horas  que  o  achou  na  cama  ,  e  to- 
mouho  prefo  ,  elevouho  aocattello  defle  logar ,  c  alli  o  lei- 
xou  e  tornoufle;  e  quamdo  fe  dei  ouve  de  partir,  deu  lhe  Jo- 
ham Fernamdez  huum  agumil  de  criftal ,  obrado  douro ,  que 
defle  aa  Rainha  fua  fenhora ,  e  que  o  emcomemdaiTe  mujto 
em  fua  merçee.  A  poucos  dias  fimgeo  eIRei  que  o  mandava 
foltar  ,  e  que  logo  fe  foffe  fora  de  feu  reino ,  fo  pena  de 
morrer  porem ,  e  cl  partioffe ,  e  foiffe  apreflà ,  moftramdo  que 
fe  tornava  por  aquella  razom.  E  por  quamto  eIRei  Dom  Fer- 
aamdo  tijnha  ja  açertado  de  aquel  comde  de  Cambrig  com 
çertos  fidallgos  e  gemtes  de  Imgrefes  vijnrem  em  fua  ajuda 
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pera  a  guerra ,  que  comtra  clRei  Dom  Joham  queria  come- 
ter ,  por  tamto  fallou  aífi  fouto  comtra  os  do  fcu  comíTelho, 
nom  reçeberndo  nenhuumas  razoóes  boas,  que  lhes  per  elles 
fobrefto  foffem  dadas ;  ca  el  nom  lhe  propôs  o  que  fazer  qui- 
ria  pcra  aver  per  elles  comflelho  ,  mas  por  lhe  nom  dize- 
rem depois  que  cometera  tal  guerra ,  fem  lho  fazemdo  faber 
primeiro. 

CAPITULO  CXVI. 

Como  elRei  de  Capella  foube  que  elRei  Dom  Fernan- 
do queria  fazer  guerra ,  e  da  maneira  que  em 

ello  teve. 

ACabamdo  aquel  comflelho  ,  que  amte  defte  capitolo 
avees  ouvjdo,  começou  íòar  fama  pollo  reino,  que  el- 
Rei Dom  Fernamdo  queria  cometer  guerra  comtra  osCaftcl- 
laãos  y  c  falia vaíTc  eito  permujras  peflbas ,  nom  ofirmamdof') 
porem  çertamente.  E  elRei  Dom  Joham  citava  eftomçc  em 
Medina  dei  campo ,  quamdo  fe  efto  começou  de  dizer ,  e  el 
chegoufe  mais  pera  Portugal ,  e  veofle  a  Salamanca ,  e  alli 
finou  a  Rainha  Dona  Johana  fua  madre ,  avemdo  de  fua  hi- 
dadc  quarecmta  e  dous  anos :  e  logo  a  pouco  tempo  lhe  che- 
gou recado  ,  como  o  comdc  MofTe  Aymom  fe  fazia  preftes 
pcra  paffar  a  Portugal ,  em  ajuda  delRci  Dom  Fernamdo  com- 
tra elle,  com  mil  homeens  darmas,  e  mil  frecheiros;  e  que 
tragia  voz  e  demanda  do  duque  Dallamcaftro  feu  irmaão , 
dizemdo  ,  que  avia  dereito  no  reino  de  Caftella  ,  por  parte 
de  Dona  Coftamça  fua  molher  ,  filha  que  fora  delRei  Dom 
Pedro  de  Caftella.  E  fallamdofe  efto  em  fua  corte  ,  fobre- 
veheromlhe  mais  per  çertas  novas  ,  que  elRei  Dom  Fer- 
namdo em  toda  guifa  fe  perçcbia  de  lhe  fazer  guerra ,  fazen- 
doíTe  preftes  de  armar  gallees,  e  pagar  folldo  <a>,  e  perçeber 
fims  gemtes ,  e  poer  fromteiros  pellas  comarcas :  e  era  affi  de 
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feito  que  elRei  Dom  Fernarodo  fe  perçebia  darmar  mujtas 
gallees  ,  e  tijnha  ja  poftos  fromtciros  amtre  Tejo  e  Hodia- 
na  ,  a  faber ,  feu  irmaão  o  meeftre  Davis  em  Olivemça  ,  e 
Arromchçs ,  e  Campo  mayor ;  e  cm  Elvas  o  comde  Dom  Al- 
voro  Perez  de  Caftro  ;  e  cm  Portallcgre  o  priol  do  Crato 
Dom  Pedro  Alvarez  e  em  Beja  o  meeftre  de  Samtiago  Dom 
Eftcvam  Gomçallvez ;  e  em  Villa  Viçofa  o  comde  de  Viana, 
e  Fcrnam  Gomçallvez  de  Soufa ;  e  aili  nos  outros  logares  da- 
quella  comarca  ,  fcgumdo  compria  por  guarda  da  terra.  E  el- 
Aci  de  Caftella  como  dcfto  foi  çerto  ,  mandou  aaquella  par- 
te aa  çidade  de  Badalhouçc  o  meeftre  de  Samtiago  Dom  Fcr- 
namdjzores  ,  com  mujtas  companhas  comíigo ,  e  iflb  mcefmo 
mandou  logo  a  Sevilha  armar  as  mais  gallees  que  podeíTem(,), 
e  partiofle  logo  de  Sallamamca  ,  e  foiiTc  a  Paredes  de  Nayva  , 
que  era  do  comde  Dom  AfFoníTo  feu  irmaão ,  por  quamto  lhe 
diíTcrom  que  eftava  alli  ,  e  trautava  fuas  preitefias  com  elRei 
Dom  Fernamdo ;  e  o  comde  foi  perçebido  primeiro ,  e  quam- 
do  elRei  chegou  ,  nom  foi  achado  no  logar  ,  ca  fc  partira 
pera  as  Efturas  ,  e  dalli  trautou  fuas  aveemças  com  elRei , 
e  veoffe  pera  fua  merçee :  e  elRei  foifle  pera  Çamora ,  feem- 
do  ja  a  guerra  pobricada  a  todos  ,  c  apregoada  per  manda- 
do dos  Reis,  no  mes  de  mayo  defte  prcfemte  anno. 

CAPITULO  CXVII. 

Como  o  meeftre  de  Samtiago  de  Caftella  emtrou  per  Por- 
tugal, e  levou  gram  roubo,  e  fe  tornou  em  fako* 

COmo  a  guerra  foi  apregoada  ,  e  as  gcmtcs  çertas  que 
nom  aviam  paz  ,  trabalharomfie  todos  nas  villas  e  logares 
dos  eftremos,  de  guardarc  O  todas  fuas  coufas,  e  colherem  os 
mamtijmentos  pera  as  çercas,  pornomfeerem  achados  de  feus 

em- 

(•)  Dom  Pedralvarez  Pereira.  7".  (i)  que  podcfcT.  (})  de  goardac  T. 
de  guardarem  B. 
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emmijgôs,  e  com  ellés  fe  foporrarem  em  lomgo  cerco  íbbrtí 
les ;  e  tiravom  as  portas  aas  cafas  ,  e  lamçavom  os  vinhos  a 
lomgc,  que  de  nenhuuma  coufa  fe  podefíem  prcftar.  Evijm- 
do  elRei  Dom  Fernando  a  Évora ,  Vaafco  Rodriguez  Faça- 
nha, e  Lopo  Rodriguez  í,J  feu  irmaáo,  diíTerom  a  elRei ,  que 
lhe  pareçia  bem  de  mandar  derribar  a  çerca  velha  ,  moftrandò 
que  todolios  que  em  ella  moravom ,  tijnham  da  parte  do  If- 
fcintc  Dom  Joham  ,  que  amdava  em  Caítclla  ;  e  que  vijmdo 
os  cmmijgos  fobre  a  çidade,que  a  çerca  velha  fe  poderia  de- 
femder ,  e  a  nova  nom  :  e  cfte  comíTelho  lhe  davom  clles, 
por  que  moravam  fora  da  çerca  velha.  E  elRei  cremdoos , 
mandouha  derribar,  e  durou  o  derribar  delia  bem  tres  anos; 
e  todolios  do  reino  lho  teverom  a  mal  por  derribar  tal  çer- 
ca,  e  aífi  afortallezada  de  muros  e  de  torres ,  como  outra 
tal  em  fua  terra  nom  avija.  Em  efto  o  mecftre  de  Samtiago 
de  Caftella  ,  que  eftava  por  fromtciro  cm  Badalhouçc  ,  como 
diíTemos ,  e  Dom  Mcem  Soarcz  ,  mecftre  Dalcantara  com  el- 
le ,  e  mujtas  gemtes  em  fua  companha  ,  emtrarom  per  Por- 
tugal ,  e  eram  per  todos  mujta  gente  de  pee  e  de  cavallo , 
c  chegarom  a  Elvas  huuma  quimta  feira ,  e  poferom  fuas  tem- 
das  nos  olivaacs  ,  e  dalli  partirom  em  outro  dia ,  e  foromíTe 
a  Veiros  ,  e  combaterom  a  dita  villa  ,  de  guifa  que  poferom 
fogo  aas  portas  da  barvacaa  ;  e  dormirom  hi  cúa  noite  da 
parte  aalem  da  ribeira,  e  partirom  ao  fabado  pella  manhaã, 
e  foromíTe  per  Soufel  e  pcllo  Cano  ;  c  correndo  per  aquella 
terra  ,  apanharom  mujto  gaado  que  per  aquella  comarca  am- 
dava ,  e  tornaromíTe  ,  e  veherom  dormir  aa  Ribeira  de  Freixeo  ; 
e  aífi  tornamdo  per  fuas  jornadas  ,  avemdo  ja  oito  dias  que 
amdavom  per  Portugal ,  veherom  dormir  a  Rio  torto,  termo 
Delvas;  e  outro  dia  aa  quarta  feira  mamdarom  toda  fua  pre- 
fa  de  gaado  e  prifoneiros  pera  Badalhouçe  ,  e  os  meeftres 
com  fua  companha  partirom  pera  as  Broças,  por  teer  o  ca- 
minho ao  prior  do  Crato  e  ao  craveiro  ,  que  lhes  era  di- 
to que  as  tijnham  çercadas  ;  e  queimarom  o  arravalde  de 

Tom.  IV.  Ccc  Val- 
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Valleniça  ,  e  nom  os  emcontrarora ,  c  toraarornfle  pêra  Ba- 
dalhouçe. 

CAPITULO  CXVIIL 

Como  o  comde  Dom  Alvoro  Perez  fabio  a  correr  com- 
tra  Badalbouçe  ,  e  do  que  lhe  aveo  com  os 

do  loguar. 

NOm  achamos  coufa  que  comtar  feia ,  que  os  fromteiros 
Portuguefes ,  que  eftavom  naquella  comarca ,  fezeffem  , 
em  quamto  os  meeftrcs  emtrarom  per  Portugal ;  falvo  que  o 
comde  Dom  Alvoro  Perez  de  Caftro  ,  que  por  fromteiro  ef- 
tava  em  Elvas  ,  hordenou  de  hir  correr  comtra  Badalhouçe  , 
c  diíTe  a  Gil  Fernamdez  ,  morador  em  aquel  logar  ,  de  que 
ja  avemos  feita  meemçom  na  guerra  delRei  Dom  Hemrri- 
que ,  que  lhe  rogava  que  fofle  em  fua  companha ,  e  lhe  pro- 
meteffe  que  fe  nom  partifle  delle ,  c  Gil  Fernamdez  lho  pro- 
meteo :  emtom  fe  fezerom  preftes ,  c  forom  correr  açerca  da 
çidade  ;  e  forom  os  da  corredura  deamte  ,  e  o  comde  ficou 
em  çillada  com  Gil  Fernamdez  ,  e  com  parte  das  gemtcs.  O 
logar  eftava  bem  fornido  W  de  defenfores,  de  que  logo  fahi- 
rom  tamtos  apos  os  Portugucfes ,  que  lhe  coraeçavom  de  fazer 
maao  jogo.  Gil  Fernamdez  quamdo  os  daquclla  guila  vio  vijnr , 
difle  ao  comde  muj  ttigofamente :  »  Senhor  ,  nom  compre 
»•  mais  foportar  aquel  dano ,  que  os  da  corredura  veem  fo- 
»  fremdo  ;  mas  acorrelhe  (J)  apreffa  ,  amte  que  mais  feia  *».  O 
comde  começou  dc  poer  o  feito  em  vagar ,  c  Gil  Fernamdez 
cavallgou  logo  com  vijmte  dc  cavallo  que  o  feguir  quiferom, 
e  diíTe  comtra  huum  efeudeiro  ,  que  chamavom  Gil  Vaafquez 
Barbudo,  com  que  ouvera  pallavras  perante  o  comde:  >»  Am- 
»  daae  pera  qui ,  Gil  Vaafquez  ,  ca  agora  cu  quero  vcer  co- 
»»  mo  fe  cftrcma  o  macho  da  fêmea  >».  E  o  comde  quamdo 

 cl^ 
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cfto  vio ,  difle  comtra  Gil  Fernamdez  :  »»  Pareçe  que  mal  vos 
»  lembra  o  que  me  prometeftes,  que  diffcftes  que  vos  nom 
»  partiriees  de  mim  ».  »  Senhor ,  difle  clle  ,  nom  hc  tem- 
>»  po  pera  teer  tal  promefTa  ,  pois  que  veemos  os  noflbs  paf- 
»  for  mal ,  e  nos  eftarmos  oolhando  »».  Emtom  fe  partio  a 
todo  correr  ,  e  chegou  aos  corredores  esfoiçamdoos  quam- 
to  podia  ;  e  de  tal  guifa  o  fezerom  tórios  ,  que  derom  volra 
os  Caftellaãos  contra  fua  voomtade  ,  e  per  força  lhe  fezerom 
paflar  o  vaao  (')  de  Odiana  ,  e  na  paflagem  ouve  affaz  de  muj- 
tos  feridos :  c  affi  os  meterom  dcmtro  pellas  portas  da  vilia , 
e  tornaromfe  pera  Elvas. 

CAPITULO  CXIX. 

Como  eIRei  Dom  Femamdo  mamdou  aos  fromtetros  dam- 
tre  Tejo  e  Odiana ,  que  foffem  pelleiar  com  o  meef- 
tre  de  Samtiago  de  Caftella. 

ELRei  Dom  Femamdo  eftava  e*m  Santarém  éfperamdo  no- 
vas ,  quamdo  lhe  diflerom  que  o  meeftre  de  Samtiago  de 
Caílella  quiria  emtrar  a  correr  em  feu  reino ,  como  ouviftes  ; 
crecmdo  o  que  todos  cuidavom  ,  que  lhe  poeriam  a  praça 
aquellcs  fenhores  e  gcmtes  ,  que  eítavom  pellas  fromtarias  : 
e  dizem  aqui  alguuns,  que  o  meeftre  Dom  Fernamdozores , 
que  era  muj  boom  cavalleiro ,  quamdo  ouve  de  fazer  aquella 
emrrada  ,  que  mamdou  dizer  a  todollos  que  eftavom  por 
iromteiros  naquella  comarca ,  que  fe  perçebcfíem  ,  ca  cl  qui- 
ria emtrar  a  çerto  dia  ;  e  que  cllcs  todos  ouverom  leu  comí- 
felho  ,  e  huuns  diflerom  que  lhe  pofclTem  a  praça  ,  e  outros 
acerdarom  que  nom  ;  e  em  ifto  emrrou  clle,  da  guifa  que  tce- 
mos  comtado.  E  quamdo  elRci  ouvio  que  ellc  emtrara  ,  e 
que  os  feus  corriam  aterra  e  roubavom  <3),  pefoulhe  mujto  de 
os  leixarem  affi  emtrar ,  pero  tijnha  feuza  que  aa  tornada  pel- 
 Ccc  ii  le- 
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lejsíTem  com  clle:  e  quamdo  lbube  que  fe  o  mceílre  torn.ira 
em  falvo  com  tamanho  roubo  de  lua  terra  ,  ouve  grande  no- 
jo por  efto,  c  mandou  a  todollos  fenhores  e  cavallciros,  que 
tftavom  naquella  fromtaria  ,  que  fe  junta flem  todos,  c  foflem 
comtra  Badalhouçc  pellciar  com  <l>o  mceltre  Fernamdozorcs :  e 
cmviou  Gomçallo  Vaafquez  Dazevcdo ,  feu  gramdc  privado  , 
que  fe  fofle  pera  clles  ,  e  fcer  de  companha  em  aquella  obra  : 
e  a  fama  era  que  o  mamdava  por  capitam  de  todos  ,  e  que 
per  clle  fe  regcíTem  ,  mas  efto  era  mal  dizer  e  nom  verda- 
de ;  ca  nom  era  razom  nem  coufa  aguifada  W,  que  tal  homem 
como  elle  ,  pofto  que  boom  c  gramde  foíTe ,  que  teveffe  car- 
rego da  capitania  de  taaes  fenhores  e  fidallgos,  como  alli  ef- 
tavom  :  porem  a  fama  foava  afli  daquclla  coufa ,  que  aquciies 
que  ocrijam,eram  mujto  anojados;  pero  fem  embargo  difto, 
todollos  fronteiros  forom  jumtos  t''  em  Villa  Viçofa  ,  e  Gom- 
çallo Vaafquez  Dazevedo  com  clles,  huum  domimgo  fete  dias 
do  mes  de  julho  ,  e  fceriam  per  todos  ataa  mil  lamças  de 
boa  gente ,  e  mujtos  beefteiros  ,  e  homeens  de  pee. 

CAPITULO  CXX. 

Como  os  fromt eit  os  damtre  Tejo  e  Odiana  je  jumtarom 
pera  pellejar  com  o  meejlre  ,  e  por  qual  razom 

fe  nom  fez. 

ANte  dcfte  ajumtamento  ,  cftamdo  afli  os  fromtciros  cada 
huum  em  feu  logar,  mandou  clRei  Dom  Fernamdo  cha- 
mar Nuno  Alvarez,  irmaâo  do  prior  do  efpital ,  Dom  Pedrall- 
varez  ,  que  eftava  amtrc  Doiro  e  Minho  ,  fazcmdolhc  faber  per 
fua  carta  ,  que  el  por  feu  ferviço  hordenara  de  poer  fromtciro  (4> 
amtrc  Tejo  e  Odiana  ,  c  mamdara  cttar  em  Portallegre  o  prior 
Dom  Pedro  Alvarez  e  feus  irmaãos  ;  e  que  porem  lhe  manda- 
va ,  que  fc  foíTe  logo  pera  clles.  Nuno  Alvarez  tamto  que  vio 

   _o 
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o  recado  delRei  ,  fem  outra  tardamça  fe  guifou  do  que  lhe 
compria,  elevou  comfigo  vijmte  e  çimquo<'J  homeens  darmas, 
e  trimta  (*'  homeens  de  pec  efeudados ,  todos  boons  e  pera  fei- 
to; e  chegou  a  Portallegre ,  homdc  foi  bem  recebido  dos  ir- 
maãos  ,  e  doutros  ,  a  que  proiígue  com  fua  vijmda.  Elte 
Nuno  Alvarez  era  filho  do  prior  Dom  Alvoro  Gomçallvez  Pe- 
reira ,  de  cuja  geeraçom  e  obras  mais  adeante  emtemdcmos 
trautar,  quamdo  nos  comveher  efcrcpvcr  osgramdes  c  altos 
feitos  do  mceítre  Davis,  que  dt-pois  foi  Rei  de  Portugal, 
em  que  lhe  elte  Nuno  Alvarez  foi  muj  notável  e  maravilho- 
fo  companheiro.  E  cftamdo  afll  Nuno  Alvarez  com  elr.es  fenho- 
res  ,  hordenarom  fua  hida  em  efta  guifa  :  repartirom  çertos 
capitaães  que  levaflem  a  avamguarda  ,  e  com  ellcs  Gomçallo 
Vaafqucz  Dazevedo  ;  e  por  que  emtemderom  que  aimda  po- 
diam hir  fem  empacho  dos  emmijgos  ataa  Elvas  ,  hordena- 
rom que  todollos  homeens  de  pee  e  carriagem  foíTcm  pello 
caminho  dereito  amte  a  avamguarda  ,  regidos  e  comçcrtados 
pera  qual  quer  coufa  que  lhes  avehefle ;  e  aífi  partirom  aa  fe- 
gumda  feira  :  e  himdo  afli  pello  caminho ,  chcgamdo  a  huum 
fovernl  ,  que  he  amtrc  Villa  Viçofa  e  Elvas,  aaquem  do  cam- 
po homde  jaz  Villa  Boim  ,  Nunallvarez  fc  fahio  do  caminho 
a  cuidar  no  que  lhe  prazia ,  per  aquelle  foveral :  e  himdo  aflí 
cuidamdo  ,  oolhou  por  deamte  pello  caminho  comtra  huu- 
mas  aldeãs  altas,  que  fom  açerca  de  Villa  Boim  ,  e  vio  nas 
ladeiras  a  carriagem  e  homeens  de  pee,  que  hiam  hordena- 
dos  ,  como  compria  ;  e  o  foi  fahia  eftomçe  ,  por  que  era  bem 
pella  manhaã  ,  e  dava  nas  lamças  aos  homeens  de  pee ,  dc 
guifa  quefeu  relluzir  os  fazia  parecer  homeens  darmas,  poftos 
em  aazes,  come  muj  ta  gemte  em  batalha.  Nunallvarez  como 
cito  vio  de  fofpeita ,  nom  fe  lembramdo  da  carriagem  que  hia 
deamte ,  leixou  o  cuidar  em  que  hia  pemíTamdo  ,  e  pollo  de- 
feio  que  levava  na  batalha  ,  de  que  avija  gram  voomtade  , 
outorgoufelhe  o  coraçom  que  aquel  era  o  meeftrc  de  Samtia- 
go  de  Caftella  ,  que  ja  vijnha  com  fuas  gemtes  preftes ,  c 

co- 
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como  eílo  comçebco  cm  fua  voomtadc  ,  voltou  a  gram  pref- 
fa  ,  dizemdo  aos  que  vjjnham  na  avamguarda  :  »»  Boas  novas, 
»>  fenhores  »»:  e  clles  aballarom  pera  cllc  ,  dizemdo  :  Eque 
»  novas  fom  eflus ,  Nunallvares  >»  í  »  Senhores,  diflè  ellc  ,  di- 
»»  govos  que  vos  teemdes  aqui  o  meeftre  de  Samtiago  de 
>*  Caftella ,  o  qual  vem  preftes  pera  vos  poer  a  batalha  ;  alll 
>»  que  efeuiado  hc  volTo  trabalho  de  o  mais  hirdes  bufear  »»: 
e  eiles  todos  Iedamente  refpondcrom  que  de  taaes  novas  lhe 
prazia  mujto,  damdo  mujtas  graças  a  Dcos  ,  no  qual  cfpc- 
tavom  que  os  ajudaria  comrra  eile.  Nunallvarez  como  ifto  fal- 
lou  com  elles,  fem  mais  detecmça  le  foi  rijamente  a  reguar- 
da  omde  vijnha  Gomçallo  Vaafquez  Dazevcdo ,  e  deulhe  aquel- 
las  meefmas  novas  ;  e  Gomçallo  Vaafquez  como  as  aíC  ouvio  , 
nom  pode  tam  ledo  fcer  ,  que  nom  diíTeíTe  eiras  palavras  , 
as  quaaes  a  moor  parte  dos  que  eram  prcfemtes  ouvirom  : 
m  Bem  fabia  eu,  que  mujto  era  maa  ca  vehemos  ,  pero  am- 
«  te  lho  eu  dixe  » :  e  pregumtou  a  Nunallvarez  fe  era  ver- 
dade o  que  dizia,  e  el  crcemdo  que  era  da  guifa  que  cuida- 
ra ,  refpomdeo  que  fi ;  pero  que  vio  que  Gomçallo  Vaafquez 
de  taaes  novas  era  pouco  contem  te ,  ouve  vergonha  ,  e  nom 
lhas  quifera  teer  ditas      e  afli  como  vehera  rijo,  aífi  fe  tor- 
nou pera  a  vamguarda  homde  avija  dhir :  e  himdo  todos  por 
deamtc  naquclla  hordenamça  ,  acliarom  que  nom  era  nada  do 
que  Nunallvarez  diflera  ,  da  qual  coufa  a  mujtos  prouguc  ,  c 
chegarom  aiE  ataa  Elvas.  E  elles  alli  pera  averem  comíTelho 
da  maneira  que  avijam  dc  teer  ,  veolhe  çerto  recado  ,  co- 
mo o  Iffamte  Dom  Joham  que  amdava  em  Caftella ,  vijnha 
com  muita  gemte     de  cavallo  c  de  pec,  em  ajuda  de  Dom 
Fcrnaindoforcz ,  que  elles  hiam  bufear.  Ellonçe  ouverom  acor- 
do que  nom  foflem  mais  por  deamte ,  c  que  fe  tornaflem  pe- 
ra fuas  fromtarias  ,  do  qual  coníTclho  Nunallvarez  foi  muj 
anojado ,  e  bem  moftrava  que  fe  o  poder  cm  el  fora  ,  dou- 
tra guifa  hordenarom  feu  feito  :   c  partidos  elles  aa  quinta 
feira ,  ao  fabado  feguinte ,  que  eram  treze  dias  do  dito  mes , 

 che- 
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cheg-u  o  Iffamte  Dom  Joham  com  o  meeftre  de  Samtiago', 
c  DuLamtara  ,  com  mujtas  gemtes  comíi^o  ,  c  ç.rcaro.n  a 
vi í.a  Ddvas,  cjouverom  fobrella  vijmte  e  cinquo  diua,  c  ie- 
vaaiurom  feu  arreai,  e  foromíTe. 

CAPITULO  CXXÍ. 

Como  Nunallvarez  mamdou  requeftar  Joham  D  azares , 
filho  do  meeftre  de  Samtiago ,  e  a  razom  por 
que  fe  dcmoveo. 

QUamdo  Nunallvarez  vio  que  aquel  jumtamento  fe  desfa- 
zia ,  e  que  cada  huuhs  capitaaens  fc  tornavom  a  fuas 
Iromtarias  ,  foi  muj  anojado  ,  como  diflemos  ;  e  come  ho- 
mem novo  de  gram  coraçom  ,  que  mujto  defeiava  fervir  eI- 
Rei que  o  criara  ,  des  i  feer  conheçido  e  aver  nome  de  boom  ; 
cuidou  ,  fem  fallamdo  com  outro  nenhuum  ,  a  gram  criaçom  que 
eIRei  em  el  fezera  ,  e  as  mujtas  merçees  que  feu  linhagem 
avia  dei  reçebidas  ,  e  deu  aa  memoria  os  deferviços  que  lhe 
o  meeftre  Dom  Fernamdozores  fezera  em  feu  reino :  e  como 
el  nom  era  poderofo  de  tamtas  gemtes  que  tornafle  a  ello , 
como  lhe  feu  coraçom  mamdava  ,  e  penffbu  que  huum  filho 
que  o  meeftre  mujto  amava,  que  chamavom  Joham  Dazores , 
que  o  mamdaffe  requeftar  pera  fe  matar  com  elle  dez  por  dez ; 
tcemdo  que  fe  a  Deos  prouguefle  de  o  matar ,  que  faria  gram 
nojo  ao  meeftre  ,  pois  lho  doutra  guifa  nom  podia  fazer;  e 
acomteçemdo  de  feer  o  comtrairo  ,  que  el  averia  por  bem 
empregado  qualquer  avijmento  Ci)  que  lhe  Deos  dar  quifeíTe , 
pois  era  por  ferviço  de  feu  fenhor  eIRei.  E  logo  fem  mais 
deteença  pos  em  obra  feu  peníTamento  ,  e  mamdou  requeftar 
Joham  Dazores ,  que  eftava  em  Badalhouçe  com  feu  padre 
declaramdolhe  em  fua  carta  per  pallavras  ,  quaaes  em  tal  cafo 
compriam ,  que  fe  queria  matar  com  elle  dez  por  dez.  Jo- 
ham 
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ham  Dazores  era  boom  cavallciro,  e  de  gram  coraçom ,  e  le- 
damente  reçebeo  fua  rcquefta ,  moftramdo  que  de  lhe  feer  fei- 
ta lhe  prazia  mujto  ,  eícolhemdo  logo  pera  ello  aquclles  que 
com  el  avijam  de  feer.  Nunallvarez  tamto  que  ouve  feu  re- 
cado que  lhe  prazia  demtrarem  em  campo,  foi  dello  tam  le- 
do ,  que  mais.  doutra  coufa  nom  podia  icer;  c  trabalhouíTe 
logo  daver  nove  companheiros,  e  com  el  avijam  de  feer  dez  j 
c  ouveos  de  lua  criaçom  c  voomtade  ,  a  íaber  ,  Martinha- 
nes  de  Barvudo  ,  que  cmtom  era  comendador  de  Pedro fo  ,  e 
depois  cm  Caftclla  meeflre  Dalcantara  ;  c  Gomçalleannes  Daa- 
vreu  ,  que  emtom  era  fenhor  do  Cftello  da  Vide;  e  Vaaf- 
co  Fernamdcz ,  e  Affonfo  Perez ,  e  Vaafco  Martijns  do  Ou- 
teiro, e  outros,  per  todos  nove;  e  com  eftes  partio  cl  graa- 
damente  do  que  avija  ,  de  guila  que  forom  comtemtos  ,  c 
mujto  mais  o  eram  por  o  gra:nde  amor  que  lhe  avijam.  Nu- 
no Alvarez  como  os  teve  preftes,  qucremdoque  efta  obra  nom 
fc  perlomgafle  ,  mamdou  logo  a  Caftclla  pedir  falvo  comdu- 
to  ,  aflí  do  Iffamrc  Dom  Joham  ,  que  na  comarca  eftava  ,  co- 
mo  do  meeftrc  Dom  Fernamdazores ,  per  amte  o  qual  a  re- 
quefta  era  asijnada ;  e  dambollos  fenhores  lhe  veo  falvo  com» 
duto,  qual  compria  pera  tal  feito. 

CAPITULO  CXXII. 

Como  eJRei  Dom  Fernamào  foube  parte  da  requefta  de 
Nunallvares ,  e  mamdou  a  feu  irmano  que  lho 
nom  comjjemtifje. 

FAzemdolTe  Nunallvarez  preftes  pera  dar  fim  a  fua  requef- 
ta ,  pareçialhe  o  dia  tarde  que  avia  de  feer  acabada :  e 
teemdo  ja  pera  ello  preftes  feus  companheiros,  c  concertado 
todo  o  que  mefter  avja  ,  fallou  com  o  priol  feu  irmaao  ,  di- 
zemdo  em  efta  guifa  :  >»  Irmaão  fenhor,  bem  fabees  a  obra 
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yy  que  ei  começada,  c  como  aDeos  graças ,  da  quello  que  ::ie 
yy  faz  mefter,  ncmhuuma  coufa  falleçe;  e  porem  Vos  peç  >  por 
»  roerçee,  que  me  dees  leçença  pera  me  com  a  ajuda  de  D.os 
yy  aver  delia  de  defembargar  ».  E  o  priol  rijmdo  com  ledo 
feinbrnmte  ,  lhe  rcfpomdeo  defta  maneira:  »  Irmaao,  bem  veio 
yy  voffa  voomtade  que  he  boa  ;  mas  eu  com  razom  vos  poíTo  di- 
«  zer  aquello  que  íe  coítuma  dizer  em  exemplo ,  dizcmdo  que 
yy  al  cuida  cl  bayo  »  c  al  cuida  quem  o  fella ;  e  efto  vos  digo 
yy  por  tamto ,  vos  feede  çerto  ,  que  elRei  meu  fenhor  foubc 
yy  parte  da  obra  em  que  amdavees ,  e  fegumdo  pareçe  pello  que 
yy  me  eícrepveo ,  a  el  nom  praz  que  tremetaaes  dello  ,  c  man- 
yy  dou  a  mim  que  vos  nom  deffe  logar ,  e  cm  cafo  que  o  fazer 
>y  quifeffees,  que  vo  lo  nom  com ffem ti ffis :  porem  vos  rogo  que 
»  difto  nom  curees  mais ,  e  que  vos  façaaes  preftes  pera  vos 
yy  hir  comigo ,  por  que  elRei  manda  que  chegue  logo  hom- 
yy  de  eleita,  e  hiremos  ambos  de  companhia  >».  Nuno  Alvarez 
quamdo  efto  ouvio,  pefoulhe  mujto  de  voomtade,  ebem  deu 
a  emtemder  ao  priol  feu  irmaao  ,  que  nom  cria  que  lhe  el- 
Rei tal  recado  mamdaffe ;  mas  que  el  lho  dezia  de  feu  ,  por 
o  defviar  do  que  fazer  queria.  O  prior  pollo  fazer  çerto  ,  lhe 
moftrou  emtom  carta  que  lhe  elRei  fobrello  mamdara.  Nu- 
nallvarez  quamdo  a  vio ,  erceo  o  que  lhe  feu  irmaâo  dezia : 
emtom  difle ,  que  pois  afli  era ,  que  el  nom  fahiria  de  man- 
dado dei  Rei  ,  pofto  que  fofle  mujto  comtra  fua  voomtade  , 
c  que  lhe  prazia  mujto  de  íe  hir  com  el  a  cafa  delRei :  e 
logo  fe  o  prior  fez  preftes ,  e  partirom  ambos  de  compa- 
nhia. 
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CAPITULO  CXXIII. 

Do  que  elRei  dijfe  a  Nunalharez  em  feito  de  fua  requef 
ta ,  e  das  razooes  que  lhe  refpomdeo. 

OPriol  e  Nunallvarez  chegarom  a  Lixboa  omde  elRci  ef- 
tava,  e  tamto  que  elRei  vio  Nunalvarez ,  pregumtoulhe 
como  cftava  fua  obra  que  avia  começada  com  Joham  Dazores  , 
filho  do  meeftre  de  Samtiago  de  Caftella  :  »»  Senhor,  diffe 
»  Nunallvarcs,  a  voíTa  merçec  o  fabe  também  e  melhor  que 
»  cu  ».  Emtom  fallou  cl  Rei,  e  difle  :  »  De  verdade  faziecs 
»  ifto  que  aíE  começaftes »» ?  Par  Dcos  ,  fenhor,  de  verdade, 
»»  difle  elle,  e  com  boom  defejo  ».  E  elRei  lhe  preguntou 
qual  era  a  razoui  ,  por  que  fe  a  ello  movia  :  refpomdeo  Nu- 
nallvarez, c  difle*.  »  Senhor,  a  vofla  merçec  iaiba,  que  por 
»  eu  fecr  voflb  criado,  des  i  por  as  muitas  merçees  que  meu 
»  padre ,  e  meu  linhagem ,  e  eu  iflb  meefmo  de  vos  avemos 
a  recebidas ,  e  cmtcmdo  receber  mais  ao  deamtc ,  ci  gram- 
>»  de  voomtade  de  vos  fervir  em  coufa ,  que  vos  ouveflees 
»>  de  mim  por  bem  fervido:  e  comfijramdo  eu  coroo  o  meeí- 
>»  tre  de  Samtiago  de  Caftella  vos  ha  feitos  alguuns  defervi- 
»  ços  em  cita  guerra  ;  e  como  eu  nom  fom  cm  citado  de 
>»  ramtas  gcmtcs  ,  nem  em  tal  maneira  ,  que  lho  por  ora  de 
»  prcfcmtc  doutra  guifa  poíTa  vedar ;  e  veemdo  como  Joham 
»  Dazores,  feu  filho,  he  muj  boom  cavallciro ,  c  quel  muj- 
j»  to  ama  ,  cuidei  de  o  requeftar ,  como  de  feito  fiz,  pera 
»  mc  matar  com  el  dez  por  dez  ,  como  a  vofla  merçee  bem 
>»  fabe:  c  eito  por  duas  razoões,  a  primeira  ,  lc  a  Deos  prou- 
>»  guefle  de  eu  dclle  levar  a  melhor,  fazer  nojo  e  gram  def- 
»  prazer  a  ícu  padre ,  em  emenda  do  dampno  que  vos  el  cm 
»»  vofla  terra  fez  ,  pois  que  por  ora  meu  poder  a  mais  nom 
»  abramge  ;  a  íegumda  ,  pofto  que  cu  hi  fallcceflc ,  cmtcm- 
»»  do  que  falleçia  bera  ,  pois  era  com  minha  homrra  c  por 
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»  voflb  ferviço.  Porem  ,  fenhor  ,  vos  peço  por  merçee ,  que 
»  todavia  vos  praza  dello ,  e  que  aja  de  vos  logar  e  leçemça 
»  pera  em  efto  comprir  meu  deseio  »».  EIRei  efeuitou  com 
voomtade  as  pallavras  que  lhe  Nunallvarez  diffe  ,  e  teemdo- 
lho  a  bem,  na  fim  delias  refpomdeo  affi:  »  Nunallvarez,  cu 
»  vejo  bem  voíTa  cmtccmçom  ,  que  foi  e  he  boa  ,  em  efto  que 
»  fazer  quiriees ,  o  que  vos  eu  mujto  gradeço  ,  e  tenho  em 
»  ferviço  :  e  bem  fom  çerto  que  de  tam  boom  criado ,  como 
»  eu  em  vos  fiz ,  nom  podia  fahir  fe  nam  tal  obraí^e  outras 
»  melhores  ;  e  efta  feuza  ouve  fempre  em  vos  ,  e  hei :  mas 
»  quero  que  faibaaes ,  que  a  mim  nom  praz  de  vos  feerdes  em 
>»  tal  feito  ,  por  que  cu  pera  mais  vos  tenho ,  e  pera  mayor 
j»  coufa  dc  voíTa  homrra  ,  que  de  cmtrardes  cm  tal  requefta , 
»  dc  que  fe  vos  podia  feguir  perijgo  ,  e  nom  muj  gramde 
«  homrra  ,  o  que  eu  nom  quiria ;  ca  vos  e  outros  taaes ,  tem- 
»  po  e  logar  averees ,  prazemdo  a  Deos ,  peramte  mjm  em 
>»  huuma  batalha  ,  ou  em  outros  gramdes  feitos,  provardes 
»  vofla  <5)  ardideza  e  voomtade  ,  omde  fei  que  nom  falleçerees  ; 
»»  e  quamdo  efto  for  ,  terrei  UJ  eu  mais  razom  e  aazo  de  vos 
»»  fazer  merçees ,  e  acreçemtar  ,  como  he  meu  defeio :  e  po- 
>»  rem  de  poerdes  maão  em  tal  requefta  nom  me  praz,  ante 
»  vos  mamdo  que  o  nom  façaacs  ,  nem  curees  mais  dello  (4) 
Nunallvarez  quamdo  vio  a  teemçom  delRei ,  defprouguelhe 
dello,  e  ficou  muj  quebramtado;  e  afli  ouve  fim  fua  requefta , 
por  que  mais  nom  pode  fazer. 


tidd  ii  CA- 


(0  fenà  tam  boa  obra  T.  (1)  voíTa  gramle  T.  (})  terey  T.  (4)  delia  T. 


39* 


C   H  B  O  N    I  C  A 


CAPITULO  CXXIV. 

Como  as  gaJlees  de  Portugal  forom  bt/fcar  as  àeCaJlel- 
la ,  e  como  as  acbarom  no  porto  de  Salles. 

COmo  cm  cima  avemos  tocado,  cada  huum  dos  Reis  no 
começo  deita  guerra  fe  trabalhou  de  fazer  armada  de 
gallees,  c  forom  as  mais  que  cada  huum  eftomçe  podei'1  ar- 
nv.r  ;  ca  clRei  de  Caftella  armou  dez  e  fete  em  Sevilha  ,  e 
elRei  de  Portugal  armou  vijmtc  e  huuma  em  Lixboa  ,  ehum  i 
galliota  ,  e  mais  quatro  naaos  que  hiam  com  ellas  :  c  por 
quamto  per  l*>  eftas  gallees  que  elRei  Dom  Fcrnamdo  armava  , 
nom  avija  abaftamça  de  galliotes,  mamdava  elRei  trager  dos 
outros  logares  do  reino  mu  j  tos  homeens  prefos  pera  ellas  ,  e 
tiagiam  os  baraços  cheos  delles  ,  e  emtregavomnos  aos  al- 
caides das  gallees  ;  e  defta  guifa  forom  em  breve  tempo  ar- 
madas ,  como  quer  que  todos  avijam  por  gram  mal ,  tomarem 
os  lavradores  e  as  outras  pobres  gentes ,  c  meteremnas  nas 
gallees  defta  guifa  ;  porem  foi  affi  feito  como  elRei  mam- 
dou  ,  e  ellas  preftes  de  todo  o  que  compria.  Almiramte  era 
defta  frota  o  comde  Dom  Joham  Affonflb  Tello ,  irmaáo  da  Rai- 
nha ,  e  hia  na  gallee  que  chamavom  a  real  ,  c  çimquocmta 
homeens  darmas  comfigo  :  por  capitam  hia  Gomçallo  Temr- 
reiro  ,  em  outra  gallee  muj  bem  corregida  ;  e  por  patroões 
cada  huum  de  fua  hiam  ,  Stevam  Vaaz  Philipe  ,  Gonçallo 
Vaafqucz  de  Meloo  ,  Airas  Perez  de  Caamoóes ,  Joham  Alva- 
rez, comendador,  irmaáo  de  Nunallvarcz  ,  Affonflb  Eftevez 
Daazambuja  ,  Affonfle  Annes  das  leis  ,  Gil  Efteves  Farifcu , 
Rui  Freire  Damdrade ,  Alvoro  Soarez ,  Fernam  de  Meira ,  c 
outros  que  nom  curamos  de  dizer.  As  gallees  e  naaos  pref- 
tes de  todo  o  que  lhe  compria ,  partirom  de  Rcftello  no  mez 
de  junho  ,  omzc  dias  amdados  delle  ,  e  chegarom  ao  Algarve , 
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cofta  de  Portugal  ,  cm  bufca  das  gallees  de  Cafrelh  ,  que  ja 
bem  fabiam  que  amdavom  pello  mar  dias  avia.  Das  gallees 
que  em  Sevilha  forom  armadas,  era  capitam  Fcrnam  Samchez 
de  Thoar  ,  e  chegou  com  ellas  ataa  o  Algarve  ;  e  quamdo 
ouve  novas  que  as  de  Portugal  hiam  pera  alia  ,  n  >m  embar- 
gando que  foíTe  aíTaz  de  boom  c  ardido  cavalleiro  ,  pero  rc- 
çeamdo ,  como  era  razom ,  a  avamngem  das  mais  çimquo  gal- 
lees e  quatro  naaos ,   que  as  de  Portugal  levavom  comfigo  , 
nom  quis  alli  atemder ,  e  tornoufTe.  Os  Portuguefes  quamdo 
chegarom ,  hiam  ja  alguumas  gallees  mimguadas  dauga  ,  e  por 
que  fouberom  novas  que  pouco  tempo  avija  que  as  gallees 
de  Caftella  partirom  ,  por  temor  que  ouverjm  delias  ,  diflerom 
que  fe  nom  dctcveíTcm  mais  em  na  tomar ,  mas  quem  augua 
levafle  ,  partiíTe  com  as  outras  que  a  nom  tijnham  ,  e  1-  go 
as  feguiflem  fem  fazer  mais  dctcemça  :  e  efto  foi  aífi  trigola- 
mente  feito  ,  que  nom  curarom  de  foliar  como  aviam  de  fa- 
zer ,  nem  poer  avifamento      nem  hordenamça  de  pelieja  ,  por 
que  ja  lhes  pareçia  que  aas  maaos  os  tijnham  tomados,  ícm 
defenflbm  que  os  outros  por  íi  teveflem  ;  e  efte  foi  o  primei- 
ro aazo  da  dcfavemtuira  ,  que  aviam  daver :  e  himdo  ellas  afll 
aas  vellas  com  mimguado  vcmto  ,  que  todas  aviam  por  for- 
tuna emcamjnhar  o  que  delias  hordenado  tijnha  ,  deu  eftomje 
Mm  gram  viíta  a  alguuns  pefeadores ,  que  a  doas  e  tres  legoas 
virom  boyas  de  redes  que  no  mar  jaziam  ,  e  fem  mais  fal- 
lar  nem  pedir  leçemça,  decerom  os  treus  tomando  os  remos, 
c  partiromfle  da  companhia  oito  gallees ,  que  remarom  pera 
alia  :  as  outras  feguimdo  viagem  com  efcaíTo  vcmto  ,  começa- 
rom  de  ficar  duas  que  eram  pefadas,  e  muj  maas  de  velh  ,  a 
faber ,  a  de  Gil  Louremço  do  Porto,  e  a  de  Gomçallo  Vaaf- 
quez  deMelloo;  aíE  que  as  doze  hiam  foos  diamte  ,  fem 
mais  companhia  de   naaos  nem  gallees.   Himdo  elles  sfli 
deita  guiía  ,   fcemdo  ja  horas  de  meo  dia ,  virom  os  maí- 
tos  das  gallees  de  Caftella  ,  que  jaziam  lomge  arvorados ,  em 
huum  lugar  que  chamam  Saltes;  e  difle  Aflfonfle  Anes  das 
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leis  que  as  primeiro  vio  :  »  Senhor  ,  boas  novas  ,  ca  aquj 
»  reemites  a  frota  de  Caftella ,  que  vijmos  bufear  »:  cllc  amai- 
nou logo ,  e  todallas  ourras  gallccs  callarom  as  vellas  ;  as 
gentes  comcfjrom  de  ferver  na  gallee  do  comde ,  trabalham- 
do  cada  huum  de  fc  armar  e  fazer  preftes  :  »  Senhor ,  diíTe 
»»  Affonfle  Annes,  nom  vos  triguces  pera  pellejar,  mamdaae 
>»  chamar  aquellas  gallees  per  efta  galliota  ,  e  daae  de  bever 
»  aa  companha;  ca  tempo  terees  pera  vos  armar,  e  gaanhar 
»»  homrra  ,  como  defejaaes  »>.  O  almiramte  nom  curamdo  dif- 
ro  ,  armavornfle  todos  quamto  mais  podiam  :  AffomíTe  An- 
nes e  os  outros  ,  quamdo  aquello  virom  ,  trabalharom  todos 
de  fe  armar  como  cl  fazia  ,  pefamdolhc  mujto  porem  do 
geito  que  cm  tal  feito  queria  teer. 

CAPITULO  CXXV. 

Como  as  gallees  de  Portugal  pellejarom  com  as  de  Caf- 
teí/a,  e  jorom  vemç/das  as  de  Portuga/. 


QUamdo  as  gallees  de  Caftella  virom  que  eftas  doze  que 
hiam  deamte  ,  faziam  moftramça  de  pellejar  com  ellas , 
rorom  muj  ledos  de  os  vijr  receber ;  veemdo  que  a  avamtagem 
que  os  Portuguezes  por  fi  tijnham  damte  ,  ficava  a  elles  per 
tal  pcllcja  j  ca  homde  aa  primeira  eram  tantas  por  tamtas  c 
mais  çimquo  de  recoflb  ,  que  as  de  Portugal  tijnham  ,  ficarom 
eltomçc  todas  iguaaes  e  çinquo  de  melhoria  aos  Caftellaaost 
Mas  quem  fe  nom  efpamtara  de  tal  novidade  dardideza ,  a  qual 
quer  fifudo  mujto  de  prafmar,  teer  o  conde  fua  melhoria,  c 
ajuda  tam  preftes  das  outras  gallees ,  e  per  fouteza  deforde- 
nada  com  cobijça  de  gaanhar  homrra ,  dar  a  avamtagem  que 
tijnha  por  íi,  em  ajuda  de  feus  cmmijgos  :  e  ja  nom  he  de 
negar  que  pcllejamdo  tamtas  por  tamtas  ,  cada  huuns  ave- 
riam  que  fazer  por  fua  homrra ,  moormente  aazar  que  cobraf- 
iem  os  outros  tal  melhoria  fobrelles  ,  Uto  çertamenre  nom 
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foi  fouteza  ,  mas  foi  famdia  profumçom ,  come  homeiq  que 
numca  fe  cm  outra  tal  vira ,  ilem  prezava  aviíamentos ,  rietn 
comflelho  de  nenhuum  :  e  defta  guifa  fem  mais  hordenamça , 
nem  outro  regimento  boom  que  tcrelTe  ,  remou  a  gallce  do 
comde  comtra  as  de  Caftella  ,  dizemdo  aas  outras  que  fezef- 
fem  aífi  come  elle.  Oalmiramte  de  Caftella  Fcmam  Samchez, 
mais  avifado  c  fages  em  tal  obra  ,  como  aquel  que  ja  fora 
em  femelhamtes  feitos  ,  tragia  as  gallccs  todas  em  efcalla , 
iguaacs  em  batalha  ,  c  el  na  meatade ;  e  como  chegarom  huu- 
mas  aas  outras,  aferrou  cada  huuma  com  fua  ,  eduas  de  C3cla 
parte,  c  afaftaromffe  de  recoflb;  e  homde  compria  ,  moftra- 
vom  fua  ajuda  ,  c  ferimdofle  de  boamente  cada  huuns  como 
melhor  podiam  ,  pella  regra  de  dous  a  huum  ,  começaram  de 
fc  vemçer  as  gallccs  de  Portugal  ;  porem  que  taaes  ouve  hi , 
que  tres  vezes  forom  cmtradas ,  e  tres  vezes  deitarom  os  era- 
mijgos  ;  e  como  huuma  era  veemçida ,  leixavamna  fobre  a  am- 
cora  ,  e  remavom  rijamente  contra  outra ,  e  afli  as  desbarata- 
rom  todas.  As  outras  gallecs  que  alçavam  as  redes ,  quam- 
do  as  virom  pelleiar  defta  guifa  ,  remarom  comtra  ellas  pof 
as  ajudar ;  e  quamdo  chegarom ,  eram  ja  as  outras  açcrca  to- 
das vecmçidas ;  e  forom  eftas  oito  melhores  de  veemçer ,  que 
as  doze  primeiras ,  com  que  ja  pelleiarom.  E  começoufle  cfta 
pelleja  a  horas  de  vefpora ,  e  durou  ataa  çerca  da  noite ,  na 
qual  forom  dhuuma  parte  e  dooutra  mujtos  feridos  c  poucos 
mortos ,  e  as  gallecs  dc  Portugal  desbaratadas  todas  ,  laivo  a 
gallec ,  em  que  hia  Gil  Louremço  do  Porto ,  que  nom  quis 
chegar  quamdo  cfto  vio  ,  c  fogio  pera  Lixboa  ,  damdo  no- 
vas aas  naaos ,  que  difto  parte  nom  fabiam  ,  que  fe  tornaíTem  , 
e  nom  foffem  alia:  c  foi  efta  batalha  huuma  terça  feira ,  dia 
de  Sanita  Juíta  ,  dez  c  fete  dias  do  dito  mes.  A  frota  de  Caf- 
tella fez  faber  a  Sevilha  ,  como  levavom  as  gallees  de  Portu- 
gal tomadas ,  e  fahiam  as  donas  e  quamtas  podiam  aver  bar- 
cas e  batecs ,  a  vcer  como  as  levavom  ,  com  os  pemdoôes  ar- 
raftamdo  pella  augoa  ,  como  hc  coftume  ;  e  forom  as  gentes 
emtregues  no  curral  das  taraçenas  de  Sevilha  ,  lamçamdo  a 
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todos  /"erros ,  pofto  que  mujtos  foffem ,  falvo  ao  comde  e  a 
Goinçallo  Temrreiro  ,  que  forom  levados  a  cafa  delRei. 

CAPITULO  CXXVI. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  foube  novas ,  que  a  fua  frota 

era  perdida. 

CHegou  a  Lixboa  a  gallce  que  fbgio  ,  c  nom  fe  foi  lo- 
go dereito  l'J  aa  çidade ,  mas  poufou  mujto  preto  Dal  ma - 
daa  ,  Iamçamdo  a  a m cora  fem  fahir  fora  ;  e  os  que  a  virom 
vijnr  daquefta  maneira  ,  logo  fofpeitarom  fcu  maao  aquecçi- 
mentoj  porem  aguardavom  que  gallee  poderia  feer,  ca  aim- 
da  nom  eram  bem  çertos  ,  fe  era  de  Portugal ,  fe  era  de  Caf- 
tella :  e  elles  como  poufarom  ,  começarom  de  fe  depenar  tõ" 
dos ,  c  com  altas  vozes  faziam  gram  doo.  As  gentes  da  çida- 
de, e  quamtos  efto  virom ,  bem  emtemderom  logo ,  como  era 
verdade  que  a  frota  era  de  todo  perdida  ;  e  começarom  a  fa- 
zer gram  pranto,  affi  homeens  como  molheres ,  cada  huum 
por  aquellcs  a  que  bem  queriam.  Emtom  fe  meterom  em 
barcas  e  batees  ,  c  foram  faber  que  novas  tragia^ ,  c  foiihe 
recomrado  pelo  meudo,  da  guiía  que  fora  feu  trifbe  aqueeçi- 
mento.  O  doo  foi  muj  gramde  nom  foomente  na  çidade ,  mas 
em  todollos  logares ,  donde  gemtes  em  cila  forom  emvjadas ; 
cuidamdo  que  quamtos  nella  hijam  ,  todos  eram  mortos  ,  pof- 
to que  lhos  da  gallce  diíTcíTem ,  que  nom  eiáo  falvo  cativos. 
EiRei  Dom  Fernamdo  eítava  em  Samtarcm  ,  quamdo  lhe  cm, 
outro  dia  chegou  tal  recado  ;  e  el  que  cfpcrava  ,  cftamdo  muj 
ledo ,  que  a  fua  frota  lhe  avia  de  trager  tomadas  as  gallccs 
de  Caftella  ,  foube  emtom  per  çertas  novas  ,  como  as  fuas 
com  as  gcmtcs  eram  todas  filhadas  ,  falvo  aquella  que  fugi- 
ra ,  que  nom  fora  na  pelleja.  E  ouve  clRei  por  cllo  tam  gram 
nojo  ,  quamto  bem  podees  emtcmder  que  por  tal  razom  de- 
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via  filhar.  Muito  tijnha  elRci  gram  razom  de  tomar  deftem- 
pcrado  nojo  por  tal  comtrairo  aquccçimcnto :  primeiramente 
por  a  gram  defomrra  que  em  tal  feito  recebia ,  fecmdo  el  come- 
redor  da  guerra  ,  creendo  aaver  vimgamça  dos  nojos  palia- 
dos :  aalem  W  deílo  a  perda  de  tamtas  gemtes  ,  que  lhe  faziam 
mingua  por  a  guerra  que  começada  tijnha ;  ca  eram  bem  feis 
mil  peflbas  ,  amtre  cavalleiros ,  e  efeudeiros ,  e  mareamtes ,  e 
outras  gemtes;  des  i  perda  de  feteemta  mil  dobras,  que  val- 
ham as  gallees  com  fuas  efquipaçoóes :  aiS  que  poemdo  eftas 
coufas  e  outras  em  pefo,  era  feu  nojo  cada  vez  mais  dobra- 
do. A  Rainha  que  o  aífi  vio  trifte  ,  como  era  oufada  e  mujto 
fallador ,  difle  huum  dia  comtra  elRei  em  efta  guifa :  »  Por 
»  que  vos  anojaaes  affi ,  fenhor ,  por  a  perda  de  voíTa  frota  , 
»  e  como  outras  novas  cfperavees  vos  delia ,  fe  nom  eftas  que 
j»  vos  veherom?  Digo  vos,  fenhor,  que  numea  cu  outras  no- 
>»  vas  efperci  delia  em  minha  voomtade ,  falvo  eftas  que  ago- 
»  ra  ouço :  por  que  como  eu  vj  ía>  que  vos  mandavees  trager 
»»  os  baraços  cheos  de  lavradores  e  de  mcfteiraaes ,  e  os  mam- 
j>  davecs  meter  em  ellas ,  com  outros  agravos  que  faziees  ao 
«  poboo  ,  fempre  eu  cuidei  cm  minha  voomtade ,  que  tal 
»  mamdado  vos  avija  de  vijnr  delia ,  como  vos  veo  »».  ElRei 
callouíTe  nom  damdo  a  efto  repofta  ,  e  mujtos  fallavom  am- 
teffi  (')  dizemdo  ,  que  a  Rainha  diflera  muj  bem. 

CAPITULO  CXXVIL 

Como  o  Iffamte  Dom  Joham  f aliou  com  alguuns  Por- 
tuguefes  que  Ibe  dejjem  Lixboa ,  e  nom  fe  compr/o 

como  el  quifera. 

ELRei  de  Caftella  em  efte  córneos  avia  emtrado  per  Por- 
tugal ,  e  cercara  huum  caftello  que  chamam  Almeida  ; 
c  teeindo  aimda  o  çerco  fobrelle ,  chcgaromlhe  novas  como 
Tom.  IV.  Eee  a_ 
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a  fua  frota  desbaratara  a  de  Portugal ,  e  que  trouverom  as  gal- 
lees  e  toda  a  gemtc  delias  cativos  a  Sevilha.  EIRci  ouve 
gram  prazer  com  tal  recado ,  affi  por  a  homrra  e  veemcimento 
que  ouvera  ,  como  emtemdemdo  que  tijnha  o  mar  por  íi ,  e  que 
os  Imgrefes  nom  fe  atreveriam  de  vijnr  em  ajuda  delRei 
Dom  Femamdo  ,  pois  a  frota  de  Portugal  era  perdida.  O 
Iffamte  Dom  Joham  que  eftomçe  fazia  guerra  pella  comarqua 
de  Riba  Dodiana  ,  como  foube  a  perda  M  da  frota  de  Por- 
tugal ,  foifle  aprefía  a  elRci  de  Caftclla  ,  dizcmdo  que  o 
leixaíTe  vijnr  a  Sevilha,  por  fallar  com  alguuns  daquellcs  Por- 
tuguefes  que  forom  tomados  ;  por  quamto  emtcndia  que  am- 
trcllcs  vijnham  alguuns  taaes  ,  que  lhe  dariam  Lixboa  ,  lecom 
elles  fobrefto  fallaíTe  ;  por  que  eram  naturaacs  da  çidadc  ,  e 
os  moores  c  melhores  dos  que  hi  viviam  :  a  elRei  prougue 
defto  mujto ,  c  deulhe  cartas  quaacs  cl  demamdou.  A  poucos 
dias  chegou  o  Iffantc  a  Sevilha  ,  e  moftrou  cartas  per  que  ar- 
maflem  as  gallecs  que  el  diffelTe  ,  e  lhe  emtregaflcm  os  pa- 
troócs  que  el  nomeaffe  ;  e  forom  armadas  feis  gallees  a  feu 
requerimento,  e  cmtregues  dos  patroóes  das  gallecs  de  Por- 
tugal eftes  feguimtes  ,  c  outros  que  nomeou  ,  a  faber :  Sre» 
vam  Vaafquez  Fillipe  ,  Gomçallo  Vaafquez  de  Melloo  ,  Af* 
fomíTeanes  das  Leis ,  Girai  Martins ,  AffoníTo  Eftevcz  Daazam- 
buja,  Gil  Eftevcz  Pari  feu,  e  outros.  Com  eftes  fallou  o  If- 
famte ,  dizemdo  que  bem  çerto  era  se  elles  quifeflem  ,  que 
per  feus  criados  c  amigos  el  poderia  cobrar  Lixboa  ,  c  que 
defto  fc  feguiria  a  cada  huum  dellcs  granules  acreçemtjmen- 
tos  e  avamtagecns,  que  lhes  fazia  emtemdcr  per  mujtas  ra« 
zoôVs  proveitofas ,  com  aflàz  de  juras  fobrefto  feitas  ;  des  i 
livramento  da  prifom  em  que  eram  ,  fem  remdiçom  ne- 
nhuuma  ,  com  outras  mujtas  prooes  que  a  cada  huum  per  ra- 
zom  moftrava  ,  que  era  per  força  de  fe  lhe  feguirem.  Elles 
diíTcrom  ,  que  fazer  tal  coufa  nom  era  em  nem  huum  <,}  dellcs", 
nem  aviam  poder  de  o  poer  era  obra,  efcufamdofie  com  muj- 
tas razoões ,  que  o  Iffamte  desfazia  com  outras.  Pero  aaçima 
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per  feu  afficamcnto  cmtrarora  nas  gallees  ,  c  yeherom  com  cl- 
lc.  O  Iflamte  com  as  gallees  amte  Lixboa  ,  como  os  da  çida- 
dade  conheçerom  que  eram  de  Caílclla ,  começarom  de  lhe 
tirar  aos  troons  c  viratoCcs ,  e  quiferam  armar  fobrellas;  eo 
Iffamte  qunmdo  cllo  vio  ,  tornoufle  pera  Sevilha  ,  e  levou  os 
patroòcs  comífigo ,  falvo  Affonfleannes  das  Leis  que  lhe  fu- 
gio  em  Almadaan  ,  dizendo  que  o  pofeffem  em  terra  huum 
pouco ,  por  que  lhe  fazia  o  mar  gram  nojo  ,  c  el  prometeo 
a  huum  efeudeiro  que  o  levava  cm  guarda ,  que  o  caiaria  com 
huuma  fua  irmaã  ,  c  lhe  daria  tal  cafamento  ,  per  que  viveffe 
homrradamente  ;  e  cl  comícmtimdo  em  efto ,  fogirom  ambos  , 
e  afli  foi  livre  da  prifom. 

CAPITULO  CXXVIII. 

Do  recado  que  elRei  ouve  da  frota  dos  Ingrefes ,  e  co- 
mo chegou  a  Lixboa. 

ELRei  Dom  Fernamdo  depois  da  partida  de  Joham  Fer- 
namdez  Amdeiro ,  quando  veo  a  Eftremoz  com  recado  dos 
Ingrefes,  fegumdo  comtamos  em  feu  logar,  mandou  a  Imgra- 
terra  Louremçe  Annes  Fogaça  ,  homem  avifado  e  de  boa  au- 
toridade ,  feu  chançeller  moor  e  do  feu  cornflelho  ,  e  efto  pê- 
ra emearainhar  e  firmar  feus  trautos ,  fegumdo  o  acordo  que 
per  Joham  Fernamdez  emviara  ;  o  qual  era  ,  que  o  comde 
veheíTc  em  fua  ajuda  com  as  mais  gemtes  que  podcíTe  jum- 
tar  ,  c  que  trouvefle  comfligo  huum  filho  que  tijnha  de  fua 
molher,  neto  delRciDom  Pedro  deCaftella,  o  que  matarom 
em  Momtel ,  pera  cafar  fua  filha  Dona  Beatriz  com  elle  ,  pera 
feerem  ambos  herdeiros  e  fenhores  do  regno  depois  de  fua 
morte.  E  cftamdo  elRei  aíC  anojado,  por  a  gram  perda  da 
frota  que  avia  reçebida ,  huum  efeudeiro  que  chamavom  Rui 
Cravo ,  que  fora  em  companha  de  Louremçe  Annes  a  Imgra- 
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terra  ,  chegou  a  Buarcos  em  huuma  barcha  e  fahiu  <3>  em  ter- 
ra ,  por  levar  novas  a  elRei  de  como  os  Imgrefes  vijnham  cm 
fua  ajuda:  porque  ram  gramde  era  o  prazer  que  elles  em  te  n- 
diam  que  elRei  averia  de  fua  vijnda,  que  nom  vijam  o  dia  que 
lho  fezeflem  faber  ,  por  aver  dellc  gramde  alvifTera  ,  c  lhe  dar 
boas  novas.  E  foi  aíE  de  feito ,  que  chegou  Rui  Cravo  a  Sam- 
tarem  ,  e  deu  a  elRei  novas  como  a  frota  dos  Imgrefes  parti- 
ra de  Preamua ,  c  vijnha  pello  mar  ,  c  que  muj  çedo  fecria 
cmLixboa;  comtamdolhe  que  gcmtes  eram,  e  qu^.cs  fenho- 
res ,  e  de  que  guifa  ,  e  como  vijnham  corregidos ,  e  com  que 
voomtade.  ElRei  ouve  gram  prazer  com  citas  novas  ,  nom 
embargamdo  o  nojo  que  de  prefemtc  tijnha,  por  a  perda  da 
frota  ;  em  guifa  que  tamto  e  mujto  moor  foi  o  prazer  que 
eftomçc  tomou  ,  que  o  nojo  que  amte  ouvera ,  quamdo  lhe 
primeiro  veherom  novas  delia  :  e  nom  foomente  elRei  c  os 
de  fua  cafa  ,  mas  todoiios  do  reino  foram  ledos  de  fua  vijm- 
da  ,  nom  embargamdo  o  nojo  que  tijnham  ,  fpcramdo  per 
elles  de  cobrar  emcmda  do  dano  que  dos  Caftellaáos  avijam 
reçcbido.  Eftamdo  elRei  cm  eíu  iediçe  ,  chegoulhe  ern  ou- 
tro dia  recado  de  Buarcos,  que  ja  a  frota  pareçia  no  mar,  e 
elRei  foi  com  ifto  mujto  mais  ledo.  Eftomçe  hordenou  de  se 
partir  pcraLixboa;  c  amte  que  partifTe ,  como  lhe  chegou  re- 
cado dos  moradores  do  logar  l»'  que  os  Imgrefes  poufarom  am- 
te a  çidade  ,  partia  logo  aprefla  huum  W  batel ,  e  vcofle  a  Lix- 
boa  ;  e  depois  que  hordenou  as  coufas  que  compriam ,  foif- 
fe  aa  naao  do  comdc  ,  que  eítava  muj  nobremente  aportada, 
e  fallarom  ambos  no  que  lhes  prougue ,  moftramdolhc  elRei 
dcífi  boa  graça  ,  c  iíTo  mecfmo  aa  comdeffa  ,  e  aos  ienhores  e 
fidallgos  que  com  el  vijnham  ,  os  quaaes  eram  cftes.  Primei- 
ramente nomeemos  efte  Moffe  Heimom  ,  comde  de  C  imbrig, 
filho  lidemo  delRei  Eduarte  Dhimgraterra ,  o  velho;  o  qual 
tragia  lua  molher  Dona  Ifabel ,  filha  delRei  Dora  Pedro  Rei 
que  fora  de  Caftella ,  bem  acompanhada  de  donas  e  dorazel- 
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las,c  huum  feu  filho  pequeno,  que  avia  nome  Eduarte  come 
feu  avoo,  moço  de  hidade  ataa  íeis  annos  ;  c  vijnha  hi  huum 
filho  delRei  de  Imgra  terra  baftardo,  e  Moffe  Guilhcm  Bcocap 
comde  cftabre  de  toda  a  frota,  c  o  fenhor  de  Botarecos  >  c 
M  >He  Mau  de  Gomai ,  que  era  marichal  ,  c  o  fo  duque  (')  de 
Latram,  c  Tomas  Simom  alferez  do  duque  Dplamcuftro  que 
trazia  lua  bamdcira  ,  e  o  bifpo  Dacres  ,  e  MoíTe  Canom  hor- 
denador  das  batalhas  ,  c  Mcffc  Tomas  Frechetc  !,),  e  o  Garro, 
e  Moílc  Joham  Deftimgues ,  c  Chico  Novel  ,  c  Maao  Bornj , 
e  o  fenhor  de  Gaftelnovo  ,  que  era  Gafcom  ,  e  outros  capi- 
taáes  ,  que  dizer  nom  curamos  ;  c  traziam  comfigo  de  gemtes 
darmas  e  frecheiros  ataa  tres  mil  ,  bem  preftes  pera  pelleiar , 
affaz  de  fremofa  gente,  e  bem  corregidos.  Evijnham  hi  mais 
alguuns  cavalleiros  dos  que  fe  partirom  de  Portugal ,  quamdo 
elRci  Dom  Fernamdo  trautou  as  pazes  com  elRei  Dom  Hcm- 
rique  ,  afll  como  Joham  Fernamdez  Amdeiro  ,  e  Joham  Af- 
fonffo  de  Beeça  ,  e  Fcrnam  Rodriguez  Daça  ,  e  Martim  Paulo  , 
e  Bernaldom  ,  c  Joham  Samchcz  cavalleiro  de  Santa  Caterina , 
e  outros ;  e  chegarom  eftas  gemtes  todas  a  Lixboa  em  qua- 
remta  e  oito  vellas ,  amtre  naaos  e  barchas  ,  aos  dez  e  nove 
dias  de  Julho  da  era  ja  em  cima  elcripta  de  quatro  çentos  e 
dez  c  nove  annos. 

CAPITULO  CXXIX. 

Como  o  comde  e  os  outros  capitaaes  foram  apoufemtados 
na  cidade ,  e  da  maneira  que  elRei  com  ellcs  teve. 

DEpois  que  elRei  acabou  de  fallar  com  o  conde  ,  difle 
que  era  bem  que  fahiiTem  cm  terra  :  e  emtrarom  nos  ba- 
tees  o  comde  e  fua  molher ,  e  cffes  fenhores ,  e  fiJallgos  ,  e 
donas  ,  e  domzellas ,  e  mujta  doutra  gcmte  que  com  elles 
vijnham;  e  como  forom  na  Ribeira  ,  os  da  cidade  os  recebe- 
 rom 

(1)  c  o  fob  duque  T.   (2)  c  Moilc  Thomas  ,  e  Frechetc  ,  T. 


\ 


408  Chronica 

rom  muj  homrradamcnte ,  fegumdo  clRei  Ieixava  hordenado. 
E  tomou  clRei  a  comdcfía  de  braço ,  e  forom  todos  apec  ataa 
cgreia  cathedral ,  homde  jaz  o  corpo  de  Sam  Viçemtc:  c  como 
fezcrom  fua  oraçom  ,  e  lai  rom  da  fcc  ,  eftavom  ja  preíles  pc- 
ra  o  comde  c  fua  molhcr  ,  e  pera  as  outras  homrradas  pef- 
foas  ,  bcftas  bem  corregidas  ,  como  com p  ria.  E  levou  clRei 
de  rédea  a  comdcffa  ataa  o  mocftciro  de  Sam  Domimgos  ,  om- 
dc  hordcnou  que  poufaflem  ,  e  o  comde  eftabre  e  o  manchai 
em  Sam  Framçifco  ,  c  o  fenhor  dc  Botarccos  em  S.imto  Agof- 
tinho ;  e  os  outros  fenhorcs  c  fidallgos  pella  çidadc  ,  cada 
huum  fegumdo  compria  ,  falvo  na  çerca  velha.  E  dizem  que 
fallamdo  elRei  ao  comde  na  perda  da  fua  frota  ,  e  da  gui- 
fa  que  avehera  ,  que  rcfpomdeo  el  c  diffe  :  que  par  Deos 
nom  força  por  aquclla  perda  ;  que  quem  ouveffe  a  terra  , 
avcria  as  gallees  e  o  mar.  A  Rainha  Dona  Lionor  a  muj 
poucou  dias  partio  de  Samtarem  com  a  Iffamtc  fua  filha  ,  e 
os  dclRci  e  todollos  da  çidade  a  fahirom  a  reçebcr :  e  ella 
amtc  que  fofle  aopaaço,  foi  fazer  oraçom  a  Samta  Maria  de 
efcada  ,  que  heno  moefteiro  lumde  poufavao  comde  ie  a  com- 
deíTa  de  Cambrig  lhe  veo  fallar,  e  abraçaromfle  ambas,  e  ef- 
pcwiofle  a  Rainha ,  c  foifle  pera  fcus  paaços  ,  e  acomdeíTa  fi- 
cou no  moefteiro  hu  poufava.  Em  eito  comvidou  elRei  o  com- 
de ,  c  todollos  capitaães  que  com  cl  rijnham  ,  c  a  Rainha  a 
comdeíTa  ,  e  as  donas  e  domzellas  de  fua  companha  ,  e  eftc 
comvite  foi  nos  piaços  deIRci  do  caftcl! o ,  homde  a  todos 
foi  feita  falia  muj  homrradamcnte  ;  e  cm  fim  da  mefa  foi 
aprefemtado  ao  comde  ,  c  aos  outros  fenhorcs ,  mujtos  panos 
dc  firgo  com  ouro  de  dcfvairadas  maneiras ,  fegumdo  por  el- 
Rei era  hordenado;  c  iflb  mcefmo  deu  a  Rainha  aa  comdcfla, 
e  molhcres  de  fua  cafa  ,  panos  e  joyas  ,  de  que  forom  com- 
temtcs.  E  per  outras  vezes  comvjdava  clRei  o  comde  c  os 
outros  capitaães,  e  ho  hija  vecr  omde  poufava  cl  e  a  Rai- 
nha fua  molher  ,  partimdo  com  o  comde  muj  graadamenre , 
e  com  cada  huum  dos  outros  ,  fegumdo  fcus  citados.  E  por 
quamto  nos  capitólios  antre  elRcicocomde  devifados,  huum 
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delles  era ,  que  eIRei  dcffe  emcavallgaduras  a  todos  ,  feemdo 
a  cada  huum  defeomtado  do  folldo  que  avia  daver ,  o  preço 
da  beíta  que  ouvcfTe  ;  mandou  clRei  chamar  os  fidallgos  e 
comçelhos  de  feu  regno  ,  c  fez  cortes  com  ellcs  ,  e  acaba- 
das as  cortes,  mandou  clRei  por  todollos  cavallos  dos  acom- 
thiados  de  feu  reino  ,  e  por  quaacs  quer  outras  beítas  que 
foflem  achadas  ,  aíll  muares  come  cavallares ,  pera  dar  aos  Im- 
grefes; c  per  efta  guifa  forom  todos  emcavallgados ,  e  toma- 
das a  feus  donos  as  melhores  que  hi  avja  ,  íbb  efperamça  dc 
fcerem  pagadas  ,  a  qual  paga  numea  depois  ouverom.  Ao 
comde  mamdou  eIRei  huum  dia  doze  mullas  pera  a  comdef- 
fa  ,  as  melhores  que  fe  efeolher  poderom  ,  felladas  c  emfrea- 
das  aiTaz  nobremente  ,  e  doze  cavallos  pera  cllc  per  elTa 
meefma  guifa ;  amtre  os  quaaes  hia  huum  gramdc  e  fremofo 
cavallo,  que  eIRei  Dom  Hemrrique  feemdo  vivo,  mamdara 
etn  prefente  a  eIRei  Dom  Fernamdo  ,  que  era  o  milhor  que 
eftomçe  deziam  que  avja  na  Efpanha  :  e  cíhs  b citas  efeo- 
lhcitas  que  derom  aos  Imgrefes  ,  mujtas  delias  avia  taaes , 
que  aadur  podia  huum  Imgrcs  levar  huuma  delias  a  augá ;  e 
como  forom  em  feu  poder ,  trautavomnas  de  tal  guifa ,  que 
huum  levava  depois  vijmte  e  trimta  amte  li,  como  manada 
de  mando  gaado. 

CAPITULO  CXXX. 

Como  eIRei  declarou  por  o  Papa  de  Roma,  e  efpofou 
fua  filha  com  o  comde  de  Cambrig. 

SEgumdo  ouvjftes  em  feu  logar  ,  eIRei  Dom  Fernamdo 
tijnha  declarado  por  aquel  que  fe  chamava  Clemente  fe- 
ptimo  ,  cuja  parte  favorizava  clRei  de  Framça ,  e  eIRei  de 
Caftella,  e  alguuns  outros  fenhores:  e  quamdo  os  Imgrefes 
veherom ,  por  quamto  tijnham  com  o  Papa  de  Roma  Urba- 
no 
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no  fexto  ,  nom  ouvjam  miíTa  de  ncnhuum  frade  nem  clérigo 
Portuguez.  Eftomçe  difle  o  comdc  aclRei,que  elvijnha  pê- 
ra o  fervir  e  ajudar  cm  fua  guerra  comtra  elRei  de  Caftcl- 
la ,  que  era  çifmatico  ,  teemdo  com  huum  Papa  que  eftava 
em  Avinhom  ;  e  que  fc  el  quiria  que  o  Deos  ajudafle  cm  fua 
guerra,  que  delTe  a  obcdiemçia  ao  padre  famto  de  Roma  ,  e 
que  deita  guifa  lho  emviava  elRei  feu  fenhor  e  padre  dizer , 
e  todo  o  comflelho  de  Imgratcrra  ;  por  quamto  eram  çertos, 
que  aqucl  era  verdadeiro  Papa ,  e  outro  nom  :  c  el  diffe  que 
lhe  prazia  ,  e  outorgou  de  o  fazer  aífi.  E  quamdo  veo  aos 
dez  e  nove  dias  do  mes  dagofto  ,  na  fefta  da  dcgollaçom  de 
Sam  Joham  Baptifta ,  elRei  Dom  Fernamdo  avemdo  maduro 
comffelho  com  o  arçebifpo  deBragaa  ,  e  outros  leterados  ho- 
meens  de  feu  reino  ,  juramentados  fobre  huuma  oftia  fagra- 
da  na  fce  cathedral  da  dita  çidadc  ,  pubricamente  prefemte 
todo  o  poboo  ,  declarou  Urbano  fexto  fecr  verdadeiro  Pa- 
pa,  e  outro  nom;  e  ifto  prefemte  oslmgrefes,  c  mujto  ou- 
tro poboo.  E  logo  em  eífe  dia  a  hora  de  terça  ,  efpofou  el- 
Rei fua  filha  a  Iffamtc  Dona  Beatriz,  per  pallavras  de  pre* 
femtc,  com  Eduarte,  filho  do  comde  de  Cambrig ,  moços 
mujto  pequenos ;  e  forom  ambos  lamçados  em  huuma  gram- 
de  cama  e  bem  corregida  ,  na  camará  nova  dos  paaços  dei- 
Rei ;  c  o  bifpo  Dacrcs  ,  e  o  de  Lixboa ,  e  outros  prelados  , 
rezarom  fobre  cllcs ,  fcgumdo  coftume  de  Himgratcrra  ,  e  os 
bccm/.crom.  A  cama  era  bem  emparamentada  ,  e  a  cubrica- 
ma  dhuum  tapete  preto  com  duas  granidas  figuras  de  Rei  e 
de  Rainha  na  mcatade,  todas  daljofar  graado  e  meaao,  fe- 
gumdo  requeria  homdc  era  pofto  :  a  bordadura  darredor  era  to- 
da darchetes  daljofar,  c  dentro  iguaaes  feguras  daljofar ,  brol- 
ladas  das  linhageens  de  todollos  fidallgos  de  Portugal  ,  com 
fuas  armas  açerca  delE  :  e  efte  corregimento  de  cama  foi 
depois  dado  a  elRei  Dom  Joham  de  Caftella ,  quamdo  cafou 
com  cfta  IíFamte  Dona  Beatriz ,  fcgumdo  adeamte  ouvirecs  ;  e 
era  avuda  em  Caftella  por  rauj  rica  obra, qual  outra  hi  noin 
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avija  :  e  forom  eltes  efpofoiros  feitos  com  eira  comdiçom  » 
que  morremdo  elRci  Dom  Fernamdo  fem  avcemdo  filho  de 
fua  molher,  que  efte  Duarte  e  fua  efpofa  fobçedeíTem  o  re- 
gno  depôs  fua  morte;  outorgando  ifto  todoIJos  fidallgos,e  fa- 
zemdolhe  menagem  por  todallas  villas ,  e  çidades ,  e  forrelie- 
zas  do  regno.  E  depois  deito  no  mes  de  fetembro ,  aos  oito 
dias  delle  ,  foi  pubricada,  prefemte  elRei  e  o  comdc  ,  e  muj- 
tos  fenhores  e  prcllados ,  huuma  letera  do  Papa  Urbano ,  em 
que  privava  de  todo  bem  e  homrra  ecclefiaftica  Roberte ,  que 
fe  chamava  Clemente  feptimo ,  c  iflb  meefmo  todollos  car- 
deaaes  e  peflbas  leigas ,  que  lhe  davom  comffelho  e  favor  e 
ajuda  ,  afll  pubricamente  come  em  afcomdido  ;  fcomumgam- 
doos  que  nom  podefTem  feer  afolltos  fe  nom  pello  10  Pa- 
pa ,  falvo  fe  foíTe  em  artijgo  de  morte ,  damdo  fcus  beens  e 
elles  por  fervos  aaquellcs  que  os  tomaíTem ,  outorgamdollie 
aimda  aquelles  privillegios ,  que  dam  aaquellcs  que  vaáo  em 
ajuda  da  terra  famta. 

CAPITULO  CXXXI. 

Como  elRet  âe  Caftella  ouve  novas  da  vijmda  dos  Im- 
grefesy  e  da  maneira  que  em  ejlo  teve. 

O Comdc  Dom  Alvaro  Perez  de  Caftro  eftava  em  Elvas 
por  fromteiro ,  fegumdo  ja  teemdes  ouvjdo ,  e  o  Iffam- 
te  Dom  Joham  feu  fobrinho  ,  que  amdava  em  Caftella  cora 
o  meeftre  de  Samtiago  Dom  Fernamdazores  ,  c  o  meeltrc  Dal- 
camtara  com  mujtas  companhas,  tijnham  çerco  fobrellc, avija 
ja  dias :  e  quamdo  os  Imgrefes  chegarom  a  Lixboa ,  efere- 
pveo  logo  elReiDom  Fernamdo  ao  comde  toda  fua  vijmda, 
e  que  gemtes  eram.  O  comde  muj  ledo  com  eiras  novas  , 
rnamdou  dizer  ao  Iffamte  que  o  tijnha  çercado ,  que  fe  lhe 
Tom.  IV.  Fff  com- 
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compriffem  algumas  mercadarias ,  ou  outras  coufas  de  Imgra- 
terra  ,  que  mamdafle  a  Lixboa ,  homde  eíbvom  huumas  pou- 
cas de  naaos  de  lmgrefcs  que  eftomçe  vehcrom  ,  e  que  alli 
acharia  todo  o  que  mcfter  ouvcffe.  E  quamdo  ifto  foi  aífi  dito 
efcufamente  ao  IflFamtc,  começoufle  a  rogir  pollc  arreai  par- 
te deitas  novas  eracubertamcnte.  Alguuns  cavaleiros  ouvijm- 
doo  dizer  ,  pregumtarom  a  Pero  Fernamdez  de  Vallafco  ,  que 
era  na  companhia  ,  que  novas  eram  aqucllas  que  fe  aífi  ru- 
giam. »»  Que  novas  ham  de  fcer  ,  diffe  cl  ?  Som  novas  que 
»  elRci  Dom  Fcrnamdo  ha  mais  de  nove  mefcs  que  era  pre- 
»>  nhe  dos  Imgreles  ,  e  pariuhos  agora  em  Lixboa  ,  e  tem- 
>»  nos  comfigo  ».  Eftomçe  hordenarom  de  nom  eftar  alli 
mais  ,  e  partirom  Delvas  huuma  terça  feira  no  mes  dagofto , 
aveemdo  vijmte  e  cimquo  dias  que  tijnham  o  logar  çercuUo. 
E  cfta  partida  dizem  que  foi  per  mandado  dclRci  dc  Caftcl- 
la  ,  que  tijnha  çercada  Almeida  ,  como  diflemos  ;  e  quamdo 
foi  certo  da  vijmda  dos  lmgrefcs,  mandou  chamar  eftas  gem* 
tes  que  fe  veheíTem  pereellc  :  e  chegou  o  IfFamte  Dom  Jo- 
ham  ,  e  o  comde  de  Aiayorgas  Dom  Pedro  Nunez  de  Lara , 
filho  baítardo  do  dito  Joham  Nuncz  de  Lara  ,  fenhor  de  Biz- 
caya ,  e  outros  cavallciros .,  e  acharom  cl  Rei  nom  bem  faão 
por  eftomçe.  Hora  alguuns  fcrepvem  aqui ,  que  fecmdo  elRei 
de  Caftella  çerto  da  vijmda  dos  Imgreles  ,  e  que  gemtes 
e  capitaães  eram ,  c  como  nom  cmbargamdo  que  vijnham  em 
ajuda  delRei  Dom  Fernamdo  contra  feu  regno  ,  que  aalem 
defto  tragiam  voz  e  titullo  do  duque  Dalemcaftro ,  por  aazo 
de  Dona  Conftamça  fua  molher ,  filha  que  fora  delRei  Dom 
Pedro  ;  que  el  fcrepveo  luas  cartas  ao  comde  de  Cambrig, 
dizemdo  ,  que  fabia  per  certas  novas  como  el,  e  mujtos  boons 
cavalleiros  e  homeens  darmas  aviam  chegado  a  Lixboa  ,  por 
fazer  guerra  e  dano  em  feu  reino  ,  em  ajuda  delRei  Dora 
Fernamdo  ;  e  que  fe  o  elles  fezeflem  çerto  de  batalha , 
que  el  partiria  daqucl  logar  ,  o  qual  tijnha  ja  cobrado  per 
preiteíla ,  e  cmtraria  pello  reino  duas  ou  tres  jornadas ,  c 
os  efpcraria  cm  logar  aazado  pera  lhe  pocr  a  praça.  E  que 
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por  quamto  em  efta  fazom  os  Imgrefes  nom  eram  aimda  em- 
cavai lgados  ,  que  nom  derom  repofta  a  ifto  ;  amte  fezerom 
maao  gafalhado  ao  que  lhe  levou  as  cartas.  EIRei  de  Gaftel- 
]a  hordenou  eftomçe  de  poer  fuas  gentes  acerca  do  eftremo 
de  Portugal ,  e  mandava  por  todollos  feus  perçebemdoíTc  dc 
batalha ,  a  qual  vija  que  fe  nom  podia  efcufar ,  quercmdo  os 
Imgrefes  emtrar  em  feu  reino. 

CAPITULO  CXXXII. 

Das  tnaas  maneiras  que  os  Imgrefes  tijnham  com  os 
moradores  do  regno,  e  como  e/Rei  nom  tornava10 
a  ello ,  por  que  os  avja  mefter. 

EStas  gemtcs  dos  Imgrefes  que  diffemos ,  como  forom  apou- 
femtados  em  Lixboa  ,  nom  come  homees  que  vijnham 
pera  ajudar  a  defemder  a  terra  ,  mas  come  fe  foíTem  chama- 
dos pera  a  deftruir ,  e  bufcar  todo  mal  e  defomrra  aos  mora- 
dores delia  ,  começaram  de  fe  eftemder  pella  çidade  e  termo , 
matamdo  e  roubamdo ,  e  forçamdo  molheres ,  moftramdo  tal 
fenhorio  e  defprezamento  comtra  todos ,  come  fe  foíTem  feus 
mortaacs  emmijgos,  de  que  fe  novamente  ouveflem  dafenho- 
rar  ;  e  nenhuum  no  começo  oufava  de  tornar  a  ello  ,  por 
gramde  reçeo  que  aviam  delRei  ,  que  tijnha  mandado  que 
nenhuum  lhes  fezeile  nojo  ,  polia  gram  ncçeífidade  cm  que 
era  pofto  de  os  aver  mefter ;  cuidamdo  el  aa  primeira  muj 
pouco  ,  que  homeens  que  vijnham  pera  o  ajudar ,  e  a  que 
efperava  de  fazer  graadas  merçees,  teveffem  tal  geito  em 
fua  terra  :  e  porem  quamdo  lhe  alguuns  faziam  queixume 
das  grandes  fem  razoòes  ,  que  delles  reçebiam ,  fallava  el- 
Rci  ao  comde  fobrcllo ,  mas  em  todo  fe  fazia  pouco  corrc- 
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gimento.  Que  compre  dizer  mais  ,  em  tanta  prefla  c  foiei- 
çom  forom  poftos  os  da  çidade  e  feu  termo,  avemdo  delles 
medo  come  de  feus  gramdcs  cmmijgos  ,  que  o  comde  hor- 
denou  por  guarda  das  quimtaas  e  cafaacs  ,  que  cada  huum 
tevefle  fenhos  pcmdoóes  de  fua  devifa  ,  que  era  huum  fal- 
com  brameo  em  campo  vermelho;  e  a  quintaã  e  cafal  hom- 
de  os  lmgrefes  nom  achavom  aquel  pemdom  ,  logo  era  rou- 
bada de  quamto  hi  avja  :  e  quantas  bcítas  vijnham  pera  a  çi- 
dade ,  afli  das  quimtaas,  come  dos  cafaacs  e  montes  darredur, 
pera  vemdercm  luas  coufas,  cada  huum  avja  de  trazer  huum 
pemdom  daquelles,  que  cuftava  çerta  coufa  ,  por  lhe  nom  fa- 
zerem mal.  Vecdc  fe  era  boom  jogo  delles ,  levamdo  aagua  as 
beftas  delRei ,  lamçarom  maáo  delias,  e  tomaromnas  per  for- 
ça ,  dizemdo  que  elRei  lhe  í')  devia  folldo,  e  que  o  queriam 
penhorar  em  cilas ;  e  foi  afli  de  feito  que  as  tomarom  ,  e  per 
mamdado  do  comde  forom  tornadas.  Huuma  vez  chegarom 
alguuns  delles  a  cafa  dhuum  homem,  que  chamavom Joham 
Viçemte  Jazemdo  de  noite  na  cama,  com  fua  molher  e  huum 
feu  filho  pequeno ,  que  aimda  era  de  mama  ,  c  baterom  aa  por- 
ta que  lhe  abrifle  ;  e  el  com  temor  nom  oufou  de  o  fazer , 
c  clles  britarom  a  porta ,  e  emtrarom  dentro,  e  começarom  de 
ferir  o  marido :  a  madre  íl)  com  temor  delles ,  pos  a  criamça 
amtefli ,  polia  nom  ferirem  ;  e  nos  braços  delia  a  cortaram  per 
meyo  com  huuma  efpada,  que  era  cruel  coufa  de  veer  a  to- 
dos :  e  tomarom  aquel  menino  afli  morto ,  e  levaromno  a  el- 
Rei aos  paaços  cm  huum  tavolleiro ,  moítaamdolhe  tal  cruell- 
dade  como  aquclla  ;  e  el  nom  oufou  de  tornar  a  ello  ,  e  mam- 
dou  que  o  moftraflem  ao  comde ,  que  fezefíe  dereito  daquel- 
les que  tal  coufa  fezerom  ;  e  o  comde  o  mamdou  fazer.  E 
deita  guifa  lhe  mamdava  elRei  rogar  mujtas  vezes  ,  poilos 
gramdes  queixumes  que  lhe  vijnham  fazer,  que  pofeíTe  caf- 
tijgo  em  fuas  gcmtes ,  que  nom  dcftruiíTem  affi  a  terra  ;  e  el 
*  dezia  que  bem  lhe  prazia ,  mas  cada  Yez  faziam  peor.  Outros 
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chcgnrom  a  cima  de  Loures ,  por  roubar  huuma  aldeã  que  he 
hi  açcrca;  cem  na  roubando,  matarom  tres  homeens :  eafii 
roubavom  ,  c  matavom ,  e  deftruhiam  mantijmcntos  ,  que 
mujeas  vezes  mais  era  o  dano  que  faziam,  que  aquello  que  gaf- 
tavom  em  comer;  que  tal  avija  hi ,  se avija  voomtadc  de  co- 
mer huuma  lingua  de  vaca,  matava  a  vaca  ,  e  tiravalhe  alim- 
gua,e  lcixava  a  vaca  perder;  eaffi  faziam  ao  vinho,  e  a  ou- 
tras coufas.  E  elRei  por  efta  razom,  como  os  emcavallgava , 
mandavaos  arriba  Dodiana  pera  a  frontaria  ,  e  elles  cm  vez  de 
emtrarem  porCaftella  a  forreiar,  davom  volta  fobre  Ribate- 
jo a  roubar  quamto  achavom  ,  e  as  gemtes  nom  os  queriam 
colher  nas  villas ,  e  çerravomlhe  as  portas  ,  por  o  gram  dano 
que  faziam;  alli  como  fezerom  em  Villa Viçofa  ,  quamdo  hi 
chegou  Maao  Bornj  com  outros  Imgrefes ,  que  alçarom  volta 
com  os  do  logar  ,  e  matarom  Gomçalleannes  Sam  tos  ,  e  feri- 
rom  outros  da  villa ;  e  iflb  meefmo  matarom  os  da  villa  dos 
Imgrefes  ,  c  forom  feridos  alguuns  :  elles  combateram  Bor- 
va ,  e  Momflaraz ,  e  efcallarom  o  Redomdo  ,  c  combaterom 
Avis  ,  e  quiferom  cfcallar  Évora  monte ,  e  nom  poderom.  Nos 
lugares  homde  poufavom  ,  ao  termo  delles  hiam  aa  forragem , 
fazcmdo  gram  dano  em  paáes  e  vinhos  e  gaados ,  e  atormen- 
tavom  os  homeens  ,  ataa  que  lhe  deziam  homde  tijnham  os 
mamtijmentos  ,  e  roubavomlhe  quamto  achavom  ;  e  fe  lho 
queriam  dcfemder  ,  matavamnos.  As  gemtes  começarom  de 
tornar  a  eito  o  mais  efeufamente  que  podiam ,  e  em  fojos  de 
pam ,  e  per  outras  maneiras ,  matavom  mujtos  delles  efeufa- 
mente ;  de  guifa  que  per  fua  maa  hordenamça  pereçerom. 
tamtos  ,  que  nom  tornarom  depois  pera  fua  terra  as  duas 
partes  delles. 
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CAPITULO  CXXXIII. 

Como  as  gaJIees  de  Caftetla  chegarom  a  IJxboa ,  e  twm 
podando  fazer  nojo  aas  naaos  dos  Imgre/es ,  fe 
tornarom  pera  Sevtlba. 

A Frota  das  naaos  e  barchas  cm  que  veherom  os  Imgrefes , 
jaziam  todas  amte  a  çidadc ;  c  veherom  novas  a  elRci 
Dom  Fernamdo  ,  como  a  frota  das  gallees  dc  Caftclla  vijnham 
por  fazer  nojo  e  dano  na  cidade  ,  e  efpeçiallmente  aas  naaos 
dos  Imgrefes;  c  clRei  acordou  que  era  bem  que  aquella  fro- 
ta ,  e  outros  navios  que  hi  jaziam ,  que  fe  foflem  todos  a  Sa- 
cavém ,  que  fom  duas  legoas  da  cidade ,  e  ai  li  fe  laiTiçafTem 
todos ,  por  jazerem  feguros ;  c  as  mayores  naaos  eftavom  deam- 
te  todas  com  as  alcaçcvas  comtra  o  mar ,  armadas  e  apavefa- 
das ,  percebidas  de  troões  e  outros  arrefiçios ,  pera  fe  defem- 
der  ;  c  mais  avijam  duas  groffas  cadeas  ,  que  eftavom  deamte 
temdidas  dhuuma  parte  aa  outra ,  que  lhe  nom  podelTem  fa- 
zer nenhuum  nojo ,  quaacs  quer  navjos  que  comtrairos  foflem. 
Em  terra  avija  troons  ccmgcnhos,  pera  ajuda  defua  defen- 
íbm  ,  com  gemtes  affaz ,  fe  lhe  tal  coufa  avehefle.  Jazemdo 
affi  a  frota  defta  guifa,  veo  Fernam  Samchez  dcThoar  almi- 
ramte  de  Caftclla ,  com  a  armada  das  gallees  com  que  def- 
baratara  as  de  Portugal ,  quamdo  fora  a  dc  Saltes ,  cuidamdo 
dachar  as  barchas  e  naaos  dos  Imgrefes  amte  Lixboa ,  por  lhe 
empeeçer  em  todo  o  que  podeíTe  ;  c  quamdo  chegarom  am- 
te a  çidadc ,  acharom  o  mar  defembargado  de  navjos ,  e  fou- 
berom  como  todos  jaziam  em  Sacavém  ;  e  quamdo  alia  forom  , 
c  virom  o  rio  guardado,  cas  naaos  citar  daquclla  guifa,  tor- 
naromflTe ,  e  nom  acharom  em  que  fazer  dampno  ,  fcgumdo 
leu  defeio ,  e  foromfle  pera  Sevilha.  As  naaos  dos  Imgrefes 
avcmdo  çertas  novas ,  que  as  gallees  de  Caftella  nom  aviam  tam 
çedo  dc  tornar ,  e  que  lhe  nom  podiam  fazer  nojo  ,  fezc- 
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romfle  preftes,  e  partirom  da  çidadc,  ellas  e  outros  navjos , 
aos  treze  dias  de  dezembro  da  dita  era  ,  e  delles  carre- 
garam de  mercadarias ,  e  foromíTe  fuas  viageens. 

CAPITULO  CXXXtV. 

Como  elRei  e  os  Imgrefes  partirom  de  Lixboa ,  e  chega- 
rom  aa  {idade  Devora. 

ESteve  elRei  em  Lixboa  em  dar  cavallgaduras  aos  Imgre- 
fes ,  e  hordenar  as  coufas  que  compriam  pera  a  guerra , 
todo  aqucl  inverno  ataa  ho  veraão  fcguimte  ;  e  tamto  que  a 
frota  dos  Imgrefes  partio  de  Lixboa  ,  logo  elRei  partiu  açer- 
ca  ,  caminho  de  Samtarem ,  com  fuas  gemtes ,  c  partio  com 
el  o  comde  de  Cambrig  ,  e  mujtos  dos  feus  com  cllc ,  lei- 
xamdo  na  çidade  e  termos  delia  mujtos  malles  e  roubos  fei- 
tos ;  em  tamto  que  deziam  alguuns ,  que  elRei  era  muj  ar- 
rcprehemdido  por  que  os  mamdara  vijnr ,  por  o  gramde  cítra- 
go  que  faziam  na  terra.  E  nom  emtemdaacs  que  elRei  foi 
detehudo  ,  nem  partio  tam  tarde  de  Lixboa  ,  por  aazo  da  frota 
dos  Imgrefes  ,  mas  foi  affi  per  aqueecimenro  ,  que  naqueila 
fomana  que  as  naaos  partirom  dante  a  çidade  ,  partio  elRei 
e  a  Rainha ,  e  as  gemtes  todas  que  hi  eram ,  e  chegarom  a 
Santarém  ;  e  mandou  elRei  fazer  huuma  pomte  de  barcas, 
pera  poderem  paflar  mais  tofte ,  que  atravcíTava  todo  o  rio  ; 
c  efteve  hi  o  natal  ,  e  depois  alguuns  (•>  dias  :  c  amtc  que  dhi 
partiíTe  ,  raorreo  o  comde  Dourem  Dom  Joham  AffoníTo  Tello  , 
e  foi  per  aazo  da  Rainha  dado  o  comdado  a  Joham  Fernam- 
dez  Damdeiro  ,  e  dalli  em  deamte  foi  chamado  o  comde 
Dourem  Dom  Joham  Fernamdez.  Porem  lcixamdo  de  íallar 
huum  pouco  defta  storia ,  que  feguimte  trazemos  ,  vejamos  ai* 
guuma  coufa  de  fua  fazemda,  pois  aimda  do  que  dizer  que- 
remos em  outro  logar  nom  ouveftes  conhecimento.  Omde 
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sibee ,  que  Joham  Fernamdez  vivemdo  na  Crunha  ,  morreo 
Fernam  Bezerra ,  huum  cavai leiro  muj to  homrrado  deGalliza; 
e  fua  molher ,  a  que  ficara  huum  filho  que  chamavom  Joham 
Bezerra  ,  cafou  com  efte  Joham  Fernamdez  ,  que  chamavom 
Damdciro  ,  pofto  que  nom  fofle  igual  pera  cafar  com  ella  ; 
e  houve  Joham  Fernamdez  delia  quatro  filhas  ,  e  huum  filho: 
huma  chamavom  ,  depois  que  el  foi  comde ,  Dona  Samcha 
Damdeiro ,  que  foi  depois  cafada  com  Alvoro  Gomçallvez ,  fi- 
lho de  Gomçallo  Vaaíqucz  Dazevedo  ;  outra  Dona  Tareyja  , 
que  foi  molher  de  Dom  Pedro  da  Guerra  ,  filho  do  Iffamte 
Dom  Joham  de  Portugal ,  e  cafou  com  ella  per  amores  ,  muj- 
to  comtra  voomtade  do  Iffamte ;  a  terçeira  Dona  Ifabel ,  efta 
cafou  depois  clRci  Dom  Joham  de  Caitella  com  huum  fi- 
lho Dalvoro  Perez  Dofoyro  ,  que  chamavom  Fernam  Dallva- 
rez  Dofoyro :  outra  que  chamavom  Dona  Enes  ,  morreo  cm 
Galliza  ,  nom  fcemdo  cafada :  o  filho  ouve  nome  Ruj  Dam- 
deiro ,  que  foi  page  moor  delRei  de  Caftella.  Sua  molher 
do  comde  avja  nome  Dona  Mayor ,  molher  de  prol ,  e  de 
boom  corpo.  A  Rainha  depois  que  femtio  fua  nom  boa 
fama  com  Joham  Fernamdez  cm  alguuma  guifa  fecr  defeuber- 
ta ,  ouve  com  elle  que  mamdaíTe  por  a  molher ,  penflamdo 
çefíar  o  que  delia  deziam ,  pois  que  el  tijnha  fua  molher  na 
terra.  Fezco  el  alll ,  e  mandou  por  ella  ,  e  tinhaa  per  a  moor 
parte  (■>  no  caftcllo  Dourem  ,  depois  que  foi  comde  ;  e  quam- 
do  cila  vijnha  aa  corte,  ante  que  foíTe  comdeíTa,  e  depois, 
fazialhe  a  Rainha  granule  gafalhado ,  damdolhe  joyas  douro 
e  de  prata ,  e  gramdes  dadivas  de  dinheiros.  A  Gallega  era 
fifuda  ,  c  tijnhalho  em  gramdes  merçees ,  louvamdoa  mujto  per 
deamte  ;  c  depois  que  dalli  partia  ,  apregoavaa  com  louvo • 
res,  quaaes  huuma  combooça  tem  coftume  de  dizer  da  outra. 
EIRei  partio  de  Samtarem  ,  e  foromíTe  caminho  Devora  ,  am- 
damdo  ja  a  era  em  mil  e  quatro  çemtos  c  vijmre  ;  e  alli  mam- 
dou  fazer  cmgcnhos ,  e  carros  ,  e  bombardas  ,  e  outros  per- 
çebimentos  de  guerra.  E  dallj  hordenou  os  lugares  homde 
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ouveffcm  dcftar  os  Imgrefes ,  c  cavalleiros  çertos  ,  que  lhe 
fezeffem  dar  todallas  coufas  por  feus  dinheiros  ;  e  poufava 
o  comde  em  Villa  Viçofa  no  moefteiro  de  Samto  Aguftinho  t 
e  os  outros  nos  arravalldes  de  Borva ,  e  Eftremoz  ,  c  Devo* 
ramonte ,  e  pellas  comarcas  darredor. 

CAPITULO  CXXXV. 

Como  a  frota  de  Caftella  chegou  a  Lixboa ,  e  do  mal  e 
dano  que  fez  em  alguuns  Jogares. 

QUamdo  elRei  Dom  Fernamdo  pardo  de  Lixboa  ,  avemdo 
novas  como  fe  em  Caftella  armava  gramde  frota  pera 
vijnr  fobre  a  çidade  ,  leixou  por  fromteiro  cm  cila  Gomçallo 
Meemdez  dc  Vaafcomçellos ,  e  feus  filhos ,  e  outros  alguuns 
com  elles.  E  eftamdo  el  a ÍTT  por  fromteiro  em  Lixboa ,  che- 
garom  fobrella  aos  fete  dias  de  março  da  era  fobre  dita ,  oi- 
teemta  vellas  ,  amtre  naaos  e  barchas ,  que  forom  armadas  cm 
Bizcaya,eem  outros  logares  dos  portos  do  mar;  nas  quaacs 
vijnham  boons  cavalleiros,  e  efeudeiros,  e  homeens  darmas, 
c  mujta  gemte  de  pee  efeudados ,  a  que  chamavom  allacayos; 
e  chamavamlhe  aíli ,  por  que  eram  das  montanhas  dc  Bizcaya  , 
e  vijnham  todos  dcícallços  ,  e  mal  corregidos.  A  frota  como 
poufou  amte  a  çidade  ,  lamçarom  todos  os  batees  fora  arma- 
dos e  pavefados ,  e  forom  jumtamente  aíli  fahir  amte  o  moef- 
teiro de  Sam  ta  Clara ,  que  lera  huum  tiro  de  beefta  aalem  da 
çidade.  As  gemtcs  de  dcmtro  quiferom  fahir,  pera  lhe  em- 
bargar o  tomar  da  terra ;  c  Gomçallo  Meemdez  que  era  from- 
teiro ,  deffemdia  que  nom  fahiffe  ncnhuum  fora  ,  ca  elRei 
nom  lhe  mamdara  outra  coufa  ,  fe  nom  que  guardafle  muj  bem 
a  çidade:  pero  nom  embargamdo  ifto ,  fahirom  alguuns  pou- 
cos comtra  fa  voontade  ,  e  forom  dellcs  feridos ,  e  morto 
Gomez  Louremço  Farifeu ,  que  por  eftomçe  era  juiz  da  çida- 
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de  ;  c  osCuftclIaâos  tomarom  emtom  CO  a  terra  ,  fem  achamdo 
mais  quem  lha  dtíFcmdeíTc.  E  logo  a  poucos  dias ,  veendo  os 
da  frota  como  os  da  çidade  nom  fahiam  a  elles  ,  armarom 
todollos  batecs  outra  vez  de  gemte  darmas  c  bccftaria  ,  e  fa- 
hirom  todos  em  terra  amtrc  Samtos  e  a  çidadc ,  que  hc  dou- 
tra parte  comtra  a  emtrada  do  rio  ,  quamto  pode  fcer  dous 
tiros  de  beeíh ;  e  Gomçallo  Mcemdez  embargava  toda  via  os 
da  çidadc ,  dizemdo  que  nom  fahiíTem  fora  ,  que  elRei  nom 
lhe  mamdara ,  falvo  guardar  a  çidade  ,  e  que  cllcs  affi  o  fe- 
zeflem.  Os  Bizcainhos  quamdo  virom  que  nenhuum  nom  fahia 
a  elles  ,  tornaromíTe  a  (eus  batees  ,  e  des  i  aa  frota;  e  dali i 
em  deamte  tomarom  fouteza  de  fahirem  fora ,  affi  da  parte  da 
çidade ,  come  da  parte  dc  Ribatejo  ,  homdc  queimarom  muj- 
tas  quimtaãs ,  e  fezerom  mujto  dampno  ;  e  da  parte  da  terra 
queimarom  huuns  graçiofos  paaços  delRei  ,  açerca  da  çidadc 
jumto  com  o  mar ,  nu  chamo m  Exobregas ,  no  começo  de  huum 
vallc  de  mujtas  e  prazivees  ortas  ;  e  queimarom  outros  paaços 
delRei ,  açerca  dhuum  folaçofo  rio  ,  que  fom  duas  legoas  da 
çidade ,  honde  chamam  Freellas  ;  e  forom  pollo  rio  de  ^  Tejo 
a  çima  ,  e  queimarom  outros  paaços  delRei ,  hu  chamam  Villa 
Nova  da  Rainha ,  que  fom  oito  legoas  da  çidade  ;  e  chega- 
rom  mujto  nuis  a  çima  aas  leziras  Daalbaçotim  ,  e  Dalcoelha , 
e  alli  matavom  mujtos  gaados ,  c  faziam  carnagem  ,  e  tragiam 
pera  a  frota.  E  tamto  fe  atreverom  ,  fem  achamdo  quem  lho 
contra  dizer,  que  forom  em  batecs  pello  rio  de  Couna  a  çi- 
ma ,  que  fom  através  tres  legoas  da  çidade  ,  e  alli  lahirom 
em  terra  ,  e  forom  queimar  o  arravallde  dc  Palmclla ,  que  fom 
dalj  gramdes  duas  legoas  ;  e  mais  queimarom  o  arravallde 
Dalmadaã,  e  mujtas  cafas<»)  e  quimtaãs  per  aquclla  comar- 
qua. 
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CAPITULO  CXXXVI. 

Por  que  razom  tirarom  de  fronteiro  Gomçallo  Meemàez 
de  Faafcomçel/os ,  e  foi  pofto  o  prior  do  Crato 

em  Lixloa. 

FAzemdolTe  afli  mujto  mal  pella  terra  ,  fem  avemdo  ne- 
nhuum  que  lho  embargaíTe ,  forom  novas  a  elRei  Dom 
Fernamdo  do  grande  dampno  ,  que  os  da  frota  faziam  per  ter- 
mo de  Lixboa  muj  foltamente ,  e  como  Gomçallo  Meendez 
nom  tornava  a  cllo  com  alguum  remédio  ,  nem  leixava  fa- 
hir  as  gentes  da  çidade  ,  dizemdo  que  de  guardar  o  logar 
aviam  de  teer  cuidado ,  e  doutra  coufa  nom.  ElRei  ouve  dei- 
lo  gramde  menemeoria ,  e  difle  que  lhe  pareçia  que  Gomçallo 
Meemdcz  era  em  efto  tal ,  como  o  fervo  que  diz  no  Evamge- 
Iho  ,  a  que  o  fenhor  deu  huum  marco  douro  ,  com  que  traba- 
lhaíTe  por  feu  íerviço  e  proveito ,  e  el  efcomdeuho  íob  terra , 
fem  fazemdo  com  el  nenhuuma  prol ,  por  a  qual  razom  foi 
jullgado  do  fenhor  por  fervo  maao  e  priguiçofo :  »  E  Gomçallo 
f»  Meemdez ,  diffe  elRei ,  por  tal  deve  feer  jullgado  :  queria 
m  guardar  a  çidade  homde  citava  feguro  dos  emmijgos ,  c  lei- 
*»  xar  deftroir  o  termo  e  logares  darredor  delia  ».  Emtom 
hordenou  elRei  de  o  tirar  de  fromteiro ,  e  mamdar  aa  çidade 
por  guarda  e  deffemíTom  da  terra ,  ho  priol  do  Efpital  Dom 
Pedrallvarez  ,  e  feus  irmaâos  com  elle  ;  a  faber ,  Rodrigalva- 
rez ,  que  chamavom  olhinhos ,  e  Nunallvarez ,  e  Diegallva- 
rez  ;  e  Femam  Pereira  ,  e  Alvoro  Pereira ,  paremtes  do  priol , 
e  de  feus  irmaâos  ;  e  Gomçalle  Annes  de  Caftel  da  Vide ,  e 
outros  boons  que  vijnham  com  elle  ,  que  feeriam  per  todos 
ataa  duzemtas  lanças  bem  emcavallgados.  Hora  aveo  que 
no  dia  que  o  priol  avija  de  chegar  aa  çidade  ,  vijmdo  ca- 
mjnho  deSamtarem,  ouve  novas  como  parte  das  genues  da 
frota  eram  a  termo  de  Simtra ,  roubar  e  tomar  gaados  pêra 
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trazerem  aos  navijos.  Deitas  novas  foi  o  priol  muj  ledo ,  e  to- 
dollos  que  vijnham  com  elle  ,  e  cmcaminharom  pera  aquella 
parte,  per  hu  ouvcrom  recado  que  osCaftcllaáos  vijnham;  e 
como  era  mujta  gemte  de  pec  ,  fahimdo  afouto  por  o  acuf- 
tumado  hufo  que  tijnham  ,  hordenou  o  priol  de  lhe  lamçar 
huuma  çcllada  ;  e  elles  que  vijnham  mtijto  defegurados  a  feu 
prazer,  ledos  com  gram  roubo  ,  fem  alguum  temor,  deu  o 
priol  com  fuas  gcmtcs  em  elles  ,  e  como  gemte  defperçebi- 
da ,  nom  fe  poderom  deffemder  de  guifa  que  lhe  prefUíTe , 
c  começarom  de  fogir ,  leiramdo  o  que  rragiam:  mas  feu  trij- 
gofo  fogir  a  muj  poucos  deu  vida  ,  ca  os  da  çcllada  derom 
em  elles,  e  forom  prefos  e  mortos  muj  tos,  e  tomado  ho 
roubo  que  traziam.  O  priol  veho  emtom  pera  a  çidade ,  hom- 
de  foi  reçcbido  com  gram  prazer ,  e  poufou  no  moefteiro  de 
Sam  Framcifco  ,  e  ícus  irmaãos  c  outros  darredor  delle. 
Quamdo  os  da  frota  virom  ,  como  aqucllas  gemtes  de  cavai- 
lo  veherom  por  guarda  da  çidade  ,  nom  oufarom  dalli  em 
deante  fahir  tam  iòltamente  como  amte  faziam  ;  ca  o  priol 
tijnha  atallaya  com  elles ,  que  como  alguiim  batel  queria  fa- 
hir fora  ,  logo  os  feus  cavallgavom  ,  e  lhe  embargavom  a  fu- 
rada ,  e  fe  alguuns  fahiom  fora  ,  que  eram  viftos ,  logo  os 
da  çidade  eram  alli  preftes  ;  de  guifa  que  ao  recolher  dos 
batees,  com  a  preffa  gramde  fe  lamçavom  muj  tos  das  barros 
cas  a  fumdo:  e  defentom  começarom  oa  da  frota  daver  doa 
da  çidade  maa  vezinhamça. 
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CAPITULO  CXXXVII. 

Como  Nunallvarez  lamçou  huuma  çellada  aos  da  frota , 
e  do  que  tbe  aveo  com  elles. 

A Frota  era  gramde  e  de  mujtas  gemtes  ,  e  nom  lhe  po* 
diam  os  da  çidade  per  tal  guila  embargar  a  fahida  da 
terra,  que  elles  per  mujtas  vezes  nom  fahiffem  aa  fua  voom- 
rade  ,  em  logares  nom  viftos ,  e  outros  arredados  da  çidade  ; 
per  cujo  aazo  fe  faziam  amtrc  elles  mujtas  efcaramuças  ,  das 
quaaes  por  a  Deos  affi  prazer  ,  fempre  os  Portugueses  leva- 
vom  a  melhor  dclles.  Hora  afli  aveo  em  efta  fazom  ,  que  Nu- 
nallvarez amando  mujto  ferviço  delRei,desi  porfcer  conhe- 

Íido  por  boom  ,  hordenou  fa?er  huuma  eícaramuça  per  li, 
em  o  fazemdo  faber  ao  priol ,  nçm  a  alguum  dos  outros  feus 
irmaãos  :  e  veemdo  como  os  das  naaos  fahiam  a  meude  ,  a  co- 
lher huvas  e  frui  ta ,  por  que  era  eftomçe  tempo  delias,  fallou 
com  huum  boom  cavaleiro  ,  cafado  com  huuma  fua  irmaã  , 
que  chamavom  Pedrafonfo  do  Cafal ,  como  era  fua  voomta- 
de  dc  em  outro  dia  lamçar  huuma  çellada  aos  da  frota ,  pcra 
fe  ajudar  delles,  fe  fahiíTcm  fora  como  fohiam  ,  c  fc  lhe  pra- 
zeria  a  elle  de  fe  hir  em  fua  companha ;  o  qual  outorgou  que 
de  boa  voomtade :  e  per  efta  guifa  ajumtou  Nunallvarez  dos 
feus ,  e  doutros  ataa  vijmte  e  quatro  de  boons'  homeens  dc 
cavallo,  e  feeriam  huuns  trimta  amtre  beefteiros  e  homeens 
de  pee.  E  efto  aífi  acertado,  cavallgou  Nunallvarez  em  outro 
dia  bem  çedo  peila  manhaã ,  e  foiíTe  lamçar  em  çellada  aa 
pomte  Dalcamtara ,  aflb  (,)  o  moefteiro  de  Samtos  comtra  Res- 
tello ,  cobrimdoflc  el  e  os  feus  o  melhor  que  podiam  amure  as 
vinhas  e  barrocaaes ,  que  hi  avia  mujtos ,  por  nom  feerem  vii- 
tos  da  frota.  Eftamdo  aífi  Nunallvarez  fallamdo  com  os  feus 
a  maneia,  que  ouve/Tem  de  teer  cm  topar  com  os  Cafteilaáos, 
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fc  fahiflem  fora ,  e  elles  virom  vijnr  huum  batel  da  frota , 
e  em  elle  ataa  vijmte  homccns  ,  que  vijnham  aas  vinhas  por 
colher  huvas  :  Nunallvarez  e  os  feus ,  como  os  virom ,  efguar- 
darom  bem  homdc  fahiam  ,  e  hu  avjam  de  recudir  aa  toma- 
da ;  e  cavallgarom  logo  os  de  cavai  Io ,  e  os  beefteiros  e  ho- 
meens  de  pee  com  elles ,  e  foromfle  aaqucl  logar  per  homde 
elles  fobiam  ,  que  era  huum  barramco  gramde  comtra  as  vi- 
nhas ;  c  como  alli  chegarom  ,  Nunallvarez  fe  deçeo  do  cavai- 
lo  ,  e  outros  alguuns  com  elle  ,  e  aderemçarom  W  rijo  comtra 
os  Caftellaãos :  e  elles  quamdo  os  virom  comíigo ,  mais  rijo 
do  que  fobirom ,  deçerom  a  fumdo  comtra  a  praya ,  e  Nu- 
nallvarez e  outros  de  volta  com  elles ;  e  veemdolTe  os  Caftel- 
laãos  mujto  aficados ,  e  por  guarecer  de  morte,  que  a  feus 
olhos  vijam  mujto  preftes  ,  lamçaromíTe  todos  na  agua;  e 
dclles  nadamdo  fem  armas  nenhuumas,  outros  amcrgulham- 
do  so  a  (*>  agua  ,  cobrarom  íeu  batel  fem  mais  empeeçimento  , 
c  foromfle  pera  feus  navjos. 

CAPITULO  CXXXVIII. 

Das  razooes  que  Nunallvarez  dijfe  aos  feus ,  por  os  es- 
forçar que  pellejajjem ;  e  do  que  Ibe  a  el  acomteçeo 
foo  em  peílejamdo  com  os  Caftellaãos. 

TEemdo  Nunallvarez  que  por  emtom  lhe  nom  podia  fa- 
zer mais  dampno ,  recolheo  amte  li  os  que  hiam  com 
elle ,  e  foifle  pocr  em  huum  tefo ,  amte  a  porta  do  moefteiro 
de  Samtos,  logar  domde  os  bem  vijam  os  da  frota;  e  co« 
mo  correrom  em  pos  os  feus ,  e  os  fezerom  lamçar  na  agua , 
e  com  defpcito  cobrarom  coraçom ,  e  fahirom  das  naaos  ataa 
duzemtos  e  cimquoemta  homeens  darmas,  com  lamças  com- 
pridas, e  mujtos  beefteiros  e  peoócs  defeiofos  pera  pelleiar, 
fcgumdo  depois  pareçeo.  Nunallvarez  como  vio  lâhir  os  ba- 
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tees,  foi  muj  ledo  com  fua  vijmda,  como  aqucl  que  de  tal 
jogo  nom  vijat')  menos  voomtade  que  clles,  e  começou  davi- 
var  feu  cavallo  ,  e  difle  aíll  comtra  os  feus,  esforça mdoos  : 
»  Amigos  irmaaos ,  bem  fabecs  a  teençom  com  que  fahiftes 
>»  da  çidade  ,  que  nom  compre  de  vos  feer  mais  declarado  : 
»  hora  me  pareçe  que  teendes  preftes  o  que  vehefics  buf- 
>»  car,  do  que  devees  feer  muj  ledos,  ca  de  mim  vos  di- 
»»  go  ,  que  da  minha  parte  ho  fom  aflaz  ;  e  rogovos  que 
»  pois  nos  aas  maaos  vem  o  que  defeiamos ,  que  vos  praza 
»  de  todos  feer  nembrados  de  voffas  homrras  ,  aperfiamdo 
y*  em  pellejar ,  fem  tornamdo  cofias  por  coufa  queavenha;  e 
«  pera  ifto  com  a  ajuda  deDeos  eu  ferei  o  primeiro  que  to- 
>»  parei  em  elles  ,  e  vos  feguijme ,  fazemdo  como  eu  fezer ; 
»  e  feede  çertos  que  elles  vos  nom  fofreram  ,  fe  cm  vos  fem- 
«  tirem  esforço,  mas  logo  volvcrom  as  cofias,  por  que  da- 
»  corro  nom  tem  efperamça  ,  e  afli  vos  ajudarecs  dcllcs  ». 
Eftas  e  outras  boas  razoóes  que  Nuno  Alvarez  difle  aos  feus, 
por  os  esforçar  ,  nenhuuma  coufa  aaquella  hora  preftarorn  , 
ca  elles  vijam  ja  mujta  gente  da  frota  em  terra ,  a  qual  vij- 
nha  per3  clles,  eera  muj  to  açerca  ,  e  cada  vez  mais  crcçem- 
do,  temiam  de  os  efperar.  Nunallvarez  conheçemdo  em  clles 
medo,  trabalhava  de  os  esforçar  quanto  podia,  mas  fuas  do- 
çes  pallavras  mefturadas  com  afperos  braados  nom  os  podia 
a  efio  demover  ;  mas  moftramdo  que  o  nom  ouvjam  ,  nem 
tijnham  dei  conheçimento ,  arredavomffc  a  fora  ,  nom  querem- 
do  atemder  ,  outros  fugirom  logo  de  todo  ,  nom  podendo 
lofrer  a  vifia  dos  Cafiellaãos.  Hora  aqui  he  de  faber ,  que  pof- 
to  que  os  alheos  louvores  fejam  ouvjdos  com  iguaaes  ore- 
lhas ,  mujto  he  grave  comlTemtir  ,  o  que  impoffivel  pareçe 
de  feer ;  e  por  que  o  feguimte  razoado ,  mais  pareçe  milla- 
gre  que  natural  aqueeçimento  ,  dizemos  primeiro  ,  refpom- 
demdo  a  taaes  ,  que  fem  duvjda  verdade  fcrepvemos  ,  mas 
que  o  poderofo  Deos ,  que  foo  aaquella  hora  o  quis  livrar  dam* 
tre  tamtos  comtrairos,  teemdoo  guardado  pera  mayores  cou„ 

fas , 

(i)  nom  avija  £. 


4i6  Chronica 

fas,  nom  outorgou  naquella  pellcja  que  fcus  cmmijgos  lhe 
podeíTem  dar  morre.  Nunallvarez  veendo  que  os  feus  nom 
davom  volta  ,  e  que  os  Caítellaãos  chegavom  açerca  domde 
el  eftava ,  aderemçou  contra  clles  com  gram  virtude  t»í  caval- 
leirofa ,  a  alguuns  impoífivcl  de  creer  ,  e  foo  fem  parçciro  fc 
lamçou  na  moor  efpcflura  dos  emmijgos ,  homde  eram  aquel- 
les  duzcmtos  e  çimquoemta  homeens  darmas.  E  como  fe  afll 
lamçou  amtre  elles ,  c  fez  de  lamça  o  primeiro  emcomtro , 
perdida  a  lamça  ,  tornou  aa  efpada ;  c  nom  ho  feguimdo  ne- 
nhuum  dos  feus  ,  dava  tam  aílijnados  golpes  a  toda  parte , 
que  pero  os  Caítellaãos  foíTem  mujtos,  afíaz  avja  de  logar 
amtrelles:  mas  em  todo  efto  foi  elle  fervido  de  lanças  e  pe- 
dras c  viratoócs  ,  que  era  maravilha  podello  fofrer  ,  e  prou- 
gue  a  Deos  que  nenhuuma  lhe  deu  em  logar ,  que  lhe  fazer 
podclTe  nojo  ;  ca  o  corpo  era  bem  armado  de  huumas  aíTaz 
fortes  folhas ,  de  guiía  que  os  golpes  maçavom  o  corpo  ,  e 
ncnhuum  dampno  faziam  na  carne  ;  pero  el  pemffava  que 
era  chagado  de  morte ,  por  os  mujtos  golpes  que  em  íi  fem- 
tia  :  mas  feu  cavallo  com  as  mujtas  lamçadas  pofe  asamcas, 
e  cahiu  em  terra  ,  e  Nuno  Alvarez  iflb  mecGno.   E  em  ca- 
himdo  aíll  ambos ,  começou  o  cavalo  bullir  rijamente  com  as 
maãos  e  com  os  pees ;  e  pcrneamdo  aflí  rijamente  ,  açertou 
o  cancllo  da  ferradura  da  maáo  ,  ho  teçido  dhuuma  fivella 
das  folhas  de  Nunallvarez ,  de  guifa  que  '  el  nom  fe  podia  de- 
fapremdcr  do  cavallo  ,  e  alli  cuidou  de  fcer  logo  morto. 
Os  feus  que  eftavom  a  lomgc  oolhamdo ,  veemdo  o  gram  pe- 
rijgo  em  que  Nuno  Alvarez  era  ,  coítramgidos  de  doo  e  ver- 
gonha ,  correrom  rijamente  cobramdo  coraçoôes  ,  c  acorrerom- 
lhe  mais  toíle  que  poderom  :  e  huum  dos  primeiros  que  a 
el  chegou  ,  foi  huum  clérigo  em  cuja  cafa  Nunallvarez  pou- 
fava  ,  que  hia  cm  fua  companha  com  huuma  beefta  ,  e  cortou- 
lhe  aprefla  o  teçido  per  que  eftava  prefo.  Nunallvarez  defa- 
tado  ,  fe  levam t o u  rijo,  c  tomou  huuma  lança  de  mujtas  que 
jaziam  arredor  delle  ;  e  com  esforço  e  ajuda  dos  que  ja  com 
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cllc  efhvom ,  começou  dc  feguir  os  Cafteliaãos.  E  em  elb 
chcgjrom  aprcfla  Diegalivarez  e  Fernam  Pereira  seus  irmaãos, 
que  difto  fouberom  parte ,  que  lhe  forom  aflaz  boons  compa- 
nheiros; e  todos  feguirom  os  emniijgos,  de  guifa  que  prem- 
diam  e  matavom  mujtos.  Aaçima  nom  podemdo  ja  mais  íb- 
frer  tal  dano ,  tornarom  cofias ,  por  fe  acolher  aos  batecs ;  e 
aa  cmtrada  pereçerom  mujtos,  poremtrar  mais  aprefía  do  que 
avjam  em  cuftume.  Nunallvarez  fe  tornou  com  os  feus  pera 
a  çidade  fem  morrer  nenhuum  da  fua  parte ,  mas  forom  del- 
lcs  mal  feridos,  e  nove  cavallos  mortos;  e  quamdo  o  priol 
ho  vio  vijnr  com  os  prifoneiros  que  comíigo  tragia  ,  ouve 
gram  prazer  com  el  e  com  os  outros  ,  e  forom  todos  dclle 
muj  bem  recebidos. 

CAPITULO  CXXXIX. 

Como  fe  começou  o  aazo  da  prifom  do  meejire  Davis ,  e 
de  Gomcallo  Vaafquez  Dazevedo. 

LEixamdo  eftar  Lixboa  cercada ,  e  tornamdo  a  fallar  dcl- 
Kei  Dom  Fernamdo ,  que  eftava  em  Évora  fazendofíe 
preftes  pera  a  guerra  de  Caftella  ,  comvem  que  digamos  an- 
te que  dhi  parta,  como  mandou  premder  o  meeftre  Davis 
Dom  Joham  feu  irmaao  ,  e  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo, 
huum  bom  fida  ligo  ,  e  muj  to  feu  privado:  e  pois  cita  eítoria 
avemos  de  trager  a  praça,  nom  como  alguuns  que  fezerom 
livrezinhos  M  que  pubricados  em  alguumas  maãos  as  coufas 
como  paíTarom,nom  comprehemdem  per  elles  perfeitamente  j 
mas  guardamdo  a  regra  do  Fillofofo  que  diz  que  nam  po- 
demos faber  as  coufas  como  fom  ,  fe  da  caufa  do  feu  pri- 
meiro começo  careçemos  de  todo  pomto  ;  nos  o  naçimento 
da  fua  prifom  delles  vaamos  bufear  lomge  donde  veo.  Affi 
Tom.  IV.  Hhh  foi , 
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foi,fegumdo  ouviftes,que  quando Joham Fernamdez Damdei- 
ro  veo  fallar  a  elRci  Dom  Fernamdo  em  Eftremoz  íbbre  a 
vijnda  dos  Imgrefes ,  c  que  o  elRci  teve  afcoradido  per  al- 
guuns  dias  na  torre  defle  logar  ,  foliou  nom  onefta  fama 
amtrelle  e  a  Rainha  ;  e  pofto  que  aa  primeira  fofle  efeura  , 
e  nom  teemdo  çertos  autores  ,  depois  per  firme  opiniom 
fallavom  em  ello  muj  largamente  ;  por  a  qual  razom  eram 
ambos  avudos  cm  gramde  odio  das  gemtes  ,  cfpiçiallmente 
dos  gramdes  e  boons  que  fe  dohiam  da  desomrra  delRei.  Ho- 
ra affiaveo  que  eftamdo  cl  Rei  cm  Évora  como  dizemos  >  che- 
garom  huum  dia  pclla  fefta  aa  camará  da  Rainha  ,  ho  com- 
de  Dom  Gomçallo  feu  irmaão  ,  e  Joham  Fernamdez  Damdci- 
ro  com  elle  ;  e  por  a  calma  que  fazia  gramde ,  hiam  elles 
fuamdo  mujto,  e  ella  quamdo  os  affi  vio  vijnr ,  pregumtou- 
Ihe  fe  tragiam  fudairos  com  que  fe  alimpar  daquclla  fuor ,  e 
cllcs  diuerom  que  nom ;  emtom  tomou  a  Rainha  huum  veeo  , 
c  partiho  per  meo  ,  e  deu  a  cada  huum  fua  parte  pera  fc 
alimparem.  E  arodandoíTc  Joham  Fernamdez  paíTcamdo  pclla 
c3m.ua  com  aquel  veeo  na  maão  ,  ficoufle  em  goelhos  amtc 
ella ,  e  diíTe  com  voz  baixa  muj  manffamente : »»  Senhora ,  mais 
»  chegado  e  mais  hufado  queria  eu  de  vos  o  pano ,  quam- 
>»  do  mo  vos  ouveflees  de  dar ,  que  eftc  que  me  vos  daacs  » : 
c  a  Rainha  começou  de  rijnr  defto.  E  pero  lhe  diffeíTe  cftas 
pallavras  muj  manflb  ,  nom  as  difle  porem  tam  paíTamentc , 
que  as  nom  ouvjo  huuma  dona  que  (*)  fija  acerqua  delia,  que 
chamavom  Enes  AíFonfo  ,  molher  dhuum  gramde  privado  del- 
Rei e  de  feu  comflelho  ,  que  avja  nome  Gomçallo  Vaafquez 
Dazevedo,  de  que  el  mujto  fiava;  e  porque  lhe  pareçerom 
muj  mal  ditas  ,  callouflc  eftomçe  por  aquella  hora  ,  e  diffeo 
depois  a  feu  marido.  A  cabo  de  dias  seemdo  a  Rainha  fal- 
lamdo  em  coufas  de  labor,  louvamdo  mujto  o  coftume  dos 
Imgrefes  ,  e  daquellcs  que  com  elles  hufavom;  refpomdco 
aquel  privado  delRei ,  e  difle :  »»  Certamente ,  fenhora ,  quam- 
»  to  a  mim ,  feus  coftumes  em  alguumas  coufas  nom  me  pa- 
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»  recém  tamto  de  boons  ,  como  os  vos  louvaacs  ».  »  E  quaacs 
»  diflè  ella  »?  w  Senhora ,  diffe  cl ,  nom  hc  boom  coftume  ,  nem 
»»  dc  louvar  a  ncnhuum,o  que  mujtos  dcllcs  hufam,  que  fe 
»  alguuma  dona  ou  domzclla  por  fua  mefura  lhe  da"  alguum 
>»  vcco  ou  joya ,  cllcs  se  chegam  a  ellas  aa  orelha  ,e  dizem 
»  lhe ,  que  mais  chegadas  e  mais  husadas  queriam  elles  as 
>»  joyas  delias ,  que  nom  aquellas  que  lhe  ellas  dam  ».  A  Rai- 
nha quamdo  efto  ouvio ,  fofpeitou  logo  porque  el  aqucllo  de- 
zia ,  c  calloufle  por  emtom ,  e  nom  difle  nada ,  damdo  a  ein- 
tcmder  que  nom  parava  em  aquello  mentes  ;  e  depois  cha- 
mouho  adeparte  e  diíTe  :  »  Gomçallo  Vaafquez ,  cu  bem  fei 
>»  que  voílà  molher  vos  difle  aquelo  que  vos  ora  amte  difles- 
»>  tes ,  mas  feede  çerto  que  vos  e  ella  nom  ho  lamçaftes  em 
»*  poço  vazio  ,  e  prometovos  que  ambos  mo  paguees  muj 
»  bem  » :  e  el  efcufamdofle  que  nom  fabia  dello  parte ,  e  cila 
dizemdo  que  era  afli ,  leixarom  aquello  e  fallarom  em  al.  Horn  - 
dc  fabec ,  que  efte  Gomçallo  Vaafquez  era  fegumdo  com  ir- 
maao  da  Rainha  Dona  Lionor ,  e  per  ella  fora  feito  c  pofto 
em  gramde  eftado;  por  que  Dona  Aldomça  de  Vafcomçellos, 
molher  de  Martim  AiFonflb  Tello  ,  madre  da  Rainha  Dona 
Lionor ,  era  prima  com  irmaã  de  Tareija  Vaafquez  Dazeve- 
do ,  filha  de  Vaafco  Gomez  Dazevedo ,  irmaão  de  Gonçallo 
Gomez  Dazevedo  ,  alferez  delRei  Dom  AÍFonfo  ,  o  que  foi 
aos  Mouros  ;  affi  que  a  Iffamte  Dona  Beatriz ,  molher  que  de- 
pois foi  delRei  deCaftella,  era  fobrinha  defte  Gomçallo  Vaaf- 
quez ,  filha  de  fua  fegumda  com  irmaã :  e  por  efte  divedo  que 
el  avia  com  a  Rainha  ,  e  o  acreçemtamento  que  neelle  avja 
feito  ,  teve  ella  gram  fentido  das  razoóes  que  delia  difle- 
ra<'),  e  aazou  como  depois  fofle  prelo. 
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CAPITULO  CXL. 


Como  Vaafco  Gomez  Daavreu  f aliou  aa  Ramba ,  e  das 
razooes  que  ambos  ouverom. 

DEpois  dcfto  a  poucos  dias,  huum  fidallgo  que  avia  no- 
me Vaafco  Gomez  Daavreu ,  que  fe  chamava  parcmte  da 
Rainha  ,  veemdo  como  ja  tempo  avja  que  lhe  nom  moftra- 
va  boa  voomtade  como  damte  avja  em  coftume,  des  i  porque 
deziam  alguuns  que  lhes  pareçia  que  a  Rainha  lhe  nom  tij- 
nha  boom  deíeio  ,  chegou  huum  dia  a  cila  ,  e  diffe:  »»  Se- 
yy  nhora  ,  vos  me  fezeftes  mujto  bem  e  pofcftes  em  homr- 
>»  ra  ,  de  guifa  que  cu  nom  fom  mais  que  quamto  a  voíTa 
r>  merçee  em  mim  fez  ,  por  a  qual  razom  cu  fom  muj  tc- 
r»  hudo  de  vos  fervir  e  amar  em  quamto  viver  ,  c  affi  o 
*  emtemdo  de  fazer  fempre  ;  e  ora  nom  fei  por  que  dias 
y»  ha,  vos*1'  moítraaes  que  me  avees  hodio,comc  fe  vos  eu 
»  ouveíTe  feito  alguum  grande  erro  e  deferviço  :  porem  vos 
yy  peço  por  merçee  ,  que  me  digaacs  efto  por  que  he ,  ou 
»  fe  vos  diflerom  alguma  coufa  que  eu  comrra  voíTo  ferviço 
>»  fezefle  ;  e  fe  for  verdade  o  que  vos  de  mim  diflerom,  eu 
t>  vos  faço  preito  e  menagem  que  defte  logar  me  nom  par- 
yy  ta,  ataa  efperar  aqui  a  morte  »>.  Rcfpomdco  a  Rainha, 
e  dilíe  :  >»  Nom  fem  gram  razom  cu  ei  de  vos  muj  gramde 
>»  queixume  ,  c  nom  fei  pera  que  fom  eflas  pallavras  e  effa 
yy  avomdança  de  razoar,  cabem  fabecs  vos,  que  vos  me  te- 
>y  cmdcs  feito  huum  erro  tam  gramde  ,  per  que  vos  merc- 
yy  çiees  de  vos  eu  mamdar  cortar  a  cabeça  ,  e  aimda  matar 
yy  de  pcor  morte  que  cfta  »».  >»  Senhora ,  difle  el ,  vos  po- 
yy  dees  dizer  o  que  vofla  merçee  for,  mas  outro  nenhum  nom 
yy  me  dira  com  verdade  ,  que  vos  cu  numea  aja  feito  ne- 
>»  nhuum  erro,  per  que  eu  elTo  mereça  j  e  fe  vos  alguuma 
 cou- 
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»j  ccufa  vos  alguém  de  mim  difle  ,   pcflovos  por  mcrçee 
»»  que  mo  digaaes  ».   »>  Omde  me  podices  vos  moor  erro 
>»  firaer ,  difle  ella  ,  que  hirdes  vos  dizer  ao  comde  Dom  |o- 
i»  ham  Affomflb  meu  tio  ,  que  eu  dormia  com  Joham  Fer- 
vi namdez  Damdeiro  >».  >»  Senhora ,  difle  el ,  Dcos  me  guarde 
»  de  mal  que  eu  tal  coufa  diflcíTe  ,  e  quem  vos  eflb  difle , 
>»  mentivos  falffamente  ;  e  nom  ha  nenhuum  que  mo  diga , 
»»  a  que  eu  nom  ponha  o  corpo,  aimda  que  feia  de  mujto 
»»  moor  efhdo  que  eu  »».  »»  Para  que  negaacs  vos  eito,  dif- 
>»  fe  a  Rainha,  e  o  defdizees ,  ca  eu  vos  darei  peflba  a  que 
»»  o  vos  diffeftes  >».  »»  Senhora  ,  difle  el ,  eu  nom  o  defdi- 
it  go  ,  ca  pois  o  eu  nom  dixe  ,  nom  o  poflb  defdizer  :  mas 
>»  nego  e  digo  que  numea  foi  nenhuum  ,  que  me  tal  coufa 
n  ouviíTe  »».  »» Certo  he,  difle  ella,  que  vos  o  difleíles  ,  ca 
>»  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo  me  difle  que  vos  lho  difle- 
»»  rees  >».  »»  Nom  vos  difle  verdade  ,  difle  elle  ,  nem  Dcos 
»  numea  quifeffe  que  eu  tal  coufa  diflefle  de  vos ;  mas  pois 
>»  vos  dizees  que  vollo  elle  difle ,  a  verdade  he  que  cu  lho  ou- 
»»  vj  dizer  a  el ,  eftamdo  prefemtes  o  comde  Dom  Joham  Af- 
>»  fonffb  voflb  tio  ,  c  outros  ;  e  vos  mamdaaeo  chamar ,  e  eu 
>»  lho  direi  prefemte  vos  ,  e  fe  mo  el  negar ,  eu  lho  quero 
>»  poer  o  corpo  fobrefto ,  ou  lho  provarei  pellos  que  hi  ef- 
»  tavom ,  qual  amte  vofla  merçee  for  »».  Quamdo  a  Rainha 
eito  ouvjo  ,  diflelhe  que  nom  curafle  mais  daquello  ,  nem  o 
diflefle  a  nenhuum ,  e  que  ella  mamdaria  huma  carta  a  feu 
tio  que  lhe  emviaflc  dizer  a  verdade  defto  como  fe  paflara. 
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CAPITULO  CXLI. 

Como  elRei  pos  em  fita  voomtaàe  de  mamdar  premder 
o  mceflre  feu  irmaão,  e  Gome  alio  Vaafquez  Da- 
zevedo  ,  e  por  que  razom. 

A Rainha  depois  que  ouve  cilas  pallavras  com  Vaafco  Go- 
mez ,  cujdou  em  cito  que  lhe  el  diíTe  t  e  no  que  amte 
ouvira  dizer  a  Gomçallo  Vaaíquez,  e  pefoulhe  mujto  de  co- 
i\açom  ,  c  emtcmdeo  que  per  aquel  privado  delRci  avja  de 
fecr  pubricada  fua  fama  ,  e  defeuberto  todo  feu  feito  ;  e  que 
fccmdo  efto  fabudo  ,  era  a  cila  muj  gramde  vergomça  e  pe- 
rijgo  ,  e  iflb  meefmo  daquel  cavalleiro  com  que  cila  era  cul- 
pada ,  cuja  morte  ella  nom  defeiava  de  veer.  E  pemffou  co- 
mo no  Rein;>  nom  avja  outro  ncnhuum  do  linhagem  delRei 
que  efto  quifelTe  vimgar,  fe  nom  aquel  feu  irmaão  baftardo, 
que  era  meeítre  Davis  fegumdo  ja  diflemos ,  e  cmtemdeo  que 
feendo  aquel  privado  delRei  e  efte  feu  irmaão  mortos  ,  que 
ella  feeria  de  todo  fegura  ,  por  quamto  todollos  outros  moo- 
res  do  Reino  eram  feus  divedos  ,  ou  poftos  em  homrra  per 
cila.  Emtom  cuidou  de  os  fazer  culpar  em  alguuma  tal  cou- 
fa  ,  per  que  elRei  ouvefle  aazo  de  os  mamdar  matar  ;  e  dizem 
alguuns  que  fez  fazer  cartas  falflas  em  nome  do  irmaão  del- 
Rei ,  e  daquel  feu  privado  ,  as  quaacs  parcçiam  feer  emvia- 
das  per  elles  a  Caltclla  ,  cm  deferviço  delRci  e  de  todo  o 
Reino  y  e  fimgerom  eftas  cartas  feer  cmviadas  e  tomadas  no 
eftremo  caladamente  ,  fegumdo  a  maneira  que  fobrello  foi 
hordenada.  E  huuns  dizem  que  foram  tragidas  a  elRei,  ou- 
tros comtam  que  aa  Rainha,  c  que  ella  as  moftrou  a  elle , 
e  queelRei  quamdo  asvio,  foi  clefto  mujto  efpamtado ,  por 
que  nom  avja  dellcs  tal  fofpeita  ,  nem  fabia  coufa  por  que 
fe  a  efto  demoveíTcm.  Nos  porem  como  cila  ifto  hordenou 
por  fatisfazer  a  feu  defeio  ,  nom  fomos  em  çerto  conheçi- 
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mento  ,  falvo  que  elRei  e  a  Rainha  ,  e  aimda  prefumem  que 
aquel  com  que  ella  era  culpada  ,  virom  taaes  cartas;  e  ral- 
lamdo  que  fe  devia  em  eito  de  fazer  ,  foi  per  elles  acor- 
dado que  era  bem  de  feerem  prefos ,  e  nom  leixar<,,  paffar 
tam  maa  coufa  como  aquella ,  fem  gramde  vimgamça,  porfeer 
efearmento  a  todollos  outros  ,  que  numea  fe  nenhuum  atre- 
veffe  a  fazer  femelhavel  couGt,  e  que  a  prifom  foffe  logo,e 
<]uc  depois  averia  ciRei  acordo  fobre  a  pena  que  deviam  da- 
ver.  A  elRei  pareçeo  efte  boom  comlTelho ,  e  pos  cm  voom- 
tade  de  o  fazer  aíE  ,  e  cuidou  de  os  mamdar  premder ,  de 
guifa  que  elles  nom  podeffera  fugir  nem  fecr  tomados  a  aquel 
a  que  os  emtregaflc. 

CAPITULO  CXLIL 

Como  elRei  mamdou  premder  o  meejlre  feu  irmaao,  e 
Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo (9). 

EStamdo  elRei  em  outro  dia  em  huum  eirado  de  feus 
paaços ,  e  com  elle  ho  meeftre  leu  irmaão ,  eGomçallo 
Vaafquez  Dazevedo ,  e  alguuns  outros  fenhores  e  cavalleiros, 
chegou  aa  porta  do  paaço  huum  feudeiro  que  avja  nome 
Gomçallo  Vaafquez  Coutinho ,  com  fuas  gemtcs  e  outros ,  em 
guifa  que  feeriam  ataa  duzemtas  lamças,  todos  armados  fera 
mimgua  de  nenhuuma  coufa ;  e  ho  logar  homde  elRei  com 
elles  eftava  ,  era  tal  que  fe  vijam  dalli ,  e  poíto  que  o  meef- 
tre e  Gomçallo  Vaafquez  as  viflem  afli  eftar  daquella  guifa  , 
nom  cuidarom  nenhuuma  coufa  fobrello,  como  homeens  que 
fe  nom  temiam  ,  fpecialmente  o  meeftre  ;  des  i  por  que  era 
tempo  de  guerra  ,  nom  lhes  pareçeo  aquello  coufa  nova.  E 
elRei  depois  que  vio  alli  eftar  aquellas  gemtes  ,  diíTe  a  to- 
dollos que  com  el  eftavom  que  fe  foffem  pera  as  poufadas , 
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c  el  foi  (Te  logo  pcra  fua  camará  ,  c  os  outros  todos  começa- 
ram de  fc  hir ;  e  eftamdo  aimda  al!i  o  mecftrc  ,  e  Gomçallo 
Vaafquez,  tornou  a  ellesVaafco  Martijnz  de  Merlloo {,)  que 
fe  fora  com  cIRei  ,  e  difle  comtra  ho  meeftre  :  »  Senhor ,  e 
»t  vos  Gomçallo  Vaafquez  ,  eu  vos  trago  novas  de  que  me 
»  mujto  pcfa.  EIRei  meu  íenhor  vos  mamda  que  leiaaes  pre- 
>»  fos  »». »»  Por  que ,  difícrom  elles  »*?  »> Nom  fei,  mas     difle  el , 
>»  fenom  quamto  me  mamdou  que  vosguardafle  bem,  e  lhe 
»  deffe  de  vos  boom  comto  e  recado».  »»Ha  nos  de  veer  el- 
»  Rei ,  difle  o  meeftre  »>  ?  *>  Nom  ,  difle  el ,  mas  vijmdevos 
91  comigo ,  c  vaamonos  pera  a  poufada  »».  Emtom  fe  deçcrom  ,  e 
cavallgarom  em  çima  de  fenhas  muas      ecom  cada  huum  dcl- 
les  huum  dos  Efcudeiros  de  Vaafco  Martinz  detrás,  e  aquel- 
las  gemtes  todas  com  elles.  E  himdo  aíC  pcllo  caminho  , 
chegouíTe  Gomçallo  Vaafquez  Coutinho  a  aquel  privado  del- 
Rei ,  que  era  feu  fogro  ,  e  difTelhe  muj  manflo ,  em  guifa  que 
o  nom  ouvio  ho  efcudeiro  que  com  cl  hia  : »»  Pareçe  W  que  vos  , 
»»  c  o  mceftrc  hijs  ambos  prefos ;  efto  por  que  he  »» ?  >»  Nom. 
j»  fei  mais ,  difle  el ,  que  quamto  vos  veedes  »>.  »»  Efto ,  dif- 
»>  fe  el ,  nom  pode  fcer  fe  nom  por  gramde  coufa ;  c  pois  af- 
»»  fi  he  ,  parcçemc  que  he  bem ,  que  eu  trabalhe  em  toda 
»  guifa  por  vos  nom  hirdes  aa  prifom  ,  ca  mujto  me  temo 
j>  de  efta  coufa  vijnr  a  mal  »».  >»  E  como  poderces  vos  eflb 
>»  fazer,  difle  Gomçallo  Vaafquez»»?  >»  Eu  darei  volta  com 
5»  todollos  meus ,  difle  cl  ,  que  aqui  vaáo ;  e  emtcmdo  com 
m  a  ajuda  de  Deos  de  vos  poer  em  falvo  ,  c  depois  cIRei 
>»  me  perdoara  ;  e  pofto  que  me  nam  perdooc  ,  eu  nom  dou 
9*  nada  de  perder  quamto  tenho  por  vos  todavia  ferdes  livre 
»»  deftc  pcrijgo  »».  >»  Filho  amigo ,  diffe  el ,  vos  dizees  muj 
*»  bem  ,  c  eu  vollo  gradeço  mujto ;  mas  porem  nom  vos  cu- 
9»  rees  de  trabalhar  defto ,  por  que  aqui  valo  muj  tas  gemtes 
»»  como  vos  veedes ,  moormente  feer  dcmtro  na  çidade  ,  efto 
'»  era  coufa  muj  grave  de  fazer,  e  nom  fe  acabamdo,  vos 
»  feeriecs  prefo  e  morto ,  e  eu  logo  morto  comvofco ;  e  moor 
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»  pefar  e  nojo  avcria  eu ,  veemdo  como  vos  matavom  por  me 
5»  vos  quererdes  livrar,  que  da  morte  que  eu  morreffe ,  aim- 
9>  da  que  foffe  fem  meu  mereçimento  :  e  porem  nom  vos 
j»  trabalhecs  de  ncnhuuma  couia ,  que  Deos  que  fabc  que  eu 
»  nom  fige  per  que  eu  efto  mereça  ,  elle  me  livrara  por  fua 
j>  mcrçee  <«>  ».  E  pero  lhe  el  diffe  <lJ  que  nom  tomalTe  daquello 
cuidado  ,  que  el  em  toda  guifa  o  livraria,  nunca  em  ello  quis 
comffemtir  ,  reçeamdofle  do  gramde  perijgo  que  fe  pode- 
ria feguir  a  ambos  ;  e  aíli  chegarom  ao  caftello  da  çidade  , 
omde  aviam  de  jazer  prefos.  E  depois  que  forom  demtro  c 
defcavallgarom  ,  em  quamto  as  gemtes  amdavom  dhuuma 
parte  pera  a  outra  ,  eftamdo  aimda  as  portas  abertas  ,  che- 
gouffe  ao  meeftre  huum  efeudeiro  que  avja  nome  AffomíTo 
Furtado,  que  era  anadal  moor  do  Reino,  e  diffclhe  fe  fabia 
por  que  era  prefo ,  e  el  diffe  que  nom.  j»  Senhor ,  diffe  el , 
3»  o  gramde  e  boom  quamdo  he  prefo ,  nom  o  he  fe  nom  por 
«  gramde  coufa  ;  e  pofto  que  vos  nom  faibaaes  por  que 
5»  íboes  prefo  ,  e  cmtemdaaes  que  o  foocs  fem  porque,  pa- 
»  reçeme  que  nom  he  bem  que  vos  aguardees  affim  <j5  defte 
j>  fem>.  E  vos  fabces  bem  como  elRei  Dom  Pedro  voffo 
»  padre  me  criou  e  pos  em  eftado  ,  e  me  deu  quamto  eu  ei , 
j»  e  aimda  que  eu  delRci  Dom  Fernamdo  voffo  irmaao  rc* 
j»  çcbeffe  mu j tas  merçecs,  mujto  mais  theudo  fom  a  amar  as 
9»  couías  delRei  voffo  padre  ,  e  poer  o  corpo  e  quanto  eu 
»  tenho  por  cilas ,  moormente  por  vos  que  foOes  feu  filho  : 
9»  e  porem  em  quamto  eftas  gemtes  affi  amdam  e  a  porra  cf- 
»  ta  aberta  ,  fayamonos  logo  ambos  ,  e  como  nos  formos 
»>  fora  ,  cu  vos  emtemdo  de  poer  em  falvo,  aimda  que  per- 
»  ca  quanto  tenho  >» :  e  o  meeftre  diffe  que  lhe  gradeçia  M 
mujto ,  e  lhe  prazia.  Emtom  fe  tomarom  pellas  mâaos  imdo 
fullamdo ,  e  elles  que  chegavom  açerca  da  porta  ,  e  o  por- 
teiro que  a  acabava  de  fechar  ,  e  elles  tornaromffe  emtom 
fem  damdo  a  emtcnder  nada  do  que  fazer  quiferom.  Em  efto 
penffarom  cada  huuns  dos  que  hi  eftavom  de  fe  hir  pera  as 
Tom.  IV.  In  pou- 
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poufadas  ,  e  Vaafco  Martijnz  de  pocr  boa  guarda  cm  cllcs  ; 
e  forom  ambos  bem  aprifoados  com  lenhas  groflas  adovas  e 
cadea  pellas  pernas ,  c  poftos  em  huuma  tal  casa  domdc  nora 
podcíTem  fogir.  E  por  o  gram  temor  que  ouverom  dc  era 
outro  dia  fcer  mortos  ,  cmviarom  logo  apreffa  huum  efeudeiro 
ao  comdc  dc  Cambrig  ,  que  eftava  cm  Villa  Viçofa  ,  que  crom 
dali  oito  legoas  ,  e  mamdaromlhe  dizer  como  os  cIRci  mam- 
dara  premder  nom  fabiam  por  que,  e  que  lhe  cmviavom  pe- 
dir por  mcrçcc  ,  que  os  emviaíTe  p^dir  a  elRci ,  e  fe  lhos 
dar  nom  quifeíTe,  que  lhe  diffcíTc  por  que  eram  prelos.  O  com- 
de  quamdo  efto  ouvjo  ,  refpomdeo  que  com  aquello  nom  tij- 
nha  que  fazer  ,  e  que  fc  elles  alguuma  coufa  fezerom  cora- 
tra  ferviço  delRei ,  que  era  muj  bem  dc  o  pagarem ;  e  que 
fobre  aquello  nom  cmtemdia  dc  fazer  nenhuuma  coufa.  Quam- 
do o  efeudeiro  que  alia  foi ,  tornou  a  cllcs  com  efte  recado , 
pefoulhes  muj  to  ,  e  nom  fouberom  mais  que  fazer.  E  tamto 
que  elles  forom  prefos ,  logo  elRei  mamdou  premder  huum 
veedor  do  meeftre  ,  que  chamavom  Lourcmço  Martijnz  ,  que 
eftava  dali  oito  legoas,  em  huuma  villa  que  chamara  (•)  Vei- 
ros ,  c  tomar  lhe  (a)  quanto  tijnha;  cmtemdcmdo  que  quamto 
o  meeftre  fezera  em  mamdar  aqucllas  cartas ,  que  cllcs  cuida- 
vom  que  el  emviara ,  que  todo  fora  per  feu  comflclho. 

CAPITULO  CXLI1I. 

■ 

Do  recado  que  Vaafco  Martijnz  ouve  per  (,)  que  matajfem 
o  meeftre  e  Gomçallo  Vaafquez^  e  como  ho  nom 

quis  fazer» 

LOgo  como  foi  fabudo  que  o  meeftre ,  e  Gomçallo  Vaaf- 
quez  Dazevedo  eram  prefos  ,  forom  todos,  maravilhados 
defta  coufa  ;  e  foi  logo  foado  per  todo  o  Reino  como  o  fo- 
rom per  aazo  da  Rainha ,  e  a  maneira  que  tevera  pera  os  fa- 
 zcr_ 
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zer  premder ,  c  por  que  razom  fizera  efto ,  e  nenhuum  nom 
podia  delles  fofpcitar  nenhuuma  maa  coufa ,  amte  lhe  pefava 
a  todos  mujto  de  fua  priíom  ,  e  maravilhavomíTe  de  o  nom 
emtemder  elRei ;  e  bem  cuidavom  que  taaes  coufas  fe  avijam 
de  dar  a  mal  ,  e  eram  os  emtcmdimcntos  dos  homeens  cheos 
de  defvairados  penflamentos.  Omdc  em  eftc  logar  departem 
alguumas  eftorias,  e  dizem  que  logo  aquella  noite  que  elles 
forom  prefos  ,  a  Rainha  fez  fazer  huum  ah  ara  falflb  ,  que 
parcçia  fijnado  per  maáo  dclRci  ,  em  no  qual  mandava  aaquel 
cavai  leiro  que  os  tijnha  em  feu  poder,  que  tamto  que  ovil" 
fe ,  fem  outra  detcemça  os  fezefle  logo  degollarj  c  fe  o  al- 
vará hia  muj  afficado ,  que  mujto  mais  aflicadamente  lho  dif- 
fe  Oo  meflegeiro  em  nome  delRei.  Quamdo  VaafcoMartijnz 
vio  aquei  alvará,  maravilhoufle  mujto  que  podia  feer  tal  cou- 
fa j  e  por  quamto  el  eratemdia  que  elles  eram  prefos  per 
aazo  da  Rainha,  dovidou  mujto  no  alvará  4  por  que  elle  fa- 
lua que  muj  tos  alvaraaes  paíTavom  pera  outras  coufas  em  no- 
me delRei ,  feitos  per  aquella  guifa  ;  pero  difle  aaquel  que 
lho  trouxe  ,  que  elle  o  compriria  como  em  el  era  comtheu- 
do :  e  que  logo  a  cabo  de  pouco ,  veo  faber  outro  meflegei- 
ro em  nome  delRei  fe  era  ja  feito  o  que  lhe  mandara  fazer , 
€  el  diíTe  que  nom ,  e  emtom  fe  foi  aquel ,  e  veo  outro  com 
outro  alvará  mujto  mais  afficado  que  o  primeiro ,  em  que  lhe 
inamdava  elRei ,  que  logo  lhe  fezefle  cortar  as  cabeças  ,  di- 
zcmdo  que  elRei  era  muj  queixofo  por  que  ja  nom  era  fei- 
to. E  porque  fe  aficava  mujto  aquel  que  o  tragia  ,  eVaalco 
Martinz  vijaa  coufa  muj  dovidofa ,  diflelhe  afli.  »  Amigo,  vos 
»  veedes  como  ja  he  alta  noite ,  e  oras  em  que  fe  nom  coftu- 
»  ma  de  fazer  juftiça ;  e  parece  que  elRei  com  gram  fanha 
»  que  agora  ha  deites  homeens ,  mamda  fazer  efto ,  e  pode 
9*  íeer  que  depois  fe  arrepcmderia  mujto,  como  ja  acomte- 
5>  çeo  a  alguuns  fenhores :  e  fe  foffem  homeens  doutro  efta- 
»»  do  ,  aimda  nom  era  tamto  darreçear  ;  mas  matar  eu  huum 
9»  irmaáo  delRei  ,  e  huum  dos  gramdes  privados  que  elle 
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>»  tem ,  per  efta  maneira ,  digovos  que  o  nom  cuido  de  fazer 
»  per  nenhuuma  guiia ,  ataa  dé  manhaã  que  eu  com  elle  fallc , 
»  e  faiba  como  he  íua  merçee  de  fe  fazer ;  e  fe  os  elle  mam- 
»»  dar  matar  ,  elles  bem  guardados  eftom  ,  e  fera  feito  feu 
»>  mamdado  :  e  cito  emtemdo  por  mais  feu  feryiço  ,  ca  fe 
»  fazer  perda ,  a  qual  depois  nom  podia  fcer  cobrada  »».  Foif- 
fe  o  mellcgeiro  com  efte  recado ,  e  nom  tornou  depois  mais 
a  el :  e  elle  levam touíTe  em  outro  dia  pella  manhaã  bem  çc- 
do  ,  e  foifle  a  elRei  ,  e  moftroulhe  os  Alvaraaes  ,  e  comtoulhc 
todo  o  que  fe  paíTara  aquella  noite  :  e  cl  Rei  ficou  efpamta- 
do  ,  dizcmdo  que  de  tal  coufa  nom  fabia  parte,  e  que  lhe 
gradeçia  mujto  o  que  fezera  ;  e  diíTelhe  que  fe  caUaíTe ,  e 
que  nom  difleíTe  a  nemguem  nem  huuma  couía. 

CAPITULO  CXLIV. 

■ 

Do  gram  temor  em  que  omeeftre,  e  Gome  alio  Vaafquez 
Dazevedo  ejlavom ,  e  como  a  Rainha  bufeava  aazo 
fera  matar  Gonçallo  Vaafquez, 

COm  gram  temor  e  cujdado  paíTarom  aquella  noite  o  me* 
eftie  e  Gomçallo  Vaafquez ,  cuidamdo  que  o  dia  feguitn- 
te  era  o  poftumeiro  de  fua  vida  ;  e  mujto  mayor  fora  o  me- 
do ,  fe  elles  fouberom  parte  do  que  fe  emtamto  acomteçia  : 
e  quamdo  vco  a  manhaã  ,  e  o  dia  começou  a  crcçcr  ,  tam 
gramde  era  o  temor  que  avijam ,  que  como  alguém  batia  aa 
porta  do  caftello  ,  logo  elles  cuidavom  que  era  alguum  meffe- 
geiro.que  tragia  recado  per  que  os  mataffem.  E  fallavom  am- 
treíli  ambos  que  era  aquello  por  que  eram  prefos  ,  e  o  meef- 
tre  dezia  que  nom  achava  em  íi  coufa  per  que  mercçcíTe  de 
o  feer,  e  Gonçallo  Vaafquez  dezia  que  bem  fabia  por  que  o 
era  ,  aimda  que  deíTem  a  emtemdcr  que  por  al  o  premdiam  ; 
c  que  moor  pefar  averia  quamdo  o  levaiTem  a  juftiçar,  por 

nom 
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nom  oufar  a  dizer  o  por  que  o  matavom  ,  que  da  morte  que 
lhe  dcíTera  fem  por  que.  E  foromnos  veer  em  aquel  dia  to- 
dollos  fenhores  da  corte  ,  dizcmdo  que  lhe  (»'  pefava  mujto  de 
fua  prifom  ,  a  qual  nom  fabiain  porque  era,  e  que  toda  cou- 
ía  que  por  clles  podcíTem  fazer  ,  que  o  fariam  muj  de  gra- 
do ,  nom  feemdo  comtra  ferviço  deíRci  feu  fenhor :  mas  num 
foi  alia  Joham  Fernamdcz  Amdciro.  Gramdc  guarda  poinha 
Vaafco  Martijnz  em  clles  ,  nom  cmbargamdo  o  que  lhe  el- 
Rei  diflera,  ca  el  comia  c  dormia  fempre  com  elles,  e  eram 
guardados  de  dia,  c  vellados  de  noite  de  vijmte  feudeiros , 
que  dormiam  fempre  armados  aa  porta  da  cala  homde  clles 
jaziam.  Ivn  eftj  partioCTe  elRei  daquella  çidade  omdc  efta- 
va  ,  e  foifle  a  huum  logar  que  chamam  o  Vijmeiroí*),  e  a 
Rainha  ficou  alli.  Quamdo  elles  virom  que  fe  clRei  partia , 
c  a  Rainha  ficava ,  teverom  que  era  por  feu  mal  ,  ca  mujto 
fe  temiam  delia  ,  e  que  nom  avja  em  elles  fe  nom  morte  , 
e  em  eftc  temor  stavom  cada  dia  ,  fem  avemdo  fperamça  de 
poder  fugir ,  nem  fecr  livres  per  nenhuuma  outra  guifa  ;  cm 
tamto  que  o  meeftrc  fez  voto  e  prometeo  aDeos,que  fe  o 
livralTe  daquella  prifon  a  feu  falvo  ,  que  fofle  a  Jerufalem 
vifitar  o  famto  fepulcro.  A  Rainha  quamdo  vio  que  leu  defejo 
nom  fora  acabado  fobre  a  morte  dclles,  affi  como  avees  ou- 
vjdo  ,  cuidou  que  o  poderia  feer  per  outra  guifa  ,  e  efcrepveo 
huuma  carta  ao  comde  Dom  Joham  A£Fomflb  feu  tio,  que  ef- 
tava  em  Samtarem  ,  recomtamdo  lhe  em  ella  todo  o  que  lhe 
avehera  com  Vaafco  Gomez  Daavreu ,  e  como  lhe  diíTera  que 
el  citava  prefemte  ,  quamdo  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo  dif- 
fera  delia  as  pallavras  que  diiTemos  ;  e  que  lhe  rogava  que 
lhe  emviafle  dizer  per  lua  carta,  a  verdade  daqucl  feito  co- 
mo fe  paíTara.  O  comde  Dom  Joham  AfFomflb  quamdo  vio  a 
carta,  como  era  homem  íifudo  , cmtemdeo  a  voomtade  delia 
quegemda  era  ,  e  trabalhou  de  bufear  taaes  razoôes  per  que 
os  defculpaíTe  ambos  ;  e  huuns  dizem  que  lhe  nom  fcrepveo 
repofta  ,  mas  que  chegou  aaquella  çidade  omde  ella  eftava  , 

 e 
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c  que  lhe  comtou  quamto  daquello  fabia  ,  per  guifa  que  ne- 
nhuum  delles  nom  ficou  em  culpa  >  e  que  fe  tornou  pera 
Samtarem  ;  outros  dizem  que  lho  fciepveo  per  carta  per  ef- 
ta  mecfma  guifa.  Emtom  cuidou  ella  que  era  bem  de  traba- 
lhar que  elles  foflem  foltos  ,  por  dar  a  cmtcmder  que  ella 
nom  fora  em  culpa  de  fua  prifom  ;  c  ouve  com  o  comde 
de  Cambrig  que  os  pediffe  a  elRei  :  mas  de  que  guifa 
cfto  foi ,  nos  nom  ho  fabemos  em  çerto ;  falvo  tamto  que , 
avemdo  ja  vijmte  dias  que  elles  eram  prefos  ,  cmviou  a  Rai- 
nha chamar  aqucl  cavaleiro  que  os  tijnha  cm  feu  poder ,  e 
mamdou  que  lhe  tiraíTe  os  ferros  ,  e  cl  fezeo  a£G.  E  o 
meeítre  quamdo  ifto  vio  ,  pregumtou  a  Gomçallo  Vaafquez 
que  lhe  parcçia  daquello  ?  »  Senhor  ,  diffe  el  ,  pareçeme 
»  boom  final ,  e  eyo  por  boom  começo  de  meu  feito ,  e  em- 
99  temdo  merçces  a  Dcos  que  fom  feguro  de  morte.  Mas  de 
>»  vos  me  peia  mujto,  porque  quamdo  tal  homem  come  vos 
99  he  prefo ,  nom  ho  he  por  pequeno  feito  ;  pero  pois  vos 
99  tirarom  os  ferros,  deveello  aaverí')por  começo  de  bem 
99  E  a  mim ,  difle  o  meeftrc  ,  mujto  me  praz  de  vos  feerdes 
99  livre  ;  e  Deos  que  fabe  que  eu  fom  fem  culpa  deita  pri- 
»  fom,  elle  emeaminhe  meus  feitos  como  fua  merçce  for;  e 
99  vos  depois  que  fordes  livre  e  folto  ,  e  fordes  no  voflb  Re- 
99  gno,  rogovos  que  vos  nembrees  de  mim  >». 

CAPITULO  CXLV. 

Como  o  meeftre  teve  bordenado  pera  fugir  ,  e  da  guifa 

que  ouvera  de  feer. 

DEpois  que  o  mecílre  c  Gomçallo  Vaafquez  forom  folltos 
dos  ferros  em  que  jaziam ,  tiraromnos  daquella  cafa  om- 
de  jouverom  prefos  todo  aqucl  tempo ,  e  dcromíhe  logar  que 
an,daffcm  follgamdo  pdlo  curral  docaftello,  e  hon,«n»  com 
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clles  que  os  guardaflern  fempre.  E  o  mecftre  depois  que  fe 
vio  fera  ferros,  peio  que  o  teve  a  boom  final ,  cuidou  em 
aqucllo  que  lhe  Gomçailo  Vaafqucz  diflcra,  e  pcníTou  cm  co- 
mo podeffe  fugir.  E  huum  dia  pella  manhaa  que  fazia  frio , 
diflb  o  mecftre  a  huum  filho  duquel  cavalleiro  que  o  tijnha 
em  feu  poder :  »  Martinho ,  fubamos  aaquel  muro  ,  e  aqueem- 
>»  tarnosemos  aaquel  foi  que  alli  faz  » :  c  o  moço  fe  foi  com 
elle ,  c  os  feudeiros  que  o  guardavom.  E  amdamdo  follgamdo 
pello  muro  do  caírello  ,  oolhava  el  com  gram  femença ,  fe 
vceria  alguum  logar  aazado  per  que  depois  podefle  fugir ,  e 
vio  huum  que  lhe  pareçeo  geitofo  pera  fe  poer  per  elle  em 
falvo,  mais  baixo  da  terra  que  nenhuum  dos  outros,  e  pos 
logo  em  fua  voomtade  de  fugir  peralli ,  o  mais  çedo  que  ou- 
ve fle  geito  de  o  poder  fazer:  e depois  que  cs  a  claridade  do 
foi  ouve  efqueentados  a  feu  prazer ,  deceromfle  do  muro  fem 
avemdo  nenhuum  delle  tal  fofpeita.  Em  outro  dia  foi  o  mecf- 
tre follgar  aaquel  logar  meefmo  homdc  amte  fora  ,  e  levou 
comfigo  huum  feu  page  ,  a  que  era  dada  leçcmça  com  que 
fallafTc  apartado  ,  e  moftroulhe  aquel  logar  per  que  emtem- 
dia  de  fugir ,  e  difle  aífi  :  »  Johanne ,  tragermeas  o  meu  ar- 
>»  co  dos  pellouios  com  huuma  corda  bem  rija ,  e  outras 
>»  duas  cordas  no  feo  ;  e  depois  que  me  ifto  deres ,  hiras  fel- 
»  lar  o  meu  cavallo ,  c  trazermoas  alli  prelles ,  fazendo  que 
»  vaas  pera  a  agua ,  e  huuma  vara  na  maão ,  e  huum  par  des- 
»  porás  no  feo  ,  que  fe  mas  tam  aginha  nom  poderes  poer , 
»»  que  com  a  vara  as  efeufe  ;  e  eu  amdarei  peraqui  tiramdo 
n  aas  poombas ,  c  chegarmehei  aaquel  logar ,  e  atarei  as  cor- 
>»  das  no  arco  ,  e  deçermei  per  ellas  «.  Emtom  lhe  divifou 
o  dia  e  hora  a  que  efto  fezeffe  ,  e  que  o  tevefle  em  gramde 
fegredo ,  e  el  diffe  que  aíli  ho  faria ,  e  efpediofle  dei ,  e  foif- 
le :  emtom  fe  deçeo  do  muro  ,  com  aquelles  que  o  guarda- 
voin ,  fera  defccbrimdo  fua  puridade  a  outro  nenhuum. 
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CAPITULO  CXLVI. 

Como  o  meejlre  foi  folto ,  e  comco  aquel  dia  com  a  Rai~ 
nba,  e  das  razooes  que  com  ella  ouve. 

TEcmdo  ho  mceítre  hordenado  pera  fugir  da  guifa  que 
avecs  ouvido,  a  huum  dia  çerro  ,  chegou  a  elle  Vaafco 
Marrijnz  ,  amte  daquel  dia  que  a  fugida  avja  de  fecr  ,  e  difle  a 
ele  a  Gomçallo  Vjafquez  :  »  Senhor,  eu  vos  trago  muj  boas 
»  novas»».»»  Qiicgcmdas,  diflerom  clles  »>?  »>  A  Rainha  mi- 
>»  nha  fenhora  ,  difle  cl  ,  vem  de  manhaã  ouvir  mifla  aa  See, 
>»  e  mamdavos  loirar  ,  e  que  vaades  ouvir  miíTa  com  cila  »». 
E  elles  forom  muj  to  ledos  com  eito  ,  c  diflerom  que  lho  tij- 
nham  em  gramde  merçee.  Em  outro  dia  veo  a  Rainha  ouvir 
mifla  aa  See  ,  e  eftamdo  aa  mifla  ,  chegou  Vaafco  Martijnz 
com  elles  ambos  homdc  a  Rainha  citava ,  c  elles  beijarom- 
lhe  as  maaos ,  e  fallarom  aos  outros  fenhorcs  que  hi  cftavom , 
e  ao  comde  Joham  Fcmamdez  com  clles.  E  depois  que  la- 
hirom  dc(''  miíTa  ,  tomou  o  comde  Joham  Fernamdcz  a  Rai- 
nha pollo  braço,  e  o  meeftre  a  Iffamtc  Dona  Beatriz  fua  fi- 
lha ,  c  veherom  afli  ataa  porta  da  fee :  emtom  emtrou  a  Rai- 
nha em  nas  amdcs  (*>  em  que  fora,  porque  lindava  prenhe,  e 
o  comde  hia  a  par  das  amdcs  fallamdo  com  cila  ,  e  o  meef- 
tre levava  a  Iffamte  dc  redea.  E  quamdo  chegirom  aa  porta 
do  paaço  ,  quiferaíTc  o  meeftre  c  Gomçallo  Vaafquez  cfpcdir 
delia  ,  pera  fe  hirem  pera  as  pouladas  ,  e  ella  lhe  difle  que 
fe  nom  foflem  ,  mas  que  veheflem  comer  com  ella  ;  e  o 
meeftre  foi  muj  fofpeitofo  defte  comvjte  ,  cuidamdo  que  o 
queriam  matar  com  peçonha  ,  c  bem  o  leixara  por  aquella 
hora,  fe  fe  poderá  feufar  dello.  Emtom  fe  aflcmtarom  a  co- 
mer na  camará  da  Rainha ,  e  cila  ília  aa  fua  mefa ,  e  o  meef- 
tre cm  cabeçetra  doutra  mefa,  eo  comde  Joham  Fernamdez 
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jumto  com  clle,  c Gomçallo Vaafqucz  a  fumdo  dellcs  ambos, 
e  o  meeítre  comia  com  gramde  medo,  rcçe.imdo  o  que  ja  d:f- 
lemos.  Acabado  o  jamrar  ,  trouverom  a  fruirá  ,  e  a  Rainha  co- 
meçou dc  fallar  nasjoyasque  tijnha,  e  quamto  lhe  cuíturom , 
gabamdoas  muj  to;  eo  conde  alçouíTe  da  mela  ficamdo  os  ou- 
tros alTecmtados  ,  c  chegoufle  a  par  da  caina  homde  a  Rai- 
nha eitava  aa  mefa  ,  e  ella  tirou  huum  anel  que  tijnha  no 
dedo ,  dhuum  rubi  que  dezia  que  era  de  gram  preço  ,  e  tem- 
deo  a  maao  com  elle ,  e  diíTc  ao  comde ,  cm  guiía  que  o  ou- 
virom  todos :  »  Johane  ,  toma  cite  anel  ».  »  Nom  tomarei , 
j>  difle  el  »  Por  que  ,  dicc  ella  »  ?  »»  Senhora ,  diíTe  el  , 
»  porque  ei  medo  que  digam  dambos  ".  »  Toma  tu  o  que 
5»  te  eu  dou,  diíTc  ella  ,  c  diga  cada  huum  o  que  quiicr :  »e 
clle  tomouho  ,  c  pofeo  no  dedo  ;  e  o  CO  meeítre  e  aos  lí'  outros 
que  hi  eftavom  ,  nom  lhes  parcçeo  bem  eíta  coufa  ,  e  teve- 
rom  aquellas  por  muj  maas  razoóes.  Emtom  fe  levamtarom 
dc  comer,  e  o  mceitre  ficoufle  cm  joelhos  (>>  amte  a  Rainha, 
e  diíTe :  »  Senhora  ,  bem  viftes  como  elRei  meu  fenhor  mc 
»  mamdou  prcmdcr  ,  e  o  defeio  que  comtra  mim  teve  "em 
»  quamto  fui  prefo  ;  e  pero  eu  per  muj  tas  vezes  cuidaffe 
>»  cm  minha  voomtade,  em  quanto  jouve  na  prifom  ,  que  o 
>»  demoveria  a  mc  afli  mamdar  premder ,  numea  pude  achar 
»  cm  mim  coufa,  nem  deferviço  que  lhe  eu  fezeífc ,  per  que 
»  mercçefle  de  o  feer ;  pero  nom  embargamdo  cito  ,  cu  te- 
»  nho  a  el  e  a  vos  em  gramde  merçee ,  por  me  mandaruci 
j»  foltar.  Mas  por  que  eu  cmtemdo  que  yos  faberees  (■»)  o  por 
»  que  o  eu  fuj  ,  porem  vos  peço  por  merçee  que  mo  di- 
»  guaacs,  pera  me  eu  avifar  de  outra  hora  nom  fazer  ou  dizer 
»  coufa,  per  que  anoje  elRei  meu  fenhor,  c  aja  dc  mim  ou- 
»  tra  tal  fanha  como  efta  »>.  »  lrmaão  amigo  ,  diíTe  cila , 
5»  bem  fabces  que  aos  mal  dizemtes ,  nunca  lhes  mimgua  que 
»  digam  ,  e  alguuns  cavaleiros  de  voflfa  hordem  que  ccmvoíco 
»»  amdam  ,  efpiçiallmcnte  o  comendador  moor  Vaafco  Porca - 
Tom.  IV.  Kkfc  »  lho 

(1)  eaoT.    (2)  eos£.    (0  fincgulíc  de  gyolhos  em  teerra  7.    (4;  i*- 
berees  bem  T. 


444  Chkonica 
>»  lho ,  fez  emtender  a  elRei  meu  fenhor ,  que  vos  vos  quiriees 
m  hir  pera  Caftclla  pera  o  Iffante  Dom  Johain  ,  em  deferviço 
»  dcfte  Reino  ;  di/cmdo  çertamente  que  era  aífi  ,  porque 
»  vos  tomarees  gaados  de  duas  albergarias  que  ha  em  Avis, 
>»  e  os  mamdarees  vcmder  >».  »  Senhora  ,  difle  el ,  efle  era 
»  muj  maao  cuido,  que  clles  cuidavom  ,  que  por  dez  e  fe- 
«  te  cabeças  de  gaado  ,  que  eu  mamdei  tomar  pera  alguumas 
>»  coufas  que  me  compriam  ,  nom  deveram  elles  a  dizer  de 
>»  mim  tam  maa  coufa  ;  mas  Dcos  dara  a  elles  feu  gallar- 
>»  dom,  e  a  mim  ajuda  e  graça  como  ferva  (,}  elRei  meu  fe- 
>»  nhor ,  fegumdo  meu  defeio  foi  fempre  de  o  bem  fervir  ». 
Knom  podendo  delia  mais  íaber ,  alçouffe,  c  pediolhe  leçem- 
ça  pera  hir  veer  elRei. 

CAPITULO  CXLVII. 

Como  o  meeftrc  foi  veer  elRei ,  e  das  pallavras  que  com 
el  ouve  j  e  das  razoòes  que  o  meejhe  dijfe  em 
caja  do  comde  de  Cambrig. 

QUamdo  o  meeftre  vio ,  que  mais  nom  podia  faber  da 
Rainha  em  feito  de  fua  prifom ,  cfpcdiofle  delia ,  e  foif- 
fe  logo  ao  Vijmeiro  (*)  omde  elRei  eftava  ;  c  chegou  am- 
tc  a  cama  ,  omde  el  jazia  doemtc  ,  e  beijoulhe  as  maáos , 
»  e  diíTe :  Senhor ,  vos  me  mamdaítcs  premdcr ,  e  eu  vos 
>»  tenho  em  gramde  merçce  por  me  mandardes  foltar ,  fe 
j»  cu  alguma  coufa  fige  per  que  mereçetre  de  o  fcer  ,  c 
>»  aimda  que  o  nom  fczeíTc  :  e  vos  ,  fenhor  ,  íabces  bem 
>»  como  me  creaftes  ,  e  a  honrra  em  que  voíTa  merçee  foi 
»  de  me  pocr  ;  c  amtre  as  outras  muj  tas  merçecs  que  eu 
»  de  vos  reçebi  araa  o  dia  doje ,  agora  vos  peço  por  merçee 
»  que  me  façaacs  huuma ,  a  qual  he  efta  :  que  me  digaa^s 
»  qual  foi  a  razão ,  por  que  me  mamdaftes  premder.  Ca  aim- 
»  da  que  vos  cu  com  boom  defeio  fervifle  ,  e  tenha  em  voom- 

 »  ta- 
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»  tade  de  vos  fervir ,  pero  pode  fecr  que  alguumas  daquel- 
»  Ias  coufas ,  em  que  eu  cuido  que  vos  faço  lerviço  e  voon- 
»»  tade  ,  feram  a  vos  nojo  e  dcfprazer ;  e  nom  feemdo  eu 
»  perçcbido  defto  ,  fervirvos  hia  como  ataa  qui  fige  ,  cfpcram- 
»  do  de  vos  bem  e  mcrçec  por  gallardom  de  meu  lerviço  , 
»  feguirflTehia  o  comtrairo  defto  :  e  porem  vos  peço  por  mer- 
»  çee,  que  me  queiraacs  dizer  quegemda  he  voíTa  voomta- 
»>  de  >».  Refpomdco  clr\ei,  ediíTe:  »Vos  dizees  muj  bem, 
>»  e  eu  emtcmdo  voffb  boom  defeio:  mas  vosfeede  çerto,  que 
»  eu  nom  vos  mamdei  prcmdcr  ,  fe  nom  por  vos  moftrar 
»  quamto  o  meu  poderio  era  de  grande  fobre  vos,  e  nom 
»  por  outra  coufa  »>.  >»  Senhor,  diíTe  omecftre,  des  aquel 
»  tempo  que  me  Deos  chegou  a  hidade  de  vos  cu  conhe- 
»  çer  por  meu  Rei  e  fenhor  ,  fempre  eu  foubc  ,  e  fej  o  gram 
j>  poderio  que  vos  fobre  mim  avees  ,  e  fobre  todos  os  ou- 
>*  tros  de  voflb  reino:  e  fe  por  al  nom  foi  fe  nom  por  ef- 
»  fo,  pareçeme  que  per  outra  guifa  poderees  faber,  fe  avia 
>»  era  mim  tal  conheçimento  como  cffe  ;  e  fe  per  outra  ra- 
'»  zom  he  em  que  vos  cu  nom  ferva  a  voflb  prazer  ,  como 
«  ja  dixe ,  peçovos  por  mcrçce  que  mo  digaaes  » :  e  elRei 
difle  que  nom  fora  por  outra  coufa  ,  fe  nom  por  aquello  :  era» 
tom  lhe  beijou  as  maãos  ,  e  efpedioflc  delle.  E  por  que  ao 
meeftre  era  dito,  que  o  comde  de  Gambrig  fora  em  ajuda 
de  el  feer  foi  to  ,  porem  fe  foi  aos  paaços  honde  o  comde 
pouíava  ,  e  fczlhe  fua  revcremça  ,  e  difle  :  »» Senhor ,  bem  fa- 
»  bees  como  elRei  meu  fenhor  me  mamdou  prender ,  e  hora 
»  por  fua  merçce  me  mamdou  foltar  ;  e  pero  eu  em  toda 
»  minha  prifom  numea  puide  faber  por  que  fui  prelo ,  nem 
»  o  fei  aimda  agora  ,  cu  vos  tenho  em  granule  merçce  o 
»  que  por  mim  fezeftes  ,  em  trabalhardes  por  eu  feer  folto. 
j»  Aa  liem  defto  ,  fenhor,  por  quamto  a  mim  he  dito,  que  al- 
>»  guuns  differom  de  mim  coufas ,  quaaes  nom  deviam  ,  eu  di- 
j»  go  aqui  peramte  vos  ,  que  ie  hi  ha  alguum  que  me  diga 
»  que  eu  errei ,  ou  fiz  alguuma  coufa  comtra  ferviço  delRei 
»  meu  fenhor,  que  eu  lhe  farei  conhecer  que  nom  difle ,  nem 
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>♦  diz  verdade  ;  mas  que  fcmpre  me  trabalhei  de  o  fervir  o 
>■>  melhor  que  eu  puide  ,  fcm  lhe  fazcmdo  nenhuum  erro  ,  por 
>i  que  me  efto  dcvelfe  fecr  feito  »:  e  cfto  diíTe  o  meeftre, 
por  que  hi  cftavom  com  o  comde  mujtos  cavallciros  e  cícu- 
deiros  dos  que  amdavom  com  elRei ;  mas  nom  ouve  hi  nem 
huum  que  lhe  a  efto  refpomdcfle.  Emtom  difle  ao  comde 
Vaafco  Martinz  da  Cunha  o  moço,  que  hia  com  o  meeftre  : 
»  Aimda  ,  fenhor  ,  que  o  meeftre  difleffe  o  que  era  theudo 
>»  de  dizer  por  fua  homrra  ,  pero  por  que  pode  íeer ,  que  por 
>•  que  elle  he  tam  gramdc  homem  ,  nenhuum  queira  (')  reípom- 
»  der  a  cfto ;  porem  cu  que  foom  cavalleiro  de  mais  peque- 
>»  no  cftado  ,  a  que  de  melhor  mente  refpomderam  ,  digo 
>»  que  cu  fom  preftes  pera  fazer  conhcçer  que  nom  he  ver- 
s>  dadc  ,  a  qualquer  que  difler  que  o  mecílre  fez,  nem  diíTc 
»  ncnhuuma  coufa  comtra  ferviço  delRci ,  per  que  mercçefle 
91  de  lccr  prefo  » :  e  cfta  meefma  razom  diiTerom  alguuns 
outros  dos  que  hi  tftavam  ,  e  o  comde  difle  que  bem  crija 
que  aífi  era.  Emtom  fe  foi  o  comde  pera  homde  elRei  pou- 
fava ,  e  o  meeftre  com  elle  ataa  os  paaços ;  e  elpediofle  del- 
le,  e  tornoufle  a  Évora. 

CAPITULO  CXLVIII. 

Como  Louremço  Martijnz  qutfera  matar  Vaafco  Porca- 
Iho ,  e  Ibe  o  meeftre  dijje  que  o  nom  matajfe. 

TAmto  que  o  meeftre  chegou  a  Évora  ,  efpcdioffe  logo 
da  Rainha  pera  fe  hir  aa  terra  doordem  (»',  e  foifle  de  pee 
em  romaria  a  Samta  Maria  de  Benavilla  ,  que  prometera  quam- 
do  fora  prefo  ;  e  dhi  íc  partio,  e  foi  a  Veiros  ,  e  achou  hi 
ja  folto  Louremço  Martijnz ,  aquel  feu  veedor  que  damte  dif- 
femos  ,  mas  nom  lhe  foi  emtregue  o  que  lhe  tomarom  :  e 
comtoulhe  o  meeftre  todo  o  que  lhe  avehera  cm  fua  prifom  , 
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e  as  razoães  que  ouvcra  com  a  Rainha  depois  que  fora  folK 
to,  e  o  que  lhe  diflera  de  Vaafco  Porcalho.  »  Senhor  ,  difle 
«  elle  ,  e  vos  bem  iabces  como  eu  fuj  prefo  quamdo  o  vos 
»  foftes  ,  e  como  me  foi  tomado  quamto  me  acharom :  e  fe- 
»  gumdo  pareçe  M  todo  o  que  avos  e  a  mim  foi  feito,  veo 
»  per  aazo  das  coufas  que  cfte  treedor  amdou  dizendo  ;  e 
>»  porem  hc  bem  que  el  aja  galardom  de  íua  malldade  ,  e 
»  nom  efeape  de  morte  ,  por  tam  maa  couía  como  cfta  que 
yy  difle  :  e  vos  leixaae  a  mim  o  emearrego  defte  feito  ,  e 
>»  fem  vos  em  ello  poer  maão  ,  eu  o  emtcmdo  de  matar 
>»  muj  çedo  »:  e  o  meeftre  difle  que  lho  gradcçia  mujto  , 
e  lho  tijnha  em  gramde  ferviço.  Aquclla  noite  feguimtc  cui- 
dou o  mccftre  em  efta  coufa ,  e  cm  outro  dia  chamouho-  adc- 
parte  ,  e  diffe  :  »»  Louremço  Martijnz  ,  cuidei  em  aqucllo 
«  que  ootem  falíamos  ,  e  nom  me  pareçe  que  hc  bem  que 
5»  matees  efte  homem  ,  por  duas  razoões.  A  primeira  ,  vos  ia- 
yy  bces  bem,  como  efta  molher  he  fages  cm  mujto  mal,  e 
»  fabedor  de  gramdes  artes  ;  e  por  que  vio  que  nom  pode 
y*  acabar  feu  maao  defeio  comtra  mim  ,  em  quamto  fui  pre- 
>y  fo ,  pode  íecr  que  cuidou  de  me  dizer  cfta  coufa ,  por  tal 
»  que  eu  com  menemeoria ,  pemflamdo  que  a  fem  razom  que 
y>  me  foi  feita  ,  foi  per  leu  aazo  dcfte  homem ,  me  demovef- 
yy  fe  ao  matar  ;  e  matamdoo  ,  elle  morreria  fem  por  que, 
yy  com  gram  pecado  de  minha  alma ,  e  eu  era  per  força  lei- 
yy  xar  o  Reino  ,e  me  hiria  fora  delle,  e  per  cfta  guifa  lecria 
yy  ella  defempachada  de  mim.  A  fegumda  ,  pofto  que  afli  fof- 
»  fe  que  o  elle  difícííe ,  a  mim  nom  vem  gramde  homrra  de 
yy  eu  matar  huum  homem  tal  como  efte  W  j  c  aimda  que  o 
yy  vos  matees  ,  dando  a  emtemder  que  eu  nom  lei  defto  parte  , 
>y  logo  a  Rainha  cuidaria  que  eu  vollo  mandara  matar  ,  por  o 
yy  que  me  difle  ;  e  poderia  fecr  que  averia  elRei  de  mim 
>»  tam  gramde  1*1  queixume  ,  per  que  eu  poderia  vijnr  a  prifom 
»  e  perijgo  de  morte,  ou  perderia  aterra  dc  todo  pomto,  o 
yy  que  a  mim  nom  compria ,  moormente  cm  tempo  de  guer- 
/  »>  ra  , 
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»»  ra  ,  como  ora  eflamos  :  porem  mc  pareçe  que  he  bem  ,  que 

>»  na  duvjda  deftas  coufas,  eicolhamos  ho  mais  feguro,enom 

»  curemos  defto  ;  e  ellc  fe  mal  fez  ou  diffe,  Deos  lhe  dara 

»  feu  guallardom  ».   >»  Senhor,  diíTe Louremço  Martijnz ,  a 

»  mim  parcçcm  eftas  booas  razoòcs  ,   e  como  voffa  merçee 

»  for ,  eu  affi  o  farei  »  :  e  o  meeftre  diffe  que  nom  curaffe 
dclle  t«),  c  cl  affi  o  fez. 

CAPITULO  CXLIX. 

Como  os  Imgrefes  e  o  meeftre  com  elles  emtrarom  per 
Caftella ,  e  tomarom  os  cafteUos  de  Lobom  e  do 

Corújo. 

A Poucos  dias  que  o  meeftre  foi  folto ,  eftamdo  el  cm  Vei- 
ros ,  como  diffemos  ,  ouverom  comffelho  alguuns  capi- 
tjães  dos  Imgrefes  ,  de  fazerem  huuma  emtrada  per  Caftel- 
la ;  e  devifarom  logo  amtrc  li  o  dia  ,  a  que  fe  todos  jumtaf- 
fem  com  fuas  gcmtes ,  em  huuma  villa  que  chamam  Arrom- 
ches ,  que  era  duas  legoas  do  reino  de  feus  immijgos  ;  e  os 
capitaacs  eram  eftes:  huum  (Afilho  baftirdo  delRei  de  Imgra- 

terra  que  avia  nome  W  o  canom  0)  de  Rabi  Sallas  , 

o  foduc  delia  Trava  ,  Moffo  Joham  Falconeth ,  e  outros :  e 
himuo  peia  aqucl  logar,hu  aviam  de  fcer  juintos,  huum  ca- 
vallciro  Imgres  que  avia  nome  MoíTe  Rogel  Othiquiniemte, 
chegou  per  homde  o  meeftre  eftava  ,  e  cm  fallamdo  com  el , 
diffe  afli :  »  Sabees  vos ,  fenhor  ,  parte  do  que  fe  faz  cm  efta 
»  terra  ,  omde  nos  eftamos  »>  ?  »  Nom  ,  diffe  o  meeftre  >*. 
>»  Seede  çerto ,  diíTe  o  cavalleiro  Imgres ,  que  nos  queremos 
»  fazer  huuma  cavallgada  ,  e  emtrar  per  Caftella ,  cm  na  qual 

»  fe 
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»  fe  vos  qui  Terdes  feer ,  podces  fazer  mujto  de  voíTa  ho.nr- 
»  ra  »:  e  diíTelhe  logo  o  dia  cm  que  todos  aviain  de  fccr 
jumto1? ,  c  quamdo  lc  aviam  de  partir.  »  Muito  me  praz  , 
>»  difíe  o  meeitre ,  e  foom  dello  muj*ledo,  cgradcçovos  inuj- 
»»  to  efto  que  me  avccs  dito  ;  e  eu  me  farei  logo  preftes-, 
>»  em  guifa  que  leia  com  cíTes  fenhorcs ,  cm  eíTe  dia  que  vos 
»»  dizees  ».  Emtom  fe  efpedio  dcllc  ,  e  o  meeftre  nom  ho 
pos  mais  em  tardamça  ,  e  jumtou  fuas  gemtcs  apreffá  ,  e 
outras  da  comarca  ,  as  mais  que  aver  pode ,  e  com  cl  Vaaf- 
co  Periz  de  CaamoÔes  ,  e  levou  comíigo  amtre  lanças  e  cor- 
redores duzemtos  de  cavallo ,  e  quatro  mil  homeens  de  pec ; 
e  chegou  a  Arromches  homde  os  Imgrefcs  eitavom  ,  e  foi 
delles  bem  rcçebido  ,  e  fezeromfle  preftes  pera  cmtrar  ,  e 
eram  per  todos  oito  çemtas  lamças,  e  quinhemtos  archeiros, 
e  feis  mil  homeens  de  pee.  Emtom  fe  partirom  dalli  ,  e  1c- 
varom  caminho  Douguella  ,  e  chegarom  aquella  noite  a  huu- 
ma  ribeira  ,  omde  eíta  huuma  irmida  que  chamam  Sam  Sal- 
vador da  matamça.  Alli  dormiram  alguuns  em  caías  que  fa- 
ziam de  ramos  darvores  ,  e  os  mais  delles  fobre  ;a  erva  da 
terra  ;  o  çeeo  era  cobertura  a  todos ,  ca  alli  nom  avia  outras 
tcmdas,  que  os  emparalTe  de  tempo  comtrairo.  O  dia  feguím- 
te  chegarom  a  huum  caftello  que  chamom  Lobom  ,  em  que 
eftavom  ataa  la  ice  nu  a  homeens  ;  e  aqucl  filho  baíhrdo  dcl- 
Rei  de  Imgraterra  ,  que  diffemos,  foi  o  primeiro  que  o  come- 
çou de  combater ,  c  des  i  os  outros  ;  e  os  que  eram  dcmtro 
deffendiarnfle  quamto  podiam  ,  e  deramlhe  de  çima  huuma 
gram  pedrada  ,  em  guifa  que  cahiu  logo  em  terra  ,  e  todos 
cuidaram  que  era  morto  ,  e  el  alçòulTe  ,  e  cobrou  lua  força  ,  e 
nom  com  menos  esforço  que  da  primeira  ,  tornou  outra  vez 
a  combater.  E  polia  fraqueza  do  logar ,  e  pollo  fogo  que  lhe 
poferom  aas  portas,  forom  logo  emtrados  <'Jper  força,  c  foi 
el  o  primeiro  que  cmtrou  dcmtro  ,  e  mataram  delles  ,  c  outros 
fbgirom,  e  alguuns  levaram  cativos ,  e  derribaram  o  logar  to- 
do. Partiromfle  emtom  dalli ,  e  chegaram  a  huum  caftelio  que 
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chamom  ho  Cortijo  ,  e  a!!i  cíhvom  duzemtos  homeens  de 
pee ,  e  trimta  fcudeiros  ,  amtre  os  quaaes  cftavom  íctc  que 
eram  alcaides  dc  lenhos  callellos ,  homeens  de  gramde  esfor- 
ço ,  que  cm  fe  deífemdcmdo  ,  bem  mollravom  pera  quimto 
eram.  E  como  chegarom  ao  Iogar,  começaram  dc  o  comba- 
ter muj  rijamente  ,  pocmdo  o  rogo  aas  portas  ,  e  picamdo  o 
muro  per  outra  parte:  e  os  de  demtro  cm  fc  dcJfemdenido 
com  toda  la  força  ,  matarom  dous  fcudeiros  ,  huum  Português  , 
c  outro  Imgres  ,  efeudeiro  dc  MoíTe  foliam  Falconet  ;  mas 
nom  lhe  preitou  nada  fua  defFemíTom  ,  ca  a  multidom  das  gem- 
tes  de  fora  lhe  fez  perder  toda  fua  virtude  ,  cm  guifa  que 
dcíefrverarom  dc  fe  poder  deíFemder,  e  preirejavomíle  que  os 
leixaíTem  a  vida  ,  e  que  lhes  dariam  o  logar  ;  e  os  Imgrefcs 
cobrarom  tam  gram  fanha  pella  morte  daquclle  efeudeiro  Im- 
gres ,  que  o  nom  quiferom  comffemtir,  mas  cada  vez  fe  es- 
forçavam mais  pera  o  emtrar.  Quando  os  dc  demtro  virom 
cfto,  ouverom  muj  gram  medo,  e  bem  emtemdeiom  que  fe 
os  emtraíTem  per  força,  que  nom  avia  em  elles  fe  nom  mor- 
te ;  c  reverti romflTe  os  saçerdotes,  e  fobiromíTc  ao  muro,  e 
moftraromlhe  o  corpo  de  Deos  ,  rogamdoos  que  por  amor 
daquel  lcnhor  fc  quifeflem  amcrçear  dclles  ;  e  os  Imgrefes 
com  gram  fanha  que  fc  em  elles  mais  açcmdia  ,  nom  cura- 
vom  daquel  lo  ,  c  braadavomlhe  altas  vozes  que  fe  deíFemdef- 
fem  toda  via  ;  e  o  arroido  gramde  de  huuma  e  da  outra  par- 
te ,  fazia  que  aadur  fuas  prezes  podiam  fcer  ouvjdas :  c  eram 
as  frechas  ramras  alli  homde  o  corpo  de  Deos  eíhva  ,  e  pel- 
los  outros  Jogares  darredor ,  que  temor  gramde  os  fazia  dal- 
li  partir.  Em  cito  foi  o  combato  tam  aficado  ,  que  pero  M  o 
muro  foíTe  muj  forre ,  com  alta  cava  ('>  ,  e  bem  dcffcnflavel ,  to- 
do nom  aproveitou  nada,e  durarom  des  a  manhaâ  ataa  hora  dc 
terça  cm  no  combater ;  e  roto  o  muro ,  emtrarom  demtro  per 
força,  e  depois  pellas  portas  que  forom  ardudas,  e  começa- 
rom de  matar  qu  imtos  homeens  acharom  ,  em  guifa  que  ou- 
tra nenhuuma  peflba  nom  ficou  ávida,  falvo  molheres  e  mo- 
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ços  pequenos  ;  e  derribarom  todo  o  logar  o  mais  que  pode- 
rom ,  e  roubaromno  de  quamto  em  el  acharom ,  e  tornaromlle 
pera  Portugal. 

CAPITULO  CL. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  e  os  Imgrefes  chegar om  a 
ElhaSy  e  parlo  a  Rainha  Dona  Lionor  b/j 

buam  filho. 

A Rainha ,  como  avees  ouvjdo ,  depois  que  aazou  que  o 
meellre  e  Gonçallo  Vaafquez  foíTem  ioltos  ,  por  dar  a 
emtemder  que  nom  era  em  culpa,  hordenou  como  cafairemf'> 
huum  filho  de  Gomçallo  Vaafquez ,  que  avia  nome  Alvoro 
Gomçallvez ,  com  huuma  filha  de  Joham  Fernamdcz  Dandeiro , 
que  chamavom  Dona  Samcha  Damdeiro;  creemdo  que  por  tal 
cafamemto  çeífaria  Gomçallo  Vaafquez  de  fallar  mais  cm  feus 
feitos ,  e  feeria  da  parte  delia.  Em  efto  hordenou  elRei  de  to- 
dos fazerem  mudamça ,  por  hir  mais  adeamte ;  e  fcpreveo  ao 
comde  que  parti  ffe  de  Villa  Viçofa  ,  e  el  pardo  logo  huuma 
fegunda  feira  poftumeiro  dia  de  junho  ,  com  fua  molher  e 
gcmtes ,  e  foi  poufar  feu  arreai  cm  Odiana  a  par  de  Jerumc- 
nha.  EelRei  e  a  Rainha  partirom  Deftremoz  ,  omde  ja  efta- 
vom  ,  aa quarta  feira feguimte  com  todas  fuás  gemtes,c  vehe- 
romfTe  a  Borva  ,  e  aa  fefta  feira  chegarom  a  Villa  Boim ,  ao  fa- 
bado  forom  poufar  aEllvas,  que  eram  feis  dias  domes  de  ju- 
lho ,  omde  depois  fe  jumtarom  todos ;  e  poufava  elRei  em  ci- 
ma na  vi  Ha  velha  ,  e  o  comde  em  Sam  Domimgos  ,  e  a  hoíte 
delRei  pos  feu  arreai  nas  ortas  arredor  da  villa ,  e  os  lmgre- 
fes  nos  ollivaaes  caminho  de  Badalhouçc  ,  e  comcçarom  de 
correr  a  terra  huuns  aos  W  outros.  A  Rainha  que  amdava 
prenhe  ,  avemdo  treze  dias  que  allj  eftava ,  pario  huum  filho  , 
e  moftrou  elRei  muj  gram  prazer  ,  e  aquelles  que  da  parte 
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da  Rainha  eram;  e  acabados  quatro  dias,  morrco :  e  por  fua 
morte  tomarom  todollos  gramdcs  que  com  clRei  eftavom  ,  capas 
de  burel  por  doo ,  mais  por  feguirem  voomtade  delRei,  que 
por  emtemdcrcm  que  era  feu  filho,  ca  mujtos  prefumiam  que 
cia  filho  do  comde  Joham  Fernamdez  ,  dizemdo  que  elRei 
por  feer  adoorado  ,  avija  tempos  que  nom  dormia  com  a  Rai- 
nha ;  e  outros  que  fe  mais  eftemdiam  a  murmurar ,  deziam 
que  elRei  por  cita  razom  ho  afogara  no  collo  de  fua  ama. 
Onde  fabec  que  ncefte  tempo  e  cm  cfta  hida ,  fe  começaram 
dous  offiçios  em  Portugal  novamente  ,  que  ataa  eftomçc  cm 
el  nom  avja  ,  a  faber,  Comdceftabre  ,  e  Marichal ;  e  tomado 
tal  coftume  dos  Imgrefes  que  emtom  veherom  ,  fez  elRei 
comde  cíhbrc  o  comde  Darrayollos  Dom  Alvora  Perez  de 
Caftro  ,  e  marichal  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo.  E  fe  al- 
guém difTer ,  quem  hufava  ante  das  coufas  que  a  eftes  caval- 
leirofos  offiçios  pcrtecmçe ,  dizeelhe  que  fazia  todo  o  Alfe- 
rez moor ;  e  o  offiçio  que  agora  he  do  Camareiro  moor ,  fu- 
hia  de  feer  do  Repofteiro  moor. 

CAPITULO  CLI. 

Como  Nunalharez  pedio  leçença  ao  priol ,  pera  feer  na 
batalha  com  elRei  \  e  que  maneira  teve  de  fe 
partir ,  por  que  lha  nom  deu. 

EStamdo  afli  elRei  Dom  Fernamdo  com  todo  feu  ajumta- 
mento  cm  Ellvas ,  era  a  todos  comuum  fama  per  recom- 
tamento  verdadeiro  ,  como  elRei  de  Caftella  jumtava  fuas 
gemtcs  pera  fe  vijnr  a  Badalhouçe ,  e  lhe  poer  a  praça  a  el- 
Rei Dom  Fernamdo ,  e  que  fe  nom  efeufava  batalha  amtre  os 
Reis.  Nuno  Alivarez  que  citava  com  o  priol  na  fromtaria  de 
Lixboa  ,  como  diffemos  ,  efperamdo  cada  dia  que  elRei  man- 
daffe  chamar  feu  irmaão ,  e  os  outros ,  pera  fecrem  com  el  na 
batalha ;  e  o  priol  reçebco  fua  carta ,  que  nom  fe  trabalhaf- 
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fe  de  hir  alia  ,  mas  que  roda  via  cftevefle  em  Lixboa  com 
os  feus,  como  eftava ,  ca  affi  oemremdia  por  feu  ferviço.  Ao 
priol  pefou  mujto  dc  tal  recado  ,  por  que  fua  voomtade  era 
feer  todavia  na  batalha  com  elRei ;  pero  foilhe  forçado  fa- 
zer o  que  lhe  mamdavom ,  e  nom  partir  da  fromtaria ,  e  fal- 
lou  efto  com  feus  irmaãos  e  com  os  outros  ,  fegundo  lhe  el- 
Rei  fcrepvera.  Nunallvarez  ouve  gram  trifteza  por  efto ,  e  por 
os  mujtos  que  eftomçe  hi  eftavom  ,  nom  refpomdeo  nenhu- 
ma coufa  ao  priol ;  e  como  fe  os  curros  partirom  ,  foiífe  o 
priol  pera  fua  camará,  eNunalivarez  com  e!ic  ,  e  tanto  que 
ambos  forom  demtro,  Nunallvarez  diffe  ao  irmaão  em  cfta 
guifa:  »  Senhor  irmaão ,  por  determinado  avees  vos  todavia 
j»  nom  partir  daqui  pera  feer  com  elRei  na  batalha ,  por  mcr- 
»  çee  declaraaeme  fobrefto  vofía  voomtade»».  O  priol  ouvjm* 
do  efto,  começou  de  rijr,  e  refpomdeo  defta  guifa,  dizem- 
do  »» :  Irmaão  ,  bem  veedes  vos  que  eu  nom  poflb  hi  al  fazer , 
»>  fe  nom  comprir  o  que  me  elRei  meu  fenhor  manda ,  c  fa- 
>»  zemdo  o  contrairo  nom  mo  comtariam  por  ferviço  j  mas 
»»  efpero  em  Deos  que  ei  fera  veemçedor  da  batalha  ,  e  a 
«  nos  emeaminhara  com  as  gentes  defta  frota,  que  o  fervi- 
»  remos  de  tam  boom  ferviço,  como  lhe  la  podiamos  fazer: 
»»  e  porem  ,  irmaão ,  a  vos  nom  feia  efto  empacho ,  nem  vos 
»  anogees  por  ello  >».  Nunallvarez  muj  cuidofo ,  por  todavia 
feer  na  batalha ,  pareçiamlhe  cftas  razoòes  compridas ,  por  que 
fe  o  priol  efeufava  de  todo  j  e  como  as  acabou,  mujto  me- 
furadamente  difler :  »»  Senhor  irmaão,  a  mim  10  femelha  que 
99  todallas  coufas  vos  avees  de  leixar  esqueeçer,  por  todavia 
99  feer  na  batalha  com  voflb  fenhor  elRei ,  de  que  voíTo  pa- 
99  dre  ,  evos,  e  toda  voíTa  linhagem,  tamtas  mcrçces  avees 
99  reçebidas  ;  pero  porque  j  a  per  vezes  ouvj  dizer  aalguuns, 
99  que  melhor  he  obediemçia  que  o  facrifiçio,  parcçcme  que 
99  he  bem  de  lhe  feerdes  obediemte ,  e  comprirdes  feu  man- 
>»  dado.  Mas  por  que  cu  cmtemdo  que  em  efta  fromtaria ,  om- 
»  de  ha  tamtos  boons  como  comvofco  eftam  ,  eu  ei  de  fa- 
 Lll  ii                                »»  zer 
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w  zcr  pequena  mimgua  ,  des  i  por  que  me  pareçc  que  eu  fa- 
»»  ria  a  moor  maldade  do  imundo  ,  fe  cm  ella  batalha  nom 
»  foíTe  ;  vos  peço  por  mcrçcc ,  que  me  dees  logar  pêra  feer 
>»  em  cila  ,  e  eu  leixarei  aqui  todollos  meus ,  que  nom  que- 
>y  to  levar  fe  nom  çimquo  ou  feis  companheiros  com  noflas 
»  armas  ».  O  priol  reípomdco  cítomçe ,  ja  quamto  de  lanhu- 
do  ,  que  tal  logar  lhe  nom  daria  ,  amte  lhe  rogava  e  mara- 
dava  ,  que  de  tal  coufa  fe  nom  trabalhafle.  Nunallvarez  ou- 
vjmdo  a  repofta  de  leu  irmaao  ,  parriofle  damielle  nom  muj 
ledo  ,c  foi  (Tc  pera  fua  poufada  ;  e  logo  mais  em  fegredo  que 
pode,  começou  de  comçertar  lua  hida,  e  nom  o  pode  fazer 
iam  calladamente  ,  que  o  priol  dello  parte  nom  foubeffe  ;  e 
tamto  que  o  ouvio ,  por  que  lhe  conhcçia  bem  a  voomtade, 
que  pois  que  o  começava ,  que  o  avia  dacabar,  mandou  logo 
perçebcr  as  portas  da  çidjde  ,  c  poer  cm  cilas  tal  guarda  que 
nom  leixaflctn  per  cilas  fahir  nenhuuma  gemtc  darmas  ,  ef- 
pcçiallmente  aa  porta  de  Sam  Viçemtc ,  per  hu  el  emtemdeo 
que  avh  dhir.  Nunallvarez  por  aqucl  dia  e  noite  feguimte, 
ataa  mea  noite  ,   nom  fe  trabalhou  de  nenhuuma  coufa,  e 
aaquellas  horas  el ,  c  çimquo  efeudeiros  que  levou  comílgo  , 
começarom  de  fe  correger  cllcs  e  feus  pages ,  lem  outras  aze- 
mcllas  ,e  cavallgarom  nom  muj  to  manhaã  ,  c  chegaram  aaquel- 
la  porta  ;  c  os  homecns  darmas  que  hi  eftavom  por  guardas , 
abriam  ja  as  portas  aas  gemtcs  ferviçaaes ,  que  fahiam  pera  fo- 
ra :  e  como  Nunallvarez  e  os  feus  chegarom ,  as  guardas  os 
quiferom  torvar  que  nom  íahilTem  ,  e  elles  moftrarom  que  qui- 
riam  fahir  per  força  ,  e  deromlhe  logar,  e  fopomflc  feu  cami- 
nho. Nunallvarez  quamdo  chegou  aEUvas,  elRei  o  reçebeo 
muj  bem,  louvamdoo  mujto  peramte  todos;  e  mujto  mais  o 
louvou  depois  ,  quamdo  foube  o  que  lhe  avehera  com  feu  ir- 
maao ,  e  como  fe  partira  da  çidade  fem  fua  leçença ,  e  com- 
tra  fa  voontade. 
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CAPITULO  CLII. 

Como  eJRei  de  CaJlcV.a  juntou  fuas  gemtes ,  e  fe  veo  pê- 
ra Badalhouçe  com  ellas. 

TOrnamdo  a  fallar  dclRci  de  Caftella ,  que  hordenava  em 
fcu  Reino,  cm  quamto  cftas  coufas  todas  palTarom  ;  he 
de  fabcr,  que  depois  que  elRei  tomou  o  caftello  Dalmcida 
per  prciteiia  ,  e  mamdou  a  carta  ao  comde  de  Cambrig  ,  de 
que  nom  ouve  repolla  ,  fegumdo  ouviftes  ,  tornouíTe  pera  Cuí- 
tella  :  e  por  quanto  fabia  ,  que  tamto  que  os  Imgrcles  foffem 
emcavallgados ,  fe  trabalhariam  todos  demtrar  cm  leu  Reino , 
porem  nom  quis  fuas  gemtes  afaftar  deffi ,  mas  hordenou  de 
as  poer  açerca  do  cftremo  de  Portugal  ,  c  alli  avijam  paga- 
mento de  feu  folldo;  e  cl  em  tamto  jumtava  as  mais  compa- 
nhas que  podia,  eftamdo  na  çidade  Davilla  ,  e  per  aquclla  co- 
marca darredor.  Dalli  partio  elRei ,  e  veoíTe  pera  Ou  ter  de 
filhas  ,  c  efteve  hi  alguuns  dias,  edesi  veofle  aSimamcas,  e 
efteve  allj  huum  mes  :  e  fabemdo  el  como  o  conde  Dom  Af- 
fonflb  eftava  em  Bragamça  trautamdo  fuas  aveemças  com  el- 
Rei Dom  Fernamdo  ,  fcrepveolhe  fuas  cartas  por  o  torvar 
deilo,  e  trager  pera' fua  merçee ;  e  defque  vio  que  lhe  o  com- 
de nom  refpomdeo  como  el  queria  ,  partio  deSimamcas,  e 
foiíTe  pera  Çamora  ,  e  alli  ajumtou  fuas  gemtes,  por  que  o 
çerrificarom  que  elRei  de  Portugal  com  os  Imgrefes  quiriam 
emtrar  per  Caftella  ;  e  fcrepvco  outra  vez  ao  comde  per 
cartas  e  meflfegeiros ,  e  a  todollos  que  com  cl  eítavom  ,  que 
por  a  natureza  que  com  el  aviam  ,  fe  veheíTem  logo  pera  fa 
merçee,  ca  fua  voomtade  era  partir  dalli  apreffa ,  porhir  pel- 
leiar  com  elRei  Dom  Fernamdo.  O  comde  refpomdeo  bem  a 
fuas  cartas,  pero  demandava  arrefeens  de  pelfoas  c  caltellos 
çertos,que  lhe  fofTem  dados :  elRei  nom  quis  comffcmtir  em 
ello,  ca  lhe  demamdava  o  lffamte  Dom  Fernamdo  feu  filho, 
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e  feis  filhos  dc  cavallciros  quaaes  cllc  nomcaíTe.  Aaçima  ve- 
emdo  o  comde  como  todollos  fcus  fe  partiam  delle,  e  fe 
hiam  pera  elRci ,  trautou  fuas  prcitcfias  com  cllc  ,  e  veoíTe 
pera  fua  merçee.  Eftomçe  fez  elRci  alli  cm  Çamora  comde 
eftabre  dc  Caftella  Dom  AffoníTo ,  marques  de  Vilhena  ,  c 
comde  dc  Denia  ,  e  fez  marifcal  da  hofte  Fernamdallvarez  de 
Tollcdo,  e  eftes  oífiçios  numea  foram  dados  em  Caftella  ataa 
qucl  tempo  :  e  des  i  partio  clRei  de  Çamora  com  todas  fuas 
gcmtes  ,  que  eram  çimquo  mil  homeens  darmas ,  e  mil  c  qui- 
nhemtos  genetes  ,  e  mujta  gemte  de  pec  ,  e  bctftciros ,  e 
chegou  a  Badalhouçe  huuma  quimta  feira  pclla  manhaa,  puf- 
tumeiro  dia  dc  julho  da  dita  cia. 

CAPITULO  CLIII. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  pos  fua  batalha ,  e  efperou  no 
campo ,  e  e/Rei  de  Cejiella  nom  quis  pellejar. 

ANte  huum  dia  que  elRei  chegaíTe  a  Badalhouçe  ,  que 
eram  trimta  dias  do  mes  de  julho,  fahirom  os  Imgre- 
fes  dc  feu  arreai,  eforom  a  Cava  comtra  Badalhouçe ,  veer  ho 
campo  hu  avia  de  feer  a  batalha.  E  amdamdo  alia  emCaya, 
diíTerom  a  elRci  Dom  Fernamdo  que  gcmtes  dos  Caftellaaos 
pclleiavom  com  os  Imgrcfes  ;  e  el  tamto  que  o  ouvjo  ,  par- 
tio logoDcllvas  com  toda  fa  gemte,  c  quamdo  la  foi,  achou 
que  nom  era  nada ,  e  tornoulTc  pera  a  villa.  Em  outro  dia 
quamdo  elRei  dc  Caftella  chegou  a  Badalhouçe  ,  como  dif- 
iemos ,  armarom  os  feus  huuma  temda  naquel  logar  dc  Caya , 
e  veherom  dizer  a  elRei  Dom  Fernamdo  como  os  Caftellaaos 
armavom  fuas  temdas ,  e  poinham  fuas  aazes  pera  pelleiar  ,  e 
nom  era  affi.  ElRei  e  o  comde  partirom  logo  com  todas  fuas 
gemtcs ,  e  foromfle  aaquel  logar  de  Caya  ,  e  os  Caftellaaos 
como  os  virom  hir ,  alçarom  a  temda  ,  e  tornaromíTc  pera  Bada- 
lhouçe. Emtom  cortarom  os  Portugueefes  as  pomtas  dos  ça- 
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patos,  que  hufavom  emaquel  tempo  niujto  compridas,  e  dei- 
tadas todas  cm  huum  logar ,  era  íabor  de  veer  tal  momte  de 
pomtas  ;  ca  por  Judeu  aviam  cftomçe,  que  O  nom  tragia  as 
pomtas  compridas.  ElRei  tijnha  bem  feis  mil  lamças ,  amtrc 
luas  e  dos  Imgrefes  ,  c  mujtos  becfteiros  ,  c  h  uneens  de  pee  ; 
aífi  que  os  Reis  aviam  afTaz  de  gcmte  cada  huum  por  fua  par- 
te pera  pclleiar  ,  c  hordenarom  logo  fua  baralha  per  eíta  gui- 
fa  :  o  comde  de  Cambrig  cftava  na  avamguarda  ,  e  clivei 
Dom  Fernamdo  na  reguarda  ,  e  poftas  suas  alias  como  com- 
pria.  E  teendo  fuás  aazes  poftas  atcmdemdo  a  batalha  ,  co- 
meçou elRci  de  fazer  cavallciros  affi  Imgrefes  come  Portu- 
gueefes,  e  tomarom  de  fua  maão  homrra  de  cavallaria  MoíTe 
Canom  ,  e  outros  Imgrefes  ;  c  dos  Portugucícs ,  o  comde  Dom 
Gomçallo  ,  e  Fcrnam  Gomçallvez  de  Soufa  ,  e  Fernam  Gom- 
çalvez  de  Meira  ,  c  Gomçallo  Veegas  Datalde ,  e  doutros  ef- 
cudeiros  fidallgos  ataa  huuns  vijmte  e  quatro.  E  avemdo  ja 
elRei  feitos  alguuns  cavalleiros  ,  diflerom  a  elRci  que  os  nom 
podia  fazer ,  pois  el  aimda  nom  era  cavalleiro  j  ca  pofto  411c 
Rei  foffe ,  nom  avja  poder  darmar  cavalleiros,  pois  aimda  o 
el  nom  era.  Eftomçe  o  armou  cavalleiro  o  comde  de  Cam- 
brig, e  feito  elRei  cavalleiro,  tornou  a  fazer  os  que  amte 
avia  feitos  ,  e  outros  alguuns.  E  com  os  Imgrefes  vijnha  o 
alferez  do  duque  Dallamcaftro ,  que  fe  chamava  Rei  de  Caf- 
tella  por  aazo  de  fua  molher  Dona  Coftança  ,  filha  delRei  Dom 
Pedro  ,  que  tragia  fua  bamdeira ;  a  qual  temdida  na  bat-lha , 
braadavom  os  Imgrefes  todos  ,  Caftella  e  Leom  por  elRei 
Dom  Joham  de  Caftella  ,  filho  delRei  Eduartc  de  Imgraterra. 
E  tragiam  outro  pemdom  da  cruzada  contra  elRei  de  Caftel- 
la, porque  eram  çifmaticos  nom  tcemdo  com  o  Papa  de  Ro- 
ma. E  aífi  com  as  aazes  preftes ,  e  fuas  bamdeiras  temdidas  , 
efteverom  per  gramde  efpaço  ataa  depois  de  meo  dia  ;  e 
veemdo  que  elRei  de  Caftella  nom  quiria  vijnr  aa  batalha  , 
tomaromíTe  os  Imgrefes  pera  feu  arreai,  e  elRei  pera  Ellvas 
com  toda  fua  companha. 

CA- 
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CAPITULO  CLIV. 

Como  forom  pazes  trautadas  amtre  eIRei  Dom  Fernam- 
do,  e  eIRei  Domjfobam  deCaftella,  e  com  que 

comdiçooes, 

SOm  alguumas  coufas  calladas  nas  efiorias  ,  nom  fabemos 
por  qual  rafom  ,  que  mujtos  que  as  lecm  dcfeiam  de  fa- 
ber  ,  outras  açcrca  de  mudas  ,  nom  fallom  como  devem  , 
aqucllo  de  que  homem  queria  feer  çerto  j  affi  como  em  cfte 
capitullo,  fallamdo  daaveemça  deites  Reis,  qual  delles  foi  o 
primeiro  que  a  mamdou  trautar ,  nem  huum  autor  o  efcrepve 
claramente  ;  e  por  que  nos  pareçc  razoado  fallar  em  ello  ,  pof- 
to  que  a  ç;.'rtidom  difto  bem  nom  faibamos,  diremos  as  ope- 
nioócs  que  cada  huuns  tem.  Huuns  dizem  que  vcmdofle  eI- 
Rei Dom  Fernamdo  cibado  de  doorcs,  que  j a  tempo  avja ,  e 
que  fuas  guerras  fc  lhe  perlomgavom  ;  des  i  por  que  os  Im- 
grefes  fom  homeens  de  forte  comdiçom ,  e  lhe  faziam  mujtos 
nojos  cm  feu  reino ,  como  ja  ouviftes,  avemdo  tanto  tempo 
que  eftavom  em  elle  ;  aallem  defto ,  por  quamto  eIRei  de  Caf- 
tclla  nom  quifera  logo  vijnr  aa  batalha  ,  teemdolhe  a  praça 
pofta  tão  preto  de  leu  arreai ,  que  per  vcmtuira  queria  teer 
outra  hordcnamça  de  pcrlomgada  guerra,  que  aelmujto  def- 
prazia  ;  que  porem  lhe  mamdou  cometer  muj  efeufamente  , 
que  ouveflTe  com  elle  paz  ,  e  efto  pollo  nom  faberem  os  Im- 
grefes ,  de  que  era  certo  que  lhe  nom  prazia  outra  couta  fe 
nom  guerra.  Outros  razoam  muj  to  pello  comtrairo  ,  dizemdo 
que  eIRei  de  Caftclla  quamdo  foube  que  arme  huum  dia  que 
elle  chegaffe,  que  eIRei  Dom  Fernamdo  chegara  ao  campo 
com  toda  fua  gemte ,  cuidamdoque  pellciavom  ja  os  feus  com 
os  Imgrefes  ,  des  i  no  dia  que  el  chegou  ,  que  logo  fe  ve- 
herom  Portuguefes  e  Imgreles  todos  ao  campo  ,  e  hordena- 
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ror»  lua  batalha,  moftramdo  gramde  voo. r.  taci  c  do  p.ilu.r, 
c  que  vccuulo  citas  foutezaa  ,  kmbramdoíhe  ibbre  toJo  co- 
mo feu  padre  fora  vcemçido  dos  Imgrefes  na  batalha  de  Na- 
jara  ,  que  reçcou  mujto  de  lhe  poa  o  campo,  e  que  cl  foi 
o  que  primeiro  rcquereo  a  paz.  Al^uans  outros  autores  nem 
ícrepvcm  a  primeira  ,  ne:n  cila  íc^uinda  »azcm  ;  mas  dizem  , 
que  euve  hi  raacs  pefioas ,  que  defeiavom  paz  e  amor  airtie 
cíks  Reis  ,  por  quamto  eram  primos  com  hmaáos  ,  e  que 
trautarom  amtrelles  alguumas  maneiras  de  bem  e  dufleflego ; 
e  que  elRcj  de  Caftclla  emviou  a  clle  fecrctatr.cnte  feus  cm- 
baxadores,e  elRei  Dom  Fernamdo  iflb  meefmo  a  elle.  Alas  dc 
qualquer  guila  que  íeia  ,  elRei  de  Caílcila  foi  em  tom  muj 
pralmauo  por  nom  pelleiar  com  clRei  Dom  Fernamdo ,  moor- 
mente  por  a  ardideza  que  cl  e  os  feus  moftravem  aa  vijnda  quam- 
do  chegarom  ,  dizemdo  huuns  comtra  os  outros  per  modo 
delcarnho :  »  E  omde  vos  hijs  compadre  »  ?  »  Vouir.e 
»»  aprcíTa  ,  dezia  ho  outro  ,  defender  a  minha  quimtaá  de  tal 
»  logar ,  que  logo  em  Portugal  nomeava  ,  que  ma  nom  to- 
»  mem  os  Imgrefes  »».  »»  E  eu  também  vou  defiemder  a  mi- 
»  nha  ,  refpondia  >».  Nem  defemderom  a  quimtaã ,  nem  os 
cafaaes  mais  pequenos.  E  depois  que  forom  no  campo ,  cm- 
viou  elRei  de  Caftella  trautar  fuas  aveenças  a  Portugal ,  huu- 
ma  vez  per  Pero  Sarmento ,  e  outra  per  Pero  Fcrnamdcz  de 
Val  laico  ,  gramde  feu  privado  ;  e  elRei  Dom  Fernamdo  cm- 
viava  a  clle  o  comde  d'Arrayollos  Dom  Alvoro  Perez  de  Caf- 
tro  ,  e  Gomçallo  Vaafqucz  d*Azevcdo  :  c  eftes  hiam  fempre 
dc  noite  emeubertamente  ao  arrayal  delRei  de  Caftclla,  que 
eftava  amtre  Ellvas  e  Badalhouçc ,  com  fenhos  efeudeiros ,  nom 
mais  ,  por  nom  averem  aaxo  os  Imgrefes  de  iaberem  difío 
parte  :  e  forom  per  tantas  vezes  os  embaxadorcs  dhuuma  c  da 
outra  parte  ,  e  veherom  ,  que  foi  amtre  os  Reis  poita  aveem- 
ça  per  efta  fcguimte  maneira.  Primeiramente  foi  pofto  am- 
tre as  outras  coufas  huum  capituJlo  ,  de  que  os  Imgreles  nom 
fouberom  parte ,  a  faber ,  que  a  Iffamte  Dona  Beatriz  filha 
dclRci  Dom  Fernamdo  ,  que  fora  primeiro  cfpofada  com 
Tom.  IV.  Mmm  Dom 
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Doro  Hcmrriquc  primogénito  filho  delRei  de  Caftclla ,  e  de- 
pois que  os  Imgrefes  veherom  ,  com  Ituarte  rilho  do  comde 
de  Cambrig  ,  que  fe  defataflem  eftes  efpofoiros,  c  que  cafaíTe 
com  cila  o  Iffamte  Dom  Fernamdo  filho  fegumdo  dclRei  de 
Caltella  :  e  difto  piazia  mais  a  clRei  Dom  Fernamdo  ,  que  do 
caíamento  do  Iffamte  Dom  Hcmrriquc  ;  por  que  o  Iffamte 
Dom  Fernamdo  pois  era  fegumdo  filho  ,  cafamdo  com  lua  fi- 
lha ,  ficava  Rei  de  Portugal  ,  fem  fe  mefturamdo  o  reino  com 
o  de  Caftella;  o  que  era  per  força  de  fe  mefturar,  cafamdo 
com  o  Iffamte  Dom  Hcmrriquc ,  que  cia  herdeiro  do  reino.  Ou- 
tro li  que  elRei  de  Cuílella  defle  e  cmtrcpraiTe  a  elRei  Dom 
Fernamdo  os  luguares  Dalmeida  e  de  Miranda  ,  e  todallas 
gallecs  que  tomadas  forom  na  pclleia  de  Saltes ,  com  todas 
fuas  armas  e  efquipaçoócs :  e  que  foltaíTe  Dom  [oham  Affonf- 
fo  Tello,  irmaão  da  Rainha  í'>,  almiramte  de  Portugal ,  com 
todollos  outros  que  forom  preíos  na  frota,  fem  remdiçom  ne- 
nhuuma  ,  falvo  aqucllas  que  pagadas  foíTcm.  E  mais  que  el- 
Rei de  Caftella  dcíTe  tamtos  navjos  da  fua  frota ,  que  jazia 
cm  Lixboa  ,  em  que  o  comJe  com  todjs  fuas  gemtcs  po- 
dcíTera  hir  feguros  cm  paz  e  em  falvo  pera  fua  terra  ,  fem 
lhe  pagamdo  nenhuum  frete  por  fua  partida  ;  c  que  por  fe- 
guramça  dcfto  ,  fe  pofeíTem  çertas  arrefeens  da  huma  parte 
aa  outra. 

CAPITULO  CLV. 

Como  o  comde  e  Gomcallo  Vaafquez  /evarom  os  trautos 
das  pazes ,  e  das  razooes  que  ouverom  amte  que 

as  ajfmajfe (,). 

ESto  afli  acordado  ,  e  os  trautos  eferiptos     ,  parti romffc  o 
comde  e  Gonçallo  Vaafquez  mujto  çedo  alta  madrugada  , 
huum  domingo  dez  dias  do  mes  dagofto ,  e  chegarom  ao  real  <«> 
  del- 
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dclRei  de  Caitcila  >  e  moftrarom  a  eIRci  os  trautos  que  le- 
Yavom  aflijnados  na  maneira  que  avets  ouvjdo  ,  e  forom  del- 
le  bom  recebidos  :  e  elRei  fem  mais  lecr  os  trautos ,  amec 
que  os  aíTynafle ,  mamdou  logo  tamger  huuma  trombeta  ,  pe- 
ia le  jumtar  agemte,  e  ouvir  o  pregam ,  fegumdo  hecoftunie 
quamdo  apregoam  pazes  ;  e  começamdo  de  ~s  apregoar  ,  as 
gemtes   do  arreai  aviam  tam  gram  prazer  ,  que  mujtos  fica- 
vom  os  joelhos  cm  terra  e  a  beijaváo  ,  c  taaes  avia  hi  que  a 
comiam.  Aquel  dia  forom  comvidados  o  comde  Dom  Alvo- 
ro  Perez  ,  e  Gomçallo  Vaafqucz  ,  de  Dom  Fernamdazores 
meeftre  de  Samtiago  ,  e  deulhes  de  comer  muj  homrradamen- 
te  e  com  gram  prazer  ;  em  tamto  que  el  nom  quife  fcer , 
por  os  melhor  fazer  fervir  :  c  prcgumtava  aaquellcs  efeudeiros 
que  hiam  com  o  comde  e  com  Gomçallo  Vaafqucz  ,  que  lhe 
pareçia  daquelia  obra  que  fora  feita  ,  cm  razom  das  pazes  am- 
tre  aquclles  Reis  ,  que  eram  em  tão  gram  dcfvairo  j  e  elles 
diflerom  que  lhe  pareçia  que  fora  feita  per  Deos:   "  Nom 
9t  foomente  per  Deos  ,  difle  ellc  ,  mais  aimda  per  todollos 
j>  amjos  do  çeeo  »  :  e  adi  acabarom  feu  jamtar  com  muj  ta 
follgamça.  O  comer  acabado, folgarom  alli  huum  pouco,  des  i 
partiromfc  com  outros  cavalleiros  pera  homde  elRei  eftava  , 
c  o  meeftre  ficou  em  fua  temda.  ElRei  quamdo  os  vio  ,  re- 
çcbeos  muj  bem  ,  e  apartaromíTe  com  el ,  pedimdolhe  por  mer- 
ece que  aflijiufie  os  trautos ,  c  elRei  diffe  que  lhe  prazia  ;  e 
fez  chamar  o  feu  fcripvam  da  poridadc ,  e  mandoulhe  que  os 
Icefc  :  e  quamdo  chegou  aaquel  logar  omde  era  comtheu- 
do,  que  cl  emtregafle  todallas  gallees  com  fuas  efquipaçoôcs , 
dilTe   que  tal  coufa  nom  outorgara  ,  nem   o  faria  por  coufa 
que  fofle ;  que  bem  lhe  prazia  dar  ho  almiramte  com  a  gemte 
toda  ,  de  quaaes  quer  comdiçoócs  que  foffem ,  mas  que  dar 
as  gallees  que  o  nom  fària  per  nenhuuma  guifa.  O  comde  e 
Gomçallo  Vaafqucz  quamdo  ifto  ouvirom  ,  ficarom  efpamtados  , 
c  diflerom  :  »  Quamto  nos,  fenhor,  fomos  mujto  maravilha- 
»  dos  de  tal  coufa  :  mamdardes  vos  apregoar  as  pazes ,  fe 
»  vos  em  voomtade  nom  tinhees  de  aífijnar  os  trautos  ,  fe- 
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>»  gumdo  per  vos  foi  outorgado  »:  c  elRci  difle  que  leef- 
fe  mais  adeamte  ,  e  fobrc  todo  o  que  duvidaflc  queria  aver, 
feu  comflelho.  O  cícripvam  tornou  a  lecr ,  e  quamuo  che- 
gou  aaquel  capitólio ,  hu  fazia  mcemçom  que  elRei  defTe  de 
fua  frota  tamta ,  em  que  os  Imgrcfes  foíTem ,  e  ifto  Cem  fre- 
te ncnhuum  ,  diíTe  que  eílo  nom  faria  por  coufa  que  foíTe  no 
mumdo  ;  ca  nom  era  razom  de  el  dar  fuas  naaos  em  poder 
de  fcus  immijgos  ,  pera  fazerem  delias  o  que  quifeJTcm  ,  c  pof- 
to  que  feguras  foffem  ,  hirem  fem  frete  nenhuum.  Quando  if- 
to ouvirom  os  embaxadores  ,  cmtom  forom  mujto  mais  ma- 
ravilhados ,  e  diíTcrom  que  lhe  pediam  por  merçcc  ,  que  qui- 
felTe  outorgar  eítas  coufas  fcgumdo  per  ellc  fora  acordado , 
fe  nom  que  a  paz  que  apregoada  era  ,  que  todo,fe  tornaria 
cm  nenhuuma  coufa  :  celRei  difle  ,que  amtc  queria  aver  guer- 
ra como  quer  que  folie ,  que  aver  doutorgar  taacs  coufas.  Ou- 
vjmdo  Gomçallo  Vaafquez ,  que  elRci  per  nenhuuma  guifa 
nom  queria  affijnar  os  trautos  ,  por  quantas  boas  razoóes  lhe 
dizer  podiam ;  cmtom  difle  ao  comde ,  que  lhe  pedia  por  mer- 
çce  ,  que  dilcíTe  a  elRei  dc  Caftella  o  que  lhe  leu  fenhor  em- 
viava  dizer;  c  o  comde  rcfpomdeo  què  lhe  dava  Jogar  que 
o  difícfle ,  e  que  o  efeufaffe  por  emtom  daquel  trabalho.  E 
cfto  de/ia  o  comde  porque  nom  tijnha  a  voz  bem  clara,  por 
aazo  dc  huum  çerco  em  que  comera  ratos  í'5,  e  outras  taaes  cou- 
fas. »>  Pois  mo  vos  mamdaaes  ,  difle  Gomçallo  Vaafquez ,  cu  o 
»  direi  da  guifa  que  o  elRei  meu  Icnhor  d i fio  »«.  Emtom  difle 
a  elRei  cm  efta  guifa:  >»  Senhor  ,  pois  vofL  merçcc  he  decf- 
j>  tas  coulas  nom  querer  outorgar ,  fet»umdo  bem  fabees  que 
»  foi  devifado;  elRei  meu  fenhor  vos  mamda  dizer,  que  vos 
>»  affijnees  huum  logar,  qual  vos  mais  prougucr ,  homde  vos 
»»  el  venha  poer  a  praça;  e  que  aaquel  dia  que  per  vos  for 
»  devifado,  el  he  muj  ledo  dc  vijnr  pelleiar  comvofco  ».  »»  Af- 
"  fi  difle  elRei  em  rijndo ,  e  foocs  pera  tamto  »  ?  »»  Ccrtamen- 
»  te,  d iíTc  Gomçallo  Vaafquez  ,  cu  nom  digo  elRei  meu  lc- 
»  nhor ,  que  he  aflaz  de  poderofo  Rei  pera  ifto  fazer ,  mas 
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»»  o  comdc  de  Cambrig  foo  com  as  gemtes  que  comfigo 
»  traz  ,  hc  abaftainte  pera  volla  poer  ».  Eltamdo  elRei  cm 
cilas  pallavras  ,  chegou  o  meeírac  de  Samtiago  Dom  Ferrum- 
doforez ,  e  quamdo  os  vio  em  cite  desvairo ,  difle  comtra  cl- 
ivei pregumtamdo  :  »  Que  he  cftj ,  Senhor ,  em  que  eítaaes  »  ? 
»  Ern  que  eíhmos  ,  difle  Gomçallo  Vaafquez  ,  cftanius  na 
»  mais  vergonhofa  coula  ,  que  numea  cu  vj  aeomuçer  am- 
5>  ire  dous  Reis  tam  nobres  como  eítes:  fceicm  ja  as  pazes 
>>  apregoadas  ,  como  ouviftes  ,  e  hora  elRei  nom  quer  cillij- 
»  nar  os  trautos  da  guifa  que  em  elles  hc  comtheudo  ;  por 
»  a  qual  razom  he  per  força  que  a  paz  fe  desfaça  ,  c  ifto 
»  fique  cm  memoria  vergonhofa  pera  os  que  depois  vche- 
9»  rem  ».  »  Samta  Maria  vai  ,  difle  o  mecítre  ,  em  que  os 
j>  dovida  clRci  dafijnar»?  £  foilhe  refpomdido  quaaes  eram , 
e  el  fezeos  lecr  outra  vez ;  c  quamdo  vk>  que  elRei  dovida» 
va  naqucllas  coufas ,  e  nom  em  outras  ,  difle  comtra  elRei : 
9*  Ecomo,  fenhor,  por  vijmte  e  duas  fuftas  podres  que  nom 
»  vallem  nada  ,  e  por  empreitar  quatro  ou  cimquo  naaos  fem 
j>  dinheiro  ,  dovidaaes  vos  daflljnar  os  trautos?  Certamen- 
»  te  tal  coufa  como  efta  nom  he  pera  vijnr  a  praça  ;  c  fe 
>»  o  avees  por  cufta  e  defpeza  ,  eu  quero  que  a  cafa  de  Sam- 
»  tiago  pague  cfto ,  e  toda  a  dcfpefa  que  fe  em  ello  fezer  >». 
Emtom  rijmdo  filhou  a  maão  a  elRei  come  per  força,  e  dif- 
fe  :  »  Hora  fenhor ,  eu  quero  todavia ,  que  vos  que  os  affij- 
yy  nees,  e  tal  mimgua  como  efta  nom  pane  per  vos  ».  Em- 
tom elRei  iflb  meefmo  rijmdo  ,  tomou  a  pena  e  aífijnouhos : 
forom  eftomçe  todos  muj  ledos ,  e  tornaromfle  ho  comde ,  e 
Gomçallo  Vaafquez  pera  a  villa  Dellvas  T  homde  elRei  Dom 
Fcmamdo  eftava. 
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CAPITULO  CLVI. 

Como  os  Imgrcfes  fouberom  que  as  pazes  eram  trauta- 
àas  ,  e  que  as  arrejeens  forom  pojfas  âhuuma 
parte  aa  outra. 

CHtgarom  a  Ellvas  o  comdc  e  Gomçallo  Vaafqucz  ,e  com- 
turom  a  clRci  todo  o  que  lhes  avehera  com  elRci  de 
Caiklla:  c  clRci  rijmdo ,  diíTc  que  cmtemdia  que  todo  aquello 
tora  fimgido,  por  moltrar  que  outorgava  taaes  coufas  com- 
tra  fua  voomtadc  ,  por  quamto  nom  eram  <')  raujto  fua  honr- 
ra  :  c  logo  em  eíle  dia  mamdou  apregoar  as  pazes.  Os  Im- 
grcfes quamdo  as  ouvirom  apregoar ,  ouverom  tam  grani  me- 
nemeoria  ,  que  mayor  nom  podia  fcer  ,  e  deitavom  os  baçi- 
netes  em  terra ,  c  davomlhe  com  as  fachas ,  dizcmdo  que  el- 
Rei  os  traera  e  cmganara  ,  fazcmdoos  vijnr  de  fua  terra  pera 
policiar  com  feus  immijgos,  e  agora  fazia  paz  com  cllcs  com- 
tra  lua  voomtade  :  e  dezia  o  comde  de  Cambrig  fanhuda- 
mente  ,  quamdo  as  vio  apregoar,  que  fe  elRci  trautara  paz 
com  os  Caftellaiíos  ,  que  elle  nom  a  kzera  ;  c  que  fe  elle 
tevera  jumras  luas  gemtes  ,  como  as  tijnha  quando  chegara  a 
Lixboa  ,  que  nom  embargamdo  o  apregoar  das  pazes  que  cl- 
Rci mandava  fazer,  que  el  pofera  a  baralha  a  clRci  de  Cas- 
tella.  Sobrefto  recreçerom  tamtas  razoócs  ,  que  alguuns  fe 
foltarom  cm  dcfmc  luradas  pallavras  coir.tra  clRei,  a  que  Pe- 
ro Louremço  de  Távora  reípomdeo  como  compria.  ElRci  dif- 
fe  que  nom  curaíTe  de  fuas  razoóes ,  nem  ouvelTem  arroido, 
dizcmdo  comtra  elles  ,  que  elle  os  comtcmtarii  ,  c  os  mam- 
baria pera  lua  terra  homrradamente  ,  como  veherom :  c  affi  o 
fez  depois  ,  mas  nom  a  todos  ;  ca  muj  gram  parte  dclles  fi- 
carom  mortos  cm  efte  reino.  Emtom  hordenarom  emtrcgar 
.:s  arrefeens  dhuuma  parte  aa  outra  ,  fegumdo  era  devi  fado 
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nos  arautos  :  c  forom  emtreg.ies  a  Caltella  da  parte  do  Por- 
tugal fetsO,  huuma  filha  do  comde  de  B.irçeilos  ;  c  huuma 
filha  do  comde  Dom  Gomçallo  ,  que  depiis  chamarom  D<ma 
Enes  ,  que  <3'  foi  cafada  com  Joham  Fcrnamdcz  Pacheco  ;  e  ou- 
tra filha  do  comde  Dom  Hamrrique  ,  que  havia  nome  Dona 
Bramca ,  que  depois  foi  calada  com  Rui  Vaafquez  Coutinho , 
filho  de  Beatriz  Gomçallvcz  de  Moura  e  de  Vaafco  Fcrnamdcz 
Coutinho  ;  e  Martinho ,  filho  de  Gomçallo  Vaafquez  Dazevc- 
do  ;  e  Vaafco,  fiiho  dc  Jorum  Gomçaílves  Teixeira  ;  e  huum 
filho  Dal  vero  Gomçallvcz  de  Moura  ,  que  chamavom  Lopo. 
E  da  parte  de  Caftella  forom  emtregues  a  Portugal  quatro, 
a  faber,  huum  filho  de  Peto  Fernandez  de  Vallafco,  que  cha- 
mavom Diego  Furtado  de  Memdomça  ,  que  depois  foi  almi- 
ramte  de  Caílclla ;  e  outro  de  Pero  Rodriguez  Sarmento  ;  e 
outro  de  Pero  Gomçallvez  de  Memdomça ;  c  huum  filho  do 
meeftre  de  Samtiago  Dom  Fernam  Oforez  ,  que  chamarom 
Diego  Fernamdez  Daguillar.  Forom  aallem  dcfto  feitos  prei- 
tos e  menageens ,  per  alguuns  comdes  e  cavalleiros  e  fidall- 
gos  de  Portugal  ede  Caftella,  por  certas  villas  ccaftcllos,  por 
guarda  c  firmeza  daqueihs  pazes.  Efto  acabado ,  tornoufle  el- 
Rei  Dom  Femamdo  pera  demtro  do  reino ,  e  mamdou  as  gem- 
tes  cada  huuns  pera  feus  logares  ,  e  trouve  a  eftrada  de  Rio 
mayor ,  pera  vijnr  aSamtarem:  e  no  caminho  fe  espedio  dei 
o  comde  de  Cambrig  ,  e  chegou  a  Almadaâ  com  fua  molhcr 
c  filho  e  gemtes ,  primeiro  dia  de  fetembro  ,  pera  embarcar 
nos  navios  de  Caftelh.  Aos  Caftellaãos  pefou  mujto  defto  , 
por  reçeber  os  Imgrefes  em  fuas  naaos  ,  que  eram  feus  em- 
mijgos ,  porem  foilhe  forçado  comprir  mamdado  de  feu  Rei ; 
c  ouverom  boom  tempo  ,  e  partiroin  logo  :  e  das  outras  naaos  , 
que  per  bem  de  paz  amtc  a  çidadc  feguras  ficarom  ,  del- 
ias tomarom  carrega  ,  c  outras  nom  ,  e  foromffc  cada  huu- 
nias  pera  hu  lhes  prougue.  Em  efto  veofle  elRei  a  Rio 
mayor,  e  eftamdo  alli  per  fpaço  de  dias ,  chegou  a  el  o  car- 
deal Dom  Pedro  de  Luna  ,  da  parte  daquel  que  fe  chama. 
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va  Clemente  ,  a  pedir  ÍO  que  Jhcdefie  a  obcdiemçia  ,  e  teveffe 
por  fua  parte,  afii  como  amte  que  vchcíTem  osimgreies.  E!- 
Rei  mamduu  chamar  a  Lixboa  alguuns  leterados  ,  alS  como  o 
Doutor  Gil  DoíTcm  ,  e  Rui  Lourenço  dayam  de  Coimbra ,  e 
outros,  e  o  Doutor  Joham  das  Regras  comeiies,  que  pouco 
avia  que  vchera  do  eftudo  de  BoJÍonha  :  e  depois  dalguuns 
dias  que  clRci  teve  feu  com/Telho  ,  tornou  a  obcdiemçia 
aaquel  Papa  Clemente  ,  com  que  amte  tevera ;  muito  porem 
comtra  voomtadc  dalguuns,  c  efpcçial]  mente  do  Doutor  Jo- 
ham das  Regras  ,  o  c/.ial  dezia  a  elRci ,  que  moitraria  per 
dereito  que  nom  era  verdadeiro  Papa  :  e  cm  tom  ie  partio 
Dom  Pedro  de  Luna  pera  Avinhom  ,  e  mamdou  clRei  Jo- 
ham Gomçallvcz  leu  privado,  c  o  bifpo  de  Lixboa  Dom  Mar- 
tinho em  duas  gallccs  ,  dar  a  obediemçia  aaquel  Papa  Cle- 
mente. Em  eíte  córneos  ,  avia  elRei  mamdado  a  Sevilha  por 
fuas  gallees  e  gcmtcs ,  que  forom  tomadas  na  pclleia  de  Sal- 
tes ,  íegundo  nas  pazes  era  outorgado  ;  e  fora  alia  Miçe 
Lamçarote ,  com  tamtos  que  as  podeflem  trager  ;  as  quaaes 
emtregues  ,  c  as  gemtcs  todas  ,  que  jouverom  prefas  dez  e  oi- 
to mezes  ,  veo  o  comde  Dom  Joham  AfFonflb  Tello  ,  que  em 
ellas  fora  tomado,  himdo  cítomçe  por  almiramte:  e  quamdo 
a  Lixboa  chegou  ,  foube  que  a  nom  boa  fama  que  a  Rainha 
fua  irmaã  avija  com  o  comde  Joham  Fcrnamdez ,  era  cada  vez 
mujto  peor,  e  de  maa  guifa  pobricada  a  todos  ;  cm  tamto 
que  pos  em  fua  voomtade  de  o  matar  ,  fegumdo  açerca  vc- 
rees  adeamte  ,  homde  fallarmos  da  morre  Jo  comde. 
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CAPITULO  CLVII. 

Como  morreo  a  Rainha  de  Caftella  ,  e  foi  cometido  a 
elRei  que  cafajfe  com  a  Iffamte  de  Portugal. 

DEpois  das  pazes  feitas  ,  como  ouviftes ,  pardo  elRei  de 
Caftella  de  Badaihouçc ,  c  foiffe  pera  terra  de  Tolledo , 
homde  adocçeo  alguuns  dias  ,  c  jouve  em  Madride ;  e  eítamdo 
alli ,  chegaroin  novas  como  a  Rainha  Dona  Lionor  fua  mo- 
Jher,  que  citava  na  villa  de  Qualhar  ,  depois  do  parto  de 
huuma  filha,  que  logo  a  poucos  dias  morreo,  fe  finou  de  tris- 
te morte ,  c  gramde  doo  que  todos  delia  ouverom ,  por  mor- 
rer de  tal  cajom ;  e  elRei  ouve  muj  gram  nojo  por  cila ,  :iílí 
por  feer  nobre  fenhora  e  bem  acoftumada ,  como  por  teer  ja 
delia  dous  filhos  ,  a  faber ,  ho  Ifiàmte  Dom  Hemrrique ,  e 
Dom  Fernamdo:  e  mandou  trager  o  leu  corpo  aa  çidade  de 
Tolledo ,  homde  emterrada  com  gramde  homrra  ,  foi  pofta 
na  cgreia  de  Samta  Maria  ,  na  cape) la  que  elRei  Dom  Hemr- 
rique fezera.  ElRei  Dom  Fernamdo  ,  como  ouvio  dizer  que 
efta  Rainha  era  finada ,  e  elRei  de  Caftella  viuvo  ,  determi- 
nou em  feu  comíTelho  de  desfazer  o  cafamento  da  Iffamte 
Dona  Beatriz  fua  filha ,  que  avija  de  feer  molher  do  Iffamte 
Dom  Fernamdo  ,  fegumdo  fora  pofto  nas  aveemças  dos  rrau- 
tos  Dellvas ,  e  calalla  com  elRei  Dom  Joham  ,  prazemdo  a 
el  de  tal  cafamento.  E  hordenou  logo  de  emviar  a  el  por  em- 
baxador  ho  comde  Dourem  Dom  Joham  Fernamdez ,  o  qual  foi 
rnujto  bem  corregido ,  e  acompanhado  demujtos  fidallgos,  aíE 
cavalleiros  como  escudeiros  ,  em  guifa  que  eram  com  ellc 
bem  çemto  de  mullas  ;  dos  quaaes  era  huum  Martim  Gom- 
çallves  Dataide  ,  e  Gomçallo  Rodriguez  de  Soufa  ,  e  Pero 
Rodriguez  DaffomíTcca  ,  e  Alvoro  Gonçallvez  Dazevedo  ,  e 
Vaafco  Perez  de  Caamoões  ,  e  outros  ;  e  deites  os  mais  homr- 
rados  ferviam  amte  elle  de  copa  ,  e  de  toalha  ,  e  de  ta- 
Tom.  IV.  Nnn  lho : 
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lho  t*k  c  deziam  os  Caftellaãos  que  tal  cufta ,  qual  cllc  trazia,  que 
secria  mujto  pera  a  foportar  clRei  de  Caftella  ,  moormcnie 
elRei  de  Portugal.  E  chegou  o  comde  a  Caftella  ,  a  huum  lo- 
gar  que  dizem  Pimto ,  açcrca  da  comarca  de  Tolledo  ,  homde 
elRei  eftomçe  eftava  ;  c  bem  recebido  deJIc  ,  propôs  fua  em- 
baxada  ,  notcficamdolhe  quamto  a  elRei  Dom  Fernamdo  prare- 
ria  de  el  cafar  com  fua  filha,  poraver  antrelles  moor  amorio 
c  paz  e  alTeflego ;  aallem  defto ,  avemdoa  por  molher ,  fcemdo 
herdeira  depois  de  feu  padre ,  que  tal  cafamemro  lhe  era  aazo 
muj  gramde  pera  cobrar  o  Reino,  e  feer  Rei  delle  i'h  ElRei 
folgou  mujto  com  efte  recado  ,  c  diffe  que  avena  seu  comf- 
felho  ,  e  lhe  daria  a  repofta :  a  qual  foi ,  que  lhe  prazia  dei- 
lo  ,  nom  embargamdo  que  fofle  eípofada  com  feu  filho ,  creem- 
do  per  tal  jumtaaicnto  aver  ho  regno  de  Portugal  por  feu. 
E  falladas  todallas  coufas  per  meuao  ,  que  a  feito  d  efte  ca- 
famento  perteemçiam  ,  partiuffe  o  conde  Dourem  pera  Por- 
tugal,  ficamdo  elRei  em  Outer  de  filhas;  e  alli  hordenou  de 
emviar  por  feu  embaxador  fobrefto ,  Dom  Joham  arçcbifpo 
de  Samtiago  ,  feu  chamçeller  moor :  e  por  que  aquel  cafamento 
que  amte  era  açertado  ,  do  Ifiamtc  Dom  Fernamdo  feu  filho , 
com  efta  Ifiamtc  Dona  Beatriz  ,  folie  delatado  de  todo ,  fe- 
zeo  actor  0>e  curador  defle  Iffamte ,  pera  quitar  quaaes  quer 
preitos  e  menageens  ,  a  que  elRei  e  a  Rainha  c  outros  fidall- 
gos  eram  teudos ,  per  razom  de  taaes  efpofoiros ,  e  coufas  a 
elles  pertcemçemtes. 
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CAPITULO  CLVIII. 


Como  foi  trautado  cafametito  amtre  elRei  de  Capella  e 
a  Iffamte{t)de  Portugal,  e  com  que  condiçoões. 

• 

ELRei  Dom  Fernamdo  eftando  em  Salvaterra ,  huum  feu  lo- 
gar  açerca  do  Tejo  ,  começou  de  fe  femtir  mal ,  c  nom 
era  bem  saão  ;  e  ouvimdo  novas  como  ho  arçebiípo  de  Sam* 
tiago  vijnha  a  el  por  embaxador  da  parte  delRci  de  Caf- 
tclla  ,  fobre  o  cafameoto  de  fua  filha  com  elle ,  mamdouho  rc- 
çcber  ao  eftremo  per  Dom  Martinho  ,  bifpo  de  Lixboa  ;  e 
chegaram  ambos  aaquel  logar  no  mes  de  março  ,  amdamdo 
ja  a  era  em  quatroçemtos  e  vijmte  e  huum  E  depois  do 
boom  reçcbimento  que  lhe  elRei  fez  ,  falladas  per  dias  to- 
dallas  coufas  que  perteemçiam  a  efto  ,  affi  cm  razom  do  ca- 
bimento ,  come  da  fuceflbm  do  Reino ,  morremdo  elRei  Dom 
Fernamdo  fem  filho  ;  foi  noteficado  huum  dia  a  todos ,  pre- 
femte  elRei ,  que  as  comdiçoóes  do  cafamento  eram  per  ef- 
ta  maneira,  a  faber:  Que  o  arçebifpo  reçcbcfle  a  dita  Iffam- 
te  em  nome  dclRei  feu  fenhor  ,  quamdo  ouvefle  de  partir  pê- 
ra a  levarem  a  feu  marido,  e  que  elRei  deCaftclla  chegaf- 
fe  amtre  Ellvas  c  Badalhouçc  peraa  rcçcber  pormolher,  ara- 
te  que  lhe  foffe  emtreguc ,  moitramdo  defpcmíTaçom  quequi- 
taíTe  o  embargo  do  devido,  que  amtre  ellesavia:  e  pofto  que 
ella  foífc  dc  hidade  meor  de  doze  anos  compridos  ,  que  fof- 
fe pronumçiado  per  quem  houveffe  poder,  que  cila  era  per- 
teecemte  pera  acabamento  de  matrimonio :  e  que  dalli  a  le- 
vaffe  elRei  de  Caftella  pera  Badalhouçc,  homde  fezefle  fius 
vodas  e  fefta  homrradamente  ,  reçcbemdoa  outra  vez  per  pai- 
lavras  de  prefemte.  E  que  elRei  Dom  Fernamdo  deíTe  a  el- 
Rei de  Caftella  cm  dinheiros  outro  tamto ,  quamto  fora  du"do 
cm  dote  a  elRei  Dom  Affonflb,  avoo  defle  Rei  Domjoham  , 
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com  a  Rainha  Dona  Maria ,  tia  delRei  Dom  Fcrnamdo ,  pa- 
gado todo  em  tres  anos :  e  que  elRci  de  Caítdla  dcíTe  a  ci- 
la todallas  villas  e  logarcs,quc  a  Rainha  Dona  Joana  fua  ma- 
dre avia  ao  tempo  de  feu  paíTamcnto  ,  declaramdo  logo  çer- 
tas  comdiçoões  quamdo  huum  delles  morreffe  primeiro  com 
claufullas  ,  que  por  abreviamento  dizer  nom  curamos.  A  fuçef- 
fom  do  Reino ,  em  que  pemdem  as  Leis  e  os  Prophetas ,  lei- 
xadas  todallas  openioões  e  ditos  deftoriadores  ,  que  a  eito 
comtradizem  ,  efta  foo  tirada  dauremtica  ícriptuta  ,  ercede 
fem  mais  duvidar :  primeiramente  foi  pofto  ,  que  falleçemdo 
elRci  Dom  Fernamdo  ,  e  avcmdo  filho  barom  ,  nado  ou  por 
naçcr,  da  Rainha  Dona  Lionor,  ou  doutra  qualquer  molher 
lidema,  que  a  eramça  de  Portugal  forte  de  tal  filho  livre  e 
defembargadamente.  E  morrcmdo  elRôi  Dom  Fernamdo  fem 
leixamdo  filho  em  efta  maneira  ,  ou  fe  o  leixaíTe  ,  falieçeffe 
fem  lidemos  filhos  ou  netos  dcfccndcmtes  ,  a  III  que  a  derei- 
ta  linha  da  eramça  foffe  de  todo  deftimra  ;  que  cftomçe  o 
Rcgno  ficaffe  defembargado  aa  Iffamte  Dona  Beatriz ,  c  que 
os  naturaaes  do  Regno  fezeffem  todos  menagem  ,  que  ent 
tal  cafo  ouveíTcm  ella  por  fua  Rainha  e  fenhora.  É  morren- 
do cila  primeiro  que  feu  marido,  nom  ficando  cm  Portugal 
filho  ou  neto  delRei  Dom  Fernamdo  ,  nífi  que  a  eramça  fof- 
fe  deílimta  fem  herdeiro  dei  ou  defta  Iffamte  ,  que  cftomçe  os 
poboos  do  Rcgno  rcçcbeffem  elRei  de  Caftella  por  feu  Rei 
e  fenhor  ,  e  que  el  fe  podeíTe  chamar  Rei  de  Portugal  ,  de- 
pois da  morte  delRei  Dom  Fernamdo,  fotleçemdo  ícm  ne- 
nhuum  herdeiro.  F,  acomteçemdo  que  a  Iffamte  Dona  Bea- 
triz morreffe  fem  filho  ou  filha  que  delRei  ouvelle  ,  ou  ou- 
tros ligitimos  dcçcmtes  CO  de  linha  dereita,quc  os  Regnos  de 
Portugal  fe  torna  (Tem  a  alguuma  outra  filha  ,  fe  a  elRci  Dom 
Fernamdo  ouveffe,  da  Rainha  Dona  Lionor  ,  ou  doutra  fua  li- 
dema molher.  E  nom  avemdo  hi  tal  filha  ,  nem  outro  herdeiro 
nenhuum  dos  que  ditos  fom  ,  que  eftomçc  morto  elRei  Dom 
Fernamdo  e  a  Iffamte  Dona  Beatriz  íem  taaes  heaieiros  ,  que 
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os  Regnos  de  Portugal  ficaffc  n  a  elRei  D>-m  Joham  feu  ma- 
rido ;  e  per  efta  guiía  hcrdafll*  c!Rci  Dom  Fernamdo  nos 
Regnos  de  Caftella  ,  morrcmdo  elRei  Dom  Joham  e  a  Iffam- 
te  fua  irmaa  fcm  lidemos  herdeiros  de  linha  dercita.  E  fe 
elRei  Dom  Fernamdo  ouvclTe  outra  filha ,  e  a  Iffamte  Dona 
Beatriz  regnafle  em  Portugal ,  ou  filho  ou  filha  íeu  e  de  feu 
marido  ,  que  em  tal  caio  elRei  de  C.iftd!a  foffe  theudo  tor- 
nar todo  o  preço  que  ouvefle  com  fua  molher ,  a  eíh  iegum- 
da  filha  pera  feu  cafamento.  Outro  li  por  que  voomtadc  dei- 
Rei  Dom  Fernamdo  era  que  os  Regnos  de  Portugal  ,  cm 
quamto  feer  podcíTc  ,  numea  foliem  jumtos  aos  Regnos  de 
Caftella ,  mas  lempre  regnos  per  II ,  como  os  poflbirom  feus 
amtijgos  avoos ,  o  que  era  gram  duvjda ,  fe  elRei  Dom  Jo- 
ham e  a  Iffamte  Dona  Beatriz  ouveflem  o  Regimento  del- 
les,  moormente  que  pera  ral  governamça  compria  daver  pef- 
foas  que  foubeflem  as  comdiçoóes  dos  poboos ;  porem  foi  ou- 
torgado ,  que  em  quamto  elRei  de  Caílclla  vivefle  ,  ataa  que 
a  Iríamte  ouvefle  filho ,  e  foffe  de  hidade  paliados  de  quator- 
ze  anos,  que  o  Regimento  dos  ditos  Regnos  afli  na  juftiça, 
come  em  todallas  outras  coufas  da  mayor  ataa  mais  peque- 
na ,  que  a  Regimento  dhuum  Rcgno  perteemçe  ,  todo  folTc 
feito  pella  Rainha  DonaLionor  madre  da  dita  Iffamte,  e  per 
aquellcs  que  cila  hordenalTe  pera  feu  comffclho  ,  alfi  como 
Governador  dos  ditos  Regnos.  E  falleçcmdo  cm  tamto  a  Rai- 
nha ,  que  eftomçe  a  governamça  ficaffe  todo  aaquel  tempo 
aaquelles  ,  que  elRei  D.  Fernamdo  ou  a  Rainha  Dona  Lionor 
hordenaflem  era  feus  tettamentos:  e  que  a  dita  Iffamte  feem- 
do  Rainha  de  Caftella  ,  durnmdo  o  matrimqnio  com  o  dito 
feu  marido  ,  ouvelTcm  todallas  remdas  e  fruitos  dos  ditos 
Regnos,  pagadas  primeiro  as  temças'  dos  caltellos,  e  com- 
thias  dos  fidallgos,  e  todallas  outras  coufas,  que  fe  acoftu- 
mavom  de  pagar  em  tempo  dclRci  Dom  Fernamdo.  Foi 
mais  pofto  ,  que  em  cafo  que  a  dita  Iffamte  ouvefle  derdar 
os  ditos  Regnos ,  que  quamtos  filhos  parifle  dc  feu  marido  , 
do  dia  que  naçeflem  ataa  tres  mefes  ,  que  todos  foliem  tra- 
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idos  aos  Regnos  de  Portugal ,  pera  fe  criarem  fob  poderio 
elRei  feu  avoo  ,  e  da  Rainha  Dona  Lionor  fua  avoo ,  ou 
daquclles  que  leixaflem  hordenados  em  feus  teíbmenros.  Ou- 
tro li  que  o  primogénito  barom  ou  fêmea,  que  dclRei  Dom 
Joham  e  da  dita  Ifíamte  naçelTem ,  ou  qual  quer  outro  lidc- 
mo  herdeiro  ,  que  tamto  que  a  dita  Iffamte  ,  eftomçe  Rai- 
nha ,  morreflc  ,  pofto  que  elRei  de  Caftella  ficaíTe  vivo, 
que  logo  fe  cliamafle  Rei  ou  Rainha  de  Portugal ,  e  que  el- 
Rei de  Caftella  dalli  em  deamtc  nom  fe  chamafle  mais  Rei 
de  Portugal ,  e  fazemdoo ,  que  perdeflc   o  dereito  que  avia 
em  effes  Regnos  per  qual  quer  guifa  que  fofle :  e  deziam  al- 
guuns  fidallgos  de  Caftella  joguetatndo  ,  que  amte  faberiam 
capar  elRei  feu  feuhor  ,  por  numea  aver  filho  nem  filha ,  c 
jumtar  o  Regno  de  Portugal  ao  de  Caftella ,  e  feek  Rei  del- 
Je  ,  que  aver  filho  ou  filha  que  delle  foíTe  fenhor  ,  e  ficar 
Regno  fobrelli.  Avia  mais  de  feer  defembargado  cm  cfte  Re- 
gno, pofto  que  ja  a  Iffan te  Dona  Beatriz  rcgnalTe ,  toda  a  jus- 
tiça çivel  c  crime  ,  alçadas ,  c  apellaçoôes  ,  ataa  o  poftumeiro 
defembargo  ,  c  efto  per  offiçiaaes  Porrugueefcs  7  poftos  per 
a  Rainha  Dona  Lionor ,  e  nom  daquelles  que  forom  comtra 
o  Regno  no  tempo  da  guerra ;  os  quaaes  nom  aviam  demtrar 
em  Portugal ,  nem  aver  em  elle  homrra  ,  nem  oífiçio ,  nem 
herdade.  Os  retos  iflb  meefmo  amtre  quaaes  (,)  pcflbas,  aviam 
de  feer  livres  ,  peramte  a  Rainha  Dona  Lionor  c  fua  corte :  e 
que  elRei  de  Caftella  nom  podeffe  fazer  moeda  em  Portugal, 
laivo  quamdo  ella  hordenaffem  M  com  feu  comíTclho,  poemdo 
em  ella  os  direitos  fignaaes  de  Portugal  e  nom  outros.  Ne- 
nhuuns  Portugueefe^  nom  aviam  de  feer  chamados  por  elRei 
de  Caftella  a  luas  Cortes  ;  e  fc  foffe  neçelTario  dc  as  fazer , 
que  fe  (»'  fezeflem  em  Portugal  fob  govcrnamça  da  Rainha  Do- 
na Lionor  c  de  feu  comíelho.  Eftes  e  outros  capitólios  que 
dizer  nom  curamos,  forom  firmados  neeftc  cafamento  ,  quam- 
do fe  trautou  amtre  cl  Rei  dc  Caftella  ,  e  a  Iffamte  D  ma 
Beatriz,  fegumdo  emtom  largamente  forom  pubricados. 

 CA- 
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CAPITULO  CLIX. 

Dos  juramentos  que  forom  feitos  amtre  os  Reis ,  por 
guarda  das  coufas  comtbeudas  nas  aveemças, 

POis  tccmdes  ouvjdo  alguumas  comdiçoóes  ,  que  forom  pof- 
tas  nccftc  cafamcnto ,  bem  he  que  ouçaaes  parte  da  fe- 
guramça  ,  que  por  guarda  delias  foi  outorgada  amtre  os  Reis. 
Omde  iabec  ,  que  quamdo  eftas  coufas  forom  pubricadas  na 
camará  delRei  demtro  em  fcus  paaços ,  eram  prelemtes  Dom 
Martinho  bifpo  de  Lixboa  ,  e  Dom  Joham  bifpo  de  Coim- 
bra ,  e  Dom  Affonfo  bifpo  da  Guarda  ,  e  Ftrnam  Perez  Cal- 
vilho  dayam  de  Tarçona  e  Gomçallo  Rodriguez  arçcdiaago 
de  Touro ,  e  Dom  Joham  Fernamdez  comde  Dourem ,  e  Gom- 
çallo Vaafqucz  Dazevedo ,  e  outros  fidallgos  eefcudeiros,  aíE 
Portugueefes  come  Caitellaãos :  e  notcficado  pcramte  todos  ef» 
tcs  capitólios  ,  e  outros  que  aqui  nom  fom  poftos  ,  diíTc  aquel 
arçebifpo  mcíTegeiro  delRei  de  Caftella  ,  que  el  come  feu 
embaxador  ,  per  poder  de  huuma  procuraçom  pera  ifto  mujto 
abaftamte  ,  prometia  ,  como  logo  prometco  ,  na  fce  Real  do 
dito  íenhor  Rei  ,  juramdo  cm  fua  alma  dellc  aos  evange- 
lhos corporallmente  tamgidos  ,  que  elle  guardafle  e  comprií- 
fe  todas  cilas  coufas  ,  e  cada  huuma  delias  ;  c  que  numca  ve- 
hefle  comtra  cilas  ,  em  parte  nem  em  todo, per fi  nem  per  ou- 
trem, cm  pubrico  nem  cm  afcomdido  ,  nem  per  feito,  nem 
per  dito  ,  nem  per  outra  nenhuuma  maneira.  E  vijmdo  comtra 
todas  ou  cada  huuma  delias  ,  razoamdo  ou  fallamdo  cm  parte  , 
ou  em  todo  ,  dereitamente  ou  nora  dereitamente  ,  em  pubri- 
co ou  adeparte  ,  pofto  que  o  leixaíTe  em  feu  teftamento  e 
poftumeira  voomtade ,  que  nom  vallcíTe  nemhuuma  coufa,  e 
que  ficafle  logo  fc  perjuro  ,  e  mais  que  paguaíTe  por  pcm 
çem  mil  marcos  douro.  E  cahimdo  elRei  feu  fenhor  em  tal 
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pena ,  que  cl  em  feu  nome  dava  poder  a  clRei  Dom  Fer- 
namdo  e  aa  Rainha  Dona  Lionor  ,  e  aaquelJes  que  foffem, 
hordenados  em  feus  teftamentos  que  regeflem  o  regno  ,  c  a 
todollos  de  feu  fenhorio ,  que  per  fua  autoridade  fc  emtre- 
gaflem  nas  villas  eçidudcs,  e  beens  de  fcusRcgnos,  fazem- 
do  por  efto  guerra  a  el  c  a  todos  feus  naturaaes ,  araa  que 
fofle  emtreguc  dos  ditos  çem  mil  marcos  douro  ;  por  a  qual 
guerra  clRei  nom  podeffe  fazer  premda  nas  terras  e  becns 
dos  Portugueefes.  Mas  que  quamtas  vezes  veheffe  comtra  os 
ditos  trautos  ,  cm  parte  ou  em  todo  ,  que  tamtas  vezes  p3gaf- 
fe  a  dita  pena  ;  prometemdo  de  numea  allcgar  nemhuuma  ex- 
çcpçom  per  fi  nem  per  outrem  ,  nem  outra  legitima  razom  , 
nem  foro ,  nem  degratal ,  nem  lei  ,  nem  coftume ,  nem  faça- 
nha ,  nem  outro  ncmhuum  dercito ,  fometemdoiTe  a  pena  de 
efeomunhom  e  dimterdito ,  pofta  fobrelle  e  em  feus  Rcgnos  , 
vijmdo  comtra  os  ditos  capitólios  ou  cada  huum  delles.  Qui- 
tamdo  mais  a  elRei  Dom  Fernamdo  e  aa  Rainha  Dona  Lio- 
nor ,  c  a  quaacs  quer  de  feus  Regnos  ,  todallas  juras  e  pro- 
mcíTas  e  penas  e  menageens ,  que  feitas  aviam  a  elRei  de 
Caftella,  e  ao  lffante  Dom  Fernamdo  feu  filho,  fegumdo  era 
contheudo  nos  trautos  das  pazes  feitos  amtre  Ellvas  e  Bada- 
lhouçe.  E  feitos  eftes  e  outros  juramentos  mujto  mais  com- 
pridamente  pello  dito  arçebiípo  ,  logo  clRei  Dom  Fernam- 
do,  e  a  Rainha  Dona  Lionor  fezerom  outros  taaes ,  per  cffa 
mcefma  forma  e  comdiçoóes  j  e  nom  fe  fez  mais  por  aquel 
dia. 
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CAPITULO  CLX. 


Como  a  Ijfamte  de  Portugal^  desdifle  os  cfpofoiror  que 
feitos  avia[3\  e  recebeu  elRei (,)  de  Cajlella  por  ma- 
rido y  em  pejjòa  de  fèu  procurador. 

NO  dia  fcguimte  que  eram  tres  dabril  ,  huuma  fcfta  feira , 
feemdo  elRei  cm  fua  camará  depois  que  ouvio  miíTa  , 
eítamdo  Dom  Affomflb  bifpo  da  Guarda  reveftido  em  pomte- 
ficai  ,  tcemdo  o  corpo  de  Deos  fagrado  cm  huuma  patena 
que  nas  maaos  tijnha ;  a  dita  Iffamte  Dona  Beatriz ,  que  pre- 
feintc  eftava ,  pedio  leçemça  a  elRei  e  aa  Rainha  pera  fe  par- 
tir ,  e  defdizer  todollos  efpofoiros  e  cafamentos ,  que  forom 
quatro  ,  como  ouviftes  ,  pofto  que  de  dereito  nemhuuma  cou- 
ia  valleíTem ,  em  que  ataa  quel  tempo  ella  fofle  obrigada  :  e 
feemdolhe  pera  ello  dada ,  difle  que  os  avia  todos  por  nem 
huuns  ,  ajmda  que  foflem  feitos  per  ella ,  ou  per  outrem  em  feu 
nome  ,  renumçiamdo  quaaesquer  juramentos  e  obrigaçoóes , 
que  feitos  avia  a  alguumas  pefloas ,  ou  outrem  a  cila  ,  por  ra- 
zom  de  taaes  efpofoiros.  E  eftomçe  diffe  outra  vez  aos  ditos 
fenhorcs  padre  e  madre  feus  delia  ,  que  por  quamto  fua  voom- 
tade  era  de  cafar  com  elRei  Dom  Joham  deCaftella,  que  lhe 
pedia  por  merçee ,  que  lhe  deffem  leçemça  e  autoridade  que 
padeiTe  fazer  juramento,  c  prometer  defpolar  e  cafar  com  el- 
Je ;  e  clles  diíTerom  que  lhe  prazia ,  e  foilhe  outorgada  pe- 
ra ello  leçemça :  c  logo  a  Iffante  Dona  Beatriz  jurou  no  cor- 
po de  Deos  comfagrado  ,  tamgido  per  ella ,  que  eftava  nas 
maaos  daqucl  bifpo  da  Guarda ,  que  cila  cafafle  com  o  dito 
Rei  de  Caftella  ,  e  ho  ouveflfe  por  efpofo  e  marido  j  e  aífi 
ho  jurarom  aaquella  hora  elRei  e  a  Rainha  ,  e  todollos  fenho- 
res  c  fidallgos  que  eram  prefemtes  ;  e  iflb  mcefmo  ho  arçe- 
Tom.  IV.  Ooo  bif- 
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bifpo  de  Santiago  por  parte  dclRei  fcu  fenhor.  Quamdo 
veo  aa  quimta  feira  na  fcfta  da  afTumpçom  do  Senhor,  que 
eram  trimta  dias  deífe  mes  ,  feemdo  prcicmtcs  na  camará  d«d- 
Rci  os  fenhores  e  fidallgos  em  cima  nomeados,  e  mais  Dom 
Pedro  cardeal  Daragom  ,  e  Dom  frei  Affomflb  bifpo  dcCoy- 
ra,  e  Dom  Joham  Affonfíb  Tello  comdc  de  Barçcllos  ,  e  o 
comde  Dom  Gomçallo ,  e  Dom  Hamrrique  Manuel  de  Vilhe- 
na comde  de  Sca  ,  e  Joham  AfFoníTo  Pimentel,  c  Joham  Ro- 
drigues Porto  carreiro,  e  Gomçallo  Gomez,  da  Sillva  ,  c  Lou- 
remçe  Anes  Fogaça  ,  e  Airas  Gomçallvez  de  Figueiredo  ,  c  Al- 
voro  Gomçallvez  veedor  da  Fazemda  delRei  ,  e  muj  tos  ou- 
tros, que  dizer  nom  curamos;  o  dito  arçebifpo  de  Samtia- 
ago  em  nome  dclRei  feu  fenhor,  por  confirmaçom  do  jura- 
mento que  fezera  pera  fe  acabar  efte  cafamento ,  dilTe  aa  If- 
famtc  qvie  prefemtc  eftava ,  eftas  feguimtcs  razoões  :  »  Eu 
»  Dom  Joham  arçebifpo  de  Samtiago  ,  procurador  que  lom  do 
«  muj  alto  primcipe  Dom  Joham,  Rei  deCaftella  e  de  Lcom  , 
»  em  feu  nome ,  e  per  poder  efpiçial  que  dclle  pera  ifto  ei , 
»  reçebo  por  efpofa  c  por  molher  lidema  do  dito  Dom  Jo- 
«  ham  Rei  de  Caftella  a  vos  fenhora  Iffamte  Dona  Beatriz 
»  de  Portugal ,  filha  lidema  c  herdeira  do  muj  alto  primçi- 
»  pc  Dom  Fernamdo ,  Rei  de  Portugal  e  do  Algarve  ,  e  da 
»  muj  nobre  fenhora  Dona  Lionor ,  Rainha  d  is  ditos  Re- 
»»  gnos  ,  fegumdo  manda  a  famta  Fgreia  de  Roma  »».  Efton- 
çc  a  fenhora  Iffamte  de  Ieçemça  delRei  feu  padre  e  madre, 
difle  ellas  pallavras  :  »  E  eu  Dona  Beatriz  IíFantc  dc  Portu- 
*»  gal ,  filha  lidema  herdeira  do  muj  alto  primçipe  Dom  Fer- 
>»  namdo ,  Rei  de  Portugal  e  do  Algarve  ,  c  da  muj  nobre  fe- 
»»  nhora  Dona  Lionor  Rainha  dos  ditos  regnos  ,  de  coml- 
»»  fentimento  dos  ditos  Rei  e  Rainha ,  padre  c  madre  meus , 
>»  que  prefemtes  citam  ,  reçebo  por  cfpoío  c  por  marido  li* 
»  demo  o  dito  Dom  Joham  Rei  de  Caílella,  cm  pcflba  dc  vos 
>»  Dom  Joham  arçebifpo  dc  Samtiago  ,  fegumdo  mamda  a 
»  famta  Egreia  de  Roma  >*.  Efto  aíÉ  acabado ,  forom  feitas 
eferipturas  de  todallas  coufas  que  ouviftes ,  as  mais  firmes  que 
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fc  fazer  podcrom  ,  e  foi  chamada  a  Iffamte  Dona  Beatriz  des 
aquel  dia  em  deamte  Rainha  dc  Caftella. 

CAPITULO  CLXI. 

Como  a  Rainha  partio  com  fua  filba  caminho  Dellvas ,  e 
dalguumas  pejjbas  que  forom  em  fua  companha. 

POr  quamto  nos  trautos  era  comthcudo ,  que  do  dia  deite 
reçcbimento  a  doze  feguimtcs  do  mes  de  m.iyo  ,  a  Lf- 
famte  forte  emtrcgue  antre  Ellvas  e  Badalhouçe  a  clRci  feu 
marido,  cclRci  Dom  Fcrnamdo  por  fraqueza  de  lua  door  nom 
podia  alio  t ■>  hir ;  forom  jumtos  pera  partir  com  aRainha  em 
companha  da  Iffamte  os  mais  dos  fidallgos  c  prellados  ,  que 
.avia  em  Portugal.  E  pregumtarom  a  clRci  ,  quaaes  era  fua 
merçec  dc  ficarem  com  elle  ,  c  el  diflc  que  noin  queria  ou- 
tro nenhuum  falvo  Louremçe  Anes  Fogaça  ,  feu  chamç.ller 
moor,  que  tijnha  a  cruz  de  Sam  Jorge  feripta  no  coraçom  co- 
mo cllc  ;  e  efto  de/ia  clRei ,  por  que  Lourençc  Anes  fora  a  Im- 
graterra  em  meffagem  ,  quamdo  veherom  os  Imgrefes  ,  como 
ouviftes.  Etntom  hordenou  clRei  offiçiaaes  a  fua  filha  ,  e  deulhe 
por  moordotno  moor  o  comdc  Joham  Fernamdez  Damdeiro, 
c  par  copeiro  moor  Vaafco  Martijnz  de  Melloo  ,  e  que  fervif- 
fc  dc  toalha  Vaafco  Martijnz  de  Melloo  o  moço,  c  que  cor- 
taíTe  amte  cila  Eltevam  Leitom  ,  e  por  efcripvam  da  perida- 
de  Joham  AffoníTo ;  e  deulhe  por  aya  Viollarrçtc  AffoníTo ,  mo- 
Iher  que  foi  de  Diego  Gomez  Daavreu,  e  por  fua  camarei- 
ra moor  Maria  AffoníTo  ,  molher  de  Vaafco  Martijnz  de  Mcl- 
Joo  ;  e  por  fua  covilheira  Eirea  Gomçallvez  ,  madre  de  Nuno 
Alvarez,  e  por  domzcllas  as  filhas  do  comde  Dom  Alvoro  Pi- 
rez ,  a  faber  ,  Dona  Iíabcl ,  e  Dona  Beatriz  ,  c  outras.  Partio 
cmtom  daquel  logar  a  Rainha  com  a  Iffamte  huuma  fegu to- 
da feira ,  e  hiam  com  ella  gramdcs  prellados  do  Reino  ,  e 
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Dom  Joham  meeftre  Davis ,  irmaâo  dclRei  Dom  Fernamdo, 
e  Dom  Alvoro  Perez  de  Caitro  ,  e  Dom  Joham  Fernan.dcz 
comdc  Dourem,  e  Dom  Gomçallo  comde  deNeuva,  e  Dom 
Joham  comde  de  Viana  ,  e  Dom  frei  Pedro  Alvarez  Pereira 
.  priol  do  efpital ,  e  Dom  Fernamdafonfo  Dalboquerque  meeftre 
dcSamtiago,  e  Dom  Lopo  Diaz  meellre  de  Ghriftus  ,  e  Miçc 
Manuel  í,}  alminmte  ,  e  Fernam  Gomçallvcz  de  Soufa  ,  e  Gom- 
çallo Vaafquez  Dazevedo  ,  e  Gomçallo  Meemdez  ,  c  Johane 
Meemdez  de  Vafcomçellos  ,  e  Alvoro  Gomçallvcz  de  Moura, 
e  Alvoro  Vaafquez  deGooes,  e  mujtos  outros  fidallgos,  que 
feeria  lomguo  defcrepver.  E  chegou  ha  Rainha  com  ha  If- 
famte  ha  Éftrcmoz,  c  efteve  hi  aJguuns  dias. 

CAPITULO  CLXII. 

Como  fe  elRei  mamdou  defcullpar  a  elRei  de  Himgrater- 
ra ,  pollo  cafamento  de  fua  filba  que  avija  feito. 

PArtida  a  Rainha  per  efta  maneira,  ouv*  elRei  Dom  Fer- 
namdo femtido  do  cafamento,  que  havia  feito  de  fua  fi- 
lha com  Eduarte  filho  do  comde  de  Gambrig  ,  e  que  feemdo 
fabudo  em  Imgra terra  como  a  el  cafaia  com  elRei  de  Caftel- 
la ,  que  o  averiam  por  efearnho  ,  e  tecriam  que  lhe  que- 
bramtara  os  trautos  c  amizades  amtrellcs  firmadas;  e  cuidou 
que  era  bem  de  fc  ernvíar  defculpar,  amte  que  fobrello  lhe 
emviafle  recado»  E  himdo  a  Rainha  com  luas  gemtes  pouco 
mais  dhuuma  legoa  ,  mamdou  elRei  chamar  huum  efeudeiro 
que  havia  nome  Rui  Gravo ,  que  hia  cm  companha  da  Rai- 
nha ,  que  logo  aprcflTa  fc  torna  fle  ;  e  el  como  chegou  a  elRei , 
chamouho  adeparte ,  edifle<3J:  »  Crco  que  vos  fabees  bem, 
»  parte  per  ouvida  ,  como  eu  tenho  meus  trautos  feitos  com 
»»  os  Imgrefes ,  e  hora  por  efte  cafamento  de  minha  filha  que 
»  feito  ei ,  nom  queria  que  elRei  de  Imgra  terra  cuida/Te 

 "  que 
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»  que  eu  lhe  falleçj  W ,  ou  quero  falleçer ,  no  que  amtre  elle 
j»  e  mim  he  P9II0.  Porem  fazeevos  preítes  peru  vos  hir  logo 
»  a  Imgraterra ,  e  dizce  a  meu  primo  elRci ,  e  ao  duque  Dal- 
>»  lamcaífcro  ,  que  lhe  rogo  todavia  quamto  poflb  ,  que  fe  nom 
>>  anojem  defta  coufa  que  feira  he  ;  ca  eu  cito  que  figc  foi 
>»  muito  comtra  minha  voomtadc  ,  e  por  que  nom  puide  mais 
5»  fazer  ;  mas  que  os  trautos  e  a  amizade  que  cu  com  elles  avia  , 
y»  que  os  ci  por  boons  e  firmes.  E  que  nom  embargamdo  ef- 
»*  to  que  aífi  foi  ,  que  cada  vez  que  elles  quiferem  vijnr  a 
»»  cfte  Reino  ,  e  fe  preftar  delle  ,  que  a  mim  praz  de  boa 
9»  voomtadc  de  fazer  toda  coufa  que  comprir  por  fuas  homr- 
m  ras  ;  e  que  fciam  bem  çcrtos ,  que  aimda  que  cu  foubefle 
9»  que  por  efta  razom  a  degollariam  peramte  meus  olhos  , 
9*  que  eu  nom  faria  dello  mais  comta  ,  come  fe  numca  fofle 
»»  minha  filha  ;  nem  lhes  falleçerei  per  nenhuuma  guila  de  cou- 
>»  fa  ,  que  amtre  mira  e  elles  foffe  firmada  ».  Mamdoulhe 
I*'  emtom  fazer  fuas  cartas  de  creemça  ,  e  partiofe  logo ,  e 
foifle  cm  huum  navio,  e  chegou  a  Imgraterra,  cachou  elRci 
cm  Lomdres  ,  e  deu  as  cartas  que  levava  a  el ,  e  ao  comde  ,  e 
diflelhe  fua  embaxada.  EIRei  quamdo  ho  ouvio ,  filhoufe  de 
forrijr  em  modo  defearnho ,  e  nom  refpomdeo  nada  ao  que  lhe 
difie  ;  mas  mamdoulhe  fazer  fuas  cartas  de  repofta ,  e  emviouho. 
O  comde  <»'  diíto  gramde  menemeoria  ;  e  em  quamto  aquel  ef- 
cudeiro  alio  eíteve  ,  nom  o  queria  o  comde  veer,nem  lhe  fal- 
Jar ,  efpiçiallmcnte  o  feu  filho  que  fora  efpofado  com  a  If- 
famtc,  quamdo  o  padre  vehera  a  Portugal ,  peroque  nom  era 
de  hidade  mais  que  ataa  fete  anos.  E  o  efeudeiro  partio,  e 
chegou  a  Portugal ,  e  comtou  a  elRei  e  aa  Rainha  todo  o 
que  lhe  alio  avehera. 
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CAPITULO  CLXIII. 

Como  elRel  dc  Caftella  partio  de  [eu  Regno  ,e[e  veo  pê- 
ra Badalboucc. 

TRautado  cfte  cafamento  com  as  avceniças  que  avecs  ou- 
vidas, e  recebida  a  Iffamte  ,  como  diífemos  ,  pello  arçe- 
bifpo  ;  efcrepveo  logo  a  elRei  dc  Caftella  como  tijnha  todo 
firmado,  c  o  dia  e  o  logar  hu  fe  aviam  de  fazer  as  vodas,  e 
que  elRei  Dom  Fcmamdo  por  fraqueza  dc  fua  door  nom  po- 
dia hir  a  ellas  ,  mas  que  a  Rainha  ia  madre  ,  com  todollos 
prcllados  e  fidallgos  do  Reino  ,  aviam  de  fcer  aquel  dia  com 
a  Iffamte  cm  Ellvas.  A  elRei  prougue  mujto  deltas  novas ,  e 
mamdou  fazer  preftes  todallas  coufas  que  compriam  per  a  fuas 
vodas  ;  e  fez  chamar  os  prcllados  e  fenhores ,  que  aviam 
dhir  com  elle  ,  e  iffo  meefmo  mujtas  e  nobres  I*)  donas  pê- 
ra acompanhar  a  Rainha  Dona  Beatriz  ,  fua  molher  que  ha* 
via  de  fcer.  E  partio  elRei  pera  Badalhouçc ,  çidade  de  íeu 
R  egno  açcrqua  do  cftremo  ,  mujto  acompanhado  de  prcllados 
c  fidallgos,  e  vijnha  hi  o  Iffamte  Dom  Fernamdo  leu  filho, 
c  Dom  Karllos  Iffamte  de  Navarra  feu  cunhado ,  c  Dom  Pe- 
dro arcebilpo  dc  Sevilha  ,  c  Don  Dicg;)  bifpo  Davilla ,  e 
Dom  frei  Affonffo  bifpo  de  Coyra  ,  e  Dom  Fernamdo  bifpo 
de  Badalhouçe  ,  e  Domjoham  bifpo  de  Caiiaphorra  ,  e  Dom 
Pero  Fernamdez  mceltre  de  Samtiago  ,  e  Dom  Diepo  Martijnx 
mccftre  Dalcamtara  ,  e  Dom  Pedro  comdc  de  Traitamara , 
e  Dom  Pero  Nuncz  comde  de  Mayorga s  ,  e  Dom  Joham  Sam- 
chez  Manuel  comde  dc  Carriom  ,  c  Dom  Joham  filho  d*)  com- 
dc Dom  Tello  ,  e  Dom  Gomçallo  Fernamdez  fenhor  Daguil- 
lar  ,  e  Dom  Affonffo  Fernamdez  de  Monte  mayor ,  e  Pero 
Lopez  Dayalla  ,  e  Diego  Gomez  Sarmento  ,  c  Áftvnffo  Fer- 
namdez Porto  carreiro,  e  Lopo  Fernamdez  dc  Padilha,  e  ou- 
 tros 
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tros  mujtos  aíTiz  de  nobres  homecns.  A  Rainha  Donijolu- 
na  madre  dclRci  de  Caítella  ,  que  hi  vijnha  ,  tragia  comligo 
fua  filha  Dona  Lionor  molher  do  líLmtc  de  Navarra,  e  com- 
dcíTas  ,  e  mu  jus  donas  e  domzelias  :  e  como  elRei  com  luas 
companhas  chegou  a  Badalhouçe  ,  partio  logo  a  Rainha  muj- 
to  acompanhada ,  e  veoffe  a  Eftrcmoz  ,  homde  a  Rainha  Dona 
Lionor  citava  com  alffarnte;  cdalli  partio  em  lua  companha, 
e  veheromíTe  todos  pcra  a  villa  Dellvas  ,  honde  ja  os  fidallgos 
de  Portugal  tijnham  hordenadas  juítas  ,  e  alçado  tavollado 
pera  bafordar ,  e  fazer  outros  jogos  pera  tal  feita  perteeçcm- 
tes. 

CAPITULO  CLXIV. 

Como  elRei  de  Caftella  aprovou  os  tr autos ,  amte  que  re- 
çebejfe  ba  Iffamte  Jua  molher. 

SEecmdo  deita  guifaelRei  em  Badalhouçe  ,  e  a  Rainha  Do- 
na Lionor  cm  Ellvas  ,  comveo  primeiro  de  fcerem  per  el- 
le  firmados  os  trautos  ,  amte  que  reçebefle  alffamte  por  mo- 
lher ;  e  partirom  o  meeítre  de  Samtiago ,  e  alguuns  fidallgos 
de  Portugal  pera  Badalhouçe  ,  homde  elRei  citava  ,  pera  vce- 
rcm  a  aprovaçam  que  fazia  das  coufas  que  forom  hordena- 
das per  leu  procurador  :  e  aa  quarta  feira  treze  dias  de  mayo  , 
cíhmdo  elRei  na  cgreia  cathedral  delTa  çidade,  e  mujtos  fi- 
tlallgos  Caítellaãos  c  Portugueefes,  p  refém  te  Dom  Fcrnamdo 
bifpo  do  dito  logar  ,  reveítido  em  pontefical  ,  teemdo  ho 
eorpo  de  Deos  comfagrado  cm  huma  patena  que  nas  maaos 
tijnha,  forom  moltrados  e  leudos  a  elRei  todollos  capitól- 
ios de  verbo  a  verbo,  que  o  arçebifpo  em  feu  nome  com 
clRci  Dom  Fernamdo  firmara  ,  aífi  em  ratom  de  feu  cafamen- 
to  ,  come  das  comdiçoões  da  eramça  do  Regno.  E  depois  que 
acabarom  todo  de  leer  ,  refpomdeo  elRei  ,  e  diíTe  que  to- 
do aquello  que  o  arçebifpo   trautara  ,  fora  per  feu  dito  e 
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comíTcmtimento  ,  e  que  primeiramente  forom  viftus  e  exami- 
nadas per  el  aqucllas  coufas ,  avemdo  fobre  todas  e  cada  huu- 
ma  delias  aíTaz  de  lomgo  e  maduro  comflclho  :  cmtom  as 
aprovou  comffcmtimdo  cm  todas ,  obrigamdoflc  em  lua  pef- 
loa  de  as  tecr  e  guardar  ,  e  nom  vijnr  comtra  ellas.  E  por 
moor  firmeza  e  avomdamento,  jurou  ao  corpo  de  Deos  com- 
fagrado ,  por  el  corporallmente  tamgido  ,  que  o  bifpo  tijnha 
em  fas  maãos  ,  que  el  comprifle  todallas  coufas  per  feu  pro- 
curador tramadas  ,  na  forma  e  maneira  que  o  forom ,  fem  ne- 
nhuma arte  nem  emgano  alguum  ;  e  que  nunca  vchefle  com- 
tra cilas  cm  parte  nem  cm  todo  ,  per  II  nem  per  outrem , 
em  pobrico  nem  em  efcomdido.  E  affi  jurarom  aaquel  corpo 
de  Deos,  tamgido  per  fuas  maãos  ,  mujtos  dos  fidalgos  que 
hi  eram,  prometemdo  que  clRei  feu  fenhor  guardaria  bem  e 
fielmente  todallas  coufas  comthcudas  nos  trautos.  E  todos  , 
de  leçemça  que  lhe  eIRei  feu  fenhor  pera  cfto  deu ,  fezerom 
logo  preito  e  menagem  nas  maãos  de  Gomçallo  Meemdcz  de 
Vafcomçcllos ,  vaffallo  dclRci  de  Portugal;  e  jurarom  aaquel 
corpo  de  Deos  ,  que  nom  guardamdo  eIRei  de  Caftella  os 
trautos  na  forma  e  maneira  que  amtre  os  Reis  fora  poíto,ou 
fofle  comtra  alguuma  coufa  em  elles  comtheuda  ,  que  elles 
fe  dcfnaturaflem  em  tal  cafo  delle  ,  c  tevclTem  com  eIRei  de 
Portugal  ,  e  lhe  fezeffem  guerra  ;  e  nom  o  fazemdo  afll , 
que  cahiíTcm  naqucl  cafo, que  caaem  aquelles  que  traaem  caf- 
tello  ,  ou  matam  fenhor.  E  per  efta  meefma  guifa  o  jurarom , 
prefemte  c!Rei ,  depois  mujtos  fidallgos  de  Portugal.  E  iflb 
mecfmo  jurou  e  prometeo  de  guardar  os  ditos  trautos  a  Rai- 
nha Dona  Beatriz ,  depois  que  foi  em  poder  de  feu  marido  , 
per  fua  leçemça  c  outorgameemto  delle. 
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CAPITULO  CLXV. 

Como  eIRei  de  Caftella  partio  pera  Ellvas  ,  e  como  reçe- 
beo  a  1  ff  ante  de  Portugal  por  molber. 

Firmados  os  trautos  cm  efta  maneira,  partio  elRci  deCaf- 
tella  em  outro  dia  ,  c  vcoflc  caminho  Dellvas  ,  homde  tij- 
nha  ja  pofto  huum  gramde  arreai  de  tcmdas,  no  vallc  dasor- 
tas,  que  chamam  a  Ribeira  de  Chimches  ,  mujto  preto  das 
tcmdas  dos  fenhores  e  fidallgos  de  Portugal.  A  Rainha  pou- 
fava  na  villa  com  a  Iffante  ;  e  amte  que  partifle  ,  pera  trazer 
fua  filha  a  huuma  gramde  e  muj  fremofa  temda  delRei  Dom 
Fernamdo  fcu  padre  ,  foilhe  primeiro  enitregue  o  líFamte 
Dom  Fernamdo ,  moço  pequeno  pouco  mais  de  dous  anos  ,  pe- 
ra o  teer  em  arrefeens:  por  que  nos  trautos  era  comtheudo, 
que  eIRei  Dom  Fernamdo  o  teveffe  comíigo  ,  ataa  que  a  If- 
famte  fa  filha  ouvefle  hidade  domze  anos  compridos,  e  cm- 
traffe  por  os  doze ,  em  que  o  caíamento  podia  fcer  firme ;  e 
que  eílomçe  foffe  aquel  Iffamte  emtregue  em  Caftella  ,  cafam- 
do  eIRei  primeiro  outra  vez  com  a  Rainha  fua  molher  per 
pallavras  de  prefemte.  Emtom  partio  a  dita  Iffamte  da  villa 
pera  o  arreai  dos  Portugueefes ,  bem  corregida  e  acompanha- 
da de  meeitres ,  e  ricos  homeens  ,  e  cavalleiros ,  e  outras  mujtas 
gemtes  que  com  ella  hiam  :  e  himdo  affi  todos  muj  aflçíTega- 
damente  ,  acharom  no  caminho  eIRei  de  Caftella ,  quJ  outro 
firijnha  com  mujtas  companhas  comlBgo;  e  quamdo  chegou 
em  dereito  da  Iffante  ,  emelinou  a  cabeça  ,  e  fezlhc  reverença  , 
e  paflT>u ;  c  himdo  mais  adeamtc  ,  foi  reçeber  a  Rainha  Dona 
Lionor  ía  fogra  ,  aa  porta  da  çerca  velha  ,  que  efta  açcrca  do 
moefteiro,  caminho  de  Badalhouçe  ;  c  emclinamdoife  ,  fczllie 
reveremça  ,  e  tomou  a  rédea  da  mua  cm  que  hia  ,  e  começarom 
dhir  pera  a  temda  hu  levavom  a  Iffamte.  A  Rainha  Dona 
Lionor  hia  veftida  em  huuns  panos  douro  muj  fremofos;  e 
fua  comtenença  e  rofto  e  olhos  era  affi  todo  graciofo  ,  que 
Tom.  IV.  Ppp  quam- 
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quantos  fcnhores  c  cavalleiros  hi  vijnham  deCaí!c!Ia,  todos 
louvavom  fua  fremofura  c  graça.  Tamto  que  elRci  chegou 
com  a  Rainha  aa  tenída  ,  homde  avia  de  feer  reçebido  com 
fua  molher,  foi  moftrada  huuma  dcfpemflaçom  aíLz  abaftam- 
te  pera  cfto  ,  de  Dom  Pedro  cardeal  Daragom ,  que  hi  eftava 
de  prefemte;  o  qual  tomou  pellas  maaos  eIRei  c  a  Iffantc  ,  di- 
zemdo  cftas  palia vras  :  »>  Vos  fenhor  Dom  Joham,  Rei  de  Caftella 
>♦  c  de  Leom  ,  que  prefemte  eftaacs  ,  reçebces  ves  a  Iffainte  Do- 
i>  na  Beatriz  ,  filha  primogénita  e  herdeira  d«  s  ditos  Rei  c  Rai- 
»  nha  de  Portugal  ,  que  íflb  mcefmo  aqui  efta  prefemte,  per 
i»  voíTa  efpofa  e  molher  lidema ,  per  pallavras  de  prefemte  , 
»  fegumdo  mamda  a  famta  egreia  de  Roma ,  c  vos  outorgaaes 
»  por  leu  marido  >>.  E  eIRei  de  Caftella  diíTe ,  que  a  rcçebia 
por  fua  efpofa  e  molher  lidema,  e  fe  outorgava  por  leu  marido. 
Eftomçe  difle  o  Cardeal  aa  Iffante  :  »  E  vos  fenhora  Dona 
»  Beatriz,  Iffante  de  Portugal ,  reçebecs  vos  Dom  Joham  Rei 
»  de  Caftella  e  de  Leom  ,  que  prefente  efta  ,  por  voflb  efpofo 
>»  e  m  irido  lidemo,  per  pallavras  de  prefemte ,  fegundo  mamda 
»  a  Iam  ta  egreia  de  Roma ,  e  vos  outorgaaes  por  fua  molher»». 
E  cila  difle  ,  que  aífi  o  rcçebia  por  feu  efpofo  c  marido  lí- 
dimo ,  e  fe  outorgava  por  fua  molher;  Eito  aflí  feito  ,  difle 
tlRei  de  Caftella  ,  que  pois  fora  merçce  de  Deos  de  tam 
gram  divido  aver  amtrc  elle  c  eIRei  de  Portugal ,  per  que  as 
pazes  que  per  ellcs  forom  feitas  ,  fceriam  melhor  guardadas 
dali i  cm  deamte  por  aazo  dcfte  cafamento  ;  que  porem  cl 
quitava  pera  todo  fempre  todallas  menageens ,  e  juras  ,  e  pro- 
metimentos que  por  aazo  delias  ,  e  do  cafamento  do  Iffamte 
Dom  Fernamdo  ícu  filho  forom  feitas  :  e  mamdou  emtrcgar 
todallas  arrefeens  ,  que  diflemos  ,  que  por  efta  razom  tijnham  , 
que  fe  veheflem  livremente  pera  Portugal.  E  per  efta  guifa 
lemclhavellmente  forom  eftas  coufas  logo  hi  quites  da  parte 
de  Portugal  a  Caftella  ,e  que  lhe  foffem  emtregues  fuas  í1'  ar- 
refeens peraquclles,  que  delRei  Dom  Fernamdo  pera  ifto  tra- 
riam poder  abaftamte. 
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CAPITULO  CLXVI. 

Do  que  aveo  a  Nunallvarez ,  affemtamdojfe  elRei  a  co- 
mer j  e  das  pai  lavras  que  a  Rainha  dtjfe  a  cl  Rei , 
quando  fe  delia  ouve  de  e/pedir. 

EM  efte  dia  era  ordenada  a  falia  ,  em  que  elRei  e  fua  rrio-1 
lher  aviam  de  comer  ,  e  gram  parte  dos  fidallgos  de 
Caftella  e  de  Portugal:  cm  cila  avia  muj  tas  mefas  bem  cor- 
regidas  ,  e  tres  delias  eram  prinçipaaes ,  a  delRei  que  era  tra- 
vefla ,  e  bem  levamtada ,  como  compria ,  e  huuma  da  parte 
dereita ,  e  outra  da  parte  feeftra  ;  e  amtre  aquelles  que  eram 
aíEjnados  pera  comer  em  eftas  mefas  com  outros  fidallgos, 
forom  Nunallvarez ,  e  Fernam  Pereira  feu  irmaão :  e  quamdo 
foi  tempo  pera  fe  affemtarem,  elles  com  mefura  nom  fe  tri- 
garom  mujto;  c  a  mefa  em  que  elles  aviam  de  feer,foi  muj 
aprefla  chea  de  Portugueefes  e  de  Caftellaáos,  e  elles  ficarom 
por  afleemtar ,  fem  fazemdo  os  outros  delles  comta ,  polto 
que  foíTem  aíTaz  conheçidos,  e  efteveflem  corregidos  de  fcfta. 
Nunallvarez  veemdo  a  mefa  chea  ,  e  que  nom  tijnham  homde 
fe  alTecmtar  ,  difle  ja  quamto  de  fanhudo  comtra  feu  irmaão : 
«  Nos  nom  teemos  homrra  de  mais  eftar  aqui ,  mas  pareçe- 
j>  me  que  he  bem  que  nos  vaamos  pera  as  poufadas  :  pero 
»  amte  que  nos  vaamos  ,  eu  quero  fazer  que  eftes  que  nos 
pouco  prezarom ,  e  rijrom  de  nos  ,  que  riamos  nos  delles  i 
>»  e  fiquem  efearnidos  ».  Eftomçe  paíTeamdo  muj  maniTo ,  che- 

S;oufle  ao  cabo  da  mefa  ,  vcemdoo  elRei  dhu  fija  aficcmta- 
o  ,  e  com  os  geolhos  derribou  o  pee  da  mefa ,  e  deu  com 
cila  em  terra.  Os  que  a  cila  íijam ,  ficarom  efpamtados  ,  e  el 
com  feu  irmaao  fe  partirom  da  falia  tam  affelTegados  ,  come 
fe  nom  fezeflem  nenhuuma  coufa.  ElRei  que  eito  bem  vio , 
prcgumtou  que  homeens  eram  aquelles ;  e  difleromlhe  como 
forom  comvidados ,  e  ouverom  de  comer  naquella  mefa  ,  e  que 
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os  que  íijam  ,  nom  fezerom  dclles  comta  ,  nem  lhe  derom 
logar  em  que  fe  aflcemtaíTem.  »  Sei  que  fe  vimgarom  bem  , 
y*  difle  clRei;  e  quem  tal  coufa  cometeo  cm  cite  logar,  fem- 
»  timdo  eito  que  lhe  foi  feito  ,  pera  mujto  mais  fera  feu 
»  coraçom  ».  Porem  clRei  nom  tornou  mais  aaquello ,  por 
que  eram  Portugueefcs  ;  ca  fe  forom  Caftellaaos  ,  poderá  feer 
que  tornara  doutra  guifa.  ElRei  acabado  ho  jamtar,  tornou 
com  a  Rainha  Dona  Lionor  pera  a  villa  ,  levamdoa  de  rédea 
ataaqucl  logar  dhu  a  primeiramente  trouvera ;  e  ficou  na  teen- 
da  com  a  Rainha  Dona  Beatriz  ,  a  Rainha  de  Caftella  fua 
fogra  ,  e  fua  filha  Dona  Lionor  molher  do  Iffamte  de  Na- 
varra ,  e  mujtas  donas  e  domzcllas  do  Regno  de  Caftella. 
E  quando  fe  elRei  ouve  de  cfpedir  aa  porta  da  villa  da  Rai- 
nha Dona  Lionor,  difle  ella  cm  efta  guifa:  »  Filho  fenhor  , 
»  emcomcmdo  a  Deos  e  a  vos  minha  filha  ,  e  iflb  meefmo 
»  vos  digo  da  parte  delRei  meu  fenhor  feu  padre  ,  por  que 
1»  nom  teemos  outro  filho  nem  filha ,  nem  efperamos  ja  de 
>»  o  aver ;  que  feia  de  vos  homrrada ,  e  lhe  façaacs  boa  com- 
>»  panhia ,  qual  deve  de  fazer  boom  marido  a  fua  molher ; 
>»  c  cu  rogarei  a  Deos  por  vos  ,  e  por  voffa  vida  e  homrra , 
»  que  Deos  vos  de  fruito  de  beençom  ,  que  venha  herdar 
»  o  Reino  de  feu  padre  e  de  feus  avoos  »».  E  em  dizemdo 
efto  ,  feus  graçiofos  olhos  erom  lavados  daugua ,  moftramdo 
gram  fu idade  tO  da  filha.  >»  Madre  fenhora  ,  difle  elRei ,  eu 
»i  lhe  cmtcmdo  dc  fazer  tal  companhia,  a  ferviço  de  Deos, 
>»  e  fua  homrra  e  minha  ,  que  feia  a  voflb  prazer  ,  aífi  como  o> 
^»  prometi  Cl »».  Em  tom  fepartio  elRei  delia,  cefteve  cm  feu 
arreai  ataa  tarde,  que  levamtarom  todas  luas  tendas;  e  foi 
clRei  efle  dia  dormir  a  Badalhouçe  com  todas  fuas  compa- 
nhas,  com  gramdcs  allegrias  e  trebelhos ,  que  hiam  faicmdo 
pello  caminho;  ficando  o  Iflàmte Dom Femamdo  feu  filho  cm 
Kllvas  com  a  Rainha ,  como  amtrelles  era  pofto :  c  foromffe 
com  a  Rainha  Dona  Beatriz  ,  o  mecftre  Davis  Dom  Joham 
feu  tio ,  e  todollos  prellados  e  fidallgos  dc  Portugal ,  falvo 
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o  comdc  Dourem ,  que  difle  que  fe  femtia  mal ,  e  nom  po- 
dia alio  hir. 

CAPITULO  CLXVII. 

Como  elRci  fez  fuas  vodas  em  Badalbouçe ,  e  tornou  de~ 
pois  a  Elhas ,  e  fe  efpedio  da  Rainha  fua  fogra. 

QUamdo  veo  ao  domingo ,  que  eram  dez  e  fete  dias  da- 
quel  mes ,  hordenou  clRei  como  reçebcflc  outra  vez  a 
IíFamte  ,  em  preíença  da  egreia ,  fazemdolhe  fuas  beemçoòes 
e  offiçio  follepnemente  ,  como  nos  trautos  era  pofto  ;  e  foi 
defta  guifa.  Aa  porta  da  egreia  cathedral  eftavom  reveftidos 
em  capas  , com  bagoos  e  mitras,  Dom  Pedro  arçcbifpo  de  Se- 
vilha ,  e  Dom  AfFoníTo  bifpo  da  Guarda  ,  e  Dom  Martinho 
bifpo  de  Lixboa ,  e  Dom  Joham  bifpo  de  Coimbra  ,  e  Dom 
Diego  bifpo  Davilla,  e  Dom  Joham  bifpo  de  Cal  la  forra  ,  e 
Dom  frei  AffonflTo  bifpo  de  Coyra  ,  e  Dom  Fernamdo  bifpo  de 
Badalhouçe  ,  e  com  eftes  oito  bifpos  mujta  outra  creelezia 
affaz  de  bem  corregidos  <«) ;  o  altar  era  guarnido  de  nobres 
hornamentos  erelliquias,  e  toda  a  egreia  apoítada  como  com- 
pria.  E  eftamdo  afli  todos  preftes  ,  chegou  elRei  em  cima  de 
huum  cavallo  brameo ,  veftido  muj  reallmcntc  ,  e  huuma  co- 
roa douro  na  cabeça  mujto  guarnida  de  pedras  ;  e  tragiam 
çuatro  homrrados  fenhores  huum  pano  douro  tcmdido  em 
aftas ,  que  cobria  elle  e  o  cavallo.  A  Rainha  ilTo  mcefmo  vij- 
nha  logo  jumto  cm  outro  muj  guarnido  cavallo  ,  alvo  come 
huma  bramca  noomba ,  e  huum  pano  douro  temdido  per  çi- 
ma  ;  e  levavaa  dhuma  parte  huum  Rei  Darmenia  que  hi  che- 
gara,  que  chamavom  Lcom  quimto  ,  e  Dom  Joham  meeftre 
l>avis  em  Portugal  irmaao  delRei  Dom  Fernamdo ,  e  da  outra 
Dom  Karllos  IíFamte  de  Navarra  cunhado  delRei  ,  e  outro 
gram  fenhor  deCaftelIa.  Alli  eram  prcfemtcs  mujtos^comdes 
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e  fenhores ,  fcgumdo  podces  cmtcmder  que  fe  aaquella  hora 
jumtariara  ,  e  meeftres  ,  c  cavalleiros  ,  e  outros  muitos  fidall-* 
gos ,  cujos  nomes  mais  repetidos  nom  compre  de  fcer.  Eram 
hi  outroíE  gramdes  fenhoras,  e  comdeíTas ,  e  donas ,  edomzcl- 
las  ,  e  mujta  outra  gemte.  Eftomçe  oarçebifpo  de  Sevilha  lhe 
fez  fuas  becmçoões  aa  porta  da  egreia  ,  e  emtrarom  demtro , 
c  diffe  mifla  ,  fecmdo  cm  joelhos  clRei  e  a  Rainha  ambos 
em  huum  rico  cftrado  ;  e  acabado  todo  feu  offiçio ,  tornoufle 
clRei  e  a  Rainha  como  veherom  ,  pera  as  poufadas  ;  e  depois 
de  comer  Juítarom  , e  tornearom,e  lidarom  touros e  elRei 
deu  cavallos  ,  e  panos  douro  e  de  laa ,  e  outras  joyas  aos  fenho- 
res efidallgos  de  Portugal ;  e  todo  aquel  dia  fe  defpemdeo  em 
feíhs ,  c  coufas  que  a  vodas  perteeçiam ,  dhuuma  parte  e  da 
outra,  Aa  terça  feira  feguimte  veo  elRei  jamtar  aas  ortas 
Dellvas ,  homde  amte  tevera  fuas  tcmdas  ,  com  todollos  com- 
des  e  meeftres  e  ricos  homeens  ,  a/0  de  Portugal  come  de  Caf- 
tclla  ,  e  mujta  outra  gemte  com  clles.  E  depois  que  come- 
rom  ,  levarom  a  Rainha  Dona  Lionor  ao  arreai  fora  da  vilb , 
ca  elRei  de  Caftella  numea  emtrou  demtro  l*J ;  e  eíbeve  fallam- 
do  com  clRei  gram  parte  do  dia  :  e  depois  que  foi  tarde  , 
tornoufle  elRei  peia  Badalhouçe  com  todollos  que  com  el 
veherom ,  e  a  Rainha  pera  a  villa.  Aa  quimta  feira  partio  el- 
Rei dhu  poufava  pera  a  fee,  homde  ja  errava  preftes  ho  ar- 
çebifpo  de  Sevilha  ,  reveftido  em  pomtifical ,  teemdo  ho  corpo 
de  Deos  comfagrado  em  fuas  maãos:  e  per  leçcmça  e  mamda- 
do  dclRei ,  DomJ  -ham  Affomflb  comdc  de  Ncuva  eDom 
Pero  Nunez  ct  mJc  de  Mayorga ,  e  Dom  Joham  bifpo  de  Cor- 
dova ,  e  Alvoro  Gomçallvez  Dalbernoz ,  e  Pero  Soarez  alcaide 
de  Tolledo ,  e  Joham  Rodriguez  de  Bedma  ,  e  outros  ,  fc- 
zerom  juramento  fobre  ho  corpo  de  Deos  comfagrado,e  prei- 
to e  menagem ,  nas  maãos  de  Gomçallo  Meendez  de  Vaaf- 
comçclios  vaflallo  dclRei  de  Portugal ,  que  clRei  feu  fenhor 
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uardaflc  os  traufos  ,  com  todallas  coufas  em  e lies  comtheu- 
as  ,  na  forma  c  comdiçoõcs  queja  teemdcs  ouvjdo.  E  outro 
tal  juramento  e  menagem  fezcrom  nas  maaos  de  Dom  Pero 
Fernamdez  meeftre  de  Samtiago  de  Caftella  ,  Dom  Alvoro  Pe- 
rez de  Caflro  comde  Damyollos  ,  e  Dom  Gomçallo  comde 
de  Neuva ,  c  rodollos  outros  comúcs  e  meeftres  e  fcnhores  ja 
em  çima  nomeados  ,  per  mamdado  e  leçemça  dclRei  Dum 
Feinamdo  ,  que  pera  ello  pubricamente  1'oi  moftrada.  Na  fe- 
gumda  teira  da  outra  domaa  tornou  elRci  jamtar  aas  ortas 
Delvas,  homde  amte  vehera  comer;  e  depois  que  ouve  co- 
mido ,  foi  por  a  Rainha  Dona  Lionor  acerca  da  villa  ,  e  le- 
vouha  pera  a  temda  hu  jamtara  <|J;  c  teemdo  fallado  gram  par- 
te do  dia  ,  tornou  com  ella  ataaquel  logar  domde  a  levara 
de  rédea  ,  e  alli  fe  efpedirom  ambos  de  todo :  e  levou  cftom- 
çe  a  Rainha  demtro  pera  a  villa  a  feus  paaços  ,  Dom  Pedro 
cardeal  Daragom  ,  e  foi  lhe  emtregue  o  líFamte  Dom  Fernam- 
do  ,  que  eftava  em  arreffeens ,  que  o  levaíTe  pera  feu  padre  , 
fegumdo  depois  foi  acordado ,  aalem  do  que  nos  trautos  era 
comtheudo.  Alli  fe  defpcdirom  delRei  rodollos  fenhores ,  e 
fulallgos  Portugueefes ,  e  el  tornouíTe  pera  Badalhouçe  ,  e  el- 
les  ficarom  com  a  Rainha  em  Ellvas. 

CAPITULO  CLXVIII. 

Como  elRci  partio  de  Badalhouçe ,  e  foi  çercar  o  comde 
Dom  Ajfomffo  j  e  doutras  coufas  que  fe  feguirom. 

PArtio  elRei  de  Badalhouçe  com  fua  molher ,  e  foi  dem- 
tro per  feu  regno  ataa  Leom  ;  e  per  todollos  lugares  per 
homde  hiam  ,affi  çercados  come  terras  chaas,  lhe  faziam  gram- 
de  fefta  ,  e  os  melhores  quatro  que  hi  ouvefle  ,  tragiam  huum 
pano  douro  em  quatro  aftas  fobre  a  Rainha  ,  des  fora  do  lo- 
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gar  ataa  que  chegava  homde  avia  de  p~>ufar  :  c  eftarulo  cl- 
Rei  cm  Leom  ,  foilhc  n  )teficado  como  o  comde  Dom  Affbnf- 
fo  feu  irmaão  bafteçia  Gijom  ,  c todas  fuás  fortcllezas.  EIRei 
mamdou  logo  Pero  Fernatndez  deVullafco  leu  camareiro  moor, 
e  Pero  Rodriguez.  Sarmento  feu  adeamtado  em  Galliza  ,  que 
fe  foflem  com  çertus  gemtes  aas  Eíturas  ,  e  chegarom  açerca 
de  Gijom  omde  citava  o  comde.  EIRei  foi  pera  alia  a  pou- 
cos dias  ,  c  çcreou  o  comde  em  aquel  caftcllo  ;  e  o  comde 
c  os  que  eftavom  com  clle  ,  fe  veherom  pcrcelRci  ;  e  perdo- 
hou  clRei  a  el  e  aos  feus  ,  e  firmar«)in  luas  aveemças  ,  que 
o  comde  o  ferviíTe  fempre  bem  c  Icallmentc  ,  e  cl  que  lhe 
fezeíTe  merçee  ,  e  tomou  elKei  o  corpo  de  Deos  com  elle 
por  firmidom  de  luas  p>fturas  Partio  eftomçe  elRci ,  e  veoíTe 
a  ValhaJolide  ,  e  des  i  a  Segoiva  ,  e  em  eftes  logarcs  fez  cor- 
tes pera  o  que  adeamtc  ouvirees ;  porem  que  em  ellas  horde- 
nou  outras  coufas  ,  e  pos  leis  de  que  fe  poucas  guardarom  ; 
falvo  fefoi  huuma  cm  que  mamdou  ,  que  dalli  em  deamte  nom 
fe  pofeíTe  nas  feripturas  a  era  deÇefar,  que  fe  ata  alli  coftu- 
mara  de  poer  cmCaftclla  e  em  Leom ,  mas  que  fe  cfcrcpvcffe 
des  primeiro  dia  de  natal  fcguimtc  ,  anno  da  naçemça  de 
noflb  fenhor  Jefu  Chrifto  ,  que  era  aquel  primeiro  anno  dc 
mil  e  trczemtos  e  oitcemta  e  quatro. 

CAPITULO  CLXÍX. 

Como  e/Rei  Dom  Fcrnamdo  mandou  a  Cajlella  rcçcber 
as  menageens  ,  por  razom  dos  tr autos  -y  e  quaaes 
pefioas  forom  as  que  as  fezerom. 

A Rainha  Dona  Lionor  efteve  cm  Ellvas ,  depois  da  quimta 
feira  que  a  IíFamte  fua  filha  foi  reçcbida  e  levada  a  Ba- 
dalhouçe ,  como  diíTemos ,  ataa  homze  dias;  c  aos  trimta  da- 
quel  mes  de  mayo ,  huuma  terça  feira  pclla  manhaã ,  partio  da 
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dita  villa  mujto  acompanhada,  affi  como  fora ,  como  quer  que 
mujtos  fidallgos  mamdou  dalli  que  fc  foflem  pera  fuás  terras; 
e  voo  effe  dia  comer  a  Borva  ,  c  dormio  hi.  E  himdo  pello 
caminho  ,  tragiaa  o  meeftre  Davis  de  reJea  ;  e  failamdo  em 
alguumas  coufas,  prcgumtou  ella  ao  meeftre,  dizemdo:  »»  Di- 
5»  zeeme ,  irmaão ,  que  vos  pareçeo  delRei  de  Caftella  ,  em  ícu* 
j»  geitos  <*i ,  e  maneiras  que  teve  ».  »  Pareçeme  boom  eaval- 
»  leiro ,  difíe  o  meeftre ,  e  bem  mefurado ,  e  íifudo  cm  fetis 
»  feitas  »».  »  Bem  dizees,  irmaão,  difle  ella;  mas  porem  de 
»»  mim  vos  digo ,  que  o  homem  queria  eu  que  fofle  mais  ho- 
w  mem  >».  Dalli  partio  a  Rainha  ,  e  v cofie  a  Álmadaa  ,  hom- 
dc  ja  fabia  que  eftava  elRei ,  mais  doemte  do  que  o  leixara ; 
ca  em  quamto  ella  levou  fua  filha  a  Ellvas  ,  femtimdoíTe  elle 
cada  vez  peor,  mamdou  que  o  trouveflem  de  Salvaterra  aaquel 
Jogar ,  e  nom  fahia  ja  fora ,  nem  cavallgava ;  e  como  a  Rai- 
nha chegou  das  vodas  ,  partiromffe  logo  pera  fuas  terras  os 
que  cora  ella  vijnham  ,  laivo  o  comdc  Dourem  ,  e  o  comde 
Dom  Gomçallo  ,  e  Gomçailo  Vaafquez  Dazevedo  e  outros  al- 
guuns  que  eram  moradores.  E  por  quanto  nas  aveemças  firma- 
das amtre  os  Reis ,  quamdo  foi  feito  cfte  cafamento  ,  horde- 
narom  de  iecr  feitas  outras  juras  e  prometimentos ,  per  çertas 
villas  e  çidades  ,  c  iflb  meefmo  prellados  e  fidallgos  de  Caf- 
tella ,  aallcm  daquellas  que  diflemos  que  forom  feitas  em 
Badalhouçe  ,  quamdo  elRei  aprovou  os  trautos  ,  amte  que 
parnffe  pera  Ellvas  por  reçeber  fua  molher,  e  ifto  cm  cortes 
que  elRei  pera  cllo  avia  de  fazer ;  hordenou  logo  elRei  Dom 
Fernamdo  de  mamdar  feu  procurador  a  Caftella \  que  rcçcbef- 
fe  aquellas  juras  e  menageens  ,  em  feu  nome  c  da  Rainha 
fua  molher.  E  foy  alia  emviado  o  comde  Joham  Fernamdez 
Damdciro,  mujto  acompanhado  c  bem  convgido  ,  affi  como 
fora  da  primeira;  e  chegou  a  Caftella  a  Valliadolide  homde 
cmtom  elRei  era  ,  tecndo  ja  hi  jumtas  íuas  cortes  efpeçial- 
mente  pera  ifto.  E  quamdo  veo  aos  oito  dias  dagofto  ,  ef- 
tamdo  elRei  em  feus  paaços ,  hu  era  armada  huuma  capclla 
Tom.  IK  Qqq  pe-_ 
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pcra  fazerem  taacs  juramentos  ,  reveitioffe  pera  dizer  miíTa 
AfFoníTeanes  coonigo  de  Lixboa  ,  capei  Iam  moor  da  Rainha 
Dona  Beatriz  ,  e  rccmdo  o  corpo  de  Deos  comfagrado  em 
huuma  patena,  que  em  fuas  maãus  tijnha,  difle  o  comdejo- 
ham  Fernamdez  a  elRei  de  Caftella  :  que  bem  fabia  tomo 
por  razom  dos  trautos  que  amtre  elle  e  elRei  Dom  Fcrnam- 
do  e  a  Rainha  Dona  Lionor  fua  molhei-  per  aazo  de  feu  ca- 
famento  forom  firmados  ,  aíli  era  que  el  ataa  çerto  tempo  fe- 
zefle  coites  em  feu  regno  ,  em  que  foliem  jumtos  os  fidall- 
gos  e  prcllados  de  lua  terra,  e  ifib  mcefmo  os  procuradores 
das  villas  e  çidades  ,  pera  per  feu  mamdado  c  leçemça  faze- 
rem preitos  c  menageens  aos  fenhores  Rei  e  Rainha  de  Por- 
tugal ,  por  firmeza  c  guarda  dos  trautos  e  coufas  em  ellcs 
comtheudas  ;  e  que  pois  que  alli  eram  jumtas  gram  parte 
das  pcíToas  que  os  aviam  de  fazer,  que  foíTe  fua  merçee  de 
lhes  dar  leçemça  e  mamdado  ,  per  que  as  fezeflem  na  for- 
ma que  deviam.  ElRei  diffe  que  lhe  prazia  dei  lo  ,  e  outor- 
gaJa  a  leçemça  c  mamdado  a  todos  per  pcíToa  que  a  fezef- 
lem ,  foram  cites  os  prellados  que  as  fezerom :  Dom  Pe- 
dro arçcbifpo  de  Tollcdo  ,  Dom  Gomçallo  bifpo  de  Bur- 
gos ,  Dom  Hugo  bifpo  de  Segoiva  ,  Dom  Garçia  bifpo 
Dovedo  ,  Dom  Joham  bifpo  de  Pallemçj  ,  Dom  Lopo  bil- 
po  de  Segomça  ,  Dom  frei  Pedro  Moniz  mceftre  de  Cal- 
htrava  ,  Dom  frei  Pero  Diaz  priol  dc  Sam  Joham.  Seme- 
lhavcllmente  os  fidailgos  forom  eftes  aqui  nomeados :  o  com- 
de  Dom  Affomfo  irmaáo  delRei  ,  Dom  Fradarique  duque 
de  Benavjmre  ,  Dom  Fcrnam  Samchez  de  Thoar  almiramte 
moor  de  Caftella  ,  Dom  Pedro  Pomçe  de  Lcom ,  Pero  Ro- 
driguez Sarmento  adeamtado  emGalliza,  Pero  Fernamdez  dc 
Vallafco  camareiro  moor  delRei  ,  Pero  Soarcz  Davinhone 
adeamtado  dc  Leom  ,  Joham  Furtado  de  Mcmdomça  alferez 
moor  delRei  ,  Pero  Gomçallvez  de  Memdonça  feu  moordomo 
moor )  Joham  Rodriguez  dc  Caftanhcda  ,  Alvoro  Perez  do 
Soiro  fenhor  de  Villalobos ,  Diego  Gomez  Manrrique  adeam- 
tado moor  de  Caftella,  Joham  Aftonflb  de  Laçerda  ,  Ramiro 
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Nuncz  de  Gozmam  ,  Fcrnamdallvarez  dc  Tolledo  ,  Goieoz 
Mcemiez  de  Benavides  ,  Fernam  Perez  DamJrade  ,  Pero 
Gomçallvez  de  Baçam ,  Samcho  Fernamdez  de  Thoar  ,  Die- 
go Furtado  filho  de  Pero  Gomçallvez  de  Memúomça ,  Pero 
Diaz  de  Samdoval ,  Joham  Rodriguez  de  Villalobos,  Joham 
Fernamdez  de  Thoar  filho  de  Fernam  Samchez  ,  Joham  Nu- 
nez  de  Tolledo  ,  Gomçallo  Nuncz  dc  Gozmam  ,  Fernam  Diaz 
de  Memdomça  ,  Rui  Diaz  cabeça  dc  vaca ,  Pero  Nuncz  dc 
Tolledo,  Pedrallvarez  do  Soiro ,  Joham  Furtado  de  Memdom- 
ça. liftes  trimta  fidallgos,  c  outros  dc  que  mais  lomga  ladai- 
nha nom  compre  fazer  ,  fezerom  os  juramentos  adeamtc  ef- 
criptos.  As  çidades  outro  íi  forom  cilas  fcguimtcs  :  a  faber, 
a  çidade  dc  Burgos,  a  çidade  de  Leom ,  a  çidadc  de  Tolle- 
do ,  a  çidade  de  Sevilha ,  a  çidade  de  Cordova  ,  a  çidade  de 
.Murça,  a  çidade  de Gcem  ,  Cidade  Rodrigo,  a  çidade  Dovc- 
do  ,  a  çidadc  de  Çamora  ,  a  çidadc  Davilla  ,  a  çidadc  de 
Comca  ,  a  çidade  de  Pallemça  ,  a  çidadc  de  Prazemça ,  a  çi- 
dade de  Segoiva  ,  a  çidadc  dc  Soria  ,  a  çidade  de  Coyra ,  a 
çidade  dc  Beeça ,  a  çidadc  de  Sallamamca ,  a  çidade  de  Car- 
tagenia ,  a  çidade  dc  Lugo  ,  a  çidade  de  Callaforra  ,  a  çida- 
de de  Ubeda,  a  çidadc  de  Sam  Domimgos  da  calçada  ,  a  çida- 
de de  Badalhouçe  Eftas  vimte  e  çimeo  çidades,  e Touro, 
e  Madridc ,  e  Exares ,  e  Caçcres  ,  e  outras  rnujtas  villas  que 
fecria  lomgo  de  dizer  ,  fezerom  emtom  per  seus  procurado- 
res preitos  ,  e  menageens  ,  e  dcfnaturamentos  por  guarda  das 
Jiamças  amtre  os  Reis  pofbas ,  as  quaaes  em  cima  ja  tcemdes 
cuvjdas. 


Qqq  ii  CA- 

(a)  No  Códice  B.  a  Cidade  de  Coyra ,  e  a  Cidade  de  £ee$a  vem  no  fim  dt 
todas. 
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CAPITULO  CLXX. 

Per  que  maneira  fezerom  os  juramentos  e  menageens  os 
prellados  e  fidallgos  de  Cajlella. 

Vlítas  as  peflbas  e  logares  que  juramento  fezerom  ,  por 
guarda  dos  tramos  amtre  os  Reis  devifados,  aquelles  a 
que  prouguer  ouvir  a  maneira  como  forom  feitos ,  Caibam  que 
forom  defta  guifa.  Reveftido  o  Saçcrdote  dizemdo  mifla ,  e 
tcemdo  nas  maãos  o  corpo  de  Deos  coinfagrado  cm  huuma 
patena ,  os  ditos  prellados  ,  fcnhores,  ,  e  ricos  homeens ,  e 
filhos  dallgo ,  cavalleiros ,  e  efcudciros  ,  e  iflb  meefmo  os  pro- 
curadores das  villas  c  çidades  ,  que  prefemtcs  íij.im  ,  cada 
huum  delles  per  fí,  per  mamdado  e  leçcmça  do  dito  fenhor 
Rei  ,  cuios  vaíTallos  eram  ,  jurarom  e  prometeram  aaquel 
corpo  de  Deos  comfagrado  que  eftava  amtelles,  tamgemdoo 
cada  huum  com  fuas  maãos ,  de  comfferotir  ,  fazer  e  pro- 
curar a  todo  feu  poder  ,  que  os  prometimentos,  juras,  e 
obrigaçoôes  feitas  pello  dito  fenhor  Rei  ,  em  razom  de  feu 
calamcnto  com  a  Rainha  fua  molher ,  e  dos  trautos  e  aveem- 
ças  fobrello  feitas  c  firmadas ,  que  fe  tevcíTem  e  duraflem 
e  foflem  firm.*s,  aífi  por  elle  ,  come  por  a  Rainha  fua  mo- 
lher ;  c  que  nom  feeriam  eítomçc  nem  cm  ncnhuum  tem- 
po em  dito ,  nem  em  feito ,  nem  em  comffclho  ,  nem  em 
outra  maneira  alguma  ,  per  que  o  dito  cafamento  foffe  em- 
bargado ,  nem  fe  dcfataíTc.  E  o  dito  fenhor  Rei  que  prefem- 
te  eftava  ,  por  moor  firmeza  de  teer  e  guardar  e  comprir  to- 
dollos  capitólios  nos  trautos  comtheudos  ,  deu  leçcmça  aos 
fobreditos  prellados,  fenhores  ,  e  ricos  homeens  ,  cavalleiros, 
e  efeudeiros ,  filhos  dallgo ,  e  outro  fi  aos  procuradores  das  vil- 
las e  çidades  ,  e  de  çertas  peflbas  que  prefemtcs  nom  eram , 
que  fe  per  vemtura  elle  nom  teveffe  e  guardaíTe  todollos  ca- 
pitólios nos  trautos,  que  amtre  elle  e  os  ditos  Rei  c  Rainha 
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de  Portugal  forom  firmados  per  juramento ,  e  cada  huuma  das 
coufas  em  elles  comthcudas  ,  na  forma  e  maneira  e  com  as 
comdiçoóes  c  aos  tempos  que  fe  em  elles  comtijnha  ,  que  os 
íobreditos  em  efte  calo  fe  podeflem  defnaturar  ,  e  defnaturaf- 
fem  delle  dito  R?i  de  Caftclla  ,  e  teveíTem  com  os  fenhorcs 
Rei  e  Rainha  de  Portugal ,  e  quamto  a  ella  perteemçsíTe  de 
lhe  feer  compridos  e  guardados  os  ditos  trautos  e  capitólios, 
e  cada  huuma  coufa  cm  elles  comtheuda.  Eftomçe  os  ditos 
prellados ,  e  todollos  outros  que  difiemos,  cada  huum  dellcs 
per  li,  com  aquella  leçcmça  que  lhe  pera  eito  deu  o  dito  fe- 
nhor  Rei ,  fezerom  preito  e  menagem  huuma  e  duas  e  tres 
vezes  nas  maáos  do  dito  comde  Dourem  ;  e  jurarom  e  pro- 
meteram ao  corpo  de  Deos  comfagrado  que  ante  elles  efta- 
va ,  que  elles  fariam  a  todo  feu  poder  que  o  dito  fenhor  Rei 
de  Caftella  tevefle  e  guardaffe  aos  ditos  fenhores  Rei  e  Rai- 
nha de  Portugal ,  e  a  todollos  outros  que  a  cito  pertcençia , 
ou  podefle  perteemçer ,  per  qual  quer  guifa  que  fofle ,  todol- 
los capitólios  dos  trautos  e  coufas  em  elles  comtheudas  ;  os 
quaaes  lhe  logo  forom  leudos ,  e  feita  de  cada  huum  exprefla 
memçom  ,  na  forma  e  maneira  que  forom  jurados  e  prometi- 
dos. E  mais  que  elles  e  cada  huum  dclles  guardauem  e  c om p ri- 
flem todollos  capitólios  e  coufas  em  elles  comtheudas  ,  quam- 
to a  elles  pcrtcemçia  de  comprir  e  guardar,  fegumdo  em  el- 
les era  comtheudo ,  affi  cm  razom  da  fuçeflom  dos  Regnos, 
como  em  todallas  outras  coufas.  Outro  fi  os  procuradores  das 
villas  e  çidades  ,  cujas  procuraçoões  pera  ifto  mujto  abaítamtes 
tragiam  ,  jurarom  aaquel  corpo  de  Deos  comfagrado  ,  que  os 
Comçelhos  e  peflbas  cujos  procuradores  eram  ,  que  todos  e 
cada  huum  dos  moradores  e  vezinhos  dos  ditos  logares  ,  fe- 
•zeíTem  a  todo  feu  poder,  que  o  dito  fenhor  Rei  de  Caftcl- 
la tevefle  e  guardaffe  aos  ditos  Rei  e  Rainha  de  Portugal 
os  ditos  trautos,  e  quanto  a  ella  pertcemçia  de  feerem  guar- 
dados ,  e  a  todollos  outros  a  que  perteemçeffe  ou  podefle 
perteemçer ,  per  qual  quer  guifa  que  fofle:  dos  quaaes  trau- 
tos e  coufas  cm  elles  comtheudas  ,  como  forom  jurados  , 
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e  com  que  comdiçoóes,  lhe  era  logo  feita  exprefla  meem- 
çom  ,  juramdo  elles  que  aquellcs  conçelhos  e  cada  huum  dos 
vezinhos  moradores  l,}  dellcs  ,  guardaflem  e  comprifiern 
os  ditos  capitólios  c  coulas  em  ellcs  coutheudas ,  qu.imto 
a  ellcs  perteemçia  de  comprir  ,  aJE  em  na  fuceflom  do 
Regno,  come  em  cada  huuma  das  outras  coufas.  E  acomtc- 
çemdo  que  elRei  Dv>m  Fernamdo  c  a  Rainha  Dona  Lionor 
guirdaflem  a  elRei  feu  fenhor  os  trautos,  c  elle  num  tevef- 
ic  c  guardaíTc  os  ditos  capitólios  e  coulas  cm  clles  deviía- 
das ,  ou  pafíalTe  comtra  alguuma  delias  ,  que  os  ditos  prel- 
lados  ,  fenhores  ,  e  fiJallgos  ,  cavalleiros  ,  e  efeudeiros  ,  cada  ' 
huum  per  li,  e  iíTb  mecímo  os  procuradores  cm  nome  daqucl- 
les  comçelhos  cujos  procuradores  eram,  que  elles  fcdelnatu- 
ravom  e  defnaturariam  do  dito  fenhor  Rei  em  cfte  cafo ,  e 
que  cada  huum  dellcs  lhe  faria  guerra  ,  c  fceriam  comtreclle 
c  comtra  feus  Regnos  ,  tecmdo  com  os  ditos  fenhores  Reis  e 
Rainha  de  Portugal ;  c  fc  o  affi  nom  guardalTcm  e  comprif- 
lem ,  que  cahiffem  naqucl  cafo  que  caacm  aquelles  que  traa- 
hem  caftcllo,  ou  matam  fenhor.  Feitas  eftas  juras  e  prometi- 
mentos ,  c  recebidas  taaes  menagecns  ,  como  ouviftes ,  cfpedio 
fc  ho  comde  dclRei  ,  e  vchofle  pera  Portugal. 

CAPITULO  CLXXI. 

Como  veberom  receber  de  Caflella  a  Portugal  outros 
taaes  juramentos ,  por  razom  dos  tr autos. 

DEfembargamdonos  das  razoôes  deftes  trauros  ,  por  dcl- 
les  nom  fazer  mais  lomgo  proçeflb  ,  devecs  de  faber , 
que  affi  como  o  comdc  Dourem  foi  a  Caftella  rcçeber  as  ju- 
ras c  menageens  ja  brevemente  comtadas  ,  que  aílx  mamdou 
elRei  de  Caftella  a  Portugal  huum  arçcbifpo  ,  c  huum  caval- 
leiro  ,  pera  em  feu  nome  rcçeber  outras  taaes :  e  forom  etn 

 Sam- 

(t)  c  moradores  7. 
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Samtarem  jumtos  toiollos  fcnhores  e  fiJallgos,  e  procurado- 
res das  villas  e  çidadcs  ,  que  citas  juras  aviam  de  fazer  ;  e 
no  moeíteiro  de  Sam  Domimgos  das  donas ,  aqucl  arçcbifpo 
reveftido  ,  teemdo  ho  corpo  de  Dcos  comLgrado  tm  huuma 
patena  ,  que  em  fuas  maâos  rijnha ,  forom  feitos  per  todos  fe- 
melhamtes  juramentos  e  menageens  ,  na  forma  que  ouviftes  os 
outros  E  depois  que  todo  foi  feito  ,  e  leixadas  as  procura- 
çoôes  que  cada  huuns  tragiam  ,  diflè  aqucl  arçcbifpo  comtra 
os  feus  :  »  Quamto  ag  >ra  vos  digo  ,  que  cítaa  ifto  muito 
»  bem  pera  Caltella  ,  ca  mujto  dano  nos  vijnha  deite  rem- 
>»  com  de  Portugal  » :  e  eít  j  dezia  el  oufadamente ,  emtcm- 
dcmdo  que  fegumdo  os  trautos,  e  a  doemça  (0  que  elRei 
Dom  Fernando  avia  ,  que  Portugal  nom  fc  efeufava  delta  vez  de 
todo  pomto  feer  W  de  Caftella ;  e  aimda  fe  el  foubera  quam 
pouca  voomtade  elRei  feu  fenhor  avia  de  guardar  os  trautos , 
mais  largamente  poderá  em  ello  fallar.  E  pefava  mujto  a  to- 
dollos  Portugueefcs  ,  affi  fidallgos ,  come  comuum  poboo  ,  com 
taacs  comveenças  da  fuçeflbm  do  Regno ,  por  aazo  da  doem- 
ça deltVei,  teemdo  que  per  taacs  trautos  fe  Portugal  vemdia  ; 
inas  nr>m  podiam  al  fazer,  por  obedeeçer  a  mamdado  de  feu 
fenhor.  Partioffe  o  arçebiípo  pera  Caltella  ,  e  foube  elRei 
novas  como  elRei  Dom  Fernamdo  feu  fogro  era  cada  vez 
mais  adoor  ido  ,  e  que  fua  vida  nom  podia  feer  mujta  ;  e 
como1  aquel  que  pouco  tijnha  cm  voomtade  de  guardar  os 
traut  js  que  amtrelles  foroin  firmados,  fallou  logo  com  taaes 
de  que  fiava,  c  ínamdoahos  a  Portugal ,  pjr  veer  o  eíhdo  do 
Regno  cm  que  pomto  eftava  ,  e  que  fallaflern  com  alguuns 
Portugueefes  que  llic  logo  nomeou  ,  que  acomteçemdo  que  el- 
Rei Dom  Fernamdo  morrefle  ,  fe  acharia  clle  o  Regno  a  feu 
imamdar  ,  queremd  >  vijnr  a  clle  pera  o  aver.  ElRei  partio  de 
Segoiva  ,  e  foi  pera  terra  de  Tolledo ,  a  huum  logar  que  di- 
tem Torrijos ,  com  emteemçom  de  fe  hir  depois  aa  çidade  de 
Sevilha. 

CA- 
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CAPITULO  CLXXll. 

Como  elRei  e  a  Rainha  partir  om  Dalmadaa,  e  fe  vehe- 
rom  a  Lixboa ,  e  morreo  bi  eJRei  Dom  Ferttamdo. 

SEemdo  elRei  Dom  Fcrnamdo  mais  aficado  cada  vez  de  fua 
door,  mamdou  que  otrouveíTem  daquella  villa  DalmaJaã , 
homde  citava,  pera  a  çidadc  dc  Lixboa  ,  e  foíTe  de  noite  por 
nom  feer  viíto;  e  foi  aíll  que  o  trouverom  ao  feraão ,  e  ne- 
nhuum  nom  abria  a  porta  ,  nem  tirava  camdea  aa  janclla  ,  por 
que  tal  pregom  fjra  lamçado  ;  c  affi  efeufamente  o  levarom 
a  feus  paaços.  A  Rainha  a  poucos  dias  depois  defto  pario 
huuma  filha  ,  que  nuçeo  vijmtc  e  fete  dias  de  fetembro,  e 
morreo  logo ;  e  as  gentes  fofpeitavom  que  nom  era  delRei , 
e  nom  fem  razom  ,  ca  cl  tempo  avia  que  nom  dormia  com 
ella ,  fegumdo  fama  ,  e  cila  paria  e  emprenhava  ,  e  diziam 
todos  que  taaes  filhos  nom  eram  delRei.  Alli  jouve  elRei 
per  dias  doemte,  muj  defafemelhado  de  quamdo  el  começou 
de  reinar  ;  ca  el  eltomçe  parcçia  Rei  amtre  todollos  ho- 
meens  aimda  que  conheçido  nom  foffe,  c  agora  era  a ffi  mu- 
dado ,  que  de  todo  pomto  nom  pareçia  aquellc.  E  femtim- 
do  fua  morte  mujto  açcrqua ,  feemdo  ja  mcmfeftado  ,  requerio 
que  lhe  deflem  ho  facramento  ;  e  quamdo  lhe  foi  aprefemta- 
do  ,  e  ci  mtarom  os  artijgoos  da  fe  ,  como  he  coftume , 
dizemdolhe  fe  crija  aíC  todo  ,  e  aquel  famto  facramento 
que  avia  de  rcçcber  ,  rcfpomdeo  el  e  diíTe  :  »>  Todo  effb 
»»  creo  come  fiel  chriftaao ,  e  creo  mais  que  elle  me  deu 
>»  cftes  Regnos  pera  os  mamteer  em  dercito  c  juftiça  ;  e 
»»  eu  por  meus  pecados  o  fiz  de  tal  guifa  ,  que  lhe  darei 
»t  delles  muj  maao  comto  >» :  e  em  dizemdo  efto  ,  chora- 
va muj  de  voomtadc,  rogamdo  3  Deos  que  lhe  perdoafle, 
e  choravom  com  piedade  delle  ,  todollos  que  prefemtes 
ciam  :  e  aíE  com  gram  rcveremça  e  devaçom  reçcbeo  o  fam- 
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to  facramento ,  jazemdo  veftido  no  avito  de  Sam  Framçiico. 
E  quamdo  veo  aos  vijmte  e  dous  dias  doutubro  da  era  ja  ef- 
cripta  de  mil  e  quatroçemtos  e  vijmte  e  huum,  em  huuma 
quimta  feira  aa  noite ,  começou  cl  de  íe  afficar ;  e  lidamdo 
ho  fpritu  com  a  carne  naquella  afpera  hora  ,  por  fe  partir 
delia ,  em  breve  efpaço  defemparou  o  corpo ,  e  el  deu  a  al- 
ma a  Deos  ,  a  que  por  fua  merçee  praza  de  a  fazer  regnar 
com  os  feus  famtos.  E  viveo  elRei  Dom  Fcrnamdo  çim- 
quoerfita  e  três  anos  e  dez  mefes  e  dezooito  dias,  e  reinou 
dez  e  feis  anos  e  nove  mefes ,  com  gram  trabalho  de  &  ,  e  de 
íeu  poboo.  Em  outro  dia  foi  pofto  em  huumas  amdcs  cuber- 
tas  de  pano  preto  ,  e  levado  em  collos  de  frades  ao  moellciro 
de  Sam  Framçilco  í')?  c  foi  com  elle  pouca  gemte  e  <*>doo; 
e  nom  foi  a  Rainha  a  feu  foterramento  ,  dizemdo  que  fe  fem- 
tia  mal ,  e  nom  podia  lahir;  outros  dizem  que  o  fez  rcçeam- 
do  mormuro  (>>dasgemtes  ;  e  fua  nom  hida  fez  mais  fallar  em 
ello  W  ,  do  que  per  vemtuira  fallarom  fe  aaquella  hora  fofa 
prefemte  ;  e  forom  fuas  exéquias  e  fopoltura  mujto  fimprez- 
mente  feitas ,  fegumdo  perteemçia  a  eftado  de  Rei. 

» 

CAPITULO  CLXXIII. 

Como  a  Rainha  Dona  Llonor  ficou  por  Regedor í0  do  Re~ 
gno ,  e  das  razooes  que  lhe  dijjerom  os  de  Lixboa. 

MOrto  elRei  Dom  Fernamdo  ,  ficou  ha  Rainha  por  Re- 
gedor ,  e  Governador  <6>  do  Reino,  como  nos  trautos  era 
comtheudo;  hufamdo  de  toda  jurdiçom  e  fenhorio  ,  em  quitar 
menageens ,  e  aprefemtar  egreias  ,  comfirmamdo  feus  boons  hu- 
fos  e  coftumes  aasvillas  e  çidades,que  lhorequerir  emviavom  , 
como  tem  hufamça  de  fazer  huum  Rei ,  quamdo  novamente 
Tom.  W.  Rrr  co- 

(1)  de  Sam  Francisquo  de  Sanearem  T.   (2)  de  T.   (})  o  mormuro  T. 
(4)  cila  T.  (?)  Regedora  T.  (6)  Regedora  e  Governadora  T. 
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começa  de  regnar ;  obedccçemdolhe  os  fidallgos  e  comuum 
poboo  ,  como  a  íua  Rainha  c  fenhora  ,  em  todallas  coufas.  Seu 
ditado  nas  cartas ,  cm  vida  delRei  Dom  Fernamdo  ,  era  eftc : 
>»  Dona  Lionor  pclla  graça  de  Samta  Maria ,  Rainha  de  Portu- 
r»  gal  e  doAlgarve  » :  e  eftomçe  per  acordo  dos  fenhores  ,  c  le- 
terados  de  feu  comflelho ,  fe  começou  de  chamar:  »»  Dona  Lio- 
>»  nor  pella  graça  de  Deos  ,  Rainha  ,  Governador ,  e  Regedor 
»  dos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve »»:  e  em  aiguuma*  fe 
acomteçia  nomear  lua  filha,  chamavaa  Rainha  de  Portugal.  E 
osTaballiaâes  nas  eferipturas  puinhão  :  »»  Eu  foaáo  taballiom 
>»  de  tal  logar ,  per  autoridade  da  Rainha  Dona  Lionor ,  Gover- 
»»  nador,  e  Regedor  dos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve  , 
»  efto  aqui  efcrepvj  ,  e  meu  final  fiz  ,  que  tal  he  »».  Tamto  que 
fe  elRci  Dom  Fernamdo  finou  ,  p.irtio  ella  dos  paaços  hom- 
de  poufava  ,  e  veofle  a  outros  mais  demtro  na  çidade  ,  açerqui 
dhuuma  egreia  que  chamom  fam  Martinho  ;  e  alli  eftava  em 
huuma  camará  cuberta  de  doo  ,  a  que  nenhuum  emtrava  fem 
lhe  primeiro  feer  pregumtado  ;  e  fc  novamente  chega vom 
alguuns  ,  pofto  adeparte  todo  fimgimento ,  fazia  feu  plamto 
com  elles ,  moftrandolhe  a  horphaimdade  do  marido  que  per- 
dera ,  com  falluços  e  gramdes  lagrimas  ;  nas  quaaes  depois  de 
farta  de  chorar  ,  damdo  a  emtemder  feu  coraçom  feer  fem- 
pie  cm  door ,  nom  perdiam  as  gemtes  jvjrcm  renembrança 
daquella  maa  fama ,  que  em  vida  delRei  cobrara.  Os  boons 
da  çidade  chegarom  cibmçc  a  cila,  c  diflèrom  que  lhe  pe- 
diam por  mtrçee ,  que  os  quifelTe  ouvir  dalguiimas  coufas  que 
lhe  por  feu  ferviço  e  boom  regimento  c  dcfcmflbm  d;>  Rei- 
no dizer  queriam  :  a  ella  prougue  de  ouvir  feu  razoado  ,  c 
foilhe  propofto  em  cita  guifa.  »  Senhora  ,  nos  vcemdo  co- 
»»  mo  vos  teemdes  carrego  de  correger  e  emmetndar  os  da- 
»  nos  c  malles,  que  os  deftes  Regnos  ham  reçebidos  ataa  o 
»»  tempo  dora,  de  que  Deos  por  fua  piedade  fc  queira  doer, 
»  fpctamdo  em  el  que  vos  dara  tanta  graça  que  poerecs  em 
>»  cllo  remédio  ,  como  per  nos  he  defeiado  ,  propofemos-  de 
»  onoteficar  aa  voffa  merçcc.  Affi  he ,  fenhora,  que  vos  vtf- 

»  t.-s. 


d'klRei  D.  Fernando.  jc  i 

»  tes  bem  como  des  o  tempo  que  elRei  nofíb  fenhor,  cuja 
j»  alma  Deos  aja,  teve  o  regimento  deites  Regnos  ataa  ora, 
j»  fe  icguirom  neelles  mujtos  dampnos  e  mortes  e  ralleçi- 
>»  mentos  dliomcens  ;  e  que  per  mujtas  dciordenadas  defpe- 
n  ias  feitas  como  nom  deviam  ,  fom  poftas  as  gemtes  em 
st  gramdcs  provezas ,  e  todo  per  mimgua  de  boom  cumíTc- 
j>  lho,  fazemds  íeus  feitos  fem  acordo  dos  de  íeu  Regno  , 
»  c  per  comffelho  dos  tftramgeiros ,  que  mais  o  con.flelhu- 
»  vom  em  todallas  coufas  por  íeu  gaanho  e  proveito  ,  que 
»  por  acreçemtamento  de  fua  homrra  e  eíhdo ;  per  cujo  aazo 
>»  forom  gaftados  quantos  thcfouros  e  joyas  ficarom  dos  ou- 
>»  tros  Reis  ,  pira  defemdimcnto  e  guarda  deftes  Regnos  ,  e 
n  aimda  nom  lhe  avomdou  todo  ifto ,  mas  forom  feitas  e  fe- 
9*  meadas  neftes  Regnos  moedas  nom  hufavees  ,  de  tamta9 
9*  maneiras  ,  per  que  as  gemtes  perderom  a  moor  parte  da 
9t  riqueza  que  tijnham  ;  como  todo  cito  e  outras  coufas 
99  que  feeria  lomgo  de  dizer  ,  he  bem  nembrado  aa  voíTa 
99  memoria.  Poremde,  fenhora  ,  fe  querees  feer  guardada  de 
9*  femelhamtes  malles,  pareçenos  que  he  bem ,  que  fallees  vof- 
99  fos  feitos  com  os  boons  e  naturaaes  do  Regno ,  amte  que 
99  fe  ponham  as  coufas  em  obra ,  os  quaaes  ham  de  foportar 
99  a  moor  parte  do  encarrego  quamdo  tal  coufa  1*1  aveher  ;  e 
>j  pois  vos  Deos  fez  Regedor  delles ,  e  vos  deu  fenhorio  fo- 
j>  bre  nos  ,  nom  ajaaes  por  mal  de  vos  dizer  toda  coufa  que 
>»  por  voffo  lerviço  ,  e  bem  da  terra  em  que  vivemos  ,  poder- 
99  mos  cmtemdcr  ».  A  Rainha  que  femtido  tijnha  daver  bem 
queremça  e  graça  do  poboo,  refpomdeo  que  o  avija  por  bem 
feito  ,  e  que  diffLíTem  em  boa  hora  todo  o  que  lhes  bem  pa- 
reçefle  fobrello.  »  Senhora ,  diflerom  elles ,  por  que  o  thefou- 
99  ro  e  fortelleza  per  que  eíles  Regnos  forom  fempre  defe- 
>»  fos  e  amparados  do  que  lhe  avijnr  podia  ,  foi  boom  regi- 
99  mento  e  comíTelho,  fegumdo  Deos  c  comçiemçia  ,  e  per 
99  mimgua  defto  nos  tempos  que  ora  paflarom  fe  feguio 
99  mujto  o  comtrairo  ;  he  bem  que  ajaaes  em  voíTo  comlTe- 

Rrr  ii  99  lho 


(i)  cafo  T. 


5"0S  C   H   R  O  N  I  C  A 

j>  lho  alguuns  prcllados  que  feiam  naturaacs  deftes  Regnos* 
»  c  nom  Gallegos  nem  Caftellaáos ,  e  dons  homecns  boons  çi- 
»  dadaãos  e  cmtemdidos  da  comarca  dantre  Tejo  c  Odiana  ,  e 
»  da  Eftremadura  e  comarca  da  Beira,  e  de  Tras  os  montes , 
»  e  damtre  Doiro  e  Minho  ,  c  do  Algarve ,  dous  de  cada 
>i  huuma  comarca;  c  eftes  com  os  do  voíT>  comflelho  ajam 
»  carrego  do  regimento  do  Reino  cm  todallas  coufas  que 
»  comprir :  c  pjdees  tomar  affeemtamcnto  em  Samtarcm  ,  ou 
»»  cm  Coimbra ,  ou  partir  o  ano  per  ambos  os  logares  com 
m  as  pefloas  que  diflemos  ,  c  feerdes  huum  dia  ou  dous  na 
>»  domaa  com  cllcs  em  rollaçom  ,  pera  vos  dizerem  o  que  fe- 
a  zerom  e  acordaram  nos  outros  dias,  e  com  clles  livrardes 
»  todollos  feitos  c  demamdas  do  Reino  ;  e  fazemdoo  deíh 
»  guifa  ,  nenhuuma  coufa  poderees  hordenar ,  de  que  depois 
»  feiaacs  prafmada.  Outro  fi  ,  fenhora ,  fabera  a  vofla  merçee  , 
99  que  os  dereitos  canónicos  e  çivees  ,  e  iíTo  meefmo  as  leis 
99  do  Rcgno,  defcmdcm  mujto,  que  Judeus  nem  Mouros  nom 
99  ajam  offiçios  fobre  os  Chriftaáos  ;  c  nom  fem  razom ,  por 
99  que  forom  e  fom  criados ,  cipeçiallmente  os  Judeus ,  cm  odio 
»>  c  defcreemça  de  Jcfu  Chrilto  ,  cuja  lei  e  creemça  mam- 
99  teemos  ;eiiEo  fezerom  os  Reis  que  amtijgamcnte  forom 
99  cm  eftes  Regnos ,  e  por  noflbs  pecados  prougue  a  eIRei , 
99  cuja  alma  Dcos  haja  ,  de  lhe  dar  oífiçíos  pubricos,  em  que 
99  eftava  amor  £clldadc  e  fuftamçia  de  fua  fazemda,  fiamdof- 
99  fc  dclles  mais  que  dos  Chriftaâos;  c  porem  vos  pedimos 
99  por  merçee  ,  que  gujrdees  os  dereitos  e  leis  que  efto  de- 
99  femdem  ,  tiramdolhe  taaes  offiçios  ,  e  nom  leiam  em  vof- 
99  fos  Regnos  rcmdeiros  ,  nem  colhedores  de  ncnhuuns  de- 
h  reitos  ,  nem  amdem  em  vofla  cala  por  ofHçiaaes.  Aallcm 
99  dcfto  ,  fenhora ,  por  quamto  nos  diflerom  que  voflTa  teem- 
99  çom  he  de  correger  os  malles  e  danos  ,  que  os  poboos  do 
99  Reino  ataaqui  reçcberom,  e  ora  aremos  de  fazer  comvofco 
99  vida  nova,  feia  vofTa  merçee  nom  feer  com  efte  efcamdal- 
»»  lo  que  dizer  queremos.  Affi  he  ,  fenhora  ,  que  huum  dos 
99  gramdes  malles  que  eftes  Regnos  recebem,  hu fado  per  ta m- 
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»  to  tempo  ,  que  os  fazedores  dclle  ho  nom  ham  ja  per 
>»  mal  ,  nem  fazem  dello  comçiemçia  ,  affi  he  a  poufada- 
»  ria ,  que  os  fidallgos  e  as  outras  gemtes  fazem  nas  pou- 
»  fadas  alheas  ,  hufamdoíTe  dos  becns  e  roupas  que  tcem  per 
»  tamto  tempo,  que  mujtas  vezes  fe  gaitam  de  todo  pomto  , 
»  reçebemdo  aqucllcs  com  que  adi  poufam  ,  outros  danos  de 
»  mayor  graveza ,  comtra  dereito  ,  e  nom  pera  dizer;  e  pofio 
»  oue  per  vezes  foíTe  dito  a  elRei  a  que  Deos  perdoe,  po- 
»  íe  fobrcllo  fuas  temperamças ,  que  pouco  ou  nada  prcft.  rom  : 
>»  porem  vos  pedimos  por  mcrçec  que  raamdecs  que  fe  fa- 
»>  çam  cftallageens  ,  tamtas  que  avcindcm  ,  im  que  poufem 
yt  taaes  ptflbas,  fem  tomamdó  nenhuma  coufa  comtra  voom- 
j»  tade  de  feus  donos.  E  fe  hi  n(  m  ouver  quem  as  queira 
>»  fazer  ,  os  voflbs  almoxarifes  as  façam  e  mcmtenham ,  de 
»  guifa  que  vos  gaanhees  e  nom  percaacs  nada  ;  e  fe  eito 
»»  fazer  nom  quiferdes,  mamdaae  que  as  façam  c  mantenham 
»  os  comçclhos  e  logares ,  que  o  poderem  íofrer.  E  fe  aos 
9»  fenhores  per  vemtuira  for  graveza  poufarem  em  cilas,  por 
5>  que  o  nom  ham  cm  hufo  ,  poufem  nos  moefteiros  ,  e  cm 
»»  nos  paaçrts  dos  outros  fenhores ,  quando  cfteverem  vazios , 
»»  e  fuas  gemtes  nas  cftallageens  ;  c  fe  tam  gram  mal  como 
>»  efte  emtcmderdes  que  per  efta  guifa  fe  vedar  nom  pode, 
»  bufcaae  outro  qual  vofla  merçee  for  ,  que  tamta  malldade 
»>  nom  dure  mais  tempo  ». 

CAPITULO  CLXXIV. 

Da  repojla  que  a  Rainha  deu  aas  razooes ,  que  pcllos  de 

Lisboa  forom  ditas, 

L Eiradas  outras  coufas  e  fuas  repoftas,  que  por  aquclla 
hora  forom  alli  falladas  ,  foomente  o  que  a  Rainha  a 
eftas  que  ouviftes  refpondeo  ,  queremos  dizer  ,  e  mais  nom. 
Aa  primeira  refpomdeo  a  Rainha  ,  e  difle :  »  Eu  bem  vejo 
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»  que  vofla  teemçom  hc  boa  ,  e  que  por  ferviço  de  Deos 
>»  c  meu  e  prol  deites  Rcgnos ,  vos  demovees  a  dizer  cito ; 
»  e  pois  me  Deos  deu  regimento  delies ,  minha  teençom  he 
>»  de  tomar  pera  ifto  dous  prelbdos  ,  quaaes  cmtemdcr  que 
yy  fom  de  melhor  vida  c  comdiçom  ,  que  feiam  naturaaes  do 
yy  Regno ,  c  nom  eftramgeiros ;  e  mais  efeolher  de  todallas 
»  comarcas  do  Regno  os  melhores  homeens  que  hi  ouver ,  e 
yy  de  melhor  condiçom  pera  o  que  dizees  ,  e  cito  com  acordo 
yy  dos  comçclhos,  quamtos  virem  que  hc  aguiíado.  Quamto 
yy  perteemçe  aa  minha  eíhda  ,  a  mim  nom  compre  amdar  pel- 
»i  la  terra  a  montes  e  a  caças ,  como  tem  em  coftume  de  fa- 
>»  zer  os  Reis ;  mas  tenho  voointade  tomar  afleflego  nos  lu- 
yy  gares  que  difleftes ,  e  neefta  çidade ,  e  defpemder  meu  tem- 
»  po  com  meus  offiçiaaes  ,  e  reger  e  afleflegar  o  Regno  em 
yy  verdadeira  e  dereita  juítiça  ;  e  tomarei  trabalho  pera  eftar 
»  cm  rollaçom  os  dias  que  vir  que  compre,  c  farei  que  to- 
yy  dálias  coufas  que  fc  ouverem  de  livrar  ,  feiam  viftas  e 
yy  acordadas  per  todos  ou  a  moor  parte  dclles.  Em  razom  do 
yy  que  difleftes  dos  offiçiaaes  JuJeus  ,  digo  vos  ,  que  minha 
yy  teemçom  foi  fempre  de  os  Judeus  nom  averein  offiçios  neei- 
yy  tesRegnos,  c  trabalhei  mujto  em  tempo  dclRci  meu  fe- 
»y  nhor  de  os  nom  aver  hi ;  e  por  que  em  lua  vida  nom  pui- 
»  de  fazcllo  ,  logo  como  elRei  morreo  ,  tirei  o  thefoureiro 
yy  e  almoxarife  da  alfamdega  deita  çidade  ,  c  todollos  faca- 
yy  dores  e  offiçiaaes  Judeus  ,  como  bem  viftes  ,  e  nom  lhe  cm- 
yy  temdo  tornar  feus  offiçios  ,  nem  lhe  dar  outros  ,  nem  mi- 
yy  nhãs  remdas  ,  como  quer  que  mc  por  cilas  mais  dem  que  os 
yy  Chriftaãos  ;  ca  amte  quero  aver  perda  cm  ellas ,  que  as  dar 
yy  a  ellcs  ,  c  hir  contra  dereito  e  boons  coftumes.  O  que  me 
»»  dizees  em  razom  das  poufadarias  ,  que  bem  he  de  fe  fazerem 
yy  eíhllageens  ,  em  que  todos  poliam  poufar ,  digo  que  me  praz 
»»  mujto,  c  emtemdo  que  hei') bem  e  ferviço  dcDeos,  com 
yy  tamto  que  os  comçelhos  façam  eítallagcens  ,  cm  que  os 
yy  boons  com  fuas  gemtes  poffam  poufar ;  mas  nos  lugares  hu 
 yy  fe 
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»  fe  fazer  nom  podem ,  nom  fe  poderia  eito  guardar  ».  Pafr 
larom  emtom  mujto  em  eílo ,  e  em  outras  coufas  que  dizer 
nom  curamos  ;  des  i  partiromffe  pagados  de  fu»  repelia ,  e  el- 
J,i  comtemte  do  que  lhe  diflferom. 


CAPITULO  CLXXV. 


t  .  t 


Como  foi  alçado  pemdom  em  Làxbea  por  a  Rainha  de 
Qafteila ,  e  do  que  fobrello  avebo, 

ELRei  de  Caftclla  como  foube  que  elRei  Dom  Fernamdo 
era  finado ,  efcrepveo  logo  el  e  a  Rainha  fua  molher  aa 
Rainha  Dona  Lionor  fa  madre ,  que  fezeíTc  tom8r  voz  por 
ella  ,  como  nos  trautas  era  comtheudo  ;  a  qual  logo  ella  mam- 
dou  filhar  a  todollos  comdes  ,  e  mecftres ,  e  ricos  homeens , 
<]ue  de  prefemte  eram  ,  quamdo  efte  recado  chegou  ;  e  elles 
íezeromno  a/E.  E  nom  foomente  efcrepverom  elRei  e  a  Rai- 
nha de  Caftella  aa  Rainha  Dona  Lionor  que  fezefle  tomar 
voz  ,  mas  aimda  mamdarom  íeu  recado  per  ho  arçediagoo 
dc  Sea ,  e  per  outros  ,  a  mujtos  alcaides  dos  Ioga  r  es  de  Por- 
tugal  ,  que  tomaflem  voz  por  ella ,  pois  era  fua  fenhora ;  e 
taaes  hi  ouve  que  o  fezerom  logo ,  outros  efcrepverom  pri- 
meiro aa  Rainha  ,  amte  que  lhe  emviaíTem  a  repofta.  A  Rai- 
nha viftas  fuas  cartas ,  mamdava  que  tomaffem  vos  por  fua  fi- 
lha,  e  que  trouveffem  huum  pemdom  cada  huuns  em  feu  Jo- 
gar com  os  dereitos  fignaacs  de  Portugal ,  que  eram  os  derei- 
tos  da  Rainha  Dona  Beatriz  ;  cavallgamdo  todos  pella  villa 
com  aqucl  pemdom ,  dizemdo  :  »♦  Arrayal ,  arrayal  ,  por  a  Rai- 
»  nha  Dona  Beatriz  de  Portugal ,  nofla  fenhora  >•> :  legumdo  fe 
t  oftuma  de  fazer ,  quando  Rei  morre ,  por  íeu  filho  herdeiro 
que  leixa.  E  mamdava  a  Rainha  aos  ditos  alcaides ,  que  cf- 
crepveffem  a  elRei  de  Caftella  ,  que  lhes  prazia  dc  tomar  voz 
por  a  Rainha  Dona  Beatriz  fua  fenhora ,  fegumdo  eram  theu- 
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dos  de  o  fazer,  guardamdolTc  toda  via  o  tempo  da  fua  go- 
vernamça ,  fegumdo  nos  trautos  era  comtheudo ;  c  que  no  fo- 
brcfcripto  da  carta  da  Rainha  efcrepveíTem :  >»  Aa  Rainha  Dona 
>»  Beatriz  de  Portugal  e  de  Caftella  ,  nofla  fenhora  »».  Hora  aveo 
que  huum  dos  primçipaaes  logares  ,  em  que  a  Rainha  mam- 
dou  alçar  pemdora  e  tomar  voz  por  fua  filha,  foi  a  çidadc 
de  Lixboa  ;  e  foi  hordenado  pclla  Rainha  e  fidallgos  que  hi 
eftavom  ,  que  huum  dia  çerto  cavai  Igafíem  todos  ,  e  o  trou- 
veiTcm  pclla  villa.  Os  da  çidade  quamdo  cito  ouvirom  ,  num 
lhes  foi  mais  faberem  que  aviam  dapregoar  arrayal  por  a  Rai- 
nha  de  Caftella  fua  fenhora ,  ca  ouvirem  que  os  aviam  todos 
de  lamçar  em  cativo  de  Mouros  ,  e  foi  gram  murmuro  e  tor- 
vaçom  amtrelles ,  dizcmdo  huuns  contra  os  outros :  »  Agora  fe 
>»  vcmde  Portugal  doado  ,  que  tamtas  cabeças  e  famguc  cuftou 
n  a  gaanhar ,  quamdo  foi  filhado  aos  Mouros  » :  e  era  cm  todos 
gramde  torvaçom  ,  e  nom  fabiam  que  fazer.  Em  efto  cavallgarom 
huum  dia  mujtos  de  befta  (' e  derom  o  pcmdom  a  Dom  Hamr- 
rique  Manuel  de  Vilhena  comde  de  Sea ,  que  tijnha  o  caftel- 
lo  de  Simtra.  Efte  comde  Dom  Hemrrique  era  filho  de  Dom 
Joham  Manuel ,  e  tio  delRei  Dom  Férnamdo  ,  ca  era  irmaao 
de  Dona  Coftamça  fua  madre ,  e  tio  da  Rainha  Dona  Beatriz 
molher  delRei  de  Caftella.  E  começarom  dhir  com  ellc  muj 
paflb  ,  e  chegarom  ataa  porta  da  See  ,  e  deteveromíTe  em  aquel- 
la  praça  ,  por  que  fe  reçearom  dos  da  çidadc  ,  que  ouvirom 
dizer  que  fc  alvoraçavom  por  efta  ra/.om  ;  cem  quamto  mam- 
darom  íaber  aa  rua  nova  ,  que  era  o  que  as  gemtcs  deziam  , 
difTe  Dom  Hemrrique  Manuel :  »  Fallaac  ,  fenhores  ,  fallaac  >». 
Emtom  começarom  todos  a  dizer :  >»  Arrayal ,  arrayal ,  por  a 
»  Rainha  Dona  Beatriz  de  Portugal ,  noíTa  fenhora  »» :  porem 
taacs  cavalleiros  e  efeudeiros  hiam  hi ,  que  deziam  ifto  ,  a 
que  nom  prazia  dello.  O  comde  Dom  Alvoro  Perez  de  Caf- 
tio  ,  quamdo  efto  ouvio  ,  deu  huum  toífido  e  difte  :  n  Arreai , 
>»  arreai ,  cujo  for  o  Regno  levalloa  »» :  e  efto  dezia  elle  pol- 
lo  Iffamte  Dom  Joham  e  Dom  Denis  feus  fobrinhos  ,  que  am- 
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davom  em  Caítella  ,  que  el  emtemdia  que  poderiam  rcgnar. 
E  cfta  emteençom  tijnham  mujtos  ,  duemdo  huuns  aos  ou- 
tros ,  que  o  IfFamte  Dom  Joham  queriam  aver  por  feu  Rei 
e  fenhor,  porque  o  Rcgno  de  Portugal  fempre  foffe  Regno 
fobrc  íi  apartado  ;  o  í,}  que  era  per  força  de  fe  ajumtar  com  o 
Regno  de  Caftclla  ,  e  feer  todo  huum  ,  fe  o  a  Rainha  Dona 
Beatriz  herdalTc  ,  e  iílo  meefmo  feu  marido.  Os  que  fórum 
faber  que  era  o  que  deziam  os  da  çidade  ,  por  ho  levar  daquel 
pemdom  ,  differom  que  vijam  tamto  alvoroço  nas  gemtcs , 
que  lhe  comffelhavom  que  nom  folTem  mais  por  deamtc ;  ca 
lhes  pareçia  fe  la  foffem ,  que  numea  delia  (»J  vijmriam  elles,- 
nem  o  pemdom  :  emtom  fe  tornarom  todos  pera  dhu  parti- 
rom ,  e  nom  fe  fez  porem  mais  fobrefto. 

CAPITULO  CLXXVI. 

Como  em  Santarém  levarom  o  pemdom  por  a  Rainha 
Dona  Beatriz ,  e  do  que  bi  aconteçeo  ejje  dia. 

DEfta  guifa  que  fe  alvoraçaram  as  gemtes  de  Lixboa,  quam- 
do  alçaram  pemdom  na  çidade  por  a  Rainha  de  Caftella , 
fe  levamtou  outro  oniom  ('>  cm  Samtarem  ,  e  foi  per  efta  ma- 
neira. Huum  efeudeiro  que  chamavom  Vaafco  Rodriguez  Lci- 
tom ,  era  eftomçe  alcaide  de  Samtarem  por  Gomçallo  Vaafquez 
Dazevedo  ,  e  huum  dia  pella  manhaa  mamdou  dizer  a  eíTcs 
melhores  do  logar ,  que  cavallgaíTem  todos  depois  de  comer  , 
efejumtaflem  no  adro  dhuma  egreia  chamada  Samta  Maria  de 
Marvilla,  pera  trazerem  pemdom  pella  villa,  e  chamarem  ar- 
reai por  a  Rainha  Dona  Beatriz ,  herdeira  dò  Regno  per  morre 
de  feu  padre.  Como  elle  eito  mamdou  dizer  ,  e  foi  fabudo 
pella  villa ,  logo  fe  todos  alvoraçaram ,  dizemdo  qucayilla  fe 
queria  alçar  por  elRei  dc Caftella,  e  que  mujto  cm  maa  ho- 
ra fofle  tal  coufa  feita ,  ca  nunca  elles  ifto  aviam  de  comfem-, 
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tir :  e  jumtavomfle  cm  aflumada  huuns  com  os  outros  fallam- 
do  fobrefto ,  aguardamdo  quamdo  aviam  de  vijnr  com  o  pem- 
dom.  ChcgouíTe  a  hora  de  vefpora  ,  c  jumtaromfiè  no  adro 
daqudla  egrcia  ataa  fefeemta  de  cavallo  ,  e  nenhuuns  de  pee  , 
falvo  por  oolhar.  Vaafco  Rodriguez  cftava  em  huum  fremo- 
fo  e  gramdc  cavallo ;  e  depois  que  vio  que  ja  alli  eram  af- 
faz,deque  podia  hir  bem  acompanhado,  meteromlhc  abam- 
deira  na  ma  ao  aa  porta  da  cgreia  ;  e  cl  como  a  teve  ,  deu 
huum  braado  dizemdo  :  »*  Arreai ,  arreai ,  por  a  Rainha  Dona 
>»  Beatriz  de  Portugal  ,  nofla  lenhora  » :  e  elles  que  ouverom 
todos  de  refpomdcr  altas  vozes  ,  dizemdo  cada  huum  per  aquel- 
la  guifa,  fcgumdo  he  de  coftume;  callaromfíe  todos  ,  que  ne- 
nhuum  nom  fallou  :  e  começou  el  de  mover  deamte  pafla- 
mcnte,e  todos  cm  pos  clle.  E  himdo  afli  quamto  íeeria  huum 
lamço  de  pedra  dhu  partira  ,  diffe  comtra  aquelles  que  hiam 
com  elle  :  »>  E  vos  outros  nom  fallaaes  nenhuuma  coufa  ?  Di- 
»  zee  ,  dizce  ,  arreai  por  a  Rainha  Dona  Beatriz  ».  E  tornou  el 
outra  vez  alta  voz  dizemdo :  »  Arreai ,  arreai » ,  affi  como  am- 
te  diíTera.  E  elles  a  que  pouco  prazia  de  tal  apregoamento , 
nenhuuma  coufa  rcfpomderom  mais  que  da  primeira  j  mas 
tamto  que  el  acabou  de  dizer  aqucllo  ,  fallou  huum  i  velha 
alta  voz,  e  diffe  :  »  Em  maa  hora  feeria  eíTa ;  mas  arreai  í*> 
»  por  ho  lífamte  Dom  Joham  ,  que  he  de  dercito  herdeiro 
«  defte  Regno  ,  mas  nom  ja  por  a  Rainha  de  Caftella  :  c  co- 
m  mo  cm  maa  hora  fogeitos  avemos  nos  dc  fcer  a  Caftel- 
»  laãos  ?  Numca  Deos  quejra  >».  E  dizemdo  cila  eito ,  aíC  ho 
começaram  a  dizer  quamtos  homeens  c  niolhcres  avia  pella 
rua  ,  e  hiamfíc  em  pos  elle  dizemdo  ifto  ,  e  outras  maas  ra- 
zoóes.  E  como  chegou  aa  rua  dos  mercadores  ,  que  he  logo 
açerca  ,  homde  fe  faz  huuma  pequena  de  praça ,  diffe  cl  outra 
vez :  »  Arreai ,  arreai » ,  como  da  primeira  ;  c  alli  fe  começa- 
ram as  gemtes  mais  dalvoraçar:  e  quamdo  paflbu  a  rua  dos 
mercadores,  e  chegou  aa  praça  da  villa  ,  homde  o  ja  mujtos 
eftavom  aguardamdo  ,  e  levamtou  outra  vez  voz  ,  braadando  : 
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>»  Arreai ,  arreai  » ,  alli  foi  gramde  alvoroço  nas  gcmtes  ,  di- 
zcmdo  que  mu  iro  em  maa  hora  folTe  tal  pregom  lamçado ; 
que  numea  Deos  quifeíTe  que  outrem  regnaffe  em  Portugal , 
fe  nom  ho  lffamte  Dom  Joham,  cnom  ja  a  Rainha  deCaftel- 
la  :  e  eram  os  braados  tamtos  ,  e  ho  arroido  tam  gramde , 
aífi  dhomeens  como  de  molheres  ,  que  fe  nom  ouviom  huuns 
com  outros.  Muitas  das  gemtes  da  villa  que  eftavom  em  ma- 
gotes, começarom  de  fe>  chegar  a  elle,  dizemdo  que  mujto 
em  maa  hora  fofle  tal  pregom  lamçado  ,  ca  agora  aviam  dc 
feer  fogeitos  de  Caftellaos ;  e  como  era  elle  oufado  de  o  di- 
zer, ou  quem  lhe  mamdava  fazer  tal  coufa.  Eftomçe  huum 
pilliteiro,  que  avia  nome  Domimgue  Anes ,  homem  refeçe  e 
de  pequena  comta  ,  difle  comtra  os  outros :  »»  "Que  eftamos 
»  fazemdo ,  ou  que  pregom  he  efte  » ?  e  em  dizemdo  efto , 
lançou  huuma  espada  fora  ;  e  como  aquel  fez  ,  aiG  fezerom 
todollos  outros  ,  dizemdo  que  raataflem  o  alcaide.  Os  que 
com  elle  vijnham,  nom  lhe  pefou  nada,  e  começarom  de  o 
lcixar,  e  hirfle  cada  huum  pera  homde  melhor  podia.  Elle 
com  temor  deu  das  efporas  ao  cavallo ,  e  fahiuíTc  damtrellcs 
fogimdo  ;  e  levamdo  o  pemdom  alto ,  topou  em  huum  fobra- 
do  aa  emtrada  da  rua ,  e  nom  o  podemdo  mais  alçar  ,  ho  le- 
vou arraftamdo  ataa  o  caftello ,  que  emtrou  com  elle  pella 
porta  da  traiçom ,  que  he  huum  gramde  efpaço  dali ;  e  todo 
aquel  poboo  hia  a  pos  elle  com  as  efpadas  fora ,  braadamdo 
que  o  mataffem.  Eos  que  eftavom  nas  cafas ,  lahiam  veer  o 
arroido  ,  e  hiamífe  com  elles  de  volta  ;  e  adi  chegarom  ata 
as  portas  do  caftello ,  que  forom  logo  apreíTa  fechadas  ;e  tor- 
namdoffe  todos,  vijnham  dizemdo:  »Viva  o  lffamte  Dom  Jo- 
»  ham,  viva:  oo  ('íquemnollo  hora  aqui  defle,  e  veeriamos 
»  quem  feeria  oufado  de  apregoar  arreai  por  a  Rainha  de 
>»  Caftella  ,  pera  nos  tornarmos  agora  Caftellanos  »».  E  foi 
aquel  dia  gramde  alvoroço  na  villa ,  o  qual  fe  partio  per  noi- 
te, que  nom  fallarom  em  outra  coufa. 
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CAPITULO  CLXXVII. 

Do  que  acomteçeo  em  Ellvas ,  quamdo  Alvaro  Pereira  al~ 
Çou  pemdom  por  a  Rainha  (0. 

NOm  foomente  em  eftes  logares,  mais  aimda  em  outros 
do  Regno  foi  gramde  alvoroço  ,  por  o  trazer  do  pem- 
dom ,  e  apregoamento  da  voz  da  Rainha  ,  fegumdo  ouviftes; 
affi  como  foi  em  Ellvas,  que  tamto  que  elRei  Dom  Fernam- 
do  morreo  ,  Alvoro  Pereira  alcaide  do  caftello  ,  alçou  logo 
bamdcira  ,  e  trouvea  de  cavallo  pella  villa  ataa  porta  de  Sam 
Domimgos  ,  apregoamdo  :  >»  Arreai  í»)  por  a  Rainha  Dona  Bea- 
triz >».  Gil  Fernamdez,  de  que  ja  falíamos,  nom  era  na  villa 
quamdo  efto  foi  ;  e  como  veo,efoube  dello  parte,  juntou  adi 
os  mus  do  logar,  e  alçarom  outra  bamdeira  em  comtrairo  da- 
quella  ,  e  trouvcromna  per  todallas  praças  da  villa ,  braadamdo 
todos:  »  Arreai,  arreai  por  Portugal  ».  Alvoro  Pereira  ouve 
difto  menemeoria ,  e  comvidou  Gil  Fernamdez  que  jamtaíTe  com 
clle  :  o  comer  acabado  ,  difle  Alvoro  Pereira :  »Gil  Fernamdez  , 
m  vos  ferees  prelo;  e  pois  vos  eu  tenho  prefo ,  eu  tenho  todo 
»  Ellvas».  Premdeftefme  como  nom  deviees,  difle  elle  ,  mas 
i»  pois  aíH  hc  ,  leixaae  vijnr  aarraya  meuda  das  vinhas,  ca 
9%  elles  me  tirarom  daqui  »» :  e  aííl  foi  de  feito  ,  ca  logo  como 
íbuberom  na  villa  que  elle  era  prefo ,  meteram  maáo  aarrepi- 
car  í-»>  os  fignos ,  e  jumtouíTe  a  gemte  da  villa  com  a  que  am- 
dava  fora,  e  forom  todos  combater  ho  caftello;  em  guifa  que 
ata  as  molheres  e  moços  ,  todos  ajudavom  com  o  que  podiam. 
Veemdo  aquifto  Alvoro  Pereira ,  .fatiou  aos  de  fora,  dizemdo 
que  o  loltaria  por  arrefeens;  e  logo  Vaafco  Lobcira  ,  cavallci- 
ro ,  e  Martim  Vaafquez  ,  eícudeiro  ,  ficarom  por  clle ,  e  foi  folto. 
Em  outro  dia  Gil  Fernamdez  e  Martim  Rodriguez  fouberom  , 
que  o  alcaide  mamdara  por  gemtes  a  CaAella  ,  pera  defem- 
*  ^  der 
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der  melhor  o  caftcllo  ,  e  dizem  alguuns  que  eram  çcmto  c 
çimquocmta  lamças.  Gil  Fernamdez  e  Marrjm  Rodriguez , 
com  outros ,  começarom  logo  de  os  combater  ,  e  foi  aprcfía 
queimada  a  porta  dellc  ,  e  o  muro  roto  per  alguuns  logarcs. 
Alvoro  Pereira  deu  eftomçe  o  caftcllo  ,  com  comdiçom  que  o 
tiraffe  Gil  Fcrnamdez  Dellvas  feguro ,  elle  e  fua  molher  e  fi- 
lhos e  gcmtes  ;  e  quamdo  aquella  noite  lhe  veo  ho  acorro , 
nem  huuma  coufa  preftou ,  e  tomaromíTe.  Em  outro  dia  pela 
manhaã  foiíTc  Gil  Fcrnamdez  com  Alvoro  Pereira  pocllo  em 
falvo  ,  e  himdo  ja  huuma  legoa  da  villa  ,  diflTe  Alvoro  Perei- 
ra, que  fe  tornaffe,  que  ja  tempo  era:  e Gil  Fcrnamdez  difle 
que  fe  reçeava  de  topar  com  alguuns  Caftellaãos ,  que  lhe  fe- 
zeflem  nojo  ;  e  el  refpomdeo  ,  que  dos  Portugueefes  o  feguraf- 
fe  elle  ,  que  dos  Caftellaãos  nom  avia  medo.  E  Gil  Fcrnam- 
dez difle  :  >»  Pois  vos  Caftellaáo  fooes  ?  eu  vos  feguro  dos 
»»  Portugueefes,  e  hijvos  com  Deos  ».  Emtam  fe  cfpedio  dcl- 
le  ,  e  ho  outro  fe  foi  caminho  do  Crato.  E  defta  guifa  acom- 
teçerom  outros  alvoroços  em  logares  ,  fobre  o  tomar  da  voz  , 
e  alçamento  de  pemdom  ,  de  que  mais  nom  queremos  di- 
zer. 

CAPITULO  CLXXVIII. 

Do  recado  que  elRei  de  Castetta  mamdott  aos  fidalígos 
de  Portugal,  quamdo  fezerom  ho  faimento  delRei 

Dom  Femamdo.  , 

POr  que  o  finamento  delRei  fora  feito  mujto  fímprezmen- 
te  ,  e  nom  fuas  exéquias  como  deveram  ,  hordenou  a  Rai- 
nha de  mandar  chamar  todollos  fenhores  e  fidalígos  do  Re- 
gno  ,  que  veheíTem  ao  faimento  do  mes  ,  pera  fe  fazer  o 
mais  homrradamente  que  <■>  podefle :  e  foi  aflí  que  o  fezerom 
ho  melhor  que  pode  ieer ,  como  compria  a  homrra  delRei , 
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porem  alguuns  fe  efcufarom  que  nom  veherom  a  clle  ,  afli  co- 
mo o  comde  Dom  Gomçallo  ,  e  Gomçallo  Vaafquez  Dazeve- 
do,  e  outros.  ElRei  dc  Caftclla  fabcmdo  como  todos  aviam 
dc  fcer  jumtos  cm  Lixboa  pera  cfto  ,  fez  efcrepvcr  cartas  pê- 
ra a  Rainha  Dona  Lionor  fua  fogra  ,  e  pera  todollos  comdes  , 
e  meeftres  e  cavai lciros  dc  Portugal,  e  pera  alguumas  villas  e 
çidades  do  Regno ;  e  mamdou  por  feu  embaxador  com  el Ias 
huum  cavalleiro  da  hordcm  de  Samtiago  ,  natural  de  Salla- 
mamca,  que  chamavom  Affonflb  Lopez  de  Texeda.  Efte  che- 
gou a  Lixboa  ,  e  deu  fuas  cartas  aa  Rainha  ,  e  aaquelles  a  que 
vijnham  ;  nas  quaacs  era  comtheudo ,  que  bem  íabiam  como 
a  Rainha  Dona  Beatriz  fua  molher ,  filha  deIRci  Dom  Fer- 
namdo  ,  era  herdeira  do  Regno  de  Pottugal ,  pois  feu  Padre 
era  finado  ,  fem  leixando  outro  legitimo  filho  ,  que  de  dercito 
ouvcflTe  derdar ;  e  que  iflb  meefmo  ficava  el  por  Rei  e  fenhor 
do  Regno  ,  pois  que  feu  marido  era :  e  que  porem  lhe  roga- 
va ,  que  quizeíTcm  guardar  cm  efte  cafo ,  aquello  que  eram 
theudos  de  fazer  ,  afE  come  boons  e  leaaes  vaflallos ,  tomamdo 
a  Rainha  Dona  Beatriz  por  fua  Rainha  e  lenhora  ,  e  el  iflb 
meefmo  por  feu  Rei  c  fenhor  ;  e  que  fazemdoo  alfi ,  fariam 
o  que  deviam  comprimdo  lealldadc  ,  a  que  eram  theudos ;  por 
a  qual  razom  el  e  a  Rainha  fua  molher  feeriam  obrigados 
de  lhe  fazer  fempre  mujtas  merçees  por  ello.  Aallem  defto 
faltava  el  com  elles  todallas  booas  razoóes  que  emtcmdia ,  per 
que  os  a  cfto  podefle  demover.  Sua  repofta  de  todos  era('', 
que  elles  tijnham  em  voomtade  ,  daver  por  fua  Rainha  e  fe- 
nhora  ,  a  Rainha  Dona  Beatriz  ,  filha  delRei  Dom  Fcrnamdo  , 
fua  molher;  e  que  eftavom  e  eram  preftes  pera  teer  e  guar- 
dar os  trautos ,  que  fobre  efta  razom  forom  hordenados  amtre 
elRci  de  Caftclla  e  elRei  Dom  Fernamdo :  e  el  com  efta  re- 
pofta tornou  a  elRei. 
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CAP.  XVII.  Como  elRei  Dom  Hamrrique  emir  ou  em  Burgos  ,  e 
cobrou  o  caftelio  e  a  iudaria.    -    --    --    --    -  161 

CAP.  XVIII.  Como  elRei  Dom  Hamrrique  çcrquou  a  çidade  de 
Leom  ,  e  mamdou  lavrar  a  moeda  dos  sescnes.    -    -    -  163 

CAP.  XIX.  Como  elRei  Dom  Pedro  fez  vijnr  elRei  de  Graada  em 
sua  aiuda  ,  e  como  se  ouvera  de  perder  a  f  idade  de  Cordova.  164 

CAP.  XX.  Como  elRei  Dom  Hamrrique  ouvera  de  cobrar  Tolledo ,  e 
como  iumtott  suas  jemtes  per  a  pelleiar  comelRei  Dom  Pedro.  166 

CAP.  XXI.  Como  ouver am  batalha  el Rei  Dom  Hamrrique  e  elRei 
Dom  Pedro  ,  e  foi  vem  eido  elRei  Dom  Pedro.  -    -    -    -  168 

CAP.  XXII.  Das  razoÕes  que  ouve  Mem  Rodriguez  de  Seavra 
com  Mosse  Bcltram  de  Claquim  sobre  o  çerquo  delRei  Dom 
Pedro.     -    --    --    --    --    --    --    -  170 

CAP.  XXIII.  Como  elRei  Dom  Pedro  sábio  de  Momtel ,  e  como 
foi  morto ,  e  em  que  luguar.    -    --    -         -    -    -  172 

CAP.  XXIV.  Como  foi  sabido  pe lio  regno  que  elRei  Dom  Pedro 
era  morto,  e  da  maneira  que  elRei  Dom  Hamrrique  teve  em 
alguuns  luguar  es.     -    -    -    --    --    --    --  175- 

CAP.  XXV.  Quaaes  luguar  es  tomaram  voz  por  elRei  Dom  Fer~ 
num  d»  ,  e  dalguumas  jemtes  que  se  vieram  per  a  elle.    -  177 

CAP.  XXVI.  Das  avemças  que  elRei  Dom  Fernamdo  fez  com  elRei 
dc  Graada,  par  fazerem  guerra  a  elRei  Dom  Hamrrique.  179 

CAP.  XXVII.  Que  maneira  tijnba  elRei  Dom  Fernamdo  com  os 
fidallguos  ,  que  se  de  Caflella  per  a  elle  vieram.  -    -    -  180 

CAP.  XXVIII.  Da  maneira  que  elRei  tijnba  nos  loguares  deCas- 
tella  ,  que  por  elle  tomaram  voz.     ------  183 
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CAP.  XXIX.  Como  foy  trautaâo  casamento  amtre  elRei  Dcm  Fer- 
namdo e  a  Iffamte  Dona  Lionor ,  filha  de/Rei  Daragam.  -    1 84 

CAP.  XXX.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  foy  aGalliza,  e  se/be 
deo  a  Cr  unha.  ---------    -    1 8  6 

CAP.  XXXI.  Como  foi  tomado  Monte  rei.  188 

CAP.  XXXII.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  partio  da  Crunha  , 
quando  soube  que  elRei  Dom  Hamrrique  vijnba  pera  pelleiar 
com  elle.  -    --    --    --    --    --    --    -  189 

CAP.  XXXIII.  Como  elRei  Dom  Hamrrique  çerquou  Bragaa , 
e  a  cobrou  per  preitesia.    -    -    --    --    -        -  191 

CAP.  XXXIV.  Como  elRei  Dom  Hamrrique  çerquou  Guimaraâes , 
e  se  Iam ç ou  demtro  o  comde  Dom  Fernamdo  de  Cr  afio.  •  191 

CAP.  XXXV.  Como  elRei  Dom  Fernamdo partio  de  Coymbra , por 
bir  acorrer  a  Guimaraâes ,  e  dos  lugares  que  elRei  de  Cajiella 
tomou.  194 

CAP.  XXXVI.  Como  se  elRei  Dom  Fernamdo  tornou  ,  e  dosfrom- 

•  teiros  que  pos  em  algmtns  lugares.      -    --    --    -  196 

CAP.  XXXVII.  Como  Gil  Fernamdez  entrou  a  correr  per 
Cajiella  ,  e  da  maneira  que  teve  em  trazer  sua  cavall- 
guada.     -    --    --    --    --    --    --    -  198 

CAP.  XXXVIII.  Como  alguuns  fromteiros  Portugueses  pelleia- 
ram  com  os  Caftellaaos  ,  e  do  que  aveo  a  cada  buum  dei- 
les.     -    -    -    •  200 

CAP.  XXXIX.  Dos  lugares  que  Gomez  haurem ço  tomou ,  e  como 
Jobam  Rodriguez  pelleiou  com  os  de  Ledesma.    -    -    -  201 

CAP.  XL.  Como  elRei  Dom  Hamrrique  çerquou  Çidad  Rodríguo , 
e  por  que  razom  se  partio  de  sobre  bo  çerquo.    -    -    -  203 

CAP.  XLI.  Como  foy  çerquada  Carmona  pella  Rainha  Dona  Jo~ 
bana,  e  mortos  os  filhos  Daffonso  Lopez  de  Te  xe  da.     -    2  0f 

CAP.  XLII.  Da  frota  das  naaos  e  guatlees  que  elRei  Dom  Fer- 
namdo emviou  a  Barrameda ,  e  do  que  as  gemtes  padeciam  em 
quanto  a llt  iotaeram.    -    -  207 

CAP.  XLIII.  Razoâes  sobre  as  tregoas  que  alguuns  disseram 
que  elRei  de  Graada  fezera  com  os  Caftellaaos.      -    -  209 

CAP.  XLIV.  Como  as  gallees  de  Cajiella  quiseram  pelleiar  com 
Tom.  IV.  Ttt  ns 
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as  de  Portugual ,  e  nam  íeveram  geito  ;  e  per  que  aazo  se  par- 
tia a  frota  dor  Portugueses  do  rio  de  Sevilha.    -    -    -    2  1 1 

CAP.  XLV.  Como  os  de  Carmona  mandaram  dizer  a  e/Rei  Dom 
Fcrnamdo  que  Ibe  acorresse  ,  e  da  reposta  que  deu  ao  mes- 
seieyro.    -    --    --    --    --    --    --  -214 

CAP.  XLVI.  Como  elRei  Dom  Amrrique  çerquou  Carmona  y  e  Ibá 
deu  Dom  Martim  Lopez  per  preitesia.      -    -    -    -    -  217 

CAP.  XLV II.  Das  razoões  que  alguuns  disseram  ,  fallamdo 
do  casamento  delRei  Dom  Fernamdo  com  a  lffamte  Dara- 
guam      -    --    --    --    --    --    --    -  220 

CAP  XLVI1I.  Qjie  moveo  elRei  Dom  Fernamdo  aiumtar  bo  ou- 
ro que  mamdou  a  Ar aguam  ,  e  qtiamto  era  per  todo.    -  222 

CAP.  XLIX.  Como  o  comde  partio  de  Lixboa  per  a  Araguam,  e 
como  chegou  laa  com  todo  bo  aver  que  levava.    -    -    -  224 

CAP.  L.  Do  que  o  comde  bordenou  que  se  fezesse  daquelle  ouro 
que  levava  ,  e  com*  come  f  aram  paguar  solido  a  as  jcmtes  que 
aviam  de  servir.  -----------126 

CAP.  LI.  Como  o  comde  Dom  Juham  Ajfomsso  st  partio  pê- 
ra Portugal  ,  e  por  qae  nam  foy  trazida  a  Ijfante  a  Por- 
tugal. ---------------228 

CAP.  LII.  Como  os  capitullos  da  guerra  foram  outra  vez  muda' 
dor ,  e  el Rei  Daraguam  mamdou  seu  recado  a  elRei  Dom  Per- 
namdo.  ------------    -  :3o 

CAP.  LIII.  Como  foi  trautada  paz  amtre  elRei  Dom  Hamrri* 
que  e  elRei  Dom  Fernamdo ,  e  com  que  comdiçoões.    -  231 

CAP.  LI V.  Como  elRei  Daraguam  mamdcu  tomar  a  Affcmsso  Do- 
minguez Bar  d  tetro  quamto  ouro  tijnba  em  seu  poder.    -  236 

CAP.  LV.   Das  moedas  que  elRei  Dom  Fernamdo  mudou ,  e  dos 


2 ; 


3  - 


preços  desvayrados  que  pos  a  cada  butna.     -    -  - 
CAP.  LV1.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  mudou  os  preços  a  alguu- 

mas  moedas  ,  e  pos  a  Imota  faria  em  todallas  cousas.  -  241 
CAP.  LV1I.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  se  namorou  d:  Dona  Lio- 

nor  Tellez ,  e  casou  com  cila  euondidtxmente.  -    -  244 

CAP.  LVIII.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  fez  saber  a  elRei  de 

Ca/lella ,  que  nam  podia  casar  cem  sua  filha.    -    -    -  247 
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CAP.  LIX.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  e  elRei  Dom  Hamrrique 
emnovaram  çertos  capita ! ios  ,  sobre  as  pazes  Dalcouthn.  248 

CAP.  LX.  Como  os  poboos  de  Lixboa  fallarom  a  elRei  em  feito 
de  seu  casamento  ,  e  da  reposta  que  Ibes  deu  elRei.      -  250 

CAP.  LXI.  Como  elRei  nam  quis  fallar  aos  poboos  segtmdo  lhe 
prometera,  e  se  partira  escusamente  da  çtdade.      -    -  252 

CAP.  LXII.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  reçebeo  de  praça  Do- 
na Lionor  por  molber  ,  e  foi  chamada  Rainha  de  Portu- 
gal. -    -   -    -    -  2?4 

CAP.  LXIII.  RazoÓer  desvayradas  que  alguuns  fatiavam  sobre 
o  casamento  delRei  Dom  Fernamdo.    -    -    -    -    -    -  256 

CAP.  LXIV.  Das  razoões  que  elRei  ouve  com  buum  do  seu  coms- 
selbo  sobre  o  casamentj  da  Rainha  Dona  Lionor.      -    -  25-8 

CAP.  LXV.  Como  a  Rainha  Dona  Lionòr  casou  alguuns  fidallguos 
do  regno  ,  e  do  acre çcmt amento  que  fez  em  outros  de  seu  li- 
nhagem. --------------260 

CAP.  LXVI.  Como  elRei  Dom  Hamrique  mamdou  saber  delRei 
Dom  Fernamdo  se  lhe  prazia  de  ser  seu  amiguo ,  e  da  repo/la 
que  lhe  levou  Dieguo  Lopez  Pachequo.      -    -    -    -    -  263 

CAP.  LXVII.  Como  elRei  Dom  Fernamdo ,  e  o  duque  Dallam- 
cajlro  fezeram  liamça  comtra  elRei  de  Cajlella  ,  e  elRei  Da' 
r aguam,    -    --    --    --    --    --    --  -265' 

CAP.  LXVIII.  Como  elRei  Dom  Hamrrique  emviou  requerer  a 
elRei  Dom  Fernamdo  ,  que  ouvesse  com  elle  paz  j  e  das  ra- 
zoões que  o  embaxador  disse.  --------  *66 

CAP.  LXIX.  Da  repojla  que  elRei  Dom  Fernamdo  deu  ao  bis- 

u  po ,  e  como  se  espedio  delle ,  e  sefoy.     -    -    -    -    -  268 

CAP.  LXX.  Como  bo  bispo  chegou  a  Cajlella  ,  e  como  se  elRei 
Dom  Hamrrique  demoveo  a  fazer  guerra  a  Portugal.    -  271 

CAP.  LXXI.  Como  elRei  Dom  Hamrrique  emtrou  em  Portugal, 
e  do  recado  que  ouve  do  cardeal  delleguado  do  Papa.  -  17$ 

CAP.  LXXII.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  começou  de  se  perceber 
de  guerra  ,  e  elRei  Dom  Hamrrique  emtrou  pello  regno ,  e  do 
que  sobre  ello  aveo.      -    -    -    -    -    -    -    -    -    -  274 

CAP.  LXXIII.  Como  elRei  Dom  Hamrrique  chegou  sobre  Lix« 
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•  boa  ,  e  da  maneyra  que  os  da  f idade  teveram  em  se  re- 
colher.    -    -    -  -    -  278 

CAP.  LXXIV.  Como  bo  almiramte  rwm  quis  que  as  gallees  de 
Portugal  pelleiassem  com  as  de  Cafiella  ;  e  como  por  seu  aazo 
foram  tomadas  alguumas  naaos  de  Portugal.  -    -    -    -    28  r 

CAP.  LXXV.  Como  os  da  f idade  poseram  sospeitn  em  algtmmas 
pessoas  moradores  delia  ,  e  foram  presos  algutms  ,  e  mortos 
dous  home  eus.     -    --    --    --    --    --    -  283 

CAP.  LXXVI.  Como  Vaasquo  Martijnz  de  Melloo  ,  e  Gomçallo 
V a  as que z  seu  filho ,  foram  presos  em  huuma  escaramuça.  28? 

CAP.  LXXVII.  Como  o  comde  Dom  Affomsso  foi  sobre  Cas- 
quaacs  ,  e  como  foy  preso  Garcia  Rodriguez  em  httma  esca- 
ramuça. --------------    -  286 

CAP.  LXXVIU.  Como  Hamrrique  Manuel  pelleiou  com  Pedro 
Exarmev.to  ,  e  forom  vem  fidos  os  Portugueses.    -    -    -  288 

CAP.  LXXIX.  Como  Kuno  Gomçalhez  de  Faria  foy  morto , 
por  que  nam  quis  dar  bo  cajlello  a  Pero  Rodriguez  Sar- 
mento.     --------------     -  2<s'5> 

CAP.  LXXX.  Das  razoSes  que  elRei  Dom  Hamrrique  ouve  com 
Diegtio  Lopez  Pacbequo  ,  sobre  bo  cerquo  de  Likboa.    ~    29  r 

CAP.  LXXXI.  Que  homem  ei~a  Dieguo  Lopez  Pachequo ,  e  por 
que  aazo  se  foi  pera  Cajlella  -------    -  293 

CAP.  LXXXll.  Como  foram  feitas  pazes  amtre  e/Rei  Dom  Hamr- 
rique e  elRei  Dom  Fernamdo ,  e  com  que  cotndiçoões.      -  296 

CAP.  LXXXIII.  Como  os  Reis  f aliaram  ambos  no  rio  do  Tejo , 
e  firmaram  outra  vez  suas  avanças.      -----    30 r 

CAP.  LXXXIV.  Como  casou  o  comde  Dom  Sancho  com  Dona  Bria- 
tiz  ,  e  se  partio  elRei  Dom  Hamrrique  pera  seu  regno.  -  303 

CAP.  LXXXV.  Como  elRei  de  Navarra  f aliou  com  elRei  Dom 
Hamrrique  alguumas  cousas  ,  em  que  se  acordar  nam  pode- 
ram.   -    --    --    --    --    --    --    --  306 

CAP.  LXXXVI.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  f aliou  aos  fidallguos 
que  avia  demviar  fora  de  seu  regno  ,  e  como  se  partiram  de 
Portugal.  -    --    --    --    --    --    --    -  307 

CAP.  LXXX VII.  Das  bordenaçooes  que  elRei  Dom  Fernamdo 

fez, 
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fez ,  por  regimento  e  bem  de  seu  regno ;  e  que  armas  mamdou 
que  tevessem  cjlomçe.    -    --    --    --    --    -     -  Cy 

CAP.  LXXXV11I.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  mamd.ti  çerqttar 
a  cidade  de  Li.xboa.      -    --    --  j  , , 

CAP.  LXXXIX.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  bordcncu  ,  que  as 
terras  de  seu  regno  fossem  todas  lavradas  e  aproveitadas.  3 1 4. 

CAP.  XC.  Dos  privillegios  que  e/Rei  Dom  Ftrnamdo  dai  aos  que 
comprassem  os  fezessem  naaos.      -------  319 

CAP.  XCI.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  bordenàu  companhia  das 
naaos  ,  e  da  maneira  que  mamdou  que  se  em  e/lo  tevês  se.  320 

CAP.  XCII.  Das  avemças  que  elRei  Dom  Hamrrique  e  elRei 
Dom  Fernamdo  fezeram  comtra  elRei  Daraguam  ,  e  com  que 
comdiçoÔes.     -    --    --    --    --    -    -    --  32,4 

CAP.  XCIII.  Do  recado  que  elRei  Dom  Hamrrique  emviou  a 
elRei  Dom  Fernamdo  ,  e  como  lhe  protneteo  aiuda  de  çimquo 
gallees.   -    -    3 2  7 

CAP.  XCIV.  Como  elRei  Dom  Hamrrique  emviou  pedir  a  elRei 
Daragaao  sua  filha  ,  e  como  casou  com  ho  Iffamte  Dom  Jobam 
seu  filho.     -    --    --    --    --    --    --    -  329 

CAP.  XCV.  Como  o  comde  Dom  Affomsso ,  filbo  delRei  Dom 
Hamrrique  ,  fez  suas  vodas  com  Dona  Isabel ,  filha  delRei 
Dom  Fernamdo,  -    --    -    -    --  330 

CAP.  XCVI.  Como  a  Iffamte  Dona  Briatiz  de  Portttgita!  esposou 
com  Dom  Fadrique ,  filho  delRei  de  Caflella  ,  e  com  que  com- 
difoões.  -     -   --   --   --   --  333 

CAP.  XCV II.  Das  avemças  que  elRei  Dom  Femamdo  fez  cem 
o  duque  Danjo  ,  per  a  fazer  guerra  a  Aragam.      -    -  335- 

CAP.  XCVIII.  Das  manhas  ,  e  comdiçoSes  do  Iffamte  Dom  Jo- 
bam de  Portugual.    -    --    --  337 

CAP.  XCIX.  Do  que  aveo  ao  Iffamte  Dcm  Jobam  com  huum 
buxso  ,  e  com  huum  porco ,  amdamdo  ao  monte.  -    -    -  339 

CAP.  C.  Como  se  o  Iffamte  Dom  Jobam  namorou  de  Fhiia  Ma- 
ria ,  irmaã  da  Rainha  ,  e  como  casou  com  ella  esiomdida- 
mertte.    -    --    --    --    --    --    --    --  341 

CAP.  Cl.  Como  a  Rainha  f aliou  com  o  comde  Dom  Jobam  (  Af 
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fomsso)  sua  fazenda ,  e  das  razoões  que  disse  ao  lffamteDom 
Afobam.  ---------    -  34Ó 

O  P.  CII.  Como  bo  Jffamte  cbegou  a  Alcanbaaes  ,  bom  de  elRei 
ejiava  ;  e  do  recado  ,  que  Dona  Maria  ouve  de  sua  bida  delle.  348 

CAI1.  CHI.  Como  bo  Jffamte  cbegou  a  Coymbra ,  por  matar  D:n& 
Maria  ;  e  das  razoões  que  bouve  com  ella  amte  que  a  ma- 
tasse. --------------    -  35-0 

CaP.  CIV.  Como  bo  Jffamte  Dom  Jobam  foy  perdoado ,  e  como 
veo  veer  elRei  e  a  Rainha.     -    --    --    --    -  3^4 

CAP.  CV.  Como  se  o  Jffamte  partio  noioso  da  corte ,  e  se  foi 
per  amtre  Doyro  e  Minho.      -    --    --    --    -  35-5 

CAP.  CVI.  Como  se  o  Jffamte  partio  com  temor  per  a  Caftella , 
e  do  que  se  segttio  em  sua  bida.    -    -    -    -    -    -    -  358 

CAP.  CVII.  Cumo  mor r eo  o  Papa  Gregorio,  e  foy  emiegido  em 
seu  loguo  Dom  Bertollameu  arcebispo  de  Bayrre  ,  e  chamado 
Hurbano  sexto.    -    -    -    --    -    -    --    --    -  360 

CAP.  CVIII.  Como  se  algnuns  cardeaaes  partiram  do  Papa  Hur- 
bano ,  e  emlcgcram  outro  ,  que  chamaram  Clemente  septimo.  36  j 

CAP.  CIX.  Ercusacam  dejies  cardeaaes  per  que  emllegeram  Pa- 
pa ,  c  repofta  a  duas  razoões  mais  fortes  das  suas.    -  367 

CAP.  CX.  Da  guerra  que  se  começou  antre  Caflella  e  Navar- 
ra ,  e  da  morte  delRci  Dom  Hemrriqne.     -    -    -    -  369 

CAP  CXI.  Como  regnou  e/Rei  Dom  Jobam  de  Caflella,  e  lhe 
naçeo  huumfilbi ,  que  ouve  nome  Dom  Hamrrique.  -  372 

CAP.  CXII.  Como  se  trautou  casamento  amtre  a  Jffamte  Dotta 
Briatiz  de  Portugnal ,  e  o  Jffamte  Dom  Hamrrique ,  filho  delRei 
de  Cajielia.    -    --    --    --    --    --    --  374 

CAP.  CXIII.  ComoelRei  de  Caftella  ,e  elRei  de  Portugal  decla- 
raram por  bo  Papa  Clemente  ,  e  lhe  deram  aobediemçia.  7,77 

CAP.  CXIV.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  pedio  comsselbo  a  seus 
privados ,  de  que  guisa  poderia  fazer  guerra  a  elRei  de  Caflel- 
la ,  e  da  repofta  que  Ibe  sobre  ello  deram.  -    -    -    -  379 

CAP.  CXV.  Como  Jobam  Feruamdez  Amdeyro  veo  f aliar  a  elRei 
sobre  a  vijmda  dos  Jmgreses ,  e  da  manetra  que  elRei  com  el- 

les  teve.  ----    -  ?8i 
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CAP.  CXVI.  Como  e/Rei  de  Cajlella  soube  que  cJRei  Dom  Fn-- 
namdo  queria  fazer  guerra  ,  e  da  maneyra  que  em  ello  teve.  3  flj- 

CAP.  CXVII.  Com^  bo  meeftre  de  Samúago  de  Cafte/Ia  emuott 
per  Portugual ,  elevou  gram  roubo,  e  se  tornou  em  salvo.  386 
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INTRODUCÇÂO. 

Tf  Ntende-fe  aqui  por  Foros  antigos  dos  Concelhos  de  Portugal 
J^á  o  direito  efcrito  e  mo  efcrito,  de  que  ejles  ufavão  nos  pri- 
meiros tempos  daMonarcbia,  e  ainda  me/mo  antes  do  eâabeleci- 
mento  de/ta ,  e  da  fua  desmembracão  do  Reino  de  Leão.  Ao  direito 
ejcrtto  ebamavao  os  nojos  Maiores  mais  propriamente  Foros ,  eFo- 
raes ;  ao  direito  não  efcrito  cbamavâo  Ufos ,  e  Co/lumes. 

Ainda  que  os  Foraes  fejão  conhecidos  em  Portugal  defde  o 
tempo  dos  Reis  de  Leão  ;  ,  ainda  que  os  nojos  primeiros  Soberanos , 
defde  o  Sr.  Conde  D  Henrique,  confirmajem  efies  Foros,  e  dejem 
outros  de  tiovo  a  cada  buma  das  Cidades  e  Tílias  do  feu  Reino,  d 
proporção  que  as  btao  reftaurando  do  cativeiro  dos  Mouros  ,  cothe- 
ce-fe  com  tudo  d  vsjla  deftes  Foraes ,  que  elles  por  fi  fés  nJo  erão 
baftantes  para  fervirem de  regra  d  decisão  dos  litígios,  e  d  re- 
cta admmiflração  da  juftiça.  6  9 

He  verdade  ,  que  em  quanto  não  apparecèrão  as  primeiras 

^"JTIÍl  '  ,J?*l&m  ten*0  *P*>  1»"**  *q«ellafal- 
ta  ferfup rida  pelo  Código  dos  Vifigodos ,  o  qual  queque  conti- 

tfJr  T  fa°,  ^  dA  Hefpanha  '  *  eft™  <m  *èor 
no  nojo  Portugal  :  porem  não  era  fácil  achar  hum  grande  nu- 
mero de  pejjoas  que  se  podejem  prover  de  copias  defte  Código 
ajds  volumofo;  e  menos  era  fácil  confeguir  que  eflas  copias  for- 
jem exactas  ,  e  não  difcrepantes  humas  das  outras ;  ou  que  fi- 
nalmente aquellas  Leis  fojcm  geralmente  entendidas ,  e  por  con- 

IntTl  bemWUcada*  >  fWofla  a  quafi  total  ignorância  que 
então  havia  da  Imgua  em  que  farão  efcritas. 

d^A  TT  '  C<lttfa  MS  ^Ímtiros  afl»"<  *  P"*g*> > 
deduzidos  em  grande  parte  do  Código  dos  Vifigodos ,  alterados  e 

corrompidos  pela  ignorância  dos  Povos  e  dos  Lettrados  ,  augmenta- 

dos  depois  pelas  novas  e  diverfas  occurreucias  dos  tempos  e  dos 
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negócios ;  e  adoptados  huns  geralmente  em  todo  o  Reino ,  e  outros 
em  cada  bum  dos  Concelhos  em  particular ;  os  quaes  no  primeiro 
per  iodo  da  nojfa  Monarchia,  formarão  pequenas  Communi d  ades  in- 
teiramente feparadas  entre  fi,  ajjim  como  erao  feparadas  as  Leis 
eferitas  porque  fe  regulavão. 

Depois  que  no  Reinado  do  Sr.  D.  Ajfonfo  77.  fe  comeedrao 
a  publicar  Leis  geraes  ,  forão-fe  também  começando  a  eferever 
não  fá  os  Cojlumes  geraes  do  Reino  ,  mas  também  os  particulares 
dos  Concelhos  :  os  primeiros  transcreièrão-íe  em  grande  parte  no 
Livro  das  Leis  e  Poituras  antigas  ,  que  fe  guarda  no  Real  Archi- 
vo ;  os  fegnndos  em  Cadernos  ,  ou  Códices  particulares  ,  nos  quaes 
fe  lançava  primeiramente  o  Foral' da  terra  ,  feguindo-fe  depois  os 
Cojlumes  ,  e  muitas  vezes  depois  dejies  algumas  das  Leis  geraes , 
que  os  Concelhos  mandavão  copiar  para  feu  tifo.  Dejies  Códices  ,  ou 
Cadernos  exiflem  ainda  hoje  muitos  no  Real  Arcbivo. 

He  efeufado  dizer  quanta  luz  pôde  efpalbar  na  nojfa  Hijio- 
ria ,  e  na  parte  delia  que  nos  be  menos  conhecida ,  o  exame  e  ef- 
tuào  dos  noffos  antigos  Cojlumes  ,  do  qual  depende  também  inteira- 
mente o  exame  e  eftudo  analytico  da  nojfa  Legislação  ;  até  por- 
que os  Cojlumes  tanto  geraes ,  como  particulares  ,  tendo  fido  confir- 
mados ,  ou  declarados  ,  ou  mandados  julgar  pelos  nojfos  Soberanos  , 
àefde  o  Sr.  D.  Ajfonfo  Henriques  até  ao  Sr.  D.  Dinis ,  vierão  de- 
pois a  formar  artigos  muito  notáveis  das  Ordenações  do  Sr.  D. 
Ajfonfo  V.  donde  pajfdrão  para  as  do  Sr.  D.  Manoel ,  e  para  as 
nojfas  actuaes  Ordenações. 

Por  efles  motivos  ,  e  porque  tendo  outras  Nações  da  Europa 
colligido  e  publicado  todo  ou  parte  do  feu  direito  confuetudinario ,  fó 
em  Portugal  ejlava  ainda  intacto  bum  ramo  tão  importante  da  nojfa 
Litteratura  Patria  ;  julgou  a  Commifsão  de  Hijloria  da  Academia 
Real  das  Sciencias  ,  que  faria  bom  fervi ç 9  d  mefma  Academia  ,  e 
d  Nação,  fedivulgajfe  os  antigos  Códices  ou  Cadernos  de  Cojlumes  > 
que  boje  fe  confervão :  o  que  começa  agora  a  fazer  ,  publicando 
os  de  Santarém ,  S.  Martinho  de  Mouros  ,  e  Torres  Novas, 
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Orque  a  graça  de  Deos  obiáte ,  a  qual  dá 
a  todos  abaftofamente  ,  he  nom  dctarda  : 
Dom  Affonfo,  pelo  outorgamento  de  Deos 
Rey  dos  Portuguezes ,  per  trabalho  de  mim , 
e  do  meu  corpo ,  e  permigavil  fotcle  ,  e  a 
de  mim ,  e  dos  meus  homes ,  o  caftclo  de 
Santarém  aos  Mouros  o  tolhy ,  e  elle  a  lou- 
vor de  Deos  o  dey  he  entreguey  ,  a  vos 
meus  homés  ,  e  vaffalos  ,  e  criados  ,  de  dereito  erdeiros  a  mo- 
rar o  dey :  e  porende  prougue  a  mim  de  boom  coraçom ,  e 
de  livre  voontade  ,  de  dar  e  outorgar  a  vos  boom  foro ,  aJTy 
aos  prefentes,  come  aos  que  am  de  vijnr  en  peiduravil  pcr- 
meeçedoiros  en  eíTe  meefmo  loguar  ;  polo  qual  foro  os  de- 
reitos  d'ElRei  dejufo  fom  compridamente  fcritos,de  vos,  e 
dos  que  defpos  vos  veerem,  e  a  mim,  e  ao  meu  linhagem 
feerom  perfolvudos. 
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Do  foro  firme* 

Dou  firmemente  a  vos  por  foro ,  que  aqucl ,  que  publi- 
camente dante  homeés  boõs  cafa  quevilmente  cura  armas 
ronper ,  peyte  quinhentos  foldos ,  e  aquifto  leia  fem  vofeiro  : 
e  fe  dentro  na  cafa  o  ronpcdor  morto  for,  o  que  o  matar 
peyte  ao  fenhor  da  caffa  CO  hufi  maravedim  :  e  fe  hy  chagado 
for,  peyte  porem  meyo  maravedim.  Scmelhavilmcntc  por  ho- 
mezio  ,  e  roufo  publicamente  feito ,  peyte  quinhentos  foldos. 

For  merda  en  boca. 

Por  mercia  cn  boca  feflenta  foldos ,  per  teftemunho  d*o- 
mces  boós. 

Furta  conhoçudo. 

Furto  conhoçudo  per  teftemunho  dc  homeés  boons ,  per 
nove  vezes  feja  conpofto. 

Do  relego. 

Quem  relego  d'ElRey  ronper ,  c  no  relego  feu  vinho 
vender,  c  achado  for  per  teftemunho  dc  homés  boós,  e  na 
primeira  vez  peyte  çinco  foldos ,  e  na  fegunda  vez  çinco  fol- 
dos ;  e  na  terceira  vez ,  fe  for  achado  per  teftemunho  de  ho- 
més  boons  ,  o  vinho  todo  feia  vertudo ,  e  os  arcos  dis  cu- 
bas feiam  todos  talhados.  Do  vinho  de  fora  dem  de  cada 
hfía  carrega  huú  almude  ,  e  feia  o  outro  vendudo  no  relego. 

Dajugedui'). 

De  jugada  afirmadamente  aquefto  mando  ,  que  a  quito 
a  vos  ,  e  a  voíToa  fuçcflbrcs  pera  fenpre ;  e  refelvo  a  mim , 

e 


(i)  ic  iior  ,  vil  dominus  «Jorrnis  pectet  ,  8cc.  Frr/tlantivo  de  San:iirein. 
(i)  No  original  Latino  Ao  Furai  dado  a  Santarém ,  qut  cjld  rio  RtalAr- 
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e  a  todos  meus  fuçcflbres  montado  ,  e  a  meyadade  dc  todo- 
los  muynhos  ,  e  açenhas ,  e  pisões  feitos  e  por  fazer  ,  ein 
todo  termho  de  Borva,  e  refalvo  a  mim  meu  regeegos. 

Dos  moradora  de  Santarém. 

E  os  moradores  de  Santarém  aiam  livres  as  tendas ,  é 
fornos  de  pam  ,  convém  a  faber ,  e  das  hoias  j  e  dos  fornos 
da  telha  dem  dizima. 

Das  coomhas. 

Quem  fora  do  couto  homem  matar ,  feíTenta  foldos ;  e 
quem  chagar  homem  fora  do  couto,  peyte  trinta  foldos ;  quem 
en  rua  com  armas  alguém  chagar  ,  peyte  a  meyadade  do  ome- 
zio  ,  convém  a  faber  ,  duzentos  cçincocnta  í  o  Idos  (•';  quem  ar- 
ma per  ira  denuar,  ou  a  da  cafa  tirar  per  ira  ,  e  nom  ferir, 
peyte-feflenta  foldos. 

Dos  bornes  de  Santarém. 

1 

E  os  homés  de  Santarém  aiam  fas  erdades  pobladas,  e 
aquelles  que  em  ellas  morarem,  peyte  por  homezio ,  ou  rou- 
fo  conhoçudo  ,  em  merda  em  boca  ,  feíTenta  foldos  ;  convém  a 
faber,  a  meyadade  aElRey,  e  o  fenhor  da  herdade  a  outra 
meyadade ;  e  vaam  en  apilido  d'E!Rcy ,  e  nenhufi  outro  foro 
nom  façam  aElRey. 

E  a  almotaçaria  feia  do  concelho  da  Vila ,   e  feiam  me- 

Xxx  ii  tu- 


tbivo  ,  Mayo  11  de  Foratt  antigos  N.°  3.  foi.  a.  ~$.  cot.  1.  /V-if  do  modo  stguintt 
o  artigo  relativo  ds  Sugadas :  Dc  jugadi  vero  hoc  mando  ,  ut  usque  ad  Naralem 
Domini  trahacur.  Et  de  unoquoque  jugo  boum  dent  unum  modium  railii  vcl 
trinei ,  qualis  laboraverint.  Et  si  de  utroque  laboravcrint  ,  de  utroque  dent 
per  alqueirem  directum  ville ,  et  sit  quartarius  de  quatuordecim  alquciriis  , 
cr  meciatur  sine  brachio  curvato ,  et  tabula  supraposita.  Et  parceiro  de  ca- 
valeiro, qui  boves  non  habuerit,  non  det  jugatan>. 
(1)  PC""  rnedietaiem  homicidii.  Foral  antigo  de  Santarém. 
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tudos  os  almotaçees  pelo  alcayde  ,  c  pelo  conçclho  da  Vi- 
la ;  e  dem  do  foro  da  vaca  hum  di  heiro ,  e  da  bcfta  de 
pcfcado  hum  dinheiro,  e  dezevro  hum  dinheiro,  edo  çenro 
hum  dinheiro  ,  e  da  barca  de  pcfcado  hum  dinheiro  ,  e  de 
juygado  femelhavilmente ,  e  da  alcavah  tres  dinheiros ,  e  da 
vaca,  e  do  porco,  edo  carneyro  fenhjs  dinheiros. 

Das  pefeadores  dem  dizima. 

Pefcadorcs  dem  dizima.  Do  cavalo,  ou  da  mua*1'  que 
venderem  ,  ou  comprarem  homees  de  fora  ,  de  dez  marave- 
dins  a  fufo  ,  dem  hum  maravedim  ;  e  de  dez  maravedins 
ajufo,  dem  meio  maravedf.  Da  egoa  vendada,  ou  compra- 
da ,  dem  dois  loldo6 1») ;  e  da  raca  hum  fotóo  ;  e  do  a/no , 
e  da  a  lha  hum  foldo  ;  e  do  mouro ,  ou  da  moura  hum  foi- 
do  meyo  maravedim  Wj  do  porco,  ou  do  carneyro  ,  dois  di- 
nheiros ;  do  cabrom  ,  ou  da  cabra  ,  hum  dinheiro ;  da  carrega, 
do  azeyte  ,  ou  de  cojnrc»  de  boys  ,  ou  de  zevros  ,  ou  de  cer- 
vos ,  dem  meyo  maravedim ;  da  carrega  da  cera  meyo  marave- 
dim ;  da  carrega  danil  ,  ou  de  panos ,  ou  de  pelíes  de  coe- 
lhos ,  ou  de  coyros  vermelhos  ,  ou  dalvos  ,  ou  de  pimenta , 
ou  de  graam  ,  hum  maravedim  ;  do  bragal  dois  dinheiros  ;  do 
vcftido  das  peles  tres  dinheiros;  do  linho,  ou  dos  alhos,  ou 
das  cebolas ,  dem  dizima ;  de  pefeado  de  fora  dem  dizima  ;  de 
cumeas,  ou  de  vafos  de  lenho, dem  dizima:  e  por  todas  eftas 
caregas  ,  as  quaes  venderem  h ornes  de  fora  ,  c  portagem  de- 
rem ,  fe  outras  carregas  comprarem  ,  nom  dem  portagem  del- 
ias :  da  carrega  do  ptm  ,  ou  do  fal ,  a  qual  venderem ,  ou 
comprarem  homés  de  fora  ,  de  befta  cavalar  ,  ou  de  muar , 
dem  tres  dinheiros ,  e  de  afrtal  dem  tres  mealhas. 

Dos 


1)  De  equo  ,  vel  de  mula  ,  rei  de  mulo.  Feral  antigo  th  Jantarem. 

2)  er  de  bove  diios  foiidos.  foral  antigo  it  Santarém. 

Ó  De  mauro  et  de  maura  médium  morabmnum,  Feral  antigo  de  San- 
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dk  Santarém. 

Dos  mercadores.  . 

\ 

Mercadores  naturaaes  da  Vila,  que  Toldada  dar  qui  ferem  , 
feia  reçebuda  deles;  fe  pçr  ventura  Toldada  dar  nom  quife- 
yem  ,  dem  portagem :  da  carrega  do  pefeado  ,  a  qual  endç 
levarem  homés  de  fora  ,  dem  feis  dinheiros. 

Do  cavam  ,  fe  lavrar. 

Cavam  fe  lavrar  trijgo ,  dè  húa  teeiga ;  fe  lavrar  milho 
dè  outrofy  femelhavelmente  :  e  de  jeyra  de  boys  dè  hum 
quarteyro  de  trjgo ,  ou  de  milho ,  de  qualquer  que  lavrar. 

Do  que  devem  dar  os  peones. 

Peões  dem  oytava  de  pam ,  e  de  vinho ,  e  de  linho :  os 
beefteiros  aiam  foro  de  cavaleyros. 

D*  honra  da  molker. 

,í.'j  í.i -  ■:\'.í\i\v.o  r.  -r\  -J  -  ft  ■  ';*  f  ... 

Molher  de  cavaleyro  que  viuvar ,  aia  honrra  de  cavaley- 
ro ,  atá  que  cafe ;  e  fe  cafar  com  peom ,  faça  foro  de  peom. 

Do  cavaleyro. 

Cavaleyro  que  envelhecer ,  ou  afy  enfraqueçcr ,  que  nom 
pofa  fazer  foflado ,  eftè  en  fá  honrra  :  e  fe  pela  ventuyra  molher 
de  cavaleyro  vyuvada  tal  filho  ouver,  que  con  ella  em  cafa 
fe  contenha,  e  cavalaria  poder  fazer,  faça  ela  pola  madre. 

Dos  almocreves. 

,  .  .  . 

Almocreve  que  pela  almocravaria  vyver,  faça  feu  foro  por 
húa  vegada  cm  no  anno  :  inays  o  cavaleyro ,  que  feu  cava- 
lo, 
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lo ,  ou  fas  beftas  meter  a  almocravaria  ,  nenhuu  foro  tTalmo- 
cravaria  en  nora  raça. 

Dos  coelbeyros» 

Coelhcyro  que  for  a  fogeyra ,  e  alo  maer ,  dê  htía  pele 
de  coelho  :  e  o  que  alo  morar  oito  dias  ou  mays  ,  dê  huú 
coelho  cum  fa  pele  :*  e  o  coelheyro  de  fora  dê  dizima  per 
quantas  vezes  veer. 

Dos  moradores  de  Santarém. 

Moradores  de  Santarém  que  fcu  pam  ,  ou  vinho ,  ou  fi- 
gos ,  ou  azeyte  en  Lixbooa  ouverem  ,  ou  em  outros  logares  , 
c  ellc  a  Santarém  pera  fa  prol  aduíerem  ,  e  nom  a  revender , 
nom  dem  emdc  portagem. 

Dos  que  baralharem  cum  algu$W. 

Quem  cum  alguém  baralhar  ,  e  depôs  a  baralha  a  fa 
cafla  entrar,  e  hy  avudo  confelho  fufte  pera  ele  ferir,  peyte 
trinta  foldos  ;  mays  fe  nom  confelhadamente ,  e  o  preyto  de- 
corrente ferir,  ncmigalha  peyte. 

Do  enmijgo  de  fora. 

Enmijgo  de  fora  nom  entre  na  Vila  fobre  feu  enmijgo , 
fe  nom  per  tregoas,  ou  por  dar  ele  dereito. 

De  cavalo  que  alguém  matar. 

Se  cavalo  dalguíí  alguém  matar  ,  o  fenhor  do  cavalo 

 pçy-^ 

(t)  Qui  cum  aliquo  rixaverit ,  et  poft  rixam  domum  fuum  intriverit ,  et 
jbi  inito  concilio  acceperit  fuitcm  vel  porrinam,  et  cum  percuffent ,  pectet 
ttigitita  folidos.  Siautem  inconfulte  et  cafu  accidente  percuffetit,  nichil  pe- 
ctet. Foral  amigo  de  Santarém. 
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peytc  o  cavalo  ,  ou  omczio,  qual  deles  ao  fenhor  do  cavalo 
prouguer. 

Do  foro  do  crer/go* 

E  o  crerigo  aia  foro  de  çavaleyro  per  todo;  e  fe  corn 
molher  torpemente  for  achado ,  o  moordonio  nom  meta  em  cl 
maâo ,  nem  em  outra  maneyra  ele  filhe  ;  mavs  a  molher  fi- 
lhe fe  quifler,  cora  testemunho  de  homeés  boons. 

Da  madeyra. 

Da  madeyra  ,  que  vecr  pelo  rio ,  onde  davam  oytava  , 
dem  dizima. 

Da  atalaya. 

Da  atalhaya  da  Vila  EIRci  deve  teer  a  meyadade ,  e  05 
cavaleyros  a  meyadade  per  feus  corpos.  Çavaleyro  de  San- 
tarém ,  ao  qual  o  meu  ricoml  bem  fezer  de  fa  tetra  ,  de 
feu  aver ,  per  que  oel  aia ,  eu  a  el  oreçeberey  em  conto  de  feus 
cavaleyros. 

Do  moordomo ,  e  do  saybô. 

Moordomo  ,  o  feu  íayom ,  nom  vaa  a  enfia  do  çavaleyro 
fem  porteyro  do  alcayde.  O  tneu  nobre  homem  oue  Santarém 
t  de  mim  tever ,  nom  meta  y  outro  alcayde ,  fe  nom  de  Santa- 
rém. De  calTas ,  as  quaeg  meus  nobres  home"s  ,  ou  freyres , 
ou  efpitaleyros  ,  ou  moefteyros  en  Santarém  ouverem  ,  fa- 
çam foro  de  Vila,  afly  como  todolos  outros  cavaleyros  de 
Santarém. 

Do  gaado  perdudo<'l 

Gaado  perdridico  ,  que  o  moordomo  achar  ,  tenha  ele 
ata  tres  meies  ,  e  en  cada  hufi  mes  faça  dele  dar  ptrgom  , 

çue 


(1)  Qmacurn  perditicitim ,  quod  maiordomus  invenerit  ,  tencai  Ú\ji4  UMUC 
tres  raenfes  ,  et  per  íingutas  meníet  faca:  àtto  preconem  «Jpii ,  pt  i»  do- 
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que  fe  o  fenhor  dele  vecr,  feia  dado  a  el  perdant  a  jufti- 
ça,  c  o  dono  do  gaado  nom  lhy  dar  fc  nom  aquilo  que  cuf- 
tar  ,  per  razom  de  o  guardar  ,  fe  fc  o  mordomo  dele  nom 
ferviu ;  c  fe  íe  dele  ferviu  ,  nom  lhy  de  nemigalha  :  e  fe  o 
fenhor  dele,  o  pregom  dado,  atá  os  tres  mezes  nom  veer, 
entom  o  moordomo  faça  dele  fa  prol. 

Dc  cavalgada  do  alcayde. 

De  cavalgada  do  alcayde  nemigalha  nom  filhe  o  alcay- 
de per  força  ,  fe  nom  aquilo  que  a  ele  os  cavalcyros  de  feu 
amor  dar  quiferem  :  dc  cavalgada  dele  dez  cavalcyros  a  fu- 
lo ,  fe  demolirem  migo  nom  campo  í'>. 

Fereyro ,  ou  çapateyro  que  en  Santarém  cafa  ouver , 
cn  fá  caífa  lavorar  ,  nom  dê  por  aquilo  foro"':  e  aqueles 
mcefteyraaes  ,  que  ferreyros  ,  ou  carpenteyros  M  forem  ,  e  per 
offiçio  deílo  viverem ,  e  enfias  nó  ouverem  ,  venham  aas  mhas 
tendas ,  e  façam  a  mym  meu  foro. 

Quem  cavalo  vender,  ou  comprar,  ou  Mouro  fora  de 
Santarém,  hu  ele  comprar,  ou  vender,  y  dê  portagem. 

E  os  peões  ,  que  feu  aver  dar  deverem  ,  dem  ende  a 
dizima  ao  moordomo ,  e  o  moordomo  dê  a  eles  dereyto  po- 
la  dizima;  e  fe  pola  dizima  a  cies  dereyto  nom  quiier  dar, 
entom  alcayde  frça  a  ele  dar  dereyto  polo  feu  porteyro. 

E  os  homés  que  morarem  é  nas  herdades  de  Sanraré  , 
fe  furto  fezerem  ,  alfy  como  de  fufo  dito  he ,  feia  compoílo 
a  meyadadc(í),  e  meyadade  ao  fenhor  da  herdade. 

 Dos 

minus  ejus  venerir  ,  derur  ei.  Si  atitem  dominus  cjus  ,  precone  dato  uf^uc 
tres  meníes  nom  vencrit  ,  tunc  ir.aiordomus  faciat  dc  eo  comodum  luum. 
Feral  amigo  <iV  Santarém. 

(i)  Dc  cavalgada  fexaginta  militum  et  fupra  ,  dividam  mecum  in  cam- 
po. Foral  antigo  de  Santarém. 

(a^  aut  z.ipat.irius  ,  aut  pcllitarius.  Foral  antigo  de  Santartm. 

(?)  Kr  qui  maurum  fabtum  ,  vel  zapatatium  habucrit  ,  ct  in  domo  Aia 
laboravcrit ,  rton  det  pro  co  fórum.  Foral  antigo  de  Santartm. 

(4)  ferrarii  vcl  zapatjrii.  Feral  antigo  de  Santarm, 

(5)  medictatem  regi.  Foral  antigo  de  Santartm. 
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■ 

» 

Dos  moradores  de  Santarém, 

Moradores  de  Santarém  nom  dem  luytoíTa  :  adays  de  San- 
tarém nom  dem  quinta  dos  quinhões  de  feofl  orpos  :  cavar 
leyros  de  Santarém  nom  tenham  çaga  ,  c  tenham  a  deamtey- 
ra  en  eiximento  d'ElRey. 

Paadeyras  dem  por  foro  de  trinta  paaes  hutí.  Maya  as 
portagés ,  e  o  foro ,  e  a  quinta  dos  Mouros  ,  e  dos  outros  , 
afly  leiam  pcrfolvudas ,  affi  como  he  cuftume  ;  falvo  aqueftas 
coufas,  que  de  fufo  fum  feriptas,  que  a  vos  leixo. 

E  pola  alcaydaria  de  cada  hrta  faefta  que  veer  de  fora 
cum  pefeado  ,  dem  dois  dinheiros  («> ,  e  da  barca  do  pefeado 
mehudo  dois  dinheiros  ,  e  de  todo  outro  pefeado  dem  feu 
foro.  Aqueftas  couflas  que  ataaqui  fom  feriptas  ,  dou  a  vos 
por  foro  outorgado ;  e  aqueftas  couflas  vaa  o  moordomo  per 
teftemunho  domeés  bo6s,  e  nom  a  outras  coufas.  Cavaley- 
ro  de  Santarém  atefteviguem  con  infançóes  de  Portugal. 

E  fe  alguG*  porem  aquefte  meu  feyto  a  vos  firmemente 
aguardar ,  as  beeyçííes  de  mim  o  perfegam  <9>.  Feyta  a  Carta 
en  Goynbra  ,  en  no  mez  dé  mayo  era  mil  duzentos  e  dezafete. 
E  eu  davanditoRey  Dom  Affonfo  aquefta  Carta,  a  qual  enco- 
mendey  feer  feyta  ,  revoro  ,  e  confirmo. 

Quem  fobre  aquifto  alguém  cum  efporas  ferir  ,  e  per 
teftemonyo  domeés  boÓs  vençudo  for ,  peyte  quinhentos  foi* 
dos.  Do  navyo  aquifto  mando  ,  que  o  alcayde  ,  e  dous  cf- 
padeleiros,  e  dous  proeyros>i  e  hutí  pitintal  aiam?  foro  de 
cavaleyros.  1  >  1 

Eu  Dom  Sancho  pela  graça  de  Deos  Rey  dosPortugeezes ; 
enfenbra  com  mha  molher  Dona  Doce  ,  e  cum  «nhãs  filhas  , 
aquefta  Carta  revoro,  e  confirmo,  e  eixeté  aqueftas  .couflas/ 
Tom.  IV.  Yyy  Eu 

(1)  Et  pro  alqaidaria  de  una  bcftia,  que  venerit  de  fora ,  dem  duos  dc- 
narios.  Foral  antito  de  Sant<trtm.       .  •  I 

(2)  benedictionibus  dei  ,  et  mei  replearar.  Qiri  vero  illud  frangere  volue- 
rit ,  maledictionem  dei ,  et  mei  confequatqr*  -  fatiai,  ajitig*  <k  Santarm. 
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Eu  Dom  Sancho  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal , 
e  enfenbra  cum  meus  filhos,  e  com  mhas  filhas,  dou  a  vos, 
e  outorgo  a  vos  a  vofla  almotaçaria  ,  e  ela  aiades  ,  c  per 
vofa  voontade  a  dcfponhades.  Mando  fobre  aquifto ,  que  nem 
meu  alcayde  de  Vila ,  nem  moordomo ,  nem  alvazijs ,  nem  al- 
gas dos  outros  ,  oufem  a  forçar  homem  de  Santarém  ,  ou 
de  fora  ,  de  feu  pam  ,  nem  de  feu  vinho ,  nem  de  feus  pef- 
cados ,  nem  de  ías  carnes ,  nem  das  outras  fuás  coufas. 

Ainda  mando ,  que  os  meus  moordomos  nó  vaam  fora  da 
Vila  prender  homès  ,  nem  roubar  ,  nem  aforçar ;  mays  fe 
fezerem  coomhas  ,  façam  eles  chamar  pelo  porteyro  do  al- 
cayde ,  e  dos  alvazijs,  e  faem  a  eles  o  que  fezerem  afly 
como  mídarem  o  alcayde ,  e  os  alvazijs. 

Ainda  mando  ,  que  os  moordomos  nom  penhorem  ne- 
nhuú  homem  de  Santarém ,  ata  que  chamem  ele  ao  concelho 
dante  o  alcayde  ,  e  os  alvazijs  :  e  o  conçelho  canbbem  feus 
alvazijs  en  cada  huâ  ano.  E  mando ,  que  padre  nom  peyte 
coomha  por  feu  filho ,  mays  o  filho  peyte  ela  fe  a  fezer  ;  e 
fe  nom  ouver  perque  eía  faem ,  per  feu  corpo  faem  ela. 

Mando  daqui  cm  deante  dos  Mouros ,  e  dos  Judeos  feri- 
dos ,  que  fe  venham  querelar  ao  alcayde ,  e  os  alvazijs ,  afy 
como  fby  acuftumado  em  tempo  de  meu  padre. 

Ainda  dou  a  vos  polo  voflb  amor ,  que  fe  algutí  penhorar 
fe  nom  meu  moordomo <aJ,  oufem  feu  fayom ,  ou  fem  porteyro 
do  alcayde,  peyte  canto  porquanto  penhorar,  enon  mays  í**. 

Eu  Dom  Affomfo  pela  graça  de  Deu»  Rey  de  Portugal , 
e  Conde  de  Beleonha :  A  vos  alcayde ,  e  alvazijs ,  e  almo- 
xarife ,  e  o  feriram  ,  e  o  concelho  de  Santarém ,  faude.  Sa- 
bede  ,  que  eu  mandejr  enquerer  bem  e  fielmente  os  homés 
boos  das  mhas  Villas ,  en  a  quaes  rendiam  o  pam  nas  faa- 

  gas> 

(i)  faciam  cos  vocari  per  portaria»  preteris  ,  coram  pretore  et  airazi- 
libu*  ;  et  sanent  eis  quod  fecerínr.  Foral  antigo  àt  Samara*. 
(:)  sine  meo  maiordorno.  furai  amigo  di  Santarém, 
(a)  Aqui  acaba  o  Foral  antigo  ét  Santartm. 
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gas  ,  que  foro  faziam  a  mym  endc  ;  e  achcy  em  verdaJe  ,  que 
os  homés  de  fora  parte  que  vijnham  com  pam  aa  Vila,  dam 
pola  befta  afnal  tres  mealhas  ;  e  os  homés  da  Vila  vendam 
feu  pam  a  vender  aas  faagas ,  dem  de  quantos  facos  y  adu- 
ferem  polo  alqueire  hum  dinheiro;  e  fc  pela  ventuyra  quife- 
rem  vender  feu  pam  em  na  rua  fora  dasfaangas,  stendam  feu 
panai ,  e  nom  dem  ende  a  mym  nemigalha ;  e  fe  pela  ven- 
tura quiferem  vender  pelo  alqueire  , 

Aqui  fe  começam  os  cu  (lumes  ,  e  os  ujfos  da  Vila  de  Santarém  ,e 
de  feos  termbos  que  nom  fim  todos  na  Carta  ,  cõvem  a  faber. 

m 

Todo  vezinho  de  Santarém  que  for  penhorado ,  ante  de- 
ve feer  chamado  ,  e  ante  entergado ,  que  refponda.  Item  ao 
que  lhy  demandarem  ouvir  a  demanda ,  e  pidir  o  prazo ,  e 
o  prazo  e  de  terçer  dia  ;  e  fe  en  ele  quer  leixar  a  cou  que 
lhy  demanda  ,  deveo  ajurar ,  e  nom  aver  terçer  dia ;  e  fe 
pidir  depolo  depolo  terçer  dia  prazo  per  avogado  na  Vila  , 
deveo  aaver  de  terçer  dia ;  e  fe  o  pedir  pera  Guymaraeés , 
deveo  aaver  de  tres  nove  dias  ;  e  pera  fora  da  Vila  ,  de  dous 
nove  dias  j  e  pera  fora  do  Reyno ,  de  tres  nove  dias. 

Cavaleyro  nom  rejpâdera  fim  alcayde. 


Nenhutí  cavaleyro  de  Santarém  nom  deve  a  refponder 
fen  feu  alcayde. 

Tejlemonio  de  sayom ,  nem  de  porteyro  nom  valera ,  bu  bomês  boSs 

achar  com  que  fronte. 

Teftemunho  de  fayom  do  moordomo  nom  deve  valer  fen 
homés  boós  ,  nem  o  do  feu  porteyro  ;  ergo  fe  nom  achar 
homés  boós. 

Dos  porteyros  do  concelho. 

Outrofy  dos  porteyros  do  conçelho  ,  fe  chamarem  alguém 

Yyy  ii  fo- 
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fora  da  Vila ,  valer  feu  teftemunho  ,  afly  como  de  fofo  d  iro; 
e  fe  chamar  na  Vila ,  fcm  homés  boos  nom  valer  teftemunho. 

Se  me  alguém  pormete  mal ,  e  morte. 

Se  o  homem  que  my  pormete  mal  e  morte,  ante  que 
aia  tençom  con  ele ,  e  vem  pois ,  e  moftra  ferida  allinaada  aa 
juftiça ,  nom  no  pode  fazer  cum  ela ,  fe  lho  poflb  provar. 

Da  molber  que  d  preço  de  moas  manhas. 

Nenhtía  molher ,  que  aia  preço  de  maas  manhas  ,  nom 
pode  fazer  coufa  que  fte  ,  fen  mandado  de  feu  marido. 

Se  o  porteyro  mm  chamar  bomh  boõs. 

Sc  o  porteyro  for  penhorar  ,  deve  chamar  h  oro  és  boos ,  e 
nom  per  fy  ,  fc  os  achar ;  e  fe  os  nÕ  achar ,  valer  feu  tefte- 
monho. 

De  venda  de  tanto  por  tanto. 

De  venda  de  tanto  por  tanto,  ata  nove  dias  deve  aahyr 
com  os  dinheiros  ao  conçelho ,  fe  a  quifer. 

Dos  bornes  que  pele  iam ,  com»  façam  ,  e  como  moftrem  as  feridas. 

Se  o  homem  que  peleiar  cum  outro  ,  e  algutí  deles  re- 
ver ferida  afirmada  ,  devea  moftrar  a  juftiça  ,  e  nefle  dia  ,  fe  for 
na  Vila  ,  e  fazclo  cum  ela  ;  e  fe  for  de  noyte  ,  hir  en  outro 
dia  aa  juíViça  ,  e  fazelo  cum  ela;  e  fe  for  fora  da  Vila,  e 
tever  feridas  aíinaadas ,  deve  vijnr  ata  terçer  dia  moftralas  aa 
juftiça  ,  e  fazelo  cum  elas  ,  fe  lhis  al  nom  pozerem  deante  ; 
e  das  feridas  aíinaadas ,  ou  das  chagas  ,  fe  o  com  elas  manda- 
rem jurar ,  entrarlha  a  feíTenta  varas  o  cavaleyro  ao  outro  ca- 
valeyro ,  e  o  peom  ao  outro  peom  :  e  fe  o  peom  ferir  o  ca- 

va- 
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valeyro,  delhy  outro  cavaleyro  aas  varas;  e  fc  o  cavaleyro 
ferir  pcom ,  delhy  outro  peom  aas  varas ;  e  fe  ferirem  ,  e  nom 
ferida  affinaada  ,  outrofy  fom  trinta  varas ,  fe  lhy  for  provado  : 
efla  honra  ,  que  o  cavaleyro  á  ,  devea  aaver  la  ama  ,  c  o  homem 
que  lhy  fa  mefa  cobre  ;  e  fe  lhy  tolher  nembro  ,  ou  lhy  fe- 
zer  ferida  affinaada  em  logo  defcoberto  fobre  los  olhos ,  fi- 
que em  alvidro  dos  juyzes. 

Do  homem  raygado ,  a  que  demandam  fiador. 

Se  o  homem  raygado ,  e  my  o  moordomo  demanda  fia- 
dor de  coomha  que  fezeffe ,  nom  foom  theudo  de  lho  dar,  ata 
que  nom  queyra  provar  ele  a  coomha  ;  e  fe  nom  foo  rayga- 
do ,  devolho  dar  fy  afly ,  e  fe  nom  filharmha. 

Se  me  o  moordomo  penhora,  e  foo  raygado. 

Se  me  o  moordomo  penhora ,  e  foo  raygado ,  nom  lhy 
devo  refpomder ,  ata  que  feia  entregado. 

Cufturae  he  ,  fe  en  preyto  quero  dar  enquifas  na  Vila , 
que  nom  devo  jurar  demaliçia:  nom  he  cuftume  de  julgarem 
as  cultas. 

Das  eufias  da  venda  de  tanto  por  tanto. 

> 

De  toda  venda  de  tanto  por  tanto,  por  fazer  fiadoria 
ou  obligamento  ,  qualquer  que  faça ,  nom  foo  theudo  de  a 
defender. 

Do  que  acham  no  concelho. 

Se  alguém  em  concelho  quifer  demandar ,  no  conçelho 
achar ,  y  lhy  rcfponda. 

De  ferida  afmaada. 

Cuíhime  he  de  Santarém  ,  fe  moftrar  ferida  afijnada  aa 
juitiça ,  aíTy  como  he  de  fufo  dito  ,  de  o  fazer  con  ela  5  cie  logo 

an- 
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ante  a  juftiça  ,  que  a  tençom  partida  que  Ihy  fez  outra  ferida, 
que  nom  pofla  fazer  com  a  ferida,  falvo  per  homés  boôs. 

De  nome  devedado. 

Cuftume  he  de  Santarém  ,  que  chamar  nome  deveda- 
do, fu  ,  fu,  e  logo  lho  vedar,  nom  he  theudo  a  corregelho. 

De  fia  dor  ia  ,  ou  de  divida. 

Sc  me  alguém  demanda  de  fiadoria ,  e  de  devedor ,  e 
diz  que  o  leixa  em  mha  verdade ,  eu  nom  foo  theudo  de  o 
afly  jurar ,  falvo  fe  o  afly  leixar  em  my  cafoo  devedor. 

Como  nom  pode  dizer  aos  enquijfas. 

Se  alguém  quer  provar  fa  razom  per  homés  botfs  ,  e  a 
outra  parte  lhy  diz  cá  o  faz  por  plonga,  e  elle  jura  que  nom , 
nom  lhy  devem  dizer  aas  enquifas  ia  nemigalha. 

r 

De  fiadoria. 

Cuítume  he ,  fe  alguém  my  demandar  algda  devida ,  e  eu 
quero  dizer  cá  tem  fiador  de  mym  por  ela ,  e  o  leixo  en  fa 
verdade,  nom  he  tehudode  fazer  tal  verdade,  falvo  fe  lho  pro- 
vo per  homés  boÕs. 

Deferidas  afínaadas. 

Cuftume  he  ,  fe  me  alguém  demandar  cá  lhy  fiz  ferida 
affinaada  em  entençom  que  ouve  comigo,  e  eu  digo  cá  ver- 
dade he  ,  cá  tencey  efi  ele  mays  a  tençom  pertida  diffe  cá  lhy 
nom  fezera  mal ,  que  conhofea  a  ferida  ,  fe  lha  fiz ,  fe  nom  ;  e 
fe  lha  neguar ,  devoa  a  fazer  com  a  ferida ;  e  fe  lhy  difler  cá 
lha  fiz  ,  e  pois  provar ,  cá  diíTe  ele  cá  lha  nom  fezera  ,  en 
nom  fe  aiudara  dela. 

De 
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De  iurar  que  perteefca  a  fenborio  SElKey. 

Todo  homem  nom  he  theudo  de  iurar  nenhtía  coufa  , 
ainda  que  a  leyxem  en  ele  ,  que  perteefca  a  fenhorio  d*El- 
Rey ,  cá  Ihy  feera  perigo  j  e  ifto  he  en  preyto  de  feridas  , 
ou  doveençal  d*E!Rey ,  ou  contra  coufa  d'ElRey ,  que  per- 
teefca a  feu  couto. 

De  peleia  de  Mouro ,  e  de  Cbriftaao. 

Cuftume  he  ,  que  fe  peleiar  o  Crischaão  cõ  o  Mouro  ,  e 
fe  ferirem ,  que  nom  iure  o  Crischaão  ,  nem  o  Mouro  com  a 
ferida  ,  falvo  fe  o  poderem  provar  per  homés  boós  a  feridas , 
ou  a  tençom. 

Quer  feia  peom ,  quer  cavaleyro ,  e  quero  refponder. 

Quer  feia  peom ,  quer  cavaleyro ,  e  quero  refponder  a 
alguém  que  me  demande  no  concelho  ,  poíToo  fazer  ainda  que 
o  moordomo  n6  queyra. 

Denquiffas  Jobre  livridobem. 

Cuftume  he ,  que  fobre  cuftume  devo  a  emmentar  quan- 
tas enquiíãs  quifier;  e  outrofy  fobre  livridoem  de  corpo  do 
homem. 

D*  vizinho  cb  amado  ,  que  doente. 

Cuftume  he,  fc  o  vizinho  de  Santarém  iouver  doente 
que  fe  nom  pofla  levantar,  que  o  afperé  hu£í  anno  ,  e  hutí 
dia. 

Do  amo,  e  do  mançebo. 

Cuftume  he,  que  íe  alguém  colher  algué  por  foldada, 
e  fe  fe  lhy  for  fem  feu  mandado  ,  e  dele  levar  algfia  rem , 
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que  lho  tome  dobrado,  e  o  outro  lanto  e  o  outro  tanto  cabha 
quanto  Ihy  ficou  por  dar;  c  íe  por  ventuyra  o  fenhor  deytar 
o  mançcbo  da  cafla  fen  mercçymcnto  ,  c  o  amançebo  pode 
provar ,  o  fenhor  develhy  a  dar  a  foldada  de  todo  o  anno. 

Do  que  peytar  o  fiador  polo  que  fiar. 

Cuftume  he ,  de  quanto  peytar  o  fiador  por  a  quel  que 
o  meter  em  fiadoria ,  dobre  fe  provado  for  cá  o  peytou. 

Deve  refponder  o  moordomo  cum  alcayde  ,  e  fem  alcayde. 

* 

Cuftume  he ,  que  o  moordomo ,  e  o  Judeu  que  refpon- 
dara  fem.  alcayde ,  e  cum  alcayde  ,  fe  os  demandarem. 

Oveençal  d*  El  Rey  nom  meter  vogado. 

Cuftume  he ,  que  nenhuíí  oveençal  d'ElRey  que  nom 
pofla  meter  vogado  porfyj  fe  ele  nom  quifer  dizer  por  fy. 

Be  fia  que  anda  a  gaanho. 

Cuftume  he,  que  todo  cavaleyro  de  Santarém,  que  me- 
ter befta  a  gaanho ,  que  nenhuú  foro  nom  faça  por  ela. 

-  i  u  .  ••:•»,    '    .  :  .'' 

De  meter  as  enquifas  como  devem  valer.  . 

Cuftume  .  he  ,  que  quando  meto  a  enqúifa,  e  a  nomeo , 
e  Ihy  dizem  da  outra  parte  ,  e  eu  digo  cá  meterey  outra  cn 
feu  logar,  que  nom  pofla  y  a  outra  meter,. deis  que  nomeai  as 
duas.  .  ,  ; 

Dos  que  voam  a  lua  tençom ,  e  huít  deles  mata  alguém. 

Cuftume  de  todo  Reyno  he ,  que  fe  muytos  hymr>s  a  hua 
tençom  ,  e  huú  de  nos  mata  alguém ,  que  -aquele  que  o  ma- 
ta fique  pera  juftiça,  e  os  outros  por  omeziães.  i 
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Como  querem  dizer  aas  enquifas ,  e  como  devem  outras  meter. 

Cuftume  he  ,  que  fe  quero  provar  mha  razom  per  ho- 
mes  boõs,  e  my  querem  dizer  aas  enquiíTas  ,  e  eu  quero  di- 
zer logo  cá  meterey  outras  en  feu  logar ,  e  el  difer  cá  lhis 
erdira,  que  nom  poíTa  mays  meter  outras,  nem  dizer. 

Se  nom  ouver  mays  cá  devo  ,  nom  me  entergaram. 

■ 

Cuftume  he  ,  que  fe  nom  ouver  mays  caa  devyda  porque 
for  penhorado,  que  o  nom  entreguem. 

Da  revendeyta  que  faça. 

Cuftume  he ,  fe  my  alguém  faz  mal ,  e  o  nom  dizer  aa 
juftiça,  e  poys  venha  peleiar  cú  aquele  ,  e  faço  revendey- 
ta que  mho  nom  correga ,  e  correger ,  e  vale  o  feu. 

Como  me  devo  a  chamar  a  outor  de  cousa  que  me  vendem. 

Cuftume  he ,  que  fe  my  alguém  vende  alguti  herdamento , 
e  poys  vem  alguém  ,  e  mho  demanda  ,  que  me  chame  ao  ou- 
tor ;  e  fe  o  outor  me  quer  defender,  e  o  diz,  convém  que  my 
de  fiador  pera  conprir  dereyto  daquela  coufa  que  me  vendeu* 

Do  vizinho  a  que  demandam  hejla ,  ou  outra  cousa. 

Cuftume  he ,  que  fe  foom  raygado  ,  e  vezinho ,  e  me 
demandam  befta ,  ou  algíía  coufa ,  que  me  arrayguem  alguém , 
ou  que  de  fiador  pera  dereyto  quando  mha  demandarem ,  e  fe 
nora,  nom  me  entregarem. 

Dos  homts ,  que  criam  filhos  de  cavaleyros. 

Cuftume  he,  que  fe  foom  cavaleyro  ,  e  my  cria  alguíí 
homem  meu  filho  de  benfeytoria  ,  quer  feia  peom ,  quer  ca- 
Tum.  IV.  Zzz  ví- 
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valcyro ,  mentre  o  tevcr  en  fa  cafl*a  ,  fenpre  vençe  onra  de 
cavalaria ,  ainda  que  faya  da  cafla. 

Da  dizima  do  moordotno. 

Cuftume  hc  ,  que  nom  devo  fobre  dizima  do  moordo- 
mo  a  pedir  prazo  ,  fe  a  he  pagada ;  ergo  refponder. 

De  molbêr  forçada. 

Cuftume  he ,  que  molher  en  vila  nom  he  forçada ,  falvo 
fe  a  teem  en  tal  logar  que  nom  poíTa  braadar ;  e  quando  layr 
dcíTe  logar,  devefe  logo  a  carpir,  e  braadar  pela  rua,  e  hyr 
logo  aa  juftiça  ,  e  dizer :  »»  vedes  ,  que  me  fez  foaam  per 
nome  »» :  e  fe  o  afy  faz ,  fica  por  forçada ,  fegundo  o  cuftume  , 
em  fegundo  perfençom. 

Como  deve  fazer  molber  forçada. 

Cuftume  he  de  molher  de  fora,  que  diz  cá  he  forçada, 
qua  venha  carpindo,  e  braadando  per  hu  veer,  ediz  afy  aos 
homes,  come  a  molheres  :  >»  vedes,  que  me  fez  foam  per  no- 
me »:  e  ir  logo  aa  juftiça,  e  dizerlho  logo,  e  aflyfica  por 
forçada  fegundo  ufo  ,  e  cuftume ,  e  fegundo  perfençonu 

De  como  fala  com  as  enquistas  ,  de s  que  sum  metidas. 

Cuftume  he ,  que  fe  ey  preyto  com  alguém  ,  e  as  en- 
quifas  metudas,  e  a  mha  parte  diz  cá  faiey  cum  elas,  e  my 
nom  pode  provar  ,afly  como  he  dereyto ,  que  my  valham  aque- 
las enquiflas  de  dereyto  fen  outra  razõ. 

Como  se  o  beefteyro  deyta  da  beflaria. 

Cuftume  he ,  que  o  beefteyro ,  que  fe  quer  deytar  da 

beef- 
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beeftarya,  que  vaa  ao  conçclho  dizelo  ,  e  leve  a  corda  da 
beefta  ,  e  deytea  no  conçeího  ,  e  aíTy  fica  quyte  da  beefta- 
rya. 

Se  alguém  efta  entregado ,  nom  lho  devo  defender. 

Cuftume  he ,  que  nom  foo  theudo ,  fe  me  alguém  deman- 
da couffa  que  lheu  vendefle ,  fe  o  achar  deffentergado ,  qiu 
lha  defenda. 

Do  vinho  de  fora  como  se  deve  vender. 

r  , 

Cuftume  hc  ,  quem  quer  que  queyra  vender  feu  vinho  de 
fora  ,  que  vaa  aadega  delRey  velha  dizelo  aos  rclegueyros, 
e  íe  os  hy  nom  achar  ,  teftemunho  cum  homes  bo6s,  e  ponham 
feu  vinho ,  e  faça  dei  feu  foro ,  afly  como  eferipto  na  carta  do 
foro  do  conçeího. 

Do  amo  que  ferir  teu  mancebo. 

Cuftume  he ,  fe  ferir  meu  mancebo  ,  ou  meu  homem ,  nom 
foo  theudo  de  lho  correger ,  fe  lhy  nom  tolho  nembro. 

Como  vou  apot  meu  mancebo. 

Cuftume  hc  ,  fe  vou  apos  meu  mançebo  ,  e  lhy  filho  o  que 
de  mym  leva ,  nom  foo  theudo  a  refponder  ao  moordomo  de 
nenhóa  força. 

Da  cousa  em  que  nS  deve  penhorar  o  moordomo. 

Nom  he  cuftume  de  penhorar  o  moordomo  en  pano  de 
nemguíi  que  traga  en  feu  corpo,  fe  dous  pares  nom  ouver, 
ou  mays  pode  penhorar. 

Das  sardinhas  que  seem  en  pilha. 

Nom  he  cuftume,  de  sardinhas  que  feia  em  pilha,  de 

Zzz  ii  as 


yjo  Foros 

as  almotaçarem  ,  fc  as  vendem  a  mylheyros  ;  c  fe  as  ven- 
der quifer  aas  dinheyradas  ,  devem  a  vender  per  almotaçaria  : 
c  aíTy  de  todo  pefeado ,  quer  feco,  quer  frefeo. 

De  corregimento  de  paãos ,  ou  darvores. 

Cuftume  he ,  que  ata  março  qual  dano  alguém  en  pães , 
ou  em  vinhas ,  ou  cm  arvores  ,  corregelo  ata  primo  dia  de 
março ,  afly  como  mandar  o  alcayde  ,  e  os  alvazijs ,  ou  os 
juizes  en  que  fe  aveerem ;  e  fe  lhy  arvor  talhar ,  ou  arran- 
cai ,  ou  britar ,  develhy  dar  outra  tal  na  fa  herdade  ,  come 
aquela  ,  que  logre  ata  que  feia  come  a  fua  era  ,  ondea  le- 
vou ,  e  atra  aquel  tenpo. 

Dos  gaados  que  fazem  dano  nos  lavores  ,  como  se  devem  a  jul- 
gar ,  e  correger. 

Cuftume  he  ,  des  primo  dia  de  março  adeante ,  da  befta 
que  anda  de  dija  no  lavor  de  dar  dons  quarteiro* ,  e  de  noy- 
te  huíí  moio.  Item  do  boy ,  e  da  vaca  devem  dar  de  dija 
hum  quarteiro,  ede  noyte  dous  quarteiros.  Item  coftume  he , 
de  porcos  ,  e  dovelhas  ,  e  de  cabras ,  de  dija  hum  almude  ,  e 
de  noyte  dous  aimudes. 

Cuftume  he ,  do  Orio  aventxulhado  qoe  devem  a  dar  do 
boy,  hum  quarteiro  de  dija  ,  e de  noyte  dous  quarteiro*.  Item 
da  befta  de  dija  dous  quarteiros ,  e  de  noyte  hum  moyo.  Cuf- 
tume he ,  da  befta ,  ou  do  boy  de  hravada. 

De  como  rum  devo  tomar  penhor  de  damm ,  que  mefafam. 

Cuftume  he,  que  des  que  for  o  vinho  no  lagar,  eopaa 
na  eyra  ,  nom  lhy  filharey  penhor  fe  my  nom  quifer,  ergo 
pagarmy  logo  aqiufta  he  acufeurodo. 

Sê 
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fazer. 


Se  der  mba  molher  por  aleivosa ,  como  devem  y  a  fa 

Non  he  cuftume  de  my  filhar  o  moordomo  rem  do  meu. 
por  dite*  eu  cá  mha  molher  he  aleyvofa ,  en  praça,  nem  en 
rua  5  advo  fe  vou  a  conçelho  dala  por  aleyvofa  ,  c  ante  o 
devo  a  dizer  a  feôs  parentes. 

Do  moordomo  bu  deve  a  dar  as  enquisas. 

Nom  he  cuftume  do  moordomo  filhar  enquifa ,  nem  dar 
ergo  na  Vila,  ou  em  feu  termho.  ' 

Todo  homem  deve  penhorar  sem  coomha  em  sa  casa. 

Cuftume  he ,  de  penhorar  homem  en  sa  cafa  polo  feu 
aluger  fem  nenhtía  coomha. 

Como  devê  penhorar  o  fiador  por  ferida, 

Cuftume  he ,  que  fe  alguém  ten  ferida  aflnaada  ,  e  lhy 
dam  fiador  pêra  lho  eorreger ,  que  penhore  o  fiador  ata  que 
lho  correga  des  que  for  juygado ,  e  que  o  nom  feia. 

De  gaado  perdediço. 

Cuftume  he ,  aue  fe  alguém  perde  vaca  ,  ou  boy  ,  ou 
befta  ,  ou  outro  gaado  qualquer  que  o  moordomo  rever,  que 
faça  homem  que  he  feu  per  dereyto ,  c  lho  dem  fe  nom  for 
apregoado,  e  que  o  feia. 

Da  aveenfa  do  vinho  com  os  re/egueyros. 


meu  vil 


Cuftume  he,  feme  avenho  cono*  relegeyros  pera  poeer 
vinho,  e  nom  tenho  y  medidas,  e  veem  outros  mon- 
tar o  relego ,  que  me  er  ayetiha  cum  eles. 

Da 
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Da  dizima  do  moordomo  y  porque  penhora,  como  deve  a  penhorar 

por  ela. 

Cuftume  he ,  que  fe  me  o  moordomo  penhora  pola  dizi- 
ma, e  diz  cá  a  devida  he  pagada,  c  cu  digo  cá  non  o  me- 
teu en  a  dizima  ,  que  me  entregue  ,  c  dar  fiador  íbbre  la 
penhora ,  fe  my  nom  quer  provar  cá  a  dizima  ade  aver. 

Se  o  moordomo  nom  tem  porteyro  na  Vila ,  a  que  deve  pedir 

outro,  e  como. 

Cuftume  he  ,  fe  o  moordomo  pede  porteyro  ao  alcayde 
pera  chamar  alguém  ,  e  nom  tem  feu  porteyro  ,  que  feia  cha- 
mado per  efta  razom,  fe  lho  dá  o  alcayde. 

Se  con  a  enquista  faley ,  como  se  deve  a  salvar. 

Cuftume  he ,  fe  me  dizem  cáfaley  con  a  enquifla,  depoys 
que  for  metuda ,  e  diz  cá  o  leixa  en  fa  verdade ,  e  a  enqui- 
fa  differ  cá  nom,  my  valha  fa  enquifa  fem  juramento. 

» 

Se  alguém  he  chamado  que  me  venha  defender. 

Cuftume  he ,  fe  alguém  tenho  chamado  que  me  venha 
defender  o  que  my  vendeu ,  que  a  outra  parte  nom  poflTa  di- 
zer que  o  afolvam  daquel  chamamento ,  pero  en  nom  venha 
per  razom  da  poftura  delRey. 

De  gaado  de  vento. 

Todo  gaado  de  vento  perdediço  deve  feer  pergoado  en 
efle  dia,  ou  en  outro. 

Non  d  o  alcayde  porque  filhe  gaado  perdediço. 

Cuftume  he,  que  o  alcayde  nom  apergohe  gaado  per- 
dediço ,  nem  ha  porque  o  filhar.  De 
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De  mouro  cativo  como  deve  a  dar  soldada. 

Cuftume  he ,  que  o  Mouro  cativo  que  dá  renda,  e  mer- 
car ,  e  conprar  ,  deve  a  dar  foldada. 

Do  chamamento  que  senhor  faça  a  seu  mançebo  duas  vezes 

nom  paguar  cujias. 

Cuftume  he ,  que  quem  demandar  mançcbo ,  ou  mançc- 
ba  ,  que  morafle  cum  ele  ,  e  o  afolvã  do  chamamento,  que 
Ihy  nom  pague  o  fenhor  cuftas ,  fe  o  cr  demandar  outra  vez. 

Vir  quem  os  Mouros  forros  devem  afazer  dereyto  per  seu  alcayde. 

Cuftume  he ,  que  fe  Mouro  alguíí  que  forro  feia  ,  ha  de- 
manda contra  o  Crischaáo  ,  ou  Crischão  contra  ele  ,  que  feia 
chamado  pelo  alcayde  dos  Mouros  ,  e  fazer  dereyto  pelo  al- 
cayde  ,  e  pellos  alvazijs  Creschâos. 

Se  o  alcayde  algm  chamar  pera  sã  cajfa  ,  chamado  é  per  a 

concelho. 

Cuftume  hc ,  que  fe  o  alcayde  mayor  chamar  alguém  pe- 
lo porteyro  a  fa  cafa  a  querela  dalguem  ,  afly  he  chamado 
pera  o  conçelho. 

Devome  agravar  de  dez  marevedins  a  suso ,  se  me  quisser. 

Cuftume  he ,  da  demanda  que  demandar  fobre  qual  couffa 
quer,  e  o  quero  provar ,  nó  meterey  a  coufa  na  enquila  ,  fe  nom 
quifer. 

Penhores  que  o  moordomo  tem  acima  de  seu  moordomado. 

Cuftume  he ,  fe  o  moofdomo  fal  o  moordomado  ,  e  diz 
no  conçelho  ante  oyto dias ,  ou  feis ,  ou  quatro,  ou  rre*  dias, 

cá 
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cá  tem  penhorados  alguus  ,  e  lhy  nom  responde  nemguu , 
nom  fum  theudos  o  alcayde  ,  e  os  alva/ijs  de  os  entregar ,  ata 
que  puílcm  dereyto  com  eles ;  e  pero  vizinho  for  fobre  la 
penhora  quifer  dar  fiador,  non  lho  filhara,  fe  nom  quifler. 

Quem  se  primeiro  querela ,  primeiro  lhe  devem  correger. 

Cuftume  he  ,  fe  me  queixo  aa  juftiça  de  mal  que  my  fez 
alguém  ,  e  non  no  faço  chamar  a  dereyto  ,  e  a  outra  parte 
vem  ,  c  faz  de  mym  queyxume  aa  juftiça  ,  e  me  faz  cha- 
mar, que  primeyramente  ande  o  feu  cá  o  meu. 

De  ferida  afmaada ,  ou  de  nembro  tolbeyto  como  se  dree  correger. 

Cuftume  he ,  que  fe  faço  a  alguém  ferida  afijnaada ,  diz  que 
Jhy  tolhy  nembro,  que  demãde  do  nembro  fe  quifer,  ou  de 
ferida  per  fy  ,  qual  quifer:  e  fe  quifer  demandar  do  nembro, 
nom  pode  fazei  per  fa  jura  con  a  ferida. 

Quem  d  dadtizer  vogado,  e  non  no  aduz,  que  Iby  fora. 

Cuftume  he  ,  que  a  quem  he  pofto  daduzir  vogado  a 
dia  afinaado  ,  e  nom  vem  cum  ele,  ne  quer  demandar,  que 
folvam  a  outra  parte  :  e  efto  he  pelo  Reyno. 

Da  alfanaca  que  o  pescado  conpra ,  dalo  polo  cufta  ao  vizinho. 

Cuftume  he ,  que  fe  vendem  pefeado  a  alfanaca  na  ribey- 
ra ,  e  o  eu  quero  filhar  pelo  cufto  ,  que  o  filhe. 

Da  vinho  de  fora  que  vem,  se  nom  acham  almotaçees. 

Cuftume  he  ,  do  vinho  de  fora  fe  vem  aa  Vila ,  e  nom 
acham  outro  a  vender,  nem  acham  os  almotaçees ,  feix  ,  ou 
oyto ,  ou  dez  homés  boôs ,  e  venderemno. 

Se 
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Se  ando  én  demanda ,  deu  aver  outro  prazo. 

Cuftume  he,  fe  ando  en  preyto  dante  os  alvazijs ,  que 
fe  me  demandarem  per  dante  eles  ,  que  peça  prazo  de  ter- 
çer  dia ;  e  aveloa ,  pero  que  ouvefe  ya. 

Todo  sayom  deve  seer  pergoado  ao  concelho. 

t        ■  .  ,  . ' 

Cuftume  he  ,  que  todo  sayhom  que  deve  feer  apergoa- 
do,  quando  o  meterem  no  conçelho  pera  o  moordomo. 

De  vijnr  tenpo  traspasado, 

Poflyfom  he  ano  e  dia  ,  jur  he  tres  tres  annos  e  huu  dia , 
tenpo  he  dez  anos,  trastenpo  he  trinta,  ou  quarenta  afíos. 

.  1      •  * 

Homem  do  reguengo  fica  chamado ,  se  o  chama  o  porteyro  do 

almoxarife, 

Cuftume  he  ,  que  fe  homem  do  regaengo  he  chamado 
ao  conçelho  pelo  porteyro  do  almoxarife  \  fica  chamado  ,  fe  o 
porteyro  diz  valer  feu  teftemunho. 

Do  homem  que  quer  paguar  sa  devida  ao  Judeu, 

Cuftume  he,quem  vaypera  paguar  fa  divyda  ao  Judeu, 
deve  moftrar  os  dinheiros  ante  Judeos  e  Crischaãos ;  e  fe  o 
Judeu  y  nom  for  ,  deveos  a  meter  em  maão  duu  homem 
boom  ,  que  os  tenha. 

Se  soom  cavaleyro,  deveme  pedir  meu  homem  ao  dereyto. 

Cuftume  he,  que  my  peçam  meu  homé  ao  dereyto  ante 
que  o  penhorem  ,  fe  foo  cavaleyro ,  de  qualquer  couíTa  ,  falvo 
de  morte. 

Tom.  IV.  Aaaa  Do 
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Do  peom  ,  que  dá  sa  herdade  a  lavrar. 

Cuftumc  he  ,  que  fe  o  peom  dá  herdade  a  lavrar  a  al- 
guú  homem  que  os  defenda  da  jugada ,  que  a  nom  dem ,  e 
devea  el  a  dar. 

De  qnem  faz  prazo  sobre  sy~ 

Cuftume  he  ,  quer  que  alguém  faça  fobre  fy  fobre  algtía 
devyda  ,  e  for  na  Vila,  e  pedir  terçer  dia,  deveo  aaver,  fe- 
gundo  o  foro  ;  e  fe  oom  for  na  Vila ,  ou  en  feu  tcrmho ,  de- 
vemno  apenhorar. 

Se  for  cavaleyro  ,  no  reçéberei  juizo  sem  meu  alcayde. 

Cuftume  he  ,  fe  mero  meu  reyto  cn  fala ,  e  o  alcayde  vay 
aa  fala,  e  os  alvazijs  me  julgam  fem  no  alcayde,  e  foo  ca- 
vakyro ,  que  nom  valha  o  jutxo,  fairo  fe  oonlenco  en  eles. 


Como  a  bSa  dona  deve  a  dizer  verdade. 

•  ,    •  •      ...  ■  • 

Cuftume  hc,  fe  leixar  alguém  aJgúa  couna  em  verdade 
dalgíía  boa  dona  ,que  vaa  perguntar  o  alcayde ,  e  os  alvaaijs, 
fe  nom  he  molher  que  vaa  a  concelho. 

Se  alguém  foy  alvazsl ,  e  algtía  cousa  lhe  leixam ,  como  devo 

a  dtzcr.  . 

Cuftume  he ,  Çc  o  que  foy  alvtziJ ,  e  vem  poys  alguém , 
e  diz  que  leixom  algfia  couíTa  en  fa  maio  fo  condiçom  ,  e 
que  o  jure  ,  que  nom  he  theudo  de  o  jurar ,  ergo  íelho  qui- 
ferem  provar  per  horaes  bo6s. 


Que  faram  do  esbulho  do  que  voam  enforcar. 
Cuftume  he,  que  todo  homem,  ou  molher,  que  vam 
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enforcar ,  daver  o  mordomo  o  esbulho  per  razom  do  furto  , 
ou  do  rouíTo. 

De  força,  nem  deferidas  nom  aia  prazo, 

• 

Cuíhime  he  ,  que  de  força  ,  nem  de  feridas  nom  deve 
aaver  terçer  aia. 

De  poerem  os  penhores  do  vizinho  na  rua, 

.  ■ 

Cuftume  he,  que  todo  vizinho  ,  que  o  moordomo  pe- 
nhorar ,  de  poher  os  penhores  na  rua  ,  hu  morar  aquele  que 
penhora. 

Do  vizinho ,  que  aduz  seu  vinho  per  a  vender. 

Cuftume  he ,  que  todo  vizinho  que  adufer  feu  vinho  pê- 
ra vender ,  que  aia  de  fa  herdade,  que  o  venda  como  xi  qui- 
fer ,  e  devemlhy  acatar  as  medidas ,  ou  fe  aagda  o  vinho. 

.  . 

Do  vinho ,  que  adussere  regateiros. 

Cuíhime  he  ,  que  todo  vinho  que  regateyros  aduflerem 
de  fora ,  devemno  a  vender  per  almotaçaria. 

De  provas  ante. 

Cuíhime  he  ,  que  fe  o  Crischao  á  demanda  no  conçclho 
contra  Judeu ,  ou  Judeu  contra  Crischao  ,  daquel  que  quifer 
provar  contra  o  outro ,  deve  provar  per  Criftãos. 

Pero  a  enquisa  seia  filhada ,  leixaloei  en  sa  verdade. 

Curtume  he,  que  fe  eu  alguém  demando  no  concelho, 
e  hymos  tanto  per  preyto ,  que  metemos  enqueredores ,  po- 
dem muy  bem  as  partes  leixar  en  fy ,  e  valer  bem ;  pero  a 
enquifla  feia  filhada. 

Aaaa  ii  Da 
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Da  penhora  que  o  moordomo  faz ,  e  o  vizinho  pede  entregua. 

Cuftume  he  ,  fe  alguém  o  moordomo  tem  penhorado 
por  divida  dalguem  ,  e  vem  ao  conçclho  apenhorar ,  e  pede 
a  enrrega,  e  quer  fazer  dereyto ,  fe  nom  for  raygado,  nora 
lha  entregará;  e  fe  o  alguém  raygar ,  devemno  a  entregar,  e 
rcfponder  o  que  o  entregou  a  toda  a  demanda  ,  aíTy  come  o 
divydor. 

Da  molher  ,  que  se  agrava  da  moa  barata  ,  que  seu  ma- 
rido faz. 

Cuftume  he  ,  que  fe  molher  dalguem  quer  defender , 
que  Judeu  ,  nem  Mouro  ,  nem  Chriftáo  ,  que  nom  derem  fo- 
bre  coufa  que  aia  cum  feu  marido ,  que  deve  ahyr  ao  conce- 
lho ,  e  afrontalo  pela  juftiça ,  e  fazcrlhy  ende  queixume,  e 
outrofy  ao  tabeliom  da  terra  ;  e  pedir  ende  hfia  carta  em 
teftemunho  ,  er  hyr  aos  Judeus ,  e  frontalo  ;  e  valerlhá. 

Do  solayre  dos  porteyrer. 

Cuftume  he,  que  dem  ao  porteyro  de  cada  legoa  hum 
foldo ,  e  na  Villa  feis  dinheiro*  de  portaria. 

sroys  jurar ,  nom  jurem  soore  tnytn  provas. 

Cuftume  he ,  que  fe  alguém  demande  dalgtia  coufa ,  e 
digo  que  oleixo  enele,poys  jurar,  que  nom  polia  poys  adu- 
zer  nenhfla  prova  fobre  feu  juramento. 

Como  devem  a  a  solver  ne  cmçelbe. 

Como  nom  devem  atfolver  nenguíS  ata  cima  do  con- 
çelho ;  e  ante  que  o  afolvam ,  devera  aapregoar  per  tres  ve- 
zes 
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zes ,  fe  efta  hy  aquele  que  o  demanda  j  e  fe  nom  eftever  hy , 
devem  aafolver  a  outra  parte. 

Se  o  moordomo  penhora  que  ha  atguum  regarão. 

Cuftume  he  ,  fe  alguém  dever  algfía  coufa  de  divida  a 
prazo  aújnaado,  e  no  comeyos  lhy  naçe  alguu  eixeco,  per 
que  nom  oufla  a  pagar  vijr  pagar  a  devyda  ,  e  o  moordomo 
penhorao  no  comeyos ,  que  deve  ante  a  leer  chamado ,  e  en- 
tregado que  refponda :  e  fc  for  metudo  na  dizima ,  devea 
pagar  a  outra  parte ,  que  o  hy  meteu. 

Sobre  acordo  da  juftiça  nom  deve  vijnr  prova. 

Cuftume  he ,  que  fobre  acordo  do  alcayde  ,  né  dos  al- 
vazijs ,  nom  devem  vijr  nenhda  prova  fobre  ele. 

Do  meu  que  me  filham  en  vez  doutrem. 

Cuftume  he  ,  que  fe  me  alguém  penhora  em  meu  aver 
per  razom  doutri ,  deve  a  pedir  a  entrega ,  e  fazer  que  he 
meu ,  e  efto  devo  fazer  per  juramento  fobre  aver  movil ,  ou 
rayz,  e  devemho  a  dar. 

Como  deve  ser  penhorado  por  divida  conhocuda. 

Cuftume  he ,  que  por  devyda  conhoçuda  deve  o  portey- 
ro  do  concelho  aaver  tanto  daaver  movil ,  perque  a  parte  feia 
entregada  do  que  demanda  ,  feendo  a  parte  a  que  vendem 
deant  ;  e  outrofy  pode  penhorar  o  porteyro  por  devyda  co- 
nhoçuda. Dg  fan,  ou  de  rousso. 

Cuftume  he  de  Santarém ,  fe  me  demanda  o  moordomo 
de  furto ,  ou  de  roufio  ,  nom  foo  theudo  a  refponderlhy  fem 
rancurofo ;  íàlvo  fe  my  quer  provar  logo  cá  fiz  o  feyto. 

Do 
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Do  aver  de  tanto  por  tanto,  que  o  demanda  pera  sy» 

Cuftume  he ,  que  aquele  que  demanda  aver  de  tanto 
por  tanto  ,  deve  jurar  que  o  demanda  pera  fy ,  e  deveo  a 
teer  tres  annos ,  e  tres  dias. 

Como  nom  devem  pagar  cujlat  aos  moordomos, 

Cuftume  hc,  de  nom  pagarem  cuftas  ao  moordomo,  fe 
alguém  faz  chamar  ao  concelho  per  razom  de  revelia. 

Como  deve  caber  ,  se  falar  con  a  enquissa, 

Cuftume  he,  dos  que  nomeam  das  enquifas,  e  algíía  das 
partes  falar  com  elas ,  ou  mandar  falar ,  deve  decaher  da  en- 
quifa  ,  e  o  que  diferem  nom  valer. 

Se  quero  provar  mba  tençom  no  concelho ,  e  nom  sey  o  nome 

das  teflemunhas. 

Cuftume  he ,  fe  quero  provar  no  concelho  mha  tençom , 
e  a  outra  parte  my  diz,  que  poys  logo  nom  nomeo  as  en- 
quifas ,  que  nom  poíTo  poys  nomear  ,  falvo  fe  a  outra  parte 
my  diz  ci  nom  fabe  os  nomes  dos  homés ,  e  os  vay  pergun- 
tar: e  eftes  homés  devem  ante  feer  perguntados  e  efeoniu- 
rados  muy  bem ,  fe  des  aquela  ora  que  quis  provar  falou ,  ou 
quis  falar  com  as  enquifas;  e  fe  diflerem  que  falou,  deve  de- 
caer  da  enquifa  ;  fe  nom  falarom  ,  valer  feu  teftemonyo  fe  nom 
falarom  con  eles  íobre  aquel  preyto. 

Se  nom  posso  aver  enqueredor  no  confelbo. 

Cuftume  he ,  fe  entro  preyto  com  alguem  ,  e  logo  nom 
poíTo  aver  enqueredor  pera  my  filhar  a  enquiíTa  ,  poíToo  dar  en 
outro  dija.  Se 
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Se  alguém  diz  por  mym  ,  e  eu  seio  presente. 

Cuftume  he  ,  que  fe  me  alguém  demanda  fbbre  qual- 
quer  coufla,  e  vogado  ou  alguém  diz  por  ele,  que  valha  o 
que  diferem  por  ele ,  fe  ele  fce  deante ,  c  fe  cala. 

De  dano  que  me  fax*  en  mba  herdade. 

Cuftume  he  ,  de  qualquer  dano  que  acha  e  mha  her- 
dade que  o  faça  cum  ele  per  juramento  :  e  for  tenpo  dos 
paes  fegar ,  ou  de  vinhos  colher,  devo  a  filhar  a  palha  ,  ou 
a  rama  da  vinha  ,  c  yla  molhar  eelTe  dia  ,  ou  cn  outro  ao 
concelho ,  e  fazelo  cum  meu  dano  ;  falvo  fe  foo  emmijeo 
da  outra  parte ,  nom  no  poflb  fozer  con  o  dano. 

Quem  deve  a  dar  as  varas  aa  molher  cassada. 

Cuftume  he ,  de  varas  que  fum  julgadas  a  molher  caíTa- 
da,  que  peleie  cum  outra  ,  que  lhas  dè  feu  marido  camanhaas 
o  alvazil  der  em  cima  de  huG  chumaço  ,  e  develhas  a  dar 
em  cafa  ,  e  aagarem  aa  caffa  ,  e  eftar  deante  a  juftiça  e  a 
parte  quereloflàj  c  fc  lhas  tamanhas  nom  der,  develhas  dar 
a  ele  a  juftiça. 

De  quem  be  chamado,  e  diz  cdfoy  enpeçado. 


he ,  fe  me  alguém  tem  chamado ,  e  me  afolvem  , 
e  vem  a  outra  parte,  ediz  cá  nom  podiam  ,  cá  foy  enpeçado 
per  carta  delRey,  e  nom  pode  vijr  feguir  o  preyto  ,  que  fe 
nom  provar  cá  foy  aa  juftiça  dizelo,  que  nom  valha  o  afolvy- 
mento.  ' 

Da  força  que  alguém  faz  sobre  algufi  berdamento. 

he  ,  que  fe  me  alguém  demanda  fobre  algufi 

her- 


ç6%  Fofos 
herdamento  ,  que  diz  cá  lhy  faço  força  ,  e  a  parte  pede  que 
lha  vaão  apeegar ,  e  a  outra  parte  diz  cá  lho  faz  por  uiali- 
çia,  e  cá  o  leixa  en  fa  verdade,  que  lho  nom  jure. 

w  m 

Se  peço  prazo  sobre  partiçom. 

Nom  hc  curtume  ,  que  fe  demando  partiçom  alguém ,  e 
quer  pidir  prazo ,  que  o  nom  aia. 

Des  que  a  divida  he  pagada  ,  nom  aver  prazo  per  vogado ,  se  nom 

na  Vila. 

Nom  he  cuftume ,  que  des  quando  for  a  devyda  pagada 
dalgucm  ,  e  o  moordomo  hy  he  metudo ,  e  pede  fa  dizima , 
e  a  outra  parte  pede  prazo  pera  cas  delRey  pera  vogado 
que  o  defenda,  que  lho  nom  dem,  falvo  fe  o  pedir  na  Vila. 

Dc  como  nom  devo  pagar  coomba  de  cuytelo  que  tirar. 

■  *  > 

Nom  hc  cuftume  de  pagarem  coomha  de  cuytelo  tirar \ 
de  lo  cubclo  pela  ribeyra  indo  ata  a  palmeyra. 

De  como  devem  fazer  os  moordomos  quando  filharem  o  moor domado. 

Cuftume  he  ,  que  devem  a  dizer  os  moordomos,  quando 
filham  o  moordomado  no  conçclho ,  e  apregoalo:  efte  fuam 
vos  damos  por  porteyro ,  e  efte  fuam  por  fayhom :  e  o  por- 
teyro  deve  poer  emeouto  de  feffenta  foldos ,  c  nom  mays  j 
e  o  fayhom  en  quinhentos  foldos  ,  e  nom  mays ;  e  efte  em* 
couto  deve  íeer  per  homés  boõs. 

r 

Como  devo  a  defender  cavalaria  de  tencotn  que  my  ovem. 

Cuftume  he,  como  quer  que  de  jugada  ,  e  foo  cavaleyro  , 
defendercy  mha  cavalaria,  e  na$  varas  contra  o  peom. 

Quan- 
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Quantos  devem  seer  os  moordomcs ,  e  os  say  ornes. 

Cuftumc  he ,  que  aia  en  Santarém  dous  moordomos  ,  e 
huú  sayhom ,  c  huú  porteyro  cum  eles. 

Das  adeguas  a  que  fazem  agravamento. 

Quem  ha  sa  adegua  ,  e  lhy  fazem  casa  a  par  dela ,  e 
querem  hy  pocr  ferreyros ,  ou  tecelães  ,  que  vaam  logo  pee  a 
pee  aa  juftiça  ,  e  julgar  o  que  for  dereyto. 

Do  que  se  mal  agrava. 

Cuftumehe,  do  homem  que  se  agrava,  de  pagar  ascuf- 
tas,  se  se  mal  agrava. 

Do  que  pede  prazo  pera  vogado: 

Do  homem  que  pede  prazo  pera  vogado  pera  Lixbõa  , 
e  devemlho  dar  de  nove  dias  pera  aduzelo  j  e  efte  deve  adu- 
zer  carta,  fe  o  nom  achar. 

Como  se  deve  a  dar  a  tregoa. 

Cuíhime  he  ,  de  darem  tregoa  de  chagas ,  e  de  para  voas 
maas  segurança  ataa  huú  tenpo. 

Como  se  fij  omezio. 

Cuftume  he ,  de  fijr  omezio  ,  aquel  que  ade  correger ,  ef- 
tar  em  jeolhos ,  e  meter  o  feu  cuitelo  na  maão  aaquel  que 
á  queyxume  dele  ;  e  o  outro  deveo  filhá  pela  inaão  ,  e  er- 
gelo ,  e  beyialo  ante  homés  bos ;  e  per  aly  ficam  amygos. 

•  * 
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De  molher  prenhe  ferida  ,  como  se  deve  veer. 

Cuftume  he ,  de  molher  prenhe  ,  que  diz  cá  a  ferirom , 
deve  a  juítiça  a  mandar  huum  porteyro  a  ela  a  dizer  a  boas 
molhercs  ,  que  a  vaam  veer  como  he  ferida  j  e  o  porteyro 
ira  aa  juftiça  dizer  o  que  achou  em  elas. 

De  qual  cousa  nom  devem  seer  chamados  os  aimotaçees. 

Nom  hc  cuftume  ,  de  chamarem  os  aimotaçees  sobre 
aguas  ,  ou  fobre  paredes  ,  ou  fobre  azinagas ,  as  molheres 
fem  fcos  maridos ,  fe  fom  na  Vila. 

De  que  o  mançebo  nom  deve  a  correger  a  seu  amo. 

Cuftume  he,  que  fe  my  alguém  diz  cá  morey  cum  ele , 
e  cá  peytou  algua  rem  per  my ,  porque  diz  cá  my  deu  gaa- 
do  a  guardar ,  e  que  fez  dano  ;  fe  eu  poíTu  provar  per  hutí 
dos  mançebos ,  que  o  cnçarrey  no  curral  que  moremos  am- 
bos cum  ele ,  que  valha  feu  teítemunio  ,  c  darmy  o  meu 
cm  paz  e  em  falvo. 

Como  me  a  juftiça  deve  a  salvar. 

Cuftume  he  ,  que  me  pode  my  a  falvar  aquel  juftiça 
quer,  e  no  concelho. 

Como  se  o  Mouro  forro  obriga  per  devida* 

Todo  Mouro  forro  que  fe  obrigar  por  devyda  que  faça 
por  fy  ,  ou  por  outri ,  devea  a  pagar  bem. 

De  ferida  que  me  façam  como  devo  a  dizer  aa  jujliça. 

Cuftume  hc,  que  fe  me  alguém  fere,  que  diga  aa  juiH- 
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ça  quem  me  ferio  ,  fe  tever  ferida  afinaada ,  fe  o  conhoçcr; 
e  fe  o  nom  difer,  nom  pofia  ia  dizer  por  outrem  nenguíí. 

Deferida  que  me  façam  como  deve  a  jurar. 

Cuftume  he,  que  des  que  me  fazem  aferida  afinaada, 
e  a  moftro  aajuftiça,  que  em  my  he  de  dizer  quem  mha  fez, 
quando  iurar  cum  ela  ,  c  pocr  a  maão  na  ferida. 

Das  mortes. 

Cuftume  he ,  de  iurarem  os  alvazijs  as  mortes ,  e  o  al- 
ça yde  matar. 

Se  tirar  cuytelo  contra  o  moordomo ,  como  devo  afazer. 

Cuftume  he ,  que  fe  tirar  cuytelo  contra  o  moordomo 
per  ira ,  que  Ihy  nom  pey te  coomha  ncnhúa  per  ende ,  íalvo 
que  faya  ao  encouto  delRey. 

Do  sayom  asoldadado. 

Cuftume  he ,  que  fe  o  moordomo  traie  o  sayhom  afol- 
dadado  ,  e  vem  outro  moordomo ,  e  o  deytar  fora ,  que  lhy 
dem  a  íbldada  do  moordomado. 

Do  peom  ,  e  do  de  fora  ,  como  se  deve  avtjnr  con  o  moordomo. 

Cuftume  he ,  que  o  homem  de  fora  que  vcer  demandar 
que  nom  feia  vizinho ,  que  fe  avenha  con  o  moordomo ,  c  afly 
outrofy  o  da  Vila ,  fe  peom  for  ;  e  deveo  meter  na  dizima , 
ou  fe  avijr  cum  ele:  e  fe  lhy  na  dizima  nom  quifer  entrar, 
ou  nom  fe  avijr  cum  ele ,  develhy  o  alcayde  dar  o  porteyro , 
e  conftrengele  por  fa  devyda ,  e  o  moordomo  nom  levar 
nemygalha. 
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Do  homem  julgado  per  a  marte  y  que  devem  afazer  do  que  trage 

vejlido. 

Cuftume  hc ,  que  fe  alguú  homem  faz  porque  moyra , 
alTv  come  matar  ,  ou  furtar ,  e  panos ,  ou  armas  ouver  ,  que 
os  dem  a  feos  parentes  ,  ou  por  fa  alma  ,  e  os  moordomos 
filham  ante  períacoomha  o  que  acham,  e  poys  matano,  nom 
devem  aaver  nemigalha  o  moordomo.  Item  muytos  er  dizem  , 
que  devem  avecr  per  razom  de  devyda  ,  porque  dizem  ca 
devida  é. 

Se  jutiça  vay  apos  ladrem. 

Cuftume  he  ,  que  fe  vay  algtía  juftiça  apos  aJgutí  ia- 
drom  ,  e  fe  mete  em  cafa  d  alguém ,  que  devo  entrar  cum 
homés  boõs  na  cafa  ,  c  com  candeas  ;  e  fe  mho  nom  quiíe- 
rem  dar,  filha  lo  :  e  fe  doutra  guiffa  o  faço,  e  hy  perda  achar 
o  dono  da  cafla  ,  faça  quanta  for ,  e  darlhaam. 

Da  peleia  de  Criftaos ,  e  de  Mouros ,  e  de  Judeos. 

Cuftume  he  ,  se  peleiar  Mouro  ,  ou  Judeu  efi  Criftaao  ,  que 
poffam  hufis  outros  provar  per  Iudeos,  fe  Iudeos  y  efteverem  j 
ou  Mouros ,  íe  Mouros  hy  efteverem  ;  ou  Criftaãos  ,  fe  Cri- 
ftaaos  hy  efteverem  ;  e  efto  fe  entende  hu  nom  stam  fe  nom 
de  htía  ley  foo ,  cá  fe  hy  de  cada  hfia  ley  eftever ,  perque  poí- 
fa  feer  provado,  todos  provara  igualmente. 

Dos  filhos  do  peom  lydmos ,  e  da  gaanbadea, 

Cuftume  he  ,  que  peom  poffa  feos  filhos  de  barregaa 
que  aia,  reçeber  por  filhos,  e  partirem  con  os  filhos  lijdimos 
da  molher  que  ouver  de  beeyçom  ygualmente. 

Das 
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Das  eixercas  o  que  devem  a  dar. 

Todo  o  homem  que  matar  porco  pera  vender  en  eixer- 
cas, que  dem  ende  de  cada  porco  huu  lonbo  ao  alcayde. 

Quem  chamar  CriflaHo  tornadiço. 

Cuftume  he ,  que  fe  alguém  chamar  alguu  homem  que 
foy  Mouro  ,  e  Criftaão  fe  Ihy  difer  tornadiço  ,  que  peyte  fcf- 
fenta  foldos  ao  alcayde  ,  fe  for  provado ,  quer  per  homem  , 
quer  per  molher. 

Da  perda  que  o  mançebo  faz  a  seu  amo. 

Cuftume  he  ,  de  quem  morar  per  foldada ,  e  algfia  per- 
da faz  a  feu  amo ,  é  o,  amo  o  fer  per  ende ,  que  lhy  nom 
correga  a  perda  o  mancebo. 

Das  enquissas  que  me  devem  valer ,  e  que  me  devem  deitar. 

Cuftume  he ,  que  das  enquiffas  que  nomear  en  meu  prey- 
to,  des  fegundo  cuyrmaâo  a  fundo,  que  my  valha. 

Do  detijmento  que  alguém  faz  ao  homem  de  fora. 

Cuftume  he  ,  do  homem  de  fora ,  fe  Ihy  alguém  demandar 
alguúa  coufla  por  deteelo  fen  dereyto ,  e  len  prazo  ,  que  lhy 
pague  todalas  cuftas  que  fezer. 

Como  deve  dar  cada  bui  sa  devida  a  quem  quisser. 

Cuftume  he,  de  quem  quer  que  tenha  algufi  prazo  ,  per- 
que  lhy  devam  fa  devida,  de  o  dar  a  quem  quifer  que  razoe 
por  ele. 
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Como  deve  afazer  o  moordomo  de  penhores  de  degredo. 

Cuftume  hc ,  de  penhores  que  o  moordomo  tenha  por 
ra/om  de  degredo  de  vinhas  ,  que  o  tenha  tres  dias;  c  fc  lho 
nom  tirarc ,  deveo  deytar  poios  dinheiros  na  iuyaria. 

Do  tolhimento  do  penhor  do  porteyro  quem  nom  deve  negar. 

Cuftumc  he  ,  que  fe  o  porteyro  do  moordomo  vay  al- 
guém penhorar  ,  e  lhy  o  penhor  tolhe  ,  e  o  encouto  deman- 
dar, que  o  nom  vogue  o  moordomo,  nem  outrem  ,  falvo aque- 
le que  anda  na  Vila  polas  coomhas  do  alcayde. 

Nom  deve  o  moordomo  penhorar  por  sa  devida, 

Cuftumc  he ,  do  moordomo  nom  penhorar  por  fa  devida 
ncnhíía  ,  que  lhy  outrem  deva. 

Como  o  moordomo  nom  deve  coflrenger  CriftaHo  por  coomha  de 
Mouro ,  nem  de  Judeu. 

Cuftumc  he  ,  que  o  moordomo  nom  coftrenga  Criftaâo 
por  coomha  que  faça  contra  Mouro,  nem  contra  Judeu. 

Se  o  oveeçal  faz  força ,  nom  deve  aaver  prazo. 

Cuftumc  he ,  que  nenhuô  aveençal  delRey  que  nom 
aia  prazo  nenhufi  de  demanda  que  lhy  façam,  que  tanga  a 
força. 

Como  devo  a  enfender  ajugada. 

Cuftumc  he ,  fe  foom  cavaleyro ,  e  vo  en  ofte  com  El- 
Rcy ,  c  my  morre  ala  o  cavalo ,  ou  o  vendo ,  que  defendo 
efle  anno  iugada ,  e  nom  na  dar. 

De- 
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Devo  pedir  molher  a  seu  marido  a  dereyto. 

Cuftume  he  ,  que  fe  demandar  quifer  molher  cafada  ,  que 
a  devo  pedir  a  feu  marido  ;  falvo  fe  tal  molher  íbr  ,  que 
merque,  e  compre. 

De  molher  forçada  como  Ihy  devem  afazer. 

Cuftume  he,  de  molher  que  he  forçada,  e  ela  diz  cá  o 
nom  he  forçada ,  entreguemna  a  feu  padre  ,  e  tenha  per  tan- 
to tenpo  quanto  a  teve  o  forçador ,  cn  tal  maneyra  que  a  nom 
feyra  ,  nem  Ihy  faça  mal ;  e  des  u  a  tever  tanto  tcnpo  co- 
me o  forçador ,  tenhaa  a  juftiça ,  e  levea  pera  fa  cafa  per  no- 
ve dias;  e  des  u  a  tever  per  nove  dias,  levea  a  juftiça  ao  con- 
çelho  ;  e  fe  fe  outorgar  com  feu  padre  ,  ou  com  fa  madre , 
ou  com  feu  linhagem ,  façam  juftiça  no  forçador. 

Dos  homfa  do  senhor  que  peleiam  con  os  vizinhos. 

Cuftume  he ,  dos  homés  do  fenhor  que  peleiam  con  os 
homés  da  Vila  ,  e  nom  fobre  razom  do  fenhorio ,  dizemos 
que  nom  ha  hy  nenhuú  encouto  o  fenhor ,  nem  corrigimen- 
to  nenhuú  ;  falvo  que  Ihy  corregam  o  que  Ihy  fezerem  , 
come  outro  vizinho. 

De  quem  trage  carrega  de  fora. 

Cuftume  he  de  Santarém ,  de  todo  vizinho ,  ou  outro 
qualquer  que  nom  feia  vizinho  ,  e  adufer  carregas,  e  nom 
facar  carregas  ,  e  comparar  gaados  ,  quanto  for  a  valia  da  car- 
rega ,  ou  das  carregas ,  tanto  tirara  do  que  quer  que  compre 
fen  portagem  j  e  fe  mays  tirar,  dar  ende  a  portagem  da 
mayoria. 
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Do  pescado  que  compram  na  ribeyra. 

Cuftume  he  ,  do  pefcado  que  compram  na  ribeyra  na 
area  ,  aíTy  grande  come  pequeno ,  nom  lhy  devem  dar  nemiga- 
lha  aos  almotaçecs ;  falvo  que  devem  a  dar  aos  almotaçees 
mayores  pelo  cufto  pera  feu  comer  ,  afy  como  o  eles  filha- 
rem na  area  :  mays  devem  a  dar  hum  dinheiro  de  cada  car- 
rega pera  a  almotaçaria ,  que  he  do  concelho. 

De  quem  peleia  nos  regaetigos. 

Cuftume  he ,  quem  pelciar  nos  regaengos ,  e  hy  alguu 
mal  fe/.crem  ,  que  o  fenhor  nom  deve  aaver  nenhuíí  emeou- 
to  ,  nem  corrigi  mento  nenhuú  ;  mays  corregamno  afy  como 
outros  homes  boos. 

Do  moordomo  como  deve  íeer  preito  no  conçelbo. 

Cuftume  he,  que  o  moordomo  pode  tcer  preyto  no  con- 
çclho  come  outro  vogado  qualquer  ,  mays  nom  lhi  faram  re- 
verença  os  juizes  mayor  ,  e  no  ouvir ,  nem  no  que  difler  , 
falvo  come  vogado;  nem  nehfia  outra  coufa ,  a  que  queyra 
vijr  per  maa  paravoa  fobre  feu  preyto,  nom  lho  devem  con- 
fentir. 

Quanto  devem  dar  de  carcerage ,  e  quem  deve  per  os  degredos. 

Cuftume  he  ,  que  o  alcayde  nom  deve  a  levar  de  car- 
çeragé  ergo  dois  foldos ;  e  fe  fezer  porque  moyra  ,  matalo  per 
mandado  dos  alvazijs  ;  e  o  alcayde  ,  e  o  moordomo  tolhcrem- 
no  quando  xe  quiferem :  e  o  degredo  he  tal ,  do  boy  e  da 
vaca  cinco  foldos  ,  o  qual  o  pofer  o  conçelho ,  e  correger  o 
damno  do  herdamento  a  feu  dono  ,  ata  que  tenha  fruyto  \  do 
porco ,  e  da  ovelha ,  e  da  cabra  ,  dois  foldos. 
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Como  se  devem  meter  os  porteyros  do  conçelbo. 

Cuftume  he,  que  o  conçelho  con  o  alcayde  metam  os 
porteyros,  e  devem  jurar  fobrelos  fantos  avangelhos  que  fa- 
ram  dereyto ;  e  os  porteiros  devemfe  chamar  por  do  alcayde ; 
c  o  encouto  nom  deve  feer  mays  de  feflenta  foldos  per  derey- 
to. 

Das  cousas  en  que  non  deve  o  cavaleyro  seer  penhorado. 

Cuftume  he ,  que  o  porteyro  nom  deve  tomar  do  cava- 
leyro feu  cavalo ,  nem  er  hir  a  feu  leyto ,  mentres  achar  ou- 
tros penhores. 

Do  sayom  que  penhora  o  cavaleyro  em  sa  cassa. 

Cuftume  he  ,  que  fe  o  fayom  for  aa  caíTa  do  cavaleyro 
penhorar ,  e  lhy  fazem  algúa  rem ,  padefcao  muy  bem  fem 
coomha. 

Do  sayom  e  do  porteyro  que  baralhar  con  o  vizino. 

Cuftume  he ,  que  todo  moordomo ,  ou  fayhom ,  ou  portey- 
ro ,  que  entençar  cum  vizinho  da  Villa  ,  e  nom  per  razom  da 
oveença  que  ha ,  nom  lho  devem  correger ,  fe  nom  come  ou- 
tro vizinho ;  e  o  moordomo  nom  deve  a  andar  de  noy  te ,  nem 
feu  homens. 

Das  almuynas ,  e  dos  pomares, 

Cuftume  he  ,  que  quem  tever  almoyna ,  ou  vinha ,  ou 
pomar  ,  ou  freyxeal ,  cabo  careyra  ,  ou  perto  de  reffio ,  tapea 
que  n6  poffa  per  hy  entrar  en  falto  o  afno  peyado :  e  fe 
o  afly  nó  fezer ,  nom  leve  ende  o  eftimo  ;  mays  qual  dano 
fezer ,  tal  correga ,  e  nom  mays. 
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De  quem  acharem  en  dano  de  fruyta. 

Cuftume  he  ,  que  fe  acharem  algué  em  damno  de  fruy- 
ta alhca  ,  que  peyte  cinco  Toldos  ,  e  pregarcno  na  porca  , 
c  eito  he  des  que  dam  o  degredo  ao  alcayde. 

Como  a  cavaleiro  nS  deve  perder  sa  honra. 

Cuftume  he ,  fe  nunca  dey  jugada ,  e  foo  cavaleyro  ,  e 
nom  ey  vinha  ,  fe  alguém  quero  demandar  ,  poys  nom  fiz  per- 
que  perdcíTe  minha  honra  ,  nom  he  tehudo  o  moordomo  de 
mcnbargar  per  cita  razom. 

Se  meu  irmaâo  se  apodera  do  aver  de  meu  padre ,  e  de  mba  madre. 

Cuftume  he ,  que  fe  morre  meu  padre  ,  ou  mha  madre , 
e  vem  alguus  dos  irmaáos,  e  fe  apodera  do  aver ,  e  lhy  pe- 
ço partiçom ,  e  mha  nom  quer  dar ,  que  feia  chamado  pelo 
alcayde  ,  e  pelos  alvazijs  ,  e  eles  my  devem  a  erguer  força  ; 
e  nom  pode  o  moordomo  dizer  que  per  ele  feia  chamado, 
nem  metudo  ,  em  quanto  he  per  efta  razom ,  nem  per  ou- 
tra. 

Da  procura fom  que  alguém  aduz. 

Cuftume  he  ,  que  fe  alguém  aduz  procuraçom  iòbre  fa  de- 
manda ,  e  a  outra  parte  contrayra  fee  prefente ,  e  mete  men- 
tes en  al ,  e  non  na  quer  ouvir  perante  a  juftiça,  e  vem  poys, 
e  diz  que  a  nom  ouvyo  ,  que  fique  a  procuraçom  por  firme. 

Quandú  os  alvaaijs  sabem ,  e  entram  outros. 

Cuftume  he  ,  que  quando  fal  o  teupo  dos  alvazijs,  e 
os  outros  mectem ,  que  poliam  tolher  todos  os  degredos  que  os 
outros  pofferom ,  er  poherem  eles  aqueles  que  o  conçelho  vir 
por  bem.  Dos 
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Dos  que  alcançam  juizes  alvydros. 

Cuftume  he  ,  que  fe  alguús  homés  fe  demandam  algua 
couffa  no  conçelho ,  e  húa  das  partes  diz  cá  teem  juizes  ar- 
vydros  a  feu  prazer ,  e  ao  feu ,  per  pena ,  e  per  fiadoria ,  e  a 
outra  parte  o  nega,  ajuftiça  deve  mandar  huíí  porteyro  faber 
daqueles  juizes  fe  reçeberom  o  feito  ;  e  fe  diferem  que  fe , 
valer  feu  teftemunyo  fem  outra  prova. 

De  quem  chagar ,  ou  matar  en  açougué. 

Cuftume  he  ,  que  fe  alguém  chagar  alguém ,  ou  matar 
e  no  açougue  ,  que  peyte  coomha ;  e  Fe  cuytelo  tirar  contra 
alguém  como  quer,  nom  deve  peytar  nenhGa  coomha. 

Per  rasom  de  divida  nom  deve  o  mòordomo  ,  nem  no  sayhom 

valer  enquisa. 

Cuftume  he  ,  que  nenhuú  mòordomo ,  né  fayhom ,  nem 
feu  homem  ,  nom  valha  enquifa  contra  nenhuu  homem  ,  que 
demande  devyda  no  conçelho  per  razom  de  dizima. 

Como  o  oveençal  deve  dar  conto  a  outro. 

Cuftume  he  ,  que  todo  ovençal  que  tem  oveença  del- 
Rey ,  e  alguém  vem  pera  montala ,  que  lhy  deve  dar  conto 
ata  nove  dias  de  quanto  reçebeo  ;  e  depoys  fe  lhy  adiado 
for  algúa  coufla  que  nom  contou,  peytala  todo  comede  fur- 
to. 

Como  o  homem  do  akayde  deve  a  demandar  encoulo. 

Cuftume  he  ,  que  aquele  homem  que  tem  fas  vezes  do  al- 
cayde ,  pode  muy  bem  demandar  feu  encouto ,  quer  a  pcom , 
quer  a  cavaleyro  ,  fem  alcayde ,  e  com  alcaydc  ,  pois  o  alcay* 
de  nom  he  juiz,  e  julgaremno  os  alvazijs. 
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Do  peom  que  vende  o  vinho. 

Cuftume  he ,  de  peom  que  vende  o  vino  da  jugada  que 
deve  a  EIRey  a  dar,  que  en  poder  feia  dojugadeyro  de  de- 
mandar o  vinho,  ou  os  dinheiros,  qual  quifer. 

Do  forno  da  telha. 

Cuftume  hc  ,  de  quem  quer  que  faz  forno  de  telha  ,  e 
nom  pera  vender  ,  e  o  quer  pera  fa  caíTa ,  que  nom  dè  dizi- 
ma. 

Da  vinho  que  vem  pelo  ryo. 

Cuftume  hc  ,  de  todo  vinho  que  veer  em  barcas  pelo 
i  lo  en  tonecs ,  e  fc  vender  per  prancha ,  que  dem  de  cada  to- 
nel hum  almudc  e  meyo  aos  relegueyros  ;  e  nom  deve  feer 
embargado  per  outra  razom  de  relegagem. 

Como  deve  seer  coftrengudo  no  forno  ,  ou  na  taverna. 

Cuftume  he ,  que  nenhuú  moordomo  nó  deve  coftrenger 
nenhuíí  por  devyda  que  deva  en  forno  ,  nem  em  açouguy  , 
nem  en  taverna  ,  falvo  fe  for  ia  iuygado  ;  mays  bem  pode  poer 
teftaçom  fobrelo  pam  ,  e  fobrelo  vino,  e  fobrela  carne,  que 
os  dinheiros  que  deitas  couías  fayrem  ,  que  eftem  pera  derey- 
to. 

Do  apeegamento  dos  herdamentos ,  conto  se  devem  a  fazer. 

Cuftume  he  ,  que  toda  herdade  que  demandam  ,  que  fe 
mede  per  aftijs  ,  e  pedem  apeegamento,  que  poffa  apeegar 
aaquem  da  myna  ,  e  a  myna  hc  aalem  da  myna  ,  e  fazerme 
dereyto  :  e  nom  pofíb  afly  fazer  da  vinha  ,  nem  do  olival , 
falvo  apeegar  couía  çerta ,  e  outrofy  das  caíTas. 
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Des  que  Iby  sae  tcnpo  ao  moordomo  como  deve  a  demandar  sa 

Cuftume  he,  que  toda  dizima  delRcy ,  que  perteefca  per 
razom  do  moordomado  ,  que  o  nom  pode  demandar  o  moordo- 
mo ,  falvo  en  leu  tcnpo  :  e  fe  nom  tever  penhorado ,  nom  po- 
de depoys  penhorar  por  ela. 

Do  dizimeyro  da  ribeyra ,  como  deve  a  demãdar  sa  dezima. 

Cuftume  he  ,  que  fenpre  pode  todo  dizimeyro  da  ri- 
beyra ,  e  todo  porteyro  que  teem  portageés  ,  de  demandar  feu 
dereyto  en  aquel  tenpo  quer,  fe  nom  ha  feu  dereyto. 

De  coomba  que  faço ,  avenbome  com  o  moordomo. 

Cuftume  he ,  fe  faço  coomha ,  e  me  avenho  com  o  moor- 
domo ,  e  vem  outro  moordomo  ,  e  me  quer  demandar  eíTa 
coomha  defle  anno,  que  fe  difler  o  moordomo  que  foy  primey- 
ro  ca  me  deu  por  quite  ,  que  valha  feu  teftemunho  iem  outra 
prova. 

Da  pea  que  os  almotaçees  devem  levar ,  e  como. 

Cuftume  he ,  dos  almotaçeés  que  devem  a  levar  de  coo- 
mha des  que  almotaçarem  pefeado  ,  ou  vino  ,  ou  carne,  ou 
pam  ,  fe  a  britarem  ,  çinco  foldos  cada  que  fezer  porque  :  e 
outrofy  das  azinagas ,  e  das  paredes ,  e  de  monturos  ,  e  de  pe- 
lo falfo ,  ou  de  medida  falfa  ,  os  almotoçees  mayores  devem 
a  fazer  juftiça ,  e  a  juftiça  poheremno  no  pelourinho ,  e  fa- 
zeremlhy  contar  de  çima  çinco  foldos  pera  o  conçclho. 

Des  que  sabe  o  moordomo ,  como  deve  a  fazer  o  moordomo  dos 

prazos. 

Cuftume  he  ,  que  des  que  fal  o  moordomo ,  irá  o  tabcliom 

per 
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per  dante  o  alcaydc ,  c  os  alvazijs  ,  e  dizer  ao  tabeliom  que 
íhy  ponha  o  theor  dos  prazos  e  noriginal  ,  pcrque  polia  pois 
demandar  fa  dizima  ,  per  razom  daqueles  per  que  demandou. 

De  quem  aalguem  diz  paravoas  devedadas. 

Culhime  he  ,  fe  algué  diz  paravoas  devedadas  algtía  boa 
molher,  develhy  jurar  com  doze  molheres  boas  comfego,  ou 
cum  doze  homés  boôs  ,  que  aquelo  que  diíTe  cá  nunca  lho 
vyo ,  e  cá  Íhy  nom  difle  verdade  ,  cá  lho  diffe  cum  ira. 

Ao  andador  do  regaengo  nom  darem  por  chamamento. 

Cuftume  he  ,  que  fe  pedem  ao  almoxarife  homem  do 
regaengo  a  dereyto ,  que  nom  dem  nemigalha  ao  andador  , 
nem  aos  feus  porteyros  ,  polo  chamamento. 

Do  que  vem  de  fora ,  e  dd  portagem  do  que  trage. 

Hliíí  homem  de  fora  adufle  a  Santarém  caftanhas  a  ven- 
der ,  e  deu  delas  portagem  :  outro  homem  de  fora  aduíTe 
fardinhas,  e  deu  delas  dizima:  e  o  que  adufle  as  fardinhas, 
fez  merca  cum  aquel  que  adufle  as  caftanhas  ,  e  deulhy  as 
fardinhas  polas  caftanhas ,  e  poys  rcçebeu  as  caftanhas ,  ven- 
dcuas  en  efla  Vila ,  e  o  porteyro  vco  a  demandarlhy  a  por- 
tagem das  caftanhas:  e  foy  juygado  per  Roy  Peres,  teente  as 
vezes  do  alcayde  ,  e  per  Joham  Martins  Botelho ,  alvazil  de 
Santarém  ,  cum  concelho  domees  boos  ,  que  nom  defle  ende 
portagem.  Feyto  foy  en  o  mez  de  dezembro  en  era  de  mil 
e  trezentos  e  vijnte  e  hufi  anno. 

Do  homem  solteyro. 

Se  alguíi  homem  dementre  que  he  fojteyro ,  tem  barra- 
gaa ,  e  á  dela  filhos ,  e  eftá  en  onra  de  cavaleyro  j  e  depois 
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cazafe  com  outra  molher ,  er  faz  en  ela  filhos  ,  e  morre  cm  onra 
de  peom ,  os  filhos  que  nom  fum  lijdimos  devem  vijr  a  par- 
tiçom  con  os  filhos  lijdimos  :  e  ifto  foy  julgado  no  concelho 
de  Santarém  per  Paay  Alvariz  alcayde ,  e  per  Vaafco  Peres, 
ejoham  Domingues  alvazijs ,  en  era  de  mil  e  trezentos  e  vin- 
te e  quatro  annos. 

Cuftume  he ,  que  en  varas ,  nem  em  foldada ,  nem  em 
almotaçarya  ,  nom  a*  apelaçom  ,  né  des  dez  maravedins  a  fun- 
do. 

Do  que  dd  dizima  bua  vez. 

Se  alguíí  homem  vem  de  Galiza ,  e  aduz  madeyra  a  Lix- 
boa  ,  e  dá  y  dezima  dela ,  e  depois  vem  a  Santarém  ,  e  de- 
mandamlhy  ,  que  dè  hy  portagem  dela  ;  julgado  foy  ,  e  con- 
firmado ,  que  a  nom  defe  ,  per  noflb  fenhor  LIRcy  Dom  Dinis 
na  era  de  vinte  e  três. 

Dos  que  tragem  antre  sy  conpanbinha. 

Dous  companheyros  tragiam  cabedal  antrefy  ameyadade 
a  toda  ventura :  hud  deles  gaanhou  ,  e  o  outro  perdeu  todo , 
e  caheo  en  catyvo  ,  e  preytegoufe  por  mil  libras ,  e  vou  aa 
terra  ,  e  demandou  ao  outro  companheyro  que  lhy  defle 
ameyadade  do  dito  preço  :  e  en  cas  delRey  foy  iulgado , 
que  o  outro  lhy  nom  deffe  nada. 

Do  mooràom  a  que  sal  o  moor domado ,  e  demanda  dizima. 

Huú  moordomo  demandou  a  huu  homem  en  conçclho, 
que  fezera  coomha  en  feu  tenpo  ,  e  queria  que  lha  deíle , 
fahydo  ia  o  tenpo  deffe  moordomo  que  o  demandava  ;  o  que 
entom  era  moordomo  diffe ,  que  nom  avya  o  moordomo  ve- 
lho porque  levar  aquela  coomha  ,  cá  nom  era  fua  ,  mays  que 
era  fua  :  e  a  razom  por  dizia ,  que  como  quer  que  foffe ,  que 
era  en  tal  tenpo ,  que  o  nom  podia  dar  por  quite  da  dita  coo- 
mha j 
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mha ;    poys  que  o  no  quifera  quitar  dela  em  mentre  era 
moordomo  :  e  iito  fby  iuygado ,  que  levaíle  a  coomha  o  moor- 
domo  novo. 

Dos  irmãos  como  devem  a  partir. 

Eftabclefçudo  he  ,  que  como  tres  irmaãos  feiam  ,  ou 
mays ,  c  os  dous  deffes  irmaãos  fum  irmaãos  de  padre  ,  e  de 
madre ,  e  morto  o  padre  ,  ou  a  madre  defles  ;  eíTes  partem 
con  o  padre  ,  ou  con  a  madre ,  que  remaeçeo  vyvos  ,  os  beés 
do  que  morreo  :  e  efle  que  morrem  padre ,  ou  madre  duu  ca- 
iou com  outra  molher  ,  ou  com  outro  marido,  e  fez  huG  , 
ou  dous  filhos ,  c  morto  eíTe  padre ,  ou  madre  que  ficaram  vy- 
vos ,  e  morre  huíí  daqueles  que  fum  irmaãos  da  parte  do 
padre  ,  ou  da  madre ,  nom  devem  a  partir  com  aqueles  ir- 
maãos que  fum  do  padre  ,  e  da  madre  ,  fe  nô  o  que  acahe- 
çeu  ao  dito  irmaáo  ia  morto,  e  o  que  lhaveo  da  parte  do  pa- 
dre .  ou  da  madre  deffes. 


NOTA. 

Este  Documento  acha-se  no  N.°  2. • do  Maço  3.0  He  Fornes  antigos,  no 
Rtal  Arcbivo  ,  em  hum  Códice  de  pergaminho  em  4.0  estrito  em  letra  Franceza  , 
com  as  rubricas  em  vermelhio  ,  e  com  as  iniciaes  dos  parágrafos  alternadas  de 
azul  e  vermelho.  O  titulo  deste  Livro ,  ( escrito  no  seu  frontispício  no  tempo  da 
reforma  de  Leitura  Nova ,  no  Reinado  do  Sr.  D.  Manoel  )  he  o  seguinte  :  Fo- 
ral antigo  da  Vila  de  Santarém.  Começa  a  foi.  3.  com  o  principio  do  Evange- 
lho de  S.  João ,  a  que  se  seguem  tres  passos  dos  Evangelhos  ie  S.  Lucas ,  de 
S.  Mattheus ,  e  de  S.  Marcos.  A  foi.  4.  começa  a  Carta  do  Foro  :  e  a  foi.  8  tf . 
os  Curtume» ,  que  continuio  até foi.  24  tf.  De  /ol.  25  até  foi.  51.  que  he  a  ultima  , 
acbão-sc  transcritas  alguma*  Leis  e  Regimentos  antigos  ;  e  no  fim  da  ditajol.  51. 
ccnclue-se  o  Códice  com  a  seguinte  clausula  :  Efte  livro  he  do  conçclho  de  Bor- 
va  :  e  mandouoo  fazer  Martim  Affonflò ,  c  Agoiro  Martinz  ,  aNazij*  do  dito 
logo  ,  c  AfFonflb  Martinz  ,  procurador  do  dito  conçclho  ,  e  Roy  Fragoíío,  e 
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S.  MARTINHO 

DE  MOUROS. 


EM  nome  de  Deos  amen.  Era  dc  mil  trezentos  oy tenta 
anos,  onze  dias  de  junho,  em  Sam  Martinho  de  Mou- 
ros ,  na  dita  eigreia  ;  Vaafco  Peres,  juys  do  dito  logo,  e  Do- 
mingos Martins,  e  outro  Domingos  Martins,  vereadores;  e 
Martim  Martins  ,  e  Joham  Domingues  ,  e  Lourenço  Anes , 
tabeliões  no  dito  logo  ;  ajuntados  pera  efto ,  que  Te  adean- 
te  fegue ,  per  mandado  de  Affonfo  Afies ,  corregedor  por  El- 
Rey  no  meirinhado  da  Beyra :  veendo  e  confyrando  o  que 
Ihys  era  dito  e  mandado  da  parte  delRey ,  per  o  dito  corre- 
gedor ,  pera  fe  fazer  ferviço  de  Deos ,  e  delRey ,  c  prol  da 
terra  ;  ordinharom  cite  livro  das  coufas  en  el  conteudas ,  en 
que  he  pofto  primeiramente  o  foro ,  que  he  dado  por  EIRey 
ao  dito  conçelho  de  Sam  Martinho  dc  Mouros  ,  e  outro  fy 
os  hufos  ecuftumes  ,  que  poderom  faber,que  fe  hufavam  no 
dito  conçelho  de  qualquer  maneyra  :  a  qual  carta  de  foro  era 
feita  em  latim ,  e  tornaromna  em  lymguagem  j  e  o  teor  dela 
tal  he. 

Em  nome  da  fanta  e  nom  departyda  tryndade  do  pa- 
dre, e  do  filho,  e  do  fpiritu  fanto.  Certas  grande  he  o  tytu- 
lo  das  doações ,  a  qual  nem  huu  nom  pode  quebrantar.  Eu 
Tom.  IV.  Dddd  a 
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a  Rainha  Dona  Tareyia  ,  filha  delRey  Dom  Aífonfo,  e  o  Con- 
de Dom  Anrrique ,  e  ,o  Inffante  Dom  AfFonfo  meu  filho ,  faze- 
mos e  confyrmamos  carta  de  firmydóe  de  voílb  foro ,  a  vós 
homcés  de  Sam  Martinho  de  Mouros  ;  o  qual  ouvettcs  em  tem- 
po de  meu  avou  Rey  Dom  Fernando  ,  e  de  meu  padre  Rey 
Dom  AíFonflb :  e  derom  cíTe  cairelo  com  efte  foro  ao  alvazil 
Dom  Sefnando  ,  como  vos  tevelTem  por  el.  E  o  foro  he  no- 
meadamente efte  ,  que  aiades  vos  comvofco  e  filhos  e  netos 
voflba ,  com  vofTos  filhos  e  netos  pera  fempre.  E  per  efte  foro 
que  vos  que  tendes  do  alvazil ,  efta  he  a  mha  raçom  nomea- 
da ,  a  quarta  parte  do  vinho  ,  e  a  fefta  parte  do  lynho ,  fem 
outro  foro.  E  de  direitura  trcs  quartcyros  de  femente,  e  hum 
quarteyro  que  lhys  leyxou  o  conde  Dom  Anrrique,  por  remé- 
dio de  fa  alma.  E  outro  fy  das  Iampreas  ,  quatro  e  a  dizima. 
E  dos  favees ,  quatro  e  a  dizima.  E  nem  huíí  moordomo  nom 
meter  hy  as  redes  foos  ,  fenom  as  redes  de  todo  o  concelho  per 
meyo  :  e  aquela  pefcaria  da  Bidoa  ,  que  ouve  Sam  Martinho  em 
nos  dias  do  alvazil,  doulha,  e  ourorgolha  hy.  E  outroffy  dos 
canaes  ,  dous  peyxes  os  melhores  em  mha  parte ,  e  duas  rações : 
e  nemhua  cnjuria  faça  aaqueles  lavradores ,  verdadeiramente  aa- 
quvlles  aos  quaes  deu  EIRey  Dom  Fernando ,  quando  iairom  os 
Mouros  de  Sam  Martinho  ,  aiam  fas  herdades  livres  c  engenhas  : 
e  fe  alguG  homé  comprar  daquelas  herdades,  feiam  fempre  ly- 
vres  e  engenhas:  efealguft  homé  quyfer  vender,  onde  ha  dc 
dar  raçom  ,  leyxc  a  EIRey  a  meya  parte ,  e  amearade  venda 
livre  aquém  quyfer:  e  quantos  homcés  poderdes  teerenvof- 
fas  herdades ,  fervham  a  vos ,  e  vos  a  EIRey.  E  fe  algufi  ho- 
mé trouver  molher,  nom  firvha  a  elRey  cmhutl  ano  compri- 
do. E  íc  algud  homé  for  morto ,  feus  herdeiros  c  filhos  que 
íbrtes  lançarem  per  fa  herdade  ,  aiam  cada  hufi  íuas  herda- 
des ,  e  por  ncmhfia  auçom  nom  aia  hy  carytel ,  nem  tomem 
voíTo  gaado  fem  juifo  e  direito.  E  fazemos  efta  carta  por  rc- 
medyo  dc  noíTus  almas ,  e  de  noíTos  parentes  ;  e  por  voz ,  que 
fódes  verdadeiros  e  fieis.  E  certas  quem  efte  noífo  fcyto  quy- 
íerróper,  e  nas  primas  coufas,  feia  fcomungado ,  ecomju- 
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das  trccdor  danado  ,  e  com  Datã  e  Abiróm  danado  cm  na 
perduravyl  danaçom.  Feita  a  carta  de  firmydõe  dia  conhoçuJo 
que  era  primeiro  de  março,  era  de  mil  cento  e  quarenta  c 
nove.  Nos  de  fufo  ditos  ,  en  aqucfta  carta  nofla  com  noflaá 
roaãos  revoramos. 

A  eito  mandou  o  dito  AfFonfo  Afies  corregedor ,  que  Ihys 
feia  guardado  feu  foro,  que  teem  fcripro. 

Item.  Eftes  fom  os  hufos  e  cuftumes ,  que  á  no  julgado 
de  Sam  Martinho  de  Mouros.  Primeiramente  o  moordomo  que 
andar  por  elRey  na  terra  ,  hade  penhorar  nos  regucengos  dei 
Rey ;  e  efte  penhoramento  he  feito  per  efta  guyfa.  Se  algurt 
deve  feer  chamado  fobre  rayz  ,  o  moordomo  da  terra  hyrá 
aaquel  logar  ,  fobre  que  querem  fazer  a  demanda  ,  e  leva- 
rá teftemunhas  y  e  dyrá  afly :  feede  teftemunhas  ,  que  cu  foaao 
moordomo  ponho  en  efta  herdade  carytel  a  foaão  ,  e  a  fa 
molher  foaa  ,  que  efta  herdade  tragem  ,  que  vaã  fazer  direito 
fobrela  ,  perante  o  juyz,  a  foaão  ao  primeiro  conçclho.  E  cfto 
faz  aynda  que  aparte  nom  eftè  prefente :  e  deve  o  moordo- 
mo a  vijr  aaquel  dia  do  conçelho ,  dizer  comopofe  o  dito  ca- 
rytel ;  e  ojuyz  dar  per  efte  chamamento  aíTolviçom ,  ou  con* 
dépnaçom  en  logo  de  revelia;,  ou  deflFynytyva  contra  a  par- 
te que  nom  vem.  En  aquel  dia  que  o  carytel  for  pofto ,  nom 
lhy  refponderá  aparte,  nem  o  juyz  nom  fará  efle  dia  nemy- 
galha  no  dito  feyto ,  contra  a  parte  que  nom  veer. . 

Vifto  Affonfo  Afies  corregedor  efte  '  çuftume ,  mandou  da 
parte  delRey  que  o  guardem  ;  pero  manda  que  mudem  o 
nome  de  carytel ,  e  ponhamíhy  nome  teftaçom ,  que  he  mays 
fremofo  dizer*    .   :    •      .    m    '  r-  •  H  •.  •  •>  ,  ■•• 
,. ...  .  .•.    ;    «:<■•'.  «..  .'  i  i-  •■  •  ••      '  •  '         '  ' 

Item.  O  moordomo  quando  chama  fobre  movyl  .per  ra« 
zom  dedyvyda,  o  moordomo  hyrá  aaquel  que  ouver  de  fcer 
chamado  por  a  dyvyda  ,  e  dyralhy :  Foaão  ,  eu  vos  ponho  ca- 
rytel en  quanto  avedes ,  ata  que  vaades  fazer  dyreito  a  foaao 
por  tal  dyvyda ,  que  diz  que  devedes.  E  fe.aquel  .a  quem  af- 
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fy  pofer  o  carytel ,  logo  perante  o  moordomo  confefíar  a  dy* 
vyda  ,  logo  o  moordomo  fem  mays  chamado  e  ouvydo  fará 
a  entrega  da  dita  dyvyda:  e  fc  a  dyvyda  non  confeflar,  fara- 
lhy  dar  fiador  pera  dyreyto  ^e.  poralhy  dia  a  que  vaa  fazer 
dyreito  perante  o  juyz. 

Sobrefto  mandou  o  dito  corregedor ,  que  fc  aguarde  co- 
mo dito  hc  ,  com  o  mudamento  do  carytel :  pero  que  fe  a 
parte  nom  poder  logo  dar  fiador  ao  moordomo  ,  que  nom  feia 
prefo ,  mays  vaa  perante  o  juiz ,  e  faça  dei  direito. 

Item.  Se  o  moordomo  ouver  chamar  fobre  beíba  ,  ou  fo- 
bre  boy ,  ou  fobre  outro  gaado  qualquer ,  o  mordoomo  po- 
rá carytel  naquela  coufa  fobre  que  for  a  contenda ,  e  porá  dia 
aas  partes  a  que  parefeam  perante  o  juyz. 

Sobrefto  mandou  o  dito  corregedor^  que  fe  guarde  efte 
cuftume  ,  com  o  mudamento  que  dito  he  do  carytel ,  que  aia 
nome  tcíhçom. 

Item.  O  porteyro  que  andar  na  terra  por  EIRey ,  ha  de 
penhorar  nas  honrras  dos  cavaleyros,  e  nas  fas  moradeas,  e 
herdades  ,  e  nas  herdades  do  efpital ,  por  que  he  cavalaria. 
Nos  outros  logares  que  nom  fotn  regueertgos ,  hu  o  moordomo 
nom  entra  ,  e  a  portaria  que  feBèr  fe  for  fòbre  herdade  ,  dyrá 
afly  perante  tvftcm  unhas  \  Eu  foaão  porteyro  portho  couto  à 
foaão ,  e  a  fa  molher  en  efta  herdade  :  e  dyrá  que  lho  man- 
da hy  põex  foaão  e  ía  molher  ,  que  entendem  em  ela  aaver 
dyreito :  e  pom  dia  aas  parte*  que  vaâ  perante  o  juyz.  E 
he  fobre  movyl,  pom  encouto  rios  beés  que  áaquel ,  a  quem 
pom  o  encouto  ;  e  fe  he  dyvyda  conheçuda  ,  fará  logo  b  por- 
teyro a  entrega :  e  ao  dia  que  for  chegado  ,  nom  refponderá 
o  que  aflTy  poferem  o  encouto. 

Mandou  o  dito  corregedor ,  que  ft  aguarde  efte  cuftu- 
me como  iaz. 


Item.    Todo  home*  a  quem  <yrarem  fanguy  de  fobre  olhos, 

le- 
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Jeva  o  moordomo  delRey  trynra  maravedis  ,  fe  o  fcryr  no 
regueengo. 

Manda  o  dito  corregedor  ,  que  fc  aguarde  afly  ,  poys  he 
cuftume  antygo  ;  pero  que  entende  que  he  muy  danofo  aífy 
jceral  de  ferida  pequena  e  grande. 

Item.  De  rouflb ,  e  de  merda  em  boca  ,  leva  o  moordomo 
delRey  por  cada  htía  delas  quynze  quynze  maravedis,  c  cor- 
reger  aa  parte. 

Mandou  o  dito  corregedor ,  que  aguardem  efte  cuftume, 
e  nom  fe  perca  juftiça  porem. 

Item.  Todo  home  que  queer  da  arvor ,  e  morrer ,  nom  no 
ergeram,fem  mandado  do  juyz  da  terra.  Efe  oergerem  fem 
mandado  do  juyz  ,  pagarem  trynta  maravedis  ao  moordomo 
da  terra ,  fe  for  no  regueengo. 

Manda  o  dito  corregedor ,  que  fe  guarde  o  dito  cuftume. 

Item.  Se  algutí  home  acharem  que  venha  morto  pelo  ryo ,  non 
«o  oufaram  a  tyrar ,  nem  a  erguer  ,  fem  mandado  do  jUyz ,  ou  do 
moordomo  da  terra  :  c  fe  o  tyrarem  ou  ergerem  ,  fem  feu  man- 
dado, pagaram  ao  fenhor  da  terra  de.coomha  trinta  maravedis. 

Sobrefte  cuftume  mandou  o  dito  corregedor  ,  que  qual- 
quer que  vyr  homé  ou  mol her  hyr  pelo  ryo ,  morto ,  ou  cn 
cqyta  de  morte  ,  que  Ihy  acorrem  ,  e  o  tyrem  da  agua ,  e  po- 
nham fora  a  perto  da  riba  j  e  entom  o  nom  tyrem  daly  fem 
mandado  do  juyz  :  ecn  eira  parte  aguardem  o  cuftume,  e 
nom  na  outra  do  tyrar  da  agua. 

Item.  Todo  homé  que  acharem  morto  no  dito  julgado 
de  morte  foccedanha,  e  nom  foubefem  quem  no  matou  ,  pe- 
nhorará o  moordomo  os  que  moram  nas  tres  aldeyas  mays 
chegadas  darredor  ,  por  trinta  maravedis  de  cooaiha:  e  fe 
fouberem  o  matador ,  e  craver  per  hu  pague  a  coomha ,  nom 
feerem  as  ditâs  tres  aldeyas  penhoradas ,  nem  coftrangudas. 

Man- 


584  Fojos 

Manda  o  corregedor ,  que  fe  aguarde  feu  cuftume  maao , 
poys  he  antygo  ;  porque  per  efto  pode  fcer  mays  tolte  def- 
coberto  o  malffeytor. 

Item.  O  moordomo  da  terra  leva  de  cada  colonho  de  ho- 
me de  portagem  dous  dinheiros  ,  c  da  carrega  cavalar  ou 
muar  hum  foldo  ,  e  da  carrega  afnal  feys  dinheiros  :  e  fe  fe- 
zer  venda  na  terra  ,  pagar  ao  moordomo  de  cada  maravedi 
dous  dinheiros. 

Manda  o  corregedor,  que  fe  guarde  efte  cuftume. 

Item.  Todo  home  que  der  punhada  no  roftro  a  outro  ho- 
me ,  ou  amolher,  corregerlho  á  com  hufi  maravedi  velho:  e 
fe  der  com  na  palma  enaã  ,  quantos  dedos  tever  ,  a  tantos 
cinque  foldos  pagar  aaquel  a  quem  der. 

A  efto  diz  o  dito  corregedor ,  que  he  maao  cuftume  e  ef- 
curo  ,  e  nom  declara  que  corregymento  façam  ao  honrrado 
nem  ao  vil.  E  por  efto  com  os  ditos  juyz  e  vereadores  man- 
dou,  que  os  corregymentos  deftes  feytos,  e  doutros  maaes , 
leiam  en  alvydro  do  juyz  ,  veendo  aspeíToas,  e  os  feytos ,  e 
os  logarcs  en  que  fe  fezerem  ,  e  aíTy  o  julgue. 

Item.  He  do  cuftume  do  julgado  de  Sam  Martinho,  que 
todos  vezinhos.  dem  fenhos  foldos  ao  que  for  juyz  :■«  fe  for 
cabaneyros  ,  e  as  vyuvas  pagam  feys  feys  dinheiros ;  e  os  que 
moram  nas  honrras  ,1  convém  a  faber  ,  «m  Paredes  ,  e  em  Fonf- 
feca  ,  e  em  Fazamões,  e  emCardofo,  e  em  Vilaryhho ,  foyam 
de  pagar  ,  e  ora  nom  pagam  ,-nem  nos  querem  dar,  e  tomate 
a  paga  as  regueengueyros  delRey. 

Mandou  o  dito  corregedor ,  que  todos  os  que  veem  a 
feus  feitos  ante  o  juyz  de  Sam  Martinho,  e  per  cl  am  direi- 
to ,  paguem  os  foldos ,  e  os  feys  dinheiros ,  como .  he  de  cuf- 
tume, e  que  o  porteyro  os  penhore  por  eles:  cá  poys  pelo 
dito  juyz  querem  aver  dyreito ,  e  el  lho  á  de  fazer,  razom 
he  de  pagarem  come  os  outros  vezinhos. 

Item. 
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Item.  Ha  huú  canal  en  Barroo  no  dito  julgado  ,  o  qual 
eftá  em  Boyro  dantyguydade  ,  e  he  regueengo  delRey  ,  c  he 
dado  per  carta  de  toro  fufo  dito;  do  qual  canal  á  elRey  dous 
peyxes  de  noyte  ,  e  dous  dc  dia ,  dos  melhores  que  hy  fayrem  ; 
e  do  outro  pefcado  tamanhos  dou»  quiynhões ,  come  cada  huú 
dos  quinhoeyros  :  o  qual  canal  he  dado  pela  dita  carta  de 
foro ,  aos  lavradores  do  julgado  de  Sam  Martinho  dc  Mouros. 
E  eftava  em  cuítume  daver  hy  guardadores ,  convém  a  faber  i 
huú  homé  pelo  conçelho,  e  feer  jurado,  e  outro  por  elRey, 
que  chamam  çondador ,  e  outro,  polo  efpital ;  c  partyrem  o 
pefcado  dentro  no  canal ,  convém  a  faber ,  levar  ElRey  os 
dous  peyxes  melhores ,  e  duas  rações ,  como  dito  he ;  e  o  ou- 
tro pefcado  fazerem  dei  tres  partes ,  c  levar  a  huma  o  efpi- 
tal ,  c  levar  o  guardador  do  conçelho  as  duas  partes  ,  e  tra- 
gelo  aa  riba :  e  os  quynhoeyros  fe  vyrem  que  he  tanto  pef- 
cado ,  pera  fazerem  dei  os  quynhóes  ,  em  tal  guyfa  que  pof- 
fam  feer  hygualados ,  partem  o  pefcado ,  e  cada  huú  quy- 
nhoeyro  leva  feu  quynhora  ,  fe  o  partyr  querem  ,  fe  nom 
venderfle.  E  outroiíy  fe  o  pefcado  era  pouco  ,  vendiafle  per 
aquel  feu  guardador ,  e  guardava  todolos  dinheiros :  e  ao 
tempo  que  veem  que  compre  de  fe  partyrem  aqueles  dinhei- 
ros, partemnos,  e  leva  cada  huú  dos  quynhoeyros  feu  quy- 
nhom.  E  ora  Vaafco  Lourenço  cavaleyro  de  Cardofo  com- 
prou ,  e  guaanhou  hy  muytos  quinhões ,  e  tem  huú  feu  homem 
no  dito  canal  fempre  quando  hy  ha  pefcado  ,  de  dya  e  de 
noyte ,  contra  o  dito  cuítume :  e  apoderaíTe  do  pefcado ,  en 
guyfa  que  os  quynhoeyros  nom  am  os  feus  quinhões  ,  co- 
mo devem  :  e  efto  que  afly  comprou  e  guaanhou  he  contra 
cuftumc  ;  cá  nem  huú  nom  deve  en  el  aa  comprar ,  nem  guaa- 
nhar ;  mays  quando  alguú  quinhoeyro  nom  quyfer  fazer ,  faze- 
remno  todolos  outros  quinhoeyros ,  e  averemno ;  e  cada  vez 
que  hy  ouver  febe ,  ou  canyço  novo  de  fazer  ,  cuftume  he  dc 
entrar  o  quinhoeyro  a  fizer  feu  quynhom ,  poftoque  ante  nom 
quyfeíTe  fazer  ,  quando  hy  ouve  gala  ou  canyço  dc  fizer. 
Mandou  o  dito  corregedor ,  que  fe  quyfeiem  chamar  Vaaf- 
co 
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co  Lourenço  ,  porque  dizem  que  nom  os  podia  compryr ,  que 
o  chamem,  e  fara  dei  dyreito :  e quanto  hc  no  al,  manda  que 
cílc  hy  huíí  home1  por  elRey  ,  e  outro  por  todolos  hereos  , 
c  a  cufta  de  todos,  e  feia  jurado  que  dè  feu  dyreito  a  cada 
huú  ;  e  manda  que  fe  guarde ,  que  nem  hufi  nom  Ihy  tome 
nem  hua  coufa  fem  feu  grado  ao  guardador  ,  fe  nom  que  o 
conrregeenria  tresdobro ;  de  mays  que  nom  leve  quynhom  do 
que  pcfcarem  ,  c  dy  adeante  ata  huú  mez  comprydo :  e  fe  o 
ante  levar  ou  tomar  per  fa  autorydade ,  que  perca  todo  o  quy- 
nhom do  canal ,  que  nunca  o  hy  aia  ;  e  feia  de  todos  os  ou- 
tros quinhoeyros :  e  fe  lho  alguG  outorgar  dos  hereos  que  o 
aia  ,  percam  todos  feus  quynhóes  ,  c  aiaos  ElRey :  e  outrofy 
aia  ElRey  o  pefcado  daquel  mez ,  que  lho  aflTy  mandarem  que 
o  aia,  ao  que  o  afly  perder. 

Item.  He  curtume ,  de  fazerem  conçelho  huú  dia  na  domaa  , 
convém  a  faber ,  aa  quarta  fcyra ;  e  foyam  a  teér  eftc  conçelho , 
na  fcyra  aas  prcías  ,  c  eito  foy  de  fempre  ;  e  ora  fazem  o 
conçelho  aos  pouladoyros ;  e  ferya  mays  convynhavyl  aos  car- 
valhos da  eigreia. 

Mandou  o  dito  corregedor ,  que  porque  os  homeés  avyam 
douvyr  miíTa,  e  encomcndarlTc  aueos,  que  porque  he  logar 
mays  convynhavyl ,  e  mays  honrra  delRey  e  da  eigreia  ,  que  o 
façam  daqui  adeante  aos  carvalhos  da  eigreia  o  conçelho. 

Item.  He  de  cuftume  ,  quando  a  penhora  he  filhada  por  al- 
guã  coufa  que  devam  a  ElRey ,  o  moordomo  da  terra  aaduz 
aa  fugueyra  do  curral ,  hu  ora  mora  Affonfo  cryado. 

Mandou  o  dito  corregedor ,  que  aguardem  feu  cuftume. 

Item.  Era  cuftume,  que  todos  aqueles  que  prendiam  no 
conçelho  ,  aduziamnos  ao  curral ;  e  os  que  hy  vyvyam  ,  guar- 
davamnos  prefos ,  com  aiuda  que  lhys  davam  do  conçelho  : 
e  ora  guardaos  aquel  que  he  meyrinho  no  dito  julgado. 

Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  aguardem  o  dito  cuftume 

do- 
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dora  novo ,  que  guarde  o  meyrinho  os  prefos  ;  pero  quando 
acharem  que  Ihy  faça  mefter  ajuda  ,  façamlha  das  companhas 
do  termho  ,  fe  per  fy  o  dito  nom  poder  guardar  de  noyte  j  c 
efto  feia  a  vifta  do  juyz  e  dos  vereadores. 

Item.  He  cuftume  ,  que  fe  alguõ  tem  herdade ,  e  a  dá 
a  fervyr  ,  per  tal  guyfa  que  vivem  en  ela ,  e  aquel  que  mo- 
ra na  herdade  que  he  fugueyra  ,  penhorao  aquel  cuia  hc  a 
herdade  ,  poios  feus  dyreitosque  ende  hadaver,  femporteyro, 
e  fem  moordomo.  E  fe  for  por  divyda  ,  penhoraloá  com  o 
porceyro  ,  ou  com  o  moordomo ,  que  aly  ouver  de  penhorar. 
Manda  o  corregedor ,  que  aguardem  cite  cuftume. 

Item.  He  cuftume,  que  metem  dous  homeés  en  concelho 
por  almotaçees  jurados ;  e  as  penas  que  poóc  na  almotaçaria , 
levam  os  almotaçees  o  terço  das  comhas,  e  o  conçelho  as 
duas  ;  e  eftas  duas  terças  guardaas  o  procurador  do  conçe» 
lho  pera  o  conçelho. 

Manda  o  dito  corregedor,  que  aguardem  o  dito  cuftume, 
e  que  os  almotaçees  feiam  jurados ;  fpeçialmente  que  cada  quar- 
ta feyra  çedo  e  pela  manha!  ,  ante  que  entrem  ao  conçelho  , 
dem  conto ,  e  recado  ao  procurador  ,  e  vereadores ,  de  todo 
o  que  en  effa  domaa  ouverom  ,  e  que  o  entreguem  logo  ao  pro- 
curador ;  e  o  que  negarem ,  que  o  paguem  com  quatro  do- 
bro;  e  o  que  lho  quytar ,  pague  todo  dobrado  a  ElRey. 

Item.  He  cuftume  na  fryguefía  de  Barroo  ,  que  he  no  jul- 
gado de  Sam  Martinho  ,  de  meterem  hutí  homem  os  fregue- 
ses por  almotaçel  ,  e  outro  homé  polo  efpital ,  e  efto  fazem 
no  domingo  na  eigreia  ;  c  juram  eftes  almotaçees  aos  avange- 
Ihos  que  Façam  dyreito  ;  c  eftes  almotaçees íon  no  naquela 
fryguefia. 

Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  fobrefto  fabha  Vaafco 
Peres,  ou  outro  qualquer  juyz  como  deve  feer  de  dyreito ,  c 
de  cuftume  antigo,  c  afly  o  faça  guardar. 

Tom.  IK  Eeee  Item. 
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Item.  He  cuftume ,  que  o  adeçl  leve  de  aadeedia  dez  e 
oyto  dinheiros  ,  quando  tever  gaado  de  penhor  pera  o  vender ; 
ede  toda  venda  quefezer,  leva  década  libra  dous  dinheiros : 
c  fe  nom  chegar  a  libra ,  leva  cada  foldo  dinheiro.  E  fe  feu 
dono  do  gaado  quyler  dar  manlevadar  por  cl  que  o  aduus  ao 
adcel  ,  darlhyam  o  gaado  ,  e  nom  levara  o  adeel  guardas.  E 
ora  poferom  os  vereadores ,  que  leve  de  dous  íbldos  huú  di- 
nheiro,  dos  penhores  que  trouver  no  colo  ,  ou  do  gaado,  por- 
que o  áde  guardar. 

Mandou  o  dito  corregedor ,  que  aguardem  o  mandado  dos 
vereadores. 

Item.  He  cuftume  ,  que  homé  que  vem  ajuyzo  perante  o 
juyz  ao  dia  do  conçelho  ,  íbbre  aquela  coufa  íobre  que  foy 
chegado  ,  fe  hc  fobre  rayz  ,  e  nom  foy  chegado  com  fa  mo- 
lher  ,  nora  refpondcrá  :  c  fe  outra  vez  for  chegado  com  fa 
molher  ,  nom  lhy  refpondcrá  ata  que  Ihy  pague  as  cultas 
daquel  dia;  e  des  que  lhy  pagarem  ,  pedirá  tempo  ao  pri- 
meiro conçelho,  de  conçelho,  e  danlho  ;  c  vem  ao  fegundo 
conçelho  ,  e  pede  tempo  de  vogado ,  e  danlho ;  e  fazem  ju- 
ra fe  o  quer  da  terra ,  fe  daalem  Doyro  ;  e  fe  diz  que  o  quer 
da  terra  ,  danlhy  tempo  doyto  dias  que  venham  com  cl ;  e  fc 
diíTc  que  o  quer  daalem  Doyro  ,  danlhy  tempo  de  dez  e  fcys 
dias:  c  aaquel  dia  que  vem  com  o  vogado,  o  vogado  pede 
tempo  a  que  feia  aindoto  no  feyto ,  e  danlho  pera  o  primei- 
ro conçelho. 

Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  aguardem  efte  cuRume  ; 
pero  que  fc  o  vogado  que  pede ,  for  de  logar ,  que  feia  perto 
a  fcys  ou  oyto  léguas ,  quer  daalem  ,  quer  daaqucm  do  Doy- 
ro, que  nom  aia  mays  que  oyto  dias  dufi  conçelho  ao  outro  ; 
ca  afaz  avondã  oyto  dias  pera  a  tam  perto  ;  e  jure  a  parte 
que  o  nom  pede  malieyofamente  ,  c  danlhy  o  tempo,  fe  a 
demanda  for  mayor  que  quantya  de  dez  libras ,  e  doutra  guy- 
ía  nom. 

Item. 
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Item.  He  cuftume,  que  por  Santa  Maria  dagofto  metem 
jurados  na  terra  ,  quantos  veê  que  compre,  que  guardem  as 
vinhas ,  e  as  fruytas  atá  Sam  Martinho.  E  eftes  jurados  levam 
cinque  foldos  do  home  que  achara  na  vinha  de  dia ,  e  de/, 
foldos  de  noyte ,  c  levam  cinque  foldos  do  cam  folto ,  ou  fc 
o  acharem  na  vinha ;  e  fe  o  acharem  na  vinha  com  trambo- 
lho ,  nom  paga  o  feu  dono  os  cinque  foldos.  E  do  boy ,  e 
do  porco ,  de  cada  huíí  hufi  foldo  ;  e  do  outro  gaado  meu- 
do  que  acharem  na  vinha ,  levam  feys  feys  dinheiros.  E  eftes 
jurados  fom  metudos  pelo  juyz,  e  pelo  conçclho ;  e  acima 
do  dito  tempo  ,  daquelas  coomhas  que  hy  ouver  ,  levam  os 
jurados  o  terço,  e  o  conçelho  as  duas  terças;  e  reçebeas  o 
feu  procurador  ,  e  corregerem  a  feu  dono  todo  dano  que 
faiem.  . 

Mandou  o  dito  corregedor,  que  aguardem  o  cuftume  fu- 
fo  fcripto  :  e  comtodo  que  fe  acharem  ,  que  algufis  levam 
faco  ,  ou  cefto ,  ou  grandes  abaadas  ,  ou  çarróes ,  ou  outra 
coufa  muyto  que  huú  home  nom  pofla  comer  huíí  dia ,  que 
lhy  dem  çincoenta  açoutes ;  e  efto  feia  por  toda  a  fruyta ,  e 
huvas ,  e  por  todas  outras  couíàs  de  arvores  que  dem  fruy- 
to ;  e  outrofly  poios  paâes  fegar ,  e  polas  ortaliças ,  e  polas 
arvores  talhar. 

Item.  Era  cuftume  ,  dos  foutos  que  EIRey  ha  no  dito  jul- 
gado ,  que  os  guardavam  guardadores ;  e  aquel  que  hy  acha- 
vam talhar  verde ,  levava  dei  o  moordomo  da  terra  hum  ma- 
ravedi.  E  ora  faz  o  juyz  jurados  que  os  guardem  ;  e  aquel 
que  hy  acham  talhar  verde ,  levam  dei  hufi  maravedi ;  e  def- 
te  maravedi  leva  o  conçelho  as  duas  terças ,  e  a  huá  terça 
os  jurados. 

Sobrcfto  porque  o  dito  corregedor  achou  ,  que  os  foutos 
delRey  eram  danados  e  perdudos ,  por  maas  guardas ,  e  que 
eram  muy  talhados ,  e  arreygados  poios  vezinhos  darredor , 
e  por  oleyros ,  e  pelos  que  tynham  a  terra  dei  Rey ,  e  todo 
efto  era  per  defamparo  ;  mandou  que  todos  os  fobreditos , 

Eeee  ii  nem 
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nem  mcmhuíí  deles  ,  nom  feiam  oufados  de  ralhar ,  nem  de  fa- 
zer danos  nes  ditos  foutos  deiRey ,  que  íbm  de  cfmolla  ,  nem 
nos  outros,  nem  nos  colham  fenom  como  adeante  he  feripto 
íbbrcfta  rafom.  E  mandou  ,  que  aia  hy  cada  ano  metudos  ju- 
rados boós  e  leaaes  ,  c  quaes  compre  ,  metudos  pelo  juyz  c 
vereadores ,  que  guardem  todo  o  ano  contynuadamente ;  e  que 
dos  que  acharem  levar  ou  talhar  caftynheiro  per  pee ,  que 
peyte  por  el  quinhentos  foldos  ,  e  o  que  talhar  nembro  dei 
pera  trave,  ou  tyrante  ,  ou  outros  madeyros  ,  que  paguem 
cinque  libras ,  e  dos  outros  ramos  mays  pequenos  paguem 
feflenta  foldos ;  e  quem  tyrar  ,  ou  talhar  dy  feco  ,  pague  vyn- 
te  foldos.  Salvo  os  cafaeiros  que  moram  no  dito  logo,  que 
leiam  todos  jurados  pera  guardar,  e  que  fom  lavradores  con- 
tynuadamente  dclRei  no  dito  logar ,  que  talhem  feco ,  e  paf- 
cam  em  no  fouto  com  f.us  gaados ,  que  teverem  pera  maty- 
mento  dcíTcs  lavores.  E  o  que  tever  a  terra  delkey  ,  e  o 
juyz  ,  c  vereadores  ,  e  tabeliôes  f  e  meyrinho  ,  que  aiam  do 
feco  pera  fy  ,  e  que  guardem  ,  e  façam  guardar  todo  pelo 
juramento  que  fezerom  ,  e  fezerem  ,  c  guardem  todo  o  me- 
lhor que  poderem :  e  todos  os  lavradores  dy  ferom  jurados , 
que  bem  e  dyreitamente  guardem  os  ditos  foutos,  come  os 
outros  jurados. 

Item.  Mandou ,  que  todos  os  lavradores  dos  ditos  foutos 
en  cada  huú  ano  daqui  a  cinque  anos  comprydos,  metam  ca- 
da ano  cinque  cinque  caftynheyros  nos  ditos  foutos,  ara  que 
feiam  baftos  ,  e  reffeytos  como  devem  ;  e  que  os  derroguem 
a  feus  tempos ,  ou  lhys  deytem  agua  ;  de  guyfa  que  os  man- 
tenham ,  ata  que  feiam  bem  aprefos  em  laivo.  • 

Item.  Todas  as  coomhas  e  penas  deftes  foutos  fe  partam 
per  efta  guyfa  :  aia  elRey  a  terça  parte ,  e  o  conçelho  a  ter- 
ça ,  e  os  jurados  e  guardadores  a  terça  j  e  os  que  o  quy ta- 
rem ,  paguemna  a  elRey  em  dobro.  • 

Item.  Mandou  ,  que  o  juyz  ,  e  vereadores ,  e  tabeliôes  fi- 
lhem enquiryçom  ,  c  fabham  verdade  dos  que  danarom  os  ditos 
foutos;  de  guyfa  que  a  ache  el  filhada  ata  natal ,  fo  pena  do 
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quynhentos  quynhentos  foldos  pcra  EIRcy  ;  p.ra  fe  dar  pe- 
na ao»  que  os  danaram. 

Item.  He  cuftume,  que  aquelo  per  que  o  moordomo  pos 
carytel ,  fe  vem  provado ,  que  lho  brita  he  leva  ende  o  moor- 
domo   

Mandou  o  corregedor ,  que  fe  aguarde  efte  cuftume  ;  e 
porque  a  pena  he  pequena ,  e  .  .  feia  teudo  o  que  o  britou 
de  .  .  .  a  coufa  a  feu  citado  per  prifom  ,  fe  compryr ,  ante 
que  fe  parta  dante  o  juyz  l*>. 

Item.  He  cuftume  ,  que  aquel  que  trouver  terra  arrenda- 
da que  nom  penhore  hy  .  .  .  hu  deve  penhorai-  ;  e  fe  q 
vieré  penhorar  fèm  feu  mandado  >  ou  fazer ,  e  chegar ,  e« 
quanto  trouver  a  terra  arrendada  ,  ca  tanto  leve  dcl  o  que 
arenda  dá  ,  do  que  penhorou  ou  chegou  fem  feu  mandado. 
Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  fe  aguarde  eftc  cuftume. 

Item.    He  cuftume ,  que  os  oleyros  talham  a  lenha  nos  fou- 
tos  delRey ,  e  talharem  lenha  feca  c  os  cepos ,  pera  cozerem 
as  olas  ,  e  por  cito  dam  era  cada  hutí  ano  a  EIRey  cinque 
foldos ;  e  fe  talharem  verde ,  caem  en  coomha  de  maravedis 
como  os  outros» 

A  efte  cuftume  diz  o  corregedor ,  que  nom  pode  feer  cuf- 
tume, cá  en  ......  e  aom  enelos  fazerem  cuftume,  por 

hufarem  tempo  defto»  E  porque  achou  os  foutos  muy  dana- 
dos e  perdudos  ,  mandou  que  nom  vara  hy  talhar  verde  ou 
lenha ,  de  que  cozam  as  olas  ;.  cá  por  tara  pouco  nom  he  ra- 
iom de  fe  perder  tanto  bem  ,  come  o  que  hy  averam  os  po- 
bres e  os  ricos;  e  averiam  mays  ,  fe  os  maaos  2  aios  nora  lo* 
rom  por  que  fe  danarom  os  foutos  ata  aquy. 

Item. 


(<*)  Esse  Irem  tos  dom  seguintes  aehio-se  quasi  apagados  no  originai ,  dt 
maneira  que  não  st  podem  ler  com  exactidão. 
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Item.  He  cuftume ,  que  o  mofteiro  da  Salzeda ,  freguczia 
de  Paçoo  ,  e  do  Efpital ,  e  de  Freyxenho,  e  de  Mançelos,  que 
dam  fenhos  maravediz  velhos  cada  ano  ao  que  for  juyz  de 
Sam  Martinho  de  Mouros  ;  e  quando  lhos  nom  dam  ,  penho- 
ram e  cóftrangem  por  eles  nas  herdades  ,  que  cada  hufi  dos 
ditos  moefteyros  am  no  dito  julgado. 

Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  fobrcfto  aguardem  o  di- 
to cuftume  ,  fc  dantygo  o  fempre  afly  ouverom  ,  e  ora  am  por 
cuíhimc. 

Item.  He  cuftume ,  que  qualquer  que  for  juyz  no  dito 
julgado  de  fam  Martinho ,  que  aqucl  ano  que  for  juyz  nom 
dè  nemhúa  coufa  de  foro  das  herdades  reguengas  que  trou- 
ver  delRcy ,  a  EIRey ,  nem  ao  feu  moordomo. 

Mandou  o  dito  corregedor  dcfte  cuftume,  que  fe  fempre 
aíTy  foy  cuftume  ,  que  afly  o  guardem  por  cuftume. 

Item.  No  dito  julgado  ha  medidas  defvayradas  porque 
compram  e  vendem  ;  convém  a  faber  ,  na  fryguezia  de  Sam 
Martinho  ha  htía  teeyga,  qué  meor  que  almude  de  Lamego; 
c  na  fryguezia  de  Barroo ,  que  he  do  dito  julgado  ,  ha  outra 
teeyga ,  que  he  dyreito  almude  de  Lamego. 

Sobrefto  mandou  o  dito  corregedor  o  que  ja  mandou  ou- 
tra vez ,  e  lhys  fereveu ,  que  aiam  as  medidas  do  pam  dyrei- 
tas  com  as  de  Lamego  :  e  quem  acharem  que  outra  tem  ,  que 
pague  vynte  foldos  ao  conçelho ,  e  lhy  britem  as  medidas , 
como  ia  dito  ha  adaante  feripto:  e  quanto  é  dos  moyos  que 
am  de  dar  a  EIRey ,  manda  que  lhos  dem  pola  medida  que 
lhos  fempre  derom  ,  e  como  ElRey  ,  e  o  conçelho  am  hufa- 
do  antrefly  ,  d  es  trynta  anos  a  caa  ,  como  ia  dito  he  ,  que  o 
fcievcu  adaante. 

Item.  No  dito  julgado  am  htía  medida  antyga  pequena  , 
que  he  chamada  jagunda  ,  per  que  fe  des  antigamente  hu- 
farom  os  lavradores  dar  os  direitos  e  jugadas  a  EIRey ,  e  aa 

ei- 


Digitized  by  Google 


de  S.  Martinho  de  Mouros*  ^93 

-eigreia  de  Sam  Martinho ,  e  aos  outros  fcnhorios  ;  e  á  tempo 
que  ,  per  poder  dos  preftameyros ,  e  moordomos  da  terra  ,  e 
por  inífibidadc  dos  lavradores,  levam  deles  os  ditos  direitos, 
e  jugadas  por  moor  teeyga ;  e  defto  foy  querelado  pelo  con- 
celho a  Lourenço  Calado  ,  fcendo  corregedor.  E  o  dito  corre- 
gedor foube  hy  a  verdade,  e  achou  que  era  aíTy  como  dito 
lie;  e  julgou  e  mandou,  que  deflem  as  ditas  dyreituras  c  ju- 
gadas pela  dita  teeyga  jagunda  ,  e  nom  per  outra:  c  ora 
nom  lhys  querem  guardar  adita  fentença,  nem  cuitume ,  da 
-qual  fentença  o  teor  tal  é. 

A  eito  diz  o  corregedor ,  que  quer  veer  a  fentença  ,  e  o 
que  dyrá  por  EIFU7  o  preftameyro  ,  e  o  Almoxarife  ;  e  fará 
o  que  for  dyreito. 

Item.    Hufam  ora  novamente  os  filhos  dalgo  de  tomarem 
grandes  barris ,  ou  grandes  cabaaças ,  e  enviamnas  a  cada  ca- 
la de  cada  huú  que  tever  vinho  ;  e  quantos  filhos  dalgo  hy 
3ia  ,  cada  huú  per  fa  vcez  envya ,  pera  que  lhy  envyem  o  bar- 
ril ,  ou  cabaaça  que  envya  ,  cheo  de  vinho ,  e  an  lho  den- 
vyar  contra  ía  voontade.  E  fe  lho  nom  envyam ,  mandanlho 
«ies  tomar ,  e  doeftom  ícu  dono  do  vinho  de  maas  palavras : 
•c  deles  hy  á ,  que  mandarom  alTy  tomar  o  vinho  ,  c  dcfpoys 
<juc  ouverom  chea  a  cabaaça  que  levavam,  çaparom  a  cuba 
com  dos  fceytos,  en  guyfa  que  fe  perdeu  o  preço  do  vinho 
que  fe  foy  da  cuba.  E  por  cfto  que  aíTy  querelam  aa  juftiça , 
doeftanmos ,  e  tragemnos  mal  ,  de  guyfa  que  com  feu  medo 
-e  receo  vmnlhys  a  perdoar.  E  outros  hy  a' ,  que  quando  lhys 
affy  nom  querem  envyar  o  vinho  ,  como  dito  hc  ,  mandam- 
lliys  derrancar  as  aJmoynhas ,  e  tomar  a  roupa,  e  a  palha. 

Sobrcfto  veendo  o  dito  corregedor,  que  he  gram  mal  , 
e  fabendo  que  foy,  e  era  muyto  hufado,  e  porque  difto  ouve 
muytas  querelas,  c  íoube  que  os  da  terra  reçebcrom  Hiuytos 
maaes,  e  danos  ,  c  defonrras  per  tal  razom  ;  pera  tolher  eílo  , 
c  que  cada  hutí  feia  fenhor  do  feu  ,  eque  nem  huíí  nom  lho 
peça  ,  nem  tome  contra  íã  voontade  ;  mandou  ,  e  defendeu 
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da  parte  delRey ,  que  nemhuú  fidalgo ,  nem  outro  por  podro- 
fo  que  feia ,  nom  mande  pedyr ,  nem  peça ,  nem  mande  bar- 
ril ,  nem  cabaaça  a  cafa  de  outro ,  pera  lhy  mandar  vinho.  E 
qualquer  que  contra  cfto  for,  eofezer,  que  pague  a  ElRey 
quinhentos  foldos  por  cada  vez  que  o  fezer ,  e  lhys  for  pro- 
vado per  homeés^,  ou  permolheres;  e  aqucl  aque  o  pedyr, 
ou  mandar  pedyr,  ou  ajuftiça,  britelhy  a  cabaaça  ou  o  bar- 
ril, que  aláenvyar:  eaquel  que  o  acufar ,  aia  as  cinque  libras, 
e  EIRey  as  vinte  libras :  e  o  que  os  quytar  ,  pagueos  a  EIRey 
en  dobro.  Eflb  meefmo  da  pedida  de  trygo  ,  e  çevada  ,  e  çen- 
téo  ,  e  de  todas  outras  couías  que  derem  os  homeés  contra 
fa  voontade ,  ou  per  aficamento  de  pedida ,  que  effa  pena  aia. 

Item.  He  mandado  per  clRey ,  e  pelos  corregedores 
que  ata  aquy  forom ,  que  todo  filho  dalgo  que  ouver  cafa  de 
morada  no  julgado  de  Sam  Martinho ,  que  efte  faça  palhey- 
ro ,  c  nom  tome  palha  ,  falvo  onde  a  fempre  tomarom.  .E 
por  muytos  irmaãos  que  feiam  ,  que  nom  tomem  mays  palha 
que  a  que  feu  padre  foya  tomar ,  convém  a  faber ,  hud  feyxe 
na  eyra :  e  que  efte  feyxe  que  o  partam  os  irmaãos  todos  an- 
trefly  no  novo.  E  ora  per  força  ,  c  per  mingua  de  juftiça 
hufam  a  tomar  cada  huti  leu  feyxe  da  cafa  do  lavrador,  de- 
poys  que  a  teera  no  palheyro  ;  en  guyfa  que  per  muytas  ve- 
zes nom  fica  ao  lavrador  pera  manteer  os  boys. 

Sobrefto  mandou  o  dito  corregedor  da  parte  delRey,  que 
aguardem  efte  cuftume  antygo  ,  e  que  o  juyz  e  vereadores 
partam  as  comarcas  aos  fidalgos  ,  en  que  tomem  a  palha ,  co- 
mo dito  he,  e  doutra  guyfa  nom:  equem  mays  quyfcr,  mer- 
quea  por  feu  dinheyro :  e  o  que  a  tomar  doutra  guyfa  ,  pa- 
gue por  cada  feyxe  dez  foldos.  E  logo  o  dito  juyz ,  e  verea- 
dores ,  e  tabeliões ,  e  procurador  partyram  as  comarcas  do 
dito  julgado  ,  en  que  os  filhos  dalgo  que  no  dito  julgado 
ora  am  cafa  de  morada ,  e  os  que  adeante  forem ,  tomem  a 
dita  palha  no  novo  ,  afly  como  fufo  he  mandado.  E  a  dita 
partyçom  das  ditas  comarcas  fezerom  en  efta  guyfa ,  convetn 
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a  faber ,  mandarom  que  o  paaço  Daffonflcca ,  que  ora  hc  de 
Lou  renço  Rodrigues  e  de  Meem  Rodrigues  ,  tomem  a  palha 
cn  Fonffeca  ,  e  en  Covclas  ,  e  na  Feyra  ,  e  na  Maçorra  ,  e  cn 
Nadaacs,  e  cn  porto  de  Rey,  e  em  Ermegildy ,  e  nas  No- 
gucyras  ,  e  no  Covelo ,  e  en  Santa  Criftynha ,  e  en  Figueyra , 
c  noCaftelo»  c  cnGeemondy  ;  convém  a  faber,de  cada  ca- 
iai huíí  fcyic  ,  e  partamna  anhos  per  meyo. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quyntaã  do  Outeyro  tome  a  pa- 
lha nas  aldeyas  do  Barro  ,  c  de  CirnpJtclo  ,  e  em  Frcgaãcs. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quyntaã  de  Paredes  tome  a  pa- 
lha nas  aldeyas  todas  de  Paredes. 

Item.  Mandamos ,  que  a  quyntaã  dcCamtym  de  Pero  Ro- 
drigues tome  a  palha  en  Camtym  de  cima  ,  e  en  Moumys , 
e  en  FazamÔcs,  e  en  Cotelo. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quyntaã  dô  Paaos  aiam  a  palha 
em  todo  Paaos  ,  e  no  Outeyro ,  e  no  Erygo ,  c  na  Poboa  de 
Vila  nova ,  e  na  aldeya  de  Sam  Pedro  do  fouto. 

Item.  Mandamos,  que  a  quyntaã  de  Cadafaz  tome  a  pa- 
lha em  Paredinhas  ,  e  no  Sobrado. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quyntaã  de  Camtym  ,  que  ora 
he  de  Stevainha  ,  que  tome  a  palha  em  Camtym  de  fundo, 
de  lo  paaço  a  cima  ,  e  em  Cordova ,  e  en  Ferrcyroos. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quyntaã  de  Cardofo  tome  a  pa- 
lha cm  Cardofo  ,  e  cm  Rua  de  gatos ,  e  em  Barregaãs ,  e 
na  Cspagucyra  ,  e  na  aldeya  de  Santa  Marinha ,  e  de  Santa 
Ovay.n  ,  e  na  Mouta  ,  e  na  Várzea  ,  e  en  caz  Stevam  Martins 
do  Vale. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quintaa  do  cafal  Davoo  tome  a 
palha  en  Pcneda  ,  c  en  ca'-  Gonçalo  Ihanes  ,  e  Domingos  Ste- 
ves  da  Poboa,  e  en  Sclores  ,  c  nas  Eigrcias  ,  e  no  Azinhal , 
e  cn  Valverde  daaqucm  do  ribcyro. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quyntaã  de  Vilarinho  tome  a 
pnlha  en  Vilarinho,  e  nas  Lamas,  c  en  Vilar  de  fufo ,  c  no 
Outeyro  ,  e  en  Pardelhas ,  c  cn  Vila  verde  ,  na  fryguezia 
de  Barroo :  e  deites  logares  mandamos  ,  que  tomem  no  no. 
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vo  hutí  feyxe  de  palha  cada  cafal ,  c  que  a  partam  antre  fy  ; 
e  nom  tomem  ,  nem  aiam  mays  ,  filvo  per  eíia  guyGi  que 
Ihys  he  mandado. 

Item.  He  mandado ,  que  os  filhos  dalgo  ,  que  ouverem  no 
dito  julgado  cafa  de  morada  ,  façam  almoynhas  de  fcu  ,  c  te- 
nham roupa  de  fcu  ,  en  guyfa  que  nom  tomem  as  alhéas.  E 
ora  per  força,  c  per  mingua  de  jufriça  ,  tomam  a  roupa,  e  as 
verças  das  almoynhas  alhéas  ,  cada  que  fe  pagam,  c  fa  voo n fa- 
de he  ;  e  teem  a  roupa  alhea  que  affy  tomam  a  tanto  en  tas 
cafas ,  que  quando  a  dam  a  feus  donos  he  rota  ,  ou  muy  mal 
peiorada  ;  e  taaes  hyá,que  poys  que  lha  affy  tomarom  ,  que 
nunca  a  ende  ouverom. 

Sobreíto  mandou  o  dito  corregedor  ,  que  fc  aguarde  o 
dito  mandado,  e  que  todos  vezinhos  fidalgos  c  outros  de  Sam 
Martinho  tenham  fas  almucclas  e  outras  roupas  ,  de  guyfa 
que  nom  filhem  as  alhéas ;  e  que  façam  as  ortas  ,  que  nom  fi- 
lhem as  alhéas  ;  eoque  ofezer,  que  pague  a  EIRey  quinhen- 
tos foldos  por  cada  vez  ,  c  a  juftiça  Ihys  faça  logo  entregar  as 
ditas  coufas  com  o  dobro  a  íeus  donos.  R  quanto  é  aos  que 
atraveífam  pela  terra  ,  ou  que  veé  por  hofpcdcs ,  c  nom  dc 
morada  ,  aiam  roupa  pera  hutí  dia  ou  dons  ,  e  ao  terceiro 
entreguemnas  a  feus  donos  ;  e  nom  filhem  as  vcrçr.s  nem  al , 
fem  dinheiros,  fo  a  dita  pena. 

Item.  He  defefo  yxr  EIRey  jccralmcnrc,  que  ncnihud  fi- 
lho dalgo  que  nom  feia  en  concelho:  fpcciâlmenrc  hc  pof- 
to ,  e  mandado  poios  corregedores  que  ante  vos  forom  ,  que 
no  conçelho  de  Sam  Martinho  de  Mouros  nom  venha  filho 
dalgo,  nem  feia  en  conçelho;  porque,  aclurom  ,  e  he  certo 
que  quando  hy  vec  ou  feem  ,  que  apremam  per  tal  guyfa  os 
juyfcs  e  os  tabclifícs  ,  c  os  outros  offiçyaacs,  que  nom  ou- 
lam  ,  nem  podem  fazer  dyreito  ;  e  demays  fazem  perder  ais 
partes  feu  direito  ;  porque  convém  que  a  parte  que  direito 
tever  ,  per  feu  medo  e  prema  ,  o  d  de  quytar :  e  fe  tal  hy 
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ha  que  o  nom  faça  ,  fazemlhy  por  em  ,  e  mandam  fczer 
mal  e  dano.  £  taaes  fidalgos  hy  ha ,  a  quem  o  conçelho 
ouve  de  mandar  dar  ftromentos  que  veeffe  a  conçelho ,  e 
fevcffe  hy,  e  efto  lhys  outorgarom  mays  com  medo ,  e  com 
receo  que  deles  am ,  e  com  mingua  de  juftiça  ,  mais  ca  por 
al :  e  por  efto  nom  ha  hy  juftiça ,  e  he  a  terra  mal  reguda , 
e  perdem  muito  do  fcu  dyreito. 

Sobrefto  diz  o  corregedor  ,  que  outorga  a  de  feia  fobre- 
dita  ,  e  que  afly  o  defende  ele  da  parte  delRey ,  que  fi- 
dalgos nom  venham  a  conçelho  da  quarta  feyra  por  feus 
preytos,  nem  doutros,  nem  venham  ao  fazer  do  juyz  ,  foo  a 
pena  que  adeante  he  feripta  ,  e  com  aquelas  condições :  e 
revogou  e  revoga  aquel  outorgamento  do  conçelho  ,  perque 
lhys  outorgarom  que  veeffem  hy ,  porque  achou  que  lhys  he 
danofo  :  e  manda  que  daquy  adeante  nunca  lho  outorguem , 
como  he  feripto,  e  fo  aquela  pena. 

1  1 
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Item.  Quando  hojuyz,  e  tabelióes,  e  vereadores,  e  offi- 
çyaaes  ,  c  outros  do  conçelho,  nom  querem  compryr  voonta- 
de  dos  filhos  dalgo  ,  ou  os  filhos  dalgo  deles  am  queyxume 
per  algtía  guyfa ,  trabalhamfe  os  filhos  dalgo  ,  e  hufam  de 
dar  e  fazer  dar  querelas  deles  ,  de  maaes  que  dizem  que  feze- 
rom  a  outras  peflbas ,  e  fazemnos  prender ,  e  deshonrrar ,  e 
jazer  tanto  cn  prifom ,  atá  que  fc  am  de  poer  em  fa  maao  , 
e  ficar  teudos  a  lhys  fazer  ferviço  cada  ano  de  pam  ,  e  de 
carne  ,  ou  de  dinheiros  ;  e  fom  ia  affy  eftragados  no  dito  jul- 
gado ,  que  forom  por  tal  raiom  prefos.  E  paíTarom  per  fen- 
tenças ,  paíTarom  per  vinte  peflbas  ,  e  am  de  dar  deles  eftes 
ferviços  ,  os  quaes  logo  faberedes  por  nome  ,  fe  compryr.  E 
fobrefto  vos  pede  o  conçelho  remedyo  com  dyreito ,  pera  nom 
feerem  per  tal  rafom  prcíos ,  nem  danados  ,  nem  obrigados 
.  fem  rafom  j  menos  de  feer  ante  achado  ,  como  deve  per  dy- 
reito ,  fe  o  devem  feer  ou  nom. 

.  A  efto  diz  Affonfo  Afies  corregedor  ,  que  lhy  digam 
quaes  e  quantos  fom  ,  e  que  foros  fazem ,  e  a  quem.  Sobref- 
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to  mandou  o  dito  corregedor ,  que  fe  aguarde  o  que  ia  per 
el  he  feripto  eordynhado,  como  adeante  he  feripto;  porque 
achou  que  muyto*  forom  prefos  ,  e  defonrrados  por  taaes 
querelas ,  fem  direito  ,  e  como  nom  deviam . 

Item.  He  cuftumc ,  que  fe  algufi  dere  ,  e  hc  coufa  cer- 
ta ,  que  he  affy ;  aquel  a  quem  devem  ,  pede  ao  moordomo  que 
lhy  taça  entrega.  E  fe  o  moordomo  efti  a  vagar  de  lhy  fa- 
zer a  entrega  ,  ou  fe  fe  paga  de  la  hyr ,  vay ;  fenom ,  diz 
aaquel  que  devera :  Abrovos  a  terra  ,  e  dade  a  mym  o  meu 
dyreito  :  e  entom  danlhy  ao  moordomo  o  que  ende  ha  daver 
legundo  a  dyvyda ,  ou  penhor  por  el ,  e  vam  filhar  o  penhor 
aaquel  que  lhy  deve  a  enufa ,  tanto  que  valha  a  dyvyda. 

Sobreíto  mandou  o  dito  corregedor  ,  que  a  obra  faça  o 
moordomo  como  he  dc  cuftumc  ,  e  que  leve  o  feu  dyreito  ; 
fenom  que  quando  o  moordomo  a  aom  quyfer  fazer ,  que  9 
juyz  per  feu  andador ,  õu  per  outro  homem  façam  dyreito , 
c  entregas  aas  partes  que  dyreito  demandarem  ,  e  o  moordo- 
mo o  nom  quyfer  fazer. 

E  porque  fby  dito  a  Aftonfo  Afies  corregedor ,  que  ca- 
valeyros ,  donas  ,  e  outros  podrofos  hyam  ao  fouto  deJRey , 
que  hc  dado  aos  pobres,  e  que  ante  do  tempo  en  que  devya 
feer  folto  ,  filham  hy  coutadas  apartadas  cada  huíí  per  fy  ,  e 
que  mctyam  hy  porcos  ,  e  facodydorts ;  e  qu?  ncmhuG  nom 
Jhys  oufava  a  entrar  nas  ditas  coutadas  -y  e  vcendo  que  efto  era 
muy  contra  dyreito  ,  c  contra  razom  ,  avendo  de  filhar  os  ri- 
cos c  poderofos  taimnho  poder  no  que  nom  era  feu ,  eo  que 
era  dado  a  pobres:  mandou  e defendeu  da  parte  dclRcy,  que 
nemhtrd  fidalgo ,  nem  dona  ,  nem  outro  por  podrolb  que  feia  , 
non  entrem ,  nem  metam  gaado  em  todo  o  fouto  fobredito 
per  néhfia  guyfa  ,  nem  filhem  ,  nem  façam  hy  coutadas  per 
ijr,  nem  per  outrem.  E  qualquer  que  o  fezer,  ou  hy  entrar, 
ou  mandar  entrar,  anre  o  dia  que  for  folto,  peyte  quinhen- 
tos foldos  pera  ElRey  ,  e  perca  todo  o  gaado  que  lhy  hy 
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acharem  ,  ou  for  provado  que  o  hy  mete*.  E  quanto  6  ao 
tempo  folto  ,  entrem  hy  come  os  pobres ,  e  nom  com  outro 
poder  de  jentcs  ,  per  que  os  pobres  nom  feiam  minguados  da 
fa  efmolla  ,  fo  a  dita  peru. 

Ttem.  Todolos  coutos  e  honrras  de  quaafquer  cavaleyros, 
e donas,  e  doutros  quaefquer  logares  epeflbas,que  aiam  cm 
termho  de  Sam  Martinho  de  Mouros ,  mandou  que  fòflem  dc- 
vaíTos,  e  devafíbuas  todas,  e  mandou  que  entrem  em  ellas  o 
juyz,  e  o  moordomo  ,  c  todolos  offyçiaaes  delRey,  come  em 
terras  devaffas :  e  mandou  que  qualquer  que  tolher,  ou  em- 
bargar a  elRey  a  fa  jurysdiçom  nos  ditos  logares ,  que  per- 
cam todalas  herdades  e  dyreitos  que  hy  am ;  falvo  os  que  re- 
verem  cartas  dei  Rey  de  como  forom  ao  edito  ,  e  de  cemo 
o  ElRey  lyvrou  entom  ,  ou  ante ,  ou  depoys ;  que  manda 
que  fc  as  moftrarem  que  as  traladem  em  efte  lyvro  do  con- 
celho ,  e  que  lhas  guardem  como  en  elas  for  conteúdo  ,  e 
doutra  guyfa  nom.  E  mandou  que  quaaefquer  que  morarem 
nos  ditos  coutos  e  honrras  ,  que  leiam  bem  mandados  ,  e 
obedeentes  ao  juyz,  e  rocyrtrího  ,  e  juftiçis  de  Sam  Marti- 
nho de  Mouros  ,  en  todo  e  per  todo ,  come  os  outros  feus 
vc zinhos.  E  os  que  o  aíTy  nom  fezerem  ,  que  os  prendam , 
e  lhys  dem  pena,  come  aaquelles  que  fom  delbbcdyentcs  aa 
juftiça.  E  eito  fez  porque  ia  affynou  dia  e  tempos  ,  a  que 
▼ecfljrm  moftrar  cartas  dei  Rey  ,  fc  as  avyam  ,  de  como  efto 
lyvrarom  ,  c  o  nom  moftrarom :  e  mandou  que  aguardem 
cartas  algdas  fuas  defpaço  aos  que  as  moftrarem  ,  no  tem- 
po que  en  elas  for  conteúdo.  Pero  mandou  ,  que  quando  o 
porteyro  for  pera  citar  algutís  qnc  morarem  em  cafaacs  de 
cavaleyros ,  ou  dos  cidadãos  que  teverem  cavalos  ,  c  hy  for 
o  fenhor  deles ,  ou  feu  moordomo,  que  aia  de  vcer  o  feu, 
que  lhos  peça  ante  pera  direito  ,  pero  efto  feiam  citados  , 
ou  os  cite  el  des  que  os  aíTy  pedyr  ,  fem  contenda  ncmhíía. 
E  fe  hy  nom  achar  o  fenhor ,  nem  feu  moordomo ,  que  nom 
leyxe  porem  de  citar  aqucl  que  citar  quyfcr  ,  fem  conren- 
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da.  E  quanto  he  nas  cyxecuçôes  ,  façamnas  fetn  embargo 
ncmhuõ. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  todolos  montes ,  e 
pacygoos ,  e  manynhos ,  e  todalas  ribeyras ,  e  logares ,  en  que 
fempre  paçcrom  ,  e  talharom  ,  e  montarom  os  vezinhos  de 
Sam  Martinho  ,  que  de  todos  hufem  como  fempre  hufarom 
atá  o  tempo  dora ,  c  paíTados  ainda  dez  annos  aacá*  ,  fem  em- 
bargo das  coutadas  que  ora  hy  fazem  novamente.  E  mandou 
e  defendeu  da  parte  delRey ,  que  todos  aqueles  que  coutadas 
fezerem  daquy  adeante ,  fenom  as  que  lhy  forem  dadas  pola 
juftiça  em  cada  huti  ano,  ou  as  que  forem  dantygo,  que  pa~ 

?»ué  por  cada  vez  quinhentos  íoldos  a  EIRey ,  e  percam  ef- 
as  coutadas. 

Item.  Mandou  e  defendeu  da  parte  delRey ,  que  nemhuú 
cavaleyro  ,  nem  feudeyro ,  nem  dona  ,  nem  outro  por  podro- 
fo  que  feia  ,  nom  tome  portagem  ,  nem  peagem  ,  nem  paf- 
fagem  ncmhtía  na  terra  ,  nem  no  ryo  ;  e  aquel  que  o  fe- 
zer,  perca  toda  quanta  herdade  ouver  naquel  logar,  en  que 
filhar  cada  hda  das  ditas  coufas.  Cá  citas  coufas  fom  delRey, 
c  daqueles  que  am  jurysdiçom  real ,  e  doutros  nom  ,  nem  o 
podem  aver. 

Item.  Porque  o  dito  corregedor  achou  que  cita  terra  de 
Sam  Martinho  ,  cavaleyros  ,  c  feudeyros,  c  outros  podrofos, 
filhavam  e  mandavam  filhar  pera  fy,  perfy  c  per  feus  homees, 
galynhas ,  c  patos ,  e  carneyros  ,  e  leytõts ,  e  freamas ,  e  ca- 
britos ,  c  vacas,  eboys,  e  outras  coufas  pera  comer,  e  pera 
fazer  delas  o  que  querem ;  c  que  efto  hufavam  de  fazer  muy- 
to  ameude  ,  e  que  nunca  eram  pagados  ;  ou  fc  o  eram  ,  que  o 
eram  trady  c  mal ,  e  com  gram  dano  daqueles  a  que  os  aííy 
tomavam :  veendo  que  efto  era  gram  mal ,  e  gram  defpreça- 
mento  do  cftado  delRey  ,  e  da  fa  juitiça  ,  nom  querendo  com- 
prar as  ditas  coufas  hu  as  vendia ,  ou  pedilas  aas  juftiças  ,  e 
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tomandoas  per  íy  ,  o  que  he  contra  dyreito  ,  e  contra  juftiça  ; 
mandou  e  defendeu  da  parte  dclRey  ,  que  nemhu£í  nom  fojTe 
tam  ou  fado ,  que  filhafle  ncmhda  das  ditas  coufts ,  nem  pram, 
nem  vinho  nos  lagares  ,  e  eyras  ,  nem  nas  cafas  ,  nem  em 
outros  jogares  ,  fenom  nu  as  venderem ,  c  pagando  logo  os 
dinheiros  por  ela;  quando  forem  atavernadas  ,  ou  lhas  as  juf- 
tiças  mandarem  dar,  ou  derem.  E  qualquer  que  o  doutra  guy- 
fj  fezer,  c  filhar  as  ditas  coufas,  per  fy  ou  per  outros,  fenom 
per  juftiça  ,  que  os  pague  logo  com  o  tresdobro  do  que  va- 
lerem ,  fegundo  a  valia  da  terra  andar  das  ditas  coufas  E 
do  tresdobro  feia  hutí  do  dono  da  coufa  ,  c  outro  dclRey  , 
c  outro  do  conçelho.  E  o  que  o  quytar ,  pague  o  dobrado  a 
El  Rey. 

Item.  Mandou  ,  que  os  que  filharem  os  vinhos  dos  laga- 
res aaquelcs  que  os  logo  nom  quyfercm  vender  de  fiis  vo  >n- 
tades  ,  que  paguem  como  dito  he  ,  e  de  mays  perca  o  vi- 
nho ,  c  façao  a  juftiça  tornar  daqueí  logar  hu  iouver  ,  a  feu 
dono.  E  fc  o  quytar  qualquer ,  pagueo  a  EIRey  com  p  do- 
bro ,  como  dito  he. 

Item.  Mandou  ,  que  os  que  filharem  a  palha  mays  que 
hufj  feyxe  ,  come  he  de  cuftume,  de  cada  calai,  donde  he 
ia  dyvyfado  ,  ou  em  outro  logar ,  que  lhy  paguem  por  ela 
dez  foldos  por  cada  feyxe  :  e  cfto  todo  feia  per  juramento  das 
partes  a  quem  filharem  as  ditas  coufas.  E  efto  fez  porque 
achou  ,  que  tomavam  os  fidalgos  e  outros  a  palha,  e  outras 
couías  muitas  fem  raz:>m  mays  que  devyam  ;  de  guyfa  que 
os  pobres  lavradores  eram  per  efta  razom  eílragados ,  e  da- 
nados do  que  avyam. 

Item.  Porque  achou  que  os  fidalgos  vynham  ao  conçe- 
lho ,  e  aiudavam  huus,  c  cílorvavam  outros,  e  que  por  cf- 
to vinha  muita  torva  aos  da  terra  ,  c  aos  juvzcs  j  e  que 
per  muytas  vezes  forom  alguus  ,  também  juyzes ,  come  tabe- 
liocs,  e  outros ,  doeftados  poios  preytos  alheos  en  que  queriam 
falar,  c  falavam  os  fidalgos:  mandou  e  defendeu  da  parte 
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dclRcy  ,  que  ncmhuíí  fidalgo  nom  venha  ao  conçelho  falar, 
ante  comer  nem  defpiys,  na  quarta  feyra ,  fo  pena  dos  cor- 
pos, c  de  quinhentos  quinhentos  foldos  pera  ElRey  ;  poios 
quaaes  logo  manda  penhorar  pelo  juyz  ,  e  meyrinho,  e  que 
os  guardem  pera  elRcy ,  e  os  entreguem  ao  feu  almoxarife, 
c  icrivam  ,  fenom  que  lhos  paguem  cm  dobro.  E  demeys  , 
que  os  que  hy  vierem  a  eíTe  dia  foral ,  que  Ihy  digam  que  fe 
fayam  |  c  fe  vam  dy,  fenom  deytenvios  ende  fora  ,  c  paguem 
o  que  dito  hc.  E  quanto  he  por  feus  preytos  ,  venham  aa 
quynta  feyra  :  e  o  juiz  façalhys  conçelho  ,  e  lyvreos  com  feu 
dyreito  tanto  que  ante  elvcerem;  e  lyvres  eles,  vaamfle  do 
conçelho  ,  e  ca  com  lyvre  os  outros  que  poder  lyvrar.  Pero 
ca  feitos  dc  forças,  ou  dejornaaes,  ou  de  cryme  ,  e  de  cor- 
regy mentos  ,  ouça  o  juyz  cada  dia  ,  e  cada  que  poder  nos 
outros  dias  todos  cftes  feytos ,  e  lyvreos  com  dyreito ,  fem 
embargo  dos  fidalgos ,  como  dito  he. 

Outro fy  porque  achou,  que  na  ellyçom  que  faziam  do 
juyz  ,  vynham  hy  fiJalgos  rogados  pera  fazer  quacs  juyzcs 
queriam  fazer;  e  por  cfto  fe  errara  ia  per  muytas  vezes,  que 
nom  fezerom  os  que  devyam ,  c  fezerom  outros  que  nom  eram 
feitos  como  deviam:  mandou  e  defendeu  da  parte  deiRey, que 
nemhutí  fidalgo  nom  venha  aa  ellyçom  ,  nem  a  lugai  hu  a 
façam,  fo  a  dita  pena  dos  quinhentos  foldos  a  cada  IiuCi  pe- 
ra ElRey  ;  e  que  fetatn  logo  ende  deyrados,  que  nom  citem 
hy,  nem  en  logar  hu  portam  ouvyr  o  que  hy  disser r.o  ,  nem 
vecr  o  que  fezertm.  E  porque  achou  que  o  conçelho  per 
pregom  derom  logar  a  alguns  pera  vyrem  aoonçelho,  pero 
Ihys  fora  defefo  per  ElRey,  e  pelos  corregedores;  c  outro 
fy  outorgarom  que  avyam  por  honrrados ,  c  coutados  alguus 
jogares  que  devyam  feer  devaíTos  ,  o  que  he  contra  ElRey , 
»;  contra  a  fa  defefa  e  fa  jurydiçom  ,  o  que  eles  nom  podiam  , 
nem  devyam  fazer  ;  mandou  que  daquy  adeante  tal  logar 
nom  dem  a  nemhuG  ,  nem  lhys  couiem  ,  nem  ourrem  nemhuu 
ku  logar  j  c  aqueles  a  qué  o  fezerom  ,  revogoo  ,  e  mando 
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que  nom  valha  ,  e  que  feiam  tornados  noeftado  que  atite  Ui- 
vam. E  mandou,  que  qual  juyz,  e  vereadores,  c  procurador 
do  conçelho,  e  tabelióes,  e  homees  boõs ,  que  hyefteverem, 
e  outorgarem  daqui  adeante  tal  coufa  ,  que  percam  os  offiçbs , 
e  paguem  quynhen tos  quynhen tos  faldos  a  El  Rey.  E  maijibu  , 
que  os  tabcliÕes  nom  façam  cartas  nem  ftromentos  das  dirás 
coufas,  nem  doutras,  nem  per  que  nemhfia  pefloa  feia  íogeyta 
a  outra  pera  o  fervyr ,  nem  lhy  peytar  nemhfia  coufa ,  como 
ata  ora  fezerom  ;  falvo  por  foro  de  herdades ,  que  feiam  feitos 
chaammente ,  e  fem  maa  fabedoria ,  e  fem  engano.  E  as  que 
doutra  guyla  forem  feitas ,  nom  valham.  E  eles  que  o  fezeré , 
c  oí  que  os  mandarem  fazer  pera  aver  ende  os  tributos  e  fu- 
ros, paguem  adita  pena  a  ElRey. 

Item.  Porque  achou  o  dito  corregedor  ,  que  os  canaaes ,  en 
que  ElRey  e  os  outros  avvam  parte  ,  que  fe  danavam  per 
mingua  dadubo ,  que  nom  eram  adubados  como  comprya  j  e 
que  outroffy  des  que  o  eram  ,  que  fiJalgos  e  outros  fe  apo- 
deravam dos  pefeados ,  e  que  os  filhavam  pera  fy ,  e  que  os 
outros  nom  avyam  ende  parte  ,  como  dev.yam  ;  c  por  efta 
razom  ,  por  tolher  todo  efte  dano  ,  mandou  que  daquy  adeante 
de  cada  huu  ano  aia  hy  dous  vigiyros  veedores  ,  pera  fazer 
adubar,  e  pera  fazer  o  que  hy  compryr  ,  e  huu  jurado  pera 
eftar  en  el ,  que  o  aia  de  veer  todo  gecralmente  ;  c  que  nem- 
huú  nom  feia  oufado ,  de  per  fy  tomar  ncmhua  coufa  dos 
ditos  pefeados  ,  fenom  per  maão  do  dito  jurado:  e  que  o 
dito  jurado  dè  a  cada  hufí  dos  ditos  hereos  a  fa  parte  dy- 
rei  ta  ,  que  devem  daver.  E  qualquer  que  contra  efto  for, 
pague  o  que  dei  tomar  en  rrcsiobro ,  c  pague  a  ElRey  qui- 
nhentos foldos  de  pena  ;  dos  quaaes  aia  o  acuíador  cinque 
libras  ,  e  ElRey  as  vinte. 

■ 

Item.  Porque  o  dito  corregedor  achou  ,  que  fidalgos  da- 
vam ,  e  faziam  dar  querelas  do  juyz,  e  dos  vereadores,  e  ta- 
bcliócs  ,  e  procurador  do  conçelho,  e  do  meyrinho,  e  por- 

Tom.  1K  Gggg  tey- 


604  Foros 

tcyro ,  porque  hufavam ,  e  faziam  em  feus  olfiçyos  o  que  de- 
vyam  ;  que  os  achacavam  ,  e  davam  deles  querelas ,  e  os  fa- 
zyam  prender  ,  c  desonrrar  malyçiofaraentc :  mandou  que 
nemhuá  dos  fobreditos ,  de  que  os  ditos  fidalgos  derem  que- 
relas ,  ou  fezerem  dar  a  outrem  ,  que  nom  feiam  preíos  , 
laivo  por  morte  domem  ,  ou  molher  ,  ou  por  layderaento  , 
ou  nembro  tolheyto  ,  ou  por  tal  feito ,  que  moftrem  logo  per 
que  devam  fecr  prefos.  E  quando  maas  querelas  e  feas  dele» 
derem,  tomem  logo  hua  ou  duas:  efe  acharem  que  fom  ver- 
dadeiras ,  entom  os  recadem  ,  c  façam  dyreito  e  juftiça  cm 
eles. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor ,  que  a  medida  de  Sara 
Martinho  feia  tal  a  do  pam  come  a  de  Lamego  ,  pera  comprar 
e  vender.  E  a  delRcy  feia  tal  como  *fempre  foy ,  pera  dar  a 
ElRcy  os  moyos.  E  que  todalas  outras  medidas  fetam  brita < 
das :  e  quem  na  tever  doutra  guyfa ,  des  que  o  padrora  veer  , 
pague  vynte  foklos  de  pena  ,  e  britemlhy  as  medidas  logo. 
E  façam  vijr  logo  o  padrora  ,  fem  outra  deteença ,  como  ia 
dito  he. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  os  juyzcs  ,  e  verea- 
dores foçam  os  almotaçees,  faUndoo  antre  fy  ante  quaes  fo- 
ram ,  e  entom  o  digam  aas  jentes  ,  e  lhys  dem  o  juramento;  e 
façam  taacs ,  quaacs  virem  que  compre.  E  fe  boÕs  forem ,  e 
os  quyferem  leyxar  por  dous  ou  tres  mezes ,  ou  por  mays , 
façamno;  e  nom  lhys  feia  perjuifo  em  feu  foro,  nem  hufos 
nem  cuitumes ,  mays  que  íc  tornem  a  íeu  cuftume  cada  que 
quyferem ,  e  poflam  revogar  os  que  aíTy  forem  feytov. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor,  que  en  cada  hutí  ano 
os  juyzes  novos  que  entrarem  com  os  vereadores  ,  c  com  o 
procurador  novo  ,  filhem  conto  e  recado  do  que  foy  procu- 
rador ante  efle  ano.  E  que  o  que  acharem  que  dcfpcndeu 
mal,  €  como  nom  devya,  que  lho  nom  rcçebam  en  conto, 
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fe  por  mandado  dos  vereadores  nom  foy.  £  que  lho  façam 
pagar  logo  com  todo  o  al  que  dever ,  fe  nom  que  lhy  ven- 
dam come  per  dyvyda  delRey ,  e  metam  logo  os  dinheiros 
en  rol  do  concelho. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor,  que  hufem  de  fazer  o 
conçelho  aa  quarta  feyra ,  e  quynta  feyra  ,  como  ia  he  feri- 
pto  ;  e  afleentemflc  tanto  que  fayrem  da  miíTa  da  prima  ,  e 
eftem  hy  atá  meyo  dia  ,  fe  tantos  preytos  teverem  pêra  ly- 
vrar ;  e  dem  revelias  des  ora  de  terça  adeante  contra  os  que 
nom  veerem  ,  e  as  revelias  nom  partem  atá  çima  do  conçe- 
lho. E  fe  a  parte  veer  ante  que  fe  o  juyz  erga  do  conçe- 
lho ,  poffa  purgar ,  pagando  os  dinheiros  ao  tabeliom  que 
ferever  a  revelia  ;  convém  a  faber  ,  feys  dinheiros  ao  ta- 
beliom ,  e  dous  dinheiros  ao  que  der  o  pregom  ;  e  entre 
a  feu  preyto  ,  e  feia  logo  ouvydo.  E  fe  veer  depoys  que 
fe  o  juyz  erger  ante  que  fe  vaa ,  pague  o  que  dito  he ,  e 
as  cuftas  deífe  dia  ,  e  en  outro  dia  do  conçelho  venha  fazer 
direito. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor ,  que  quando  algda  en- 
quifyçom  for  filhada  antre  as  partes ,  que  dem  ao  enquere- 
dor  feys  dinheiros,  e  paguem  ao  tabeliom  fa  ferita. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor  ,  e  defendeu  da  parte 
delRey ,  que  nernhutí  nom  feia  tam  oufado ,  que  vaa  contra  o 
juyz ,  e  procurador  ,  e  vereadores  ,  e  almotaçees ,  e  meirinho  , 
e  tabelióes ,  e  porteyros ,  e  jurados,  e  offiçyaaes  do  conçelho, 

Í>or  coufas  que  façam  ,  nem  por  razom  das  fas  obras ;  nem 
hys  digam  nem  façam  mal  ,  nem  nos  ameaçem  :  e  aqueles 
que  contra  ifto  forem  ,  manda  que  feiam  logo  prefos  e  en- 
querudos ,  e  feialhys  eft ranhado  pelo  juyz ;  ou  envyem  a  EU 
Rey  ou  a  ele  a  enquifyçom  ,  e  mandarlhá  dar  pena  per  tal 
guyfa  ,  que  aqueles  feiam  efearmentados ,  e  que  os  outros  fi- 
lhem eyxempro  ,  e  que  aiam  receo  c  medo  de  taaes  comas 
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fazerem  contra  os  que  tecm  logar  de  Deos  e  delRey ,  c  fcus 
offiçios  ,  per  que  devem  feer  muy to  honrrados ,  c  temudos ,  c 
reçcados  ,  de  os  leyxar  obrar  do  que  quyferem  fazer  en  fcus 
offiçyos  ,  e  fayr  com  eles  cada  que  os  chamarem ,  e  fazerem 
cn  todo  o  que  lhys  mandarem.  Cá  eles  an  de  dar  recado  da 
terra ,  c  das  obras  dela ,  e  das  coufas  que  fe  fezerem ,  fenom 
averem  por  pena  qual  lhy  for  alvidrada. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor ,  en  feito  das  coomhas 
dos  gaados  e  das  bcftas ,  que  dos  boys  ,  c  vacas  ,  e  beífcas  que 
acharem  nas  vinhas  ,  ou  em  eyras  ,  ou  cm  pu  mares,  ou  cm 
paáes ,  dcs  dia  de  Santa  Eyrea  ,  c  atá  fevereyro  ,  que  paguem 
por  cada  cabeça  huú  foldo  ;  e  des  fevereyro  adeante  atá  Santa 
Eyrea  ,  cinque  foldos  por  cada  cabeça ;  e  correger  os  danos  que 
fezerem  a  fcus  donos.  E  fe  forem  de  maâo  metuda ,  ou  anda- 
rem hy  aíTabendas  daqueles  cuias  forem  ,  ou  de  feus  guarda- 
dores ,  paguem  por  cada  cabeça  dez  foldos ,  e  corregereta 
cn  dobro  todolos  danos  que  fezerem  ;  c  de  mays ,  fccralhys 
eftranhado  ao  danador  com  efearmento  de  juftiça ,  fegundo  o- 
feito  demandar. 

Item.  Dos  porcos ,  e  das  ovelhas  que  acharem  nos  fobre- 
ditos  logares  ,  e  outrofíy  das  cabras ,  quando  cfteverem  feni 
fruyto  ,  paguem  por  cada  cabeça  dous  dinheiros  ;  e  com 
fruyto,  da  ovelha  quatro  dinheiros,  c  das  cabras  e  porcos  de 
cada  cabeça  hutí  foldo ;  e  corregerem  en  dobro  o  dano  que 
fezerem,  quando  efteverem  com  fruyto. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor ,  que  todo  home  ou  mo- 
lher  ,  que  talhar  arvor  alhea  per  pec ,  das  que  dam  fruytos , 
ou  que  tenham  vydeyras ,  que  paguem  feflenta  foldos.  E  fe 
talhar  ramos  delas  ,  paguem  dez  foldos.  E  fe  talharem  ou- 
tras arvores  das  que  nom  dam  fruyto ,  nem  teem  vydeyras , 
que  eftem  em  valado  alhéo ,  ou  dentro  terras,  valado,  ou 
lavradio ,  pague  dez  foldos ;  c  corregam  os  danos  a  feus 
donos» 

Item. 
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Itera.    Mandou  o  dito  corregedor ,  que  ojuyz  que  ora  he 
de  Sam  Martinho  de  Mouros  ,  e  todolos  outros  que  o  forem 
daquy  adeante  ,  que  façam  compryr  e  guardar  todalas  cou- 
fas,  e  cada  hua  delas,  que  fom  conteudas  en  efte  lyvro;  e 
que  faça  levar  as  ditas  coomhas  pera  o  conçelho.  E  qualquer 
juyz  que  o  afly  nom  fezer,  que  pague  a  EIRey  quinhentos 
lo  Idos ,  e  de  mays  correga  de  £a  caia  en  dobro  todo  o  dano 
que  as  partes  reçeberem. 

•••.-«'  •    ••  ...... 

Efte  lyvro  mandou  o  dito  corregedor  eferever  per  maão 
de  my  Martim  Domingues  ,  tabeliom  geeral  na  comarca  do 
meyrinhado ;  e  pofe  hy  feu  final  per  fa  maão  ;  e  mandou  que. 
foííe  feelado  do  feeio  delRey  da  dita  comarca.  E  eu  Martim 
Domingues ,  tabeliom  geeral  fobredito  ,  efte  lyvro  per  manda» 
do  do  dito  corregedor,  per  mha  maão  ferevy ,  e  meu  final  aquy 
fiz,  que  (Signal  *  publico)  tal  he  t=  AJbnio  Anca,,:-  I 

•       *  * 

- 

«  » 

    •. .  1 

1  1  ■  -  1 

NOTA. 

Efte  Documento  acbase  no  Afaço  8.°  de  Foraes  antigos,  no  Seal  Ar 

cbivo,  em  hum  Caderno  original  dt  tma  foíbas  dt  pergaminho  não  numeradas. 
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TORRES  NOVAS. 

EN  nome  da  fanta  tríjndade  padre,  e  filho,  e  fpiritu  Tan- 
to ,  amen.  Porque  Deos  poderoso ,  juiz  juftiçoso ,  mandou 
a  ui d nlos  hufantes  poderio  na  terra ,  reger  o  poboo  fomerudo 
a  elles ,  em  juítiça  ,  e  em  higualdade  ,  aífy  como  íee  no  livro  de 
Salamon  :  ajudade  juítiça  aquelles,  que  julgardes  a  terra:  E 
por  effo  eu  Dom  Sancho ,  e  mha  molher  Rcynha  Dona  Dul- 
cia ,  com  noflbs  filhos  emfembra ,  polo  oragoo  de  Deos  enfina- 
dos,  mandamos  coufas  necefiarias ,  convém  a  fabcr,  remover 
mifericordiofamentc  roubos,  e  enjurias  dos  homés  morantes 
ém  Torres  Novas;  propefantes  mayor,  e  milhor  coufa  feer  em 
na  faude  das  almas  com  o  ganhamcnto  das  coufas  deite  mun- 
do feguimos  amanho  Onde  mandamos  taaes  degredos  em 
cita  villa ,  fo  noflb  poderio  eltabeleçydos. 

Se  alguém  pela  ventuyra  roubar ,  ou  matar ,  ou  romper 
caias  com  armas ,  ou  der  feridas ,  ou  britar  portas ,  entrante 
aa  cafa  per  força,  em  no  couto  da  villa,  peyté  quinhentos  fol- 
dos. 

E  fe  roubar,  ou  matar  fora  da  villa,  peyté  feffenta  fol- 

dos. 

 E 

(i)  medicantes  maia*  et  melius  in  animaram  falote  ,  quam  in  caducaram 
retum  adquificione  lucram  nos  eííe  confecuturos.  Foral  antigo  dt  Torra  No- 
vas, no  Maço  ix  dt  Forats  antigos ,  N.*  5.  foi.  8  tf.  Col.  L* 
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E  mandamos ,  que  cada  huíi  tome  fa  mulher ,  que  ha 
pcra  rccadar,  ou  filha,  que  hainda  nom  foi  ctfada,  hu  qucr- 
<jue  ha  achar,  fem  peyta. 

O  filho ,  que  feu  padre  em  fa  cafa  tem  por  ftu  fergen- 
te,  tomeo  em  qualquer  logar  fem  peyta;  tirante  ftascouias, 
que  nom  quebrante  fobrel  portas ,  nem  feyra  alguém. 

Item.  Pola  merda  metuda  em  boca  peytê  feflenta  foldos 
em  qualquer  logar. 

E  fe  alguém  ferir  com  armas  aparelhadas  de  feu  grado 
perfanha,  em  no  couto  davilla,  peyte  ftffenta  foldos. 

E  fe  for  fora ,  peyte  trinta  foldos. 

Eftas  fom  as  feridas  confclhadas :  aquelle  que  confelhei- 
ramente  demanda  amigos,  ou  parentes,  ou  armas ,  ou  tochos  , 
com  que  ferir  vaa  ,  e  fere  per  verdadeira  guyfa  M  ,  peyte 
felTenta  foldos.  <a> 

Item.  Por  todalas  feridas,  de  que  deve  fatisfazer,  entre 
aas  varas  ,  fegundo  o  foro  velho  de  Coinbra  ,  ou  coroprir  M 
aquellas  aaqu.-l  a  que  deve  fatisfazer. 

Item.  Signal  dalcaydc  ,  ou  de  juiz  hc  tehudo  em  tcfte- 
munho. 

Item.  A  cafa  dalguu  nom  feia  penhorada  ,  falvo  fe  for 
chamado  per  dcreyto. 

E 


(i)  per  vcram  sxc|uifam.  Foral  amigo  dt  Torra 'Sovas. 

Cl)  l'ro  membro  abscifo  icxaginu  íolidos  peciet.  Furai  anvgo 
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E  fe  alguÚ  demandou  algúa  coufa  doutro  ,  deve  refpon- 
der  perdante  a  juiliça  com  feu  dercyto. 

Item.  Se  alguO"  devedor  for  tehudo  por  revel  a  alguú,  e 
nom  poder  haver  daquel  o  que  feu  he ,  fe  fezcr  aveença  com 
o  mourdomo  ,  mandamos  que  o  moordomo  nom  aia  fenom  a 
dizima  daquelo  que  tirou  do  aver  do  revel  j  falvo  fe  for  de 
hufura  ,  ou  fe  preiteiou  com  el  CO. 

Item.  Todalas  tençóes  do  noflb  moordomo  feiam  per  en- 
quiriçom  daquellas  coufas  onde  poderem  haver  emquifa  de- 
reyta  :  e  aquel  que  efeufar  (O  verdade  ,  e  negar,  feia  tehudo 
a  perder  outro  tanto  do  feu  ,  quanto  damno  fez  aaquel  ,  e 
outro  tanto  ao  fenhor  da  terra  ;  c  des  y  adeanre  nom  feia 
tomado  por  tcftemuoJias. 

Item.  Se  aJguíí  vogidoO)  fezer  compofiçom  com  o  moor- 
domo ,  per  raz  >m  daverem  algtía  coufa  ,  e  lhy  for  provado 
que  tal  he  per  algfia  guyfa  (4) ,  fegundo  a  quantidade  da  ma- 
lícia que  quebrantou  ,  ou  que  compôs  ,  feia  atormentado  no 
corpo  ,  fenom  houver  que  peyte  ;  e  nom  feia  ouvido  ,  fe  nom 
der  fiador  primeiramente  nas  maãos  das  juftiças. 

Item.  Defendemos  que  todos  aquelles  defte  oficio ,  que 
fe  fazem  vogados  CO  fulfos  ,  e  nom  ham  tanto  (.*)  que  fe 
cavidem,  cá  por  taaes  toda  a  terra  he  perduda. 

E  pero  que  o  moordomo  e  as  juftiças  feia  prefenres  ,  e 
algutí  fe  qucyxc  no  concelho  dalgfia  coufa  ,  o  moordomo  nom 

to- 

^1)  Icd  de  uiura  accifriat  vjuancum  pcpigem  cum  co.  foral  antigo  de  Tor' 
m  Novas. 

(:)  <\»i  feiverint.  Foral  antigo  de  Torra  Novas. 
(5)  vozarius.  Foral  antigo  rieTone*  Novas. 

(4)  exquifa.  Foral  antigo  de  Torres  Nova'. 

(5)  vozarios  Foral  antigo  </»  Torres  Nuvas. 
toitum.  Foral  antigo  de  Torres  Novas. 
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tome  aquel  queyxume  por  voz;  falvo  fç  aquel  que  fczcr  o 
queyxume ,  diflcr  ao  moordomo :  doute  cfte  queyxumc  per 
voz. 

<  ■  •  • 

Item.  Se  alguú  em  defendimento  de  feu  agro,  ou  de  fa 
vinha  ,  ou  de  feu  orto  ,  sbulhar  algutí  danador ,  peru  que  o 
deraandador  feia  ferido ,  ou  chagado ;  mandamos  que  o  fenhor 
da  vinha  nom  peyte :  e  fe  o  danador  ferir  o  fenhor  do  agro, 
fatisfaçalhy  ;  e  qualquer  malícia  que  lhy  fezCr ,  peyte. 

Item.  Defendemos,  que  nenhuu  na  villa  nom  traga  armas; 
e  fe  as  trouxer ,  e  nom  ferir ,  perca  as  armas. 

Item.  Se  algutí  falfar  varas  ,  ou  covados ,  peyte  cínqui 
foldos. 

Item.  Se  alguG  da  cafa  doutro ,  ou  de  fora  da  cafa ,  to- 
mar algúa  couía  per  força  ,  e  feu  dono  veer  com  rancura  ao 
alcayde  ,  ou  aas  juftiças  ,  ou  ao  moordomo  ,  paguelho  em 
dobro. 

Item.  Se  algué  per  dereyto  fezer  fa  mulher  puta  per  de- 
reyto  juizo  ,  que  lhy  fez  adultério  ,  as  fas  couías  feiam  no 
poderio  do  fenhor  per  tempo  (O. 

Item.  Defendemos  ,  que  nenhuu  nom  oufe  a  talhar  car- 
reyrus  ,  nem  ftrados  com  valados  ,  nem  muden  marcos , 
fem  outoridade  do  concelho  ,  feia  condepnados  em  qui- 
nhentos foldos,  pague  polo  foro  da  terra  ;  e  o  almotacé  feia 
cm  concelho;  e  o  moordomo,  e  as  juífciyas ,  e  o  porteiro  do 
concelho  feia  comdepnados  em  quinhentos  foldos  C>). 

Tom.  IV,    Hhhh  Irem. 

(i)  Siquis  uxorem  fuam  jnfto  judicio  adcher.m  fecerit  ,  rd  íue  fiht  ia 
poreftare  domini  terre.  Foral  antigo  dt  Torres  Novas. 

(1)  Defendimus  ,  ut  nullus  audear  taliar  cum  vallo  carreiras,  vcl  srratas  au- 
torizatas  de  concilio  ,  nec  mtuet  marchos,  tjui  vero  hoc  fecerit,  sr.ncc  per 
fórum  terre:  almotaze  íit  do  conciliai  nuioraomm,  et  feion ,  et  jaftieie ,  ci 
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Item.  Aquel  que  fezer  furto  ,  peyte  affy  como  he  cuftu- 
rac  da  terra  ,  ou  leia  comdepnado. 

Item.  Qualquer  que  ladrom  ou  malfeitor  achar  ,  prendao 
fegundo  feu  poder ,  fem  temor  CO  dos  fcus  parentes ,  e  do 
homezio. 

* 

Item.  Se  alguém  entrar  em  vinha  ,  ou  em  almoynha  dal- 
guem  furtivilmente  de  dia,  per  razom  de  comer;  ou  com  fa. 
maão  befta  meter  em  ferraãe ,  peyte  cinco  foldos. 

Item.  Sc  alguém  de  vinha  ou  dalmoynha ,  em  regaço ,  ou 
em  taleyga  ,  ou  em  cefta  ,  trouxer  algúa  coufa  ,  ou  fegar 
ferraãe  ,  peyte  huá  maravedi. 

Item.  Se  alguém  for  de  noyte  achado  fortivil mente  em 
vinha ,  ou  em  ferraãe ,  ou  em  almoynha  ,  peyte  feflenta  fol- 
dos ,  e  o  que  trouxer  veitido ;  e  defte  peyto  o  fenhor  do  tra- 
balho haia  a  meyadade;  e  íe  nom  houver  que  peyte  ,  feia 
pregado  na  porta  per  huú  dia ,  e  des  ende  feia  açoutado. 

Item.  Se  Mouro  dalguem  for  folto ,  e  fezer  mal ,  o  fe- 
nhor dcl  rcfponda  por  cl ,  fegundo  o  mal  que  fezer  ;  ou  o. 
leixe  na  maao  do  moordomo, 

* 

Item.  O  moordomo-  nom  filhe  Mouro  dc  nenhufi  que  tra- 
ga liamento  ,  nem  Moura  folta ,  por  qualquer  mal  que  faça : 
imys  fe  o  fenhor  da  terra  ,  e  o  concelho  vir  que  tal  coufa 
fez  ,  perque  deve  a  feer  apedrada  ,  ou  queimada ,  feia  apedra- 
da ,  ou  queimada :  e  fe  verdadeiramente  tal  coufa  fexcr ,  per- 
que deva  feer  açoutada  ,  e  o  corpo  feer  atormentado  ,  feia 
açoutada;  edesque  a  açoutarem,  quer  el,qucr  ella ,  feia  da- 
do a  feu  dono.  Item. 


pcmarius  de  alcaide  fint  cauri  in  qoingentos  íolidos.   Foral  antigo  dtTorret 
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Item.  Se  algué  fezer  fiadoria,  fe  a  nom  cumprir  fegundo 
dereyto,  peyte  efla  meefma. 

Item.  Quem  vender  vinho  em  relego ,  peyte  feflenta  fol- 
dos ;  per  quantas  vezes  for  achado  que  vende  vinho  ,  per 
tantas  vezes  peyte  feffeenta  foldos. 

Item.  Toda  befta  que  for  á  eyra  ,  ou  a  Jagar  por  aluguer , 
faça  foro  de  almocreve  j  e  eftas  malícias  mandamos  peytar , 
e  nó  outras. 

Item.  Mandamos,  que  da  jugada  fe  faça  afly:  que  todo 
aquel  ,  que  lavrar  com  jugo  de  boys ,  dè  féis  quarteyros ,  e 
os  tres  quarteyros  feia  do  melhor  outono  ;  e  o  melhor  outo- 
no he  fte ,  trigo ,  e  cevada ,  e  centeo :  e  da  segunda  ,  con- 
vém a  faber,  milho,  e  payço,  dè  outros  tres  quarteyros, 
fe  o  lavrar. 

E  em  pêro  que  o  lavrador  lavre  com  duas  jugadas,  ou 
com  tres ,  ou  com  quatro ,  ou  com  cinco ,  ou  com  feis ,  ou 
com  dez  ,  ou  com  vinte ,  ou  com  mais ,  dè  de  jugada  tantos 
quarteyros  ,  quantos  daria  da  htía  jugada  ,  fe  todo  fte  pam 
lavrar. 

Item.  Mandamos  mais,  que  de  jugada ,  ou  de  quarto,  o 
fenhor  do  trabalho  dè  qual  quizer. 

Item.  O  cavão  dè  de  jugada  feis  alqueyres  ataa  tres  gey- 
ras ;  e  fe  fezer  mais  que  tres  geyras  ,  dè  hutí  quarteyro  por 
jugada;  e  efta  jugada  feia  per  quarteyro  de  defaíTcis  alquey- 
res, per  alqueyre  de  dereyto. 

Item.  Dos  moynhos  nota  receba  os  moleyros  fenom  de 
quatorze  alqueyres  hufí  ,  e  fto  feia  fem  oferçom  ;  e  os  bo- 
telhos  feia  quaes  as  juftiças ,  e  concelho  virem  por  derey- 

Hhhh  ii  to  } 
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to ;  e  fe  o  moleiro  cnde  al  fezer ,  elle  cora  o  aver  feia  me- 
tudo  em  o  poder  do  fenhor  da  terra. 

Item.  Se  alguú  cavalo  morrer  ,  o  cavaleyro  ftè  em  íà 
honra  huú  anno. 

Item.  Se  o  cavaleyro  veer  em  velhice  ,  que  nom  poíTa  ca- 
valguar ,  em  tempo  de  fa  vida  feia  em  honra  de  cavalaria. 

Item.    As  herdades  dos  cavalcyros  feia  livres. 

Item.  Se  o  cavaleyro  morrer,  a  mulher  que  fica ,  feia  hon- 
rada ,  affi  como  era  em  dias  de  feu  marido. 

Item.  Sc  pela  ventuyra  ornoordomo,  ou  ajuftiça,  aqueíle 
noflfo  Foro  romper  por  officio  ,  ou  por  amor  alguú  ,  ciTe  e 
fas  coufas  feia  no  poderio  de  fenhor  da  terra.  Feito  foi  ao 
mez  doytubro ,  era  de  mil  duzentos  e  vinte  e  oito  annos. 

Item.  Todas  eftas  coufas  achamos  eferitas  na  carta  de 
Tomar;  e  muitas  outras  coufas  que  elles  fazem ,  que  nom  hc 
conteúdo  na  carta ,  aíTy  como  elles  fazem  ,  aíTy  fazemos  nos. 
E  eu  Rey  Dom  Sancho ,  que  aquefte  firmamento  defta  carta 
mandei  fazer,  e  a  forteleguey  com  minhas  maãos  próprias,  an- 
tre  os  meus  vaffalos.  Aqueles  que  prefentes  forom  ,  foi  Dom 
Martinho  bifpo  de  Coimbra:  teitemunhas  o  conde  Dom  Mecn- 
do ,  Dom  Pedro  Affonfo,  e  Meen  Deftrenia  alcaydc,  c  Pe- 
dro de  Maçanieira  moordomo  ,  c  Juyaáe  notairo  delRey  : 
Dom  Sucyro  bifpo  de  Lixboa. 

H  E  coíhimc  da  vila  de  Torres  Novas  ,  julgado ,  e  aguarda- 
do ,  c  bufado  per  eíla  guifa.  Que  por  feridas  chaãs  que  hu£i 
home  dè  a  outro ,  que  leia  negras  ou  fangoentas  ,  em  que  no 
aia  laydimcnto,  nem  nembros  tolheytos  ,  nem  oflbs  tirados, 
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ftè  em  huú  cudcyro  a  fefcenta  varas  por  taaes  feridas  aaquel 
a  que  fez  o  mal ,  nas  peflbas  iguaaes  que  feia  cavaleyros. 

E  fc  acontece  que  o  cavaleyro  fcyra  o  peom  ,  ftará  o  ca- 
valeyro  aas  varas  ,  fe  quifer  j  e  fe  nom  quiíer  ,  peytarlhá 
fefeenta  foldos. 

E  fe  o  peom  ferir  o,  cavaleyro  ,  ftarlhá  o  peom  aas  va- 
ras ;  e  fe  lhas  quifer  comprar ,  peytarlhá  quinhentos  foldos , 
e  nom  lhe  fhrá  a  elas. 

He  coftume  da  vila  de  Torres  Novas  aguardado  per  cof- 
tume  ,  que  fe  alguú  cavaleyro  ferir  outro  cavaleyro  de  feri- 
das ,  que  feia  teudo  a  lhy  ftar  a  feíeenta  varas  ;  e  ftarlhá  a 
cias  ,  fe  quifer ,  ou  lhy  peytará  quinhentos  foldos. 

He  coftume  da  vila  de  Torres  Novas  ,  que  fe  alguú  ca- 
valeyro fanhudamente  dá  empuxada  a  outro ,  que  o  nom  feyra 
de  feridas  negras  e  fangoentas ,  ou  o  nom  levar  a  terra ,  ftar- 
lhá a  vinte  varas  pela  guifa  que  dito  hc  em  fuftâ* ;  e  efta 
claufula  da  compra  delas  nõ  havemos  determinhado  da  com- 
pra delas. 

He  coftume ,  que  fe  huíí  peom  ferir  outro  peom  de  fe- 
ridas, de  feridas,  de  que  lhy  deva  ftar  a  fefeenta  varas  ,  ftar- 
lhá a  elas ,  fe  quifer ,  ou  lhe  pagará  por  elas  fefeenta  foldos. 

Outrofy  he  coftume,  que  fe  alguu  empuxar  outro  cÕ 
maa  tençõ ,  e  o  non  levar  a  terra  ,  ftarlhá  a  trinta  varas  ;  e 
a  compra  deftas  trinta  varas  nom  no  havemos  terminhado. 

Quando  contece  tal  feito  antre  os  cavaleyros  ou  peões, 
e  for  negado  aquel  que  o  ha  d-  provar  ,  provalohá  per  efta 
guifa  ;  fc  quifer  per  teftemunhas  ;  c  fe  nom  quifer  provar  per 
teftemunhas  ,  provalohá  per  efta  guifa ;  fazendo  huã  crux  no 

chaãb 
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chaão  em  concelho ,  e  poendo  a  maâo  na  crux ,  e  a  outra 
na  ferida ;  e  fe  difler :  par  efta  crux ,  em  que  eu  tenho  fta 
maão,  fta  ferida  em  que  tenho  fta  maão  ,  deumha  fte  que 
acufo:  entã  o  haverá  por  prova. 

i  ... 

Outrofy  he  coftume ,  que  fe  a  parte  adverfaira  quizer 
desfazer  tal  juramento ,  e  diíTer ,  que  cl  quer  provar  ,  que 
ante  defte  feito  ,  e  defta  acufaçõ  do  que  o  acufa  ,  que  ha- 
via antreles  mal  querença,  ou  omezio,  e  provado  for;  fton- 
ce  tolhe  a  prova  do  juramento ,  e  fica  a  el  a  prova  das  tes- 
temunhas. 

Outrofy  he  coftume,  que  fe  tal  feito  contece  antre  al- 
gíías  peíToas  ,  convém  a  faber ,  em  moynhos,ouem  fornos, 
ou  cm  rios,  ou  em  hermos ,  e  hi  comprir  teftemunhas,  e  hi 
nomear  molheres  per  teftemunhas ,  que  valem  como  homens 
per  coftume. 

He  coftume  na  dita  vila  de  Torres  Novas ,  que  fe  algda 
molher  decavaleyro  ferir  outra  molher  de  cavaleyro,  ou  alguí 
homem  que  aaffi  feyra  ,  ha  honra  per  coftume  ,  que  ha  feu 
marido. 

Stá  per  coftume  ,  que  fe  algtia  molher  ouver  deftar  aas 
varas  a  outra  molher ,  ou  a  homem  ,  o  marido  defta  molher 
que  aíTy  ha  deftar  aa9  varas ,  as  dará  a  fa  molher ;  convém  a 
faber ,  em  hfia  cafa  apartada  ,  ftando  de  prefente  a  juftiça  , 
e  aquel  que  recebeo  o  mal.  E  o  juiz  mandará  poer  hufi  chu- 
maço dantre  fy,  e  filhará  hua  daquelas  varas  ,  e  dará  com 
ela  hua  ferida  na  chumaço  ,  e  dirá  a  feu  marido  defta  mu- 
lher, que  ha  de  receber  as  varas  :  per  efta  guifa  ,  que  eu 
dou  efta  ferida  em  eftc  chumaço ,  per  efta  guifa  dade  as  feri- 
das .  .  .  fia  00  molher:  e  fe  lhas  der  meyoreç  ,  entom  a 

juf- 
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juftiça  lhas  mandará  dar  a  outrem ,  per  aquela  meefma  guifa 
que  as  el  deu  no  chumaço. 

Eftá  de  coftume ,  que  fe  a  molher  for  vehuva ,  e  nom 
ouver  marido  ,  que  o  juyz  lhy  mandará  dar  as  varas  a  huu 
feu  parente  mays  chegado ,  per  aquela  meefma  guifa. 

He  coftume ,  que  as  varas  que  ham  de  dar  affy  aos  ho- 
mens ,  como  aas  molheres  ,  ham  de  feer  de  longo  tamanhas 
como  braço  de  hu£í  homem  ,  c  hfia  polegada  ,  e  feerem  de 
vides,  e  feerem  tá  groflas  ,  que  calham  per  huu  anel  dos 
mancebos  dos  carniceyros:  eftas  varas  nõ  ham  de  feer  recoy* 
tas ,  nem  cortidas ;  e  deve  levar  tantas  varas  que  o  avondem  ; 
c  íe  as  nom  levar ,  ou  lhy  quebrantarem  as  que  affy  levar , 
ftonce  nom  lhy  ftará  a  mays  varas ,  nem  lhas  dará  com  aque- 
las que  affy  quebrarem. 

He  coftume  ,  que  aqueles  que  affy  ouveré  deftar  aas  va- 
ras, que  tenha  os  cabelos  legados:  e  aquel  que  lhas  ouver 
a  d^r ,  que  lhas  dè  em  guifa ,  que  lhy  nom  tanga  os  cabe- 
los ;  e  fe  lhos  tanger ,  daly  adeante  nom  ftará  a  elas. 

• 

Na  claufula  do  Foro  ,  em  que  diz  que  he  contehudo  , 
que  íignal  dalcayde  ou  de  juyz  feia  tehudo  come  teftemu- 
nhas ,  dizem  que  he  coftume  da  vila  de  Torres  Novas  aguar- 
dado por  coftume  ,  que  o  juyz  ,  ou  o  alcaydc  podem  encou- 
tar  a  algue  em  nome  doutrem  ,  dizendo  o  aícayde  ,  ou  o  juiz  : 
cu  vos  ponho  encouto  ,  que  tal  coufa  que  teendes  ,  que  o 
dedes  a  nenguu  ,  ou  nom  no  entreguedes  em  vofa  cafa ,  nem 
em  voffa  herdade  ,  ou  doutrem  alguu  ,  que  lhy  affy  feia  que- 
relofo  •.  e  o  que  affy  briur  o  encouto,  que  pollo  alcayde 
for  pofto  ,  pagarlhá  fefeenta  foldos  ;  e  demays  tornará  a 
coufa  ao  cftado  em  que  ftava  ,  quando  lhy  o  encouto  for 
pofto ;  c  fe  britar  o  encouto  ,  que  lhy  for  pofto  poljo ,  e  o 
feito  for  tal,  que  feia  do  alcayde ,  ou  do  moordomo,  qual- 
quer" 
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quer  deles  a  que  perteenccr  o  feyto  ,  levará  eftes  fefeenta 
loldos. 

He  coftume  da  dita  vila  ,  que  o  juyz  pode  citar  qual- 
quer reco ,  que  feia  querelado  do  outor ,  que  lho  quite  fem 
dando  ....  00  pola  citaçom  que  aíTy  for  feita  ,  refponderá 
e  fará  dereito  c  valerá;  e  fe  for  dito  pelo  alcaydc ,  ou  polo 
moordomo  ,  que  lhy  manda  dar  algo  per  razom  do  feyto  , 
que  fe  ouve  em  juizo  ,  entom  o  juyz  lhy  mandará  proveer, 
fegundo  a  natura  do  feyto. 

He  coftume  na  dita  vila  ,  que  fe  as  partes  de  feu  pra- 
zer veem  perdante  o  juyz  fem  citaçom ,  c  quer  rcfponder  o 
reeo  ao  outor  fem  citaçom  ,  que  lhy  feia  feita  polo  juiz,  ou 
polo  alcayde  ,  ou  polo  moordomo  ,  nó  haverá  hy  dizima  ; 
laivo  fe  o  alcaydc  ,  ou  o  moordomo  fezer  a  eyxecuçõ  da  fen- 
tença ,  que  affy  o  juyz  der;  cá  entom  levará  o  moordomo  a 
dizima ,  fe  for  de  dinheiros  a  eyrecuçò ;  e  fe  for  de  roupa , 
ou  de  herdade  ,  ou  de  cavalo ,  ou  gaados  ,  ou  outras  coufas 
femelhavijs  a  cfto  ,  levará  aquelo  que  for  traufado  cm  al- 
vidro  do  juyz  :  e  outrofy  fe  feyto  for  do  alcaydc  ,quer  de 
movil ,  quer  de  raiz  ,  noni  levará  dizima ,  c  levará  aquelo 
que  lhy  for  taulTado  pelo  juyz. 

Dizem  que  hc  tchudo  no  Foral  da  dita  vila  ,  que  cafa 
de  nemhuíí  vezinho  nom  feia  feclada  ,  fe  ante  nom  for  cha- 
mado a  dereyto  ;  c  dizem  que  he  coftume  hufado ,  e  aguar- 
dado per  coftume  ,  que  nenhum  vezinho ,  que  feia  arreyga- 
do ,  nó  feerá  penhorado  cm  nenhfía  coufa  do  feu  ,  ataa  que 
nom  feia  chamad  >  a  dereyto:  e  fe  o  for  ,  o  juyz  o  mandará 
entregar  da  penhora ,  que  lhy  aíTy  for  tomada,  fem  pagando 
nenhfia  coufa  por  aquelo  ,  que  lhy  afly  entregam. 

Hc  coftume  da  dita  vila,  que  fe  alguíí  homem  hy  mo- 
 ra^ 
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ra  ,  que  nom  feia  reygado  ,  ou  qualquer  de  fora ,  que  feia 
penhorado  ante  da  citaçom  que  Ihi  for  feita  ,  ftes  que  affy 
forem  penhorados  ,  fe  alguG  vezinho  de  Torres  Novas  o  rcy- 
gar  em  aquclo  que  for  penhorado ,  e  o  vezinho  de  Torres 
Novas  for  reygado  em  tamanha  contia  ,  em  c amanha  eles 
forem  penhorados,  entom  os  juyzes  os  mandarom  entregar, 
e  fazem  de  fy  dereyto. 

Dizem  que  he  coftume  da  vila  de  Torres  Novas ,  que 
fe  alguú  devedor  for  tchudo  a  pagar  algúa  coufa  a  outro , 
e  nom  poder  haver  aquclo  que  feu  he,  e  fezer  aveença  com 
o  moordomo  pêra  lhi  fazer  haver  o  feu ,  o  moordomo  nom 
haverá  fenom  a  dizima  daquclo  que  tirar  do  haver  do  deve- 
dor ;  falvo  fe  for  haver  dofura  ;  e  fe  for  haver  dofura  ,  ha- 
verá o  moordomo  quanto  fe  preyteyar  com  el. 

He  coftume  da  dita  vila ,  que  fe  o  demandador  meter  cm 
dizima  o  moordomo  de  coufa  certa  que  lhy  alguém  deva ,  ou 
que  nom  feia  chamado  a  dereyto  polo  moordomo ,  pero  que 
o  demandador  nom  vença  todo  aquelo  que  demanda ,  ou 
parte  dele ;  o  outro  pagará  dizima  ao  moordomo  daquelo  que 
nom  venceo,  e  o  devedor  pagará  dizima  daquelo  que  for 
vençudo. 

» 

He  coftume  da  dita  vila ,  que  fe  o  moordomo  nom  quer 
ir  chamar  algíías  peflbas  a  alguém  que  lho  mande  chamar , 
fem  avijndofe  logo  com  el  ,  c  fe  aquel  que  manda  chamar 
fe  avé  com  el  por  coufa  certa,  o  moordomo  nom  levará  fe- 
nom aquelo  por  que  foi  a  aveença  feyta  ;  e  o  moordomo  he 
tehudo  de  penhorar,  c  coftranger  pola  aveença  que  aíTy  fez. 

• 

He  coftume  da  dita  vila ,  que  fe  alguu  mandar  chamar 
outro  por  divida  que  lhe  deva  ,  o  moordomo  nom  hirá  pe- 
nhorar ,  nem  chamar  cftc ,  fe  nom  quizer ,  fenom  pola  dizima. 
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Hc  coftume  da  dita  vila  ,  que  fe  o  moordomo  nom  qui- 
zer  chamar  ,  nem  penhorar ,  nem  coftranger  pola  dizima  ,  que 
o  alcayde  vaa  chamar,  c  penhorar,  e  coftranger  pola  dizima. 

He  coftume  da  dita  vila  ,  que  fe  o  moordomo,  nem  o 
alcayde ,  nom  quiferem  chamar ,  nem  penhorar  pola  dizima  , 
que  o  porteyro  do  concelho  hirá  hy  por  ela. 

Hc  coftume  da  dita  vila  ,  que  tençom  qualquer  que  feia 
do  moordomo  ,  e  dos  hovcnçaacs  ,  fe  for  negado  por  algu- 
ma contia  que  feia^  fto  feia  provado  per  teftemunhas:  e  a 
prova  que  fe  ha  de  'dar  fobrcíto ,  receberlham  tres  teftemu- 
nhas ,  e  nom  mais  ;  e  fe  Ihy  empugnarem  huma  ,  receber- 
lham outra  em  feu  logo. 

He  coftume  da  dita  vila  ,  que  fe  alguú  moordomo  , 
ou  oveençal ,  ouver  preito  com  alguú  da  vila ,  per  razom  de 
fas  oveenças;  fe  o  vezinho  da  vila  ,  ou  outro  qualquer  oU- 
ver  de  provar  alguma  coufa  contra  o  moor.domo  ,  ou  oven- 
çaaes ,  feerlham  recebudas  ataa  trinta  teftemunhas ,  fe  as  dar 
quifer. 

Na  claufula  do  Foral  he  contehudo ,  que  quem  iòuber 
verdade  ,  e  a  negar  ,  feia  tchudo  a  perder  outro  tanto  do 
feu :  e  efta  he  hufada ,  e  aguardada  ,  fegundo  he  terminhado 
per  EIRey. 

Na  claufula  que  he  contehuda  no  Foral ,  que  fe  alguú 
vogado  fezer  compoílçom  com  o  moordomo  em  razom  daver , 
ou  dalgúa  coufa  ,  fe  provado  for  que  tal  he  por  algúa  gui- 
fa  ,  feia  atormentado  no  corpo.  Tal  feito  nunca  antre  nos 
foi  alegado,  nem  paflbu  de  ncnhuCí  ,  nem  fe  hufou ,  nem 
coftumou  fobrcfto  nemigalha. 

He  coftume  da  vila  de  Torres  Novas  ,  que  fe  alguíí  ho- 
mem 
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mem  a  outro  fczer  força  ,  ou  dcfaguifado  fobre  fas  herdades, 
ou  fobre  outra  coufa  qualquer ,  em  que  fte  querelofo ,  aia  da  ver 
corregimento  da  força ,  que  lhy  fez ,  ainda  que  per  el  feia  que- 
relado ao  alcayde  ,  ou  ao  moordomo ,  ou  ao  juiz ,  em  concelho  , 
ou  fora  do  concelho :  o  alcayde ,  nem  o  moordomo ,  o  nom 
poderam  tomar  por  voz  ,  nem  haverá  a  pea  ,  que  he  dada 
ao  forçador  ;  pero  fe  aquel  a  que  fezerem  força  ,  difler  ao 
alcayde ,  ou  ao  moordomo  ,  que  lhy  dá  a  pena  por  voz  ,  o  al- 
cayde, ou  o  moordomo,  a  que  afly  for  dada ,  havelaá ,  deman- 
dandoa  aquel ,  a  que  foi  feito  o  dano  ,  fe  for  vençudo  por 
el ;  c  fe  a  el  nom  demandar ,  nem  na  vencer ,  o  alcayde  ,  nem 
o  moordomo ,  a  que  afly  foy  dada ,  nom  a  haverá  ,  nem  a 
poderá  demandar. 

He  coftume  da  dita  vila  ,  que  fe  algufi  homem  achar  em 
fa  vinha  outro  ,  ou  em  fa  orta  ,  ou  em  feu  agro ,  fazendo- 
Ihe  dano  ;  fe  lhy  o  dono  que  lhafly  acha ,  lhy  quizer  tomar 
o  penhor  por  aquel  dano  que  lhy  faz  ,  he  tehudo  per  cof- 
tume  a  lho  tomar :  e  fe  aquel  que  faz  o  dano ,  lho  defende , 
c  lho  nom  quer  leixar  ,  cite  danador,  ainda  que  vaa  ferido 
ilcítc  a  que  faz  o  dano  ,  nom  he  tehudo  o  fenhor  do  lugar 
a  lho  correger ,  nem  o  feu  homem  ,  fe  lho  fezer  fobre  tal 
defendimento ;  c  fe  o  danador  ferir  o  fenhor  do  lugar ,  ou  o 
feu  homem  fobre  tal  defendimento ,  feerá  tehudo  a  lho  corre- 
ger, fegundo  o  cufiume  da  terra. 

Na  claufula  do  Foro  em  que  diz ,  que  nom  traga  armas 
nemhuíí  homem  na  vila ,  e  fe  as  trouxer  que  as  perca :  efto 
agardafle  de  as  perder,  fegundo  he  mandado  per  EIRey. 

Dizem  que  he  coítume  da  vila  de  Torres  Novas  ,  que 
fe  a  algufi*  acharem  cobodos,  ou  varas  mengoadas,  que  nom 
feia  da  craveyra  de  concelho,  que  peyte  cinco  foldos,  e  que 
lhas  britem. 
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Hc  coftume  ,  que  fe  alguú  tomar  a  outro  algúa  couía 
que  feia  Tua  per  força  ,  cm  fa  cafa  ,  ou  fora  de  fa  caia ,  fe 
efte  a  que  afly  tomarom  ,  o  quifer  demandar  cm  juizo,  efte 
que  lha  afly  tomou ,  per  coftume  he  tehudo  a  lho  pagar  em 
dobro;  e  fe  a  coufa  parecer  que  afly  foi  tomada,  entregar- 
Ihaá  com  outro  tanto  ,  quanto  a  coufa  valer. 

■ 

He  coftume  da  dita  vila ,  que  fe  alguti  homem ,  ou  feus 
filhos,  ou  feus  mancebos  ,  acharem  gaados  doutrem  cm  leu 
dano,  e  os  trouxer  a  fa  prifom  ,  e  os  hy  tever ;  fe  lhe  aquel 
cuios  forem  os  gaados,  ou  outrem  porei ,  lhos  daly  tomar  fem, 
voontade  daqucl  que  os  afly  tem;  aquclles  que  os  afly  toma- 
rem ,  pagara  o  ftimo  a  que  era  tchudos  de  pagar  com  do- 
bro ,  a  eit.es  a  que  os  afly  tomarom :  pero  fe  ftes  lenhores  dos 
gaados  trouxerem  penhores  ,  que  valha  o  ftimo  do  dano,  porra 
o  penhor  ,  e  filhará  feu  gaado  ,  e  nom  feerá  tehudo  ao  dobro. 

He  coftume ,  que  fe  alguíí  homem ,  ou  feus  mancebos  , 
ou  alguém  de  fa  cala,  achar  bcftas,  ou  gaados  em  fas  vinhas, 
ou  em  feus  olivaaes  ,  ou  em  fas  ortas  ,  ou  em  outros  feus 
logarcs,  em  que  aia  degredo  de  pca  de  dinheyros;  aquel  que 
os  achar ,  e  as  trouxer  pera  fa  prifom ,  fe  lhas  outrem  for 
tomar ,  entregandoas ,  ou  teendoas  cm  fa  prifom,  nom  Ihy  dan- 
do ante  penhor ,  ante  que  o  tome  ;  aquel  que  as  tomar  ,  pa- 
gará o  degredo  cm  dobro  a  aquel  que  fezeerom  o  dano  ;  e 
efte  que  os  achou  ,  faz  per  fa  verdade  a  achaila ,  tambem  de  dia, 
como  dc  noite  :  pero  fe  aquel  contra  que  querem  fazer  tal 
verdade ,  quizer  provar,  que  o  dono  da  coula,  ou  o  achador 
Ihy  quer  mal  dante  ,  tolherlhá  a  verdade  .  ...  00,  e  fica 
ao  outro  de  o  provar  per  teftemunhas. 

He  coftume  ,  que  fe  alguíí  homem  ,  ou  feus  vezinhos, 
ou  feus  homens  dc  fa  cafa  ,  acharem  beftas  ,  ou  gaados  bra- 
vos ,  e  os  nom  poder  prender ,  e  fezer  per  fa  verdade  cuios 

era  , 

(.j)  Ejtc  píijfo  cjld  obffHtc. 


t4tíài&- "  Digitized  by  Google 


db  Torres  Novas.  623 

era,  c  que  os  achou  em  fcu  dano,  levará  deles  o  degredo, 
ou  ftimo  ,  afly  como  he  devifado  pelo  concelho  ,  aíTy  como 
daqueles  gaados  que  tevelL-  era  fa  prifom ;  e  fará  per  fy  pe- 
nhora cm  outros  gaados  manlbs ,  deões  cuios  era  os  bravos. 

He  coftume  ,  que  fe  alguft  homem  ,  ou  os  da  fa  cafa , 
ou  feus  vezinhos ,  acharem  bois ,  ou  vacas ,  ou  beftas  cavala- 
res,  ou  muares,  em  fas  vinhas,  ou  olivaaes  em  que  haia  de- 
gredo ,  que  feu  dono  levará  de  cada  huma  cabeça  fenhos  ma- 
ravedis ;  e  das  bcílas  asnares ,  cinco  foldos  década  huma  ca- 
beça. 

r 

He  coftume,  que  fe  alguu  homem  meter  bois  ,  ou  bef- 
tas em  ortas  doutro  ,  aquel  dono  do  lugar  ,  ou  os  de  fa  ca- 
fa ,  ou  feus  vezinhos  que  os  hy  acharem ,  levará  de  cada 
huma  cabeça  feflenta  foldos. 

He  coftume,  que  fe  alguém  achar  porcos  em  fas  vinhas 
maduras  ,  matalos  ha ,  fe  quizer ,  e  cortarlhys  ha  as  cabeças 
quanto  tanger  o  bico  da  orelha  polo  pefcoço,  e  havelas  ha; 
e  feu  dono  dos  porcos  levará  os  toros  :  e  fe  aquel  que  os  af- 
fy  achar  nas  vinhas  ,  os  nom  quizer  matar ,  e  os  trouxer  a 
fa  prifom  ,  levará  de  cada  cabeça  almudc  de  vinho. 

He  coftume  ,  que  fe  o  homem  ,  ou  os  da  fa  cafa ,  ou 
os  feus  vezinhos  achar  cabras ,  ou  ovelhas  em  fas  vinhas ,  ou 
olivaaes  em  que  aia  degredo,  levará  de  cada  cabeça  dous  fol- 
dos ;  e  efto  fe  entende  nas  vinhas  ,  e  nos  olivaaes  da  vila. 

.  Na  claufula  do  Foro  cm  que  diz ,  que  fe  alguú  fa  mu- 
lher fizer  puta  per  dereyto  juizo,  que  Ihy  fez  adultério,  as 
fas  coufàs  feiá  era  poder  do  fenhor  da  terra  :  eíla  claufula 
nunca  fobrela  vimos  hufo  ,  nem  coftume  ,  nem  terminham 
per  feyto. 

He 
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Hc  coftume ,  que  fc  alguO  homem  com  valos  cortar 
carreiras  ,  ou  cftrados  do  concelho ,  que  aqucl  que  affi  cor- 
tar ,  fe  for .  .  .  ante  o  concelho  per  fy ,  ....  e  tornar  ao 
ftado  cm  que  ante  eftava  fem  peyto  nenhuQ  C-). 

He  coftume  ,  que  fe  alguti  homem  britar  carreiras ,  ou 
eftrados  com  valos  que  feia  do  concelho ,  fe  paíTar  anno  e 
dia ,  efte  que  aíTy  ftever  em  poffe ,  o  concelho  o  chamará 
perante  as  juftiças ,  e  defembargarfá  com  dereyto. 

Na  claufula  do  Foro  cm  que  diz  ,  que  quem  mudar 
marcos :  fobrcfto  nom  ha  coftume  ,  mays  aguarda  fobrcfto 
o  dereyto. 

E  da  claufula  do  Foro  em  que  diz ,  que  o  almotacé  feia 
do  concelho :  he  coftume  aguardado  de  fempre ,  daver  hy  dout 
almotacees  mayorcs:  cftes  almotacees  fom  jurados  poios  juy- 
zes  do  concelho ;  e  eftes  almotacees  fazem  huú  homem  ve- 
zinho,  e  fazem  no  jurar  que  bem  c  dereitamente  efereva  em 
o  oíficio  da  almotaçaria ,  ....  CO  coufas  que  cumprirem. 

He  coftume ,  que  fe  eftes  almotacees  andarem  em  degre- 
do,  o  carneceiro  ,  ou  paadeira  ,  ou  outro  que  haia  de  fazer 
cooyma  de  cinco  foldos ,  ou  de  mais ,  que  feia  péa  de  dinhey- 
ros ,  que  efta  pca  que  afly  for  achada ,  o  concelho  levará  a 
terça  parte  dela,  e  os  almotacees  todos  tres  as  outras  duas 
partes  que  aíTi  ficíí ;  e  os  almotacees  todos  tres  parta  as  duas 
partes  per  terças. 

He  coftume,  que  fe  for  achado  per  eftes  almotaçecs,  ou 
por  cada  hu(í  deles,  algufi  homem,  ou  mulher  em  péa,  que 
pela  verdade  deftes  almotacees  he  creudo ,  como  feer  prova- 
do per  teftemunhas. 

He 

(a)  Ntjle  Paragrafo  não  fc  peiem  Ur  os  dons  paffos  apontados. 
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He  coftume  ,  que  os  almotacecs  feia  metudos  de  cada 
mez  pelos  juizes ,  c  concelho ;  e  eftes  almotacees  ha  junf- 
diçó  douvir  os  feytos ,  que  pertencem  da  almotaçaria  :  con- 
vém a  faber  ,  azinfcagaas ,  e  de  canos  daguas ,  ou  de  íervi- 
dooes  delas,  e  deftras  que  algufis  fazem,  ou  querem  fazer  cm 
feus  logarcs ,  e  dos  hedificios  ,  e  aleentamentos  que  algufis 
fazem  antre  fy ,  c  das  ruas  ,  e  das  fervidócs ,  e  limphidades 
delas,  e  dos  refios,  c  dos  logares  de  que  o  concelho  hufa 
de  fervir,  e  das  medidas  do  concelho,  e  dos  niefteyraaes  da 
çapat3ria  ,  e  dos  alfayates ,  e  dos  outros  ceeyros ,  c  dos  por- 
tos ,  dos  rios ,  e  das  fontes  ,  e  das  fervidões  delas  ,  e  do* 
refios  das  aldeyas  ,  e  da  commonidade  de  cada  hutí  dos  lo- 
gares. Pero  fe  acontece ,  que  alguus  demanda  ,  ou  querem 
demandar  algumas  pelToas ,  que  também  fe  o  demandador  co- 
me o  demandado  fom  higuaaes  ,  aífy  como  vezinho  e  vezi- 
nho ,  per  razom  de  fervidôe ;  dizendo  que  a  deve  daver  per 
fa  herdade  per  alguú  ribeiro ,  e  fonte  ;  que  fto  preyto  que 
he  dos  juizes ,  e  que  os  juizes  convém  e  defembargam  ,  e 
que  fe  cada  huma  das  partes  apella ,  que  lhy  dá  a  apellaçoni 
pera  ElRey :  mays  fe  acontece ,  que  a  fervidõ  he  antre  con- 
celho e  concelho ,  ou  antre  aldeya  e  aldeya ,  que  o  feyto  fe- 
ja  commfi  j  e  03  almotacees  fom  é juizes;  e  que  fe  apella  as 
partes  ,  que  apella  pera  os  juyzcs  ,  e  que  outra  apellaçom  nom 
ha  hy  :  o  qual  coftume  foi  acordado  per  Affonfo  Peres  Gago , 
ejohã  Peres  alcayde,  e  Lourenço  Peres  juyz ,  per  Francifco 
Tooxy ,  e  per  Gil  Vicente ,  e  per  Joha  Fernandes  almotacee  , 
e  perjoha  Martins  veedor.  Teôcmunhas  Domingos  de  Tooxy , 
Pero  Chaveiro  procurador,  e  Pero  Juyáes,  Affonfo  Fernan- 
des creligo  na  eigreia  de  Santiago,  Bertolameu  Domingues 
Varugo. 

He  coftume ,  que  as  chamadas  dos  feytos ,  que  os  almo- 
tacees devé  douvir  ,  fom  feytos  polo  almotacee  que  afly  ef- 
tes  almotacees  tomarom ;  e  que  a  demanda  feia  de  gram  con- 
tca ,  quer  de  pequena ,  o  almotacé  pequeno  que  chamar , 
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levara*  huG  foldo  pola  chamada ;  e  efte  almotacé  por  eíle 
foldo  fará  a  eixecuçô  pola  fcntcnça  dos  almotacees. 

He  coftume  ,  que  fe  efte  almotacé  que  afly  fez  a  cha- 
mada por  cite  foldo ,  fe  fe  nom  acabou  a  eixecuçô  ,  ou  fe  nó 
detcrminhou  o  feyto  em  feu  tempo  ,  que  o  outro  almotacé 
que  afly  for  feyto  come  efte  ,  fará  a  eixecuçô  aa  fentença , 
que  afly  for  dada  pelos  outros  almotacees  ,  fem  lhy  dando 
nenhua  coufa. 

He  coftume,  queeftcs  almotacees  que  afly  forem  fcytos, 
como  dito  he  ,  que  almotaçarã  todalas  coufas  que  forem  das 
almotaçarias  fem  pcyto  ,  falvo  que  haverá  huú  peixe  polo 
cufto  de  cada  carrega  ,  e  haverá  o  almotacé  pequeno  as  al- 
motaçarias das  coufas  mchudas :  convém  a  faber,  década  hu- 
ma  almotaçaria  huú  dinheyro  j  efte  dinheyro  feeiá  livre  ,  e 
ifento  feu. 

- 

* 

He  coftume  ,  que  fe  vinho  veem  de  fora  de  carreto, 
que  aia  dalmotaçar  ,  que  os  almotacees  que  o  afly  almota- 
çarem  ,  tenha*  amoftra  dei  pera  veerem  íe  fe  fezer  depois 
malcficio  no  dito  vinho. 

He  coftume  ,  que  os  feytos  das  almotaçarias  feia  pri- 
meiramente demandadas  perante  os  almotacees,  e  os  almota- 
cees conhecerÔ  dos  feytos ,  e  darã  hy  fentenças  primeiramen- 
te;  e  fe  cada  huma  das  partes  contra  que  for  dada  a  fenten- 
ça,  apellar,  pode  apellar  pera  o  juiz;  e  fe  pera  alhur  apellar , 
nom  lha  daró  :  c  o  juiz,  ou  os  juizes  que  conhecerem  da  di- 
ta apellaçô,  fe  julgar  que  o  almotacé  bem  julgou,  per  coftu- 
me tornarfe  o  feito  aos  almotacecs  ,  c  conhecera  dei ;  e  fe 
julgado  hc  polo  juyz,  ou  juizes,  que  os  almotacees  mal  jul- 
garam ,  per  coftume  ftá ,  que  os  juizes  conhofeã  do  feyto , 
e  defembargué  atá  a  fentença  defenitiva  ;  e  fe  fe  algtía  par- 
te agravar  de  tal  feyto  e  apellar,  os  juizes  per  coftume  nom 
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Ihy  dara  a  apcllaçom  ,  mays  fará  cumprir,  e  aguardar  fa  fen- 
tença  ;  e  per  EIRcy  afly  ftá  mandado. 

He  mandado  ,  que  fe  algutí  homem  fe  agravar  doutro  per 
rafom  de  terra ,  ou  de  lixo  ,  ou  de  tapamcnto  que  aia  de  tapar , 
fe  for  querelado  aos  almotacees ,  e  cies  virem  que  fe  deve  de 
fazer  aquclo  que  afly  pedem  ,  mandara  a  aquel  que  o  fezer  ,  que 
o  tire ,  ou  que  o  tape  ,  ou  que  faça  coufa  certa  ataa  tempo  cer- 
to;  e  fe  o  nom  fezer  ao  tempo  que  Ihi  he  mandado ,  os  almo*. 
tacees  levara  dei  cinco  foldos  ,  e  poerlhã  outro  tempo  certo  fo 
adita  pena  :  e  fe  o  nom  fezer  aos  dous  tcrmhos,  ftonec  os 
almotacees  levarom  dei  a  pea  ,  e  mandaloã  fazer  a  fa  cufta. 

He  coftume ,  que  os  almotacees  em  cada  hutí  dia ,  e  em 
cada  htía  hora  ,  cada  que  quiferem  ,  e  em  qual  logar  quiferem 
ouvir  os  feytos  das  almotaçarias ,  ouviloshã  ,  e  filhará  os  fey- 
tos  delas  ,  e  ouvirõ  as  partes  hu  quiferem,  e  cada  que  qui- 
ferem ,  e  terminharô  os  feytos  per  fas  fentenças ,  afly  como 
acharem  que  he  dereito. 

He  coftume  ,  que  entanto  os  feytos  andarem  perante  os 
almotacees  ,  que  ainda  que  feia  vençudo  o  outor  do  reeo  ,  ou 
o  reeo  do  outor  ,  que  nom  levará  cuftas ,  fcnÕ  das  fereturas. 

He  coftume ,  que  todalas  coufas  que  forem  de  regatios , 
que  fe  venda  na  terra  ,  que  ante  que  feia  vendudas  per 
nenhufl  que  as  aia  de  vender  ,  que  antes  fecrâ*  almotaçadas 
pelos  almotacees  :  e  fe  as  alguém  vender  ante  que  feia  al- 
motaçadas ,  aquel  que  as  vender ,  peytará  cinco  foldos  pê- 
ra os  almotacees,  e  pera  o  concelho. 

He  coftume,  que  aqueles  que  tr3gem  pefeado  pera  ven- 
der, que  ante  que  o  venda,  devem  vijr  aos  almotacees  que 
lho  almotacem  ;  e  fe  o  doutra  guifa  venderem,  peytará  a 
dita  pea  aos  almotacees  ,  como  dito  he. 
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He  coftume ,  que  fe  o  pefcado  que  veer  aa  praça ,  car- 
regas, cavalos  ,  ou  afnares  ,  e  fe  for  pefcado  de  fcama  ,  que  o 
fenhorio  levará  de  carrega  dous  peyxcs  ,  os  melhores  que  hy 
vierem  ;  e  deve  as  tomar  ante  que  outrem  tome  fte  pefcado 
nenhuú  ;  ede  carrega  do  afno  hufi :  e  efte  pefcado  partenno 
o  alcayde ,  e  o  moordomo  per  mèyo. 

He  coftume  ,  que  fe  veer  carrega  de  befta  ,  ou  carregas 
de  pefcado  de  fcamas  em  cambhos ,  umbem  cavalares ,  como 
afnares ,  o  fenhorio  levará  da  carrega  da  befta  cavalar  feis  di- 
nheyros ,  tres  dinheyros  ao  açougueyro  ,  e  tres  dinheyros  ao 
moordomo ;  e  da  afnal  tres  mealhas  ao  moordomo  ,  e  tres  ao 
açougueyro. 

He  coftume  ,  que  fe  veer  pefcado  em  carregas  cavala- 
res ,  ou  afnares  de  homens  de  fora  da  terra  ;  convém  a  fa- 
ber  ,  congros  ,  ou  caçõees  ,  ou  balèa ,  ou  toninha  ,  ou  outros 
pefeados  que  nom  feia  de  fcama  ,  o  fenhorio  levará  da  car- 
rega afnal  feis  dinheyros  ,  e  da  cavalar  huíi  foldo ,  dos  que 
tragem  as  ditas  carregas. 

He  coftume  ,  que  fe  na  carrega  das  peyxotas  ,  ou  doutro 
pefcado  de  fcama  ,  veer  afly  como  boo  pefcado  ftremado ,  che- 
bra ,  ou  evo ,  ou  rodovalho ,  ou  outro  pefcado  grande  ,  o  fe- 
nhorio nom  levará  nenhufl  deftes  pefeados;  falvo  fe  eftas  bef- 
tas  trouveflem  a  carrega  deftes  pefeados  ,  entom  o  fenhorio 
levará  a  melhor  dclles  ,  como  dito  hc. 

He  coftume ,  que  fe  alguém  trouxer  canega  dc  pefcado 
em  colo  de  homem  ,  ou  de  mulher,  o  fenhorio  levará  dous 
dinheyros;  convém  a  faber,  o  alcayde  huíí  dinheyro ,  e  o 
moordomo  o  outro. 

He  coftume  ,  que  fe  alguém  trouxer  mugeés  em  carre- 
ga de  befta  pera  vender,  o  fenhorio  levará  ende  a  dizima. 
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He  coftumo  ,  que  barvos  ,  ou  anguias ,  ou  outro  pefca- 
do  que  fe  venda  defte  rio  em  gamelas  ,  ou  em  ceftos ,  ou 
em  ceftas,  o  açougueyro  levará  hutí  dinheyro,  fe  efte  pefca- 
do  for  filhado  em  trasmatho  ;  e  le  for  filhado  de  nalTas,  leva- 
rá ende  huma  mealha :  e  fe  eftc  pcfcado  que  affi  vem  de  Te- 
jo, ou  dcfte  rio  ,  o  fenhorio  levará  fcys  dinheyros,  fe  for 
carrega  cavalar ;  convém  a  faber ,  tres  dinheyros  ao  moordo- 
mo ,  e  tres  ao  açougueyro ;  e  fe  for  carrega  dafno  ,  o  moordo- 
mo  levará  tres  mealhas ,  e  o  açougueyro  outras  tres  mealhas. 

He  coftume ,  que  dos  faveés  que  tragem  en  carregas , 
fe  o  trouxerem  em  befta  cavalar  ,  levarom  os  melhores  dous 
faveês ;  convém  a  faber ,  o  moordomo  hutí  faval ,  e  o  alcayde 
outro  favel ,  e  o  açougueiro  levará  tres  dinheyros ;  e  fe  veer 
cm  carrega  dafno ,  o  moordomo ,  e  o  alcayde  levara  hum  faval , 
e  partiloam  antre  fy ;  e  o  açougueyro  levará  tres  mealhas. 

•  He  coftume ,  que  fe  tragem  os  faveés  cm  colo  pêra  ven- 
der, o  moordomo  levará  hutí  dinheyro  do  carrego,  e  o  açou- 
gueyro levará  de  cada  faval  huma  mealha ;  e  fe  trouxer  rui- 
vos, ou  mugeês  ,  ou  outro  pefeado  qualquer  que  feia,  ou 
marifeo,  dnrá  hutí  dinheyro  ao  moordomo,  e  outro  dinheyro 
ao  açougueyro. 

He  coftume  ,  que  das  carregas  cavalares  que  algufis 
tragem  de  marifeos ,  e  que  nom  fom  vezinhos  ,  nem  mora- 
dores na  terra,  o  moordomo  levará  da  carrega  tres  dinheyros, 
c  ao  açougueyro  outros  trea  dinheyros;  efe  for  carrega  a  fnal 
do  marifeo ,  o  moordomo  levará  tres  mealhas  da  carrega  ,  e 
ao  açougueyro  outras  tres  mealhas. 

He  coftume  ,  que  os  vezinhos  e  moradores  na  dita  vi- 
la fe  trouxerem  carregas  de  marifeos ,  que  dè  da  befta  cava- 
lar ao  açougueyro  tres  dinheyros  j  e  fe  for  afnal ,  tres  mea- 
lhas. 
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Hc  coftume  ,  que  o  aliazar  que  talhar  vacas,  ou  boys, 
que  dè  ao  moordomo  de  cada  cabeça  fcys  dinheyros  ;  e  ao 
alcayde  dará  de  cada  cabeça  huú  huvre  década  vaca  que  aíTy 
matar  ,  ainda  que  a  venda  a  olho  ,  e  do  boi  nom  levará  nada, 
e  ao  açougueyro  levará  de  cada  cabeça  dous  dous  dinheyros. 

He  coftume  ,  que  fe  vender  cervo ,  ou  cerva ,  que  o  mo- 
ordomo levará  féis  dinheyros  de  cada  cabeça  ,  e  o  açouguey- 
ro dous  dinheyros. 

Hc  coftume  ,  que  dos  carneyros  que  mata  que  fe  ven- 
dem ,  também  mortos  ,  como  vivos ,  o  moordomo  levará  de  ca- 
da carneyroque  íor  vendudo  dous  dinheyros;  e  fe  for  gamo, 
o  moordomo  ,  c  o  açougueyro  levara  outro  tanto  como  do« 
carneyros. 

Hc  coftume ,  que  os  que  vendem  bodes  ,  ou  cabras ,  o 
moordomo  levará  dos  aliazares ,  que  os  aíTy  matarem ,  fenhos 
dinheyros  de  cada  cabeça  ,  e  o  açougueyro  outro  tanto. 

He  coftume,  que  dos  cabritos  que  os  aliazares  vendem 
no  açougue  ,  o  aliazar  que  o  aíTy  vender  ,  dará  ao  açougueyro 
de  cada  hutí  cabrito  huma  mealha. 

* 

He  coftume  ,  que  dos  porcos  ,  e  porcas  que  affy  mata- 
rem os  cameceyros  pera  vender ,  ou  outros  quaesquer  que  os 
afly  matem  peia  vender,  o  alcayde  levará  de  cada  .  porco  ,  ou, 
porca  o  lombo  ;  e  o  moordomo ,  e  o  açougueyro  levará  de 
cada  cabeça  dous  dous  dinheyros  cada  hud. 

Ainda  he  coftume  da  almotaçaria  ,  que  o  pefeado  que 
veet  da  Pedernc}  ra  ,  convém  a  faber  ,  pe)  xotas  ,  que  osalmo- 
tacces  as  almotaçara  per  cfta  guyfa ;  darem  de  gaanho  ao  aU 
mocreve  ,  que  afly  trouxer,  lex  dinheyros  cada  peyxota  de 
gaanho  de  como  lhy  cuftarom  na  area  ;  e  fe  forem  ruyvhos , 
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ou  gorazes  ,  darlham  cada  peyxe  dous  dinheyros  de  ganho 
de  como  lhy  cuftarom  na  are*. 

He  coftiíme  ,  que  fe  trouxer  caçoes  ,  ou  congros  ,  ou 
chirlas ,  ou  outro  pcícado  que  feia  grande ,  os  almotacecs  lhy 
dará  ganho  por  cftes  pefcados ,  fegundo  virem  igualmente. 

He  ccftume  ,  que  fe  trouxerem  vezugos  ,  ou  pefeado 
mehudo  que  feia  daliariffe  ,  delhy  gaanho  igualmente. 

He  coftume  ,  que  os  almocreves  que  trouxerem ,  que  a 
balèa  negra  feia  almotaçada  per  efta  guyfa  («> 

He  coftume ,  que  o  almocreve  que  trouxer  marifeo ,  con- 
vém a  faber  ,  berbcg6es  ,  ou  arneyjas  ,  que  os  almotacecs  o 
fará  jurar  aos  avangelhos,  quanto  lhy  cuftou  o  alqueyre  ,  e 
darlheha  de  gaanho  de  como  lhy  cuftou  na  area. 

He  coftume  ,  que  o  que  trouxer  oftras  ,  ou  cangrejos , 
que  os  almotacees  o  almotacem  ,  e  lhy  dem  gaanho. 

He  coftume  ,  que  quando  veem  marceyros  de  fora ,  e 
arma  fas  tendas  no  açougue ,  o  tendeyro  que  affy  armar ,  da- 
rá hutí  dinheyro  ao  moordomo,  c  dous  dinheyros  ao  açou- 
gueyro  ;  e  fe  andar  per  vila ,  e  vender  affy  como  chaaroões , 
ou  almocelas  ,  ou  cocedras ,  ou  chumaços  ,  daquclo  que  ven- 
der ,  dará  quatro  dinheyros  ao  moordomo. 

He  coftume ,  que  fe  o  bofom  andar  vendendo  em  cefto 
ou  em  caniftel  pela  vila,  dará  hutí  dinheyro  ao  moordomo. 

He  coftume  ,  que  as  paadeyras  que  vendem  pam  em  no 
açougue,  ou  em  fas  cafas,dará  cada  htí  dia  que  o  vender  huú 
dinheyro  ao  açougueyro. 
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Hc  coftume  ,  que  as  paadeyras  que  alTy  venderem  pam  , 
que  cada  huma  dará  huQ  dínheyro  ao  moordomo  cada  fabado. 

He  coftume ,  que  as  verceyras  que  vendem  no  açougue 
fas  verças  ,  e  fas  fruitas  quaaefquer  que  feia  ,  fc  trouxerem 
em  carregas  ,  dará  tres  dinheyros  fe  as  trouxer  em  rocim  ;  e 
fe  as  trouxer  em  afnos,  dará  da  carrega  tres  mealhas;  e  fe 
as  trouxer  em  ccfto  fem  arco  ,  dará  hufi  dínheyro  ao  açou- 
gueyro  j  e  fe  as  trouxer  em  cefta  darco  ,  dará  huma  mea- 
lha ao  açougueyro  j  e  outro  G  dará  das  fruitas  que  fe  vende* 
rem  no  açougue  ,  ou  pela  vila. 

He  coftume ,  que  aqueles  que  tragem  gamelas ,  ou  feude- 
las  pera  vender ,  e  nom  fom  vezinhos ,  o  moordomo  Ierará  a 
dizima  das  que  vender ;  e  fe  as  trouxer  cm  befta  cavalar ,  da- 
rá quatro  dinheyros  ao  açougue  ;  e  fe  vcer  em  afnal ,  dará  dous 
dinheyros  ao  açougueyro ,  que  som  delRey. 

He  coftume ,  que  fe  algufi  de  fora  veer  que  nom  feia 
vezinho ,  e  trouxer  carrega  ,  ou  carregas  de  linho  pera  ven- 
der ,  dará  ao  moordomo  quatro  dinheyros  do  maravedi  daquel- 
lo  que  vender,  e  dará  ao  açougueyro  de  quantas  pedras  de 
linho  vender  tantos  dinheyros. 

He  coftume ,  que  fe  alguém  veer  de  fora  que  nom  feia 
vezinho ,  e  trouxer  colonho  de  linho  que  venda  na  vila ,  da- 
rá daquelo  que  vender  quatro  dinheyros  ao  moordomo  de  ca- 
da maravedi ;  e  dará  ao  açougueyro  de  quantas  pedras  de  li- 
nho afly  vender  fenhos  dinheyros  :  e  fe  for  morador ,  e  vezi- 
nho da  vila ,  e  trouxer  linho  pera  vender  em  carregas ,  ou 
cm  colo  ,  de  quantas  pedras  vender ,  tantos  dinheyros  dará  ao 
moordomo. 

He  coftume ,  que  fe  trouxer  laã  pera  vender  em  carre- 
gas ,  ou  em  colo  ,  e  nom  for  vezinho ,  dará  quatro  dinhey- 
ros 
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ros  do  maravedi  ao  moordomo  daquclo  que  vender  ,  c  ao 
açougueyro  de  cada  pedra  hud  dinheyro. 

He  coftume ,  que  o  que  vender  laã ,  e  for  vezinho ,  dará 
ao  açougueyro  huú  dinheyro  de  quantas  pedras  de  laã  vender. 

He  coftume  ,  que  fe  alguém  vem  de  fora  parte ,  que 
nom  feia  vezinho ,  e  trouxer  queijos  em  carrega  pera  vender , 
da  carrega  cavalar  pagará  três  dinheyros  ao  moordomo ,  e  ou- 
tro tanto  ao  açougueyro  ;  e  fe  os  trouxer  em  befta  afnal ,  dará 
tres  mealhas  ao  moordomo ,  e  outro  tanto  ao  açougueyro. 

He  coftume  ,  que  fe  alguém  trouxer  queijos  de  fora  pera 
vender  ,  e  nom  for  vezinho ,  dará  cada  hutí  carrego  huú  di- 
nheyro ao  moordomo,  e  outro  ao  açougueyro. 

He  coftume  ,  que  fe  alguém  trouxer  queijos  em  carre- 
gas pera  vender  ,  e  for  vezinho  ,  dará  da  befta  cavalar  ao 
açougueyro  tres  dinheyros ,  e  da  afnal  tres  mealhas  de  cada 
h(ía  carrega  ;  e  fe  as  trouxer  em  colo ,  e  for  vezinho ,  dará 
huú  dinheyro  de  cada  colonho ,  ou  de  cada  cefto  ao  açou- 
gueyro. 

He  coftume ,  que  fe  alguém  veem  aa  vila  otue  nom  feia 
vezinho  ,  e  trouxer  carrega  ou  carregas  de  caftanhas  ou  de 
nozes  pera  vender,  da  befta  cavalar  dará  alqueyre  emeyo  ao 
moordomo  ,  e  da  afnal  tres  quartas  ;  e  dará  de  quantas  car- 
regas trouxer  ao  açougueyro  da  befta  cavalar  tres  dinheyros  ,  e 
da  afnal  tres  mealhas  :  e  fe  alguém  trouxer  nozes ,  ou  cafta- 
nhas em  colo,  enom  for  vezinho,  dará  década  colonho  hutí 
dinheyro  ao  moordomo  ,  e  outro  ao  açougueyro. 

He  coftume  ,  que  fe  alguíi  vezinho  da  vila  trouxer  carregas 
de  caftanhas ,  ou  de  nozes  em  beftas ,  dará  de  cada  carrega  tres 
dinheyros  da  cavalar  ao  açougue ,  e  da  afnal  tres  mealha*. 
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He  coftume ,  que  fe  alguém  vezinho  da  vila  trouxer  car- 
regas em  colo ,  ou  em  cabeça  ,  de  caftanhas ,  ou  de  nozes , 
dará  cada  carrego  de  colo  huíí  dinheyro  ao  açougueyro. 

He  coftume ,  que  fe  alguns  que  nom  feia  vezinhos ,  e 
tragem  carregas  de  fruirás  pera  vender,  dará  tres  dinheyros 
ao  moordomo  da  befta  cavalar  ,  e  ao  açougue  outro  tanto ; 
e  da  afnal  dará  tres  mealhas  ao  moordomo ,  e  outro  tanto  ao 
açougue. 

He  coftume  ,  que  fe  alguém  ,  que  nom  for  vezinho ,  e 
trouxer  fruita  aa  vila  pera  vender  em  colonho  ou  em  ceftos, 
dará  hufi  dinheyro  de  cada  carrega  ao  moordomo,  e  outro 
dinheyro  ao  açougue, 

He  coftume ,  que  fe  alguíí  vezinho  da  vila  trouxer  carre- 
gas de  fruita  pera  vender ,  dará  de  cada  carrega  cavalar  tres 
dinheyros  ao  açougue ,  e  da  afnal  tres  mealhas. 

He  coftume ,  que  fe  alguíí  vezinho  trouxer  fruita  pera 
vender  ao  açougue,  dará  huíí  dinheyro  ao  açougueyro;  ainda 
que  venda  pela  vila  ,  ou  em  cafa  ,  pagará  o  dinheyro ,  fc  for 
de  regatia. 

He  coftume,  que  aqueles  que  am  fruitas  em  a  vila  ,  ou 
em  feu  termo,  e  fom  vezinhos,  e  querem  vender  no  açougue, 
ou  pela  vila  ,  dará  doceftohufi  dinheyro  ao  açougueyro ,  c  da 
ceita  hGa  mealha;  e  fe  venderem  as  fruitas,  e  forem  fuás, 
nom  em  fas  cafas ,  ou  ante  fas  portas ,  que  nom  feiam  de  re- 
gatia ,  nom  pagará  nada. 

He  coftume ,  que  fe  alguús ,  que  nom  fom  vezinhos ,  trou- 
xerem carregas  de  fal  aa  vila  pera  vender,  dará  da  carrega  ca- 
valar tres  dinheyros  ao  açougueyro ;  c  fe  for  afnal ,  dará  tres 
mealhas  ao  moordomo ,  e  outras  tres  mealhas  ao  açougueyro. 
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He  coftume ,  que  fe  alguíí  da  vila  trouxer  carregas  de 
fal  aa  vila  pera  vender,  e  vender  nos  açougues,  dará  tres  di- 
nheyros  da  carrega  cavalar  ao  açougueyro,  e  tres  mealhas  da 
carrega  do  aího ;  e  íc  o  vender  na  ía  cafa ,  nom  pagará  nada. 

He  coftume ,  que  as  portagens  fe  hufa  que  feguem  per 
efta  guifa  :  que  fe  alguús  homcés  de  fora  da  rerra  vecm  com- 
prar azeyte  ,  ou  mel  aa  vila ,  ou  aos  termos ,  e  o  leva  em 
tonees  pera  fora  da  terra  ,  o  comprador  dará  ao  moordomo  de 
portagem  vinte  foldos  cada  tonel ;  e  fe  o  levar  vezinho  da 
vila ,  ou  do  termo ,  que  aia  de  compra  ,  e  nom  for  folda- 
deyro ,  pagará  ao  moordomo  outro  tanto,  quanto  pagará  ode 
fora  da  terra. 

He  coftume,  que  fe  algutís  homens  de  fora  veem  aa  vi- 
la, ou  ao  termo  comprar  azeyte  ,  ou  mel ,  c  o  comprar,  e  o 
quizer  tirar  pera  fora  em  beftas  ,  pagará  de  cada  húa  carre- 
ga cavalar  ou  muar  cinco  foldos  ao  moordomo  ,  e  da  afnal 
dous  foldos  e  meyo  ;  e  fe  o  levar  o  vezinho  da  vila  ,  ou  do 
termo  pera  fora  da  terra ,  e  nom  for  foldadeyro ,  pagará  ou- 
tro tanto ,  quanto  pagam  aqueles  que  nom  fom  vezinhos  ;  e 
fe  for  foldadeyro ,  nom  pagará  nada. 

He  coftume  ,  que  fe  alguus  homens  veem  comprar  vinho 
aa  vila ,  ou  ao  termo ,  e  o  compra ,  e  o  leva  pera  fora  da 
terra ,  o  comprador  dará  ao  moordomo  da  carrega  cavalar 
quatro  dinheyros  ,  e  da  afnal  dous  dinheyros ;  e  fe  o  compraf 
o  vezinho  da  vila ,  ou  do  termo ,  pera  o  levar  pera  fora  da 
terra,  e  nom  for  foldadeyro  ,  pagará  outro  tanto  como  de 
nom  feer  vezinho  j  e  fe  for  foldadeyro ,  nom  p-igará  nada- 

He  coftume ,  que  fe  alguíí  levar ,  também  home ,  como 
mulher  ,  carrego  em  colo ,  ou  em  cabeça ,  que  feia  de  com- 
pra, dará  huíí  dinheyro  de  portagem  ao  moordomo. 
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He  coftume,  que  fc  alguõs  homens  de  fora  da  terra» 
que  nom  feia  vezinhos ,  tragem  carregas  de  coyros  vacarijs 
pera  vender  ,  e  nom  forem  cortidos  ,  fe  as  vender  na  vila , 
ou  no  termo,  pagará  aomoordomo  de  cada  coyro  fex  dinhey- 
ros ;  e  fc  forem  cortidos  ,  dará  quatro  dinheyros  do  maravedi 
daquelo  que  vender. 

He  coftume,  que  fe  alguém  trouxer  coyros  dc  cervos  9 
ou  de  cervas  pera  vender  aa  vila ,  ou  ao  termo  ,  e  vender , 
pagará  cada  coyro  feis  dinheyros,  fe  for  em  cabelo  ;  e  fe 
forem  cortidos,  dará  quatro  dinheyros  do  maravedi  daquelo 
que  vender ;  e  fe  alguu  vezinho  da  vila  ,  ou  do  termo  com- 
prar cada  hutí  deites  coyros ,  ou  todos ,  e  nom  for  foldadey- 
ro  ,  pagará  outro  tanto  o  moordomo  ,  quanto  pagar  o  ven- 
dedor. 

He  coftume ,  que  fe  alguu  homem  de  fora  da  terra  tra- 
ge  pera  vender  ,  e  vender  peles  dc  cordova  que  feia  ma- 
chos ,  ou  femeas ,  em  cabelo  ,  o  vendedor  pagará  ao  moor- 
domo dc  portagem  huú  dinheyro  de  cada  huma  pclej  efe  fo- 
ré  cortidas  ,  pagará  quatro  dinheyros  ao  moordomo  daquilo- 
que  vender ;  e  o  comprador  que  as  comprar ,  outro  tanto  pa- 
gará como  o  vendedor,  fenom  for  foldadeyro ,  ainda  que  feia 
da  terra. 

He  coftume ,  que  fe  algutís  homens  de  fora  da  terra  trou- 
xerem peles  carneyras  aa  vila  ,  ou  ao  termo  pera  veuder ,  e 
vender  cm  cabelo,  pagará  década  huma  pcíe  huu  diithcyros- 
e  fc  forem  cortidos  ,  pagará  ao  moordomo  quatro  dinheyros 
do  maravedi ;  c  fe  as  comprar  ou  vender ,  e  non  for  íòldadey- 
ro ,  pagará  outro  tanto  come  o  vendedor. 

He  coftume ,  que  fe  algutís  homeés  de  fora  da  terra  vc- 
herem  comprar,  e  comprarem  cada  hufi  deftes  coyros,  ou  to» 
dos  ,  fe  as  comprarem  cm  cabelo  ,  pagará  o  comprador  dc 
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cada  hufi  deftes  coyros  outro  tanto  come  o  vendedor ,  e  eflb 
meefmo  fe  forem  cortidos ;  e  fe  o  vezinho  da  vila  vender  ca- 
da huíí  deftes  coyros  ,  pagará  ao  moordomo,  come  o  compra- 
dor ,  fe  nom  for  foldadeyro. 

He  coftume  da  dita  vila  ,  que  o  vezinho  que  cm  ela 
morar  ,  ou  nos  termhos  dela  ,  e  quizer  feer  foldadeyro  em 
qual  tempo  quer  que  feia  ,  feerá  foldadeyro ,  dizendo  ao  moor- 
domo que  quer  feer  foldadeyro,  e  o  moordomo  o  fará  feer 
foldadeyro ;  e  efte  vezinho  dá  huu  foldo  ,  por  feer  foldadeyro  , 
cm  cada  huu  anno  por  dia  de  Sam  Martinho  ao  moordomo ; 
c  por  efte  foldo  que  dá  ao  moordomo ,  o  vezinho  comprará , 
e  venderá ,  e  nom  dará  portagem  nenhúa. 

He  coftume  ,  que  fe  algufis  homens  de  fora  da  terra 
trouxerem  aa  vila ,  ou  ao  termho ,  fevo  ou  hunto  pera  vender , 
c  o  venderem ,  pagará  de  portagem  ao  moordomo  quatro  di- 
nheyros  do  maravedi  ;  e  outro  tanto  pagará  o  comprador, 
ainda  que  feia  vezinho ,  fe  nom  for  foldadeyro. 

He  coftume ,  que  fe  algufis  homens  de  fora  da  terra  com- 
prarem na  vila  ,  ou  no  termho  ,  hunto  ou  fevo  ,  dará  ao  moor- 
domo quatro  dinheyros  do  maravedi ;  e  outro  tanto  pagará  o 
vendedor ,  fe  nom  for  foldadeyro ,  ainda  que  feio  vezinho. 

He  coftume  ,  que  fe  algué  comprar  colmeas  em  na  vila  , 
ou  en  o  termho ,  pagará  o  comprador  e  o  vendedor  ao  moor- 
domo quatro  dinheyros  cada  huú  de  cada  maravedy  ,  falvo 
fe  forem  vexinhos  foldadeyros. 

He  coftume  ,  que  fe  alguém  comprar  bcfta  cavalar  en  a 
vila,  ou  en  o  termho  ,  o  comprador  dará  hufi  maravedi  de 
bcfta  encabreftada ,  quer  feia  cavalar ,  quer  muar ;  e  fe  forem 
dalbardas  cada  huma  deftas  beftas  ,  o  comprador  pagará  ao 
moordomo  huú  meyo  maravedy ,  e  o  vendedor  outro  tanto  de 
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cada  h(ía  bcfta  ,  fe  nom  forem  vezinhos  e  foldadeyros;  e  do 
afno  tres  foldos  e  nove  dinheyros. 

He  coftume  ,  que  fe  algufi  cuitalcyro  veer  aa  vila ,  ou  ao 
termo  ,  e  vender  cuitelos  ,  ou  outra  ferramenta  muuda  ,  afly 
como  ferros  de  lanças,  ou  de  cuitelos ,  ou  defpadas,  ou  de 
dardos  ,  ou  dalmarcovas  ,  ou  doutras  armas  que  feia  muu- 
das ,  fc  aquel  que  as  trouxer ,  nom  armar  tenda ,  o  moordo- 
mo  levará  a  dizima  daquelo  que  afly  vender ;  e  fe  as  vender 
fo  tenda ,  ou  fo  corda  ,  pagará  ao  moordomo  quatro  dinhey- 
ros do  maravedi. 

He  coftume ,  que  aquel  que  vender  ,  ou  comprar  bois , 
ou  vacas  aprenhadas ,  e  nom  for  vezinho  foldadeyro ,  pagará 
o  comprador  e  o  vendedor  feis  feis  dinheyros  ,  cada  ruiú  de 
cada  cabeça. 

He  coftume ,  que  fe  algufi  comprar ,  ou  vender  porcos , 
ou  porcas  vivas ,  fe  aquel  que  as  comprar  ,  ou  vender  nom 
forem  vezinhos  foldadeyros ,  o  comprador ,  e  o  vendedor  pa- 
gara ao  moordomo  dous  dous  dinheyros  de  cada  huma  ca- 

He  coftume,  que  fe  algufi  comprar,  ou  vender  carney- 

ros ,  ou  ovelhas ,  ou  bodes ,  ou  cabras ,  e  o  comprador  e  o 
vendedor  nom  forem  vezinhos  foldadeyros,  cada  huú  dos  com- 
pradores, c  vendedores  pagarom  de  cada  cabeça  de  cada  car- 
ncyro  ,  ou  ovelha  ,  ao  moordomo  dous  dinheyros  ,  e  dos  bo- 
des ,  ou  cabras  ,  fenhos  dinheyros  de  cada  cabeça  ,  afly  o  com- 
prador ,  como  ao  vendedor ,  outrofy  ao  moordomo. 

He  coftume  da  dita  vila  ,  paffa  de  trinta  annos ,  que  fe 
o  jugadeyro  do  pam  e  do  vinho  nom  penhorar  ante  do  na- 
tal algufi  do  concelho ,  que  lhy  feia  tehudo  per  razom  da 
dita  jugada,  cn  no  tempo  que  tem  adita  houveença ,  dhi  em 
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diamte  nom  lhy  he  tehudo  a  ncnhíía  coufa;  e  afly  he  pro- 
vado pelos  homes  boôs  amigos  em  hutí  ....  CO  que  Gon- 
çalo Abril  jugadcyro  demandava  a  Igulina  ...(*)  que  tal  he 
o  coftume  ;  e  que  affy  foy  fempre  julgado  ante  os  que  ti- 
nhã  as  rendas  das  jugadas  ,  per  Domingos  Alvidrus ,  e  per 
Vicente  Peres,  e  per  Joham  Anches,  e  per  Marti m  Gomes, 
e  per  Vicente  Fernandes ,  e  per  Fernã  Peres ,  e  a  Domingos 
Johanes,  e  a  Lourenço  Martins  ,  e  Affonfo  Ochom,  e  a  Lou- 
renço Steves,  e  a  Affonfo  Barriga  &c. 


(a)  Não  fe  pode  ler  bttma  palavra. 

(b)  Tombem  aqui  não  fe  pode  ler  htma  palavra. 


NOTA. 

Efie  Documento  acbaje  no  Maço  3.°  de  Foraes  antigos ,  2V.°  10.  no  Real 
Arcbivo  ,  em  hum  caderno  de  pergaminho  em  4.0  de  defefeh  folhas  não  numera- 
das i  efcrito  em  duas  eolumnas ,  com  as  iniciacs  dos  parágrafos  fioreteadas  de 
azul  e  vermelho.  He  copia  de  lenta  Franceza ,  efcrita  pelos  fins  do  Jeculo  13. 
oh  princípios  do  14. 
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.XXXIV.  J.  H.  Lambert  Supplementa  Tabularum  Logarithmica- 

rum  ,  et  Trigonomeficarum  ,  1  vol.  4.0  _   -  960 

XXXV.  Obras  Poéticas  de  Francisco  Dias  Gomes  ,  1  vol.  4.0   -  800 

XXXVI.  Compilação  de  Reflexões  de  Sanches  ,  Pringle,  &c.  so- 
bre as  Causas  e  Prevenções  das  Doenças  dos  Exércitos ,  por 
Alexandre  Antonio  das  Neves  ,  para  diftribuir-se  ao  Exercito, 
folb.  12.0  gr. 

XXXVII.  Advertência  dos  meios  para  preservar  da  Peíle.  Segun- 
da edição ,  acerescentada  com  o  Opúsculo  de  Thomaz  Alvares 
«obre  a  Pede  de  i?6o.  folb.  iz.°    ---------  no 

XXXVIII.  Hippolyto  ,  Tragedia  de  Euripides  ,  vertida  do  Gre- 
go em  Portuguez ,  pelo  Director  de  huma  das  Classes  da  Aca- 
demia ;  com  o  texto ,  1  vol.  4.0  -   --   --   --   --   -  480 

XXXIX.  Taboas  Logarithmicas  ,  calculadas  até  á  sétima  casa 
decimal  ,  publicadas  de  ordem  da  Real  Academia  das  Scien- 
cias ,  por  J.  M.  D.  P.  í  vol.  8.°  4S0 

XL.  índice  Chronologico  Remissivo  da  Legislação  Portugue/a , 
posterior  á  publicação  do  Código  Filippino,  por  João  Pedro 
Ribeiro,  Part.  1/  á."  3.'  e  4V  3600 

XL1.  Obras  de  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler ,  Secretario 
da  Academia  Real  das  Sciencias ,  I.°  vol.  8."  ------  800 

XLII.  Collecção  dos  principaes  Auctores  da  Hiftoria  Portugueza  , 
publicada  com  nota*  pelo  Director  da  Classe  de  Litteratura  da 
Academia  Real  das  Sciencias  ,  8  vol.  em  K.°     -----  4800 

XL1II.  Dissertações  Chronologicas ,  e  Criticas  ,  por  João  Pedro 
Ribeiro,  3  vol.  4.=  2400 

XL1V.  Collecção  de  Noticias  para  a  Hi floria  e  Geografia  das 

Na- 


uigit 


zed  by  Google 


Nnçôes  Ultra rtarinas  ,  Tom.  I.  Números  i.°  2.0  3.0  e  4.0  -   -  600 

O  Tomo  II.  Boo 

XLV.  Hippolyto  ,  Tragedia  de  Séneca  ;  c  Phedra  ,  Tragedia  de 
Racine :  traduzidas  em  verso  ,  pelo  Sócio  da  Acadcmi  <  Sebas- 
tião Francisco  Mendo Trigozo ,  com  os  textos,  1  vol.  ..°    -  6*00 
XLVI.  Opúsculos  sobre  aVaccina:  Num.  I.  até  XIII.    -    -    -  300 
XLVU.  Elementos  deHvgicne,  por  Francisco  de  Mello  Franco , 
Sócio  da  Academia  :  Parte  1.  e  II.  --------   -  600 

XLV1II.  Memoria  sobre  a  necessidade  e  utilidade  doPlsmio  de 
novos  bosques  em  Portugal ,  por  José  Bonifacio  de  Andrada  e 
Silva,  Secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias ,  1  vol.  4/  400 
XLIX.  Ta  boas  Auxiliares  para  uso  da  Navegação  Portugueza  t 

compiladas  de  ordem  da  Academia  R.  das  Sciencias ,  i.vol.  4.0  600 
L.  Elementos  de  Geometria  ,  por  Francisco  Villela  Barbosa  ,  Len- 
te de  Mathematica  na  Academia  Real  da  Marinha ,  e  Sócio 
da  Academia  Real  das  Sciencias ,  i.vol.  8.°    ------  800 

Ejião  no  prélo  as  seguintes. 

Documentos  para  a  Hiftoria  da  Legislação  Portugueza  ,  pelos  Sócios  da 
Academia  João  Pedro  Ribeiro ,  Joaquim  de  Santo  Agoftinho  de  Bri- 
to Galvão ,  e  outros. 

Collccção  dos  principaes  Hiftoriadores  Portuguezes. 

Collecçáo  de  Noticias  para  a  Hiftoria  c  Geografia  das  Nações  Ultra- 
marinas. 

Taboas  Trigonométricas ,  por  J.  M.  D.  P. 

Obras  de  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler ,  Tom.  2.0 

Obras  escolhidas  do  Padre  Vieira. 

Memoria  sobre  os  Forats. 


Vendcm-se  em  Lisboa  nas  lojas  dos  Mercadores  de  Livros  na  Rua 
das  Portas  de  Santa  Catharina  ;  e  em  Coimbra  e  no  Porto  tam»em  pe- 
los mesmos  preços. 
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